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Editorial

María Franco García - Editora REVANPEGE

Dedicamos esta editorial ao aluno da UFPB,  
Clayton Thomaz de Sousa (o Alph),  

encontrado morto com um tiro na nuca 
na periferia de João Pessoa (Paraíba)  

em 8 de fevereiro de 2020.

3DUD�TXH�VXD�FRUDJHP�QRV�GHVD¿H�D�VHJXLU�OXWDQGR�
por uma Universidade livre de toda forma de violência.

Chegamos no número 30 da Revista de ANPEGE. Apresentamos para todas e todos, 
XPD�QRYD�HGLomR�TXH�WUD]�R�FRQYLWH�j�UHÁH[mR�H�DR�GHEDWH��&RQWXGR��KRMH��PDLV�GR�TXH�QXQ-
ca na história da nossa entidade, convidamos a comunidade acadêmica, a construirmos 
MXQWRV�SRVLFLRQDPHQWRV�FODURV�H�ÀUPHV�VREUH�RV�UXPRV�GD�SHVTXLVD��GD�VXD�IXQomR�VRFLDO�H�
FLHQWtÀFD�H�GDV�LQVWLWXLo}HV�TXH�D�DPSDUDP��QHVWH�DQR�GH������QR�%UDVLO��
,QIHOL]PHQWH��QRV�~OWLPRV�PHVHV�D�ÀJXUD�GR�LQWHUYHQWRU�WHP�VXSODQWDGR�R�UHLWRU�D�HP�

um número assustador de universidades e institutos públicos federais. O autoritarismo 
decorrente da violação da autonomia e dos critérios democráticos, que fundamentam a 
YLGD�XQLYHUVLWiULD�H�GmR�VHQWLGR�H�VLJQLÀFDGR�DR�OLYUH�SHQVDPHQWR��WHP�QRV�UHWURDJLGR�DRV�
tempos de controle ditatorial da vida social no país.

Na Universidade Federal da Paraíba, a nomeação feita pelo Presidente da República, 
Jair Bolsonaro, do terceiro e último candidato eleito, o professor Valdeney Veloso Gouveia, 
que obteve apenas 5% dos votos na consulta realizada à comunidade acadêmica e nenhum 
voto no Conselho Universitario (CONSUNI), mostra o desrespeito e desvalorização ao que 
todos e todas nós, membros da comunidade acadêmica, estamos sendo submetidos. 
6H�HVVD�VLWXDomR�QmR�IRVVH�VXÀFLHQWHPHQWH�FUtWLFD��HQTXDQWR�UHGLJtD�PRV�HVWH�EUHYH�HGL-

WRULDO� GD� UHYLVWD� FLHQWtÀFD� GH� WRGDV� H� WRGRV� RV� HVWXGDQWHV�� GRFHQWHV� H� SHVTXLVDGRUHV� GH�
3yV�JUDGXDomR�HP�*HRJUDÀD�GR�%UDVLO��R�HVWXGDQWH�GH�JUDGXDomR�-RmR�9LFWRU�5DPRV�;D-
vier era barbaramente abordado, ameaçado e agredido enquanto a sua companheira, Rita 
de Cassia Santos de Lira, era intimidada e coagida, no ambiente de um dos colegas do 
Departamento de Geociências dessa instituição, o professor Jonas Souza. 
&DVR�IRVVH�YiOLGR�SHUJXQWDUPRV�SHOR�PRWLYR�� LQMXVWDPHQWH�H�PDLV�XPD�YH]�VH�UHVXPH�

ao fato de terem nascido negros. Caso tenhamos dúvidas em relação ao agressor, doloro-
samente e, mais uma vez, a brutalidade, de uniforme e armada, torna-se legítima em nome 
da “segurança” privada, do campus e no campus. 
,QIHOL]PHQWH��D�EUXWDOLGDGH�j�TXH�FRPXQLGDGH�XQLYHUVLWDULD�HVWi�VHQGR�H[SRVWD�HP�WRGR�

Brasil não difere da violência que se vivencia ordinariamente fora dos muros universitários. 
2V�SULQFLSLRV�GD�GHVRUGHP�GD�YLGD�HP�FRPXP�TXH�LPSHUDP�QR�SDtV�KRMH��VXVWHQWDP�D�

cultura e a moral do ódio. O racismo é inigualável para gerar o caos, o autoritarismo para a 
discórdia, o negacionismo motiva à barbarie: ódio ao negro, ódio ao pobre, ódio ao outro! 
6mR�DV�FRQVLJQDV�LUUDFLRQDLV�GHVWH�FDWDVWUyÀFR�DQR�SDQGrPLFR�QR�%UDVLO��

Não é simples acreditar na ciência e sua potência transformadora diante de cenários tão 
desoladores como o descrito, porém, ela é a nossa dedicação, e a mesma tem nos levado 
DWp�DTXL�������3RU�LVVR��UHDÀUPDPRV�D�QHFHVVLGDGH�GH�FRQWLQXDU�SXEOLFDQGR�Q~PHURV�FRPR�
este. Onde além dos artigos que trazem os resultados de longos processos de dedicação à 
pesquisa, ao pensamento racional, ao teste, comprovação e refutação de dados, hipótese 

Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 6 - 7, ANO 2020. e-ISSN: 1679-768X
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e resultados, à leitura atenta e ao respeito ao conhecimento dos outros, temos a oportu-
QLGDGH�GH�SXEOLFDU�XPD�GLYHUVD�H�LQpGLWD�VHomR�WHPiWLFD�GHGLFD�j�*HRJUDÀD�3ROtWLFD��7mR�
necesaria e bem-vinda neste momento. 
'HVGH�D�5HYLVWD�GD�$13(*(�DVVXPLPRV��PDLV�XPD�YH]��R�GHVDÀR�GH�SURPRYHU�D�GLYXO-

JDomR�FLHQWtÀFD�FRP�FRPSURPLVVR��
Nos comprometermos com a nossa comunidade, de estudantes, professores, técnicos 

e pesquisadores, implica entender que lá, nos locais onde se escreveram os artigos deste 
número e ali, nos locais aonde serão lidos, se constroem os futuros homens e mulheres de 
ciência com valores democráticos pelos que lutar. 

Desejamos boas e inspiradoras leituras a todos e todas.



8

Maria José Martinelli Silva Calixto 
Edmilson Batista Santana

A CONDIÇÃO REGIONAL DA NOVA 
ANDRADINA (MS):  
Apontamentos sobre o processo e sua 
constituição socioespacial
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RESUMO

1HVWH�WH[WR�LQWHQWDPRV�DSUHVHQWDU�HOHPHQWRV�TXH�DX[LOLHP�QD�FRPSUHHQVmR�GD�FRQVWLWXLomR�GR�SDSHO�GH�1RYD�
Andradina–MS na rede urbana regional, tendo como suporte analítico estudos realizados pelo IBGE, como o 
&HQVR�'HPRJUiILFR�H�5HJLF�²�5HJLmR�GH�,QIOXrQFLD�GDV�&LGDGHV�������������������H��������Por intermédio do 
mapeamento e lançando luz sobre a dinâmica espaço-temporal de sua condição regional, buscamos conside-
rar uma conformação socioespacial marcada pela articulação com escalas mais abrangentes. A relação com os 
centros urbanos de seu entorno foi importante na inserção econômica de Nova Andradina ao cenário nacional. 
Nesse processo, tiveram papel preponderante as atividades agropecuárias e o agronegócio, que fizeram com 
que o setor de comércio e de serviços aumentasse a participação na economia do município. Essa dinâmica 
se desdobra, de maneira significativa, na redefinição do espaço intraurbano desse município.

Palavras-chave: Nova Andradina-MS, dinâmica socioespacial, condição regional.

ABSTRACT

,Q�WKLV�WH[W��ZH�LQWHQG�WR�SUHVHQW�HOHPHQWV�WKDW�DVVLVW�LQ�XQGHUVWDQGLQJ�WKH�FRQVWLWXWLRQ�RI�WKH�UROH�RI�1RYD�
$QGUDGLQD�²�06�LQ�WKH�UHJLRQDO�XUEDQ�QHWZRUN��KDYLQJ�DV�DQDO\WLFDO�VXSSRUW�VWXGLHV�FDUULHG�RXW�E\�,%*(��VXFK�
DV�WKH�'HPRJUDSKLF�&HQVXV�DQG�5HJLF���5HJLRQ�RI�,QIOXHQFH�RI�&LWLHV�������������������DQG��������7KURXJK�
PDSSLQJ�DQG�VKHGGLQJ�OLJKW�RQ�WKH�VSDWLR�WHPSRUDO�G\QDPLFV�RI�LWV�UHJLRQDO�FRQGLWLRQ��ZH�VHHN�WR�FRQVLGHU�D�
VRFLR�VSDWLDO�FRQILUPDWLRQ�PDUNHG�E\�WKH�DUWLFXODWLRQ�ZLWK�PRUH�FRPSUHKHQVLYH�VFDOHV��7KH�UHODWLRQVKLS�ZLWK�
WKH�VXUURXQGLQJ�XUEDQ�FHQWHUV�ZDV�LPSRUWDQW�LQ�WKH�HFRQRPLF�LQVHUWLRQ�RI�1RYD�$QGUDGLQD�RQ�WKH�QDWLRQDO�
VFHQH��,Q�WKLV�SURFHVV��DJULFXOWXUDO�DFWLYLWLHV�DQG�DJULEXVLQHVV�SOD\HG�D�PDMRU�UROH��ZKLFK�PDGH�WKH�FRPPHUFH�
and services sector increase participation in the municipality’s economy. This dynamic unfolds, significantly, 
in the redefinition of the intra-urban space of this municipality.

Key-worlds: Nova Andradina-MS, socio-spatial dynamics, regional condition

RESUMEN

(Q�HVWH�WH[WR�LQWHQWDPRV�SUHVHQWDU�HOHPHQWRV�TXH�D\XGHQ�HQ�OD�FRPSUHQVLyQ�GHO�SURFHVR�GH�FRQVWLWXFLyQ�
del papel de Nova Andradina -MS en la red urbana regional, utilizando como base analítica, los estudios 
realizados por el IBGE, como el Censo Democrático y los estudios Regic- Región de influencia de las ciudades 
������������������\��������A través de la elaboración de cartografía y rescatando la dinámica espacio-temporal 
de su condición regional, buscamos considerar una formación socioespacial marcada por la articulación con 
HVFDODV�PiV�H[WHQVDV��)XH� LPSRUWDQWH�SDUD� OD� LQVHUFLyQ�HFRQyPLFD�GHO�PXQLFLSLR�DO�FRQMXQWR�GHO� WHUULWRULR�
nacional la relación con los centros urbanos de su entorno. En ese proceso, tuvieron un papel preponderante 
las actividades agropecuarias y de agro-negocio, que hicieron con que el sector comercial y de servicios au-
mentase la participación en la económica municipal. Esa dinámica se vislumbra significativa cuando se trata 
de la redefinición del espacio intraurabano de este municipio. 

Palabras clave: Nova Andradina-MS, dinámica socioespacial, condición regional.
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Introdução 

Nova Andradina-MS está localizada na porção sudeste do estado de Mato Grosso do Sul. 
([HUFH�LQÁXrQFLD�UHJLRQDO�H��FRPR�GHVGREUDPHQWR�GHVVD�FRQGLomR��DVVXPLX�QRYRV�SDSpLV�
IXQo}HV��SULQFLSDOPHQWH��DV�YROWDGDV�DR�VHWRU�DJURSHFXiULR��LQLFLDOPHQWH�FRP�D�SURGXomR�
ERYLQD�H��DWXDOPHQWH��FRP�D�IRUWH�SUHVHQoD�GR�DJURQHJyFLR��VRMD��PLOKR�H�FDQD�GH�Do~FDU���

O processo de incorporação econômica de Nova Andradina ao cenário nacional se con-
substanciou, também, na relação mais intensa com os centros urbanos do seu entorno. O 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�DWLYLGDGHV�DJURSHFXiULDV�H�R�DJURQHJyFLR�À]HUDP�FRP�TXH�R�VHWRU�GH�
comércio e serviços aumentasse a sua participação na economia do município, suprindo 
assim, a demanda regional. 
2XWUR� IDWRU�TXH�SRGHPRV�UHVVDOWDU�GL]� UHVSHLWR�j�SRVLomR�JHRJUiÀFD1, ao tamanho de-

PRJUiÀFR�H�j�HVSHFLDOL]DomR�IXQFLRQDO��TXH�FRQIHUHP�FRQIHULUDP�D�1RYD�$QGUDGLQD�XPD�
FRQGLomR�GLIHUHQFLDGD�IUHQWH�DRV�PXQLFtSLRV�FLUFXQYL]LQKRV��LPSOLFDQGR�DUWLFXODomR�LQWH-
UDomR�HVSDFLDO�FRP�FHQWURV�XUEDQRV�GH�GLIHUHQWHV�SRUWHV�WDPDQKRV�H��WDPEpP��FRP�UHGHV�
XUEDQDV�GLVWLQWDV�H�OLJDGDV�D�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�PDLV�DEUDQJHQWHV�
(P�RXWUDV�SDODYUDV��VXD�SRVLomR�JHRJUiÀFD�PDUFD�XPD�LPSRUWkQFLD�LQWHUXUEDQD��H[SUHV-

sa no papel desempenhado no setor comercial e, sobretudo, no de serviços. Constitui-se, 
assim, como centro de apoio regional ligado ao comércio e aos serviços especializados 
como: educação superior, venda de insumos e implementos agrícolas, entre outros.

Essa relação nos permite observar e compreender os papéis diferenciados dos centros 
urbanos, de acordo com as atividades mais especializadas ofertadas, resultando no esta-
belecimento de uma articulação entre eles, no que tange aos produtos comercializados, 
serviços oferecidos, atividades políticas administrativas desempenhadas etc. 
$VVLP��D�FRQGLomR�H[HUFLGD�SRU�1RYD�$QGUDGLQD�p�UHIRUoDGD�DVVHJXUDGD�SHOD�GLQkPLFD�

que permite a articulação em escala local, regional e nacional.
7DO�UHDOLGDGH�UHIRUoD�R�IDWR�GH�TXH�p�SUHFLVR�FRQVLGHUDU�TXH�DV�UHODo}HV�VmR�HVWDEHOHFLGDV�

em escalas diferenciadas, pois independentemente do seu porte, cada centro urbano de-
sempenha um papel na rede urbana de que participa. 
&RUUHD��������QRV�DSRQWD�TXH��FRP�LQWHQVLGDGH�GLIHUHQFLDGD��FDGD�FHQWUR�SRGH�LQVHULU-

�VH��DR�PHVPR�WHPSR��HP�GLIHUHQWHV�UHGHV�XUEDQDV��DVVLP�FRPR�UHFRQÀJXUD�VH�VRFLRHVSD-
FLDOPHQWH�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR�KLVWyULFR�

Assim, cabe partir dos seguintes questionamentos: como essa condição regional se con-
solidou? Quais os determinantes que pautaram esse processo?
%XVFDQGR�RULHQWDU�QRVVRV�SURSyVLWRV��HVWH�WH[WR�WUD]��DOpP�GD�,QWURGXomR�H�GDV�&RQVL-

GHUDo}HV�)LQDLV��WUrV�VHo}HV�RQGH�VH�EXVFD�����DSRQWDU�DOJXQV�EDOL]DGRUHV�GR�SURFHVVR�GH�
FRQIRUPDomR�GD�FRQGLomR�UHJLRQDO�GH�1RYD�$QGUDGLQD�����DQDOLVDU�D�GLQkPLFD�HFRQ{PLFD�
QD�VXD�UHODomR�FRP�D�FRQÀJXUDomR�VRFLRHVSDFLDO�����FRQVLGHUDU�DV�WUDQVIRUPDo}HV�VRFLRHV-
paciais, na relação com a escala intraurbana. 
&DEH�UHVVDOWDU�TXH�R�WH[WR�WHP�R�PpULWR�GH�FRQWULEXLU�FRP�RV�HVWXGRV�XUEDQR�UHJLRQDLV�

DR�WUD]HU�SDUD�GLVFXVVmR�XPD�WHPiWLFD�DLQGD�QmR�WRPDGD�FRPR�REMHWR�GH�DQiOLVH��VREUHWX-
do, em se tratando da porção sudeste do estado de Mato Grosso do Sul e, em particular, de 
Nova Andradina.

A condição regional de Nova Andradina-MS: alguns balizadores de sua 
conformação2

Para compreendermos o papel de Nova Andradina, é importante considerar as trans-
IRUPDo}HV�RFRUULGDV�QD�SRUomR�VXO�GH�0DWR�*URVVR�GR�6XO�TXH��HVWmR�OLJDGDV�DR�SDSHO�HV-
tratégico-político do Estado que, por intermédio de políticas voltadas para a integração e 
GHVHQYROYLPHQWR�HFRQ{PLFR�GR�WHUULWyULR�QDFLRQDO��WHYH�SDUWLFLSDomR�VLJQLÀFDWLYD�QR�VHX�
processo de “ocupação”.
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&RPR�UHVVDOWD�=RWL���������DWp�D�GpFDGD�GH������H�PHDGRV�GH�������R�SURFHVVR�GH�H[SOR-
ração econômica na porção sul do atual estado de Mato Grosso do Sul, era direcionado 
SHOD�SURGXomR�HUYDWHLUD��FRPDQGDGD�SHOD�DWXDomR�GD�&RPSDQKLD�0DWWH�/DUDQMHLUD��R�TXH�
imprimiu uma dinâmica de apropriação e de produção econômica centralizadora, com 
atração de mão de obra, basicamente, paraguaia.
(QWUHWDQWR��R�PRQRSyOLR�GD�&LD�0DWWH�/DUDQMHLUD�FRPHoRX�D�VHU�GHVHVWUXWXUDGR�QD�GpFD-

GD�GH�������FRP�D�SROtWLFD�GH�LQWHJUDomR�QDFLRQDO��LPSHWUDGD�SHOR�SUHVLGHQWH�*HW~OLR�9DU-
JDV��YLD�FDPSDQKD�0DUFKD�SDUD�R�2HVWH��LQÁXHQFLDQGR�GH�IRUPD�VLJQLÀFDWLYD�R�SURFHVVR�GH�
“ocupação” da porção sul de Mato Grosso do Sul. Esse processo impulsionou a formação 
GH�SRYRDGRV�H��SRVWHULRUPHQWH��FLGDGHV��FRQWULEXLQGR�SDUD�GHOLQHDU�D�FRQÀJXUDomR�H�FRQ-
formação da rede urbana.

O propósito de integração também se fortalece com a criação da CAND (Colônia Agrí-
FROD�1DFLRQDO�GH�'RXUDGRV��TXH��GH�DFRUGR�FRP�6LOYD���������SRVVLELOLWRX�D�RFXSDomR�UH-
JLRQDO�FRQÀJXUDGD�SHODV�SHTXHQDV�SURSULHGDGHV�UXUDLV��(VVD�GLQkPLFD�LQÁXHQFLRX��HVSH-
cialmente, no papel que a cidade de Dourados viria assumir como um importante centro 
de referência, na rede urbana sul mato-grossense3.

Por sua vez, a implantação da CAND acabou por impulsionar a atuação de coloniza-
GRUDV�SULYDGDV�TXH�FRPSUDYDP�ID]HQGDV��ORWHDYDP�H�YHQGLDP��2X�VHMD��RV�HVWtPXORV�YRO-
WDGRV�SDUD�R� FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H��SRU�GHFRUUrQFLD��GHPRJUiÀFR�� FRQVXEVWDQFLDUDP�
tanto na atração de pessoas, principalmente oriundas da região sul do país, quanto na 
formação de alguns municípios, incrementando a economia regional, contribuindo para a 
GHÀQLomR�GD�UHGH�XUEDQD�

De acordo com Lenharo (1986), por meio do estímulo do governo federal, o processo 
de atuação das companhias particulares se deu a partir dos anos de 1950.� Esse incentivo 
GR�JRYHUQR�IHGHUDO��GH�DFRUGR�FRP�4XHLUR]���������SRVVLELOLWRX�TXH�D�&RPSDQKLD�9LDomR�
6mR�3DXOR�0DWR�*URVVR�IXQGDVVH�D�FLGDGH�GH�%DWDJXDVVX��HP�������-i�,YLQKHPD��IXQGDGD�
em 1963, foi fruto da colonização da SOMECO - Sociedade Melhoramentos e Colonização. 
Por sua vez, a Companhia Moura Andrade & Cia marca a fase de ocupação das terras que 
formaria o município de Nova Andradina, em 1958. 
3HUFHEHPRV�D�IRUWH�LQÁXrQFLD�GR�FDSLWDO�SULYDGR�QD�GLQkPLFD�GH�IRUPDomR�VRFLRHVSDFLDO�

dos municípios localizados ao sul do estado de Mato Grosso do Sul, devido, principalmen-
te, aos incentivos oferecidos pelo Estado e as facilidades de acesso às terras.

É importante ressaltar a atuação da SUDECO (Superintendência de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste), que se pautou na necessidade de criar formas de conectar e integrar a 
economia aos moldes do capital monopolista. Sendo assim, podemos citar os “corredores 
GH� H[SRUWDomRµ� TXH� LQFOXtDP�&XLDEi�5RQGRQySROLV�� &RUXPEi� H� &DPSR�*UDQGH�'RX-
UDGRV��FULDQGR�FRQGLo}HV�SDUD�XPD�SURGXomR�DJURSHFXiULD�YROWDGD�DR�IRUWDOHFLPHQWR�GR�
PHUFDGR�H[WHUQR�
)UHQWH�D�HVVD�GLQkPLFD��RV�PXQLFtSLRV�TXH�KRMH�FRPS}HP�D�iUHD�GH�LQÁXrQFLD�GH�1RYD�

$QGUDGLQD�SDVVDUDP�SRU�WUDQVIRUPDo}HV�VLJQLÀFDWLYDV�QDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GH�SUR-
dução, impactando o contingente populacional urbano e rural. Da mesma forma, Nova 
$QGUDGLQD� SDVVRX� D� VHU� DOYR� GH� Do}HV� JRYHUQDPHQWDLV� FRORFDQGR�D� FRPR� UHIHUrQFLD� QD�
oferta de serviços.

Nesse sentido, é válido reforçar que a condição de Nova Andradina é resultado de uma 
DUWLFXODomR�TXH�VH�SURFHVVD�HP�GLIHUHQWHV�HVFDODV�H�TXH�VH�FRQÀJXUD�HVSDoR�WHPSRUDOPHQWH��
&RP�EDVH�HP�&RUUHD��&DOL[WR���������QRV�DSRQWD��´$�FRQÀJXUDomR�HVSDFLDO�GD�UHGH�XUEDQD�
p�XPD�FRQVWUXomR�KLVWyULFR�VRFLDO�H�� VHQGR�DVVLP��HVWi�VXMHLWD�D�FRQWLQJrQFLDV�HFRQ{PLFDV��
políticas e sociais que são gestadas tanto localmente quanto em escalas mais amplas” (p.585). 
$�PHVPD�DXWRUD�DSRQWD�TXH��´2�¶HPEDWH·�HQWUH�WDLV�SURFHVVRV�UHGHÀQH�VXD�VLQJXODULGD-

GH��SRLV�D�FDGD�PRPHQWR�KLVWyULFR�HVVD�GLQkPLFD�p�PDUFDGD�SHODV�UHODo}HV�VRFLDLV��HFRQ{-
PLFDV��SROtWLFDV�H�LGHROyJLFDV�YLJHQWHVµ��������S������

Até a década de 1980, Nova Andradina tinha uma população basicamente residente no 
campo. Uma das determinantes que contribuiu na inversão desse processo, e que interfere 



��

na dinâmica socioespacial, diz respeito à ocupação efetiva do sul do atual Mato Grosso do 
6XO��SULQFLSDOPHQWH�SRU�PHLR�GD�H[SDQVmR�SURGXWLYD�

Podemos dizer que o I e II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) tiveram papel 
importante, implantando programas especiais que, selecionavam áreas, visando à imple-
PHQWDomR�GH�UHFXUVRV�IHGHUDLV�SDUD�SURPRYHU�R�GHVHQYROYLPHQWR�SODQHMDGR�
1HVVH� FRQWH[WR�� XP� SURJUDPD� TXH� WHYH� VLJQLÀFkQFLD� SDUD� D� DQiOLVH� GR�PXQLFtSLR� GH�

Nova Andradina foi o PRODEGRAN (Programa de Desenvolvimento da Grande Doura-
GRV���6LOYD��������QRV�PRVWUD�TXH�HVVH�3URJUDPD�DODYDQFRX�DV�EDVHV�SDUD�D�LQWURGXomR�GH�
um sistema produtivo, com o intuito de desenvolver uma agricultura de alta produtivida-
de. Para o autor, Anaurilândia, Bataguassu, Batayporã e Nova Andradina5 se inseriram no 
SURFHVVR�SRU�PHLR�GR�FLUFXLWR�SURGXWLYR��SULPHLUDPHQWH��GD�SURGXomR�GH�WULJR��FDIp��VRMD��
PLOKR�H�D�FULDomR�H[WHQVLYD�GH�JDGR��,VVR�RFRUUHX��VREUHWXGR��SHOR�IDWR�GD�%5�����VHU�URWD�
de escoamento dos produtos para centros dinâmicos do país, como São Paulo e Paraná.
3RU�VXD�YH]��&DOL[WR��������UHVVDOWD�TXH�R�FDUiWHU�DVVXPLGR�SHODV�SROtWLFDV�GHVHQYROYL-

PHQWLVWDV��DR�SRVVLELOLWDU�XPD�PXGDQoD�VLJQLÀFDWLYD�QD�EDVH�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO��UHGHÀQH�
VRFLRHVSDFLDOPHQWH�D�UHJLmR�H�LQVHUH�XPD�QRYD�FRPSOH[LGDGH�IXQFLRQDO��UHVXOWDQGR��FRQ-
sequentemente, em novas formas de (re)produção do espaço urbano-regional.
3RU�PHLR�GD�DomR�HVWDWDO��FULDUDP�VH�FRQGLo}HV�SDUD�TXH�R�FDSLWDO�SXGHVVH�VH�HVWDEHOHFHU��

Vale ressaltar, o investimento, principalmente, em infraestrutura voltada ao setor rodo-
YLiULR��SRVVLELOLWDQGR�D�FRQH[mR�FRP�LPSRUWDQWHV�FHQWURV�FRQVXPLGRUHV��PHGLDQWH�PDLRU�
ÁXLGH]�PDWHULDO�H�LPDWHULDO��
)UHQWH�D�HVVD�GLQkPLFD��WHPRV�HOHPHQWRV�TXH�QRV�DX[LOLDP�QD�FRPSUHHQVmR�GR�SURFHVVR�GH�

FRQÀJXUDomR�GD�SRUomR�VXO�GH�0DWR�*URVVR�GR�6XO��HVSHFLDOPHQWH��GRV�PXQLFtSLRV�TXH�FRP-
S}HP�D�iUHD�GH�LQÁXrQFLD�GH�1RYD�$QGUDGLQD��EHP�FRPR�D�VXD�iUHD�GH�DWXDomR�LPHGLDWD��
4XDQGR� FRQVLGHUDPRV� RV�PXQLFtSLRV� TXH�� GH� DFRUGR� FRP� R� ,%*(�5(*,&������� FRP-

S}HP�D�VXD�iUHD�GH�LQÁXrQFLD��SHUFHEHPRV�TXH�R�DXPHQWR�GD�SRSXODomR�GH�1RYD�$QGUDGL-
QD�FRPHoRX�D�VH�GDU��GH�PDQHLUD�PDLV�VLJQLÀFDWLYD��D�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������VXSHUDQGR�
os demais municípios (tabela 1).

Município 1960 1970 1980 1991 2000 2010

Anaurilândia - 6.029 7.224 7.270 7.955 8.494

Angélica - - 10.535 8.834 7.356 9.185

Batayporã - 14.330 14.141 7.971 10.625 10.938

Nova Andradina 6.472 12.625 21.668 29.848 35.381 45.599

Taquarussu - - - 4.533 3.493 3.51

7DEHOD���²�0DWR�*URVVR�GR�6XO�²�ÉUHD�GH�,QÁXrQFLD�GH�1RYD�$QGUDGLQD�²��(YROXomR�GD�SRSXODomR������������
Fonte:�,%*(�&HQVR�'HPRJUiÀFR������������

Org.: Os autores

Até a década de 1970, Batayporã apresentava contingente populacional superior ao de 
Nova Andradina, Angélica e Anaurilândia. Contudo, o processo de crescimento popula-
cional de Nova Andradina se fortaleceu nos anos subsequentes, fazendo com que no Censo 
GH������RFXSDVVH�D�RLWDYD6 posição do estado em termos populacionais7.

Por sua vez, esse processo de evolução populacional se deu impactando o quadro da 
SRSXODomR�UXUDO��FRPR�SRGH�VHU�YLVXDOL]DGR�QD�ÀJXUD����
6LOYD��������DSRQWD�TXH�DV�ODYRXUDV�GH�JUmRV��VRMD��WULJR�H�PLOKR��H�D�SHFXiULD�IRUDP�DV�

principais atividades agrícolas de integração da região à economia nacional.  “Trata-se de 
FXOWXUDV�TXH��DR�VHUHP�LQVHULGDV�QR�QRYR�FRQWH[WR�SURGXWLYR�PXQGLDO��DOWHUDUDP�SURIXQ-
GDPHQWH�D�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�UHJLRQDO�H�D�UHODomR�GR�FDPSR�FRP�D�FLGDGHµ��S����
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)LJXUD���²�1RYD�$QGUDGLQD�²�06�²�9DULDomR�GD�SRSXODomR�XUEDQD�H�UXUDO������������
Fonte:�,%*(�&HQVR�'HPRJUiÀFR������������

Org.: Os autores

(VVD�PXGDQoD�QR�SHUÀO�SRSXODFLRQDO�WUD]�DOWHUDo}HV�QD�GLQkPLFD�UHJLRQDO��FRQIHULQGR�
D�1RYD�$QGUDGLQD�XPD�FRQGLomR�PDLV�DWUDWLYD��SULQFLSDOPHQWH��SDUD�RV�H[SURSULDGRV�GH�
VXDV�WHUUDV�FRP�D�WHFQLÀFDomR�QR�FDPSR�
&RPR�VLQDOL]D�6LOYD���������R�SURFHVVR�GH�LQYHUVmR�GHPRJUiÀFD�TXH�RFRUUHX�QRV�PXQL-

cípios da região de Nova Andradina a partir dos anos de 1980, esteve diretamente ligado 
à atuação das políticas da SUDECO, porém só se concretizaram por intermédio do desen-
YROYLPHQWR�GR�352'(*5$1�TXH��FRQIRUPH�Mi�FRORFDGR��YLVDYD�HVWLPXODU�D�SURGXWLYLGDGH�
regional, constituindo áreas que seriam basicamente agrícolas.8 
6LOYD��������GHVWDFD�TXH��FRP�R�352'(*5$1��R�JRYHUQR�IHGHUDO�YLVDYD�DXPHQWDU�D�SUR-

dução agrícola, visto tratar-se de pré-condição para o desenvolvimento econômico e para a 
DOPHMDGD�DJURLQGXVWULDOL]DomR�QD�UHJLmR��FRP�R�IRPHQWR�j�SURGXomR�SDUD�H[SRUWDomR��$V-
sim, o referido Programa alavancou as bases para a implementação do sistema produtivo 
que tinha em seu cerne o desenvolvimento da agricultura de alta produtividade. Para que 
SXGHVVH�LQFUHPHQWDU�D�SURGXomR�GH�JUmRV��VRMD��PLOKR�H�WULJR���R�352'(*5$1�FULRX�XP�
subprograma de controle e prevenção à erosão. Nova Andradina foi um dos municípios 
que recebeu recursos do governo federal para subsidiar, entre outros, obras de drenagem, 
visando, sobretudo, a implementação de atividades agrícolas de alta competitividade.

Em meio a essa dinâmica, o avanço da pecuária na região de Nova Andradina se mos-
WURX�VLJQLÀFDWLYR��UHVVDOWDQGR��WDPEpP��R�IDWR�GH�RV�FRORQL]DGRUHV��OLJDGRV��VREUHWXGR��DR�
Grupo Moura Andrade) estarem diretamente atrelados a esse ramo produtivo, o que con-
tribuiu para o implemento dessa atividade.
$�PLJUDomR��SULQFLSDOPHQWH�VXOLVWD�SDUD�D�UHJLmR��MXQWDPHQWH�FRP�R�LQFUHPHQWR�GH�QR-

YDV�WpFQLFDV�GH�SURGXomR�DJUtFROD��SRVVLELOLWRX�D�SHQHWUDomR�GH�FDSLWDO��R�TXH�FRQÀJXURX�
uma nova dinâmica. Esse fato contribuiu, também, para que Nova Andradina se inserisse 
SDXODWLQDPHQWH�QR�FLUFXLWR�SURGXWLYR�QDFLRQDO��UHFRQÀJXUDQGR�VXD�FRQGLomR�UHJLRQDO��



��

A dinâmica econômica e as transformações socioespaciais em Nova Andradina

4XDQGR�FRQVLGHUDPRV�RV�GDGRV�GR�,%*(�5(*,&���������SHUFHEHPRV�TXH�1RYD�$QGUDGL-
QD�VH�FDUDFWHUL]DYD�FRPR�FHQWUR�ORFDO��1tYHO��E�9��FRQÀJXUDGR�SHOD�FRQFHQWUDomR�GD�SURGX-
ção agropecuária, fazendo com que começasse a ofertar alguns bens e serviços na sua área 
imediata, o que contribuiu para que superasse a posição até então ocupada por Batayporã.
2�IRUWDOHFLPHQWR�GD�DWLYLGDGH�DJURSHFXiULD��MXQWDPHQWH�FRP�D�RIHUWD�GH�EHQV�H�VHUYLoRV��

coloca Nova Andradina como centro urbano de referência local, ampliando, seu papel na 
UHGH�XUEDQD��3DUD�&RUUHD� ��������D�FRQGLomR�UHJLRQDO�GH�GHWHUPLQDGR�FHQWUR�XUEDQR�GH-
PRQVWUD�VXD�LQVHUomR�SDUWLFLSDomR�QD�GLYLVmR�WHUULWRULDO�GR�WUDEDOKR�
2�HVWXGR�GR�,%*(�5(*,&��������DLQGD�PRVWUD�TXH�1RYD�$QGUDGLQD�PDQWLQKD�XPD�UH-

lação direta com o estado de São Paulo, principalmente, com Presidente Venceslau (centro 
VXE�UHJLRQDO�QtYHO�E��H�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH��FHQWUR�UHJLRQDO�QtYHO��E���1HVVH�FRQWH[WR��GH�
acordo com esse estudo, Nova Andradina subordinava dois centros urbanos, Batayporã e 
Ivinhema.10 Já Bataguassu e Anaurilândia, apesar de não estarem representados na ÀJXUD�
���DSDUHFHP�QHVVH�PHVPR�HVWXGR�VXERUGLQDGRV�D�3UHVLGHQWH�(SLWiFLR��FHQWUR�QtYHO��E���R�
que reforça o processo de integração da região, mediante a relação com centros urbanos do 
estado de São Paulo.

)LJXUD���²�1RYD�$QGUDGLQD�06�²�ÉUHD�GH�LQÁXrQFLD�������
Fonte:�,%*(�5(*,&�������

Org: Os autores
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$�GpFDGD�GH������VLJQLÀFRX�XP�PRPHQWR�GH�WUDQVIRUPDo}HV�QR�SHUÀO�HFRQ{PLFR�H�GH-
PRJUiÀFR�GH�1RYD�$QGUDGLQD��LQÁXHQFLDGD��SULQFLSDOPHQWH��SHOD�PRGHUQL]DomR�GR�FDP-
po, por meio da incorporação de pacotes tecnológicos e pelo processo de migração. 
6HQGR� DVVLP�� UHSUHVHQWRX� XP�PRPHQWR� GH� VLJQLÀFDWLYD� WUDQVIRUPDomR� VRFLRHVSDFLDO��

não só no que se refere à concentração populacional, como também econômica, levando 
Nova Andradina a uma dinâmica e condição diferenciada dos demais centros urbanos do 
seu entorno.
2XWUR�IDWRU�GH�UHOHYkQFLD�QHVVH�SURFHVVR�GH�FRQÀJXUDomR�GR�SDSHO�UHJLRQDO�GH�1RYD�$Q-

GUDGLQD�GL]�UHVSHLWR�j�IXQomR�GHVHPSHQKDGD�SHODV�YLDV�GH�FLUFXODomR��PDOKD�YLiULD��FXMD�
LPSRUWkQFLD�VH�IH]�QHFHVViULD�SDUD�DVVHJXUDU�D�ÁXLGH]��

Nesse caso em especial, podemos citar a BR 376 que liga Mato Grosso do Sul a São Paulo 
e ao Paraná, possibilitando a integração produtiva do sul do estado de Mato Grosso Sul 
DR�PHUFDGR�QDFLRQDO�H��SRVWHULRUPHQWH�PXQGLDO��&DOL[WR��������UHVVDOWD�D�LPSRUWkQFLD�GD�
BR 376 no processo de articulação de Dourados, possibilitando também a sua ligação com 
Nova Andradina e, consequentemente, à economia paulista.

Também merece destaque o fato da região ser banhada pela bacia do rio Paraná, fazendo 
FRP�TXH��SRU�PHLR�GR�ULR�,YLQKHPD��DÁXHQWH�GR�3DUDQi��VH�OLJDVVH�D�SRUWRV��FRPR�p�R�FDVR�
GR�SRUWR�GH�3DUDQDJXi�35��$VVLP��SRVVLELOLWRX�R�PDLRU�ÁX[R�H�HVFRDPHQWR�GD�SURGXomR�
DJUtFROD��SULQFLSDOPHQWH��VRMD�HP�JUmR��IDUHOR�GH�VRMD��PLOKR�H�IDUHOR�GH�PLOKR�
'HVVD� IRUPD��R�DVSHFWR�QDWXUDO� WDPEpP�IRL� LPSRUWDQWH�SDUD�SRVVLELOLWDU�D� FRQH[mR�GH�

1RYD�$QGUDGLQD�FRP�D�UHJLmR�VXGHVWH�GR�%UDVLO��FRPR�VDOLHQWD�=RWL��������

Com a necessidade de criação de um meio de transporte que ligasse o Estado de Mato Grosso com São 
Paulo, Moura Andrade cria um porto Fluvial a 19 quilômetros da Fazenda Primavera, cruzando o rio 
Paraná [...].
'HVWH�PRGR��R�3RUWR�3ULPDYHUD�SRVVLELOLWRX�DFHVVR�jV�WHUUDV�GD�UHJLmR��SRLV�RIHUHFLD�FRQGLo}HV�GH�QDYH-
JDomR�H�UHODo}HV�FRPHUFLDLV�FRP�RXWUDV�FLGDGHV��FRPR�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH�63��RQGH�H[LVWLD�D�&LD��GH�(V-
trada de ferro Sorocabana, permitindo assim, a entrada e saída de pessoas com mercadorias (p. 136-137).

Desse modo, alguns fatores congregados possibilitaram a articulação econômica, de 
Nova Andradina, principalmente da pecuária bovina,11 responsável pela ascensão do mu-
nicípio no cenário nacional, sobretudo a partir da década de 1980.
&RQIRUPH�D�SHFXiULD�VH�H[SDQGLD��DV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�VH�WUDQVIRUPDYDP�SDXODWLQD-

mente, pois esse modelo de produção implicou na concentração fundiária que levou a um 
SURFHVVR�GH�H[SURSULDomR�QR�FDPSR��
1HVVH�FRQWH[WR��GH�DFRUGR�FRP�R�,%*(�5(*,&���������1RYD�$QGUDGLQD��&HQWUR�GH�]RQD��

SRVVXtD�WUrV�FHQWURV�XUEDQRV�VRE�VXD�iUHD�GH�LQÁXrQFLD��$QJpOLFD��%DWD\SRUm�H�,YLQKHPD��
Entretanto, era “subordinada” a Dourados (Capital regional), que se mantinha “subordi-
QDGDµ�D�&DPSR�*UDQGH��&HQWUR�VXEPHWURSROLWDQR���ÀJXUD������
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)LJXUD���²�1RYD�$QGUDGLQD²06�²�ÉUHD�GH�LQÁXrQFLD�������
Fonte:�,%*(�5(*,&�������

Org: Os autores

1R� HVWXGR� GR� ,%*(�5(*,&� ��������1RYD�$QGUDGLQD�� FODVVLÀFDGD� FRPR� ´7HQGHQGR� D�
&HQWUR�/RFDOµ��DSUHVHQWDYD�QtYHO�GH� LQWHUDo}HV�FRQVLGHUDGR� IUDFR��PDV�VXERUGLQDYD� WUrV�
PXQLFtSLRV��$QDXULOkQGLD��%DWD\SRUm�H�7DTXDUXVVX��$�FODVVLÀFDomR�GH�WHQGrQFLD�D�FHQWUR�
local funciona como um indicativo de que se destaca no oferecimento de bens e serviços de 
EDL[D�FRPSOH[LGDGH��ÀJXUD����

O processo de crescimento populacional urbano que Nova Andradina vivenciara, re-
sultou, paulatinamente, no aumento das atividades terciárias, conferindo-lhe certo grau 
GH�GLQDPLVPR��8P�IDWR�D�VHU�UHVVDOWDGR��GL]�UHVSHLWR�j�LPSODQWDomR��SRU�H[HPSOR��GDV�SUL-
PHLUDV�DJrQFLDV�EDQFiULDV�²�QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������R�%DQFR�GR�%UDVLO��H�HP�PHDGRV�GD�
década de 1980, o Banco Bradesco.
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)LJXUD����²�1RYD�$QGUDGLQD�06�²�ÉUHD�GH�LQÁXrQFLD�������
Fonte:�,%*(�5(*,&�������

Org: Os autores

Também vale referenciar dois elementos que vão reforçar a condição regional de Nova 
Andradina, no pós anos 1990. O primeiro diz respeito aos serviços médicos, hospitalares 
e clínicas. Já o segundo, diz respeito ao ensino superior, com a implantação de três insti-
WXLo}HV��D�8(06��8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GH�0DWR�*URVVR�GR�6XO���D�),1$1��)DFXOGDGHV�
,QWHJUDGDV�GH�1RYD�$QGUDGLQD��KRMH�GHQRPLQDGD�8QLYHUVLGDGH�%UDVLO�� H�D��KRMH�H[WLQWD��
IESNA (Instituição de Ensino Superior Nova Andradinense). 
1R�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH������H�LQtFLR�GRV�DQRV�������1RYD�$QGUDGLQD�Mi�GHVSRQWDYD�FRPR�

referência regional na oferta do ensino superior. Esse fato viria a se concretizar com a im-
SODQWDomR�GD�8)06��8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�0DWR�*URVVR�GR�6XO���HP�������H�GR�,)06�
�,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�0DWR�*URVVR�GR�6XO���HP������

O ensino superior, então, se mostra como um dos principais serviços que contribuiu 
para o reforço da condição regional de Nova Andradina, visto que, estudantes oriundos 
GDV�FLGDGHV�YL]LQKDV��H�DWp�GH�RXWUDV�UHJL}HV�GR�3DtV��SDVVDUDP�D�VH�GHVORFDU�SDUD�HVWH�FHQ-
tro urbano.
$�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV��MXQWDPHQWH�FRP�XPD�HFRQRPLD�HP�DVFHQVmR��PDUFDGD�SHOD�SUR-

dução de cana-de-açúcar e biocombustíveis, colocou o município em relação direta com a 
economia mundial, principalmente pelos altos investimentos das multinacionais ligadas 
DR�UDPR�GR�DJURQHJyFLR�� FRPR��SRU�H[HPSOR��D� -%6��D�0DVVH\�)HUJXVRQ�H�D� -RKQ�'HHUH��
SURPRYHQGR�DUWLFXODo}HV�FRP�HVFDODV�PDLV�DEUDQJHQWHV�

A possibilidade de ampliação na acumulação de capital, apoiada no modelo agropecuário 
HPSUHVDULDO��SURGX]��FRQIRUPH�(OLDV���������R�DJURQHJyFLR�JOREDOL]DGR��$�LQVHUomR�QR�FLUFXL-
WR�SURGXWLYR�GR�́ DJURQHJyFLR�JOREDOL]DGRµ�GD�FDQD�GH�Do~FDU��SHFXiULD�H�DWp�PHVPR�GD�VRMD��
ID]� FRP�TXH� HVWH� FHQWUR�XUEDQR� HVWDEHOHoD� UHODo}HV�PDLV�GLQkPLFDV� FRP�GLYHUVRV� FHQWURV�
XUEDQRV�SUy[LPRV�H�GLVWDQWHV��SURPRYHQGR�D�UHGHÀQLomR�GH�VHXV�SDSpLV�XUEDQR�UHJLRQDLV�
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6REUH�HVVD�TXHVWmR�(OLDV��������DÀUPD��

(VVDV�FLGDGHV��QDV�TXDLV�VH�UHDOL]D�SDUWH�GD�PDWHULDOL]DomR�GDV�FRQGLo}HV�JHUDLV�GH�UHSURGXomR�GR�FDSL-
WDO�GR�DJURQHJyFLR�JOREDOL]DGR��SDVVDP�D�H[HUFHU�QRYDV�IXQo}HV�H�D�FRPSRU�LPSRUWDQWHV�QyV�GDV�UHGHV�
DJURLQGXVWULDLV��YLVWR�TXH�IRUQHFHP�SDUWH�GD�PmR�GH�REUD��HVSHFLDOL]DGD�H�EUDoDO���GRV�UHFXUVRV�ÀQDQFHL-
ros, dos insumos químicos, das máquinas agrícolas e da assistência técnica agropecuária, dinamizando, 
SRUWDQWR��D�HFRQRPLD�XUEDQD�H�D�UHRUJDQL]DomR�GR�HVSDoR�XUEDQR�UHJLRQDO��S������

1HVVD�GLQkPLFD��1RYD�$QGUDGLQD�SDVVD�D�FRQJUHJDU�SDSpLV�H�IXQo}HV�GLYHUVLÀFDGDV��VH�
tornando referência para os demais centros urbanos da região imediata. De acordo com os 
UHVXOWDGRV�SUHOLPLQDUHV�GR�&HQVR�$JURSHFXiULR��,%*(���������1RYD�$QGUDGLQD�VH�ÀUPRX�
FRPR�D�VpWLPD�FLGDGH�GR�HVWDGR�HP�SURGXomR�GH�FDQD�GH�Do~FDU��FRP�����������WRQHODGDV�
e a décima sétima com relação ao rebanho bovino. 
1R�TXH�FRQFHUQH�D�VXD�iUHD�GH�DWXDomR�LPHGLDWD��GH�DFRUGR�FRP�R�,%*(�5(*,&���������Mi�

´VXERUGLQDµ�RV�PXQLFtSLRV�GH�$QJpOLFD��$QDXULOkQGLD��%DWD\SRUm�H�7DTXDUXVVX��ÀJXUD����

)LJXUD����²�1RYD�$QGUDGLQD�06�²�ÉUHD�GH�LQÁXrQFLD�������
Fonte:�,%*(�5(*,&�������

Org: Os autores

Assim, ao mesmo tempo em que Nova Andradina centraliza a oferta de bens e servi-
oRV�� GHSHQGH�� WDPEpP�� GR� HVWDEHOHFLPHQWR� GH� UHODo}HV�DUWLFXODo}HV� FRP� R� VHX� HQWRUQR�
para que essa condição possa se concretizar, caracterizando um processo de diversidade e 
FRPSOHPHQWDULGDGH��KDMD�YLVWD�TXH�D�GHPDQGD�UHJLRQDO�JDUDQWH�H�SRVVLELOLWD�D�FRQGLomR�GH�
Nova Andradina.
$�UHVSHLWR�GHVVD�OHLWXUD��GLYHUVLGDGH�H�FRPSOHPHQWDULGDGH��&DOL[WR��������DVVHJXUD�TXH�

os centros urbanos: 



19Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 8 - 25, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

[...] que concentram a demanda das atividades produtivas, com a oferta de novos produtos, equipamen-
WRV��VHUYLoRV�H�SURÀVVLRQDLV��WDPEpP�FRQFHQWUDP�ÁX[RV�GH�SHVVRDV��EHQV��LGHLDV��FDSLWDO�HWF���WHQGHQGR�D�
SRWHQFLDOL]DU�VHX�QtYHO�KLHUiUTXLFR��&RQWXGR��FRP�R�DGYHQWR�GR�PHLR�´WpFQLFR�FLHQWtÀFR�LQIRUPDFLRQDOµ�
�6$1726���������R�FRQWH~GR�H�R�VLJQLÀFDGR�GD�KLHUDUTXLD�VmR�UHGHÀQLGRV�GHYLGR�jV�P~OWLSODV�SRVVLELOL-
GDGHV�GH�UHODo}HV�HVWDEHOHFLGDV��$�DPSOLDomR�GRV�ÁX[RV�GH�HVFDODV�GLIHUHQFLDGDV�H[LVWHQWHV�HQWUH�FHQWURV�
XUEDQRV�GLYHUVLÀFD�D�QDWXUH]D�GHVVHV�ÁX[RV�H�OKHV�DWULEXL�FRQWH~GR�FRPSOH[R��DFHQWXDQGR�D�GLYHUVLGDGH�
VRFLRHVSDFLDO��S�����������

$LQGD� FRQVLGHUDQGR� R� HVWXGR�GR� ,%*(�5(*,&� �������� SHUFHEHPRV� TXH� DOJXQV� GDGRV�
tendem a reforçar o papel de Nova Andradina, principalmente na oferta de bens e serviços. 
4XDQGR�DYDOLDPRV�R�3URGXWR�,QWHUQR�%UXWR�²�3,%��HP�������SHUFHEHPRV�D�GLIHUHQoD�GH�

1RYD�$QGUDGLQD� IUHQWH� DRV� GHPDLV�PXQLFtSLRV� GH� VXD� iUHD� GH� LQÁXrQFLD�� 2�PXQLFtSLR�
DSUHVHQWRX�3,%�GH�����������PLO�UHDLV��VHJXLGD�GH�%DWD\SRUm�������������PLO�UHDLV���$QJp-
OLFD�������������PLO�UHDLV���$QDXULOkQGLD�������������PLO�UHDLV��H�7DTXDUXVVX������������PLO�
UHDLV��²�WDEHOD���

Município
PIB¹ (2009)

Total Agropecuária Indústria Serviços Impostos

Angélica 133.051,00 ��������� ��������� ��������� ���������
Anaurilândia ���������� ��������� �������� ��������� ��������
Batayporã ���������� ��������� ��������� 70.776,00 13.791,00
Nova Andradina ���������� 87.160,00 ���������� ���������� ����������
Taquarussu ��������� 19.769,00 �������� ��������� ��������

7DEHOD����²�1RYD�$QGUDGLQD²06�²�ÉUHD�GH�LQÁXrQFLD�²�3URGXWR�,QWHUQR�%UXWR�������
ñ9DORUHV�H[SUHVVRV�HP�UHDLV��5��
Fonte:�,%*(�²�&LGDGHV��������

Org: Os autores

-i�GH�DFRUGR�RV�GDGRV�GR�,%*(�5(*,&�������ÀJXUD�����1RYD�$QGUDGLQD�IRL�FODVVLÀFDGD�
como Centro Sub-regional B, SRVVXLQGR�XPD�iUHD�GH�LQÁXrQFLD�TXH�DEUDQJH�RV�PXQLFtSLRV�
de Anaurilândia, Batayporã e Taquarussu. Neste estudo, apresenta-se ligada diretamente 
à rede urbana de Dourados, Capital Regional C.
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)LJXUD�����1RYD�$QGUDGLQD�06�²�ÉUHD�GH�LQÁXrQFLD�������

1R�SHUtRGR�GH������D�������WDEHOD��), os dados do PIB, demonstram que Nova Andradi-
QD�DSUHVHQWD�XP�DXPHQWR�VLJQLÀFDWLYR�QD�DUUHFDGDomR��FRP�GHVWDTXH�SDUD�D�SUHVWDomR�GH�
VHUYLoRV��3DUD�WDQWR��GRLV�DVSHFWRV�PHUHFHP�VHU�GHVWDFDGRV��FRPR�HOHPHQWRV�TXH�QRV�DMX-
dam a dimensionar o papel regional de Nova Andradina: a) referente ao papel do ensino 
VXSHULRU��FRP�D�SUHVHQoD�GH���LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��'H�DFRUGR�FRP�6DQWDQD���������HVWH�
FHQWUR�XUEDQR�H[SDQGH�VXD�iUHD�GH�DWXDomR�LPHGLDWD��DWUDLQGR�HVWXGDQWHV�GH�PXQLFtSLRV�
vizinhos, bem como, do estado de São Paulo e Paraná; b) serviços médicos hospitalares. 
Além de clínicas médicas e laboratórios, concentra 3 hospitais (Hospital do Amor, Hospital 
5HJLRQDO�H�+RVSLWDO�&$66(06���&DL[D�GH�$VVLVWrQFLD�GRV�6HUYLGRUHV�GH�0DWR�*URVVR�GR�
6XO���UHDOL]DQGR�DWHQGLPHQWRV�GH�PpGLD�H�DOWD�FRPSOH[LGDGH�

Ano Total Agropecuária Indústria Serviços Impostos

���� ��������� 107.319,00 ���������� 367.957,00 78.735,00
���� 976.068,00 ���������� ���������� ���������� 117.653,00
���� ��������� ���������� ���������� 569.376,00 ����������
���� ��������� ���������� ���������� ���������� ����������
���� ������������ ���������� ���������� 566.707,07 ����������
���� ������������ ���������� ���������� 557.369,90 ����������
���� ������������ ���������� 359.176,33 ���������� 198.777,15
���� ������������ ���������� ���������� ���������� ����������

7DEHOD����²�1RYD�$QGUDGLQD²�06�²�3URGXWR�,QWHUQR�%UXWR������������
Fonte:�3URGXWR�,QWHUQR�%UXWR�0XQLFLSDO��,%*(²&LGDGHV�������

Org: Os autores
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'HVVD�IRUPD��DLQGD�TXH�D�DJURSHFXiULD�VHMD�XP�VHWRU�GH�LPSRUWkQFLD�QD�HFRQRPLD�GH�1RYD�
Andradina, devemos ressaltar que alavancou a prestação de serviços em âmbito regional. 
No que concerne aos serviços voltados para a economia, vale destacar as linhas de crédito 
GLVSRQLELOL]DGDV�SDUD�R�VHWRU�SURGXWLYR��SULQFLSDOPHQWH��RV�OLJDGRV��SRU�H[HPSOR��jV�DWLYL-
dades agrícolas. Essa relação se torna dinâmica, pelo fato de Nova Andradina concentrar 
DV�SULQFLSDLV�LQVWLWXLo}HV�EDQFiULDV��%DQFR�GR�%UDVLO��&DL[D�(FRQ{PLFD�)HGHUDO��%UDGHVFR�H�
Santander��), além de cooperativas de créditos como, SICREDI (Sistema de Crédito Coope-
rativo), SICOOB (Sistema de Cooperativas de Crédito) e UNIPRIME Sul (Cooperativa de 
(FRQRPLD�H�&UpGLWR�0~WXR��GRV�3URÀVVLRQDLV��GD�6D~GH��GDV�FLrQFLDV�H�GDV�$UWHV���
(VVD�GLQkPLFD�LQÁXL�GH�PDQHLUD�VLJQLÀFDWLYD�QD�SURGXomR�VRFLRHVSDFLDO�LQWUDXUEDQD��VH�

reverberando e reforçando o papel regional de Nova Andradina e reforçando sua articula-
ção com escalas mais abrangentes.

A produção socioespacial intraurbana em sua articulação com a dinâmica 
regional: breves apontamentos

1D�SHUVSHFWLYD�GH�&RUUHD� ��������D�SURGXomR�GR�HVSDoR�´>���@� UHVXOWD�GD�DFXPXODomR�GH�
LQ~PHUDV�IRUPDV�H�LQWHUDo}HV�HVSDFLDLV�GHVHQYROYLGDV�HP�XP�SHUtRGR�GH�WHPSR�GH�FHUWD�GX-
ração. Esse acúmulo, por sua vez, é o resultado de processo e práticas espaciais [...]” (p.68). 
&RPR�Mi�SRQWXDGR��DV�PXGDQoDV�PDLV�VLJQLÀFDWLYDV�YLULDP�D�RFRUUHU�D�SDUWLU�GRV�DQRV������

com a ampliação do setor de serviços, principalmente médico hospitalares e ensino superior. 
Vale referenciar que tal dinâmica estabeleceu a especialização de algumas áreas da cida-

GH��QD�RIHUWD�GH�GHWHUPLQDGRV�WLSRV�GH�VHUYLoRV��2X�VHMD��R�SDSHO�UHJLRQDO�GH�1RYD�$QGUD-
GLQD�VH�GHVGREUD�HP�DWLYLGDGHV�TXH�UHGHÀQHP�R�HVSDoR�LQWUDXUEDQR�

A Avenida Antônio Joaquim de Moura Andrade, que se torna posteriormente BR-376, 
é uma importante via de circulação que permite acesso ao centro principal da cidade. É 
nessa via que se concentra a grande parte do comércio e dos serviços - ÀJXUD��.

O entroncamento dessa via com a Avenida Ivinhema se tornou uma área voltada para 
R�WUiIHJR�GH�YHtFXORV�SHVDGRV��FDPLQK}HV�TXH�VH�GHVORFDP�SDUD�RXWUDV�UHJL}HV�GR�SDtV��2�
TXH�SXGHPRV�SHUFHEHU�QRV�~OWLPRV�DQRV�p�D�LQVWDODomR�GH�RÀFLQDV�H�PHFkQLFDV�GHGLFDGDV��
principalmente, ao atendimento desse tipo de veículo.

)LJXUD�����1RYD�$QGUDGLQD�06�²�&RPpUFLR�H�VHUYLoRV���������
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Ainda sobre a Avenida Antônio Joaquim de Moura Andrade, na mesma área em que se 
encontram os serviços mecânicos, tivemos a “migração”, nos últimos três anos, de duas, 
GDV�TXDWUR�FRQFHVVLRQiULDV�GH�YHtFXORV�H[LVWHQWHV�QD�FLGDGH�²�D�'LYDOL�9HtFXORV��UHSUHVHQ-
WDQWH� )25'�� H�1RJXHLUD�/LQV� �UHSUHVHQWDQWH�:RONVZDJHQ��� DQWHV�SUHVHQWHV�QD�$YHQLGD�
Eurico Soares de Andrade, na saída para o município de Batayporã, trecho que direciona 
para a divisa com o estado de São Paulo e Paraná.
7DPEpP�YDOH�GHVWDFDU�D�SUHVHQoD�GH�UHYHQGHGRUDV�FRPR�75$7251$1��6KDUN�9DOWUD�

tratores e peças no segmento do agronegócio. A TRATORNAN13��SRU�H[HPSOR��IRL�XP�GRV�
primeiros empreendimentos a se estabelecer em Nova Andradina. A empresa, que tinha 
VXD�PDWUL]�QD�FLGDGH�GH�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH²63��VH�LQVWDORX�QD�FLGDGH�QR�DQR�GH�������FRP�
R�QRPH�GH�&RUHPD��1R�DQR�GH�������D�HPSUHVD�À[D�VXD�PDWUL]�HP�1RYD�$QGUDGLQD��PXGD�
sua razão social e passa a se chamar TRATORNAN, representante Massey Ferguson, se 
destacando na venda de máquinas, implementos e equipamentos agrícolas para a região. 
2X�VHMD��SDVVD�SRU�1RYD�$QGUDGLQD�D�GHPDQGD�YROWDGD�SDUD�R�FRQVXPR�GH�PiTXLQDV�H�
equipamentos agrícolas, reforçando o seu papel regional. 
&RP�VHGH�HP�1RYD�$QGUDGLQD��D�75$7251$1�SRVVXL�ÀOLDLV�QD�FLGDGH�GH�'RXUDGRV��

3RQWD�3RUm��0DUDFDMX��$QDVWiFLR�H�1DYLUDt��DEUDQJHQGR����GRV����PXQLFtSLRV�GR�HVWDGR��'H�
DFRUGR�FRP�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�FRP�R�JHUHQWH�GD�HPSUHVD��D�PDWUL]�GH�1RYD�$QGUDGLQD�p�
responsável pelo atendimento dos municípios de Ivinhema, Angélica, Nova Horizonte do 
Sul, Taquarussu, Batayporã, Anaurilândia, Santa Rita do Parto e Brasilândia, importantes 
centros do agronegócio.

Por sua vez, na Avenida Eurico Soares de Andrade, ressaltamos a concentração de clíni-
cas, laboratórios, consultórios médicos e odontológicos, destacando que essa área em que 
se encontra tais estabelecimentos é contígua ao terminal rodoviário.

Outro ponto a referenciar são as empresas relacionadas ao setor de transportes de bovi-
QRV�H�JUmRV��TXH�PLJUDUDP�SDUD�DV�SUR[LPLGDGHV�GD�URGRYLD�TXH�Gi�DFHVVR�DR�DQHO�YLiULR��
D�06������(VVD�URGRYLD�VH�FRQHFWD�j�%5������LPSRUWDQWH�YLD�GH�FLUFXODomR��SRLV�ID]�OLJDomR�
com os estados de São Paulo e Paraná.

Dessa forma, desencadeia uma nova dinâmica socioespacial intraurbana, reforçando a 
condição regional de Nova Andradina. 

Considerações finais

2V�HOHPHQWRV�DSUHVHQWDGRV�QHVWH�WH[WR�QRV�SRVVLELOLWDP�ID]HU�XPD�OHLWXUD�HVSDoR�WHPSR-
UDO�GR�SDSHO�TXH�1RYD�$QGUDGLQD�DVVXPLX�QD�UHGH�XUEDQD�VXO�PDWR�JURVVHQVH��DX[LOLDQGR�
na compreensão do seu processo de conformação socioespacial.

Assim, é válido reforçar que a condição de Nova Andradina é resultado de uma articula-
omR�LQWHUDomR�PXOWLHVFDODU�TXH�IRL�VH�FRQÀJXUDQGR�FRQVROLGDQGR�QR�H�D�SDUWLU�GR�WHPSR�
e do espaço.
$QDOLVDQGR� R� FRQWH[WR� KLVWyULFR�JHRJUiÀFR� GH�0DWR� *URVVR� GR� 6XO�� SHUFHEHPRV� TXH�

Nova Andradina, por intermédio de políticas de cunho desenvolvimentistas, passou a as-
VXPLU�DR�ORQJR�GR�WHPSR��SDSpLV�IXQo}HV�XUEDQDV�FRP�FHUWR�JUDX�GH�LPSRUWkQFLD��SULQFL-
palmente na oferta de bens e serviços.

Podemos destacar o fato de Nova Andradina fazer fronteira com importantes centros 
econômicos do Brasil, São Paulo e Paraná, estados que tiveram, primeiramente, a consoli-
dação do capital produtivo, o que se caracterizou como um fator de suma importância na 
inserção econômica da região.
5HVVDOWDPRV��HQWmR��D�SUHVHQoD�GH�URGRYLDV�DVIDOWDGDV�TXH�SHUPLWHP�SHUPLWLUDP�D�FLU-

culação tanto de pessoas quanto de mercadorias, viabilizando a economia regional. Outro 
fator importante é o fortalecimento do comércio, favorecido pela distância de Dourados, 
Três Lagoas e Campo Grande (Capital do estado) que se constituem como centros urbanos 
de maior relevância no estado de Mato Grosso do Sul e, também, no cenário nacional.
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(QWHQGHPRV�TXH�D�SRVLomR�JHRJUiÀFD��PDUFDGD�SHOD�GLVWkQFLD�GH�FHQWURV�GH�PDLRU�LP-
SRUWkQFLD�� IXQFLRQD�FRPR�FRQGLomR�TXH�SRVVLELOLWD�D�FRQFHQWUDomR�DPSOLDomR�GH�VHUYLoR�
de ensino superior (público e privado), serviço bancário, além das atividades comerciais, 
possibilitando que Nova Andradina assuma um papel diferenciado em âmbito regional, 
RX�VHMD��QD�SRUomR�VXGHVWH�GR�HVWDGR�

Assim, reforçamos que Nova Andradina possui um papel articulador na porção sul do 
HVWDGR�GH�0DWR�*URVVR�GR�6XO��9HP�DVVXPLQGR�FHUWD�LQÁXrQFLD�VREUH�DOJXQV�FHQWURV�XU-
EDQRV�GH�VHX�HQWRUQR�� WHQGR�HP�YLVWD�RV�ÁX[RV�HFRQ{PLFRV�TXH�HVWDEHOHFH��FRPR�FHQWUR�
comercial e de serviços. 

Por sua vez, o setor agropecuário e, atualmente, sucroalcooleiro faz com que, seus pa-
SpLV�H�IXQo}HV�VHMDP�UHGHÀQLGRV��GHVWDFDQGR�VH�QD�DVVLVWrQFLD�WpFQLFD�H�YHQGD�GH�SURGXWRV�
H�PDTXLQiULRV�DJUtFRODV��TXH�QmR�VmR�HQFRQWUDGRV�QRV�FHQWURV�XUEDQRV�PDLV�SUy[LPRV��GH-
sencadeando a dinâmica intraurbana. Podemos citar a presença do grupo JBS, no segmento 
de bovinos, Massey Ferguson, John Deere, além de revendedoras como TRATORNAN, 
6KDUN�9DOWUD�WUDWRUHV�H�SHoDV�QR�VHJPHQWR�GR�DJURQHJyFLR�
1RYD�$QGUDGLQD�VH�FRQÀJXURX��HQWmR��FRPR�FHQWUR�GH�UHIHUrQFLD�UHJLRQDO��FRQGLomR�TXH�

se reforçou por meio de uma política de integração com o mercado, programas governa-
mentais e investimentos. 

Dessa forma, a condição de Nova Andradina se constitui a partir de um processo que en-
YROYHX�HWDSDV�GLVWLQWDV��HQYROYHQGR�DUWLFXODo}HV�HVWDEHOHFLGDV�HP�GLIHUHQWHV�HVFDODV�HVSDFLDLV�
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indicando o início de sua posição diferenciada. Isso fez com que o município (que assumiu o papel de 
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NA GEOGRAFIA ESCOLAR:  
Reflexões a partir de vivência  
no Ensino Fundamental

RESEARCH AS A TEACHING METHODOLOGY IN SCHOOL 
GEOGRAPHY: Reflections from experience in primary education

LA INVESTIGACIÓN COMO METODOLOGÍA DE 
ENSEÑANZA EN LA GEOGRAFÍA ESCOLAR:  
Reflexiones a partir de la experiencia en la Escuela Primaria
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RESUMO: 

A pesquisa como princípio educativo constitui uma importante estratégia metodológica de ensino e apren-
GL]DJHP��(VVH�WUDEDOKR�FRQVLVWH�QD�VLVWHPDWL]DomR�GH�UHIOH[}HV�DFHUFD�GD�H[SHULrQFLD�YLYHQFLDGD�FRP�D�H[H-
FXomR�GR�3URMHWR�GH�(QVLQR�LQWLWXODGR�$�SHVTXLVD�QR�kPELWR�GD�*HRJUDILD�(VFRODU��WHQGR�R�WHPD�*HRJUDILD�H�
&LGDGDQLD�FRPR�HL[R�QRUWHDGRU�H�D�ÉIULFD�FRPR�FRQWH~GR�FRQWHPSODGR��2�SURMHWR�IRL�GHVHQYROYLGR�HP�XPD�
HVFROD�S~EOLFD�GH� 6mR� -RmR�GR� 6DEXJL��51�%UDVLO��2�SHUFXUVR�PHWRGROyJLFR� UHDOL]DGR� DEUDQJHX�SHVTXLVD�
ELEOLRJUiILFD�HP�'HPR���������&DYDOFDQWH��������H�)UDQFR���������H�GRFXPHQWDO��SRU�PHLR�GR�3URMHWR�3ROtWLFR�
3HGDJyJLFR�H�GR�5HJLPHQWR�(VFRODU��$�SDUWLU�GD�H[SHULrQFLD�YLYHQFLDGD�FRQVWDWRX�VH�TXH�D�SHVTXLVD�FRPR�
procedimento metodológico na Educação Básica contribui para o processo de ensino e aprendizagem alinhado 
DRV�SDUDGLJPDV�HGXFDFLRQDLV�FRQWHPSRUkQHRV��SHUPLWLQGR�D�IRUPDomR�GH�VXMHLWRV�DWLYRV��UHIOH[LYRV�H�FDSD]HV�
GH�DWXDU�FUtWLFR�H�FRQVWUXWLYDPHQWH�QD�VRFLHGDGH�HP�TXH�YLYHP��H[HUFHQGR��DVVLP��VXD�FLGDGDQLD�

Palavras-Chave��$�SHVTXLVD�FRPR�SULQFtSLR�HGXFDWLYR��*HRJUDÀD�HVFRODU��3URFHVVR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP��

ABSTRACT: 

Research as an educational principle constitutes an important teaching and learning methodological stra-
WHJ\��7KLV�ZRUN�FRQVLVWV�RI�WKH�V\VWHPDWL]DWLRQ�RI�UHIOHFWLRQV�DERXW�WKH�H[SHULHQFH�OLYHG�ZLWK�WKH�H[HFXWLRQ�
RI�WKH�7HDFKLQJ�3URMHFW�HQWLWOHG�5HVHDUFK�LQ�WKH�VFRSH�RI�6FKRRO�*HRJUDSK\��ZLWK�WKH�WKHPH�*HRJUDSK\�DQG�
&LWL]HQVKLS�DV�WKH�JXLGLQJ�D[LV�DQG�$IULFD�DV�WKH�FRQWHQW�FRQWHPSODWHG��7KH�SURMHFW�ZDV�GHYHORSHG�LQ�D�SX-
EOLF�VFKRRO�LQ�6mR�-RmR�GR�6DEXJL��51���%UD]LO��7KH�PHWKRGRORJLFDO�SDWK�FDUULHG�RXW�LQFOXGHG�ELEOLRJUDSKLF�
UHVHDUFK�LQ�'HPR���������&DYDOFDQWH��������DQG�)UDQFR���������DQG�GRFXPHQWDU\��WKURXJK�WKH�3ROLWLFDO�3HGD-
JRJLFDO�3URMHFW�DQG�WKH�6FKRRO�5XOHV��%DVHG�RQ�WKH�H[SHULHQFH��LW�ZDV�IRXQG�WKDW�UHVHDUFK�DV�D�PHWKRGRORJLFDO�
SURFHGXUH� LQ�%DVLF�(GXFDWLRQ�FRQWULEXWHV� WR� WKH� WHDFKLQJ�DQG� OHDUQLQJ�SURFHVV� LQ� OLQH�ZLWK�FRQWHPSRUDU\�
HGXFDWLRQDO�SDUDGLJPV��DOORZLQJ�WKH�IRUPDWLRQ�RI�DFWLYH��UHIOHFWLYH�VXEMHFWV�FDSDEOH�RI�DFWLQJ�FULWLFDOO\�DQG�
FRQVWUXFWLYHO\�LQ�WKH�VRFLHW\�LQ�ZKLFK�WKH\�OLYH��OLYH��WKXV�H[HUFLVLQJ�WKHLU�FLWL]HQVKLS�

Keywords: Research as an educational principle. School geography. Teaching and learning process.

RESUMEN: 

La investigación como principio educativo constituye una importante estrategia metodológica de enseñanza 
\�DSUHQGL]DMH��(VWH�WUDEDMR�FRQVLVWH�HQ�OD�VLVWHPDWL]DFLyQ�GH�UHIOH[LRQHV�VREUH�OD�H[SHULHQFLD�YLYLGD�FRQ�OD�HMH-
cución del Proyecto Docente titulado Investigación en el ámbito de la Geografía Escolar, con el tema Geografía 
\�&LXGDGDQtD�FRPR�HMH�UHFWRU�\�ÉIULFD�FRPR�FRQWHQLGR�FRQWHPSODGR��(O�SUR\HFWR�VH�GHVDUUROOy�HQ�XQD�HVFXHOD�
S~EOLFD�HQ�6mR�-RmR�GR�6DEXJL�51���%UDVLO��/D�UXWD�PHWRGROyJLFD�UHDOL]DGD�LQFOX\y�OD�LQYHVWLJDFLyQ�ELEOLRJUiILFD�
HQ�'HPR���������&DYDOFDQWH��������\�)UDQFR���������\�GRFXPHQWDO��D�WUDYpV�GHO�3UR\HFWR�SROtWLFR�SHGDJyJLFR�\�ODV�
5HJODV�HVFRODUHV��&RQ�EDVH�HQ�OD�H[SHULHQFLD��VH�GHVFXEULy�TXH�OD�LQYHVWLJDFLyQ�FRPR�SURFHGLPLHQWR�PHWRGROyJLFR�
HQ�(GXFDFLyQ�%iVLFD�FRQWULEX\H�DO�SURFHVR�GH�HQVHxDQ]D�\�DSUHQGL]DMH�DOLQHDGR�FRQ�ORV�SDUDGLJPDV�HGXFDWLYRV�
FRQWHPSRUiQHRV��SHUPLWLHQGR�OD�IRUPDFLyQ�GH�VXMHWRV�DFWLYRV��UHIOH[LYRV��FDSDFHV�GH�DFWXDU�GH�PDQHUD�FUtWLFD�\�
FRQVWUXFWLYD�HQ�OD�VRFLHGDG�HQ�OD�TXH�YLYHQ��YLYLU��HMHUFLHQGR�DVt�VX�FLXGDGDQtD�Palabras Clave: La investigación 
FRPR�SULQFLSLR�HGXFDWLYR��*HRJUDItD�HVFRODU��3URFHVR�GH�HQVHxDQ]D�\�DSUHQGL]DMH��
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Introdução

D�SHVTXLVD�QR�HQVLQR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU�FRQVWLWXL�LPSRUWDQWH�HVWUDWpJLD�PHWRGROyJLFD�
no fazer pedagógico do docente, possibilitando uma participação efetiva do aluno no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, tornando-o protagonista nessa ação.
1R�GHFXUVR�GD�UHDOL]DomR�GR�3URMHWR�GH�(QVLQR�$�SHVTXLVD�QR�kPELWR�GD�*HRJUDÀD�(VFR-

ODU��YLQFXODGR�D�GLVFLSOLQD�$�*HRJUDÀD�QR�(VSDoR�(VFRODU��GR�3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�
HP�*HRJUDÀD�²�0HVWUDGR�3URÀVVLRQDO��*(2352)���YLYHQFLRX�VH�D�H[SHULrQFLD�GRFHQWH�GH�
mediar o processo de ensino-aprendizagem a partir de procedimentos metodológicos pau-
WDGRV�QD�SHVTXLVD�FRPR�SULQFtSLR�HGXFDWLYR��VHJXQGR�'HPR���������
(VVH�DUWLJR�DSUHVHQWD�DQiOLVHV�H�UHÁH[}HV�GD�H[SHULrQFLD�GR�WUDEDOKR�GRFHQWH�FRP�D�UHD-

OL]DomR�GR�SURMHWR�Mi�PHQFLRQDGR��TXH�WHP�D�*HRJUDÀD�H�&LGDGDQLD�FRPR�WHPiWLFD�H�VH�ED-
seia em procedimentos teórico-metodológicos pautados na pesquisa como princípio edu-
FDWLYR�� WHQGR�R�&RQWLQHQWH�$IULFDQR�H�VXDV�HVSHFLÀFLGDGHV�FRPR�FRQWH~GR�FXUULFXODU�GD�
GLVFLSOLQD�GH�*HRJUDÀD�GR����DQR��,QWLWXODGR�´+i�HP�PLP�XP�SRXFR�GH�ÉIULFDµ��R�SURMHWR�TXH�
SRVVLELOLWRX�YLYHQFLDU�D�H[SHULrQFLD�FRP�D�SHVTXLVD�FRPR�PHWRGRORJLD�GH�HQVLQR�UHVXOWRX�
QXPD�UHÁH[mR�DFHUFD�GR�WUDEDOKR�GRFHQWH�IUHQWH�DR�TXH�VH�SRVWXOD�DWXDOPHQWH�FRPR�LGHDO�
QR�ID]HU�SHGDJyJLFR��TXDO�VHMD�IRUPDU�VXMHLWRV�DWLYRV�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]D-
gem. Nessa perspectiva, o aluno se encontra no centro desse processo e o professor atua 
como mediador na construção do conhecimento. 
1R�kPELWR�GR�FRQWH~GR�SURSRVWR�QR�FXUUtFXOR�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��GH-

limitou-se  $�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD�FRPR�REMHWR�GH�HVWXGR�H�GHÀQLX�VH�R�
problema de pesquisa a partir do seguinte questionamento: 4XDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�FXOWXUD�
DIULFDQD�VH�ID]HP�SUHVHQWHV�QR�QRVVR�FRWLGLDQR"�

Com base nessa problematização, a pesquisa realizada pelos alunos com a mediação do 
SURIHVVRU�REMHWLYRX�FRPSUHHQGHU�D�LQÁXrQFLD�GR�SRYR�DIULFDQR�QD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD��WHQGR�
como referências a religião, a culinária, a música e a dança.

Partindo da premissa de que a proposta de utilizar a pesquisa como metodologia de 
HQVLQR�QD�*HRJUDÀD�(VFRODU�HVWi�DWUHODGD�D�IRUPDomR�GRFHQWH��SURFHGHX�VH�D�XPD�DQiOLVH�
QD�SHUVSHFWLYD�GR�SURIHVVRU�UHÁH[LYR��VXMHLWR�FDSD]�GH�HVWDEHOHFHU�D�UHODomR�HQWUH�WHRULD�H�
prática, de modo que a primeira oriente e dê sentido à segunda.
5HVVDOWD�VH�TXH��QR�DWXDO�FRQWH[WR��R�LGHDO�GH�IRUPDomR�KXPDQD��H�QmR�DSHQDV�GR�SRQWR�

GH�YLVWD�GD� IRUPDomR�SURÀVVLRQDO�� DQFRUD�VH�QRV�SULQFtSLRV�GH� IRUPDomR�GH� VXMHLWRV� DWL-
YRV�H� FRQVFLHQWHV�GR�VHX�SDSHO�� VHQGR�FDSD]HV�GH� UHÁHWLU� VREUH�TXHVW}HV�FRPSOH[DV�TXH�
SHUSDVVDP�DV�UHODo}HV�VRFLDLV��6HQGR�DVVLP��p�LPSRUWDQWH�TXH�R�SURIHVVRU�DWHQWH�SDUD�HVWD�
IRUPDomR��ID]HQGR�VH�WRUQDU��SULPHLUDPHQWH��XP�VXMHLWR�UHÁH[LYR��

A escola, lócus da pesquisa

R�3URMHWR�GH�(QVLQR�$�SHVTXLVD�QR�kPELWR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU foi desenvolvido no perío-
GR�GH����D����GH�QRYHPEUR�GH�������QD�(VFROD�(VWDGXDO�6DQWD�7HUH]LQKD��ORFDOL]DGD�j�5XD�
/XL]�$QW{QLR�GH�0HGHLURV��Q�������QD�&LGDGH�GH�6mR�-RmR�GR�6DEXJL�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH 
(Figura 1).  Trata-se de instituição pública da rede estadual de ensino do Rio Grande do 
1RUWH��MXULVGLFLRQDGD�j�����'LUHWRULD�5HJLRQDO�GH�(GXFDomR�H�&XOWXUD���',5(&��FRP�VHGH�
em Caicó-RN, tendo a Secretaria de Estado da Educação e da Cultura do Rio Grande do 
1RUWH���6((&�51�FRPR�HQWLGDGH�PDQWHQHGRUD���(P�������HVWD�HVFROD�RIHUWD�R�(QVLQR�)XQ-
damental Anos Iniciais e Finais, nos turnos matutino e vespertino, respectivamente, além 
GD�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV��QR�WXUQR�QRWXUQR��FRQWDQGR�FRP�DSUR[LPDGDPHQWH�����
alunos matriculados, provenientes das zonas rural e urbana deste município 
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)LJXUD����)DFKDGD�GD�(VFROD�(VWDGXDO�6DQWD�7HUH]LQKD��6mR�-RmR�GR�6DEXJL�51�
)RQWH��$UTXLYR�GRV�DXWRUHV�������

6REUH�RV�DVSHFWRV�KLVWyULFRV�GHVVD�LQVWLWXLomR��FRQWLGRV�QR�3URMHWR�3ROtWLFR�3HGDJyJLFR�
�333��� GHVWDFD�VH� TXH�� DR� ORQJR� GH� VXD� WUDMHWyULD�� D� HVFROD� WHYH� GHQRPLQDo}HV� GLVWLQWDV��
)XQGDGD�HP����GH�RXWXEUR�GH������SRU�'RP�-RVp�GH�0HGHLURV�'HOJDGR�����%LVSR�GH�&DL-
có, com o nome de Escola Rural Santa Terezinha, conhecida popularmente como a ´(VFROD�
GRV�3REUHVµ, atendia a população humilde do município de São João do Sabugi, instruindo 
FULDQoDV�H�MRYHQV�QRV�HQVLQDPHQWRV�HGXFDFLRQDLV�SULPiULRV�H�QD�GRXWULQD�FULVWm���
(P�������WHYH�VHX�QRPH�PRGLÀFDGR�SDUD�(VFROD�,VRODGD�6DQWD�7HUH]LQKD��SHUPDQHFHQGR�

DVVLP�DWp����GH�MXQKR�GH�������GDWD�HP�TXH�SDVVRX�D�GHQRPLQDU�VH�(VFROD�(VWDGXDO�6DQWD�
7HUH]LQKD��SRU�PHLR�GR�'HFUHWR�Q����������TXH�D�RÀFLDOL]RX�FRPR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�HQVL-
QR�GH����JUDX��PDQWLGD�SHOD�6((&�51�
$Wp� ������ D� (VFROD�(VWDGXDO� 6DQWD�7HUH]LQKD� IXQFLRQRX� HP�SUpGLR� FHGLGR�SHOR�SRGHU�

S~EOLFR�PXQLFLSDO��YLQGR�D�WHU�VHGH�SUySULD�HP�������DQR�HP�TXH�SDVVRX�D�RIHUWDU�R�(QVLQR�
Fundamental Anos Finais, implantado gradativamente, pois, até então, ofertava apenas os 
$QRV�,QLFLDLV��(P�������D�HVFROD�WHYH�VHXV�DWRV�QRUPDWLYRV�DWXDOL]DGRV�SRU�PHLR�GD�3RUWDULD�
Q������������²�6((&�*6�GH�������������SXEOLFDGD�QR�'2(�HGLomR�GH�������������D�TXDO�
renova a autorização para ofertar o Ensino Fundamental Anos Iniciais e autoriza a oferta 
do Ensino Fundamental Anos Finais e da modalidade de Educação de Jovens e Adultos na 
etapa de Ensino Fundamental pelo prazo de 5 anos.

A equipe administrativa e pedagógica dessa instituição de ensino é formada por uma direto-
UD�JUDGXDGD�HP�*HRJUDÀD��OLFHQFLDWXUD��H�XPD�YLFH�GLUHWRUD��TXH�SRVVXL�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
HP�&LrQFLDV�%LROyJLFDV��2�FRUSR�GRFHQWH�p�FRQVWLWXtGR�SRU�WUH]H�SURIHVVRUHV�HP�HIHWLYR�H[HUFt-
cio de sala de aula, todos graduados e atuando em suas áreas de formação; alguns deles, além 
da especialização, estão cursando o mestrado. Há, ainda, dois professores readaptados, atuan-
do na sala de leitura, e um professor, graduado em Pedagogia, atuando na Educação Especial 
SDUD�DWHQGLPHQWR�DRV�DOXQRV�FRP�GHÀFLrQFLD�QD�VDOD�GH�UHFXUVRV�PXOWLIXQFLRQDLV�
2�3URMHWR�3HGDJyJLFR�GD�HVFROD�DSUHVHQWD�VH�IXQGDPHQWDGR�QDV�FRQFHSo}HV�H�ÀQDOLGD-

GHV�GD�HGXFDomR�HVFRODU�EUDVLOHLUD��GHÀQLGDV�QD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO��QD�/HL�GH�'LUHWUL]HV�H�
%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO��/'%�Q������������H�QDV�'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�GD�
(GXFDomR�%iVLFD��FXMD�~OWLPD�DWXDOL]DomR�VH�GHX�QR�DQR�GH�������2�UHIHULGR�SURMHWR�FDUHFH�
GH�UHIRUPXODomR�YLVDQGR�FRQWHPSODU�DV�RULHQWDo}HV�GD�%DVH�1DFLRQDO�&RPXP�&XUULFXODU�
(BNCC) e do Documento Curricular do Estado do Rio Grande do Norte.  
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No que se refere ao trabalho pedagógico desenvolvido na escola, consta em seu PPP  o 
compromisso com a busca pelo

>���@�SOHQR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�HGXFDQGR��VHX�SUHSDUR�SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD�H�VXD�TXDOLÀFDomR�
SDUD�R�WUDEDOKR��JDUDQWLQGR�FRQGLo}HV�LJXDLV�SDUD�TXH�WRGRV�RV�DOXQRV�GHVHQYROYDP�VXDV�FDSDFLGDGHV�H�
aprendam os conteúdos necessários para a vida em sociedade, de modo a compreender a realidade que 
os cerca e, assim, agirem de forma consciente e responsável na promoção de melhoria de suas qualida-
GHV�GH�YLGD��333��������S�����

Nessa perspectiva, tem-se delineado o papel pedagógico da escola em relação a forma-
ção dos seus educandos, caracterizando-se como uma instituição pública de ensino com 
legitimidade para conferir educação escolar com responsabilidade social. 

Metodologias e práticas docentes na geografia escolar

1R�FRPSOH[R�FRQMXQWR�GH�WUDQVIRUPDo}HV�TXH�RFRUUHP�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��DV�UHOD-
o}HV�KXPDQDV�H�VRFLDLV�HVWmR�DSUHVHQWDQGR�QRYDV�IRUPDV�GH�SHQVDU�D�*HRJUDÀD��6HMD�QR�
FRQWH[WR�VyFLR�HVSDFLDO��SROtWLFR��HFRQ{PLFR��FXOWXUDO�RX�HGXFDFLRQDO��D�*HRJUDÀD�HQTXDQ-
WR�FLrQFLD�WHP�LQÁXHQFLDGR�GLUHWD�RX�LQGLUHWDPHQWH�DV�DWLYLGDGHV�TXH�OLJDP�R�KRPHP�DR�
PHLR��7+,(6(1��������
(P�VH�WUDWDQGR�GR�FXUUtFXOR�GD�HGXFDomR�EiVLFD�QR�%UDVLO��D�*HRJUDÀD�HQTXDQWR�iUHD�GH�

conhecimento tem como intuito propiciar que o indivíduo consiga se posicionar e interagir 
QR�PXQGR�HP�FRQVWDQWH�PRGLÀFDomR��'HVVD�PDQHLUD��VXDV�YLYrQFLDV�VmR�OHYDGDV�HP�FRQ-
VLGHUDomR��SRVVLELOLWDQGR�RSRUWXQLGDGHV�SDUD�TXH�R�VXMHLWR�SRVVD�LQWHUYLU�H�PRGLÀFDU�VXD�
UHDOLGDGH�VHPSUH�TXH�VHQWLU�QHFHVVLGDGH��7+,(6(1���������
&RP�LVVR��SHQVDU�VREUH�D�*HRJUDÀD�(VFRODU�UHTXHU�FRQVLGHUDU�D�LPSRUWkQFLD�GR�FRQKH-

FLPHQWR�JHRJUiÀFR�H�R�SDSHO�GHVVH�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU�SDUD�D�IRUPDomR�GR�VXMHLWR��R�
TXH�SULRUL]D�H�HQYROYH�D�UHÁH[mR�VREUH�DV�PXGDQoDV�HGXFDFLRQDLV�H�HSLVWHPROyJLFDV�YLYHQ-
ciadas e os fundamentos teórico-metodológicos necessários à condução de práticas inspi-
UDGDV��VREUHWXGR��HP�SURFHVVRV�GH�HQVLQR�GLQkPLFRV�TXH�LQFOXDP�PpWRGRV�DWLYRV�H�Do}HV�
didáticas em bases sólidas.
'LDQWH�GH�XP�FRQWH[WR�TXH�HQYROYH�D�EXVFD�SHOR�URPSLPHQWR�GH�XPD�SRVWXUD�WUDGLFLRQDO�

QD�GLVFLSOLQD�*HRJUDÀD�H�QD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD��WHQGR�HP�YLVWD�TXH�DLQGD�VmR�PDUFDQWHV�RV�
problemas enfrentados, principalmente no que se refere à superação do rótulo de matéria 
decorativa, do método descritivo, dos procedimentos didáticos baseados na memorização 
e do estudo fragmentado das paisagens naturais e humanizadas,  percebemos a importân-
FLD�GH� UHÁHWLU� DFHUFD�GH�RULHQWDo}HV� WHyULFR�PHWRGROyJLFDV� IXQGDPHQWDLV� j� FRQGXomR�GR�
SURFHVVR�GR�HQVLQR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU��&$9$/&$17,��������
&DYDOFDQWL��������GHVWDFD�TXH��GLDQWH�GHVVH�FHQiULR��p�LQGLVSHQViYHO�LQYHVWLU�QD�SURGX-

omR�GH�FRQKHFLPHQWRV�DUWLFXODGRV�H�LQWHJUDGRV�DRV�GLYHUVRV�FDPSRV�FLHQWtÀFRV��REMHWLYDQ-
GR�D�FRPSUHHQVmR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU�H�D�FRQVWUXomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�LQWHUGLVFLSOLQDUHV�
para o discernimento do que são conteúdos e métodos de ensino nessa área.  
$VVLP��R�SURIHVVRU�GH�*HRJUDÀD�VH�GHSDUD�QD�HVFROD�FRP�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�TXH�RV-

FLODP� HQWUH� DV� LQVWLWXtGDV�� TXH� VmR� DTXHODV� FXMRV�PHFDQLVPRV� VmR� EHP� FRQKHFLGRV� H� VH�
pautam pela reprodução de conteúdos, a não contestação dos fatos, a memorização e o 
formalismo, e as alternativas TXH�HVWmR�DEHUWDV�D�H[SHULrQFLDV�H�HQFDPLQKDPHQWRV�TXH�FR-
PHoDP�D�JDQKDU�FRQVLVWrQFLD��0DV��SDUD�VXSHUDU�DV�GLIHUHQoDV�H[LVWHQWHV�QDV�PHWRGRORJLDV�
GR�(QVLQR�GH�*HRJUDÀD��ID]�VH�QHFHVViULR�TXH�R�SURIHVVRU�IRTXH�HP�WHPDV�YDULDGRV�H�DERU-
GH�TXHVW}HV�FRPR�D�LPSRUWkQFLD�GHVVH�FRQKHFLPHQWR�QD�IRUPDomR�GRV�VXMHLWRV�H�UHFRQKHoD�
que as mudanças no tocante ao cotidiano espacial de uma sociedade globalizada requerem 
XPD�FRPSUHHQVmR�GR�HVSDoR�TXH�DEUDQMD�GLYHUVRV�IDWRUHV�H�DV� OLQJXDJHQV�GD�DWXDOLGDGH�
�&$9$/&$17,���������



31Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 26 - 38, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

1HVVD�SHUVSHFWLYD�� R�SURFHVVR�GH� HQVLQR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU�GHYH� VHU�RULHQWDGR�SRU�
PHWRGRORJLDV� TXH�SRVVLELOLWHP� DRV�GRFHQWHV� D� FRQVROLGDomR�GRV� REMHWLYRV� SURSRVWRV� HP�
VHXV�SODQHMDPHQWRV��0HWRGRORJLD�GH�HQVLQR�SRGH�VHU�HQWHQGLGD�FRPR�XP�FRQMXQWR�GH�SUR-
cedimentos didáticos, embasados por métodos e técnicas, que são utilizados pelo professor 
YLVDQGR�DOFDQoDU�REMHWLYRV�QmR�Vy�GR�HQVLQR��FRPR�WDPEpP�GD�DSUHQGL]DJHP��REWHQGR�R�
Pi[LPR�GH�HÀFiFLD�SRVVtYHO��&$9$/&$17,��������

Compreende-se que as atividades desenvolvidas no percurso da educação escolar são 
consideradas como sendo um sistema de instrução e ensino com intenção de se chegar a 
XPD�ÀQDOLGDGH��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�VLVWHPDWL]DGDV�H�RUJDQL]DGDV��YLVDQGR�D�DVVLPLODomR�
GH�FRQKHFLPHQWRV�H�H[SHULrQFLDV�SRVLWLYDV�SDUD�R�ID]HU�SHGDJyJLFR��3RU�LVVR��p�QHFHVViULR�
DOPHMDU�XPD�SUiWLFD�GRFHQWH�TXH�IRUQHoD�D�FULWLFLGDGH�QHFHVViULD�SDUD�HVWLPXODU�R�DOXQR�
D� FRPSUHHQGHU� TXH� R�PXQGR� HP� TXH� YLYH� HQFRQWUD�VH� LQWLPDPHQWH� OLJDGR� D�*HRJUDÀD�
Escolar e que, ao proceder a leitura do espaço, estará consequentemente construindo sua 
SUySULD�LGHQWLGDGH��WRUQDQGR�VH�DXW{QRPR�SDUD�SUREOHPDWL]DU��UHÁHWLU�H�LQWHUYLU�QRV�DFRQ-
WHFLPHQWRV�TXH�QRUWHLDP�VXD�YLYrQFLD��7+,(6(1��������

Considerando a atuação do professor que assume a postura de mediador e não instrutor 
de conhecimentos é essencial que organize sua prática pedagógica levando em conta con-
WH~GRV�TXH�WHQKDP�VLJQLÀFDGR�SDUD�D�YLGD�GR�HGXFDQGR�H�PHWRGRORJLDV�GH�HQVLQR�LQRYD-
doras que contribuam para a aprendizagem dos mesmos. 
1D�*HRJUDÀD�HVVD�SHUVSHFWLYD�GH�HQVLQR�DGTXLUH�DPSODV�SRVVLELOLGDGHV�SRU�PHLR�GD�H[-

SODQDomR�H�FRQH[mR�GH�FRQWH~GRV�FRP�VLWXDo}HV�TXH�SUREOHPDWL]HP�RV�GLIHUHQWHV�HVSDoRV�
materializados e compreendidos na perspectiva de abordagens conceituais que remetem 
D�SDLVDJHP��DR�OXJDU��D�UHJLmR�H��DR�WHUULWyULR��TXH�HVWDEHOHoDP�UHODo}HV�HQWUH�R�SUHVHQWH�H�
R�SDVVDGR��R�HVSHFtÀFR�H�R�JHUDO��DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�H�DV�FROHWLYDV�H�DV�GLIHUHQWHV�HVFDODV�
JHRJUiÀFDV��TXH�SURPRYDP�R�GRPtQLR�GH�SURFHGLPHQWRV�TXH�SRVVLELOLWHP�DRV�HVWXGDQWHV�
OHU�H�H[SOLFDU�DV�SDLVDJHQV�H�RV�OXJDUHV��DOpP�GH�RSRUWXQL]DU�TXH�DWXHP�HP�VHXV�HVSDoRV�
FRP�XP�ROKDU�PDLV�FUtWLFR��7+,(6(1���������

Dessa maneira, o professor, deve sempre repensar a sua prática e aperfeiçoá-la na pers-
pectiva de organizar seu trabalho pedagógico, considerando metodologias que favoreçam 
DR�DOXQR�XPD�UHÁH[mR�VREUH�R�VHX�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�H�R�VLJQLÀFDGR�GRV�FR-
QKHFLPHQWRV�DGTXLULGRV��3DUD�LVVR��p�LQGLVSHQViYHO�VXSHUDU�DV�OLPLWDo}HV�H�RV�SUREOHPDV�GRV�
PRGHORV�SHGDJyJLFRV�H�FXUULFXODUHV�TXH�YHP�OHJLWLPDQGR�D�FXOWXUD�HVFRODU��7+,(6(1��������
2� SURIHVVRU�� DWUDYpV� GDV�PHWRGRORJLDV� GH� HQVLQR�� GHYH� OHYDU� R� DOXQR� D� UHÁHWLU� VREUH�

sua própria realidade, buscando alternativas para melhorar o seu meio. Dessa forma, eles 
VHUmR�FDSD]HV�GH�GHVHQYROYHU�D�FDSDFLGDGH�GH�LGHQWLÀFDU��SHQVDU�H�LQWHUURJDU�VREUH�GLIH-
rentes aspectos da realidade e, posteriormente, compreender a relação sociedade-natureza 
�7+,(6(1��������
4XDQGR� IDODPRV� HP� *HRJUDÀD� (VFRODU�� SRGHPRV� FRQVLGHUDU� TXH� DWXDOPHQWH� WrP�VH�

buscado práticas pedagógicas que permitam apresentar aos alunos os diferentes aspec-
tos de um mesmo fenômeno em diferentes momentos da escolaridade, de modo que pos-
VDP�FRQVWUXLU�FRPSUHHQV}HV�QRYDV�H�PDLV�FRPSOH[DV�D�VHX�UHVSHLWR��&$//$,��������DSXG�
7+,(6(1��������
1HVVH�FRQWH[WR��p�FRQFHEtYHO�TXH, para se conseguir uma prática pedagógica que propor-

cione uma aprendizagem efetiva aos alunos, é necessário que o professor utilize metodo-
logias voltadas também para a observação e atenção à diversidade dos alunos. Além disso, 
GH�DFRUGR�FRP�7KLHVHQ��������S������

É preciso que o educador tenha clareza metodológica para que possa integrar seus saberes com os sabe-
UHV�GRV�HVWXGDQWHV��TXH�SRVVD�SUREOHPDWL]DU�DV�TXHVW}HV�HP�WRUQR�GHVVHV�FRQFHLWRV�GH�FRQKHFLPHQWR�GH�
PRGR�D�SHUPLWLU�TXH�RV�DOXQRV�VH�VLQWDP�HOHV�PHVPRV��SURWDJRQLVWDV�GR�SURFHVVR�GH�FRQKHFHU��GH�UHÁHWLU�
H�GH�DJLU�DPSOLDQGR�RV�HVSDoRV�GH�VXD�H[SHULrQFLD�



��

Dessa maneira, as metodologias e os conteúdos a serem abordadas nas aulas necessitam 
VHU�SUHYLDPHQWH�RUJDQL]DGRV��OHYDQGR�HP�FRQWD�D�UHDOLGDGH�GR�HGXFDQGR��TXH�p�XP�VXMHLWR�
em desenvolvimento. É função do professor oportunizar meios a partir dos quais o aluno 
FRPSUHHQGD�RV�FRQWH~GRV�JHRJUiÀFRV��
(P�VXD�SUiWLFD�PHWRGROyJLFD��R�SURIHVVRU�GHYH�SULRUL]DU�TXHVW}HV�FRPR�DV�FDWHJRULDV�GD�

*HRJUDÀD�PDLV�DGHTXDGDV�SDUD�RV�DOXQRV�HP�UHODomR�j�VXD�IDL[D�HWiULD��DR�PRPHQWR�GD�HV-
colaridade em que se encontram e às capacidades que se espera que desenvolvam. Embora 
R�HVSDoR�JHRJUiÀFR�GHYD�VHU�R�REMHWR�FHQWUDO�GH�HVWXGR��DV�FDWHJRULDV�SDLVDJHP��WHUULWyULR�
e lugar devem também ser abordadas, principalmente nos ciclos iniciais, quando se mos-
tram mais acessíveis aos alunos, tendo em vista suas características cognitivas e afetivas 
�&$9$/&$17,��������
2�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD�SRGH�VHU�UHDOL]DGR�D�SDUWLU�GH�P~OWLSODV�HVWUDWpJLDV�PHWRGROyJL-

FDV��FDEHQGR�DR�GRFHQWH�EXVFDU�DTXHODV�TXH�GHVSHUWHP�R�SHQVDPHQWR�H�D�UHÁH[mR�GR�HGX-
cando, que oportunizem a aprendizagem, contribuindo para a construção de uma visão 
dos fenômenos socioespacias com base em abordagens conceituais pertinentes.

A pesquisa como princípio educativo no fazer pedagógico do professor de 
geografia da educação básica

O reconhecimento da escola,� HQTXDQWR� OXJDU� GH� IRUPDomR� SRU� H[FHOrQFLD, nos leva a 
pensar  sobre o papel do professor na promoção de uma Educação que atente para os 
princípios formativos, imbricados nos paradigmas socioculturais e educacionais contem-
porâneos. Para isso, a formação continuada com vistas à aplicabilidade de metodologias 
LQRYDGRUDV�TXH�FRQWULEXDP�HIHWLYDPHQWH�SDUD�D�DSUHQGL]DJHP�GRV�DOXQRV�QHVVH�FRQWH[WR��
faz-se necessária e, até mesmo, indispensável para o fazer pedagógico do professor.

Nessa perspectiva coloca-se a proposta da pesquisa como metodologia de ensino, que 
FDUHFH�GH�PDLRU�LQVHUomR�QRV�3URMHWRV�3HGDJyJLFRV�GDV�HVFRODV��GH�PRGR�D�LQWHJUDU�VH�QDV�
práticas dos professores de diferentes áreas do conhecimento. Isso requer, necessariamen-
WH��XP�LQYHVWLPHQWR�QD� IRUPDomR�GR�SURIHVVRU��6HJXQGR�'HPR��������S�����´HGXFDU�SHOD�
SHVTXLVD�WHP�FRPR�FRQGLomR�HVVHQFLDO�SULPHLUD�TXH�R�SURÀVVLRQDO�GD�HGXFDomR�VHMD�SHV-
TXLVDGRU��RX�VHMD��PDQHMH�D�SHVTXLVD�FRPR�SULQFtSLR�FLHQWtÀFR�H�HGXFDWLYR e a tenha como DWLWX�
GH�FRWLGLDQD” [grifo do autor]. 
2� HQVLQR� SHOD� SHVTXLVD� SUHVVXS}H� TXH� R� SURIHVVRU�� UHVSRQViYHO� SHOR� SODQHMDPHQWR� H�

organização desse processo, busque estratégias que possibilitem ao aluno assumir a condi-
omR�GH�VXMHLWR�SDUWLFLSDWLYR�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�HQVLQR�FRP�EDVH�
QD�SHVTXLVD�FRPR�HVWUDWpJLD�PHWRGROyJLFD�UHTXHU�DWHQomR��Mi�TXH�HVVD�DomR�QmR�GHYH�PDQ-
WHU�VH�UHVWULWD�DSHQDV�QR�DF~PXOR�GH�LQIRUPDo}HV��PDWHULDLV�H�RX�HOHPHQWRV�SUHOLPLQDUHV��
As vertentes que englobam a educação e a pesquisa vão além da concentração de dados; 
HODV�VH�FRPSOHPHQWDP�H�SHUPLWHP�D�SHUFHSomR�HPDQFLSDWyULD�GR�VXMHLWR�H�D�RSRUWXQLGD-
GH�GH�DSUHQGHU�D�FULDU�KLSyWHVHV�H�H[SOLFDo}HV�D�SDUWLU�GR�TXHVWLRQDPHQWR�UHFRQVWUXWLYR�
�'(02���������
1R�kPELWR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU��R�HQVLQR�SHOD�SHVTXLVD�DSUHVHQWD�SRVVLELOLGDGHV�YDULD-

das de contribuir para a formação do aluno, instigando-o a buscar caminhos que os levem 
a desvendar e compreender os fenômenos socioespacias. Nesse processo é fundamental 
que o professor atue na perspectiva da mediação pedagógica, superando a prática docente 
SDXWDGD�QD�WUDQVIHUrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR�H�SDVVDQGR�D�DSUHQGHU�MXQWR�FRP�R�DOXQR��YDOR-
UL]DQGR�VXDV�H[SHULrQFLDV��'(02��������
1D� SHUVSHFWLYD� GH� YLYHQFLDU� XPD� H[SHULrQFLD� FRP� EDVH� QRV� SUHVVXSRVWRV� WHyULFRV� GD�

SHVTXLVD�FRPR�SULQFtSLR�HGXFDWLYR��IRL�LPSOHPHQWDGR�R�SURMHWR�DQWHULRUPHQWH�GHVFULWR��QD�
GLVFLSOLQD�*HRJUDÀD��QR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��FXMD�SUREOHPDWL]DomR�YLQFXORX�VH�
D�FRQWH~GRV�UHODWLYRV�DR�&RQWLQHQWH�$IULFDQR��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�
cultura africana presentes no cotidiano da sociedade brasileira. Esse conteúdo se faz pre-
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sente no livro didático usado pela escola e foi pesquisado pelos alunos a partir de subte-
mas: culinária, religião, dança e música.
0HWRGRORJLFDPHQWH��R�SURMHWR�IRL�GHVHQYROYLGR��LQLFLDOPHQWH��D�SDUWLU�GH�XPD�DXOD�H[-

positiva e dialogada. &RPR�VXSRUWH�SDUD�R�HQJDMDPHQWR�QD�GLVFXVVmR�H��DR�PHVPR�WHPSR��
LGHQWLÀFDU�R�FRQKHFLPHQWR�SUpYLR�GRV�DOXQRV�VREUH�R�DVVXQWR�HVWXGDGR��IRUDP�UHDOL]DGRV�
DOJXQV�TXHVWLRQDPHQWRV�VREUH�D�ÉIULFD��WDLV�FRPR��´4XDO�p�D�SULPHLUD�FRLVD�TXH�OKH�YHP�j�FD�
EHoD�TXDQGR�VH�IDOD�HP�ÉIULFD"µ��´(P�VXD�RSLQLmR��HP�TXH�D�FXOWXUD�DIULFDQD�HVWi�SUHVHQWH�QR�QRVVR�
FRWLGLDQR"µ. Partindo dessa problematização, os alunos tiveram a oportunidade de H[SRU�R�
conhecimento prévio sobre a temática. 

Em um segundo momento, realizou-se uma discussão sobre a importância da pesquisa 
SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR��UHVVDOWDQGR�VH�R�TXH�VLJQLÀFD��VXD�UHOHYkQFLD�SDUD�R�
processo de formação do indivíduo e como desenvolver um trabalho de pesquisa a partir 
de problemáticas evidenciadas no cotidiano. 

Em seguida, a turma foi dividida em quatro grupos, formados a partir da escolha livre 
dos alunos, sendo sorteado um subtema para cada equipe. Mediante esses procedimentos, 
RV�DOXQRV� IRUDP�PRWLYDGRV�D� UHDOL]DU�XPD�SHVTXLVD�H[SORUDWyULD��EXVFDQGR�UHVSRQGHU�j�
TXHVWmR�SUREOHPDWL]DGRUD�H�DWHQWDQGR�SDUD�RV�REMHWLYRV�GR�SURMHWR��SRU�PHLR�GH�OHLWXUDV�
ELEOLRJUiÀFDV�TXH�DERUGDP�D�WHPiWLFD��FRPR��WDPEpP��UHDOL]DQGR�HQWUHYLVWDV�VHPLHVWUXWX-
radas direcionadas aos professores de História e Arte da própria escola.

Na sequência, os alunos foram orientados a realizar leituras visando obter uma funda-
mentação teórica que possibilitasse a construção do entendimento da influência africana 
QD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD��LGHQWLILFDQGR�HOHPHQWRV�TXH�VH�ID]HP�SUHVHQWHV�DLQGD�KRMH�QR�QRV-
so cotidiano. 
2�FRQMXQWR�GH�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�VHUYLX�GH�EDVH�D�HODERUDomR�GH�XP�WH[WR�SHORV�DOXQRV��

o qual foi escrito de próprio punho, sem o uso de plágio e referenciando as fontes biblio-
JUiÀFDV�FRQVXOWDGDV��(VVH�WH[WR�IRL��HQWmR��DSUHVHQWDGR�HP�VDOD�GH�DXOD�SHORV�JUXSRV��RV�
TXDLV�FRPSOHPHQWDUDP�FRP�PRVWUDV�GH�PDWHULDLV�TXH�GHPRQVWUDYDP�D�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�
na cultura brasileira.  

Resultados e discussões 

A pesquisa como princípio educativo constitui uma importante estratégia metodológica na 
(GXFDomR�%iVLFD��SRVVLELOLWDQGR�D�IRUPDomR�GH�VXMHLWRV�DWLYRV�QR�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP��

O ensino na perspectiva da pesquisa como princípio educativo na Educação Básica é um 
LPSRUWDQWH�LQVWUXPHQWR�FDSD]�GH�GHVSHUWDU�D�YRFDomR�FLHQWtÀFD�GH�MRYHQV��TXH��QR�IXWXUR��
se tornem pesquisadores e contribuam com suas descobertas para a solução de problemas 
evidenciados no cotidiano. 

A pesquisa no âmbito da Educação Básica requisita do professor competências e habili-
GDGHV�SDUD�LQVWLJDU�D�REVHUYDomR�H�D�UHÁH[mR�VREUH�RV�IDWRV�H�IHQ{PHQRV�VRFLDLV�H��D�SDUWLU�
GHVVDV�SUiWLFDV�� FRQGX]LU� DR�SURFHVVR�GH� IRUPXODomR�GH�TXHVW}HV� H�GH�SUREOHPDWL]DomR��
1HVVD�SHUVSHFWLYD��D�SHVTXLVD�QR�kPELWR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU�p�XP�HOHPHQWR�LPSRUWDQWH�
SDUD�PHOKRUDU�R�HQVLQR�H�JHUDU�UHVXOWDGRV�VLJQLÀFDWLYRV�HP�WHUPRV�GH�DSUHQGL]DJHP�GRV�
DOXQRV��$�LQLFLDomR�FLHQWtÀFD�QR�HVSDoR�HVFRODU�FRUURERUD��SRLV��SDUD�D�SRSXODUL]DomR�GD�
FLrQFLD�FDOFDGD�QD�DSUHQGL]DJHP�GR�PpWRGR�FLHQWtÀFR��
(P�VH�WUDWDQGR�GD�SURSRVWD�GH�HGXFDU�SHOD�SHVTXLVD��'HPR��������UHVVDOWD�TXH�WDO�DVSHF-

to, além de ser um processo da formação cotidiana do professor é, também, a base da edu-
FDomR�HVFRODU��'HVVD�IRUPD��D�SHVTXLVD�SRVVLELOLWD�D�FRPSUHHQVmR�LQGHSHQGHQWH�GR�VXMHLWR�
TXH�EXVFD�RSRUWXQLGDGHV�SRU�PHLR�GD�UHFRQVWUXomR�H�TXHVWLRQDPHQWR�GH�VXD�H[LVWrQFLD�
2�SURMHWR�GH�HQVLQR��YLQFXODGR�j�SHVTXLVD�QR�kPELWR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU��IRL�HODERUDGR�

H�GHVHQYROYLGR�D�SDUWLU�GR�FRQWH~GR�SURJUDPiWLFR�GR�FXUUtFXOR�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQ-
damental, o qual tratava sobre o continente africano, estando presente no livro didático 
adotado pela escola.



��

$�*HRJUDÀD�(VFRODU�H��QHVWD��RV�DVSHFWRV�GLVFXWLGRV�QRV�FRQWH~GRV�SUySULRV�GHVVD�GLVFL-
SOLQD��HVWmR�DUWLFXODGRV�DV�WHRULDV�H�PpWRGRV�SUySULRV�GD�&LrQFLD�*HRJUiÀFD��&$9$/&$1-
TI, 1998). Entretanto, para que o conhecimento possa ser desempenhado adequadamente, 
p�IXQGDPHQWDO�TXH�KDMD�SODQHMDPHQWR�H�RUJDQL]DomR�GDV�DXODV��GRV�FRQWH~GRV��GRV�LQVWUX-
PHQWRV�DYDOLDWLYRV��EHP�FRPR�GH�GLVSRVLWLYRV�TXH�LQÁXHQFLDP�GH�IRUPD�VLJQLÀFDWLYD�SDUD�
o processo de ensino e aprendizagem.
3DUD�R�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GR�SURMHWR�GH�HQVLQR��DQWHV�PHQFLRQDGR�� IRL�QHFHVViULR�

um período de estudo, no qual se levou em consideração a temática escolhida e os refe-
UHQFLDLV�TXH�DERUGDP�D�SHVTXLVD�HVFRODU��(VVH�PRPHQWR�IRL�HVVHQFLDO�SDUD�SODQHMDU�D�HVWUX-
WXUD�GR�SURMHWR�H�DV�PHWRGRORJLDV�D�VHUHP�XVDGDV��WHQGR�HP�YLVWD�R�S~EOLFR�HVFROKLGR��$�
H[SHULrQFLD�YLYHQFLDGD�HQFRQWUD�UHVSDOGR�QR�GL]HU�GH�6LOYD��������DR�VDOLHQWDU�TXH��DQWHV�
GH�GHVHQYROYHU�VXD�DXOD��R�SURIHVVRU�SUHFLVD�UHÁHWLU�D�UHVSHLWR�GR�TXH�LUi�WUDWDU��GH�VHX�SR-
VLFLRQDPHQWR�H�GR�S~EOLFR�SDUD�TXHP�LUi�GHVWLQDU�D�DXOD��(VVH�H[HUFtFLR�SHUPLWLUi�FRQKHFHU�
DTXLOR�TXH�R�DOXQR�Mi�FDUUHJD�FRQVLJR��RX�VHMD��VHX�FRQKHFLPHQWR�GH�PXQGR���3DUD�WDQWR��
HVVH�SURÀVVLRQDO�GHYH�VH�SUHRFXSDU��DLQGD��HP�FULDU�PHFDQLVPRV�TXH�GHVSHUWHP�R�LQWHUHVVH�
do educando. 
&RPR�IRUPD�GH�HQYROYHU�D� WXUPD�FRP�R�FRQWH~GR�HVWXGDGR�QDV�DXODV�GH�*HRJUDÀD�H�

UHFRQKHFHU�R�FRQKHFLPHQWR�SUpYLR�VREUH�D�WHPiWLFD�D�VHU�GHEDWLGD��QR�GLD����GH�QRYHPEUR�
IRUDP�IHLWRV�DOJXQV�TXHVWLRQDPHQWRV�D�UHVSHLWR�GD�FRPSUHHQVmR�GRV�PHVPRV�VREUH�D�ÉIUL-
FD�H�D�LQÁXrQFLD�GR�SRYR�DIULFDQR�QD�FRQVWLWXLomR�GD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD��
&RQVWDWRX�VH�TXH��SDUD�DSUR[LPDGDPHQWH�����GD�WXUPD��D�UHSUHVHQWDomR�TXH�WLQKDP�GD�

ÉIULFD�HVWDYD�YLQFXODGD�D�SRSXODomR�QHJUD�H�D�FRQGLomR�GH�PLVpULD�H�H[WUHPD�SREUH]D��2X�
VHMD��GDV�UHVSRVWDV�GDGDV�VREUH�R�TXH�SHQVDYDP�DFHUFD�GR�&RQWLQHQWH�$IULFDQR��RV�DOXQRV�
GHVWDFDUDP�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�pWLFDV�GR�SRYR�H�DV�FRQGLo}HV�SUHFiULDV�GH�YLGD�GD�SRSXODomR��
1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�FXOWXUD�EUDVLOHLUD��IRL�VLJQLÀFDWLYD�R�UHFRQKHFL-
mento da capoeira como algo característico das raízes africanas em nosso cotidiano.
$V�UHVSRVWDV�GDGDV�DRV�TXHVWLRQDPHQWRV�LQLFLDLV�DFHUFD�GD�ÉIULFD�GHUDP�VXSRUWH�SDUD�D�

DPSOLDomR�GD�GLVFXVVmR�VREUH�R�FRQWLQHQWH�DIULFDQR�H�VXDV�HVSHFLÀFLGDGHV�HVSDFLDLV��FXOWX-
rais, sociais, políticas e econômicas presentes no livro didático. 
3DUD�)UDQFR���������DWLWXGHV�FRPR�HVVDV�GHVSHUWDP�R�LQWHUHVVH�GRV�DOXQRV�HP�SDUWLFLSDU�

GD�DXOD�H�FRQWULEXLU�SDUD�DPSOLDomR�GR�FRQKHFLPHQWR��Mi�TXH�DV�VLWXDo}HV�TXH�RV�GHVDÀDP�
VmR�DV�PHVPDV�TXH�FRODERUDP�SDUD�R�UHWRUQR�HP�IRUPD�GH�SURGXo}HV��$V�H[SHULrQFLDV�H�
LQWHUDo}HV� TXH� HQYROYHP� DV� YLYrQFLDV� DWXDLV� H� DV� LQWHUSUHWDo}HV� LQVWLJDGDV� DWUDYpV� GRV�
estímulos dados pelo professor, contribuem para o processo de ensino e aprendizagem, 
LGHQWLÀFDGR�HP�VXD�GLYHUVLGDGH�H�GLPHQVmR�
9HVHQWLQL��������FRQVLGHUD�TXH�D�*HRJUDÀD��HQTXDQWR�GLVFLSOLQD�HVFRODU��GHYH�YDORUL]DU�R�

FRQKHFLPHQWR�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR,�WDQWR�HP�HVFDOD�ORFDO�TXDQWR�JOREDO��OHYDQGR�R�VXMHLWR�
a entender o mundo em que vive e sua relação com o meio. 
3RUWDQWR��D�*HRJUDÀD�(VFRODU�GHYH�SURSRUFLRQDU�FDPLQKRV�TXH�OHYHP�R�DOXQR�D�DWULEXLU�

XPD�SRVLomR�HP�GHWHUPLQDGDV�VLWXDo}HV��VHMDP�SROtWLFDV��VRFLDLV�H�RX�DWp�PHVPR�IDPLOLD-
res. A atuação e postura do indivíduo, nessas circunstâncias, colaboram para o crescimen-
WR�GD�DXWRQRPLD�H�PDWXULGDGH�GR�DOXQR�HQTXDQWR�VXMHLWR�VRFLDO��321786&+.$��������
$R�VH�FRQFOXLU�D�HODERUDomR�GR�SURMHWR��QR�GLD����GH�QRYHPEUR�GH�������IRL�R�PRPHQWR�

GH�DSUHVHQWi�OR�j�WXUPD��1HVVD�RFDVLmR��DOpP�GDV�RULHQWDo}HV�GDGDV�D�UHVSHLWR�GD�SURGXomR�
GR�WUDEDOKR��IRL�GHEDWLGR�R�FRQFHLWR�GH�SHVTXLVD�H�VXDV�FRQWULEXLo}HV�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�
FRQKHFLPHQWR�H�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�GRV�VXMHLWRV�GR�SURFHVVR�HGXFDWLYR���
(P� VH� WUDWDQGR�GH�SHVTXLVD�QR� DPELHQWH� HVFRODU��'HPR� ������� UHVVDOWD� TXH� HVVD� DomR�

deve ser desempenhada cotidianamente. Dessa maneira, tanto doutores, como estudantes 
da educação básica possuem potencial para desenvolvê-la dentro do seu próprio cenário. 
$VVLP��R�HVWXGDQWH��DR�UHDOL]DU�HVVD�DWLYLGDGH��SDVVD�GH�REMHWR�D�VXMHLWR�FRPSHWHQWH��SDU-
ceiro do professor, que questiona e cultiva a consciência crítica, passando a intervir na 
realidade em que está inserido.   
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O trabalho de pesquisa pelos alunos foi realizado em grupos, de modo que cada equipe 
R�GHVHQYROYHX�D�SDUWLU�GH�XP�IRFR�WHPiWLFR�HVSHFtÀFR��3RU�PDLV�TXH�R�WUDEDOKR�HP�HTXLSH�
QmR�VHMD�XPD�WDUHID�IiFLO��RSWRX�VH�SRU�HVVD�HVWUDWpJLD�YLVWR�TXH��DOpP�GD�VRFLDOL]DomR�FRQ-
MXQWD��SRVVLELOLWDULD�D�GLYLVmR�GH�WDUHIDV�HQWUH�RV�VXMHLWRV�H�D�FRODERUDomR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�
dos mais tímidos. Para isso, foi necessário eleger um líder para cada grupo, responsável 
SRU�FRQGX]LU�DV�RULHQWDo}HV�JHUDLV�GR�WUDEDOKR��UHFHEHU�RV�PDWHULDLV�GLVSRQLELOL]DGRV�SH-
los professores com os informes de estrutura e elaboração da produção escrita, bem como 
servir de porta-voz para retirar dúvidas com o docente e repassar para os demais colegas. 
&RP�UHODomR�DR�WUDEDOKR�HP�HTXLSH��'HPR��������FRQVLGHUD�TXH�p�XP�HVWLPXOR�SDUD�LQ-

WHUDomR�FRQMXQWD�H�RIHUHFH�VXEVtGLRV�SDUD�HYROXomR�LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD�GRV�VXMHLWRV��3RU�
PDLV�TXH�QmR�VHMD�IiFLO�GHVHPSHQKDU�R�WUDEDOKR�HP�JUXSR��HVVD�DomR�SHUPLWH�DRV�HQYROYL-
GRV�D�SRVVLELOLGDGH�GH�DSUHQGHU�MXQWR�H�H[HUFHU�XPD�FLGDGDQLD�FROHWLYD�H�RUJDQL]DGD���
(QWUH�RV�GLDV����H����GH�QRYHPEUR�GH�������DV�HTXLSHV�UHDOL]DUDP�D�SHVTXLVD�EXVFDQGR�

LQIRUPDo}HV�SDUD�HODERUDomR�GR�WH[WR�HVFULWR�H��D�SDUWLU�GDt��SURGX]LU�R�PDWHULDO�SDUD�DV�
DSUHVHQWDo}HV�GRV�UHVXOWDGRV�GR�WUDEDOKR��DV�TXDLV�DFRQWHFHUDP�QD�VDOD�GH�YtGHR�GD�HVFROD��
sendo prestigiadas pela coordenadora pedagógica, a diretora, a professora de História e os 
DOXQRV�GR����DQR�GD�LQVWLWXLomR��

Sob a orientação dos professores, os grupos organizaram uma mostra dos trabalhos de 
SHVTXLVD�UHDOL]DGRV�H�DV�DSUHVHQWDo}HV�DFRQWHFHUDP�VHJXLQGR�D�RUGHP�VXJHULGD�QR�GLD�GD�
H[SRVLomR�GR�SURMHWR��3DUD�GDU�VXSRUWH�jV�H[LELo}HV�GRV�WUDEDOKRV��RV�DOXQRV�FULDUDP�SDL-
QpLV�FRP�WH[WRV�H�LPDJHQV�TXH�IRUDP�XVDGRV�SDUD�UHVVDOWDU�RV�DVSHFWRV�REWLGRV�D�SDUWLU�GD�
investigação feita sobre as temáticas.
2�JUXSR�TXH�WUDWRX�VREUH�D�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�FXOLQiULD�EUDVLOHLUD��WURX[H�XP�FDUWD]�FRP�

mostras de cereais e especiarias usadas no país, as quais foram trazidas pelos africanos (Figura 
����$SyV�D�DSUHVHQWDomR��HOHV�RIHUHFHUDP�DR�S~EOLFR�XP�EROR�GH�IXEi�SDUD�GHJXVWDomR�

)LJXUD����3DLQHO�VREUH�D�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�FXOLQiULD�EUDVLOHLUD�
)RQWH��$UTXLYR�GRV�DXWRUHV�������

�2V�DOXQRV�TXH�DERUGDUDP�D�GDQoD�À]HUDP�H[SRVLomR�GRV�LQVWUXPHQWRV�XVDGRV�QDV�UR-
GDV�GH�FDSRHLUD��)LJXUD����H�RUJDQL]DUDP�XPD�GHPRQVWUDomR�GHVVD�H[SUHVVmR�FXOWXUDO�TXH�
envolve o movimento corporal e a arte marcial. 
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)LJXUD����0DWHULDO�GH�H[SRVLomR�VREUH�D�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�GDQoD�EUDVLOHLUD�
)RQWH��$UTXLYR�GRV�DXWRUHV�������

2�JUXSR�TXH�DERUGRX�D�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�P~VLFD�DSUHVHQWRX�D�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�H�
D�OHWUD�H�PHORGLD�GH�XPD�P~VLFD�GD�FDQWRUD�$OFLRQH��)LJXUD�����$OpP�GH�HQDOWHFHU�R�VDPED�
FRPR�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�SDUD�D�FXOWXUD�PXVLFDO�EUDVLOHLUD��R�JUXSR�IH]��WDPEpP��D�H[SRVL-
omR�GR�LQVWUXPHQWR�FKDPDGR�;HTXHUp��XVDGR�HP�FHULP{QLDV�UHOLJLRVDV�H�FXOWXUDLV��
2V�DOXQRV�TXH�SHVTXLVDUDP�VREUH�UHOLJLmR�FRQVWUXtUDP�XPD�PDTXHWH�SDUD�H[HPSOLÀFDU�

os cultos religiosos voltados para a Umbanda e o Candomblé.

)LJXUD����0DWHULDO�GH�H[SRVLomR�VREUH�D�LQÁXrQFLD�DIULFDQD�QD�P~VLFD�EUDVLOHLUD�
)RQWH��$UTXLYR�GRV�DXWRUHV�������
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2�UHVXOWDGR�GHVWH�WUDEDOKR�UHDÀUPD�D�LPSRUWkQFLD�GD�SHVTXLVD�QD�(GXFDomR�%iVLFD�SDUD�
D�IRUPDomR�GH�VXMHLWRV�DWLYRV�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP��XPD�YH]�TXH�RSRUWX-
niza ao aluno o protagonismo na construção do conhecimento, numa dimensão de corres-
ponsabilidades. Além disso, a busca pelo saber torna-se atraente e instigante, de modo que 
RV�DOXQRV�VH�VHQWHP�PDLV�PRWLYDGRV�D�SDUWLFLSDU�GDV�DWLYLGDGHV�H�GLVFXVV}HV�SURSRVWDV�

Contudo, este é um trabalho que precisa, ainda, inserir-se na proposta pedagógica das 
escolas para que se efetive na prática dos professores. É inegável a importância que tem a 
pesquisa, enquanto metodologia de ensino no âmbito da Educação Básica, ao se fazer pre-
VHQWH�QR�FRWLGLDQR�GD�SUi[LV�GRFHQWH��WHQGR�HP�YLVWD�VXD�FDSDFLGDGH�GH�SRWHQFLDOL]DU�XP�
HQVLQR�H�XPD�DSUHQGL]DJHP�TXH�FRQFRUUDP�SDUD�DVVHJXUDU�D�IRUPDomR�GH�VXMHLWRV�DWLYRV�H�
UHÁH[LYRV��FDSD]HV�GH�FRQVWUXLU�R�FRQKHFLPHQWR�TXH�OKH�SRVVLELOLWH�DJLU�GH�IRUPD�D�H[HUFHU�
a sua cidadania na sociedade em que está inserido.

Considerações finais 

$�SHVTXLVD�QR�kPELWR�GD�*HRJUDÀD�(VFRODU�FRQVWLWXL�XPD�LQRYDomR�SHGDJyJLFD��FXMD�H[SH-
ULrQFLD�FRQGX]�D�XPD�UHÁH[mR�VREUH�R�SDSHO�GR�SURIHVVRU�H�GR�DOXQR�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�
H�DSUHQGL]DJHP�QD�HVFROD��IUHQWH�DR�TXH�VH�SRVWXOD�FRPR�LGHDO�GH�IRUPDomR�GR�SURÀVVLRQDO�
GRFHQWH��WUDWDQGR�DTXL�HVSHFLÀFDPHQWH�GR�SURIHVVRU�GH�*HRJUDÀD�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH�
7HQGR�HP�YLVWD�TXH�R�HVSDoR�HVFRODU�SHUPLWH�DR�DOXQR�R�DFHVVR�DR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWtÀ-

FR��D�*HRJUDÀD�HQTXDQWR�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU��DWUDYpV�GH�VXDV�FRPSHWrQFLDV�H�KDELOLGD-
GHV��SRVVLELOLWD�DR�HVWXGDQWH�FRQVWUXLU�VXD�FLGDGDQLD��'HVVD�PDQHLUD��D�*HRJUDÀD�(VFRODU�
YLDELOL]D�LQVWUXPHQWRV�WHyULFR�SUiWLFRV�SDUD�TXH�R�VXMHLWR�VH�LGHQWLÀTXH�QR�PXQGR��FRP-
SUHHQGHQGR�DV�HVSDFLDOLGDGHV�GRV�IHQ{PHQRV�VRFLDLV�H[LVWHQWHV�
3RUWDQWR��D�H[SHULrQFLD�GD�SUi[LV�GRFHQWH�D�SDUWLU�GD�SHVTXLVD�FRPR�SULQFtSLR�HGXFDWLYR��

FRODERURX�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�DWLYD�GRV�DOXQRV��(PERUD�QmR�VH�FRQÀJXUDQGR��SDUD�PXLWRV��
FRPR�XP�WUDEDOKR�FLHQWLÀFR�SURSULDPHQWH�GLWR��HVVD�DomR�VLQDOL]D�SDUD�D� VLVWHPDWL]DomR�
GH�UHVXOWDGRV�VLJQLÀFDWLYRV�GH�DSUHQGL]DJHP��XPD�YH]�TXH�R�HGXFDQGR�GHL[D�GH�VHU�PHUR�
UHFHSWRU�GH�LQIRUPDo}HV�H�SDVVD�D�VHU�VXMHLWR�DWXDQWH�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR��
6HQGR� DVVLP��PHVPR� FRP� DV� HVSHFLÀFLGDGHV� H[LVWHQWH� QD� WXUPD�� RV� JUXSRV� FRQVHJXL-

UDP�DWLQJLU�RV�REMHWLYRV�HVSHUDGRV�H�WURX[HUDP�LQIRUPDo}HV�UHOHYDQWHV�VREUH�RV�VXEWHPDV�
DERUGDGRV��'HVVD�PDQHLUD��D�SURSRVWD�GHVHPSHQKDGD�IRL�VLJQLÀFDWLYD�QmR�DSHQDV�SDUD�RV�
alunos envolvidos, mas, sobretudo, para nós professores. 

Diante disso, conclui-se que a metodologia da pesquisa como princípio educativo, con-
tribui para que tenhamos um ensino e uma aprendizagem alinhados aos paradigmas edu-
FDFLRQDLV�FRQWHPSRUkQHRV��TXDLV�VHMDP�RV�GH�IRUPDU�VXMHLWRV�DWLYRV��UHÁH[LYRV�H�FDSD]HV�GH�
DWXDU�FUtWLFR�H�FRQVWUXWLYDPHQWH�QD�VRFLHGDGH�HP�TXH�YLYH��H[HUFHQGR�DVVLP��VXD�FLGDGDQLD�
$GHPDLV�D�GLVFLSOLQD�$�*HRJUDÀD�QR�(VSDoR�(VFRODU�p�GH�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD�SDUD�

D�IRUPDomR�GR�SURIHVVRU�GH�*HRJUDÀD�QR�kPELWR�GD�SURSRVWD�GR�*(2352)��XPD�YH]�TXH�
SRVVLELOLWD�D�LQVHUomR�GH�XPD�SUi[LV�GRFHQWH�LQRYDGRUD��D�TXDO�SHUPLWH�D�HIHWLYDomR�GH�XP�
processo de ensino e aprendizagem que atenta para os novos paradigmas educacionais, na 
medida em que promove o protagonismo do aluno nesse processo, permitindo a constru-
ção do conhecimento a partir da investigação mediada pela ação do professor.

Nessa perspectiva, a referida disciplina cumpre o seu papel na formação do professor de 
*HRJUDÀD�GD�(GXFDomR�%iVLFD�FRUURERUDQGR�SDUD�D�PHOKRULD�GD�TXDOLGDGH�GR�HQVLQR�H��FRQ-
sequentemente, para o sucesso escolar do aluno, uma vez que a metodologia de ensino pela 
SHVTXLVD�JDUDQWH��GH�IRUPD�PDLV�HIHWLYD��TXH�RV�REMHWLYRV�GH�DSUHQGL]DJHP�VHMDP�DOFDQoDGRV�
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RESUMO

$�%DVH�1DFLRQDO�&RPXP�&XUULFXODU�SDVVD�D�VHU�XPD�UHIHUrQFLD�QDFLRQDO�QRUPDWLYD�D�SDUWLU�GH�������'LDQWH�
GLVVR��HVWH�WH[WR�WHP�FRPR�REMHWLYR�DQDOLVDU�D�SURSRVWD�GH�FXUUtFXOR�GD�%1&&�SDUD�D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiILFD�
no Ensino Fundamental na disciplina Geografia. A metodologia aplicada consistiu na análise documental 
GD�%1&&�H�VXD�IXQGDPHQWDomR�WHyULFD�EDVHRX�VH�HP�&DYDOFDQWL��������������5LFKWHU��������5LFKWHU�H�0RUDHV�
��������'XDUWH� �������H�RXWURV�DXWRUHV��1RV� UHVXOWDGRV�� LGHQWLILFRX�VH�TXH�D�SURSRVWD�GD�%1&&�YDORUL]D�R�
desenvolvimento do pensamento espacial e o raciocínio geográfico no ensino de Geografia. Nesse sentido, a 
linguagem cartográfica assume papel de destaque para compreensão do espaço geográfico e, nesse sentido, o 
aluno deve ser incentivado a desenvolver a competência de leitura e elaboração de mapas e gráficos. Além disso, 
FRQVWDWRX�VH�TXH�D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiILFD�p�XP�VXSRUWH�SDUD�DV�DQiOLVHV�GRV�REMHWRV�GH�HVWXGR�GD�*HRJUDILD�

3DODYUDV�FKDYH��%1&&��OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD��HQVLQR�GH�JHRJUDÀD�

ABSTRACT

6LQFH�������WKH�&RPPRQ�1DWLRQDO�&XUULFXODU�%DVH�KDV�EHFRPH�D�QDWLRQDO�QRUPDWLYH�UHIHUHQFH��7KHUHIRUH��
WKLV�WH[W�DLPV�WR�DQDO\]H�WKH�%1&&�FXUULFXOXP�SURSRVDO�IRU�FDUWRJUDSKLF�ODQJXDJH�LQ�(OHPHQWDU\�(GXFDWLRQ�
LQ�WKH�GLVFLSOLQH�*HRJUDSK\��7KH�DSSOLHG�PHWKRGRORJ\�ZDV�GRFXPHQWDU\�DQDO\VLV�RI�%1&&��7KH�WKHRUHWLFDO�
IUDPHZRUN�ZDV�&DYDOFDQWL���������������5LFKWHU���������5LFKWHU�DQG�0RUDHV���������'XDUWH��������DQG�RWKHU�
DXWKRUV��7KH�UHVXOWV�LGHQWLILHG�WKDW�WKH�%1&&�SURSRVDO�YDOXHV��GHYHORSPHQW�RI�VSDWLDO�WKLQNLQJ�DQG�JHRJUDSKLF�
reasoning in the teaching of Geography. In this sense, the cartographic language assumes a prominent role 
IRU�XQGHUVWDQGLQJ�WKH�JHRJUDSKLF�VSDFH��DQG��WKLV�ZD\��VWXGHQWV�VKRXOG�EH�HQFRXUDJHG�WR�GHYHORS�WKH�FRP-
SHWHQFH�RI�UHDGLQJ�DQG�GUDZLQJ�PDSV�DQG�JUDSKV��)XUWKHUPRUH��LW�ZDV�IRXQG�WKDW�WKH�FDUWRJUDSKLF�ODQJXDJH�
LV�D�VXSSRUW�IRU�WKH�DQDO\VLV�RI�WKH�REMHFWV�RI�VWXG\�RI�*HRJUDSK\�

.H\ZRUGV��%1&&��FDUWRJUDSKLF�ODQJXDJH��JHRJUDSK\�WHDFKLQJ�

RÉSUMÉ

'HSXLV������� OD�%DVH�GH�3URJUDPPHV�1DWLRQDX[�&RPPXQV��DFURQ\PH�HQ�SRUWXJDLV��%1&&��HVW�GHYHQX�
XQH�UpIpUHQFH�QRUPDWLYH�QDWLRQDOH��'H�FHWWH�IDoRQ��FH�WH[WH�YLVH�j�DQDO\VHU�OD�SURSRVLWLRQ�GH�SURJUDPPH�GX�
BNCC pour le langage cartographique dans l’enseignement élémentaire dans la discipline de la géographie. 
/D�PpWKRGRORJLH�DSSOLTXpH�D�HWp�O·DQDO\VH�GRFXPHQWDLUH�GX�%1&&��/H�FDGUH�WKpRULTXH�D�HWp�&DYDOFDQWL��������
�������5LFKWHU���������5LFKWHU�HW�0RUDHV���������'XDUWH��������HW�G·DXWUHV�DXWHXUV��/HV�UpVXOWDWV�RQW�LGHQWLILp�TXH�
la proposition du BNCC valorise le développement de la pensée spatiale et du raisonnement géographique 
dans l’enseignement de la géographie. En ce sens, le langage cartographique assume un rôle de premier plan 
pour la compréhension de l’espace géographique et, de cette façon, les étudiants devraient être encouragés 
à développer leurs compétences en lecture et en dessin de cartes et de graphiques. En outre, il a été constaté 
TXH�OH�ODQJDJH�FDUWRJUDSKLTXH�HVW�XQ�VXSSRUW�SRXU�O·DQDO\VH�GHV�REMHWV�G·pWXGH�GH�OD�JpRJUDSKLH�

Mots clés: BNCC; Langage cartographique; Enseignement de la Géographie.
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Considerações iniciais

A constituição brasileira de 1988 (BRASIL, 1988) reconhece a educação como direito 
fundamental assegurado pelo Estado, família e sociedade. Sendo assim, é dever do Estado, 
da família, bem como da sociedade em geral, oferecer educação visando ao pleno desen-
YROYLPHQWR�GD�SHVVRD��VHX�SUHSDUR�SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD�H�VXD�TXDOLÀFDomR�SDUD�R�
WUDEDOKR�GRV�MRYHQV�EUDVLOHLURV�

Entretanto, conforme os últimos indicadores do IDEB, a educação brasileira aponta para 
a precariedade nos diferentes segmentos propostos pelos critérios elencados pelo INEP, 
WDLV�FRPR�R�GHVHPSHQKR�HVFRODU�QDV�SURYDV�%UDVLO�H�D�DSURYDomR�HVFRODU��SDUD�FLWDU�H[HP-
SORV��(P�VLVWHPDV�GH�DYDOLDo}HV�QDFLRQDLV�H�LQWHUQDFLRQDLV��RV�UHVXOWDGRV�FRVWXPDP�VHU�GH-
VDQLPDGRUHV��YLVWR�TXH�RV�tQGLFHV�GH�DSUHQGL]DJHQV�DIHULGRV�QHVVDV�DYDOLDo}HV�VmR�PXLWR�
EDL[RV1. Diante desse fato, nas três últimas décadas, ampliou-se a discussão de recomenda-
o}HV�FRP�R�LQWXLWR�GH�PHOKRUDU�D�TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR��

Nessa perspectiva, o poder público reformulou as propostas curriculares no Brasil, se-
guindo a premissa de que o currículo deveria orientar o trabalho, as disciplinas e o cotidia-
no escolar. Vale lembrar que, na década de 1990, foi proposta a LDB (BRASIL, 1996), com 
diretrizes para formulação dos currículos brasileiros. Logo em seguida, surgiram os PCNs 
�%5$6,/�� ������� FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�SURSRU�SDUkPHWURV�SDUD�RV� FXUUtFXORV�GD� HGXFDomR�
EiVLFD�QDFLRQDO�H��PDLV�UHFHQWHPHQWH��D�%1&&��%5$6,/��������
$�%1&&��DSURYDGD�HP�GH]HPEUR�GH�������HP�VXD�YHUVmR�ÀQDO�SDUD�R�(QVLQR�)XQGDPHQ-

WDO��H�HP�������QD�YHUVmR�ÀQDO�SDUD�R�(QVLQR�0pGLR��SDVVD�D�VHU�XPD�UHIHUrQFLD�QDFLRQDO�
normativa para processos de elaboração de currículos e materiais didáticos, de políticas de 
IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��GH�FULWpULRV�SDUD�DYDOLDo}HV�GH�LQGLFDGRUHV�H�FRQFXUVRV�S~EOLFRV�
para ingressos de novos docentes, o que implica dizer que este documento constitui um 
dos pilares do sistema educacional brasileiro. 
$SHVDU�GH� EDVWDQWH� FULWLFDGD� �%,77(1&287�� ������*,52772�� ������� D� %1&&� IRL� HOD-

borada com a participação de especialistas de todas as áreas do conhecimento e foram 
disponibilizados debates com a sociedade e os educadores do Brasil. A BNCC estabeleceu 
que os currículos estaduais, municipais e as propostas pedagógicas das escolas públicas e 
SDUWLFXODUHV�WHULDP�R�REMHWLYR�GH�JDUDQWLU�R�FRQMXQWR�GH�DSUHQGL]DJHQV�HVVHQFLDLV�DRV�HV-
tudantes brasileiros, seu desenvolvimento integral por meio das dez competências gerais 
WLGDV�FRPR�HVVHQFLDLV�SDUD�IRUPDomR�LQWHJUDO�GRV�DOXQRV�SDUD�VXD�YLYrQFLD�QR�VpFXOR�;;,�
abrangendo as diversas áreas do conhecimento. Sendo assim, as escolas terão que se ali-
QKDU�FRP�D�SURSRVWD�GR�GRFXPHQWR��%5$6,/���������
-i�H[LVWHP�YiULRV�WUDEDOKRV�TXH�WUDWDP�GRV�DVSHFWRV�WHyULFRV��PHWRGROyJLFRV�H�SROtWLFRV�

TXH� HQYROYHP� R� SURFHVVR� GH� WHVVLWXUD� GR� WH[WR� ÀQDO� SXEOLFDGR� SHOR�0(&�� FRQWXGR�� QR�
kPELWR�GRV�HVWXGRV�JHRJUiÀFRV��p�QHFHVViULR�DSURIXQGDU�DOJXQV�DVSHFWRV��HVSHFLDOPHQWH�
QR�TXH�FRQFHUQH�j�GLPHQVmR�GD�FRQVWUXomR�GR�SHQVDPHQWR�JHRJUiÀFR��,VVR�LPSOLFD�GLUH-
WDPHQWH�QD� FRPSUHHQVmR�GH�XPD�GDV�SULQFLSDLV� OLQJXDJHQV�XWLOL]DGDV�SHOD�*HRJUDÀD�� D�
OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD��1HVVH�VHQWLGR��VXUJH�D�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�DQiOLVH�SDUD�HQWHQGHU�
D�FRQFHSomR�GD�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�TXH�D�%1&&�SURS}H��H�FRPR�HVWD�FRQFHSomR�SRGH�
LQÁXHQFLDU�QDV�SUiWLFDV�GRV�GRFHQWHV�GH�*HRJUDÀD�QD�HGXFDomR�EiVLFD�EUDVLOHLUD��VREUHPR-
do no ensino fundamental tendo em vista que a base curricular para o ensino médio, para 
a maioria dos estados, ainda encontra-se em construção.
'HVVH�PRGR��R�REMHWLYR�GHVVH�DUWLJR�p�DQDOLVDU�D�SURSRVWD�GD�%1&&�SDUD�R�XVR�GD�OLQ-

guagem cartográfica no ensino de Geografia na Educação Básica do país. Assim, abor-
GRX�VH�QR� WH[WR� DV� FRPSHWrQFLDV� H�KDELOLGDGHV� DVVRFLDGDV� DR� HQVLQR�GH�&DUWRJUDILD��$�
metodologia consiste na análise documental da BNCC e outros documentos publicados 
pelo MEC relacionados com o currículo. Além disso, buscou-se a fundamentação em 
&DYDOFDQWL��������������SDUD�FRPSUHHQVmR�GD�SURSRVWD�GH�HQVLQR�GH�*HRJUDILD��H�5LFKWHU�
��������5LFKWHU�H�0RUDHV��������H�'XDUWH��������SDUD�HQWHQGHU�R�XVR�GD�OLQJXDJHP�FDUWR-
gráfica no ensino de Geografia.



��

2�WH[WR�HVWi�RUJDQL]DGR�HP���SDUWHV��DOpP�GDV�FRQVLGHUDo}HV�LQLFLDLV�H�ÀQDLV��$�SULPHLUD�
UHÁHWH�VREUH�DV�DERUGDJHQV�GR�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD�SURSRVWR�SHOR�GRFXPHQWR��$�VHJXQGD�
SDUWH�FRQWHPSOD�D�SURSRVWD�GD�%1&&�SDUD�R�XVR�GD�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�QR�HQVLQR�GH�
*HRJUDÀD�QD�(GXFDomR�%iVLFD�GR�%UDVLO�

Concepções da BNCC para o ensino de Geografia

Entende-se que conciliar diferentes pontos de vistas em uma proposta curricular básica 
SDUD�XP�SDtV�LQWHLUR�p�DOJR�EDVWDQWH�FRPSOH[R��(VVH�SHQVDPHQWR�p�FRUURERUDGR�SRU�5LFKWHU�
H�0RUDHV��������S�������TXDQGR�DÀUPDP�TXH�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�FXUUtFXOR�Ki�´PXLWRV�
DWRUHV�H�GLIHUHQWHV�LQWHUHVVHV��LQFOXVLYH�DQWDJ{QLFRV��TXH�UHVXOWDUDP�QD�YHUVmR�ÀQDO�GR�GRFX-
mento”.  Embora tenha havido ampla consulta entre os conselhos de educação de todo o Bra-
VLO��SURIHVVRUHV��VRFLHGDGH�FLYLO��p�QDWXUDO�TXH�KDMD�FUtWLFDV�HP�UHODomR�jV�SURSRVWDV�GD�%1&&��
assim como houve com os PCN, na década de 1990. O currículo é um território em disputa 
�$552<2��������H�D�YHUVmR�ÀQDO�GD�%1&&�UHÁHWH�DV�SRVLo}HV�H�DV�FRQFHSo}HV�JHRJUiÀFDV�GH�
GHWHUPLQDGRV�HVWXGLRVRV��TXH�QmR�VHUmR�LJXDLV�jV�GH�WRGRV��3DUD�3RUWHOD��������S�������

3RGH�VH�DÀUPDU�TXH�QmR�Ki�QRYLGDGH�QD�PRWLYDomR�H�SUHVFULomR�SDUD�XP�FXUUtFXOR�FRPXP��HPERUD��QHP��
VHPSUH��KDMD��FRQVHQVR��VREUH��D��FRQYHQLrQFLD��GHVVD�SUHVFULomR��1HVVH�VHQWLGR��Ki�XP�FXUUtFXOR�QDFLR-
QDO�FRPXP�TXH�SDVVRX�SRU�GLIHUHQWHV�FRQRWDo}HV�H�TXH�WHP�HGXFDGR�RV�EUDVLOHLURV�GHVGH�R�PRPHQWR�
em que se pensou numa política de educação nacional. Nessa sequência, desde a década de 1990, com 
a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, o país seguiria rumo à construção de conhecimentos 
e conteúdo que deveriam estar presentes em todas as escolas, em conformidade com o que pretendia o 
poder público. 

3DUDOHODPHQWH��D�%1&&�HQWHQGH�TXH�´(VWXGDU�*HRJUDÀD�p�XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�FRP-
preender o mundo em que se vive, na medida em que esse componente curricular aborda as 
Do}HV�KXPDQDV�FRQVWUXtGDV�QDV�GLVWLQWDV�VRFLHGDGHV�H[LVWHQWHV�QDV�GLYHUVDV�UHJL}HV�GR�SODQH-
WDµ��%5$6,/��������S��������'LWR�LVVR��GHYH�VH�HVWLPXODU��HQWUH�RV�DOXQRV�GD�(GXFDomR�%iVLFD��R�
SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��RX�VHMD��GHVHQYROYHU�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�XWLOL]DQGR�RV�FRQFHLWRV�GH�
DQiOLVH�HVSDFLDO�GD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD��1HVVD�SHUVSHFWLYD��SRGH�VH�LGHQWLÀFDU�TXH�

8PD�GDV�PXGDQoDV�TXH�PDLV�WHP�FKDPDGR�D�DWHQomR�QD�%1&&�GD�*HRJUDÀD�GR�()�p�HP�UHODomR�DR�GHV-
WDTXH�TXH�HOD�ID]�DR�FKDPDGR�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�H�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR��(VWH�GHEDWH�YHP�JDQKDQGR�
FDGD�YH]�PDLV�HVSDoR�QRV�HYHQWRV�H�DWLYLGDGHV�OLJDGDV�DR�FDPSR�GR�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD��SULQFLSDOPHQWH�
SRU�UHFRQKHFHU�TXH�HVWH�WLSR�GH�SHQVDPHQWR�GHPDQGD�XPD�FRQWULEXLomR�VLJQLÀFDWLYD�GRV�FRQWH~GRV�H�
WHPDV�JHRJUiÀFRV��5,&+7(5��025$(6��������S�������

Pode-se inferir que, ao estimular o desenvolvimento do pensamento espacial e o racio-
FtQLR�JHRJUiÀFR�QD�IRUPDomR�GRV�MRYHQV�GXUDQWH�D�HGXFDomR�EiVLFD��D�%1&&�UHÁHWH�XPD�
FRQFHSomR�TXH�VH�IRUWDOHFH�HQWUH�RV�SHVTXLVDGRUHV�GH�*HRJUDÀD�H�GH�FHUWD�IRUPD�YDORUL]D�
RV� WHPDV�GH� HQVLQR�GD� FLrQFLD� JHRJUiÀFD�� WDLV� FRPR�R� UDFLRFtQLR� JHRJUiÀFR�� 3DUD�%UDVLO�
��������R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�p�XPD�PDQHLUD�GH�H[HUFLWDU�R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��YLVWR�TXH�
DSOLFD� RV� SULQFtSLRV� JHRJUiÀFRV� FRP�R� REMHWLYR� GH� FRPSUHHQGHU� DVSHFWRV� IXQGDPHQWDLV�
da realidade. Com destaque para “a localização e a distribuição dos fatos e fenômenos na 
VXSHUItFLH�WHUUHVWUH��R�RUGHQDPHQWR�WHUULWRULDO��DV�FRQH[}HV�H[LVWHQWHV�HQWUH�FRPSRQHQWHV�
ItVLFR�QDWXUDLV�H�DV�Do}HV�DQWUySLFDVµ��%5$6,/��������S�������
&RPSOHPHQWDUPHQWH��SDUD�&DYDOFDQWL��������S������´R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�p�XP�PRGR�

GH�RSHUDU�FRP�HVVH�SHQVDPHQWR��6mR�UDFLRFtQLRV�HVSHFtÀFRV�DUWLFXODGRV�SHOR�SHQVDPHQWR�
JHRJUiÀFRµ��1HVVD�PHGLGD��5LFKWHU�H�0RUDHV��������DÀUPDP�TXH�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�
SURSRVWR� SHOD� %1&&� p� R� H[HUFtFLR� GR� SUySULR� SHQVDPHQWR� HVSDFLDO� DVVRFLDGR� DRV� SULQ-
FtSLRV�JHRJUiÀFRV�� VHQGR�GH� IXQGDPHQWDO� LPSRUWkQFLD�R�H[HUFtFLR�GD�HVSDFLDOLGDGH�SDUD�
FRPSUHHQGHU�R�HVSDoR�YLYLGR��RX�VHMD��ID]HU�XPD�OHLWXUD�JHRJUiÀFD�GR�PXQGR��
$�%1&&�GHIHQGH�XP�WLSR�GH�SHQVDPHQWR�TXH�p�SURGX]LGR�SHOD�*HRJUDÀD�QD�HVFROD��6H-

JXQGR�RV�PHVPRV�DXWRUHV��5,&+7(5�H�025$(6���������HVVH�FRQFHLWR�GH�SHQVDPHQWR�HV-
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pacial está fundamentado no relatório do Conselho Nacional de Pesquisa norte-americano, 
no original 1DWLRQDO�5HVHDUFK�&RXQFLO��15&���SXEOLFDGR�HP�������3DUD�R�UHODWyULR��R�FRQFHLWR�
de pensamento espacial é “um tipo de pensamento que é baseado na amálgama de três 
elementos: conceitos espaciais, instrumentos de representação e processos de raciocínio” 
�1&5��������L[���SRUWDQWR�Ki�GLIHUHQoDV�HQWUH�R�UDFLRFtQLR�H�R�SHQVDPHQWR�JHRJUiÀFRV��&D-
YDOFDQWL��������S������DVVLP�GHÀQH�R�SHQVDPHQWR�JHRJUiÀFR��

>���@�p�D�SDUWH�GH�XP�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�VXSHULRUHV��9<*276.<��������
������TXH�RFRUUH�FRQWLQXDPHQWH�QRV�VXMHLWRV��HVWXGDQWHV���HP�SURFHVVRV�GH�IRUPDomR�GH�FRQFHLWRV�JHR-
JUiÀFRV��FRWLGLDQRV�H�FLHQWtÀFRV��OXJDU��SDLVDJHP�����H�QR�H[HUFtFLR�DUWLFXODGR�GH�UDFLRFtQLRV�FRJQLWLYRV�
JHQpULFRV��PHPRUL]DomR��DQiOLVH��VtQWHVH��H�PDLV�HVSHFtÀFRV�SDUD�D�*HRJUDÀD��REVHUYDomR��FRPSDUDomR��
FRQH[mR��GHVFULomR���TXH�VmR�UHSUHVHQWDGRV�DSUHVHQWDGRV�GH�GLIHUHQWHV�PDQHLUDV��DUWLFXODGRV�HP�GLYHU-
sas partes[...]

1HVVD�SHUVSHFWLYD��D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�VH�WRUQD�LPSRUWDQWH�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQ-
WR�GR�UDFLRFtQLR�H�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�JHRJUiÀFRV��$V�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�DVVX-
PHP�XP�SDSHO�GH�VXSRUWH�SDUD�D�OHLWXUD�JHRJUiÀFD��FRQVHTXHQWHPHQWH��R�PDSD�QmR�SRGH�
ser encarado apenas como um elemento para a localização dos lugares em estudo, um 
PHUR�HOHPHQWR�LOXVWUDWLYR�QRV�OLYURV�GLGiWLFRV��(VVD�FRQFHSomR�SURSRVWD�SHOD�%1&&��������
SDUHFH�DWHQGHU�DRV�DQVHLRV�GRV�HVWXGLRVRV�GD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD��3DUD�MXVWLÀFDU�HVVH�SHQVD-
PHQWR��VHJXHP�DV�SDODYUDV�GH�5LFKWHU�H�0RUDHV��������S�������

$�SDUWLU�GHVWD�SURSRVWD�REVHUYD�VH�XPD�PXGDQoD�SRVLWLYD�QD�%1&&�HP�UHODomR�DR�WUDEDOKR�GD�*HRJUDÀD�
FRP�D�&DUWRJUDÀD�(VFRODU��SRLV�p�SHUFHSWtYHO�D�VXSHUDomR�GR�XVR�GR�PDSD�RX�GRV�GLIHUHQWHV�SURGXWRV�
FDUWRJUiÀFRV�FRPR�UHFXUVRV�TXH�DSHQDV�VHUYHP�FRPR�YLVXDOL]DomR�RX�SDUD�D�ORFDOL]DomR�GRV�REMHWRV�
fenômenos no espaço. Ideias estas amplamente combatidas e criticadas pelos estudos no campo da Car-
WRJUDÀD�(VFRODU�H�TXH�Ki�WHPSR�Mi�ID]HP�SDUWH�GR�GLVFXUVR�HP�SURO�GH�XP�WUDEDOKR�PDLV�DUWLFXODGR�HQWUH�
D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�H�RV�FRQWH~GRV�JHRJUiÀFRV�>���@��

Entretanto, a BNCC não detalha metodologias ou práticas pedagógicas de como os con-
FHLWRV�GH�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�H�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�SRGHP�VHU�YLYHQFLDGRV�QDV�SUiWLFDV�
GRFHQWHV�GH�*HRJUDÀD��$�%DVH�ID]�DSHQDV�XPD�GHVFULomR�GRV�SULQFtSLRV�GR�UDFLRFtQLR�JHR-
JUiÀFR�H�LQGLFD�TXH�HVWHV�VmR�IXQGDPHQWDLV�SDUD�HQWHQGHU�R�PXQGR�HP�TXH�YLYHPRV��1HV-
VH�VHQWLGR��ÀFD�VXEHQWHQGLGR�TXH�HVVHV�FRQFHLWRV�H�DV�PHWRGRORJLDV�SDUD�GHVHQYROYr�ORV�
em práticas docentes na educação básica devem fazer parte da formação inicial e contínua 
GRV�SURIHVVRUHV�GH�*HRJUDÀD��XPD�YH]�TXH�D�%1&&�WDPEpP�p�XPD�QRUWHDGRUD�GD�IRUPD-
ção de professores da educação básica.

Vale ressaltar que a BNCC considera necessário desenvolver práticas pedagógicas que 
DVVHJXUHP�D�DSURSULDomR�GHVWHV�FRQFHLWRV�SDUD�R�GRPtQLR�GR�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�H�XPD�
FRPSUHHQVmR� GR� HVSDoR� SDUD� R� H[HUFtFLR� GD� FLGDGDQLD�� 'LDQWH� GLVVR�� HVVDV� SUiWLFDV� GH-
YHP�HVWLPXODU�´D�FDSDFLGDGH�GH�HPSUHJDU�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�SDUD�SHQVDU�H�UHVROYHU�
problemas gerados na vida cotidiana, condição fundamental para o desenvolvimento das 
FRPSHWrQFLDV�JHUDLVµ��%5$6,/��������S�������
2�GRFXPHQWR��%5$6,/��������HVWi�RUJDQL]DGR�FRP�EDVH�QRV�SULQFLSDLV�FRQFHLWRV�GH�DQi-

OLVH�GD�*HRJUDÀD��GLIHUHQFLDGRV�SRU�QtYHLV�GH� FRPSOH[LGDGH��RX� VHMD�� HVVHV� FRQFHLWRV�GH�
análise podem variar ao longo da Educação Básica. No Ensino Fundamental, anos iniciais, 
SRU�H[HPSOR��REVHUYD�VH�IRUWHPHQWH�D�DERUGDJHP�GRV�FRQFHLWRV�GH�OXJDU�H�SDLVDJHP��HQ-
TXDQWR�QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��DQRV�ÀQDLV��RV�FRQFHLWRV�GH�UHJLmR��WHUULWyULR�H�UHGHV�VmR�
mais utilizados nas análises do espaço estudado. Sendo assim, 

>���@�p�SUHFLVR�VXSHUDU�D�DSUHQGL]DJHP�FRP�EDVH�DSHQDV�QD�GHVFULomR�GH� LQIRUPDo}HV�H� IDWRV�GR�GLD�D�
GLD�� FXMR� VLJQLÀFDGR� UHVWULQJH�VH� DSHQDV� DR� FRQWH[WR� LPHGLDWR�GD�YLGD�GRV� VXMHLWRV��$�XOWUDSDVVDJHP�
GHVVD� FRQGLomR�PHUDPHQWH�GHVFULWLYD�H[LJH�R�GRPtQLR�GH� FRQFHLWRV�H�JHQHUDOL]Do}HV��(VWHV�SHUPLWHP�
QRYDV�IRUPDV�GH�YHU�R�PXQGR�H�GH�FRPSUHHQGHU��GH�PDQHLUD�DPSOD�H�FUtWLFD��DV�P~OWLSODV�UHODo}HV�TXH�
FRQIRUPDP�D�UHDOLGDGH��GH�DFRUGR�FRP�R�DSUHQGL]DGR�GR�FRQKHFLPHQWR�GD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD��%5$6,/��
������S�������



��

3RU�HVVD�UD]mR��R�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD�QD�%1&&��������HVWi�RUJDQL]DGR�HP�XQLGDGHV�WH-
PiWLFDV��SUHVHQWHV�HP�WRGRV�DQRV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��2�VXMHLWR�H�VHX�OXJDU�QR�PXQGR��
FRQH[}HV�H�HVFDODV��PXQGR�GR�WUDEDOKR��IRUPDV�GH�UHSUHVHQWDomR�H�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�H�
natureza, ambientes e qualidade de vida.
1D�XQLGDGH� WHPiWLFD�´R�VXMHLWR�H� VHX� OXJDUµ� IRFDOL]DP�VH�DV�QRo}HV�GH�SHUWHQFLPHQWR�

H�LGHQWLGDGH��1R�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�$QRV�,QLFLDLV��´EXVFD�VH�DPSOLDU�DV�H[SHULrQFLDV�
FRP�R�HVSDoR�H�R�WHPSR�YLYHQFLDGDV�SHODV�FULDQoDV�HP�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�QD�(GXFDomR�
Infantil, por meio do aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e de sua comu-
QLGDGHµ��%5$6,/��������S��������-i�QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�$QRV�)LQDLV��HP�XP�SURFHVVR�
GH�FRQWLQXDomR�GD�HWDSD�DQWHULRU�GH�HQVLQR��D�%1&&�SURFXUD�´H[SDQGLU�R�ROKDU�SDUD�D�UH-
ODomR�GR�VXMHLWR�FRP�FRQWH[WRV�PDLV�DPSORV��FRQVLGHUDQGR�WHPDV�SROtWLFRV��HFRQ{PLFRV�H�
FXOWXUDLV�GR�%UDVLO�H�GR�PXQGRµ��%5$6,/��������S��������$VVLP��HVVD�XQLGDGH�WHPiWLFD�WHP�
FRPR�REMHWLYR�EXVFDU�R�OXJDU�GH�FDGD�LQGLYtGXR�QR�PXQGR��YDORUL]DQGR�D�VXD�LQGLYLGXD-
OLGDGH�H�DR�PHVPR�WHPSR�VLWXi�OR�HP�XPD�VRFLHGDGH�VROLGiULD�H�SUHRFXSDGD�FRP�DV�Do}HV�
do homem sobre meio o ambiente.
(P�´FRQH[}HV�H�HVFDODVµ��R�GRFXPHQWR�SURS}H�TXH�´RV�DOXQRV�SUHFLVDP�FRPSUHHQGHU�

DV� LQWHUDo}HV�PXOWLHVFDODUHV�H[LVWHQWHV�HQWUH�VXD�YLGD�IDPLOLDU��VHXV�JUXSRV�H�HVSDoRV�GH�
FRQYLYrQFLD�H�DV�LQWHUDo}HV�HVSDFLDLV�PDLV�FRPSOH[DVµ��%5$6,/��������S��������1HVVH�VHQWL-
GR��R�DOXQR�GHYH�GHVHQYROYHU�D�KDELOLGDGH�GH�HQWHQGHU�DV�UHODo}HV��FRQH[mR��XP�SULQFtSLR�
JHRJUiÀFR���TXH�H[LVWHP�HQWUH�RV�FRPSRQHQWHV�GD�VRFLHGDGH�H�R�PHLR�QDWXUDO��$OpP�GLVVR��
FRPSUHHQGHU�HVVDV�FRQH[}HV�HQWUH�RV�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�H�HP�GLYHUVDV�HVFDODV�GH�DQiOLVH�

Já no “mundo do trabalho”, a BNCC entende que o aluno deve compreender “o processo 
de produção do espaço agrário e industrial em sua relação entre campo e a cidade, desta-
FDQGR�VH�DV�DOWHUDo}HV�SURYRFDGDV�SHODV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QR�VHWRU�SURGXWLYRµ��%5$6,/��
������S��������'LDQWH�GLVVR��´RV�DOXQRV�WHUmR�FRQGLomR�GH�FRPSUHHQGHU�DV�PXGDQoDV�TXH�
ocorreram no mundo do trabalho em variados tempos, escalas e processos históricos, so-
FLDLV�H�pWQLFR�UDFLDLVµ��%5$6,/��������S�������

Na unidade “Natureza, ambientes e qualidade de vida”, o docente pode buscar utilizar 
PHWRGRORJLDV�TXH�HVWLPXOHP�R�DOXQR�D�SHUFHEHU�DV�Do}HV�GR�KRPHP�VREUH�R�PHLR�ItVLFR��
FRPSUHHQGHQGR�FRPR�DV� WUDQVIRUPDo}HV�RFRUUHP�QR� WHPSR�H�QR�HVSDoR��1HVVH�VHQWLGR��
deve-se articular o meio natural analisado na perspectiva da ação do homem em diferentes 
FRQWH[WRV�H�HVFDODV��$VVLP�

>���@�1R�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�$QRV�,QLFLDLV��GHVWDFDP�VH�DV�QRo}HV�UHODWLYDV�j�SHUFHSomR�GR�PHLR�ItVLFR�
QDWXUDO�H�GH�VHXV�UHFXUVRV��>���@��1R�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�$QRV�)LQDLV��HVVDV�QRo}HV�JDQKDP�GLPHQV}HV�
FRQFHLWXDLV�PDLV�FRPSOH[DV��GH�PRGR�D�OHYDU�RV�HVWXGDQWHV�D�HVWDEHOHFHU�UHODo}HV�PDLV�HODERUDGDV��FRQ-
MXJDQGR�QDWXUH]D��DPELHQWH�H�DWLYLGDGHV�DQWUySLFDV�HP�GLVWLQWDV�HVFDODV�H�GLPHQV}HV�VRFLRHFRQ{PLFDV�H�
SROtWLFDV��>���@��%5$6,/��������S�������

No estudo dessas unidades temáticas, no entendimento da BNCC, deve-se valorizar 
PHWRGRORJLDV�FRP�SUiWLFDV�GRFHQWHV�UHODFLRQDGDV�DR�H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD�H�j�DSOLFDomR�
GH�FRQKHFLPHQWRV�GD�*HRJUDÀD�GLDQWH�GH�VLWXDo}HV�H�SUREOHPDV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��'LDQWH�
disso, a vivência e o cotidiano do aluno são valorizados no processo educativo. 
3DUD�&DYDOFDQWL� ��������R�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD�GHYH�VH�JXLDU�SHOD�SURPRomR�GD�IRUPD-

omR�JHUDO�GRV�DOXQRV��SDUD�TXH�SRVVDP�SHQVDU�H�DJLU�GH�IRUPD�DXW{QRPD�D�ÀP�GH�UHVROYHU�
os problemas da vida cotidiana, considerando as demandas da sociedade contemporânea 
em constante transformação. Sendo assim, “a preocupação em formação para o mundo 
FRWLGLDQR��SDUD�YLGD��SDUD�D�SUiWLFD�VRFLDO��QRUWHLD�R�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD�SDUD�IRUPDomR�GD�
FLGDGDQLDµ��&$9$/&$17,��������S�������
2EVHUYD�VH�TXH�R�GRFXPHQWR�FRUURERUD�R�SHQVDPHQWR�GH�&DYDOFDQWL��������QD�PHGLGD�

HP�TXH�D�*HRJUDÀD�HVFRODU��QD�DSOLFDomR�GH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV��GHYH�SURPRYHU�D�IRUPD-
omR�GH�MRYHQV�SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD�H�SDUD�VROXFLRQDU�SUREOHPDV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��
3RUWDQWR��SRGH�VH�GHGX]LU�TXH�D�XQLGDGH�WHPiWLFD�´R�VXMHLWR�H�VHX�OXJDU�QR�PXQGRµ��DR�
IRFDOL]DU�DV�QRo}HV�GH�SHUWHQFLPHQWR�H�LGHQWLGDGH�GR�DOXQR�H�VXD�DWXDomR�QXPD�VRFLHGDGH�
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VROLGiULD�H�SUHRFXSDGD�FRP�DV�Do}HV�GR�KRPHP�VREUH�R�PHLR�DPELHQWH��VH�DOLQKD�DR�SHQ-
VDPHQWR�GH�&DYDOFDQWL��������QR�WRFDQWH�j�IRUPDomR�SDUD�R�PXQGR�FRWLGLDQR�H�FLGDGmR�
1HVVH�VHQWLGR��R�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD SRGH�DMXGDU�RV�HVWXGDQWHV�D�SHQVDU�R�HVSDoR�GH�

IRUPD�D�HQWHQGHU�VHXV�SUREOHPDV�H�VXDV�FRQWUDGLo}HV�HP�GLYHUVDV�HVFDODV�HVSDFLDLV��&RQVL-
GHUDQGR�HVVH�UDFLRFtQLR��D�DXWRUD�DÀUPD�DLQGD�TXH�

>���@� 3DUD� TXH� RV� DOXQRV� HQWHQGDP� RV� HVSDoRV� GH� VXD� YLGD� FRWLGLDQD�� TXH� VH� WRUQDUDP� H[WUHPDPHQWH�
FRPSOH[RV��p�QHFHVViULR�OKHV�SURSLFLDU�XPD�*HRJUDÀD�HVWUXWXUDGD�GH�WDO�PRGR�TXH�Gr�FRQWD�GH�OHYD�OR�
D�DQDOLVDU��DR�PHVPR�WHPSR��XP�FRQWH[WR�PDLV�DPSOR�H�JOREDO��GR�TXDO�WRGRV�IRUPDP�SDUWH��H�RV�HOH-
PHQWRV�TXH�FDUDFWHUL]DP�H�GLVWLQJXHP�VHX�FRQWH[WR� ORFDO��RQGH�UHDOL]D�VXD�YLGD� LQGLYLGXDO�FRWLGLDQD�
�&$9$/&$17,��������S������

1R�HQWHQGLPHQWR�GD�DXWRUD��DOpP�GH�LQFOXLU�R�FRWLGLDQR�GR�DOXQR�QRV�REMHWLYRV�GH�HVWX-
GR�HQVLQDGRV�SHOD�*HRJUDÀD��p�LPSRUWDQWH�UHODFLRQi�ORV�FRP�RXWUDV�HVFDODV�GH�DQiOLVH��$�
%1&&��QHVVH�VHQWLGR��FRQVLGHUD�TXH�D�DQiOLVH�HVSDFLDO�GHYH�RFRUUHU�HP�FRQH[}HV�H�HVFDODV��
outra unidade temática do documento, para que o aluno desenvolva a habilidade de en-
WHQGHU�DV�UHODo}HV��FRQH[mR��XP�SULQFtSLR�JHRJUiÀFR��TXH�H[LVWHP�HQWUH�RV�FRPSRQHQWHV�
GD�VRFLHGDGH�H�R�PHLR�QDWXUDO�H�FRPSUHHQGHU�HVVDV�FRQH[}HV�HQWUH�RV�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�H�
em diversas escalas de análise.

Portanto, o docente é um mediador do processo de ensino-aprendizagem e o aluno um 
protagonista desse processo. Sendo assim, “a abordagem dessas unidades temáticas deve 
VHU�UHDOL]DGD�LQWHJUDGDPHQWH��XPD�YH]�TXH�D�VLWXDomR�JHRJUiÀFD�QmR�p�DSHQDV�XP�SHGDoR�
GR�WHUULWyULR��XPD�iUHD�FRQWtQXD��PDV�XP�FRQMXQWR�GH�UHODo}HVµ��%5$6,/��������S�������
'HYH�VH�UHVVDOWDU�TXH�D�%1&&�UHIRUoD�D�IRUPDomR�LQWHJUDO�H�D�*HRJUDÀD�WHP�R�SDSHO�GH�

GHVHQYROYHU�D�KDELOLGDGH�GH�DQiOLVH�HVSDFLDO�H�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�FRP�R�REMHWLYR�GH�
desenvolver no aluno a capacidade de compreender o mundo em que vive relacionando-o 
FRP�DV�GLYHUVDV�HVFDODV�HVSDFLDLV�H�FRQVLGHUDQGR�DV�WUDQVIRUPDo}HV�GR�PXQGR�FRQWHPSR-
râneo. Para isso, é necessário fazer uso das categorias de análise espacial da ciência geográ-
ÀFD��D�H[HPSOR�GH�OXJDU��SDLVDJHP��UHJLmR��HVFDOD�H�WHUULWyULR��FRQIRUPH�GLWR�DQWHULRUPHQWH�
&DEH�HQWmR�DR�SURIHVVRU�GH�*HRJUDÀD�HP�VXDV�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�DVVXPLU�XPD�SRVWX-

UD�DXW{QRPD�H�FUtWLFD�DR�FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�FXUUtFXOR�QD�HVFROD��HPERUD�KDMD�
fatores que inibam sua atuação é importante tentar. Pode, ainda, comprometer-se com 
XP�SURMHWR�GH�IRUPDomR�FLGDGm��SDXWDGR�QD�GHPRFUDFLD�H�QD�MXVWLoD�VRFLDO��QDV�GLIHUHQWHV�
HVFDODV�JHRJUiÀFDV��SDUD�IRUPDU�MRYHQV�FRP�D�FDSDFLGDGH�GH�FRPSUHHQGHU�DV�FRQWUDGLo}HV�
H[LVWHQWHV�QR�HVSDoR�WHPSR�
&RP�UHODomR�j� OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�� DVSHFWR� FHQWUDO�GHVVH�DUWLJR�� WHP�VH�D�XQLGDGH�

temática “Formas de representação e pensamento espacial”. Nos anos iniciais, o aluno 
deve desenvolver de forma gradativa a concepção do que é um mapa e as outras formas 
GH�UHSUHVHQWDo}HV�JUiÀFDV��$R�ORQJR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��D�%1&&��������HQWHQGH�TXH�
RV�DOXQRV�GHYHP�GRPLQDU�D�OHLWXUD�H�HODERUDomR�GH�PDSDV�H�JUiÀFRV�� LQLFLDQGR�VH�QD�DO-
IDEHWL]DomR� FDUWRJUiÀFD��$VVLP��RV�GRFHQWHV�SRGHP�XWLOL]DU�PHWRGRORJLDV�GLYHUVLÀFDGDV�
GXUDQWH�WRGR�R�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��SDUD�TXH�R�DOXQR�XWLOL]H�D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�QR�
FRWLGLDQR��DMXGDQGR�R�D�LQWHUSUHWDU��HQWHQGHU�H�SURSRU�VROXo}HV�GH�VLWXDo}HV�SUREOHPDV�GH�
VHX�FRQWH[WR�VRFLDO��1HVVD�SHUVSHFWLYD��

>���@�4XDQWR�PDLV�GLYHUVLÀFDGR�IRU�R�WUDEDOKR�FRP�OLQJXDJHQV��PDLRU�R�UHSHUWyULR�FRQVWUXtGR�SHORV�DOX-
nos, ampliando a produção de sentidos na leitura de mundo. Compreender as particularidades de cada 
OLQJXDJHP�� HP� VXDV� SRWHQFLDOLGDGHV� H� HP� VXDV� OLPLWDo}HV�� FRQGX]� DR� UHFRQKHFLPHQWR� GRV� SURGXWRV�
GHVVDV�OLQJXDJHQV�QmR�FRPR�YHUGDGHV��PDV�FRPR�SRVVLELOLGDGHV��%5$6,/��������S�������

Percebem-se, então, que a proposta valoriza o desenvolvimento do pensamento espacial 
H�GR�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR��FRQFHLWRV�TXH�WrP�JDQKDGR�GHVWDTXH�QR�GHEDWH�JHRJUiÀFR�QDV�
~OWLPDV�GpFDGDV��3DUD�D�%1&&���������D�*HRJUDÀD�p�R�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU�TXH�RSRUWX-
QL]D�DR�DOXQR�GD�(GXFDomR�%iVLFD�FRPSUHHQGHU�R�PXQGR�HP�TXH�VH�YLYH�H�DERUGD�DV�Do}HV�
KXPDQDV�FRQVWUXtGDV�QDV�GLVWLQWDV�VRFLHGDGHV�H[LVWHQWHV�QDV�GLYHUVDV�UHJL}HV�GR�SODQHWD��



��

1HVVH�VHQWLGR��RV�GRFHQWHV�GH�*HRJUDÀD�SRGHP�GHVHQYROYHU�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV�TXH�HVWL-
PXOHP�R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��RX�VHMD��GHVHQYROYHU�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�XWLOL]DQGR�RV�
FRQFHLWRV�GH�DQiOLVH�HVSDFLDO�GD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD�H�D� OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�FRPR�HOH-
PHQWR�HVWUXWXUDGRU�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR�
1R�SUy[LPR�WySLFR��VHUi�DERUGDGD�D�FRQFHSomR�GH�HQVLQR�GH�FDUWRJUDÀD�SURSRVWR�SHOD�

%1&&� H� FRPR� D� OLQJXDJHP� FDUWRJUiÀFD� SRGH� LQVWUXPHQWDU� D� IRUPDomR� GR� SHQVDPHQWR�
HVSDFLDO�H�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�HQWUH�RV�DOXQRV�GD�(GXFDomR�%iVLFD�H�D�HVWUXWXUDomR�GR�
XVR�GD� OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD��GHÀQLGD�SHOD�%1&&���������SDUD�DV�SUiWLFDV�GRFHQWHV�GH�
*HRJUDÀD�DR�ORQJR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�

A proposta da BNCC para o ensino de Cartografia

Como foi dito anteriormente, a BNCC tem como um dos seus fundamentos pedagógicos 
estimular o desenvolvimento de competências e habilidades para que os alunos possam tor-
QDU�VH�FLGDGmRV�FDSD]HV�GH�VXSHUDU�RV�GHVDÀRV�GR�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR��1HVVD�SHUVSHFWL-
YD��R�GRFXPHQWR�SURS}H�GH]�FRPSHWrQFLDV�JHUDLV�QDV�GLIHUHQWHV�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR�GD�
HGXFDomR�EiVLFD��2�HQVLQR�GH�FDUWRJUDÀD�HVWi�FRQWHPSODGR�QD�TXDUWD�FRPSHWrQFLD�JHUDO�

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
VRQRUD�H�GLJLWDO�²��EHP�FRPR�FRQKHFLPHQWRV�GDV� OLQJXDJHQV�DUWtVWLFD��PDWHPiWLFD�H�FLHQWtÀFD��SDUD�VH�
H[SUHVVDU�H�SDUWLOKDU�LQIRUPDo}HV��H[SHULrQFLDV��LGHLDV�H�VHQWLPHQWRV�HP�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV�H�SURGX]LU�
VHQWLGRV�TXH�OHYHP�DR�HQWHQGLPHQWR�P~WXR��%5$6,/��������S�����

'LDQWH�GR�H[SRVWR��D�FDUWRJUDÀD�DVVXPH�R�SDSHO�GH�OLQJXDJHP�FLHQWtÀFD��YLVXDO��GLJLWDO��
dentre outras que podem ser utilizadas para compreender o mundo. Essa ideia é defendi-
GD�SRU�HVWXGRV�HP�&DUWRJUDÀD�GHVGH�D�GpFDGD�GH�������$�FDUWRJUDÀD�XWLOL]D�R�PDSD�SDUD�
UHSUHVHQWDU�R�HVSDoR��H�HVWH�SRVVXL�XPD�OLQJXDJHP�SUySULD��TXH�DX[LOLD�DV�FLrQFLDV�KXPD-
QDV��HP�HVSHFLDO�D�*HRJUDÀD��QR�HVWXGR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�TXH�RFRUUHP�QR�HVSDoR�
1HVVH�VHQWLGR��D�%1&&��������HVWDEHOHFH�FRPR�SULRULGDGH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLR-

cínio espaço-temporal no ensino de Ciências Humanas, devendo favorecer a compreensão, 
SHORV�DOXQRV��GRV�WHPSRV�VRFLDLV�H�GD�QDWXUH]D�H�GH�VXDV�UHODo}HV�FRP�RV�HVSDoRV��'LDQWH�
disso, a leitura do espaço e tempo deve ocorrer com a utilização de diferentes linguagens, 
GHQWUH�HODV�D�FDUWRJUiÀFD��SDUD�TXH�RV�DOXQRV�VH�WRUQHP�SURGXWRUHV�H�OHLWRUHV�GH�PDSDV�GRV�
mais variados lugares vividos. 
$VVLP��D�*HRJUDÀD�QD�(GXFDomR�%iVLFD�WHP�R�SDSHO�GH

>���@�GHVHQYROYHU�R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��HVWLPXODQGR�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�SDUD�UHSUHVHQWDU�H�LQWHUSUH-
tar o mundo em permanente transformação e relacionando componentes da sociedade e da natureza. 
Para tanto, é necessário assegurar a apropriação de conceitos para o domínio do conhecimento fatual 
(com destaque para os acontecimentos que podem ser observados e localizados no tempo e no espaço) e 
SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD��%5$6,/��������S�������

&RQVLGHUDQGR�R�H[SRVWR��H�HP�DUWLFXODomR�FRP�DV�FRPSHWrQFLDV�JHUDLV�GR�FRQKHFLPHQWR�
GD�HGXFDomR�EiVLFD��D�iUHD�GH�&LrQFLDV�+XPDQDV�GHYH�JDUDQWLU�VHWH�FRPSHWrQFLDV�HVSHFtÀFDV��
2�HQVLQR�GH�FDUWRJUDÀD�HVWi�FRQWHPSODGR�QD�VpWLPD�FRPSHWrQFLD�HVSHFtÀFD��DVVLP�GHVFULWD��

8WLOL]DU�DV�OLQJXDJHQV�FDUWRJUiÀFD��JUiÀFD�H�LFRQRJUiÀFD�H�GLIHUHQWHV�JrQHURV�WH[WXDLV�H�WHFQRORJLDV�GLJL-
tais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado à lo-
FDOL]DomR��GLVWkQFLD��GLUHomR��GXUDomR��VLPXOWDQHLGDGH��VXFHVVmR��ULWPR�H�FRQH[mR��%5$6,/��������S�������

O documento entende que, ao longo do Ensino Fundamental, o aluno deverá desenvol-
YHU�D�FRPSHWrQFLD�GH�OHLWXUD�H�HODERUDomR�GH�PDSDV�H�JUiÀFRV��$V�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUi-
ÀFDV�VHUYHP�GH�VXSRUWH�SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�GR�PXQGR�QD�SHUVSHFWLYD�GD�&LrQFLDV�+XPD-
QDV��3DUD�WDQWR��D�%1&&��%5$6,/��������S�������FRQVLGHUD�TXH�´TXDQWR�PDLV�GLYHUVLÀFDGR�
for o trabalho com linguagens, maior o repertório construído pelos alunos, ampliando a 
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produção de sentidos na leitura de mundo.” Nessa perspectiva, o docente em suas práticas 
educacionais deve utilizar materiais diversos como: desenhos, esquemas, mapas, fotogra-
ÀDV��LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV��UHFXUVRV�DXGLRYLVXDLV��HQWUH�DOWHUQDWLYDV�SDUD�TXH�R�DOXQR�SRVVD�
compreender as particularidades de cada linguagem. 
1R�WRFDQWH�DR�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU�GH�*HRJUDÀD��D�%1&&�WDPEpP�JDUDQWH�R�GHVHQ-

YROYLPHQWR�GH�VHWH�FRPSHWrQFLDV�HVSHFtÀFDV�SDUD�R�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��VHQGR�TXH�D�FRP-
SHWrQFLD�HVSHFtÀFD�UHODFLRQDGD�j�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�p�D�Q~PHUR�TXDWUR��´GHVHQYROYHU�
R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��ID]HQGR�XVR�GDV�OLQJXDJHQV�FDUWRJUiÀFDV�H�LFRQRJUiÀFDV��GH�GLIH-
UHQWHV�JrQHURV�WH[WXDLV�H�GDV�JHRWHFQRORJLDV�SDUD�D�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�TXH�HQYROYDP�
LQIRUPDo}HV�JHRJUiÀFDVµ��%5$6,/��������S�������
(VVD� FRQFHSomR�SRWHQFLDOL]D� R�XVR�GD� OLQJXDJHP� FDUWRJUiÀFD�QDV� DXODV�GH�*HRJUDÀD��

RX�VHMD��D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�p�HQWHQGLGD�FRPR�VXSRUWH�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GRV�FRQ-
WH~GRV�JHRJUiÀFRV�H��SRU�FRQVHTXrQFLD��R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�H�GR�
UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR��(VWD�FRQFHSomR�JDQKRX�GHVWDTXH�QDV�SHVTXLVDV�JHRJUiÀFDV�QDV�~OWL-
PDV�GpFDGDV��'8$57(��������
'LDQWH�GHVVD�SHUVSHFWLYD��SDUD�D�%1&&���������QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�$QRV�,QLFLDLV��R�

GRFHQWH�SRGH�YDORUL]DU�D�OXGLFLGDGH�QDV�VLWXDo}HV�GH�DSUHQGL]DJHQV�DUWLFXODQGR�FRP�DV�YL-
YrQFLDV�GD�(GXFDomR�,QIDQWLO��6LVWHPDWL]DU�GH�IRUPD�SURJUHVVLYD�H[SHULrQFLDV�SDUD�OHLWXUD�
GR�PXQGR��$PSOLDU�WDPEpP�H[SHULrQFLDV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VLVWHPDV�GDV�IRUPDV�
GH�UHSUHVHQWDomR�GR�HVSDoR��2V�DOXQRV�GHYHP�VH�GHSDUDU�FRP�XPD�YDULHGDGH�GH�VLWXDo}HV�
TXH�HQYROYDP�RV�FRQFHLWRV�GD�UHSUHVHQWDomR�HVSDFLDO�H�JUiÀFD��$�ÀQDOLGDGH�p�SRVVLELOLWDU�
DRV�HVWXGDQWHV�SDUWLFLSDU�GH�SUiWLFDV�GH�OLQJXDJHP�GLYHUVLÀFDGDV��TXH�OKHV�SHUPLWDP�DP-
SOLDU�VXDV�FDSDFLGDGHV�GH�OHU�R�OXJDU�DWUDYpV�GH�VXDV�UHSUHVHQWDo}HV�JUiÀFDV�H�HVSDFLDLV�
1HVVH�HQWHQGLPHQWR��RV�DOXQRV�GRV�DQRV�LQLFLDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��Mi�GHYHP�LQL-

FLDU�D�DOIDEHWL]DomR�FDUWRJUiÀFD��$�%1&&���������HQWHQGH�TXH�HVVH�SURFHVVR�FRPHoD�´SRU�
PHLR�GR�H[HUFtFLR�GD�ORFDOL]DomR�JHRJUiÀFD��D�GHVHQYROYHU�R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��TXH�JUD-
GDWLYDPHQWH�SDVVD�D�HQYROYHU�RXWURV�SULQFtSLRV�PHWRGROyJLFRV�GR�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR��
FRPR�RV�GH�ORFDOL]DomR��H[WHQVmR��FRUUHODomR��GLIHUHQFLDomR�H�DQDORJLD�HVSDFLDO�

Nessa fase do Ensino Fundamental, o aluno deve desenvolver a percepção e o domínio 
do espaço através de fotos, desenhos, plantas, maquetes e outras formas de representa-
o}HV��$VVLP��

>���@� p� IXQGDPHQWDO�TXH�RV�DOXQRV�FRQVLJDP�VDEHU�H� UHVSRQGHU�DOJXPDV�TXHVW}HV�D� UHVSHLWR�GH�VL��GDV�
SHVVRDV�H�GRV�REMHWRV��2QGH�VH�ORFDOL]D"�3RU�TXH�VH�ORFDOL]D"�&RPR�VH�GLVWULEXL"�4XDLV�VmR�DV�FDUDFWHUtV-
WLFDV�VRFLRHVSDFLDLV"�(VVDV�SHUJXQWDV�PRELOL]DP�DV�FULDQoDV�D�SHQVDU�VREUH�D�ORFDOL]DomR�GH�REMHWRV�H�GDV�
pessoas no mundo, permitindo que compreendam seu lugar no mundo. [...] “Onde se localiza?” é uma 
LQGDJDomR�TXH�DV�OHYD�D�PRELOL]DU�R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�H�DV�LQIRUPDo}HV�JHRJUiÀFDV�SDUD�LQWHUSUHWDU�
DV�SDLVDJHQV�H�FRPSUHHQGHU�RV�IHQ{PHQRV�VRFLRHVSDFLDLV��WHQGR�QD�DOIDEHWL]DomR�FDUWRJUiÀFD�XP�LPSRU-
WDQWH�HQFDPLQKDPHQWR��%5$6,/��������S������

$�SDUWLU�GHVVD�SHUVSHFWLYD��RUJDQL]RX�VH�R�TXDGUR���FRP�DV�LQIRUPDo}HV�GD�%1&&��%5$-
6,/���������2EMHWLYRX�VH�ID]HU�D�UHODomR�HQWUH�XQLGDGH�WHPiWLFD��IRUPDV�GH�UHSUHVHQWDomR�H�
SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�FRP�RV�REMHWRV�GH�FRQKHFLPHQWR�H�DV�KDELOLGDGHV�D�VHUHP�GHVHQYROYL-
das ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 
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Ao analisar o Quadro 1, observa-se a preocupação da normativa em introduzir os con-
FHLWRV�FDUWRJUiÀFRV�H�D�DOIDEHWL]DomR�FDUWRJUiÀFD�Mi�QR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�²�$QRV�,QLFLDLV��
1R����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��D�SURSRVWD�GR�GRFXPHQWR�p�SHQVDU�D�SDUWLU�GR�FRUSR�H�
da vivência da criança para elaborar mapas simples e trabalhar os pontos de referência e 
VXDV�SULPHLUDV�QRo}HV�GH�UHSUHVHQWDomR�GR�HVSDoR��,GHQWLÀFD�VH��DLQGD��IRUWH�LQÁXrQFLD�GR�
lúdico, fazendo a relação com as vivências da criança na Educação Infantil.
1R����DQR��D�SURSRVWD�p�GLYHUVLÀFDU�DV�IRUPDV�GH�UHSUHVHQWDomR�GR�HVSDoR��FRQVLGHUDQ-

GR�D�YLYrQFLD�GR�DOXQR�H�SHUFHEHU�D�IRUWH�LQÁXrQFLD�GRV�FRQFHLWRV�JHRJUiÀFRV�GH�OXJDU�H�
SDLVDJHP��$OpP�GLVVR��VmR�LQWURGX]LGDV�DV�QRo}HV�GH�RULHQWDomR�H�ORFDOL]DomR�GRV�REMHWRV�
QHVVDV�UHSUHVHQWDo}HV�FRP�GLIHUHQWHV�SRQWRV�GH�YLVWD��1R����DQR��QRWD�VH�D�LQWURGXomR�GRV�
FRQFHLWRV�GH�OHJHQGD�H�HVFDOD�QDV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV��
-i�QR����DQR��p�H[SORUDGR�R�VLVWHPD�GH�RULHQWDomR�FDUGHDO�QRV�HVWXGRV�GH�HVSDoRV�UXUDO�

H�XUEDQR��ID]HQGR�LQFOXVLYH�FRPSDUDo}HV�FRP�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�PDSDV��1R����DQR��VmR�
LQWURGX]LGDV�DV�QRYDV�WHFQRORJLDV�FDUWRJUiÀFDV��FRP�D�XWLOL]DomR�GH�PDSDV�H�LPDJHQV�GH�
satélites em diferentes épocas nos estudos de cidade. Além de utilizar outras representa-
o}HV�JUiÀFDV�QD�DQiOLVH�GR�HVSDoR�

Pode-se inferir então, que, ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os conceitos 
FDUWRJUiÀFRV�VH�GLYHUVLÀFDP�H�DPSOLDP�VXD�FRPSOH[LGDGH��3HUFHEH�VH�TXH�D�FDUWRJUDÀD�p�
XPD�OLQJXDJHP�TXH�VHUYH�GH�VXSRUWH�SDUD�DV�DQiOLVHV�GRV�REMHWRV�GH�HVWXGR�GD�*HRJUDÀD��
2V� FRQFHLWRV� FDUWRJUiÀFRV� HVWmR� LQVHULGRV�QRV�REMHWRV�GH� HVWXGR�GD�*HRJUDÀD�� DV� UHSUH-
VHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�QmR�VmR�ÀJXUDV�LOXVWUDWLYDV�GR�HVSDoR��GHIHQGH�VH�D�GLVWkQFLD�GDV�
SUiWLFDV�TXH�SULYLOHJLDP�R�HVWXGR�GRV�FRQFHLWRV�FDUWRJUiÀFRV�IRUD�GH�FRQWH[WR��XP�ÀP�HP�
si mesmo.
(VVD�SURSRVWD�GD�%1&&��������SDUD�R�HQVLQR�GH�FDUWRJUDÀD�QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�

$QRV�,QLFLDLV�FRODERUD�FRP�RV�HVWXGRV�GH�$OPHLGD���������TXH�FRQVLGHUD�D�LQÁXrQFLD�GD�DWL-
vidade sensório-motora na construção do espaço pela criança e sua relação com o esquema 
FRUSRUDO��$ÀUPD�TXH�D�FRQVWUXomR�GD�UHSUHVHQWDomR�GR�HVSDoR�RFRUUH�OHQWDPHQWH��(P�VXD�
SHVTXLVD�REVHUYRX�TXH�D�FRQVWUXomR�GDV�UHODo}HV�HVSDFLDLV�PDLV�VLPSOHV�RFRUUH�QR�SODQR�
SHUFHSWLYR�RX�VHQVyULR�PRWRU�SRU�YROWD�GRV���RX���DQRV��TXH�FRUUHVSRQGHP�DRV����H����DQRV�
GR� HQVLQR� IXQGDPHQWDO�� -i� DV�PDLV� FRPSOH[DV�QR�SODQR� UHSUHVHQWDWLYR�RX� LQWHOHFWXDO� Vy�
RFRUUHP�PDLV�WDUGH��SRU�YROWD�GRV���RX����DQRV��TXH�FRUUHVSRQGHP�DRV��������H����DQRV��
3DUD�$OPHLGD���������PXLWDV�YH]HV�D�HVFROD��DR�PLQLVWUDU�RV�FRQWH~GRV�FDUWRJUiÀFRV��QmR�

respeita esse desenvolvimento cognitivo e, por isso, a criança não assimila os conceitos 
PDLV�FRPSOH[RV��(P�RXWUDV�SDODYUDV�

Na escola, os alunos são submetidos ao ensino de uma série de conteúdos que nem sempre são assimi-
ODGRV��$�DVVLPLODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV�UHTXHU�HVTXHPDV�H�HVWUXWXUDV�SUpYLRV��FXMD�JrQHVH�SURORQJD�VH�
DWUDYpV�GH�DOJXQV�DQRV��FDUDFWHUL]DGRV�SRU�IRUPDV�SUySULDV�GH�SHQVDU�>���@��$/0(,'$��������S�������

No Ensino Fundamental – Anos Finais “espera-se que os alunos consigam ler, comparar 
e elaborar diversos tipos de mapas temáticos, assim como as mais diferentes representa-
o}HV�XWLOL]DGDV�FRPR�IHUUDPHQWDV�GD�DQiOLVH�HVSDFLDOµ��%5$6,/��������S��������2�HQVLQR�GD�
FDUWRJUDÀD�QD�(GXFDomR�%iVLFD�GHYH�VHU� LQVHULGR�QRV�REMHWRV�GH�HVWXGR�GD�*HRJUDÀD�GH�
IRUPD�GLYHUVLÀFDGD�LQFOXLQGR�PDSDV�WHPiWLFRV�H�GLYHUVRV�PDWHULDLV�FRQFUHWRV�SDUD�TXH�R�
HVWXGDQWH�GHVHQYROYD�KDELOLGDGHV�GH�OHLWXUD�GR�HVSDoR�DWUDYpV�GD�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD��
“[...] Essa, aliás, deve ser uma preocupação norteadora do trabalho com mapas em Geogra-
ÀD��(OHV�GHYHP��VHPSUH�TXH�SRVVtYHO��VHUYLU�GH�VXSRUWH�SDUD�R�UHSHUWyULR�TXH�ID]�SDUWH�GR�
UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�>���@µ��%5$6,/��������S�������
1R�TXDGUR����RUJDQL]RX�VH�D�XQLGDGH�WHPiWLFD�´UHSUHVHQWDomR�H�SHQVDPHQWR�HVSDFLDOµ�

FRP�VHXV�UHVSHFWLYRV�REMHWRV�GH�FRQKHFLPHQWRV�H�DV�KDELOLGDGHV�D�VHUHP�GHVHQYROYLGDV�DR�
longo do Ensino Fundamental – Anos Finais.
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1R�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�²�$QRV�)LQDLV��D�%1&&��������S��������SUHWHQGH�´JDUDQWLU�D�FRQ-
tinuidade e a progressão das aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais em 
QtYHLV�FUHVFHQWHV�GH�FRPSOH[LGDGH�GD�FRPSUHHQVmR�FRQFHLWXDO�D�UHVSHLWR�GD�SURGXomR�GR�
HVSDoR�µ�3DUD�WDQWR��p�SUHFLVR�TXH�RV�DOXQRV�DPSOLHP�VHXV�DFHVVRV�DRV�PDWHULDLV�FDUWRJUiÀ-
FRV�GLYHUVLÀFDQGR�DV�SUiWLFDV�FRP�DV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV��1HVVH�VHQWLGR��SRGH�VH�
desenvolver atividades de análise em diferentes escalas. Espera-se que os estudantes de-
monstrem capacidade, não apenas de visualização, mas que relacionem e entendam espa-
FLDOPHQWH�RV�IDWRV�H�IHQ{PHQRV��RV�REMHWRV�WpFQLFRV�H�R�RUGHQDPHQWR�GR�WHUULWyULR�XVDGR�
�%5$6,/��������
1R����DQR��RV�HVWXGRV�HVWmR�UHODFLRQDGRV�j�FRPSUHHQVmR�GRV�FRQFHLWRV�QDWXUDLV�H�jV�GLV-

SXWDV�SRU�UHFXUVRV�H�WHUULWyULRV��&RQIRUPH�H[SRVWR�QR�TXDGUR����D�%1&&��%5$6,/��������
SURS}H�D�XWLOL]DomR�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�SDUD�R�WUDEDOKR�FRP�HVFDODV�JUiÀFDV�H�
numéricas. Reforça a ideia de práticas educativas voltadas para a elaboração de materiais 
WULGLPHQVLRQDLV�GH�SHUÀV�WRSRJUiÀFRV�H�GHPDLV�HOHPHQWRV�QDWXUDLV�GD�SDLVDJHP�TXH�VHU-
YHP�GH�EDVH�SDUD�R�HVWXGR�GR�HVSDoR�H�VXDV�UHSUHVHQWDo}HV��
1R����DQR��HVWXGD�VH�R�HVSDoR�JHRJUiÀFR�EUDVLOHLUR��1HVVH�DQR��R�IRFR�SULQFLSDO�VmR�RV�

PDSDV�WHPiWLFRV��2�PDSD�WHPiWLFR�p�XP�PHLR�SDUD�D�SHVTXLVD�JHRJUiÀFD�FRP�FRPXQLFD-
omR�YLVXDO��&RQVLGHUDQGR�R�SHQVDPHQWR�GH�0DUWLQHOOL��������S������

$�SOXUDOLGDGH�GRV�PDSDV�WHPiWLFRV�SDUD�XP�PHVPR�WHUULWyULR�SRGH�SDUWLFLSDU�GD�DERUGDJHP�JHRJUiÀFD��
SDUD�TXDO�QmR�Vy�FRQMXJDPRV�DV�LQWHUVHo}HV�GRV�GLIHUHQWHV�FRQMXQWRV�HVSDFLDLV�TXH�FDGD�WHPD�GHVHQKD��
como também articulamos os diversos níveis escalares de representação condizentes com a ordem de 
grandeza da manifestação espaço-temporal dos fenômenos considerados naqueles temas.

Nesse sentido, pode-se utilizar diferentes mapas temáticos na análise dos elementos na-
WXUDLV��UHJLRQDOL]DomR�H�LQIRUPDo}HV�VRFLDLV�H�HFRQ{PLFDV�GR�HVSDoR�WHUULWRULDO�EUDVLOHLUR��
7DPEpP�p�QHFHVViULR�HODERUDU�PDSDV�WHPiWLFRV�H�JUiÀFRV�VREUH�R�HVSDoR�EUDVLOHLUR��LQFOX-
sive com uso das tecnologias digitais.
-i�QR����DQR��HVWXGDP�VH�RV�HVSDoRV�GRV�FRQWLQHQWHV�DPHULFDQR�H�DIULFDQR��1HVVH�DQR��

GHYH�VH�HODERUDU�PDSDV��FURTXLV��DQDPRUIRVHV�H�RXWUDV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�GH�GL-
IHUHQWHV�FRQWH[WRV�VRFLDLV��JHRSROtWLFRV�H�DPELHQWDLV�GD�$PpULFD�H�ÉIULFD��$OpP�GLVVR��LQ-
WHUSUHWDU�JUiÀFRV�H�PDSDV�FRP�LQIRUPDo}HV�VRFLRDPELHQWDLV�H�HFRQ{PLFDV�GHVWHV�FRQWLQHQ-
WHV��3RU�ÀP��QR����DQR�Ki�RV�HVWXGRV�GH�JHRSROtWLFD�H�JOREDOL]DomR��(XURSD��ÉVLD�H�2FHDQLD��
(VSHUD�VH�TXH�QRV�HVWXGRV�GHVVHV� HVSDoRV�´VHMDP�XWLOL]DGDV�GLIHUHQWHV� UHSUHVHQWDo}HV�

FDUWRJUiÀFDV�H�OLQJXDJHQV�SDUD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�SRVVDP��SRU�PHLR�GHODV��HQWHQGHU�R�WHU-
ritório, as territorialidades e o ordenamento territorial em diferentes escalas de análise” 
�%5$6,/��������S��������HODERUDQGR�H�LQWHUSUHWDQGR�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�UHSUHVHQWDo}HV�JUi-
ÀFDV�� 7DPEpP� p� SUHFLVR� FRPSDUDU� H� FODVVLÀFDU� GLIHUHQWHV� UHJL}HV� GR�PXQGR� XWLOL]DQGR�
LQIRUPDo}HV�HFRQ{PLFDV�H�VRFLRDPELHQWDLV�QDV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�
'LDQWH�GLVVR��DV�SUiWLFDV�GRFHQWHV�GH�*HRJUDÀD�QHFHVVLWDP�TXDOLÀFDU�VH�FRP�R� LQWXLWR�

GH�TXH�R�XVR�GR�PDSD�SDUD�HQWHQGHU�R�PXQGR�VHMD�DOJR�FRWLGLDQR��(QWUHWDQWR��QHP�VHPSUH�
LVVR�p�XPD�SUiWLFD�FRUULTXHLUD��0HWRGRORJLDV�GLYHUVLÀFDGDV�FRP�R�XVR�GR�PDSD�GHYHP�VHU�
GHVHQYROYLGDV�SDUD�SURPRYHU�D�DOIDEHWL]DomR�H�R�OHWUDPHQWR�FDUWRJUiÀFR�H��SRU�FRQVHTXrQ-
cia, desenvolver o pensamento espacial. Richter, em suas pesquisas, tem observado “que 
DLQGD�p�XP�GHVDÀR�H�TXH�H[LVWHP�HQWUDYHV�SDUD�TXH�HVWD�SURSRVWD�PHWRGROyJLFD�IDoD�SDUWH�
HIHWLYDPHQWH�GDV�SUiWLFDV�HVFRODUHV�GH�*HRJUDÀDµ��5,&+7(5��������S�������
1HVVH�VHQWLGR��R�DXWRU�SURS}H�FLQFR�SRQWRV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�TXDOLÀFDU�R�WUDEDOKR�FRP�

mapa em sala de aula, como observado no quadro 3.
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APONTAMENTOS CARACTERIZAÇÃO

A Cartografia como linguagem
7UDEDOKDU�FRP�D�UHSUHVHQWDomR�HVSDFLDO�FRPR�IRUPD�GH�H[SUHVVmR�
e comunicação dos diversos saberes e conhecimentos geográficos. 
,QWHJUDU�DV�OHLWXUDV�H�DQiOLVHV�VREUH�RV�GLIHUHQWHV�DUUDQMRV�HVSDFLDLV�

O mapa e a sociedade

)D]HU�FRP�TXH�R�PDSD�VHMD�HIHWLYDPHQWH�XWLOL]DGR�QR�FRWLGLDQR��
para além do espaço escolar. A formação de um cidadão consciente 
e crítico passa pela construção de uma leitura espacial sobre os 
lugares que convive.

Alfabetização e letramento 
cartográfico

Alfabetização cartográfica está relacionada ao processo 
metodológico de aprendizagem dos próprios códigos cartográficos 
que são essenciais para possibilitar a sua leitura.
Letramento cartográfico se estabelece na ação e no processo de 
desenvolver o uso do mapa para as práticas sociais dos indivíduos, 
de entender o mapa como um instrumento que possibilita 
FRPSUHHQGHU�QRVVDV�Do}HV�H�YLYrQFLDV�FRWLGLDQDV

O mapa e conteúdos 
geográficos

Construir um trabalho didático de ensino do e pelo mapa integrado 
aos conteúdos geográficos. Incorporar a utilização do mapa como 
instrumento e linguagem dos saberes geográficos.

O pensamento espacial e do 
raciocínio geográfico

O pensamento espacial está associado à compreensão da 
espacialidade, da localização de determinados lugares no espaço, 
VHX�SRQWR�HVSHFtILFR��D�GLVWULEXLomR�GRV�REMHWRV�QR�HVSDoR��VHX�OXJDU�
O raciocínio geográfico se caracteriza pela  possibilidade de 
compreender como os distintos lugares são formados e construídos, 
WRUQDQGR�D�OHLWXUD�H�D�DQiOLVH�HVSDFLDO�PDLV�FRPSOH[DV�

4XDGUR���²�$SRQWDPHQWRV�SDUD�TXDOLÀFDU�R�WUDEDOKR�FRP�PDSDV�HP�VDOD�GH�DXOD
)217(��5LFKWHU���������2UJDQL]DGR�SHORV�DXWRUHV�

$R�DQDOLVDU�RV� DSRQWDPHQWRV�SURSRVWRV�SRU�5LFKWHU� ������� LGHQWLÀFDGRV�QR�TXDGUR����
SHUFHEH�VH�XPD�VLPLODULGDGH�FRP�D�SURSRVWD�GD�%1&&��%5$6,/��������H�FRP�RV�HVWXGRV�
desenvolvidos pelos pesquisadores da área nas últimas décadas no Brasil. Associar o uso 
GD� OLQJXDJHP� FDUWRJUiÀFD� SDUD� GHVHQYROYHU� R� SHQVDPHQWR� HVSDFLDO� H� R� UDFLRFtQLR� JHR-
JUiÀFR��DR�QRVVR�YHU�� UHSUHVHQWD�XP�JUDQGH�DYDQoR�GR�FXUUtFXOR�H�GR�HQVLQR�GD�FLrQFLD�
JHRJUiÀFD�QD�HGXFDomR�EiVLFD�H�QD�FRQVWUXomR�GR�SHQVDPHQWR�JHRJUiÀFR��1R�HQWDQWR��p�
GHVDÀDGRU�FRORFDU�HP�SUiWLFD�WDO�SURSRVWD�PHWRGROyJLFD�

Considerações Finais

Apesar de ter dito um amplo debate na sua construção, a BNCC está longe de ser uma 
unanimidade. Nesse sentido, conciliar diferentes pontos de vistas em uma proposta curri-
FXODU�EiVLFD�QDFLRQDO�p�DOJR�EDVWDQWH�FRPSOH[R��$�YHUVmR�ÀQDO�GD�%1&&�UHÁHWH�DV�SRVLo}HV�
H�DV�FRQFHSo}HV�JHRJUiÀFDV�GH�GHWHUPLQDGRV�HVWXGLRVRV��TXH�QmR�VHUmR�LJXDLV�jV�GH�WRGRV��
Assim, o documento estará sempre propenso a críticas, fato importante para o avanço do 
ensino no Brasil.
(QWUHWDQWR��QR�WRFDQWH�DR�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD��SHUFHEH�VH�DYDQoRV��SRLV��D�SURSRVWD�YD-

ORUL]D�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO�H�R� UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR��3DUD�%1&&�
��������D�*HRJUDÀD�p�R�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU�TXH�RSRUWXQL]D�DR�DOXQR�GD�(GXFDomR�%iVLFD�
FRPSUHHQGHU�R�PXQGR�HP�TXH�VH�YLYH��H�DERUGD�DV�Do}HV�KXPDQDV�FRQVWUXtGDV�QDV�GLVWLQ-
WDV�VRFLHGDGHV�H[LVWHQWHV�QDV�GLYHUVDV�UHJL}HV�GR�SODQHWD��1HVVH�VHQWLGR��RV�GRFHQWHV�GH�
*HRJUDÀD�SRGHP�GHVHQYROYHU�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV�TXH�HVWLPXOHP�R�SHQVDPHQWR�HVSDFLDO��
RX�VHMD��GHVHQYROYHU�R�UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�XWLOL]DQGR�RV�FRQFHLWRV�GH�DQiOLVH�HVSDFLDO�GD�



53Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 39 - 54, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

FLrQFLD�JHRJUiÀFD�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GR�HVSDoR�H�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�VRFLHGDGH�GHPR-
FUiWLFD��VROLGiULD�H�PDLV�MXVWD�
&RQIRUPH�HVVDV�FRQVLGHUDo}HV��HQWHQGH�VH�TXH�R�XVR�GD�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�QDV�SUiWL-

FDV�GRFHQWHV�GH�*HRJUDÀD�IRUWDOHFH�D�IRUPDomR�GH�MRYHQV�FUtWLFRV�H�FDSD]HV�GH�FRPSUHHQGHU�
R�PXQGR�GH�VXD�YLYrQFLD��1D�DWXDOLGDGH��DV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�HVWmR�SUHVHQWHV��HP�
diversas formas, no cotidiano das pessoas, o que nos possibilita criar diferentes estratégias 
SDUD�HQVLQDU�*HRJUDÀD�D�SDUWLU�GR�FRWLGLDQR�GR�DOXQR��YDORUL]DQGR�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�

O documento valoriza o desenvolvimento do pensamento espacial e o raciocínio geo-
JUiÀFR�H�SUHYr�R�HQVLQR�GD�&DUWRJUDÀD��YDORUL]DQGR�R�VHX�XVR�FRPR�OLQJXDJHP�SDUD�FRP-
SUHHQVmR�GRV�DUUDQMRV� HVSDFLDLV�TXH� HVWLPXOHP�R�SHQVDPHQWR� HVSDFLDO� H� D� FRPSUHHQVmR�
GRV�GLYHUVRV�OXJDUHV�H�VXDV�UHODo}HV��
1HVVH� VHQWLGR��R�XVR�GDV� UHSUHVHQWDo}HV� FDUWRJUiÀFDV�DX[LOLDP�DV�&LrQFLDV�+XPDQDV��

HP�HVSHFLDO�D�*HRJUDÀD��QR�HVWXGR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�TXH�RFRUUHP�QR�HVSDoR��&RQWULEXL�
também para que os estudantes se tornem produtores e leitores críticos de mapas dos mais 
variados lugares vividos. 
(QWUHWDQWR��HIHWLYDU�D�SURSRVWD�GD�%1&&��%5$6,/���������QR�WRFDQWH�DR�XVR�GD�OLQJXDJHP�

FDUWRJUiÀFD��FRQVWLWXL�VH�XP�JUDQGH�GHVDÀR��e�QHFHVViULR�TXDOLÀFDU�RV�GRFHQWHV��TXH�HP�
PXLWRV�FDVRV��DLQGD��WUDEDOKDP�D�&DUWRJUDÀD�IRUD�GH�FRQWH[WR��GHVFRQVLGHUDQGR�RV�REMHWRV�
GH�HVWXGRV�GD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD��(VVH�FHQiULR�FRQVWLWXL�XPD�GHPDQGD�SDUD�RV�GRFHQWHV�
IRUPDGRUHV��TXH�SUHFLVDP�TXDOLÀFDU�RV�DWXDLV�H�IXWXURV�GRFHQWHV�GH�*HRJUDÀD�GD�HGXFDomR�
EiVLFD�EUDVLOHLUD��1HVVD�SHUVSHFWLYD��DLQGD�VHUmR�QHFHVViULRV�PDLV�HVWXGRV�H�UHÁH[}HV�VREUH�
D�OLQJXDJHP�FDUWRJUiÀFD�H�R�HQVLQR�GH�*HRJUDÀD�
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RESUMO 

(VWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�RV�UHVXOWDGRV�GH�XPD�WD[RQRPLD�HVSDFLDO�GRV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�GR�6X-
deste brasileiro, sob a ótica da dinâmica demográfica. Não obstante, através do olhar geográfico foi possível 
SHUFHEHU�DV�QXDQFHV�H[LVWHQWHV�HQWUH�RV�VXEHVSDoRV�FRPSRVWRV�SRU�HVWHV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV��D�SDUWLU�GRV�
GDGRV�GR�&HQVR�'HPRJUiILFR�GH������������H�������6HJXQGR�R�,%*(�HP�������������PXQLFtSLRV�DSUHVHQWDYDP�
população inferior a 50.000 habitantes. Estes municípios, considerados como de pequeno porte, foram sub-
PHWLGRV�j�XPD�WLSRORJLD�EDVHDGD�QD�DVVRFLDomR�GDV�YDULiYHLV�GHPRJUiILFDV��WD[D�DQXDO�PpGLD�GH�FUHVFLPHQWR�
SRSXODFLRQDO��VDOGR�PLJUDWyULR�H�JUDX�GH�XUEDQL]DomR��2V�UHVXOWDGRV�HYLGHQFLDUDP�����SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�
em situação de crescimento populacional (dinâmicos), 817 com crescimento estável (semi-estagnados) e 177 
SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�FRP�SHUGDV�SRSXODFLRQDLV��GHELOLWDGRV���$�WD[RQRPLD�HVSDFLDO�GHVHQYROYLGD�SRGH�UHIRU-
çar a compreensão e identificação dos papéis dos pequenos municípios em análise e das recentes tendências 
socioeconômicas destas unidades territoriais. 

PALAVRAS-CHAVE��PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH��SRSXODomR�GR�6XGHVWH��WD[RQRPLD�HVSDFLDO��VXEHVSDoRV�

ABSTRACT

7KLV�DUWLFOH�SUHVHQWV� WKH�UHVXOWV�RI�D�VSDFH� WD[RQRP\�RI� WKH�VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV�RI�VRXWKHDVWHUQ�%UD]LO��
IURP�WKH�SHUVSHFWLYH�RI�GHPRJUDSKLF�G\QDPLFV��,Q�DGGLWLRQ��WKURXJK�WKH�JHRJUDSKLF�ORRN�LW�ZDV�SRVVLEOH�WR�
XQGHUVWDQG�WKH�QXDQFHV�WKDW�H[LVW�EHWZHHQ�WKH�VXEVSDFHV�FRQVLVWLQJ�RI�WKHVH�VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV��IURP�WKH�
GDWD�RI�WKH�&HQVXV�RI������������DQG�������$FFRUGLQJ�WR�WKH�,%*(�LQ�������������PXQLFLSDOLWLHV�KDG�SRSXODWLRQ�
RI�OHVV�WKDQ��������LQKDELWDQWV��7KHVH�PXQLFLSDOLWLHV��FRQVLGHUHG�VPDOO��XQGHUZHQW�D�W\SRORJ\�EDVHG�RQ�WKH�
DVVRFLDWLRQ�RI�GHPRJUDSKLF�YDULDEOHV��DYHUDJH�DQQXDO�UDWH�RI�SRSXODWLRQ�JURZWK��migratory balance and degree 
RI�XUEDQL]DWLRQ��7KH�UHVXOWV�VKRZHG�����VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV�LQ�D�VLWXDWLRQ�RI�SRSXODWLRQ�JURZWK��G\QDPLF���
����ZLWK�VWDEOH�JURZWK��VHPL�VWDJQDQW��DQG�����VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV�ZLWK�SRSXODWLRQ�ORVVHV��ZHDNHQHG���The 
VSDWLDO�WD[RQRP\�GHYHORSHG�FDQ�UHLQIRUFH�XQGHUVWDQGLQJ�DQG�LGHQWLI\LQJ�WKH�UROHV�RI�WKH�VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV�
under analysis and the recent socioeconomic trends of these territorial units

KEYWORDS:�VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV��SRSXODWLRQ�RI�WKH�6RXWKHDVW��VSDWLDO�WD[RQRP\��VXEVSDFHV�

RESUMEN

(VWH�DUWtFXOR�SUHVHQWD�ORV�UHVXOWDGRV�GH�XQD�WD[RQRPtD�HVSDFLDO�GH�ORV�PXQLFLSLRV�GH�SHTXHxR�SRUWH�GHO�
6XGHVWH�EUDVLOHxR��EDMR�OD�ySWLFD�GH�OD�GLQiPLFD�GHPRJUiILFD��$GHPiV��DWUDYpV�GH�OD�PLUDGD�JHRJUiILFD�IXH�
SRVLEOH�SHUFLELU�ORV�PDWLFHV�H[LVWHQWHV�HQWUH�ORV�VXEHVSDFLRV�FRPSXHVWRV�SRU�HVWRV�SHTXHxRV�PXQLFLSLRV��D�
SDUWLU�GH� ORV�GDWRV�GHO�&HQVR�'HPRJUiILFR�GH������������\�������6HJ~Q�HO� ,%*(�HQ�������������PXQLFLSLRV�
presentaban población inferior a 50.000 habitantes. Estos municipios, considerados como de pequeño porte, 
fueron sometidos a una tipología basada en la asociación de las variables demográficas: tasa anual media de 
FUHFLPLHQWR�SREODFLRQDO��VDOGR�PLJUDWRULR�\�JUDGR�GH�XUEDQL]DFLyQ��/RV�UHVXOWDGRV�HYLGHQFLDURQ�����SHTXHxRV�
municipios en situación de crecimiento poblacional (dinámicos), 817 con crecimiento estable (semi-estanca-
GRV��\�����SHTXHxRV�PXQLFLSLRV�FRQ�SpUGLGDV�SREODFLRQDOHV��GHELOLWDGRV���/D�WD[RQRPtD�HVSDFLDO�GHVDUUROODGD�
puede reforzar la comprensión e identificación de los papeles de los pequeños municipios en análisis y de las 
recientes tendencias socioeconómicas de estas unidades territoriales.

PALABRAS CLAVE:�PXQLFLSLRV�GH�SHTXHxR�SRUWH��SREODFLyQ�GHO�6XGHVWH��WD[RQRPtD�HVSDFLDO��VXEHVSDFLRV�
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Introdução

(VWH�DUWLJR�REMHWLYD�DQDOLVDU�D�RUJDQL]DomR�HVSDFLDO�GRV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�GR�
6XGHVWH�EUDVLOHLUR�D�SDUWLU�GH�XPD�WD[RQRPLD�HVSDFLDO�FRQVLGHUDQGR�YDULiYHLV�GHPRJUiÀ-
FDV��3UHWHQGH�VH�VRE�D�OX]�GR�ROKDU�JHRJUiÀFR�FDUDFWHUL]DU�RV�DJUXSDPHQWRV�FRPSRVWRV�SRU�
VXEHVSDoRV�GH�PXQLFtSLRV�TXH�DSUHVHQWDP�FRPSRUWDPHQWRV�GHPRJUiÀFRV�VHPHOKDQWHV�H�
destoantes. A escolha dos municípios de pequeno porte como universo de investigação 
HIHWXRX�VH�GHYLGR�j�H[SUHVVLYLGDGH�QXPpULFD�GHVWDV�XQLGDGHV�WHUULWRULDLV�GLDQWH�GD�HVFDOD�
regional e nacional. Conforme o IBGE, os municípios com até 50 mil habitantes represen-
WDYDP�HP������PDLV�GH�����GR� WRWDO�GRV�PXQLFtSLRV�EUDVLOHLURV��$VVLP�� VHOHFLRQRX�VH�D�
GLPHQVmR�GHPRJUiÀFD�HP�IDFH�GH�UiSLGDV�DOWHUDo}HV�QR�6XGHVWH��WUD]HQGR�j�OX]�QRYDV�GH-
PDQGDV�H�GHVDÀRV�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GR�HVSDoR�UHJLRQDO��/RJR��D�GLQkPLFD�GHPRJUiÀFD�p�
considerada neste trabalho, como mais um instrumento capaz de captar, por meio dos seus 
VLJQLÀFDGRV��DV�YDULDo}HV�UHJLRQDLV�H[SUHVVDV�SHORV�VXEHVSDoRV�GR�6XGHVWH��
1D� FRPXQLGDGH� FLHQWtÀFD��PXLWR� YHP� VH� GLVFXWLQGR� VREUH� RV� FRPSRUWDPHQWRV� UHFHQ-

tes da urbanização brasileira e das novas dinâmicas internas dos movimentos populacio-
QDLV� �0$726�	�%$(1,1*(5�� ��������&81+$���������1$6&,0(172�	�2-,0$���������
/2%2���������7HQGR�HP�FRQWD�D�ELEOLRJUDÀD�GLVSRQtYHO�� HVVH� WUDEDOKR�SURS{V�XPD� WLSR-
logia dos municípios de pequeno porte do Sudeste brasileiro, conforme sua performance 
GHPRJUiÀFD��FRQWHPSODGDV�SHOD�FRPELQDomR�GH�YDULiYHLV�ODUJDPHQWH�XWLOL]DGDV�HP�HVWX-
GRV�DQWHULRUHV� �5,%(,52�	�&$9$/&$17,���������/,0$�	�%5$*$���������&$%(77(�	�
6752+$(&.(5���������&$59$/+2�	�5,*277,���������'27$�HW�DO����������+$0'28-
CH HW�DO�����������FRPR�7D[D�GH�&UHVFLPHQWR�3RSXODFLRQDO��6DOGR�0LJUDWyULR�H�*UDX�GH�8U-
banização. A hipótese deste estudo é centrada em demonstrar que a mudança no compor-
WDPHQWR�GHPRJUiÀFR�REVHUYDGD�QRV�~OWLPRV����DQRV�QRV�SHTXHQRV�PXQtFLSLRV�GR�6XGHVWH�
EUDVLOHLUR�p�LQÁXHQFLDGD�SRU�WUDQVIRUPDo}HV�VRFLRHVSDFLDLV�UHJLRQDLV�RQGH�HVWmR�LQVHULGRV�
estes pequenos munícipios. 

A relevância acadêmica e social desta investigação reside no fato de que ainda são inci-
pientes os estudos que priorizem a realidade dos municípios de pequeno porte no Brasil, 
principalmente em relação a um arcabouço teórico e metodológico que dê conta da hetero-
JHQHLGDGH�GRV�SURFHVVRV�H[LVWHQWHV�QHVWDV�SRUo}HV�HVSDFLDLV��$LQGD�SULYLOHJLD�VH�QDV�SDXWDV�
acadêmicas os trabalhos voltados às realidades metropolitanas ou de grandes e modernos 
FHQWURV�XUEDQRV��&255È$���������%(//�	�-$<1(���������)5(6&$���������-81,25���������
(QWUHWDQWR��FRPR�YHUVD�%DFHODU��������S�������DLQGD�QmR�Ki�XP�FRQFHLWR�XQtYRFR�DR�WUDWDU�GDV�
SHTXHQDV�FLGDGHV��PDV�DSHQDV�YiULDV�QRo}HV�H�FULWpULRV�SDUD�GHOLPLWDomR�H�FODVVLÀFDomR��7DLV�
cidades, em geral, apresentam-se em um “limbo” conceitual e epistemológico, o que segun-
GR�R�DXWRU�WRUQDP�SHQRVDV�DV�DQiOLVHV�JHRJUiÀFDV�DFHUFD�GHVVDV�ORFDOLGDGHV�DWXDOPHQWH��
1HVWH�FRQWH[WR��p�LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�HVWH�WUDEDOKR�DGRWD�R�WHUPR�´PXQLFtSLRV�GH�

pequeno porte” ou “pequenos municípios” por se referir ao município em sua totalidade, 
não apenas fazendo menção ao espaço citadino. Ademais, faz-se o uso dos dados censi-
tários do IBGE que dizem respeito ao município, sem discriminar os setores censitários 
TXH�R�FRPS}H��1HVWH�VHQWLGR��HVWH�HVWXGR�WDPEpP�DSUHVHQWD�LPSRUWkQFLD�SRU�HQIDWL]DU�D�
diversidade entre os tipos de municípios de pequeno porte do Sudeste, sob um ponto de 
YLVWD�SURFHVVXDO�HVSDoR�WHPSRUDO��$OpP�GH�TXH��D�SURGXomR�GHVWDV�LQIRUPDo}HV�SRGH�IXQ-
damentar políticas públicas direcionadas aos pequenos municípios no Brasil.
&RP� R� LQWXLWR� GH� UHFRQKHFHU� FRQMXQWRV� GH�PXQLFtSLRV� VHJXLQGR� SDGU}HV� GH� VLPLODUL-

GDGH�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GHPRJUiÀFR��D�PHWRGRORJLD�XWLOL]DGD�QD�FRQVWUXomR�GD�WLSRORJLD�
consistiu na delimitação de estratos através de sucessivos cruzamentos entre as variáveis 
WRPDQGR�FRPR�UHIHUrQFLD�RV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH��(VWDV�DVVRFLDo}HV�FRQGX]LUDP�
j�LGHQWLÀFDomR�GH�WUrV�DJUXSDPHQWRV�FRPSRVWRV�SRU�PXQLFtSLRV�TXH�DSUHVHQWDUDP�SHUÀV�
GH�GLQDPLFLGDGH��VHPL�HVWDJQDomR�H�GHELOLGDGH��&XPSUH�H[SOLFLWDU�TXH�D�UHIHULGD�WLSROR-
JLD�IRL�HODERUDGD�SDUD�R�6XGHVWH�EUDVLOHLUR�VHJXQGR�RV�GDGRV�GRV�&HQVRV�'HPRJUiÀFRV�GH�
������(VWD�DERUGDJHP�FHQWUDGD�QD�HVSDFLDOL]DomR�GRV�FRPSRQHQWHV�GHPRJUiÀFRV�SHUPL-
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WLX�XPD�GHOLPLWDomR�PHWRGROyJLFD�H�RSHUDFLRQDO�GDV�LQWHUDo}HV�VRFLRHVSDFLDLV�FRPR�PHLR�
GH�FRPSUHHQGHU�D�GLQkPLFD�WHUULWRULDO�HP�VHXV�DVSHFWRV�H�WHQGrQFLDV�H[SHULPHQWDGDV�SRU�
uma plêiade de municípios de pequeno porte.

A partir da discriminação de três classes de municípios, questiona-se como se compor-
WDP�RV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�GLDQWH�GHVWD�FODVVLÀFDomR�WLSROyJLFD�H�FRPR�DSUHVHQ-
WDP�VH�GLVWULEXtGRV�QR�6XGHVWH�GH� DFRUGR� FRP�RV� WUrV� JUXSDPHQWRV� LGHQWLÀFDGRV��$SyV�
todo o percurso teórico-metodológico e discussão de dados, o artigo encontra-se fracio-
QDGR�HP�GXDV�VHo}HV��DOpP�GHVWD�LQWURGXomR�H�GDV�FRQVLGHUDo}HV�ÀQDLV���$�SULPHLUD�YHU-
sa sobre os procedimentos metodológicos que circunscreveram o desenvolvimento desta 
investigação e a segunda analisa de forma detalhada, os resultados da tipologia proposta, 
YDOHQGR�VH�GR�ROKDU�JHRJUiÀFR�VLQDOL]DQGR�DV�GLIHUHQFLDo}HV�VRFLRHVSDFLDLV�H[LVWHQWHV�QR�
Sudeste brasileiro.

Procedimentos metodológicos

(VWH�HVWXGR�SRGH�VHU�FODVVLÀFDGR�FRPR�GHVFULWLYR�H[SOLFDWLYR�SRU�SUHWHQGHU�GHVFUHYHU�
H�FRPSUHHQGHU�RV�FRQWH[WRV�VRFLDLV�H�HFRQ{PLFRV�DRV�TXDLV�VH� LQVHUHP�RV�PXQLFtSLRV�GH�
SHTXHQR�SRUWH�GR�6XGHVWH��H�LGHQWLÀFDU�VXEHVSDoRV�FRPSRVWRV�SRU�PXQLFtSLRV�TXH�DSUH-
VHQWHP�SDGU}HV�GH�VLPLODULGDGH��SRU�PHLR�GR�XVR�GH�XPD�´7D[RQRPLD�(VSDFLDOµ��6HJXQ-
GR�R�,%*(��R�6XGHVWH�EUDVLOHLUR�DEULJDYD�HP�������XP�FRQMXQWR�GH�������PXQLFtSLRV�FRP�
população total inferior a 50.000 habitantes representando fração relevante do território 
EUDVLOHLUR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�VRFLRGHPRJUiÀFR��$V�DQiOLVHV�QHVWH�HVWXGR�LUmR�VH�FRQFHQWUDU�
em torno destas unidades territoriais por compreender que este recorte possibilita um 
FRQMXQWR�DPRVWUDO�H[SUHVVLYR�GLDQWH�GR�VLVWHPD�XUEDQR�EUDVLOHLUR�� FRPR�DSRQWDP�&28-
7,1+2� ��������12*8(,5$� ��������025(,5$� -81,25� ��������$/9(6�	�6,/9$� ��������
dentre outros. Portanto, a escolha do parâmetro quantitativo inferior aos 50.000 habitantes 
YDL�DR�HQFRQWUR�GR�FULWpULR�QXPpULFR�XWLOL]DGR�QRV�HVWXGRV�GH�&RUUrD���������R�TXH�IDFLOLWD�
R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�FRPSDUDo}HV�
4XDQWR�jV�WpFQLFDV�XWLOL]DGDV�� WRGRV�RV�PXQLFtSLRV�GR�6XGHVWH�IRUDP�FODVVLÀFDGRV� LQL-

cialmente, em três classes considerando o tamanho populacional: PXQLFtSLRV�GH�*UDQGH�3RU�
WH� GHPRJUiÀFR (aqueles com população superior a 750.000 habitantes); PXQLFtSLRV� GH� 3RU�
WH� ,QWHUPHGLiULR (população inferior a 750.000 e superior a 50.000 habitantes) e PXQLFtSLRV�
GH�3HTXHQR�3RUWH�GHPRJUiÀFR (população inferior a 50.000 habitantes). Em sequência, essas 
FODVVHV� IRUDP�HVWUDWLÀFDGDV�VHJXQGR�D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD��UD]mR�HQWUH�R�Q~PHUR�GH�
habitantes de uma localidade e sua respectiva área). Para isto, calculou-se a densidade 
GHPRJUiÀFD�PpGLD�GRV�PXQLFtSLRV�GR�6XGHVWH��REWHQGR�VH�R�YDORU�GH�����KDE�.P�, ar-
UHGRQGDGR�SDUD�����KDE�NP�. Ressalte-se que, mesmo no Sudeste, a imensa maioria dos 
PXQLFtSLRV�WrP�GHQVLGDGH�LQIHULRU�D�HVVH�YDORU�H�DOJXQV�SRXFRV�H[LEHP�GHQVLGDGHV�PXL-
tíssimo mais altas.
$UELWURX�VH�HVVD� OLQKD�GH�FRUWH�SDUD�FODVVLÀFDU�RV�PXQLFtSLRV�GH�GHQVLGDGHV�´VXSHULR-

UHVµ�H�´LQIHULRUHVµ��RX�VLPSOLÀFDGDPHQWH��PXQLFtSLRV�GH�$OWD�H�%DL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUi-
ÀFD��(QWUH�RV�PXQLFtSLRV�GH�*UDQGH�3RUWH�WRGRV�VmR�GH�DOWD�GHQVLGDGH��-i�RV�PXQLFtSLRV�
de Porte Intermediário foram divididos em de Porte Intermediário de Alta Densidade e 
PXQLFtSLRV�GH�3RUWH�,QWHUPHGLiULR�GH�%DL[D�'HQVLGDGH��$QDORJDPHQWH��RV�PXQLFtSLRV�GH�
Pequeno Porte populacional também foram subdivididos em dois grupos, os de Alta Den-
VLGDGH�H�RV�GH�%DL[D�'HQVLGDGH��D�JUDQGH�PDLRULD���
(VWD�VLPSOLÀFDomR�LQLFLDO�MXVWLÀFD�VH�SHOR�IDWR�GH�TXH�QmR�VH�GHYH�GHVFRQVLGHUDU�R�WDPD-

QKR�SRSXODFLRQDO�TXDQGR� VH�TXHU� UHÁHWLU� VREUH�RV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH��(QWUH-
WDQWR��p� LPSRUWDQWH�XOWUDSDVVDU�DV� OyJLFDV�GH�FODVVLÀFDomR�YLQFXODGDV�H[FOXVLYDPHQWH�QR�
FULWpULR�SRSXODFLRQDO�� WDO� FRPR�DGYRJD� �)5(6&$� ��������./(5,1*� HW� DO�� ��������&267$�
HW�DO����������0$5(1*2�	�5$,1(5���������*20(6�	�0$726���������60,7+���������(Q-
ÀP��D�LGHQWLÀFDomR�LQLFLDO�GRV�WLSRV�GH�PXQLFtSLRV�FRQVLVWLX�HP�PDLV�XP�LQVWUXPHQWR�GH�
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UHFRUWH�DQDOtWLFR�FRP�R�LQWXLWR�GH�DSUR[LPDU�VH�GH�DVSHFWRV�H�WHQGrQFLDV�LQHUHQWHV�D�HVVDV�
realidades socioespaciais.
(P�WHUPRV�RUJDQL]DFLRQDLV��D�HWDSD�GH�FROHWD�H�H[WUDomR�GRV�GDGRV�VHFXQGiULRV��GH�DFHV-

VR� S~EOLFR�� RFRUUHX� QRV�PLFURGDGRV� GR�8QLYHUVR� H� GD�$PRVWUD� GR� &HQVR�'HPRJUiÀFR�
GH������������H������FRP�R�DX[tOLR�GR�([FHO��VRIWZDUH�GD�0LFURVRIW 2IÀFH��e do programa 
estatístico 6WDWLVWLFDO�3DFNDJH�IRU�6RFLDO�6FLHQFHV���6366��YHUVmR�������(IHWXRX�VH�R�FiOFXOR�GDV�
YDULiYHLV� GHPRJUiÀFDV� 7D[D� GH�&UHVFLPHQWR� 3RSXODFLRQDO�� 6DOGR�0LJUDWyULR� H�*UDX� GH�
Urbanização, e em seguida se produziu a tipologia espacial.1

$�7D[D�GH�&UHVFLPHQWR�3RSXODFLRQDO�H[SUHVVD�HP�SHUFHQWXDO��R� LQFUHPHQWR�PpGLR�GR�
WDPDQKR�GH�XPD�SRSXODomR�GH�XP�HVSDoR�JHRJUiÀFR��FRPSUHHQGLGR�HQWUH�GRLV�PRPHQWRV�
QR�WHPSR��QR�FDVR��HQWUH�R�SHUtRGR�GH�GRLV�FHQVRV�GHPRJUiÀFRV��3HOR�PpWRGR�JHRPpWULFR��
REWHYH�VH�D�WD[D�GH�FUHVFLPHQWR��U���VXEWUDLQGR���GD�UDL]�HQpVLPD�GR�TXRFLHQWH�HQWUH�D�SR-
SXODomR�ÀQDO��3W��H�D�SRSXODomR�QR�FRPHoR�GR�SHUtRGR�FRQVLGHUDGR��3R���PXOWLSOLFRX�VH�R�
resultado por 100, sendo “n” igual ao número de anos no período.

2�6DOGR�0LJUDWyULR� p�XP� LQGLFDGRU� TXH�YHULÀFD� R� LPSDFWR�GD�PLJUDomR� VRE�XPD�SR-
SXODomR��RX�VHMD��UHSUHVHQWD�R�EDODQoR�HQWUH�SHUGDV�H�JDQKRV�SRSXODFLRQDLV�GH�XPD�XQL-
GDGH�JHRJUiÀFD�HP�XP�SHUtRGR�GH�WHPSR��FDOFXODGR�DWUDYpV�GRV�PLJUDQWHV�GH�GDWD�À[D��
'H�DFRUGR�FRP�R� ,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD� �,%*(�� VmR� FRQVLGHUDGRV�
migrantes, todos os indivíduos que realizaram mudança permanente de residência entre 
RV�PXQLFtSLRV�QR�SHUtRGR�REVHUYDGR��1HVWH�VHQWLGR��R�PLJUDQWH�GH�GDWD�À[D�FRPSUHHQGH�
todos os indivíduos que declararam um município de residência cinco anos antes da data 
do censo diferente daquele no qual residiam à data do censo. Esse tipo de informação per-
mitiu compreender o fenômeno migratório no espaço e em dois períodos de tempo.

: Saldo Migratório entre 0 e t

: Residentes na unidade geográfica que declararam residir em 
outro lugar no início do período

: Pessoas que declararam residir na unidade geográfica no início 
do período, mas que vivem em outro lugar na data de referência.

O Grau de Urbanização indica o percentual da população residente em áreas urbanas, se-
JXQGR�D�GLYLVmR�SROtWLFR�DGPLQLVWUDWLYD�HVWDEHOHFLGD�SHODV�DGPLQLVWUDo}HV�PXQLFLSDLV��(VWD�
p�XPD�PHGLGD�TXH�LQGLFD�VLWXDo}HV�GH�PDLRU�RX�PHQRU�XUEDQL]DomR��2�GLQDPLVPR�XUEDQR�
SRGH�HVWDU�DWUHODGR�DR�GHVHQYROYLPHQWR�HFRQ{PLFR��HPERUD�HP�YiULRV�PXQLFtSLRV�R�EDL[R�
JUDX�GH�XUEDQL]DomR�QmR�LQGLFD�EDL[R�GLQDPLVPR�HFRQ{PLFR��,PSRUWDQWH�VXEOLQKDU�TXH�QR�
FDVR�GR�6XGHVWH��PXLWRV�PXQLFtSLRV� OLJDGRV�DR�DJURQHJyFLR�SRVVXHP�EDL[R�JUDX�GH�XUED-
QL]DomR��PDV�VmR�DOWDPHQWH�GLQkPLFRV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�HFRQ{PLFR��DLQGD�TXH�WHQKDP�H[-
SHULPHQWDGR�XP�SURFHVVR�GH�H[SXOVmR�GHPRJUiÀFD�QR�SDVVDGR��YiULRV�GHVWHV�PXQLFtSLRV�
SRGHP�VHU�H[WUHPDPHQWH�PRGHUQRV�j�FXVWD�GR�DJURQHJyFLR�� ,VVR�QmR� LQYDOLGD�HQWUHWDQWR��
D�RXWUD�DÀUPDWLYD��PXLWR�SUHVHQWH�QD�OLWHUDWXUD��GHVGH�D�5HYROXomR�,QGXVWULDO��GH�TXH�ORFD-
lidades mais urbanizadas são mais prósperas economicamente do que as não urbanizadas.
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8PD�VHJXQGD� VLPSOLÀFDomR�GD� UHDOLGDGH� FRQVLVWLX�QD� LGHQWLÀFDomR�GH� WUrV� FDWHJRULDV���
XPD�SULPHLUD�FRUUHVSRQGHQWH�D�PXQLFtSLRV�GLQkPLFRV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GHPRJUiÀFR��XPD�
intermediária associada a municípios com desempenho semi-estagnado e uma terceira que 
agrupou os municípios debilitados frente a dinâmica populacional. Os municípios dinâmi-
FRV��HP�FUHVFLPHQWR�HP�WHUPRV�GHPRJUiÀFRV�DSUHVHQWDP�WD[D�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�
SRVLWLYD�� DFLPD�GH�������DR�DQR��(VWH�YDORU� UHIHUH�VH� j�PHGLDQD�GD� WD[D�GH� FUHVFLPHQWR�
SRSXODFLRQDO�H[LELGD�SHORV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH��-XVWLÀFD�VH�HVWD�VHOHomR�SHOR�IDWR�
GH�TXH�DWXDOPHQWH���������XP�EDOL]DGRU�OLJDGR��SRU�H[HPSOR��DR�FUHVFLPHQWR�PpGLR�GR�6X-
GHVWH���������Mi�QmR�VH�ID]�RSRUWXQR��XPD�YH]�TXH��SRXFDV�VmR�DV�ORFDOLGDGHV�TXH�FUHVFHP�
acima de 1%. Os municípios dinâmicos sob o olhar do grau de urbanização deveriam ser 
aqueles que tivessem uma população urbanizada superior a 75,6%, este número representa 
a mediana do grau de urbanização encontrado entre os municípios de pequeno porte do 
Sudeste. Este corte torna-se útil uma vez que, o processo de urbanização no Brasil é um 
fenômeno avançado, de mais de 100 anos. O mundo vem se tornando urbano industrial e 
PXLWRV�PXQLFtSLRV�GR�6XGHVWH�Mi�H[SHULPHQWDUDP�D�WUDQVLomR�XUEDQD��D�PDLRULD�GHOHV�FRP�
mais de 50% da sua população vivendo nas cidades.

Em termos de saldos migratórios, a discriminação dos municípios dinâmicos seleciona 
RV�TXH�DSUHVHQWDUDP�VDOGRV�SRVLWLYRV�DFLPD�GH�����SHVVRDV��RX�VHMD��YDORU�UHIHUHQWH�j�PH-
diana dos municípios de pequeno porte ganhadores de população. Em suma, ao longo da 
WLSRORJLD�GRV�PXQLFtSLRV�� LQWHUQDPHQWH�j�FDGD�YDULiYHO�FRQVWLWXLQWH�GD�FODVVLÀFDomR��RS-
WRX�VH�SRU�XWLOL]DU�FRPR�FRUWH�GHPDUFDWyULR�Q~PHURV�DEVROXWRV�EDVHDGRV�QD�PHGLDQD�H[L-
bida correspondente aos valores encontrados em cada variável tomando como referência o 
FRQMXQWR�DPRVWUDO�GRV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�TXH�FRQVWLWXHP�R�IRFR�GHVWH�WUDEDOKR�

Nesta mesma lógica, a categoria dos municípios “Debilitados” correspondeu à aqueles 
PXQLFtSLRV�HP�GHFOtQLR�H� FRP�SHUÀO�GH�SHUGHGRUHV�GH�SRSXODomR�FRQIRUPH�DV�YDULiYHLV�
XWLOL]DGDV�DR�ORQJR�GD�FODVVLÀFDomR��6mR�RV�PXQLFtSLRV�FRP�WD[D�QHJDWLYD�GH�FUHVFLPHQWR�
SRSXODFLRQDO� LQIHULRU�D�������DR�DQR��VDOGR�PLJUDWyULR�QHJDWLYR� LQIHULRU�D�����SHVVRDV�H�
grau de urbanização inferior a 60%. Selecionou-se os municípios de pequeno porte que 
apresentassem desempenho negativo internamente à cada variável e calculou-se a media-
na. Este valor estipulou as categorias correspondentes aos estratos em cada variável. Sub-
linhe-se que no caso do Grau de Urbanização (GU), adotou-se o corte de 60% na tentativa 
GH�UHGX]LU�RV�HIHLWRV�GDV�GLVFXVV}HV� VREUH�SRSXODomR�XUEDQL]DGD�QR�%UDVLO� �R�TXH�FDXVD�
superestimação em face do que se considera área urbana), e em face da evidência empírica 
PXQGLDO�GH�TXH�D�XUEDQL]DomR�WHP�VH�H[SDQGLGR�SHOR�PXQGR�LQWHLUR�

A categoria intermediária às classes compostas por municípios em crescimento e em declí-
QLR��FRUUHVSRQGHX�DRV�DVVHQWDPHQWRV�PXQLFLSDLV�TXH�DSUHVHQWDYDP�SHUÀO�VHPL�HVWDJQDGRV�
RX� HP� WUDQVLomR��'HVWD� IRUPD�� DEUDQJHX�PXQLFtSLRV� RQGH� D� WD[D� GH� FUHVFLPHQWR� SRSXOD-
FLRQDO�HVWDULD�SUy[LPD�GH�]HUR��RVFLODQGR�HQWUH�R�FUHVFLPHQWR�SRVLWLYR�DEDL[R�GH�������H�R�
decréscimo superior a 0,39%. Estes demarcadores ganham validade ao considerar que por 
H[HPSOR��R�HVWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�TXH�p�XP�GRV�PDLV�GLQkPLFRV�GD�)HGHUDomR�FUHVFH�HP�
torno de 1%. Quanto ao saldo migratório, abrangeria municípios que estariam entre o ganho 
DEDL[R�GH�����SHVVRDV�H�DFLPD�j�SHUGD�GH�����SHVVRDV��-i�R�JUDX�GH�XUEDQL]DomR�VHULD�LQIHULRU�
D�������DWp�HP�WRUQR�GH������(QWUHWDQWR��GXUDQWH�D�RSHUDFLRQDOL]DomR�GD�WD[RQRPLD��DOJXQV�
FDVRV�QmR�VH�LGHQWLÀFDUDP�FRP�QHQKXP�GRV�JUXSRV�GHOLPLWDGRV��3RUWDQWR��DUELWURX�VH�TXH��
os municípios que apresentassem maior semelhança a algum agrupamento conforme o de-
sempenho das três variáveis utilizadas no modelo, fosse agrupado respeitando o critério de 
PDLRU�SUR[LPLGDGH��(QWHQGH�VH�TXH�HVVHV�FULWpULRV�DWHQGHUDP�DRV�REMHWLYRV�GD�WLSRORJLD�SRU�
VLQWHWL]DU�D�H[SUHVVmR�GR�SURFHVVR�GHPRJUiÀFR�QR�6XGHVWH�EUDVLOHLUR���

Complementarmente a tipologia criada, acrescentou-se os indicadores, Índice de Enve-
OKHFLPHQWR�H�5D]mR�GH�6H[R��D�ÀP�GH�DIHULU�RV�FRQWUDVWHV�H�VHPHOKDQoDV�LQWHUQDV�DRV�DJUX-
SDPHQWRV�TXDQWR�j�FDUDFWHUtVWLFD�GHPRJUiÀFD�GRV�PHVPRV��2�ÌQGLFH�GH�HQYHOKHFLPHQWR�
H[SUHVVD�D�UHODomR�HQWUH�D�SRSXODomR�LGRVD��Q~PHUR�GH�SHVVRDV�FRP����DQRV�RX�PDLV���SDUD�
cada 100 pessoas menores de 15 anos. Importante salientar, que para o cálculo deste indica-
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dor utilizou-se aqui o parâmetro de 60 e mais anos para manter a coerência com os demais 
LQGLFDGRUHV�H�SDUD�DWHQGHU�j�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GR�,GRVR��/HL�Q���������GH���GH� MDQHLUR�GH�
�������-i�D�5D]mR�GH�6H[R�UHSUHVHQWD�D�UHODomR�TXDQWLWDWLYD�HQWUH�RV�VH[RV�HP�SHUFHQWDJHP��
$OpP�GDV�UHÁH[}HV�GHPRJUiÀFDV��FRQYpP�LQWURGX]LU�XP�ROKDU�JHRJUiÀFR��DÀP�GH�GHV-

WDFDU�IDWRV�JHRJUiÀFRV��FRPR�UHOHYR�H�YLDV�GH�DFHVVR��TXH�WDPEpP�H[HUFHP�LQÁXrQFLD�QD�
GLQkPLFD�GH�UHSURGXomR�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR�GR�6XGHVWH�EUDVLOHLUR��$�SDUWLU�GLVWR��FRQVL-
GHUDQGR�R�XQLYHUVR�HP�DQiOLVH�IRUDP�FRQVWUXtGDV�UHSUHVHQWDo}HV�FDUWRJUiÀFDV�UHODWLYDV�jV�
SULQFLSDLV�UHGHV�GH�GUHQDJHP��YLDV�GH�DFHVVR�H�VLWXDomR�WRSRJUiÀFD�HP�WHUPRV�GH�GHFOLYL-
dade utilizando o VRIWZDUH�SDUD�VLVWHPDV�GH�LQIRUPDo}HV�JHRJUiÀFDV��$UFJLV������

Resultados e discussões correlatas

(P������QR�6XGHVWH��R�&HQVR�'HPRJUiÀFR�UHJLVWUDYD�D�SUHVHQoD�GH�������PXQLFtSLRV�GH�
SHTXHQR�SRUWH��VRPDGRV�RV�GH�DOWD�H�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD���$�PDLRULD�GHOHV�������
HVWDYD�HP�0LQDV�*HUDLV��VHFXQGDGD�SRU�6mR�3DXOR��FRP�����PXQLFtSLRV��$V�GXDV�RXWUDV�
8QLGDGHV�GD�)HGHUDomR��5LR�GH�-DQHLUR�H�(VStULWR�6DQWR��EHP�PHQRUHV��DJUHJDYDP�MXQWDV��
XP�WRWDO�GH�����PXQLFtSLRV��$�7DEHOD���HYLGHQFLD�TXH�RV�QRYH�PXQLFtSLRV�GH�JUDQGH�SRUWH��
RV�PDLV�SRSXORVRV�GD�UHJLmR�6XGHVWH��H[SHULPHQWDUDP�QR�SHUtRGR�����������XP�FUHVFL-
PHQWR�UHODWLYDPHQWH�EDL[R��PDV�DLQGD�DVVLP�SRVLWLYR��WDQWR�TXDQWR�RV�������PXQLFtSLRV�GH�
SHTXHQR�SRUWH�H�EDL[D�GHQVLGDGH�FUHVFHUDP�PHQRV�GH����DR�DQR��������D�D���2V�����PX-
QLFtSLRV�GH�3RUWH� ,QWHUPHGLiULR�GHVWDFDP�VH�DR�H[LELU�FUHVFLPHQWR�GHPRJUiÀFR�VXSHULRU�
jV�PpGLDV�GR�%UDVLO�H�GR�6XGHVWH��������D�D��HQWUH�RV�GH�$OWD�'HQVLGDGH�H�������D�D��HQWUH�
RV�GH�%DL[D�'HQVLGDGH���-i�HQWUH�RV�GH�3HTXHQR�3RUWH��RV�GH�$OWD�'HQVLGDGH�WLYHUDP�XP�
FUHVFLPHQWR�VXUSUHHQGHQWHPHQWH�DOWR��������DR�DQR��PDLV�GR�GREUR�GD�PpGLD�GR�6XGHVWH���
6H�FRPSDUDGR�DR�GHFrQLR�DQWHULRU�������������WRGRV�RV�PXQLFtSLRV�GLVWULEXtGRV�HP�FODV-

VHV�GH�WDPDQKR�SRSXODFLRQDO�DSUHVHQWDUDP�QR�GHFrQLR�GH������������XP�GHFUpVFLPR�QD�
WD[D�GH�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO��7DO�IDWR��SRGH�VHU�H[SOLFDGR�SHOD�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD�
que o Brasil vem passando há décadas o que faz declinar o ritmo de crescimento demográ-
ÀFR��%5,72���������/2%2�	�0$726����������$SHVDU�GH�UHGX]LGR�R�tPSHWR�GR�FUHVFLPHQWR�
populacional, ainda há a possibilidade de crescimento através do acréscimo populacional 
GHULYDGR�GDV�PLJUDo}HV��
1HVWH� FRQWH[WR�� FDEH�TXHVWLRQDU�� R� TXH�RV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�SRVVXHP�GH�QRWiYHO"�

Quais são as singularidades que os pequenos municípios internalizam no Sudeste a ponto 
GH�WRUQi�ORV�UHOHYDQWHV�GR�SRQWR�GHPRJUiÀFR"�(VVHV�Q~PHURV�WHQGHP�D�DSRQWDU�IHQ{PHQRV�
DLQGD�SRXFR�H[DPLQDGRV�QD�UHJLmR��SRUTXDQWR�HVWmR�D�VXJHULU�TXH�RV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXH-
no (os com menos de 50 mil habitantes), perdedores históricos de população (DURHAM 
��������/23(6���������6,1*(5���������0$57,1(���������6,/9$��������H�%$/6$1����������
sobretudo para as grandes cidades estariam mostrando uma certa reversão de tendências. 
Algo pouco óbvio deve estar ocorrendo em centenas de pequenos municípios, a ponto de 
YiULRV� GHOHV� HVWDU� UHXQLQGR� HVWRTXHV� SRSXODFLRQDLV� H[SUHVVLYRV� D� OKHV� FRQIHULU� D� FRQGL-
ção de Alta Densidade. Se são municípios que historicamente perdiam população para os 
JUDQGHV��GHVGH������DWp��������TXDO�D�H[SUHVVmR�GHPRJUiÀFD�GHVVHV�VXEHVSDoRV�LQGLFDGRV�
nos dados dos últimos censos? 

Os mesmos dados da Tabela 1 indicam que os municípios de pequeno porte reuniam 
HP������PDLV�GH������PLOK}HV�GH�KDELWDQWHV��R�TXH�FRUUHVSRQGLD�D�FHUFD�GH�������GRV������
PLOK}HV�GD�SRSXODomR�GR�6XGHVWH��(PERUD�RV�GDGRV�GHL[HP�HYLGHQWH�R�DXPHQWR�GR�SUR-
tagonismo dos municípios de porte intermediário ao longo das décadas, particularmente 
RV�FODVVLÀFDGRV�FRPR�GH�$OWD�'HQVLGDGH�������PLOK}HV�HP��������QmR�Ki�FRPR�LJQRUDU�D�
importância dos municípios de pequeno porte.
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7DEHOD�����&ODVVHV�GH�WDPDQKR�H�GHQVLGDGH�GRV�PXQLFtSLRV�GR�6XGHVWH��SDUWLFLSDomR� 
UHODWLYD�H�WD[D�GH�FUHVFLPHQWR�GHPRJUiÀFR�DQXDO�����HQWUH������������H�����

)RQWH��&HQVRV�'HPRJUiÀFRV�GH������������H��������'DGRV�7UDEDOKDGRV�SHORV�DXWRUHV

Nesta seara, a associação entre tamanho populacional com níveis de densidade demo-
JUiÀFD�SRGH�IDYRUHFHU�D�DQiOLVH�HP�TXHVWmR��6HJXQGR�0DWRV�	�)HUUHLUD���������HVSHUD�VH�
que nos pequenos municípios a disponibilidade relativa de terras e solos férteis possa fa-
YRUHFHU�D�SUiWLFD�GD�DJULFXOWXUD�HP�WHUUHQRV�PDLV�EDUDWRV�TXH�RV�GDV�IUDQMDV�XUEDQDV��VHMD�
SRU�PHLR�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD�H�SURGXWRUD�GH�FRPPRGLWLHV��H[LJHQWH�GH�PDLRUHV�iUHDV�
FXOWLYDGDV���VHMD�D�DJULFXOWXUD�GH�SHTXHQR�SRUWH��SURGXWRUD�GH�DOLPHQWRV�SDUD�R�DEDVWHFL-
mento das cidades (frequentemente desenvolvida em pequenas propriedades).
8PD�VpULH�GH�TXHVW}HV�LQWHUS}H�VH�j�UHÁH[mR�GLDQWH�GHVVDV�FRQVWDWDo}HV��$ÀQDO��VH�SDUH-

ce haver pequenos municípios relativamente atraentes, qual a importância que assumem 
GR�SRQWR�GH�YLVWD�GHPRJUiÀFR"�$GHPDLV��RQGH�HVWmR�RV� VXEHVSDoRV�PDLV�GLQkPLFRV�GR�
Sudeste? Principalmente no estado de São Paulo (o mais desenvolvido da Federação) ou 
estão dispersos, distribuídos pelos quatro estados da região, não raro delineando agrupa-
mentos municipais com características similares? 
3DUD�UHVSRQGHU�WDLV�LQGDJDo}HV��RSHUDFLRQDOL]RX�VH�XPD�FODVVLÀFDomR�EDVHDGD�HP�YDULi-

YHLV�GHPRJUiÀFDV�D�ÀP�GH�H[DPLQDU�HVVH�URO�GH�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV��3DUD�WDO��D�FODVVLÀFD-
ção englobou o universo amostral de todos os municípios do Sudeste, mas focalizou-se os 
SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�H�VXDV�H[SUHVV}HV�GHPRJUiÀFDV�QRV�GDGRV�FHQVLWiULRV�GH�������(VVH�
HVIRUoR�PHWRGROyJLFR�GH�FDUiWHU�H[SORUDWyULR�SRGH�VHU�YLVXDOL]DGR�QD�7DEHOD���TXH�DJUXSD�
os pequenos municípios em três classes de unidades territoriais: os Dinâmicos, Semi-estag-
nados e Debilitados como descrito na seção metodológica. Cumpre mencionar que apenas 
R�PXQLFtSLR�GH�*RYHUQDGRU�/LQGHQEHUJ��ORFDOL]DGR�QR�HVWDGR�GR�(VStULWR�6DQWR�IRL�H[FOXt-
GR�GD�7LSRORJLD�SRU�WHU�VLGR�HPDQFLSDGR�DSyV�R�FHQVR�GH�������QmR�DSUHVHQWDQGR�SRUWDQWR��
GDGRV�VXÀFLHQWHV�SDUD�WDO�DQiOLVH��'HVVH�PRGR��D�7LSRORJLD�DEDUFRX�������SHTXHQRV�PXQL-
cípios do Sudeste brasileiro.
(P�IXQomR�GD�KRPRJHQHLGDGH�TXH�RV�GDGRV�FHQVLWiULRV�GH������������H������DSUHVHQWDP�

permite-se fazer análises comparativas relacionadas à dimensão temporal dos municípios 
de pequeno porte. Parte-se assim, de uma análise macro para uma análise micro estabele-
FHQGR�FRQH[}HV�HQWUH�HVWDV�GLPHQV}HV��$R�REVHUYDU�PDLV�GHWLGDPHQWH�RV�GDGRV�GD�7DEHOD����
e considerando todas as Unidades Federativas do Sudeste, os municípios de pequeno porte 
GLQkPLFRV��GH�DOWD�H�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD��DSUHVHQWDP�WD[DV�GH�FUHVFLPHQWR�SRSX-
ODFLRQDO�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�PDLRUHV�TXH�D�PpGLD�GR�6XGHVWH���������H�D�EUDVLOHLUD���������

É entre os municípios de pequeno porte de alta densidade que concentram-se 37 mu-
QLFtSLRV�GLQkPLFRV�FRP�WD[DV�GH�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�DFLPD�GD�PpGLD�QDFLRQDO���(P�
������DV�WD[DV�YHULÀFDGDV�QHVWHV�PXQLFtSLRV�IRUDP�GH������D�D�HP�0LQDV�*HUDLV�������D�D�
HP�6mR�3DXOR�������D�D��QR�5LR�GH�-DQHLUR��,VWR�GHYH�VH�H[SOLFDU�SHOR�IDWR�GH�KDYHU�YiULDV�
SRUo}HV�WHUULWRULDLV�TXH�FUHVFHUDP�PXLWR�HP�XP�SDVVDGR�UHFHQWH��6mR�3DXOR�p�R�HVWDGR�FRP�
a maior parcela de municípios nesta condição. Nestes casos é redundante dizer sobre o 
HOHYDGR�JUDX�GH�XUEDQL]DomR�SRUTXH�JHUDOPHQWH�VmR�PXQLFtSLRV�H[WUHPDPHQWH�XUEDQL]D-
dos, alguns com mais de 90% da população residindo em áreas urbanas. Localizam-se nas 
SUR[LPLGDGHV�GDV�5HJL}HV�0HWURSROLWDQDV��R�TXH�OKHV�FRQIHUH�D�VLWXDomR�GH�DOWD�GHQVLGDGH�



63Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 55 - 74, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

GHPRJUiÀFD�GLDQWH�GD�IXQomR�GH�H[SDQVmR�XUEDQD�TXH�FRVWXPDP�H[HUFHU��&RQWXGR��DQD-
OLVDQGR�RV�GRLV�~OWLPRV�SHUtRGRV�FHQVLWiULRV������������H�������������WRGRV�RV�SHTXHQRV�
PXQLFtSLRV�H[SHULPHQWDUDP�XP�GHFOtQLR�GR�ULWPR�GR�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO��(VWH�IDWR�
WDPEpP�VH�YHULÀFD�HP�RXWUDV�FODVVHV�GH�WDPDQKR�GH�PXQLFtSLRV�H�HVVD�FRQVWDWDomR�VH�DVVR-
FLD�DRV�HIHLWRV�GD�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD�

Em contrapartida, ao se comparar o grau de urbanização nota-se um acréscimo em todas 
as classes de municípios e em todos os Estados, processo este que segue a tendência ace-
lerada de urbanização da população mundial. Todavia, os menores graus de urbanização 
FRQFHQWUDP�VH�HQWUH�RV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�'HELOLWDGRV�H�GH�EDL[D�GHQVLGDGH��R�TXH�LQGL-
FD�D�H[LVWrQFLD�GD�IRUWH�SUHVHQoD�GR�PXQGR�UXUDO�PDLV�WUDGLFLRQDO��

Como a urbanização é um processo que vem generalizando-se largamente pelo país, é 
SURYiYHO�TXH�DV�iUHDV�XUEDQDV�HP�PXQLFtSLRV�GLWRV�GLQkPLFRV�VHMDP�PXLWR�H[SUHVVLYDV�HP�
termos de população e portanto, a presença de mulheres é mais dominante. Ao comparar 
D�5D]mR�GH�6H[R�QRV�SHTXHQRV�GHELOLWDGRV�REVHUYD�VH�XPD�GHVSURSRUomR�HQWUH�KRPHQV�H�
PXOKHUHV�H�XPD�VLWXDomR�GH�SUHGRPLQkQFLD�GH�KRPHQV��DV�PDLV�DOWDV�UD]}HV�HQFRQWUDP�VH�
QHVWHV�PXQLFtSLRV�GH�DPERV�RV�HVWDGRV���FHUWDPHQWH�LQÁXHQFLDGRV�SHOR�IHQ{PHQR�GD�PDV-
culinização rural. 
3RU�H[HPSOR��RV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GHELOLWDGRV�SDXOLVWDV�DSUHVHQWDYDP�5D]mR�GH�6H[R�

GH�������HP������H�HP��������������H�*UDX�GH�8UEDQL]DomR�GH�������HP������H�������HP�
������,VWR�VLJQLÀFD�TXH��PHVPR�WHQGR�VH�XUEDQL]DGR�DR�ORQJR�GR�GHFrQLR��D�5D]mR�GH�6H[R�
ainda indica a dominância da presença masculina, aumentando a chance destes municípios 
terem características rurais. Mas, tal fato merece outras análises, pois não necessariamente 
um município ruralizado devido à forte presença masculina poderia ser reconhecido como 
GHELOLWDGR��1HVWH�VHQWLGR��R�XVR�GD�5D]mR�GH�6H[R��WHP�OLPLWDo}HV�SDUD�R�6XGHVWH��RQGH�D�
urbanização é intensa. Quanto ao Índice de Envelhecimento, em todo o Sudeste acompa-
nha-se a redução da ritmo de envelhecimento da população indicando o estágio avançado 
HP�TXH�R�%UDVLO�HQFRQWUD�VH�GD�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD��1R�HVWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�H�HP�6mR�
Paulo, os maiores índices de envelhecimento encontram-se nos municípios Semi-Estagna-
GRV��WDQWR�GH�DOWD�TXDQWR�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD�
-i�QR�TXH�WDQJH�DR�6DOGR�0LJUDWyULR�FRQVLGHUDQGR�RV�TXLQTXrQLRV�����������H������������

0LQDV�*HUDLV�ÀJXUD�FRPR�R�(VWDGR�TXH�SHUPDQHFHX�SHUGHQGR�SRSXODomR��PDV��GLJD�VH�GH�
passagem, é o estado com maior número de pequenos municípios debilitados, o que re-
ÁHWH�QRV�WRWDLV�GD�8)��3RUpP��SHUFHEH�VH�XP�GHFOtQLR�QR�ULWPR�GD�SHUGD����������SHVVRDV�
HP�����������H���������HP�������������$LQGD�VREUH�R�EDODQoR�SRSXODFLRQDO�HYLGHQFLDGR�
SHOR�60��RV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GLQkPLFRV�GH�DOWD�GHQVLGDGH�UHFHEHUDP�H[SUHVVLYR�YR-
lume populacional em SP e em MG, em contrapartida, houve perda populacional no RJ e 
(6��0DV��VXUSUHHQGHQWHPHQWH��VmR�RV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GLQkPLFRV�GH�EDL[D�GHQVLGDGH�
GHPRJUiÀFD�RV�TXH�PDLV�DWUDHP�SRSXODomR�HP�WRGDV�DV�8QLGDGHV�)HGHUDWLYDV�GR�6XGHVWH��
fato este que merece atenção. 
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7DEHOD���²�'DGRV�GHPRJUiÀFRV�GRV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�GR�6XGHVWH�GLVFULPLQDGRV�SHOD�7LSRORJLD�GHPRJUiÀFD��SRU�Q~PHUR�GH�PXQLFtSLRV�� 
6DOGRV�0LJUDWyULRV��7D[D�$QXDO�GH�&UHVFLPHQWR�H�*UDX�GH�8UEDQL]DomR

)RQWH��&HQVRV�'HPRJUiÀFRV�GH������������H��������'DGRV�7UDEDOKDGRV�SHORV�DXWRUHV
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1HVVHV� PXQLFtSLRV�� HP� ������ R� tQGLFH� GH� HQYHOKHFLPHQWR� H[LELD� RV� PHQRUHV� YDORUHV��
FRPR�VH�YHULÀFRX�HP�0LQDV�*HUDLV����������5LR�GH�-DQHLUR�������H�(VStULWR�6DQWR����������
$�PDLRU�SUHVHQoD�GH�MRYHQV��GDGRV�RV�EDL[RV�tQGLFHV�GH�HQYHOKHFLPHQWR��SRGH�LQGLFDU�XPD�
maior oferta de trabalho. Esses municípios poderiam estar mais atraentes do ponto de vista 
econômico. Em São Paulo, em contrapartida, os menores índices estão entre os municípios 
GHELOLWDGRV����������3URYDYHOPHQWH��RV�PXQLFtSLRV�SDXOLVWDV�GLQkPLFRV�H�VHPL�HVWDJQDGRV�
FRQVWLWXHP�ORFDLV�DWUDWLYRV�FRP�ERDV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�H�VHUYLoRV�DGHTXDGRV�jV�QHFHV-
sidades de idosos o que faria os índices de envelhecimento aumentar. De modo geral, a 
característica de grande parte das pequenas cidades é a alta proporção de idosos. Isso se 
GHYH�WDQWR�j�LPLJUDomR�GH�DSRVHQWDGRV�TXDQWR�j�HPLJUDomR�GH�MRYHQV��

A população brasileira vem reduzindo sistematicamente seu ritmo de crescimento nas 
~OWLPDV�GpFDGDV��DFRPSDQKDQGR�R�DYDQoR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD��e�GH�VH�HVSHUDU�TXH�
os volumes de população migrante tendem também a diminuir com o passar do tempo, e 
LVVR�FHUWDPHQWH�Mi�DFRQWHFH�HP�YiULDV�UHJL}HV�GR�%UDVLO��(QWUHWDQWR��FRP�H[FHomR�GH�0LQDV�
*HUDLV��WRGRV�RV�(VWDGRV�DWUDtUDP�SRSXODomR�HP�������2V�Q~PHURV�PDLV�H[SUHVVLYRV�VmR�
vistos em São Paulo por possuir a maior parcela do número de assentamentos dinâmicos 
do Sudeste. Considerando as três categorias, Dinâmicos, Semi-Estagnados e Debilitados, 
HVVHV�~OWLPRV�LQH[LVWHP�HQWUH�RV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�FRP�DOWD�GHQVLGDGH�GR�6X-
GHVWH��1R�5LR�GH�-DQHLUR�H�(VStULWR�6DQWR�LQH[LVWHP�DWp�PHVPR�D�FODVVH�GRV�6HPL�(VWDJQD-
GRV�HQWUH�RV�SHTXHQRV�GH�DOWD�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD��1HVWH�VHQWLGR��p�WDPEpP�HQWUH�RV�
PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�H�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD�TXH�Ki�XPD�UHSUHVHQWDomR�
VLJQLÀFDWLYD�GRV�PXQLFtSLRV�6HPL�(VWDJQDGRV�H�'HELOLWDGRV�� 
(P�VXPD��DR�VH�H[SORUDU�RV�GDGRV�GD�7DEHOD����R�TXH�Ki�GH�PDLV�QRYR��p�R�IDWR�GH�TXH�R�

FRQMXQWR�GH�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�H�EDL[D�GHQVLGDGH�GLQkPLFRV�FUHVFHX�D�XPD�WD[D�
comparável a outros municípios de maior porte populacional. Ademais, entre eles é sig-
QLÀFDWLYD�D�DWUDomR�SRSXODFLRQDO��FRPR�HYLGHQFLDGR�SHORV�UHFRUUHQWHV�6DOGRV�0LJUDWyULRV�
SRVLWLYRV�HQWUH�RV�TXLQTXrQLRV�����������H������������0DV��RQGH�ORFDOL]DP�VH�HVWHV�DVVHQ-
tamentos? Neste sentido, a hipótese geral deste trabalho postula que a mudança demográ-
ÀFD�p�XP�SUHGLWRU�VLJQLÀFDWLYR�GDV�PXGDQoDV�VRFLRHFRQ{PLFDV�DQLQKDGDV�QRV�SHTXHQRV�
PXQLFtSLRV��3RVWR�LVWR��XPD�DQiOLVH�HVSDFLDO��)LJXUD����SRGH�FODULÀFDU�RV�IDWRUHV�UHJLRQDLV�
e níveis de hierarquia nos sistemas urbanos. A análise da dimensão espacial dos subespa-
ços Dinâmicos, Semi-Estagnados e Debilitados do Sudeste busca revelar a redistribuição 
GD�SRSXODomR�QR�FRQMXQWR�GRV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�DVVLQDODQGR�VXDV�SDUWLFXODULGDGHV�H�
consonâncias, a ponto de evidenciar agrupamentos espaciais. 

Caracterização geográfica dos pequenos municípios do sudeste

3HOD�)LJXUD����FRQFOXL�VH�TXH�D�LPHQVD�PDLRULD�GRV����SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GH�DOWD�GHQ-
VLGDGH��ORFDOL]DP�VH�QDV�IUDQMDV�GDV�5HJL}HV�0HWURSROLWDQDV�GH�6mR�3DXOR��&DPSLQDV��%HOR�
Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória, ou nos arredores de grandes centros urbanos. Esse 
IDWR�SRU�VL�Vy�H[SOLFD�R�GLQDPLVPR�H�R�FUHVFLPHQWR�GHVVH�JUXSR�DFLPD�GD�PpGLD�UHJLRQDO��
O adensamento deve resultar do lançamento imobiliário nesses municípios de vários par-
celamentos de caráter urbano como os condomínios fechados, sítios e chácaras utilizados 
SDUD�PRUDGLD�H�RX�FDVDV�GH�FDPSR�
2V�SHTXHQRV�PXQtFLSLRV�GH�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD�H�FRP�FRPSRUWDPHQWR�GH�6H-

PL�(VWDJQDomR��WRWDOL]DP�����QR�6XGHVWH�HYLGHQFLDQGR�HVSDoRV�GH�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD��
(QWUH�RV�SHTXHQRV�PXQtFLSLRV�PLQHLURV�GH�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD��R�SHUÀO�GH�GH-
bilidade é o mais numeroso do estado. Estes últimos concentram-se sobretudo, no norte 
de Minas (Vale do Jequitinhonha), Leste (Mucuri e Rio Doce) e Zona da Mata. Tal fato 
associa-se à ocupação e formação territorial antiga. Minas Gerais contou com a civiliza-
omR�GR�RXUR�QR�VpFXOR�;9,,,�H�QDV�SRUo}HV�RULHQWDLV�GR�HVWDGR��HP�XP�GRPtQLR�LQWLWXODGR�
0DU�GH�0RUURV��PHQRV�DWUDHQWH�JHRJUDÀFDPHQWH� VH�HQFDL[RX�XPD�PLUtDGH�GH�SHTXHQDV�
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FLGDGHV�QDV�SUR[LPLGDGHV�GDV�ODYUDV��-i�HP�6mR�3DXOR��(VStULWR�6DQWR�H�5LR�-DQHLUR��RQGH�
R�GLQDPLVPR�GHPRJUiÀFR�VH�LPS{V��D�RUJDQL]DomR�HVSDFLDO�FRQFHQWURX�VH��VREUHWXGR��QRV�
municípios que historicamente cresceram primeiro. 

Em São Paulo, a vasta área planaltina em torno dos vales Tietê e Pinheiro favoreceu 
LPHQVDPHQWH�D�H[SDQVmR�H�SUROLIHUDomR�GH�DWLYLGDGHV�DJUtFRODV�H�LQGXVWULDLV�TXH�À]HUDP�
VXUJLU�PXLWDV�FLGDGHV�PpGLDV�SUyVSHUDV�DLQGD�QD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;��-i�D�PH-
WUySROH��DQWHV�GDV�GHPDLV��DFDERX�H[SHULPHQWDQGR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GR�´JLJDQWLVPRµ�HFR-
Q{PLFR�H�GHPRJUiÀFR�VRE�D�IRUPD�GH�GHVHFRQRPLDV�GH�DJORPHUDomR��7DO�IDWR�IRL�HYLGHQWH�
a partir da publicação dos dados censitários de 1980 que sinalizavam uma novidade a nível 
QDFLRQDO��RX�VHMD��R�PHQRU�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�GDV�PHWUySROHV�H�D�UHFXSHUDomR�GH-
PRJUiÀFD�GRV�SHTXHQRV�H�PpGLRV�PXQLFtSLRV��(VVD�GHVFRQFHQWUDomR�GHPRJUiÀFD�SDVVRX�D�
HYLGHQFLDU�D�H[SDQVmR�GH�QRYDV�FHQWUDOLGDGHV�HFRQ{PLFDV��

)LJXUD����&ODVVLÀFDomR�GRV�PXQtFLSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�GR�6XGHVWH�EUDVLOHLUR�SRU�WDPDQKR� 
H�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD�H�7LSRV�PXQLFLSDLV�FRQIRUPH�FULWpULRV�GHPRJUiÀFRV

Por outro lado, os estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, de tamanho similar, litorâ-
neos, com histórias de ocupação antiga, mas muito distintas, especialmente porque o Rio 
de Janeiro foi por muito tempo a principal grande cidade do país (capital do Brasil), o que 
IH]�FRP�TXH�LQFRUSRUDVVH�XPD�YDVWD�H[WHQVmR�GH�iUHD�FRQVWUXtGD�FRQXUEDGD�FRP�D�YHOKD�
FLGDGH��FLUFXQGDGD�SRU�PXLWDV�iUHDV�FXMD�RFXSDomR�H[LJLULD�REUDV�GH�VDQHDPHQWR�H�LQIUDHV-
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WUXWXUDV�TXH�Vy�DYDQoDUDP�HP�PHDGRV�GR�VpFXOR�;;��'Dt�D�H[FHVVLYD�FRQFHQWUDomR�HFRQ{-
PLFD�H�GHPRJUiÀFD�QDV�DGMDFrQFLDV�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��1R�(VStULWR�6DQWR��H[LVWH�
XP�WDO�SRGHU�GH�LQÁXrQFLD�GH�9LWyULD�VREUH�R�UHVWDQWH�GR�HVWDGR�TXH�H[SOLFD�R�GLQDPLVPR�
GH�PXQLFtSLRV�FRPR�9LOD�9HOKD��&RQYpP�DVVLQDODU�TXH�RV�REVWiFXORV�SDUD�D�H[SDQVmR�HFR-
Q{PLFD�H�GHPRJUiÀFD�QR�PXQLFtSLR�GH�9LWyULD�VmR�GLÀFXOWDGRV�SRU�EDUUHLUDV�JHRJUiÀFDV�
ORFDLV��UHOHYR�H�RFHDQR���GDt�D�SRQWH�DWp�9LOD�9HOKD�FHUWDPHQWH�IDYRUHFHX�PXLWR�D�H[SDQVmR�
para as áreas a sul da capital.  

A distribuição espacial da população ao longo da história, independentemente da escala 
em que tenha ocorrido, foi condicionada por múltiplos fatores, sendo estes históricos, eco-
nômicos e naturais. Na modernidade, tem se atribuído uma maior importância aos fatores 
econômicos, uma vez que a população tende a se concentrar naquelas áreas onde as opor-
WXQLGDGHV�GH� WUDEDOKR� VmR�PDLRUHV� H�PHOKRUHV�� ,VWR� H[SOLFD� R� HVYD]LDPHQWR�GH� DOJXPDV�
iUHDV�HP�GHWULPHQWR�GH�RXWUDV��1HVWH�FRQWH[WR��RV�GDGRV�GHPRJUiÀFRV�SRVVXHP�UHOHYkQFLD�
SDUD�RV�HVWXGRV�JHRJUiÀFRV��HVSHFLDOPHQWH��TXDQGR�VH�SURS}HP�D�DYDOLDU�R�TXH�GLIHUHQFLD�
os pequenos municípios em questão e, ao mesmo tempo, o que os agrupa em termos da 
reprodução de processos espaciais. 
$R�VH�DWHQWDU�D�HVWHV�GLIHUHQWHV�DVSHFWRV��R�ROKDU�JHRJUiÀFR�SRGH�HYLGHQFLDU�FRQÀJXUD-

o}HV�WHUULWRULDLV�GRV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�FRPR�GHVWDFDGR�QD�)LJXUD���H����1R�TXH�WDQJH�
jV�IHLo}HV�GR�UHOHYR�H�D�SUHVHQoD�GH�XP�(L[R�7UL�0RGDO�FRPELQDGDV�FRP�D�7LSRORJLD�GRV�
pequenos municípios, buscou-se discutir sobre os fundamentos e desdobramentos da rees-
truturação urbana no Brasil, bem como do surgimento de novas centralidades ligados a 
municípios de menor porte populacional. Mas, estes processos se realizam diferenciada-
PHQWH�HP�WHUPRV�UHJLRQDLV�RX�Ki�UHODWLYD�UHSHWLomR"�7XGR�LVWR�QRV�ID]�UHÁHWLU�VREUH�FRPR�
DV� IRUPDV�HVSDFLDLV�HVWmR�DUWLFXODGDV�jV� IXQo}HV�H�SURFHVVRV�TXH�VH� ID]HP�SUHVHQWHV�QRV�
municípios do Sudeste brasileiro.

A representação do relevo baseada no atributo de declividade utilizada neste estudo foi 
REWLGD�D�SDUWLU�GH�XP�0RGHOR�'LJLWDO�GH�(OHYDomR��TXH�VHJXQGR�0RQWJRPHU\��������p�XPD�
representação espacial da superfície a partir de pontos que descrevem a elevação tridimen-
sional de uma grade de dados vetoriais a intervalos regulares ou irregulares. O processo 
de elaboração ocorreu em quatro etapas: aquisição de dados altimétricos secundários no 
domínio do site “:RUOG�&OLP”, geração do MDE a partir do interpolador 7,1� (Triangu-
ODU�,UUHJXODU�1HWZRUN���FRQYHUVmR�GHVWH�PRGHOR�WRSRJUiÀFR�SDUD�WLSR�5DVWHU e criação do 
Mapa de Declividade pela ferramenta 6ORSH�HP�SRUFHQWDJHP��FODVVLÀFDGR�HP�VHLV�FODVVHV�
de relevo como proposto pela Embrapa (1997). Considerou-se a declividade por ser um 
GRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�DWULEXWRV�WRSRJUiÀFRV�SULPiULRV�H�SRU�DGHTXDU�VH�PHOKRU�j�SURSRVWD�
em análise.

Torna-se nítido que a paisagem regional do Sudeste é diversa, composta por um mosaico 
GH�SODQDOWRV��SODQtFLHV��VHUUDV�H�GHSUHVV}HV��1DV�PHQRUHV�GHFOLYLGDGHV�UHSUHVHQWDGR�SHODV�
IHLo}HV�GH�UHOHYR�PDLV�SODQDV�HQFRQWUDP�VH�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GRWDGRV�GH�GLQDPLVPR�GH-
PRJUiÀFR��FRPR�QD�IDL[D�OLWRUkQHD�GR�(VStULWR�6DQWR�H�5LR�GH�-DQHLUR��QR�7ULkQJXOR�0LQHLUR�
H�QDV�GHSUHVV}HV�SDXOLVWDV�D�RHVWH��1R�FDVR�GDV�SODQtFLHV�FRVWHLUDV��FRPR�HVWDV�VmR�EHP�ODUJDV�
HVWH�IDWRU�FRQWULEXLX�FRP�D�DSURSULDomR�GH�VXDV�EDL[DGDV��FRPR�p�R�FDVR�GR�(6�H�5-�
2V�UHVXOWDGRV�SRGHP�WDPEpP�H[SUHVVDU�RXWUDV�LGLRVVLQFUDVLDV�HQWUH�RV�HVWDGRV�GR�6X-

GHVWH��TXH�LQÁXHP�QDV�WHQGrQFLDV�DVVLQDODGDV�SHORV�GDGRV�FRWHMDGRV�QD�7DEHOD���H����0LQDV�
Gerais e São Paulo são Unidades Federativas muito maiores que Rio de Janeiro e Espírito 
6DQWR��SRVVXHP�KLVWyULDV�GLIHUHQWHV� WDQWR�TXDQWR� FDUDFWHUtVWLFDV�JHRJUiÀFDV�TXH� IDFLOLWD-
ram mais ou menos o espraiamento da ocupação territorial. No caso de São Paulo, o relevo 
PDLV�SODQR�D�RHVWH�HP�UHJL}HV�GH�GHSUHVVmR�H�SRU�FRQVHJXLQWH��RV�VRORV�IpUWHLV�DOL�SUHVHQWHV�
�FKDPDGRV�GH�WHUUD�UR[D��SHUPLWLUDP�D�PHFDQL]DomR�H�R�PHOKRU�DSURYHLWDPHQWR�GH�WHUUDV��
Também percebem-se pequenos municípios dinâmicos, muitos deles ligados possivelmen-
te ao agronegócio, na região Central de Minas Gerais caminhando para oeste no Triângulo. 
O relevo mais suave e a presença do bioma do Cerrado com suas terras produtivas e agri-
FXOWXUD�DOWDPHQWH�WHFQLÀFDGD�FRQWULEXHP�SDUD�HVWD�FRQÀJXUDomR�WHUULWRULDO�
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Já em relevos mais entalhados e acidentados, por conseguinte, com maiores declives há 
a predominância de pequenos municípios Debilitados e Semi-Estagnados, no norte de Mi-
QDV�*HUDLV��RQGH�HVWi�ORFDOL]DGD�D�6HUUD�GR�(VSLQKDoR�H�UHJL}HV�GH�YHJHWDomR�GH�&DDWLQJD�
FRPR�QR�-HTXLWLQKRQKD��QR�4XDGULOiWHUR�)HUUtIHUR�D�QRUGHVWH�H�QDV� IUDQMDV�PRQWDQKRVDV�
D� OHVWH�GD�6HUUD�GD�0DQWLTXHLUD�H�GR�0DU��HVWDV�UHJL}HV�WDPEpP�FRQÀJXUDP�VH�FRPR�GH�
maior fragilidade ambiental dado à pressão antrópica iniciada ainda no Brasil Colônia). 
(VWHV�FDVRV�PRVWUDP�FRPR�R�UHOHYR�FRQGLFLRQRX�D�DSURSULDomR�WHUULWRULDO��LQÁXHQFLDQGR�QD�
GLVWULEXLomR�GD�SRSXODomR�DR�DJLU�FRPR�XPD�EDUUHLUD�RX�IDFLOLWDGRU�GH�RFXSDo}HV�PDLV�HIH-
tivas e até conformando espaços de transição entre áreas mais e menos densas no Sudeste.

A representação das vias de acesso através do registro dos principais rios, rodovias 
federais e ferrovias em tráfego no Sudeste (Figura 3) procuram evidenciar o quanto os su-
bespaços dinâmicos do Sudeste estão associados à implementação de redes técnicas e de 
infraestrutura que respondem às suas lógicas produtivas. Pela Figura 3, percebe-se que os 
subespaços dinâmicos estão completamente articulados pela combinação de acesso pelas 
URGRYLDV��IHUURYLDV�H�KLGURYLDV��HPERUD�DV�IHUURYLDV�H�KLGURYLDV�DLQGD�VHMDP�VXEXWLOL]DGDV��
Em Minas Gerais, estado que possui a maior malha rodoviária do país, há a oeste, às mar-
JHQV�GD�%5������SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�FRQVLGHUDGRV�GLQkPLFRV�FRPR�3RPSpX��7UrV�0DULDV�
e São Gonçalo do Abaeté. Como também é o caso de Bom Despacho, Campos Altos, Ibiá e 
Perdizes, pequenos municípios dinâmicos da região Central de Minas e Triângulo Mineiro 
TXH�VLWXDP�VH�QDV�ERUGDV�GD�%5������1R�HVWDGR�GH�6mR�3DXOR��D�DOWD�GHQVLGDGH�GHVWDV�LQ-
fraestruturas encontra-se espraiadas por todo o território favorecendo a circulação, o que 
FHUWDPHQWH�FRQWULEXL�QD�FRQIRUPDomR�GH�HL[RV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�HFRQ{PLFR��

)LJXUD����7LSRORJLD�'HPRJUiÀFD�GRV�3HTXHQRV�0XQLFtSLRV�HP�$VVRFLDomR�FRP�'HFOLYLGDGH�����
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)LJXUD����7LSRORJLD�'HPRJUiÀFD�GRV�3HTXHQRV�0XQLFtSLRV�DVVRFLDGR�D�'LVWULEXLomR�GH�(L[RV�7UL�0RGDLV

6HJXQGR�2OLYHLUD� �������� R�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�SRVVXL�XPD�GDV�PHOKRUHV� LQIUDHVWUX-
turas de transportes do Brasil quando comparado à outras Unidades da Federação. Con-
forme visto na Figura 3, o estado é bem integrado pelas infraestruturas de transportes. O 
PRGDO�IHUURYLiULR�p�VXEXWLOL]DGR��R�TXH�RFRUUH�HP�WRGR�R�SDtV��H[HPSOR�GLVVR�p�D�YLVtYHO�
Pi�TXDOLGDGH�GR�PDWHULDO� URGDQWH�� HPERUD�H[LVWD�XPD�PDOKD� VLJQLÀFDWLYD�QR�HVWDGR�GH�
São Paulo. Quanto ao modal rodoviário, São Paulo é um dos estados brasileiros que possui 
XPD�GDV�PHQRUHV�SURSRUo}HV�GH�URGRYLDV� IHGHUDLV�HP�UHODomR�DR� WDPDQKR�GR�WHUULWyULR��
Porém, possui a melhor malha rodoviária brasileira, no que se refere à qualidade das vias 
com pavimentação e sinalização.

Os pequenos municípios dinâmicos paulistas concentram-se sobretudo, às margens do 
Rio Tietê valendo-se de uma das principais hidrovias do país, a Tietê-Paraná, grande trans-
portadora de cargas, principalmente de commodities agrícolas, oriundas da região Centro 
2HVWH��$�HÀFLrQFLD�GHVWDV�PRYLPHQWDo}HV�GH�FDUJD�RFRUUH�HP�IXQomR�GD�LQWHUOLJDomR�FRP�
a rodovia e ferrovia (conectando aos portos de Santos e São Sebastião). No caso paulista, 
FRQIRUPD�VH�QtWLGRV�HL[RV�GH�GHVHQYROYLPHQWR��SULQFLSDOPHQWH�DR�QRUWH�GD�7LHWr�3DUDQi��
como pode ser visto nas centenas de pequenos municípios dinâmicos ali concentrados. 
Ademais, a localização de plantas industriais vem se distanciando de áreas dotadas de for-
te centralidade, sobretudo, em razão dos preços de terrenos e das facilidades de transporte 
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TXH�DV�JUDQGHV�HPSUHVDV�H[LJHP��(VVH�IHQ{PHQR�FRQWULEXL�SDUD�R�IRUWDOHFLPHQWR�GDV�HFR-
QRPLDV�GRV�PXQLFtSLRV�GLWRV�GLQkPLFRV�ORFDOL]DGRV�IRUD�GH�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV��3DUD�
2OLYHLUD���������LVWR�p�UHVXOWDGR�GD�VLQHUJLD�HQWUH�LQIUDHVWUXWXUD�GH�WUDQVSRUWHV�H�FRPXQL-
FDo}HV��GH�QRYDV�FHQWUDOLGDGHV�QR�WHUULWyULR�SDXOLVWD�H�GD�IRUWH�SDUWLFLSDomR�GDV�DWLYLGDGHV�
produtivas, materializando-se em novos espaços de produção e consumo.
(P� YLDV� GH� FRQFOXVmR�� RV� HVWXGRV� SRSXODFLRQDLV� DGTXLUHP� VLJQLÀFkQFLD� HP� TXDOTXHU�

WLSR�GH�DQiOLVH��VHMD�GH�QDWXUH]D�GHPRJUiÀFD��HFRQ{PLFD��SROtWLFD�RX�VRFLDO��1mR�p�QHFHVVi-
rio apenas conhecer os números na sua totalidade, mas sim na dinâmica dos processos que 
OKHV�GmR�FRQIRUPDomR��e�DWUDYpV�GHVVHV�SURFHVVRV�TXH�VH�SRGH�YHULÀFDU�DV�PXGDQoDV�TXH�
RFRUUHP�RX�HVWmR�RFRUUHQGR�QR�SHUÀO�GH�XPD�SRSXODomR��(P�IDFH�GLVWR��EXVFRX�VH�DQDOL-
sar os pequenos munícipios do Sudeste sob dois aspectos principais: envolvendo-os como 
XQLYHUVR�GH�HVWXGR�QR�FRQWH[WR�GR�6XGHVWH�EUDVLOHLUR�j� OX]�GH�YDULiYHLV�GHPRJUiÀFDV��H�
VHJXQGR�� FDUDFWHUL]DQGR�HVWHV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV� VRE�R�ROKDU�JHRJUiÀFR�SRU�PHLR�GH�
atributos como o relevo e a presença de infraestrutura de modais, introduzindo portanto, 
a dimensão espacial. Os resultados nos permitem inferir que não há dúvidas sobre a cres-
cente importância de áreas do interior do Sudeste.

Considerações finais

1RV�~OWLPRV����DQRV��R�%UDVLO�WHP�H[SHULPHQWDGR�PRYLPHQWRV�GH�UHGLVWULEXLomR�GD�VXD�
população para áreas que até então representavam menor atratividade, atrelados ao avan-
oR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD�H�UHGXomR�GD�TXDOLGDGH�GH�YLGD�QRV�JUDQGHV�FHQWURV�XUEDQRV��
Diante de tal fato, as evidências de que em qualquer Grande Região, os municípios de 
PDLRU�SRUWH�SRSXODFLRQDO�VHULDP�FDSD]HV�GH�FRPDQGDU�D�GLQkPLFD�GHPRJUiÀFD�H�D�JHUD-
ção de riqueza regional parece não ter tanto peso como outrora. Em uma região como a do 
6XGHVWH��TXDQGR�RV�PXQLFtSLRV�IRUDP�HVWUDWLÀFDGRV�HP�FODVVHV�GH�WDPDQKR�H�FODVVLÀFDGRV�
SRU�FULWpULRV�GHPRJUiÀFRV�TXH�GHOLPLWDUDP�´VXEHVSDoRV�GLQkPLFRVµ��WRUQRX�VH�HYLGHQWH�D�
conformação territorial de subespaços capazes de agregar características de forte dinami-
FLGDGH�GHPRJUiÀFD�

Portanto, neste artigo, buscou-se desvendar e compreender a realidade dos pequenos 
PXQtFLSLRV�D�SDUWLU�GH�GLIHUHQWHV�QtYHLV�GH�DQiOLVH��$VVLP��DYDQoRX�VH�QDV�GLVFXVV}HV�VR-
EUH�DV�PXGDQoDV�GHPRJUiÀFDV��IRFDQGR�QD�FRPSDUDomR�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�PXQLFtSLRV�TXH�
DSUHVHQWDUDP�SHUÀO�GH�GLQDPLVPR��GHFOtQLR�H�VHPL�HVWDJQDomR��$�LGHQWLÀFDomR�GHVVD�YD-
riabilidade presente nestes pequenos municípios permitiu considerar como estes proces-
VRV�VH�GLVWULEXHP�QR�HVSDoR��VRE�R�ROKDU�JHRJUiÀFR��$GHPDLV��SHUFHEHX�VH�D�LPSRQrQFLD�
GRV�PXQLFtSLRV�GH�SHTXHQR�SRUWH�IUHQWH�R�FRPSRUWDPHQWR�GHPRJUiÀFR�UHJLRQDO��7DO�IDWR�
H[SUHVVD�D�UHOHYkQFLD�GD�LQWHULRUL]DomR�GD�XUEDQL]DomR�EUDVLOHLUD�H�LQGLFD�QRYRV�FRPSRU-
tamentos regionais.
2V�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GLQkPLFRV�H�GH�DOWD�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD�DSUHVHQWDP�FDUDF-

WHUtVWLFDV�SDUWLFXODUHV�FRPR�D�WD[D�GH�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�DFLPD�GD�PpGLD�UHJLRQDO�H�
GR�%UDVLO��PXLWR�HP�IXQomR�GD�SUR[LPLGDGH�JHRJUiÀFD�FRP�DV�5HJL}HV�0HWURSROLWDQDV�H�
ou grandes centros urbanos. Isto é notório em todas as Unidades Federativas do Sudeste, 
mas São Paulo destaca-se por possuir o maior número de municípios nesta condição. Em 
contrapartida, em todos os municípios do Sudeste houve uma redução sistemática desta 
PHVPD�WD[D�UDWLÀFDQGR�R�SURFHVVR�GH�WUDQVLomR�GHPRJUiÀFD�SHOR�TXDO�R�SDtV�YHP�YLYHQGR�
H�XP�DFUpVFLPR�QR�JUDX�GH�XUEDQL]DomR�FRUURERUDQGR�DV�GLVFXVV}HV�GH�HVSUDLDPHQWR�GD�
urbanização. Minas Gerais é o estado com maior número de municípios com características 
GH�GHELOLGDGH�VXVWHQWDGR�SRU�UHSHWLWLYRV�6DOGRV�0LJUDWyULRV�QHJDWLYRV�YHULÀFDGRV�D�SDUWLU�
GRV�GRLV�~OWLPRV�TXLQTXrQLRV�GH�����������H������������-i�(VStULWR�6DQWR�H�5LR�GH�-DQHLURV�
MXQWRV�DJUHJDYDP�XP�H[SUHVVLYR�PRQWDQWH�GH�PXQLFtSLRV�HP�VLWXDomR�GH�VHPL�HVWDJQDomR�
2�6XGHVWH�FRP�VXD�WDPDQKD�H[WHQVmR�JHRJUiÀFD�HYLGHQWHPHQWH�DJUHJD�PXQLFtSLRV�FRP�

comportamentos diferentes. Assim, a compreensão de como se constitui as característi-
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FDV�VLPLODUHV�H�GLVVRQDQWHV�GHVVH�FRQMXQWR�GH�PXQLFtSLRV�SRGH�WDPEpP�VHU�FRQKHFLGD�SRU�
meio da localização espacial relativa dos agrupamentos de municípios mais ou menos di-
QkPLFRV�GHPRJUDÀFDPHQWH��1HVWH�VHQWLGR��D�QRYLGDGH�HVWi�HQWUH�RV�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�
GLQkPLFRV�H�GH�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD��(VWHV�FUHVFHP�WDQWR�TXDQWR�RV�SHTXHQRV�GH�
alta densidade e vem incrementando estoques populacionais com reiterados Saldos Migra-
tórios positivos. 
1R�(VStULWR�6DQWR�H�5LR�GH�-DQHLUR��WDLV�PXQLFtSLRV�ORFDOL]DP�VH�QD�IDL[D�OLWRUkQHD��HP�

função do histórico de ocupação e do próprio relevo que permite uma ocupação de modo 
PDLV�HIHWLYR��(P�0LQDV�*HUDLV��UHSUHVHQWDGRV�HP�PHQRU�Q~PHUR��FRQFHQWUDP�VH�HP�HL[RV�
GH� GHVHQYROYLPHQWR� QDV� SUR[LPLGDGHV� GH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� H� GD�50%+�� RXWURV�
DJUXSDPHQWRV�WDPEpP�SRGHP�VHU�YLVWRV�HP�GLUHomR�DR�7ULkQJXOR�0LQHLUR��QDV�LPHGLDo}HV�
GD�%5�����H�GD�%5�����D�RHVWH��-i�HP�6mR�3DXOR��HVWDGR�FRP�GHVWDTXH�GH�SHTXHQRV�PXQLFt-
SLRV�GLQkPLFRV�GHPRJUDÀFDPHQWH��HVWHV�GLVWULEXHP�VH��HVSHFLDOPHQWH��QDV�DGMDFrQFLDV�GD�
hidrovia Tietê-Paraná, grande movimentadora de cargas, em terras com menores declives 
H�FRP�SUHVHQoD�GH�HL[RV�WUL�PRGDLV�HÀFLHQWHV�
)UHQWH� DR� SURFHVVR� GH� UHGLVWULEXLomR� GHPRJUiÀFD� SRGH�VH� FRJLWDU� TXH��PHVPR� HP� VH�

WUDWDQGR�GH�SHTXHQRV�PXQLFtSLRV�GHPRJUDÀFDPHQWH�GLQkPLFRV��D�DWLYLGDGH�DJURSHFXiULD�
preferencialmente localiza-se nesses espaços. Logo, os municípios de menor tamanho loca-
OL]DGRV�IRUD�GDV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�WHQGHULDP�D�H[SXOVDU�SRSXODomR��GHYLGR�D�PHQRU�
absorção de mão de obra que a agropecuária demanda. Contudo, observa-se que de modo 
JHUDO��QHVVH�FRQMXQWR�GH�PXQLFtSLRV�Ki�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO��3RUWDQWR��SRGH�VH�GHGX-
]LU�TXH�D�DJURSHFXiULD��PHVPR�PRGHUQD��QmR�H[SXOVD�SRSXODomR�GHVVHV�PXQLFtSLRV�TXDQWR�
QR�SDVVDGR��FHUWDPHQWH�SRU�FRQWD�GD�SUHVHQoD�SUy[LPD�GH�SHTXHQDV�FLGDGHV�GHSHQGHQWHV�
GD�DWLYLGDGH�DJUtFROD�H�DWUDHQWHV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�HPSUHJR��FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�RXWUDV�
amenidades. 
e�QRWyULR�TXH�DV�FRQFOXV}HV�DWp�HQWmR�DOFDQoDGDV�VXJHUHP�XPD�VpULH�GH�QRYRV�HVWXGRV�

mais detalhados que possam trazer à luz outras características dessas centenas de muni-
FtSLRV� GH� SHTXHQR� SRUWH�� HVSHFLDOPHQWH� QR� WRFDQWH� DR� SHUÀO� GDV� DWLYLGDGHV� HFRQ{PLFDV�
QHOHV� LQVWDODGDV�TXH�SDUHFHP�HVWDU� OKHV�SURSRUFLRQDQGR�R�GLQDPLVPR�GHPRJUiÀFR�DTXL�
H[SOLFLWDGR��6H�LVVR�p�YHULÀFiYHO��TXDLV�VHULDP�RV�VHWRUHV�HFRQ{PLFRV�TXH�PDLV�VH�GHVWDFDP�
nessas centenas de municípios? São as atividades do setor primário ou as grandes plantas 
LQGXVWULDLV�TXH�VH�GLVSHUVDP�SHOR�WHUULWyULR�TXH�H[SOLFDP�ERD�SDUWH�GD�SHUIRUPDQFH�GRV�
SHTXHQRV�PXQLFtSLRV"�$�UHIHULGD�7LSRORJLD�UDWLÀFD�D�SUHVHQoD�GH�DJUXSDPHQWRV�GLIHUHQ-
ciados segundo atributos econômicos, ao longo do Sudeste brasileiro? Lançando luz sobre 
HVWDV�GLVFXVV}HV��RV�QRYRV�FDPLQKRV�D�VHUHP�WULOKDGRV�UHTXHUHP�R�DSURIXQGDPHQWR�GDV�
análises socioespaciais acerca dos pequenos municípios do Sudeste brasileiro, na tentativa 
GH�FKHFDU�D�YDOLGDGH�GD�FODVVLÀFDomR�SURSRVWD��TXDQGR�LQVHULGDV�YDULiYHLV�OLJDGDV�HVSHFL-
ÀFDPHQWH�DR�FRPSRUWDPHQWR�PLJUDWyULR�H�HFRQ{PLFR�
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RESUMO

A diversidade dos produtos da agropecuária do Rio Grande do Sul institui-se em um dos principais se-
WRUHV�HFRQ{PLFRV�JHUDGRUHV�GH�UHQGD�QR�HVWDGR��(QWUH������������R�YDORU�EUXWR�GD�SURGXomR�GRV�SULQFLSDLV�
EHQV�DJUtFRODV�VXO�ULR�JUDQGHQVHV�FUHVFHX�GH�5�������ELOK}HV�SDUD�5�������ELOK}HV��1DV�H[SRUWDo}HV��R�YDORU�
JHUDGR��HP�������IRL�GH�86�������ELOK}HV��R�TXH�UHSUHVHQWD���������GR�YDORU�WRWDO�GR�HVWDGR��H������GR�YDORU�
WRWDO�GRV�DJURQHJyFLRV�EUDVLOHLURV��6HQGR�DVVLP��R�REMHWLYR�FHQWUDO�GHVWH� WH[WR�p� LGHQWLILFDU�R�GHVHPSHQKR�
produtivo da agropecuária do Rio Grande do Sul, com base nos indicadores de área plantada, valor bruto 
GD�SURGXomR��SURGXWLYLGDGH�H�SDUWLFLSDomR�QD�SDXWD�H[SRUWDGRUD�GR�HVWDGR��XPD�YH]�TXH��HVVH�GLQDPLVPR�
YHLR�DFRPSDQKDGR�GH�DOWHUDo}HV�VLJQLILFDWLYDV�QDV�HVWUXWXUDV�SURGXWLYDV�WHUULWRULDLV��'HVVH�PRGR��R�SURFHVVR�
GH�FRQFHQWUDomR�GHVFRQFHQWUDomR��GLVVHPLQDomR�H�H[FOXVmR�HVWDEHOHFHX�XPD�QRYD�HVSHFLDOL]DomR�SURGXWLYD�
WHUULWRULDO��HVSHFLDOPHQWH��QD�VRMD�H�QD�SHFXiULD�ERYLQD�

Palavras-chave: Processo produtivo territorial. Especialização mesorregional. Agropecuária. 

ABSTRACT

The diversity of agricultural products in Rio Grande do Sul is one of the main economic sectors that generates 
LQFRPH�LQ�WKH�VWDWH��%HWZHHQ������������WKH�JURVV�YDOXH�RI�WKH�SURGXFWLRQ�RI�WKH�PDLQ�DJULFXOWXUDO�JRRGV�RI�
WKH�VWDWH�RI�5LR�*UDQGH�GR�6XO�JUHZ�IURP�5��������ELOOLRQ�WR�5��������ELOOLRQ��,Q�H[SRUWV��WKH�YDOXH�JHQHUDWHG�LQ�
�����ZDV�86��������ELOOLRQ��ZKLFK�UHSUHVHQWV��������RI�WKH�WRWDO�YDOXH�RI�WKH�VWDWH�DQG�����RI�WKH�WRWDO�YDOXH�RI�
%UD]LOLDQ�DJULEXVLQHVV��7KXV��WKH�FHQWUDO�REMHFWLYH�RI�WKLV�WH[W�LV�WR�LGHQWLI\�WKH�SURGXFWLYH�SHUIRUPDQFH�RI�WKH�
agricultural sector of Rio Grande do Sul, based on the indicators of planted area, gross value of production, 
SURGXFWLYLW\�DQG�SDUWLFLSDWLRQ�LQ�WKH�H[SRUW�WDULII�RI�WKH�VWDWH��VLQFH�WKLV�G\QDPLVP�FDPH�DFFRPSDQLHG�E\�
VLJQLILFDQW�FKDQJHV�LQ�WKH�WHUULWRULDO�SURGXFWLYH�VWUXFWXUHV��,Q�WKLV�ZD\��WKH�SURFHVV�RI�FRQFHQWUDWLRQ���GHFRQ-
FHQWUDWLRQ��GLVVHPLQDWLRQ�DQG�H[FOXVLRQ�HVWDEOLVKHG�D�QHZ�WHUULWRULDO�SURGXFWLYH�VSHFLDOL]DWLRQ��HVSHFLDOO\�LQ�
soybean and cattle raising.

Keywords: 7HUULWRULDO�SURGXFWLYH�SURFHVV��0HVR�UHJLRQDO�H[SHUWLVH��$JULFXOWXUH�

RESUMEN

La diversidad de productos agrícolas en Rio Grande do Sul es uno de los principales sectores económicos 
TXH�JHQHUDQ�LQJUHVRV�HQ�HO�HVWDGR��(QWUH������������HO�YDORU�EUXWR�GH�OD�SURGXFFLyQ�GH�ORV�SULQFLSDOHV�SUR-
GXFWRV�DJUtFRODV�GHO�HVWDGR�GH�5LR�*UDQGH�GR�6XO�FUHFLy�GH�5��������PLO�PLOORQHV�D�5��������PLO�PLOORQHV��(Q�
H[SRUWDFLRQHV��HO�YDORU�JHQHUDGR�HQ������IXH�GH�86��������PLO�PLOORQHV��OR�TXH�UHSUHVHQWD�HO��������GHO�YDORU�
WRWDO�GHO�HVWDGR�\�HO�����GHO�YDORU�WRWDO�GH�OD�DJURLQGXVWULD�EUDVLOHxD��3RU�OR�WDQWR��HO�REMHWLYR�FHQWUDO�GH�HVWH�
WH[WR�HV�LGHQWLILFDU�HO�GHVHPSHxR�SURGXFWLYR�GHO�VHFWRU�DJUtFROD�GH�5LR�*UDQGH�GR�6XO��FRQ�EDVH�HQ�ORV�LQGL-
cadores del área plantada, el valor bruto de la producción, la productividad y la participación en la tarifa de 
H[SRUWDFLyQ�GHO�HVWDGR��\D�TXH�HVWH�GLQDPLVPR�VH�SURGXMR��$FRPSDxDGRV�SRU�FDPELRV�VLJQLILFDWLYRV�HQ�ODV�
HVWUXFWXUDV�SURGXFWLYDV�WHUULWRULDOHV��'H�HVWD�PDQHUD��HO�SURFHVR�GH�FRQFHQWUDFLyQ���GHVFRQFHQWUDFLyQ��GLIXVLyQ�
\�H[FOXVLyQ�HVWDEOHFLy�XQD�QXHYD�HVSHFLDOL]DFLyQ�SURGXFWLYD�WHUULWRULDO��HVSHFLDOPHQWH�HQ�OD�VRMD�\�OD�JDQDGHUtD�

Palabras clave:�3URFHVR�GH�SURGXFFLyQ�WHUULWRULDO��3HULWDMH�PHVRUHJLRQDO��/D�DJULFXOWXUD
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Introdução

&RP�XPD�iUHD�GH�������PLO�NPò��R�HTXLYDOHQWH�D������GR�WHUULWyULR�EUDVLOHLUR��H�XPD�SR-
SXODomR�WRWDO�HP�WRUQR�GH������PLOK}HV�GH�KDELWDQWHV��VHQGR�����GHVVH�WRWDO�YLYHQGR�HP�
iUHDV�XUEDQDV��)((���������R�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�p�XPD�GDV�SULQFLSDLV�HFRQRPLDV�
QD�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�EUDVLOHLUD��(P�������R�3URGXWR�,QWHUQR�%UXWR��3,%��GR�5LR�*UDQGH�
GR�6XO�IRL�GH�5��������ELOK}HV��R�TXH�FRUUHVSRQGHX�D������GR�WRWDO�GR�YDORU�JHUDGR�QR�%UDVLO�
�,%*(������G���1DV�H[SRUWDo}HV��SDUWLFLSD�FRP�������FHUFD�GH�86��������ELOK}HV��GR�WRWDO�
H[SRUWDGR�SHOD�HFRQRPLD�EUDVLOHLUD��%5$6,/������D���

Apesar de o setor de serviços ter apresentado um grande crescimento nas últimas déca-
das, a economia do Rio Grande do Sul é impulsionada pela agropecuária1 e pela indústria 
GH�WUDQVIRUPDomR��&RP�������PLO�HVWDEHOHFLPHQWRV�UXUDLV�H�XPD�SRSXODomR�UXUDO�GH�����PL-
OKmR�GH�SHVVRDV��HP�������,%*(������H���R�YDORU�EUXWR�GH�SURGXomR���9%3��GD�DJURSHFXiULD�
GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�IRL�GH�5�������ELOK}HV��HP�������VHQGR�������RULXQGRV�GD�SHFXiULD�H�
������GD�DJULFXOWXUD��%5$6,/������D���(P�VHX�FRQMXQWR��D�DJURSHFXiULD�UHSUHVHQWD�����GD�
HVWUXWXUD�HFRQ{PLFD�H�IRL�UHVSRQViYHO�SRU��������GDV�UHFHLWDV�GDV�H[SRUWDo}HV��%5$6,/��
����E��H�����GRV�HPSUHJRV�QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��'RV�����PLO�HPSUHJDGRV�QRV�DJURQHJy-
FLRV���������HVWmR�GHQWUR�GD�SRUWHLUD��������DQWHV�H�������GHSRLV�GD�SRUWHLUD��)((���������

Atualmente, o Rio Grande do Sul possui um PDUNHW�VKDUH de 70,03% de todo o arroz em casca 
GR�%UDVLO��������GD�SURGXomR�GH�DYHLD�������GD�SURGXomR�GH�XYD��������GD�SURGXomR�GH�HUYD-
�PDWH������GD�SURGXomR�GH�IXPR��������GD�SURGXomR�GH�PDom������GD�SURGXomR�GH�SrVVHJR��
������GD�SURGXomR�GH�WULJR��������GD�SURGXomR�GH�VRMD��������GD�SURGXomR�GH�OHLWH��������GR�
rebanho suíno, 10,9% do rebanho de frango e 6,1% do rebanho bovino. Além disso, na produção 
GH�FDUQHV��R�HVWDGR�SRVVXL�������QR�UDPR�VXtQR��������GRV�IUDQJRV�H�������QR�ERYLQR�
'LDQWH� GR� GLQDPLVPR� H� UHSUHVHQWDWLYLGDGH� GD� DJURSHFXiULD� JD~FKD��� HVWH� WH[WR� WHP�

FRPR�REMHWLYR�SULQFLSDO�GHVYHQGDU�R�GHVHPSHQKR�SURGXWLYR�H�DV�DOWHUDo}HV�RFRUULGDV�QDV�

�� �1R�WH[WR��RSWRX�VH�SHOD�DJURSHFXiULD��ODYRXUDV�H�FULDo}HV���SRLV�FDUDFWHUL]RX�VH�SRU�VLJQL¿FDWLYD�HVSHFLDOL]DomR�H�GLIHUHQFLDomR�PHVRUUHJLRQDO��FRP�GLYHUVRV�
WHUULWyULRV�SURGXWLYRV�GRPLQDGRV�SHODV�FXOWXUDV�GH�JUmRV�H�SRU�UHEDQKRV�TXH�RXWURUD�QmR�H[HUFLDP�HVVDV�IXQo}HV��$V�DERUGDJHQV�WHUULWRULDLV�VmR�QHFHVViULDV��
SRLV�³R�FRPSOH[R�SURGXWLYR�GD�DJULFXOWXUD�GHVHQYROYHX�VH�FRP�D�IRUPDomR�GH�LQ~PHURV�VHJPHQWRV�SURGXWLYRV�FRP�HVWUXWXUDV�SURGXWLYDV�SDUD�PDLV�DOpP�
GRV�OLPLWHV�GD�DJURSHFXiULD��URPSHQGR�FRP�D�FRQFHSomR�UXUDO�DR�IRUPDU�FDGHLDV�GH�SURGXomR�TXH�QmR�PDLV�VH�H[SOLFDP�SHOD�GLFRWRPLD�FDPSR�FLGDGH��$�
HPDQFLSDomR�GH�DWLYLGDGHV�DQWHV�LQWHUQDV�jV�SURSULHGDGHV�UXUDLV��TXH�SDVVDUDP�D�VH�FRQVWLWXLU�HP�QRYRV�UDPRV�GDV�FDGHLDV�GH�SURGXomR��IH]�D�DJURSHFXiULD�
SHUGHU�HVSDoR�UHODWLYR�QR�FRPSOH[R�SURGXWLYR�GRV�DJURQHJyFLRV�GD�DJULFXOWXUD��1HVVH�SURFHVVR��HP�TXH�FDGD�YH]�PDLV��D�SURGXomR�SDVVRX�D�VHU�FDGD�YH]�
PHQRV�µIUXWR�GD�WHUUD�H�GR�WUDEDOKR�GR�KRPHP¶��QD�DFHSomR�EtEOLFD�FULVWm��QmR�DSHQDV�R�WUDEDOKR�IRL�SRWHQFLDOL]DGR�H�SHUGHX�HVSDoR�SDUD�D�PHFDQL]DomR�H�
DXWRPDomR��PDV�WDPEpP�D�WHUUD�SHUGHX�HVSDoR�SDUD�D�IHUWLOL]DomR��FRUUHomR�H�JHQpWLFD��TXH�LPSXOVLRQDUDP�D�SURGXWLYLGDGH�GD�WHUUD��$�DJURSHFXiULD�PRGHUQD�
SRGH�VHU�IHLWD�FRP�PHQRV�WHUUD�H�PHQRV�WUDEDOKR��PDV�FRP�PXLWR�PDLV�FDSLWDO��HVWDQGR�LQVHULGD�QD�OyJLFD�GH�H[SDQVmR�GD�UHSURGXomR�DPSOLDGD�GR�FDSLWDO��2�
FRPSOH[R�GH�DJURQHJyFLRV�GD�DJULFXOWXUD�SRGH�VHU�YLVXDOL]DGR�FRPR�XPD�HVWUXWXUD�GH�VHJPHQWRV�VHWRULDLV�QD�TXDO�D�SURGXomR�ELROyJLFD�SDVVD�D�VHU�YHtFXOR�
HVWUDWpJLFR�SDUD�D�FRPELQDomR�GH�LQVXPRV�H�LQVWUXPHQWRV�JHUDGRV�IRUD�GRV�FDPSRV�H�D�VHU�IRUQHFHGRUD�GH�EHQV�LQWHUPHGLiULRV�SDUD�HVWUXWXUDV�GH�DJUHJDomR�GH�
YDORU��HQYROYHQGR�HPSUHHQGLPHQWRV�HP�FDGHLDV�TXH�VH�LQLFLDP�QDV�IiEULFDV�GH�LQVXPRV�H�PDTXLQDULD�H�¿QDOL]DP�VH�QDV�HVWUXWXUDV�GH�YDUHMR´��*21d$/9(6��
������S����������'LWR�LVVR��MXVWL¿FD�VH�D�HVFROKD�PHWRGROyJLFD�SHOR�IDWR�GH�TXH�QD�DJURSHFXiULD�PRGHUQD�D�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD�H�R�9%3�VmR�PpWULFDV�
HVVHQFLDLV�SDUD�R�PRGHODPHQWR�GH�WHUULWyULRV��

�� �e�D�H[SUHVVmR�PRQHWiULD�GD�VRPD�GH�WRGRV�RV�EHQV�H�VHUYLoRV�SURGX]LGRV�HP�GHWHUPLQDGR�WHUULWyULR�HFRQ{PLFR��QXP�GDGR�SHUtRGR�GH�WHPSR��2�9%3�
DJURSHFXiULR�UHSUHVHQWD�XPD�HVWLPDWLYD�GD�JHUDomR�GH�UHQGD�GR�PHLR�UXUDO��UHYHUWHQGR�HP�XPD�YDULiYHO�UHOHYDQWH�SDUD�DFRPSDQKDPHQWR�GR�GHVHPSHQKR�GR�
VHWRU�QD�VXD�tQWHJUD��2�9%3�DJURSHFXiULR�PRVWUD�D�HYROXomR�GR�GHVHPSHQKR�GDV�ODYRXUDV�H�GD�SHFXiULD�DR�ORQJR�GR�DQR�H�FRUUHVSRQGH�DR�IDWXUDPHQWR�EUXWR�
GHQWUR�GR�HVWDEHOHFLPHQWR��p�FDOFXODGR�FRP�EDVH�QD�SURGXomR�GD�VDIUD�DJUtFROD�H�GD�SHFXiULD��H�QRV�SUHoRV�UHFHELGRV�SHORV�SURGXWRUHV�QDV�SULQFLSDLV�SUDoDV�
GR�SDtV��GRV����PDLRUHV�SURGXWRV�DJURSHFXiULRV�GR�%UDVLO��$�HVWLPDWLYD�GR�9%3�p�HODERUDGD�SHOD�&RRUGHQDomR�*HUDO�GH�(VWXGRV�H�$QiOLVHV��&*($��GR�
'HSDUWDPHQWR�GH�&UpGLWR�H�(VWXGRV�(FRQ{PLFRV��'&((���GD�6HFUHWDULD�GH�3ROtWLFD�$JUtFROD��63$��GR�0LQLVWpULR�GD�$JULFXOWXUD��3HFXiULD�H�$EDVWHFLPHQWR�
�0$3$���%5$6,/������E���1R�HQWDQWR��)DULD��������S�����������DVVLQDOD�TXH�HVVH�DJUHJDGR�PDFURHFRQ{PLFR�SRGH�WUD]HU�GLVWRUo}HV��FRPR�D�GXSOD�FRQWDJHP��
SRU�H[HPSOR��'LDQWH�GLVVR��HODERURX�VH�R�³FRQFHLWR�GH�9DORU�$GLFLRQDGR�%UXWR��9$%���TXH�p�XWLOL]DGR�FRPR�PHGLGD�GD�ULTXH]D�VRFLDO�JHUDGD�HP�XPD�UHJLmR�RX�
SDtV�HP�GHWHUPLQDGR�SHUtRGR��$�GH¿QLomR�GR�9$%�p�GDGD�SHOD�GLIHUHQoD�HQWUH�R�9%3�H�R�FRQVXPR�LQWHUPHGLiULR��&O���,VWR�p��R�YDORU�GH�WRGDV�DV�PHUFDGRULDV�
TXH�HQWUDP�QD�SURGXomR�GH�RXWUDV�PHUFDGRULDV�p�GHVFRQWDGR�GR�YDORU�WRWDO�GDV�PHUFDGRULDV�SURGX]LGDV´��1R�WH[WR��RSWRX�VH�HP�XWLOL]DU�9%3�SDUD�R�%UDVLO�H�
R�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��H�9$%�SDUD�DV�PHVRUUHJL}HV�GR�HVWDGR�SDUD�PLQLPL]DomR�GDV�GLVWRUo}HV�UHJLRQDLV�

�� �'LIHUHQWHPHQWH�GH�XPD�YDVWD�ELEOLRJUD¿D�TXH�DVVRFLD�DJURQHJyFLR�j�SURGXomR�GH�FRPPRGLWLHV�H�R�WDPDQKR�GD�iUHD��GH¿QH�VH��DTXL��RV�DJURQHJyFLRV�
FRPR�XPD�FDGHLD�SURGXWLYD�³TXH�HQYROYH�GHVGH�D�IDEULFDomR�GH�LQVXPRV��SDVVDQGR�SHOD�SURGXomR�QRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�DJURSHFXiULRV��SHOD�WUDQVIRUPDomR�H�R�
VHX�FRQVXPR�¿QDO´��&217,1,�HW�DO���������S������3DUD�R�FRQMXQWR�GDV�DWLYLGDGHV�GRV�DJURQHJyFLRV��H[LVWH�XPD�GLYHUVLGDGH�GH�RV�VHJPHQWRV��(VVHV�VHJPHQWRV�
GLYLGHP�VH�HP������SUp�SRUWHLUD��LQG~VWULDV�GH�EHQV�GH�FDSLWDO�H�LQG~VWULDV�TXtPLFDV�H�GH�HPEDODJHQV������GHQWUR�GD�SRUWHLUD��DJURSHFXiULD�TXH�FRUUHVSRQGH�jV�
ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV��ODYRXUDV�WHPSRUiULDV��H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO��H�SURGXomR�SHFXiULD���H�����SyV�SRUWHLUD��DJURVVHUYLoRV���3DUD�XPD�WLSRORJLD�GD�GLYHUVLGDGH�
GRV�VHJPHQWRV�GRV�DJURQHJyFLRV��YHU�*RQoDOYHV���������

�� �*D~FKR�p�R�WHUQR�GHVLJQDGR�DRV�LQGLYtGXRV�H�REMHWRV�UHODFLRQDGRV�DR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��3DUD�PHOKRU�HQWHQGHU�D�RULJHP�H�RV�VLJQL¿FDGRV�GD�
SDODYUD�JD~FKR��YHU��0H\HU��������
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HVWUXWXUDV�UHJLRQDLV�GH�SURGXomR�SyV��������3DUD�DWLQJLU�HVVH�REMHWLYR��XVRX�VH�D�FDWHJRULD�
formação socioespacial6 HODERUDGD�SRU�6DQWRV� ��������EHP�FRPR�D� LGHLD�GH�FRPELQDo}HV�
JHRJUiÀFDV�GH�&KROOH\����������6HJXQGR�6DQWRV���������XPD�IRUPDomR�VRFLRHVSDFLDO�p�XPD�
realidade concreta, que se transforma, evolui e muda com o processo histórico. Trata-se de 
XPD�FDWHJRULD�GDV�WRWDOLGDGHV�KLVWyULFDV�TXH�GHYH�VHU�FRQVLGHUDGD�FRPR�H[SUHVVmR�VRFLRHV-
SDFLDO�GRV�SURFHVVRV�TXH�VH�VLQJXODUL]DP�HP�YLUWXGH�GH�GHWHUPLQDGDV�FRPELQDo}HV��'LGD-
WLFDPHQWH��D�IRUPDomR�VRFLRHVSDFLDO�p�XPD�UHDOLGDGH�FRQFUHWD�KLVWyULFD�H�JHRJUDÀFDPHQWH�
localizada. Assim, cada formação socioespacial é singular, na qual os processos gerais in-
WHUDJHP�FRP�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�SDUWLFXODUHV��JHUDQGR�FRPELQDo}HV�JHRJUiÀFDV�HVSHFtÀFDV�

Tendo em vista a diversidade produtiva no interior da agropecuária, procurou-se destacar 
o desempenho das atividades dentro da porteira, com relevo para as lavouras (temporárias e 
permanentes) e a pecuária. Para tanto, foram selecionados os principais produtos com represen-
WDWLYLGDGH�QD�SURGXomR��iUHD�SODQWDGD��9%3��UHQWDELOLGDGH�H�SDUWLFLSDomR�QD�SDXWD�H[SRUWDGRUD�
sul-rio-grandense. Ainda do ponto de vista metodológico, utilizou-se a divisão mesorregional 
GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�GHÀQLGD�SHOR� ,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD�
�,%*(���������
1D�HODERUDomR�GHVWH�DUWLJR��RSWRX�VH�SHOD�DERUGDJHP�H[SORUDWyULD��*,/��������TXH�DGRWD�

D�EXVFD�GH�LQIRUPDo}HV�D�UHVSHLWR�GH�FHUWR�DVVXQWR�H�HQYROYH�R�OHYDQWDPHQWR�ELEOLRJUiÀFR�
e documental, com base em fontes primárias, secundárias e pesquisas de campo. Foram 
IHLWDV�DQiOLVHV�GH�GLIHUHQWHV�DUWLJRV�� OLYURV�H� WHVHV��YLVDQGR�DYDOLDU�H�VLWXDU�D�ELEOLRJUDÀD�
UHODWLYD�j�WHPiWLFD�H[SRVWD�

O levantamento de dados estatísticos foi realizado nos relatórios da Produção Agríco-
la Municipal (PAM) e no Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), e em 
FHQVRV�DJURSHFXiULRV�RIHUWDGRV�SHOR��,%*(���%XVFDUDP�VH��DLQGD��LQIRUPDo}HV�SXEOLFDGDV�
nos relatórios do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), nos docu-
PHQWRV�WpFQLFRV�GR�0LQLVWpULR�GR�'HVHQYROYLPHQWR�GD�,QG~VWULD�H�GR�&RPpUFLR�([WHULRU�
(MDIC) e da Federação da Indústria do Estado do Rio Grande do Sul. 
3RU�ÀP��HVWUXWXUDOPHQWH��R�WH[WR�HVWi�GLYLGLGR��DIRUD�GD�LQWURGXomR�H�GDV�FRQVLGHUDo}HV�

ÀQDLV��HP�PDLV�WUrV�SDUWHV��DERUGDQGR���L��XPD�VtQWHVH�GD�RFXSDomo territorial às transfor-
PDo}HV�QDV�HVWUXWXUDV�DJURSHFXiULDV�JD~FKDV���LL��R�GHVHPSHQKR�GD�SURGXomR�H�GD�H[SRU-
WDomR�GRV�SULQFLSDLV�SURGXWRV�GD� DJURSHFXiULD� VXO�ULR�JUDQGHQVH�� �LLL�� H� R�QRYR�DUUDQMD-
mento territorial da agropecuária do Rio Grande do Sul.

Da ocupação territorial às transformações nas estruturas agropecuárias 
gaúchas: uma síntese

Com base em Souto Maior (1968) e Bernardes (1997), pode-se dividir a ocupação do 
estado do Rio Grande do Sul em duas grandes etapas (Figura 1). A primeira dela foi mar-
cada por três correntes de povoamento. A corrente de ocupação pioneira foi realizada por 

�� �-XVWL¿FDP�VH�RV�DQRV�SyV������HP�UD]mR�GH�D�HFRQRPLD�EUDVLOHLUD�WHU�GHVHQYROYLGR�XP�FLFOR�GH�FUHVFLPHQWR�FRQGLFLRQDGR�SRU�IDWRUHV�LQWHUQRV�H�H[WHUQRV��
,QWHUQDPHQWH�RV�LQYHVWLPHQWRV�IRUDP�DVVHQWDGRV�HP�WUrV�IUHQWHV��LQIUDHVWUXWXUD��UHFXUVRV�QDWXUDLV�H�FRQVXPR�GH�PDVVD���([WHUQDPHQWH��FRQWULEXtUDP�D�OLTXLGH]�
¿QDQFHLUD�PXQGLDO��D�WD[D�GH�MXURV�EDL[D�QR�PXQGR��RV�LQYHVWLPHQWRV�H[WHUQRV�GLUHWRV�H�D�HOHYDGD�GHPDQGD�PXQGLDO�SRU�SURGXWRV�DJURDOLPHQWDUHV�H�PLQHUDLV�
�(63Ë1'2/$��������%,(/6&+2:6.<��������%$5%26$��������

�� �2�LQWHUHVVH�GR�DUWLJR�p�UHFXSHUDU�D�FDWHJRULD�IRUPDomR�VRFLRHVSDFLDO�FRPR�SRVVLELOLGDGH�GH�VHU�XP�PHFDQLVPR�H¿FLHQWH�SDUD�LQWHUSUHWDU�D�UHDOLGDGH�GD�
DJURSHFXiULD�QDFLRQDO�H�GH�VXDV�UHJL}HV�

�� �&RQIRUPH�&KROOH\���������HVVDV�FRPELQDo}HV�SRGHP�VHU�GH�WUrV�WLSRV���L��DTXHODV�TXH�FRQYHUJHP�GH�IDWRUHV�ItVLFRV��D�JHRPRUIRORJLD��D�KLGURORJLD��HWF����
�LL��DTXHODV�GH�FRPSOH[LGDGH�PDLRU�GH�RUGHP�ItVLFD�H�GH�RUGHP�ELROyJLFD��R�FHUUDGR���H��LLL��DTXHODV�GH�RUGHP�WULGLPHQVLRQDO��PDLV�FRPSOH[DV�H�PXLWR�PDLV�
UHTXLQWDGDV�GH�GHWDOKHV��GH�RUGHQV�ItVLFDV��ELROyJLFDV�H�KXPDQDV��DJULFXOWXUD��LQG~VWULD��FRPpUFLR���(VVDV�FRPELQDo}HV�JHRJUi¿FDV�DPSOLDP�DV�SRVVLELOLGDGHV�
GDV�DQiOLVHV��SRLV�D�UHDOLGDGH�p�IUXWR�GDV�UHODo}HV�FRQWUDGLWyULDV�HQWUH�RV�DVSHFWRV�QDWXUDLV�H�KXPDQRV��(VVDV�UHODo}HV�VmR�HVWDEHOHFLGDV�HP�P~OWLSODV�HVFDODV�
�PXQGLDO��QDFLRQDO�� UHJLRQDO� H� ORFDO�� H�SHUPLWHP�FRPSUHHQGHU�XP�GHWHUPLQDGR�REMHWR�GH�HVWXGR�QXP�XQLYHUVR�PDLV� DPSOR��3DUD�XPD�FRPELQDomR� VHU�
RULJLQDOPHQWH�JHRJUi¿FD�p�QHFHVViULR�TXH�HOD�LQWHU¿UD�QD�WRWDOLGDGH�GH�XP�JUXSR�KXPDQR��SRLV�R�FDUiWHU�JHRJUi¿FR�p�GHWHUPLQDGR�SHOD�UHODomR�HVSDoR�H�
WHPSR��8P�GHWHUPLQDGR�VLVWHPD�DJUtFROD�p�FRPSRVWR�SRU�FRPELQDo}HV�JHRJUi¿FDV�PDLV�FRPSOH[DV��SRLV�UHVXOWDP�GD�LQWHUDomR�GH�HOHPHQWRV�ItVLFRV��VROR��
FOLPD��HWF����HOHPHQWRV�ELROyJLFRV��ÀRUD��H�HOHPHQWRV�KXPDQRV��PiTXLQDV�H�PmR�GH�REUD���$VVLP��R�KRPHP��SDUD�HVFROKHU�XP�GHWHUPLQDGR�FXOWLYR�H�DV�WpFQLFDV�
PDLV�DGHTXDGDV�WrP�GH�REVHUYDU�DV�FRQGLo}HV�QDWXUDLV�TXH�R�FHUFDP�SDUD�REWHU�DV�FROKHLWDV�QHFHVViULDV�j�VXD�VREUHYLYrQFLD�
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MHVXtWDV�HVSDQKyLV��TXH�DWUDYHVVDUDP�R�5LR�8UXJXDL�H�HVWDEHOHFHUDP��HP�������D�SULPHLUD�
UHGXomR�MHVXtWLFD��6mR�1LFRODX���´(PERUD�R�REMHWLYR�GRV�SDGUHV�IRVVH�D�FDWHTXHVH��WUDWDUDP�
também da disciplinação do elemento nativo numa diretriz econômica, desenvolvendo a 
DJULFXOWXUD��D�SHFXiULD�H�D�H[SORUDção da madeira” (SOUTO MAIOR, 1968, p. 17)8. 

)LJXUD���²�6tQWHVH�GD�RFXSDomR�GR�WHUULWyULR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO
)RQWH��,%*(��(ODERUDomR��DXWRUHV

A segunda investida nas terras do Sul do Brasil ocorreu em 1631, quando Raposo Ta-
YDUHV�H�RXWURV�EDQGHLUDQWHV�GHVWUXtUDP�DV�UHGXo}HV�GR�*XD\UD��R�TXH�IRUoRX�RV�SDGUHV�D�
RFXSDUHP�D�SDUWH�FHQWUDO�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��RQGH�IXQGDUDP�QRYDV�PLVV}HV�
�9,(,5$�������� $�SRSXODomR�UHVWDQWH�GDV�UHGXo}HV�DQLTXLODGDV�PLJURX�SDUD�D�RXWUD�EDQGD�
do Uruguai e o gado dispersou-se para o Sul do rio Camaquã, área que se tornou conheci-
da como Vacaria do Mar (base de origem do rebanho da Campanha Gaúcha). O constante 
sequestro desse gado, por parte dos espanhóis vindos do Sul, obrigou os padres, após 
regressarem, a salvarem as cabeças restantes, reunindo-as em outra área (Vacaria dos Pi-
nhais – zona de campos cercada de mata araucária) (JAEGER, 1956). 

Completando as conquistas territoriais dessa corrente vicentista, a coroa portuguesa fun-
dou a Colônia de Sacramento (1680) no rio da Prata (MAMIGONIAN, 1999, p. 68). O esta-
belecimento da Colônia de Sacramento inaugura a circulação entre ela e Laguna através do 
Litoral. Esse contato estimulou os vicentistas a ocuparem as Vacarias dos Pinhais, abrindo 
o caminho que atravessava a encosta da Serra Geral entre Santo Antônio da Patrulha e São 
)UDQFLVFR�GH�3DXOD��$VVHQKRUDQGR�VH�GDV�WHUUDV��HVVHV�RFXSDQWHV��MXQWDPHQWH�FRP�RV�SDXOLV-

�� �(VVD�RFXSDomR�EDVHDYD�VH�HP�XPD�GLUHWUL]�HFRQ{PLFD�DVVHQWDGD�QD�DSURSULDomR�GD�UHQGD�GH�WUDEDOKR��SRLV�R�JDGR��D�HUYD�PDWH��RV�SURGXWRV�FRPHUFLDLV�
H�SDUWH�GD�DJULFXOWXUD�HUDP�SURSULHGDGHV�GH�'HXV��7XSm�EDp���TXH�FRPSDUWLOKDYD�HVVD�HFRQRPLD�FRP�XPD�DJULFXOWXUD��SURSULHGDGH�GR� tQGLR��$Em�EDp���
6HJXQGR�9LHLUD���������HVVD�HVWUXWXUD�p�DOJR�PXLWR�SUy[LPR�GH�XP�DUFDERXoR�IHXGDO�H�HVWDULD�QD�JrQHVH�GDV�HVWkQFLDV�IHXGDLV�QR�FRQWLQHQWH�GH�6mR�3HGUR�
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WDV��DR�H[SXOVDUHP�RV�MHVXtWDV�H�LQGtJHQDV��FULDUDP�QRYDV�HVWkQFLDV��62872�0$,25���������
A terceira corrente ocorreu nas áreas litorâneas de núcleos esparsos que não garantiam, 

ao governo português, a posse da região Sul. Tal fato levou a autoridade de Portugal a im-
plantar, de Santa Catarina ao Rio Grande, o sistema de colonização com casais açorianos e 
madeirenses, o que concluiria a primeira etapa do processo de ocupação das áreas subtro-
picais do Brasil, conforme Figura 1.
'DGR�R�H[SRVWR��SRGH�VH�DÀUPDU�TXH�D�IDVH�LQLFLDO�GH�RFXSDomR�GDV�iUHDV�GR�WHUULWyULR�

GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��WHYH�FRPR�EDVH�DV�UHGXo}HV�MHVXtWLFDV�HVSDQKRODV��R�GHVORFDPHQWR�
de bandeirantes vindos pelo interior, o movimento vicentista ordenado pelo litoral e, por 
último, a colonização açoriana-madeirense. É, portanto, a partir desses movimentos de 
ocupação que se origina a primeira macroformação regional socioespacial, caracterizada 
pela criação de gado nos campos e planaltos, e a pequena lavoura no litoral.

A segunda etapa do processo de ocupação das terras gaúchas se dá no primeiro quar-
WHO� GR� VpFXOR�;,;��$VVLP�� QD� GpFDGD� GH� ������ HVWDEHOHFHUDP�VH� FRO{QLDV� DOHPmV� QR� YDOH�
LQIHULRU�GR�5LR�GRV�6LQRV��6mR�/HRSROGR�56���(VVDV�RFXSDo}HV�QmR�PHGLUDP�HVIRUoRV�HP�
H[SDQGLU�VH�SDUD�RXWUDV�iUHDV��´2V�ÀOKRV�GH�LPLJUDQWHV��LQVWDODGRV�HP�6mR�/HRSROGR�56��
SRU�H[HPSOR��DGTXLULUDP�ORWHV�UHVXOWDQWHV�GR�SDUFHODPHQWR�GH�VHVPDULDV�GD�]RQD�ÁRUHVWDOµ�
(MAIOR, 1968, p. 35).
&RQWXGR��IRL�VRPHQWH�D�SDUWLU�GRV�DQRV������TXH�VH�HVWDEHOHFHUDP�GHÀQLWLYDPHQWH�DV�FR-

O{QLDV�GH�SRYRDPHQWR��(QWUH������H�������R�JRYHUQR�SURYLQFLDO�HVWDEHOHFHX�QRYDV�SRVVHV-
V}HV�QDV�HQFRVWDV�ÁRUHVWDLV�GD�6HUUD��6DQWD�&UX]�H�6DQWR�ÇQJHOR���RFXSDGDV�SRU�LPLJUDQWHV�
alemães. Waibel (1988) ressalta que na região serrana, entre São Leopoldo e Santa Cruz, 
especuladores e capitalistas que lotearam grandes áreas, à margem dos rios Caí e Taquari, 
venderam-nas aos colonos oriundos de São Leopoldo, dando início a uma intensa coloni-
zação particular.
$�REUD�FRORQL]DGRUD�SURVVHJXLX�UXPR�DR�2HVWH�H�HVWHQGHX�VH�GH�7RUUHV�DWp�DV�SUR[LPL-

dades de Santa Maria. Já os imigrantes italianos foram encaminhados, inicialmente, para 
DV�FRO{QLDV�GH�&D[LDV��*DULEDOGL�H�%HQWR�*RQoDOYHV��QD�HQFRVWD�VXSHULRU�GR�3ODQDOWR��GR-
PLQDGD�SHOD�PDWD� GH� DUDXFiULD��9LVDQGR� j� H[SDQVmR�GDV� FRO{QLDV� LWDOLDQDV�� QR� 3ODQDOWR�
2ULHQWDO��R�JRYHUQR�WUDWRX�GH�FRQVWLWXt�ODV�DR�QRUWH�GR�ULR�7DTXDUL��$OIUHGR�&KDYHV��������
e Antônio Prado (1886).
2�SURFHVVR�GH�FRORQL]DomR�RÀFLDO�H�SDUWLFXODU�DYDQoRX�QDV�iUHDV�ÁRUHVWDLV� LVRODGDV�GRV�

FXUVRV�VXSHULRUHV�GRV�ULRV�-DFXt�H�,MXt��$�´RFXSDomR�GHVVD�iUHD�WRUQRX�VH�SRVVtYHO�SHOD�FRQV-
trução de uma estrada de ferro que segue a região aberta e o divisor de águas entre os rios 
Jacuí e Uruguai” (W$,%(/��������S��������$V�HPSUHVDV�GH�FRORQL]DomR�LPSODQWDUDP�QRYDV�
RFXSDo}es em Serro Azul, Panambi e, com a abertura da estrada de ferro de Cruz Alta a Pas-
VR�)XQGR���������IXQGDUDP�DV�FRO{QLDV�GH�1mR�PH�7RTXH�H�*HQHUDO�2VyULR��:DLEHO��������
lembra ainda que a última fase de colonização do Rio Grande do Sul ocorre com a ocupação 
GDV�iUHDV�GH�PDWDV�TXH�VH�HVWHQGH�DR�ORQJR�GR�ULR�8UXJXDL��(UHFKLP��SRU�H[HPSOR��
2�SURFHVVR�GH�FRORQL]DomR�RÀFLDO�H�SDUWLFXODU�WUDWRX�GR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PLOKDUHV�GH�SH-

quenos agricultores independentes, artesãos, operários, pequenos comerciantes, de origem 
HXURSHLD��TXH�Mi�SUDWLFDYDP�XPD�VLJQLÀFDWLYD�GLYLVmR�VRFLDO�GR�WUDEDOKR��0$0,*21,$1��
1986). A maioria dos agricultores adquiriram uma propriedade de tamanho médio, em torno 
GH����D����KHFWDUHV��GLVSRVWRV�DR�ORQJR�GH�FHUWDV�OLQKDV��,VWR�p��XPD�SURSULHGDGH�PLQLPDOH�
DFNHUQDKUXQJ, e um povoamento do tipo ZDOGKXUIHQGRUI, conforme demonstrou Waibel (1988). 
Assim sendo, a segunda etapa de ocupação do território gaúcho, resulta na constituição da 
segunda grande macroformação socioespacial, caracterizada por uma pequena produção 
PHUFDQWLO��(63Ì1'2/$��������

Em seu processo evolutivo, a macroformação regional socioespacial caracterizada pela 
criação de gado nos campos e planaltos, altera seu quadro agrário em razão do desenvol-

�� �$LQGD��SRU�HVWtPXORV�GD�FRURD�SRUWXJXHVD��D�HFRQRPLD�QDWXUDO�TXH�VH�GHVHQYROYHUD�QR�SODQDOWR�SDXOLVWD��FRP�GHVWDTXH�SDUD�D�FULDomR�GH�ERYLQRV��H[SDQGLX�
VH�SDUD�R�6XO��9DFDULD��&UX]�$OWD�H�6mR�%RUMD��0$0,*21,$1��������
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YLPHQWR�GDV�FKDUTXHDGDV��SHOD�LPSODQWDomR�GRV�IULJRUtÀFRV�H�SHOD�D�LQWURGXomR�GD�FXOWX-
UD�GR�DUUR]�H�GR�WULJR��-i�D�VHJXQGD�PDFURIRUPDomR�VRFLRHVSDFLDO��GLYHUVLÀFD�VH�HP�XPD�
DJULFXOWXUD�FRPHUFLDO� FRP�R�PLOKR�� IXPR�� OHLWH��XYD�� VRMD�H�FULDomR�GH�VXtQRV� �'8$57(��
MARICATO, 1968).

O processo modernizador da agricultura do Rio Grande do Sul, iniciado em 1960 e ace-
OHUDGR�QRV�DQRV�GH�������SURPRYHX�VLJQLÀFDWLYDV�DOWHUDo}HV�QD�HVWUXWXUD�SURGXWLYD10. De 
XP� ODGR�� IRUMRX�R� VXUJLPHQWR�GH�GLIHUHQWHV� DJURQHJyFLRV�TXH�QmR�PHGLUDP�HVIRUoRV�QR�
DXPHQWR�GD�SURGXomR�DJURSHFXiULD��QD�DPSOLDomR�GRV�JDQKRV�GH�HVFDOD��QD�GLYHUVLÀFDomR�
das atividades produtivas, na incorporação de sementes melhoradas, no avançR�GR�PDQHMR�
]RRWpFQLFR��)217285$���������QD�LQWURGXomR�GH�QRYRV�SURFHVVRV�H�SURGXWRV��QD�LPSODQ-
WDomR�GH�QRYDV�UHODo}HV�GH�SURGXomR��QD�GLVVROXomR�GD�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�UXUDO�DXWRVVXÀ-
FLHQWH��HWF���%580��������%580���������'H�RXWUR��HPHUJLX�XP�Q~PHUR�VLJQLÀFDWLYR�GH�SH-
quenos, médios e grandes produtores que não mediram esforços em aprofundar a relação 
agricultura e indústria. As escalas ampliadas de produção, decorrentes do alargamento da 
LQWHJUDomR�DJULFXOWXUD�H� LQG~VWULD��SURPRYHUDP�D�H[FOXVmR�GH�SHTXHQRV�SURGXWRUHV�TXH�
QmR�FRQVHJXHP�DFRPSDQKDU�HVVH�SURFHVVR��6&+1(,'(5��:$48,/��������

A modernização da agropecuária gaúcha pós-1960, foi a base sobre a qual se assentou a 
DJULFXOWXUD�QRV�DQRV�GH�������(P�XP�FRQWH[WR�GH�UHFXUVRV�HVFDVVRV��ÀP�GR�FUpGLWR�DJUtFR-
OD��H�LQVXPRV�FDURV��RV�SURGXWRUHV�DJUtFRODV�DSRLDUDP�VH�QD�HÀFLrQFLD�SURGXWLYD�SDUD�RE-
WHUHP�FUHVFHQWHV�QtYHLV�GH�SURGXomR��´(VVHV�SURFHGLPHQWRV�VH�UHÁHWLUDP�QXP�VXEVWDQFLDO�
aumento da produtividade física da terra e, conseqüentemente, no crescimento da produ-
ção agrícola” (FÜRSTENAU, 1990).
1RV�DQRV�GH������� D� DJURSHFXiULD�D� MXVDQWH� H� D�PRQWDQWH�GH�JUmRV� �PLOKR�� VRMD�� WULJR�H�

arroz), carnes (bovinos, frango e suínos), frutas (uva), leite e derivados, fumo, entre outros, 
passou por um intenso processo de reestruturação técnico-econômica11. A participação do 
3,%�GD�DJURSHFXiULD�QD�HFRQRPLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�FUHVFHX�GH��������HP�������SDUD�
�������HP�������$�YDULDomR�DFXPXODGD�GR�3,%�GR�FRPSOH[R�DJUtFROD�IRL�GH������R�TXH�UH-
presentou uma participação de 67,1% na agropecuária gaúcha, reduzindo a importância da 
SHFXiULD�SDUD��������*,/+277,��HW�DO����������(P�YDORUHV�QRPLQDLV��HQWUH������H�������R�9%3�
GDV� ODYRXUDV�DXPHQWRX���������R�GD�SURGXomR�DQLPDO����������H�R�GD�DJURSHFXiULD� WRWDO��
��������6$03$,2��)h567(1$8�������� 
(QWUHWDQWR��$FFXUVR���������DÀUPD�TXH�D�SURGXomR�ItVLFD�PpGLD�GDV�FXOWXUDV��FRPR�WULJR��

cana-de-açúcar, mandioca e uva, teve decréscimo entre 1990-1998, se comparado com o pe-
ríodo de 1985-1990. (P�WHUPRV�GH�iUHD�FROKLGD��KRXYH�GLPLQXLomR�QD�VRMD��WULJR��PDQGLRFD��
XYD�H�IHLMmR��(QWUH������������HQTXDQWR�D�SURGXomR�GH�DUUR]�DSUHVHQWRX�XPD�YDULDomR�GH�
FUHVFLPHQWR�GH���������D�SURGXomR�GH�IHLMmR�FUHVFHX�DSHQDV�������FRQWUD�XPD�UHGXomo da 
SURGXomR�GR�PLOKR���������GD�VRMD�����������H�GR�WULJR�����������([FHWXDQGR�VH�R�DUUR]��TXH�
DSUHVHQWRX�DXPHQWR�GD�iUHD�SODQWDGD��DV�FXOWXUDV�GH�PLOKR��VRMD��IHLMmR�H�WULJR�WLYHUDP�UH-
dução da área plantada. Na pecuária, houve uma diminuição do número de bovinos, um 
aumento em 10,38% no efetivo de suínos e um crescimento no abate de aves em 77%. 

Em termos gerais, o desempenho quantitativo do setor agropecuário gaúcho, na década 
GH�������IRL��FRP�UDUtVVLPDV�H[FHo}HV��EDVWDQWH�QHJDWLYR��HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�FRPSDUD-
GR�FRP�RXWURV�HVWDGRV��6$03$,2��)h567(1$8���������$�DJURSHFXiULD�JD~FKD��QR�SHUt-
RGR�GH������������WHYH��QD�SURGXWLYLGDGH�ItVLFD��VXD�FDUDFWHUtVWLFD�PDUFDQWH��$&&8562��

��� �2�PRGHOR�DJUtFROD�DGRWDGR��FRP�DSRUWH�HVWDWDO��WLQKD�FRPR�REMHWLYR�HOHYDU�R�FRQVXPR�GH�FDSLWDO�H�WHFQRORJLD��$Wp�D�GpFDGD�GH�������R�5LR�*UDQGH�
GR�6XO�HUD�XP�HVWDGR�GD�IHGHUDomR�EUDVLOHLUD�TXH�FRQFHQWUDYD�FHUFD�GH�����GR�WRWDO�GH�PDTXLQiULR�GH�WUDWRUHV�XWLOL]DGRV�QD�DJURSHFXiULD�EUDVLOHLUD��(QWUH�
�����������R�5LR�*UDQGH�GR�6XO�GHVWDFDYD�VH�QD�HOHYDomR�GD�SURGXomR�GH�VRMD��GD�ERYLQRFXOWXUD��GH�OHLWH��GH�WULJR�H�GH�DUUR]��6(53$��&$7$)(67$���������

��� (P� WHUPRV�JHUDLV�� DV� UHHVWUXWXUDo}HV� WpFQLFR�HFRQ{PLFDV� UHVXOWDUDP�� �L�� QR� DXPHQWR� GDV� IXV}HV� H� DTXLVLo}HV�� QD� GHVQDFLRQDOL]DomR�GH� GLIHUHQWHV�
VHJPHQWRV�� �LL�� QR� DXPHQWR�GDV� WHUFHLUL]Do}HV�� �LLL�� QD� LQFRUSRUDomR�GH�QRYDV� WHFQRORJLDV�� �LY�� QR� DEDQGRQR� H� UHGLUHFLRQDPHQWR�SDUD�QRYDV� DWLYLGDGHV�
�WXULVPR�UXUDO��DJURLQG~VWULDV�IDPLOLDUHV��SHTXHQDV�FRRSHUDWLYDV��HWF�����Y��QD�PDLRU�LQWHJUDomR�YHUWLFDO�H�KRUL]RQWDO�QDV�FDGHLDV�SURGXWLYDV���YL��QD�UHGXomR�
GR�Q~PHUR�GH�SURGXWRUHV�PHQRV�FDSLWDOL]DGRV�H�FRP�PHQRU�SURGXWLYLGDGH��HP�FRQWUDSRVLomR�j�DPSOLDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GRV�SURGXWRUHV�FRP�PHOKRU�QtYHO�
WpFQLFR���YLL��QD�DPSOLDomR�GD�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD���YLLL��QD�HVSHFLDOL]DomR�SURGXWLYD���L[��QR�VXUJLPHQWR�GH�QRYRV�PHFDQLVPRV�GH�¿QDQFLDPHQWR�H�GH�
FUpGLWR�DRV�DJURQHJyFLRV�FRPR��SRU�H[HPSOR���&HUWL¿FDGR�GH�0HUFDGRULD�FRP�(PLVVmR�GH�*DUDQWLD��D�&pGXOD�GR�3URGXWR�5XUDO��R�&HUWL¿FDGR�GH�'HSyVLWR�
$JURSHFXiULR��R�:DUUDQW�$JURSHFXiULR��R�&HUWL¿FDGR�GH�'LUHLWRV�&UHGLWyULRV�GR�$JURQHJyFLR��D�/HWUD�GH�&RPpUFLR�$JUtFROD��R�&HUWL¿FDGR�GH�5HFHEtYHLV�GR�
$JURQHJyFLR�H�R�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�)RUWDOHFLPHQWR�GD�$JULFXOWXUD�)DPLOLDU��%(1(77,��������)217285$��������(63Ë1'2/$��������������628=$��
������0$==2&+,1��������)$5,$6��������&$0,/2��������



��

������ Cabe destacar ainda que o processo de reestruturação técnico-econômica em curso 
nos anos de 1990, promoveu novas características produtivas no quadro agrário do Rio 
*UDQGH�GR�6XO�SyV�������

Desempenho da produção e da exportação dos principais produtos da 
agropecuária sul-rio-grandense

&RQIRUPH�,%*(������G���R�3,%�HVWDGXDO�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��HP�������DWLQJLX�5��������
ELOK}HV� D�SUHoRV� FRUUHQWHV�� (QWUH� ����� H� ������ R� FUHVFLPHQWR� DFXPXODGR� IRL�GH�5�� ������
ELOK}es. Na agropecuária, constata-se a fundamental importância na geração de receita na 
HFRQRPLD�GR�HVWDGR��1RV�~OWLPRV�GH]�DQRV��R�9%3�QD�DJURSHFXiULD�SDVVRX�GH�5�������EL-
OK}HV��HP�������SDUD�5�������ELOK}HV��HP�������R�TXH�UHSUHVHQWD�XP�FUHVFLPHQWR�GD�RUGHP�
GH��������%5$6,/������E���
$VVLP��R�YDORU�JHUDGR�GH�PDLV�GH�5�������ELOK}HV��HP�������UHSUHVHQWRX������GH�WRGR�R�

valor bruto da agropecuária brasileira. No mesmo ano, o VBP das lavouras gaúchas atin-
JLX�5�������ELOK}HV��FRRSHUDQGR�FRP������GRV�5��������ELOK}HV�JHUDGRV�QDV�ODYRXUDV�EUD-
VLOHLUDV��1D�SHFXiULD��R�9%3��HQWUH������H�������DXPHQWRX�GH�5�������ELOK}HV�SDUD�5�������
ELOK}HV��FRUUHVSRQGHQGR�D������GR�WRWDO�GRV�5��������ELOK}HV�GD�SHFXiULD�QDFLRQDO��
'HVVH�PRGR��TXDQGR�VH�GHVLQFRUSRUD�R�9%3��)LJXUD�����Yê-se que o total do valor gerado 

SHODV�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV�FUHVFHX�GH�5�������ELOK}HV�SDUD�5�������ELOK}HV��VLJQLÀFDQGR�XP�
DFUpVFLPR�UHDO�GH������YH]HV��5�������ELOK}HV���1R�UHIHUHQWH�DR�9%3�QDV�ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV��
R�DXPHQWR�QR�SHUtRGR�IRL�GH������YH]HV��5������ELOKmR��²�SDVVRX�GH�5������ELOKmR�SDUD�5������
bilh}HV��1R�DPRQWRDGR��R�9%3�WRWDO�GDV�ODYRXUDV�REWHYH�XP�LPSXOVR�GLQkPLFR�GH������YH]HV��
RX�VHMD��XP�LQFUHPHQWR�GH�5�������ELOK}HV�QD�HFRQRPLD�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�

)LJXUD���²�9DORU�%UXWR�GD�3URGXomR�GDV�ODYRXUDV�QR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��PLO�GH�5��
)RQWH��,%*(������D�

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�SURGXWRV�HVSHFtÀFRV�GDV�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV��FRQVRDQWH�D�)LJXUD�
���R�9%3�GD�FXOWXUD�GH�VRMD�QR�HVWDGR�JD~FKR�SDVVRX�GH�5������ELOK}HV��HP�������SDUD�5�������
ELOK}HV��HP�������(VVD�H[SDQVmR�UHSUHVHQWRX���������YDOH�GL]HU�������YH]HV��R�TXH�OKH�FRQFHU-
QH�XPD�UHSUHVHQWDomR�GH�������GR�9%3�GR�WRWDO�GHVVD�FXOWXUD�QR�%UDVLO��5��������ELOK}HV���
FRQVROLGDQGR�R�HVWDGR�FRPR�WHUFHLUR�SURGXWRU�GH�VRMD�QDFLRQDO��SHUGHQGR�DSHQDV�SDUD�RV�
estados do Mato Grosso e do Paraná, pela ordem. Sobressai-se, igualmente, o crescimento 
GD�UHFHLWD�DXIHULGD�QD�SURGXomR�GH�DUUR]��QR�SHUtRGR�HP�WHOD��GH�5�������ELOK}HV�SDUD�5������
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ELOK}HV��WRWDOL]DQGR�XPD�DGLomR�GH�����������YH]HV���&RP�LVVR��R�5LR�*UDQGH�GR�6XO�HVWi�QD�
OLGHUDQoD�DEVROXWD�FRP�������GR�9%3�GD�UL]LFXOWXUD�QDFLRQDO��5������ELOK}HV���1DV�ODYRXUDV�
GH�IXPR��R�HVWDGR��WDPEpP��RFXSD�R�SULPHLUR�OXJDU��D�UHQGD�DXIHULGD�UHSUHVHQWRX�������GR�
9%3�GR�%UDVLO��5������ELOK}HV���(P�������VDLX�GH�5������ELOKmR�SDUD�5������ELOK}HV��HP�������
VRPDQGR�DFUpVFLPR�GH������YH]HV�RX������

)LJXUD���²�9DORU�%UXWR�GD�3URGXomR�GRV�SURGXWRV�GDV�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV�QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��PLO�GH�5��

)RQWH��,%*(������D�

$OpP�GR�PDLV��DV�SODQWDo}HV�GH�PLOKR�WDPEpP�JDQKDP�GHVWDTXH�SHOR�FUHVFLPHQWR�GDV�
UHFHLWDV�QR�SHUtRGR�HQWUH������H��������)LJXUD�����7DO�FXOWLYR�VDLX�GH�5������ELOKmR�SDUD�5��
����ELOK}HV��DFXPXODQGR�OLTXLGH]�GH������������YH]���$�WULWLFXOWXUD�IRL�D�~QLFD�TXH�VRIUHX�
GHWHULRUDomR�QD�DUUHFDGDomR�HVWDGXDO�GH�9%3��3DVVRX�GH�5������PLOK}HV�SDUD�5������PL-
OK}HV��IHFKDQGR�R�LQWHUYDOR�GH�WHPSR�FRP�LQYROXomR�GH��������SDUWLFLSDQGR�FRP�������GDV�
VRPDV�PRQHWiULDV�GDV�ODYRXUDV�GH�WULJR�GR�%UDVLO��5������ELOK}HV�����

Seguindo no que diz respeito aos produtos das lavouras permanentes, de acordo com 
D�)LJXUD����D�rQIDVH�YDL�SDUD�D�FXOWXUD�GD�XYD��TXH�REWHYH�XP�FUHVFLPHQWR�QR�9%3�GH�5��
����PLOK}HV��HP�������SDUD�5�������ELOKmR��HP�������2�tQGLFH�SHUFHQWXDO�DFUHVFLGR�QR�SHUt-
RGR�ÀFRX�HP��������������YH]HV���GLYLGLQGR�D�SULPHLUD�FRORFDomR�QR�UDQNLQJ�nacional, em 
FRQMXQWR� FRP�R� HVWDGR�GH�3HUQDPEXFR���� HP�93%�QHVVD� FXOWXUD�� FRP��������5HDOoD�VH��
igualmente, a plantação de maçã, na qual o Rio Grande do Sul tem elevada competitivida-
GH�HP�SDUFHULD�FRP�R�HVWDGR�GH�6DQWD�&DWDULQD����TXH��HP�������HUD�GH�5��������PLOK}HV�
H�SDVVRX��HP�������SDUD�5��������PLOK}HV��FRPSXWDQGR�XP�HYROXWLYR�FUHVFHQWH�GH��������
������YH]HV���R�TXH�HYLGHQFLRX�R�PDLRU�DUUHFDGDPHQWR�GR�%UDVLO��5������ELOKmR��FRP��������

��� �&RQWLQXDQGR�DV�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�WHP�VH�QR�DQR�GH�������D�DYHLD��SULPHLUR�OXJDU�QDFLRQDO��FXMR�IDWXUDPHQWR�GDV�
YHQGDV�DWLQJLX�5��������PLOK}HV��D�EDWDWD�LQJOHVD��TXH�DUUHFDGRX�GH�9%3�5��������PLOK}HV��R�IHLMmR�FRP�5��������PLOK}HV�GH�9%3��D�EDWDWD�GRFH�FRP�5��
������PLOK}HV��FRQVROLGDQGR�VH�HP�SULPHLUR�OXJDU��FRP�������GR�9%3�GR�SDtV��H�R�WRPDWH�H�D�FHEROD�FRP��SHOD�RUGHP��5��������PLOK}HV�H�5�������PLOK}HV�
GH�DUUHFDGDomR�GD�FRPHUFLDOL]DomR�GHVVHV�EHQV�DJUtFRODV��

��� �(P�������3HUQDPEXFR�IDWXURX�HP�9%3�GD�XYD�5�������ELOKmR��VRPDQGR�������GR�9%3�GR�SDtV��,%*(������D��

��� �(P�������6DQWD�&DWDULQD�UHFHEHX�HP�9%3�GD�PDom�5��������PLOK}HV��¿FDQGR�FRP�������GR�9%3�GR�SDtV��,%*(������D��



��

)LJXUD���²�9DORU�%UXWR�GD�3URGXomR�GRV�SURGXWRV�GDV�ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��PLO�GH�5��

)RQWH��,%*(������D�

2XWURVVLP��SHUPDQHFHQGR�QD�)LJXUD����UHVVDOWD�VH�D�LPSRUWkQFLD�SDUD�HFRQRPLD�JD~FKD�
GRV�UHQGLPHQWRV�GRV�93%V�GDV�ODYRXUDV�GH�SrVVHJR��HUYD�PDWH��WDQJHULQD��ODUDQMD�H�EDQD-
QD��(P�������FRP�5��������PLOK}HV��R�SrVVHJR�WHP�R�PDLRU�93%�GR�%UDVLO��D�HUYD�PDWH�FRP�
5������PLOK}HV��VHJXQGR�OXJDU�QR�HVFRUHV�GRV�HVWDGRV��H�D�WDQJHULQD��WHUFHLUR�PDLRU�93%�
FRP�5��������PLOK}HV��D�ODUDQMD��QDTXHOH�PHVPR�DQR��PHQVXURX�R�9%3�GH�5��������PLOK}HV�
�tQGLFH�QR�SHUtRGR�GH���������H�D�EDQDQD�FRP�5������PLOK}HV��UHJLVWURX��������������YH]HV��
no geral da seriação.
(VVD�GLQkPLFD�SRVLWLYD�GR�9%3�QDV�ODYRXUDV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��FRP�H[FHomR�GR�WUL-

go, harmonizou-se com o aumento da área plantada das culturas temporárias, conforme 
HVFODUHFH�D�7DEHOD����(QWUH������H�������R�DODUJDPHQWR�GD�iUHD�FXOWLYDGD�ÀFRX�QD�FDVD�GH�
�����PLOKmR�GH�KHFWDUHV� ���������SDVVDQGR�GH������PLOK}HV�GH�KHFWDUHV�SDUD�����PLOK}HV�
KHFWDUHV��(VVD�H[SDQVmR�VLJQLÀFDWLYD�DFRQWHFHX��SULQFLSDOPHQWH��QD�iUHD�SODQWDGD�GH�VRMD��
VDLQGR��GR�LQtFLR�GR�SHUtRGR�HP�TXDGUD��GH������PLOK}HV�GH�KHFWDUHV�SDUD������PLOK}HV�QR�
ÀQDO��DFXPXODQGR�XPD�DOWD�GH��������FRP�DGLomR�GH�WHUUDV�FXOWLYDGDV�GH������PLOKmR�GH�
KHFWDUHV��$�GLIHUHQoD�HQWUH�R�DFUpVFLPR�GD�iUHD�GD�VRMD�SDUD�iUHD�WRWDO�GDV�ODYRXUDV�WHPSR-
rárias alcançou 790 mil hectares, isso porque as culturas do milho, fumo e trigo obtiveram 
GLODWDo}HV�QHJDWLYDV�GH�iUHD�SODQWDGD��UHVSHFWLYDPHQWH��������������PLO�KHFWDUHV�����������
PLO�KHFWDUHV��������������PLO�KHFWDUHV��
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2003 2006 2009 2011 2013 2015 2017

ÉUHD�SODQWDGD��HP�KHFWDUHV�
L. temporárias ������� 7783099 ������� ������� ������� ������� �������

L. 
permanentes ������ ������ 177953 ������ ������ 171957 ������

Arroz ������ ������� 1110601 ������� ������� ������� �������
Milho ������� ������� ������� 1100309 ������� ������ ������
Fumo 196369 ������ ������ ������ ������ 199961 189369
6RMD 3591970 3868501 ������� ������� ������� ������� �������

Trigo ������� ������ 859790 ������ ������� ������ 691563
Uva 38533 ����� ����� ����� 50056 ����� �����

Maçã 13355 ����� ����� ����� 17980 16383 15536
Pêssego ����� ����� ����� ����� ����� ����� �����

Erva-mate ����� 39787 36876 ����� ����� ����� 30780
Produção (em toneladas)

�����_�����_������_������_������_�����

2003 2006 2009 2011 2013 2015 2017

Arroz ������� ������� 7977888 ������� 8099357 ������� 8733110
Milho ������� ������� ������� ������� ������� 5563555 6058900
Fumo ������ ������ ������ ������ ������ ������ ������
6RMD ������� ������� ������� �������� �������� �������� ��������

Trigo ������� ������ ������� ������� 3351150 ������� �������
Uva ������ ������ 737363 ������ 807693 ������ 956887

Maçã ������ ������ 556556 ������ ������ ������ ������
Pêssego ������ 86901 ������ ������ ������ ������ 171369

Erva-mate ������ ������ ������ ������ ������ ������ ������
Produtividade (em quilogramas por hectare)

�����_�����_������_������_������_�����
Arroz ���� 6631 7187 ���� ���� 7738 ����
Milho 3833 ���� ���� ���� 5398 6509 ����
Fumo ���� ���� ���� ���� ���� ���� ����
6RMD ���� 1956 ���� ���� ���� ���� 3385

Trigo ���� 1355 ���� ���� ���� ���� ����
Uva ����� ����� ����� 16877 ����� 17618 19781

Maçã ����� ����� ����� 37050 35763 36566 37189
Pêssego 6866 5909 ���� 8808 10395 ����� �����

Erva-mate ���� 7795 8538 8859 ���� 9753 9856
7DEHOD���²5LR�*UDQGH�GR�6XO�²�iUHD�SODQWDGD��SURGXomR�H�SURGXWLYLGDGH������������
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)RQWH��,%*(������D�

Em referência às lavouras permanentes, o comportamento geral da área cultivada foi 
LQYHUVR�GRV�9%3V�GRV�SURGXWRV��(P�������R�WRWDO�IRL�GH�������PLO�KHFWDUHV��TXH�IRL�VXEWUD-
tGR��DWp�������SDUD�������PLO�KHFWDUHV����������1RV�SURGXWRV�GHVVDV�ODYRXUDV��D�FXOWXUD�GR�
pêssego e da erva-mate contribuiu para queda da área plantada. A primeira caiu de 16,3 
PLO�SDUD������PLO�KHFWDUHV��H�D�~OWLPD��GH������PLO�SDUD������PLO�KHFWDUHV��R�TXH��QR�SHUtR-
GR��VH�FDOFXOD�XPD�SHUFHQWDJHP�LQYROXWLYD�GH�������H�������UHVSHFWLYDPHQWH��&RQWXGR��D�
SODQWDomR�GH�XYD�FRP�FUHVFLPHQWR�GH������������PLO�KHFWDUHV��H�D�GH�PDom�FRP�DXPHQWR�
GH������������PLO�KHFWDUHV��SURSRUFLRQDUDP�D�PLQLPL]DomR�GR�LPSXOVR�GHFUHVFHQWH�GD�iUHD�
cultivada das lavouras permanentes.

Ainda na Tabela 1, percebe-se que todos dos produtos das culturas temporárias e per-
manentes obtiveram resultados positivos no volume da quantidade produzida. As lavou-
UDV�GH�VRMD��HP�������SURGX]LUDP�����PLOK}HV�GH�WRQHODGDV�GH�JUmRV�H��HP�������DYDQoDUDP�
SDUD������PLOK}HV��XP�DXPHQWR�GH��������TXDVH�GXDV�YH]HV�PDLV������PLOK}HV�GH�WRQHOD-
das), o que transformou o estado gaúcho em terceiro maior produtor nacional. No mesmo 
LQWHUYDOR��DV�ODYRXUDV�GH�DUUR]�SURGX]LUDP�����PLOK}HV�GH�WRQHODGDV�D�PDLV��FRPSXWDQGR�
89,1%; de longe, o Rio Grande do Sul é o maior produtor de arroz do Brasil, com 70,03% 
da produção. O milho obteve um crescimento relativo mais tímido entre os produtos das 
ODYRXUDV�WHPSRUiULDV��SDUWLX�GH�����PLO�WRQHODGDV�SDUD�����PLOK}HV��R�TXH�VLJQLÀFRX�XPD�
H[SDQVmR�GH�������QR�SHUtRGR��

Da mesma forma, constata-se, na Tabela 1, que a fumicultura aumentou a produção de 
����PLO�WRQHODGDV�SDUD�������PLO����������R�TXH�UDWLÀFRX�R�HVWDGR�HP�SULPHLUR�OXJDU��FRP�
����GD�SURGXomR�GD�SDtV��$V�FXOWXUDV�GD�XYD�H�GD�PDom�WLYHUDP�DV�PDLRUHV�DPSOLDo}HV�
da produção das lavouras permanentes. Os vinhedos do Rio Grande do Sul, que são os 
PDLRUHV�SURGXWRUHV�GR�SDtV�FRP���������TXDQWLÀFDUDP�������PLO�WRQHODGDV�HP�������TXDVH�
dobrando a produção na série (95,6%). As macieiras representaram a segunda maior safra 
QDFLRQDO�FRP��������R�HVWDGR�JD~FKR�FROKHX�������PLO�WRQHODGDV�QR�GHUUDGHLUR�DQR�GD�VH-
quência analisada, com aumento de 75,3% no geral da série. Ao mesmo tempo, na cultura 
GR�SrVVHJR��PDLRU�VDIUD�GR�%UDVLO�FRP������HP�������R�FUHVFLPHQWR�IRL�SRVLWLYR��QD�FDVD�
GH� ������� WRWDOL]DQGR�QR�SHUtRGR�XP�DFUpVFLPR�GH� �����PLO� WRQHODGDV��1D� HUYD�PDWH�� R�
DYROXPDPHQWR�GD�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD�IRL�GH��������DWLQJLQGR�QD�~OWLPD�VDIUD�����PLO�
toneladas, garantindo a melhor resultado do país. Porém, apenas o trigo atingiu decrésci-
PR�SURGXWLYR�GRV�EHQV�DJUtFROD�HP�WHOD��HP�WRUQR�GH�������
3HUPDQHFHQGR�QD�7DEHOD����D�SURGXWLYLGDGH�PpGLD�GH�WRGRV�RV�SURGXWRV�FUHVFHX��H[FHWR�

R�WULJR�TXH�FDLX��������2V�DXPHQWRV�UHJLVWUDGRV�QDV�RXWUDV�FXOWXUDV��HQWUH������H�������IR-
UDP��DUUR]�FRP��������PLOKR�FRP��������IXPR�FRP��������VRMD�FRP��������XYD�FRP��������
PDom�FRP��������SrVVHJR�FRP���������H�D�HUYD�PDWH�FRP��������$�UHGXomR�GD�iUHD�GH�OD-
vouras permanentes não provocou a diminuição global da quantidade colhida dos produ-
WRV�DQDOLVDGRV��SRLV�R�UHQGLPHQWR�PpGLR��HQWUH������H�������DFUHVFHX�QR�PtQLPR�HP����15. 

Com o sucesso da rizicultura nas três variáveis analisadas, apesar das fortes chuvas nas 
iUHDV�GH�SODQWLR��R�0LQLVWpULR�GD�$JULFXOWXUD�UHDMXVWRX��QD�VDIUD������������R�SUHoR�PtQL-
PR�GD�VDFD�GH����TXLORV�GH�5��������SDUD�5���������&21$%���������(VVD�PHGLGD�HVWLPXORX�
os rizicultores a anteciparem e ampliarem a aplicação de herbicidas pré e pós-emergentes, 
e o início da irrigação. 
1D�IXPLFXOWXUD��DSHVDU�GDV�FRQVWDQWHV�DOWDV�GRV�SUHoRV�GHVGH�������RFRUUHP�PRPHQWRV�

GH�H[SDQVmR�H�UHWUDomR�GD�SURGXomR��HP�YLUWXGH�GDV�DGYHUVLGDGHV�FOLPiWLFDV��JHDGD��JUD-
QL]R�H�H[FHVVR�GH�FKXYDV���RFRUULGDV�HP�����������������H�GR�DXPHQWR�VLVWHPiWLFR�GRV�
FXVWRV�GH�PmR�GH�REUD��TXH�SRU�VXD�YH]��HVWi�HVFDVVD��2�FUHVFLPHQWR�GD�SURGXomR�GH�VRMD�
não está, apenas, diretamente associado ao aumento da área plantada e da produtividade. 

��� �1DV�ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV�QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��D�SURGXWLYLGDGH�IRL�XP�HOHPHQWR�IXQGDPHQWDO�SDUD�HQWHQGHU�D�GLQkPLFD�SURGXWLYD�GH�WRGRV�RV�SURGXWRV�
DJUtFRODV�HP�WHOD��8PD�YDULiYHO�LPSRUWDQWH�p�R�Q~PHUR�GH�HVWDEHOHFLPHQWRV��$V�HYROXo}HV�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV��FRP�PDLV�GH����SpV��GH�WRGRV�RV�SURGXWRV�
DQDOLVDGRV�IRUDP�QHJDWLYDV��1D�XYD��HP�������HUD������PLO�XQLGDGHV�H��HP�������SDVVRX�SDUD������PLO��1R�PHVPR�SHUtRGR��D�PDom�QD�PHVPD�YDULiYHO�VDL�GH�
����XQLGDGHV�SDUD������2�SrVVHJR�HQFROKHX�GH�����PLO�XQLGDGHV�SDUD�����PLO��H�D�HUYD�PDWH��GH�����PLO�SDUD�����PLO�XQLGDGHV��,%*(�������FHQVRV��
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Isso pois, vários produtos tiveram redução de sua área plantada e aumento da produção, 
como o fumo, milho, pêssego e erva-mate. Do mesmo modo, são responsáveis pela pro-
GXomR�GDV�ODYRXUDV�GH�VRMD�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO���L��ERDV�FRQGLo}HV�HGDIRFOLPiWLFDV���LL��
preços favoráveis; (iii) medidas político-institucionais16; (iv) intenso desenvolvimento de 
LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�HP�SURGXWRV��SURFHVVRV���Y��FUHVFHQWH�LQVHUomR�QR�PHUFDGR�LQWHUQD-
FLRQDO�SHOD�GHPDQGD�GRV�SDtVHV�DVLiWLFRV��VREUHWXGR��&KLQD��(63Ì1'2/$��&81+$��������

A produção de trigo, mesmo com política governamental de estímulo ao plantio via au-
mento do preço mínimo de garantia17, caiu nas três variáveis analisadas, sobretudo, além 
de problemas climáticos desencadeados pelo fenômeno El Niño, pela perda de competiti-
vidade do trigo argentino. Além do mais, os produtores estão desestimulados por causa 
dos altos custos de produção, e, ainda, por conta do impulso da lucratividade das culturas 
GH�YHUmR��PLOKR�H�VRMD���1D�FXOWXUD�GR�PLOKR��KRXYH�DPSOLDomR�WDQWR�HP�SURGXomR�TXDQWR�
em produtividade. Entretanto, é nítida a queda na área plantada, pois, segundo Cunha e 
&UX]��������S��������´D�UHODomR�HQWUH�FXVWRV�GH�SURGXomR�H�GD�FDSDFLGDGH�GH�UHQGLPHQWR�
GDV�FXOWXUDV��HP�JHUDO��TXDQGR�R�SUHoR�GD�VRMD�p�SHOR�PHQRV�����YH]HV�R�SUHoR�GR�PLOKR��D�
SURGXomR�GH�VRMD�p�PDLV�IDYRUiYHO�DR�SURGXWRUµ����

Em concordância, de modo geral, com as lavouras, a pecuária gaúcha, de acordo com a 
)LJXUD����R�9%3�GRV�ERYLQRV��HQWUH������������FUHVFHX��������SDVVDQGR�GH�5�������ELOK}HV�
SDUD�5������ELOK}HV��R�TXH�UHSUHVHQWD������GR�9%3�QDFLRQDO��3RU�VXD�YH]��RV�VXtQRV�H[SDQ-
GLUDP�VH�HP��������VDLQGR�GH�5������ELOK}HV�SDUD�5������ELOK}HV��FRQTXLVWDQGR�������GD�
soma do país. Em contrapartida, o VBP dos frangos obteve uma dinâmica menos acelerada 
FRP�������SDVVDQGR�GH�5������ELOK}HV�SDUD�5������ELOK}HV��UDWLÀFDQGR�R�HVWDGR�FRPR�R�WHU-
FHLUR�PDLRU�IDWXUDPHQWR�GR�%UDVLO�FRP��������(�R�OHLWH�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�FUHVFHX��������
SDVVDQGR�GH�5������ELOK}HV�SDUD�5������ELOK}HV��R�TXDUWR�OXJDU�QR�UDQNLQJ�brasileiro). 

��� �'HQWUH�DV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GR�*RYHUQR�)HGHUDO�GHVWDFDP�VH���D��3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�6HJXUDQoD�$OLPHQWDU�H�1XWULFLRQDO��316$1����E��3URJUDPD�
1DFLRQDO�GH�$OLPHQWDomR�(VFRODU��31$(����F��3URJUDPD�GH�$TXLVLomR�GH�$OLPHQWRV��3$$����G��3URJUDPD�GH�*DUDQWLD�GH�3UHoRV�SDUD�D�$JULFXOWXUD�)DPLOLDU�
�3*3$)���HQWUH�RXWURV��3DUD�R�FRQMXQWR�GR�DJURQHJyFLR��R�JRYHUQR�EUDVLOHLUR�GLUHFLRQRX�R�%1'(6�H�R�%DQFR�GR�%UDVLO�FRPR�SULQFLSDLV�DJHQWHV�GR�¿QDQFLDPHQWR�
DJURSHFXiULR��3$',/+$��(63Ë1'2/$���������6REUH�R�SURJUHVVLYR�VLVWHPD�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV��WDQWR�GH�HPSUHVDV�SULYDGDV�H�S~EOLFDV��VREUHWXGR�
GD�(PEUDSD�6RMD��YHU�GHWDOKHV�HP�&XQKD��(VStQGROD���������

��� �(P�������R�SUHoR�PtQLPR�GD�VDFD�GH�WULJR�KDYLD�VLGR�HVWDEHOHFLGR�HP�5���������HQWUHWDQWR��FKHJRX�D�VHU�YHQGLGR�D�5���������&21$%��������

��� �$LQGD��FRQIRUPH�GDGRV�GR�,%*(������D���RXWURV�SURGXWRV�GDV�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV�QR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�WLYHUDP�FUHVFLPHQWR�QHJDWLYR�HP�
iUHD�FXOWLYDGD�HQWUH������H�������WLYHUDP��SRUpP��FUHVFLPHQWR�QD�SURGXomR�SRU�FDXVD�GR�DXPHQWR�GD�SURGXWLYLGDGH�RV�VHJXLQWHV�LWHQV��EDWDWD�GRFH�±�iUHD�
SODQWDGD�GH������PLO�SDUD������PLO�KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH�������PLO�SDUD�������PLO�WRQHODGDV��EDWDWD�LQJOHVD�±�iUHD�SODQWDGD�GH������PLO�SDUD������PLO�
KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH�������PLO�SDUD�������PLO�WRQHODGDV��FHEROD�±�iUHD�SODQWDGD�GH������PLO�SDUD�����PLO�KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH�������PLO�SDUD�������
PLO�WRQHODGDV��WRPDWH�±�iUHD�SODQWDGD�GH�����PLO�SDUD�����PLO�KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH������PLO�SDUD�������PLO�WRQHODGDV��$V�SODQWDo}HV�GH�DYHLD�FUHVFHUDP�
QDV�GXDV�YDULiYHLV�±�iUHD�SODQWDGD��GH������PLO�SDUD�������PLO�KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH������PLO�SDUD�����PLO�WRQHODGDV��2�IHLMmR�UHJUHVVRX�>UHJUHVVRX"�1mR�
HQWHQGL"@�±�iUHD�SODQWDGD�GH�������PLO�SDUD������PLO�KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH�������PLO�SDUD������PLO�WRQHODGDV��1D�FXOWXUD�SHUPDQHQWH�GD�EDQDQD�DXPHQWRX�
D�iUHD�SODQWDGD�GH������PLO�SDUD������PLO�KHFWDUHV�H�D�SURGXomR�GH�������PLO�SDUD�������PLO�WRQHODGDV��(QWUHWDQWR��QD�FRQWUDPmR�GD�WHQGrQFLD�GR�IHLMmR��D�
FXOWXUD�GD�WDQJHULQD�QmR�VH�GLQDPL]RX��$�iUHD�SODQWDGD�FDLX�GH����PLO�SDUD������PLO�KHFWDUHV�±�SURGXomR�GH�������PLO�SDUD�������PLO�WRQHODGDV��
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)LJXUD���²�9DORU�%UXWR�GD�3URGXomR�GRV�SURGXWRV�GD�SHFXiULD�QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��PLO�GH�5��
)RQWH���%5$6,/������E��

'HVVH�PRGR��HP�FRQMXQWR�FRP�R�DXPHQWR�GR�9%3�QRV�SURGXWRV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�
da pecuária19, HQWUH������������7DEHOD�����D�YDULDomR�DFXPXODGD�GR�FUHVFLPHQWR�GR�Q~PHUR�
de animais abatidos no segmento bovino alcançou 99,1%, passando de 968 mil para 1,9 
PLOKmR�GH�XQLGDGHV��H�D�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD�GH�FDUQH�FRP�DV�FDUFDoDV�IRL�GH��������SDU-
WLX�GH�����PLO�H�DOFDQoRX�����PLO�WRQHODGDV��1D�PHVPD�HVFDOD�GH�WHPSR�H�GH�GLPHQV}HV��R�
ramo suíno representou um aumento de 67,6% no abatimento de animais, pois passou de 
����PLOK}HV�SDUD������PLOK}HV�GH�FDEHoDV��2�DXPHQWR�GH�������QR�DPRQWRDGR�IRL�UHJLVWUD-
GR�QD�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD�GH�FDUQH��GH�����PLO�FUHVFHX�DWp�����PLO�WRQHODGDV��$LQGD�QD�
7DEHOD���DWHQWD�VH��QR�SHUtRGR��SDUD�R�FUHVFLPHQWR�GH�������QR�HVFRUH�GH�DEDWH��VDLQGR�GH�
����PLOK}HV�SDUD�����PLOK}HV�GH�IUDQJRV��1D�SURGXomR�GH�FDUQHV�GH�FDUFDoDV�GRV�IUDQJRV��
UHJLVWURX�VH�XPD�WD[D�GH��������D�SURGXomR�TXH�HUD�GH������PLOKmR�DOFDQoRX�����PLOKmR��'D�
PHVPD�PDQHLUD��D�SURGXomR�GH�OHLWH�DSUHVHQWRX�tQGLFH�GH�������QR�SHUtRGR�HP�DQiOLVH�H��
QD�~OWLPD�VDIUD�GD�VpULH��DOFDQoRX�����ELOK}HV�GH�OLWURV�

 2003 2006 2009 2011 2013 2015 2017

Abate bovino (em mil) 968 ���� 1559 1883 1919 ���� ����

Abate suíno (em mil) ���� 6300 ���� 7316 7953 ���� ����

$EDWH�GH�IUDQJR��HP�PLOK}HV� 609 ��� 755 763 765 799 ���

Qt. pro. bovino (em mil de t) ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���

Qt. pro. suíno (em mil de t) ��� ��� 636 697 676 ��� ���

Qt. pro. frango (em mil t) 1056 ���� ���� ���� ���� 1610 1660

4W��SUR��OHLWH��HP�PLOK}HV�OLWURV� ���� ���� ���� 3879 ���� ���� ����

7DEHOD���²�$EDWH�GH�DQLPDLV�H�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD�GH�FDUFDoDV

)RQWH��,%*(������E������F�

Essa vitalidade na pecuária sul-rio-grandense proporcionou uma nova divisão territo-
ULDO� GR� WUDEDOKR�� FRP� R� DXPHQWR� GH� SDUWLFLSDomR� GR� HVWDGR�� SRLV� GHFRUUH� GR� GpÀFLW� GH�
milho, o que tem forçado as agroindústrias de aves e suínos para novas áreas. Com isso, 
À]HUDP�VH�QRYDV� LQYHUV}HV�QD�DJURLQG~VWULD�GH�FDUQHV�SDUD�R�1RUGHVWH�H�1RUWH�GR�SDtV��
TXH�FRQWULEXtUDP�SDUD�D�H[SOLFDU�HVVD�FRQÀJXUDomR�WHUULWRULDO��HQWUH�HODV���L��HFRQRPLD�GH�
escala e de envergadura (mega-abatedouros, novos sistemas criatórios, menor e outro tipo 
GH�SURGXWRU����LL��HFRQRPLD�GH�FXVWR�GH�WUDQVDomR�QD�DTXLVLomR�GH�LQVXPRV���LLL��SUR[LPLGD-

��� �1D�SHFXiULD��DSHVDU�GD�UHGXomR�GDV�iUHDV�GH�SDVWDJHQV�QDWXUDLV�H�GLPLQXLomR�GR�Q~PHUR�GH�SURGXWRUHV�GH�VXtQRV�H�GH�DYHV��D�SURGXomR�DXPHQWRX��(P�
FLQFR�DQRV��R�Q~PHUR�GH�PDWUL]HV�GH�VXtQRV�DORMDGDV�QR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�FDLX�GH�������PLO�FDEHoDV�SDUD�������PLO�FDEHoDV��R�TXH�UHSUHVHQWD�
������GDV�PDWUL]HV�DORMDGDV�QR�%UDVLO��1R�HIHWLYR�JHUDO�GR�UHEDQKR�VXtQR��R�5LR�*UDQGH�GR�6XO�DXPHQWRX�GH�����PLOK}HV�GH�FDEHoDV��WHUFHLUR�OXJDU��FRP�
������GR�WRWDO�QDFLRQDO���HP�������SDUD�����PLOK}HV�HP�������WHUFHLUR�OXJDU��FRP�������GR�HIHWLYR�EUDVLOHLUR���,%*(������E���2�UHEDQKR�GH�IUDQJRV��QR�
PHVPR�SHUtRGR��SXORX�GH�������PLOK}HV�GH�FDEHoDV��TXDUWR�OXJDU��FRP�������GR�UHEDQKR�QDFLRQDO��SDUD�������PLOK}HV��WHUFHLUR�OXJDU��FRP�������GR�WRWDO�
EUDVLOHLUR���1R�TXH�WDQJH�j�RUGHQKD�GH�YDFDV��R�Q~PHUR�GH�FDEHoDV�DXPHQWRX�GH������PLOKmR�SDUD������PLOKmR��R�TXH�FRORFD�R�HVWDGR�FRPR�R�TXDUWR�PDLRU�
UHEDQKR�OHLWHLUR�GR�SDtV��&RQWXGR��R�Q~PHUR�GR�UHEDQKR�GH�DQLPDLV�ERYLQRV�HIHWLYRV�GLPLQXLX�GH������PLOK}HV�GH�FDEHoDV��HP�������SDUD������PLOK}HV��HP�
������,%*(������E���
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GH�GRV�PHUFDGRV�FRQVXPLGRUHV�FRP�SRWHQFLDO�GH�FUHVFLPHQWR���LY��HVWUDWpJLDV�GH�IXV}HV�H�
DTXLVLo}HV��HWF���(63Ì1'2/$��������

Além do crescimento do VBP, da produção e dos índices de produtividade, os produtos 
GD� DJURSHFXiULD� GR� 5LR�*UDQGH� GR� 6XO� DSUHVHQWDUDP� GLQkPLFD� UHFHQWH� HP� VXDV� H[SRU-
WDo}HV�� 6HQGR� DVVLP�� IRUDP� UHVSRQViYHLV� SRU�PDLV� GH� �������GDV� H[SRUWDo}HV� WRWDLV� GR�
estado e por�����GDV�H[SRUWDo}HV�WRWDLV�GRV�DJURQHJyFLRV�EUDVLOHLURV��86��������ELOK}HV���
(QWUH������������DV�UHFHLWDV�DXIHULGDV�QR�PHUFDGR�H[WHUQR�REWLYHUDP�XP�FUHVFLPHQWR�GH�
����YH]HV��1R�PHVPR�SHUtRGR��DV�H[SRUWDo}HV�GR�DJURQHJyFLR�SDVVDUDP�GH�86������ELOK}HV�
SDUD�86�������ELOK}HV��DV�H[SRUWDo}HV�WRWDLV�VXO�ULR�JUDQGHQVHV�FUHVFHUDP�GH�86����ELOK}es 
SDUD�86��������ELOK}HV��%5$6,/������D���
(P�WHUPRV�GH�SURGXWRV��D�)LJXUD���GHPRQVWUD�TXH�DV�H[SRUWDo}HV�GRV�SURGXWRV�GH�FULDo}HV�

FUHVFHUDP���������SDVVDQGR��HQWUH������������GH�86��������PLOK}HV�SDUD�86�������ELOKmR��$V�
H[SRUWDo}HV�GH�SURGXWRV�GR�FRPSOH[R�GD�VRMD�DOFDQoDUDP�XPD�SRUFHQWDJHP�GH���������FUHV-
FHQGR�GH�86�������ELOKmR�SDUD�86�������ELOK}HV��FRQWUD�XP�DXPHQWR�SHUFHQWXDO�GH��������
GRV�SURGXWRV�GR�FRPSOH[R�ÁRUHVWDO��, TXH�VDtUDP�GH�86��������PLOK}HV�SDUD�86�������ELOKmR��
QR�PHVPR�SHUtRGR��2�FRPSOH[R�GR�IXPR�DSUHVHQWRX�XPD�WD[D�GH��������DXPHQWRX�GH�86��
������PLOK}HV�SDUD�86�������ELOKmR��1DV�H[SRUWDo}HV�GRV�SURGXWRV�DJURSHFXiULRV�WRWDLV��HV-
VHV�TXDWURV�FRPSOH[RV�FRUUHVSRQGHP�D�������H�FRQFHQWUDP�VH��SULQFLSDOPHQWH��HP�SURGXWRV�
FRPR��VRMD�HP�JUmRV��TXH�FUHVFHX�GH�86��������PLOK}HV�SDUD�86�������ELOK}HV����������FDUQHV�
GH�IUDQJR��VDLQGR�GH�86������PLOK}HV�SDUD�86��������PLOK}HV���������QR�SHUtRGR�HP�DQiOLVH��
H�D�FHOXORVH�SDVVRX�GH�86�������PLOK}HV�SDUD�86��������PLOK}HV���������

)LJXUD���²�([SRUWDo}HV�GD�DJURSHFXiULD�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO
)RQWH��%UDVLO������D�

2V�GHVHPSHQKRV�GD�SURGXomR��GD�SURGXWLYLGDGH�H�GDV�H[SRUWDo}HV�GD�DJURSHFXiULD�GR�
5LR�*UDQGH�GR�6XO�PDQLIHVWDP�VH� WHUULWRULDOPHQWH��SRLV�D�SURGXomR��HPERUD�GLYHUVLÀFD-
GD��HVWi�GHVLJXDOPHQWH�GLVWULEXtGD��SURPRYHQGR��DR�ORQJR�GH�VXD�HYROXomR��FRQFHQWUDo}HV�
SURGXWLYDV�WHUULWRULDLV�D�UHVSHLWR�GDV�TXDLV�H[S}HP�VH�QD�SUy[LPD�VHomR��

��� �1D�VLOYLFXOWXUD��R�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�DXPHQWRX�VHX�PDUNHW�VKDUH��HQWUH������H�������HP�������HP�OHQKD��VDLQGR�GH����PLOK}HV�SDUD������
PLOK}HV�GH�PHWURV�F~ELFRV��H�������HP�PDGHLUD�HP�WRUD��DXPHQWDQGR�GH�����PLOK}HV�DWp������PLOK}HV�GH�PHWURV�F~ELFRV��(VVHV�PHVPRV�SURGXWRV��QR�PHVPR�
SHUtRGR��REWLYHUDP�XPD�GLQkPLFD�HOiVWLFD�GH��������QR�IDWXUDPHQWR�GR�9%3��SDUWLQGR�GH�5��������PLOK}HV�SDUD�5�������ELOKmR��,%*(������F���
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1R�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�� DV�PHVRUUHJL}HV����GHQRPLQDGDV� H� FODVVLÀFDGDV�pelo 
,%*(���������DSUHVHQWDUDP��HQWUH������������FRPSRUWDPHQWRV�GHVDVVHPHOKDQWHV��HQWUHWDQ-
to, com a mesma propensão de crescimento dinâmico em termos de área plantada e de va-
ORU�DGLFLRQDGR�EUXWR�GD�SURGXomR��9$%���(P�������������GD�iUHD�SODQWDGD�WRWDO�GR�HVWDGR�
representava as lavouras temporárias, contra menos de 1,9% da área destinada a lavouras 
SHUPDQHQWHV��,%*(������D��
'HVVD�PDQHLUD��HQWUH�DV�PHVRUUHJL}HV�GR�HVWDGR�JD~FKR��FRQIRUPH�D�)LJXUD����D�PHVRUUH-

gião Noroeste manteve-se em primeiro lugar no uso do solo para as lavouras temporárias, 
PHVPR�FRP�R�GHFUpVFLPR�GH������PLOK}HV�GH�KHFWDUHV�SDUD�����PLOK}HV�� UHJLVWUDQGR��QR�
DFXPXODGR��XPD�WD[D�QHJDWLYD�GH������������PLO�KHFWDUHV���7RGDYLD��D�PHVRUUHJLmR�6XGR-
este, segunda maior em aproveitamento da terra, aumentou de 763 mil para 1,1 milhão de 
KHFWDUHV��XP�tQGLFH�GH������������PLO���1R�PHVPR�SHUtRGR��VHMD�QD�WHUFHLUD�PDLRU�PHVRU-
UHJLmR��&HQWUR�2FLGHQWDO���VHMD�QD�TXDUWD��6XGHVWH���DV�FXOWXUDV�WHPSRUirias acresceram a 
iUHD�SODQWDGD��UHVSHFWLYDPHQWH��GH�����PLO�H�����PLO�SDUD�����PLO�H�����PLO�KHFWDUHV��WRWD-
OL]DQGR�XP�DXPHQWR�GH������������PLO�KHFWDUHV��H������������PLO��

)LJXUD���²�ÉUHD�SODQWDGD�GH�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV�GDV�PHVRUUHJL}HV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��KHFWDUHV�
)RQWH��,%*(������D��

$OpP�GLVVR��DLQGD�QD�)LJXUD����DV�PHVRUUHJL}HV�&HQWUR�2ULHQWDO��1RUGHVWH�H�0HWURSROL-
WDQD�GH�3RUWR�$OHJUH�FUHVFHUDP��QR�SHUtRGR�HP�TXDGUD�����������������������SHOD�RUGHP��
$�SULPHLUD�SDVVRX�GH�����PLO�SDUD�����PLO�KHFWDUHV��D�VHJXQGD�SDVVRX�GH�����PLO�SDUD�����
PLO�KHFWDUHV��H�D�WHUFHLUD��GH�����PLO�SDUD�����PLO�KHFWDUHV���
1D�YDULiYHO�9$%��)LJXUD�����WRGDV�DV�PHVRUUHJL}HV�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�WLYH-

ram variação positiva. A mesorregião Noroeste (polarizada pelo município de Passo Fun-
GR���HQWUH������������REWHYH�XPD�HYROXomR�QDV�UHFHLWDV�GH�9$%�FRP�FXOWXUDV�WHPSRUiULDV�

��� �6HJXQGR�&XQKD�H�)DULDV��������S��������³R�,%*(�DSUHVHQWRX�XPD�QRYD�GLYLVmR�UHJLRQDO�QR�%UDVLO�YLQFXODGD�DRV�SURFHVVRV�VRFLDLV��SROtWLFRV�H�HFRQ{PLFRV�
VXFHGLGRV�HP� WHUULWyULR�QDFLRQDO�GHVGH�D�~OWLPD�YHUVmR�GD�'LYLVmR�5HJLRQDO�GR�%UDVLO��SXEOLFDGD�QD�GpFDGD�GH�������$V�XQLGDGHV�PHVRUUHJLRQDLV�H�DV�
PLFURUUHJLRQDLV�UHFHEHP��UHVSHFWLYDPHQWH��RV�QRPHV�GH�UHJL}HV�JHRJUi¿FDV�LQWHUPHGLiULDV�H�UHJL}HV�JHRJUi¿FDV�LPHGLDWDV��2�UHFRUWH�GHVVDV�LQFRUSRUD�DV�
PXGDQoDV�RFRUULGDV�QR�%UDVLO�DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�WUrV�GpFDGDV��2�SURFHVVR�VRFLRHVSDFLDO�UHFHQWH�GH�IUDJPHQWDomR�DUWLFXODomR�GR�WHUULWyULR�EUDVLOHLUR��HP�VHXV�
PDLV�YDULDGRV�IRUPDWRV��SRGH�VHU�YLVXDOL]DGR�HP�YiULRV�HVWXGRV�GHVHQYROYLGRV�QR�,%*(��2�UHFXUVR�PHWRGROyJLFR�XWLOL]DGR�QD�HODERUDomR�GD�SUHVHQWH�'LYLVmR�
5HJLRQDO�GR�%UDVLO�YDOHX�VH�GRV�GLIHUHQWHV�PRGHORV�WHUULWRULDLV�RULXQGRV�GH�HVWXGRV�SUHWpULWRV��DUWLFXODQGR�RV�H�LQWHUSUHWDQGR�D�GLYHUVLGDGH�UHVXOWDQWH´��1HVWD�
VHomR��IRUDP�FRQVLGHUDGRV�RV�QRYRV�FULWpULRV��SRUpP��IRUDP�DGRWDGRV�RV�QRPHV�GDV�VHWH�PHVRUUHJL}HV��1RURHVWH�5LR�JUDQGHQVH��1RUGHVWH�5LR�JUDQGHQVH��
&HQWUR�2FLGHQWDO�5LR�JUDQGHQVH��&HQWUR�2ULHQWDO�5LR�JUDQGHQVH��0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH��6XGRHVWH�5LR�JUDQGHQVH��6XGHVWH�5LR�JUDQGHQVH�

��� �&RPR�GLWR��KRXYH�XPD�LQYROXomR�QD�iUHD�SODQWDGD�GDV�ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV�QD�RUGHP�GH�������1R�SHUtRGR�HQWUH������H�������RFRUUHX�FRPSHWLWLYLGDGH�
QHJDWLYD�QDV�VHJXLQWHV�PHVRUUHJL}HV��1RURHVWH�±��������&HQWUR�2ULHQWDO�±��������0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH�±������6XGRHVWH�±������6XGHVWH�±��������
$�PHVRUUHJLmR�&HQWUR�2FLGHQWDO�SHUPDQHFHX�HVWiYHO��H�D�1RUGHVWH�IRL�D�~QLFD�TXH�DSUHVHQWRX�XP�DXPHQWR�QD�RUGHP�GH��������,%*(������D�
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GH�5������ELOK}HV�SDUD�5�������ELOK}HV��UHSUHVHQWDQGR��HP�WHUPRV�SHUFHQWXDLV��XP�DFUpV-
cimo de 110,7%. O Sudoeste, região do município de Bagé, que arrecadou R$ 1,6 bilhão, 
DXPHQWRX�R�YDORU��HP���������QR�~OWLPR�DQR�GD�VpULH��SDUD�5������ELOK}HV��(VVD�WHQGrQFLD�
GLQkPLFD�IRL�HVFROWDGD�SHODV�GHPDLV�PHVRUUHJL}HV��HQWUH�HODV��SHOD�RUGHP�GHFUHVFHQWH�GH�
DUUHFDGDomR� QR� SHUtRGR�� 6XGHVWH� �SRODUL]DGD� SHOR�PXQLFtSLR� GH� 3HORWDV�� FUHVFHX� ������
DWLQJLQGR�5������ELOK}HV��DV�PHVRUUHJL}HV�&HQWUR�2FLGHQWDO��UHJLmR�GR�PXQLFtSLR�GH�6DQWD�
Maria) e Centro Oriental (região do município de Santa Cruz do Sul) cresceram, respec-
WLYDPHQWH�������H�������H�REWLYHUDP��DPEDV��UHFHLWDV�QD�SURGXomR�DJUtFROD�GH�5������EL-
OK}HV��D�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH�YDULRX�SRVLWLYDPHQWH�FHUFD�GH������WRWDOL]DQGR��
HP������� HP�5������ELOK}HV�� H�D�PHVRUUHJLmR�1RUGHVWH� �6HUUD�JD~FKD���YDULRX�GH�5������
PLOK}HV�SDUD�5������ELOK}HV����������

)LJXUD���²�9DORU�DGLFLRQDGR�EUXWR�GH�3URGXomR�GDV�ODYRXUDV�WHPSRUiULDV�GDV�PHVRUUHJL}HV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��0LO�5HDLV�
)RQWH��,%*(������D�

(VVD�GLQkPLFD�PHVRUUHJLRQDO�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�H[SOLFLWD�VH��7DEHOD�����HV-
pecialmente, devido ao aumento da produção dos bens agrícolas provenientes de lavouras 
WHPSRUiULDV��$�PHVRUUHJLmR�1RURHVWH�p�UHVSRQViYHO�SHODV�PDLRUHV�VDIUDV�GH�VRMD��PLOKR�H�
WULJR��6R]LQKD�p�HQFDUUHJDGD�SRU�������������PLOK}HV�GH�WRQHODGDV��GD�SURGXomR�GH�VRMD�
HVWDGXDO�������GD�SURGXomR�QDFLRQDO��������������PLOK}HV�GH�WRQHODGDV��GD�FROKHLWD�GH�PL-
OKR�������GD�VDIUD�QDFLRQDO���������GD�SURGXomR�HVWDGXDO�H�������GD�FROKHLWD�QDFLRQDO�GH�
WULJR��(P�PDWpULD�GH�YDULDomR�SHUFHQWXDO�GH�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD��HQWUH������������HVVD�
PHVRUUHJLmR�REWHYH�DXPHQWR�QD�VRMD�GH�������H�QR�PLOKR�������H�SHUGDV�FRPSHWLWLYDV�QR�
WULJR�QD�RUGHP�QHJDWLYD�GH�������

��� �2�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�DXPHQWRX��HQWUH������H�������VHX�9$%�QDV�ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV�HP�������VDLQGR�GH�5������ELOKmR�SDUD�5������
ELOK}HV��,%*(������D���$�PHVRUUHJLmR�1RUGHVWH�SRVVXL�����GH�WRGR�9$%�GR�HVWDGR�QHVVDV�ODYRXUDV��DXPHQWRX�GH�5������PLOK}HV�SDUD�5������ELOK}HV��
DFXPXODQGR������QR�SHUtRGR�GH������D�������,%*(������D��
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$�7DEHOD���PRVWUD��DLQGD��TXH�D�PHVRUUHJLmR�&HQWUR�RFLGHQWDO�DSUHVHQWRX�YDULDo}HV�SRVL-
WLYDV�QD�SURGXomR�GH�VRMD���������VDLQGR�GH������PLOKmR�SDUD�����PLOK}HV�GH�WRQHODGDV������
QR�DUUR]��VXELQGR�GH�������PLO�SDUD�������PLO�GH�WRQHODGDV��1mR�REVWDQWH��HVVD�PHVPD�PH-
VRUUHJLmR�DSUHVHQWRX�WD[DV�QHJDWLYDV�QD�SURGXomR�GH�PLOKR���������GHFUHVFHQGR�GH�������PLO�
SDUD�������PLO�WRQHODGDV�H�WULJR����������FDLQGR�GH�������PLO�DWp������PLO�WRQHODGDV��$�UHJLmR�
GR�HVWDGR�TXH�WDPEpP�DSUHVHQWRX�IRUWH�LPSXOVR�GLQkPLFR�QD�SURGXomR�GH�VRMD�H�GH�PLOKR�
IRL�D�1RUGHVWH��$�WD[D�GH�FUHVFLPHQWR��HQWUH������H�������DWLQJLX���������VDLQGR�GH�����PLO�
para 1,1 milhão de toneladas no primeiro e no segundo produto, passando de 810 mil para 
�����PLOKmR�GH�WRQHODGDV��R�TXH�VLJQLÀFD�TXH�FUHVFHX��������&RQWXGR��KRXYH�HVWDJQDomR�SUR-
GXWLYD�QR�WULJR�H�QR�IXPR��ÀFDQGR�QD�PDUFD�GH�����PLO�H����PLO�WRQHODGDV��UHVSHFWLYDPHQWH�
'HVSHUWD�DWHQomR��DLQGD�QD�7DEHOD����R�tQGLFH�SRVLWLYR�GH�������QD�SURGXomR�GH�IXPR�QD�

PHVRUUHJLmR�&HQWUR�2ULHQWDO�� HP�TXH�� HP������� IRUDP�FROKLGRV�������PLO�GH� WRQHODGDV�� H��
HP�������SDVVRX�SDUD�������PLO��UHSUHVHQWDQGR�������H�������GDV�VDIUDV�QDFLRQDO�H�HVWDGXDO��
+RXYH�DYDQoR�FRQVLGHUiYHO�QD�FXOWXUD�GD�VRMD�HQWUH�R�SHUtRGR�HP�DQiOLVH��TXH�SDVVRX�GH�
������PLO�SDUD�������PLO�WRQHODGDV��DPRQWRDQGR�DFUpVFLPR�GH���������$�FROKHLWD�GR�DUUR]�
SDVVRX�GH�������PLO�SDUD�����PLO�WRQHODGDV��WRWDOL]DQGR�XPD�WD[D�JHUDO�GH�FUHVFLPHQWR��QR�
SHUtRGR��GH������(P�FRQWUDSDUWLGD��QmR�KRXYH�QHP�UHWUDomR��QHP�H[SDQVmR�VLJQLÀFDWLYD�QD�
FXOWXUD�GR�PLOKR��PDQWHQGR�VH�HQWUH�����PLO�H�����PLO�WRQHODGDV�

Continuando na Tabela 3, na mesorregião Metropolitana de Porto Alegre, o arroz obteve 
PDMRUDomR��HQWUH������������GH��������DXPHQWDGR�GH������PLOKmR�SDUD�����PLOKmR�GH�WRQH-
ODGDV��DVVLP��WRUQRX�VH�D�VHJXQGD�FRORFDGD�QR�UDQNLQJ�HVWDGXDO�FRP�������GD�SURGXomR�H�
PDQWHYH�VH�FRPR�XPD�GDV�PDLV�SURGXWLYDV�GR�SDtV��FRP�������GR�WRWDO�JHUDO��$�VRMD�TXH��
HP�������SURGX]LD�DSHQDV����PLO�WRQHODGDV��DXPHQWRX�HP�FHUFD�GH�YLQWH�YH]HV�H�DWLQJLX��
HP�����������PLO�WRQHODGDV��$�SURGXomR�GH�PLOKR�SDVVRX�GH�������PLO�SDUD�������PLO�WRQH-
ODGDV��HVWDEHOHFHQGR�XPD�WD[D�JHUDO�GH�FUHVFLPHQWR�GH�������QR�SHUtRGR��6HJXLQGR�HVVD�
PHVPD�WHQGrQFLD�GLQkPLFD��D�SURGXomR�GH�IXPR�FUHVFHX��������VDLQGR�GH����PLO�WRQHODGDV�
para 73,6 mil toneladas na última safra do período.

Ainda na dinâmica regional sul-rio-grandense, conforme se observa na Tabela 3, a me-
VRUUHJLmR� 6XGRHVWH� DSUHVHQWRX� DXPHQWR�GH� �������QD� VRMD�� TXH� UHJLVWURX� ������PLO�� HP�
������H�DOFDQoRX�����PLOKmR�GH�WRQHODGDV��HP�������'D�PHVPD�IRUPD��KRXYH�DXPHQWR�GR�
DUUR]�QD�RUGHP�GH��������VDLQGR�GH�����PLOKmR�SDUD�����PLOK}HV�GH�WRQHODGDV��FRP�LVVR��
FRQWLQXRX�FRPR�D�UHJLmR�PDLV�SURGXWLYD�GR�%UDVLO�H�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��FRP�������H�
�������UHVSHFWLYDPHQWH��2�PLOKR�FUHVFHX�QD�SURGXomR�QD�RUGHP�GH��������H�R�WULJR�SHUPD-
neceu cristalizado na casa de 87 mil toneladas. 
(P�FRPSHQVDomR��QR�6XGHVWH��D�VRMD�DSUHVHQWRX�XP�FUHVFLPHQWR��QR�SHUtRGR�HP�DQiOLVH��

de quase dez vezes, passando de 118,9 mil para 1,1 milhão de toneladas. O fumo obteve um 
impulso dinâmico na produção em 30 mil toneladas; em percentual, atingiu no acumulado 
73%. Também o arroz acompanhou essa tendência de aumento no volume da produção, 
DWLQJLQGR�D�WD[D�GH���������SDUWLQGR�GH�������PLO�SDUD�����PLOKmR�GH�WRQHODGDV��SHUPDQH-
FHQGR�QD�WHUFHLUD�FRORFDomR��FRP�������H�������GD�~OWLPD�VDIUD�HVWDGXDO�H�QDFLRQDO��QHVVD�
RUGHP��$�SURGXomR�GH�PLOKR�ÀFRX�HVWDFLRQDGD�QR�SHUtRGR�HP�WRUQR�GH�����PLO�WRQHODGDV�
&RP�EDVH�QR� H[SRVWR��SRGH�VH� DÀUPDU�TXH�YHP�RFRUUHQGR��QR� HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�

GR�6XO��XP�SURFHVVR�GH� UHFRQÀJXUDomR� UHJLRQDO�GD�SURGXomR�DJUtFROD�GRV�SURGXWRV�GDV�
ODYRXUDV��FDUDFWHUL]DGR�SHOD�FRQFHQWUDomR�WHUULWRULDO�GD�VRMD��GR�PLOKR��GR�DUUR]�H�GR�IXPR��
'HVFRQFHQWUDomR�H�GLVVHPLQDomR��VREUHWXGR��GD�VRMD��([FOXVmR�H�FRQFHQWUDomR�GR�WULJR��2�
SURFHVVR�GH� FRQFHQWUDomR�GHVFRQFHQWUDomR�� GLVVHPLQDomR� H� H[FOXVmR�YHP� UHGHÀQLQGR� D�
distribuição regional das lavouras gaúchas e provendo uma especialização produtiva ter-
ULWRULDO��HVSHFLDOPHQWH��QD�VRMD���

��� �&RP�UHIHUrQFLD�DV�ODYRXUDV�SHUPDQHQWHV��D�PDLRU�DOWHUDomR�RFRUUHX�QD�HUYD�PDWH��������GD�SURGXomR�HUD�FROKLGD�QD�PHVRUUHJLmR�1RURHVWH�HP�������
SRUpP��HP�������FDLX�SDUD�������GR�WRWDO�GR�HVWDGR��+RXYH�XPD�GHVFHQWUDOL]DomR�HP�GLUHomR�D�PHVRUUHJLmR�1RUGHVWH�TXH��HP�������UHSUHVHQWDYD�������
GD�SURGXomR�HUYDWHLUD�H�DOFDQoRX��HP��������������$OpP�GLVVR��RFRUUHX��WDPEpP��SUDWLFDPHQWH�XPD�H[FOXVmR�QR�&HQWUR�2ULHQWDO�JD~FKR��SRLV��QR�PHVPR�
SHUtRGR��FDLX�GH�������SDUD�FHUFD�GH����GD�FROKHLWD�GD�HUYD�PDWH��,%*(������D���1DV�FXOWXUDV�GR�¿JR��PDom�H�XYD�QmR�DSUHVHQWDUDP�RV�PRYLPHQWRV�GH�
FRQFHQWUDomR�GHVFRQFHQWUDomR��GLVVHPLQDomR�H�H[FOXVmR�WHUULWRULDO�HQWUH�DV�PHVRUUHJL}HV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�



��

(P�UHODomR�j�SHFXiULD��FRPR�VH�GHSUHHQGH�GD�)LJXUD����D�FRQFHQWUDomR�GHVFRQFHQWUD-
omR�� GLVVHPLQDomR� H� H[FOXVmR� WHUULWRULDO� DSUHVHQWDP�VH� GH� IRUPD� DFHQWXDGD� QR� UHEDQKR�
GH� ERYLQRV�� VXtQRV� H� IUDQJRV��$�PHVRUUHJLmR� 6XGRHVWH�� HP� ������ SRVVXtD� ����PLOK}HV� H��
HP�������FDLX�SDUD�����PLOK}HV�GH�FDEHoDV��PHVPR�FRP�D�TXHGD�GH�������D�UHJLmR�DLQGD�
detém o maior rebanho bovino do Rio Grande do Sul. O Noroeste, na criação de bovino, 
HQWUH������H�������FRQVHUYRX�VH�HVWiYHO�HP�����PLOK}HV�GH�FDEHoDV�H�SHUGXURX�HP�VHJXQGR�
lugar no estado. A terceira região com o maior contingente bovino, a Sudeste, apresentou 
tendência declinante; no mesmo período, a redução foi de mais de 376 mil cabeças (16%), 
VDLQGR�GH�����PLOK}HV�SDUD�����PLOKmR�GH�FDEHoDV�GH�JDGR��'H�PDLV�D�PDLV��DV�PHVRUUHJL}HV�
Centro Ocidental, Metropolitana de Porto Alegre e Centro Oriental mantiveram seus reba-
QKRV�ERYLQRV�HP�GLVSRVLomR�GHFUHVFHQWH�QD�FDVD�GH�������������H��������QD�RUGHP��$�~QLFD�
região em que houve impulso dinâmica positivo foi a Nordeste, que obteve um acréscimo 
GH����PLO�FDEHoDV���������UHJLVWUDQGR�����PLO��HP�������H��HP�����������PLO�GH�FDEHoDV�

)LJXUD���²�5HEDQKR�GH�ERYLQRV��VXtQRV�H�IUDQJR�QDV�PHVRUUHJL}HV�GR�HVWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO����������
)RQWH��,%*(������E���(ODERUDomR��DXWRUHV

Percebe-se, na mesma Figura 9, que o rebanho suíno se concentrou territorialmente mais 
DLQGD��(P�������D�PHVRUUHJLmR�1RURHVWH�GHWLQKD�������GH�WRGR�R�UHEDQKR�VXtQR�GR�HVWDGR�
H��HP�������DXPHQWRX�SDUD��������²�XP�FUHVFLPHQWR�DEVROXWR�GH�����PLOKmR�GH�FDEHoDV��$�
região Centro Oriental, segunda maior criadora de suínos no estado, possuía 718 mil ca-
EHoDV��R�TXH�UHSUHVHQWDYD�������GR�JHUDO�HVWDGXDO��HP�������SDVVRX�SDUD�����PLOKmR��R�TXH�
FRUUHVSRQGHX�D��������UHQGHQGR�����PLO�FDEHoDV�D�PDLV��$LQGD�QD�LQFOLQDomR�GH�GLQkPLFD�
positiva, a mesorregião Metropolitana de Porto Alegre aumentou de 305 mil para 398 mil 
FDEHoDV�GH�VXtQRV��FRPSXWDQGR�XPD�WD[D�JHUDO�GH�FUHVFLPHQWR�GH��������$V�GHPDLV�UHJL-
}HV�DSUHVHQWDUDP�tQGLFHV�QHJDWLYRV��$�WD[D�PDLV�GHSULPLGD�IRL�QR�&HQWUR�2FLGHQWDO�FRP�
�������XPD�GLPLQXLomR�DEVROXWD�QR�UHEDQKR�GH�VXtQR�GH����PLO�FDEHoDV��1R�6XGHVWH�FKH-
JRX�D��������WRWDOL]DQGR�SHUGD�GH����PLO�FDEHoDV��R�6XGRHVWH�PDUFRX��������FRP�UHGXomR�
JHUDO�GH����PLO�FDEHoDV��H�R�1RUGHVWH�FRP�TXHGD�GH��������DSUHVHQWRX�GLPLQXLomR�GH����
mil cabeças no período em foco. 

Na Figura 9, nota-se, ainda, ter havido uma concentração com perda da disseminação 
WHUULWRULDO�FRP�XP�DXPHQWR�VLJQLÀFDWLYR�QD�FULDomR�GH� IUDQJRV�HP�WUrV�PHVRUUHJL}HV�GR�
5LR�*UDQGH�GR�6XO��'HVWDTXH�SDUD�R�1RURHVWH��TXH�DPSOLRX�VHX�UHEDQKR�HP��������VDLQGR�
GH������PLOK}HV�SDUD������PLOK}HV�GH�FDEHoDV��������GR�WRWDO�GR�HVWDGR���(VVH�IDWR�PDQWH-
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YH�D�UHJLmR�HP�SULPHLUR�OXJDU�QR�HVWDGR��2�&HQWUR�2ULHQWDO�ÀFRX�QD�WHUFHLUD�SRVLomR�FRP�
�������DXPHQWDQGR�GH����PLOK}HV�SDUD������PLOK}HV�GH�FDEHoDV����������$�0HWURSROLWDQD�
GH�3RUWR�$OHJUH�FUHVFHX�������QR�SHUtRGR��DWLQJLQGR������PLOK}HV�GH�FDEHoDV�TXH�Gi�XPD�
parcela de 16,1% do total. Embora a mesorregião Nordeste tenha sofrido dinâmica inversa, 
FRP�TXHGD�GH�������GLPLQXLQGR�GH������PLOK}HV�SDUD�������PLOK}HV�GH�FDEHoDV��HQWUH������
H�������DLQGD�DVVLP��ÀFRX�HP�VHJXQGR�OXJDU�QD�HVFRUH�HVWDGXDO��FRP�������GD�FULDomR�GH�
IUDQJRV��(VVDV�TXDWUR�UHJL}HV�VmR�UHVSRQViYHLV�SRU�������GR�UHEDQKR�QR�WHUULWyULR�JD~FKR��
'H�UHVWR��DV�RXWUDV�UHJL}HV�VRPDUDP�SHUGDV�QRV�UHEDQKRV�GH�IUDQJRV��QD�VHJXLQWH�RUGHP�
GHFUHVFHQWH��6XGHVWH�²��������&HQWUR�RFLGHQWDO�²��������6XGRHVWH�²�������

Quando nos referimos aos produtos derivados da pecuária, sobretudo o leite, a produ-
omR�DXPHQWRX�HP�WRGDV�DV�PHVRUUHJL}HV��FRP�H[FHomR�GD�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH��
como mostra a Figura 10; no entanto, esse produto se territorializou mais concentrado. O 
1RURHVWH�GR�HVWDGR�TXH��HP�������HUD�R�PDLRU�SURGXWRU��FRP�����ELOKmR��������GR�WRWDO�GR�
5LR�*UDQGH�GR�6XO���SDVVRX�SDUD������ELOK}HV�GH�OLWURV�GH�OHLWH��HP���������������UHSUHVHQ-
WDQGR�������GR� WRWDO�QDFLRQDO��$V�GHPDLV� UHJL}HV��SHOD�RUGHP�GHFUHVFHQWH��DFXPXODUDP�
FUHVFLPHQWR�QR�SHUtRGR�GHVWD�IRUPD��1RUGHVWH�²��������&HQWUR�2FLGHQWDO�²��������&HQWUR�
2ULHQWDO�²��������6XGRHVWH�²��������6XGHVWH�²��������

)LJXUD����²3URGXomR�GH�OHLWH�H�Q~PHUR�GH�YDFDV�RUGHQKDGDV�QDV�PHVRUUHJL}HV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO����������
)RQWH��,%*(������F��(ODERUDomR��DXWRUHV

Assim sendo, essa concentração da produção de leite se espelha, ao mesmo tempo, no 
Q~PHUR�GH�YDFDV�RUGHQKDGDV��)LJXUD������(P�������HVVD�PHVPD�PHVRUUHJLmR�1RURHVWH�UH-
WUDWDYD�������GH�WRGD�D�RUGHQKD�GR�HVWDGR��HP�������D�WD[D�ÀFRX�HP��������SDVVDQGR��QR�
SHUtRGR��GH�������PLO�SDUD�������PLO�FDEHoDV��2�&HQWUR�2ULHQWDO�DXPHQWRX��������LQGR�GH�
������PLO�SDUD�������PLO�YDFDV�RUGHQKDGDV��VLJQLÀFDQGR������GR�WRWDO�GR�5LR�*UDQGH�GR�
6XO��2�6XGRHVWH�VDLX�GH������PLO�SDUD������PLO�FDEHoDV��DXPHQWR�GH���������R�TXH�VH�UHIHUH�
D������GR�JHUDO��1DV�RXWUDV�UHJL}HV��KRXYH�GHFUpVFLPR�QR�Q~PHUR�GH�YDFDV�RUGHQKDGDV��
$�UHGXomR�PDLV�VLJQLÀFDWLYD�RFRUUHX�QR�6XGHVWH��TXH�FDLX�GH������PLO�SDUD������PLO�XQL-
GDGHV�����������$�0HWURSROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH�EDL[RX�GH������PLO�SDUD������PLO�FDEHoDV�
����������2�&HQWUR�2FLGHQWDO�GR�HVWDGR�SDVVRX�GH������PLO�H������PLO�GH�YDFDV�����������H�R�
1RUGHVWH�FRP��������FDLX�GH�������PLO�SDUD�������PLO�FDEHoDV�
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Considerações finais

)RL�GHPRQVWUDGR��QHVWH�WH[WR��TXH�R�SURFHVVR�GH�RFXSDomR�GR�WHUULWyULR�GR�HVWDGR�GR�5LR�
Grande do Sul resultou na constituição de duas estruturas produtivas na agropecuária. 
Uma caracterizada pela presença marcante de uma pequena produção mercantil e outra 
marcada pela presença do latifúndio pecuarista. Contudo, essas duas estruturas, ao longo 
GH�VXD�WUDMHWyULD�HYROXWLYD��VREUHWXGR�SyV�������SDVVDUDP�SRU�SURIXQGDV�WUDQVIRUPDo}HV�
que originaram uma agropecuária dinâmica e internacionalizada. 
$UJXPHQWRX�VH�TXH��QR�SHUtRGR�FRPSUHHQGLGR�HQWUH������������DV�DOWHUDo}HV�PDQLIHV-

taram-se na evolução do Valor Bruto da Produção animal e vegetal. Entretanto, a elevação 
das rendas geradas contrastou com a queda da área plantada de produtos, como milho, 
trigo, fumo, pêssego, erva-mate, entre outros, e a redução das áreas de pastagens. Em con-
WUDSDUWLGD��RFRUUHX�XP�DXPHQWR�GD�iUHD�SODQWDGD�FRP�VRMD��DUUR]��XYD�H�PDom��$�UHGXomR�
da área de pastagens e de lavouras não provocou diminuição da produção total. A redução 
da produção manifestou-se apenas nas lavouras de trigo. Esses aumentos da produção de-
FRUUHUDP�GDV�ERDV�FRQGLo}HV�FOLPiWLFDV��SUHoRV�IDYRUiYHLV��PHGLGDV�SROtWLFR�LQVWLWXFLRQDLV�
e pelo aumento da produtividade.

Advogou-se que a pecuária, com seus três ramos, vem ganhando participação relativa 
H�DEVROXWD�QR�FRQMXQWR�GR�PDUNHW�VKDUH�GD�UHJLmR�6XO�GR�%UDVLO�H�QDV�H[SRUWDo}HV�EUDVLOHL-
ras, o que aponta para uma nova divisão territorial do trabalho. Ademais, a despeito de 
D�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�GD�DJULFXOWXUD�DSUHVHQWDU�VH�GLYHUVLÀFDGD��GHPRQVWURX�VH�TXH�YHP�
RFRUUHQGR�XP�SURFHVVR�GH�UHFRQÀJXUDomR�UHJLRQDO�GD�SURGXomR�DJURSHFXiULD��FDUDFWHUL]D-
GR�SHOD�FRQFHQWUDomR�GHVFRQFHQWUDomR��GLVVHPLQDomR�H�H[FOXVmR��

Esses processos estão acelerando a especialização produtiva territorial. A disseminação 
WHUULWRULDO�VH�ID]��SULQFLSDOPHQWH��QR�FDVR�GD�VRMD�RQGH��HP�DOJXPDV�UHJL}HV�GR�(VWDGR��R�
LQFUHPHQWR�DQXDO�GH�iUHD�H�GD�SURGXomR�WrP�VLGR�VLJQLÀFDWLYR��VXEVWLWXLQGR�iUHDV�GH�SDV-
WDJHQV��GH�PLOKR�H�GH�WULJR��2�1RURHVWH�SRVVXtD��������HP�������SRUpP��HP�������SDVVRX�
SDUD��������7RGDV�PHVRUUHJL}HV�DXPHQWDUDP�WDQWR�D�iUHD�SODQWDGD�FRPR�D�SURGXomR��(P�
áreas tradicionais de criação de gado bovino, especialmente, Sudoeste e Sudeste, houve 
VXEVWLWXLomR�GD�SHFXiULD�SHOD�VRMD��(P�������HVVDV�iUHDV�WLQKDP�DSHQDV������GD�SURGXomR�
GH�VRMD�QR�HVWDGR��SDVVDQGR�SDUD��������HP������
$�FRQFHQWUDomR�GHVFRQFHQWUDomR��GLVVHPLQDomR�H�H[FOXVmR�WHUULWRULDLV�DSUHVHQWDP�VH�GH�

forma acentuada igualmente no rebanho de bovinos, suínos e frangos. A mesorregião Su-
GRHVWH��QD�FULDomR�GH�ERYLQR��UHGX]LX������HQWUH������������2�6XGHVWH�WDPEpP�PRVWURX�
tendência declinante do contingente bovino no mesmo período. Já o rebanho suíno se con-
FHQWURX� WHUULWRULDOPHQWH�PDLV�DLQGD��(P������� DV� UHJL}HV�GR�1RURHVWH� H�&HQWUR�2ULHQWDO�
GHWLQKDP�������GH�WRGR�R�UHEDQKR�VXtQR�GR�HVWDGR��(P�������HVVD�FRQFHQWUDomR�DXPHQWRX�
SDUD��������VRPHQWH�R�1RURHVWH�FULRX��������H�R�Q~PHUR�GH�FDEHoDV�VRPRX�����PLOK}HV��
Na produção de frango, houve uma concentração com perda de disseminação territorial 
FRP�XP�DXPHQWR�VLJQLÀFDWLYR�QD�FULDomR�GH�IUDQJRV�HP�WUrV�PHVRUUHJL}HV�GR�5LR�*UDQGH�
GR�6XO��2�1RURHVWH��FRQFHQWURX�VHX�UHEDQKR�SDUD������PLOK}HV�GH�FDEHoDV��UHSUHVHQWDQGR�
������GR�WRWDO�GR�HVWDGR��2�&HQWUR�2ULHQWDO�ÀFRX�QD�WHUFHLUD�SRVLomR�FRP��������$�0HWUR-
SROLWDQD�GH�3RUWR�$OHJUH�ÀFRX�FRP�������GR�WRWDO��2�1RUGHVWH�REWHYH�GLQkPLFD�LQYHUVD��
FRQWXGR�ÀFRX�HP�VHJXQGR�OXJDU�HVWDGXDO�FRP�������GD�FULDomR�GH�IUDQJRV��(VVDV�TXDWUR�
UHJL}HV�VmR�UHVSRQViYHLV�SRU�������GR�UHEDQKR�GH�IUDQJRV�QR�WHUULWyULR�JD~FKR�

 Processo semelhante de concentração territorial ocorreu com os produtos derivados da 
SHFXiULD��VREUHWXGR��R� OHLWH��2�1RURHVWH�GR�HVWDGR�TXH��HP�������GHWLQKD�������GR�WRWDO�
GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��HP�������DOFDQoRX�������GD�SURGXomR�HVWDGXDO�H�TXDVH�����GD�SUR-
dução nacional. E a mesma concentração territorial esteve presente na ordenha de vacas, 
VHQGR�TXH�D�PHVRUUHJLmR�1RURHVWH�DXPHQWRX�GH��������GH�WRGD�D�RUGHQKD�GR�HVWDGR��SDUD�
60,7% no período.
3RU�ÀP��DV�HVWUXWXUDV�SURGXWLYDV��DV�UHODo}HV�WHUULWRULDLV�H�VRFLDLV�H�DV�HVWUXWXUDV�HVSD-

ciais representam interação entre o novo e o velho, com domínio do primeiro. No entanto, 
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HVVH�SRGHU�GH�GRPLQDomR��GDV�QRYDV�HVWUXWXUDV�H�FRQÀJXUDo}HV�WHUULWRULDLV��QmR�VH�UHDOL]D�
SRU�FRPSOHWR�H�QmR�VH�SRGH�FDLU�HP�GHWHUPLQLVPRV�HVSHFtÀFRV�WHUULWRULDLV��SRLV�QmR�Ki�YR-
cação, o capital se transforma no tempo e espaço (SANTOS, 1977). Cada momento do pro-
cesso histórico de desenvolvimento, com sua estrutura econômica, social, política, cultural, 
GHQWUR�GH�XPD�IRUPDomR�VRFLRHVSDFLDO��WHP�XPD�VLJQLÀFDomR�SDUWLFXODU��3RU�LVVR��FRPR�IRL�
H[SODQDGR��QXPD�GHWHUPLQDGD�iUHD�JHRJUiÀFD�´QmR� WHP� IXQo}HV�SHUPDQHQWHV��QHP�XP�
QtYHO�GH�IRUoDV�SURGXWLYDV�À[RV�H�UHODo}HV�GH�SURGXomR�H�GH�SURSULHGDGH�LPXWiYHLV��,QWH-
UDJHP�H�HYROXL�QR�SURFHVVRµ��6$1726��������S������
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RESUMEN

(VWH�DUWtFXOR�WUDWD�GH�OD�H[SHULHQFLD�YLWDO�\�HVSDFLDO�GH�KRPEUHV�\�PXMHUHV��FOLHQWHV�\�VH[R�WUDEDMDGRUDV��TXH�
dan cuerpo al fenómeno social de la prostitución. El estudio se centra en dos áreas diferentes de la Ciudad 
GH�0p[LFR��0HWUR�5HYROXFLyQ�\�/D�3OD]D�/RUHWR�HQ�HO�EDUULR�GH�/D�0HUFHG��/D�VHOHFFLyQ�GH�DPEDV�´]RQDVµ�VH�
MXVWLILFD�SRU�OD�YDVWD�\�FRQWLQXDGD�SUHVHQFLD�GH�SURVWLWXFLyQ�́ GH�FDOOHµ��GHO�DOWR�Q~PHUR�GH�PXMHUHV�GH�DYDQ]DGD�
edad (más de 65 años) en situación de prostitución y de la presencia de los mayores volúmenes de afluencia 
GH�FOLHQWHV��1XHVWUR�REMHWLYR�HV�HQWHQGHU�OD�UHODFLyQ�GH�XQR�GH�ORV�SURWDJRQLVWDV�FHQWUDOHV�GHO�IHQyPHQR��HO�
FOLHQWH��TXLHQ�GH�XQ�PRGR�JHQHUDO�QR�KD�VLGR�REMHWR�GH�DQiOLVLV�HQ�HVWH�FDPSR�GH�HVWXGLRV��7RGR�OR�FRQWUDULR��
VH�KD�FRQYHUWLGR�HQ�HO�VXMHWR�´RFXOWRµ�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�

3DODEUDV�FODYHV��(VSDFLR�XUEDQR��3URVWLWXFLyQ��&OLHQWH�FRQVXPLGRU�

RESUMO

(VWH�DUWLJR�WUDWD�GD�YLGD�H�GD�H[SHULrQFLD�HVSDFLDO�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��FOLHQWHV�H�SURILVVLRQDLV�GR�VH[R��
que dão forma ao fenômeno social da prostituição. O estudo se concentra em duas áreas diferentes da Cidade 
GR�0p[LFR��0HWUR�5HYROXFLyQ�H�/D�3OD]D�/RUHWR��QR�EDLUUR�GH�/D�0HUFHG��$�VHOHomR�GDV�GXDV�´iUHDVµ�p�MXVWL-
ficada pela presença vasta e contínua da prostituição “de rua”, pelo alto número de mulheres idosas (acima 
GH����DQRV��QD�SURVWLWXLomR�H�SHOD�SUHVHQoD�GRV�PDLRUHV�YROXPHV�GH�FOLHQWHV��1RVVR�REMHWLYR�p�FRPSUHHQGHU�
a relação de um dos protagonistas centrais do fenômeno, o cliente, que de uma maneira geral não tem sido 
REMHWR�GH�DQiOLVH�QHVWH�FDPSR�GH�HVWXGR��3HOR�FRQWUiULR��HOH�VH�WRUQRX�R�VXMHLWR�´HVFRQGLGRµ�GD�SURVWLWXLomR�

3DODYUDV�FKDYH��(VSDoR�XUEDQR��3URVWLWXLomR��&OLHQWH�FRQVXPLGRU�

ABSTRACT:

7KLV�DUWLFOH�GHDOV�ZLWK�WKH�OLIH�DQG�VSDWLDO�H[SHULHQFH�RI�PHQ�DQG�ZRPHQ��FOLHQWV�DQG�VH[�ZRUNHUV��ZKR�JLYH�
VKDSH�WR�WKH�VRFLDO�SKHQRPHQRQ�RI�SURVWLWXWLRQ��7KH�VWXG\�IRFXVHV�RQ�WZR�GLIIHUHQW�DUHDV�RI�0H[LFR�&LW\��0HWUR�
5HYROXFLyQ�DQG�/D�3OD]D�/RUHWR�LQ�WKH�/D�0HUFHG�QHLJKERXUKRRG��7KH�VHOHFWLRQ�RI�ERWK�´DUHDVµ�LV�MXVWLILHG�E\�
WKH�YDVW�DQG�FRQWLQXRXV�SUHVHQFH�RI�́ VWUHHWµ�SURVWLWXWLRQ��WKH�KLJK�QXPEHU�RI�HOGHUO\�ZRPHQ��RYHU����\HDUV�ROG��
in prostitution and the presence of the highest volumes of clients. Our aim is to understand the relationship of 
RQH�RI�WKH�FHQWUDO�SURWDJRQLVWV�RI�WKH�SKHQRPHQRQ��WKH�FOLHQW��ZKR�LQ�D�JHQHUDO�ZD\�KDV�QRW�EHHQ�WKH�REMHFW�RI�
DQDO\VLV�LQ�WKLV�ILHOG�RI�VWXG\��2Q�WKH�FRQWUDU\��KH�KDV�EHFRPH�WKH�´KLGGHQµ�VXEMHFW�RI�SURVWLWXWLRQ�

.H\ZRUGV��8UEDQ�VSDFH��3URVWLWXWLRQ��&OLHQW�FRQVXPHU�
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Introducción

Desde las ciencias de carácter social, más concretamente desde la Geografía, la prostitu-
FLyQ�KD�VLGR�XQ�WHPD�TXH�KD�HQWUDGR�PX\�WDUGH�D�IRUPDU�SDUWH�GH�OD�DJHQGD��([LVWH�XQ�WUD-
EDMR�SLRQHUR�GH�6\PDQVNL��������TXH�DQDOL]D�ODV�UHVWULFFLRQHV�HVSDFLDOHV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�
legalizada en Nevada, Estados Unidos. Sin embargo, tendrá que ser el desarrollo de las Ge-
RJUDItDV�IHPLQLVWDV��HQ�ODV�VLJXLHQWHV�GpFDGDV��OD�TXH�OH�Gp�OD�SDODEUD�D�ODV�PXMHUHV�GH�XQD�
IRUPD�LQFOXVLYD��HQ�OD�TXH�VH�HQJOREHQ�WRGRV�DTXHOORV�JUXSRV�TXH�KDEtDQ�VLGR�H[SXOVDGRV�D�
los márgenes de la sociedad. Este movimiento no solamente enriqueció a la Geografía en lo 
que respecta a la teoría, sino también en los métodos. Si la Geografía Humanística ya había 
LQWURGXFLGR�OD�VXEMHWLYLGDG�HQ�HO�DQiOLVLV��HO�HQIRTXH�GH�JpQHUR�YD�D�UHIRU]DU�HVWD�SRVLFLyQ��
\D�VHD�GHVGH�SHUVSHFWLYDV�PDU[LVWDV�R�SRVHVWUXFWXUDOLVWDV��$XWRUDV�FRPR�0F'RZHOO�YDQ�D�
WHQHU�XQ�SURWDJRQLVPR�PX\�UHOHYDQWH�HQ�OD�GHQRPLQDGD�*HRJUDItD�GH�OD�0XMHU��0F'RZHOO��
�������LQWHQWDQGR�FRPSHQVDU�HO�GHVFRQRFLPLHQWR�TXH�H[LVWtD�HQ�HO�ELQRPLR�PXMHU�WHUULWRULR�
PHGLDQWH�WUDEDMRV�FHQWUDGRV�HQ�ORV�HIHFWRV�YLVLEOHV�GH�ODV�GLIHUHQFLDV�VRFLDOHV��HFRQyPLFDV��
FXOWXUDOHV�\�GHPRJUiÀFDV�HQWUH�PXMHUHV�\�KRPEUHV�� VREUH� ORV�HVSDFLRV�\� ODV� VRFLHGDGHV��
Esta tesis doctoral se inscribe plenamente en los postulados de la Geografía del Género, 
TXH�HQWLHQGH�TXH�OD�LQYHVWLJDFLyQ�QR�VH�FHQWUD�~QLFDPHQWH�HQ�ODV�PXMHUHV��VLQR�TXH�HV�XQ�
HVWXGLR�SDUD�\�FRQ�PXMHUHV� �0F'RZHOO���������1XHVWUR� LQWHUpV�QR�UDGLFD�HQ�H[SRQHU� WDQ�
VROR�HO�SDSHO�GH� OD�PXMHU� HQ�HO�PXQGR�GH� OD�SURVWLWXFLyQ�� VLQR�TXH�TXHUHPRV�� DO�PLVPR�
WLHPSR��LQYHVWLJDU�\�VDFDU�D�OD�OX]�OD�UHODFLyQ�H[LVWHQWH�HQWUH�ODV�GLYLVLRQHV�GH�JpQHUR�\�ODV�
divisiones espaciales, para descubrir cómo se constituyen mutuamente, y mostrar los pro-
blemas que se ocultan tras su aparente naturalidad.

Metro Revolución y Plaza Loreto en el barrio de La Merced son dos de los espacios que 
FRQÀJXUDQ�HO�FHQWUR�GH�OD�FLXGDG�GH�0p[LFR��GHQWUR�GH�OD�'HOHJDFLyQ�&XDXKWHPRF��ORFD-
lizado el primero de ellos al Noroeste de la Ciudad  y la segunda en el centro histórico de 
la misma. Dos espacios de escasa distancia, pero muy diferentes en el aspecto socioeco-
nómico pudiendo destacar habitantes de muy diferentes características. En el primero de 
HOORV�SUHGRPLQD�SREODFLyQ�MRYHQ�\�GH�PHGLDQD�HGDG�\�FRQ�XQ�HVWDWXV�HFRQyPLFR�GH�UDQJR�
medio, caracterizado por ser una zona de movilidad continua y donde el sector servicios 
es el predominante, destacando como zona comercial y de grandes empresas. Por el con-
trario, Plaza Loreto se caracteriza por ser un espacio con predominio de población adulta 
HQYHMHFLGD��GH�UDQJR�HFRQyPLFR�PHGLR�EDMR�\�EDMR��\�FRQ�XQD�JUDQ�DFWLYLGDG�FRPHUFLDO�GH�
escala media y familiar, con movilidad diaria y continua de personas de todos los rangos 
de edades. El antagonismo de los dos espacios se aprecia, al mismo tiempo al referirnos a 
OD�SURVWLWXFLyQ��GHVWDFDQGR�0HWUR�5HYROXFLyQ�FRPR�IRFR�FHQWUDO�GH�PXMHUHV�GH�HGDG�DGXOWD�
TXH�VH�GHGLFDQ�DO�VH[RVHUYLFLR��DXQTXH�HQ�DOJ~Q�FDVR�VHDQ�YLVLEOHV�PXMHUHV�PiV�MyYHQHV�H�
incluso de menor edad, pero sin ser un espacio donde destaque el desarrollo de prostitu-
FLyQ�IHPHQLQD�DGXOWD�HQYHMHFLGD��3RU�HO�FRQWUDULR��3OD]D�/RUHWR�GHVWDFD�SRU�VHU�XQ�HVSDFLR�
FRQ�SUHGRPLQLR�GH�PXMHUHV�DGXOWDV�HQYHMHFLGDV�R�PX\�HQYHMHFLGDV��\�GH�PHQRUHV�GH�HGDG��
VLHQGR�LQXVXDO�HO�VH[RVHUYLFLR�GH�HGDG�DGXOWD�

Prostitución urbana “de calle”: Dinámica espacial y control del território en la 
Ciudad de México

La prostitución, su entorno y sus consecuencias, representan un fenómeno muy comple-
MR�GHVGH�HO�SXQWR�GH�YLVWD�VRFLDO��$�OR�ODUJR�GH�OD�KLVWRULD�KDQ�VXUJLGR�FRQWLQXDV�FRQWURYHU-
sias que afectan a diferentes aspectos como la salud, seguridad pública, irritación social, 
abuso y corrupción, cuestiones familiares asociadas al abandono y discriminación, y otras 
relacionadas con el dominio del espacio. Todo esto se ha debido a la falta de políticas que 
D\XGHQ�D�UHJXODU�HO�HMHUFLFLR�GH�OD�SURIHVLyQ��FHQWUiQGRVH�ORV�HVWDGRV�HQ�GHEDWLU�PiV�TXH�
en luchar por una ley universal que controle este tipo de problemas. El fenómeno de la 
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SURVWLWXFLyQ�H[LVWH�GHVGH�KDFH�PXFKR�WLHPSR�QR�VyOR�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��KHFKR�FODUR�
y detectable a la vista del mundo, sino en el mundo entero. 
&RQVLGHUDGR�FRPR�XQR�GH�ORV�RÀFLRV�PiV�DQWLJXRV�GHO�PXQGR��\�HQ�FRQVWDQWH�DXJH�HQ�

HVWD�FLXGDG��VX�FRQFHSWXDOL]DFLyQ�\�DERUGDMH�KDQ�VXIULGR�YDULDV�LQWHUSUHWDFLRQHV�D�OR�ODUJR�
de la historia: ligado a las guerras, a las invasiones, a la esclavitud y al sometimiento, y 
tal vez por ello, ligado a la historia de la humanidad. Sin embargo, es importante destacar 
que no en todas las épocas la visión del mismo ha tenido connotaciones negativas. En sus 
primeros tiempos estuvo ligado a la belleza, al poder de atracción y a la feminidad, entre 
RWURV��&DGD�DxR��PLOHV�GH�PXMHUHV�HQ�HO�PXQGR��\�HQ�FRQFUHWR�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��VRQ�
PDQLSXODGDV��H[WRUVLRQDGDV�\�SHUVHJXLGDV�SDUD�HMHUFHU�OD�SURVWLWXFLyQ��DXQTXH�QR�KD\�TXH�
JHQHUDOL]DU��SXHVWR�TXH�RWUDV�WDQWDV�QR�OR�VRQ�\�GHFLGHQ�HMHUFHU�SRU�YROXQWDG�SURSLD��(VWH�
HV�XQ�KHFKR�TXH��DXQTXH�FRP~Q��QR�GHMD�GH�VHU�LQGLIHUHQWH�D�ORV�RMRV�GHO�PXQGR��3HUR�WR-
davía es más indiferente el hecho de que en esta ciudad tan densamente poblada y con un 
tQGLFH�HOHYDGR�GH�SREODFLyQ�IHPHQLQD��VH�YHD�FyPR�DXPHQWD�HO�HMHUFLFLR�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�
DxR�WUDV�DxR��VLQ�TXH�FHVH�GH�H[LVWLU��1RV�UHIHULPRV�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�VX�DFHSFLyQ�PiV�
amplia y no solo a la adulta, sino que incluimos la infantil y masculina, sin olvidar la trans-
género, la gran desdeñada.
8Q�KHFKR� TXH� FRQYLHQH�GHVWDFDU� HV� OD� LPSRUWDQFLD� TXH� WLHQH�� HQWUH� WRGDV� ODV�PXMHUHV�

SURVWLWXWDV� DGXOWDV�� OD� E~VTXHGD� \� HO� GRPLQLR�GHO� HVSDFLR�� HQ�XQ� LQWHQWR�SRU� IRUMDU� XQD�
identidad que les ha costado ganarse día tras día. Respondiendo a un impulso desenfre-
QDGR�SRU� RFXSDU� OD� ]RQD�GH� WUDEDMR� \� OXFKDU� FRQWLQXDPHQWH�SRU� VXV� WHUULWRULRV�� OXJDUHV�
GHVLJQDGRV�SRU�ODV�PLVPDV�FRPR�SURSLRV��IRUMDQ�GXUDQWH�WRGD�VX�YLGD�GH�DFWLYLGDG�HQ�OD�
profesión el lugar llamado “mi punto”. Este “punto”, foco zonal del desarrollo diario de su 
WUDEDMR��UHSUHVHQWD�SDUD�HOODV�XQD�SDUWH�GH�VXV�YLGDV��\�OR�PDUFDQ�FRPR�PXHVWUD�GH�SRGHU��
FRPR�SXQWR�LQTXHEUDQWDEOH�\�VLQ�RSFLyQ�D�WUDVYDVH��FRPR�]RQD�GH�YLJLODQFLD�HMHUFLGD�SRU�
ODV�PLVPDV�PXMHUHV��FRPR�YLYLHQGD�\�UHSUHVHQWDFLyQ�GH�´VX�FDVDµ��FRPR�OXJDU�GRQGH�OD�
búsqueda de la seguridad profesional, vecinal, de dominación, incluso familiar les permite 
VHQWLUVH�GXHxDV��GXUDQWH�WRGD�VX�H[LVWHQFLD��GH�VX�]RQD�GH�WUDEDMR��SDUD�SHQVDU�\�KDFHUVH�
con sus propias identidades. Es el punto de acción en el que poder desarrollar su actividad, 
\�IXQGDPHQWDOPHQWH��GRQGH�HMHUFHU�XQ�GRPLQLR�DEVROXWR�\�XQ�GHUHFKR�VREUH�HO�WHUULWRULR��
(V�WDO�HO�YROXPHQ�GH�PXMHUHV�TXH�VH�GHGLFD�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�FLXGDG��TXH�HQ�ORV�~OWLPRV�

años su radio de acción se ha ampliado a otras zonas, pero no por el cambio de espacio de 
HVWDV�PXMHUHV�´GXHxDVµ�GH�VXV�SXQWRV��VLQR�SRU�HO�DXPHQWR�GH�OD�7UDWD�GH�%ODQFDV��DVt�FRPR�
del proceso migratorio en las prostitutas que hace que el campo sufra un vacío poblacional 
HQ�IDYRU�GH�OD�FLXGDG��/R�GHVWDFDEOH�HQ�HVWH�VHQWLGR��HV�OD�UHODFLyQ�TXH�H[LVWH�HQWUH�OD�PLJUD-
FLyQ�\�HO�DXPHQWR�GH�OD�H[WRUVLyQ�\�OD�PDQLSXODFLyQ�HMHUFLGDV�SRU�ORV�OHQRQHV��SUR[HQHWDV�R�
SDGURWHV��XVDUHPRV�LQGLVWLQWDPHQWH�ORV�WUHV�WpUPLQRV�GXUDQWH�HO�WH[WR�SDUD�UHIHULUQRV�DO�LQ-
GLYLGXR�TXH�H[SORWD�D�XQD�PXMHU�SURVWLWXD�� o madrotas (las PDGDPDV�HQ�0p[LFR��PXMHUHV�TXH�
UHJHQWDQ�XQ�SURVWtEXOR���VREUH�ODV�PXMHUHV�GHELGR�D�VX�EDMR�QLYHO�FXOWXUDO��6RQ�PXMHUHV�TXH��
FRQYHQFLGDV� FRQ� IDOVRV� HVSHMLVPRV�� LQLFLDQ�XQ�SURFHVR�PLJUDWRULR�KDFLD� OD� FLXGDG� FDSLWDO��
GHVGH�HVWDGRV�SUy[LPRV�R�OHMDQRV�GH�WRGR�HO�SDtV��SHQVDQGR�HQ�XQD�PHMRUD�ODERUDO��/D�FRQ-
VHFXHQFLD�LQPHGLDWD�GH�WRGR�HVWR�HV�HO�LQJHQWH�SREODFLRQDO�GH�PXMHUHV�TXH�YDJDQ�VLQ�UXPER�
por las calles de la ciudad, obligadas y anuladas en la mayor parte de los casos, buscando 
FOLHQWHV�FRQ�HO�ÀQ�GH�OXFUDU�D�WHUFHURV��(VWH�HV�XQ�WHPD�DUGXR�\�FRVWRVR�TXH�HVWi�DXPHQWDQGR�
HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR�GHVGH�ÀQDOHV�GHO�VLJOR�;;�KDVWD�DO�DFWXDOLGDG�
/D�OXFKD�GH�ODV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV�SRU�OD�DSURSLDFLyQ�GHO�HVSDFLR�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[L-

co, nos ayuda a entender la doble dimensión de la construcción de identidades espaciales, 
D�SDUWLU�GH�IDFWRUHV�WDQWR�REMHWLYRV�FRPR�VXEMHWLYRV��TXH�VH�YLQFXODQ�D�OXJDUHV�GH�H[SHULHQ-
FLDV�FRQFUHWDV��/RV� OXJDUHV�GH�SURVWLWXFLyQ�VRQ�FRQÀJXUDGRV�D�SDUWLU�GH�XQD�H[SHULHQFLD�
FRP~Q��OD�ODERUDO��$�SDUWLU�GH�HVH�SULPHU�FRQGLFLRQDQWH�REMHWLYR��VH�FRQVWUX\HQ�RWURV�GH�
tQGROH�VXEMHWLYD��FRPR�ORV�UHODFLRQDOHV��YLQFXODGRV�D�OD�DIHFWLYLGDG��VROLGDULGDG��UHFRQRFL-
miento, protección, etc. 
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3DUD�'RUHHQ�0DVVH\� ��������+DUYH\� �������\�6DQWRV� �������� ORV� OXJDUHV�VH�GHÀQHQ�SRU�
las relaciones socioespaciales que se entrecruzan entre ellos y les proporcionan su carácter 
distintivo y con identidad propia. Estas lecturas fundamentan nuestro estudio, que parte 
GH�OD�FRPSUHQVLyQ�GHO�KHFKR�GH�TXH�ODV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV��HQ�EDVH�D�ODV�UHODFLRQHV�H[LV-
WHQWHV�HQ�VX�HVSDFLR�ODERUDO�FRQ�GLIHUHQWHV�DJHQWHV��HQWUDQ�HQ�FRQÁLFWR�SRU�OD�DSURSLDFLyQ�
del espacio público y su dominio, al tiempo que construyen las bases para la formación de 
una nueva identidad, la cual ha sido anulada de forma violenta en su infancia.
2WUR�GH� ORV� IDFWRUHV�TXH� LQFLGHQ�HQ�TXH� ODV�PXMHUHV� VH� DSURSLHQ�GHO� WHUULWRULR� ODERUDO�

es su aislamiento socioespacial. Su peculiaridad se centra en delimitar perfectamente su 
]RQD�GH�WUDEDMR��SXHV�VX�YLGD�WUDQVFXUUH�HQWUH�ORV�HVWUHFKRV�OtPLWHV�GHO�iUHD�GRQGH�HMHUFHQ�
la prostitución, de manera que lo que ocurra fuera de su entorno es visto por ellas mismas 
FRPR�DOJR�DMHQR�\�H[WUDxR��GHVFRQRFLHQGR�ORV�KHFKRV�TXH�WLHQHQ�OXJDU�IXHUD�GH�VX�UDGLR�GH�
acción laboral y del resto de la vida ciudadana. Muchas veces este dominio de la propiedad 
VH�YH�DOWHUDGR�SRU�OD�LQWHUYHQFLyQ�GH�ODV�DXWRULGDGHV��GHMDQGR�FODUR�TXH�QR�VRQ�GXHxDV�GHO�
espacio y retirándolas del mismo. Sin embargo, en la mayoría de las zonas de tolerancia, 
GLFKDV�SHUWXUEDFLRQHV�VH�TXHGDQ�HQ�UHGDGDV�WHPSRUDOHV��VLQ�LU�PiV�OHMRV�D�QLYHO� MXGLFLDO��
/D�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��DVt�FRPR�HQ�HO�UHVWR�GHO�SDtV��QR�HVWi�SURKLELGD�
VLHPSUH�\�FXDQGR�VH�HMHU]D�OLEUHPHQWH��\�QR�EDMR�HO�GRPLQLR�R�SRGHU�GH�DOJXLHQ��TXH�HQ�
HVWH�FDVR�VHUtD�HO�R�OD�MX]JDGR�SRU�ODV�DXWRULGDGHV�FRQ�SHQDV�GH�FiUFHO���'HVJUDFLDGDPHQWH�
HQ�HVWH�SDtV��FRPR�HQ�OD�PD\RUtD�GH�ORV�SDtVHV�GRQGH�QR�H[LVWH�XQD�UHJODPHQWDFLyQ�FODUD��
OD�PDQLSXODFLyQ��H[WRUVLyQ��REOLJDFLyQ��SUR[HQHWLVPR��OHQRFLQLR�R�DOFDKXHWHUtD��HQWUH�RWUDV��
se pasan por alto. Esto lo convierte en un Estado donde el nivel de corrupción es altísimo 
y donde las autoridades, en muchos casos, miran hacia otro lado. Ya que la visibilidad 
GHO� IHQyPHQR�GH� OD�SURVWLWXFLyQ�HV�XQ�KHFKR�TXH�FDUHFH�GH�FLIUDV�UHDOHV�\�ÀGHGLJQDV��HV�
LPSRUWDQWH�FRQRFHU�\�UHFRQRFHU�VX�H[LVWHQFLD�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR�\�HQ�FRQFUHWR��HQ�ODV�
GRV�]RQDV�HQ�ODV�TXH�GHVDUUROODPRV�QXHVWUR�WUDEDMR�GH�FDPSR��FRQ�pQIDVLV�HQ�HO�DQiOLVLV�GHO�
FRQVXPLGRU�GHO�VH[RVHUYLFLR�GH�FDOOH�

Metodologia y técnicas de investigación 

El enfoque teórico-metodológico de esta investigación se ha centrado en los relatos o 
WHVWLPRQLRV�GH�YLGD�GH�ODV�PXMHUHV�TXH�VH�SURVWLWX\HQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��LQGHSHQ-
dientemente de su edad, para poder comparar y centrarnos en la prostitución femenina 
DGXOWD��TXH�VH�GHGLFD�DO�HMHUFLFLR�GH�HVWD�DFWLYLGDG��3RU�RWUD�SDUWH��VH�XWLOL]DURQ�IXHQWHV�GH�
FDUiFWHU�SURVSHFWLYR��FRPR�ODV�HQFXHVWDV�QR�VyOR�D�ODV�PXMHUHV�LPSOLFDGDV��VLQR�WDPELpQ�D�
ORV�GLIHUHQWHV�DFWRUHV�TXH�LQWHUYLHQHQ�HQ�HO�HMHUFLFLR�GH�PDQHUD�GLUHFWD�R�LQGLUHFWD��(Q�HVWH�
caso nos centramos en encuestas a clientes, padrotes y madrotas, como parte activa de esta 
investigación, así como a la población de la calle, es decir, a la población en general, con 
HO�ÀQ�GH�LQWHQWDU�GHVJUDQDU�\�YLVLELOL]DU�OD�RSLQLyQ�TXH�WLHQHQ�DO�UHVSHFWR��DVt�FRPR�OD�SR-
sible estigmatización que se desarrolla en sus mentes sobre la prostitución. Las encuestas 
IXHURQ�DSOLFDGDV�D�����SURVWLWXWDV�����SUR[HQHWDV�\�PDGURQDV�����FOLHQWHV�\�����HQFXHVWy�D�
población en general.

Para desarrollar la metodología de una manera más segura se han seguido unas premi-
VDV�JHQHUDOHV�� HQWUH� ODV�TXH�GHVWDFDQ�� D��)OH[LELOLGDG�GHO� FXHVWLRQDULR� WDQWR�SREODFLRQDO��
FRPR�HO�GH�OD�FOLHQWHOD��SDGURWHV�\�PDGURWDV��DVt�FRPR�HO�GH�ODV�PXMHUHV��E��)OH[LELOLGDG�D�
la hora de acudir tantas veces como fuese necesario, para recolectar datos de cara a la ela-
ERUDFLyQ�GHO�WUDEDMR�GH�FDPSR��F��5HYLVLyQ�GH�ORV�GDWRV�FRQ�ODV�SHUVRQDV�LPSOLFDGDV��XQD�
YH]�DQDOL]DGRV�H�LQWHUSUHWDGRV�\���G��7UDEDMR�GH�FDOOH�ÁH[LEOH�GRQGH�SRGHU�FRQWUDVWDU�ORV�
aspectos tratados en las entrevistas o encuestas realizadas, así como interrelacionar con las 
PXMHUHV�HQ�ORV�DVSHFWRV�TXH�SXGLHVHQ�TXHGDU�HQ�HO�DLUH�
(O�OXJDU�GRQGH�VH�UHDOL]DURQ�IXH�SULQFLSDOPHQWH�OD�FDOOH��HQ�OD�]RQD�GH�WUDEDMR��\�HQWUH�

pase y pase de un cliente a otro, pero también en restaurantes e incluso hostales dentro 



105Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 100 - 126, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

de vehículos. Las encuestas fueron realizadas en diferentes espacios, dependiendo de la 
relación que hubiese entre los agentes prostitucionales y el espacio. Todas las encuestas se 
UHDOL]DURQ�GXUDQWH�HO�PHV�GH�RFWXEUH�GHO�DxR������\�MXQLR�GHO�DxR�������FRQ�XQD�GXUDFLyQ�
PHGLD�GH����PLQXWRV�FDGD�XQD�5HDOL]DPRV�WDPELpQ�HQWUHYLVWDV�GH�FDUiFWHU�VHPL�HVWUXFWX-
UDGR��HQ�HVSDFLRV�SULYDGRV����GH�HOODV�HQ�ODV�KDELWDFLRQHV�GH�ORV�KRVWDOHV�GRQGH�YLYHQ�ODV�
HQFXHVWDGDV����HQ�OD�KDELWDFLyQ�GHO�KRVWDO�GRQGH�HMHUFH����GH�HOODV�HQ�FDVD�GH�XQD�FRODERUD-
GRUD�GH�HVWD�LQYHVWLJDFLyQ����HQ�HO�&HQWUR�GH�$VLVWHQFLD�,QWHJUDO�D�6H[RVHUYLGRUDV��&$,6���
GH�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR�����HQ�XQD�FDIHWHUtD�\���HQ�XQ�GRPLFLOLR�SULYDGR��6H�UHDOL]DURQ�XQ�
WRWDO��GH���HQWUHYLVWDV�HQ�SURIXQGLGDG�GXUDQWH�ORV�PHVHV�GH�PDU]R�D�MXQLR�GHO�������FRQ�XQD�
GXUDFLyQ�PtQLPD�GH�����������D�XQD�GXUDFLyQ�Pi[LPD�GH�����������GXUDQWH� ODV�SULPHUDV�
horas de la tarde, siempre en función de su horario laboral. 

La realización de las encuestas es si cabe más importante por el esfuerzo que ha conl-
OHYDGR�HO�SRGHU�DFFHGHU�D�HVWRV�VXMHWRV��SXHVWR�TXH�FRQVLGHUDEDQ�HO�KHFKR�GH�VHU�SUHJXQ-
tados como un robo de su intimidad. Debido a su sentimiento de falta de privacidad, nos 
UHVXOWy�HVSHFLDOPHQWH�GLItFLO�SRGHU�DSUR[LPDUQRV�D�HOORV��DGHPiV�GH�TXH�FUHtDQ�HVWDU�SHU-
diendo el tiempo en  algo con lo que no contaban. En algún caso, los clientes se sintieron 
HVWLJPDWL]DGRV��GH�DKt�TXH�QR�DFFHGLHVHQ�D�UHVSRQGHU�D� ODV�HQFXHVWDV��FRPR�QRV�H[SOLFy�
DOJXQD�SURVWLWXWD�HQ�EDVH�D�VX�H[SHULHQFLD��3RU�HOOR��QRV�HQFRQWUDPRV�FRQ�FLHUWD�GLÀFXOWDG�
para poder acceder a los clientes como investigadoras, siendo palpable no solo para noso-
WUDV��VLQR�SDUD�ODV�PXMHUHV�TXH�HMHUFtDQ��(VWD�PLVPD�VLWXDFLyQ�HV�H[SOLFDGD�SRU�&DUOD�&RUVR�
HQ�OD�LQYHVWLJDFLyQ�GH�5DTXHO�2VERUQH��������S��������7DPELpQ��SHQVDQGR�HQ�ORV�FOLHQWHV�D�
quienes se penaliza con un fuerte estigma social precisamente en cuanto tales, en cuanto 
clientes de prostitutas. Por eso se niegan a ser entrevistados y se esconden. Debido a ello, 
SDUD�SRGHU�DFFHGHU�D�ORV�KRPEUHV�FOLHQWHV��WXYLPRV�TXH��DSUR[LPDPRV�SULPHUDPHQWH�D�ODV�
PXMHUHV�TXH�VH�SURVWLWXtDQ��\�ODV�FXDOHV�OHV�SUHVWDQ�VHUYLFLRV�VH[XDOHV�\��XQD�YH]�HVWDEOH-
FLGR�HO�FRQWDFWR�FRQ�HOODV��WUDV�PXFKDV�KRUDV�GH�WUDEDMR�GH�FDPSR��IDFLOLWDURQ�TXH�PXFKRV�
de sus clientes accediesen a poder ser encuestados. En este sentido, escogimos este medio 
preferiblemente, porque el acceso a una entrevista en profundidad por parte de los mismos 
resultaba inviable.

La mayor parte de las encuestas a las que nos referimos se realizaron en ámbitos cerca-
QRV�D�ORV�OXJDUHV�GRQGH�GHPDQGDQ�ORV�VHUYLFLRV�GH�ODV�PXMHUHV��SHUR�HQ�DOJ~Q�FDVR�WDPELpQ�
HQ�KRVWDOHV�GRQGH�HVWDEOHFtDQ�OD�UHODFLyQ�VH[XDO��R�HQ�HO�&$,6��ORFDOL]DGR�HQ�HO�%DUULR�GH�OD�
0HUFHG��FRQ�HO�FXDO�FRODERUDPRV��FRPR�UHÁHMD�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�

*UiÀFD�����/XJDU�GH�OD�HQFXHVWD�D�ORV�FOLHQWHV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�GH�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD
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El hecho de que algunos de los clientes acudiesen a realizar la encuesta al CAIS fue, en 
parte, gracias a la labor de convencimiento realizada por la prostituta con el mismo, así 
FRPR�D�OD�H[LVWHQFLD�GH�XQ�OXJDU�GRQGH�SXGLHUDQ�VHQWLUVH�VHJXURV�\�FRQ�OLEHUWDG�GH�SRGHU�
H[SUHVDU�VXV�H[SHULHQFLDV��'H�ODV����HQFXHVWDV�UHDOL]DGDV��SRGHPRV�FRQÀUPDU�TXH�OD�PLWDG�
tuvieron lugar en el espacio de estudio situado en Metro Revolución, y la otra mitad en el 
%DUULR�GH�OD�0HUFHG���FRQFUHWDPHQWH�HQ�HO�=yFDOR��6LQ�HPEDUJR��HVWR�QR�VLJQLÀFD�TXH�VHDQ�
clientes de una u otra zona, puesto que no fue posible constatarlo debido a la privacidad y 
RFXOWLVPR�GH�ORV�PLVPRV��(V�SRU�HOOR�TXH�DQDOL]DUHPRV�ORV�GDWRV�GH�PDQHUD�FRQMXQWD��VLQ�
TXH�VH�SXHGD�DQDOL]DU�VL�HVWRV�FOLHQWHV�DFXGHQ�D�XQD�X�RWUD�]RQD��6t�HV�LPSRUWDQWH�UHÁHMDU�
que, sin embargo, que tras realizar estas encuestas, una vez analizadas en profundidad las 
GH�ODV�SURVWLWXWDV��HO�SHUÀO�GHO�FOLHQWH�GH�XQ�HVSDFLR�\�RWUR�HV�WRWDOPHQWH�GLIHUHQWH��DXQTXH�
nuestro análisis sea general.

El sujeto oculto de la prostitución: El cliente 

'HQWUR�GHO�SDQRUDPD�YDULDGR�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�TXL]i�VHD�HO�FOLHQWH�HO�VXMHWR�PiV�GLIt-
cil de analizar.  De hecho, como mencionamos, la gran mayoría de las vezes este “dato” 
KD�VLGR�RPLWLGR��UHÁHMR�GH�OD�VLWXDFLyQ�HMHPSODUPHQWH�GHÀQLGD�HQ�OD�H[SUHVLyQ�XVDGD�SRU�
0DUWLOOD� ������� �GH�´KRPEUHV� LQYLVLEOHVµ��/D�GLÀFXOWDG�SDUD�HO�HVWXGLR�GH� OD�SURVWLWXFLyQ�
GHVGH�OD�SHUVSHFWLYD�GHO�FOLHQWH�UHVLGH��HQWUH�RWUDV�FXHVWLRQHV��SRUTXH�QR�H[LVWHQ�GDWRV�QL�
HVWXGLRV�VXÀFLHQWHV�TXH�QRV�SHUPLWDQ�RIUHFHU�XQ�ÀHO�UHÁHMR�GH�OD�UHDOLGDG�GH�TXLHQHV�VROLFL-
WDQ�ORV�VHUYLFLRV�VH[XDOHV��$�ÀQDOHV�GHO�VLJOR�;;��*DUULGR�*X]PiQ���������GHÀQtD�DO�FOLHQWH�
de la siguiente forma: 

el tercer soporte fundamental de la prostitución femenina […], dada la estructura actual de la prostituci-
ón, el cliente debe ser considerado y estudiado como uno de los soportes básicos de ese fenómeno, que 
D�SXQWR�GH�FRPHQ]DU�XQ�QXHYR�VLJOR��PDQWLHQH�XQD�GH�ODV�IRUPDV�PiV�RGLRVDV�GH�HVFODYLWXG��OD�VH[XDO�
(p. 116).

(O�FOLHQWH�GHVWDFD�SRU�VHU�XQ�SURWDJRQLVWD�LPSRUWDQWH�GHO�VH[RVHUYLFLR�\�SRU�HVWDEOHFHU�\�
UHSURGX]LU�HO�HVWDGR�SDWULDUFDO�GH�OD�VRFLHGDG��(VWH�YH�HO�VH[RVHUYLFLR�FRPR�XQ�PDO�QHFHVD-
ULR�PHGLDQWH�HO�FXDO�VXV�DSHWLWRV�VH[XDOHV�VRQ�VDWLVIHFKRV�D�FDPELR�GH�GLQHUR��(O�VLJQLÀFDG�
atribuido es el que considera el trato como un intercambio de igual a igual, aunque el clien-
te es consciente que, con frecuencia, el dinero va a parar al bolsillo del padrote o madrota  
�%XWDQGD�%DXWLVWD���������(O�FOLHQWH��JR]D�DGHPiV�GH�XQD�FRUULHQWH�GH�LQYLVLELOLGDG�TXH�OR�
SURWHJH��$O�LJXDO�TXH�ORV�SUR[HQHWDV��VH�EHQHÀFLDQ�GH�HVWH�KHFKR��7RGR�OR�FRQWUDULR�GH�OR�
TXH�OHV�VXFHGH�D�ODV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV��3DUD�González y MarttQH]���������QR�H[LVWH�XQD�
FRQVWUXFFLyQ�VRFLDO�HVSHFtÀFD�SDUH�HO�FOLHQWH : 

[…] Ser cliente se entiende como una situación absolutamente transitoria, ocasional y contingente, pero 
QR�HV�XQ�HVWDWXV��(V�GHFLU��QR�H[LVWH�XQD�FDWHJRUtD�VRFLDO�LQVWDXUDGD�HQ�HO�GLVFXUVR�LGHROyJLFR�GRPLQDQWH��
ni en las construcciones teóricas, para caracterizar al cliente (p.16).

3RU�WRGR�HVWR�SDUHFH�PiV�TXH�MXVWLÀFDGR�TXH�HQ�HO�DQiOLVLV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�IHPHQLQD��
HQ�HO�HVSDFLR�XUEDQR��VH�SURFXUH�HQWHQGHU�HO�´IHQyPHQRµ�GHO�FOLHQWHOLVPR�R�HO�OD�´VXMHWR�
VRFLDOµ�GHO�GH� OD�FOLHQWH��(Q�HVWH�DUWtFXOR��SUHVHQWDPRV� ORV�UHVXOWDGRV�GH� OD�FRQVWUXFFLyQ�
\�DQiOLVLV�GHO�SHUÀO�\�FRPSRUWDPLHQWR�VRFLDO�GHO�FOLHQWH��FRQ�HO�ÀQ�GH�FRORFDU�XQ�SRFR�GH�
luz sobre uno de los lados más ocultos del fenómeno prostitucional. Para ello, nos hemos 
FHQWUDGR�HQ�HO�DQiOLVLV�GH�DVSHFWRV�SVLFRVRFLDOHV�GH� ORV�FOLHQWHV�GHO� VH[R�VHUYLFLR�� OR�TXH�
QRV�KD�SHUPLWLGR�HQWHQGHU�OD�GLQiPLFD�HVSDFLDO�GHO�FRPHUFLR�VH[XDO�HQ�0HWUR�5HYROXFLyQ�\�
%DUULR�GH�/D�0HUFHG��$Vt��KHPRV�SRGLGR�SHUFLELU�ODV�VLPLOLWXGHV�TXH�H[LVWHQ�HQWUH�FOLHQWHV�
\�VH[RVHUYLGRUDV��FRQ�XQD�H[FHSFLyQ�LPSRUWDQWH��FRPSUDU�VH[R�\�R�HO�FXHUSR�GH�XQD�PXMHU�
no está tan estigmatizado como lo es venderlo. 
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Partimos de la consideración de que las prostitutas son signo, símbolo e imagen fun-
GDPHQWDO�GHO� LPDJLQDULR�\�GH� OD� LQWHUVXEMHWLYLGDG�PDVFXOLQD��(OODV�HVWiQ�SUHVHQWHV�HQ� OD�
celebración de mitos que se recrean cotidianamente entre los varones. En este imaginario, 
ODV�SURVWLWXWDV�UHSUHVHQWDQ�OD�FDWHJRUtD�GH�PXMHUHV�TXH�KDFHQ�SRVLEOH��SRU�HMHPSOR��ORV�ULWRV�
GH� LQLFLDFLyQ�VH[XDO�SDUD� ORV�YDURQHV� MyYHQHV��VLQ�TXH�GLFKD� LQLFLDFLyQ� ODVWLPH�R�YXOQHUH�
OD�YLUJLQLGDG�\�GHFHQFLD�UHTXHULGDV�D�ODV�PXMHUHV�TXH�HVWiQ�GHVWLQDGDV a la unión marital y la 
maternidad.
(O� ULWR� GH� LQLFLDFLyQ� SDUD� HO� YDUyQ� HV� XQ� IHVWHMR�� 8QD� FHOHEUDFLyQ� VH[XDO� GRQGH�� SDUD�

0DOHP���������´HO�MRYHQ�HVWi�REOLJDGR�D�GDU�SUXHEDV�GH�UHVLVWHQFLD�\�YLULOLGDGµ��S�������'H�
esta aprobación nace el KRPEUH�VROWHUR, quien cuenta con el consentimiento social de vivir 
DFWLYDPHQWH�\� FRQ�YDULHGDG�� VX� VH[XDOLGDG�\� HURWLVPR��&RQ� UHVSHFWR� DO�PDWULPRQLR�� ODV�
SURVWLWXWDV�KDUiQ�SRVLEOH�ODV�IDQWDVtDV�VH[XDOHV�TXH�QR�WLHQHQ�FDELGD�HQ�OD�XQLyQ�PDULWDO��
puesto que para el varón, el matrimonio no equivale a un permiso para vivir libremente su 
VH[XDOLGDG��VLQR�XQ�FRPSURPLVR�FRQ�OD�GHVFHQGHQFLD�IDPLOLDU��3RU�OR�WDQWR��HO�KRPEUH�YHUi�
su libertad restringida, sometida a los avatares de la vida doméstica y prescriptivamente 
monogámica. El hombre busca su libertad en espacios eminentemente masculinos, donde 
ODV�PXMHUHV�VRQ�WUDQVIRUPDGDV�HQ�XQ�VHU�VLJQLÀFDQWH�TXH�VH�UHFUHD�HQ�HO� OHQJXDMH�\�FX\R�
FDUiFWHU�WDQJLEOH�VROR�WRPD�IRUPD�D�WUDYpV�GH�ODV�PXMHUHV�S~EOLFDV��&ODQGHVWLQLGDG�\�FRP-
plicidad son dos dimensiones del círculo masculino donde se construyen alternativas a la 
YLGD�GRPpVWLFD�\�OD�PRQRJDPLD�\�GRQGH�VH�GHVSOLHJDQ�HO�HURWLVPR�\�OD�VH[XDOLGDG�´SURKL-
ELGDµ��3RU�OR�WDQWR��ORV�FOLHQWHV�VRQ�ORV�GHPDQGDQWHV�GH�VHUYLFLRV�VH[XDOHV��5HSUHVHQWDQ�OD�
ÀJXUD�PHQRV�HVWLJPDWL]DGD��\�HO�SDVR�TXH�GDQ�KDFLD�XQD�VH[XDOLGDG�IXHUD�GH�OD�QRUPD�HV�
MXVWLÀFDGR�SRU�PXFKRV�DXWRUHV�FRPR�IUXWR�GH�ODV�FDUDFWHUtVWLFDV�´QDWXUDOHVµ�GH�OD�VH[XD-
lidad masculina, considerada como mucho más necesitada de satisfacción, de mayor fre-
cuencia y mucho más promiscua. Además de que se estima que son capaces de diferenciar 
HO�VH[R�GHO�DPRU��QR�DVt�ODV�PXMHUHV��D�QR�VHU�TXH�VHDQ�´GHVYLDGDVµ��/R�PiV�GHVWDFDEOH�GH�OD�
ÀJXUD�GHO�FOLHQWH�WLHQH�TXH�YHU�FRQ�HO�KHFKR�GH�TXH��VLHQGR�HVWH�HO�VRSRUWH�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�
\�SRU�WDQWR�GHO�UXÀDQLVPR�\�SUR[HQHWLVPR��VH�EHQHÀFLD�D�FDPELR�GHO�DQRQLPDWR��DGHPiV�
de que no le afectan las sanciones administrativas y mucho menos las penales. Goza de 
inmunidad, no solo ante las autoridades, sino ante la misma sociedad. 

Petherson (1996) constata los vínculos establecidos en diferentes estudios sobre desvia-
FLRQHV��FRQVHFXHQFLDV�GHO�DEDQGRQR�SDWHUQR�\�HO�DEXVR�VH[XDO��OD�IULJLGH]��HO�OHVELDQLVPR�
o la hostilidad hacia los hombres. Por lo tanto, hablar de clientes es hablar de personas 
TXH�DFXGHQ�D�ORV�VHUYLFLRV�GH�ODV�SURVWLWXWDV�SDUD�FXPSOLU�FRQ�XQDV�IDQWDVtDV�VH[XDOHV�TXH�
QR�SXHGHQ�R�QR�RVDQ�UHDOL]DU�FRQ�VXV�SDUHMDV�VHQWLPHQWDOHV��1R�VROR�EXVFDQ�VDWLVIDFHU�XQ�
LQVWLQWR�VH[XDO��VLQR�UHDOL]DU�HQ�XQ�FXHUSR�H[WUDxR�DTXHOOR�TXH�QR�SRGUtDQ�KDFHU�HQ�HO�GH�
VXV�SDUHMDV��3RU�VX�SDUWH��$QD�/RSHV���������UHÁHMD� OD� LPSRUWDQFLD�GHO�VHQWLU�GH� OD�PXMHU�
SURVWLWXWD�IUHQWH�D�HVWH�WLSR�GH�FOLHQWHV��FXDQGR�DÀUPD�TXH��´DOJXQRV�SURIHVLRQDOHV�GHO�VH[R�
VH�VLHQWHQ�SULYLOHJLDGRV�SRU�VHU�ORV�LQWHUPHGLDULRV�GH�H[SHULHQFLDV�VH[XDOHV�IXHUD�GH�VHULH�
\�SRU�D\XGDU�D�PXFKDV�SHUVRQDV�D� HQFRQWUDU� VX� LGHQWLGDG� VH[XDOµ� �S�� ����� �WUDGXFLGR�GHO�
SRUWXJXpV���(VWR�RFXUUH�FRQ�HO�WLSR�GH�FOLHQWHV�FDVDGRV�R�FRQ�SDUHMD��1R�REVWDQWH��VL�QRV�FHQ-
tramos en aquellos que no tienen ningún tipo de relación estable, observamos que acuden 
a estos servicios porque les resulta difícil o imposible establecer relaciones con ninguna 
PXMHU�SRU�PLHGR�D�QR�VDEHU�VHGXFLU�
&RPR�PHQFLRQD�0DUFHOD�/DJDUGH�\�GH�ORV�5tRV���������´/RV�KRPEUHV�YDQ�FRQ�ODV�SURVWL-

tutas a hacer lo que no se vale. Pero van con una prerrogativa: la carencia de responsabi-
lidades emocionales, económicas, sociales y vitales” (p. 38). La autora establece, al mismo 
WLHPSR�� XQD� FODUD� GLIHUHQFLD� HQ� FXDQWR� D� OD� UHVSRQVDELOLGDG� VH[XDO� GH� ORV� KRPEUHV� TXH�
buscan estos servicios:

$�GLIHUHQFLD�GH� OD� VH[XDOLGDG�SRVLWLYD� HQ�TXH� ODV� UHODFLRQHV� HUyWLFDV�JHQHUDQ�SDUD� ORV�KRPEUHV� FRP-
SURPLVRV��SDFWRV�\�QH[RV��GHUHFKRV�\�REOLJDFLRQHV�VRFLDOHV�FRQ�VXV�QRYLDV��HVSRVDV�\�DPDQWHV��SRU�VHU�
QHJDWLYD��OD�VH[XDOLGDG�HUyWLFD�FRQ�OD�SURVWLWXWD�QR�ORV�JHQHUD��S�����
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$Vt��VHJ~Q�/ySH]�3UHFLRVR�\�0HVWUH�L�0HVWUH���������OD�LGHD�H[WHQGLGD�HQ�WRUQR�D��´TXLHQ�
paga domina”, sitúa al cliente en el ángulo del poder en relación con los actores sociales 
que intervienen en la prostitución, e independientemente de que esta idea pueda ser cues-
tionada, mantiene el orden patriarcal que refuerza la sumisión por parte del género mas-
FXOLQR�\�OD�GHVLJXDOGDG�GH�ODV�PXMHUHV�

[…] los mismos elementos que son para construir la deshonra de las prostitutas son los elementos para 
GHÀQLU�OD�´KRPEUtDµ�GH�XQ�KRPEUH��OR�TXH�GHÀQH�D�XQ�´KRPEUH�GH�YHUGDGµ��YHU�D�OD�PXMHU�FRPR�REMHWR�
VH[XDO��GHVHDU�D� ODV�PXMHUHV�FRPR�HOHPHQWR�GH�VDWLVIDFFLyQ�GH�VXV�SURSLDV�QHFHVLGDGHV�VH[XDOHV�GLIH-
UHQFLiQGROR�GHO�DPRU�\�GH�ODV�QHFHVLGDGHV�GH�ODV�PXMHUHV��SDJDU�SRU�XQ�FXHUSR�GHPRVWUDQGR�VX�SRGHU�
HFRQyPLFR��S�����

Discursos y tipologias entorno a la figura del cliente

(Q�OD�ELEOLRJUDItD�DQDOL]DGD�VH�SXHGHQ�DSUHFLDU�GLIHUHQWHV�GLVFXUVRV�HQ�WRUQR�D�OD�ÀJXUD�
GHO�FOLHQWH��$Vt��XQ�HVWXGLR�GH�.RR\��������FLWDGR�SRU�%DUUD�GD�&RVWD�	�%DUDWD�$OYHV���������
distingue tres tipos de clientes, en función de los motivos que pueden llevar a los mismos 
D�UHFRUUHU�DO�DJHQWH��OD�SURVWLWXWD��HQ�EXVFD�GH��VH[R�LPSHUVRQDO�VLQ�GHVDUUROOR�HPRFLRQDO��
satisfacción de perversidades; mero divertimento; inseguridad en la conquista y; solidari-
dad. Las  estableciendo tres tipologías: a) Los adolescentes, que buscan en la prostitución 
OD�PHMRUD�GH�VX�GHVHPSHxR�VH[XDO��E��/RV�DGXOWRV��TXH�EXVFDQ�HQ�ODV�SURVWLWXWDV�XQD�IRUPD�
de divertimento, por sugerencias de amigos o para “satisfacer necesidades” y; c) Los per-
YHUVRV�VH[XDOHV��GRQGH�VH�LQFOX\HQ�WRGRV��HQWHQGLHQGR�SRU�SHUYHUVLyQ�WRGD�IRUPD�VRFLDO-
PHQWH�LQDFHSWDEOH�GH�FRQGXFWD�VH[XDO��WDOHV�FRPR�IHWLFKLVPR��H[KLELFLRQLVPR��VDGLVPR�\�
masoquismo. 
(VWD�FODVLÀFDFLyQ�GH�FDUiFWHU�PiV�JHQHUDO�FRQFXHUGD��HQ�FLHUWD�IRUPD��FRQ�OD�GH�*yPH]�

6XiUH]�	�3pUH]�)UHLUH���������TXLHQ�HVWDEOHFH�FXDWUR�WLSRV�GH�GLVFXUVR�HQ�IXQFLyQ�GH�OD�PR-
dalidad de cliente: a) Tipología de discurso misógino: la que considera al cliente como cau-
sante del desprecio total por el ambiente femenino, como consecuencia de la pérdida por 
SDUWH�GH�HVWRV�KRPEUHV�GHO�PRQRSROLR�GH�SRGHU�GHO�TXH�JR]DEDQ�HQ�H[FOXVLYD��DGRSWDQGR�
HO�UHVHQWLPLHQWR�\�OD�DJUHVLYLGDG�FRQWUD�ODV�PXMHUHV��HQ�EXVFD�GHO�GRPLQLR�WRWDO�VREUH�HOODV��
(VWH�WLSR�GH�GLVFXUVR�DUJXPHQWD�DO�PLVPR�WLHPSR��TXH�WRGDV�ODV�PXMHUHV�VRQ�XQDV�SXWDV��
independientemente de que cobren o no; b) Tipología del discurso samaritano: defendida 
SRU�FOLHQWHV�TXH�SHUFLEHQ�D�ODV�PXMHUHV�GH�PDQHUD�GXDO��ODV�EXHQDV�\�ODV�PDODV��H[LVWLHQGR�
ambos tipos dentro y fuera de la prostitución; c) Tipología del discurso mercantilista: en 
este caso destacan aquellos clientes que ven en la prostitución un negocio que obedece a la 
ley de la oferta y demanda, y que acuden a estos servicios como ocio y entretenimiento; d) 
Tipología del discurso crítico: considerado por las autoras como la tipología minoritaria, 
SXHV�HQ�HOOD�ORV�FOLHQWHV�UHFRQRFHQ�OD�H[LVWHQFLD�GH�OD�GHVLJXDOGDG�GH�JpQHURV�\�ODV�LQMXVWL-
FLDV�TXH�VXIUHQ�ODV�PXMHUHV�HQ�XQ�HQWRUQR�SDWULDUFDO�\�FDSLWDOLVWD�
<D��0HQHVHV�)DOFyQ�HW��DO��������PHQFLRQD�OD�WLSRORJtD�GH�6RODQD��������FXDQGR�KDFH�UHIH-

UHQFLD�D�ORV�FOLHQWHV��GHVWDFDQGR�ORV�´REMHWXDOL]DGRUHVµ�\�´SHUVRQDOL]DGRUHVµ��/RV�SULPHURV�
serían aquellos que afrontan la relación con la prostituta de una manera despersonalizada, 
instrumentalizando a la persona y viendo en ella solo aquello que tiene que ver con la ac-
WLYLGDG�SDUD�OD�FXDO�VH�KDQ�VROLFLWDGR�ORV�VHUYLFLRV��(Q�HVWH�VHQWLGR��HO�FOLHQWH�YH�D�OD�PXMHU�
FRPR�REMHWR�VH[XDO��FRPR�PHUR�LQWHUFDPELR�GH�VH[R�SRU�GLQHUR��VLQ�HVWDEOHFHU�QLQJ~Q�WLSR�
GH�YtQFXOR�PiV�DOOi�GH� OR� VH[XDO��3RU�RWUR� ODGR�� HVWDUtDQ� ORV� FOLHQWHV�´SHUVRQDOL]DGRUHVµ�
que, en palabras de las autoras: “son los que atienden o buscan más dimensiones en la per-
sona con la que se están relacionando, se interesan por facetas más profundas que la mera 
PRUIRORJtD�FRUSRUDO�GH�OD�SHUVRQD�TXH�WLHQHQ�GHODQWHµ��������S������
(Q�EDVH�D�HVWD�FODVLÀFDFLyQ��ODV�DXWRUDV�KDEODQ�GH�WUHV�WLSRV�GH�FOLHQWHV�DO�FRQVLGHUDU�TXH�

se pueden establecer más matices importantes, desde el punto de vista de su comporta-
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PLHQWR�FRQ�ODV�PXMHUHV��D��/RV�FOLHQWHV�SHUVRQDOL]DGRUHV��TXH�FRUUHVSRQGHUtDQ�DO�WLSR�GH�
cliente más amigable, que además de acudir a un servicio con la prostituta, ve en ella a 
una persona, entablando una relación más cercana. Son clientes respetuosos, en quienes 
OD�PXMHU�HQFXHQWUD�XQ�DSR\R� LPSRUWDQWH��H� LQFOXVR�HQ�FLHUWRV�PRPHQWRV�XQD�YtD�SDUD�HO�
abandono de la actividad. Dentro de estos clientes se pueden distinguir desde aquellos que 
EXVFDQ�PDQWHQHU�XQD�UHODFLyQ�GH�DPLVWDG��XQ�OXJDU�HQ�HO�TXH�SRGHU�FRQÀDUVH�D�DOJXLHQ��
KDVWD�HO�RWUR�H[WUHPR��HO�FOLHQWH�TXH�VH�HQDPRUD�GH�OD�SURVWLWXWD�\�HVWDEOHFH�XQD�UHODFLyQ�
GH�SDUHMD��$XQTXH�HVWH�WLSR�QR�HV�HO�PiV�IUHFXHQWH��Vt�VH�HQFXHQWUDQ�PHQFLRQHV�DO�UHVSHFWR��
FRPR�VHxDOD�&DUOD�&RUVR�HQ�5DTXHO�2VERUQH���������“[…] dentro del mundo de los clientes 
nacen grandes amores: muchísimas de nosotras se han casado o han terminado pasando el 
resto de su vida con un cliente[…]” (p. 130); b) Los clientes instrumentalizadores, hombres 
TXH�EXVFDQ�XQD�UHODFLyQ�VH[XDO�FRPR�PHURV�FRQVXPLGRUHV�GH�XQ�WLSR�GH�VHUYLFLR��HV�GHFLU��
XQD�UHODFLyQ�FRPHUFLDO�SDFWDGD��/D�PXMHU�RIUHFH�XQ�SURGXFWR��VX�FXHUSR��TXH�HV�GHPDQ-
dado por el varón, sin ir más allá. Son clientes con unas características socioeconómicas 
muy diversas; c) Por último, los agresores “ […] personas que pretenden de aprovecharse 
GH�ODV�FLUFXQVWDQFLDV�GH�GHELOLGDG�GH�OD�PXMHU�TXH�UHDOL]D�OD�SURVWLWXFLyQ��6XV�DFWXDFLRQHV�
YDQ�HQ�XQ�FRQWLQXR�GHVGH�OD�KXPLOODFLyQ��HO�GHVSUHFLR�R�HO�LPSDJR�GH�ODV�SUiFWLFDV�VH[XDOHV�
UHDOL]DGDV�KDVWD�OD�DJUHVLyQ��YLRODFLyQ�R�DVHVLQDWRµ���0(1(6(6�)$/&Ð1���������S�������/D�
LPSRUWDQFLD�GH�HVWH�~OWLPR�WLSR�OOHYD�D�DFWXDFLRQHV�SRU�SDUWH�GH�ORV�FOLHQWHV�EDMR�ORV�HIHF-
tos del alcohol o de las drogas. Bebidos o drogados acuden a demandar sus servicios, o 
pretenden pagar el servicio en especie, es decir, con drogas. El cliente considera que tiene 
GHUHFKR�D�UHDOL]DU�HQ�OD�PXMHU�OR�TXH�VH�OH�DQWRMH�SRU�HO�KHFKR�GH�SDJDU�SRU�OD�UHDOL]DFLyQ�GH�
VHUYLFLRV�VH[XDOHV��VLQ�OtPLWH�HQ�HO�WLSR�GH�SUiFWLFDV��QL�HQ�HO�WLHPSR��FUH\HQGR�TXH�SXHGH�
KXPLOODUOD�\�PDOWUDWDUOD�GH�IRUPD�YHMDWRULD�

A pesar de que en los últimos años los estudios sobre prostitución hacen referencia a la 
ÀJXUD�GHO�FOLHQWH��D~Q�TXHGD�PXFKR�SRU�LQYHVWLJDU��GH�DKt�QXHVWUR�LQWHUpV�SRU�SRGHU�FRP-
SDUWLU�OD�H[SHULHQFLD�TXH�FRPR�LQYHVWLJDGRUDV�KHPRV�DGTXLULGR��DXQTXH�OLPLWDGD�HQ�OD�IRU-
PD�QR�HQ�HO�FRQWHQLGR��TXH�SXHGH�VHU�GH�JUDQ�YDOLGH]�D�OD�KRUD�GH�UHÁHMDU�OD�UHDOLGDG��3RU�
ello, podemos añadir que la tipología del cliente de la prostitución es muy diversa, como 
lo son las motivaciones de todo acto humano, tanto más si este tiene que ver con algo tan 
SURIXQGDPHQWH�DUUDLJDGR�FRPR�HV�HO�VH[R�

El cliente del Metro Revolución y de la Plaza Loreto en el  barrio de La Merced, en 
la Ciudad de México

A partir del análisis de las respuestas a los cuestionarios realizados a 50 hombres con-
sumidores, clientes, podemos describir las estrategias centrales en torno al fenómeno del 
consumo de la prostitución.Un aspecto importante del cliente es el estatus socioeconómico 
al que pertenece. Sin embargo, en nuestra opinión, resulta imposible enmarcarlo en un 
nivel determinado, pues la prostitución se da de diferentes formas, desde la más marginal, 
SURVWLWXFLyQ�FDOOHMHUD��KDVWD�OD�PiV�VRÀVWLFDGD�HQ�VDORQHV�GH�PDVDMHV��FDEDUHWV��HWF��$Vt��ORV�
clientes optan por aquella forma que más le satisface de acuerdo a las posibilidades econó-
micas que tienen.

D��3HUÀO�VRFLR�GHPRJUiÀFR
De los clientes encuestados, una característica que cabe destacar es la de su género, ocu-

SDQGR�FDVL�OD�WRWDOLGDG�GH�ODV�UHVSXHVWDV�HO�VH[R�PDVFXOLQR��FRPR�UHÁHMD�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�
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*UiÀFD�����6H[R�GHO�FOLHQWH�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�GH�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD�

(VWH�GDWR�UHVXOWD�VLJQLÀFDWLYR�GHELGR�DO����GH�FOLHQWHOD�IHPHQLQD��)XH�SRVLEOH�DFFHGHU�D�
HVWD�FOLHQWHOD�IHPHQLQD�HQ�EDVH�DO�UHFODPR�HMHUFLGR�SRU�SDUWH�GH�ODV�SURVWLWXWDV�TXH�HQFXHV-
tamos, puesto que de otro modo hubiera sido imposible recibir esta información. Aunque 
no podemos hacer una valoración del lugar al que acuden estas clientas, sí es posible in-
dicar que las encuestas fueron realizadas en metro Revolución y que en el momento de la 
PLVPD�GHPDQGDEDQ�XQ�VHUYLFLR�VH[XDO�� OR�TXH�SHUPLWH�FRQÀUPDU��HQ�HVWH�FDVR��TXH�HVWD�
]RQD�WLHQH�XQD�SHUÀO�PiV�KHWHURJpQHR�HQ�OR�TXH�FRQFLHUQH�HO�WLSR�GH�FOLHQWHOD��HQ�RSRVLFLyQ�
DO�SHUÀO�WUDGLFLRQDO�GHO�%DUULR�GH�OD�0HUFHG�

Es bien sabido por los numerosos estudios que conciernen al tema en concreto, y como 
ya señalamos anteriormente, que hay diferentes tipos de clientes en función, por un lado, 
GHO�WLSR�GH�VHUYLFLRV�GHPDQGDGRV�\��SRU�RWUR�ODGR��GHO�SHUÀO�VRFLRHFRQyPLFR�GH�ORV�PLV-
PRV��3RU�VX�SDUWH��5LEHLUR�HW�DO����������SS�����������GLVWLQJXHQ�HQWUH�HO�FOLHQWH�VH[XDOPHQWH�
LQGLJHQWH�� HO� FOLHQWH� VH[XDOPHQWH� H[SDQVLYR�\� HO� FOLHQWH� HPRFLRQDOPHQWH� LPSOLFDGR��3RU�
RWUD�SDUWH��*yPH]�6XiUH]�\�3pUH]�)UHLUH��������SS����������HVWDEOHFHQ�WLSRORJtDV�GH�FOLHQWHV�
en función de los diferentes discursos: misógino, samaritano, mercantilista y crítico. Por 
HOOR��ODV�GRV�]RQDV�GH�WUDEDMR�UHVSRQGHQ�D�SHUÀOHV�GH�FOLHQWHV�GLIHUHQWHV��ORV�FXDOHV�FRPHQ-
taremos a continuación, centrándonos en cada uno de los territorios. En el siguiente grá-
ÀFR�VH�UHSUHVHQWDQ�ODV�HGDGHV�GH�ORV�FOLHQWHV�\�FOLHQWDV�TXH�DFXGHQ�D�HVWRV�VHUYLFLRV�\�TXH�
varían en mayor o menor medida:

*UiÀFD�����&OLHQWHV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�SRU�JUXSRV�GH�HGDG�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD�
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3RGHPRV�GHVWDFDU�TXH�GH�ODV����HQFXHVWDV�UHDOL]DGDV�D�HVWRV�VXMHWRV�DFWLYRV��PiV�GH�OD�
PLWDG�GH� ORV� UHSUHVHQWDGRV� WLHQHQ� HGDGHV� FRPSUHQGLGDV� HQWUH� ORV� ��� \� ��� DxRV�� OR� FXDO�
UHVXOWD�VLJQLÀFDWLYR�GHELGR�DO�UDQJR�WDQ�HOHYDGR�GH�FOLHQWHOD�MRYHQ�TXH�EXVFD��IXQGDPHQ-
WDOPHQWH��XQD�VDOLGD�R�HVFDSH�VH[XDO�HQ�VX�GtD�D�GtD��FRPR�QRV�H[SOLFDURQ�GXUDQWH�HO�GHVDU-
rollo de las preguntas en cuestión. Si por el contrario hacemos referencia a las dos clientas 
TXH�PHQFLRQDPRV�DQWHULRUPHQWH�� ODV�HGDGHV�GH� ODV�PLVPDV� VRQ�GH����\����DxRV��GHQWUR�
GHO� UDQJR�GH� DGXOWRV�� \�GHPDQGDQ�HVWRV� VHUYLFLRV�SDUD� WHQHU�QXHYDV� H[SHULHQFLDV�R� FRQ�
ÀQHV�VH[XDOHV��VHJ~Q�QRV�SXGLHURQ�FRQÀUPDU�� �3HUR�VL�DOJR�GHVWDFD�HQ�HO�PLVPR��GHELGR�
D�VX�DYDQ]DGD�HGDG��HV�HQ�HO�RWUR�H[WUHPR�GH�HGDGHV��OD�FOLHQWHOD�FRPSUHQGLGD�HQWUH����\�
���DxRV�8Q�GDWR�PX\�VLJQLÀFDWLYR�GH�HVWH�FRPHQWDULR�HV�TXH�PXFKDV�GH�ODV�PXMHUHV�TXH�
HMHUFHQ�OD�SURVWLWXFLyQ�WLHQHQ�PiV�GH����DxRV��FRPR�\D�VH�KD�H[SOLFDGR�HQ�FDStWXORV�DQWH-
ULRUHV��\��PXFKDV�GH�HOODV�WLHQHQ�FOLHQWHOD�ÀMD�GHVGH�KDFH�DxRV��$Kt�HV�GRQGH�GHVWDFD�HVWH�
SRUFHQWDMH��TXH�LQFOX\H�D���GH�ORV����HQFXHVWDGRV�

Una vez analizados estos datos, hemos podido constatar que los clientes considerados 
ancianos, acuden principalmente a estos servicios por el cariño adquirido durante años 
KDFLD�ODV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV��\�TXH�HQ�SUiFWLFDPHQWH�QLQJ~Q�FDVR�WLHQH�XQ�VHQWLGR�VH[X-
DO�� VLQR�PiV� ELHQ� DIHFWLYR� \� HPRFLRQDO��$Vt� OR� KDQ� FRUURERUDGR� LJXDOPHQWH� ODV�PXMHUHV�
prostitutas, no solamente en las encuestas realizadas, sino a través de las entrevistas en 
SURIXQGLGDG��GRQGH�SXGLPRV�FRPSUREDU�GH�YLYD�YR]�FRPR�HOODV�PLVPDV�QRV�H[SUHVHQ�HVD�
necesidad de cariño hacia alguno de sus clientes, tras años de contacto con los mismos y 
que, en algún caso, solamente acuden a ellas por esta razón.

La importancia de la edad se puede relacionar a su vez con el estado civil, claramente 
marcado en el ámbito prostitucional, debido a la gran cantidad de clientela ocupada, como 
UHÁHMD�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�

*UiÀFD�����(VWDGR�FLYLO�GH�ORV�FOLHQWHV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD�

En ella se representa un dato relevante en cuanto a cantidad de clientela casada que 
GHPDQGD�VHUYLFLRV� VH[XDOHV��GRQGH����GH� ORV����HQFXHVWDGRV� VH� LQFOX\HQ�GHQWUR�GH�HVWD�
FDWHJRUtD�&XDQGR�VH�UHDOL]DURQ�ODV�HQWUHYLVWDV�SHUVRQDOHV�D�ODV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV��DEVROX-
tamente todas indicaron que la mayor parte de sus clientes estaban casados o comprometi-
GRV��VLQ�SRU�HOOR�GHMDU�GH�GDUOHV�LPSRUWDQFLD�D�ORV�MyYHQHV�VROWHURV��GHVWDFDQGR�TXH�HVWRV�~O-
WLPRV�DFXGtDQ�FDGD�YH]�PiV�D�VXV�VHUYLFLRV��/DV�UHVSXHVWDV�GH�HVWDV�PXMHUHV�D�OD�SUHJXQWD�
GH�SRU�TXp�FUHHQ�TXH�DFXGHQ�ORV�KRPEUHV�FDVDGRV�D�HOODV��VLHPSUH�FRQÀUPDQ�TXH�HV�SRUTXH�
EXVFDQ�QXHYDV�H[SHULHQFLDV��DTXHOODV�TXH�VXV�SDUHMDV�IRUPDOHV�QR�OHV�SURSRUFLRQDQ��\�TXH�
con ellas el trámite es puramente comercial, sin ningún tipo de compromiso, solamente 
HO�GHO�LQWHUFDPELR�VH[XDO�\�OD�PHUD�WUDQVDFFLyQ�HFRQyPLFD��&DVDGRV�\�FRQ�KLMRV�HV�OR�PiV�
UHOHYDQWH�HQ�HVWH�WLSR�GH�FOLHQWHOD�GH�DPEDV�]RQDV��FRPR�OR�UHÁHMDQ�ODV�VLJXLHQWHV�JUiÀFDV�



���

*UiÀFD�����&OLHQWHV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR�FRQ�KLMRV
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

8Q�����GH�ORV�HQFXHVWDGRV�FRQÀUPD�WHQHU�GHVFHQGHQFLD��OR�FXDO�WLHQH�UHODFLyQ�FRQ�HO�WLSR�
de sociedad que estamos investigando. Una sociedad patriarcal tradicional, donde el peso 
PDVFXOLQR�ULJH�WRGR�HO�VLVWHPD�IDPLOLDU�GH�OD�PLVPD��\�HQ�OD�TXH�OD�PXMHU��FRQVLGHUDGD�VLHP-
pre como mera consecuencia del hombre, es formada y manipulada por un sistema familiar 
cuya identidad está marcada por el papel de la madre. Hablamos, por lo tanto, de una so-
FLHGDG�HQ�OD�FXDO�OD�PXMHU�QDFH�SDUD�SURFUHDU��\�DXQTXH�HQ�ORV�~OWLPRV�DxRV�\�WUDV�OD�OXFKD�
por la independencia femenina se esté consiguiendo que tome sus decisiones, y sea partícipe 
en su forma de vida, el camino todavía es largo y queda mucho por recorrer. En los niveles 
PiV�EDMRV�GH�OD�VRFLHGDG��DOOt�GRQGH�ODV�PXMHUHV�VRQ�PiV�YXOQHUDEOHV�SRU�VX�HVFDVD�FXOWXUD�
y formación, el predominio de la descendencia es todavía una evidencia. Es importante re-
ODFLRQDU�HVWH�KHFKR�FRQ�HO�SHUÀO�VRFLRSURIHVLRQDO�GH�ORV�FOLHQWHV��&RPR�VH�KD�H[SOLFDGR�DQWH-
ULRUPHQWH��HQ�VX�PD\RUtD�SURYLHQHQ�GH��HVWDWXV�EDMRV��HVWiQ�FDVDGRV�\�WLHQHQ�GHVFHQGHQFLD�

*UiÀFD�����1~PHUR�GH�KLMRV�GH�ORV�FOLHQWHV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�GH�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD
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7DO�\�FRPR�PXHVWUD�OD�JUiÀFD�SUHFHGHQWH��GH�ORV����HQFXHVWDGRV����WLHQHQ���KLMRV��SHU-
WHQHFLHQGR�D� IDPLOLDV�QXPHURVDV��DO� LJXDO�TXH� ORV����KRPEUHV�FRQ���\���KLMRV��3HUR�VL� OD�
sociedad o el sistema imperante obliga a tener descendencia de una u otra forma, esta 
JUiÀFD� WDPELpQ�GHMD�HQWUHYHU�TXH����GH� ORV����QR� WLHQHQ��\�QR�HV�SRVLEOH�UHODFLRQDU�HVWD�
FXHVWLyQ�FRQ�ORV�FOLHQWHV�PiV�MyYHQHV��VLQR�FRQ�OD�PDQHUD�HQ�TXH�HVWRV�VH�UHEHODQ�D�IDYRU�GH�
VX�GHUHFKR�D�SRGHU�HOHJLU��D�QR�GHMDUVH�OOHYDU�SRU�XQD�VRFLHGDG�PDUFDGD�SRU�HO�SUHGRPLQLR�
parental. Si hacemos referencia a lo observado en primera persona, visualmente por un 
ODGR��\�HQ�EDVH�D�OR�H[SUHVDGR�SRU�ODV�SURSLDV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV��SRU�RWUR�ODGR��GXUDQWH�HO�
WUDEDMR�GH�FDPSR�UHDOL]DGR�GtD�WUDV�GtD�HQ�ODV�GRV�]RQDV�GH�HVWXGLR��SRGHPRV�FRQVWDWDU�TXH�
HO�FOLHQWH�TXH�DFXGH�DO�%DUULR�GH�/D�0HUFHG�HV��SRU�OR�JHQHUDO��GH�FODVH�PHGLD�EDMD�\�EDMD��
(QWUH�HOORV�ÀJXUDQ�REUHURV��HVWXGLDQWHV��FRPHUFLDQWHV�GH�OD�]RQD��3HUR��SDUDGyMLFDPHQWH��
también hay muchos clientes de alto nivel educativo, profesional y económico. Por su par-
te,  en la zona de Metro Revolución encontramos igualmente todo tipo profesionales, pero 
GHVWDFDQ�PiV�ORV�GH�HVWDWXV�HFRQyPLFR�PiV�DOWR��OR�TXH�SHUPLWH�FRQÀUPDU�TXH�PXFKD�GH�OD�
clientela que acude tiene titulación académica de nivel medio. Ahora bien, si nos basamos 
HQ�ORV�GDWRV�UHDOHV�H[SUHVDGRV�D�WUDYpV�GH�ODV�HQFXHVWDV��HO�WLSR�GH�FOLHQWHOD�TXH�GHVWDFD��
D�QLYHO�JHQHUDO�HQ�DPEDV�]RQDV��HV� IXQGDPHQWDOPHQWH�GH�FODVH�PHGLD�EDMD�\�EDMD�� FRPR�
UHÁHMD�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�

*UiÀFD�����3URIHVLyQ�GH�ORV�FOLHQWHV�TXH�DFXGHQ�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��HQFXHVWD�����������
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

$�WUDYpV�GH�OD�PLVPD�UHÁHMDPRV�HO�SUHGRPLQLR�GH�FOLHQWHOD�TXH�VH�GHGLFD��DO�QHJRFLR�GHO�
WD[L�����GH�HOORV���DVt�FRPR�D�OD�YHQWD�DPEXODQWH�SULQFLSDOPHQWH��RWURV������(VWR�QRV�OOHYD�
D�SRGHU�FRQÀUPDU�HO�QLYHO�VRFLRHFRQyPLFR�GH�ORV�PLVPRV��2WUR�DVSHFWR�TXH�SRGHPRV�GHV-
WDFDU�GH�HVWRV�GDWRV�VRQ�ORV���FOLHQWHV�TXH�VH�GHGLFDQ�D�OD�DERJDFtD��GH�ORV�FXDOHV���HVWiQ�
FDVDGRV�\���GLYRUFLDGR���&XDQGR�VH�OH�SUHJXQWy�D�ODV�PXMHUHV�SRU�HVWH�WLSR�GH�FOLHQWHV��GDGR�
HO�GDWR�VLJQLÀFDWLYR��QRV�FRQÀUPDURQ�HQ�VXV�UHVSXHVWDV�TXH�ORV�PiV�SUHSDUDGRV�VXHOHQ�VHU�
ORV�TXH�DFXGHQ�D�ODV�PXMHUHV�TXH�FREUDQ�PiV��GHELGR�D�VX�SRGHU�DGTXLVLWLYR��SXHVWR�TXH�
WLHQHQ�OD�SRVLELOLGDG�GH�HVFRJHU�D�ODV�PHMRUHV�PXMHUHV�GHVGH�HO�SXQWR�GH�YLVWD�ItVLFR�\�VH[X-
al, según nos comentan, además de ser los clientes que están más tiempo con ellas, en unos 



���

pases que suelen durar horas o incluso la noche entera, fundamentalmente por la misma 
razón. Debido a esta razón nos ha parecido importante formularles la pregunta acerca de 
VXV�LQJUHVRV�PHQVXDOHV��FRQ�HO�ÀQ�GH�UHFDEDU�GDWRV�UHDOHV��SXHVWR�TXH��HQ�PXFKRV�FDVRV�DXQ�
FXDQGR�HVWiQ�GHVHPSHxDQGR�XQD�SURIHVLyQ�GH�QLYHO�EDMR��VXV�LQJUHVRV�QR�VRQ�EDMRV��(VWR�
HV�SRUTXH�HQ�0p[LFR�HQFRQWUDPRV�FDVRV�GH�FOLHQWHV�TXH�VLHQGR�YHQGHGRUHV�DPEXODQWHV��
reciben más ingresos que los abogados de los que hablamos anteriormente. 

Del mismo modo, resulta imposible relacionar el nivel cultural con los ingresos obteni-
GRV��GH�PDQHUD�TXH�VH�FRQVWDWD�TXH�WD[LVWDV�FRQ�QLYHOHV�FXOWXUDOHV�EDMRV�UHFLEHQ�PiV�LQJUH-
VRV�TXH�XQ�DGPLQLVWUDWLYR��5HÁHMR�GH�OR�PLVPR�SUHVHQWDPRV�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�

*UiÀFD�����,QJUHVRV�GH�ORV�FOLHQWHV�TXH�DFXGHQ�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

El número de casos más elevado está representado por la categoría de “depende”, con 17 
GH�ORV����HQFXHVWDGRV��(VWR�UHÁHMD�TXH�GHELGR�D�OD�LQHVWDELOLGDG�GH�OD�SURIHVLyQ�TXH�GHVHP-
SHxDQ��QXQFD�SXHGHQ�DVHJXUDU�FXiOHV�VHUiQ�VXV�LQJUHVRV�ÀMRV��(VWD�FLIUD�KDFH�UHIHUHQFLD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��D�ORV�FOLHQWHV�WD[LVWDV��YHQGHGRUHV�DPEXODQWHV�\�FDPDUHURV��/RV�TXH�Vt�
FRQÀUPDQ�VXV�LQJUHVRV����GH�ORV�����UHFLEHQ�PHQVXDOPHQWH�HQWUH�������\��������SHVRV��'H�
KHFKR��VRQ�HO�WLSR�GH�FOLHQWHV�PiV�SHUVHJXLGRV�\�SRU�ORV�TXH�VH�HQIUHQWDQ�HQWUH�Vt�ODV�VH[R-
servidoras, quienes cuidan a sus clientes preferidos. Este tipo de clientes tiende a pagar 
muy generosamente, en ocasiones, las llevan a comer o a divertirse a otros lugares fuera 
GH�OD�]RQD��R�ELHQ�OHV�KDFHQ�UHJDORV�QR�VROR�HOODV��VLQR�D�VXV�KLMRV�R�D�VXV�KHUPDQDV��\D�QR�
como clientes, sino como amigos.

b) La relación con la prostitución
(O�QLYHO�GH�LQJUHVRV�LQÁX\H�HQ�OD�IUHFXHQFLD�FRQ�OD�TXH�DFXGHQ�D�HVWRV�VHUYLFLRV�VH[XDOHV��

destacando entre los encuestados lo siguiente:
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*UiÀFD�����&OLHQWH�KDELWXDO�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

8Q�����UHFRQRFH�VHU�XQ�FOLHQWH�KDELWXDO��PLHQWUDV�TXH�XQ�����GLFH�QR�VHUOR��4XL]i�VHD�
LPSRUWDQWH�FRPHQWDU��HQ�UHIHUHQFLD�D�HVWH�GDWR��TXH�SRGHPRV�FRQÀUPDU�TXH�QR�HV�GHO�WRGR�
UHDO�SXHV��XQD�YH]�UHDOL]DGDV�ODV�HQFXHVWDV�D�HVWRV��DFXGLPRV�D�PXFKDV�GH�ODV�PXMHUHV�TXH�
los tienen como clientes, y nos indicaron que los que habían respondido que no eran habi-
tuales, acudían en ocasiones más de dos veces por semana. Conviene indicar lo que repre-
sentan individualmente los términos “habitual” o “frecuente”. Para ello creímos necesario 
realizar una pregunta acerca de la frecuencia con la que acuden, obteniendo todo tipo de 
UHVSXHVWDV��5HÁHMR�GH�HOOR�VRQ�ODV�GRV�JUiÀFDV�VLJXLHQWHV�� IUHFXHQFLD�HQ�XQ�DxR��SRU�XQD�
parte, y  frecuencia semanal, por otra.

*UiÀFD�����)UHFXHQFLD�GH�DVLVWHQFLD�GHO�FOLHQWH�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

6L�QRV�EDVDPRV�HQ�ODV�UHVSXHVWDV�GH�HVWRV�VXMHWRV��SRGHPRV�GHFLU�TXH�PiV�GH�XQ�WHUFLR�
de los encuestados reconoce acudir una vez al mes, 16 respondieron que cada dos meses y 
���FDGD�WUHV�PHVHV��6LQ�HPEDUJR��HQFRQWUDPRV�XQ�JUXSR�GH����VXMHWRV�TXH�UHVSRQGLy�DFX-
dir una vez a la semana y otros 10 cada dos semanas. Con este dato semanal es con el que 
nos quedamos, para poder establecer la frecuencia semanal y comprobar, de este modo, la 
veracidad de los hechos. No obstante, la respuesta que obtuvimos no era la de esperar al 
QR�FRQWHVWDU�HO�����GH�ORV�HQFXHVWDGRV��FRPR�UHÁHMD�HO�JUiÀFR�VLJXLHQWH�
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*UiÀFD�����)UHFXHQFLD�VHPDQDO�GHO�FOLHQWH�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

Esta pregunta quizá haya sido de las más difíciles de formular, debido a la negatividad 
en el momento de reconocer la frecuencia de asistencia a estos servicios. Para los clientes 
\�FOLHQWDV��HO�GHUHFKR�D�OD�SULYDFLGDG�HV�IXQGDPHQWDO��\�DXQTXH�VH�WUDWH�GH�VXMHWRV�DFWLYRV�
dentro del fenómeno prostitucional y apenas estigmatizados, el hecho de enfrentarse a la 
UHDOLGDG�D�WUDYpV�GH�OD�H[SUHVLyQ�GH�VXV�YLYHQFLDV�SURYRFD�TXH�VH�VLHQWDQ�FRPR�VHxDODGRV��
Además, motivados por una doble vida en la mayor parte de los casos, sienten que esa 
privacidad se les arranca, por lo que llegan a mentir en las respuestas. En el caso de esta 
LQYHVWLJDFLyQ�SXGLPRV�FRQÀUPDU�TXH�HVWH�����TXH�QR�FRQWHVWy�DFXGH�FRQ�DVLGXLGDG�HQ�
EXVFD�GH�HVWDV�PXMHUHV��SHUR�HO�PLHGR�D�VHU�GHVFXELHUWR�SRU�VX�FtUFXOR�GH�DFFLyQ��VXV�IDPL-
liares, amigos, etc., le hace manipular las respuestas o simplemente a no contestarlas.
(Q�FXDQWR�DO�PRWLYR�SRU�HO�TXH�DFXGHQ�D�HVWRV�VHUYLFLRV��REWHQHPRV�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD��

GRQGH�VH�REVHUYD�TXH�XQ�DOWR�SRUFHQWDMH�GH�ORV����HQFXHVWDGRV�QR�UHVSRQGLy��$�SHVDU�GH�
HOOR��VH�SXHGH�GHVWDFDU��IXQGDPHQWDOPHQWH��DO�����TXH�GLFH�GHPDQGDU�VH[XDOPHQWH�D�HVWDV�
PXMHUHV��6L�DQDOL]DPRV�ORV�QXPHURVRV�HVWXGLRV�TXH�VH�KDQ�HODERUDGR�DO�UHVSHFWR��SUiFWL-
camente la totalidad hace referencia a los clientes que buscan este tipo de servicios con 
~QLFR�ÀQ�VH[XDO��6LQ�HPEDUJR��WHQHPRV�TXH�UHFRQRFHU�TXH�HQ�HVWH�HVWXGLR��\�GHELGR�D�OD�
FDQWLGDG�GH�SURVWLWXWDV�GH�HGDG�DYDQ]DGD�REMHWR�GHO�PLVPR��PXFKRV�GH�ORV�FOLHQWHV�DFXGHQ�
SRU�RWURV�PRWLYRV�DGHPiV�GH�HVWH��8Q�UHÁHMR�GH�HOOR�HV�HO�����TXH�VH�LQFOX\H�GHQWUR�GH�OD�
categoría de “compañía”.
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*UiÀFD�����7LSR�GH�GHPDQGD�GHO�FOLHQWH�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

Una vez analizados estos datos, pudimos comprobar que los que habían respondido a 
HVWH�GDWR�HUDQ�FOLHQWHV�GH�PiV�GH����DxRV��HV�GHFLU��ORV�FOLHQWHV�FRQVLGHUDGRV�SRU�ODV�PXMHUHV�
FRPR�´FOLHQWHV�GH�WRGD�OD�YLGDµ��\�TXH�HQ�VXV�SULPHURV�DxRV�EXVFDEDQ�VDWLVIDFHU�XQ�ÀQ�VH-
[XDO��DXQTXH�HQ�HVWRV�PRPHQWRV��\�GHELGR�D�OD�FRPSOLFLGDG�\�OD�FRQÀDQ]D�FOLHQWH�SURVWLWX-
ta, pretenden atender una necesidad más bien de acompañamiento, para evitar la soledad. 
Este dato se puede relacionar, a su vez, con las categorías de “afecto” y “hablar”, porque 
el cliente que busca compañía, lo que realmente necesita es afecto y charla. Por este motivo 
SRGUtDPRV�DÀUPDU�TXH�XQ�����GHO�WRWDO�DFXGH�SRU�HVWD�UD]yQ��(Q�DOJXQD�HQWUHYLVWD�SHUVR-
QDO�GH�ODV�PXMHUHV�GH�PiV�DYDQ]DGD�HGDG��VH�SXHGH�HVFXFKDU�FyPR�GLFHQ�WHQHU�FOLHQWHV�TXH�
DFXGHQ�VROR�SDUD�KDEODU��$Vt��VH�REVHUYD�OD�FRUUHODFLyQ�H[LVWHQWH�HQWUH�ODV�UHVSXHVWDV�GH�ORV�
clientes y los testimonios de las entrevistadas.
(Q�OR�TXH�UHVSHFWD�DO�VHUYLFLR�TXH�GHPDQGDQ��HQ�HVWD�FDWHJRUtD�HQWUDUtDQ�HQ�MXHJR�YDULRV�

IDFWRUHV��HQWUH�ORV�TXH�GHVWDFDUtDQ�HO�WLSR�GH�WUDEDMDGRUD�TXH�VROLFLWDQ��HO�WLSR�GH�VHUYLFLR��OD�
UHODFLyQ�FRQ�OD�WUDEDMDGRUD��HO�OXJDU�GRQGH�WLHQH�OXJDU�HO�HMHUFLFLR�GH�OD�DFWLYLGDG��DVt�FRPR�
lo que se paga por esta. Todos estos datos están en cierto modo relacionados con los ante-
ULRUHV��SXHVWR�TXH�HO�SHUÀO�SHUVRQDO�GHO�FOLHQWH�WLHQH�PXFKR�TXH�YHU�FRQ�HO�WLSR�GH�PXMHU�
que solicita, así como con la cantidad de dinero que ofrece por el servicio.
&RQ�UHVSHFWR�DO�WLSR�GH�WUDEDMDGRUD�D�OD�TXH�DFXGHQ��PRVWUDPRV�ORV�GDWRV�UHFDEDGRV�HQ�

OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD��(Q�HVWH�FDVR�KD\�TXH�WHQHU�HQ�FXHQWD�TXH�VL�OD�SUHIHUHQFLD�HV�KDFLD�ODV�
SURVWLWXWDV�MyYHQHV��OD�GHPDQGD�YD�D�VHU�GH�WLSR�VH[XDO��PLHQWUDV�TXH�VL�OD�SUHIHUHQFLD�HV�
KDFLD�OD�PXMHU�DGXOWD���HVWDUHPRV�KDEODQGR�GH�OD�SDUWH�DIHFWLYD��GHO�DFRPSDxDPLHQWR
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*UiÀFD�����7LSR�GH�WUDEDMDGRUD�VH[XDO�GHPDQGDGD�SRU�HO�FOLHQWH�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

/RV�GDWRV�REWHQLGRV�HQ�UHODFLyQ�FRQ�HO�WLSR�GH�PXMHU�SURVWLWXWD�GHPDQGDGR�VRQ�HTXLWD-
WLYRV��FRQ�XQ�����WDQWR�SDUD�ORV�TXH�VROLFLWDQ�DGXOWDV��FRPR�MyYHQHV��(V�LPSRUWDQWH�KDFHU�
KLQFDSLp�HQ�HO�KHFKR�GH�TXH�ODV�DGXOWDV�D�ODV�TXH�QRV�UHIHULPRV�VXSHUDQ�ORV����DxRV��PLHQ-
WUDV�TXH�ODV�MyYHQHV�QR�UHFRQRFHQ�VHU�PHQRUHV�GH����DxRV��\HQGR�GH����D����DxRV�\�GH����D�
���DxRV�HQ�HO�FDVR�GH�ODV�DGXOWDV�MyYHQHV��8Q�GDWR�VLJQLÀFDWLYR�HV�HO�GH�OD�GHPDQGD�GH�PX-
MHUHV�DGXOWDV��HQ�EDVH�DO�GDWR�H[SUHVDGR�DQWHULRUPHQWH�VREUH�OD�FDQWLGDG�GH�VH[RVHUYLGRUDV�
PD\RUHV�GH����DxRV�HQ�HMHUFLFLR�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��\�PiV�FRQFUHWDPHQWH�HQ�XQD�GH�ODV�
zonas de estudio, el Barrio de la Merced. Este dato se relaciona, con el estatus económico 
GHO�FOLHQWH��SXHVWR�TXH�DO�WHQHU�LQJUHVRV�EDMRV��DFXGH�D�HVWH�WLSR�GH�PXMHUHV�TXH�RIUHFHQ�VX�
FXHUSR�GH�PDQHUD�QR�VROR�VH[XDO�VLQR�DIHFWLYD�\�SRU�SRFR�GLQHUR��8QD�GH�ODV�SUHJXQWDV�TXH�
IRUPXODPRV�WLHQH�UHODFLyQ�FRQ�HO�DPRU�TXH�SXHGHQ�VHQWLU�SRU�ODV�PXMHUHV��/RV�UHVXOWDGRV�
de las respuestas a esta pregunta muestran que hay casos donde se pueden dar relaciones 
a otro nivel, en los cuales el contacto con la prostituta vaya mucho más allá de una relaci-
yQ�VH[XDO��HQWUDQGR�HQ�MXHJR�HO�LQWHUFDPELR�GH�LQIRUPDFLyQ�SHUVRQDO�HQWUH�DPERV�VXMHWRV��
0XFKRV�GH�HVWRV�FOLHQWHV�OHV�GDQ�D�ODV�PXMHUHV�TXH�OHV�LQWHUHVDQ�VXV�Q~PHURV�GH�FRQWDFWR��
y viceversa, como suele suceder en el caso de  clientes habituales, con un contacto diario, 
VHPDQDO�R�PHQVXDO�SHUPDQHQWH�/D�VLJXLHQWH�JUiÀFD�HV�HO�UHÁHMR�GH�HVWRV�UHVXOWDGRV�
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*UiÀFD�����([LVWHQFLD�GH�DPRU�SRU�SDUWH�GHO�FOLHQWH�TXH�DFXGH�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

(O�GDWR�TXH�UHSUHVHQWD�D�ORV�FOLHQWHV�TXH�Vt�TXH�VH�HQDPRUDURQ�GH�DOJXQD�PXMHU�SURVWL-
WXWD�HV�VLJQLÀFDWLYR��FRQ�XQ������OR�TXH�QRV�OOHYD�D�FRQÀUPDU�HVWH�SRUFHQWDMH�WDQ�HOHYDGR�
QR�VROR�KD�VHQWLGR�XQ�GHVHR�VH[XDO�R�FDUQDO�SRU�XQD�GH�ODV�PXMHUHV��VLQR�TXH�KD�LGR�PiV�
allá en el terreno sentimental y de afectividad. Una vez realizadas las encuestas, dos de los 
clientes a los que se había preguntado, confesaron haber convivido durante años con mu-
MHUHV�TXH�KDEtDQ�FRQRFLGR�HQ�OD�SURVWLWXFLyQ��OOHJDQGR�LQFOXVR�D�WHQHU�KLMRV�FRQ�HOODV��(VWD�
UHODFLyQ�TXH�PiV�DOOi�GHO�DIHFWR�TXH�VH�SXHGH�VHQWLU�SRU�XQD�GH�ODV�PXMHUHV�QR�VROR�WLHQH�
FRPR�SDUWH�SULQFLSDO�DO�FOLHQWH��VLQR�TXH�OD�SURSLD�PXMHU�SXHGH�HQDPRUDUVH�GH�DOJXQR�GH�
ellos y emprender una relación sentimental, como se pudo comprobar tanto en las entre-
vistas personales, como en algunas de las encuestas realizadas a las mismas. Por lo tanto, 
esta relación profesional en ciertos casos puede derivar en una relación sentimental. Así, el 
FOLHQWH��FRQ�HO�ÀQ�GH�FRQYHQFHU�D�OD�PXMHU�SDUD�TXH�DEDQGRQH�HO�PXQGR�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�
y mantener una relación con ella, le paga todos los gastos propios de la vida diaria, como 
alquiler, manutención o cuidado personal. Muchas veces esta relación por parte del cliente 
VH�SXHGH�FRQYHUWLU�HQ�HQIHUPL]D��DO�QR�VHU�FRUUHVSRQGLGR�SRU�OD�VH[RVHUYLGRUD�DO�HVWDU�VX-
MHWD�DO�GRPLQLR�GH�XQ�SDGURWH�R�PDGURWD��(Q�PXFKRV�RWURV�FDVRV��HO�FOLHQWH�RGLD�DO�SDGURWH�
\�OH�UHFULPLQD�OD�LQÁXHQFLD�HPRFLRQDO�\�ItVLFD�D�OD�TXH�HVWi�VRPHWLGD�OD�VH[RVHUYLGRUD��6t�
HV� LPSRUWDQWH�GHFLU�TXH��HQ�HVWRV�FDVRV�� VRQ�PX\�SRFDV� ODV�PXMHUHV�TXH�DFFHGHQ�D�GHMDU�
VX�YLGD�SRU�HOORV��DXQTXH�KHPRV�OOHJDGR�D�FRQRFHU�D�DOJXQD�PXMHU�TXH�VH�HQDPRUy�GH�XQ�
FOLHQWH��\�HVWH�ÀQDOPHQWH�DFFHGLy�D�TXH�VLJXLHVH�HQ�OD�SURVWLWXFLyQ��(Q�HVWH�VHQWLGR��SUHWHQ-
GHPRV�LQFLGLU�HQ�HO�KHFKR�GH�TXH�KD\�FOLHQWHV�TXH�OOHJDQ�D�HQDPRUDUVH�GH�ODV�PXMHUHV�D�ODV�
que acuden o a cogerles cariño, ayudándolas en todos los sentidos, fundamentalmente en 
el económico. Muchos de ellos, buscan  establecer con ellas una relación sentimental, pero 
VHUi�LQIUXFWXRVD�IXQGDPHQWDOPHQWH�SRU�SDUWH�GH�ODV�PXMHUHV��TXH�FRQVLGHUDQ�HVWD�SRVLEL-
lidad como algo inalcanzable, pues su imagen retorna al momento en que se conocieron y 
eso, en boca de ellas, es inviable para poder llevar una relación más allá de lo profesional. 
$�ÀQ�GH�FXHQWDV��SDUD�HOODV�HV�XQD�PDQHUD�GH�GHIHQGHUVH�HPRFLRQDOPHQWH�\�GH�FRQVHUYDU�
su independencia con respecto a quien no consideran nada más que cliente, aun cuando 
pueda gozar de con ciertos privilegios. No es difícil que establezcan otro tipo de relación, 
lo difícil es que los dos olviden donde se conocieron.

Ante la pregunta de cuánto pagan por servicio, podemos incluir a los clientes con in-
JUHVRV�SRU�GHEDMR�GH�������SHVRV�PHQVXDOHV��TXH�DFXGHQ�D�HVWRV�VHUYLFLRV�SRU�SDVHV�GH�����
KDVWD�����SHVRV�FRPR�Pi[LPR��/D�VLJXLHQWH�JUiÀFD�UHÁHMD�TXH�GH�ODV����HQFXHVWDV�UHDOL]D-
GDV�����QR�SDJDQ�PiV�GH�����SHVRV�SRU�VHUYLFLR��FRLQFLGLHQGR�OD�PD\RU�SDUWH�GH�HVWRV�FRQ�
clientes encuestados en el Barrio de la Merced, y que en el momento de la misma, recono-
cían acudir en busca de uno de estos servicios.
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*UiÀFD�����&RVWH�GHO�VHUYLFLR�GHPDQGDGR�SRU�HO�FOLHQWH�TXH�DFXGH�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

Por el contrario, los clientes que pagan más de 300 pesos, suelen dirigirse más bien a la 
]RQD�GH�0HWUR�5HYROXFLyQ��GDWR�TXH�UHÁHMD�TXH�ODV�PXMHUHV�PiV�FRWL]DGDV�VH�HQFXHQWUDQ�
en esta zona.Otro dato que marca la diferencia con respecto al servicio, es lo que estarían 
GLVSXHVWRV�D�SDJDU�SRU�XQ�VHUYLFLR��\�UHÁHMR�GH�HOOR�REWHQHPRV�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�

*UiÀFD�����&DQWLGDG�Pi[LPD�TXH�SDJD�HO�FOLHQWH�TXH�DFXGH�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

/D�YDULDFLyQ�FRQ�UHVSHFWR�D�OR�TXH�SDJDQ�QR�HV�VLJQLÀFDWLYD��SXHV�HO�UDQJR�GH���������
SHVRV�VHUtD�OR�TXH�OOHJDUtD�D�SDJDU�OD�PD\RUtD��XQ������GH�ORV�TXH�KDQ�UHVSRQGLGR��SXHV�
XQ� DOWR�SRUFHQWDMH�QR� FRQWHVWD� D� HVWD�SUHJXQWD��1RUPDOPHQWH�� ORV� FOLHQWHV� VRQ� UHDFLRV� D�
responder a este tipo de preguntas debido a que consideran dichos datos como parte de su 
privacidad. Esta cuestión se relaciona con una de las preguntas anteriores sobre el puesto 
ODERUDO�TXH�GHVHPSHxDQ��GRQGH�SRGHPRV�DSUHFLDU�TXH�XQ�DOWR�SRUFHQWDMH�VH�HQJORED�GHQ-



���Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 100 - 126, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

WUR�GH�ODV�SURIHVLRQHV�GH�FODVH�PHGLD�R�PHGLD�EDMD��SRU�OR�TXH�HQ�QLQJ~Q�FDVR�VH�SUHVWDQ�D�
GHFLU�TXH�SDJDQ�PiV�GH�OR�TXH�FRQVLGHUDQ�MXVWR�HQ�EDVH�D�VX�SURIHVLyQ�
(Q�OR�TXH�UHVSHFWD�DO�OXJDU�GRQGH�WLHQH�OXJDU�HO�VHUYLFLR��REWHQHPRV�OD�VLJXLHQWH�JUiÀFD�

del vaciado de encuestas:

*UiÀFD�����/XJDU�GHO�FRQWDFWR�VH[XDO�FOLHQWH�SURVWLWXWD�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

A través del mismo, podemos percibir que más de la mitad de los clientes de ambas zo-
nas, un 56%, acude a realizar el servicio demandado a los hostales de la zona, aunque en 
HVWH�GDWR�HV�LPSRUWDQWH�UHÁHMDU�ORV�GDWRV�REWHQLGRV�HQ�HO�WUDEDMR�GH�FDOOH�TXH�UHDOL]DPRV��
lo que permite establecer una clara diferencia entre ambas zonas. Se observa, igualmente, 
que en la zona de Metro Revolución hay un mayor número de clientes que van a hoteles 
que en el Barrio de la Merced, debido, fundamentalmente, a que el precio de los hoteles es 
más elevado que el de los hostales y en esta zona el cliente posee un estatus económico un 
poco más elevado. Por el contrario, el Barrio de la Merced, debido a su condición social, 
representa a un barrio con construcciones más antiguas y sin las condiciones higiénicas 
IDYRUDEOHV��SRU�OR�TXH�HQ�HVWD�]RQD�QR�VH�GDQ�KRWHOHV�GH�OXMR�\�SUHGRPLQDQ�ORV�KRVWDOHV�GH�
PHGLD�R�EDMD�FDWHJRUtD��FX\DV�FRQGLFLRQHV�GH�VDOXEULGDG�QR�VRQ�ODV�GHVHDGDV��6REUHVDOHQ�
en esta zona los hostales Valencia y Niza, lugares donde se han realizado muchas de las 
entrevistas personales en profundidad. Este dato entronca con el estatus económico del 
FOLHQWH��DVt�FRPR�FRQ�OR�TXH�HVWi�GLVSXHVWR�D�SDJDU�SRU�HO�VHUYLFLR�GH�XQD�PXMHU��(O�FOLHQWH�
GHO�%DUULR�GH�OD�0HUFHG�QR�VXHOH�VHU�H[LJHQWH�FRQ�ODV�FRQGLFLRQHV�TXH�SUHVHQWDQ�ORV�OXJDUHV�
donde se desarrolla el servicio, ni tan siquiera busca un lugar seguro o privado, mientras 
que los clientes de Metro Revolución, por su parte, sí le dan prioridad a ello.
(V�FRQRFLGD��DXQTXH�QR�UHFRQRFLGD�SRU� ODV�PXMHUHV�� OD� LQWROHUDQFLD�\�DJUHVLYLGDG�TXH�

muestran con algunos clientes mientras que, por el contrario, son sumisas con sus pa-
drotes. Esta es una de las incógnitas del cliente, ya que no es capaz de comprender cómo 
DOJXQDV�VH[RVHUYLGRUDV�SXHGHQ�VHU�DJUHVLYDV�\�RIHQVLYDV�FRQ�HOORV��PLHQWUDV�TXH�FRQ�ORV�
SDGURWHV�VH�PXHVWUDQ�FDULxRVDV�\�VXPLVDV��D�SHVDU�GH�ORV�PDOWUDWRV�\�YHMDFLRQHV�D�ORV�TXH�
se ven sometidas. Por ello vimos la necesidad de preguntar si en algún momento habían 
YLYLGR�HSLVRGLRV�GH�YLROHQFLD�FRQ�DOJXQD�GH�ODV�PXMHUHV��D�OR�FXDO�UHVSRQGLHURQ�OR�TXH�VH�
muestra a continuación:



���

*UiÀFD�����9LROHQFLD�HQ�HO�FOLHQWH�TXH�DFXGH�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��HQFXHVWD�����������
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

(O�����UHFRQRFH�QR�KDEHU�HMHUFLGR�QL�UHFLELGR�QLQJ~Q�WLSR�GH�YLROHQFLD��1R�REVWDQWH��QR�
VH�SXHGH�GHMDU�GH�WHQHU�HQ�FXHQWD�HO�KHFKR�GH�TXH�OD�SRVLELOLGDG�GH�UHFRQRFHUOR�VH�OHV�SODQ-
WHD�GLItFLO��SXHVWR�TXH�SRGUtDQ�VHU�VHxDODGRV�GH�SRU�YLGD��3HUR�HO�����TXH�UHFRQRFH�KDEHU�
VXIULGR�HSLVRGLRV�GH�YLROHQFLD�Vt�HV�VLJQLÀFDWLYR��7RGRV�HVWRV�VXMHWRV�LQVLVWLHURQ��VLHPSUH�
GHVSXpV�GH�OD�HQFXHVWD��TXH�OD�FXOSD�KDEtD�VLGR�GH�ODV�PXMHUHV��SRU�QR�FXPSOLU��HQ�OD�PD\RU�
SDUWH�GH�ORV�FDVRV��FRQ�HO�VHUYLFLR�DFRUGDGR��3HUR�VL�DOJR�KD\�TXH�DSXQWDU��HV�HO����GH�YLR-
OHQFLD�PXWXD��OR�TXH�QRV�OOHYD�D�HQWHQGHU�TXH�QR�VROR�HO�KRPEUH��R�PXMHU�FOLHQWH��HV�HO�FDX-
VDQWH�GH�HVRV�PDORV�WUDWRV��VLQR�TXH�OD�PXMHU�SURVWLWXWD�WDPELpQ�DFRPHWH�DFWRV�YLROHQWRV��
/DV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV�UHFRQRFHQ�LJXDOPHQWH�OD�H[LVWHQFLD�GH�HVWRV�DFWRV��H[SUHVDQGR�TXH�
la causa de ellos se debe a la falta de contrato con los clientes. Cuando esto sucede,  en gran 
parte es porque no cumplen con lo acordado previamente y, en algún otro caso, porque no 
UHFLEHQ�HO�SDJR��FRQ�OD�H[FXVD�GH�QR�KDEHU�HIHFWXDGR�HO�VHUYLFLR�GHVHDGR��(Q�RWUDV�VLWXDFLR-
nes esta violencia, a veces desmedida, es provocada por los efectos de los estupefacientes 
que las vuelven violentas y sin control. Conviene recordar los episodios de violencia que 
H[SUHVDQ�HQ�HO�GHVDUUROOR�GHO�WUDEDMR�GH�FDPSR�FRQ�DOJXQDV�GH�ODV�PXMHUHV��GRQGH�VH�SXHGH�
DSUHFLDU�OD�UHFLSURFLGDG�TXH�YHQLPRV�GH�FRPHQWDU��(V�HO�FDVR�GH�-HQLIHU��QRPEUH�ÀFWLFLR���
VH[RVHUYLGRUD�GH�0HWUR�5HYROXFLyQ�

“[…] allí me empezó a golpear, primero con la mano, y seguido con un bate de béisbol que tenía guar-
GDGR��SULPHUR�PH�GLR�HQ�OD�FDEH]D�\�OXHJR�HQ�ODV�FRVWLOODV«µ�����GH�PDU]R�GHO������HQ�0HWUR�5HYROXFL-
yQ��&'0;�

Finalmente, la opinión que los clientes tienen al respecto de la prostitución adulta y las 
medidas que adoptarían al respecto, está presente los siguientes datos:
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*UiÀFD�����2SLQLyQ�GHO�FOLHQWH�TXH�DFXGH�D�OD�SURVWLWXFLyQ�HQ�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��HQ�UHODFLyQ�D�OD�PLVPD
Fuente: Elaboración propia

'H�ORV����HQFXHVWDGRV��HO�����FUHH�TXH�OD�SURVWLWXFLyQ�HV�´QHFHVDULDµ��VLQ�FRQVLGHUDUOD�XQ�
PDO�QHFHVDULR��VLQR�TXH�FRQVLGHUD�TXH�HV�IXQGDPHQWDO�SDUD�OD�VRFLHGDG��8Q�����UHVSRQ-
GH�´ELHQµ��SRU�OR�WDQWR�GH�HOOR�VH�SXHGH�GHVSUHQGHU��TXH�XQ�����FUHH�TXH�GHEH�GH�H[LVWLU��
SHQVDQGR�TXH�JUDFLDV�D� OD�PLVPD�ORV�GHVHRV�VH[XDOHV�HVWDUtDQ�FXELHUWRV��/D�PD\RU�SDUWH�
GH�ORV�VXMHWRV�LQFOXLGRV�HQ�HVWH�SRUFHQWDMH�FRQVLGHUD�TXH�VXV�UHODFLRQHV�PDWULPRQLDOHV�R�GH�
SDUHMD�VRQ�PRQyWRQDV��SRU�OR�TXH�DFXGHQ�D�HVWRV�VHUYLFLRV�FRQ�HO�DIiQ�GH�URPSHU�FRQ�GLFKD�
PRQRWRQtD��2SLQDQ�TXH�VXV�SDUHMDV�QR�OHV�RIUHFHQ�ORV�VHUYLFLRV�TXH�OHV�DSRUWD�XQD�PXMHU�
SURVWLWXWD��FRQ�OD�YHQWDMD�GH�QR�WHQHU�QLQJXQD�REOLJDFLyQ�R�FRPSURPLVR�SDUD�FRQ�HOOD��VROR�
HO�PHUR�FRQWDFWR�FDUQDO��$Vt�SXHV��FRQVLGHUDQ�TXH�QR�OD�HUUDGLFDUtDQ��8Q�����QR�FRQWHVWD��
OR�TXH�GHMD�HQWUHYHU�TXH�QR�OD�SDOLDUtDQ�GH�QLQJXQD�GH�ODV�IRUPDV��SHUR�TXH�QXQFD�OR�UHFR-
nocerían por estar aceptando algo que consideran prohibido.

Una vez analizados todos los datos de los clientes y clientas encuestados, es importan-
te comentar que la mayor parte de los mismos, tanto de una zona como de la otra, busca 
VDWLVIDFHU�VXV�QHFHVLGDGHV�VH[XDOHV�VLQ�SUHWHQGHU�LU�PiV�DOOi��6X�LQWHQFLyQ�HV�OD�GHO�GHVHR��
satisfacción e insatisfacción de su cuerpo. La tónica general es la del cliente que aborda a 
OD�VH[RVHUYLGRUD�EXVFDQGR�LQWLPDU��VH[R�UiSLGR�\�D�SRGHU�VHU�EDUDWR��(VWR�~OWLPR�GHVWDFD�
PiV�HQ�HO�%DUULR�GH�/D�0HUFHG��GHELGR�DO�HVWDWXV�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�FDOOHMHUD�TXH�VH�GD�HQ�OD�
PLVPD��FRPR�KHPRV�PHQFLRQDGR�DQWHULRUPHQWH��FRQ�XQ�SUHGRPLQLR�GH�PXMHUHV�GH�QLYHO�
HGXFDWLYR��FXOWXUDO�\�HFRQyPLFR�EDMR��3HUR�VL�QRV�GLULJLPRV�D�0HWUR�5HYROXFLyQ��HVD�E~V-
TXHGD�GH�VH[R�EDUDWR�QR�HV�OD�TXH�SUHGRPLQD��GHELGR�WDQWR�DO�QLYHO�GHO�FOLHQWH��FRPR�D�ODV�
SUHIHUHQFLDV�GH�ODV�PXMHUHV��FRQ�XQ�QLYHO�VXSHULRU�

Consideraciones finales

$�OR�ODUJR�GH�HVWH�WUDEDMR�KHPRV�WUDWDGR�GH�GHPRVWUDU�\�HQWHQGHU�XQR�GH�ORV�DJHQWHV�GHO�
FRPSOHMR�IHQyPHQR�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�IHPHQLQD�DGXOWD�HQ�GRV�GH�ODV�]RQDV�GH�OD�&LXGDG�
GH�0p[LFR�� HO� FOLHQWH��1XHVWUR� SXQWR� GH� SDUWLGD� IXH� OD� QHFHVLGDG�� HQ� HO� FRQWH[WR� GH� ORV�
QXPHURVRV� WUDEDMR�DFDGpPLFRV� VREUH� OD�SURVWLWXFLyQ��GH�HYLGHQFLDU� HO�SDSHO� HVHQFLDO�GHO�
consumidor de la prostitución. Como hemos visto, los clientes en los espacios de Metro 
5HYROXFLyQ�\�3OD]D�/RUHWR��GH� OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��QR� VH� HQPDUFDQ�HQ�XQ�~QLFR�SHUÀO�
socioprofesional, al estar hablando de dos zonas totalmente diferenciadas en cuanto a la 
SURVWLWXFLyQ�VH�UHÀHUH��DXQTXH�Vt�VH�SXGH�DSUHFLDU�XQD�SHTXHxD�GLIHUHQFLD�HQ�HO�SHUÀO�GHO�
cliente de Plaza Loreto, siendo de rango económico inferior que el de Metro Revolución. El 
PD\RU�SRUFHQWDMH�GH�ORV�FOLHQWHV�VRQ�GHO�VH[R�PDVFXOLQR��DXQTXH�OD�FOLHQWHOD�IHPHQLQD�VH�
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hizo presente de forma marginal en Metro Revolución. Las edades de estos actores prosti-
WXFLRQDOHV�VH�LQFOX\HQ�HQ�WRGRV�ORV�UDQJRV�\�OD�PLWDG�GH�WLHQHQ�HQWUH����\����DxRV��'HVWDFD�
OD�LPSRUWDQFLD�GHO�FOLHQWH�DGXOWR�HQYHMHFLGR��HQ�EXVFD�GH�XQ�FRPSRUWDPLHQWR�PiV�DIHFWLYR�
TXH�VH[XDO��HP�DPERV�HVSDFLRV��(VWH�KHFKR�QRV�OOHYD�D�SRGHU�GHGXFLU�OD�SUR[LPLGDG�GHO�DF-
WRU�FRQ�ORV�VXMHWRV�SURVWLWXFLRQDOHV�D�OR�ODUJR�GH�VXV�YLGDV��OR�TXH�D�XQD�GHWHUPLQDGD�HGDG�
H[LVWD�HVH�DFHUFDPLHQWR�SRU�DxRV�GH�UHODFLyQ��(Q�JHQHUDO��FRPR�KHPRV�YLVWR�VRQ�FOLHQWHV��
en su mayoría, casados y con descendencia debido en parte el tipo de sociedad investiga-
da, arraigada a costumbres ancestrales, una sociedad patriarcal tradicional, donde el peso 
PDVFXOLQR� ULJH� WRGR� HO� VLVWHPD� IDPLOLDU� GH� OD�PLVPD�� \� HQ� OD� TXH� OD�PXMHU�� FRQVLGHUDGD�
siempre como mera consecuencia del hombre, es formada y manipulada por un sistema 
familiar cuya identidad está marcada por el papel de la madre invadida por la necesidad 
LPSXHVWD�GH� WHQHU�GHVFHQGHQFLD��/RV� FOLHQWHV� VH� UHODFLRQDQ� FRQ�SURIHVLRQHV�GH� WD[LVWD� \�
vendedores ambulantes en su mayor parte, con ingresos no superiores a los 10000 pesos 
mensuales, lo que nos indica el rango profesional medio  y aunque destacan los de profe-
VLRQHV�GH�QLYHO�VXSHULRU��ORV�VXMHWRV�SURVWLWXFLRQDOHV��FRQÀUPDQ�TXH�HVWRV�DFXGHQ�D�ODV�PX-
MHUHV�TXH�RIHUWDQ�VXV�VHUYLFLRV�D�SUHFLRV�PiV�HOHYDGRV��(VWH�KHFKR�QRV�FRQÀUPD�OD�FRQH[LyQ�
HVWDWXV�SURIHVLRQDO�FRQ�HO�QLYHO�SURVWLWXFLRQDO�SRU�SDUWH�GH�ODV�PXMHUHV�TXH�VH�SURVWLWX\HQ��
$O�PLVPR�WLHPSR��TXH�QRV�LQGLFD�HO�OXJDU�GRQGH�UHDOL]DQ�HO�DFWR�VH[XDO��VLHQGR�HO�KRVWDO�HO�
PiV�FDUDFWHUtVWLFR�GHMDQGR�HQWUHYHU�HO�JDVWR�PHGLR�TXH�HO�FOLHQWH�GHVHD�LQYHUWLU�HQ�HO�PLV-
mo y su nivel económico, y destacando la diferencia entre ambos espacios de estudios al 
respecto, siendo un poco más elevado el nivel de Metro Revolución que el de Plaza Loreto. 
Es importante el reconocimiento, por parte de los mismos, que en algún momento de todos 
ORV�FRQWDFWRV�VH[XDOHV�TXH�WXYLHURQ�D�OR�ODUJR�GH�VXV�YLGDV�FRQ�GLIHUHQWHV�PXMHUHV��KDEHUVH�
HQDPRUDGR�HQ�PiV�GH�XQD�RFDVLyQ�GH�DOJXQD�GH�HOODV��SXGLHQGR�FRPSUREDU�OD�H[LVWHQFLD�GH�
una relación entre ambos. Independientemente del tipo de cliente analizado en este artícu-
lo, destacamos la importancia por parte de los mismos, de la necesidad de la prostitución 
en la sociedad sin considerarla un mal necesario debido a la monotonía en sus relaciones 
GH�SDUHMD� \� EXVFDQGR�XQD� UHODFLyQ� VH[XDO� VLQ� FRPSURPLVR� QL� DIHFWLYLGDG�� SHUR� VLHPSUH�
desde su invisibilidad más absoluta.
&RQFOXtPRV��FRQ�OD�FRQVWDWDFLyQ�GH�OD�YLROHQFLD�H[LVWHQWH�SRU�SDUWH�GH�ORV�FOLHQWHV�KDFLD�

las prostitutas, y su reciprocidad, debido en parte a razones de algún tipo de adicción por 
SDUWH� GH� DPERV� VXMHWRV� TXH� ORV� OOHYD� D� HIHFWXDU� HSLVRGLRV� HQ�PXFKRV� FDVRV�� GH� H[WUHPD�
agresividad e incluso la muerte. la violencia adquiere importancia como acto del desar-
rollo prostitucional, donde están presentes tanto el poder como la dominación durante 
todas las etapas del mismo. Se trata del maltrato en sus diferentes aspectos, que nos acerca 
D�OD�SUREOHPiWLFD�GH�OD�SURVWLWXFLyQ�\�D�OD�UHSHUFXVLyQ�TXH�WLHQH�HQ�ODV�PXMHUHV�TXH�OD�HMHU-
cen, marcando su trayectoria vital. Hacemos referencia con ello, al maltrato o la violencia 
ItVLFD�TXH�GHÀQH�&HUYDQWHV�HW�DO���������S�������´DTXHOOD�TXH� LQFOX\H�DFFLRQHV�TXH�SRU� OR�
general se conforman en una escalada que puede comenzar por un pellizco y continuar con 
HPSXMRQHV��ERIHWDGDV��SXxHWD]RV��SDWDGDV�\�WRUFHGXUDV��SXGLHQGR�OOHJDU�KDVWD�HO�KRPLFL-
GLRµ��2WUR�GH�ORV�PDOWUDWRV�D�ORV�TXH�VH�YHQ�VRPHWLGDV�ODV�PXMHUHV�SURVWLWXWDV�\�TXH�GHMD�
huella en sus vidas, es el emocional o afectivo, donde el daño que produce y los medios 
que utiliza, se encuentran en la esfera de lo emocional. Otra de las tipologías de maltrato 
HV�OD�YLROHQFLD�VH[XDO�SUHVHQWH�FXDQGR�HO�KRPEUH�REOLJD�D�OD�PXMHU�D�PDQWHQHU�UHODFLRQHV�
VH[XDOHV�VLQ�VX�FRQVHQWLPLHQWR��HQ�FRQWUD�GH�VX�YROXQWDG��\�TXH�OOHYD�LQWUtQVHFD�XQD�YLR-
lencia psicológica o emocional. Es una forma de violencia que consiste en “la imposición 
GH�UHODFLRQHV�VH[XDOHV�SRU�SDUWH�GH�OD�SDUHMD�PDVFXOLQDµ��*RQ]iOH]�Montes, S��������S��������
Por último, cabe destacar un nuevo tipo de maltrato, no menos importante y que entra en 
cohesión con los otros tipos de violencia, el maltrato o violencia económica, que tiene como 
ÀQDOLGDG�FRQWURODU�SRU�PHGLR�GHO�HMHUFLFLR�GHO�SRGHU�TXH�RWRUJD�OD�GLIHUHQFLD�GH�JpQHUR��
(O�ÀQ�HV�HO�GH�´VRPHWHU�D�RWUD�SHUVRQD�PHGLDQWH�HO�FRQWURO�GH�GHWHUPLQDGRV�UHFXUVRV�PD-
teriales -dinero, bienes, valores- que pertenecen al agresor o a la víctima” (Torres Falcón, 
M, ������S��������(VWH�SURFHVR�PDUFD�XQ�DQWHV�\�XQ�GHVSXpV�HQ�OD�YLGD�GH�ODV�PXMHUHV��DQX-
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ODGDV�VLVWHPiWLFDPHQWH��YLROHQWDGDV��XOWUDMDGDV��FDUHQWHV�GH�DIHFWLYLGDG�\�VHxDODGDV�WDQWR�
en su vida privada como pública, por el hecho de haber sido dominadas y marcadas por 
una opresión patriarcal. Diferentes autores hacen referencia a las causas de la entrada en 
la prostitución, motivadas por una necesidad económica, problemas sociales, obviando las 
SVLFROyJLFDV��3RU�HOOR�FRQVLGHUDPRV�WDQ�LPSRUWDQWH�HVWH�DUWtFXOR��TXH�H[SRQH�XQD�VHULH�GH�
SUHPLVDV�JHQHUDOHV�TXH�D�QXHVWUR�PRGR�GH�YHU�SXHGHQ�VHU�PRWLYR�VXÀFLHQWH�SDUD�DUUDVWUDU�
D�XQD�SHUVRQD�D�HMHUFHU�OD�SURVWLWXFLyQ��$QWH�OD�VLWXDFLyQ�GH�YLROHQFLD��ODV�SURSLDV�PXMHUHV�
se sienten rechazadas y, sin opción de salida para poder subsistir, buscan en la prostituci-
ón su medio de vida. 
&RQFOXLPRV�TXH� OD�SHUSHWXDFLyQ�GH� OD�YLROHQFLD� FRQWUD� ODV�PXMHUHV� DGXOWDV� VH[RVHUYL-

GRUDV��HQ�HO�HVSDFLR�XUEDQR�GH�OD�&LXGDG�GH�0p[LFR��HVWi�GLUHFWDPHQWH�UHODFLRQDGD�FRQ�OD�
omisión por parte del Estado de medidas de protección y seguridad al mismo tiempo que 
OHJLWLPD�OD�LPSXQLGDG�GH�ORV�DJUHVRUHV��(Q�0p[LFR�QR�H[LVWH�XQD�OH\�R�UHJODPHQWR�TXH�HV-
tablezca alguna obligación o corresponsabilidad para los usuarios de la prostitución, ni a 
QLYHO�IHGHUDO��QL�HVWDWDO��/D�DXVHQFLD�GH�VDQFLyQ�MXUtGLFD�SDUD�OD�SURVWLWXFLyQ�SURYRFD�TXH�
´VH�SHUVLJXH��VH�KRVWLOL]D�D�ODV�SURVWLWXWDV��VH�OHV�VDFD�GLQHUR�EDMR�FRKHFKR��VH�OHV�HQFDUFHOD��
VH�ODV�FKDQWDMHD�\�WLHQHQ�TXH�SDJDU�D�RWURV�SDUD�SRGHU�HMHUFHUµ��/DJDUGH�\�GH�ORV�5tRV��������
S��������0RWLYDGR�SRU�OD�IDOWD�GH�XQD�OHJLVODFLyQ�TXH�UHJXOH�HO�HMHUFLFLR�GH�OD�SURVWLWXFLyQ��
\�HQ�EDVH�D� OD�GHIHQVD�GLDULD�TXH�KDFHQ� ODV�PXMHUHV�TXH�VH�SURVWLWX\HQ�HQ� OD�&LXGDG�GH�
0p[LFR�SDUD�TXH�VH�UHFRQR]FDQ�VXV�GHUHFKRV��SRGHPRV�FRQÀUPDU�HO�DEXVR�\�SRGHU�TXH�ODV�
DXWRULGDGHV�HMHUFHQ�VREUH�ODV�PLVPDV��D�WUDYpV�GH�GHWHQFLRQHV�TXH�VRQ�HO�UHÁHMR�GH�OD�YLR-
OHQFLD�JHQHUDOPHQWH�HMHUFLGD�VREUH�HOODV�
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RESUMO

2�DUWLJR�WHP�FRPR�REMHWLYR�DSUHVHQWDU�UHIOH[}HV�VREUH�RV�DUJXPHQWRV��DV�MXVWLILFDWLYDV�H�DV�HVWUDWpJLDV�TXH�
permeiam o processo de mecanização nos sistemas de colheita e plantio da cana-de-açúcar nos canaviais 
SDXOLVWDV�H��QHVVH�FRQWH[WR��UHIOHWLU�VREUH�DV�FRQVHTXrQFLDV�GHVVDV�PXGDQoDV�SDUD�RV�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKD-
doras que atuaram e ainda atuam no segmento em questão. Metodologicamente, buscou-se combinar revisão 
ELEOLRJUiILFD�� OHYDQWDPHQWR�H�DQiOLVH�GH�GDGRV�VHFXQGiULRV�H�SHVTXLVD�HPStULFD�QDV�UHJL}HV�GH�3UHVLGHQWH�
Prudente e Ribeirão Preto. Os resultados alcançados permitem destacar que, embora o processo de meca-
nização da colheita e plantio da cana-de-açúcar em curso, compareça aos ROKRV�GD�VRFLHGDGH� fundamentados 
HP�DUJXPHQWRV�H�MXVWLILFDWLYDV�TXH�SHUSDVVDP�R�YLpV�DPELHQWDO�H�VRFLDO��HVVDV�PXGDQoDV�QDGD�PDLV�VmR�TXH�
estratégias do capital para ampliar e acelerar o processo de acumulação e, por conseguinte, invisibilizar as 
FRQGLo}HV�ODERUDLV�H�PHOKRUDU�VXD�LPDJHP�GLDQWH�GR�PHUFDGR�FRQVXPLGRU��VREUHWXGR��R�LQWHUQDFLRQDO�

Palavras-Chaves: Cana-de-Açúcar; Trabalho; Mecanização; Desemprego.

ABSTRACT

7KLV�DUWLFOH�DLPV�WR�SUHVHQW�UHIOHFWLRQV�DERXW�WKH�DUJXPHQWV��MXVWLILFDWLRQV�DQG�VWUDWHJLHV�WKDW�SHUPHDWH�WKH�
process of mechanization in sugarcane harvesting and planting systems in the sugarcane fields of São Pau-
OR�6WDWH��,Q�WKLV�FRQWH[W��ZH�VHHN�WR�UHIOHFW�RQ�WKH�FRQVHTXHQFHV�RI�WKHVH�FKDQJHV�IRU�WKH�ZRUNHUV�ZKR�KDYH�
ZRUNHG�LQ�WKLV�VHJPHQW��0HWKRGRORJLFDOO\��ZH�VRXJKW�WR�FRPELQH�ELEOLRJUDSKLF�UHYLHZ��VXUYH\�DQG�DQDO\VLV�
of secondary data and empirical research in the regions of Presidente Prudente and Ribeirão Preto. The results 
indicate that, although the process of mechanization of sugarcane harvesting and planting appears in society, 
EDVHG�RQ�DUJXPHQWV�DQG�MXVWLILFDWLRQV�WKDW�FURVV�HQYLURQPHQWDO�DQG�VRFLDO�DVSHFWV��WKHVH�FKDQJHV�DUH�FDSLWDO�
VWUDWHJLHV�WR�H[SDQG�DQG�DFFHOHUDWH�WKH�SURFHVV�RI�DFFXPXODWLRQ�WR�PDNH�ZRUNLQJ�FRQGLWLRQV�LQYLVLEOH�DQG�
LPSURYH�WKHLU�LPDJH�LQ�WKH�FRQVXPHU�PDUNHW��HVSHFLDOO\�WKH�LQWHUQDWLRQDO�PDUNHW�

Keywords: Sugarcane; Labor; Mechanization; Unemployment.

RESUMEN

(O�DUWtFXOR�WLHQH�FRPR�REMHWLYR�SUHVHQWDU�UHIOH[LRQHV�VREUH�ORV�DUJXPHQWRV��MXVWLILFDFLRQHV�\�HVWUDWHJLDV�TXH�
permean el proceso de mecanización en los sistemas de colecta y cultivo de la caña de azúcar en los cañave-
UDOHV�SDXOLVWDV�\��HQ�HVH�FRQWH[WR��UHIOH[LRQDU�VREUH�ODV�FRQVHFXHQFLDV�GH�HVRV�FDPELRV�SDUD�ORV�WUDEDMDGRUHV�
\�WUDEDMDGRUDV�TXH�DFWXDURQ�\�DXQ�DFW~DQ�HQ�HO�VHFWRU�HQ�FXHVWLyQ��0HWRGROyJLFDPHQWH��EXVFDPRV�FRPELQDU�
la revisión bibliográfica, la encuesta y el análisis de datos secundarios y la investigación empírica en las re-
giones de Presidente Prudente y Ribeirão Preto. Los resultados alcanzados permiten destacar que, aunque 
HO�SURFHVR�GH�PHFDQL]DFLyQ�GH�OD�FROHFWD�\�HO�FXOWLYR�GH�OD�FDxD�GH�D]~FDU�HQ�FXUVR��VH�PXHVWUHQ�DQWH�ORV�RMRV�
GH�OD�VRFLHGDG�IXQGDPHQWDGRV�HQ�DUJXPHQWRV�\�MXVWLILFDFLRQHV�TXH�VREUHSDVDQ�HO�VHVJR�DPELHQWDO�\�VRFLDO��
esos cambios no son más que estrategias del capital para ampliar y acelerar el proceso de acumulación y, por 
FRQVLJXLHQWH��LQYLVLELOL]DU�ODV�FRQGLFLRQHV�ODERUDOHV�\�PHMRUDU�VX�LPDJHQ�DQWH�HO�PHUFDGR�FRQVXPLGRU��VREUH�
todo el internacional.

Palabras Clave: Caña de azúcar; 7UDEDMR� Mecanización; Desempleo.
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Introdução 

O setor agroindustrial canavieiro está entre os principais segmentos do capital, no 
agrohidronegócio no Brasil. Amparados pelo discurso da geração de emprego, renda e de-
VHQYROYLPHQWR�ORFDO�UHJLRQDO��WHP�VH�EHQHÀFLDGR�GH�IDUWRV�UHFXUVRV�HVWDWDLV��RV�TXDLV�WrP��
KLVWRULFDPHQWH��JDUDQWLGR�VHXV�P~OWLSORV�SURFHVVRV�GH�UHHVWUXWXUDomR�H�H[SDQVmR�SRU�JUDQ-
de parte do território nacional. Entretanto, embora tenha passado por vários processos de 
PXGDQoDV��VHMD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�WpFQLFR��JHUHQFLDO�H�QD�JHVWmR�H�FRQWUROH�GR�WUDEDOKR��QDV�
GXDV�~OWLPDV�GpFDGDV��DV�WUDQVIRUPDo}HV�VH�WRUQDUDP�PXLWR�PDLV�DPSODV�H�PXLWR�PDLV�SUR-
fundas, compreendendo todo o processo de acumulação, isto é, a produção, a circulação e 
a venda de mercadorias1. 
%DVHDGRV�QXP�PRGHOR�GH�SURGXomR�KLVWyULFR��TXH�VH�VXVWHQWD�QD�H[SURSULDomR�H�H[SOR-

ração da terra, da água e da força de trabalho, os representantes do agrohidronegócio ca-
QDYLHLUR��WrP�QDV�GXDV�~OWLPDV�GpFDGDV��DGRWDGR�UHFXUVRV�GD�FLrQFLD�H�GD�WHFQRORJLD��D�ÀP�
GH�LQWHQVLÀFDU�RV�SURFHVVRV�GH�SURGXomR�H�WUDEDOKR��2�LQFUHPHQWR�WHFQROyJLFR�QD�SURGXomR�
DJUtFROD��WHFQLÀFDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FROKHLWD�H�SODQWLR�GD�PDWpULD�SULPD��LQYHVWLPHQWRV�
HP�ELRWHFQRORJLD��PHOKRUDPHQWR�JHQpWLFR�GDV�PXGDV��LQWHQVLÀFDomR�QR�FRQVXPR�GH�DJUR-
TXtPLFRV��IHUWLOL]DQWHV�VLQWpWLFRV�H�DJURWy[LFRV���LQFRUSRUDomR�GD�SUiWLFD�GD�DJULFXOWXUD�GH�
SUHFLVmR�H�WDQWDV�RXWUDV�LQRYDo}HV��SRGH�VHU�SDXWDGR�FRPR�H[HPSOR�GHVVD�UHDOLGDGH��(V-
trategicamente implementadas, as referidas mudanças têm permitido aos detentores dos 
PHLRV�GH�SURGXomR�DPSOLDU�D�SURGXWLYLGDGH��LQWHQVLÀFDU�R�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�H��SRU�FRQ-
VHJXLQWH��DFHOHUDU�SURFHVVR�GH�DFXPXODomR��0(1'21d$��0(648,7$�������0(1'21-
d$��������������1(9(6��������1(9(6�H�0(1'21d$��������� 
'LDQWH�GHVVD�UHDOLGDGH��EXVFDPRV�QHVWH�DUWLJR��DSUHVHQWDU�UHÁH[}HV�VREUH�RV�DUJXPHQWRV��

DV� MXVWLÀFDWLYDV�H�DV�HVWUDWpJLDV�TXH�SHUPHLDP�D� LQVHUomR�GD�PiTXLQD�QRV�VLVWHPDV�GH�FR-
OKHLWD�H�SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU�QRV�FDQDYLDLV�SDXOLVWDV�H��QHVVH�FRQWH[WR��UHÁHWLU�VREUH�DV�
consequências dessas mudanças para os trabalhadores e trabalhadoras que atuaram e ainda 
atuam nos domínios do agrohidronegócio canavieiro. Em termos de procedimentos meto-
GROyJLFRV�EXVFRX�VH�FRPELQDU�UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD�FRP�OHYDQWDPHQWR�H�DQiOLVH�GH�GDGRV�GD�
5$,6�&$*('�HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������UHDOL]DomR�GH�SHVTXLVD�HPStULFD�FRP�D�SUiWLFD�
GH�HQWUHYLVWDV�VHPLHVWUXWXUDGDV��MXQWR�D�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGRUDV�UHVLGHQWHV�HP�PXQL-
FtSLRV�TXH�FRPS}HP�DV�5HJL}HV�$GPLQLVWUDWLYDV�GH�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH�H�5LEHLUmR�3UHWR��

Os argumentos e os artifícios que sustentam a inserção das máquinas na colheita 
da cana-de-açúcar nos canaviais paulistas

A produção de cana-de-açúcar, no Brasil, retrata o modelo de agricultura defendido 
e imposto pelo Estado e pelo capital, em meados da década de 1960. Por isso, para com-
preender o processo de mecanização da colheita da cana-de-açúcar, é necessário antes de 
WXGR�DQDOLVDU�H�GLVFHUQLU�RV�DUJXPHQWRV��DV�MXVWLÀFDWLYDV�H�RV�DUWLItFLRV�TXH�VXVWHQWDP�VXD�
LQVHUomR�QRV�FDQDYLDLV�SDXOLVWDV��'R�PHVPR�PRGR��p�SUHFLVR�DSUHHQGHU�DV�LPSOLFDo}HV�GHV-
sas mudanças para os trabalhadores e trabalhadoras envolvidos no processo de produção 
H� WUDEDOKR�� WDQWR�DTXHOHV�TXH� ODERUDYDP�H� IRUDP�H[FOXtGRV�GR�SURFHVVR�GH� WUDEDOKR��HP�
virtude da inserção das máquinas no processo de colheita, quanto aqueles que, na atual 
FRQMXQWXUD��ODERUDP�QD�UHSURGXomR�GR�DJURKLGURQHJyFLR�FDQDYLHLUR��QHVVH�´QRYRµ�VLVWHPD�
de produção e trabalho. 

Apesar de a reprodução, nos domínios do agrohidronegócio canavieiro, ter passado por 
inúmeros processos de mudanças, ao longo de seu desenvolvimento, e ser historicamente 
ÀQDQFLDGD�SHOR�(VWDGR��DV�WUDQVIRUPDo}HV�SURSRUFLRQDGDV�SHOD�LQVHUomR�GD�WHFQRORJLD�QRV�
FDQDYLDLV�SDXOLVWDV� WRUQDUDP�VH�PDLV� H[SUHVVLYDV�� D�SDUWLU�GD� LQWURGXomR�GRV� LGHDLV�TXH�
DFRPSDQKDUDP�D�´PRGHUQL]DomR�GD�DJULFXOWXUD�QR�%UDVLOµ��QR�FRQWH[WR�GD�PXQGLDOL]DomR�
do capital. O subsídio estatal, por meio das linhas de créditos especiais, e as inúmeras van-
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tagens que seguiram essas linhas demarcam o processo de transformação visto no âmbito 
da produção canavieira. As vantagens creditícias propiciaram o avanço tecnológico, o uso 
LQGLVFULPLQDGR�GH�IHUWLOL]DQWHV�VLQWpWLFRV�H�DJURWy[LFRV��D� LQVHUomR�GH�PiTXLQDV�H� LPSOH-
PHQWRV�QD�SURGXomR�DJUtFROD��DOpP�GH�VXD�H[SDQVmR�SDUD�JUDQGH�SDUWH�GR�WHUULWyULR�QDFLR-
QDO��$/9(6��������7+20$=�-81,25��������2/,9(,5$��������%$&&$5,1���������
'HVGH�R�LQtFLR�GRV�DQRV�������D�SDUWLFLSDomR�GR�%1'(6�H�GDV�SROtWLFDV�GH�(VWDGR�À]H-

UDP�D�GLIHUHQoD�QHVVD�´QRYDµ� IDVH�GH�H[SDQVmR�GR�VHWRU�SDUD�JUDQGH�SDUWH�GR� WHUULWyULR�
QDFLRQDO��$SHQDV�GXUDQWH�R�JRYHUQR�/XOD�������D��������R�%1'(6�OLEHURX�FHUFD�GH�5�������
ELOK}HV� SDUD�P~OWLSORV� SURMHWRV� DSUHVHQWDGRV�SHORV� UHSUHVHQWDQWHV� GR� DJURKLGURQHJyFLR�
FDQDYLHLUR��1R�DQR�GH�������IRUDP�GLVSRQLELOL]DGRV�FHUFD�GH�5������ELOK}HV�SDUD�R�VHWRU�FD-
QDYLHLUR��YDORUHV�TXH�SUDWLFDPHQWH�GXSOLFDUDP�HQWUH�RV�DQRV�GH������D�������'HVVH�WRWDO��R�
Estado de São Paulo se destaca por concentrar os maiores valores, o que demonstra a sobe-
UDQLD�GR�HPSUHVDULDGR�SDXOLVWD�IUHQWH�DRV�LQFHQWLYRV�H�DFHVVR�DRV�ÀQDQFLDPHQWRV�HVWDWDLV��

Também é no Estado de São Paulo que a mecanização agrícola, sobretudo, na colheita 
da cana-de-açúcar, avança de forma acelerada sob os “argumentos” de que: i) a queima da 
palha da cana-de-açúcar tem prazo para acabar; ii) a mão de obra para efetuar a colheita 
manual está cada vez mais escassa e iii) a implantação da NR-31 e a legislação trabalhista 
WrP�GLÀFXOWDGR�D�PDQXWHQomR�GH�JUDQGHV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV���
$�GHVSHLWR�GH�D�WHFQLÀFDomR�DJUtFROD�QD�SURGXomR�FDQDYLHLUD��HVSHFLDOPHQWH�FROKHLWD�H�

SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��WHU�FRPR�EDVH�DV�WUDQVIRUPDo}HV�LQFRUSRUDGDV�QD�UHSURGXomR�
da agricultura capitalista e os processos de reestruturação produtiva do capital, em busca 
da ampliação do processo de acumulação, é interessante observar que o processo em si 
comparece para a sociedade marcado por uma série de argumentos, os quais permeiam 
HQWUH�D�UHDOLGDGH�H[SRVWD�H�R�GLVFXUVR�GRV�FDSLWDOLVWDV��FRP�YLVWDV�D�LQYLVLELOL]DU�R�UHDO��LVWR�
p��DV�UHDLV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�SURPRYLGDV�SRU�HVVH�´QRYRµ�PRGHOR�GH�UHSURGXomR�²�DV�
formas, os meios, os processos e as consequências que circundam os processos de produ-
omR�H�WUDEDOKR��QRV�GRPtQLRV�GR�DJURKLGURQHJyFLR�FDQDYLHLUR��QD�DWXDO�FRQMXQWXUD������

Nesse sentido, compreende-se que, para entender as mudanças que contemplam a pro-
GXomR�FDQDYLHLUD��p�SUHFLVR�HQ[HUJDU�SDUD�DOpP�GR�SURFHVVR�TXH�VXEVWLWXL�R�KRPHP�SHOD�
PiTXLQD��DV�DOWHUDo}HV�QDV�IXQo}HV�H�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��&RPR�DVVLQDOD�+HFN���������
é necessário compreender “[...] o processo histórico e social de produção, interpretar o 
DUUDQMR�SDLVDJtVWLFR�YLVtYHO�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD��TXH�Vy�SRGH�VHU�GHFLIUDGR�D�SDUWLU�GDV�
UHODo}HV� VRFLDLV� �LQYLVtYHLV�� TXH� R� IRUPDUDPµ�� 2X� VHMD�� p� SUHFLVR� DSUHHQGHU� SRU� TXH� RV�
FRUWDGRUHV�GH� FDQD��ELWXTXHLURV�� DSRQWDGRUHV�H�ÀVFDLV�GR�SURFHVVR�GH� WUDEDOKR� WrP�VLGR�
gradualmente substituídos pelos operadores de colhedoras, transbordos, mecânicos, au-
[LOLDUHV�DJUtFRODV�HWF��'LDQWH�GH�WDQWDV�PXGDQoDV��p�RSRUWXQR�REVHUYDU�H�UHÁHWLU�SDUD�DOpP�
GD�UHDOLGDGH�TXH�QRV�p�DSUHVHQWDGD��RX�VHMD��p�SUHFLVR�YLVOXPEUDU�R�LQYLVtYHO��LU�DOpP�GDV�
aparências e desvendar o real (MOREIRA��������526$��1$9$552��������+(&.���������

Em razão disso, percebe-se que não podemos analisar o processo somente como uma 
mudança técnica, restrita à substituição do homem pela máquina. Sai o “cortador de cana” 
H�HQWUD�D�´FROKHGRUDµ�²�WUDWD�VH�GH�XP�SURFHGLPHQWR�DPSOR��FRPSOH[R��FXMDV�WUDQVIRUPD-
o}HV�DEUDQJHP�WRGD�D�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�H�RUJDQL]DFLRQDO�GD�UHSURGXomR�GR�VHJPHQWR��
A implantação da máquina, no processo de colheita da cana-de-açúcar, é apenas a ponta 
do LFHEHUJ nesse processo geral de mudança, no qual as estruturas estão alicerçadas na (re)
organização e controle do processo de trabalho, que, por sua vez, está fundado na repro-
GXomR�H�DFXPXODomR�GR�FDSLWDO��$�WHFQLÀFDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�SURGXomR�H�WUDEDOKR�SHU-
PLWH�DR�FDSLWDOLVWD�DFHOHUDU�H�LQWHQVLÀFDU�D�FROKHLWD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��QR�PHVPR�HVSDoR�GH�
WHPSR��TXH��SRU�FRQVHJXLQWH��YDL�JHUDU�PDLRU�FRQVXPR�GH�PDWpULDV�DX[LOLDUHV�QR�SURFHVVR�
de produção e trabalho (0$5;���������

Entretanto, não é apenas isso. Apesar de a inclusão da máquina na colheita da cana-de-
-açúcar ter como base estrutural os interesses do capital, em seu constante processo de 
acumulação, é relevante considerar que sua gênese tem como referência temporal meados 
da década de 1960 e, como elemento potencializador, a greve dos cortadores de cana de 
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*XDULED��HP�������D�TXDO�LQÁXHQFLRX�D�FRQWLQXLGDGH�H�D�DPSOLDomR�GHVVH�SURMHWR�
&RQWXGR��R�SURFHVVR�Vy�IRL�LQWHQVLÀFDGR�QR�LQtFLR�GRV�DQRV�������FRP�D�GHVUHJXODPHQ-

tação, a entrada de grupos de capital internacional no circuito da produção. A abertura do 
mercado internacional para a comercialização de etanol e outros derivados da produção 
canavieira, instigou ainda mais esse processo de mudança. Nesse aspecto, igualmente se 
LQFOXL�R�HQGXUHFLPHQWR�GDV�ÀVFDOL]Do}HV�TXDQWR�DR�FXPSULPHQWR�GDV�1RUPDV�5HJXODPHQ-
tadoras (NR-31) nos canaviais paulistas, frente ao aumento das mortes dos trabalhadores 
FDQDYLHLURV��QR�FRUWH�PDQXDO�GD�FDQD�GH�Do~FDU��SRU�H[DXVWmR��$/9(6��������6,/9$���������
(PERUD�DOJXQV�JUXSRV�QDFLRQDLV�Mi�HVWLYHVVHP�LQYHVWLQGR�QD�PHFDQL]DomR�GD�FROKHLWD��

no período descrito, o processo era relativamente lento e concentrado em grandes empre-
VDV�GDV�UHJL}HV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�5LEHLUmR�3UHWR�H�3LUDFLFDED��1mR�SRU�DFDVR��SDUDOHOD�j�
inclusão da tecnologia no processo de produção, especialmente a inserção das máquinas 
nos processos de colheita e plantio da cana-de-açúcar, vislumbra-se a incorporação de 
novas formas de gestão empresarial e, consequentemente, novas formas de organização e 
controle, no processo de trabalho. 
%DFFDULQ��������REVHUYD�TXH��QR�FRQWH[WR�GH�H[SDQVmR�GD�PRQRFXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~-

car, representantes do agrohidronegócio canavieiro passaram a incorporar mudanças ad-
PLQLVWUDWLYDV�H�WHFQROyJLFDV��QR�SURFHVVR�GH�SURGXomR��FRP�R�REMHWLYR�GH�DFRPSDQKDU��GH�
forma mais sistemática, o desenvolvimento produtivo. 
$R�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�D�H[SDQVmR�GD�PHFDQL]DomR�GD�FROKHLWD�SODQWLR�GD�FDQD�GH-

-açúcar permite ao empresariado maior controle sobre o processo de produção, também 
OKHV�RXWRUJD�PDLRU�FRQWUROH�VREUH�R�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�H�VREUH�R�WUDEDOKDGRU��VHMD�DWUDYpV�
GD�ÀJXUD�GR�OtGHU��R�TXDO�WHP�FRPR�IXQomR�ÀVFDOL]DU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�WUDEDOKRV�QDV�
IUHQWHV� GH� FROKHLWD�� VHMD� SRU� LQWHUPpGLR� GH� GLVSRVLWLYRV� HOHWU{QLFRV� LPSODQWDGR� QR� LQWH-
ULRU�GRV�HTXLSDPHQWRV�GH�WUDEDOKR��PiTXLQDV��WUDWRUHV��FDPLQK}HV���$VVLP��D�SDUWLU�GHVVH�
momento, as características da organização do trabalho impostas pelo modelo WR\RWLVWD de 
produção começam a fazer parte do processo de trabalho, nos canaviais paulistas, numa 
mescla entre novas e velhas formas de organização e controle no processo de trabalho, que 
$OYHV��������GHQRPLQD�HVSHFWUDLV�H�UHJUHVVLYDV��

Todavia, esse processo não aconteceu de uma hora para outra. Embora os detentores dos 
PHLRV�GH�SURGXomR�WLYHVVHP�UHDO�LQWHUHVVH�QD�WHFQLÀFDomR�GD�FROKHLWD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��D�
PXGDQoD�IRL�UHODWLYDPHQWH�OHQWD�H�JUDGDWLYD��H�RFXSRX�R�SHUtRGR�TXH�R�FDSLWDO��SHUVRQLÀFD-
do no empresariado ligado ao setor canavieiro, precisou, para adaptar seus cultivos, apri-
PRUDU�R�SURFHVVR�GH�SURGXomR�D�HVVH�QRYR�VLVWHPD�GH�FROKHLWD�H��DLQGD��DGDSWDU�FDSDFLWDU�
D�PmR�GH�REUD�D�VHU�H[SORUDGD�QHVVH�QRYR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��$�SDUWLU�GRV�DQRV�GH�������
os capitalistas comprometidos com esse segmento do capital, sobretudo as grandes empre-
VDV��SDVVDUDP�D�´LQYHVWLUµ�QD�IRUPDomR�GH�PmR�GH�REUD�H�FDSDFLWDomR�IRUPDomR�GR�H[pUFLWR�
LQGXVWULDO�GH�UHVHUYD��SDUD�DWXDU�QHVVH�QRYR�PRGHOR�GH�SURGXomR��%$&&$5,1��������

Isto é, não bastava aos representantes do segmento transformar o sistema de colheita 
H� SODQWLR� GD� FDQD�GH�Do~FDU�� HUD� SUHFLVR� SULPHLUDPHQWH� IRUPDU� R� H[pUFLWR� LQGXVWULDO� GH�
UHVHUYD��SDUD�ODERUDU�QHVVH�QRYR�VLVWHPD�GH�SURGXomR��Mi�TXH�HVWH�p�TXH�OKHV�SRVVLELOLWDYD�
DXPHQWDU� D� MRUQDGD�GH� WUDEDOKR�� UHEDL[DU�RV� VDOiULRV� H�YLDELOL]DU�PDLRU� FRQWUROH� VREUH�R�
WUDEDOKDGRU�FRQWUDWDGR��0$5;��������
2�HOHYDGR�LQYHVWLPHQWR�ÀQDQFHLUR��GH�FHUWR�PRGR��LQYLDELOL]DYD�D�UiSLGD�LQVHUomR�GHVVH�

novo sistema, especialmente entre as empresas menos capitalizadas. O aparato mecânico 
�FROKHGRUDV��WUDQVERUGRV��FDPLQK}HV�FDQDYLHLURV��ELWUHQV�H�WUHPLQK}HV��HWF���H�R�SURFHVVR�
de adaptação dos procedimentos que cercam o cultivo de cana-de-açúcar, sobretudo, a 
adaptação dos canaviais, representavam altas somas de investimentos, além de pesar a 
necessidade de capacitar a mão de obra para laborar nesse novo sistema de colheita, espe-
cialmente operadores de colhedoras, transbordos e mecânicos (ALVES, 1991; OLIVEIRA, 
������%$&&$5,1���������
'LDQWH�GR�FHQiULR�H[SRVWR��DV�Do}HV�GR�(VWDGR�IRUDP�GHWHUPLQDQWHV�SDUD�D�LPSODQWDomR�

GD�PHFDQL]DomR�GD�FROKHLWD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��QRV�FDQDYLDLV�SDXOLVWDV��TXHU�SHOR�YLpV�À-



���

QDQFHLUR��SRU�PHLR�GH�ÀQDQFLDPHQWRV�SDUD�FRPSUD�GRV�LPSOHPHQWRV�DJUtFRODV��FROKHGR-
ras e aparatos transbordo), quer pelo apoio para a capacitação de mão de obra, como nos 
DUJXPHQWRV�H�VXSRUWH�SDUD�D�H[SDQVmR�GR�SURFHVVR��GHVGH�D�LQVWLWXLomR�GD�/HL���������GH�
������������D�TXDO�GHWHUPLQDYD�SUD]R�SDUD�D�SURLELomR�GD�TXHLPD�GD�SDOKD�GD�FDQD�GH-
-açúcar, no Estado de São Paulo. 
&RPR�D�H[WLQomR�GD�TXHLPDGD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��DQWHV�GD�FROKHLWD�� IRUoD�DXWRPDWLFD-

mente sua mecanização, pois efetuar o corte da cana crua é economicamente inviável, a lei 
TXH�GLVS}H�VREUH�D�HOLPLQDomR�JUDGDWLYD�GD�TXHLPD�GD�SDOKD�GD�FDQD�WRUQRX�VH�XP�IRUWH�
VXEVtGLR�SDUD�MXVWLÀFDU�D�H[SDQVmR�GD�PHFDQL]DomR�GR�VLVWHPD�GH�FROKHLWD�GD�ODYRXUD��QRV�
FDQDYLDLV�SDXOLVWDV��2/,9(,5$��������%$&&$5,1��������
%DFFDULQ��������VDOLHQWD�TXH�RV�LQFHQWLYRV�HVWDWDLV��VRPDGRV�jV�DOWHUDo}HV�QD�FRQMXQWXUD�

GH�PHUFDGR��HP�UD]mR�GD�HXIRULD�HP�WRUQR�GRV�ELRFRPEXVWtYHLV��QRV�DQRV�������D�LQVHUomR�
de grupos internacionais e de outros ramos na produção canavieira e a retomada do cresci-
mento na economia nacional (no primeiro mandato do governo Lula) contribuíram para a 
ampliação da mecanização da colheita da cana-de-açúcar, nos canaviais paulistas. Da mes-
ma maneira, direcionaram novos investimentos para montagem, compra ou ampliação de 
novas unidades agroprocessadoras em todo país. Embalados pelo discurso da produção de 
energia limpa e renovável, os representantes do agrohidronegócio canavieiro anteciparam 
R�ÀQDO�GDV�TXHLPDGDV�GD�FDQD�GH�Do~FDU��QR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��SDUD�R�DQR�GH�������HP�
iUHDV�PHFDQL]iYHLV��H�SDUD�R�DQR�GH�������HP�iUHDV�QmR�PHFDQL]iYHLV��SUD]RV�SUHYLVWRV�QD�
/HL�(VWDGXDO��������������%$&&$5,1��������)5('2���������
4XHU�GL]HU��D�LQVWLWXLomR�GD�OHL�TXH�H[WLQJXH�D�TXHLPD�GRV�FDQDYLDLV��QR�PRPHQWR�TXH�

SUHFHGLD�D�FROKHLWD��MXQWDPHQWH�FRP�D�DVVLQDWXUD�GH�3URWRFROR�$PELHQWDO�SRGHP�VHU�YLV-
WDV��FRPR�DUWLItFLR�GRV�FDSLWDOLVWDV�SDUD�YLDELOL]DU�D�LPSODQWDomR�GHÀQLWLYD�GD�PHFDQL]DomR�
na colheita da cana, nos canaviais paulistas, porque a redução dos prazos que eliminam a 
TXHLPD�GD�FDQD�WHFQLFDPHQWH�LPS}H�VXD�PHFDQL]DomR��
&RP�EDVH�QHVVH�UHIHUHQFLDO��%DFFDULQ��������VDOLHQWD�TXH��DSHVDU�GH�D�OHJLVODomR�DPELHQ-

tal estar entre os principais argumentos para a inserção da máquina no processo de colhei-
WD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��RV�SURSULHWiULRV�GH�FDQDYLDLV�QmR�GHL[DUDP�GH�HIHWXDU�DV�TXHLPDGDV��
de forma imediata. Na realidade, as máquinas foram sendo incorporadas ao processo de 
FROKHLWD��H�RV�FDQDYLDLV�SHUPDQHFHUDP�VHQGR�TXHLPDGRV�� Mi�TXH�´>���@�D�TXHLPDGD�SUpYLD�
contribuía para maior rendimento e menores perdas na operação da colhedora mecânica”. 
�%$&&$5,1��������S��������$�TXHVWmR�DSUHVHQWDGD�SHOR�DXWRU�IRL�FRQVWDWDGD�QDV�UHJL}HV�
de Presidente Prudente e Ribeirão Preto. Malgrado as queimadas tenham efetivamente 
GLPLQXtGR��HODV�QmR�IRUDP�H[WLQWDV��DLQGD�UHVLVWHP�H�WHQGHP�D�UHVLVWLU��SDUD�DOpP�GRV�´LQ-
cêndios criminosos e acidentais”. 

De modo geral, tais fatos reforçam a ideia de que a inserção da máquina na colheita da 
FDQD�GH�Do~FDU�QmR�HVWi�UHVWULWD�VRPHQWH�j�OHL�TXH�GHWHUPLQD�D�H[WLQomR�GDV�TXHLPDGDV��QRV�
canaviais. Evidencia que a inserção da máquina na produção agrícola, especialmente na 
colheita e plantio da cana-de-açúcar, é um processo muito mais amplo, que vai ao encontro 
GRV�LQWHUHVVHV�GR�FDSLWDO��RV�TXDLV�SHUSDVVDP�D�OyJLFD�GD�SURGXomR�HQ[XWD��DPSOLDomR�GD�
SURGXomR�SURGXWLYLGDGH�H�DFXPXODomR�GR�FDSLWDO��

Na realidade, a lei viabilizou, aos detentores dos meios de produção, os argumentos para 
REWHU�UHFXUVRV�ÀQDQFHLURV�HVWDWDLV��D�ÀP�GH�UHQRYDU�RV�FDQDYLDLV��FRQIRUPH�DV�H[LJrQFLDV�
do novo sistema de produção, possibilitando a aquisição de implementos utilizados na co-
lheita e no plantio mecânico e apoio para capacitação da “nova” mão de obra empregada.  

Assim, compreende-se que, embora os representantes do agrohidronegócio canavieiro 
H[SUHVVHP�TXH�D�DPSOLDomR�GD�PHFDQL]DomR�QD�FROKHLWD�H�SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU�VHMD�
LPSUHVFLQGtYHO��SRUTXH�H[LVWH�SUHVVmR�GD�OHJLVODomR�DPELHQWDO�H�RX�SRUTXH�D�PmR�GH�REUD�
SDUD�HIHWXDU�D�FROKHLWD�PDQXDO�p�LQVXÀFLHQWH��QD�UHDOLGDGH��R�SURMHWR�HP�FXUVR�FRLQFLGH�FRP�
os interesses do capital. A inserção da máquina no processo de produção e trabalho é parte 
do processo geral de reprodução e acumulação do capital. 



133Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 127 - 145, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

1HVVH� DVSHFWR��0DU[� ������� S�� ����� VXEOLQKD� RV� DYDQoRV�GD� DFXPXODomR�� DV� DOWHUDo}HV�
na proporção entre as partes do capital constante e variável, no processo de produção e 
trabalho. Isto é, quando se amplia o emprego de máquinas e tantos outros elementos do 
capital constante no processo de produção, tem-se invariavelmente a redução na contrata-
ção de trabalhadores, o que representa desemprego para uns e mais trabalho para outros. 
No universo da reprodução capitalista, mais máquinas representam menos trabalhadores 
e, portanto, mais trabalho. 
1R�FRQWH[WR�GR�DJURKLGURQHJyFLR�FDQDYLHLUR��QmR�p�GLIHUHQWH��$V�WUDQVIRUPDo}HV�KLVWRUL-

camente incorporadas aos processos de produção e trabalho, que tiveram início na década 
de 1960, quando foram desenvolvidas as primeiras colhedoras de cana-de-açúcar, e que 
WrP�VLGR�LQWHQVLÀFDGDV�D�SDUWLU�GRV�DQRV�������HPEDODGDV�SHOR�PRYLPHQWR�JHUDO�GH�PXQ-
dialização do capital e amparadas pelo discurso ambiental, também constituem parte do 
FRQVWDQWH�SURFHVVR�GH�UHSURGXomR�H�DFXPXODomR�GR�FDSLWDO��&+(61$,6��6(5)$7,��������
7+20$=�-81,25���������

A inclusão da máquina no sistema de colheita e plantio da cana-de-açúcar simboliza 
aos representantes do agrohidronegócio canavieiro, antes de tudo, geração de mais-valia. 
'HVGH�R�PRPHQWR�HP�TXH�R�KRPHP�p�VXEVWLWXtGR�SHOD�PiTXLQD��R�SURFHVVR�GH�FROKHLWD�ÀFD�
mais rápido, portanto, mais lucrativo. As atividades que eram realizadas manualmente, 
apenas durante o dia, de segunda a sábado, passam a ser realizadas continuamente, du-
UDQWH�WRGD�VDIUD��FRP�LQWHUUXSo}HV�DSHQDV�QRV�GLDV�GH�FKXYD��GH�PDQXWHQomR�GRV�HTXLSD-
mentos e de reparos na planta fabril. Em acréscimo, os detentores dos meios de produção 
VH�DSURSULDP�GH�HVWUDWpJLDV�SDUD�DPSOLDU�H�LQWHQVLÀFDU�D�MRUQDGD�ODERUDO�GR�WUDEDOKDGRU�HQ-
YROYLGR�QR�SURFHVVR�SURGXWLYR��SULQFLSDOPHQWH�QD�FROKHLWD�PHFkQLFD��$�H[WUDomR�GD�PDLV-
�YDOLD�DEVROXWD�H�UHODWLYD�IDFXOWD�H[WUDLU�PDLRU�OXFUDWLYLGDGH�VREUH�R�WUDEDOKR�H[FHGHQWH��
1HVVH�VHQWLGR��7KRPD]�-XQLRU��������REVHUYD�TXH�D�HOHYDomR�GD�FRPSRVLomR�RUJkQLFD�GR�

FDSLWDO�p� LPDQHQWH�DR�SURFHVVR�GH�SURGXomR�FDSLWDOLVWD�� ,VVR�VLJQLÀFD�PXGDQoDV�QR�SUR-
cesso de acumulação, que, por sua vez, implica diretamente no achatamento dos salários, 
porque o capital não distribui igualmente para os trabalhadores os ganhos comparativos 
TXH�WrP�FRP�D�PiTXLQD��DR�FRQWUiULR��HOH�ÀFD�FRP�PDLV�WUDEDOKR�H[FHGHQWH� 

Com efeito, a adoção desse modelo diminui o número de trabalhadores contratados, 
HQ[XJD�D�IROKD�GH�SDJDPHQWR�H�IDFLOLWD�DV�PXGDQoDV�RUJDQL]DFLRQDLV�H�R�FRQWUROH�GRV�SUR-
cessos de trabalho. Por outro lado, fragiliza a organização sindical e a resistência dos tra-
balhadores, na luta por direitos trabalhistas, bem como desvincula a produção de cana-
-de-açúcar do trabalho degradante e precário representado mundialmente pela imagem 
GR� FRUWDGRU�PDQXDO� GD� FDQD�� HQFREHUWR� SHOD� IXOLJHP�� VXEPHWLGR� D� MRUQDGDV� H[DXVWLYDV��
remuneração por produção, sob sol escaldante. 
$�LQVHUomR�GDV�PiTXLQDV�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�WHQGH�D�LQYLVLELOL]DU�DV�UHDLV�FRQGLo}HV�

GH�WUDEDOKR��DV�MRUQDGDV�H[DXVWLYDV��R�DGRHFLPHQWR�H�D�H[SRVLomR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�D�ULVFRV�
e agravos no ambiente de trabalho. Quer dizer, o adensamento tecnológico na produção 
agrícola, demarcado em especial pela inclusão das máquinas nos processos de colheita e 
plantio da cana-de-açúcar, passa a imagem de que a “produção canavieira paulista” é am-
bientalmente e socialmente correta.

Nessa perspectiva, compreende-se que, quando os representantes do agrohidronegócio 
canavieiro antecipam os prazos para a eliminação da queima da palha da cana-de-açúcar, 
antes da colheita, e se preparam para atender à legislação ambiental, na realidade, estão 
MXVWLÀFDQGR�H�IRUWDOHFHQGR seus reais interesses, de acelerar o processo de produção e, por 
FRQVHJXLQWH��RV�SURFHVVRV�GH�DFXPXODomR��D�SDUWLU�GD�WHFQLÀFDomR�GRV�VLVWHPDV�GH�FROKHLWD�
e plantio da cana-de-açúcar. 

Para os capitalistas, “atender” à legislação ambiental não é somente um argumento para 
D�LQFOXVmR�GD�PiTXLQD�QR�VLVWHPD�GH�FROKHLWD��PDV�WDPEpP��XPD�MXVWLÀFDWLYD�SDUD�UHFUXWDU�
ÀQDQFLDPHQWR�MXQWR�DR�(VWDGR�SDUD�D�LPSODQWDomR�GR�VLVWHPD��H�PDLV�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD�
PHOKRUDU�D�LPDJHP�GR�VHJPHQWR��IUHQWH�DR�PHUFDGR�LQWHUQR�H�H[WHUQR��SHOD�DTXLVLomR�GR�
6HOR�(WDQRO�9HUGH��2/,9(,5$��������%$&&$5,1���������



���

Com relação à “escassez” de mão de obra para a colheita manual, não é diferente. O 
argumento usado pelos representantes do segmento pode ser assinalado como mais um 
DUWLItFLR�SDUD�IRUWDOHFHU�R�SURMHWR�GH�PHFDQL]DomR��WDQWR�QRV�VLVWHPDV�GH�FROKHLWD�FRPR�QR�
SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��$�´QHFHVVLGDGHµ�GD�UHDOL]DomR�GD�FROKHLWD�� MXQWDPHQWH�FRP�D�
ideia da “ausência” de trabalhadores para efetuarem o trabalho, de forma manual, “incen-
WLYDµ�D�LQVHUomR�GD�PiTXLQD�H�IDFLOLWD�R�DFHVVR�DRV�ÀQDQFLDPHQWRV�FRQFHGLGRV�SHOR�(VWDGR��
QD�DTXLVLomR�GH�WRGR�R�DSDUDWR�WHFQROyJLFR�XWLOL]DGR�QRV�UHIHULGRV�SURFHVVRV��Mi�TXH�R�VHWRU�
canavieiro é visto entre os mais representativos para a economia nacional. 

As implicações da mecanização nos processos de colheita da cana-de-açúcar

(P�PHLR� D� WDQWRV� DUJXPHQWRV� H� MXVWLILFDWLYDV�TXH� FHUFDP�D� LQVHUomR�GD�PiTXLQD�QD�
FROKHLWD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��YHULILFDP�VH�WDPEpP�DV�FRQWUDGLo}HV��$SHVDU�GH�RV�SRVVXL-
dores dos meios de produção argumentarem a ausência de mão de obra para realização 
do trabalho manual, essa não é a realidade observada, quando averiguamos os números 
referentes à admissão e desligamento do “trabalhador da cultura da cana-de-açúcar”1 no 
Estado de São Paulo. 

Os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED são revela-
dores. Além de corroborar a ideia de que a inserção da máquina nos canaviais paulistas, 
principalmente mecanização da colheita e plantio da cana-de-açúcar, foi metodicamente 
articulada, demonstra o elevado índice de desemprego que o referido processo proporcio-
QRX�DV�UHJL}HV�FDQDYLHLUDV��GHVGH�TXH�R�SURMHWR�IRL�SRVWR�HP�DomR��

É possível reiterar que as máquinas foram inseridas nos processos de colheita da cana-
�GH�Do~FDU��GH� IRUPD�DUWLFXODGD��(QWUH�RV�DQRV�GH������H������� DLQGD� VH�REVHUYD�XP�DX-
mento na admissão de trabalhadores para a colheita manual da cana-de-açúcar (Figura 1). 
)RUDP�DGPLWLGRV�HP�WRUQR�GH�����PLO�WUDEDOKDGRUHV��QR�DQR�GH�������H�DSUR[LPDGDPHQWH�
����PLO��QR�DQR�GH������²�XP�DXPHQWR�GH��������'HVGH�HVVH�DQR��R�SURFHVVR�VH�LQYHUWH�H��
a contratação de trabalhadores para a colheita manual de cana-de-açúcar passa a diminuir 
de forma gradativa, ano a ano.
,QLFLDOPHQWH��D�UHWUDomR�FRPSDUHFH�GH�IRUPD�UHGX]LGD��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������H��

D�SDUWLU�GR�DQR�GH�������R�SURFHVVR�VH�LQWHQVLÀFRX��1R�DQR�GH�������IRUDP�FRQWUDWDGRV�HP�
WRUQR�GH�����PLO�H��QR�DQR�GH�������D�DGPLVVmR�FDLX�SDUD�����PLO�WUDEDOKDGRUHV��RX�VHMD��
XPD�UHWUDomR�GH� ���������1D�PHGLGD�HP�TXH�D�FROKHLWD�PHFkQLFD�VH�H[SDQGLD��RV� WUDED-
lhadores (cortadores de cana) eram gradualmente dispensados do processo de trabalho, 
turma a turma, como relataram trabalhadores que atuavam no corte manual da cana-de-
�Do~FDU��$VVLP��DR�ORQJR�GR�SHUtRGR�GH�DQiOLVH�������D��������PDLV�GH�����PLO�WUDEDOKDGRUHV�
que eram contratados formalmente para laborar nas atividades agrícolas do setor foram 
substituídos pelas máquinas, em todo o Estado de São Paulo, indicando um decréscimo 
superior a -85%. 
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)LJXUD�����$GPLVVmR�H�GHVOLJDPHQWR�GR�WUDEDOKDGRU�GD�FXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~FDU�QR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�������D������
)RQWH��3HUÀO�0XQLFtSLR�&$*('�07(

2UJ���$�DXWRUD�������

2V�GDGRV�HYLGHQFLDP�TXH��QR�DQR�GH�������IRUDP�FRQWUDWDGRV���������WUDEDOKDGRUHV�GD�
FXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��HQTXDQWR��QR�DQR�GH�������R�Q~PHUR�UHGX]LX�SDUD��������WUD-
EDOKDGRUHV��(VVD�UHGXomR�FRPSURYD�D�H[SDQVmR�H[SUHVVLYD�GD�PHFDQL]DomR�QD�FROKHLWD�H�
SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��2X�VHMD��QHVVH�SHUtRGR��R�DJURKLGURQHJyFLR�FDQDYLHLUR�GHL[RX�
GH�FRQWUDWDU�PDLV�GH����PLO�WUDEDOKDGRUHV�SRU�DQR��QR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��

Diante de tantos trabalhadores desempregados, compreende-se que o argumento da fal-
ta de mão de obra para a inserção da máquina no processo de colheita é uma falácia. Ou 
VHMD��p�LQFRQFHEtYHO�TXH�D�IDOWD�GH�PmR�GH�REUD�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FROKHLWD�PDQXDO�
possa ser utilizada como argumento para a inclusão da máquina na colheita da cana-de-
�Do~FDU��TXDQGR��QD�UHDOLGDGH��VHXV�UHDLV�REMHWLYRV�HVWmR�LQWHLUDPHQWH�YROWDGRV�D�DFHOHUDU�R�
SURFHVVR�GH�UHSURGXomR�H�DFXPXODomR�GR�FDSLWDO��SHOD�DPSOLDomR�GD�H[WUDomR�GH�VREUHWUD-
balho, maior controle do processo de trabalho. 

Contudo, apreende-se que, para além da inserção da máquina nos sistemas de colheita e 
SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��DV�LPSOLFDo}HV�GD�UHHVWUXWXUDomR�SURGXWLYD�GR�FDSLWDO��QR�kPEL-
WR�GD�SURGXomR�FDQDYLHLUD��WrP�FRODERUDGR��GHVGH�PHDGRV�GRV�DQRV�������SDUD�XP�HQ[XJD-
PHQWR�JHUDO�QR�TXDGUR�GH�IXQFLRQiULRV��1HVVH�SURFHVVR�GH�PXGDQoD�WpFQLFD��DV�GHPLVV}HV��
eliminação de função e vagas de emprego não estão restritas ao cortador de cana, porém, 
se estendem a todos os trabalhadores envolvidos nesse processo de produção. 
(QWUH�WDQWRV�DUJXPHQWRV�H�MXVWLÀFDWLYDV��R�IDWR�p�TXH�RV�SRVVXLGRUHV�GRV�PHLRV�GH�SUR-

GXomR� WrP� LQWHQVLÀFDGR� FDGD�YH]�PDLV� D� WHFQLÀFDomR� HP� WRUQR�GD� FROKHLWD� H� SODQWLR�GD�
cana-de-açúcar, nos canaviais paulistas. Embora os representantes do agrohidronegócio 
canavieiro assinalem que as máquinas atualmente usadas no processo ainda acarretem 
SHUGDV�� DV�PXGDQoDV� WrP�VH�PRVWUDGR� OXFUDWLYDV�� Mi� TXH� JUDQGH� SDUWH� GR� HPSUHVDULDGR�
ligado ao segmento tem adotado a colheita mecânica. 

Segundo estimativas do Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral, os índices de mecanização da lavoura da cana-de-açúcar, no Estado de São 
3DXOR��Mi�VXSHUDP�XPD�PpGLD�GH������%$&&$5,1��������)5('2�et al����������6HMD�SRU�HVWUD-
WpJLD��VHMD�SRU�´QHFHVVLGDGHµ��D�FROKHLWD�PHFDQL]DGD�GD�FDQD�GH�Do~FDU�WRUQRX�VH�UHDOLGDGH�
QD�JUDQGH�PDLRULD�GRV�FDQDYLDLV�SDXOLVWDV��R�TXH�SRGH�VHU�FRQÀUPDGR�D�SDUWLU�GR�GHFOtQLR�
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da contratação da ocupação (trabalhador da cultura da cana-de-açúcar), como está demons-
trado na Figura 1. Nessa perspectiva, é importante perceber que, enquanto mais de 170 mil 
WUDEDOKDGRUHV�GD�FXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~FDU�IRUDP�GLVSHQVDGRV��HQWUH�RV�DQRV�GH������H������
(Figura 1), foram contratados nesse mesmo período cerca de 6 mil trabalhadores (a mais), 
SDUD�DWXDU�HP�RFXSDo}HV�YLQFXODGDV�j�PHFDQL]DomR�DJUtFROD� �WUDWRULVWD�DJUtFROD��RSHUDGRU�
GH�FROKHLWDGHLUD��RSHUDGRU�GH�PiTXLQDV�GH�EHQHÀFLDPHQWR�GH�SURGXWRV�DJUtFRODV���GHQWUH�
RV�TXDLV�JUDQGH�SDUWH�SRGH�WHU�VLGR�FRQWUDWDGD�SDUD�DWXDU�QD�FROKHLWD�PHFkQLFD��)LJXUD����. 

Figura 2 - $GPLVVmR�H�GHVOLJDPHQWR�WUDEDOKDGRU�GD�PHFDQL]DomR�DJUtFROD�QR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�������D������
Fonte:�3HUÀO�0XQLFtSLR�&$*('�07(

Org.:�$�DXWRUD��������

2X�VHMD��QR�DQR�GH�������R�VHWRU�FRQWUDWRX�HP�WRUQR�GH�����PLO�WUDEDOKDGRUHV�SDUD�DWXDU�
QD� FROKHLWD�PDQXDO�GD� FDQD�GH�Do~FDU�� HQTXDQWR�� QR� DQR�GH� ������ WDLV� DGPLVV}HV� IRUDP�
FHUFD� GH� ���PLO� WUDEDOKDGRUHV��1R�PHVPR�SHUtRGR�� R� VHWRU� DGPLWLX� HP� WRUQR�GH� ���PLO�
WUDEDOKDGRUHV��������SDUD�DWXDU�HP�DWLYLGDGHV�RFXSDo}HV�OLJDGDV�j�PHFDQL]DomR�DJUtFROD��
DR�SDVVR�TXH��QR�DQR�GH�������DV�FRQWUDWDo}HV�IRUDP�GH�DSUR[LPDGDPHQWH����PLO��,VWR�p����
PLO�WUDEDOKDGRUHV�FRQWUDWDGRV�SDUD�R�WUDEDOKR�QD�FROKHLWD�SODQWLR�PHFkQLFR��SDUD�FHUFD�GH�
170 mil demitidos da colheita manual. Quanto aos demais, cerca de 165 mil trabalhadores 
SDVVDUDP�D�SOHLWHDU�YDJDV�HP�RXWUDV�DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV�H�RX�SDVVDUDP�D�HQJURVVDU�D�
ÀOD�GR�GHVHPSUHJR�
7DLV� LQIRUPDo}HV� HYLGHQFLDP� D� JUDQGH� GLVSDULGDGH� HQWUH� R� Q~PHUR� GH� WUDEDOKDGRUHV�

desempregados, com a inserção da máquina na colheita da cana-de-açúcar, e o número 
de trabalhadores que foram absorvidos no “novo” sistema de produção, nos domínios do 
DJURKLGURQHJyFLR� FDQDYLHLUR�� e� LQGLVFXWtYHO� TXH� H[LVWHP� RXWUDV� IXQo}HV�RFXSDo}HV� TXH�
podem ter absorvido mais trabalhadores pelo mesmo setor, mas se acredita, ainda assim, 
TXH�VHMD�SRXFR�GLDQWH�GR�WRWDO�GRV�PLOKDUHV�GH�GHVHPSUHJDGRV��
'HVVH�PRGR��DSUHHQGH�VH�TXH�R�GHFOtQLR�QDV�DGPLVV}HV�GH�WUDEDOKDGRUHV�GD�FXOWXUD�GD�

cana-de-açúcar, nos últimos dez anos, contraposto à admissão reduzida de trabalhadores 
SDUD� DWXDU� HP� IXQo}HV� GD�PHFDQL]DomR� DJUtFROD�� QR�PHVPR� SHUtRGR�� QR� (VWDGR� GH� 6mR�
3DXOR��UHIRUoD�D�OyJLFD�GR�FDSLWDO�QR�FRQWH[WR�GH�UHHVWUXWXUDomR�SURGXWLYD��R�HQ[XJDPHQWR�
GD�PmR�GH�REUD�QR�SURFHVVR�GH�SURGXomR��DPSOLDomR�GD�SURGXomR�DFXPXODomR�H� OXFUR��
2X�VHMD��SDUD�DOpP�GDV�MXVWLÀFDWLYDV��DUJXPHQWRV��HVWUDWpJLDV��D�LQVHUomR�GD�PiTXLQD�QRV�
SURFHVVRV�GH�FROKHLWD�H�SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU�HQVHMD��DRV�FDSLWDOLVWDV��PHQRV�GHVSHVDV�
e mais lucro. 
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$ÀQDO��D�VXEVWLWXLomR�JUDGDWLYD�GR�WUDEDOKR�YLYR�SHOR�WUDEDOKR�PRUWR�ID]�SDUWH�GD�´>���@�
dinâmica estrutural da produção do capital, que historicamente marca a passagem da sub-
sunção formal para a subsunção real do trabalho ao capital”. E, para além da substituição 
gradativa do trabalho vivo pelo trabalho morto, estamos diante do processo de desan-
WURSRPRUÀ]DomR�GR� WUDEDOKR�� TXDQGR�R�KRPHP�p� FRQYHUWLGR� HP�DSrQGLFH� QD�PiTXLQD-
�IHUUDPHQWD�FRPR�HVWUDWpJLD�GR�FDSLWDO�SDUD�LQWHQVLÀFDU�D�H[WUDomR�GR�WUDEDOKR�H[FHGHQWH�
(ANTUNES, 1999, p. 37). 
'LDQWH�GD�UHDOLGDGH�DSUHVHQWDGD��DV�LQIRUPDo}HV�REVHUYDGDV�QDV�5$�GH�3UHVLGHQWH�3UX-

GHQWH� H� 5LEHLUmR� 3UHWR� VmR� UHÁH[RV� GD� OyJLFD� HVWDGXDO�� /HYDQGR�VH� HP� FRQVLGHUDomR� DV�
SDUWLFXODULGDGHV�H�HVSHFLÀFLGDGHV�GH�FDGD�UHJLmR� �R�KLVWyULFR�GH�H[SDQVmR�SURGXomR�GD�
lavoura, a estrutura do agrohidronegócio canavieiro, o patamar tecnológico e histórico que 
HQYROYH�D�LQVHUomR�GDV�PiTXLQDV�QRV�SURFHVVRV�GH�WUDEDOKR�H�R�SHUÀO�GR�WUDEDOKDGRU�TXH�
labora na colheita manual da cana-de-açúcar), observa-se que os resultados e efeitos desse 
processo têm-se apresentado de forma similar, assim como são semelhantes os argumentos 
e os procedimentos gerais que permeiam a inserção do referido processo. 
(P�UHODomR�j�5$�GH�5LEHLUmR�3UHWR��p�LQWHUHVVDQWH�QRWDU�TXH��QR�SHUtRGR�DQDOLVDGR�������

D� ������� D� LQVHUomR�GDV�PiTXLQDV�QRV�SURFHVVRV�GH� FROKHLWD� H�SODQWLR�GD� FDQD�GH�Do~FDU�
UHGX]LX�D�FRQWUDWDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�HP�PDLV�GH������1R�DQR�GH������� IRUDP�FRQWUD-
WDGRV��������WUDEDOKDGRUHV�GD�FXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��SDUD�DWXDU�QD�FROKHLWD�PDQXDO��
HQTXDQWR��QR�DQR�GH������� IRUDP�FRQWUDWDGRV�DSHQDV�������WUDEDOKDGRUHV��1R�SHUtRGR��R�
HPSUHVDULDGR�GD�UHJLmR�H[WLQJXLX�PDLV�GH��������SRVWRV�GH�WUDEDOKR�VRPHQWH�QHVVD�RFXSD-
omR���)LJXUDV���H����



138

  

Figura 3���$GPLVVmR�H�'HVOLJDPHQWR�GR�WUDEDOKDGRU�GD�FXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~FDU�QDV�5$�GH�5LEHLUmR�3UHWR�H�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH
Fonte:�3HUÀO�0XQLFtSLR�&$*('�07(�Org.:�$�DXWRUD�������
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)LJXUD�����$GPLVVmR�H�'HVOLJDPHQWR�GR�WUDEDOKDGRU�GD�PHFDQL]DomR�DJUtFROD�QDV�5$�GH�5LEHLUmR�3UHWR�H�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH
Fonte:�3HUÀO�0XQLFtSLR�&$*('�07(��Org.:�$�DXWRUD�������

4XDQWR� j� 5$� GH� 3UHVLGHQWH� 3UXGHQWH�� p� UHOHYDQWH� SHUFHEHU� TXH�� HQWUH� ����� H� ������ D�
UHJLmR�SDVVD�SRU�XP�PRPHQWR�GH�H[SDQVmR�QD�FRQWUDWDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�SDUD�ODERUDU�
na colheita manual da cana-de-açúcar, período em que unidades agroprocessadoras, até 
então desativadas, retomam o processamento da cana-de-açúcar com outra razão social e 
QRYRV�SURSULHWiULRV��1R�DQR�GH�������DV�HPSUHVDV�GD�UHJLmR�DGPLWLUDP�HP�WRUQR�GH���PLO�
trabalhadores para laborar no corte manual da cana-de-açúcar, ao passo que, no ano de 
������FRQWUDWDUDP�VH��DSUR[LPDGDPHQWH����PLO�WUDEDOKDGRUHV��UHSUHVHQWDQGR�XP�DXPHQWR�
GH�DSUR[LPDGDPHQWH�����
$�SDUWLU�GR�DQR�GH�������D�FROKHLWD�PHFkQLFD�VH�DPSOLRX�H�DV�DGPLVV}HV�GH�WUDEDOKDGRUHV�

GD� FXOWXUD�GD� FDQD�GH�Do~FDU�SDVVDUDP�D�GHFOLQDU�GH� IRUPD�JUDGDWLYD��1R�DQR�GH� ������
IRUDP�DGPLWLGRV�HP�WRUQR�GH����PLO�WUDEDOKDGRUHV�H��QR�DQR�GH�������FRQWUDWRX�VH�DSHQDV�
FHUFD�GH���PLO�WUDEDOKDGRUHV��LVWR�p��XPD�UHGXomR�GH�������QRV�SRVWRV�GH�WUDEDOKR��QD�UH-



���

JLmR��1HVVH�FHQiULR��SRGH�VH�YHULÀFDU�TXH��QHVVH�SHUtRGR�������D��������DV�QRYDV�XQLGDGHV�
agroprocessadoras chegaram à região fortemente amparadas pelo discurso da promoção 
de emprego e desenvolvimento econômico local. 
1HVVD�SHUVSHFWLYD��DSUHHQGH�VH�TXH�D�FXUYD�GHFUHVFHQWH�QD�DGPLVVmR�GHVOLJDPHQWR�GD�

RFXSDomR�GH�WUDEDOKDGRU�GD�FXOWXUD�GD�FDQD�GH�Do~FDU��HP�DPEDV�DV�UHJL}HV��DFRPSDQKDQ-
GR�D�OyJLFD�HVWDGXDO��FRUURERUD�XPD�GDV�SULQFLSDLV�MXVWLÀFDWLYDV�SDUD�LQVHUomR�GD�PiTXLQD�
QRV�VLVWHPDV�GH�FROKHLWD�H�SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��R�HQ[XJDPHQWR�GH�PmR�GH�REUD�FRPR�
uma das estratégias para ampliar os processos de acumulação do capital. 
'LDQWH�GD�UHDOLGDGH�DSUHVHQWDGD�QDV�UHJL}HV�HP�GHVWDTXH��)LJXUD�����TXDQWR�j�VXSUHVVmR�

dos trabalhadores da cultura da cana-de-açúcar dos canaviais, em detrimento da inserção 
GD�PiTXLQD�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��QRV�FKDPD�DWHQomR�DV�LQIRUPDo}HV�H[SRVWDV�QD�)LJX-
UD����RQGH�VH�WrP�DGPLVVmR�GHVOLJDPHQWR�GR�WUDEDOKDGRU�GD�PHFDQL]DomR�DJUtFROD�HQWUH�
RV�DQRV�GH������H�������$PEDV�DV�)LJXUDV����H����FRQÀUPDP�R�HQ[XJDPHQWR�GD�IRUoD�GH�
WUDEDOKR�H�RX�UHGXomR�QD�FRQWUDWDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV��FRPR�XP�GRV�SULQFLSDLV�REMHWLYRV�
do setor canavieiro para a inserção da máquina nos sistemas de colheita e plantio da cana-
-de-açúcar. 
$GHPDLV�� D�)LJXUD���DLQGD�QRV� ID]�DSUHHQGHU�� D�SDUWLU�GD� OLQHDULGDGH�HQWUH�DGPLVVmR�H�

GHVOLJDPHQWR��QRV�DQRV�GH������D�������TXH�SDUWH�GRV�WUDEDOKDGRUHV�FRQWUDWDGRV�SDUD�HIHWXDU�
as atividades ligadas à colheita mecânica também atuam como safristas, conforme acontecia 
na colheita manual. Nessa circunstância, o contrato temporário comparece igualmente como 
mais uma estratégia, um artifício do agrohidronegócio canavieiro para implantar-se nos ca-
naviais o medo do desemprego, que, nesse novo ambiente laboral, tem-se transformado em 
mais um instrumento de controle no processo de trabalho e do trabalhador. 
1HVVD�SHUVSHFWLYD��D�FRQWUDSRVLomR�GDV�LQIRUPDo}HV�UHIHUHQWHV�j�DGPLVVmR�GHVOLJDPHQ-

to da ocupação de trabalhador da cultura da cana-de-açúcar, no Estado de São Paulo e nas 
RA de Presidente Pudente e Ribeirão Preto, com os percentuais referentes aos índices de 
mecanização da colheita da cana-de-açúcar (no Estado de São Paulo e nas RA de Presidente 
Prudente e Ribeirão Preto) reforça a ideia de que o adensamento tecnológico, ora visto nos 
FDQDYLDLV�SDXOLVWDV�H�QDV�UHJL}HV�HP�GHVWDTXH��HVWi�LQWHLUDPHQWH�DOLFHUoDGR�QRV�LQWHUHVVHV�
GRV�FDSLWDOLVWDV�HP�DFHOHUDU�R�SURFHVVR�GH�UHSURGXomR��HQ[XJDU�GH�PmR�GH�REUD�FRQWUDWDGD��
LQWHQVLÀFDU�R�WUDEDOKR�H��SRU�FRQVHJXLQWH��DPSOLDU�RV�SURFHVVRV�GH�DFXPXODomR��VHQGR�D�/HL�
�������������TXH�H[WLQJXH�D�TXHLPDGD�QRV�FDQDYLDLV�PRPHQWRV�DQWHV�GD�FROKHLWD��VRPHQWH�
um argumento a mais para efetivação dos processos. 
1HVVH�FHQiULR��DV�LQIRUPDo}HV�UHIHUHQWHV�j�DGPLVVmR�GHVOLJDPHQWR�GR�WUDEDOKDGRU�GD�FXO-

tura da cana-de-açúcar e do trabalhador da mecanização agrícola, aliadas aos percentuais de 
PHFDQL]DomR�GD�FROKHLWD�� UHIRUoDP�DV�SRQGHUDo}HV�GH� UHSUHVHQWDo}HV� VLQGLFDLV�� VREUHWXGR�
dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais (STR) e Sindicatos dos Empregados Rurais (SER), 
quando observam que a inserção da máquina nos processos de colheita e plantio da cana-
�GH�Do~FDU�FRODERURX�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�SDUD�D�DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR��TXH��SRU�VXD�YH]��
WHP�FRQWULEXtGR�SDUD�D�DPSOLDomR�GR�´WUDEDOKR�DYXOVRµ�QDV�UHJL}HV�FDQDYLHLUDV��
(QWUHWDQWR��SDUD�UHÁHWLU�D�UHVSHLWR�GRV�SURFHVVRV�TXH�SHUPHLDP�D�LQVHUomR�GDV�PiTXLQDV�

no plantio e colheita da cana-de-açúcar e suas consequências para os trabalhadores que 
ODERUDP�QDV�UHIHULGDV�IXQo}HV��QDV�5$�GH�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH�H�5LEHLUmR�3UHWR��p�UHOHYDQWH�
QRWDU�GH�DQWHPmR�TXH��DSHVDU�GH�RV�FDSLWDOLVWDV�LQVWDODGRV�QDV�UHIHULGDV�UHJL}HV�WHUHP�DP-
SOLDGR�GH�IRUPD�H[SUHVVLYD�RV�tQGLFHV�HP�WRUQR�GD�FROKHLWD�PHFDQL]DGD��QRV�~OWLPRV�DQRV��
RV�FRPSRQHQWHV�KLVWyULFRV�LPSOLFDGRV�QD�H[SDQVmR�H�SURGXomR�GD�FDQD�GH�Do~FDU�VmR�GLV-
WLQWRV��H�HVVDV�GLIHUHQoDV�VH�UHÁHWHP�QDV�FRQVHTXrQFLDV�GR�SURFHVVR�SDUD�RV�WUDEDOKDGRUHV�
HQYROYLGRV�QD�FROKHLWD�PDQXDO�GD�FDQD�GH�Do~FDU�QDV�UHJL}HV�FDQDYLHLUDV��
1D�5$�GH�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH��SRU�H[HPSOR��HPERUD�R�SURFHVVR�VH�HQFRQWUH�HP�HVWiJLR�

DYDQoDGR��DV�PXGDQoDV�VmR�UHODWLYDPHQWH�UHFHQWHV��TXDQGR�FRPSDUDGDV�D�RXWUDV�UHJL}HV�
do Estado de São Paulo, como Piracicaba, Campinas e Ribeirão Preto. As primeiras co-
OKHGRUDV�GH�FDQD�GH�Do~FDU�FRPHoDUDP�D�FKHJDU�DRV�FDQDYLDLV�HP�PHDGRV�GRV�DQRV�������
trazidas pelos grandes grupos empresariais, de capital nacional e internacional, que se 
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instalavam na região. De maneira geral, esses grupos reformaram unidades antigas, ou 
construíram novas unidades e, concomitantemente, passaram a mecanizar de forma inten-
sa o processo de colheita. Ao contrário das unidades menores implantadas desde o período 
GR�352É/&22/��QDV�TXDLV� R�SURFHVVR�GH�PHFDQL]DomR� IRL�PDLV� OHQWR��PDV� WDPEpP�GH�
maneira gradativa.  
-i�D�5$�GH�5LEHLUmR�3UHWR��VH�HQFRQWUD�HQWUH�DV�SLRQHLUDV�QRV�SURMHWRV�TXH�HQYROYHP�D�

inserção das máquinas no processo de colheita da cana-de-açúcar, no Estado de São Paulo. 
Quando os representantes do segmento estabelecidos na RA de Presidente Prudente esta-
YDP�H[SDQGLQGR�RV�FDQDYLDLV�H�LQVHULQGR�DV�SULPHLUDV�PiTXLQDV�QR�VLVWHPD�GH�FROKHLWD��R�
HPSUHVDULDGR�GD�5$�GH�5LEHLUmR�3UHWR�Mi�LQYHVWLD�QD�LQWHQVLÀFDomR�GR�SURFHVVR�PHFDQL]D-
GR��VREUHWXGR�DV�JUDQGHV�HPSUHVDV��FXMRV�tQGLFHV�Mi�VXSHUDYDP�RV������WDQWR�QD�FROKHLWD�
como no plantio mecânico.

Para além das “máquinas de vitrine”, pesquisas asseveram que a colheita mecânica da 
cana-de-açúcar, na RA de Ribeirão Preto, começou ser ampliada desde a greve de Gua-
ULED� ��������FRPR�HVWUDWpJLD�GRV�UHSUHVHQWDQWHV�GR�FDSLWDO��SDUD�´PLQDUµ�RV�PRYLPHQWRV�
de greve e a resistência dos trabalhadores. Assim, em meados dos anos 1980 e início dos 
anos 1990, algumas empresas na região passaram a investir fortemente nesse processo, 
LQGLFDQGR�TXH�HVWD�VHULD�D�WUDMHWyULD�D�VHU�VHJXLGD�SHODV�GHPDLV�HPSUHVDV��$/9(6��������
%$&&$5,1���������

Entretanto, percebe-se que, embora as grandes empresas da região tenham investido nesse 
processo, desde meados da década de 1980, a colheita mecânica nos canaviais da RA de Ri-
beirão Preto veio a ser ampliada, de forma mais intensa, em todas as empresas implantadas 
QD�UHJLmR��D�SDUWLU�GRV�DQRV�������6HQGR�TXH��D�´JUDQGH�YLUDGDµ�GR�VLVWHPD�PDQXDO�SDUD�R�
PHFDQL]DGR��DFRQWHFHX�QR�DQR�������TXDQGR�D�PHFDQL]DomR�GD�FROKHLWD�XOWUDSDVVRX�RV������
'HVGH�HVVH�SHUtRGR��´JUDQGH�SDUWH�GDV�HPSUHVDVµ�SDVVRX�D�LQWHQVLÀFDU��GH�IRUPD�H[SUHVVLYD��
D�PHFDQL]DomR�GD�FROKHLWD��HQTXDQWR�RV�JUDQGHV�JUXSRV�Mi�XOWUDSDVVDYDP�RV������
e�QRWiYHO�TXH��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������Ki�XPD�UHGXomR�H[SUHVVLYD�QD�DGPLVVmR�GH�

trabalhadores da cultura da cana-de-açúcar, em contraponto com o avanço da mecaniza-
omR�QR�VLVWHPD�GH�FROKHLWD�SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��QDV�UHJL}HV�HP�HVWXGR��UHYHODQGR�
aumento nos níveis de desemprego. A redução gradativa na contratação de trabalhadores 
no sistema de colheita manual nos leva a constatar a (des)humanização dos canaviais das 
5$�GH�5LEHLUmR�3UHWR�H�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH��TXH�$QWXQHV��������GHÀQH�FRPR�GHVDQWURSR-
PRUÀ]DomR�GR�WUDEDOKR��LVWR�p��D�VXEVWLWXLomR�GR�KRPHP�SHOD�PiTXLQD��

Contudo, esse processo não é recente. A pesquisadora Maria Aparecida Moraes Silva, no 
LQtFLR�GRV�DQRV�������Mi�VLQDOL]DYD�D�SUHRFXSDomR�HP�UHODomR�DR�GHVHPSUHJR�PDVVLYR�IUHQWH�
à inserção da máquina no processo de colheita da cana-de-açúcar. Segundo a autora, entre 
RV�DQRV�GH������H�������FHUFD�GH����PLO�FRUWDGRUHV�GH�FDQD�Mi�KDYLDP�SHUGLGR�VHXV�SRVWRV�
de trabalho, nos canaviais paulistas, em virtude da inserção da máquina no processo de 
FROKHLWD��6,/9$���������
$R�FKDPDU�D�DWHQomR�SDUD�RV�WUDEDOKDGRUHV�H[FOXtGRV�GHVVH�SURFHVVR��D�DXWRUD�DVVHYHUD�

TXH��SDUD�FDGD�FHP�GHPLVV}HV��VmR�DEHUWDV�FHUFD�GH�GR]H�YDJDV�SDUD�IXQo}HV�HVSHFLDOL]D-
das do sistema mecanizado, como as atinentes aos condutores das máquinas que operam 
���KRUDV��H[WUDSRODQGR�RV�OLPLWHV�GD�QDWXUH]D��QR�TXH�WDQJH�DR�WUDEDOKR�QD�DJULFXOWXUD�H�j�
SUySULD�QDWXUH]D�KXPDQD��6,/9$���������������
$V�SRQGHUDo}HV�GD�DXWRUD�GHPRQVWUDP�TXH�R�SURFHVVR�HP�FXUVR�UHPRQWD�DRV�DQRV������

e, portanto, precede a lei que proíbe a queima da palha da cana-de-açúcar, o que reforça a 
LGHLD�GH�TXH�D�WHFQLÀFDomR�QD�SURGXomR�GD�FDQD�GH�Do~FDU��VREUHWXGR��D�FROKHLWD�H�SODQWLR�
da lavoura, está inteiramente alicerçada nos interesses dos capitalistas em acelerar o pro-
cesso de reprodução e acumulação capital, enquanto a Lei e o Protocolo Agroambiental 
TXH�GHÀQHP�SUD]RV�SDUD�D�H[WLQomR�GDV�TXHLPDGDV�QRV�FDQDYLDLV�VmR�DSHQDV�PDLV�DUJX-
mentos para a efetivação dos processos. 

O fato é que o cenário mudou. Os trabalhadores foram gradativamente substituídos pe-
ODV�PiTXLQDV��H�WDLV�HYLGrQFLDV�HVWmR�FDGD�YH]�PDLV�H[SOtFLWDV�QD�SDLVDJHP�H�QDV�UHJL}HV�FD-



���

QDYLHLUDV��(PERUD�DLQGD�KDMD��QDV�5$�GH�3UHVLGHQWH�3UXGHQWH�H�5LEHLUmR�3UHWR��UHVTXtFLRV�
GH�iUHDV�FXMR�FRUWH�p�UHDOL]DGR�PDQXDOPHQWH��RV�Q~PHURV�VmR�GLPLQXWRV�H�UHIRUoDP�D�LGHLD�
da (des)humanização do trabalho nos canaviais paulistas, isto é,  a dominação do trabalho 
morto em detrimento do trabalho vivo, a substituição do homem pela máquina.

Algumas considerações

$R�ORQJR�GHVWH�WH[WR��EXVFDPRV�HYLGHQFLDU�DV�LPSOLFDo}HV�GD�UHHVWUXWXUDomR�SURGXWLYD�
do capital, especialmente no agrohidronegócio canavieiro, para os trabalhadores que estão 
diretamente envolvidos nesse processo de trabalho, com ênfase na divisão técnica oriunda 
GD�LQWHQVLÀFDomR�GD�PHFDQL]DomR�GDV�RSHUDo}HV�DJUtFRODV��7HQGR�FRPR�SDQR�GH�IXQGR�DV�
RA de Presidente Prudente e Ribeirão Preto, situadas no Estado de São Paulo, partimos da 
premissa de que os avanços do processo de mecanização na colheita da cana-de-açúcar têm 
redimensionado o PLWR�GH�TXH�DV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR��QR�SURFHVVR�SURGXWLYR�GD�ODYRX-
UD��PHOKRUDUDP��'LDQWH�GHVVD�UHDOLGDGH��SURFXUDPRV�UHÁHWLU�VREUH�D�GLQkPLFD�WHUULWRULDO��
RV��UH�DUUDQMRV�UHJLRQDLV�H�DV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�H�FRQWUROH�QHVVH�´QRYRµ�DPELHQWH�GH�
WUDEDOKR��LVWR�p��DV�FRQGLo}HV�ODERUDLV�YLYHQFLDGDV�SHORV�WUDEDOKDGRUHV�TXH�DWXDP�QD�SUR-
dução da cana-de-açúcar, sem necessariamente limitar a etapa do processo produtivo ou a 
função desenvolvida pelo trabalhador. 
'HVVH�PRGR��DV�UHÁH[}HV�WHyULFDV��VRPDGDV�jV�DQiOLVHV�GH�GDGRV�GH�IRQWH�VHFXQGiULD�H�DV�

LQIRUPDo}HV�DEVRUYLGDV�D�SDUWLU�GD�UHDOL]DomR�GD�SHVTXLVD��QDV�GXDV�UHJL}HV�SHVTXLVDGDV��
demonstraram que o setor agroindustrial canavieiro, assim como os demais segmentos do 
DJURKLGURQHJyFLR�EUDVLOHLUR��DR�ORQJR�GH�VXD�KLVWyULD��WHP�VH�EHQHÀFLDGR�GH�IDUWRV�UHFXU-
sos estatais para se reestruturar e se reproduzir territorialmente. Além disso, mostrou que 
WRGDV�DV�WUDQVIRUPDo}HV�LQFRUSRUDGDV�DRV�GRPtQLRV�GR�DJURKLGURQHJyFLR�FDQDYLHLUR��VHMD�
QD� SURGXomR�� VHMD� QD� WUDQVIRUPDomR�GD�PDWpULD�SULPD�� VmR�� QD� UHDOLGDGH�� HVWUDWpJLDV� GR�
capital para ampliar e acelerar o processo de acumulação. Todas as mudanças empregadas 
QR�SURFHVVR�SURGXWLYR��GHVGH�R�SURFHGLPHQWR�PDLV�EiVLFR�DWp�R�PDLV�FRPSOH[R��WrP�FRPR�
SULQFLSDO�REMHWLYR�UHGX]LU�RV�FXVWRV��DOFDQoDU�PDLRU�SURGXWLYLGDGH�H�PDLRU�HÀFLrQFLD��QR�
SURFHVVR�GH�UHSURGXomR��SDUD�H[WUDLU�PDLV�YDOLD�H[FHGHQWH�

Com a mecanização da colheita e plantio da cana-de-açúcar, não é diferente. Seguindo 
as tendências ditadas pelas demais FRPPRGLWLHV agrícolas, o agrohidronegócio canavieiro, a 
SDUWLU�GD�WHFQLÀFDomR�DJUtFROD��WrP�WUDQVIRUPDGR�RV�SURFHVVRV�GH�SURGXomR�H�WUDEDOKR��VHP�
QHFHVVDULDPHQWH�DOWHUDU�VXD�HVWUXWXUD�IXQGDQWH��D�TXDO�SHUPDQHFH�DOLFHUoDGD�QD�H[SURSULD-
omR�GR�WHUULWyULR��QD�GHJUDGDomR�DPELHQWDO�H�QD�VXSHUH[SORUDomR�GR�WUDEDOKR��
3RU�HVVD�UD]mR��D�WHFQLÀFDomR�GD�FROKHLWD�H�SODQWLR�GD�FDQD�GH�Do~FDU�SRGH�VHU�DVVLQDODGD�

entre as mudanças mais marcantes da história do segmento, pois transformou sua aparên-
cia, sem alterar sua essência. Ao substituir o homem pela máquina, nos canaviais, o setor 
DJURLQGXVWULDO�FDQDYLHLUR�PXGRX�R�SURFHVVR�GH�SURGXomR��FRP�DPSOR�HQ[XJDPHQWR�QD�PmR�
GH�REUD�FRQWUDWDGD���VHP�WUDQVIRUPDU�DV�FRQGLo}HV�ODERUDLV��KLVWRULFDPHQWH�HVWUXWXUDGDV�HP�
PHFDQLVPRV�TXH�UHPHWHP�j�VXSHUH[SORUDomR�GR�WUDEDOKR��$GHPDLV��IRL�REVHUYDGR�TXH��DR�
manipular ideologicamente os equipamentos de trabalho utilizados na colheita mecânica, 
os possuidores dos meios de produção transformaram o trabalho historicamente visto como 
última opção de escolha para os trabalhadores desempregados, em uma das principais pre-
WHQV}HV�GH�ODERU��QHVVDV�ORFDOLGDGHV��HVSHFLDOPHQWH�HQWUH�RV�WUDEDOKDGRUHV�PDLV�MRYHQV�  
1HVVD�SHUVSHFWLYD��SURFXUDPRV�HQIDWL]DU�TXH��HPERUD�D�WHFQLÀFDomR�QD�SURGXomR�FDQDYLHL-

UD�WHQKD�FRPR�EDVH�DV�WUDQVIRUPDo}HV�LQFRUSRUDGDV�QD�UHSURGXomR�GD�DJULFXOWXUD�FDSLWDOLVWD�
H�RV�SURFHVVRV�GH�UHHVWUXWXUDomR�SURGXWLYD�GR�FDSLWDO��RV�SURFHVVRV�HP�VL�VH�DÀJXUDP��SDUD�D�
VRFLHGDGH��PDUFDGRV�SRU�XPD�VpULH�GH�DUJXPHQWRV�H�MXVWLÀFDWLYDV�TXH�SHUPHLDP�D�UHDOLGDGH�
DSUHVHQWDGD�H�R�GLVFXUVR�GRV�FDSLWDOLVWDV��FRP�YLVWDV�D�LQYLVLELOL]DU�DV�FRQGLo}HV�ODERUDLV�QHV-
se “novo” modelo de reprodução – quer dizer, as formas, os meios e as consequências que 
HQWUHPHLDP�RV�SURFHVVRV�GH�SURGXomR�H�WUDEDOKR��QD�DWXDO�FRQMXQWXUD������
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Notas

1. Cabe ressaltar que, optamos pelo conceito de agrohidronegócio canavieiro, por compreender que o 
´DJURKLGURQHJyFLRµ�p�XP�PRGHOR�HFRQ{PLFR�H�SROtWLFR�FRQVWLWXtGR�D�SDUWLU�GD�H[SORUDomR�GD�WHUUD��GD�iJXD�
e da força de trabalho, os quais são pilares de sustentação do setor agroindustrial canavieiro (MENDONÇA, 
������7+20$=�-81,25��������������������0(648,7$��������&81+$��&$59$/+$/��������PERPÉTUA, 
������1(9(6��������1(9(6�H�0(1'21d$��������

��� e� UHOHYDQWH� GHVWDFDU�� D� H[SORUDomR�FRQVXPR� GD� iJXD� HVWi� SUHVHQWH� HP� WRGD� FDGHLD� SURGXWLYD� GD� FDQD�GH�Do~FDU��
LVWR� p�� GHVGH� D�SURGXomR�GD�PDWpULD�SULPD�DWp� D� FRPHUFLDOL]DomR�GRV�SURGXWRV��3DUD�PDLV�GHWDOKHV�YHU��1(9(6�H�
0(1'21d$�������

3. 'H�DFRUGR�FRP�R�&DGDVWUR�%UDVLOHLUR�GH�2FXSDo}HV���&%2������������R�WUDEDOKDGRU�GD�FXOWXUD�GH�FDQD�GH�
açúcar é aquele que colhe e planta a gramínea. O referido CBO ainda tem, como sinônimos, “Colhedor 
de cana-de-açúcar; Cortador de cana-de-açúcar; Plantador de cana-de-açúcar (conta própria); Plantador 
GH�FDQD�GH�Do~FDU��HPSUHJDGRU��µ�0DLV�GHWDOKHV�YHU���KWWS���ZZZ�PWHFER�JRY�EU�FERVLWH�SDJHV�KRPH�
MVI!��$FHVVR�HP�����GH�QRYHPEUR�GH��������

��� 6REUH� WDLV� RFXSDo}HV�� p� RSRUWXQR� VDOLHQWDU� TXH�� DSHVDU� GH� HVWDV� QmR� VHUHP� H[FOXVLYDV� GD� SURGXomR�
FDQDYLHLUD�� WDO� FRPR�D�RFXSDomR�GH�7UDEDOKDGRU�GD� FXOWXUD�GD� FDQD�GH�Do~FDU�� DV�RFXSDo}HV� �7UDWRULVWD�
DJUtFROD��2SHUDGRU�GH� FROKHLWDGHLUD� H�2SHUDGRU�GH�PiTXLQDV�GH�EHQHÀFLDPHQWR�GH�SURGXWRV� DJUtFRODV��
FRPSDUHFHP��GH�IRUPD�H[SUHVVLYD��QD�SURGXomR�GD�ODYRXUD��VREUHWXGR�QR�SODQWLR�H�QD�FROKHLWD



���

SEÇÃO TEMÁTICA - A Geografia política se faz presente
Adriana Dorfman1 | Márcia da Silva2

EDITORIAL 
8PD�GHÀQLomR�GH�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�EDVWDQWH�DEUDQJHQWH�D�DSUHVHQWD�FRPR�D�DERUGDJHP�

GDV�YiULDV�GLPHQV}HV�GDV�FRQH[}HV�HQWUH�SRGHU��SROtWLFD�H�HVSDoRV��DQDOLVDQGR�DV�UHODo}HV�
HQWUH�DV�JHRJUDÀDV�SROtWLFDV� �HQTXDQWR�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV� OLJDGDV�jV�UHSUHVHQWDo}HV�GR�
PXQGR�HP�VXD�RUJDQL]DomR�SROtWLFD��H�D�FRQVWUXomR�GR�PXQGR�HP�VL��0$0$'28+��������
&RPR�HP�RXWUDV�HVSHFLDOL]Do}HV�GHQWUR�GD�*HRJUDÀD�H�GDV�&LrQFLDV�+XPDQDV�GH�PRGR�

JHUDO��YHPRV�QHVVD�GHÀQLomR�XPD�KHVLWDomR��DV�UHSUHVHQWDo}HV�VmR�R�PXQGR"�(ODV�GmR�FRQ-
ta de conhecer o mundo em si? Ao insistir na espacialização (na materialidade) dos proces-
VRV�TXH�SUREOHPDWL]DPRV��VRPRV� ODQoDGRV�DOpP�GDV�UHSUHVHQWDo}HV��([SOLFDQGR�PHOKRU��
por um lado reconhecemos a centralidade dos processos sociais na formulação das nossas 
YLV}HV�GH�PXQGR��UHFRQKHFHPRV�TXH�Vy�SRGHPRV�FRQKHFHU�R�PXQGR�DWUDYpV�GDV�UHSUHVHQ-
WDo}HV�TXH��UH�SURGX]LPRV�VREUH�R�PHVPR��SRU�RXWUR��QmR�DEULPRV�PmR�GH�EXVFDU�FRQKHFHU�
o mundo em si. 
$VVLP��SRU�UHFRQKHFHU�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�TXH�PDQHMDPRV�SRGHP�VHU�FULWLFDGDV��DSUL-

PRUDGDV� H� DWp� VXSHUDGDV�� D� FKDYH� GH� OHLWXUD� GRV� JHyJUDIRV� QRV� GLUHFLRQD� D� H[SOLFDo}HV�
espacializadas (materializadas) diante das dinâmicas do mundo e dos lugares. Para além 
GH�QRV�SDUDOLVDU��HVVH�DSDUHQWH�SDUDGR[R�VHUYH�FRPR�LPSXOVR�SDUD�QRVVDV�SHVTXLVDV��QD�
PHGLGD�HP�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�H�R�PXQGR��HP�WRGDV�DV�VXDV�HVFDODV��VH�FRQIURQWDP�HP�
nossas análises, nos levando a aprofundar nossos estudos, aprimorar nossa teoria, tornar 
nossas práticas de pesquisa mais rigorosas. Como vivemos todos, de formas diferentes e 
desiguais, a materialidade dos territórios contínuos está em questão. 

Além disso, as escalas do território parecem estar se redesenhando. Nosso cotidiano en-
cerrado (estamos há meses sob o regime de morte e renúncias da Covid-19) é cada vez mais 
mediado pelas trocas online. Os deslocamentos se contraíram e vimos indícios de reforços 
às dinâmicas locais e comunitárias nos percursos e circuitos de abastecimento. As univer-
sidades e escolas suspenderam os encontros, frequentemente substituindo-as por práticas 
solucionistas3��$VVLP��D�SHVTXLVD�HP�*HRJUDÀD�WHP�TXH�VH�UHLQYHQWDU�RX�VH�UHDJHQGDU�HP�
YLVWD�GDV�OLPLWDo}HV�QD�FLUFXODomR��
6H�DV�UHGHV�LQWULQFDGDV�GDV�WURFDV�JOREDLV�SHGHP�TXH�HVWD�VHMD�D�HVFDOD�GH�JRYHUQDQoD�GD�

VD~GH�H�GR�DPELHQWH��DV�VROXo}HV�WrP�WRPDGR�RV�HVWDGRV�H�RV�PXQLFtSLRV��HP�VXDV�UHODo}HV�
locais e regionais de poder, como unidades para medidas de contenção, com o recrudes-
cimento das fronteiras (enquanto barreiras) e a multiplicação de controles biométricos. 
'HQWUR�GR�%UDVLO��VH�PXOWLSOLFDUDP�RV�FRQÁLWRV�VREUH�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�H�SRGHUHV�LP-
putáveis a cada ente federado. Toda uma geopolítica da pandemia se desenha, com dedos 
DSRQWDGRV� H� D�PXOWLSOLFDomR�GH� JHQWtOLFRV� D� TXDVH�REMHWRV� FRPR�YtUXV� �FKLQrV) e vacinas 
(russa, LQJOHVD). 
e�SRU�LVVR�TXH�D�SHVTXLVD�HP�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�WHP�JDQKDGR�UHOHYkQFLD��WDPEpP�SDUD�

além da pandemia, para outras temáticas, dentre elas aquelas apresentadas neste número 
GD�5HYLVWD�GD�$QSHJH��GHGLFDGR�D�HVWD� VXEiUHD�GD�*HRJUDÀD��1HOH��D�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�
avança numa transformação importante, ao reforçar nosso compromisso social através das 
UHODo}HV�FRP�JUXSRV�FXMDV�UHSUHVHQWDo}HV�DWp�Ki�SRXFR�QmR�ID]LDP�HFR��$R�GHVFHQWUDU�R�(V-
WDGR��D�*HRJUDÀD�3ROtWLFD��RX�D�JHRSROtWLFD�FUtWLFD��DSURIXQGD�VHX�LQVWUXPHQWDO�GH�DQiOLVH�
e de leituras da realidade, bem como de suas escalas, se reconstruindo e se renovando por 
GHQWUR��SRUTXH�D�&LrQFLD�LPSRUWD��H�D�*HRJUDÀD�H�RV�JHyJUDIRV�GHYHP�RUJXOKDU�VH�GLVVR��
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(�PDLO��PDUFLD�VLOYDPV#JPDLO�FRP��

3. 6ROXFLRQLVPR�p�XPD�H[SUHVVmR�SURSRVWD�SRU�0RURVRY��������V�S�� “Em sua versão mais simples, sustenta 
que, como não há alternativas (ou tempo, ou dinheiro), o melhor que podemos fazer é colocar curativos 
digitais sobre os danos. Os solucionistas implantam tecnologia para evitar a política; defendem medidas 
“pós-ideológicas” que mantêm girando as engrenagens do capitalismo global.”
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RESUMO

(VWH�DUWLJR�WHP�SRU�REMHWLYR�DQDOLVDU�D�TXHVWmR�GD�HVFDOD��D�SDUWLU�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�JHRJUiILFD��QDV�Do}HV�
GH�OXWD�SHOD�WHUUD�H�WHUULWyULR�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi��$V�HVFDODV�ORFDO��UHJLRQDO�H�QDFLRQDO�VmR�SUREOHPDWL]DGDV��
repensadas e articuladas em diálogo com os conceitos nativos e das múltiplas territorialidades dos povos 
LQGtJHQDV�ODWLQR�DPHULFDQRV��,VVR�VH�GHYH�D�LPSRUWkQFLD�GH�XVDU�XPD�DERUGDJHP�TXH�FRQMXJXH��RX�PRGXOH��
a escala como categoria da análise e categoria da prática. Em nome de categorias da prática como o corpo, a 
terra, o WHNRKD, o WHNRKD�JXDVX��RV�DFDPSDPHQWRV��DV�UHWRPDGDV��DV�RFXSDo}HV�GH�HVSDoRV�S~EOLFRV��RV�IHFKD-
mentos de rodovias, o trânsito pela fronteira do Brasil com o Paraguai, a articulação entre aldeias e cidades, os 
*XDUDQL�H�.DLRZi�FODVVLILFDP��FRQIRUPDP��IRUMDP�H�VXEYHUWHP�HVFDODV�HVSDFLDLV�HP�OXWDV�SHOD�WHUUD��WHUULWyULR�
H�GLUHLWRV�VRFLDLV��HP�XPD�FRPSOH[D�JHRPHWULD�GH�SRGHU�

Palavras-chave��(VFDOD��*XDUDQL�H�.DLRZi��SUiWLFDV��WHUULWyULR��UHVLVWrQFLD�

ABSTRACT

This article aims to analyze the issue of scale, from a geographical perspective, in the actions of fight for 
ODQG�DQG�WHUULWRU\�RI�WKH�*XDUDQL�DQG�.DLRZi��7KH�ORFDO��UHJLRQDO�DQG�QDWLRQDO�VFDOHV�DUH�SUREOHPDWL]HG��UH-
WKRXJKW�DQG�DUWLFXODWHG�LQ�GLDORJXH�ZLWK�QDWLYH�FRQFHSWV�DQG�WKH�PXOWLSOH�WHUULWRULDOLWLHV�RI�/DWLQ�$PHULFDQ�
indigenous peoples. This is due to the importance of using an approach that combines or modules the scale 
as a category of analysis and a category of practice. In the name of categories of practice such as the body, the 
ODQG��WKH�WHNRKD��WKH�WHNRKD�JXDVX��WKH�HQFDPSPHQWV��WKH�UHFRYHULHV��WKH�RFFXSDWLRQV�RI�SXEOLF�VSDFHV��WKH�
FORVLQJ�RI�KLJKZD\V��WKH�WUDQVLW�WKURXJK�WKH�ERUGHU�RI�%UD]LO�ZLWK�3DUDJXD\��WKH�DUWLFXODWLRQ�EHWZHHQ�YLOODJHV�
DQG�FLWLHV��WKH�*XDUDQL�DQG�.DLRZi�FODVVLI\��FRQIRUP��IRUJH�DQG�VXEYHUW�VSDWLDO�VFDOHV�LQ�VWUXJJOHV�IRU�ODQG��
WHUULWRU\�DQG�VRFLDO�ULJKWV��LQ�D�FRPSOH[�JHRPHWU\�RI�SRZHU�

Keywords��6FDOH��*XDUDQL�DQG�.DLRZi��SUDFWLFHV��WHUULWRU\��UHVLVWDQFH�

RESUMEN

Este artículo pretende analizar el tema de la escala, desde una perspectiva geográfica, en las acciones de 
OXFKD�SRU�OD�WLHUUD�\�HO�WHUULWRULR�GH�ORV�JXDUDQtHV�\�NDLRZi��/DV�HVFDODV�ORFDO��UHJLRQDO�\�QDFLRQDO�VRQ�SUREOH-
matizadas, repensadas y articuladas en diálogo con los conceptos nativos y las múltiples territorialidades de 
los pueblos indígenas latinoamericanos. Esto se debe a la importancia de utilizar un enfoque que combina o 
modula la escala como una categoría de análisis y una categoría de práctica. En nombre de categorías de prác-
WLFD�FRPR�HO�FXHUSR��OD�WLHUUD��HO�WHNRKD��HO�WHNRKD�JXDVX��ORV�FDPSDPHQWRV��ODV�UHFXSHUDFLRQHV��ODV�RFXSDFLRQHV�
de espacios públicos, el cierre de carreteras, el tránsito por la frontera de Brasil con Paraguay, la articulación 
HQWUH�SXHEORV�\�FLXGDGHV�� ORV�JXDUDQtHV�\�ORV�NDLRZi�FODVLILFDQ��FRQIRUPDQ��IRUMDQ�\�VXEYLHUWHQ�ODV�HVFDODV�
HVSDFLDOHV�HQ�ODV�OXFKDV�SRU�OD�WLHUUD��HO�WHUULWRULR�\�ORV�GHUHFKRV�VRFLDOHV��HQ�XQD�FRPSOHMD�JHRPHWUtD�GH�SRGHU�

Palabras clave��(VFDOD��*XDUDQt�\�.DLRZi��SUiFWLFDV��WHUULWRULR��UHVLVWrQFLD�
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Introdução

Nas últimas décadas a “emergência indígena na América Latina” está associada, segun-
GR�R�DQWURSyORJR�FKLOHQR�%HQJRD���������j�UHFRQVWUXomR�GDV�LGHQWLGDGHV�pWQLFDV��jV�H[SHUL-
rQFLDV�SOXULQDFLRQDLV�QD�%ROtYLD�H�DV�H[SHULrQFLDV�GRV�PXQLFtSLRV�LQGtJHQDV�HP�PXLWRV�SDt-
VHV��jV�OLGHUDQoDV�GDV�RUJDQL]Do}HV�GRV�SRYRV�RULJLQiULRV�TXH�WHP�DVVXPLGR�jV�LQVWLWXLo}HV�
e os instrumentos do Estado a nível local. Esta nova situação questiona e coloca em outros 
termos o conceito de autonomia territorial por uma nova cidadania dos indígenas no inte-
ULRU�GR�(VWDGR�QDomR��&RPR�DÀUPD�/LQHUD��������S�������´R�tQGLR�p�XP�VXMHLWR�SROtWLFR�DX-
W{QRPR�TXH�SURS}H�XP�QRYR�PRGHOR�GH�QDFLRQDOLVPR�H[SDQVLYR��XPD�QDomR�PXOWLFXOWXUDO�
que ressalta a ‘unidade na diversidade’”.

Nas últimas décadas a questão social dos povos originários e a questão de acesso aos 
seus territórios tornaram-se pautas emblemáticas de descolonização da política contem-
porânea. A “América indígena”, um “continente assaltado” (GALEANO, 1987), é uma 
construção histórica e apresenta uma ideia de um lugar do mundo como um produto co-
lonial. O colonialismo não terminou com as independências. Não terminou porque sequer 
as independências foram conquistadas pelos povos originários. Convivemos com várias 
IRUPDV�GH�FRORQLDOLVPR��IRUWH��LQWHUQR��YLROHQWR��UDFLVWD��GDV�JUDQGHV�FRQFHQWUDo}HV�GH�WHUUD�
e do desprezo pela vida humana. Estamos imersos na “colonialidade do poder e do saber” 
FRPR�SURS}H�4XLMDQR��������
$WXDOPHQWH��SRU�XP�ODGR��DV�QDo}HV��RV�SRYRV��RV�FRPXQV��IRUDP�FHUFDGRV�H�FDSWXUDGRV�

SHOR�PHUFDGR�H�DV�FRUSRUDo}HV�PDQGDP�QR�PXQGR�GD�JOREDOL]DomR�QHROLEHUDO��'$5'27�
(�/$9$/���������e�QHFHVViULR��SRU�LVVR��LQYRFDU�D�GLPHQVmR�HVSDFLDO�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV�
GD�$PpULFD�/DWLQD�$E\D�<DOD1 e sua relação com a violação dos direitos humanos, à cri-
se sanitária, ambiental, econômica, geopolítica, social, institucional e civilizacional. Essa 
GHVFRORQL]DomR�GR�SRGHU�H�GR�VDEHU�SDVVD�SHOD�FRQVWUXomR�H�DPSOLDomR�GH�´VXEMHWLYLGDGHV�
WHUULWRULDLVµ��.5(1$.��������TXH�ID]HP�SDUWH�GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�GH�OXWD�H�UHVLVWrQFLD�
por terra, território e corpo.

No Brasil, as iniciativas estatais etnocêntricas evidenciam o momento em que estamos 
sendo atacados e até banalizados do ponto de vista da cidadania, dos direitos civis, das 
políticas públicas, dos investimentos orbitários que o Estado deveria fazer em saúde, edu-
FDomR��LQIUDHVWUXWXUD��VHJXUDQoD��GHQWUH�RXWURV��3RU�VXD�YH]��R�JRYHUQR�ELR�QHFURSROtWLFR�
�)28&$8/7��������0%(0%(�������� DWXD�SDUD�D� H[SDQVmR�H�D� DPSOLDomR�GRV� WHUULWyULRV�
corporativos do agronegócio ao realizar um ataque a toda forma livre de vida, anulando 
políticas públicas, dispositivos administrativos e legislativos de defesa para os povos indí-
JHQDV��HQWUDQGR�HP�YLJRU�R�´(VWDGR�GH�([FHomRµ�H�D�´YLGD�QXDµ��QRV�WHUPRV�GH�$JDPEHQ�
��������'H�XP�ODGR��R�JUDQGH�FDSLWDO�ÀQDQFHLUR��H[WUDWLYLVWD�H�DJURLQGXVWULDO�DWXD�SDUD�D�H[-
ploração e a privatização das terras públicas, impondo a lógica neoliberal de “acumulação 
SRU�HVSROLDomRµ��+$59(<���������H�GH�RXWUR��R�OREE\ evangélico e militar busca descaracte-
UL]DU�GHVWHUULWRULDOL]DU�SUHFDUL]DU�RV�LQGtJHQDV�FRP�R�LQWXLWR�GH�FRQYHUWHU�DV�VXDV�DOPDV��
VHXV�HVStULWRV��SDUD�DOWHUDU�D�UHODomR�LQGLVVRFLiYHO�HQWUH�RV�SRYRV�H�D�WHUUD�WHUULWyULR��(VVH�
ataque etnocida quer integrar o indígena à sociedade nacional. 
1D�IURQWHLUD�GR�%UDVLO�FRP�R�3DUDJXDL��HP�iUHDV�SHULIpULFDV�FRPR�D�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi��

o ataque genocida, etnocida e ecocida, infelizmente, é recorrente. No Mato Grosso do Sul 
QmR�IDOWDP�GHQ~QFLDV��LPDJHQV�H�Q~PHURV�D�FRQÀUPDU�D�HVFDODGD�GD�YLROrQFLD�GR�(VWDGR��
de fazendeiros e milícias, articulados ou não, contra os povos indígenas, assim como a in-
WR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�QD�IRUPD�GH�DWDTXHV�TXtPLFRV��SXOYHUL]DomR�DpUHD�GH�SHVWLFLGDV�
e envenenamento de rios, córregos e lagos das aldeias e retomadas de WHNRKD. O espaço 
FRWLGLDQR�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi�WHP�VLGR�PDUFDGR�SHOD�EUXWDOLGDGH�GR�´FRORQLDOLVPR�LQ-
WHUQRµ��*21=É/(=�&$6$129$��������D�TXH�IRUDP�H[SRVWRV�KLVWRULFDPHQWH�HP�YiULDV�
IUHQWHV�H[WUDWLYLVWD��FRORQL]DGRUD�H�GR�DJURQHJyFLR��H�TXH�VH�DWXDOL]RX�H�DFHQWXRX�GHVGH�
TXH�jV� UHFHQWHV�PXGDQoDV�HGLWDGDV�HP�GHFUHWR�GH������SHOR�QRYR�JRYHUQR�� WUDQVIHULX�D�
demarcação e proteção das terras indígenas da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) ao 
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O Ministério passou a ser 
comandado pela líder da bancada ruralista na Câmara Legislativa. Essa medida colocou 
HP�SUiWLFD�XPD�RIHQVLYD�FRQWUD�RV�SRYRV�H�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV��FRQÀUPDQGR�D�SUR-
PHVVD�DPHDoD�GH�FDPSDQKD�SURIHULGD�HP������GH�QmR�GHPDUFDU�´QHP�PDLV�XP�FHQWtPH-
tro de terras indígenas”.�
$VVLP��QR�%UDVLO�FRQWHPSRUkQHR�RV�SRYRV�LQGtJHQDV�HQIUHQWDP�HVVH�FRQÁLWR�UHDOL]DGR�

SRU�KLVWyULFDV� DPHDoDV�� RV� DWDTXHV�� RV� FRQÁLWRV�� D�YLROrQFLD�� RV� DVVDVVLQDWRV�� R�GHVPDWD-
PHQWR�H�DV�LQYDV}HV�GH�JDULPSHLURV�DRV�WHUULWyULRV�TXH�DXPHQWDUDP�PXLWR�PDLV�QHVVH�PR-
PHQWR��(VVHV�SRYRV��D�H[HPSOR�GRV�JXDUGL}HV�GD�ÁRUHVWD�IRUPDGR�SRU�LQGtJHQDV�*XDMDMDUD�
TXH�DVVXPLUDP�SDUD�VL�R�PRQLWRUDPHQWR�FRQVWDQWH�GR�WHUULWyULR�H�D�ÀVFDOL]DomR�DPELHQWDO�
da Terra Indígena Arariboia, no Maranhão –, estão na luta para retirar os invasores e dimi-
QXLU�HVVDV�DPHDoDV��'HVGH�DTXHODV�FRQFUHWDV�TXH�VH�ID]HP�FRP�DV�LQYDV}HV�QRV�WHUULWyULRV��
mas também as ameaças legislativas que estão postas no Congresso Nacional – medidas 
estas que são anti-indígena e antiambiental. 
6HJXQGR� 6FKZDUF]� �������� RV� DWXDLV� DWDTXHV� DRV� JUXSRV�PLQRULWiULRV� FRPR� RV� SRYRV�

indígenas, comunidades quilombolas, dentre outros povos da terra, aos negros e negras 
GDV�SHULIHULDV�XUEDQDV��RV�KRPRVVH[XDLV��TXHHUV�RX�WUDQVH[XDLV��GHPRQVWUDP�R�SHUtRGR�GH�
UHFHVVmR�GHPRFUiWLFD�TXH�YLYHPRV��$�UHSUHVVmR�j� OLEHUGDGH� MXVWLÀFDGD�SHOD�GRXWULQDomR�
LGHROyJLFD��j�ÁH[LELOL]DomR�GR�SRUWH�GH�DUPDV�GH�IRJR�IXQGDGD�QD�GHIHVD�GD�SURSULHGDGH�
SULYDGD��HP�WHPSRV�GH�QHFURSROtWLFD��0%(0%(��������²�TXH�DOpP�GD�JHVWmR�GD�PRUWH��ID]�
GHVHMDU�D�PRUWH�GR�2XWUR�²�WHP�DFHQWXDGR��SRU�XP�ODGR��R�FOLPD�GH�WHPRU��GH�PHGR�H�GH�
GHVHVSHUDQoD��0HVPR�FRP�HVVH�yGLR�j�GHPRFUDFLD��5$1&,Ë5(��������H�D�DFHQWXDomR�GD�
YLROrQFLD��*8$-$-$5$���������RV�LQGtJHQDV�HVWmR�VH�RUJDQL]DQGR��SRLV�D�FDGD�QRYR�DWDTXH�
genocida do governo, esses povos precisam formar novos “guerreiros” e adotar novas es-
tratégias de luta articuladas às múltiplas escalas espaciais. 
e�GLDQWH�GHVWH�FRQWH[WR�TXH�HVWH�DUWLJR�WHP�SRU�REMHWLYR�DQDOLVDU�D�TXHVWmR�GD�HVFDOD��D�

SDUWLU�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�JHRJUiÀFD��QDV�Do}HV�GH�OXWD�SHOD�WHUUD�� WHUULWyULR�H�FRUSR�GRV�
*XDUDQL�H�.DLRZi�QR�0DWR�*URVVR�GR�6XO��3UREOHPDWL]DPRV�FRPR�DV�HVFDODV�ORFDO��UHJLRQDO�
e nacional são reconstruídas, refeitas e articuladas, em diálogo com os conceitos nativos e 
das múltiplas territorialidades dos povos indígenas latino-americanos. Para alcançar este 
REMHWLYR�R�WH[WR�IRL�RUJDQL]DGR�HP�WUrV�PRPHQWRV��QXP�SULPHLUR�PRPHQWR��GHEDWHPRV�D�
LPSRUWkQFLD�GH�XVDU�XPD�DERUGDJHP�TXH�FRQMXJXH�RX�PRGXOH�D�HVFDOD�FRPR�FDWHJRULD�GD�
DQiOLVH�H�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�FRPR�SURS}H�0RRUH���������1XP�VHJXQGR�PRPHQWR��FRPSOH-
[LÀFDPRV�HVVD�UHODomR�HQWUH�HVFDOD�FRPR�FDWHJRULD�GD�DQiOLVH�H�FRPR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD��H�
LQFRUSRUDPRV�DR�GHEDWH�RV�HVSDoRV�TXH�IRUDP�UHIHLWRV�H�FODVVLÀFDGRV�QDV�OXWDV�GRV�*XDUDQL�
H�.DLRZi�SRU�WHUUD��FRUSR�H�WHUULWyULR��3RU�PHLR�GH�XPD�SROtWLFD�GH�HVFDOD��DQDOLVDPRV�WHU-
ULWRULDOLGDGHV�´DFWDQWHVµ��/$7285���������UHGHV�GH�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��&$67(//6��������
������6&+(5(5�:$55(1���������������QR�GHEDWH�TXH�HQYROYH�RV�SRYRV�H�FRPXQLGDGHV�
WUDGLFLRQDLV��(��SRU�ÀP��QXP�WHUFHLUR�PRPHQWR��DQDOLVDPRV�D�FRPSOH[D�´JHRPHWULD�GH�SR-
GHUµ��0$66(<��������������GDV�OXWDV�LQGtJHQDV�SDUD�D�GHPDUFDomR�GDV�WHUUDV��WHUULWyULRV�H�
a defesa da vida.

A escala como categoria da prática

$GDP�0RRUH� ������� SURS}H� XPD� GLVFXVVmR� LQWHUHVVDQWH� VREUH� D� HVFDOD� HP� VHX� DUWLJR�
LQWLWXODGR��´5HSHQVDU�D�HVFDOD�FRPR�FDWHJRULD�JHRJUiÀFD��GD�DQiOLVH�SDUD�D�SUiWLFDµ��$R�GH-
monstrar a polissemia e abrangência do conceito, o geógrafo político norte-americano, de 
forma crítica, atesta a importância de distinguir a escala como categoria de análise e escala 
como categoria da prática.

Nessa perspectiva, enquanto categoria de análise a escala pode ser construída com mais 
ULJRU�H�DWp�HÀFiFLD�SRU�SDUWH�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�SHOR�VHX�FDUiWHU�SROtWLFR�DGPLQLVWUDWLYR��
D�HVFDOD�FRPR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�p�DFLRQDGD�SHORV�VXMHLWRV��JUXSRV��FROHWLYRV��FRPXQLGD-



���

GHV��SRYRV��PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�SROtWLFRV��HP�QRPH�GH�Do}HV�YLYLGDV��FRQFUHWDV�H�GLUHWDV�
que são organizadas, mobilizadas, articuladas, desencadeadas e construídas efetivamen-
te com os espaços. Como demonstraremos, para além das escalas mais tradicionais e co-
QKHFLGDV��FRPR�DV�HVFDODV� ORFDO�� UHJLRQDO��QDFLRQDO�H�RX�PXQGLDO��PXLWRV�JUXSRV�VRFLDLV�
DFLRQDP��DWLYDP�H�DWp�FRQVWURHP�UHID]HP��HP�QRPH�GDV�OXWDV�VRFLDLV�H�QR�HVSDoR�YLYLGR�
(cotidiano), categorias da prática, referências espaciais, não somente de forma hierárquica. 
6HJXQGR�0RRUH���������XVDU�HVFDODV�FRLVLÀFDGDV�FRPR�FDWHJRULDV�GH�DQiOLVH�SRGH�OHYDU�D�

RULHQWDU�H�GDU�VHQWLGR�D�OXWDV�SROtWLFDV�QR�VHQWLGR�GH�HQFDL[i�ODV��OLPLWDQGR�D�FRQFHSo}HV�H�
UHODo}HV�SUHFRQFHELGDV��,VVR�OHYD�D�YHU�H�DQDOLVDU�D�FRPSOH[LGDGH�GRV�QtYHLV�UHODFLRQDLV��RU-
TXHVWUDGRV�HP�P~OWLSORV�MRJRV�GH�DQiOLVH��TXH�SRGHP�VHU�SURGX]LGRV��3DUD�DOpP�GR�HQFDL-
[H�]RQDO��GR�WLSR�ERQHFD�UXVVD��´XPD�iUHD�GHQWUR�GR�RXWUDµ���FRPR�QD�OyJLFD�SROtWLFD�DGP-
LQLVWUDWLYD�HVWDWDO�HVFDODU��ORFDO��UHJLRQDO�H�QDFLRQDO���p�SRVVtYHO�WDPEpP�DQDOLVDU�RV�ÁX[RV�
e linhas em rede, multi-dialógicos, que funcionam em diferentes dinâmicas espaciais, con-
MXJDQGR�RX�DOWHUQDQGR�IRUPDV�UHODFLRQDLV��VHMDP�HODV�KLHUiUTXLFDV��QmR�WDQWR�HQFDL[DGDV��
mas abertas à diferença, à alteridade), quanto rizomáticas (como rede horizontalizada de 
OLQKDV��ÁX[RV�H�UHODo}HV��FRPR�SURS}H�'HOHX]H�H�*XDWWDUL��������
e�LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�TXH�HVVDV�PRGXODo}HV�GD�HVFDOD�²�HQTXDQWR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�

e da análise – estão, muitas vezes, intimamente relacionadas. Visando superar o debate 
FRQVWUXWLYLVWD� RX� UHDOLVWD��0RRUH� ������� DÀUPD� TXH� D� HVFDOD� p� XPD� FRQVWUXomR� SROtWLFD��
+DHVEDHUW���������UHSRUWDQGR�j�0RRUH��SURS}H��SDUD�DOpP�GHVVDV�HODERUDo}HV�GD�HVFDOD��GD�
“tradição político-econômica” como categoria de análise e da “escala como uma categoria 
cotidiana da prática”, “no uso pelo senso comum”, a “escala como categoria normativa” 
sendo aquela que responde o que a escala deve(ria) ser: 

������DV�FRQFHLWXDo}HV�GH�HVFDOD��HVSHFLDOPHQWH�DTXHODV� OLJDGDV�j�´WUDGLomR�SROtWLFR�HFRQ{PLFDµ�� WUDWDP�
FRQMXQWDPHQWH��GH�PRGR�LUUHÁHWLGR��D�´HVFDOD�FRPR�XPD�FDWHJRULD�FRWLGLDQD�GD�SUiWLFDµ��QR�XVR�SHOR�
VHQVR�FRPXP��H�FRPR�FDWHJRULD�GH�DQiOLVH��QR�kPELWR�FLHQWtÀFR��$�HVVH�XVR�FRWLGLDQR�GDV�HVFDODV�FRPR�
FDWHJRULDV�GD�SUiWLFD��HX�DFUHVFHQWDULD��SHOD�IRUoD�GD�VXD�HVSHFLÀFLGDGH��D�SUiWLFD�SROtWLFD��QD�TXDO�SUR-
ponho distinguir a escala como categoria normativa – aquela que, mais do que dizer “o que é”, busca 
UHVSRVWD�DR�TXH�´GHYH�ULD��VHUµ�²�QHVWH�FDVR��D�HVFDOD��+$(6%$(57��������S�������

$R� DQDOLVDUPRV� RV� FRQÁLWRV� H� FRQIURQWRV� WHUULWRULDLV� HQWUH� ID]HQGHLURV� H� *XDUDQL� H�
.DLRZi��YHULÀFDPRV�TXH�DV� OXWDV�VmR�FRQVWUXtGDV�SRU�PHLR�GDV�´SUiWLFDV�VRFLRHVSDFLDLVµ�
GRV�VXMHLWRV�HQYROYLGRV��HP�HVWUDWpJLDV�FRQFUHWDV�TXH�DFLRQDP�H�DWLYDP�P~OWLSODV�HVFDODV�
VRFLDLV��1DV�IULFo}HV�LQWHUpWQLFDV�� LGHQWLÀFDPRV�FRPR�HVVHV�JUXSRV�DUWLFXODP�XP�MRJR�GH�
HVFDODV�� QmR�QHFHVVDULDPHQWH� HQFDL[DGDV�� QR� VHQWLGR�GH� ´ERQHFD� UXVVDµ� �XPD�GHQWUR�GD�
outra e de forma hierárquica), mas no caráter do empoderamento do coletivo e da visibili-
dade das lutas, em benefício do fortalecimento, da mobilização e da solidariedade.
2�UHJLRQDO�H�QDFLRQDO�SRGHP��DVVLP��VHU� UHSHQVDGRV�FRPR�DUHQDV�GH� OXWD�GH�GLVSXWD��

(VVDV�HVFDODV��VH�DEHUWDV�j�GLIHUHQoD��D�RXWURV�PXQGRV��SOXULYHUVR��H�jV�OXWDV�GRV�VXMHLWRV�
RX�FROHWLYRV�VRFLDLV��SRGHP�UHID]HU�UHFRQVWUXLU��QR�MRJR�SROtWLFR�H�HVWUDWpJLFR��XPD�GLVSR-
sição ou articulação de escalas de resistência, visibilidade, negociação e empoderamento 
VRFLRHVSDFLDO��,VVR�VH�GHYH�j�PXOWLSOLFLGDGH�GH�VXMHLWRV�VRFLDLV�HQYROYLGRV�HP�UHGH�H�TXH�
participam de forma ativa e articulada da política de escala. A posição que ocupam na rede 
é modulada por práticas escalares que são empregadas em suas lutas sociais. Se as “práti-
FDV�GR�HVSDoR�WHFHP�FRP�HIHLWR�DV�FRQGLo}HV�GHWHUPLQDQWHV�GD�YLGD�VRFLDOµ��FRPR�SURS}H�
R�KLVWRULDGRU�IUDQFrV�&HUWHDX��������S��������SRGHPRV�DQDOLVDU�DV�GHÀQLo}HV�H�GHOLPLWDo}HV�
HVFDODUHV�SURGX]LGDV�SHORV�SUySULRV�VXMHLWRV�KLVWyULFRV��HP�UHODo}HV�H�GHÀQLGRUDV�GRV�SUR-
FHVVRV�VRFLRHVSDFLDLV��FRPR��SRU�H[HPSOR��QDV�OXWDV�FRQWHPSRUkQHDV�GDV�SRSXODo}HV�WUDGL-
cionais por terra, território e corpo no Brasil.
e� LPSRUWDQWH� YHULÀFDU� D� SRWrQFLD� GD� SROtWLFD� GH� HVFDODV� SRU�PHLR� GH� XPD� ELRSROtWLFD�

�)28&$8/7�� ������ jV� DYHVVDV�� ´GH� EDL[R� SDUD� FLPDµ�� GH� UHVLVWrQFLD�� DR� YHU� FRPR� TXH�
determinada prática, ação ou ato pode desencadear, articular, tensionar, direcionar, nas 
UHODo}HV�VRFLDLV�HQJHQGUDGDV�SRU�PHLR�GD�FRQFUHWXGH�GD�YLGD��GDV�OXWDV�GRV�VXMHLWRV�H�FR-
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OHWLYRV��HP�P~OWLSODV�FRQÀJXUDo}HV�FRQIRUPDo}HV�PRGXODo}HV��0DLV�GR�TXH� OyJLFDV�HV-
FDODUHV�SUHWHQVDPHQWH�HQFDL[DGDV�H�KLHUiUTXLFDV�²�´GR�PHQRU�SDUD�R�PDLRUµ�²�GHYHPRV�
YHULÀFDU�DV�P~OWLSODV�FRQÀJXUDo}HV�H�YDULDo}HV�TXH�VmR�FULDGDV�²�H�QmR�VRPHQWH�UHSURGX-
]LGDV�²�FRP�FRQWUD�R�(VWDGR��QRV�PROGHV�GD�DQWURSRORJLD�SROtWLFD�GH�&ODVWUHV���������PDV�
também em interação com as escalas política-administrativa.

O efeito escalar ou como funcionam as escalas como categorias da prática devem ser 
vistas pela “ação social”, a “partir da escala do movimento dos direitos indígenas”, como 
SURS}H�+RZLWW��������S��������$�SDUWLU�GR�H[HPSOR�GR�´&RQJUHVVR�LQGtJHQD�DXVWUDOLDQRµ��R�
DXWRU�DÀUPD�TXH�D�HVFDOD�GH�JRYHUQDQoD�LQGtJHQD�QmR�p�SXUDPHQWH�RQWROyJLFD�H�QmR�DSD-
rece somente nas esferas de escala padrão, local, nacional e global, sendo que “na política 
LQGtJHQD�H[LVWH�D�QHFHVVLGDGH�GH�DUWLFXODU�DV�UHODo}HV�VRFLDLV��FXOWXUDLV��WHUULWRULDLV�H�LQVWL-
WXFLRQDLV�QD�FRQVWUXomR�GDV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�HP�TXH�D�DomR�VRFLDO�SRGH�RFRUUHUµ�

$�HVFDOD�HVSDFLDO��VRFLDO�H�SROtWLFD��TXH�VmR�PHOKRUHV�YLVWDV�FRPR�FR�FRQVWLWXLQWHV�GD�´HVFDOD�JHRJUiÀFDµ��
WDOYH]�MXQWR�FRP�DV�GLPHQV}HV�HFROyJLFD��HFRQ{PLFD�H�RXWUDV�GLPHQV}HV�GH�HVFDOD��GHYHP�VHU�WUDWDGDV�
FRPR�UHODo}HV�FRQFUHWDV�GH�UHFRQKHFLPHQWR�P~WXR��UHVSRQVDELOLGDGH�H�DFHLWDomR�VH�D�LGHLD�GH�HVFDOD�VH�
WRUQDU�XP�YHtFXOR�VLJQLÀFDWLYR�SDUD�RV�SRYRV�LQGtJHQDV�HQYROYLGRV�FRP�D�SROtWLFD�WUDQVIRUPDFLRQDO�GH�
negociação com o Estado, empresas ou outros interesses em nome do nativo, da reconciliação ou sobe-
UDQLD��+2:,77��������S������>WUDGXomR�QRVVD@���

Nesse sentido, para a construção política da escala é necessária a ação social. Essa ação 
é construída e descolonizada por meio dos saberes populares, comunitários, subalternos, 
QDWLYRV��&RP�LVVR�R�MRJR�GH�HVFDODV�VH�FRPSOH[LÀFD�H�p�DPSOLDGR��VHMD�SHOD�SRVLomR�H[WHQ-
são, bem como pelo seu efeito simbólico e espiritual, em que todos os elementos são actan-
WHV��FRPR�SURS}H�R�DQWURSyORJR�IUDQFrV�/DWRXU���������FRP�RXWURV�PXQGRV��RXWUDV�QDWX-
UH]DV��QR�IRUWDOHFLPHQWR�H�LQWHUDo}HV�FRP�HVVDV�OXWDV�VRFLDLV��FRPR�D�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV��
(VVDV�HVFDODV�GD�WHUUD�GHYHP�HVWDU�FRPELQDGDV�²�WDQWR�SHOD�VXD�HÀFiFLD�FRQFUHWD��LPHGLDWD��
de parentesco (totemista), quanto pela sua orientação espiritual e simbólica, imaterial e 
estratégica (animista), que não devem ser ignoradas e invisibilizadas pela capacidade de 
fortalecimento, solidariedade e, inclusive, mutabilidade das dinâmicas socioespaciais.
(VVDV�HVFDODV�SHUPLWHP�DRV�SRYRV�LQGtJHQDV�ID]HU�XPD�UHFRQH[mR�FRP�D�QDWXUH]D��HP�

TXH� WRGRV� RV� HOHPHQWRV� GD� QDWXUH]D� VmR� DFWDQWHV� �WHUUD�� ULR�� ÁRUHVWD�� DU��PRQWDQKD�� SRU�
H[HPSOR���H�HVWDEHOHFHQGR�RXWUD�GLPHQVmR�GH�UHODomR�GRV�VXMHLWRV�H�VHXV�WHUULWyULRV�

������D�GXSOD�KXPDQR�QmR�KXPDQR�p�IHLWD�FRP�HVVH�ÀP��SHUPLWLU�DR�FROHWLYR�GH�UHXQLU�XP�PDLRU�Q~PHUR�
GH�DFWDQWHV�QR�PHVPR�PXQGR��2�MRJR�HVWi�DEHUWR��$�OLVWD�GRV�QmR�KXPDQRV�TXH�WRPDP�SDUWH�GD�DomR�VH�
amplia. A lista dos humanos que tomam parte na sua recepção, igualmente. Não precisamos mais defen-
GHU�R�VXMHLWR�FRQWUD�D�UHLÀFDomR��GHIHQGHU�R�REMHWR�FRQWUD�D�FRQVWUXomR�VRFLDO��$V�FRLVDV�QmR�DPHDoDP�RV�
VXMHLWRV��$�FRQVWUXomR�VRFLDO�QmR�HQIUDTXHFH�PDLV�RV�REMHWRV��/$7285��������S�������

e�QHFHVViULR�URPSHU�FRP�D�UHODomR�HQWUH�VXMHLWR�REMHWR�FRPR�SURS}H�R�SHUVSHFWLYLVPR�H�
PXOWLQDWXUDOLVPR��9,9(,526�'(�&$6752���������UHYHQGR�HVVH�MRJR�PXOWL�GLDOyJLFR��UL]R-
PiWLFR��QR�VHQWLGR�GH�FRPSUHHQGHU�RV�WHUULWyULRV�GH�H[LVWrQFLD�SRU�PHLR�GD�GLPHQVmR�RQWR-
OyJLFD��(6&2%$5���������RX�WDOYH]��SOXULRQWROyJLFD��2V�SRYRV�LQGtJHQDV�HVWmR�SURGX]LQGR�
os seus próprios conceitos na base de comparação com outros mundos – um pluriverso e 
uma perspectiva pluriontológica. Esses grupos têm muita clareza disso, eles transitam por 
outros mundos, fazem todo um diálogo com outras escalas e outros mundos. Nesse sen-
WLGR�DV�FDWHJRULDV�VmR�FRQVWUXtGDV�PDLV�SUy[LPDV�GD�H[SHULrQFLD�TXH�p�YLYLGD��FRODGD�QD�
prática e por um conhecimento que é para viver e dar continuidade a vida. 
1D�FRVPRORJLD�*XDUDQL�H[LVWH�XP�GHYLU�GH�WUkQVLWR�HQWUH�GLIHUHQWHV�WHNR��PRGRV�GH�H[LV-

tência, modos de ser, modos de ser relacional, QKDQGHUHNR. A vida depende desse trânsito, 
WHNR; trânsito entre diferentes WHNR, QKDQGHUHNR; trânsito de corpos, trânsito feitos com mo-
GHUDomR��021'$5'2���������(VVDV�YDULDo}HV�GRV�PRGRV�GH�VHU��R�WHNR, são construídas 
no “caminhar” (MELIÀ, 1991) – a territorialidade com seus rituais compostos por rezas e 
FDQWRV�²��SDUD�D�´UHDSURSULDomR�VRFLDO�GD�QDWXUH]Dµ��/())��������H�GR�HFRVVLVWHPD�WHNRKD. 



���

Por isso em cada momento da luta os povos indígenas utilizam diferentes estratégias espa-
ciais, de abertura e fechamento, dispersão e aglomeração, demonstrando que as fronteiras 
étnicas dos territórios têm distintos graus de maleabilidade na relação com o Outro. 
&DEH�UHVVDOWDU�TXH�HVVD�UHODomR�GH�DOWHULGDGH�p�GHÀQLGD�SRU�P~OWLSODV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�

GH�DomR��VHMD�QD�UHODomR�FRP�D�WHUUD��FRP�R�ULR��FRP�RV�SDUHQWHV�PRUWRV�DVVDVVLQDGRV��FRP�
R�(VWDGR��FRP�D�,JUHMD��FRP�D�FLGDGH��FRP�DV�FRUSRUDo}HV��FRP�RV�HVSDoRV�GH�JUXSRV�QmR�
indígenas, na medida em que permite empoderamento do coletivo e fortalecimento da luta 
RX�GD�UHODomR�FRP�R�WHUULWyULR��1HVVH�VHQWLGR��H�GHSHQGHQGR�GRV�VXMHLWRV�HQYROYLGRV��DV�
HVFDODV�UHJLRQDO�H�QDFLRQDO��FRP�VXD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�PRGXODo}HV��SRGHP�VH�WRUQDU�FDWH-
JRULDV�GD�SUiWLFD�GH�DOJXQV�ÁX[RV�H�DUWLFXODo}HV��RX��DR�PHQRV��VHUHP�FDSD]HV�GH�VH�WRUQDP�
HVSDoRV�GH�UHIHUrQFLDV��WDQWR�JHRJUiÀFD�TXDQWR�SROtWLFD�H�HVWUDWpJLFD�

Política de escala: territorialidades actantes e redes 

3DVVDPRV�DJRUD��GH�IRUPD�D�GLDORJDU�FRP�RV�VXMHLWRV��RV�SURWDJRQLVWDV�GDV�Do}HV��D�HQ-
frentar e analisar a nossa segunda questão: como, nessa política em rede, se fazem usos 
GLIHUHQFLDGRV�GD�HVFDOD��RX��R�TXH�VH�ID]�²�H�VH�DJH�´HP�WHPSRV�VRPEULRVµ��$5(1'7��������
*$0%(77,��������²�HP�QRPH�GD�HVFDOD��DUWLFXODQGR��FRP�LVVR��WHUULWRULDOLGDGHV�DFWDQWHV�
�UHWRPDQGR�R� VHQWLGR�GRV� HOHPHQWRV� DWULEXtGRV�SRU�/DWRXU�� �������SDUD� D� HODERUDomR�GH�
PXOWL�WUDQVWHUULWRULDOLGDGHV�GH�UHVLVWrQFLD� �+$(6%$(57�(�021'$5'2���������QD� OXWD�
pela vida (corpo), por terra e território. Como também nessas redes de luta é possível fazer 
a desubordinação e descolonização de escalas associadas ao Estado-nação, como região e 
território, para pensar outras formas, não eurocêntricas e etnocêntricas, das terras, aldeias, 
áreas de ação e espaços de vivência, transmissão do conhecimento, formação e articulação 
política dos povos indígenas. Em suma, uma descolonização do saber e do poder.

Se posicionarmos uma escala como aldeia ou terra indígena com os conceitos de território 
H�UHJLmR��SRU�H[HPSOR��FRPR�SHQVDGRV�QD�*HRJUDÀD��GH�LQVSLUDomR�ÀORVyÀFD��YHUHPRV�XPD�
FRPSOH[LGDGH�TXH�YDL�PXLWR�DOpP�GHVVD�GLUHWD�RX�VLPSOHV�YLQFXODomR�H�DVVRFLDomR��FRPR�
XPD�HVFDOD�JHRJUiÀFD�HVSHFtÀFD��VHMD�HOD�UHJLRQDO�GH�VXEQDFLRQDO��VHMD�HOD�GH�WHUULWyULR�GH�
QDFLRQDO��1mR�GHYHPRV�VLPSOLÀFDU�RV�FRQFHLWRV�GH�UHJLmR�H� WHUULWyULR��SRLV�VmR�FRQFHLWRV�
FHQWUDLV�QD�DQiOLVH�HVFDODU�GH�DEUDQJrQFLD�H�H[WHQVmR�GRV�SURFHVVRV�RX�GLQkPLFD�HVSDFLDLV��
SUHWHQVDPHQWH�EHP�DUWLFXODGDV�FRPR�SURS}H�+DHVEDHUW���������'HYHPRV�LQFRUSRUDU�RV�VX-
MHLWRV��JUXSRV�H�FROHWLYRV�LQGtJHQDV��SRU�PHLR�GH�VXDV�SHUVSHFWLYDV�H�SOXULRQWRORJLDV��GHVVH�
GLiORJR�HQWUH�FRVPRYLV}HV�SHULIpULFDV�� FRP�RXWURV�KRUL]RQWHV�� HP�QRYDV�HVFDODV�GH� OXWD��
empoderamento e potência para a emancipação e autonomia territoriais.
3DUD�DOpP�GR�WHUULWyULR�WUDWDGR�H�GHÀQLGR�FRPR�iUHD�GH�H[HUFtFLR�H�FRQWUROH�GD�VREHUDQLD�

GR�(VWDGR�QDomR��GHYHPRV�FRPSUHHQGHU��QHVVH� MRJR�HVFDODU��R�VHX�XVR�SUiWLFR��SROtWLFR�H�
HVWUDWpJLFR��DQLPLVWD�H�WRWHPLVWD��FRPR�QRV�H[HPSORV�GH�ID]HU�WHUULWyULR�LQGtJHQD�SDUD�IRUD�
das aldeias, descolonizando e territorializando territórios indígena nas cidades, nas uni-
versidades, nas prefeituras, no Congresso Nacional, nas redes sociais – a de(s)colonização 
das redes sociais como novas estratégias de luta3, dentre outros espaços políticos e repre-
VHQWDWLYRV��SDUD�ID]HU�TXH�D�YR]�HFRH��H�HOHV�VHMDP�SURWDJRQLVWDV�GD�VXD�DQFHQWUDOLGDGH��GDV�
suas demandas, das suas lutas. Fazer que a voz dos indígenas ecoe é verbalizar as lutas 
SHODV�OLGHUDQoDV�SROtWLFDV��UHOLJLRVDV��GDV�PXOKHUHV��GRV�DQFL}HV��GDV�FULDQoDV��SRU�H[HPSOR�

Mais do que território enquanto espaço de soberania do Estado, devemos reconhecer, 
QHVVH�VHQWLGR�SUiWLFR��SROtWLFR�H�HVWUDWpJLFR��(/'(1��������������DV�OXWDV�SRU�DXWRQRPLD��H�
até soberania) dos territórios indígenas. Esse processo de descolonização e ampliação do 
conceito passa pela visão do poder, e se não restringirmos a sua concepção, isso pode nos 
SHUPLWLU�SHQVDU�H�DQDOLVDU�WHUULWyULRV�RQWROyJLFRV��(6&2%$5���������HP�TXH�R�ser, o actante, 
é central na construção das linhas de territorialização, desde perspectivas indígenas, afro-
-brasileiras, feministas, periféricas, fronteiriças, dentre outras, que vivem em lutas contra 
à espoliação e dominação do capitalismo, do colonialismo e do patriarcado.
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1D�*HRJUDÀD�DQJOR�VD[{QLFD��R�FDUiWHU�WHFQROyJLFR�H�IXQFLRQDO�GR�WHUULWyULR�p�GHÀQLGR�
SHOD�QRomR�GH�HVSDoR�FRPR�H[WHQVmR�TXH�HPHUJH�QD�5HYROXomR�&LHQWtÀFD��6REUH�LVVR��(OGHQ�
�������DÀUPD�TXH��

Território deve ser entendido como uma tecnologia política, ou talvez melhor como um pacote de tec-
nologias políticas. Território é não simplesmente terra, não no sentido político-econômico do direito do 
XVDU��DSURSULDomR��H�SRVVH�GH�XP�OXJDU��QHP�p�XPD�TXHVWmR�HVWULWDPHQWH�SROtWLFD�HVWUDWpJLFD�PDLV�SUy[L-
ma de uma noção de terreno. O território compreende técnicas para medir terras e controlar o terreno. 
0HGLU�H�FRQWURODU�²�R�WpFQLFR�H�R�MXUtGLFR�²�SUHFLVD�VHU�SHQVDGR�DR�ODGR�GH�WHUUD�H�WHUUHQR���(/'(1��������
S�����������>WUDGXomR�QRVVD@���

&RPSUHHQGHU�R� WHUULWyULR��GH� DFRUGR� FRP�(OGHQ� �������� FRPR�XPD� WHFQRORJLD�SROtWLFD�
QRV�GLIHUHQWHV� FRQWH[WRV� KLVWyULFR� H� JHRJUiÀFR�QRV� DMXGD� D� SHQVDU� R� FDUiWHU�PHUDPHQWH�
IXQFLRQDO�GRV�WHUULWyULRV�FRRSRUDWLYRV�GR�DJURQHJyFLR��2�FRQMXQWR�GH�WHFQRORJLDV�SROtWLFDV�
XVDGDV�QDV�PRGHUQDV�ID]HQGDV�GR�DJURQHJyFLR�QRV�SHUPLWH�YHULÀFDU�FRPR�VmR�PHGLGDV�DV�
WHUUDV�H�FRQWURODGRV�RV�WHUUHQRV��QRV�VHQWLGRV�WpFQLFR�H�MXUtGLFR��(VVD�WHFQRORJLD�SROtWLFD�IRL�
implantada por uma nova racionalidade e densidade normativa do território (SANTOS, 
������ TXH� FRORFRX� HP� SUiWLFD� D� JHVWmR�JRYHUQR� ELR�QHFURSROtWLFR� �)28&$8/7�� ������
0%(0%(���������SDUD�XPD�SROtWLFD�GH�SURGXomR�GH�XPD�IRUPD�GH�FRQVHQVR�H�JHVWmR�VRFLDO�
GRV�FRQÁLWRV�SDUD�R�´GHVHQYROYLPHQWRµ�GR�DJURQHJyFLR��

Na América Latina, o sentido que as problemáticas territoriais adquiriram nas últimas 
GpFDGDV��GHYHP�VHU�VLWXDGDV�QR�FRQWH[WR�QHROLEHUDO�H�QHRGHVHQYROYLPHQWLVWD��QR�GHEDWH�QHR-
H[WUDWLYLVWD�FRPR�PRGHOR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�HFRQ{PLFR��*8'<1$6������D������E��������
e do “consenso de FRPPRGLWLHVµ��69$03$������������D������E���PDV�TXH�WDPEpP�HVWi�SHU-
PHDGR�GH�UHVLVWrQFLDV�H�OXWDV�WHUULWRULDLV��1HVVH�FRQWH[WR�ODWLQR�DPHULFDQR�p�SRVVtYHO�DÀUPDU�
TXH�H[LVWHP�SHOR�PHQRV�GXDV��FRVPR�YLV}HV�GLVWLQWDV�GH�WHUULWRULDOLGDGHV�����D�FRVPRYLVmR�
GR�PRGHOR�QHROLEHUDO�QHRGHVHQYROYLPHQWLVWD�QHRH[WUDWLYLVWD��D�TXDO�p�XPD�YLVmR�GRPLQDQ-
WH��TXH�p�YLVWD�GH�´FLPD�SDUD�EDL[Rµ��GRV�JUXSRV�KHJHP{QLFRV�����D�FRVPRYLVmR�GRV�SRYRV�
RULJLQiULRV��FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�H�GD�7HUUD�²�ELRFHQWUtFD��*8'<1$6���������FRPXQDO��
DXWRQRPD��DUWLFXODGD�FRP�RUJDQL]Do}HV�pWQLFR�WHUULWRULDLV��GD�OXWDV�VRFLDLV�H�GDV�IRUPDV�GH�
UHVLVWrQFLD��TXH�p�YLVWD�GH�´EDL[R�SDUD�FLPDµ��GRV�JUXSRV�VXEDOWHUQRV�
1HVVD�~OWLPD�SHUVSHFWLYD��H[LVWHP�HP�FXUVR�PXGDQoDV�IXQGDPHQWDLV�HP�WHUULWyULRV�GH�

povos e comunidades tradicionais que evidenciam debates e disputas sobre seu entendi-
mento, como outros conceitos políticos e teóricos que emergem das lutas concretas con-
WHPSRUkQHDV�� FRPR� MXVWLoD� VRFLDO�H�GH�GLUHLWRV��TXH�VH�DSOLFDP�D�HOH��R�TXH�GHPRQVWUD�R�
vigor e necessidade de atualidade do conceito. 

Essa ampliação do conceito de território enquanto categoria analítica (de investigação) 
se deve a sua franca interlocução com o uso que os grupos latino-americanos em lutas con-
tra-hegêmonicas o fazem enquanto “categoria da prática” com uma conotação mais ampla 
GH� SRGHU� �+$(6%$(57�� ������� (VVD� rQIDVH� QDV� SUiWLFDV� �RX� QD� ´SUi[LVµ�� HIHWLYDV� H� QRV�
SRGHUHV�SOXUDLV�RFRUUH�SHOD�FDUDFWHUtVWLFD�GRV�FRQWH[WRV�KLVWyULFR�JHRJUDÀFRV�ODWLQR�DPH-
ricanos estarem arraigados a questão da luta pela terra, da desigualdade social aviltante, 
H�� KRMH�� GH� ROKDUHV� IHPLQLVWDV� GHFRORQLDLV� �6(*$72�� ������ GR� ´FRUSR�WHUUDµ� �&$%1$/��
�������GR�´FRUSR�WHUULWyULRµ��*Ð0(=�*5,-$/9$���������SRU�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�JUXSRV�
HP�OXWD�D�SDUWLU�GH�UHLQYLQGLFDo}HV�GH�WHUULWyULR�HP�FRQFHSo}HV�TXH�YmR�GHVGH�DV�VXDV�GL-
PHQV}HV�PDLV�FRQFUHWDV� �IXQFLRQDO���GH�UHGHV�GH�SDUHQWHVFR� �WRWHPLVWD��� MXUtGLFR�SROtWLFD�
�GH�UHGLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�H�FRQTXLVWD�GHIHVD�GH�GLUHLWRV���DWp�DV�PDLV�VLPEyOLFDV��LGHQWL-
tária e de de reconhecimento de diferenças étnica-raciais e de gênero), religiosa, dos seres 
e espíritos (animista).

Em nossa pesquisa, pensando uma política de escalas, distinguimos pelo menos três 
SHUVSHFWLYDV�GH�WHUULWRULDOLGDGHV�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi�TXH�HVWmR�DVVRFLDGDV�j�FDWHJRULD�
da prática:

• Territorialidade ancestral: é aquela elaborada pela ancestralidade, cosmologia, espi-
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ritualidade, na relação com o corpo, a terra e o território.
• Territorialidade aldeia-urbano-regional interétnica: é elaborada pela mobilidade, 

UHODo}HV�H�DUWLFXODo}HV�GH�DOGHLDV�FRP�FLGDGHV��HQWUH�FRPXQLGDGHV� LQGtJHQDV��QXP�
FRQWH[WR�UHJLRQDO�

• Territorialidade de trânsito transfronteiriço internacional: mobilidade estratégica 
pela fronteira entre Brasil e Paraguai que articula, do lado brasileiro, reservas indíge-
nas e acampamentos de retomadas, com terras indígenas do lado paraguaio, alimen-
WDGDV�SRU�UHODo}HV�GH�SDUHQWHVFR��FDVDPHQWRV��UHOLJLRVDV�H�SROtWLFDV�

O ir e vir entre essas distintas escalas demonstra o potencial de transformar, produzir 
RX�FODVVLÀFDU�FRUSRV��WHUUDV�H�WHUULWyULRV��3RU�LVVR�p�LPSUHVFLQGtYHO�GLIHUHQFLDU�DV�HVFDODV��
$�HVSHFLÀFLGDGH�GH�FDGD�HVFDOD�GHVVDV�WHUULWRULDOLGDGHV�SHUPLWH�GHPRQVWUDU�RQGH�HODV�VH�
realizam, desde o nível do corpo (ou intracorpo), até a aldeia, o acampamento, a cidade, a 
região, o país, dentre outras. Na multiplicidade interna do próprio grupo indígena e das 
DOLDQoDV� H� DUWLFXODo}HV� H[WHUQDV��YHULÀFDPRV�HVVH�SRWHQFLDO�� HVVH� MRJR�TXH�SRGH� VHU� UHOD-
cionado como ferramenta para construir (novas) territorialidades, como participar da luta 
GDV�PXOKHUHV�*XDUDQL�H�.DLRZi�GHVGH�R�FRUSR�SRU�PHLR�GD�.XxDQJXH�$W\�*XDVX (Grande 
$VVHPEOHLD�GDV�0XOKHUHV�*XDUDQL�H�.DLRZi���DWp�R�VHQWLGR�PDLV�DPSOR�GR�WHUULWyULR�FRPR�
corpo da terra. Essa política de múltiplas escalas espaciais é construída a partir das práti-
cas indígenas e do que se fazem nas lutas. Na América Latina a partir da multiplicidade 
GH�FXOWXUDV�HQWUH�´PXQGRVµ�LQGtJHQDV�TXH�VH�GHVHQKDP��LGHQWLÀFDPRV�XP�FRQMXQWR�SOX-
ULYHUVDO�GH�FXOWXUDV�QDWXUH]DV�H��WDPEpP�QHVVH�FRQWH[WR�GH�P~OWLSODV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV��
de pluriterritorialidades. 
e� LPSRUWDQWH� DÀUPDU�� DVVLP�� TXH� HP� TXDLVTXHU� UHODo}HV� VRFLDLV�� FRPR� GLULD� )RXFDXOW�

��������HPERUD�HP�QtYHLV�GLIHUHQWHV��H[LVWHP�UHODo}HV�GH�SRGHU�UHVLVWrQFLD��RX�´GLVSRVLWL-
vos de poder”. Por isso essas pluriterritorialidades actantes, vistas pelas múltiplas escalas, 
QmR�VH�WUDGX]HP�VRPHQWH�SRU�UHODo}HV�VRFLDLV�PDLV�FRQFUHWDV��RX�PHVPR�´WHFQROyJLFDV�GH�
SRGHUµ��FRPR�SURS}H�(OGHQ�>����@���PDV�WDPEpP�D�VXD�GLPHQVmR�VLPEyOLFD�RX�´R�SRGHU�
simbólico”, conforme acepção de Bourdieu (1989).

Ao enfatizar e ampliar a discussão do poder para a dimensão simbólica, devemos conside-
UDU�H�HVWHQGHU��WDPEpP��D�QRomR�GH�HVSDoR��FRPR�QD�SHUVSHFWLYD�WUtSOLFH�GH�/HIHEYUH���������
vendo como espaço concebido, percebido e vivido. A dimensão simbólica – aliás, espiritual, 
DQLPLVWD�GR�PXQGR� �9,9(,526�'(�&$6752��������� H� WRWHPLVWD�TXH� LQFOXL�DV� UHODo}HV�GH�
SDUHQWHVFR�²�WHP�IRUoD�GH�IRUMDU�H�DWULEXLU�VLJQLÀFDGRV�DR�HVSDoR�HP�OXWDV�WHUULWRULDLV�FRPR�
a dos povos indígenas. Por isso, ao ressaltarmos o poder simbólico, incorporado ao vivido 
territorial dos movimentos sociais e coletivos, podemos enfatizar territorialidades actantes 
construídas e reelaboradas na imbricação desse plano material e simbólico do território. Su-
perar a dimensão concreta do território, enfatizando o poder simbólico como um compo-
nente do ser�²�RQWROyJLFR�²�GDV�H[SHULrQFLDV�GH�OXWD�H�SUiWLFDV�GH�UHVLVWrQFLD�p�IXQGDPHQWDO�
DWXDOPHQWH� SDUD� HQWHQGHU� D� FRPSOH[LGDGH� GRV� SURFHVVRV� VRFLRHVSDFLDLV�� 6XSHUDU� R� SODQR�
terrestre do território inclui considerar a vida e a morte, o canto e o luto, e permite elaborar 
XPD�FDUWRJUDÀD�GR�FpX�H�GD�WHUUD��QHVVH�WUkQVLWR�HVSLULWXDO�H�PDWHULDO�GH�FDPLQKRV��GH�SHUV-
SHFWLYDV��HP�TXH�VH�DPSOLD�D�VXEMHWLYLGDGH��R�PRGR�GH�ser – o WHNR para a cosmologia Guarani 
H�.DLRZi�²��QD�OXWD�SRU�WHUUD�H�GR�FRUSR�HQTXDQWR�U�H[LVWrQFLD��H[LVWLU�SDUD�UHVLVWLU��

Na América Latina ($E\D�<DOD��R�FRUSR�HVWi�QR�FHQWUR�GDV� OXWDV�SHOD�H[LVWrQFLD� ItVLFR-
�FXOWXUDO�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV��SRLV�´VH�IHUH�D�QRVVD�H[LVWrQFLD��VHUHPRV�UHVLVWrQFLDµ��DÀU-
mam movimentos de mulheres latino-americanas. Os agenciamentos que atravessam às 
resistências indígenas e que demarcam seus corpos fazem parte de uma agenda de luta 
QR�%UDVLO�FRQWHPSRUkQHR��&RPR�DÀUPD�'RUURQVRUR��������S��������UHVLVWLU�LPSOLFD�´H[HUFHU�
o direito a partir do próprio”, “transitar também pelo direito alheio e procurar a melhor 
maneira de poder reivindicar, obter, defender, garantir, promover e conservar os direitos 
próprios individuais e coletivos quando o direito maioritário não os contempla ou os ig-
nora”. Diante da recessão democrática e do ataque genocida aos povos originários a maior 
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estratégia política é se manter vivo. Para lutar é preciso estar vivo. 
&RPR� FRQFHELGR� FROHWLYDPHQWH�QR�GRFXPHQWR�ÀQDO�GD� ���0DUFKD�GDV�0XOKHUHV� ,QGt-

genas com o tema “Território: nosso corpo, nosso espírito” – em que estiveram presentes 
������PXOKHUHV�GH�PDLV�GH�����GLIHUHQWHV�SRYRV�RULJLQiULRV��UHSUHVHQWDQGR�WRGDV�DV�UHJL}HV�
GR�%UDVLO��UHXQLGDV�HP�%UDVtOLD��')���QR�SHUtRGR�GH����D����GH�DJRVWR�GH������²��VH�PDQWHU�
vivo para as mulheres indígenas diz respeito a manter viva as suas verdades cosmológicas 
DWUDYpV�GRV�FDQWRV��GDQoDV��SLQWXUDV��ULWXDLV��OXWR��DQFHVWUDOLGDGH�H�PDQLIHVWDo}HV�TXH�ID-
zem parte de seus corpos. Esse protagonismo das mulheres indígenas está relacionado às 
perspectivas ecofeministas, à ética do cuidado e a mãe Terra.
1HVWH�FRQWH[WR��D�WHUULWRULDOLGDGH��PDLV�GR�TXH�UHIHUrQFLD�VLPEyOLFD��p�YLYLGD�HP�SUiWL-

FDV� FROHWLYDV�TXH�HQYROYHP�D�FXOWXUD��D�DQFHVWUDOLGDGH��D�HVSLULWXDOLGDGH�H�DV� WUDMHWyULDV�
GH�YLGD��OHPEUDQGR�D�FRQFHSomR�GH�HVSDoR�GH�0DVVH\���������(VVD�FDUJD�VLPEyOLFD�GHYH�
considerar que os territórios são ancestrais, porque envolvem a espiritualidade, as lutas e a 
vida. Nessa dinâmica o território é construído por histórias de vida, que se fazem por redes 
que são tecidas num FRQWLQXXP de pessoas e natureza, entre diferentes categorias de huma-
QLGDGH��TXDQGR�VH�FRQVLGHUD�DV�FRVPRORJLDV�LQGtJHQDV��.5(1$.���������(VVD�FRQMXJDomR�
de componentes e referenciais simbólico-espirituais-materiais permite a organização, arti-
culação e “empoderamento” político e geoestratégico dos grupos sociais que se mobilizam, 
como ocorre entre vários movimentos sociais que lutam por terra e, mais recentemente, em 
rQIDVH�QR�WHUULWyULR��QR�FRQWH[WR�GRV�SDtVHV�SHULIpULFRV��ODWLQR�DPHULFDQRV��GDV�FRPXQLGD-
GHV�TXLORPERODV��SRYRV�LQGtJHQDV�H�SRSXODo}HV�WUDGLFLRQDLV�
1HVVHV�H[HPSORV�YHPRV�FRPR�SDXWD�WDPEpP�D�OXWD�HP�QRPH�GH�H�TXH�D�PRELOL]DomR�GR�

WHUULWyULR�FRPR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�PROGRX�FRQFHSo}HV�H�IRUPDV�TXH�R�SRGHU��RX�SRGHUHV��
pode ser considerado de maneira mais ampla e de múltiplas perspectivas de território, 
FRPR�D�GHQRPLQDGD�SRU�(VFREDU��������GH�WHUULWyULR�RQWROyJLFR��TXH�HQIDWL]D�D�H[LVWrQFLD�²�
H�VXDV�IRUPDV�GH�H[LVWrQFLD�²�GRV�SRYRV�RULJLQiULRV��SRLV�VHP�WHUULWyULR��HOHV�QmR�H[LVWLULDP��
8PD�SDVVDJHP�GR�ÀOPH�7HUUD�9HUPHOKD, gravado na região da Grande Dourados, demons-
WUD�HVVD�GLPHQVmR�LQGLVVRFLiYHO�HQWUH�RV�*XDUDQL�H�.DLRZi�H�D�VXD�WHUUD�WHUULWyULR��´GD�WHUUD�
como corpo indígena ao indígena como corpo da terra”:

>2�ID]HQGHLUR�DMXQWD�GR�FKmR�YHUPHOKR�VXO�PDWR�JURVVHQVH�XP�SXQKDGR�GH�WHUUD��'LDQWH�GHOH��GH]HQDV�
GH�LQGtJHQDV�*XDUDQL�H�.DLRZi��2�ID]HQGHLUR�ROKD�H�IDOD�@
²�(VVD�WHUUD�DTXL��R�PHX�SDL�FKHJRX�DTXL�Ki�PDLV�GH�VHVVHQWD�DQRV��VmR�WUrV�JHUDo}HV��(X�QDVFL�DTXL��D�
PLQKD�ÀOKD�IRL�FULDGD�DTXL��(X�WUDEDOKR�QHVVD�WHUUD�GH�VRO�D�VRO�SDUD�ID]HU�GLVVR�XP�OXJDU�SURGXWLYR��(X�
planto comida para as pessoas comerem...
>8P�tQGLR��j� IUHQWH��DMXQWD�GR�FKmR�YHUPHOKR�XP�SXQKDGR�GH� WHUUD����(�D�FRPH�@� �3DVVDJHP�GR�ÀOPH�
´7HUUD�9HUPHOKDµ��������

1HVVH�H[HPSOR�YHPRV�FRPR�R�WHUULWyULR�p�DFLRQDGR�FRPR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�GRV�SRYRV�
*XDUDQL�H�.DLRZi�SDUD�D�GHPDUFDomR�GH�VXDV�WHUUDV�GH�XVR�H�RFXSDomR�WUDGLFLRQDO��1HVVD�
cosmovisão biológica, orgânica, é possível pensar até em uma retomada ratzelina do territó-
rio como espaço de vida associado a direitos. O território sendo visto como um ecossistema, 
VHU� YLYR� FRP�GLUHLWRV� �5$7=(/�� ������ �������$OJXQV� SRYRV� RULJLQiULRV� ODWLQR�DPHULFDQRV�
têm adotado essa categoria da prática como os .LFKZD de Quito, no Equador, ao “declararem 
R�WHUULWyULR�FRPR�VHU�YLYR�H�VXMHLWR�FRQVFLHQWH�GH�GLUHLWRV�FRP�GLUHLWRVµ��LQFOXLQGR�VHUHV�GR�
mundo animal, vegetal, mineral, espiritual e cósmico que habitam a selva e se relacionam 
FRP�RV�VHUHV�KXPDQRV��(VVD�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�IRL�PRELOL]DGD�FRPR�R�REMHWLYR�GH�HYLWDU�D�
H[SORUDomR�GH�VHXV�´UHFXUVRVµ�H�UHLYLQGLFDU�QRYDV�PHGLGDV�GH�SURWHomR�DR�(VWDGR�

Devemos considerar a abrangência de perspectivas como o território é acionado, incor-
porado e concebido enquanto categoria de análise que tem como mote o vínculo entre a 
QDWXUH]D��D�FXOWXUD�H�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�UHVLVWrQFLD��&RQIRUPH�D�PRGXODomR�GR�SRGHU�
TXH�p�XWLOL]DGD��GH�QDWXUH]D��GH� FXOWXUD� H�GH� VRFLHGDGH��R� WHUULWyULR� DSUHVHQWD�YDULDo}HV�
em sua formulação enquanto categoria de análise. Assim, o território enquanto categoria 
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GD�SUiWLFD��DR�YDORUL]DU�UHODo}HV�VRFLDLV�FRQFUHWDV��H[SHULrQFLDV��YLYrQFLDV�H�VHQWLGRV��SRGH�
ser lido como uma modalidade de território – e de territorialização – que reconhece ou 
LQFRUSRUD�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�HP�EXVFD�GH�DXWRQRPLD��HPDQFLSDomR�H�MXVWLoD�VRFLDO�IUHQWH�
ao Estado-nação, ao capitalismo, ao colonialismo e ao patriarcado. Em nome do território 
grupos sociais fazem frente ao Estado, muitas vezes articulado ou diante dos circuitos da 
JOREDOL]DomR�QHROLEHUDO��HP�OXWDV�RULXQGDV�GH�FRQÁLWRV�SRU�WHUUD��FRQWUD�D�YXOQHUDELOLGDGH�
territorial dos corpos e a desigualdade social aviltante. Por isso, o território está vinculado, 
TXDQGR�IRFDOL]DPRV�RV�SRYRV� LQGtJHQDV��jV�SUiWLFDV�RX�H[SHULrQFLDV�GH�SRGHU�FRQFUHWDV��
simbólicas e cosmológicas.

A escala, nesse sentido, é basilar para pensar os processos de territorialização, como 
DomR��FRQFUHWD�H�RX�VLPEyOLFD��QD�FRQVWUXomR�GH�WHUULWyULRV��7DO�FRPR�QD�GLVFXVVmR�GH�HVFD-
OD�GH�0RRUH���������YHPRV�R�WHUULWyULR�FRPR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�QR�VHQWLGR�GR�XVR�RX�HP�
nome dele que os povos indígenas fazem, podendo ser acionando de forma prática, política 
e geoestratégica, bem como, de alguma forma, os conceitos da academia também são apro-
priados pelos movimentos em luta e tornam-se categorias da prática, retroalimentadas 
SHOR�VHX�XVR��H�UHFRQVWUXtGRV�HP�FRQÁLWRV�H�FRQIURQWRV��e�LPSUHVFLQGtYHO�UHFRQKHFHUPRV�
também que atualmente os conceitos que foram produzidos sobre os povos originários 
estão sendo reapropriados por pesquisadores indígenas, pois estamos numa nova fase. Os 
povos Guarani estão produzindo os seus próprios conceitos na base de comparação com 
RXWURV�PXQGRV�²�XP�SOXULYHUVR�H�XPD�SHUVSHFWLYD�SOXULRQWROyJLFD�²�SDUD�D�GHIHVD�FRQWL-
nuidade da vida e conquista de direitos nas múltiplas escalas espaciais. 

Para os povos indígenas, bem como outras minorias, a escala nacional cumpre o papel na 
FRQVWUXomR�GD�FLGDGDQLD��GR�DFHVVR�DRV�GLUHLWRV��PHVPR�TXH�HVVHV�FRQFHLWRV�VHMDP�RULXQ-
GRV�GD�PRGHUQLGDGH���GD�ÀJXUD�DLQGD�QRV�GLDV�GH�KRMH�GR�FLGDGmR��HQYROYHQGR�R�DFHVVR�jV�
políticas públicas – cada vez mais atacadas e desmontadas –, nas variadas esferas sociais 
H�RX�´FRQWrLQHUHVµ�SROtWLFR�DGPLQLVWUDWLYRV�GR�(VWDGR�QDomR��'HVGH�VXDV�DOGHLDV�RV�SRYRV�
RULJLQiULRV�WrP�GLÀFXOGDGHV�QR�DFHVVR�DRV�GLUHLWRV��3RU�LVVR�D�QHFHVVLGDGH�GD�DUWLFXODomR�
FRP�RXWUDV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�
3DUD�0H]]DGUD�H�1HLOVRQ���������FRPR�HQWLGDGH�WHUULWRULDO�GH�JRYHUQDQoD��R�(VWDGR�FRQV-

WUyL� IURQWHLUDV��GHÀQH�H�GHPDUFD�GHOLPLWDo}HV�QD� IRUPD�GH�]RQDV�� FRUUHGRUHV�� FDQDLV��QR�
VHQWLGR��KRMH��GH�ID]HU�XPD�WULDJHP�RX�ÀOWUR�GDTXHOHV�VXMHLWRV�TXH�SRGHP�WHU�DFHVVR�D�HVVD�
ou aquela política pública, a terra, ao território, à água, à alimentação, à saúde, à seguran-
ça, dentre outros. Essa membrana política do Estado que reveste os espaços dos povos e 
FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV��SUHWHQVDPHQWH�H[FOXVLYRV�RX�FRP�VREUHSRVLo}HV�GRV�XVRV�IHL-
WRV�SHODV�FRRSHUDo}HV�JOREDLV��SRU�H[HPSOR��SHUPLWH�LGHQWLÀFDU�FRPR�R�WHUULWyULR�QDFLRQDO�
WRUQD�VH�XPD�´WHFQRORJLDµ�RX�´GLVSRVLWLYR�GH�SRGHUµ��FRPR�SURS}H�(OGHQ���������QR�VHX�
sentido funcional e econômico, de inspiração foucaultiana.
0HVPR�TXH�D�HVFDOD�QDFLRQDO�HVWHMD�VHQGR�TXHVWLRQDGD�SHOR�́ LPSHUDWLYR�GD�ÁXLGH]µ��6$1-

TOS, 1996), no qual os territórios devem se reestruturar para se adequarem às necessidades 
corporativas de circulação, pela imposição de redes de transporte, comunicação e energia, de 
]RQDV�H�iUHDV�GH�´OLYUH�FRPpUFLRµ�GD�´JOREDOL]DomR�QHROLEHUDOµ��'$5'27�(�/$9$/���������
ela continua sendo uma referência precípua para as políticas públicas, por meio de sistemas 
GH�FODVVLÀFDomR�FRPSDUWLPHQWDomR�GR�XVR�GD�WHUUD��GD�UHJXODomR�IXQGLiULD��GRV�GLVSRVLWLYRV�
SROtWLFRV��OHJLVODWLYRV�H�MXUtGLFRV�GH�SURWHomR�DPELHQWDO�H�GRV�'LUHLWRV�GD�1DWXUH]D��Mãe Ter-
ra ou 3DFKDPDPD) como escreveram as Assembleias Constituintes das QRYDV�&RQVWLWXLo}HV�
dos Estados Plurinacionais, o %XHQ�9LYLU ou %LHQ�9LYLU (6XPDN�.DZVD\ na língua .LFKZD do 
Equador) e 6XPD�4DPDxD (na língua $LPDUD da Bolívia). Mesmo que muitas vezes não tenha 
FRPR�PRWH�D�XQLYHUVDOL]DomR�GH�GLUHLWRV�H�D�UHIRUPD�DJUiULD��R�(VWDGR�FRQWLQXD�FODVVLÀFDQGR�
áreas e articulando diferenças internas ao território nacional. O Estado permanece com a sua 
capacidade de organização do território – ou de práWLFD�GH�FODVVLÀFDomR�VRFLRHVSDFLDO��FRPR�
FRQFHEH�0RRUH���������PHVPR�TXH��DWXDOPHQWH��SRGHUtDPRV�GL]HU��GH�IRUPD�´H[WURYHUWLGDµ�
�6$1726�(�6,/9(,5$���������SULYLOHJLDQGR�FRUSRUDo}es.
6HJXLQGR�D�VXJHVWmR�GH�0RRUH���������REVHUYDPRV�TXH�RV�SRYRV�H�FRPXQLGDGHV�WUDGL-
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FLRQDLV��D�H[HPSOR�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV�H�FRPXQLGDGHV�TXLORPERODV��WDPEpP�HODERUDP�H�
UHFRQVWURHP��D�VXD�PDQHLUD��FODVVLÀFDo}HV�VRFLRHVSDFLDLV�SRU�XPD�SROtWLFD�GD�HVFDOD�FRQ-
creta – geoestratégica – pelas formas de se relacionar com o local, o regional e o nacional. 
Essas escalas são reconstruídas em nome das lutas e organização destes movimentos des-
de DEDMR�� FRQWUDSRQGR�H�TXHVWLRQDQGR�FRQFHSo}HV�HVFDODUHV�KLHUiUTXLFDV�H�HQFDL[DGDV�js 
políWLFDV� HWQRFrQWULFDV� GR� (VWDGR� �GH� FLPD� SDUD� EDL[R���1HVVH�PRYLPHQWR� GH� UHRUGHQDU�
DV�HVFDODV��REVHUYDPRV�TXH�HVVD�FDWHJRULD�p�YLYLGD��DFLRQDGD�H�UHIHLWD�QR�MRJR�SROtWLFR��QD�
relação de alteridade que o povo ou comunidade constrói historicamente com ou contra o 
(VWDGR��&/$675(6���������0RRUH��������S�������DÀUPD�TXH�HVVDV�HVFDODV�FRQVWUXídas pelos 
SUySULRV�VXMHLWRV�´SRGHP�DIHWDU�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�RV�FXUVRV�GDV�Do}HV�GDV�SHVVRDV��DV�HV-
WUDWpJLDV�TXH�DWRUHV�SROtWLFRV�HPSUHJDP�H�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�GH�SRGHUµ�

Os nomes nativos dos lugares, a reapropriação por meio da língua materna, simbólica e 
afetiva do territyULR��FRPR�UHDOL]DGR�SHORV�*XDUDQL�H�.DLRZi�QR�0DWR�*URVVR�GR�6XO��SHUPLWH�
ver como essa descolonização toponímica ²�R�SRGHU�GH�QRPHDU�H�DWULEXLU�VLJQLÀFDGRV�²�p�HÀ-
FD]�SDUD�UHQRPHDU�D�UHFODVVLÀFDU�R�HVSDoR��2V�UHFXUVRV�WRSRQtPLFRV�GRV�OXJDUHV�VDJUDGRV�GH�
um WHNRKD�HQJOREDP�GHVGH�j�QRPHQFODWXUD�GH�ORFDLV�JHRJUiÀFRV��WHUUDV��ULRV��ÁRUHVWDV��FDPL-
nhos (WDSH�SR·L�H�JXDVX�, vizinhança, cemitérios, dentre outros), e permite agregar valor sim-
bólico pela memória dos antepassados aos territórios de ocupação tradicional. Retomar esse 
espaços, implica, também em nomeá-lo, ou renomeá-lo. A territorialização indígena, essa 
UHFRQH[mR�FRP�j�WHUUD��SRGH�WHU�XPD�HÀFicia simbólica – um poder simbólico – pela escolha 
das referências espaciais, reforçando, em consequência, os povos das áreas que representam.
(VVHV�HVSDoRV�GH�FODVVLÀFDomR�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi�praticados e vividos foram sobre-

postos por outra forma de divisão não indíJHQD��H�TXH�KRMH� LPSOLFD�HP�VREUHSRVLomR�GH�
referrQFLDV�JHRJUiÀFDV��FRPR��SRU�H[HPSOR��HQWUH�XP�DQWLJR�WHNRKD e uma fazenda. O fre-
TXHQWH�MRJR�GH�HVFDODV�HQWUH�HOHV�LPSOLFD��PHVPR�TXH�HP�SDUWH��DV�P~OWLSODV�FODVVLÀFDo}HV�
HVFDODUHV�TXH�KRMH�HVWmR�LPSUHJQDGDV�QRV�FRQÁLWRV�WHUULWRULDLV�H�IXQGLiULRV��HQWUH�LQGtJHQDV�
H�ID]HQGHLURV��QHVVDV�SROtWLFDV�JHRJUiÀFDV�GH�HVFDOD�HP�áreas de agronegócio brasileiro.

Geometria de poder das lutas indígenas

3URSRPRV�� HQWmR��SHQVDU� HVVH� MRJR�GH�HVFDODV� FRPR�JHRPHWULD�GH�SRGHU�� FRPR�FRQFH-
EH�0DVVH\� ������� ������� UHSHQVDQGR� HVVD� UHODomR� HQWUH� R� ORFDO�� R� UHJLRQDO�� R� QDFLRQDO� H�
R�JOREDO�WUDQVQDFLRQDO��SRU�PHLR�GH� UHODo}HV�SULRULWiULDV�H� VHFXQGiULDV�� FRPR�SURFHVVRV��
GHV�DUWLFXODo}HV�HVSDFLDLV��TXH�VmR�FRQVWUXtGDV�QRV�SURFHVVRV�GH�OXWD��GH�GLVSXWD�SHOD�WHU-
ra e território. Em nome dessa política de escalas, visamos compreender as estratégias e 
DUWLFXODo}HV�GRV�JUXSRV��D�VXD�FRQFUHWL]DomR�PDWHULDO��FRQVLGHUDQGR��DVVLP��WDQWR�D�HVSHFL-
ÀFLGDGH�GH�GLVWLQWDV�SHUVSHFWLYDV�RX�FRVPRYLV}HV��SDUD�RV�OLPLWHV��QHP�WDQWRV�UtJLGRV��PDV�
UHODFLRQDLV��GDV�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV��$V�GHOLPLWDo}HV�HVFDODUHV�VmR�DFLRQDGDV�SRU�PHLR�GH�
iUHDV�ORFDLV�H�UHJLRQDLV�TXH�WHQGHP�D�JDQKDP�SRWrQFLD�SHOD�PXOWLSOLFDomR�GDV�Do}HV�H�HÀ-
FiFLD�SROtWLFD�SHOD�PDLRU�PDOHDELOLGDGH�GDV�Do}HV�
3DUD�0DVVH\��������S��������´FDGD�OXWD�ORFDO�Mi�p�XPD�FRQTXLVWD�UHODFLRQDO��EDVHDGD�WDQWR�

dentro quanto para além do ‘local’, e é internamente múltipla”. A geometria de poder das 
UHODo}HV�HVSDFLDLV�VH�WRUQD�IXQGDPHQWDO�SDUD�DQDOLVDUPRV�D�HODERUDomR�GDV�LGHQWLGDGHV�SR-
OtWLFDV�GH�LQGtJHQDV�H�ID]HQGHLURV�QR�FRQÁLWXRVR�SURFHVVR�GH�GHPDUFDomR�GDV�WHUUDV�WUDGL-
FLRQDLV��$�SROtWLFD�GRV�VXMHLWRV�HP�GLVSXWD�JHUD�XPD�QRYD�IRUPD�jV�LGHQWLGDGHV��GHSHQGHQ-
GR�GDV�HVFDODV�GH�DomR�H�GH�UHODo}HV��GD�FRQVWUXomR�GH�DOLDQoDV��6LWXDU�D�WHQVmR�WHUULWRULDO�
SRU�XPD�FRQVWHODomR�GH�FRQH[}HV�FRP�OLJDo}HV�SDUWLQGR�GD�HVFDOD�ORFDO�GH�DomR��SDVVDQGR�
SHOD�UHJLRQDO��QDFLRQDO�H�DWp�D�LQWHUQDFLRQDO��QmR�QHFHVVDULDPHQWH�HQFDL[DGDV��p�IXQGDPHQ-
WDO�SDUD� D�SURGXomR�GH�P~OWLSODV� Do}HV� ´WUDQVHVFDODUHVµ�SULRULWiULDV� H� VHFXQGiULDV��(VVH�
MRJR�GH�DOWHUQkQFLD�GH�SRVLo}HV�H�GDV�DOLDQoDV�ÀUPDGDV�p�SDUWH�GHVVD�JHRPHWULD�GH�SRGHU�
1HVVD�JHRPHWULD�GR�SRGHU� LGHQWLÀFDPRV�YiULRV�VXMHLWRV� �RUJDQL]Do}HV�HQWLGDGHV��PR-

vimentos sociais, ONGs) que se posicionam favoráveis ou contrários à demarcação das 
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WHUUDV� LQGtJHQDV�QR�0DWR�*URVVR�GR�6XO��$OJXQV�WrP�VXDV�Do}HV�GLUHWDPHQWH�HQYROYLGDV�
com as forças de resistência ou de hegemonia. Outros fazem alianças e agem no sentido de 
defender e fortalecer determinado grupo ou coletivo. Essa geometria de poder tem a capa-
cidade de demonstrar como esses diferentes grupos sociais, em múltiplas escalas espaciais, 
SRVLFLRQDP�VH�GH�IRUPD�PXLWR�GLVWLQWDV�HP�UHODomR�D�HVVH�FRQÁLWR�WHUULWRULDO��D�HVVHV�ÁX[RV�
H� LQWHUFRQH[}HV��$�HVFDOD�GH�DomR�GRV�VXMHLWRV�HP�FRQÁLWR�p� LPSRUWDQWH�SDUD�UHYHODUPRV�
o modo como traçam estratégias e criam conectividade com espaços mais amplos de luta. 
$�GLQkPLFD�GR�FRQÁLWR�TXH�HQYROYH�GLUHWDPHQWH�HVVHV�VXMHLWRV�VRFLDLV�QD�HVFDOD�ORFDO�QRV�
leva, assim, a entender a interação com outras escalas.
1R�FRQÁLWR� WHUULWRULDO�HQWUH� LQGtJHQDV� �*XDUDQL�H�.DLRZi��H� ID]HQGHLURV�GLVWLQJXLPRV�

SHOR�PHQRV�GRLV�JUXSRV�GH�VXMHLWRV��RUJDQL]Do}HV�HQWLGDGHV��TXH�WUDoDP�HVWUDWpJLDV�H�FR-
locam em prática as suas territorialidades em múltiplas escalas espaciais. Nessa política 
GH�HVFDODV��HVVHV�VXMHLWRV�VH�GLYLGHP�HP�GXDV�SRVLo}HV��GRLV�JUXSRV������XPD�SDUFHOD�GRV�
*XDUDQL�H�.DLRZi�H�VXDV�DOLDQoDV�FRQVWUXtGDV�FRP�DV�RUJDQL]Do}HV�LQGtJHQDV��LQGLJHQLVWDV�
e do ambiente como a Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e o Instituto Brasileiro do 
0HLR�$PELHQWH�H�GRV�5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV� �,%$0$��²�HPERUD�GHVGH�������QR�
novo governo, estão sendo aparelhadas como sucursal do ruralismo, precarizadas e mi-
litarizadas –, o Ministério Público Federal e o Conselho Indigenista Missionário (CIMI), 
8QLYHUVLGDGHV��YHUHDGRUHV��GHQWUH�RXWURV�� ��� RV� ID]HQGHLURV� H� VXDV� FRDOL]}HV�GH� FODVVH� H�
as múltiplas alianças de entidades vinculadas ao agronegócio como sindicatos patronais 
UXUDLV�PXQLFLSDLV� H� HVWDGXDLV�� FRP�&HQWURV� GH� 7UDGLo}HV�� 6LQGLFDWRV� UXUDLV� H� SDWURQDLV��
$VVRFLDo}HV�GR�&RPpUFLR�H�GD�,QG~VWULD��YHUHDGRUHV��SUHIHLWRV��EDQFDGDV�UXUDOLVWD��DUPD-
PHQWLVWD�H�HYDQJpOLFD��GHQWUH�RXWURV��ÀJXUD����
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)LJXUD����*HRPHWULD�GH�SRGHU�GDV�GHPDUFDo}HV�GDV�WHUUDV�LQGtJHQDV�QR�06
2UJDQL]DomR�GR�DXWRU�

Enfatizamos, nesse sentido, as múltiplas escalas desses territórios de resistência indíg-
ena. Sendo o WHNRKD�R�HVSDoR�FKDYH�GH�OXWD�H�FDWDOL]DGRU�GH�GLUHLWRV��RV�*XDUDQL�H�.DLRZi�
tem clareza que um movimento estritamente local não ganhará força. Por isso, assim 
como outros grupos indígenas brasileiro-latino-americanos, esses povos se articulam em 
redes-de-espaços de autonomia molecular ou micropolítica com entidades indigenistas e 
QmR�LQGLJHQLVWDV��LQWHOHFWXDLV��FRP�DWLYLVWDV�GR�PXQGR�LQWHLUR��DOJXQV�*XDUDQL�H�.DLRZi�
YLDMDP�SDUD�IRUD�GR�%UDVLO�OXWDQGR�SRU�GLUHLWRV�H�GHQXQFLDQGR�DV�YLROrQFLDV�H�YLRODo}HV���
frentes parlamentares mistas, encontros continentais, dentre outros espaços de articula-
o}HV���(QWmR�HVVDV�P~OWLSODV�HVFDODV�HVWmR�SUHVHQWHV��KRMH��SRUTXH�RV�LQGtJHQDV�SHUFHEH-
ram a relevância da dimensão global da luta, transnacional e transterritorial, mas sem 
perder a força e a necessidade de ter uma base local, no sentido de ter uma raiz, que é tão 
LPSRUWDQWH�SDUD�DVVHJXUDU�DXWRVVXILFLrQFLD�DOLPHQWDU��SRU�H[HPSOR��SHOD�DJURHFRORJLD��
Devemos considerar a relevância desses territórios localizados desde a escala local para 
garantir a autonomia dos povos, mas sempre sem perder os elos com as outras escalas. 
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Isso demostra, outra vez, a enorme importância dessa escala mais local (do corpo), pas-
VDQGR�SHODV�HVFDODV�GH�SUHVHQoD�H�GD�FRH[LVWrQFLD�GR�FROHWLYR�LQGtJHQD��DOLDQoDV�H[WHUQDV�
H�DUWLFXODo}HV��(VVD�FRQMXJDomR�GH�HVFDODV�DGTXLUH�PDJQLWXGH�H�p�LQFRUSRUDGD�QDV�OXWDV�
por direitos territoriais dos povos originários.
$V�OXWDV�VRFLDLV�HQYROYHP��DVVLP��SUiWLFDV�GH�FODVVLÀFDomR�FRPSDUWLPHQWDo}HV��TXH�UH-

ID]HP�H�FRQVWURHP�HVSDoRV�PXOWLHVFDODUHV��FRPR�SRGHPRV�YHULÀFDU��D�SDUWLU�GR�WUDEDOKR�
HPStULFR��QDV�FDWHJRULDV�GD�SUiWLFD�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi��WDEHOD����

Categoria da prática Escala Ação

Corpo Local

É a dimensão do vivido. Do direito à vida e às diferentes 
formas de vida. O direito às diferentes naturezas humanas: 
KXPDQLGDGHV�H�VXEMHWLYDo}HV��(VWi�DVVRFLDGR�DR�FXLGDGR�
com o corpo, ao direito à saúde, à alimentação, à terra e 
H[SUHVV}HV�PDQLIHVWDF}HV�PRELOL]Do}HV�SROtWLFDV�H�FXOWX-
UDLV��2�FRUSR�p�R�HVSDoR�GD�UHVLVWrQFLD��H[LVWLU�SDUD�U�H[LVWLU�

Terra Local e 
Regional

Terras Indígenas Tradicionalmente Ocupadas são as ter-
UDV�LQGtJHQDV�GH�TXH�WUDWD�R�DUWLJR�����GD�&RQVWLWXLomR�
Federal de 1988, direito originário dos povos indígenas, 
FXMR�SURFHVVR�GH�GHPDUFDomR�p�GLVFLSOLQDGR�SHOR�'HFUHWR�
Q�����������
A terra é o direito originário, consuetudinário e constitucio-
nal, de posse e usufruto coletivo. É a dimensão indissociável 
da relação entre o povo e o seu território; constitutiva da 
ancestralidade e tradicionalidade da territorialidade pelo uso 
H�RFXSDomR�GH�XPD�iUHD�SRU�XPD�IDPtOLD�H[WHQVD�*XDUDQL�H�
.DLRZi��$�WHUUD�p�SDUWH�GRV�ULWXDLV�H�WUDGLo}HV�

7HNRKD Local e 
Regional

7HNRKD�p�R�HVSDoR�GD�FRVPRORJLD�*XDUDQL�.DLRZi��e�RQGH�
XPD�OLGHUDQoD�RX�IDPtOLD�H[WHQVD��WH\·L��H[HUFH�R�FRQWUROH�
ItVLFR�H�VLPEyOLFR�GR�HVSDoR�SHOR�VHX�PRGR�GH�VHU��R�WHNR��
Esse território é definido, delimitado e demarcado pela 
cultura do povo por meio das redes de parentescos con-
sanguínios e por afinidade (de alianças tradicionais).

7HNRKD�*XDVX Regional

2�WHNRKD�JXDVX�p�XP�HVSDoR�VyFLR�SROtWLFR�FRP�UHFRUWH�
espacial definido que engloba o cone sul do estado de 
0DWR�*URVVR�GR�6XO��FKHJDQGR�DWp�D�H[WUDSRODU�GRV�OLPLWHV�
GR�%UDVLO�FRP�R�3DUDJXDL��2�WHNRKD�JXDVX�LQFRUSRUD�YD��
territórios de tradicionalidade, de compartilhamento de 
GLYHUVDV�IDPtOLDV�H[WHQVDV�H�OLGHUDQoDV�SROtWLFDV�H�UHOLJLRVDV��
(VVH�JUDQGH�WHUULWyULR��WHNRKD�JXDVX��HUD�FRQWtQXR�HVSD-
cialmente e combinava pelo menos duas lógicas espaciais, 
D�]RQDO�H�D�UHWLFXODU��2V�SRYRV�*XDUDQL�H�.DLRZi�ID]LDP�
uso do padrão zonal de organização dos seus territórios, 
GH�FDUiWHU�FRQWtQXR��H�FRPELQDP�DV�VXDV�UHODo}HV�FRP�
UHGHV��GH�SDGUmR�GHVFRQWtQXR��$V�UHODo}HV�GH�SDUHQWHVFR�
preferenciais entre parentes cruzados (endogamia) em um 
WHNRKD�GHILQHP�j�OyJLFD�]RQDO��-i�DV�UHODo}HV�GH�FDVDPHQ-
WR�SUHIHUHQFLDO�HQWUH�SDUHQWHV�FUX]DGRV�GH�RXWURV�WHNRKD�
�H[RJDPLD��RFRUUHP�SHOR�IUDFLRQDPHQWR�SHULyGLFR�GDV�
IDPtOLDV�H[WHQVDV�H�IRUWDOHFHP�DV�UHGHV�

Acampamentos de 
retomadas Local

Levantados em áreas estratégicas às margens das rodo-
vias estaduais e federais ou em fundos de fazendas, com 
a finalidade de retomar os territórios tradicionalmente 
RFXSDGRV�²�WHNRKD�
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Categoria da prática Escala Ação

Retomadas Local 

$o}HV�FROHWLYDV�GLUHWDV�GH�OXWD�SHOD�WHUUD�H�WHUULWyULR��$�
retomada é uma área para a reconquista da terra de uso e 
ocupação tradicional. É uma estratégia autônoma, temporá-
ria e concreta de territorialização alternativa para conquis-
WDU�FROHWLYDPHQWH�R�WHUULWyULR��WHNRKD��e�D�DXWRGHPDUFDomR�
UHDOL]DGD�SHOD�IDPtOLD�H[WHQVD��FRQVWLWXtGD�H�IRUWDOHFLGD�SHOD�
rede de parentesco consanguínea e de alianças intensivas.

Ocupação 
temporária de 

espaços públicos
Local

Ocupação de praças, ruas, prefeituras, FUNAI, SESAI, 
GHQWUH�RXWURV��FRP�R�REMHWLYR�GH�GHIHQGHU�RX�OXWDU�SRU�
direitos, de um atendimento diferenciado à saúde, à edu-
cação, da regularização fundiária e autonomia territorial, 
dentre outros.

Fechamento 
temporário de 

rodovias
Local 

Atos de mobilização em rodovias estaduais e federais com 
R�REMHWLYR�GH�SUHVVLRQDU�R�(VWDGR�EUDVLOHLUR�H�GHPRQVWUDU�
à sociedade a precariedade e insegurança vivida pelos 
povos indígenas e a necessidade de sua reprodução social 
QRV�WHNRKD�

Reserva indígena Local 

São terras doadas por terceiros, adquiridas ou desapro-
priadas pela União, que se destinam à posse permanente 
dos povos indígenas. São terras que também pertencem 
ao patrimônio da União, mas não se confundem com as 
WHUUDV�GH�RFXSDomR�WUDGLFLRQDO��2V�*XDUDQL�H�.DLRZi�HVWmR�
transformando as reservas criadas pelo Estado em aldeias 
por meio do processo histórico de territorialização e arti-
FXODomR�SROtWLFD�QD�OXWD�SHOR�WHNRKD�

Cidade Local
Espaço urbano de luta e visivilidade, mobilização e articu-
lação política em órgãos públicos como a FUNAI, IBAMA, 
MPF, SESAI, Prefeituras, dentre outros.

7UkQVLWR�PXOWL�
transterritorial 
pela fronteira 

do Brasil com o 
Paraguai

Regional e 
Internacional

Mobilidade geoestratégica pela fronteira entre Brasil e Pa-
raguai que articula, do lado brasileiro, reservas indígenas 
e acampamentos de retomadas, com terras indígenas do 
lado paraguaio.

7DEHOD����0~OWLSODV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�GH�DomR�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi
2UJDQL]DomR�GR�DXWRU��������

e�SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�DV�FODVVLÀFDo}HV� ORFDLV�H� UHJLRQDLV�²�H� WDPEpP�QDFLRQDLV�²�GRV�
SRYRV�H�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�VmR�XP�MRJR�HP�PHLR�jV�GLVSXWDV�H�EXVFD�SRU�OHJLWLPL-
GDGH�GH�VXDV�OXWDV�VRFLDLV�SRU�PHLR�GR�GLVFXUVR�RX�OLQJXDJHP�XWLOL]DGD��GDt�YHP�j�HÀFiFLD�
ou importância do “poder simbólico” (BOURDIEU, 1989), do poder de nomear e de deli-
PLWDU��EHP�FRPR�GD�FRQFUHWD�FDSDFLGDGH�GH�DomR��GH�TXHP�GLYLGH�H�FODVVLÀFD�HVSDoRV��HP�
P~OWLSODV�HVFDODV�HVSDFLDLV��FRPR�YHULÀFDGR�QRV�FDVRV�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi��(VVDV�iUHDV�
e redes indígenas – desde o corpo, à terra, o WHNRKD, o WHNRKD�JXDVX, os acampamentos, às 
UHWRPDGDV��jV�RFXSDo}HV�WHPSRUiULDV�GH�HVSDoRV�S~EOLFRV��RV�IHFKDPHQWRV�WHPSRUiULRV�GH�
rodovias, à aldeia, à cidade, o trânsito pela fronteira do Brasil com o Paraguai –, tem uma 
potência e força para construir e refazer escalas espaciais pela capacidade de descoloniza-
omR�GR�SRGHU�SHOR�VXEDOWHUQR��FRP�GLIHUHQWHV�DUWLFXODo}HV�H�HÀFiFLDV�GH�QDWXUH]D�SROtWLFD��
estratégica e concreta.
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O território como categoria da prática transita por várias escalas. Nessas escalas de uso e 
GHVLJQDomR�GR�WHUULWyULR�FRPR�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD��LGHQWLÀFDPRV�XP�´HL[Rµ�TXH�´XQLÀFDµ�
HVVDV�YiULDV�HVFDODV��(VVD�DUWLFXODomR�p�D�TXHVWmR�GD�SUySULD�YLGD��H[LVWrQFLD�ItVLFR�ELROyJL-
ca-cosmológica, essa ontologia territorial que os povos indígenas carregam em função dos 
KLVWyULFRV�JHQRFtGLRV�H�HWQRFLGLRV�FRORQLDLV�H��TXH��DWp�KRMH�DIHWDP�PXLWRV�JUXSRV�VXEDOWHU-
QRV��HP�HVSHFLDO��QR�%UDVLO��RV�*XDUDQL�H�.DLRZi�GLDQWH�GD�QHFURSROtWLFD�GH�(VWDGR��

Mais do que dissociados, ou lado a lado, devemos ver que estas escalas de luta aconte-
cem em articulação, “imbricados” ou em interação, construindo, de certo modo, uma “mul-
WL�WUDQVWHUULWRULDOLGDGH�DOWHUQDWLYDµ��FRPR�SURS}H�+DHVEDHUW�H�0RQGDUGR���������SDUD�RV�
*XDUDQL�H�.DLRZi��HVSHFLDOPHQWH��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�OXWD�SHOD�WHUUD�H�WHUULWyULR��e�LPSRU-
WDQWH�OHPEUDU�TXH�HVVDV�P~OWLSODV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�GDV�Do}HV�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV�HVWmR��
KRMH�� LPSOLFDGRV�QD�SUySULD�UHHODERUDomR�GRV�WHUULWyULRV�GH�RFXSDomR�WUDGLFLRQDO�H�QHVVD�
UHODomR� FRVPROyJLFD� ²� HP� TXH� WRGRV� RV� HOHPHQWRV� DFWDQWHV� ID]HP�SDUWH� ²� GH� UHFRQH[mR�
FRP�D�WHUUD�QDWXUH]D��$�SUROLIHUDomR�GRV�DFDPSDPHQWRV��GDV�UHWRPDGDV��GDV�PRELOL]Do}HV�
FRVPRSROtWLFDV��GDV�UHODo}HV�GH�SDUHQWHVFR��GRV�ULWXDLV��GR�WHNR�SRUm (bem viver), do JXDWD 
(modo Guarani de caminhar), do WDSH�SR·L�H�JXDVX��trilhas) da busca da terra “sem males”, 
uma vez que implicados no próprio conceito denso de WHNRKD, movimenta sentidos à luta 
por território e fortalece os indígenas para resistirem à violência, ao genocídio e etnocídio.
e�QHFHVViULR��DVVLP��DSURIXQGDU�DV�FRQFHSo}HV�H�SUiWLFDV�GRV�WHUULWyULRV�LQGtJHQDV�WUDGL-

FLRQDLV�SRU�PHLR�GR�ORFDO��GR�UHJLRQDO�H�GR�QDFLRQDO��QmR�HQFDL[DGDV�H�UHLÀFDGDV��PDV�FRPR�
HVFDODV�JHRJUiÀFDV�GDV�SUiWLFDV�H�GH�GLUHLWRV��SDUD�FRQVWUXLU�FDWHJRULDV�FRP�SRWrQFLD��´DUPDV�
de luta”, para o apoio efetivo com a Constituição Federal de 1988 e o direito consuetudiná-
ULR�jV�UHLYLQGLFDo}HV�GH�UHGLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�H�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV��'H�
acordo com a Constituição Federal de 1988, as terras tradicionalmente ocupadas pelos índios 
VmR�EHQV�GD�8QLmR��DUW������;,���e�LPSRUWDQWH�OHPEUDU�TXH�D�GHÀQLomR�GD�QDWXUH]D�GRV�GLUHLWRV�
constitucionais dos índios foi uma conquistada que se deu por meio de um movimento de 
luta dos povos indígenas. A Constituição de 1988 incorporou os princípios do indigenato no 
VHX�DUWLJR�����TXH�UHFRQKHFH�VXD�RUJDQL]DomR�VRFLDO��FRVWXPHV��OtQJXDV��FUHQoDV�H�WUDGLo}HV��
H�VXD�UHSURGXomR�ItVLFD�H�FXOWXUDO��VHJXQGR�VHXV�XVRV��FRVWXPHV�H�WUDGLo}HV��
6HJXQGR�6LOYD� �������� QR�PRPHQWR� HP�TXH� D�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�GH� ����� UHFRQKHFH�

“que as terras tradicionalmente ocupadas pelos índios se destinam à sua posse perma-
QHQWH��LVVR�QmR�VLJQLÀFD�XP�SUHVVXSRVWR�GR�SDVVDGR�FRPR�RFXSDomR�HIHWLYDµ��PDV��DWULEXL�
“uma garantia para o futuro, no sentido que essas terras inalienáveis e indisponíveis são 
GHVWLQDGDV��SDUD�VHPSUH��DR�VHX�KDELWDWµ��6,/9$��������S����������,VVR�VH�GHYH�DR�UHFRQKH-
cimento dos direitos das comunidades indígenas à posse permanente das terras ocupadas, 
FRPR�GHÀQLGR�QRV�WHUPRV�GR�DUWLJR��������������H�����3RU�LVVR�D�LPSRUWkQFLD�GD�SHUPDQrQFLD��
GD� WHUULWRULDOL]DomR�� H[SOLFLWDGD� SHOD� QRUPD� FRQVWLWXFLRQDO� YLJHQWH�� 2V� FRQFHLWRV�� DVVLP��
GHYHP�VHU�GLVSRVLWLYRV�MXUtGLFRV��QRUPDWLYRV�H�SUiWLFRV�SDUD�DÀUPDU�RV�GLUHLWRV�LQGtJHQDV��
Logo os conceitos não devem ser espoliadores.

O território para os povos indígenas envolve o direito constitucional, precipuamente 
relacionado aos direitos humanos, um valor de sobrevivência cultural e físico-biológica, 
tanto quanto a partir das práticas – como um fato concreto (a terra), e como um artifício do 
pensamento ameríndio, das cosmologias, além de ser um (ou deveria ser) um instrumento 
ou dispositivo normativo para a demarcação das terras indígenas por meio de ação, via 
SODQHMDPHQWR��GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV��(P�QRPH�GR�WHUULWyULR�²�GR�WHNRKD para os Guarani e 
.DLRZi�²�HVWmR�DUWLFXODGDV�SUiWLFDV�H�VH�ID]HP�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�OXWDV�HP�YDULDGDV�
HVFDODV�HVSDFLDLV��(VVDV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�²�FRUSR��WHUUD��WHNRKD, WHNRKD�JXDVX, acampamen-
WRV��UHWRPDGDV��RFXSDo}HV�WHPSRUiULDV�GH�HVSDoRV�S~EOLFRV��IHFKDPHQWRV�WHPSRUiULRV�GH�
rodovias, aldeia, cidade, trânsito pela fronteira do Brasil com o Paraguai – são construídas, 
DFLRQDGDV�H�UHIHLWDV�QXP�MRJR�SROtWLFR�QD� OXWD�SRU� WHUULWyULRV�GH�RFXSDomR�WUDGLFLRQDO��$�
luta pelo direito ao território que articula outras escalas espaciais na luta por direitos. 
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Considerações finais

(VWH�DUWLJR�SUREOHPDWL]RX�D�TXHVWmR�GD�HVFDOD��D�SDUWLU�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�JHRJUiÀFD��
GDV�Do}HV�GH�OXWD�SHOD�WHUUD�H�WHUULWyULR�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi�QR�0DWR�*URVVR�GR�6XO��$V�
escalas local, regional e nacional são repensadas e articuladas em diálogo com os conceitos 
nativos e das múltiplas territorialidades destes povos indígenas. Num primeiro momen-
to, analisamos as pluriverso das territorialidades indígenas e seus múltiplos territórios, e 
YHULÀFDPRV�D�LPSRUWkQFLD�GH�XVDU�XPD�DERUGDJHP�TXH�FRQMXJXH�D�HVFDOD�FRPR�FDWHJRULD�
GD�DQiOLVH�H�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD��7UDWDGDV�FRPR�HVFDODV�JHRJUiÀFDV��DVVRFLDGDV�jV�Do}HV�H�
FDWHJRULDV�QDWLYDV�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV��p�SRVVtYHO�GLVWLQJXLU�WUrV�PRGXODo}HV�GH�WHUULWRULD-
lidades actantes: a) territorialidade ancestral; b) territorialidade interétnica urbano-regio-
nal; e, c) territorialidade de trânsito transfronteiriço internacional.

Num segundo momento, nessa relação entre escala como categoria da análise e como 
FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�� LQFRUSRUDPRV�DR�GHEDWH�RV� HVSDoRV�TXH� IRUDP� UHIHLWRV� H� FODVVLÀFD-
GRV�QDV�OXWDV�GRV�*XDUDQL�H�.DLRZi�SRU�WHUUD��FRUSR�H�WHUULWyULR��3DUD�DOpP�GHVVD�UHODomR�
HVFDODU�ORFDO��UHJLRQDO�H�QDFLRQDO�GH�H[FOXVLYLGDGH�H�FODUDPHQWH�GHÀQLGD�SHOR�(VWDGR��YH-
ULÀFDPRV�FRPR�TXH�RV�VXMHLWRV�UHID]HP�HVVDV�HVFDODV�SRU�SRGHUHV�SOXUDLV�VXEDOWHUQRV��HP�
PRYLPHQWRV�GH�UHVLVWrQFLD��FRP�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�GLYLV}HV�HVSDFLDLV�H�DUWLFXODo}HV�
SROtWLFDV��HVWUDWpJLDV�H�FRQFUHWDV�HP�VXDV�Do}HV��2�ORFDO��R�UHJLRQDO�H�R�QDFLRQDO��SDUD�DOpP�
GD�SHUVSHFWLYD�GR� WHUULWyULR� FRPR� VLQ{QLPR�GH� H[FOXVLYLGDGH�QDFLRQDO�� R� UHJLRQDO� FRPR�
HVSDoR�VXEQDFLRQDO�H�R�ORFDO�FRPR�UHODWLYR�j�ÀJXUD�GR�PXQLFtSLR��YHULÀFDPRV�TXH�RV�SR-
YRV�LQGtJHQDV�UHID]HU�HVVH�MRJR��SRU�XPD�SROtWLFD�GH�P~OWLSODV�HVFDODV��FRPR�FDWHJRULD�GD�
prática, em redes de luta, resistência e solidariedade.

Num terceiro momento repensamos essa relação entre o local, o regional, o nacional e 
R�JOREDO�WUDQVQDFLRQDO�SRU�PHLR�GH�XPD�SROtWLFD�GH�HVFDODV�FR�H[WHQVLYD�jV�UHODo}HV�SULR-
ULWiULDV�H�VHFXQGiULDV��HQTXDQWR�SURFHVVRV��GHV�DUWLFXODo}HV�HVSDFLDLV��FRPR�JHRPHWULD�GH�
SRGHU�FRPR�SURS}H�0DVVH\���������������&RQWUD�D�QHJDomR�GH�GLUHLWRV�RX�GHVFRQVWLWXFLR-
QDOLGDGH�GR�(VWDGR��H�FRQÀJXUDQGR�VH�GLUHWDPHQWH�FRQWUD�DV�GLQkPLFDV�HVSROLDGRUDV��QHR-
GHVHQYROYLPHQWLVWDV�H�QHRH[WUDWLYLVWDV�GD�JOREDOL]DomR�QHROLEHUDO�GR�WHUULWyULR�FRUSRUDWLYR�
EUDVLOHLUR�ODWLQR�DPHULFDQR��RV�*XDUDQL�H�.DLRZi� IRUMDP�RXWUDV�HVFDODV�GH� OXWD��'HVGH�R�
corpo, à terra, o WHNRKD, o WHNRKD�JXDVX��RV�DFDPSDPHQWRV��jV�UHWRPDGDV��jV�RFXSDo}HV�WHP-
porárias de espaços públicos, os fechamentos temporários de rodovias, à aldeia, à cidade, 
o trânsito pela fronteira do Brasil com o Paraguai, são refeitas e construídas escalas por 
poderes plurais – concretos e simbólicos – pela efetiva capacidade de organização, mobili-
]DomR�H�DUWLFXODomR�SROtWLFD�HP�Do}HV�FROHWLYDV��$�GHVFRORQL]DomR�GR�SRGHU�SHOR�VXEDOWHUQR�
FRQIRUPD�HVFDODV�GLVWLQWDV�GH�HÀFiFLD�SROtWLFD��HVWUDWpJLFD�H�FRQFUHWD�
e�SRVVtYHO� DÀUPDU�� FRQVLGHUDQGR�D�JHRPHWULD�GH�SRGHU�� TXH�DV� HVFDODV�XWLOL]DGDV�SHORV�

*XDUDQL�H�.DLRZi�VmR�FRQVWUXtGDV�HP�FRQWH[WRV�VRFLRHVSDFLDLV�DUWLFXODGRV��HP�UHODo}HV�TXH�
UHID]HP�HVVH�MRJR�QmR�KLHUiUTXLFR�H�UHLÀFDGR�HQWUH�ORFDO��UHJLRQDO�H�QDFLRQDO��V�HVFDODV�SHQ-
VDGDV�GHVGH�R�(VWDGR�QDomR��FRPR��SRU�H[HPSOR��SHODV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��VmR�TXHVWLRQDGDV�H�
EXULODGDV�SRU�RXWUDV�HVFDODV�GH�HIHWLYD�H�FRQFUHWD�DomR�GRV�VXMHLWRV��FRP�SUiWLFDV�GH�´FODVVL-
ÀFDomR�VRFLRHVSDFLDOµ�TXH�YLVDP�j�FRQVWUXomR�GH�XP�RUGHQDPHQWR�WHUULWRULDO�SHORV�GH�EDL[R��

No entanto, ainda que questionadas, reelaboradas e refeitas, as escalas local, nacional e 
UHJLRQDO�GR�(VWDGR�VmR�LQFRUSRUDGDV�FRPR�UHIHUrQFLDV�JHRJUiÀFDV�LPSRUWDQWHV�jV�OXWDV�GRV�
povos indígenas, como categorias da prática, na relação de alteridade que elas estabele-
FHP��RUD�FRP�RUD�FRQWUD��jV�SROtWLFDV�QDFLRQDLV��3RU�LVVR�HVVDV�YDULDo}HV�RX�PRGXODo}HV�GD�
escala enquanto categoria de análise e categoria da prática são fundamentais para entender 
as redes rizomáticas. Em nome de categorias da prática como o corpo, a terra, o WHNRKD, o 
WHNRKD� JXDVX�� RV� DFDPSDPHQWRV�� jV� UHWRPDGDV�� jV� RFXSDo}HV� GH� HVSDoRV� S~EOLFRV�� RV� IH-
chamentos temporários de rodovias, o trânsito pela fronteira do Brasil com o Paraguai, a 
DUWLFXODomR�HQWUH�DOGHLDV�H�FLGDGHV��RV�*XDUDQL�H�.DLRZi�OXWDP�SHOR�WHUULWyULR�GH�RFXSDomR�
WUDGLFLRQDO��SHOD� VD~GH�� HGXFDomR�� DOLPHQWDomR�� VHJXUDQoD�� RX� VHMD��SHOR�GLUHLWR� D� H[LVWLU�
(corpos que importam) com autonomia territorial de uso coletivo da terra. 
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Dessa forma, WHNRKD�p�XPD�FDWHJRULD�GD�SUiWLFD�GH� OXWD�TXH�VH� WRUQD� WDPEpP�XPD�FD-
WHJRULD�GH�DQiOLVH�GH�SURGXomR�GH�FRQKHFLPHQWR�SDUD�D�YLGD�GLJQD��(VVH�WHUULWyULR�FRPR�
FDWHJRULD�GD�SUiWLFD��QDWLYD��H�GD�DQiOLVH�GRV�SRYRV�LQGtJHQDV��SHUPLWH�YHULÀFDU�D�FRQMX-
gação da cosmovisão (visão de mundo), por meio da cultura do grupo, com essas referên-
FLDV��HVFDODV�JHRJUiÀFDV��TXH�HVWmR�VHQGR�UHFRQVWLWXtGDV�H�UHHVWUXWXUDP�DV�UHSUHVHQWDo}HV�
culturais – o que envolve a memória da ocupação, a memória dos antepassados – com o 
HVFRSR�GH�FRQÀJXUDU�DV�GHPDQGDV�DWXDLV�SRU�GHPDUFDomR�GH�WHUUDV��GH�PRGR�TXH�HODV�VH-
MDP�WUDGX]tYHLV�QDV�FDWHJRULDV�GD�DQiOLVH�H�GD�SUiWLFD��H�WDPEpP�FRQMXJDU�D�HVSHFLÀFLGDGH�
GHVVDV�HVFDODV�GH�OXWD��,VVR�SHUPLWH�LGHQWLÀFDU�XPD�SROtWLFD�GD�HVFDOD��HQTXDQWR�FDWHJRULD�
GD�SUiWLFD�FRQFHLWXDO��TXH�H[SULPH�XPD�FRVPRORJLD�H�Do}HV�SUySULDV�GH�WHUULWRULDOLGDGH�
SDUD�RV�*XDUDQL� H�.DLRZi�SDUD� FRQIRUPDU�� FODVVLÀFDU� H�GLYLGLU� HVSDoRV� FRPR�H[SUHVVmR�
GDV�WUDQVIRUPDo}HV�VRFLDLV�TXH�VXMHLWDUDP�R�WHUULWyULR�DR�DJURQHJyFLR�H�SDUD�TXH�DV�FRPX-
QLGDGHV�LQGtJHQDV�IDoDP�D�UHFRQH[mR�FRP�D�WHUUD��SRU�PHLR�GDV�UHWRPDGDV�GH�WHNRKD. Por 
isso a cosmologia Guarani é uma das mais pulsantes na contemporaneidade. Assim, como 
demonstramos, esses povos indígenas subvertem a lógica de poder estatal, estabelecendo 
SROtWLFDV�UHODFLRQDLV�GH�OXWD�SHOD�WHUUD��FRUSR�H�WHUULWyULR��HP�RXWUDV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�GH�
esperança e solidariedade.
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1. 2V�LQGtJHQDV�.XQD��GR�3DQDPi��SURS}H�FRPR�GHVLJQDomR�GH�$PpULFD�R�WHUPR�RULJLQiULR�$E\D�<DOD, que 
VLJQLÀFD� 7HUUD�PDGXUD� RX� 7HUUD� 9LYD�� (PERUD� R� WHUPR� ´$PpULFD� /DWLQDµ� DSUHVHQWH� LPSURSULHGDGH�� p�
LPSRUWDQWH�UHFRQKHFHU�TXH�GHVGH�HVVH�HVSDoR�GHFRORQLDO�FDGD�JUXSR�LQGtJHQD�FRQÀJXUD�GH�DOJXPD�PDQHLUD�
o seu próprio mundo, o seu universo e a sua cosmologia. Se por um lado a América Latina tem uma 
herança escravista, patriarcal e colonial, por outro, ela apresenta a potência da biodiversidade e a força de 
UHVLVWrQFLD�VHFXODU�GD�HWQRGLYHUVLGDGH�� �3RU�LVVR��FDGD�FRQWH[WR�JHRJUiÀFR�FDUUHJD�XPD�FDUJD�KLVWyULFD�H�
XPD�FRPELQDomR�GH�HOHPHQWRV�TXH�FRPSOH[LÀFDP��DLQGD�PDLV��R�TXH�FKDPDPRV�GH�FRORQLDOLGDGH�

��� 1R�%UDVLO��QR�DQR�GH�������D�EDQFDGD�UXUDOLVWD�p�FRPSRVWD�SRU�����GHSXWDGRV�IHGHUDLV��GH�XP�WRWDO�GH�������
H����VHQDGRUHV��GH�XP�WRWDO�GH�����

3. 'LDQWH�GRV�DWDTXHV�GDV�SROtWLFDV�JHQRFLGDV�GR�(VWDGR�H�GR�FRQWH[WR�GH�3DQGHPLD�p�LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�
XPD�QRYD�HVWUDWpJLD�GH�OXWD�DGRWDGD�FRP�D�UHDOL]DomR�GR�����HGLomR�$FDPSDPHQWR�7HUUD�OLYUH�RQOLQH, no 
SHUtRGR�GH����D����GH�DEULO�GH�������RUJDQL]DGR�SHOD�$UWLFXODomR�GRV�3RYRV�,QGtJHQDV�GR�%UDVLO� �$3,%���
)RUDP�WUDQVPLWLGRV�HQFRQWURV��UHXQL}HV��SDMHODQoD��FDQWRV��GDQoDV�WUDGLFLRQDLV��PRVWUD�GH�ÀOPHV�H�GHEDWHV��
O evento visou à proteção dos povos indígenas uma vez que a grande mídia não mostra a situação de 
vulnerabilidade territorial dos mesmos. Esses povos estão fazendo uso das novas tecnologias para criar 
redes sociais e demarcar as telas. Frente à negligência do Estado brasileiro, os indígenas estão construindo, 
virtualmente, redes de colaboração e de visibilidade, fazendo denúncias e trazendo as pessoas para esse 
olhar de solidariedade com relação aos povos indígenas.

��� &RPR�H[HPSOR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�LPSRUWkQFLD�GD�HVFDOD�QDFLRQDO�SDUD�RV�SRYRV�LQGtJHQDV��YDOH�OHPEUDU�
TXH�QDV�HOHLo}HV�GH������WLYHPRV�SHOD�SULPHLUD�YH]�XPD�YLFH�FDQGLGDWD�LQGtJHQD�SDUD�R�JRYHUQR�GR�%UDVLO�
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RESUMO

$�*HRJUDILD�WHP�DVVXPLGR�R�GHVDILR�GH�DQDOLVDU�D�GLYHUVLGDGH�H�D�FRPSOH[LGDGH�GRV�VXMHLWRV�H�GDV�FRPXQL-
dades tradicionais, repensando seus papeis na construção teórica e metodológica das categorias lugar, espaço 
e território. Esse desafio é de grande relevância, porque permite novas leituras sobre o território brasileiro, 
tais como o reconhecimento das comunidades tradicionais e de suas territorialidades, que contribuiu para 
IRUWDOHFLPHQWR�GDV�OXWDV�SHORV�VHXV�GLUHLWRV��FRQVLGHUDQGR�R�FRQWH[WR�KHJHP{QLFR�GH�YLROrQFLD�VRFLDO��2�SUH-
VHQWH�WUDEDOKR�WHP��FRPR�ILQDOLGDGH��FRQWULEXLU�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GRV�FRQWH[WRV�SROtWLFR�H�UHIOH[LYR�GRV�
FDPLQKRV�GD�*HRJUDILD��VREUHWXGR��QR�TXH�VH�UHIHUH�j�FRPSUHHQVmR�GR�SDSHO�GR�VXMHLWR�QD�SURGXomR�GR�HVSDoR�
H�QD�HODERUDomR�GH�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLD��DSUHVHQWDQGR��GHVVH�PRGR��DERUGDJHQV�JHRJUiILFDV�GH�FRQWH[WRV�
políticos e de marcos legais, os quais contribuem, para que a Geografia adote uma análise crítica, teórica e 
PHWRGROyJLFD�VREUH�R�SRVLFLRQDPHQWR�GHVVHV�VXMHLWRV�QD�SURGXomR�GH�OHLWXUDV�VREUH�R�%UDVLO��
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Introdução: A produção geográfica e o lugar do sujeito

Nos últimos 15 anos, os Encontros Nacionais da Associação de Pós-Graduação em Geogra-
ÀD�H�RV�(QFRQWURV�1DFLRQDLV�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�GH�*HyJUDIRV�DSUHVHQWDUDP�SURGXomR�
FLHQWtÀFD��TXH�DSRQWD�D�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�GDV�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�QR�%UDVLO��7DLV�FR-
munidades abrangem territórios indígenas, quilombolas, da pesca artesanal, caiçaras, entre 
WDQWRV�RXWURV��TXH�FRQWULEXHP�SDUD�D�UHVVLJQLÀFDomR�GDV�UHIHUrQFLDV�WHyULFDV�H�PHWRGROyJLFDV�
dos movimentos sociais e da produção social do espaço. Tratam-se de análises, de sínteses, 
GH�GHVFULo}HV�H�GH�H[SOLFDo}HV�VREUH�D�DomR��VREUH�D�WHUULWRULDOLGDGH�H�VREUH�R�WHUULWyULR��TXH�VH�
VRPDP�j�KLVWyULD�GRV�FRQÁLWRV��GDV�OXWDV�H�GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�QRV�FRQWH[WRV�GR�WHPSR�
presente. A compreensão de luta e de resistência de povos tradicionais, que tinha, como uma 
de suas veias, os estudos antropológicos e sociológicos, ao problematizar o território desses 
VXMHLWRV��ID]�FRP�TXH�D�*HRJUDÀD�WHQKD�TXH�DVVXPLU�H�GLVSXWDU�OHLWXUDV�GH�PXQGR��TXH�SDV-
VHP�D�UHFRQKHFHU��HP�ODUJD�HVFDOD��RV�PRGRV�SHORV�TXDLV�DV�SRSXODo}HV�WUDGLFLRQDLV�SURGX-
zem territórios e são historicamente criminalizadas e têm os seus direitos sociais, culturais e 
WHUULWRULDLV�QHJDGRV��FRQIRUPH�Mi�UHVVDOWDUDP�3RUWR�*RQoDOYHV���������������������6DKU��6LOYD�
H�*HUPDQL� ��������5DWWV� HW� DO�� �������� 6RMD� ��������&DPSRV� ������� H�'H�3DXOD� �������� HQWUH�
RXWURV��TXDQGR�H[SOLFDP�TXH�PRYLPHQWRV�QHJURV��LQGtJHQDV�H�RXWURV��GH�PDWUL]�QDV�FRPX-
nidades tradicionais, entram na cena política do Brasil com muita visibilidade e acabam por 
LQWHUIHULU�QD�SURGXomR�JHRJUiÀFD��*HyJUDIRV�FRPHoDP�D�GDU�DWHQomR�D�HVVDV�IRUoDV�SROtWLFDV�H�
culturais, visto que as comunidades passam a lutar por território, na proporção que grandes 
HPSUHHQGLPHQWRV�SULQFLSLDP�D�H[SXOVDU�HVWHV�VXMHLWRV�RX�FDXVDP�LPSDFWRV�DPELHQWDLV��TXH�
GHVWURHP�UHFXUVRV�H�VXDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR��6,/9$������������D��������35267��6,/9$��
1$6&,0(172��0(1'(6���������
$�UHODomR�HQWUH�*HRJUDÀD�H�VXMHLWRV��SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GD�SURGXomR�FLHQWtÀFD��GH�IDWR��

não é nova. Tal depende muito das referências epistemológicas, conceituais e metodoló-
JLFDV��GD�YLVmR�GH�PXQGR�H�GR�PDLRU�RX�PHQRU�FRPSURPHWLPHQWR�FRP�R�VXMHLWR��FRPR�VHU�
GLQkPLFR�H�SRVVXLGRU�GH�VHQWLGRV�GH�VXDV�Do}HV��$�DSUR[LPDomR�RX�R�GLVWDQFLDPHQWR�GR�
VXMHLWR�YLVWR�FRPR�REMHWR�GR�FRQKHFLPHQWR�VH�WRUQD�XP�GHVDÀR�LQVLVWHQWH��VREUHWXGR��SDUD�
D�7HRULD�6RFLDO�&UtWLFD�H�SDUD�DV�HSLVWHPRORJLDV�GR�6XO��FRPR�5LEHLUR��������������H�6RX]D�
6DQWRV��������Mi�YrP�WUD]HQGR�j�UHÁH[mR��
1HVVH�VHQWLGR��R�SUHVHQWH�DUWLJR�WHP��FRPR�REMHWLYR��DQDOLVDU�RV�FRQWH[WRV�GH�OXWDV�GRV�

povos e das comunidades tradicionais do Brasil e as formas, pelas quais essas lutas proble-
matizam o território, lugar de usos e de disputas, bem como avaliar  marcos legais frutos 
GDV�OXWDV�GHVVHV�VXMHLWRV�VRFLDLV�H�FXOWXUDLV��HP�EXVFD�GH�UHYHODU��WDPEpP��FRPR�D�*HRJUD-
ÀD�VH�WRUQD�VDEHU�HVWUDWpJLFR�QHVVD�DomR��SHOD�VXD�KLVWyULD�GH�UHÁH[mR�VREUH�R�FRQFHLWR�GH�
WHUULWyULR� H�SHOD�DWXDomR� WiWLFD�QR�XVR�GD� FDUWRJUDÀD�� FRPR� UHSUHVHQWDomR�HVSDFLDO��3DUD�
WDQWR��HVWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�DOJXPDV��H[SHULPHQWDo}HV�H�DERUGDJHQV�VREUH�D�JHRJUDÀFLGDGH�
dos povos e das comunidades tradicionais realizadas por geógrafos brasileiros, que vêm 
SURGX]LQGR�FRQKHFLPHQWR�JHRJUiÀFR�SyV�DQRV�������TXH�VHUYH�GH�LQVWUXPHQWR�GH�UHLYLQ-
GLFDo}HV�� �GH�SURGXomR�GH�OHLWXUDV�GH�PXQGR�H�GH�UHFRQKHFLPHQWR�FROHWLYR�GRV� �GLUHLWRV�
sociais e culturais. 

Contextos brasileiros, lutas dos povos e comunidades tradicionais e impactos na 
reflexão geográfica

$�FRQMXQWXUD�SROtWLFD�GRV�DQRV�������FRP�RV�DYDQoRV�GDV�OXWDV�GRV�JUXSRV�VRFLDLV�/*%7,��
dos movimentos negros, dos movimentos indígenas, quilombolas, de pescadores artesa-
nais, dos coletivos de mulheres e do feminismo, encadeia, na institucionalização  por direi-
WRV�D�SDUWLU��FRQÁLWRV�VRFLHWiULRV��
1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�FRQWH[WR�EUDVLOHLUR��WDO�PXGDQoD�SDVVD�D�LQWHUIHULU�GH�PDQHLUD�GLDOp-

WLFD�QD�UHÁH[mR�JHRJUiÀFD��R�TXH�/HIHEYUH��������Mi�SUREOHPDWL]DYD��HP�UHODomR�DR�SDSHO�
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GD�FLrQFLD�H�GD�ÀORVRÀD��6HJXQGR�R�DXWRU��R�PXQGR�HVWi�HP�PRYLPHQWR�H�R�SHQVDPHQWR�
também precisa estar em movimento. Em 1985, com a retomada do processo político de 
UHGHPRFUDWL]DomR�QR�%UDVLO��YHULÀFDPRV�PRYLPHQWRV�GH�GLVFXVVmR�H�GH�SRVLFLRQDPHQWR�GH�
lutas pela reforma urbana e pela reforma agrária, pelo direito à terra.

Outros movimentos pelos direitos a territórios passam a avançar na busca por estratégias 
políticas de criação de direitos, criando novos marcos normativos legais para enfrentar os 
FRQÁLWRV�GHYLGRV�DRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�H�RV�LQWHUHVVHV�GH�DJHQWHV�KHJHP{QLFRV��
Em diferentes escalas, tais pautas de lutas coligam os movimentos negros, indígenas e as 
FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�FRVWHLUDV�H�ULEHLULQKDV��DSDUHFHQGR��GHVVH�PRGR��D�FRQMXQWXUD�GH�
OXWD�GDV�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV��HP�VXD�EXVFD�SRU�LQVWUXPHQWRV�MXUtGLFRV�

Relativamente a tais instrumentos, destaca-se a promulgação da Constituição Federal Bra-
VLOHLUD�GH�������HP�FXMR�WH[WR�Ki��SRU�H[HPSOR��R�$UWLJR������TXH�WUDWD�GR�UHFRQKHFLPHQWR�
DRV� LQGtJHQDV� H� DV� VXDV� RUJDQL]Do}HV� H� WHUULWyULRV�� GLVWLQJXLQGR� D� QHFHVVLGDGH� GR� GLUHLWR�
j�WHUUD��$/0(,'$���������(VWH�$UWLJR�DSUHVHQWD�D�QHFHVVLGDGH�GH�HVWUXWXUDomR�GR�(VWDGR��
para garantir o direito indígena ࣓�TXH�YDL�DOpP�GD�H[LVWrQFLD�GD�)XQGDomR�1DFLRQDO�GR�ÌQGLR�
�)81$,��� FULDGD�SHOD�/HL�Q���������GH���GH�GH]HPEUR�GH�������YLQFXODGD�DR�0LQLVWpULR�GD�
-XVWLoD�GR�JRYHUQR�GH�$UWXU�GD�&RVWD�H�6LOYD��HP�SOHQR�UHJLPH�PLOLWDU��FXMR�IXQFLRQDPHQWR�
DLQGD�p��KRMH��DOYR�GH�LQ~PHUDV�FUtWLFDV�࣓ a um modelo aperfeiçoado de criação de reservas 
indígenas, dado que o padrão atual, muitas vezes, negou terras ancestrais às comunidades 
herdeiras. Com a Constituição de 1988, o lugar de fala indígena adquire centralidade e cabe 
DR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�)HGHUDO��SRU�PHLR�GD�VH[WD�FkPDUD�GH�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�H�GH�
povos originários, garantir os direitos indígenas e de outras comunidades tradicionais. 

Dos Índios

$UW������� 6mR�UHFRQKHFLGRV�DRV�tQGLRV�VXD�RUJDQL]DomR�VRFLDO��FRVWXPHV��OtQJXDV��FUHQoDV�H�WUDGLo}HV��H�
os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, 
proteger e fazer respeitar todos os seus bens. 

�����6mR�WHUUDV�WUDGLFLRQDOPHQWH�RFXSDGDV�SHORV�tQGLRV�DV�SRU�HOHV�KDELWDGDV�HP�FDUiWHU�SHUPDQHQWH��DV�
utilizadas para suas atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais 
necessários a seu bem-estar e as necessárias à sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, cos-
WXPHV�H�WUDGLo}HV��

�����$V�WHUUDV�WUDGLFLRQDOPHQWH�RFXSDGDV�SHORV�tQGLRV�GHVWLQDP�VH�D�VXD�SRVVH�SHUPDQHQWH��FDEHQGR�
OKHV�R�XVXIUXWR�H[FOXVLYR�GDV�ULTXH]DV�GR�VROR��GRV�ULRV�H�GRV�ODJRV�QHODV�H[LVWHQWHV��

�����2�DSURYHLWDPHQWR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�� LQFOXtGRV�RV�SRWHQFLDLV�HQHUJpWLFRV��D�SHVTXLVD�H�D�ODYUD�
das riquezas minerais em terras indígenas só podem ser efetivadas com autorização do Congresso Na-
FLRQDO��RXYLGDV�DV�FRPXQLGDGHV�DIHWDGDV��ÀFDQGR�OKHV�DVVHJXUDGD�SDUWLFLSDomR�QRV�UHVXOWDGRV�GD�ODYUD��
na forma da lei. 

�����$V�WHUUDV�GH�TXH�WUDWD�HVWH�DUWLJR�VmR�LQDOLHQiYHLV�H�LQGLVSRQtYHLV��H�RV�GLUHLWRV�VREUH�HODV��LPSUHVFULWtYHLV�

$UW�� �����2V� tQGLRV�� VXDV� FRPXQLGDGHV� H�RUJDQL]Do}HV� VmR�SDUWHV� OHJtWLPDV�SDUD� LQJUHVVDU� HP� MXt]R�
em defesa de seus direitos e interesses, intervindo o Ministério Público em todos os atos do processo. 
(BRASIL, 1988)

1RV�DUWLJRV�����H�����GD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�GR�%UDVLO��R�(VWDGR��SRU�PHLR�MXUtGLFR�H�GR�
Ministério Público Federal, deve garantir os direitos indígenas. No entanto, ao mesmo tem-
SR��TXDQGR�VH�UHIHUH�jV�DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��R�$UWLJR�����IDYRUHFH�DR�XVR�H�j�H[WUDomR�GH�
UHFXUVRV�GH�WHUUDV�LQGtJHQDV��R�TXH��GH�FHUWD�IRUPD��FRQWULEXL�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GH�FRQÁLWRV�
HP�iUHDV� LQGtJHQDV��TXH�HVWmR�QDV�]RQDV�GH�H[SDQVmR�GR�DJURQHJyFLR��GDV�PLQHUDGRUDV��
dos desmatamentos e dos grandes empreendimentos logísticos, industriais e hidrelétricos. 

Desse modo, quando comparada às outras cartas magnas brasileiras, a mais progressista 
é, sem dúvida, a de 1988, que orienta sobre o uso comum dos recursos, apesar de defender 
a propriedade privada, tanto quanto as anteriores. No entanto, esta Carta também con-
templa o uso comum da terra, por meio da usucapião, o que contribui para romper com a 
LQYLVLELOLGDGH�MXUtGLFD�GH�SRSXODo}HV�WUDGLFLRQDLV�H�SDUD�WUDQVIRUPDU�LQVWLWXFLRQDOPHQWH�D�
estrutura fundiária, ao reconhecer a função social da terra. 
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2�$UWLJR������DVVLP�FRPR�UHVVDOWD�D�LPSRUWkQFLD�GD�SURWHomR�FXOWXUDO��JDUDQWLQGR�D�SROt-
tica de respeito à diversidade cultural, também assegura a manutenção da língua materna 
QR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��FRQIRUPH�VH�REVHUYD�HP�VHX�WH[WR��

$UW������� 6HUmR�À[DGRV�FRQWH~GRV�PtQLPRV�SDUD�R�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��GH�PDQHLUD�D�DVVHJXUDU�IRUPD-
ção básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais.
�����2�HQVLQR�UHOLJLRVR��GH�PDWUtFXOD�IDFXOWDWLYD��FRQVWLWXLUi�GLVFLSOLQD�GRV�KRUiULRV�QRUPDLV�GDV�HVFRODV�
públicas de ensino fundamental. 
�����2�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�UHJXODU�VHUi�PLQLVWUDGR�HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD��DVVHJXUDGD�jV�FRPXQLGDGHV�
indígenas também a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem.
(BRASIL, 1988)

2V�PRYLPHQWRV�TXLORPERODV��TXH�� VHJXQGR� ,OND�%RDYHQWXUD�/HLWH� �������� UHSUHVHQWDP�
os primeiros focos de resistências dos afrodescendentes e dos africanos contra o escravis-
mo colonial, vão reaparecer no Brasil República, por meio da questão do direito à terra de 
quilombo. Tal constitui questão relevante, a partir do surgimento da Frente Negra Bra-
VLOHLUD��������������H�UHWRUQD�j�FHQD�SROtWLFD��DR�ÀQDO�GRV�DQRV�������2�PRYLPHQWR�QHJUR�
FRQVHJXH�XP�PDUFR� MXUtGLFR� LPSRUWDQWH�QHVVD�&RQVWLWXLomR�� DWUDYpV�GH� VHX�$UWLJR�����R�
qual, pela primeira vez na história, reconhece o direito à terra e à manutenção da cultura: 
´$RV�UHPDQHVFHQWHV�GDV�FRPXQLGDGHV�GRV�TXLORPERV��TXH�HVWHMDP�RFXSDQGR�VXDV�WHUUDV��
p�UHFRQKHFLGD�D�SURSULHGDGH�GHÀQLWLYD��GHYHQGR�R�(VWDGR�HPLWLU�OKHV�RV�WtWXORV�UHVSHFWLYRV�
(...)” (BRASIL, 1988, p. 35).
$�/HL�Q�������������p�FULDGD��SDUD�LQVWLWXLU�D�SROtWLFD�GH�GLUHLWR�j�WHUUD��SRU�SDUWH�GRV�TXL-

ORPERV��SDUD� LPSOHPHQWDU� D�)XQGDomR�&XOWXUDO�3DOPDUHV� �)&3��� FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�GDU�
reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação de terras aos “remanescentes das co-
munidades dos quilombos”, e para instituir marco legal, outorgando a condição de reconhe-
FLPHQWR�GR�GLUHLWR�GDV�SRSXODo}HV�DIURGHVFHQGHQWHV��TXH�VH�LGHQWLÀFDP�FRPR�TXLORPERODV�
2XWUR�PDUFR�LPSRUWDQWH�QD�GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�TXLORPERODV�p�R�'HFUHWR�Q��������������

TXH�IRL�LQVWLWXtGR��GHWDOKDQGR�D�/HL�Q���������UHIHUHQWH�j�GHPDUFDomR�H�j�WLWXODomR�GH�WHUUDV�
ocupadas por comunidades quilombolas (reprodução física, social, econômica e cultural). 
5HVVDOWD�VH�R������GR�$UW�����GR�'HFUHWR��TXH�UHVHUYD�j�)XQGDomR�&XOWXUDO�3DOPDUHV��)&3��
a competência de emissão de certidão às comunidades quilombolas e de sua inscrição em 
cadastro geral. 
2V�SURFHVVRV�GH�UHFRQKHFLPHQWR�H�GH�GHOLPLWDomR��GH�FHUWLÀFDomR�H�GH�WLWXODomR�QmR�VmR�

UiSLGRV��(OHV�SDVVDP�SHOD�FHUWLÀFDomR�GD�)XQGDomR�3DOPDUHV��TXH�UHDOL]D�RX�DFHLWD�D�UHDOL-
zação da assistência técnica de delimitação material e imaterial das terras quilombolas, por 
PHLR�GH�LQVWUXPHQWRV��FRPR�D�FDUWRJUDÀD�VRFLDO��H�GH�LQYHQWiULR�GDV�FRPXQLGDGHV��
3RU�VXD�YH]��R�'HFUHWR�Q���������GH�IHYHUHLUR�GH�������FRQWULEXL�SDUD�LQVWLWXLU��QR�VHLR�GR�

Estado, a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais:

Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais 
como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhe-
FLPHQWRV��LQRYDo}HV�H�SUiWLFDV�JHUDGRV�H�WUDQVPLWLGRV�SHOD�WUDGLomR���%5$6,/��������S����

7UDWD�VH��SRUWDQWR��GH�QRYRV�VLJQLÀFDGRV�SDUD�DV�FDWHJRULDV�SRYRV�H�FRPXQLGDGHV�WUD-
GLFLRQDLV��VHQGR�TXH�D�UHVVLJQLÀFDomR�YHP�VH�DPSOLDQGR��SHOD�RUJDQL]DomR�GH�LGHQWLGDGHV�
coletivas e de territorialidades, etnicamente construídas, orientadas à criação de uma co-
PLVVmR�QDFLRQDO��TXH��DWp�������HVWDYD�OLJDGD�DR�0LQLVWpULR�GH�'HVHQYROYLPHQWR�$JUiULR�H�
DR�,1&5$��SDUD�D�GHOLPLWDomR�GDV�WHUUDV��(VVH�'HFUHWR�DEUH�HVSDoR��DLQGD��j�UHÁH[mR�GRV�
VXMHLWRV�FROHWLYRV�VREUH�DV�VXDV� OXWDV�H�FRQWULEXL�SDUD�R� IRUWDOHFLPHQWR�GDV� OXWDV� ORFDLV�H�
regionais e dos diferentes grupos culturais, em nível nacional. 
$�SDUWLU�GHVWDV�PXGDQoDV� MXUtGLFDV�� IRUDP�FHUWLÀFDGDV��GHVGH������������FRPXQLGDGHV�

no Brasil, contribuindo, como primeiro passo, para a garantia de direito à terra e à visi-
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ELOLGDGH�VRFLDO�H�SROtWLFD�GHVWDV�FRPXQLGDGHV��%5$6,/��������0$548(6��*20(6���������
Entretanto, a garantia de possuir, de fato, a terra provém da titulação, que é fornecida pelo 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), com o reconhecimento da 
FRPXQLGDGH��GH�VXD�KLVWyULD�H�GH�VXD�FXOWXUD��'H�DFRUGR�FRP�D�)&3��Ki�����FRPXQLGDGHV�
WLWXODGDV�� R�TXH�GHPRVWUD� FRPR�p�PRURVD�� D�SDVVDJHP�HQWUH� D� FHUWLÀFDomR� H� D� WLWXODomR��
Mas é importante ressaltar que resta um número muito grande de grupos em território 
QDFLRQDO�TXH�QmR�WHP�VHXV�FHUWLÀFDGRV��PDV�HVWmR�HP�YLDV�GH�VROLFLWi�OR�RX�GH�VH�RUJDQL]DU�
socialmente, pois as comunidades precisam estar politicamente organizadas e elaborarem 
DXWRGHFODUDo}HV��LQYHQWiULRV�KLVWyULFRV�H�FXOWXUDLV�H�GHOLPLWDUHP�VHX�WHUULWyULR��SDUD�VHUHP�
UHFRQKHFLGDV�SHOR�(VWDGR��%5$6,/��������
,PSRUWDQWH� UHVVDOWDU�� LJXDOPHQWH�� TXH� D�)XQGDomR�3DOPDUHV� FHUWLÀFD� DV� FRPXQLGDGHV��

que se autodeclaram, que têm nível de organização associativa e que solicitam a abertura 
GH�SURFHVVR��LQFOXLQGR�UHIHUrQFLDV�FXOWXUDLV��TXH�FRPSURYHP�VHX�WHPSR�GH�H[LVWrQFLD��2�
PRGHOR�GH�DXWRGHFODUDomR�VHJXH�D�RULHQWDomR�GD�&RQYHQomR�Q������GD�2UJDQL]DomR�,QWHU-
nacional do Trabalho (OIT), de 1989, que trata dos povos indígenas e tribais e que indica a 
QHFHVVLGDGH�GH�DXWRGHÀQLomR��SRU�SDUWH�GD�SUySULD�FRPXQLGDGH�

O Brasil é signatário da Convenção 169 da OIT e tem contribuído, para que diferentes 
agrupamentos tradicionais passem a se organizar. Além dos indígenas e dos quilombolas, 
outros grupos culturais tradicionais são reconhecidos, entre o quais, citam-se: pescadores 
artesanais, pequenos agricultores (agricultura familiar, urbana, agroecológica), quebradei-
UDV�GH� FRFR� EDEDoX�� H[WUDWLYLVWDV� �SODQWDV�PHGLFLQDLV�� VHULQJDLV�� FDVWDQKDLV��� ULEHLULQKRV��
ID[LQDLV��JHUDL]HLURV��VHUWDQHMRV��FLSR]HLURV��EHQ]HGHLUDV�� UDL]HLURV��DVVHQWDGRV�H�DFDPSD-
dos do Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST). 
$�VHJXLU��YDPRV�UHÁHWLU�VREUH�DV�QRYDV�DERUGDJHQV�GD�*HRJUDÀD��TXH�FRQWULEXHP�SDUD�D�

DWXDOL]DomR�H�SDUD�R�DPDGXUHFLPHQWR�GD�FRPSUHHQVmR�GR�SDSHO�GRV�VXMHLWRV�GDV�FRPXQL-
dades tradicionais nos avanços epistemológicos e metodológicos. 

Geografia, território e novas abordagens

e�LPSRUWDQWH�SHUFHEHU�TXH�R�PXQGR�HP�PRYLPHQWR��FRPR�UHÁHWH�/HIHEYUH���������HP�
/yJLFD� IRUPDO�H� OyJLFD�GLDOpWLFD, trata� de fato, do questionamento do tempo presente e das 
PXGDQoDV��TXH�DWXDP�GH�IRUPD�GHFLVLYD�QD�PDQHLUD�GH�SHQVDU�ÀORVRÀFDPHQWH�R�PXQGR��
TXDQWR� jV� IRUPDV�GRPLQDQWHV� H� jV� UHVLVWrQFLDV�� VHP� UHÁHWLU�� FRQWXGR�� VREUH� D�GLFRWRPLD�
UDFLRQDOLGDGH�FRQWUDUUDFLRQDOLGDGH��PDV�QR� VHQWLGR�GH� HQWHQGHU�D� OXWD�� DWUDYpV�GD�TXDO�
um marco legal se inscreve no seio do Estado. Trata-se, pois, de uma luta pela visibilidade. 
(VVD�YLVLELOLGDGH�IRL�KLVWRULFDPHQWH�QHJDGD�QR�kPELWR�FLHQWtÀFR�H�XQLYHUVLWiULR��H�D�*H-

RJUDÀD�QmR�ÀFRX�DOKHLD�D�WDO�QHJDomR��D�QDUUDWLYD�JHRJUiÀFD�GRV�YD]LRV�GHPRJUiÀFRV��SRU�
H[HPSOR��FRQWULEXLX�SDUD�D�QHJDomR�GH�FRPXQLGDGHV� WUDGLFLRQDLV��HP�FRQWH[WRV�UXUDLV�H�
XUEDQRV��HQTXDQWR�D�DÀUPDomR�GDV�PRUIRORJLDV�GH�IDYHODV�H�GH�SHULIHULDV�DFDERX�SRU�LQYL-
VLELOL]DU�iUHDV�WUDGLFLRQDLV�GH�SHVFDGRUHV��GH�FDLoDUDV�H�GH�TXLORPERODV��&$0326��������
6,/9$�HW�DO����������$V�OXWDV�KLVWyULFDV�GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�VmR��SRUWDQWR��OXWDV�SHOR�GL-
UHLWR�GH�H[LVWLU��SHOD�YLVLELOLGDGH�H�SHOR�GLUHLWR�DR�WHUULWyULR��*DUDQWLU�HVVHV�GLUHLWRV�HVWi�QR�
kPELWR�GR�FDPSR�MXUtGLFR��3RU�LVVR��QmR�p�j�WRD�TXH��DOpP�GD�$QWURSRORJLD��GD�6RFLRORJLD�
e da Ciência Política, o campo do Direito passou a publicar inúmeros artigos importantes 
QD�EXVFD�GH�GDU�H[SOLFDo}HV� VREUH� MXGLFLDOL]DomR�� VREUH� MXVWLoD�DPELHQWDO�� VREUH� OXWDV�GH�
classes e de grupos, entre outros aspectos, no âmbito do Estado. 
4XDQGR� D�*HRJUDÀD� SHQVD� VREUH� VHX� HWKRV� FLHQWtÀFR� H� VREUH� VHX� KDELWXV� �FRQMXQWR� GH�

GLVSRVLo}HV�H�GH�Do}HV�UHDOL]DGDV�SHORV�FRQGLFLRQDQWHV�SURGX]LGRV�VRFLDOPHQWH��RX��FRPR�
DÀUPD�%RXUGLHX���������VREUH�R�FRQMXQWR�XQLÀFDGRU�H�VHSDUDGRU�GH�SHVVRDV��GH�EHQV��GH�
escolhas, de consumos, de práticas socialmente construídas, no que remetem a escolhas e a 
UHIHUrQFLDV�LGHROyJLFDV��YHULÀFD�VH��HQWmR��D�HVFROKD�GRV�JHyJUDIRV��TXDQWR�DRV�FRQFHLWRV�H�
DRV�LQVWUXPHQWRV�PHWRGROyJLFRV��FRPR�WHUULWyULR�H�FDUWRJUDÀD��TXH��QR�FRQWH[WR�GR�WHPSR�
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SUHVHQWH��VH�WRUQDP�LQVWUXPHQWRV�MXUtGLFRV�GH�YLVLELOLGDGHV�H�GH�GHPDUFDomR�GH�HVSDoRV��2�
FRQFHLWR�GH�WHUULWyULR�WHP��QHFHVVDULDPHQWH��SDVVDGR�SRU�UHVVLJQLÀFDomR�HQWUH�RV�JHyJUDIRV�
e ampliado o seu sentido, para dar conta do mundo e do pensamento em movimento. Sem 
G~YLGD��RV�QRYRV�PDUFRV�OHJDLV��IUXWRV�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�SHOR�GL-
UHLWR�DR�WHUULWyULR��ID]HP�SUREOHPDWL]DU�H�FRPSOH[L]DU�RV�VHQWLGRV�GH�SRGHU�H�GH�WHUULWyULR��
para além da questão da soberania do Estado. Por sua vez, o pensamento em movimento 
LQVFUHYH�VH�QR�IDWR�GH�TXH�RV�FRQFHLWRV�GH�WHUULWyULR�H�GH�FDUWRJUDÀD�VmR�UHVVLJQLÀFDGRV��SRU�
H[HPSOR��QD�$QWURSRORJLD��H�VH�WRUQDP�LQVWUXPHQWRV�GH�OXWD��7DO�p�R�FDVR�GD�PHWRGRORJLD�
GD�FDUWRJUDÀD�VRFLDO�GH�$OIUHGR�:DJQHU�GH�$OPHLGD���������������XP�WUDEDOKR�FLHQWtÀFR��
que não analisa as comunidades tradicionais, apenas, mas contribui, produzindo instru-
mentos, uma vez que, nele, o mapa e a delimitação dos territórios culturais tradicionais se 
WRUQDP�QRYRV�PDUFRV�MXUtGLFRV��WUD]HQGR�PHOKRULDV�DRV�PRYLPHQWRV�GDV�FRPXQLGDGHV�WUD-
GLFLRQDLV��/,0$��������$/0(,'$��������720É=��$/0(,'$��������*21d$/9(6���������
$�SURSRVWD�GH�$OPHLGD���������FRRUGHQDGRU�GR�JUXSR�GH�SHVTXLVD�H�GH�H[WHQVmR�1RYD�

FDUWRJUDÀD�VRFLDO�GD�$PD]{QLD, articula a Universidade Estadual da Amazônia e a Universi-
dade Federal da Amazônia e possui parcerias com outras universidades e com organiza-
o}HV�QmR�JRYHUQDPHQWDLV��7DO�SURSRVLomR�PHWRGROyJLFD��TXH�SUHFHGH�GD�GHPDQGD�VRFLDO�
no uso de mapa, como instrumentos de autodeclaração e de autodelimitação de seus terri-
WyULRV��YHP�DWXDQGR�HP�GLIHUHQWHV�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV��HP�WRGR�R�%UDVLO��H�LQÁXHQ-
ciando geógrafos de todo o país.

Na década de 1990, Raffestin (1988; 1993), tratando sobre a compreensão do poder, ob-
serva que este deve ser visto de forma relacional e, desse modo, o território ultrapassa os 
OLPLWHV�HVWUXWXUDLV�GR�SRGHU�GR�(VWDGR��SDUD�SHQVDU�QRV�JUXSRV�VRFLDLV�H�QDV�UHODo}HV�GH�
GLVSXWD�SHOR�SRGHU��+DHVEDHUW���������������VRE�D�OX]�GD�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUD�H�FRQVLGHUDQ-
GR�DXWRUHV�JHyJUDIRV�H�ÀOyVRIRV��DYDOLD�DV�UHVVLJQLÀFDo}HV�GRV�FRQFHLWRV�GH�WHUULWyULR��GH�
SRGHU�H�GDV�Do}HV�GRV�VXMHLWRV��DQDOLVDQGR�D�PXOWLGLPHQVLRQDOLGDGH�H�D�PXOWLSOLFLGDGH�GRV�
VXMHLWRV�H�GRV�WHUULWyULRV�QRV�FRQÁLWRV�VRFLDLV�H�QD�DWXDOL]DomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR��
As categorias territorialidade, multiterritorialidade, desterritorialidade e territorialização 
VmR�Do}HV��TXH�FRQVLGHUDP�RV�FRQIURQWRV�H�DV� OXWDV�SHOD�RUGHP�YLJHQWH��SHORV�SURFHVVRV�
GH�PRGHUQL]DomR�FRQVHUYDGRUD��SHOR�UHFRQKHFLPHQWR� MXUtGLFR�SROtWLFR�H�SHODV� IRUPDV�GH�
apropriação simbólico-cultural do espaço na luta política e na disputa de sentidos políti-
cos, ideológicos e econômicos. 
$V�DSUHFLDo}HV�WHyULFDV�H�PHWRGROyJLFDV�GH�0LOWRQ�6DQWRV���������TXH�FRQVLGHUD�R�WHUULWy-

ULR�XVDGR�H�R�HVSDoR�EDQDO��H�GH�3RUWR�*RQoDOYHV���������TXH�REVHUYD�DV�IRUPDV�GH�UHVLVWrQ-
FLD�H�GH�U�H[LVWrQFLD��DV�FDWHJRULDV�GH�DQiOLVH�reinvenção de territórios�territorialidades 
emergentes��$PERV�SODVPDP�SRVVLELOLGDGHV�GH�SHQVDU�QD�H[LVWrQFLD��FRPR�HVWUDWpJLD�GH�
luta e de autoestima, frente aos sucessivos processos de dominação e de negação dos su-
MHLWRV�VRFDLV��
$�PHWRGRORJLD�GD�FDUWRJUDÀD�VRFLDO�LQFLWD�R�JHyJUDIR�D�SHQVDU�VREUH�R�VHX�SDSHO��IUHQWH�

jV� GHPDQGDV� VRFLDLV� H� MXUtGLFDV� SRU� VH� WRUQDU� LQVWUXPHQWRV� GH� DXWRGHOLPLWDomR� GRV� WHU-
ULWyULRV�GRV�VXMHLWRV�VRFLDLV�TXH�UHLYLQGLFDP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GR�GLUHLWR�DR� WHUULWyULR��j�
FXOWXUD� H� D� VXVWHQWDELOLGDGH� DPELHQWDO�� �1D�*HRJUDÀD�� DV�QRYDV� OHLWXUDV� VREUH�RV�SRYRV�
H� FRPXQLGDGHV� WUDGLFLRQDLV�� FRP� rQIDVH� jV� WHUULWRULDOLGDGHV� GDV� Do}HV� FRPXQLWiULDV�� RV�
FRQÁLWRV�DPELHQWDLV�H�D�GHOLPLWDomR�FRP�EDVH��QD�FDUWRJUDÀD�VRFLDO�SDVVDP�D�HVWDU�PXLWR�
SUHVHQWHV�QD�SURGXomR�GH�WHVHV�H�GH�GLVVHUWDo}HV��MXQWR�DRV�SURJUDPDV�GH�SyV�JUDGXDomR�
HP�*HRJUDÀD��7DPEpP�DUWLJRV�HVWmR�QRV�DQDLV�GRV�HQFRQWURV�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�GH�
3yV�*UDGXDomR�HP�*HRJUDÀD��$13(*(��H�GD�$VVRFLDomR�GRV��*HyJUDIRV�EUDVLOHLURV��DJE���
SHOD�UHÁH[mR�VREUH�D�DomR�FLHQWtÀFD�JHRJUiÀFD�QD�FRQVWUXomR�GH�QRYDV�OHLWXUDV�GR�WHUULWyULR�
EUDVLOHLUR��TXH�FRQVLJDP�GLDORJDU�FRP�R�XQLYHUVDO��FRP�D�GLYHUVLGDGH�H�FRP�DV�FRPSOH[L-
dades. Nessas pesquisas, observa-se o uso dos métodos dialéticos e dialógicos, bem como 
a necessidade de ampliar os horizontes epistêmicos e metodológicos e de atualizá-los, por 
PHLR�GR�XVR�GH�QRYDV�DERUGDJHQV�JHRJUiÀFDV��'(�3$8/$���������������
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*XLRPDU�,QH]�*HUPDQL��GR�JUXSR�GH�SHVTXLVD�*HRJUDIDU��GD�8)%$��SRU�H[HPSOR��YHP�
elaborando mapas de territórios quilombolas, assim como vem dando suporte técnico às 
FRPXQLGDGHV�GD�%DKLD�QD�GHOLPLWDomR�H�QR�FDGDVWUDPHQWR�GH�VXDV�iUHDV��MXQWR�j�)XQGDomR�
3DOPDUHV�H�DR�0LQLVWpULR�3~EOLFR��0DLV�GHWDOKHV�VREUH�DV�Do}HV�GR�*UXSR�GH�3HVTXLVD�H�GH�
([WHQVmR�*HRJUDIDU�SRGHP�VHU�YLVWRV�QR�VtWLR��KWWSV���JHRJUDIDU�XIED�EU�
5DIDHO�GRV�$QMRV���������JHyJUDIR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�%UDVtOLD��SXEOLFRX��MXQWR�DR�,3($��

LPSRUWDQWHV�FRQMXQWRV�GH�PDSDV�VREUH�D�GHPDUFDomR�GH�iUHDV�TXLORPERODV�QR�%UDVLO��D�SDU-
tir da base de dados da Fundação Palmares. Este autor tem realizado uma série de publica-
o}HV�VREUH�R�PDSHDPHQWR�GDV�GLiVSRUDV�DIULFDQDV��6HX�WUDEDOKR��LQpGLWR��WHP�FRQWULEXtGR�
enormemente, para a produção de outras leituras do território brasileiro. 
1RYDV�DERUGDJHQV�JHRJUiÀFDV�WDPEpP�DSDUHFHP�QRV�WH[WRV�GH�6XEUD��������������������

H�GH�0RQLp���������JHyJUDIRV�TXH�FRQWULEXHP��SDUD�UHSHQVDU�R�FRQFHLWR�GH�JHRSROtWLFD��FR-
ORFDQGR�RV�FRQÁLWRV�ORFDLV�FRPR�FRQÁLWRV�JHRSROtWLFRV��R�TXH�QmR��QHFHVVDULDPHQWH��UHPHWH�
D�JXHUUDV�HQWUH�SDtVHV�RX�D�FRQIURQWRV�LQWHUQDFLRQDLV�GH�JUDQGHV�GLPHQV}HV��PDV�DMXGDP��
TXDQWR�j�UHÁH[mR�VREUH�R�FRQWH[WR�WpFQLFR�FLHQWLÀFR�LQIRUPDFLRQDO��VREUH�DV�UHGHV�VRFLDLV�
H�VREUH�D�JOREDOL]DomR��FRPR�Mi�SHUFHELGR�SRU�0LOWRQ�6DQWRV���������6HJXQGR�D�QRYD�OHLWX-
UD�GD�JHRSROtWLFD��DV�HVFDODV�GRV�FRQÁLWRV�QDVFHP�QR�ORFDO�H�SRGHP�JDQKDU�UHSHUFXVV}HV�
LQWHUQDFLRQDLV��SRU�PHLR�GDV�RUJDQL]Do}HV�JRYHUQDPHQWDLV� H�QmR�JRYHUQDPHQWDLV�� FRPR�
QR�FDVR�GR�FRQÁLWR�QDV�iUHDV�LQGtJHQDV�GD�$PD]{QLD��HP�������(P�VHWHPEUR�GH�������DV�
TXHLPDGDV�QD�$PD]{QLD�H�RV�FRQÁLWRV�LQGtJHQDV�HP�0DWR�*URVVR�SURYRFDUDP�UHDo}HV�GH�
LQ~PHURV�yUJmRV�GH�UHSUHVHQWDomR�VRFLDLV�H�SURÀVVLRQDLV��ID]HQGR��SRU�H[HPSOR��FRP�TXH�
D�$UWLFXODomR�GRV�3RYRV�,QGtJHQDV�GR�%UDVLO� �$3,%��UHDOL]DVVH�PDQLIHVWDo}HV�HP�%UDVtOLD�
H� HP�1RYD�<RUN�� QR� )yUXP�3HUPDQHQWH� VREUH�4XHVW}HV� ,QGtJHQDV� GD�2UJDQL]DomR� GDV�
1Do}HV�8QLGDV��218���1HVVH�HYHQWR��D�GHOHJDomR�GD�$3,%��FRPSRVWD�SRU�LQGtJHQDV��SRU�
LQGLJHQLVWDV�H�SRU�DWLYLVWDV�GR�%UDVLO��6{QLD�*XDMDMDUD�� �FRRUGHQDGRUD�H[HFXWLYD�GD�$3,%�
IH]�XP�SURQXQFLDPHQWR�TXH��H[SOLFD�VREUH�RV�FRQÁLWRV�QDV�WHUUDV�LQGtJHQDV�H�SHGH�DMXGD�
j�FRPXQLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�SDUD�´LQWHQVLÀFDU�R�ERLFRWH�DRV�SURGXWRV�GR�DJURQHJyFLR�TXH�
VHMDP�RULXQGRV�GH�iUHDV�GH�FRQÁLWR�µ��$3,%��������
$�HVFDOD�JOREDO�VHU�XWLOL]DGD�SDUD�D�OXWD�ORFDO�VH�UHIHUH�DR�TXH�3KLOLSSH�6XEUD�GHÀQH�FRPR�

JHRSROtWLFD�ORFDO��7UDWD�VH�GH�XPD�DERUGDJHP�DQDOtWLFD�GH�FRQÁLWRV�UHODFLRQDGRV�DR�GHVHQ-
volvimento do território causados partidários da implementação dos grandes empreendi-
PHQWRV�TXH�FRQIURWDP�FRP�HFRORJLVWDV�H�SRSXODo}HV�ORFDLV��$�TXHVWmR�PDLV�JHUDO�GD�JR-
YHUQDQoD�WHUULWRULDO�H�DV�UHODo}HV�HQWUH�DV�GLIHUHQWHV�FDPDGDV�GH�SRGHU�VmR�HOHPHQWRV�GHVVD�
JHRSROtWLFD�TXH�H[SUHVVDP�FRQWUROH�ORFDO�RX�UHJLRQDO�GR�SRGHU��3DUD�R�DXWRU��QRV�FRQÁLWRV�
ORFDLV�´QmR�Ki�PRUWHV�RX�JXHUUD�HQWUH�(VWDGRV��H[FHWR�D�H[FHomRµ��6HJXQGR�6XEUD���������D�
geopolítica local parece mais branda, mas não é menos geopolítica, porque também usa a 
GHÀQLomR�GH�JHRSROtWLFD�GH�<YHV�/DFRVWH��VREUH�D�ULYDOLGDGH�GH�SRGHU�HQWUH�DJHQWHV�H�HQWUH�
XVRV�GH�WHUULWyULR��$�JHRSROtWLFD�ORFDO�FRPR�HVWUDWpJLD�GH�OXWD�VRFLDO�TXH�SRGH�LQÁXHQFLDU�DV�
diretrizes de um país a partir da problematização por direito na escala global.

Desse modo, a nova abordagem da geopolítica, articulada às outras abordagens de te-
orias críticas, tais como aquelas que averiguam epistemologias e metodologias sobre  ge-
RJUDÀFLGDGHV�GRV�VXMHLWRV�GH�EDVHV�WUDGLFLRQDLV��FRQVROLGD��GHVVH�PRGR��QRYRV�FDPLQKRV�
SDUD�D�*HRJUDÀD��QR��UHFRQKHFLPHQWR�SHOD�GLYHUVLGDGHV�FXOWXUDLV�H�GDV�OXWDV�SROtWLFDV
$SUHVHQWDUHPRV�D�VHJXLU�DOJXPDV�H[SHULPHQWDo}HV�UHDOL]DGDV�SRU�JHyJUDIRV�EUDVLOHLURV�

que tem investigado o tema das comunidades quilombolas e pesqueiras e, ao mesmo tem-
SR�FRQWULEXLQGR�SDUD�TXH�D�FLrQFLD�VHMD�LQVWUXPHQWR�GH�WUDQVIRUPDomR�VRFLDO�H�JDUDQWLD�GR�
VXMHLWR�GH�GLUHLWR
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Experiências e cartografias sobre a compreensão geográfica dos sujeitos e dos 
conflitos

$V�H[SHULrQFLDV�GR�XVR�GD�FDUWRJUDÀD�GD�DomR�VRFLDO�WrP�FRQWULEXtGR�SDUD�D�UHQRYDomR�
GD�*HRJUDÀD��SDUD� R� VXUJLPHQWR�GH�QRYDV� OHLWXUDV�GR� WHUULWyULR�QDFLRQDO�� HP�GLIHUHQWHV�
escalas, e, ao mesmo tempo, para o fortalecimento das lutas sociais e das garantias de di-
reitos a territórios.
3RU�H[HPSOR��D�SURIHVVRUD�&DWKHULQH�3URVW��GR�3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�HP�*HRJUD-

ÀD�GD�8)%$��SRU�PHLR�GD�HTXLSH�GH�VHX�JUXSR�GH�SHVTXLVD��GHQRPLQDGR�&RVWHLURV, forma-
do por graduandos, mestrandos e doutorandos, vem estudando comunidades pesqueiras, 
FRVWHLUDV�H�ULEHLULQKDV�WUDGLFLRQDLV��HP�FRQWH[WRV�GRV�FRQÁLWRV�XUEDQRV�H�UXUDLV��FRQVLGH-
UDQGR�DVSHFWRV�GR�PRGHOR�GH�SURWHomR�DPELHQWDO��TXH�UHMHLWDP�D�H[LVWrQFLD�H�D�PDQXWHQomR�
GH�SRSXODo}HV�QDV�iUHDV�GH�SURWHomR�FULDGDV��
&DWKHULQH�3URVW�H�6RUDLD�&RUGHLUR�DQDOLVDP�D�KLVWyULD�GH�FULDomR�GDV�UHVHUYDV�H[WUDWLYLV-

WDV�PDULQKDV��TXH��GHVGH�������ID]HP�SDUWH�GR�6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�8QLGDGHV�GH�&RQVHU-
vação (SNUC), criado pela Lei no 9.985.

1R�FRQWH[WR�GD�%DtD�GH�7RGRV�RV�6DQWRV��&RUGHLUR�H�3URVW��������HODERUDUDP�R�PDSD�GRV�
FRQÁLWRV�HQWUH�FRPXQLGDGHV�FRVWHLUDV�TXLORPERODV�H�SHVTXHLUDV��TXH�YLUDP�D�H[SDQVmR�GRV�
grandes empreendimentos (Figura 1):

)LJXUD�����&RQÁLWRV�WHUULWRULDLV�QR�QRUGHVWH�GD�%DtD�GH�7RGRV�RV�6DQWRV
)RQWH��&RUGHLUR�H�3URVW�������

3URVW�H�0RQWHLUR�LGHQWLÀFDP�RV�FRQÁLWRV�QD�%DtD�GH�7RGRV�RV�6DQWRV��%76���HP�6DOYDGRU�
�%$���H�RV�DQDOLVDUDP��UHFRUUHQGR�DRV�FRQFHLWRV�GH�WHUULWyULR�H�ID]HQGR�VXD�UHVVLJQLÀFDomR��
para argumentar sobre a diferença entre território, como espaço de poder do Estado e das 
empresas, numa relação histórica de dominação e de colonialidade, na qual se nega, às 
SRSXODo}HV�DIURGHVFHQGHQWHV��R�GLUHLWR�DR�XVR�GD�QDWXUH]D�H�GH�VXDV�SUiWLFDV�GH�YLGD��$V�
DXWRUDV�H[SOLFDP�
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Observa-se na BTS dois tipos de territorialidades (...): a dos empreendimentos industriais e a das iden-
tidades pesqueira e quilombola. Para os donos dos empreendimentos, o território é apreendido como 
recurso; trata-se de território normado e do território das normas, sendo estas estabelecidas ora pelos 
empreendimentos, ora por agentes do Estado. Aí se imprimem verticalidades materializadas por uma 
LPSRQHQWH�WHFQRVIHUD��WRWDOPHQWH�HVWUDQKD�DR�WHUULWyULR�WUDGLFLRQDO�GDV�SRSXODo}HV�ORFDLV��,VWR�p�MXVWLÀFD-
do por uma não menos imponente psicosfera de modo a legitimar normas desenvolvimentistas (Santos, 
�������(VWDV�YHUWLFDOLGDGHV�H[SUHVVDP�XP�PRGXV�RSHUDQGL da colonialidade atual, sendo herdadas dos pe-
UtRGRV�WpFQLFR�H�WpFQLFR�FLHQWtÀFR�LQIRUPDFLRQDO�HXURSHX��FRP�IRUWHV�LPSDFWRV�VREUH�DV�WHUULWRULDOLGDGHV�
pesqueira e quilombola. (CORDEIRO, PROST,�������3������

A compreensão das espacialidades das comunidades tradicionais é fundamental, para a 
produção de releituras sobre a produção social da cidade. A morfologia urbana favoreceu, 
PXLWDV�YH]HV��j�QHJDomR�GDV�YLVLELOLGDGHV��DR�GHÀQLU�OXJDUHV�KLVWyULFRV�GH�SHVFD�RX�GH�TXL-
lombos como favelas. 
2� GXSOR� VHQWLGR� GRV� HVWXGRV� JHRJUiÀFRV� HVWi� HP� YDORUL]DU� R� OXJDU� GH� IDOD� H�� DVVLP��

DSUHVHQWDU�GHSRLPHQWRV��HQTXDQWR�QDUUDWLYDV�GH�VXMHLWRV��OHLWXUDV�GH�WHPSR�H�GH�HVSDoR�H�
DQiOLVHV�GH�FRQÁLWRV�WHUULWRULDLV�H�GH�SHUGDV�GH�GLUHLWRV�

Nessa mesma temática, vale destacar, igualmente, o trabalho do grupo de pesquisa e 
GH�H[WHQVmR�$ *HRJUDÀD�GRV�$VVHQWDPHQWRV�QD�ÉUHD�5XUDO (*(2*5$)$5), do Programa de 
3yV�*UDGXDomR�HP�*HRJUDÀD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�%DKLD��UHODWLYDPHQWH�DR�PDSHD-
PHQWR��j�DQiOLVH�H�j�H[HFXomR�GH�SHVTXLVDV�H�GH�Do}HV�GH�H[WHQVmR��TXH�WUDWDP�GR�SURFHVVR�
GH��UH�SURGXomR�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR�GD�%DKLD��HP�VXDV�GLVWLQWDV�WHPSRUDOLGDGHV��HVSD-
cialidades e territorialidades. O sítio de internet do grupo GEOGRAFAR, que é liderado 
pelas professoras pesquisadoras Guiomar Inez Germani e Gilca Garcia de Oliveira, agrega 
FRQMXQWRV�GH�PDSDV��DUWLJRV�H�IRQWHV�LFRQRJUiÀFDV��TXH�WUDWDP�GDV�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLR-
QDLV��GRV�DVVHQWDPHQWRV�H�GDV�OXWDV�H�FRQÁLWRV�SHOD�WHUUD��9iULRV�WUDEDOKRV�GH�PHVWUHV��GH�
doutorandos e de graduados e de graduandos se articulam aos trabalhos das professoras 
líderes, contribuindo, de forma decisiva, para a compreensão das lutas e para a ação social 
na realidade do estado da Bahia. 
(P� ������ R�*HRJUDIDU� DSUHVHQWRX� R�PDSD�GH� FRQÁLWRV� GRV� SHVFDGRUHV� GD� %DKLD�� FRP�

UHJLVWURV��DR�ORQJR�GR�OLWRUDO�H�QR�OHLWR�GR�ULR�6mR�)UDQFLVFR��)LJXUD�����7DO�LOXVWUDomR�DSUH-
VHQWD�D�GLYHUVLGDGH�GH�FRQÁLWRV��TXH�YDL�GRV�XUEDQRV�LQGXVWULDLV��JUDQGHV�HPSUHHQGLPHQ-
WRV��TXH� FDXVDP�SROXLomR�� FRQWHQomR�GH�iUHDV�GH�SHVFD�� UHPRo}HV�GH�KDELWDo}HV��� DWp�RV�
FRQÁLWRV�SHOR�XVR�GR�WHUULWyULR��HQYROYHQGR�DTXLFXOWXUD��EDUUDJHQV��SROtWLFDV�DPELHQWDLV��
HQWUH�RXWUDV�TXHVW}HV�
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)LJXUD���²�&RQÁLWRV�HP�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�GH�SHVFDGRUHV�DV��DUWHVDQDLV��HP�������QR�HVWDGR�GD�%DKLD
)RQWH��3URMHWR�*HRJUDIDU��������

2XWUR�PDSD�GR�*HRJUDIDU��TXH�PHUHFH�GHVWDTXH�QD�FRPSUHHQVmR�GRV�VXMHLWRV�H�QR�XVR�
GD�FDUWRJUDÀD��FRPR�LQVWUXPHQWR��p�R�TXH�DSUHVHQWD�RV�JUXSRV�TXLORPERODV�GD�%DKLD��TXH�
LQFOXL� FRPXQLGDGHV� LGHQWLÀFDGDV� H� JHRUUHIHUHQFLDGDV� SHOD� )XQGDomR� 3DOPDUHV�� 7UDWD�VH�
de um importante instrumento pedagógico e político, porque fornece a espacialidade do 
território, dá visibilidade aos territórios tradicionais e contribui à luta social (Figura 3): 
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)LJXUD���²�&RPXQLGDGHV�QHJUDV�UXUDLV�H�TXLORPERODV��LGHQWLÀFDGDV�SRU�PXQLFtSLR��HP�������QR�(VWDGR�GD�%DKLD
)RQWH��3URMHWR�*HRJUDIDU�������

2�JHyJUDIR�5DIDHO�6DQ]LR�$UD~MR�GRV�$QMRV��GD�8QLYHUVLGDGH�GH�%UDVtOLD��UHDOL]RX�LP-
portante estudo sobre a espacialidade e sobre a historicidade das comunidades quilom-
ERODV�GR�%UDVLO��QD�FRPSRVLomR�GR�FDGDVWUR�GR�SURMHWR�*HRDIUR��TXH�FRQVWLWXL�LPSRUWDQWH�
acervo de estudo na luta pela visibilidade afrodescendente e quilombola no país.
$QMRV� �������SUREOHPDWL]D�D�SURGXomR�GD� LQYLVLELOLGDGH�GRV� VXMHLWRV� H�GRV� WHUULWyULRV��

KLVWRULFDPHQWH�VXERUGLQDGRV�j�OyJLFD�FRORQLDO��DR�WUDWDU�GD�´*HRJUDÀD�GD�H[FOXVmR�H�GRV�
FRQÁLWRVµ��TXH�DFDED�SRU�SURGX]LU�EUDVLV�LQYLVtYHLV��D�SDUWLU�GD�QHJDomR�GRV�RXWURV��VLWXD-
GRV�HP�FRQGLo}HV�GH�VXEDOWHUQLGDGH��2�GLiORJR�GD�*HRJUDÀD�FRP�D�+LVWyULD��5DIDHO��������
produz, por meio da análise das diásporas da produção colonial e da produção dos qui-
ORPERV��FRPR�XVRV�GRV�WHUULWyULRV��2�FRQÁLWR�QDVFH��GHVVH�PRGR��GD�QHJDomR�GRV�FRUSRV�H�
dos espaços. 

(VWD�´*HRJUDÀD�GD�([FOXVmR�H�GR�&RQÁLWRµ�p�D�TXH�TXHVWLRQDPRV�DTXL� H�SURSRPRV�RXWUDV� OHLWXUDV� H�
UHSUHVHQWDo}HV�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR��RQGH�D�FRPSOH[LGDGH�FRQÁLWDQWH�GD�ÉIULFD�H[LVWHQWH�UHVLVWHQWH�QR�
%UDVLO�VHMD�FRQVLGHUDGD�GHYLGDPHQWH��2V�PDSDV�WHPiWLFRV��SRU�VXD�YH]��VmR�DV�UHSUHVHQWDo}HV�JUiÀFDV�
GR�PXQGR�UHDO�H�VH�ÀUPDP�GHFLVLYDPHQWH�FRPR�IHUUDPHQWDV�HÀFD]HV�QDV�LQWHUSUHWDo}HV�H�OHLWXUDV�GRV�
WHUULWyULRV��SRVVLELOLWDQGR�UHYHODU�D�WHUULWRULDOLGDGH�GDV�FRQVWUXo}HV�VRFLDLV�H�IHLo}HV�QDWXUDLV�GR�HVSDoR�
H��MXVWDPHQWH�SRU�LVVR��SRGHP�PRVWUDU�RV�IDWRV�JHRJUiÀFRV�QD�VXD�SOHQLWXGH��e�VHPSUH�RSRUWXQR�OHPEUDU�
TXH�XP�PDSD�QmR�p�R�WHUULWyULR��PDV�TXH�QRV�SURGXWRV�GD�&DUWRJUDÀD�HVWmR�DV�PHOKRUHV�SRVVLELOLGDGHV�
GH�UHSUHVHQWDomR�H�OHLWXUD�GD�KLVWyULD�GR�WHUULWyULR���$1-26��������S������

$�OXWD�JHRJUiÀFD�SHOD�YLVLELOLGDGH�GRV�VXMHLWRV�H�GH�VXDV�HVSDFLDOLGDGHV�H�FRQÁLWRV�p�XP�
PDUFR� LPSRUWDQWH�GR� ID]HU�JHRJUiÀFR�GR�VpFXOR�;;,��SRUTXH�GLVSXWD� VHQWLGRV�H�SURGX]�
outras leituras do território nacional, em suas diferentes escalas: nacional, estadual, re-
JLRQDO�H�ORFDO��6LOYD��������UHVVDOWD�TXH�D�SUREOHPiWLFD�GRV�HVWXGRV�GRV�VXMHLWRV�VRFLDLV�GH�
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UHIHUrQFLDV�FRPXQLWiULDV�WUDGLFLRQDLV�QmR�p��DSHQDV��PDLV�XP�WHPD�GD�*HRJUDÀD��WUDWD�VH��
DR� FRQWUiULR��GH�XP�QRYR� OLPLDU� HSLVWHPROyJLFR�� RX� VHMD�� p�XPD�TXHVWmR�GH� UHOHLWXUD�GH�
PXQGR��TXH�DOWHUD�D�SUySULD�IRUPD�GH�SHQVDU�H�GH�FRQGX]LU�D�SURGXomR�JHRJUiÀFD�FRQWHP-
SRUkQHD��'H�3DXOD��������������Mi�KDYLD�WUD]LGR��WDPEpP��WDO�SUREOHPDWL]DomR��DR�UHWUDWDU�D�
´*HRJUDÀD�GDV�DXVrQFLDVµ��VDOLHQWDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�FRQVWUXomR�GH�QRYDV�UHIHUrQFLDV�
conceituais e metodológicas, além da elaboração de novos acervos, que deem conta da 
compreensão das diversidades culturais do território nacional, em suas diversas escalas 
de análise. 
&RPR�H[HPSOR�GH�FDUWRJUDÀD�GDV�OXWDV�QDV�HVFDODV�UHJLRQDLV�H�ORFDLV��REVHUYD�VH�DV�OXWDV�

GRV�SHVFDGRUHV�DUWHVDQDLV�HP�FRQWH[WRV�XUEDQRV��QR�5LR�GH�-DQHLUR�
1HVVD�GLUHomR��FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�FRPSUHHQGHU�R�LPSDFWR�GD�PRGHUQL]DomR�QDV�iUHDV�

GH�SHVFD�H�GH�PDSHDU�DV�ORFDOLGDGHV��DV�DVVRFLDo}HV�H�DV�FRO{QLDV�GH�SHVFD�DUWHVDQDO�ÁXPL-
nenses, foram elaborados os mapas do $WODV�GD�3HVFD�$UWHVDQDO�QR�5LR�GH�-DQHLUR��FRQWH[WRV�
H�*HRJUDÀD�GDV�H[LVWrQFLDV��REUD�SXEOLFDGD�HP�������(VVH�DWODV�GHPRQVWUD�D�PDLRU�FRQFHQ-
tração de localidades de pesca pesquisadas nas baías de Sepetiba, de Guanabara e de Ilha 
*UDQGH��$�)LJXUD���LOXVWUD�D�VLWXDomR�GR�HVWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�H�DSUHVHQWD�R�PDSHDPHQ-
to dos principais empreendimentos industriais e logísticos e das áreas de proteção ambien-
WDLV��1RWD�VH�TXH�D�PDLRU�FRQFHQWUDomR�GH�FRQÁLWRV�WHUULWRULDLV�H�GH�SUREOHPDV�DPELHQWDLV�
RFRUUH�QR�FRQWH[WR�GD�PHWUySROH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��

)LJXUD���²�3HVFD�DUWHVDQDO�H�JUDQGHV�HPSUHHQGLPHQWRV�QR�HVWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR

Fonte: 6LOYD�HW�DO��������

1D�FDSLWDO�ÁXPLQHQVH��H[LVWHP�DV�EDtDV�GH�*XDQDEDUD�H�GH�6HSHWLED��HVSDoRV�FXMR�XVR�p�
frequente, recebendo numerosos navios de carga, ligados aos portos e às indústrias naval 
e logística, e servindo de espaço de reparo de navios e de plataformas da bacia de Santos 
e do pré-sal.

A indústria de petróleo vem, desde os anos 1960, impactando a baía de Guanabara com 
GHUUDPDPHQWRV�GH�yOHR��2�PDLRU�GHOHV�DFRQWHFHX�HP�������QDV�PDUJHQV�GH�'XTXH�GH�&D[LDV�
H�GH�0DJp��QDV�LPHGLDo}HV�GRV�GXWRV�GD�5HÀQDULD�GH�'XTXH�GH�&D[LDV��6RPD�VH��DLQGD��D�
H[SDQVmR�GHVVD� LQG~VWULD�� FRP�D� LPSOHPHQWDomR�� HP�������GRV� WHUPLQDLV�GH�JiV�QDV� LOKDV�
5HGRQGD�H�&RPSULGD��SUy[LPDV�jV�LOKDV�GR�*RYHUQDGRU�H�GH�3DTXHWi��6,/9$������������E��
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De acordo com a Figura 5, referente à Baía de Guanabara, foram mapeadas localidades 
GH�SHVFD�DUWHVDQDO��TXH�FRUUHVSRQGHP�jV�iUHDV�GH�HPEDUTXH�H�GH�GHVHPEDUTXH�H�GH�LQÁX-
ência das empresas, que se instalaram na localidade, as quais, ao serem implementadas, 
reduziram os territórios de pesca. 

As áreas de contenção da pesca são estabelecidas pela Carta Náutica, que constitui as 
SURLELo}HV�j�SHVFD�H�j�QDYHJDomR��2V�LQGLFDGRUHV�GH�SROXLomR�H�D�IDOWD�GH�WUDWDPHQWR�GR�
HVJRWR�GHPRVWUDP�TXH��DSHVDU�GH�SROtWLFDV�H�GH�GLVFXUVRV�PLGLiWLFRV��DV�FRQGLo}HV�DPELHQ-
tais se tornaram ainda mais precárias, a partir do estabelecimento dos cemitérios de navios 
QDV�SUR[LPLGDGHV�GRV�PXQLFtSLRV�GH�1LWHUyL�H�GH�6mR�*RQoDOR��)LJXUD�����

)LJXUD���²�/RFDOLGDGHV�GH�SHVFD�DUWHVDQDO��HP�PHLR�DRV�HPSUHHQGLPHQWRV�QD�%DtD�GH�*XDQDEDUD
)RQWH��6LOYD�HW�DO��������
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)LJXUD���²�/RFDOLGDGHV�GH�SHVFD�DUWHVDQDO��HP�PHLR�DRV�HPSUHHQGLPHQWRV�QD�%DtD�GH�6HSHWLED
)RQWH��6LOYD�HW�DO��������

Como demonstra a Figura 6, os empreendimentos se concentram na Zona Oeste da cida-
de do Rio de Janeiro – bairros de Sepetiba, de Pedra de Guaratiba e de Santa Cruz – e no 
PXQLFtSLR�GH�,WDJXDt��6,/9$�HW�DO����������

Nos anos 1970, foi instalado o Distrito Industrial de Santa Cruz e, lá, se encontrava a 
HPSUHVD�&RPSDQKD� ,QJi�0HUFDQWLO��TXH� IDOLX��QD�GpFDGD�GH�������GHL[DQGR�XP�SDVVLYR�
ambiental impactante, que se soma aos dos novos empreendimentos, criados nos anos 
�����H�������GRV�TXDLV�VH�GHVWDFDP�R�3RUWR�6XGHVWH��D�H[SDQVmR�GR�3RUWR�GH�,WDJXDt�H�GRV�
FDQDLV�GH�QDYLR�H�GH�IXQGHLR�H�D�LPSOHPHQWDomR�GR�HVWDOHLUR�GH�VXEPDULQRV�H�GD�7.&6$�
�DWXDO�7HUQLXP���3$=��������������(8=e%,2��3$=��������

O mapeamento das localidades de pesca na Baía de Sepetiba é inovador, porque não 
havia pesquisa socioeconômica e espacial da pesca artesanal na região, o que permitia que 
RV�UHODWyULRV�GH�LPSDFWR�DPELHQWDLV�GDV�HPSUHVDV�DÀUPDVVHP�Q~PHURV�GH�ORFDOLGDGHV�H�GH�
SHVFDGRUHV�PXLWR�DEDL[R�GD�UHDOLGDGH�H[LVWHQWH��6,/9$������E���

A importância da cartografia da ação social consiste na possiblidade de cruzar infor-
PDo}HV�VREUH�R�XVR�GR�WHUULWyULR�H�VREUH�D�VXSHUSRVLomR�GH�XVRV��HODERUDQGR�DV�UHSUHVHQ-
WDo}HV�GRV�DJHQWHV�GRPLQDQWHV�H�DV�WUDMHWyULDV�H�DV�Do}HV�GRV�VXMHLWRV�HP�VHX�FRWLGLDQR��
os quais sofrem com os conflitos e com a ruptura de sua história e de seu modo de vida, 
devido à implementação de empreendimentos e a sua criminalização, por parte do Esta-
GR��(8=e%,2��3$=��������

Essa superposição entre processos espaciais e temporalidades contribui para a compre-
HQVmR�GRV�FRQÁLWRV�H�GDV�UHODo}HV�DVVLPpWULFDV�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�H�GD�KHJHPRQLD��'HV-
se modo, apesar dos marcos legais instituídos pelos direitos das comunidades tradicionais, 
YHPRV�HPHUJLU��HP�WRGR�OXJDU��FRQÁLWRV�H�HVWUDWpJLDV�GH�FULPLQDOL]DomR�GRV�VXMHLWRV�VRFLDLV��
3DUD�ÀQDOL]DU��YDOH� UHVVDOWDU�D� LPSRUWkQFLD�GD�DERUGDJHP�VREUH� UDFLVPR�H� MXVWLoD�DP-

biental, que surge nos Estados Unidos, na forma de movimentos sociais, que lutam contra 
a desigualdade na repartição de riquezas e contra as políticas de armazenamento de mate-
ULDLV�Wy[LFRV�H�GH�LQG~VWULDV�SROXLGRUDV�HP�iUHDV�GH�SRSXODomR�YXOQHUiYHLV��GH�EDL[D�UHQGD�
ou de residência de migrantes latinos e afrodescendentes). Tal proposição também analisa 
D�SROtWLFD�UHVLGHQFLDO�GH�EDL[D�UHQGD�SDUD�DV�SDUWHV�GD�FLGDGH�GH�PDLRU�SUHVHQoD�GH�SROXL-
omR�H�GH�JUDQGHV�HPSUHHQGLPHQWRV��%2/,1��*5,1(6.,��&2//,16���������
(VVD�DERUGDJHP�DMXGD��SRU�H[HPSOR��QD�FRPSUHHQVmR�GD�H[SDQVmR�GDV�LQG~VWULDV�H�GD�

logística portuária poluidora na Baía de Sepetiba, local de residência de moradores, que 
foram removidos de favelas da Zona Sul e do centro do Rio de Janeiro. A política residen-
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FLDO�SDUD�RV�SREUHV�H�D�SROtWLFD�GH�H[SDQVmR�GD�LQGXVWULDOL]DomR�FRLQFLGHP�HP�XP�PHVPR�
espaço, que, antes, era habitado por comunidades pesqueiras tradicionais. O racismo am-
ELHQWDO� LQVFUHYH�VH��SRUWDQWR��QR�DF~PXOR�GH�Do}HV�� IXQGDPHQWDGDV�HP�GHVLJXDOGDGHV�H�
QRV�DFLUUDPHQWRV�GH�EDL[DV�TXDOLGDGHV�GH�YLGD�H�GH�ÁXLGH]�SDUD�R�FDSLWDO��6HSHWLED��ORFDO�
histórico de implementação de distritos industriais, de falta de saneamento básico, desde 
RV�DQRV�������YDL�VH�FRQIRUPDQGR�QR�HVSDoR��TXH�UHFHEHUi�DV�LQÁXrQFLDV�GD�H[SDQVmR�XUED-
QD�GD�SURGXomR�GH�XPD�GDV�SHULIHULDV�GD�PHWUySROH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��6,/9$���������

Considerações finais

2�SUHVHQWH�DUWLJR�WHYH�R�GHVDÀR�GH�GLDORJDU�RV�SURFHVVRV�UHFHQWHV�GDV�UHODo}HV�HQWUH�GR-
PLQDomR�H�UHVLVWrQFLD��SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GR�SDSHO�GD�*HRJUDÀD�QD�DEUDQJrQFLD�GH�WDLV�
SURFHVVRV��$R�HODERUDU�R�SUHVHQWH�H[HUFtFLR��HUD�QHFHVViULR�UHÁHWLU��GH�IRUPD�EUHYH��VREUH�
R�SUySULR�ID]HU�GD�*HRJUDÀD�H��GHVVH�PRGR��IRL�IXQGDPHQWDO�UHDOL]DU�XP�HQVDLR�VREUH�DV�
DERUGDJHQV��TXH�FRQWULEXHP�SDUD�SHQVDU�D�JHRJUDÀFLGDGH�GR�VXMHLWR��EHP�FRPR�R�VHX�SD-
SHO��HQTXDQWR�FRQVWLWXLQWH�GD�UHÁH[mR�JHRJUiÀFD��$�JHRJUDÀFLGDGH�UHPHWH�DR�TXH�&DUORV�
:DOWHU�3RUWR�*RQoDOYHV�GHQRPLQD�FRPSUHHQVmR�VREUH�VHQWLGR�GD�DomR�H�GD�´U�H[LVWrQFLD�
GR�VXMHLWRµ��TXH�VRIUH�FRP�DV�IRUPDV�GH�YLROrQFLD�GD�RUGHP�YLJHQWH��32572�*21d$/-
9(6�� ������ ������ ������ &8,1�� 32572�*21d$/9(6�� ������� 2V�*7V� GD� (1$13(*(� GH�
������GH������H�GH������SRVVLELOLWDUDP�FRQKHFHU�GLVVHUWDo}HV��WHVHV�H�SURMHWRV�GRFHQWHV�GH�
WRGR�R�%UDVLO�H�QRV�DMXGDUDP�D�YHU�TXH�LQYHVWLJDo}HV�VREUH�RV�VXMHLWRV�H�VREUH�DV�FRPXQL-
GDGHV�WUDGLFLRQDLV�QmR�FRPS}HP��DSHQDV��PDLV�XP�WHPD�GH�HVWXGR��PDV��VLP��XP�REMHWR�GH�
pesquisa, que não altera somente a metodologia da pesquisa (individual), mas muda e pro-
EOHPDWL]D�DV�HSLVWHPRORJLDV�H�DV�PHWRGRORJLDV�GD�SUySULD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD��$OpP�GLVVR��
WDO�YLVDGD�SUREOHPDWL]D�DV�LQYLVLELOLGDGHV��FDXVDGDV��PXLWDV�YH]HV��SRU�DSUR[LPDo}HV��TXH�
GmR�rQIDVH�jV�PRUIRORJLDV�H�RX�jV�HVWUXWXUDV�GRPLQDQWHV��3RU�LVVR��UHFRUUHU�D�HVWDV�OHLWXUDV�
UHFHQWHV��TXH�FRQWULEXHP�SDUD�D�UHQRYDomR�GD�*HRJUDÀD��SHOD�EXVFD�GD�FRPSUHHQVmR�GDV�
FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV��IRL�XP�GRV�REMHWLYRV�GHVWH�WH[WR��WHQGR�HP�PHQWH�TXH�R�SUHVHQ-
WH�DUWLJR�QmR�WHYH��FRPR�ÀQDOLGDGH��GDU�FRQWD�GR�DPSOR��GLYHUVLÀFDGR�H�ULFR�XQLYHUVR�GH�
H[SHULrQFLDV�H�GH�Do}HV�DFDGrPLFDV��GH�SHVTXLVD�H�GH�H[WHQVmR���TXH�WUDEDOKDP�FRP�D�FD-
WHJRULD�VXMHLWRV�H�WHUULWyULRV�WUDGLFLRQDLV�QR�%UDVLO��PDV��DQWHV��GDU�DLQGD�PDLV�YLVLELOLGDGH�
D�WDLV�TXHVW}HV��
$SUHHQGHU�R�GHVDÀR�GD�*HRJUDÀD��DR�SURSRU�QRYDV�PHWRGRORJLDV�H�QRYDV�FRQÀJXUDo}HV�

GH�HVWXGRV�VREUH�R�OXJDU�GDV�OXWDV�H�VREUH�DV�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLDV�GRV�VXMHLWRV��EHP�FRPR�
a respeito das novas demandas, articuladas às antigas, como as demandas pela terra, por 
SDUWH�GRV�WUDEDOKDGRUHV�UXUDLV�H�XUEDQRV��DMXGD�QRV�D�LGHQWLÀFDU�TXH�D�FLrQFLD�p�ÀOKD�GH�VHX�
WHPSR�H�TXH��DVVLP��D�FRQVROLGDomR�GD�*HRJUDÀD�GR�VpFXOR�;;,�SDVVDUi��QHFHVVDULDPHQWH��
SRU�FRPSUHHQGHU��SRU�DQDOLVDU��SRU�UHÁHWLU�VREUH�R�WHPSR�SUHVHQWH�H�SRU�SURMHWDU�R�IXWXUR��
sem perder de vista seu papel na transformação social e na garantia de direitos das popu-
ODo}HV�RSULPLGDV�H�YXOQHUiYHLV�j�FRQGLo}HV�SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�DPELHQWDLV��TXH��SHU�VH, 
acabam por ampliar as desigualdades socioespaciais. 
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RESUMO

$�WUDMHWyULD�GRV�HVWXGRV�GH�JHVWmR�WHUULWRULDO�QR�%UDVLO�VHJXLX�D�GLQkPLFD�GD�PRGHUQL]DomR�QR�WHUULWyULR�
nacional, principalmente após o retorno ao Estado de Direito em 1988. O tema ‘governança’ desenvolveu 
SHVTXLVDV�VREUH�DUUDQMRV�LQVWLWXFLRQDLV�TXH�SRGHP�SURPRYHU�SURFHVVRV�GH�DomR�SROtWLFD��D�SDUWLU�GR�HVWDGR�
federativo atual. O artigo é baseado em possíveis arquiteturas político-institucionais que podem melhorar a 
YLGD�FRWLGLDQD�GH�PLOK}HV�GH�SHVVRDV�QR�SDtV��SULQFLSDOPHQWH�HP�VXDV�PXLWR�SRSXORVDV�UHJL}HV�PHWURSROLWD-
QDV��$�SHVTXLVD�DWXDO�HQIRFD�R�5LR�GH�-DQHLUR�H�VHX�HQWRUQR�PHWURSROLWDQR�H�RIHUHFH�VXJHVW}HV�SDUFLDLV�SDUD�
processos sustentáveis   de gestão espacial em relação à lógica da governança horizontal e vertical do mundo 
FRQWHPSRUkQHR�QR�VpFXOR�;;,�

3$/$95$6�&+$9(��5HJLmR�PHWURSROLWDQD�� ¶$UTXLWHWXUDV·� SROtWLFR�LQVWLWXFLRQDLV�� 6LQHUJLDV� SDUD� JHVW}HV�
públicas. Rio de Janeiro.

ABSTRACT

7KH�WUDMHFWRU\�RI�WHUULWRULDO�PDQDJHPHQW�VWXGLHV�LQ�%UD]LO�IROORZHG�WKH�G\QDPLFV�RI�PRGHUQL]DWLRQ�LQ�WKH�
QDWLRQDO�WHUULWRU\��HVSHFLDOO\�DIWHU�WKH�UHWXUQ�WR�WKH�UXOH�RI�ODZ�LQ�������7KH�WKHPH�¶JRYHUQDQFH·�KDV�GHYHOR-
ped research on institutional arrangements that can promote processes of political action, based on current 
federative state. The article based on possible political-institutional architectures that could improve the 
daily life of millions of people in the country, especially in its very populous metropolitan regions. Current 
research focuses of the city of Rio de Janeiro and its metropolitan surroundings and offers partial suggestions 
for sustainable spatial management processes in relation to the logic of horizontal and vertical governance of 
WKH�FRQWHPSRUDU\�ZRUOG�LQ�WKH���VW�FHQWXU\�

.(<:25'6��0HWURSROLWDQ�UHJLRQ��3ROLWLFDO�DQG�LQVWLWXWLRQDO�¶DUFKLWHFWXUHV·��6\QHUJLHV�IRU�SXEOLF�PDQDJHPHQW��
Rio de Janeiro.

RESUMEN

La trayectoria de los estudios sobre gestión territorial en Brasil siguió la dinámica de modernización en el 
territorio nacional, especialmente después de la vuelta al estado de derecho en 1988. El tema ‘gobernanza’ 
desarrolló investigaciones sobre arreglos institucionales que pueden promover procesos de acciones políticas 
en el estado federativo actual. El artículo se basa en posibles arquitecturas político-institucionales que puedan 
PHMRUDU�OD�YLGD�FRWLGLDQD�GH�PLOORQHV�GH�SHUVRQDV�HQ�HO�SDtV��SULQFLSDOPHQWH�HQ�VXV�PX\�SREODGDV�UHJLRQHV�
metropolitanas. La investigación actual se centra en la ciudad de Río de Janeiro y su alrededor metropolitano 
y ofrece sugerencias parciales para procesos de gestión espacial sostenibles en su relación con la lógica de la 
JREHUQDQ]D�KRUL]RQWDO�\�YHUWLFDO�GHO�PXQGR�FRQWHPSRUiQHR�HQ�HO�VLJOR�;;,�

PALAVRAS CLAVE: Región Metropolitana. Arquitecturas políticas e institucionales. Sinergias para la gestión 
pública. Rio de Janeiro.
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Introdução

$V�GLVFXVV}HV�VREUH�DV�HVWUDWpJLDV�HVSDFLDLV�GH�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�SULYDGRV�SDUD�D�JHVWmR�
GH�WHUULWyULRVñ�WRUQDP�DV�SHVTXLVDV�QR�FDPSR�GDV�Do}HV�SROtWLFDV�FDGD�YH]�PDLV�H[SUHVVL-
vas para os diversos campos do saber. Nas chamadas democracias ocidentais modernas, 
as tendências apresentadas por geógrafos do quilate de João Ferrão e Eduarda Ferreira 
(Portugal), e André-Louis Sanguin (França) são o estabelecimento das formas (e naturezas) 
entre as práticas espaciais e as práticas políticas institucionais, e pluraliza (e potencializa) 
DV�Do}HV�S~EOLFR�SULYDGDV�HP�P~OWLSODV�HVFDODV�� WRUQDQGR�D�JHVWmR�XP�FDPSR�GH�DSUHQ-
dizado constante para o desenvolvimento de estratégias de ação por agentes diversos em 
FLGDGHV��UHJL}HV�H�SDtVHV��$EUXFLR�	�6\GRZ��������YHHP�WDLV�HVWUDWpJLDV�FRPR�XP�E{QXV�
nos sistemas federalistas, pois devem ‘combinar a autonomia dos entes governamentais 
FRP�D�LQWHUGHSHQGrQFLD�HQWUH�HOHV·��S������
1D�FRQWHPSRUDQHLGDGH�GR�VpFXOR�;;,��WRGDYLD��DV�Do}HV�HVWUDWpJLFDV�HVSDFLDOL]DGDV�VmR�

FRPSOH[DV�H�VLQpUJLFDV�SHOD�SUySULD�QDWXUH]D�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��DSHVDU�GH�DLQGD�VHUHP�
entendidas, por alguns pesquisadores e gestores, como ‘meros processos’ de ordenamento 
territorial���1D�YHUGDGH��WDLV�Do}HV��TXDQGR�FRRUGHQDGDV�SRU�DJHQWHV�S~EOLFRV�FRPSHWHQ-
tes, tendem a ser ‘mais democráticas’ (no sentido da sua capilaridade social) e intergover-
namentais em relação à sua funcionalidade e dinâmica.
1D�UHDOLGDGH�FRVPRSROLWD�H�PHWURSROLWDQD�GR�VpFXOR�;;,��DV�IRUPDV�H�RV�FRQWH~GRV�SDUD�

DV�JHVW}HV�WHUULWRULDLV�DSUHVHQWDP�VH�FDGD�YH]�PDLV�PXOWLHVFDODUHV��H�GHODV�HPHUJHP�SUi-
ticas debatidas no mundo acadêmico e nos ambientes político-institucionais para a com-
SUHHQVmR�GH� VXDV� H[WHUQDOLGDGHV� HP� HVSDoRV� JHRJUiÀFRV� TXH� VmR� WmR�PDLV� GLVWLQWRV� ¶QR�
FRQWH~GR·�TXDQWR�SUy[LPRV�¶QD�VXD�IRUPD·��

Nesse campo da abordagem teórico-conceitual da gestão territorial destacam-se as di-
PHQV}HV�PDWHULDLV�����SHOD�IRUoD�WHUULWRULDO��HFRQ{PLFD��WpFQLFD��FXOWXUDO����HP�YDULDGRV�HVSD-
oRV���GDV�5HJL}HV�0HWURSROLWDQDV� (condição político-territorial do espaço conurbado pelo 
¶Qy·�PHWUySROH�HP�ODUJD�UHJLmR�GRV�HVSHFWURV�HVFDODUHV�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR��H�GR�SURFHVVR�
de metropolização5 (o transbordamento da força decisória das metrópoles, o que faz com 
TXH�WDLV�FHQWURV�VHMDP�LQGXWRUHV�GHVVH�SURFHVVR�SDUD�DOpP�GRV�OLPLWHV�GD�UHJLmR�PHWURSR-
litana da qual faz parte política e institucionalmente). 

Sendo o seu processo indutor (metropolização) mais impactante do que o seu limite 
territorial (a Região Metropolitana), as metrópoles (as FRUH�DUHD do espectro territorial) rea-
GpTXDP��FRQVWDQWHPHQWH��DV�VXDV�IXQo}HV�SROtWLFR�DGPLQLVWUDWLYDV�H�IXQFLRQDLV�
)UHQWH�DR�H[SRVWR��HVWH�DUWLJR�VH�SURS}H�D�FDUDFWHUL]DU�XP�PRGHOR�GH�JRYHUQDQoD�PHWUR-

SROLWDQD�SDUD�R�5LR�GH�-DQHLUR�EDVHDGR�HP�GRLV�SUHVVXSRVWRV��R�SULPHLUR�p�R�GRV�DUUDQMRV�
LQVWLWXFLRQDLV�FRODERUDWLYRV�HQWUH�RV�HQWHV�IHGHUDWLYRV��R�TXH�6RX]D��GHVGH�������FKDPD�GH�
cooperação intergovernamental, e o segundo é o da coparticipação instituinte dos atores 
sociais, em múltiplas escalas, que, por meio do capital social de Putnam (1996), buscam 
SDUWLFLSDU�DWLYDPHQWH�GDV�GHFLV}HV� VREUH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�QRV� WHUULWyULRV� LQVWLWXtGRV��2�
FDPSR�HVSDFLDO�GH�REVHUYDomR�SDUD�HVVDV�GXDV�Do}HV�TXH��GRUDYDQWH��VHUmR�FKDPDGDV�GH�
Do}HV�YHUWLFDLV� �FOLYDJHQV� IHGHUDWLYDV�GRV�SRGHUHV� LQVWLWXtGRV��H�Do}HV�KRUL]RQWDLV� �UHGHV�
de solidariedade e cidadania intra e intermunicípios) será a Região Metropolitana do Rio 
GH� -DQHLUR� �505-��� Mi� TXH� HVWH� p� XP�H[HPSOR�GH� HVSDoR� UHJLRQDO�� FXMDV�SHVTXLVDV� VREUH�
estratégias de gestão territorial podem contribuir para o estabelecimento de modelos de 
JRYHUQDQoD�PHWURSROLWDQD�PDLV�DGHTXDGRV�DRV�SDGU}HV�DWXDLV�GH�FRPSOH[LGDGH�QDV�UHOD-
o}HV�VRFLRHVSDFLDLV��

Para tanto, o artigo está dividido em três partes além da introdução em curso. A parte 
,,�D�VHJXLU�PRVWUDUi�R�FRQWH[WR�PHWURSROLWDQR�ÁXPLQHQVH�QD�DWXDOLGDGH�H�RV�VHXV�PDLRUHV�
SUREOHPDV� HP� WHUPRV�GD�RIHUWD� HTXkQLPH�GH� VHUYLoRV�GH� LQWHUHVVH� FRPXP�FRP� IXQo}HV�
metropolitanas. Na sua parte III, haverá a proposição de uma estrutura de gestão em rede 
SDUD�DPELHQWHV�PHWURSROLWDQRV�FXMDV�Do}HV�SROtWLFDV�LQWHJUDGDV�HQWUH�DJHQWHV�H�DWRUHV�UH-
IRUFHP�D�SURSRVWD�GH�6LOYD� ��������SDUD�TXHP�DV�JRYHUQDQoDV�GHPRFUiWLFDV� HP�5HJL}HV�
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Metropolitanas desiguais deveriam seguir os pressupostos da Teoria dos Vasos Comuni-
cantes, um sistema que, por analogia, pode buscar o equilíbrio entre espaços desiguais, a 
SDUWLU�GH�IRUoDV�H�SHVRV�WDPEpP�GHVLJXDLV��1D�VXD�SDUWH�,9�KDYHUi��ÀQDOPHQWH��D�DSUHVHQ-
tação de dois esquemas adaptados: o esquema 1 apresenta um modelo de estratégia de 
gestão intermunicipal cooperativada, a partir do modelo de governança cooperativa6 da 
Organização Cooperativista Brasileira (OCB), indicando uma rede de agentes e atores que, 
DUWLFXODGRV��SRGHP�SURPRYHU�XPD�JHVWmR�PDLV�YHUWLFDO�H�KRUL]RQWDO��H�R�HVTXHPD����TXH�
estabelece um padrão de governança cooperativa e coparticipativa com base no desenho 
LQVWLWXFLRQDO�GH�JHUHQFLDPHQWR�LQWHU�H�LQWUDFLGDGHV�GH�&DPDJQL���������3DUD�HVVH�DXWRU��RV�
princípios básicos de uma organização territorial adequada e sustentável em cidades (e 
HQWUH�FLGDGHV�H�VHXV�PXQLFtSLRV��VHPSUH�QRV�DMXGDUmR�D�UHVSRQGHU�TXHVW}HV�IXQGDPHQWDLV�
sobre a natureza, a estrutura e as leis de movimento do sistema urbano contemporâneo e 
GD�VXD�GLPHQVmR�VRFLRHVSDFLDO��5iSLGDV�FRQVLGHUDo}HV�ÀQDLV� �,9��H�DV�UHIHUrQFLDV�ELEOLR-
JUiÀFDV��9��IHFKDP�R�DUWLJR�

O Contexto Metropolitano Fluminense Atual: um espaço regional para estudos 
singulares de geografia política no Brasil

$�JUDQGH�H[SDQVmR�XUEDQD�EUDVLOHLUD�GHVGH�������QRWDGDPHQWH�QDV�FDSLWDLV�GD�PDFURU-
UHJLmR�6XGHVWH�GR�SDtV��GHQVLÀFRX�DV�UHODo}HV�HVSDFLDLV�HQWUH�GLYHUVDV�FLGDGHV��WRGDYLD��DV�
suas capacidades de gestão territorial mantiveram-se fragmentadas devido às competên-
cias federativas das escalas administrativas em vigor. Mesmo conurbadas em um processo 
urbano avassalador denominado de ‘urbanização terciária’ (Santos, 1988), ‘cidades milio-
QiULDV·�UHJLRQDOL]DGDV�H�RÀFLDOL]DGDV�FRPR�QyV�GH�5HJL}HV�PHWURSROLWDQDV��50���HVWDEHOH-
ceram, a partir de 1973, uma nova ordem hierárquica na rede urbana do país, e mantiveram 
importantes serviços públicos territorialmente fragmentados, com competências adminis-
trativas difusas e concorrentes, o que tornou a qualidade deles altamente questionável. 

Levando-se em conta o alto grau de desigualdade socioespacial entre os municípios em 
RM brasileiras, seus espaços conurbados possuem enormes disparidades na distribuição 
dos sistemas de água potável e de tratamento de esgotos domésticos, nos sistemas de cole-
ta, transporte e deposição de resíduos sólidos, na segurança pública, e demais serviços. Tal 
FRQGLomR�DIHWD�R�FRWLGLDQR�GH�PLOK}HV�GH�SHVVRDV�TXH�VH�DJORPHUDP�QRV�WHUULWyULRV�PXQLFL-
pais como os da RMRJ7��TXH�VRIUHP�SHOD�LQVXÀFLrQFLD�GHVVHV�VHUYLoRV��QDWXUDOL]DGRV�FRPR�
¶LQHÀFLHQWHV·�H�PHVPR�¶LQH[LVWHQWHV·��SHORV�PRUDGRUHV�j�PDUJHP�GH�PRGHORV�GH�TXDOLGDGH�
GH�YLGD�JHUDGRUHV�GH�EHP�HVWDU�VRFLRDPELHQWDO�HP�HVFDODV�PDLV�DPSODV��H[HPSOLÀFDGR�QD�
FIGURA 1, a seguir, em relação ao acesso diferencial ao esgotamento sanitário). O poder 
municipal brasileiro ainda está desconectado das dinâmicas regionais nas quais se incluem 
seus municípios, e assim os gestores eleitos perdem a oportunidade de tratar os problemas 
GD�RIHUWD�GH�VHUYLoRV�HVVHQFLDLV�SDUD�RV�FLGDGmRV�ORFDLV�FRP�EDVH�QRV�DVSHFWRV�JHRJUiÀFRV�
e ecológicos dos territórios regionais8
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)LJXUD��
)RQWH��LEJH��������VQLV�������

Os municípios conurbados em uma região metropolitana brasileira cooperam e coparti-
cipam muito pouco das demandas dos seus vizinhos, o que enfraquece as forças horizon-
WDLV�H�YHUWLFDLV�TXH�SRGHULDP�WRUQDU�WDLV�UHJL}HV�PDLV�DXW{QRPDV�SDUD�UHVROYHU�TXHVW}HV�Ei-
sicas e problemas estruturantes. Tal incompetência em lidar com problemas locais vem das 
GHOLEHUDo}HV�PDO�DOLQKDYDGDV�GD�&RQVWLWXLomR�PXQLFLSDOLVWD�GH�������TXH�GHL[RX�SDVVDU�D�
percepção espacial de que “TXDQGR� H[LVWH�XPD� FRQXUEDomR�� RV� LQWHUHVVHV� VmR� LQWHUSHQHWUDGRV��
H��SRUWDQWR��QmR�VH�SHUFHEH�PDLV�RQGH�WHUPLQD�XP�PXQLFtSLR�H�FRPHoD�RXWUR��H�DL�QmR�VH�SRGH�IDODU�
PDLV�HP�LQWHUHVVH�SUHGRPLQDQWHPHQWH�ORFDO��R�LQWHUHVVH�SDVVD�D�VHU�UHJLRQDO��VHQGR�LVVR�TXH�YLDELOL]D�
HVFDOD�HQWUH�WRGRV�µ��9LOOHOD�6RXWR��������S�����
1R�FDVR�GD�5HJLmR�PHWURSROLWDQD�GR�5LR�GH�-DQHLUR��D�FRQFHQWUDomR�GH�FHUFD�GH�����GD�

SRSXODomR�GD�XQLGDGH�IHGHUDGD�HP�VRPHQWH����GRV�VHXV����PXQLFtSLRV��,%*(��������ID]�
FRP�TXH�D�REVHUYDomR�GHVWDFDGD�QD�UHÁH[mR�GR�WULEXWDULVWD�DFLPD�VHMD�DLQGD�PDLV�H[SUHVVL-
YD��FRQVLGHUDQGR�VH�D�FRQGLomR�GHPRJUiÀFD�GHVVD�PDFURUUHJLmR�QR�FRQWH[WR�HVWDGXDO��1D�
),*85$���GD�SiJLQD�D�VHJXLU�p�IiFLO�REVHUYDU�D�FRQXUEDomR�GRV�PXQLFtSLRV�PHWURSROLWDQRV�
do Rio de Janeiro9.



195Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 190 - 209, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

)LJXUD��
)RQWH��LEJH��������VQLV�������

Apesar das mudanças político-administrativas impostas à cidade do Rio de Janeiro des-
de a sua fundação em 1565, e as diferentes arquiteturas de gestão sofridas pelo seu espaço 
XUEDQR��HP�FRQWH[WRV�KLVWyULFRV�H�HVFDODUHV�GLIHUHQFLDGRV��FRORQLDO��LPSHULDO��UHSXEOLFDQR��
metropolitano...), o foco da análise aqui proposta deve ser dado ao processo de fusão entre 
os antigos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, em 1975. 
(QTXDQWR�R� ¶SHUÀO�FRVPRSROLWD·�DWXDO�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�YHLR�VH�FRQVROLGDQGR�

na população carioca durante os vários momentos político-administrativos vivenciados na 
cidade-município – ter sido sempre a ‘sede’, desde 1763 criou uma marca da urbanidade e 
capitalidade na gestão central do país - o antigo estado do Rio de Janeiro manteve o tradi-
FLRQDOLVPR�GH�VXDV�DWLYLGDGHV�UXUDLV�OLJDGDV�DR�PRGHOR�DJUiULR�H[SRUWDGRU�H�GD�KLVWyULD�GR�
%UDVLO�FRPR�¶XQLGDGH�QDFLRQDO·��H�IRL�SRXFR�PRGLÀFDGR�DWp�D�FKHJDGD��YLD�3ODQRV�1DFLRQDLV�
GH�'HVHQYROYLPHQWR��31'�,�H�,,���HQWUH������H�������GRV�SURMHWRV�GH�PRGHUQL]DomR�ORJtVWLFD�H�
energética implementados durante os Governos militares para o estado, notadamente a par-
tir da fusão político-administrativa e territorial da Guanabara e do Rio de Janeiro, em 1975. 
7RGDYLD��GHYH�VH�FRQVLGHUDU�TXH��GHVGH�PHDGRV�GR�VpFXOR�;,;��H��FRP�PDLRU�LQWHQVLGD-

GH��DR�ORQJR�GR�VpFXOR�;;��D�SHULIHULD�LPHGLDWD�GR�0XQLFtSLR�1HXWUR�'LVWULWR�)HGHUDO�IRL�
VHQGR�RFXSDGD�FDGD�YH]�PDLV�UDSLGDPHQWH��R�TXH�SRVVLELOLWRX�D�GHQVLÀFDomR�GHPRJUiÀFD�
GRV�VHXV�Q~FOHRV�XUEDQRV��TXH�HUDP�DLQGD�WtPLGRV�QR�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;���6LOYD�������
&RPR�UHÁH[R�GHVVH�SURFHVVR�XUEDQL]DGRU��HVVD�UHJLmR��TXH��PDLV�WDUGH��SDVVDULD�D�VHU�QR-

PHDGD�GH�%DL[DGD�ÁXPLQHQVH��H�FRQKHFLGD��QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDOPHQWH��SHORV�VHXV�tQGLFHV�
GH�SREUH]D�FU{QLFD�H�YLROrQFLD�H[SOtFLWD��WHYH�D�SRSXODomR�UHVLGHQWH�H[SRQHQFLDOPHQWH�DPSOLD-
da em um período de menos de um século, recebendo muitos novos habitantes advindos do 
território carioca (pobres que se retiravam da cidade do Rio de Janeiro pelo alto valor do solo 
urbano gerado pelas diversas reformas urbanas da então capital do país e por políticas públi-
FDV�HVSHFtÀFDV�GH�XUEDQL]DomR�GD�iUHD�FRP�R�GHVPRQWH��SHOR�SRGHU�FHQWUDO��GDV�DWLYLGDGHV�SUL-
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márias dos municípios limítrofes à capital federal) e dos municípios do interior do estado do 
5LR�GH�-DQHLUR�H�GH�0LQDV�*HUDLV��DOpP�GD�PDFURUUHJLmR�1RUGHVWH�GR�SDtV��SRSXODo}HV�DIHWDGDV�
por diversos níveis de escassez.

)LJXUD��
)RQWH��LEJH��������DWODV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR�QR�EUDVLO�������

&RP�D�DPSOLDomR�QXPpULFD�GD�SRSXODomR�GRV�PXQLFtSLRV� OLPtWURIHV�QD�IDL[D� LPHGLDWD�
GD�IURQWHLUD�FDULRFD�ÁXPLQHQVH��R�RXWURUD�¶FLQWXUmR�YHUGH�GD�FDSLWDO�GR�SDtV·�FRQXUERX�VH�
DR�ORQJR�GR�VpFXOR�;;��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�R�DQWLJR�HVWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�SHUGLD�
TXDQWLGDGHV� DEVROXWDV� GH� SRSXODomR�� HVYD]LDQGR�VH� PXQLFtSLRV� GHPRJUDÀFDPHQWH�� HP�
XPD�VLWXDomR�TXH�SHUGXUDULD�DWp�RV�DQRV�GH�������6LOYD���������������$�),*85$���DFLPD�
UHIRUoD�D� LGHLD�GH�XPD�IUDJLOLGDGH�HP�WHUPRV�GR� ,'+�0XQLFLSDO�HQWUH�RV����PXQLFtSLRV�
TXH�FRPS}HP�KRMH�D�505-��LGHQWLÀFDQGR�VH�XP�FODUR�GHVHTXLOtEULR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�
GD� IDL[D� LPHGLDWD� GD� IURQWHLUD� FDULRFD� ��PXQLFtSLRV� ÁXPLQHQVHV� DR� QRUWH� GD�PHWUySROH�
FDULRFD��0XQLFtSLRV�GD�%DL[DGD�ÁXPLQHQVH�FRPR�%HOIRUG�5R[R��4XHLPDGRV�H�-DSHUL���DOpP�
de grande parte da sub-região do Leste metropolitano da atual metrópole carioca.
1R�DWXDO� FRQWH[WR�GH� FULVH� ÀVFDO� H� SROtWLFD� GR�SDtV�� �H�� HVSHFLÀFDPHQWH�� D� GD�XQLGDGH�

IHGHUDGD�5LR�GH�-DQHLUR�GHSRLV�GH�TXDVH�XPD�GpFDGD�²�GH������D������²�GH�XPD�IDOVD�VHQ-
VDomR�GH�SXMDQoD�HFRQ{PLFD�FRP�R�FUHVFLPHQWR�¶SRXFR�VXVWHQWiYHO·�GH�LQYHVWLPHQWRV�QR�
WHUULWyULR�ÁXPLQHQVH��QRYDV�IRUPDV�GH�JHVWmR�GRV�WHUULWyULRV�YROWDUDP�D�VHU�GLVFXWLGDV�HP�
XP�FRQWH[WR�GH�¶PXGDQoDV�VXVWHQWiYHLV·��
$�PRGHUQL]DomR�GR�¶QRYR·�HVWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�GH������WURX[H�DOJXPDV�LPSRUWDQ-

tes redes infraestruturais (como as de gás e óleo), rodovias e outros aspectos associados 
j�QDWXUH]D��SURMHWRV�GH�SURWHomR�j�0DWD�$WOkQWLFD��SDUD�R�WHUULWyULR�ÁXPLQHQVH�� WRGDYLD��
DV�PDLRUHV�WUDQVIRUPDo}HV�IRUDP�UHDOL]DGDV�QR�WHUULWyULR�FDULRFD��GHVGH�HQWmR�� WDQWR�SRU�
governos municipais quanto estaduais, afetando o equilíbrio na RMRJ e em toda unidade 
subnacional estado do Rio de Janeiro. 
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Dentre os mais recentes estudos sobre os atuais caminhos para a retomada do cresci-
mento do estado do Rio de Janeiro, destaca-se o discurso institucional e das forças pro-
GXWLYDV���HQWLGDGHV�GH�FODVVH·�GH�TXH�D�¶GHVFRQFHQWUDomR·��GH�VHUYLoRV��LQYHVWLPHQWRV��SR-
pulação...) é um caminho fundamental10�SDUD�D�GHPRFUDWL]DomR�HVSDFLDO�SDUD�DV�¶IXQo}HV�
metropolitanas’. (VWDV�GHYHP�VHUYLU�� FRP�Pi[LPD�SULRULGDGH��TXHP�YLYH�QRV� WHUULWyULRV�
RQGH�D�YLGD�FRWLGLDQD�DFRQWHFH��H�TXDQGR�FRRUGHQDGDV�SRU�DJHQWHV�H[yJHQRV�DRV�HVSDoRV�
UHJLRQDLV�PHWURSROLWDQRV��SRU�H[HPSOR��WHQGHP�D�VHU�LQVXÀFLHQWHV�H�PDO�JHUHQFLDGDV��&RP�
EDVH�QD�OHJLVODomR�VREUH�HVWH�WHPD��DV�UHÁH[}HV�GH�*UDX��������VmR�PXLWR�SHUWLQHQWHV��SRLV�
SDUD�R�MXULVWD��QR�DXJH�GRV�JRYHUQRV�PLOLWDUHV�EUDVLOHLURV���������DV�IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV�
passam a ser consideradas aquelas ´DWLYLGDGHV� H� VHUYLoRV�XUEDQRV�� RX�SDUWH� GHVWHV�� TXH�� SHOD�
QDWXUH]D�GH�VXD�GLVFLSOLQD�� LPSODQWDomR�RX�RSHUDomR�� UHVXOWHP�HP�FRQH[}HV�H� LQWHUIHUrQFLDV�UHFt�
SURFDV�HQWUH�GLIHUHQWHV�PXQLFtSLRV��H[LJLQGR�DomR�XQLÀFDGD�H�SODQHMDGD�TXH�XOWUDSDVVH�VHXV�OLPLWHV�
LQVWLWXFLRQDLV�µ (Plano Metropolitano de Desenvolvimento Integrado da Grande São Paulo, 
1971, p. 189).
1DV�YLV}HV�GH�$OYHV��������H�*UDX���������DV�IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV�VmR�HVWUDWpJLDV�SR-

lítico-institucionais para que os serviços se tornem públicos e equanimemente espacia-
OL]DGRV�HP�XP�GDGR�UHFRUWH�UHJLRQDO��3DUD�RV� MXULVWDV��DV�UHJL}HV�VHUmR�FRQVLGHUDGDV��GH�
fato, metropolitanas quando certos serviços tenham um tratamento comum e integrado, 
dando forma pública a eles através da rede de municípios conurbados, que os ofertarão de 
IRUPD�KRUL]RQWDO�FRP�D�SDUWLFLSDomR�YHUWLFDO�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��7DO�DERUGDJHP�VH�MXV-
WLÀFD�SHOD�QHFHVViULD�FRQÀDQoD�SROtWLFR�LQVWLWXFLRQDO�LQVWLWXLQWH�FULDGD�FRPD�FRQVROLGDomR�
de uma sociedade supraterritorializada – entendendo-a como a organização socioespacial 
FXMDV�Do}HV�FRQMXQWDV�HQYROYHP�DWRUHV�H�DJHQWHV�TXH�XVXIUXHP�FROHWLYDPHQWH�GDV�IXQo}HV�
PHWURSROLWDQDV�GD�UHJLmR�H�SDUD�RQGH�D�JHVWmR�SUHFLVD�GLUHFLRQDU�DV�VXDV�Do}HV�SULQFLSDLV�

Governanças Metropolitanas em Espaços Desiguais: equilíbrios decisórios em um 
jogo de ‘perdas e ganhos’ de rendas correntes e ações políticas

A partir de quadros institucionais de governos em diferentes escalas, seus agentes po-
OtWLFRV�H�DWRUHV�VRFLDLV� �FXMDV� LQWHQFLRQDOLGDGHV��UHGHV�H�Do}HV�FRQYHUJHP�H�RX�GLYHUJHP�
em políticas setoriais diversas) é que a governança metropolitana deve ser considerada. O 
fator de indução das metrópoles como FRUH�DUHDV�QD�GHÀQLomR�GRV�DUUDQMRV� LQVWLWXFLRQDLV�
YROWDGRV�SDUD�D�FRRSHUDomR�SRGHUi�VHU�GLVFXUVLYR��GHOLEHUDWLYR�H�RX�LPSOHPHQWDGRU�IRFDO�
GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��GHÀQLQGR�VH�R�WRP�H�D�LQWHQVLGDGH�GDV�P~OWLSODV�JHVW}HV�UHJLRQDLV��
1HVVH� FRQWH[WR�� R�QtYHO�GH� FRHVmR�SROtWLFR�WHUULWRULDO�GDUi�R� WRP�GDV� WUDQVIRUPDo}HV� VR-
FLRHVSDFLDLV�FXMD� UHDOL]DomR�VRFLHWiULD�HVWDUi�QD� UHDOL]DomR�GH�XPD� MXVWLoD�VRFLDO�EDVHDGD�
QD�RIHUWD�GH�PHOKRUHV�VHUYLoRV�SDUD�DV�SRSXODo}HV�GD�UHJLmR��1DV�SRVVLELOLGDGHV�GDV�ERDV�
JHVW}HV�ORFDLV�SDUD�ERDV�JRYHUQDQoDV�UHJLRQDLV��R�FRQKHFLPHQWR�GRV�OLPLWHV�GRV�HVSDoRV�GH�
escassez, iniquidade e falta de oportunidades se torna a chave para que a esperança comu-
nitária se mantenha na utopia da vida cotidiana.
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),*85$����6LVWHPD�GH�9DVRV�&RPXQLFDQWHV��(TXLOtEULR�HQWUH�RV�PHVPRV�FRQWH~GRV��VHUYLoRV��SRU�H[HPSOR��HP�IRUPDV�GLIHUHQWHV�� 
/yJLFD�UHJLRQDO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XQLGDGHV�WHUULWRULDLV�GHVLJXDLV�
)217(��0DULD�+HOHQD�5RGULJXHV�*20(6��������S������$GDSWDGR�

$�GHÀQLomR�GH�ERDV�SUiWLFDV�GH�JRYHUQDQoD�YHP�DR�HQFRQWUR�GD�QHFHVVLGDGH�GH�UHGXomR�GDV�
DVVLPHWULDV�SUHVHQWHV�QR�IHGHUDOLVPR�EUDVLOHLUR��DVVLP�FRPR�QD�H[SUHVVLYD�GHVLJXDOGDGH�VR-
cioespacial dos territórios regionalizados pelo fato metropolitano (em escalas macro e micro), 
das unidades subnacionais e mesmo dos municípios em uma mesma região não metropolitana.
6RE�HVVHV�DVSHFWRV�GH�kPELWR�WHUULWRULDO��LQVWLWXFLRQDO�H�HFRQ{PLFR��6LOYD��������SURS}H�

XP�PRGHOR�GH�JRYHUQDQoD�FRRSHUDWLYD���FRSDUWLFLSDWLYD�QDV�5HJL}HV�0HWURSROLWDQDV�EUD-
sileiras, a partir da ideia da teoria dos vasos comunicantes. Essa referência metodológica 
WHQVLRQD�R�HVSDoR�D�FRQFHEHU��YLD�WHUULWyULRV��DUTXLWHWXUDV�FRPSOH[DV�GH�DomR�SROtWLFD�YRO-
WDGDV�SDUD�¶R�UHHTXLOtEULR·�GRV�SDGU}HV�VRFLRHVSDFLDLV��2�PHVPR�DXWRU�UHIHUH�VH�DR�VLVWH-
ma de vasos comunicantes como aquele que poderia gerar forte dinâmica associativista e 
consorciada entre os vários municípios componentes de uma mesma região metropolitana, 
FRQFHSomR�OHJDO�TXH�UHJH�RV�VHUYLoRV�GH�¶IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV·�QR�%UDVLO��
&RQVLGHUDQGR�VH�D�),*85$���GD�SiJLQD�DQWHULRU��RV�YDVRV�$��%��&�H�'�UHSUHVHQWDP�PX-

nicípios desiguais na sua forma e conteúdo em uma mesma região metropolitana, sendo 
TXH�FDGD�XP�GHOHV�H[HUFHULD�DV�VXDV�Do}HV�GH�JHVWmR�FRP�EDVH�QDV�HVSHFLÀFLGDGHV�VRFLRHV-
paciais, culturais e econômicas dos seus territórios, reequilibrando o acesso de cada um 
deles aos serviços essenciais da vida metropolitana. Na base do sistema está o município 
FRUH�DUHD da região (a metrópole), que induzirá políticas públicas setoriais na direção da re-
VROXomR�GDV�GHÀFLrQFLDV�H�GLÀFXOGDGHV��H�QR�HVWtPXOR�GDV�SRWHQFLDOLGDGHV�GH�FDGD�XP�GRV�
seus membros em um processo de autonomização regional via cooperação e colaboração 
vertical e horizontal. 

Portanto, uma governança metropolitana mais equânime se dará a partir das caracte-
rísticas particulares e singulares (sistema ecológico, estruturas produtivas e de desenvol-
YLPHQWR� VRFLRHVSDFLDO�� SDGU}HV� GH� LQIUDHVWUXWXUDV�� QtYHO� GH� UHQGD�� GHQVLGDGH� GHPRJUi-
ÀFD��SDGU}HV�GH�FRQVXPR�����GDV�XQLGDGHV�SROtWLFR� WHUULWRULDLV�GHVLJXDLV�FRQVWLWXLQWHV�GR�
FRQMXQWR�UHJLRQDO��$�SRVLomR�GH�GHVWDTXH�GHVVHV� �QyV·�PHWURSROLWDQRV�VHUi�D�FKDYH�SDUD�
UHHTXLOLEUDU�� UHJXODUPHQWH�� DV� IRUoDV� TXH� GHÀQHP� DV� SULRULGDGHV� GDV� GLYHUVDV� SROtWLFDV�
públicas que buscam o reequilíbrio do sistema entre ‘municípios comunicantes entre si’. 
Sendo desiguais e, muitas vezes, complementares, os municípios podem atuar como uma 
‘única’ força política (de acordo com o sentido da ‘solidariedade horizontal’ defendida 
SRU�6DQWRV��HP�������HP�SURO�GH�PHOKRU�VLPHWULD�QR�DFHVVR�jV�IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV��2V�
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PXQLFtSLRV�UHJLRQDOL]DGRV��FRP�PHQRUHV�LPSRVLo}HV�H[WHUQDV��GHYLGR�DR�FUHVFLPHQWR�GD�
sua autonomia interna e interacional) e abertos ao equilíbrio endógeno, tornar-se-iam os 
campos para a construção da equidade espacial.
8P�H[HPSOR�GR�GHVDÀR�SDUD�R�H[HUFtFLR� VXVWHQWiYHO�GH�JRYHUQDQoD�PHWURSROLWDQD�QR�

%UDVLO�p�R�TXH�SRGH�VHU�REVHUYDGR�QD�TXDOLGDGH�GD�JHVWmR�PXQLFLSDO�LGHQWLÀFDGD�D�SDUWLU�
das rendas correntes líquidas (RCL)11 SHU�FDSLWD�GRV�PXQLFtSLRV�TXH�FRPS}HP�HVVDV�UHJL}HV�
EUDVLOHLUDV��2EVHUYH�D�),*85$���QD�SiJLQD�D�VHJXLU��1HOD�YHULÀFD�VH�TXH�PXQLFtSLRV�FD-
UHQWHV�GH�LQIUDHVWUXWXUDV�EiVLFDV��FRPR�,WDJXDt�H�&DFKRHLUR�GH�0DFDFX��SRU�H[HPSOR��WrP�
rendas correntes liquidas maiores do que municípios melhor estruturados. Isto pode in-
GLFDU�TXH�D�GHÀFLrQFLD�GD�DSOLFDomR�GRV�UHFXUVRV�FRUUHQWHV�GHVVHV�PXQLFtSLRV�HP�VHUYLoRV�
HVVHQFLDLV��FRPR�R�H[HPSOR�PRVWUDGR�QD�),*85$���²�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR��LQGLFD�XPD�
LQHÀFLrQFLD�QD�JHVWmR�PXQLFLSDO��R�TXH�DWUDSDOKDUi�DLQGD�PDLV�XP�SURMHWR�GH�JRYHUQDQoD�
metropolitana Espera-se que os municípios com maiores rendas líquidas tenham 

�'RV�GDGRV�FROHWDGRV�QR�GRFXPHQWR�RÀFLDO�GR�7&8��GH�������IRUDP�LQFRUSRUDGRV�j� 
505-�RV�PXQLFtSLRV�GH�&DFKRHLUD�GH�0DFDFX�H�5LR�%RQLWR��FRPR�HUD�HP������

)217(��6HFUHWDULD�GH�3ODQHMDPHQWR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�������

 



���

$OpP�GR�SUREOHPD�LGHQWLÀFDGR��QD�505-��FRP�EDVH�QRV�GDGRV�GRV�RUoDPHQWRV�PXQLFLSDLV�
GH������DSUHVHQWDGRV�QD�),*85$����Ki�H[SUHVVLYDV�GLIHUHQoDV�LQWHUPXQLFLSDLV�HQWUH�DV�5&/�
SHU�FDSLWD��&RP�XP�RUoDPHQWR�����YH]HV�PDLRU�GR�TXH�R�GH�1LOySROLV��D�PHQRU�5&/�HP������
GD�505-���,WDJXDt��R�PDLRU�5&/�HP������GD�PHVPD�UHJLmR��WLQKD�XPD�SRSXODomR�UHVLGHQWH�
TXDVH�����YH]HV�LQIHULRU�DR�GR�PXQLFtSLR�GD�%DL[DGD�ÁXPLQHQVH��R�TXH�DPSOLDYD�D�FDSDFLGDGH�
do poder local itaguaense em investir mais recursos em prol dos serviços essenciais em seu 
território municipal, mas isso não é realizado. Já o município carioca do Rio de Janeiro, apesar 
SRVVXLU�������GH�WRGD�SRSXODomR�GD�505-��DLQGD�PDQWHYH�XPD�PpGLD�FRUUHQWH�GH�5�����������
SHU� FDSLWD�� ÀFDQGR�DEDL[R� VRPHQWH�GRV�PXQLFtSLRV�PHWURSROLWDQRV�GH�1LWHUyL��&DFKRHLUD�GH�
0DFDFX�H�,WDJXDt��6(&3/$1�5-���������$VVLP�VHQGR��D�FHQWUDOLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�QD�505-�
reforça a noção de que é a partir da cidade carioca que grandes sinergias regionais devem ser 
LQLFLDGDV��Mi�TXH�PDLV�GR�TXH�DUUHFDGDU�UHFXUVRV�GLYHUVRV�YLD�FDSWDomR�GH�LQYHVWLPHQWRV�DGYLQ-
dos de múltiplas áreas, o maior captador de captação de recursos e de força política e interação 
LQWHU�UHJLRQDO�p�R�PXQLFtSLR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��-i�D�505-��QR�PHVPR�DQR��SRVVXtD�FHUFD�GH�����
de toda a população do estado, o que tornava a sua ação na unidade subnacional vital para o 
andamentos dos instrumentos de governança cooperativos e colaborativos aqui defendidos. 
Sendo assim, se o sentido da governança sustentável é o de fortalecer a base regional das po-
SXODo}HV�FRQXUEDGDV��HQWmR�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH� OyJLFDV� ¶FRPXQLFDQWHV·�QR�WUDWR�UHJLRQDO�H�
LQWHUPXQLFLSDO�GRV�UHFXUVRV�FRUUHQWHV�OtTXLGRV�p�XP�GRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�H[HUFtFLRV�SDUD�XPD�
JRYHUQDQoD�YROWDGD�SDUD�D�FRRSHUDomR�HQWUH�VHUYLoRV�FRP�IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV��

)217(��6HFUHWDULD�GH�3ODQHMDPHQWR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�������

2�PHVPR�VH�UHSHWLX�HQWUH�RXWUD�HVFDOD��D�GDV�RLWR�5HJL}HV�GH�*RYHUQR�GR�HVWDGR�GR�5LR�
GH�-DQHLUR��FRPR�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�),*85$����&RP�XPD�5&/�GH�5������������D�PDLRU�GR�
HVWDGR�QR�DQR�GH��������D�5HJLmR�1RUWH�ÁXPLQHQVH��VH�FRPSDUDGD�j�505-��D�PHQRU�UHQGD�
FRUUHQWH�SDUD�R�PHVPR�DQR��FRP�VHXV�5������������SRVVXtD�XPD�SRSXODomR�TXDVH����YH]HV�
PHQRU�GR�TXH�D�PHWURSROLWDQD��R�TXH�PRVWUD�R�SRWHQFLDO� UHJLRQDO�GR� LQWHULRU�ÁXPLQHQ-
se para o desenvolvimento de estratégias de gestão intermunicipal mais autônomas nos 
municípios mais distantes da FRUH�DUHD estadual. A implementação de políticas regionais 
de desenvolvimento regional pode proporcionar mais equidade na oferta dos serviços es-
VHQFLDLV��D�SDUWLU�GD�HPHUJrQFLD�GH�QRYRV�DJHQWHV�HFRQ{PLFRV�IRUMDGRV�QD�FRQÀDELOLGDGH�H�
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FRPXQLWDULVPR�UHJLRQDO��GHVRQHUDQGR�DV�5HJL}HV�0HWURSROLWDQDV�H�RXWUDV�HVFDODV�YHUWLFDLV�
GR�SRGHU�LQVWLWXtGR�SRU�Do}HV�SROtWLFDV�OLJDGDV�DRV�FRWLGLDQRV�UHJLRQDLV�QD�HVFDOD�HVWDGXDO��
$LQGD� HP� UHODomR� jV� RLWR�5HJL}HV�GH�*RYHUQR�GD�),*85$���� D�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�

ÁXPLQHQVH�WHP�RV�PXQLFtSLRV�FRP�RV�PHQRUHV�YDORUHV�GH�5&/�SHU�FDSLWD, apesar de toda a 
VXD�LPSRUWkQFLD��1R�H[WUHPR�RSRVWR�HVWmR�D�5HJL}HV�GD�&RVWD�9HUGH�H�GR�1RUWH�²�FXMRV�PX-
nicípios se destacam pela notável desigualdade de recursos públicos – com os três ‘mais 
ricos’ governos municipais de todo o estado (Quissamã, São João da Barra e Macaé). As 
%DL[DGDV�/LWRUkQHDV�VH�VREUHVVDHP�LJXDOPHQWH�SHOD�GHVLJXDOGDGH�LQWHUPXQLFLSDO��XPD�YH]�
TXH�SRVVXL�WUrV�PXQLFtSLRV�HQWUH�RV�GH]�¶PDLV�ULFRV·�GR�HVWDGR�H�WUrV�HQWUH�RV����GH�PHQRU�
RCL SHU�FDSLWD���6(&3/$1�5-�������

A seguir, a FIGURA 7 mostra uma situação estrutural bastante preocupante em termos 
das redes de solidariedade horizontais: a sobrecarga da FRUH�DUHD metropolitana na partici-
SDomR�SROtWLFD�LQVWLWXtGD�QHVVH�HVSDoR�UHJLRQDO��&RP�PDLV�GH�����GRV�HOHLWRUHV�UHJLRQDLV�
em seu território, o município do Rio de Janeiro se torna o ‘grande problema político’ a 
ser resolvido na escala regional metropolitana. Com os votos para governador da unidade 
VXEQDFLRQDO�5LR�GH�-DQHLUR�VH�FRQFHQWUDQGR��PDMRULWDULDPHQWH��QR�PXQLFtSLR�FDULRFD��H�����
QD�505-�HP�UHODomR�jV�GHPDLV�5HJL}HV�GH�*RYHUQR���D�GLPHQVmR�UHJLRQDO�GRV�SRGHUHV�LQV-
tituídos é fundamentalmente gerada no território carioca. Portanto, para efeito regional, as 
Do}HV�GR�/HJLVODWLYR�PXQLFLSDO�QHFHVVLWDP�FULDU�PHFDQLVPRV�GH�DUWLFXODomR�LQWHUPXQLFLSDO�
SDUD�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�SROtWLFDV�QD�HVFDOD�PHWURSROLWDQD�SRVVDP�VHU�PDLV�HTXLOLEUDGDV�

�'RV�GDGRV�FROHWDGRV�QR�GRFXPHQWR�RÀFLDO�GR�7&8��GH�������IRUDP�LQFRUSRUDGRV�j�505-�RV�PXQLFtSLRV� 
GH�&DFKRHLUD�GH�0DFDFX�H�5LR�%RQLWR��FRPR�HUD�HP������

)217(��6HFUHWDULD�GH�3ODQHMDPHQWR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�������

Os problemas estão postos e caberá aos estudiosos buscarem estratégias diversas para 
a aplicação concreta de políticas públicas regionais baseadas na capacidade de adminis-
WUDomR�GH�SUREOHPDV�H�UHFXUVRV�ÀQDQFHLURV� OtTXLGRV�FRPXQV�HP�SURO�GD�FROHWLYLGDGH�FR-
QXUEDGD��$�JRYHUQDQoD� FRRSHUDWLYD��QHVVH� VHQWLGR�� VHULD�XP�FRQMXQWR�GH�PHFDQLVPRV� H�
UHGHV�UHJLRQDLV��LQWHUQRV�H�H[WHUQRV��TXH�SHUPLWLULDP�DRV�PXQLFtSLRV�GHÀQLU�H�DVVHJXUDU�D�
H[HFXomR�GRV�REMHWLYRV�GRV�VLVWHPDV�FRRSHUDWLYDGRV�GH�VHUYLoRV�S~EOLFRV�FRPXQV��(VWHV��
VLVWHPLFDPHQWH�DUWLFXODGRV��JDUDQWLULDP�DV�FRQGLo}HV�JHUDLV�GH�LVRQRPLD�GRV�VHUYLoRV�HV-
VHQFLDLV��D�SDUWLU�GRV�FRQFHLWRV�GH�VHJXUDQoD��HÀFLrQFLD�H�UHGXomR�GH�ULVFRV�
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Exercitando as Capacidades de Gestão Intermunicipal e Governança 
Metropolitana: em busca de um território metropolitano mais simétrico

Buscar um modelo de governança metropolitana pautado no dinamismo das cidades 
FRVPRSROLWDV� GRV� GLDV� DWXDLV� H[LJH� XPD� FDSDFLGDGH� GH� JHVWmR� TXH� QmR� VH� DEVWHQKD�� GH�
nenhuma forma, de demandas coletivas em torno da equidade por qualidade de vida, ao 
mesmo tempo em que não se deve negar a realização das dinâmicas materiais desses espa-
ços milionários. Assim sendo, a compatibilização entre a ação democrática e participativa e 
o empreendedorismo cooperativista precisa sem realizada na fronteira entre o possível e o 
XWySLFR��XQLQGR�SHVVRDV��SURMHWRV�H�FRPSDUWLOKDQGR�UHVXOWDGRV��FRPR�SURS}H�R�PRYLPHQWR�
FRRSHUDWLYLVWD�FRQWHPSRUkQHR��(VWH�EXVFD�D�SURVSHULGDGH�FRQMXQWD��R�DWHQGLPHQWR�jV�QH-
cessidades de grupos diversos, promovendo, simultaneamente, o crescimento econômico 
VXVWHQWiYHO�H�D�LQFOXVmR�VRFLDO���2&%�������

)LJXUD����JHVWmR�LQWHUPXQLFLSDO�FRRSHUDWLYDGD�H�VXDV�GLPHQV}HV
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Ao serem constituídos como unidades político-territoriais, os municípios devem atender 
VHXV�FLGDGmRV��UHSUHVHQWDQGR�RV�HP�RSHUDo}HV�HFRQ{PLFDV�GLYHUVDV�SDUD�DVVLP�IRUWDOHFH-
rem o seu poder de negociação e espaço no mercado. Em uma governança cooperativa, a 
GLVWULEXLomR�GH�UHVXOWDGRV�HVWi�YLQFXODGD�jV�RSHUDo}HV�HIHWXDGDV�SHOR�FRQMXQWR�GRV�DWRUHV�
SROtWLFRV�QR�HVFRSR�UHJLRQDO��RQGH�R�GLUHLWR�DR�YRWR�H�jV�GHFLV}HV�VHUmR�WRPDGDV�HP�HVIH-
ras deliberativas diferenciadas e que contribuirão em sua funcionalidade para estabelecer, 
GHPRFUDWLFDPHQWH��YDORUHV�GH�DMXGD�P~WXD��UHVSRQVDELOLGDGH��LJXDOGDGH��HTXLGDGH�H�VROL-
dariedade socioespacial. 
$RV�HVWXGLRVRV�GD�*HRJUDÀD�SROtWLFD�EUDVLOHLUD��FDEHP�HVWXGRV�VREUH�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�

UHJLRQDLV� YROWDGDV� SDUD� D� JRYHUQDQoD� FRRSHUDWLYD� H� FRSDUWLFLSDWLYD�� D� SDUWLU� GH� JHVW}HV�
criadoras de sinergias e interdependências entre unidades políticas instituídas. Para a re-
solução de variados problemas espaciais, tais arquiteturas precisam focar-se na construção 
GH�PRGHORV�GH�JRYHUQDQoD�TXH�DWHQGDP�DRV�GHVHMRV�FRRSHUDWLYDGRV��FRPR�VH�SRGH�REVHU-
var na FIGURA 8, da página anterior.

Antes da proposição de um modelo de governança cooperativa em escala metropolitana, 
necessita-se entender, primeiramente, a dinâmica de uma gestão intermunicipal que vem 
sendo encampada, lentamente, desde a constituição municipalista de 1988. Com compe-
tências muito amplas e, muitas vezes, além da sua capacidade de gestão sobre processos 
IXQGDPHQWDLV��$EUXFLR�	�6\GRZ���������RV�PXQLFtSLRV�SDVVDP�D�EXVFDU�PRGHORV�GH�JHVWmR�
FRP�FDSDFLGDGH�GH�¶FRRSHUDWLYDU·�GHPDQGDV�FRPXQV�TXH��TXDQGR�WUDEDOKDGDV�HP�FRQMXQ-
to, podem surtir efeitos bastante positivos. Assim sendo, observa-se que o corpo gestor 
H[HFXWLYR��DWUDYpV�GRV�3UHIHLWRV�H�VHXV�DX[LOLDUHV�GLUHWRV�FRPR�RV�VHFUHWiULRV�PXQLFLSDLV�
GH�3ODQHMDPHQWR�H�GD�)D]HQGD��GHÀQLUi�XPD�DJHQGD�GH�JHVWmR�LQWHUPXQLFLSDO��(VWD��SRU�
VXD�YH]��VHUi�PHGLDGD�SRU�XP�&RQVHOKR�&RQVXOWLYR�GR�TXDO�IDUmR�SDUWH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�
LQVWLWXLQWHV�GRV�&RQVHOKHLURV�0XQLFLSDLV��SRU�H[HPSOR��RX�GRV�RUJDQLVPRV�GD�VRFLHGDGH�
civil capazes de priorizar demandas sociais coletivas nos municípios envolvidos. 
$V�HVWUDWpJLDV�SDUD�HVVD�FRQVXOWD�VHUmR�EHP�GLYHUVLÀFDGDV�H�FRPSRUmR�XP�URO�GH�PR-

delos bem e mal sucedidos de organização da sociedade civil, Nessa dinâmica de erros e 
acertos, a sociedade brasileira vai aprendendo a dinâmica da democracia através das práti-
FDV�GH�FRRSWDomR��DFRUGRV��DSRLRV�H�GHPDLV�IRUPDV�GH�EXVFD�GD�FKDPDGD�¶MXVWLoD�VRFLDO·��$V�
LGDV�H�YLQGDV�GD�DJHQGD�GD�JHVWmR�LQWHUPXQLFLSDO�WHUi�XP�ÀP�FRQIRUPH�IRU�D�FDSDFLGDGH�
de os atores entenderem que desistências, perdas e dissensos são também resultado de 
SUiWLFDV�SROtWLFDV�QD�JHVWmR�GRV�WHUULWyULRV��)LQDOL]DGDV�DV�GLVFXVV}HV��GRLV�FRPLWrV��WpFQLFR�
H�VRFLDO��VHUmR�RV�UHVSRQViYHLV�QmR�DSHQDV�SHOD�REVHUYDomR�GD�HVWUXWXUDomR�GDV�Do}HV�QRV�
WHUULWyULRV� HQYROYLGRV��PDV�SHOD� FRSDUWLFLSDomR� FLGDGm� DWUDYpV�GH� DWXDo}HV� H� FR�UHVSRQ-
VDELOL]Do}HV�QDV�GHFLV}HV�H�Do}HV�TXH�GHYHP�DWHQGHU� WDQWRV�jV�GHPDQGDV�VRFLDLV�TXDQWR�
às que promovam a sustentabilidade econômica das práticas espaciais voltadas para o 
mercado e a auto realização de grupos investidores locais e regionais. E assim a gestão 
intermunicipal cooperativada possibilitará a resolução de problemas que afetam as quatro 
GLPHQV}HV�GHVWDFDGDV�SDUD�HVVH�SDGUmR�GH�DomR�����D�VRFLDO�����D�GR�FDSLWDO�SULYDGR�����D�GD�
VXVWHQWDELOLGDGH�HFRQ{PLFD�H����D�GDV�FRPSHWrQFLDV�LQVWLWXLQWHV, autonomizando as pessoas e os 
investidores desses espaços.
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(VWDEHOHFLGR�R�SDGUmR�FRPSOH[R�GD�JHVWmR�FRRSHUDWLYDGD��R�WHPD�GDV�JRYHUQDQoDV�PH-
WURSROLWDQDV�JDQKDUi�GHVWDTXH��1HVVH�VHQWLGR��R�JUDQGH�H[HUFtFLR�GH�JHVWmR�FRRSHUDWLYDGD�
deve ser voltado à escala da ação da prática da governança. Neste ponto do artigo, o foco 
GD�GLVFXVVmR�VH�UHIHUH�j�HVFDOD�PHWURSROLWDQD��XP�GDV�FRQGLo}HV�PDLV�H[SUHVVLYDV�SDUD�DV�
WUDPDV�GHPRJUiÀFDV�H�SRSXODFLRQDLV�GD�GHPRFUDFLD�EUDVLOHLUD�DWXDO��FHUFD�GH�����GRV�����
PLOK}HV�GH�EUDVLOHLURV�YLYHP�KRMH��������HP�5HJL}HV�0HWURSROLWDQD�H�5,'(6��R�TXH�WRUQD�DV�
50�IRQWHV�H[SUHVVLYDV�GH�UHFXUVRV�SROtWLFRV��HFRQ{PLFRV�H�KXPDQRV�SDUD�SUiWLFDV�SROtWLFDV�
LQVWLWXtGDV�H�LQVWLWXLQWHV���&KDPD�VH�DWHQomR��FRQWXGR��TXH�PHVPR�D�H[WHQVmR�H[SUHVVLYD�
GHVVHV� HVSDoRV� UHJLRQDLV�QmR�GmR� FRQWD�GD�QDWXUH]D�GH� FHUWRV� IHQ{PHQRV�JHRJUiÀFRV��R�
TXH� LPS}H� RXWUDV� DVVHUWLYDV� HVSDFLDLV� TXH� HQYROYHP�GLQkPLFDV� H� IRUoDV� SDUD� ¶DOpP�GRV�
WHUULWyULRV�LQVWLWXtGRV·��R�VHJXQGR�SRQWR�UHIHUH�VH�DRV�PDUFRV�QRUPDWLYRV�GDV�JHVW}HV��WHPD�
sobre o qual o país se debruçará nos anos vindouros, pois o atual modelo federativo bra-
VLOHLUR�GHL[D�VHP�VROXomR�SUREOHPDV�VLJQLÀFDWLYRV�FRP�UHODomR�DRV�PRGHORV�GH�JHVWmR�GRV�
WHUULWyULRV��FRP�FRPSHWrQFLDV�FRQÁLWLYDV�H�FRPSHWLWLYDV��H�PRGHORV�SROtWLFRV�VHP�UHGHV�GH�
FRQH[mR�VLVWrPLFD�HQWUH�RV�FRUSRV�DGPLQLVWUDWLYR�H�EXURFUiWLFR�GR�(VWDGR��SRU�H[HPSOR��H�
XP�WHUFHLUR�H�IXQGDPHQWDO�SRQWR��R�GRV�PRGHORV�PDLV�GLQkPLFRV��KHWHURGR[RV�H�SURSRVL-
tivos de estratégias de gestão, que escasseiam nos ambientes institucionais e acadêmicos 
do país na atualidade.
1HVVH�VHQWLGR��D�),*85$����PHVPR�YROWDGD�SDUD�DV�UHODo}HV�FLGDGH�FLGDGH��SURS}H�VH�D�

VHU�XP�SULPHLUR�HQVDLR�GH�DSUR[LPDomR�HQWUH�DV�JHVW}HV�FRRSHUDWLYDV�H�DV�JRYHUQDQoDV�QD�
HVFDOD�UHJLRQDO�PHWURSROLWDQD��H[HUFtFLR�TXH�HVWLPXOD�D�SURGXomR�GH�PRGHORV�PDLV�DOLQKD-
dos com as estratégias de cooperação e coparticipação em espaços conurbados no espectro 
XUEDQR�PHWURSROLWDQR��2�HVTXHPD�DGDSWDGR�EXVFD�PHFDQLVPRV�GH�Do}HV�SROtWLFDV�FDSD]HV�
GH�SURPRYHU�DXWRQRPLDV�HP�PRPHQWRV�FUXFLDLV�GDV�GHFLV}HV�VREUH�SURMHWRV�GH�GHVHQYRO-
vimento em múltiplas escalas. Entendendo as metrópoles pela sua desigualdade no Brasil 
FRQWHPSRUkQHR�� DV� WHQV}HV� FUHVFHP� YHOR]PHQWH� HP� SUREOHPDV� FRPXQV� H�� jV� YH]HV�� VmR�
altamente imbricados no cotidiano das manchas metropolitanas. Assim sendo, o esquema 
em análise pode ser dividido em três partes: A) D�HVWUXWXUD�GD�JHVWmR�GD�FRUH�DUHD�GD�50; B) a 
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HVWUXWXUD�GD�JRYHUQDQoD�GD�50�H��ÀQDOPHQWH��&��D�JRYHUQDQoD�PHWURSROLWDQD SURSULDPHQWH�GLWD 
QR�VHX�FRQMXQWR�GH�LQWHUVHFo}HV�HVFDODUHV�

No tópico A, a ação do Governo municipal metropolitano proporcionará o nível vertical 
GDV� UHODo}HV�SROtWLFDV�HQWUH�DV�GHPDLV�HVIHUDV�GR�SRGHU� LQVWLWXtGR� �QR�FDVR�EUDVLOHLUR��RV�
Governos estadual e federal) na busca por sinergias e contrapartidas que possibilitem, com 
FODUH]D��D�GHÀQLomR�GDV�FRPSHWrQFLDV�LQVWLWXFLRQDLV�JHUDGDV�SRU�XPD�UHGH�LQVWLWXFLRQDO�GH�
poder. Para tanto, a coleta e mensuração de dados precisa ser mais bem pensada em rede, 
pois os dados derivados por metodologias díspares dos poderes instituídos no levanta-
PHQWR�GH�LQIRUPDo}HV�VRFLRHVSDFLDLV�JHUDP�GLDJQyVWLFRV�FRQÁLWXRVRV�VREUH�DV�GHPDQGDV�
HVSDFLDLV��DIHWDQGR�D�FODUH]D�GRV�SUREOHPDV�FRPXQV�D�VHUHP�UHVROYLGRV���PHOKRUDGRV�QD�
escala metropolitana����7mR�FRPSOH[R�TXDQWR�DV�GHFLV}HV�VHWRULDLV�HQWUH�RV�([HFXWLYRV�PX-
QLFLSDO��HVWDGXDO�H�IHGHUDO�VmR�RV�DFRUGRV�HQWUH�DV�DXWDUTXLDV�GHVVDV�HVIHUDV�GHFLVyULDV��VHMD�
SHOR�SHUÀO�GDV�EXURFUDFLDV�GRPLQDQWHV��DV�IRUoDV�SDUWLGiULDV�VmR�LPSRUWDQWHV�QHVVH�FRQWH[-
to), ou pelo acesso e domínio das técnicas de controle dos dados espaciais.

No tópico B, os prefeitos dos municípios componentes da RM em questão devem vis-
OXPEUDU�PHFDQLVPRV�SROtWLFRV�LQVWLWXLQWHV�H�LQVWLWXtGRV�SRVVtYHLV�SDUD�TXH�VHMD�DODYDQFDGR�
RV�GHVHMRV�H�QHFHVVLGDGHV�GDV�SRSXODo}HV�UHJLRQDLV��$VVHVVRUDGRV�SRU�9HUHDGRUHV�H�0R-
YLPHQWRV�VRFLDLV�GLYHUVRV�H�PRELOL]DGRUHV�GDV�TXHVW}HV�PDLV�SUHPHQWHV�GRV�VHXV�PXQLFt-
pios, a força de coesão entre os Legisladores municipais e a sociedade civil dará o tom da 
SUHVVmR�SROtWLFD�VREUH�RV�([HFXWLYRV�WDQWR�R�GD�FRUH�DUHD regional (o município-sede) quan-
WR�R�GR�*RYHUQR�HVWDGXDO�H�RV�UHSUHVHQWDQWHV�GR�([HFXWLYR�IHGHUDO��VXDV�DXWDUTXLDV��SRU�
H[HPSOR������1HVVH�MRJR�HQWUH�IRUoDV�SROtWLFDV�GLYHUVDV��RV�9HUHDGRUHV�GR�PXQLFtSLR�FHQWUDO�
VmR�RV�YHWRUHV�LPSUHVFLQGtYHLV�SDUD�D�FULDomR�GH�XP�IyUXP�UHJLRQDO�GH�VLJQLÀFkQFLD�PHWUR-
SROLWDQD��FXMR�VRPDWyULR�GH�IRUoDV�H�LQWHQFLRQDOLGDGHV�LPSXOVLRQDULD�DV�Do}HV�HVWUXWXUDQWHV�
para problemas comuns. Sem esses Vereadores, não há força de coesão político-regional 
capaz de dar suporte às demandas regionais. Nesse sentido, cabe chamar atenção para a 
importância dos Deputados estaduais eleitos com os votos metropolitanos, que se tornam 
UHVSRQViYHLV�SHOD�SUHVVmR�SROtWLFD�MXQWR�DR�*RYHUQR�HVWDGXDO�SDUD�R�IRUWDOHFLPHQWR�GH�XPD�
agenda regional metropolitana. O mesmo se refere aos Deputados federais em relação à 
SUHVVmR�GR�([HFXWLYR�QDFLRQDO�SDUD�UHIRUoDU�D�DomR�SROtWLFD�VREUH�DJHQWHV�H�DWRUHV�GLYHUVRV�

No tópico C, o da governança metropolitana em si, a sinergia mais importante para o 
PRGHOR�DSUHVHQWDGR�p�D�LQWHQVD�FRPXQLFDomR�HQWUH�RV�WUrV�QtYHLV�GR�([HFXWLYR��RV�3UHIHLWRV�
dos municípios centrais, Governadores de Estado (no caso das RIDES, os Governadores 
das unidades da Federação envolvidos) e os Representantes das autarquias federais. A go-
vernança metropolitana assessorada por comitês regionais (como defendido por Alves, em 
1986) reduz a centralidade da FRUH�DUHD e, mesmo que os seus sócios (leia-se os municípios) 
QmR�WHQKDP�RV�PHVPRV�REMHWLYRV�H�LQWHUHVVHV��SUREOHPDV�FRPXQV�VmR�UHGX]LGRV�QR�TXH�VH�
UHIHUH�DSHQDV�j�UHODomR�HQWUH�JHVWRUHV�H�FLGDGmRV��(VWHV�SRGHP�QmR�WHU�RV�PHVPRV�REMHWLYRV�
e interesses que os Prefeitos, mas a sua força de coesão em rede com os Vereadores pode 
FRQGX]LU�DV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�DFRUGR�FRP�DV�GHFLV}HV�GRV�&RQVHOKRV�FRQVXOWLYRV��1HVVH�
VHQWLGR��FDEHUi�DRV�3UHIHLWRV�FHGHUHP�jV�SUHVV}HV�SRSXODUHV�TXH��SRU�QDWXUH]DV�GLYHUVDV��
são o problema clássico para a governança regional sustentável: a capacidade das mudan-
ças de planos para a aplicação dos processos de gestão cooperativa.
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Considerações

não há receitas prontas que indiquem quais são os modelos de gestão que garantem 
sucesso para uma governança metropolitana sustentável. Mas o fato é que a gestão das 
IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV�WHQGH�D�WHU�PHQRU�RX�PDLRU�VXFHVVR�HP�IXQomR�GD�FDSDFLGDGH�ORFDO�
de se estabelecer a articulação entre, de um lado, os esforços legislativos para atender a 
GHPDQGDV�Mi�HVWDEHOHFLGDV�FRP�VHUYLoRV�H�LQYHVWLPHQWRV��HVSHFLDOPHQWH�DTXHODV�TXH�UHVXO-
WDP�GH�SDVVLYRV�XUEDQRV�H�VRFLDLV�SUHH[LVWHQWHV�H�UHFRQKHFLGRV��H��GH�RXWUR��D�DWHQomR�GRV�
Prefeitos de municípios com melhores RCL em formular estratégias de competitividade e 
LQRYDomR�TXH�SHUPLWDP��D�WDLV�HVSDoRV��H[HUFHU�VXDV�IXQo}HV�GH�SRORV�QDV�HFRQRPLDV�UHJLR-
nais e no mundo globalizado.

Trata-se de um modelo de gestão estratégica fundamentado nos valores e princípios 
FRRSHUDWLYLVWDV�P�QVWHULDQRV��%RHWWFKHU���������TXH�HVWDEHOHFH�SUiWLFDV�pWLFDV�YLVDQGR�JD-
UDQWLU�D�FRQVHFXomR�GRV�REMHWLYRV�VRFLDLV�H�DVVHJXUDU�D�JRYHUQDQoD�FRRSHUDWLYD�GH�PRGR�
sustentável em consonância com os interesses dos habitantes regionais. Os impactos desse 
modelo deverão proporcionar: D�� DPSOLDomR� GD� WUDQVSDUrQFLD� GD� DGPLQLVWUDomR� GRV� JRYHUQRV�
ORFDLV��E��IDFLOLWDomR�GD�FRODERUDomR�HQWUH�DV�XQLGDGHV�PXQLFLSDLV�HQYROYLGDV��F��FRQWULEXLomR�SDUD�
D� VXVWHQWDELOLGDGH� H� SHUHQLGDGH�GR�PRGHOR� FRRSHUDWLYLVWD� H� FRSDUWLFLSDWLYR�� G�� DSULPRUDPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR� GRV�PRUDGRUHV� H� VXDV� UHSUHVHQWDo}HV� QR� SURFHVVR� GHFLVyULR� �QmR� Ki� VXVWHQWDELOLGDGH�
VHP�FRUUHVSRQVDELOLGDGH��� H��REWHQomR�GH�PHOKRUHV�UHVXOWDGRV� IUHQWH�DRV�SUREOHPDV�HVWUXWXUDLV�GH�
RULJHP�HFRQ{PLFD�H�ÀQDQFHLUD��I��LQFHQWLYDomR�GD�LQRYDomR�H�GD�PHOKRULD�GD�TXDOLGDGH�GRV�VHUYLoRV�
PHWURSROLWDQRV��H�J��DSOLFDomR�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�VRFLDO�H�GR�FRPXQLWDULVPR�FRPR�HVWUDWpJLD�SROt�
WLFD�LQVWLWXLQWH�H�GH�FRHVmR�VRFLDO.

No âmbito espacial, as governanças metropolitanas cooperativas e coparticipativas pos-
sibilitarão: D��D�H[SOLFDomR�GD�QRomR�GH�DJORPHUDomR��RX�VLQHUJLD��SHOD�FRQFHQWUDomR�GH�SHVVRDV�H�
HTXLSDPHQWRV�HP�OXJDUHV�GHWHUPLQDGRV��FRQWUDSRQGR�VH�j�QRomR�GH�GLVSHUVmR�H�GLIHUHQFLDomR�FLGD�
GH�FDPSR��E��D�DFHVVLELOLGDGH�H�RX�FRQFRUUrQFLD�HVSDFLDO�FRQWULEXLQGR�SDUD�GHÀQLU�D�ORFDOL]DomR�GDV�
GLYHUVDV�DWLYLGDGHV��UHVLGHQFLDLV�H�SURGXWLYDV��QR�HVSDoR�LQWUD�H�LQWHUXUEDQR��F��D�LQWHUDomR�HVSDFLDO�
�GHPDQGD�SRU�PRELOLGDGH�H�FRQH[}HV��HIHWLYDGD�SRU�ÁX[RV�HQWUH�SRQWRV�À[RV�VLWXDGRV�HP�GLVWLQWDV�
ORFDOL]Do}HV�HP�XPD�RX�GLIHUHQWHV�FLGDGHV��D�SDUWLU�GR�XVXIUXWR�GH�VHUYLoRV�GLYHUVLÀFDGRV�H�HVSHFLD�
OL]DGRV��G��D�GHÀQLomR�GH�XPD�KLHUDUTXLD��RX�RUGHP��GDV�FLGDGHV�EDVHDGD�QDV�OHLV�GH�RUJDQL]DomR�GH�
HVSDoRV�XUEDQRV�DPSOLDGRV�QDV�PDLV�GLVWLQWDV�HVFDODV��ORFDO��UHJLRQDO�H�HVWDGXDO���H�H��D�FRPSHWLWL�
YLGDGH� LQWHU�UHJLRQDO�TXH�UHVSRQGHUi�SHOR�GLQDPLVPR�GH�XP�FHQWUR�PHWURSROLWDQR�HP�UHODomR�DRV�
GHPDLV�FHQWURV�XUEDQRV���PHWURSROLWDQRV�GLIHUHQFLDGRV�
�&RP�HVVH�H[HUFtFLR�GH�DUTXLWHWXUD�GH�JHVWmR�SDUD�D�JRYHUQDQoD�PHWURSROLWDQD��HVSHUD�VH�

que novas realidades urbano-regionais, baseadas em esforços coletivos para a melhoria da 
TXDOLGDGH�GH�YLGD�QR�%UDVLO�QDV�SUy[LPDV�GpFDGDV��VHMDP�DSUHVHQWDGDV�H�H[HUFLWDGDV�SRU�
Estados, agentes e atores dos mais diversos e em múltiplas escalas, para uma reorganiza-
ção espacial sustentável da atualidade.
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Referências

$%58&,2�� )�/�� 6<'2:�� &�7�� )HGHUDOLVPR� H� *RYHUQDQoD� 0XOWLQtYHO� HP� 5HJL}HV�
Metropolitanas: o caso brasileiro. IN CARNEIRO; FREY (orgs.) Governança Multinível e 
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0HWURSROLWDQDV� �50��� LUUDGLDQGR� DV� DWLYLGDGHV� GH� JHVWmR� ÀQDQFHLUD�� HFRQ{PLFD�� WpFQLFR�FLHQWtÀFD� H�
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neceu até 1960, quando, depois de 15 anos como unidade federada também, foi reincorporada ao anti-
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VpFXOR�;,;�H�TXH�SHUGXURX�����DQRV��0XQLFtSLR�1HXWUR�²�FLGDGH�LPSHULDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR���3URYtQFLD�
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e Municípios): o da desconcentração dos investimentos da FRUH�DUHD metropolitana (no caso, a cidade do 
Rio de Janeiro) para articulação regional mais bem estruturada entre os municípios que componham 
DV�¶IXQo}HV�PHWURSROLWDQDV·�GD�505-��D�SDUWLU�GDV�Do}HV�ORFDLV�

���� 5HFHLWD�&RUUHQWH�/tTXLGD��5&/� é o somatório das receitas tributárias de um governo, referentes a contri-
EXLo}HV��SDWULPRQLDLV��LQGXVWULDLV��DJURSHFXiULDV�H�GH�VHUYLoRV��GHGX]LGRV�RV�YDORUHV�GDV�WUDQVIHUrQFLDV�
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13. É comum haver muitos problemas nas bases de dados apresentados por autarquias diversas. Além de 
GLVWRUo}HV�HQRUPHV�H�GLVFUHSkQFLDV�TXH�DIHWDP�D�FUHGLELOLGDGH�GRV�GDGRV�GRV�SUREOHPDV�DSUHVHQWDGRV�
SHORV�DWRUHV�SROtWLFRV��DV�DJrQFLDV�RÀFLDV�DWUDVDP�PXLWR�R�OHYDQWDPHQWR�GH�LQIRUPDo}HV�VRFLRHVSDFLDLV��
além, de muitas vezes, utilizarem metodologias distintas e incongruentes para diagnoses necessárias 
para o enfrentamento dos problemas a serem resolvidos.
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RESUMO

2�SUHVHQWH�DUWLJR�WHP�FRPR�REMHWLYR�DQDOLVDU�RV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�HP�6D~GH��$VVLVWrQFLD�6RFLDO��(GX-
cação e Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica - FUNDEB em municípios pequenos 
no Centro-Sul do Paraná, comparando seus desenhos institucionais com a real ocupação e funcionalidade 
destes espaços participativos. Para tanto, apresenta-se a metodologia de redes sociais como caminho para 
WDO��DR�SHUPLWLU�YLVOXPEUDU�DV�UHODo}HV�HQWUH�RV�DWRUHV�TXH�FRPS}H�RV�FRQVHOKRV�QD�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�H�VXDV�
principais centralidades, isto é, quais desdenham maior, ou menor influência, na rede de conselheiros, ma-
peando o que consideramos aqui como ‘teias’ da participação social. Desta forma, pôde-se observar que nos 
&RQVHOKRV�DERUGDGRV�Ki�IRUWH�FHQWUDOLGDGH�GDV�GHFLV}HV�QDV�6HFUHWDULDV�0XQLFLSDLV�FRUUHODWDV��H�3UHIHLWXUDV��
visto que maior parte dos conselheiros são inseridos de forma seletiva pelos mesmos, conformando controle 
político do território por meio de Conselhos e confrontando o caráter institucional destes espaços.

Palavras-chave: Participação social; Redes sociais; Controle político. 

ABSTRACT

This article aims to investigate the Municipal Councils in Health, Social Assistance, Education and FUNDEB 
LQ�VPDOO�PXQLFLSDOLWLHV�LQ�WKH�&HQWHU�6RXWK�RI�3DUDQi��FRPSDULQJ�WKHLU�LQVWLWXWLRQDO�GHVLJQV�ZLWK�WKH�DFWXDO�
RFFXSDWLRQ�DQG�IXQFWLRQDOLW\�RI�WKHVH�SDUWLFLSDWRU\�VSDFHV��7R�WKLV�HQG��ZH�SUHVHQW�WKH�PHWKRGRORJ\�RI�VRFLDO�
QHWZRUNV�DV�D�ZD\�WR�GR�VR��E\�DOORZLQJ�XV�WR�JOLPSVH�WKH�UHODWLRQVKLSV�EHWZHHQ�WKH�DFWRUV�LQ�GHFLVLRQ�PDNLQJ�
DQG�WKHLU�PDLQ�FHQWUDOLWLHV��WKDW�LV��ZKLFK�GLVGDLQ�JUHDWHU�RU�OHVVHU�LQIOXHQFH�RQ�WKH�QHWZRUN�RI�FRXQVHORUV��
PDSSLQJ�ZKDW�ZH�FRQVLGHU�KHUH�DV�¶ZHEV·�RI�VRFLDO�SDUWLFLSDWLRQ��7KXV��LW�ZDV�REVHUYHG�WKDW�LQ�WKH�&RXQFLOV�
approached there is a strong centrality of decisions in the related Municipal Secretariats and City Halls, sin-
ce most of the councilors are select and inserted by them, forming political control of the territory through 
Councils and confronting the character of these spaces.

Keywords:�6RFLDO�3DUWLFLSDWLRQ��6RFLDO�QHWZRUNV��3ROLWLFDO�FRQWURO�

RESUMEN

(VWH�DUWtFXOR�WLHQH�FRPR�REMHWLYR�LQYHVWLJDU�ORV�&RQVHMRV�0XQLFLSDOHV�GH�6DOXG��%LHQHVWDU�6RFLDO��(GXFDFLyQ�
y FUNDEB en municipios pequeños en el Centro-Sur de Paraná, comparando sus diseños institucionales con 
la ocupación y funcionalidad real de estos espacios participativos. Con este fin, presentamos la metodología 
de las redes sociales como una forma de hacerlo, al permitirnos vislumbrar las relaciones entre los actores en 
la toma de decisiones y sus principales centralidades, es decir, que desdeñan una mayor o menor influencia 
en la red de asesores, mapeando qué consideramos aquí como ‘redes’ de participación social. Por lo tanto, se 
REVHUYy�TXH�HQ�ORV�&RQVHMRV�DERUGDGRV�KD\�XQD�IXHUWH�FHQWUDOLGDG�GH�GHFLVLRQHV�HQ�ODV�6HFUHWDUtDV�0XQLFLSDOHV�
\�ORV�$\XQWDPLHQWRV�UHODFLRQDGRV��\D�TXH�OD�PD\RUtD�GH�ORV�FRQFHMDOHV�VH�LQVHUWDQ�VHOHFWLYDPHQWH�SRU�HOORV��
IRUPDQGR�FRQWURO�SROtWLFR�GHO�WHUULWRULR�D�WUDYpV�GH�ORV�&RQVHMRV�\�FRQIURQWDQGR�DO�SHUVRQDMH�GH�HVWRV�HVSDFLRV�

Palabras clave: Participación social; Redes sociales; Control político. 
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Introdução

$JQHZ� �������� DR� UHVJDWDU� XP� KLVWyULFR� GD� *HRJUDÀD� 3ROtWLFD� H� WHQGrQFLDV� DWXDLV� GH�
SHVTXLVDV� QHVWD� iUHD�� FKDPD� DWHQomR� SDUD� XPD�PHOKRU� DQiOLVH� GD� GHPRFUDFLD� SUiWLFD�
participativa e identidade política em diferentes escalas. Em síntese, podemos considerar 
TXH�R�WHPD�GHPRFUDFLD�H�VHXV�GLIHUHQWHV�UHÁH[RV�QR�HVSDoR��FRQÀJXUD�VH�FRPR�XP�WHPD�
HPHUJHQFLDO�HP�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�GHYLGR�j�H[SDQVmR�GHVWH�UHJLPH�QRV�~OWLPRV�DQRV��VXDV�
crises, fragilidades e impactos territoriais em diferentes países. 

No Brasil, desde 1988, o conceito democracia faz parte do cotidiano de quase todos os 
FLGDGmRV��VHMD�QD�(VFROD��QD�8QLYHUVLGDGH��QD�PtGLD��QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�HP�SURO�GH�
direitos sociais, ou mesmo, no acesso a equipamentos de saúde pública. O fato é que fre-
quentemente o regime é questionado por alguns grupos sociais, gerando instabilidade, 
H[FOXVmR�VRFLDO�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��FRQWUROH�SRU�JUXSRV�SROtWLFR�HFRQ{PLFRV��
&KDPDPRV� DWHQomR� QHVWH� DUWLJR� SDUD� D� GHPRFUDFLD� SDUWLFLSDWLYD�� jTXHOD� H[HUFLGD� YLD�

espaços de participação institucionais, ou não, mas que representam o fruto de um cená-
rio potencialmente democrático, inclusivo e historicamente construído por movimentos 
sociais. Mas que, todavia, não escapam de fragilidades, abusos e controle político para 
garantir poder de decisão de acordo com os interesses de determinados grupos sociais. 
Para isso, trazemos a discussão dos Conselhos municipais, sua importância na escala local 
SDUD�SURPRomR�GD�JRYHUQDQoD�H�FLGDGmRV�FtYLFRV��EHP�FRPR�LGHQWLÀFDQGR��D�SDUWLU�GH�XPD�
realidade regional, fraquezas e ameaças destes espaços democráticos por meio da metodo-
logia de redes sociais. 

Os Conselhos municipais foram amplamente instituídos no Brasil, após a redemocra-
tização do Estado (1988), como forma de promover a participação da sociedade civil nos 
SURFHVVRV�GHFLVyULRV��H�IRUWDOHFHU�R�H[HUFtFLR�GD�GHPRFUDFLD�SDUWLFLSDWLYD�HP�kPELWR�ORFDO��
Neste sentido, em tese, podemos caracterizá-los como importantes espaços de inclusão e 
delineamento de políticas públicas que atendam aos interesses dos diferentes segmentos 
representados nestes espaços, tais como, representantes do serviço público, governo, em-
presas, movimentos sociais, usuários de serviços e sociedade civil como um todo. 
%RUJHV��������DSUHVHQWD�RV�&RQVHOKRV�FRPR�RV�SULQFLSDLV�HOHPHQWRV�GH�LQRYDomR�GR�FH-

nário político atual, pois são espaços destinados a negociação entre interesses do governo 
e sociedade civil que, organizada e de forma participativa, podem promover o esperado 
controle social e promoção da democratização do espaço. 

Cabe destacarmos que os Conselhos municipais indicaram a possibilidade de uma nova 
cultura política, fundamentada na interação entre interesses do Estado e sua relação com 
a sociedade, baseada no debate via argumentação de ideias e confronto de interesses entre 
os atores sociopolíticos e culturais, tendo nestes fundamentos, seu desenho institucional e 
R�UHDO�¶PRYLPHQWR·�SDUD�D�FULDomR�GHVWHV�HVSDoRV��*2+1���������

Em contrapartida, confronta-se neste artigo o desenho institucional dos Conselhos, com 
sua real ocupação em municípios pequenos no Centro-Sul do Paraná, tendo como meto-
GRORJLD�DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUWH�VH�GR�SULQFtSLR�TXH�D�UHSUHVHQWDomR�GDV�UHODo}HV�HQWUH�RV�
DWRUHV� TXH� FRPS}H�RV�SURFHVVRV�GHFLVyULRV�� GHQWUR�GRV�&RQVHOKRV�� p� SHUFHELGD�SRU� HVWD�
metodologia, capaz de mapear os atores com maior, ou menor, capacidade de poder de 
decisão nesses espaços. 
3UREOHPDWL]DPRV��DLQGD��D�HÀFLrQFLD�GD�LQFOXVmR�GD�VRFLHGDGH�FLYLO�QRV�&RQVHOKRV�PXQL-

cipais de acordo com os seguintes dados: forma de inserção, segmentos que representam, 
renda, escolaridade e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDH-M. Pois estes 
VmR�FDSD]HV�GH�SHUPLWLU�XPD�DQiOLVH�SDUD�DOpP�GDV�UHODo}HV�GH�LQWHUHVVH�HQWUH�JUXSRV�GH�
SRGHU�SROtWLFR��PDV�XPD�FRPSUHHQVmR�HP�FRPR�DV�IUDJLOLGDGHV�WHUULWRULDLV� LQÁXHP�QXP�
cenário de controle político. 

A pesquisa desenvolveu-se com participação de 71 Conselheiros¹ municipais, distribu-
ídos entre os Conselhos de Saúde, Assistência Social, Educação e FUNDEB em três muni-
FtSLRV�GR�&HQWUR�6XO�GR�3DUDQi��%RD�9HQWXUD�GH�6mR�5RTXH�35��6DQWD�0DULD�GR�2HVWH�35�
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H�0DWR�5LFR�35��TXH�DVVHPHOKDP�VH�DRV�GHPDLV�PXQLFtSLRV�GD�PHVRUUHJLmR� HP� WHUPRV�
populacionais e econômicos e, por isso, permitem uma discussão regional. A escolha des-
WHV�PXQLFtSLRV�GHYH�VH�DRV�EDL[RV�LQGLFDGRUHV�VRFLRHFRQ{PLFRV��EDL[R�tQGLFH�SRSXODFLRQDO�
H��SRU�ÀP��DR�IDWR�GH�VHUHP�PXQLFtSLRV�HPDQFLSDGRV�HP�FRQWH[WR�GH�UHGHPRFUDWL]DomR�GR�
Estado, ao longo da década de 1990. 

Os dados obtidos por meio de aplicação de questionário1��foram sistematizados em uma 
PDWUL]�� UHODFLRQDQGR�DV� LQGLFDo}HV�HQWUH�RV�&RQVHOKHLURV�H�GHPDLV�DWRUHV� H�� DSyV� LVVR�� D�
HODERUDomR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�GHVHQYROYHX�VH�QR�VRIWZDUH�*HOSKL��������&RPR�H[HPSOLÀFD-
omR�GRV�GDGRV�TXDQWLWDWLYRV�H�GDV�UHODo}HV�H[SRVWDV�QD�UHGH�VRFLDO��UHDOL]RX�VH��DLQGD��VHLV�
HQWUHYLVWDV�FRPR�IRUPD�GH�PHOKRU�DSUHHQGHU�DV�RFXSDo}HV��FRQÁLWRV��DUWLFXODo}HV�H�UHVLOL-
rQFLDV�HQWUH�RV�DWRUHV�TXH�FRPS}H�RV�&RQVHOKRV��

Desta forma, podemos evidenciar que o desenho institucional de Conselhos municipais 
REULJDWyULRV�QmR�UHÁHWHP�HP�PDLRU�SDUWLFLSDomR�GD�VRFLHGDGH�FLYLO�HP�PXQLFtSLRV�SHTXHQRV�
do Centro-Sul do Paraná, visto que a ocupação ocorre de forma seletiva, e intercalada aos in-
teresses da administração atual do município. O elucidado neste artigo não representa toda 
D�UHDOLGDGH�QDFLRQDO�GHVVHV�HVSDoRV�SDUWLFLSDWLYRV��PXLWR�PHQRV�GHVTXDOLÀFD�VHX�SRWHQFLDO�
GHPRFUiWLFR��PDV�DSUHVHQWD�YDULiYHLV�WHUULWRULDLV�TXH�LPS}H�GHVDÀRV�DRV�&RQVHOKRV��
3RU�ÀP��GHVWDFDPRV�TXH�SDUD�DOpP�GH�GHPRQVWUDU�D�HIHWLYLGDGH�GH�&RQVHOKRV�PXQLFL-

pais em municípios pequenos, procuramos elucidar um caminho metodológico que per-
PLWH� XPD� FRPSUHHQVmR� GDV� UHODo}HV� GH� SRGHU� H[LVWHQWHV� HQWUH� RV� GLIHUHQWHV� VHJPHQWRV�
representados, pautado, neste caso, em redes sociais. 

O papel institucional dos conselhos municipais

Podemos considerar que a década de 1980 foi um período importante para a conquista 
GH�PHFDQLVPRV�GH�SDUWLFLSDomR�VRFLDO��2V�PRYLPHQWRV�H�PDQLIHVWDo}HV�GXUDQWH�D�GLWDGX-
UD�PLOLWDU�GHPRQVWUDUDP�R�GHVHMR�SHOD�GHVFHQWUDOL]DomR�GD�SDUWLFLSDomR�HQWUH� DV� HVFDODV�
territoriais. Mas, efetivamente, é somente a partir da carta constitucional de 1988 que a 
participação passou a ser um direito social. Tem-se como um dos ganhos da Constituição 
Cidadã de 1988 a incorporação da dimensão participativa na concepção da democracia, 
caracterizando o Brasil como uma democracia semidireta. 

Em perspectiva histórica, os Conselhos municipais estão presentes no cenário brasileiro 
Ki�FHUFD�GH����DQRV��REMHWLYDQGR�D�GHVFHQWUDOL]DomR�GH�SRGHU�HQWUH�RV�WHUULWyULRV��D�PHGLD-
omR�GH�FRQÁLWRV�GH�LQWHUHVVH�H�D�FRQVWUXomR�GH�HVSDoRV�LQVWLWXFLRQDLV�SDUD�D�DPSOD�SDUWLFL-
pação de representantes do governo, prestadores de serviço e sociedade civil. De acordo 
FRP�6FKHUHU�:DUUHQ��������VmR�QHVVHV�HVSDoRV��SRU�PHLR�GH�IyUXQV��UHXQL}HV�H�FRQIHUrQ-
cias, que é construído de forma mais sistemática as propostas para a transformação social 
e a negociação com o Estado e o mercado.

A participação via Conselhos está prevista na Constituição Federal de 1988 nos artigos 
����� ���� H� ����� GLUHFLRQDQGR� D� SDUWLFLSDomR� QDV� iUHDV� GH� VD~GH�� HGXFDomR� H� DVVLVWrQFLD�
social, respectivamente. Além disso, a participação também está regulamentada em Leis 
HVSHFtÀFDV�� FRPR�D�/HL�2UJkQLFD�GH�6D~GH� �/26���(VWDWXWR�GD�&ULDQoD�H�GR�$GROHVFHQWH�
(ECA) e Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS), bem como no Estatuto das Cidades.

 Ao que refere à Constituição e as Leis Orgânicas, a participação da comunidade ocorre 
SRU�PHLR�GH�RUJDQL]Do}HV�UHSUHVHQWDWLYDV��SDUD�FRUURERUDU�H�GHOLEHUDU�QD�IRUPXODomR�GH�
SROtWLFDV� H� QR� FRQWUROH� GH� Do}HV�� SURPRYHQGR� DVVLP� R� TXH� GHQRPLQD�VH� GH� JRYHUQDQoD�
democrática. Ao Estatuto da Cidade, o direito e incentivo à participação deve ocorrer por 

�� $�DSOLFDomR�GRV�TXHVWLRQiULRV�RFRUUHX�HP�GDWDV�GLIHUHQWHV�HP�FDGD�XP�GRV�PXQLFtSLRV��GH�DFRUGR�FRP�DV�UHXQL}HV�GH�FDGD�&RQVHOKR�PXQLFLSDO��VHQGR��
HP�%RD�9HQWXUD�GH�6mR�5RTXH�35�RV�TXHVWLRQiULRV�IRUDP�DSOLFDGRV�HP�������������&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�GH�(GXFDomR��)XQGHE�H�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��H�
������������&RQVHOKR�PXQLFLSDO�GH�VD~GH���(P�0DWR�5LFR�35�RV�&RQVHOKHLURV�UH~QHP�VH�QR�GLD����GH�FDGD�PrV��GHVGH�TXH�GLD�~WLO���2V�TXHVWLRQiULRV�IRUDP�
DSOLFDGRV�HP�������������(P�6DQWD�0DULD�GR�2HVWH�35�RV�TXHVWLRQiULRV�IRUDP�DSOLFDGRV�HP�������������&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO�H�
6D~GH��H�������������&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�GH�(GXFDomR�H�)81'(%���



���

PHLR�GH�GHEDWHV��DXGLrQFLDV��FRQIHUrQFLDV�H�FRQVXOWDV�S~EOLFDV�VREUH�DV�Do}HV�GH�LQWHUHVVH�
XUEDQR��DOpP�GH�DJUHJDU�SURMHWRV�GH�/HL��SODQRV��SURJUDPDV�H�SURMHWRV�DGYLQGRV�GH�LQLFLD-
tiva popular. 
&RP�R�H[SRVWR��SHUFHEH�VH�TXH�D�FULDomR�GH�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�VXUJLX�FRPR�IRUPD�

de incluir a sociedade nos processos decisórios, nos casos das áreas citadas via artigos da 
Constituição, a participação é de cunho obrigatório prescrito por Lei, por isso a presença 
de Conselhos municipais nestas temáticas se dá em quase todos os municípios brasileiros, 
uma vez que são obrigatórios para o repasse de alguns recursos e políticas públicas para 
HVWDV�iUHDV��R�TXH�IRPHQWD�R�LQWHUHVVH�ORFDO�HP�LQVWLWXt�ORV��%5$6,/���������
7RQHOOD���������DR�UHDOL]DU�HVWXGR�VREUH�RV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV��HVSHFLÀFD�DV�VHJXLQWHV�

características em relação a esses espaços de participação:

• ,QGHSHQGrQFLD�GH�yUJmRV�JRYHUQDPHQWDLV�SDUD�R�H[HUFtFLR�GH�VXDV�DWULEXLo}HV��
• $�FRPSHWrQFLD�SDUD�IRUPXODU�H�FRRUGHQDU�SROtWLFDV�S~EOLFDV�H�ÀVFDOL]DU�Do}HV��
• Gestão de Fundos públicos destinados para uma política setorial. 
• Composição paritária entre representantes do Poder Público e da sociedade. 

Sobre a composição dos Conselhos, cabe ressaltar que esta ocorre por número par, com 
H[FHomR�GR�&RQVHOKRV�GH�6D~GH��FRP�FRPSRVLomR�LGHDO�GH�����GH�UHSUHVHQWDQWHV�SURÀVVLR-
QDLV�GH�VD~GH������UHSUHVHQWDQWHV�GR�JRYHUQR�SUHVWDGRUHV�GH�VHUYLoR�HP�VD~GH�H�����GH�
XVXiULRV�GR�686��0,1,67e5,2�'$�6$Ô'(���������
(P�VXDV�IXQo}HV��UHFRUUHPRV�D�*RKQ���������TXH�DSUHVHQWD�TXDWUR�GLPHQV}HV�FRUUHODWDV�

DRV�&RQVHOKRV��ÀVFDOL]DGRUD��PRELOL]DGRUD��GHOLEHUDWLYD�H�FRQVXOWLYD��$�SULPHLUD�UHIHUH�VH�
DR�DFRPSDQKDPHQWR�H�FRQWUROH�GDV�Do}HV�SUDWLFDGDV�SHORV�JRYHUQDQWHV��D�VHJXQGD��DR�HV-
WtPXOR�j�SDUWLFLSDomR�H�GLVVHPLQDomR�GH�HVWUDWpJLDV�H�LQIRUPDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH��-i�D�
IXQomR�GHOLEHUDWLYD�GL]�UHVSHLWR�DR�DWR�GH�GHFLGLU�MXQWR�DRV�JRYHUQDQWHV�DV�HVWUDWpJLDV�SDUD�
as políticas públicas. No que tange à função consultiva, as estratégias surgem por meio de 
RSLQL}HV�H�VXJHVW}HV�VREUH�RV�DVVXQWRV�UHODFLRQDGRV�
$V� IXQo}HV�DSUHVHQWDGDV�SRU�*RKQ��������GHPRQVWUDP�D�SRVVLELOLGDGH�GRV�&RQVHOKRV�

HP�DWXDU�GLUHWDPHQWH�QD� IRUPXODomR��DYDOLDomR�H�ÀVFDOL]DomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�H�GH-
PDLV�DWRV�GRV�JRYHUQRV��GHVWDFDQGR�DLQGD�TXH�DV�IXQo}HV�SRGHP�HVWDU�MXVWDSRVWDV�HQWUH�VL��
GHSHQGHQGR�GR�FDUiWHU�GH�FDGD�&RQVHOKR��&RUURERUDQGR�FRP�R�SDSHO�H�IXQo}HV�GRV�&RQ-
VHOKRV��6FKHUHU�:DUUHQ��������S������SDUDIUDVHLD�TXH��

Nas parcerias entre sociedade civil, Estado e mercado há múltiplas formas de atuação, mas em termos 
de participação para a elaboração de políticas públicas, merecem destaque os conselhos e conferências. 
1RV�FRQVHOKRV�VHWRULDLV��SRSXODU�H�RX�SDULWiULR��p�RQGH�Ki��SHOR�PHQRV�WHRULFDPHQWH��XP�HVSDoR�LQV-
WLWXFLRQDO�SDUD�R�HQFDPLQKDPHQWR�GH�SURSRVWDV�GD�VRFLHGDGH�FLYLO�SDUD�XPD�QRYD�JRYHUQDQoD�MXQWR�j�
esfera estatal.

7DLV�DÀUPDo}HV�HOXFLGDP�R�LPSRUWDQWH�SDSHO�GRV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�QR�%UDVLO��FRPR�
forma de inclusão e inserção da sociedade civil nos processos decisórios, elaboração de 
SROtWLFDV�S~EOLFDV��ÀVFDOL]Do}HV�ÀQDQFHLUDV��DSOLFDomR�GH�UHFXUVRV�H��GH�XPD�IRUPD�JHUDO��
na democracia participativa. 
'H�DFRUGR�FRP�HVWXGR�GD�6HFUHWDULD�*HUDO�GD�3UHVLGrQFLD�GD�5HS~EOLFD���������R�%UDVLO�

SRVVXt�FHUFD�GH��������&RQVHOKRV�GLVWULEXtGRV�HQWUH�RV�������PXQLFtSLRV�EUDVLOHLURV��VHQ-
do os de maior percentual os Conselhos de Assistência Social (99,86%), Saúde (99,69%), 
7XWHODU� ���������� $FRPSDQKDPHQWR� H� &RQWUROH� 6RFLDO� ���������� $OLPHQWDomR� (VFRODU�
����������'LUHLWRV�GD�&ULDQoD�H�$GROHVFHQWH����������H�(GXFDomR�����������

Em contrapartida, há também Conselhos temáticos que surgem de acordo com a deman-
GDV�H�LQWHUHVVHV�VRFLDLV��FRPR�'LUHLWR�GD�0XOKHU�����������3URPRomR�GH�,JXDOGDGH�5DFLDO�
�������� H�'LUHLWRV� /*%7� �������� TXH� DSDUHFHP� HP�PHQRU� SRUFHQWDJHP�QRV�PXQLFtSLRV�
brasileiros. Tal fato demonstra que a promoção de Conselhos temáticos por articulação 
GD�VRFLHGDGH�FLYLO�DLQGD�p�EDL[D�VH�FRPSDUDGR�DRV�&RQVHOKRV�REULJDWyULRV��DSRQWDGR�TXH�
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a atividade cívica da população ainda é pequena na criação de Conselhos vinculados aos 
movimentos sociais, e promoção de direitos e igualdade. 

Nesse sentido, no Brasil, a ampliação de espaços institucionais para a participação ocor-
re, em predominância, por força de Lei. Compreende-se que os Conselhos nas áreas obri-
gatórias surgem, também, como forma de captação de recursos nas respectivas áreas. 
7RQHOOD��������HQWHQGH�TXH�D�H[LVWrQFLD�GRV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�QmR�JDUDQWH�VXD�HIHWL-

YLGDGH��RX�VHMD��SURPRomR�GH�HIHWLYD�GHPRFUDFLD�SDUWLFLSDWLYD�SRU�PHLR�GH�DWXDomR�GH�VHJ-
PHQWRV�GD�VRFLHGDGH��2�GHVHMiYHO�FRQWUROH�GR�(VWDGR�SRU�SDUWH�GD�VRFLHGDGH�Vy�RFRUUHUi�
na interface entre a estrutura dos Conselhos municipais e a sociedade, organizada e com 
FXOWXUD�FtYLFD��SDUD�SDUWLFLSDU�GDV�WRPDGDV�GH�GHFLV}HV��

A agenda da participação precisa ser construída não somente na relação entre Estado e so-
ciedade civil, mas também nas disputas internas aos referidos campos citados. A disposição 
DR�GLiORJR�H�j�QHJRFLDomR�VmR�DWULEXWRV�HVVHQFLDLV�jTXHOHV�FRPSURPHWLGRV�FRP�D�LQWHQVLÀFD-
omR�GH�XPD�FXOWXUD�SROtWLFD�SDUWLFLSDWLYD�PDLV�HÀFLHQWH��PHVPR�TXH�D�UHODomR�HQWUH�RV�DWRUHV�
VHMD�PDUFDGD�SRU�FRQÁLWRV�GH�SRGHU��GLVSXWDV�SRU�KHJHPRQLD�H�GH�UHSUHVHQWDo}HV�SROtWLFDV��
UHODo}HV�HVWDV�TXH�QXQFD�VHUmR�LVHQWDV�QHVWHV�HVSDoRV��6&+(5(5�:$55(1���������
1RVVR�REMHWLYR�D�VHJXLU�p�DSUHVHQWDU�DOJXPDV�FDUDFWHUtVWLFDV�FRUUHODWDV�DRV�&RQVHOKRV�PX-

nicipais obrigatórios em municípios do Centro-Sul do Paraná, evidenciando a ocupação e 
atuação dos Conselhos frente ao seu desenho institucional. Ainda apresenta-se uma abor-
dagem em torno de redes sociais, como encaminhamento metodológico para compreensão 
GDV�FHQWUDOLGDGHV�HQWUH�RV�DWRUHV�TXH�FRPS}H�RV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�GH�6D~GH��(GXFDomR��
Assistência Social e FUNDEB. 

Os Conselhos municipais no Centro-Sul do Paraná

Como recorte espacial para análise de Conselhos municipais apresenta-se três muni-
FtSLRV�GR�&HQWUR�6XO�GR�3DUDQi�� VHQGR�HOHV�%RD�YHQWXUD�GH�6mR�5RTXH�35��6DQWD�0DULD�
GR�2HVWH�35�H�0DWR�5LFR�35��$�GHOLPLWDomR�GHVWHV�PXQLFtSLRV�VH�GHX�SHOD�SRVVLELOLGD-
de comparativa entre os demais municípios da mesorregião, devido suas similaridades 
QR�FRQWH[WR�SRSXODFLRQDO�H�HFRQ{PLFR��(P�VtQWHVH�� FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�EDL[D�RFXSDomR�
populacional e bases produtivas, basicamente, ligadas ao setor primário, na produção de 
cereais e com algumas indústrias de laticínio.
'H�DFRUGR�FRP�$JQHZ��������HP�DQiOLVHV�GD�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�GXDV�rQIDVHV�SUHYDOHFHP��

a de ver o poder como plural e relacional, coercitivo e dominador, e a segunda, analisando 
FRQÀJXUDo}HV�JHRJUiÀFDV���FRPR�UHJL}HV�H�ORFDOLGDGHV�H�VHXV�FRQWH[WRV�YLWDLV���SDUD�D�UHDOL-
]DomR�GHVVHV�SRGHUHV��2X�VHMD��QR�kPELWR�DTXL�DQDOLVDGR��R�SRGHU�GH�GHFLVmR��D�UHODomR�HQWUH�
FRQVHOKHLURV�H�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�UHJLRQDLV��VmR�YDULiYHLV�TXH�LQÁXHP�GLUHWDPHQWH�QD�IXQFLR-
nalidade dos Conselhos e sua capacidade de inclusão de segmentos da sociedade civil em 
PXQLFtSLRV�SHTXHQRV��PDUFDGRV�SRU�EDL[RV�LQGLFDGRUHV�VRFLRHFRQ{PLFRV��
'RPEURZVNL���������DR�SHVTXLVDU�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�QR�6XGRHVWH�GR�3DUDQi��GHVWDFD�

que municípios pequenos servem como uma espécie de microscópio para análise socio-
política, pois são capazes de abarcar elementos e variáveis que se perdem na imensidão 
das metrópoles, além, é claro, de evidenciar a realidade de grande parte dos municípios 
pequenos do interior do Brasil. 
&RUURERUDQGR�FRP�WDLV�DÀUPDo}HV�H�MXVWLÀFDWLYDV��UHFRUUHPRV�D�&DVWUR��������H�5RGUL-

JXHV���������TXH�DÀUPDP�TXH�D�HVFDOD�ORFDO�p�GH�H[WUHPD�LPSRUWkQFLD�QR�H[HUFtFLR�GD�GH-
PRFUDFLD�SDUWLFLSDWLYD�QR�%UDVLO��SRLV�p�D�PDLV�SUy[LPD�GR�FLGDGmR��H�RQGH�DV�SROtWLFDV�S~-
EOLFDV�H�Do}HV�JRYHUQDPHQWDLV�JDQKDP�PDWHULDOLGDGH��H�LPSDFWDP�GLUHWDPHQWH�R�WHUULWyULR�
e a vida dos cidadãos. Portanto, a discussão pautada na participação social via Conselhos 
HP�PXQLFtSLRV�SHTXHQRV��SHUPLWH�XPD�PDLRU�FRPSUHHQVmR�VREUH�R�SHUÀO��DWXDomR�H� LP-
pacto dos Conselhos municipais obrigatórios, bem como o poder relacional estabelecido 
QHVWHV�HVSDoRV��1R�HQWDQWR��D�JUDQGH�H[WHQVmR�WHUULWRULDO�GR�%UDVLO�H�DV�GLIHUHQWHV�SDUWLFX-
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laridades regionais não permitem generalização para escalas maiores. 
'HVWDFDPRV�DEDL[R�R�ÌQGLFH�GH�'HVHQYROYLPHQWR�+XPDQR�0XQLFLSDO�²�,'+�0��UHVSRQ-

sável por analisar o desenvolvimento dos municípios brasileiros em três perspectivas: lon-
gevidade, educação e saúde. 

Município IDH-M (2010)

Boa Ventura de São Roque/PR 0, 655

Santa Maria do Oeste/PR 0, 609

Mato Rico/PR 0, 632

Figura 1. IDH-M
Fonte:�$WODV�GR�'HVHQYROYLPHQWR�+XPDQR�QR�%UDVLO���������

Org:�$XWRUHV���������

1D�SHUVSHFWLYD�GD�SDUWLFLSDomR�VRFLDO��R�,'+�0�SRGH�UHÁHWLU�D�UHODomR�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�
acesso a serviços, especialmente educação, e atividade cívica da população em participar e 
DWXDU�MXQWR�DRV�HVSDoRV�GH�SDUWLFLSDomR��1R�kPELWR�GRV�PXQLFtSLRV�DERUGDGRV��GH�DFRUGR�
FRP�R�$WODV�GH�'HVHQYROYLPHQWR�+XPDQR�GR�%UDVLO� �������V�S��RV�PXQLFtSLRV�SRVVXHP�
desenvolvimento médio, dentro dos parâmetros analisados, que varia entre 0,600 e 0,699. 
Cabe ressaltar que mesmo com o índice nesta média, os municípios do Centro-Sul do Pa-
UDQi�HVWmR�HQWUH�RV�SLRUHV�LQGLFDGRUHV�VRFLRHFRQ{PLFRV�GR�HVWDGR��1R�UDQNLQJ�JHUDO��SRU�
H[HPSOR��6DQWD�0DULD�GR�2HVWH�RFXSD�R�OXJDU������GRV�����PXQLFtSLRV�SDUDQDHQVHV��
$OJXPDV�SHVTXLVDV� Mi�UHDOL]DGDV�UHIRUoDP�D�GHVLJXDOGDGH�VRFLDO�H[SUHVVD�QD�PHVRUUH-

JLmR��FRPR�6DOGDQ��������H�=LQNH���������SRU�H[HPSOR��TXH�DSUHVHQWDP�D�GHVLJXDO�GLVWUL-
EXLomR�GH�WHUUDV��D�DXVrQFLD�GH�LQG~VWULDV�H�SURMHWRV�HIHWLYRV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�WHUULWRULDO�
como fatores envoltos desta realidade, que permanece ao longo dos anos. Ainda, de acordo 
FRP�&HVFD��������R�&HQWUR�6XO�GR�HVWDGR�SRVVXt�YiULRV�LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�UXLQV��D�PDLRU�
SURSRUomR�GH�SREUHV�GR�HVWDGR��R�PHQRU�tQGLFH�GH�FROHWD�GH�OL[R��H�D�VHJXQGD�PDLRU�SUR-
SRUomR�GH�GRPLFtOLRV�VHP�HVJRWR�GR�3DUDQi��7DO�DÀUPDomR�GHPRQVWUD�DLQGD�PDLV�D�IUDJLOL-
GDGH�H�YXOQHUDELOLGDGH�VRFLDLV�GHVWHV�PXQLFtSLRV��IDWRUHV�HVWHV��TXH�UHÁHWHP�GLUHWDPHQWH�
na inclusão da sociedade civil em espaços participativos como os Conselhos. 

Nos municípios pesquisados, com base nas Leis Municipais e Portal da Transparência 
DQDOLVDGRV� HP������� REVHUYRX�VH� TXH�RV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV� WHPiWLFRV�GH�$VVLVWrQFLD�
Social, Educação, FUNDEB, Saúde e Tutelar estão presentes em todos os municípios da 
mesorregião. Em contrapartida, Conselhos na área de Direito da Mulher (18%), LGBT (0%), 
6DQHDPHQWR� �����H�7UDQVSRUWH� �����DSDUHFHP�HP�PHQRU�SURSRUomR��RX�VmR� LQH[LVWHQWHV�
�=,1.(���������

Podemos considerar que a conformação de Conselhos em áreas centrais de serviços básicos 
é consequência direta de legislação superior, que não apenas os obriga, mas os vincula para a 
WUDQVIHUrQFLD�GH�UHFXUVRV�GD�8QLmR��R�TXH�H[SOLFD�D�H[LVWrQFLD��HP�SUHGRPLQkQFLD��GRV�&RQVH-
OKRV�HP�6D~GH��(GXFDomR��)81'(%�H�$VVLVWrQFLD�6RFLDO��'20%52:6.,��������

 Em suas Leis Orgânicas Municipais, de uma forma geral e sistematizada, os Conselhos 
DSDUHFHP�GHVFULWRV�FRPR�RUJDQLVPRV�GH�FRRSHUDomR�FRP�R�3RGHU�3~EOLFR��FRP�ÀQDOLGDGH�
GH�DX[LOLDU�D�DGPLQLVWUDomR�QD�DQiOLVH�H�SODQHMDPHQWR�GH�DVVXQWRV�GH�VXDV�FRPSHWrQFLDV��
mas problematiza-se, a partir de seu desenho institucional e teórico, na real ocupação e 
atuação desses espaços de participação. 

Para análise de Conselhos municipais obrigatórios, nas áreas de Saúde, Assistência So-
cial, Educação e FUNDEB, apresentamos a seguir dados referentes a escolaridade e renda 
dos Conselheiros municipais, bem como a forma de inserção e os segmentos que represen-
WDP��TXHVW}HV�H[SORUDWyULDV�H�H[SOLFDWLYDV�SDUD�DV�UHGHV�VRFLDLV��PHWRGRORJLD�GHVWH�WUDED-
OKR�DSUHVHQWDGD�QR�SUy[LPR�WySLFR�GR�WH[WR��
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Dados Boa Ventura de São 
Roque/PR

Santa Maria  
do Oeste/PR Mato Rico/PR

Escolaridade

Ensino Fundamental 0% 0% 6%

Ensino Médio 12% 24% 25%

Ensino Profissionalizante 13% 0% 19%

Ensino Superior 75% 76% 50%

Renda 

1 a 2 salários mínimos 19% 29% 69%

2 a 5 salários mínimos 65% 59% 31%

5 a 10 salários mínimos 16% 0% 0%

+ que 10 salários mínimos 0% 12% 0%

Segmentos que representam 

Governo 16% 41% 37%

Usuários 25% 35% 44%

Prestador de Serviço 59% 34% 19%

Forma de Inserção 

Indicado pela Secretaria 73% 65% 50%

Eleito em processo interno 11% 11% 12%

Indicado por associação 11% 0% 0%

Eleito em fórum 0% 0% 7%

Eleito em assembleia 5% 24% 31%

Figura 2.�'DGRV�UHIHUHQWHV�DRV�&RQVHOKHLURV�PXQLFLSDLV
Fonte:�$SOLFDomR�GH�TXHVWLRQiULRV��������

Org:�$XWRUHV���������
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A partir dos dados em torno da escolaridade, é possível notar que mais da metade dos 
conselheiros municipais possuem ensino superior, sendo que em Boa Ventura de São Ro-
que e Santa Maria do Oeste, em média, 80% dos conselheiros cursaram ensino superior. 
destacando a forte participação de conselheiros com maior conhecimento técnico e teórico 
VREUH�RV�WHPDV�DERUGDGRV�QDV�UHXQL}HV�H�FRQIHUrQFLDV�UHDOL]DGDV�QRV�&RQVHOKRV��

Ao que diz respeito aos segmentos representados, grande parte dos conselheiros atuan-
WHV�QDV�UHXQL}HV�VmR�PHPEURV�GR�VHJPHQWR�SUHVWDGRU�GH�VHUYLoR�H�JRYHUQR��GHPRQVWUDQGR�
relação entre indicação e ocupação do Conselho, fato que garante maior controle político 
pelo atual governo em representar seus interesses e ideais nesse espaços. No município de 
Boa Ventura de São Roque, 50% dos conselheiros são prestadores de serviço, em segundo 
OXJDU��FRP������RV�XVXiULRV�HQTXDGUDGRV�QRV�PHPEURV�GD�VRFLHGDGH�FLYLO��(P�6DQWD�0DULD�
do Oeste e Mato Rico, percebe-se a grande atuação de membros do governo, normalmente 
LQGLFDGRV�SHODV�VHFUHWDULDV��FRPR�REVHUYDGR�QD�ÀJXUD����

Somando os membros prestadores de serviço e representantes do governo, observa-se 
que estes se sobressaem na representatividade dos conselhos, em Mato Rico 56% e, em 
Santa Maria do Oeste e Boa Ventura de São Roque, 75%, números bem superiores se com-
parados aos conselheiros do segmento da sociedade civil. O fato deve servir de alerta ao 
SOHQR�IXQFLRQDPHQWR�GRV�FRQVHOKRV��SRLV��SHOR�H[SRVWR��R�TXH�VH�GHPRQVWUD�p�D�IUDJLOLGDGH�
GDV�UHSUHVHQWDo}HV�GHVVHV�HVSDoRV��JHUDQGR�TXHVWLRQDPHQWR�VREUH�D�OHJLWLPLGDGH�GH�VHXV�
integrantes e os segmentos que representam. No caso do município analisado, por meio da 
tabela, pode-se perceber que há maior predominância dos segmentos dos prestadores de 
serviços e governo. De acordo com a conselheira CS3, de Boa Ventura de São Roque:

$�PDLRULD�GDV�SHVVRDV�QmR�VH�LQWHUHVVDP��'LÀFLOPHQWH�HQFRQWUDPRV�XVXiULRV�RX�WUDEDOKDGRUHV�TXH�TXHL-
ram participar dos conselhos municipais. Acredito que a maioria não entende a importância do conse-
lho, os conselhos são soberanos ao Prefeito, ele é deliberativo, é soberano a qualquer político dentro do 
município ou secretário. A maioria das pessoas não sabem a importância e os que sabem, normalmente 
não querem comprometimento.

Para a conselheira CE9, também de Boa Ventura de São Roque, “normalmente os con-
VHOKHLURV�TXH� UHSUHVHQWDP�R� VHJPHQWR�GRV�XVXiULRV�QmR�SRGHP�SDUWLFLSDU�GDV� UHXQL}HV�
porque o horário e as datas não permitem, por acontecerem em dias úteis e horário de tra-
EDOKRµ��1D�SHUVSHFWLYD�GR�FRQVHOKHLUR�&)���GH�0DWR�5LFR��´HP�JHUDO�SDUWLFLSDP�XQV�����
RX�����GR�WRWDO�GH����FRQVHOKHLURV��0XLWRV�QmR�SDUWLFLSDP�SRUTXH�ID]HP�SDUWH�GR�FRQVHOKR�
apenas por obrigação, para o cumprimento do número necessário de conselheiros para que 
R�FRQVHOKR�PXQLFLSDO�SRVVD�H[LVWLUµ��
'HVWD�IRUPD��SRGH�VH�DÀUPDU�TXH��DSHVDU�GH�R�GHVHQKR�LQVWLWXFLRQDO�HVWDEHOHFHU�D�SDUWLFL-

SDomR�GH�XVXiULRV�PHPEURV�GD�VRFLHGDGH�FLYLO�QRV�FRQVHOKRV��HP�PXLWRV�FDVRV��QDV�UHXQL}HV�
SDUD�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�HIHWLYD�VH�D�SDUWLFLSDomR�GRV�SUHVWDGRUHV�GH�VHUYLoRV�H�VHJPHQWRV�
GR�JRYHUQR��FHQWUDOL]DQGR�DV�GHFLV}HV�DRV�LQWHUHVVHV�GHVWHV�JUXSRV��&RQFRPLWDQWH�DRV�GDGRV�
sobre segmentos que representam, a forma de inserção nos Conselhos municipais demons-
tram alta centralidade nas respectivas Secretarias municipais, fato que pode impedir o de-
sempenho social esperado nesses espaços e favorecer um ambiente de controle político nas 
Do}HV�FRUUHODWDV�DRV�&RQVHOKRV��LVWR�p��QD�ÀVFDOL]DomR�GH�JDVWRV�H�HODERUDomR�H�LPSOHPHQWDomR�
de políticas públicas no território. 

Destaca-se, ainda, que maior parte dos conselheiros municipais foi indicado por secreta-
rias municipais, em Boa Ventura de São Roque, apenas uma minoria foi eleita em assembleia 
pública. Observa-se um número maior de eleitos em assembleia pública nos municípios de 
6DQWD�0DULD�GR�2HVWH�H�0DWR�5LFR��FRP�����H������UHVSHFWLYDPHQWH��2V�HOHLWRV�HP�SURFHVVR�
LQWHUQR��RX�VHMD��GHQWUR�GRV�&RQVHOKRV��VH�HTXLYDOHP�QRV�WUrV�PXQLFtSLRV�H��HQWUH�RV�LQGLFD-
dos por alguma associação, estes só aparecem em Boa Ventura de São Roque com 11%. 
&RP� UHODomR� D� HVVHV� GDGRV�� 6RX]D� ������� S�� ���� DUJXPHQWD� TXH� ´QmR� p� LQFRPXP�QDV�

comunidades pequenas e pobres, em que muitas vezes os membros dos conselhos são 
LQGLFDGRV�SHORV�GLULJHQWHV�ORFDLV��H�R�VHX�SDSHO�p�UDWLÀFDU�DV�GHFLV}HV�WRPDGDV�SHOR�H[HFX-
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tivo local”. No caso da pesquisa aqui apresentada, o mesmo foi observado, à medida que 
grande parte dos conselheiros são indicados pelas Secretarias municipais, e não eleitos em 
assembleia pública, como seria o mais adequado para promover espaços participativos in-
FOXVLYRV�SDUD�PHPEURV�GD�VRFLHGDGH�FLYLO��6FKHUHU�:DUUHQ��������S������HOXFLGD�DLQGD�PDLV�
RV�UHVXOWDGRV�DTXL�DSUHVHQWDGRV�FRP�D�VHJXLQWH�DÀUPDomR�

3UHSDUDU�RV�VXMHLWRV�SDUD�VH�WRUQDUHP�DWRUHV�GH�QRYDV�IRUPDV�GH�JRYHUQDQoD�UHTXHU�D�SDUWLFLSDomR�HP�
GLYHUVRV�HVSDoRV��PRELOL]Do}HV�GH�EDVH�ORFDO�QD�HVIHUD�S~EOLFD��HPSRGHUDPHQWR�DWUDYpV�GRV�IyUXQV�H�UH-
des da sociedade civil; participação nos conselhos setoriais de parceria entre sociedade civil e Estado; e, 
nos últimos anos, a busca de uma representação ativa nas conferências nacionais e globais de iniciativa 
governamental em parcerias com a sociedade civil organizada. 

Durante os questionários, quando perguntados se algum conselheiro possuí maior in-
ÁXrQFLD�QDV�GHFLV}HV�GR�&RQVHOKR�TXH�SDUWLFLSD������GRV�FRQVHOKHLURV�DVVLQDORX�TXH�QmR�H�
����TXH�VLP��FLWDQGR�R�3UHVLGHQWH�GR�&RQVHOKR�FRPR�PDLV�LQÁXHQWH��(QWUH�RV�PRWLYRV�TXH�
HQYROYHP�WDO�LQÁXrQFLD�GHVWDFDUDP�VH�R�FRQKHFLPHQWR�WpFQLFR�VREUH�R�DVVXQWR��R�DSRLR�GDV�
bases locais e, com menor proporção, as características pessoais dos conselheiros. Sobre 
LVVR��D�FRQVHOKHLUD�&6���GR�PXQLFtSLR�GH�%RD�9HQWXUD�GH�6mR�5RTXH��H[SOLFRX�TXH��

9HMR�TXH� HP�JUDQGH�SDUWH�GRV� FRQVHOKHLURV� TXH� H[LVWH� YRFr� DFDED�JDQKDQGR� HOHV�SHOR� FRQKHFLPHQWR�
WpFQLFR�TXH�SRVVXt��+RMH��SRU�H[HPSOR��QR�3ODQR�GLVFXWLGR�PXLWRV�GRV�FRQVHOKHLURV�TXH�VmR�XVXiULRV�QmR�
tiveram iniciativa de dizer o porquê, ou argumentar sobre a decisão, eles acreditam muito no que nós 
(prestadores) falamos, devido ao conhecimento técnico que possuímos dentro da própria instituição. 
4XDQGR�HOHV�SRVVXHP�FRQÀDQoD�QDTXLOR�TXH�HVWDPRV�IDODQGR�HOHV�DSURYDP�VHP�TXHVWLRQDU�

'H�XPD�IRUPD�JHUDO��SRGHPRV�DÀUPDU�TXH�RV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�DQDOLVDGRV�QmR�FXP-
prem seu desenho institucional no que concerne a ocupação e inserção democrática, onde 
a eleição em fórum deve ser priorizada como forma de seleção dos conselheiros. Todavia, 
FRPR�H[HPSOLÀFDGR�QDV�HQWUHYLVWDV��R� IDWR�p� WDPEpP�UHÁH[R�GR�EDL[R�HQJDMDPHQWR�FtYLFR�
GDV�SRSXODo}HV�ORFDLV��IDWR�TXH�SRGH�VHU�DVVRFLDGR�DRV�EDL[RV�LQGLFDGRUHV�VRFLRHFRQ{PLFRV��

Para tanto, coube-nos também outra questão para análise destes Conselhos: a compreen-
são das centralidades da participação social, como forma de averiguar em quais atores, insti-
WXLo}HV�RX�DVVRFLDo}HV�RV�FRQVHOKHLURV�HVWmR�YLQFXODGRV�QR�PRPHQWR�GH�WRPDGD�GH�GHFLVmR��
3DUD�WDQWR��SDUWLPRV�GD�PHWRGRORJLD�GH�UHGHV�VRFLDLV��SRU�YLVOXPEUDU�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�
estabelecidas entre os conselheiros atuantes e demais atores que permeiam estes espaços 
deliberativos, como forma de garantir seu controle no processo decisório e dos territórios. 
$�GLVFXVVmR�HP�WRUQR�GH�UHGHV�VRFLDLV�H�UHODo}HV�GH�SRGHU�HVWi�DSUHVHQWDGD�QR�WySLFR�D�VH-

JXLU��EHP�FRPR�RV�VRFLRJUDPDV�HODERUDGRV�SRU�PHLR�GR�VRIWZDUH�*HSKL �����. Cabe destacar que 
RV�DWRUHV�TXH�FRPS}H�DV�UHGHV�IRUDP�LQGLFDGRV�SHORV�FRQVHOKHLURV�SRU�PHLR�GH�TXHVWLRQiULRV��

Das ‘teias’ da participação social ao controle político dos territórios: Uma 
abordagem a partir de redes sociais 

6DQWRV� ������� DSRQWD� TXH� DV� UHGHV�� QDV� FLrQFLDV� H[DWDV� H� VRFLDLV�� FRQÀJXUDP�VH� FRPR�
“estruturas que permitem o transporte de matéria, de energia e de informação entre um 
SRQWR�H�RXWURµ��������S��������1R�kPELWR�JHRJUiÀFR��HQWHQGHPRV�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�UHGH�
ItVLFD��HVWDEHOHFLGD�SRU�SRQWRV�À[RV�TXH�SHUPLWHP�GLQkPLFDV�GLYHUVDV�HQWUH�XP�SRQWR�H�
RXWUR��EHP�FRPR�D� UHGH�VRFLDO�H�SROtWLFD��DTXHOD�HVWDEHOHFLGD�QDV� UHODo}HV�HQWUH�DWRUHV�H�
LQVWLWXLo}HV�� TXH� WDPEpP�PRGHODP�R� HVSDoR� H�GmR� VLJQLÀFDGR�DR� WHUULWyULR�� -i�5DIIHVWLQ�
(1993) aborda a rede como um meio que assegura comunicação entre atores e controle do 
território. Uma rede é um sistema de linhas que desenham tramas, ela pode ser abstrata ou 
concreta, visível ou invisível e, em geral, caracterizam-se pela comunicação ou não-comu-
QLFDomR�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�GLIHUHQWHV�DWRUHV�FRP�ÀQDOLGDGHV�HVWUDWpJLFDV��
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3DUWLQGR�GHVWDV�GHÀQLo}HV�HQWHQGH�VH�TXH�Ki�SRVLo}HV�GRV�DWRUHV�H�LQVWLWXLo}HV�QHVVDV�UH-
GHV��TXH�PROGDP�VXDV�Do}HV�H�HVWUDWpJLDV��DMXGDQGR�D�FRQVWUXLU�DV�SUHIHUrQFLDV��RV�SURMHWRV�
H�DV�YLV}HV�GH�PXQGR��H�GmR�DFHVVR�D�GLIHUHQFLDGRV�UHFXUVRV�GH�SRGHU��1HVWD�SHUVSHFWLYD��
entendemos a sociedade “como uma pluralidade de grupos, cada qual com seus interesses 
H�LQVWUXPHQWRV�GH�SRGHUµ��0$548(6��������S������&KDPD�VH�DWHQomR��DLQGD��SDUD�R�IDWR�
GH�TXH�HVWDV�UHODo}HV�HP�UHGH�VH�RULJLQDP�KLVWRULFDPHQWH��PDV�GHQWUR�GD�GLQkPLFD��QRYRV�
DWRUHV�VXUJHP�H�RXWURV�VmR�H[FOXtGRV��
'H�DFRUGR�FRP�6LOYD��������S������SRGH�VH�HQFRQWUDU�GXDV�YHUWHQWHV�LQVHULGDV�QDV�UHGHV�

GH�UHODo}HV�FRQVWLWXtGDV�QD�VRFLHGDGH��´D�SULPHLUD�GHODV�p�D�PRWLYDomR�j�SHUPDQrQFLD��D�
PDQXWHQomR�GR�VWDWXV�TXR��D�VHJXQGD�FRPR�GHVHMR�GH�PXGDQoD�GHVVD�RUGHP�SRU�JUXSRV�
GLYHUJHQWHV��QD�OXWD��QR�FRQÁLWRµ�
1R�FDPSR�GD�FLrQFLD�JHRJUiÀFD�D�UHSUHVHQWDomR�SRU�PHLR�GDV�UHGHV�FDUDFWHUL]D�VH�FRPR�

XPD� LPDJHP�GR� HVSDoR�� RX�PDLV� HVSHFLÀFDPHQWH�� GR� WHUULWyULR�� FRQVWUXtGR� D� SDUWLU� GDV�
UHODo}HV�VRFLDLV��SRLV��GH�DFRUGR�FRP�5DIIHVWLQ��������S������´VmR�DV�UHGHV�TXH�DVVHJXUDP�R�
controle do espaço e no espaço”.

Compreende-se os Conselhos municipais enquanto arenas de interação entre diversos 
JUXSRV�H�DWRUHV��TXH�UHSUHVHQWDP�VHJPHQWRV�GD�VRFLHGDGH�FLYLO��LQVWLWXLo}HV��JRYHUQR��HQ-
ÀP��FDGD�XP�FRQWHQGR�VHXV�LQWHUHVVHV�H�TXDQWR�PDLRU�D�UHSUHVHQWDomR�GH�XP�VHJPHQWR��
PDLRU�D�SRVVLELOLGDGH�GH�DOFDQoDU�WDLV�REMHWLYRV��'(1(=��������
$V�UHGHV�SHUPLWHP�XPD�OHLWXUD�YHUWLFDOL]DGD�GDV�UHODo}HV�́ SRU�GHQWURµ�GRV�&RQVHOKRV��SRU�

UHSUHVHQWDUHP�RV�DWRUHV�H�LQVWLWXLo}HV�HQYROYLGDV�QD�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�H��HVSHFLDOPHQWH��
UHYHODU�HP�TXDLV�GHVWHV�D�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�HVWmR�PDLV�GLUHFLRQDGDV�RX�FHQWUDOL]DGDV�

Assim, após a aplicação dos questionários, os dados foram sistematizados em uma ma-
triz quadrada, organizando os conselheiros e os respectivos nomes citados por eles. Por 
H[HPSOR��VH�XP�FRQVHOKHLUR�LQGLFRX�D�VHFUHWDULD�GH�VD~GH��QD�OLQKD�GHVWH�FRQVHOKHLUR�UH-
lacionamos à coluna da secretaria de saúde, adicionando o número 1 que indica o vínculo 
entre os nós. Desta forma, gerou-se sociogramas que representam a relação entre os con-
selheiros municipais das áreas de Educação, FUNDEB, Saúde e Assistência Social em seus 
respectivos processos decisórios. 
3DUD�H[SOLFDU�RV�YtQFXORV�H�ÁX[RV�HQWUH�RV�QyV�DWRUHV�H�R�IXQFLRQDPHQWR�GRV�&RQVHOKRV��

realizou-se duas entrevistas com conselheiros, totalizando seis entrevistas que permitiram 
D�H[SOLFDomR�PDLV�DÀQFR�GDV�UHODo}HV�HQWUH�RV�QyV�DWRUHV��

Para análise da rede toma-se como referência o grau de entrada e o grau de saída, ou 
VHMD��DV�ÁHFKDV�TXH�OLJDP�RV�QyV�H�TXH�DSUHVHQWDP�D�FDSDFLGDGH�GR�DWRU�GH�UHFHEHU�H�UH-
SDVVDU�PXLWDV�LQIRUPDo}HV�H�DVVLP�VHU�PDLV�LQÁXHQWH�GHQWUR�GR�&RQVHOKR��'HVWD�IRUPD��QD�
UHSUHVHQWDomR�JHUDGD�SHOR�VRIWZDUH�*HOSKL������, os atores de maior centralidade são repre-
sentados por círculos maiores e de cor mais intensa. Destacamos, também, os atores que 
servem como “pontes” na comunicação dentro da rede, ligando atores mais periféricos da 
UHGH�DRV�DWRUHV�GH�PDLRU�FHQWUDOLGDGH�H�LQÁXrQFLD�QDV�GHFLV}HV��
1D�ÀJXUD����p�DSUHVHQWDGR�DV�UHODo}HV�HVWDEHOHFLGDV�HQWUH�RV�DWRUHV�LGHQWLÀFDGRV�QR�PX-

QLFtSLR�GH�%RD�9HQWXUD�GH�6mR�5RTXH�35��
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1D�ÀJXUD���WHPRV�D�UHSUHVHQWDomR�GH����QyV�DWRUHV��LGHQWLÀFDGRV�SRU�PHLR�GH�DSOLFDomR�
GH�TXHVWLRQiULRV��'R�WRWDO�����VmR�FRQVHOKHLURV�PXQLFLSDLV��RV�GHPDLV�UHIHUHP�VH�j�6HFUHWD-
ria de Educação, Finanças, Saúde, Assistência Social, Prefeitura, Câmara de Vereadores e 
Associação religiosa. Destaca-se que os atores com maior grau de entrada à centralidade, 
RX�VHMD��R�WDPDQKR�GRV�QyV��VmR�D�6HFUHWDULD�GH�6D~GH�H�D�3UHIHLWXUD��FRQHFWDGDV�FRP�RXWURV�
11 nós cada uma delas. 

Já a Secretaria de Educação aparece conectada com 10, a Câmara de Vereadores com oito 
H�D�6HFUHWDULD�GH�)LQDQoDV�FRP�VHWH�FRQH[}HV�HQWUH�RV�QyV��(P�PHQRU�FHQWUDOLGDGH�DSDUH-
FHP�D�6HFUHWDULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO�FRP�FLQFR�FRQH[}HV�H�RV�FRQVHOKHLURV�&(���&)���&6���
&$6��H�&$6��FRP������������H���FRQH[}HV��UHVSHFWLYDPHQWH��-i�D�$VVRFLDomR�5HOLJLRVD�DSD-
UHFHX�QD�UHGH�GH�IRUPD�PDLV�LVRODGD��FRP�DSHQDV�GXDV�YLQFXODo}HV�HQWUH�RV�&RQVHOKHLURV��
2�JUDX�GH�FHQWUDOLGDGH�H[SUHVVR�QD�UHGH�GHPRQVWUD�R�SDSHO�FHQWUDO�GDV�6HFUHWDULDV�GHQ-

tro dos processos decisórios. O segmento representado e a forma de inserção nos Conse-
lhos demonstram forte centralidade nas secretarias, uma vez que boa parte dos conselhei-
URV�FRPS}HP�HVWH�HVSDoR�D�SDUWLU�GH�LQGLFDomR�GDV�6HFUHWDULDV�H��SRUWDQWR��SRVVXHP�IRUWH�
YtQFXOR�FRP�HVWDV�QR�PRPHQWR�GH�WRPDU�GHFLV}HV��

A Prefeitura também aparece centralizada dentro da rede, decorrente da participação 
de representantes do governo e prestadores de serviços, indicados pelos segmentos que 
possuem forte vínculo na Prefeitura Municipal. 
(P�PHQRU�LQWHQVLGDGH�DSDUHFHP�RV�FRQVHOKHLURV�&(���&)���&6���&$6��H�&$6���(P�UH-

lação a estes, destaca-se que o primeiro corresponde a uma vereadora que também atua 
FRPR�FRQVHOKHLUD��(P�HQWUHYLVWD�FRP�&6���HVWD�DÀUPRX�TXH�D�YHUHDGRUD�UHSUHVHQWD�DV�GH-
PDQGDV�GD�HGXFDomR�QD�&kPDUD�GH�YHUHDGRUHV�H�SRU�LVVR�RFXSD�SDSHO�GH�LQÁXrQFLD�GHQWUR�
do Conselho municipal de Educação.

Os demais conselheiros que aparecem com grau de centralidade são Presidentes dos 
FRQVHOKRV�H��SRU�PXLWDV�YH]HV��FRRUGHQDUDP�D�UHXQL}HV�H�DSUHVHQWDUHP�DV�SDXWDV��SRU�LVVR�
WDPEpP�DFDEDP�LQÁXHQFLDQGR�QDV�GHFLV}HV�
1D�ÀJXUD���DSUHVHQWDPRV�R�VRFLRJUDPD�%��UHIHUHQWH�D�UHGH�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�RV�

DWRUHV�GR�PXQLFtSLR�GH�6DQWD�0DULD�GR�2HVWH�35��
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)LJXUD�����6RFLRJUDPD�%�²�6DQWD�0DULD�GR�2HVWH�35
Fonte: $SOLFDomR�GH�TXHVWLRQiULRV��������

Elaboração: 6RIWZDUH�*HOSKL������
Org: Autores

2�VRFLRJUDPD�%�p�FRPSRVWR�SRU����QyV�DWRUHV�H�XP�WRWDO�GH����DUHVWDV��LVWR�p��OLJDo}HV�
HQWUH�RV�QyV��3DUD�WDQWR��R�VRFLRJUDPD�%�DSUHVHQWD�VRPHQWH�RV�QyV�LGHQWLÀFDGRV�FRP�D�DSOL-
FDomR�GH�TXHVWLRQiULRV��VHQGR�XP�WRWDO�GH����QyV�FRPSRVWRV�SRU�FRQVHOKHLURV�PXQLFLSDLV�
das áreas citadas acima e os demais correspondentes a Prefeitura Municipal, Secretaria de 
Saúde, Educação, Assistência Social e Finanças, Secretário de Saúde, Sindicato dos Profes-
sores e Clínica CONRADO. 

A partir de análise das arestas destacadas no sociograma, pode-se notar o grau de cen-
WUDOLGDGH�QD�3UHIHLWXUD��FRP�VHWH�YLQFXODo}HV�HQWUH�RV�QyV��H�D�6HFUHWDULD�GH�(GXFDomR��FRP�
VHLV�QyV�YLQFXODGRV��(P�VHJXLGD��WHP�VH�R�&(��FRP�VHLV�YLQFXODo}HV��HQWUH�HODV�D�3UHIHLWXUD�
e Secretaria de Educação. 
1RV�VRFLRJUDPDV�GH�6DQWD�0DULD�GR�2HVWH��SHUFHEH�VH�R�Q~PHUR�VLJQLÀFDWLYR�GH�FRQVH-

lheiros municipais que se caracterizam como intermediários na comunicação entre os nós, 
LVWR�p��TXH�VH�DSUHVHQWDP�FRPR�´SRQWHVµ�HQWUH�XP�Qy�H�RXWUR��2V�QyV�FRQVHOKHLURV�QD�FRU�
ODUDQMD��&$6���&$6���&(���&(���&(���&)��H�&$6���OLJDP�VH�D�RXWURV�FRQVHOKHLURV�DQWHV�GH�



���

se comunicarem com a Prefeitura e Secretarias municipais. Destaca-se que destes, três são 
SUHVLGHQWHV�GRV�UHVSHFWLYRV�FRQVHOKRV�PXQLFLSDLV��VHQGR�HOHV�RV�&(���&6��H�&$6���
'H�DFRUGR�FRP�R�&(���GH�6DQWD�0DULD�GR�2HVWH��´QRUPDOPHQWH�DV�SDXWDV�GDV�UHXQL}HV�

são apresentadas pelo secretário municipal e pelo presidente do Conselho e, no caso do 
que participo, são eles também que possuem maior conhecimento técnico sobre o assunto”. 
Desta forma, o grau de intermediação, que pode controlar a comunicação dentro da rede, 
é representado pelos presidentes dos Conselhos que consequentemente estão ligados as 
Secretarias e a Prefeitura Municipal. 

Faz-se importante destacar o “isolamento” da rede de comunicação entre os conselhei-
URV�PXQLFLSDLV�GH�6D~GH��$R�UHVSRQGHUHP�RV�TXHVWLRQiULRV��QHQKXP�GRV���FRQVHOKHLURV�
indicou vínculo com a Prefeitura Municipal, apenas com a Secretaria de Saúde (dois vín-
culos), Secretário de Saúde – vinculado ao presidente do Conselho – e um vínculo com a 
Clínica CONRADO, prestador de serviço particular do município. O vínculo com presta-
GRU�GH�VHUYLoR�SULYDGR�SRGH�VHU�H[SOLFDGR�D�SDUWLU�GD�HVFROKD�GRV�FRQVHOKHLURV�PXQLFLSDLV��
De acordo com a CAS1: 

$�HVFROKD�GRV�FRQVHOKHLURV�p�UHDOL]DGD�D�FDGD���DQRV��RV�FRQVHOKHLURV�GD�SDUWH�JRYHUQDPHQWDO�VmR�LQGLFDGRV�
e os demais eleitos em fórum ou processo interno da secretaria respeitando o segmento que representa, 
SRU�H[HPSOR��Ki�UHSUHVHQWDomR�GH�SDtV�GH�DOXQRV��GLUHWRUHV��SURIHVVRUHV��DVVLVWHQWHV�VRFLDLV��DVVLP�FRPR�
UHSUHVHQWDQWHV�GH�RXWUDV�RUJDQL]Do}HV�H�LQVWLWXLo}HV�GR�PXQLFtSLR��

'HVWD�PDQHLUD��SRGH�VH�DÀUPDU�TXH�D�UHGH�VRFLDO�GRV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�GH�6DQWD�0D-
ria do Oeste possuí atores com maior centralidade na tomada de decisão, sendo a Prefeitura 
Municipal o maior destaque, seguido das Secretarias e secretários municipais, sindicato dos 
professores, até atores com menor visibilidade dentro da rede, como a Clínica CONRADO. 

Tal fato assemelha-se a abordagem sobre Boa Ventura de São Roque, onde pode-se ob-
VHUYDU� SDSHO� VLJQLÀFDWLYR� GDV� 6HFUHWDULDV�0XQLFLSDLV� GHQWUR� GD� SDUWLFLSDomR� GRV� FRQVH-
lheiros, demonstrando forte manutenção de poder por parte do grupo político que atua 
no município, visto que grande parte dos conselheiros são indicados pelas respectivas 
Secretarias e atendem aos seus interesses.
$�VHJXLU��QD�ÀJXUD����DSUHVHQWDPRV�R�VRFLRJUDPD�&��GH�0DWR�5LFR�35��
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2�VRFLRJUDPD�&�FDUDFWHUL]RX�VH�D�SDUWLU�GH����QyV�DWRUHV��VHQGR����GHVWHV�FRQVHOKHLURV�
municipais das áreas analisadas. Os demais nós são: Prefeitura Municipal, Secretaria de 
Finanças, Assistências Social, Saúde e Educação, Sindicato dos Professores, Programa do 
Voluntariado Paranaense - PROVOPAR e Cooperativa Agropecuária Matoriquense - CO-
AMAR. Acerca da centralidade da rede social apresentada no sociograma, percebe-se que 
o nó que mais possuí vínculos é a Secretaria de Educação, vinculada com outros nove nós, 
VHJXLGR�GD�3UHIHLWXUD�FRP�RLWR�YtQFXORV�H�6HFUHWDULD�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO�H�&)��FRP�TXD-
tro vínculos cada. 

Em menor proporção aparecem a PROVOPAR e COAMAR com três vínculos cada, se-
guido da Secretaria de Saúde, Secretaria de Finanças e Sindicato dos Professores com dois 
vínculos cada um deles. 



���

$VVLP��IRL�SRVVtYHO�QRWDU�TXH�D�FHQWUDOLGDGH�QD�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�IUHQWH�RV�&RQVHOKRV�
PXQLFLSDLV�DQDOLVDGRV�HP�0DWR�5LFR�35�YLQFXODP�VH��HVVHQFLDOPHQWH��HP�GRLV�DWRUHV��3UH-
feitura municipal e Secretaria de Educação. O fato da Secretaria de Educação aparecer com 
maior centralidade na rede social se deve ao vínculo com dois Conselhos municipais (Edu-
cação e FUNDEB), agregando um número maior de conselheiros municipais que podem 
relacionar-se a ela. 
e�DGPLVVtYHO�TXH�HP�0DWR�5LFR�35�Ki�UHSUHVHQWDomR�GH�VHJPHQWRV�FRP�LQWHUHVVHV�SDUWL-

culares, como a manutenção ou ampliação da Cooperativa como fornecedora de alimentação 
escolar para o município. Além disso, os conselheiros municipais vinculados a COAMAR na 
UHGH�HVWmR�UHODFLRQDGRV�D�6HFUHWDULD�GH�(GXFDomR��R�TXH�SRGH�VHU�DJUHJDGR�DV�LQGLFDo}HV�GRV�
FRQVHOKHLURV�SHODV�6HFUHWDULDV��UHYHODQG��DLQGD�PDLV��DV�UHODo}HV�GH�LQWHUHVVH�
3RU�ÀP��D�UHGH�GRV�&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV�HYLGHQFLRX�TXH�D�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�VmR�IRUWH-

PHQWH�YLQFXODGDV�DR�SRGHU�S~EOLFR�PXQLFLSDO��IDWR�H[SOLFDGR�SHORV�GDGRV�HQWRUQR�GD�IRUPD�
de inserção, onde grande parte dos conselheiros são indicados pelas respectivas secretarias. 
3RGH�VH�DWULEXLU�D�LVVR��D�SRVVLELOLGDGH�GH�PDLRU�FRQWUROH�GR�WHUULWyULR�SRU�PHLR�GH�GHFLV}HV�
GHOLEHUDWLYDV�H�ÀVFDOL]DGRUDV��RQGH�D�FRPXQLFDomR�H�GHFLVmR�GHQWUR�GD�UHGH�HVWi�YLQFXODGD��
em maior parte, com o atual governo. 
3RGH�VH�GL]HU�TXH�DV�FHQWUDOLGDGHV�GD�SDUWLFLSDomR�H[SRVWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�GRV�WUrV�

municípios, indicam controle político dos territórios a partir de espaços institucionais que, 
em tese, deveriam estar ocupados por maior quantidade de membros da sociedade civil. 
&DEH�UHWRUQDUPRV�D�GLVFXVVmR�SRVWD�DFLPD��VREUH�RV�EDL[RV�LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�GD�PH-

VRUUHJLmR��TXH�VH�DSUHVHQWDP�FRPR�GHVDÀRV�SDUD�D�SURPRomR�GH� WHUULWyULRV�FtYLFRV�H� FL-
dadãos atuantes, articulados e comprometidos com o papel institucional dos Conselhos 
PXQLFLSDLV��3DUD�WDQWR��HVWHV�HVSDoRV�FRQWLQXDP�D�H[HUFHU�SDSHO�VLJQLÀFDWLYR�QD�SURPRomR�
da democracia participativa e na melhor espacialidade de poderes no Brasil, mesmo que 
H[LVWDP�IUDJLOLGDGHV�H�GHVDÀRV�TXH�VH�GLIHUHQFLDP�GH�DFRUGR�FRP�FDGD�WHUULWyULR�H�UHJLmR��

Mesmo com tais dados obtidos em pesquisa com municípios pequenos, demonstrando 
FRQWUROH�SROtWLFR�QHVWHV�HVSDoRV�GH�SDUWLFLSDomR��RV�&RQVHOKRV�FRQWLQXDP�D�ÀJXUDU�SDSHO�
LPSRUWDQWH�QD�GHPRFUDFLD�EUDVLOHLUD�� DR� DSUR[LPDU� FLGDGmR� H� DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�� QD�
possibilidade da governança local e inclusão social neste processo. 
$LQGD�DVVLP��FRQWH[WRV�SROtWLFRV�DGYLQGRV�GH�QRYRV�JRYHUQRV�H�PXGDQoDV�HVWUXWXUDLV��

LQIHUHP�GLUHWDPHQWH�QDV�IXQo}HV�H�FDSDFLGDGH�GHPRFUiWLFD�GRV�&RQVHOKRV��3DUD�HOXFLGDU�
FRPR�RV�FRQWH[WRV�SROtWLFRV�LQÁXHQFLDP�RV�HVSDoRV�GH�SDUWLFLSDomR��FLWDPRV�DV�LQWHQV}HV�
GR�QRYR�JRYHUQR�IHGHUDO�EUDVLOHLUR��FRP�LQtFLR�HP� MDQHLUR�GH�������TXH�SODQHMD� OLPLWDU�D�
atuação de alguns Conselhos Nacionais, alegando que estes são resquícios do Partido dos 
Trabalhadores (PT), mesmo que alguns, como o Conselho Nacional de Saúde, tenham sido 
criados ainda na década de 1930. 

No âmbito da escala local ainda não se manifestam possíveis mudanças, todavia, Con-
selhos como o de Meio Ambiente e Direitos Humanos, enquanto deliberativos, podem se 
apresentar como empecilhos para aprovação de bandeiras defendidas durante a campanha 
eleitoral do atual Presidente da República, Jair Bolsonaro (Sem Partido). Assim, em todas 
DV�HVFDODV��FRJLWD�VH�OLPLWDo}HV�QD�DWXDomR�GRV�&RQVHOKRV�HQTXDQWR�PHFDQLVPR�LQVWLWXFLR-
QDLV�GH�SDUWLFLSDomR�H�GHOLEHUDomR�GH�GHFLV}HV�
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Considerações finais

(QTXDQWR� FRQVLGHUDo}HV� ÀQDLV�� SRGHPRV� GHVWDFDU� DOJXPDV� GDV� TXHVW}HV� FHQWUDLV� TXH�
nortearam esta abordagem. A primeira delas é o papel institucional dos Conselhos muni-
FLSDLV�QR�%UDVLO��TXH�FRQÀJXUDP�SDUWH�LPSRUWDQWH�GR�H[HUFtFLR�GD�GHPRFUDFLD�VHPLGLUHWD�
e desdenham um cenário democrático e participativo nos municípios brasileiros, indepen-
GHQWHPHQWH�GH�VXDV�RFXSDo}HV�SRSXODFLRQDLV�RX�DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��

Evidenciou-se que em municípios pequenos do Centro-Sul do Paraná a participação via 
Conselhos municipais é seletiva, isto é, maior parte dos conselheiros atuantes são indica-
dos pelas Secretarias municipais e, assim, atendem aos seus respectivos interesses. 

O resultado das redes sociais abordadas aqui enquanto metodologia de análise dos Con-
selhos, demonstraram tal fato, pois grande parte dos conselheiros estão relacionados as Se-
FUHWDULDV��3RGHPRV�FRQFRUGDU��DVVLP��TXH�R�WHUULWyULR�p�XP�FDPSR�GH�UHODo}HV�H�HVWUDWpJLDV�
HQWUH�RV�DWRUHV�VRFLDLV�SDUD�FRQWURODUHP�RV�UHFXUVRV�H�VXDV�DSOLFDo}HV��$R�TXH�VH�UHIHUH�DRV�
&RQVHOKRV�PXQLFLSDLV��D�LQGLFDomR�H�VHOHomR�GH�FRQVHOKHLURV�TXH�FRODERUHP�FRP�GHFLV}HV�GR�
JUXSR�GH�SRGHU�SROtWLFR�VH�FRQÀJXUD�FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�PDQWHU�VH�QR�FRQWUROH�GR�WHUULWy-
rio, formulando e materializando políticas públicas conforme seus interesses. 
2XWUR�IDWRU�LPSRUWDQWH�TXH�GHYH�VHU�UHVVDOWDGR�DTXL��p�D�EDL[D�DWLYLGDGH�FtYLFD�GDV�SRSX-

ODo}HV�ORFDLV��TXH�QmR�SURFXUDP�RFXSDU�RV�&RQVHOKRV�H�SURPRYHU�R�YHUGDGHLUR�FRQWUROH�VR-
FLDO��FRPR�GHVWDFDGR�QDV�HQWUHYLVWDV�FRP�DOJXQV�FRQVHOKHLURV��2V�EDL[RV�LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�
FDUDFWHUtVWLFRV�GD�UHJLmR�SRGHP�VHU�DSRQWDGRV�FRPR�GHVDÀRV�SDUD�SDUWLFLSDomR�GD�VRFLHGDGH�
civil nos Conselhos, favorecendo, portanto, o controle político elucidado neste artigo.
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RESUMO

Considerando a vida cotidiana como um espaço de resistência a possibilidade transformadora, este artigo 
WHP�FRPR�REMHWLYR�DQDOLVDU�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�H�OLPLWDo}HV�GH�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�H�VXDV�WHUULWRULDOLGDGHV��
FRPR�HVWUDWpJLD�GH�DomR��PRELOL]DomR�SROtWLFD�H�UHVLVWrQFLD�IUHQWH�D�FRQIOLWRV�H�FRQWUDGLo}HV�QR�HVSDoR�XUEDQR��
HP�&XULWLED��7HQGR�LVVR�HP�YLVWD��UHDOL]DUDP�VH�GRLV�HVWXGRV�GH�FDVR�UHIHUHQWHV�D�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��1R�
SULPHLUR��WUDEDOKRX�VH�DV�OXWDV�TXH�HQYROYHP�D�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV����GH�$JRVWR��QR�EDLUUR�*DQFKLQKR��
No segundo, a Ocupação Dona Cida, no bairro Cidade Industrial de Curitiba (CIC). Metodologicamente, os 
estudos de caso, foram feitos com base em trabalhos e diários de campo, registros fotográficos e entrevistas 
QDUUDWLYDV��2�UHVXOWDGR�DSRQWD�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�WHUULWRULDOLGDGH�QHVVDV�RUJDQL]Do}HV��RQGH�DV�UHODo}HV�
GH�SRGHU�HQWUH�RV�VXMHLWRV��DWXDQGR�HP�UHGH��FRQFUHWL]DP�VH�QR�HVSDoR�GH�IRUPD�PXOWLHVFDODU��HP�GLIHUHQWHV�
esferas e de forma poli dimensional.

3DODYUDV�FKDYH��&RQÁLWRV�8UEDQRV��7HUULWRULDOLGDGH��2UJDQL]Do}HV�3RSXODUHV��&XULWLED�

ABSCTRACT

Considering everyday life as a space of resistance to transformative possibility, this article aims to analyze 
the potentialities and limitations of popular organizations and their territorialities, such as strategy of action, 
SROLWLFDO�PRELOL]DWLRQ�DQG�UHVLVWDQFH�WR�FRQIOLFWV�DQG�FRQWUDGLFWLRQV�LQ�WKH�XUEDQ�VSDFH�LQ�&XULWLED��7ZR�FDVH�
VWXGLHV�ZHUH� FRQGXFWHG� FRQFHUQLQJ�SRSXODU� RUJDQL]DWLRQV�� ,Q� WKH� ILUVW�� WKH� ILJKWV� LQYROYLQJ� WKH� UHVLGHQWV�
DVVRFLDWLRQ����GH�$JRVWR��LQ�*DQFKLQKR·V�QHLJKERUKRRG��ZHUH�ZRUNHG��,Q�WKH�VHFRQG��WKH�RFFXSDWLRQ�'RQD�
&LGD��LQ�&LGDGH�,QGXVWULDO�GH�&XULWLED��&,&���0HWKRGRORJLFDOO\��WKH�FDVH�VWXGLHV�ZHUH�EDVHG�RQ�ILHOG�ZRUN�
DQG�GLDULHV��SKRWRJUDSKLF�UHFRUGV�DQG�QDUUDWLYH�LQWHUYLHZV��0HWKRGRORJLFDOO\��WKH�FDVH�VWXGLHV�ZHUH�EDVHG�RQ�
ILHOG�UHVHDUFK�DQG�GLDULHV��SKRWRJUDSKLF�UHFRUGV�DQG�QDUUDWLYH�LQWHUYLHZV��7KH�UHVXOW�SRLQWV�WR�WKH�H[LVWHQFH�
RI�D�WHUULWRULDOLW\�LQ�WKHVH�RUJDQL]DWLRQV��ZKHUH�WKH�SRZHU�UHODWLRQV�EHWZHHQ�WKH�VXEMHFWV��DFWLQJ�LQ�D�QHWZRUN��
are concretized in the space in a multiscale form, in different spheres and in a poly dimensional form.

Keywords��8UEDQ�&RQÁLFWV��7HUULWRULDOLWLHV��3RSXODU�2UJDQL]DWLRQV��&XULWLED��

RESUMEN

 Considerando la vida cotidiana como un espacio de resistencia a la posibilidad de transformación, este 
artículo pretende analizar las potencialidades y limitaciones de las organizaciones populares y sus territoria-
lidades, como estrategia de acción, movilización política y resistencia a los conflictos y contradicciones en el 
espacio urbano, en Curitiba. Se realizaron dos estudios de caso sobre organizaciones populares. En el primero, 
VH�WUDEDMDURQ�ODV�OXFKDV�TXH�LQYROXFUDQ�D�OD�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV ���GH�DJRVWR��HQ�HO�EDUULR�GH�*DQFKLQKR��
En el segundo, la Ocupação Dona Cida, en el barrio Cidade Industrial de Curitiba (CIC). Metodológicamente, 
ORV�HVWXGLRV�GH�FDVR�VH�UHDOL]DURQ�FRQ�EDVH�HQ�WUDEDMRV�\�GLDULRV�GH�FDPSR��UHJLVWURV�IRWRJUiILFRV�\�HQWUHYLV-
WDV�QDUUDWLYDV��(O�UHVXOWDGR�DSXQWD�D�OD�H[LVWHQFLD�GH�XQD�WHUULWRULDOLGDG�HQ�HVWDV�RUJDQL]DFLRQHV��GRQGH�ODV�
UHODFLRQHV�GH�SRGHU�HQWUH�ORV�VXMHWRV��DFWXDQGR�HQ�UHG��VH�FRQFUHWDQ�HQ�HO�HVSDFLR�GH�PDQHUD�PXOWLHVFDODU��HQ�
diferentes esferas y de manera poli dimensional.

Palabras clave��&RQÁLFWRV�8UEDQRV��7HUULWRULDOLGDG��2UJDQL]DFLRQHV�3RSXODUHV��&XULWLED�
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Introdução

$�FLGDGH��FRORQL]DGD�SHODV�ÀQDQoDV��H[SORGH�HP�LQVXUJrQFLDV��FRQÁLWRV�H�YLROrQFLD��0DLV�XPD�YH]��WUDWD-
-se de processos globais e ao mesmo tempo profundamente locais de disputa pelos territórios – a guerra 
GRV�OXJDUHV�>���@��TXH�VLPXOWDQHDPHQWH�TXHVWLRQD�DV�SROtWLFDV�H�SUHÀJXUD�RXWURV�PXQGRV�XUEDQRV�SRVVt-
YHLV��52/1,.��������S������

1D�HStJUDIH�DFLPD��5ROQLN��������GHQRWD�D�H[LVWrQFLD�QmR�Vy�GH�XPD�JXHUUD�GH�OXJDUHV��
mas de uma guerra pelos lugares. A autora traz, na obra citada, um apanhado no que se re-
fere a questão da terra e da moradia, trabalhando  em escala internacional e se debruçando 
VREUH�R�IHQ{PHQR�QR�%UDVLO��$�SURSRVWD�GH�5ROQLN�GLVFXWH�R�ORQJR�SURFHVVR�GH�GHVFRQVWUX-
ção da habitação como bem social e sua transformação em mercadoria.
(P�PHLR� D� FRQÁLWRV� H� FRQWUDGLo}HV�� GHFRUUHQWHV� GR� SURFHVVR� GH� SURGXomR� FDSLWDOLVWD�

GR�HVSDoR��SHQVD�VH�TXH�HVVH�QmR�GHYH�VHU�HQWHQGLGR�FRPR�PRQROtWLFR��H[LVWHP�ÀVVXUDV��
SRURVLGDGHV��1D�SHUVSHFWLYD�GD�DXWRUD�´>���@�R�TXH�HVWi�HP�MRJR�VmR�SURFHVVRV�FROHWLYRV�GH�
construção de ‘contra espaços’: movimentos de resistência a redução dos lugares a ORFL�de 
H[WUDomR�GH�UHQGD�H��VLPXOWDQHDPHQWH��PRYLPHQWRV�GH�H[SHULPHQWDomR�GH�DOWHUQDWLYDV�H�
IXWXURV� SRVVtYHLVµ�� �52/1,.������� S�� ������ 3DUWLQGR� GHVWH� HQWHQGLPHQWR� GHVWDFDPRV� DV�
RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�H�VXDV�WHUULWRULDOLGDGHV��TXH�SRGHP�VHU�LQWHUSUHWDGDV�FRPR�DWLYLV-
PRV�VRFLDLV��SDUWH�GR�TXH�5DTXHO�5ROQLN�WUDEDOKD�FRPR�SRURVLGDGHV��UHVLVWrQFLDV�H�TXHEUDV�
de consenso.

$V�H[SORV}HV�H�RV�SURWHVWRV�HQYROYHQGR�PXOWLG}HV�VmR�VLVPRV�SRU�PHLR�GRV�TXDLV�p�SRVVtYHO�YLVOXP-
EUDU�D�SRWrQFLD�GHVVH�IHUPHQWR��(QWUHWDQWR��QmR�p�DSHQDV�QHVVDV�RFDVL}HV��PDV�QR�GLD�D�GLD�GH�FDGD�XP�
dos IURQWV�GHVVD�OXWD��TXH�VH�GHVHQUROD�D�JXHUUD�GRV�OXJDUHV��(OD�HVWi�HP�FDGD�UHVLVWrQFLD�D�GHVSHMRV�H�
UHPRo}HV��HP�FDGD�OXWD�DQWLSULYDWL]DomR�H�KRPRJHQHL]DomR�GR�HVSDoR��HP�FDGD�DSURSULDomR�GR�HVSDoR�
FROHWLYR�FRPR�OXJDU�GH�PXOWLSOLFLGDGH�H�GD�OLEHUGDGH��(VWi��HQÀP��QR�H[HUFtFLR�FRWLGLDQR�GH�IRUPXODomR�
H�GH�OXWD�SHOR�GLUHLWR�j�FLGDGH����52/1,.��������S�������

1HVWH�VHQWLGR��HVWH�WH[WR�WHP�FRPR�REMHWLYR�GLVFXWLU�D�FRPSOH[LGDGH��GLQkPLFD��SRWHQ-
FLDOLGDGHV�H�OLPLWDo}HV�GD�SURGXomR�GR�HVSDoR��QRWDGDPHQWH�D�OXWD�SHOD�PRUDGLD��DWUDYpV�
GH�GXDV�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�H�VXDV�WHUULWRULDOLGDGHV�HP�&XULWLED�35��R�FDVR�GD�$VVR-
FLDomR����GH�$JRVWR��ORFDOL]DGD�QR�EDLUUR�*DQFKLQKR�H�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD��ORFDOL]DGD�
na Cidade Industrial de Curitiba.
,QLFLDOPHQWH��R� WH[WR�GLVFXWH�RV�DWLYLVPRV�H�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�QD� WUDPD�GD� OXWD�SHOD�

moradia. Embora a discussão dos estudos de caso tratadas apresentam diferentes tempo-
UDOLGDGHV�H�QmR�VH�HQTXDGUHP�QXP�PHVPR�WLSR�GH�DWLYLVPR�VRFLDO��HP�DPEDV�DV�VLWXDo}HV��
VH�HQFRQWUDP�HOHPHQWRV�WUDWDGRV�SRU�5ROQLN��2V�FRQWH[WRV�H[S}HP�D�FRQWUDGLomR�HP�WRUQR�
GD�TXHVWmR�GD�PRUDGLD��GHVWDFDP�FRQÁLWRV�XUEDQRV�H�PRVWUDP�UHODo}HV�GH�SRGHU�H[LVWHQ-
WHV��QD�DWXDomR�H�RUJDQL]DomR�GRV�VXMHLWRV��HP�UHGHV�GH�PRELOL]DomR��TXH�VH�UHDOL]DP�HP�
SURSRUo}HV�PXOWLHVFDODUHV��FRP�GLIHUHQWHV�HVIHUDV�GH�DWXDomR�

Os estudos de caso foram realizados com base em trabalhos de campo, registros fo-
WRJUiÀFRV��GLiULRV�GH�FDPSR�H�QD�UHDOL]DomR�GH�HQWUHYLVWDV�QDUUDWLYDV�FRP�OLGHUDQoDV�GD�
$VVRFLDomR����GH�$JRVWR�H�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD���'XUDQWH�RV�DQRV�GH������H�������HQWUH�
LGDV�H�SDUWLFLSDo}HV�HP�HYHQWRV�QDV�FRPXQLGDGHV��DVVHPEOHLDV��DXGLrQFLDV�S~EOLFDV�H�HQ-
trevistas, foram realizados 15 trabalhos de campo considerando os dois estudos de caso. 
Ainda, com o tempo, manteve-se contato direto com as assessorias, lideranças e grupos em 
redes sociais.

Tendo isso em vista, buscou-se um aprofundamento em procedimentos metodológicos 
qualitativos que pudessem dar apoio aos trabalhos de campo e as entrevistas, como fo-
UDP�RV�UHJLVWURV� IRWRJUiÀFRV�H��SULQFLSDOPHQWH��RV�GLiULRV�GH�FDPSR��3DUD�FDGD�WUDEDOKR�
de campo elaborou-se um diário. Neste, constam datas de realização dos campos, anota-
o}HV�JHUDLV�GHFRUUHQWHV�GH�REVHUYDomR�H�SHUFHSomR�GRV�IHQ{PHQRV��H��SULQFLSDOPHQWH��GH�
conversas informais com os moradores e lideranças nas comunidades. O diário de campo 
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aparece como um elemento de grande importância para a sustentação dos estudos de caso, 
WHQGR�HP�YLVWD�TXH�QHVWH�WLSR�GH�HVWXGR��HQYROYHQGR�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��GH�IRUPD�D�
FRQWHPSODU�RV�DWLYLVPRV�VRFLDLV�HP�JHUDO�H�QR�VHQWLGR�HVWULWR���VXMHLWRV�H�IRUPDV�GH�SHUFHS-
omR�GRV�IHQ{PHQRV��DSHQDV�D�UHDOL]DomR�GH�HQWUHYLVWDV�QDUUDWLYDV�QmR�VHULD�VXÀFLHQWH�SDUD�
R�HQWHQGLPHQWR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�FDVRV��
$R�IDODUPRV�HP�HQWUHYLVWDV�QDUUDWLYDV��WUDWDPRV�HVSHFLÀFDPHQWH�GH�XP�PpWRGR�GH�SHV-

TXLVD�TXDOLWDWLYR��$V�HQWUHYLVWDV�QDUUDWLYDV��SDUD�-RYFKHORYLWFK�	�%DXHU��������S������������
VmR�SDUWLFXODUPHQWH�~WHLV�HP�SURMHWRV�TXH�HQYROYHP�SROtWLFDV�ORFDLV��JUXSRV�VRFLDLV�H�SUR-
MHWRV�TXH�FRPELQDP�KLVWyULDV�GH�YLGD�H�FRQWH[WRV�VyFLR�KLVWyULFRV��&RPR�DSRQWDP�-RYFKH-
ORYLWFK�H�%DXHU��������S�������D�HQWUHYLVWD�QDUUDWLYD�´>���@�p�FRQVLGHUDGD�XPD�IRUPD�GH�HQWUH-
YLVWD�QmR�HVWUXWXUDGD��GH�SURIXQGLGDGH��FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFtÀFDV��&RQFHLWXDOPHQWH��
[...] é motivada por uma crítica do esquema pergunta-resposta da maioria das entrevistas”.

Partindo destes princípios, as entrevistas foram preparadas após a realização dos pri-
meiros trabalhos de campo, tendo em vista a necessidade de um melhor entendimento de 
FDGD�FRQWH[WR�SDUD�D�RUJDQL]DomR�GR�FRQWH~GR��$VVLP��SDUD�FDGD�HQWUHYLVWD�SUHSDURX�VH�
um tópico inicial no sentido de estimular o relato, passou-se pela narrativa central e en-
cerrou-se com uma fala conclusiva do entrevistado. Foram realizadas quatro entrevistas 
narrativas, e, concederam relatos e participaram do processo de pesquisa duas lideranças 
de cada estudo de caso, totalizando quatro lideranças. Estas entrevistas tiveram um tempo 
médio de duração de 39 minutos e foram transcritas, analisadas de forma temática e discu-
WLGDV�QR�GHFRUUHU�GHVWH�WH[WR�
2�WH[WR�RUD�DSUHVHQWDGR�HVWi�GLYLGLGR�HP�FLQFR�SDUWHV��VHQGR�D�SULPHLUD�D�SUHVHQWH�LQ-

WURGXomR��1D� VHJXQGD�GLVFXWH�VH� TXHVW}HV� SROtWLFDV� UHODFLRQDGDV� j� TXHVWmR� GD�PRUDGLD��
FRQWH[WXDOL]DQGR�D�FLGDGH�GH�&XULWLED�GHQWUR�GHVVD�WHPiWLFD��(P�VHJXLGD��QDV�SDUWHV�WUrV�
H�TXDWUR�� VmR�DSUHVHQWDGDV�� FDUDFWHUL]DGDV�H�DQDOLVDGDV�GXDV�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��RV�
FDVRV�GD�RFXSDomR����GH�$JRVWR�H�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD��VXDV� OXWDV��SURFHVVRV�GH�UH-
sistência e problemas. Na parte cinco apresenta-se uma análise das territorialidades das 
RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�Mi�FLWDGDV��VXDV�OLPLWDo}HV�H�SRWHQFLDOLGDGHV���

Espera-se que a pesquisa possa contribuir para entender a questão da moradia como 
SDUWH�GR�SURFHVVR�GH�SURGXomR�GH�HVSDoR�TXH�WUD]��LQWULQVHFDPHQWH�FRQÁLWRV�HP�P~OWLSODV�
HVFDODV�� VHPSUH� DVVRFLDGRV� D� SURFHVVRV� GH� UHVLVWrQFLD�� GHQWUR� GR� FRQWH[WR� EUDVLOHLUR� GH�
modo geral e, em particular, na cidade de Curitiba. 

Ativismos e movimentos sociais na trama da luta pela moradia

3DUD�$OEXTXHUTXH� �������� D� TXHVWmR� GD�PRUDGLD�� FRPR� FRQWUDGLomR� H� FRQÁLWR�� FRORFD�
HP�[HTXH�R�GLVFXUVR�GD�FLGDGH�PRGHOR�GH�&XULWLED��$�PDO�UHVROYLGD�TXHVWmR�GD�KDELWDomR�
PRVWUD�TXH�D�FDSLWDO�SDUDQDHQVH�QmR�HVWi�H[FOXtGD�GD�UHDOLGDGH�XUEDQD�GR�FHQiULR�QDFLR-
QDO��(PERUD�H[LVWDP�GLIHUHQoDV�HQWUH�RV�FDVRV�GD�RFXSDomR����GH�$JRVWR�H�GD�2FXSDomR�
Dona Cida, a primeira observação é que os casos têm como ponto de partida a mesma con-
tradição no processo de produção do espaço: a questão da moradia. 
&RQVLGHUDQGR�D�TXHVWmR�GD�PRUDGLD�FRPR�FHUQH�GRV�FRQÁLWRV�DTXL�GLVFXWLGRV��ID]�VH�QH-

cessário apresentar o enredo, um pano de fundo - ainda que sucinto - de forma a contemplar 
o debate e entender parte dos processos que envolveram, ou que, ainda envolvem os cená-
ULRV�SROtWLFRV��SURJUDPDV�JRYHUQDPHQWDLV�H�DV�Do}HV�GRV�PRYLPHQWRV�IUHQWH�D�HVWH�TXDGUR��
&RQVLGHUDQGR��HVSHFLÀFDPHQWH��D�SROtWLFD�XUEDQD��QD�SHUVSHFWLYD�GH�5ROQLN��������S������

A partir de um intenso debate no seio da sociedade civil, nos partidos e entre governos acerca do papel 
GRV�FLGDGmRV�H�GH�VXDV�RUJDQL]Do}HV�QD�JHVWmR�GDV�FLGDGHV��DV�GpFDGDV�GH������H������IRUDP�PDUFDGDV�SRU�
avanços legais no campo do direito à moradia e do direito à cidade. A Constituição de 1988 incorporou um 
capítulo sobre política urbana, estruturado em torno da noção de função social da cidade e da propriedade, 
GR�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�GLUHLWRV�GH�SRVVH�GRV�PLOK}HV�GH�PRUDGRUHV�GDV�IDYHODV�H�SHULIHULDV�GDV�FLGDGHV�GR�
país e da incorporação direta dos cidadãos aos processos decisórios relacionados a essa política.
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1HVWH�SRQWR��YDOH�UHVVDOWDU�TXH��GH�DFRUGR�FRP�R�DUWLJR����GD�&RQVWLWXLomR�GD�5HS~EOLFD�
Federativa do Brasil “[...] são direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o traba-
lho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à mater-
QLGDGH�H�D�LQIkQFLD��D�DVVLVWrQFLD�DRV�GHVDPSDUDGRV��QD�IRUPD�GHVVD�FRQVWLWXLomRµ��RX�VHMD��
de acordo com a lei fundamental do Brasil, todo cidadão tem direito à moradia. De acordo 
com Boulos  �������S������

(QWHQGHU�D�PRUDGLD�FRPR�GLUHLWR�VLJQLÀFD�SHQVi�OD�D�SDUWLU�GD�QHFHVVLGDGH�H�GR�XVR��$R�FRQWUiULR��D�OyJLFD�
capitalista dominante trata a moradia – e todos os direitos sociais – a partir do valor medido em dinheiro, 
o valor de troca. Para o capital, pouco importa se há gente precisando de moradia, importa se há quem 
possa pagar por ela e trazer lucro às construtoras e donos de terra. Tudo é transformado em mercadoria, 
independente das necessidades sociais. [...]. A moradia (digna), além disso, é uma mercadoria muito cara 
SDUD�D�PDLRULD�GRV�WUDEDOKDGRUHV�EUDVLOHLURV��'XUDQWH�PXLWR�WHPSR��IRL�TXDVH�XP�LWHP�GH�OX[R�

(PERUD��QD�GpFDGD�GH�������WHQKDP�RFRUULGR�DYDQoRV�QR�WH[WR�FRQVWLWXFLRQDO��QR�TXH�GL]�
respeito aos direitos sociais, no sentido de inclusão e diminuição das desigualdades, poste-
riormente o cenário econômico mundial colocou os governos em outra direção. Na década 
GH�������D�DVFHQVmR�QHROLEHUDO�IRUoRX�UHIRUPDV�ÀVFDLV�RUWRGR[DV��UHYHUEHUDQGR�QXPD�UHWUD-
ção de gastos públicos ligados a direitos sociais. Assim, na perspectiva da autora,

'D�PHVPD�IRUPD�TXH�D�PDLRULD�GRV�SDtVHV�ODWLQR�DPHULFDQRV��R�%UDVLO�SDVVRX�SRU�XPD�VpULD�FULVH�ÀQDQFHLUD�
DR�ÀQDO�GRV�DQRV�������R�TXH�UHVWULQJLX�VXDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�VHJXLU�XPD�DJHQGD�GHVHQYROYLPHQWLVWD��
3RU�RXWUR�ODGR��D�WUDQVLomR�GD�GLWDGXUD�SDUD�D�GHPRFUDFLD�QmR�VLJQLÀFRX�D�GHUURFDGD�GDV�IRUoDV�SROtWLFDV�
que estavam no poder. Por mais que novos atores – como movimentos sociais urbanos (entre eles, os de 
moradia) e o novo movimento sindical – tenham entrado em cena por meio de novos partidos e participa-
GR�FDGD�YH]�PDLV�QRV�yUJmRV�OHJLVODWLYRV�H�H[HFXWLYRV�QR�QtYHO�ORFDO��RV�OtGHUHV�GRV�DQWLJRV�SDUWLGRV�H�GDV�
DQWLJDV�ROLJDUTXLDV�DLQGD�GHWLQKDP�JUDQGH�LQÁXrQFLD�H�FRQWUROH�SROtWLFR��52/1,.�������S�������

2�%UDVLO�ÀFRX����DQRV�VHP�XPD�SROtWLFD�GH�KDELWDomR�GH�SURSRUo}HV�QDFLRQDLV��HQWUH������H�
������RX�VHMD��GHVGH�D�IDOrQFLD�GR�%DQFR�1DFLRQDO�GH�+DELWDomR��%1+����HP������²�DWp�R�ODQoDP-
ento do programa Minha Casa Minha Vida (MCMV), no segundo governo do presidente Luís 
,QiFLR�/XOD�GD�6LOYD��QR�DQR�GH�������$�H[LVWrQFLD�GRV�SURJUDPDV�QmR�VLJQLÀFD�R�HTXDFLRQDPHQ-
to da questão da moradia, longe disso. A atuação de ambos os programas fomenta diretamente 
o mercado imobiliário e as grandes construtoras. Da mesma forma, as parcelas mais pobres da 
VRFLHGDGH�QmR�IRUDP�H�QmR�VmR�SRUFHQWDJHP�PDMRULWiULD�GR�WRWDO�GH�PRUDGRUHV�DWHQGLGRV�SHORV�
programas em questão, ainda que o quadro tenha melhorado durante o MCMV.
7RGDV�HVVDV�TXHVW}HV�H�R�FRQWH[WR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR�QR�JRYHUQR�)HUQDQGR�+HQULTXH�

&DUGRVR�QmR�SDVVDUDP�VHP�FRQÁLWRV��'LVFRUUH�5ROQLN��������S�������

$OpP�GH�FRQTXLVWDU�DGPLQLVWUDo}HV�ORFDLV�LPSRUWDQWHV�GXUDQWH�HVVH�SHUtRGR��D�HVTXHUGD�WDPEpP�FRQVWL-
WXLX�XPD�IRUWH�RSRVLomR�SROtWLFD�QR�&RQJUHVVR�1DFLRQDO��(OD�QmR�IRL�IRUWH�R�VXÀFLHQWH�SDUD�LQWHUURPSHU�
todas as reformas conduzidas pelo governo, mas conseguiu postergar e mitigar algumas delas, como 
D�SULYDWL]DomR�GH� VHUYLoRV�XUEDQRV� HVVHQFLDLV�� SRU� H[HPSOR�� DEDVWHFLPHQWR�GH� iJXD� H� VDQHDPHQWR��2�
UHFRQKHFLPHQWR�FRQVWLWXFLRQDO�GR�GLUHLWR�j�PRUDGLD�FRPR�GLUHLWR�IXQGDPHQWDO�HP�������H�D�DSURYDomR�
GR�(VWDWXWR�GD�&LGDGH��/HL�Q����������HP�������VmR�H[HPSORV�GH�FRQTXLVWDV�SRQWXDLV�>���@�GH�PRYLPHQWRV�
sociais e forças da esquerda, no âmbito de suas lutas pelo direito à cidade.

Ressalta-se, desse modo, o papel dos movimentos sociais populares. Em especial, como 
destaca Gohn (1991, p. 9), a partir dos anos 1970, “[...] movimentos com caráter de classe, a 
partir das camadas populares, em nível local de moradia, lutando por bens de consumo co-
letivo, nos setores de infraestrutura urbana, saúde, educação, transporte, habitação, etc.”. 
Discorre Gohn (1991, p. 13),

2�GHVHPSUHJR��R�DXPHQWR�GRV�DOXJXpLV��D�PXGDQoD�GD�OHJLVODomR�QD�iUHD�GR�VROR�XUEDQR�GLÀFXOWDQGR�D�
constituição de novos loteamentos populares, [...], o esgotamento dos espaços disponíveis nas favelas, 
HWF��OHYDUDP�jV�LQYDV}HV�>RFXSDo}HV@�FROHWLYDV�GH�iUHDV�XUEDQDV�H�D�FRQVWLWXLomR�GH�PRYLPHQWRV�GH�OXWD�
SHOD�PRUDGLD��$V�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�OXWD��>���@��WRGDV�HODV�Mi�LDP�QDVFHQGR�SRVLFLRQDGDV��RX�VHMD��FRP�FD-
UiWHU�H�PDUFDV�SROtWLFDV�H�RX�SDUWLGiULDV��GHÀQLGDV�VHJXQGR�R�JUXSR�GH�DVVHVVRULD�D�TXH�VH�DUWLFXODYDP�
RX�DV�SRVLo}HV�GDV�OLGHUDQoDV�SRSXODUHV�TXH�DVVXPLUDP�D�GLUHomR�GH�VXDV�Do}HV�>JULIR�QRVVR@�



���

Além dos movimentos populares por moradia, a autora aponta que surgiam movimen-
WRV�DVVRFLDWLYLVWDV�HP�WRUQR�GD�FDXVD��FRPR�VHULD�R�FDVR�GH�DOJXPDV�DVVRFLDo}HV�GH�PRUD-
GRUHV��2V� FRQWH[WRV�SROtWLFRV� H� HFRQ{PLFRV�H[LVWHQWHV� HP�GLIHUHQWHV� WHPSRUDOLGDGHV�QRV�
DSRQWDP�SURFHVVRV�H�OXWDV�GHFRUUHQWHV��H��RV�FRQWH[WRV�GD�OXWD�SRU�PRUDGLD�QmR�VmR�GLIH-
UHQWHV��(P����GH�MDQHLUR�GH�������FKHJDULD�DR�SRGHU�XPD�FRDOLVmR�OLGHUDGD�SHOR�3DUWLGR�GRV�
Trabalhadores, força que se originou das lutas e movimentos sociais das décadas de 1980 
H�������6REUH�HVWD�DVFHQVmR��GLVFRUUH�5ROQLN��������S�������

Uma de suas agendas era a construção de um Estado de direitos, em que o acesso à moradia adequada 
H�R�GLUHLWR�j�FLGDGH�HUDP�HOHPHQWRV�LPSRUWDQWHV��3RU�RXWUR�ODGR��p�H[DWDPHQWH�QR�PHVPR�SHUtRGR�TXH�R�
SDtV�Yr�DYDQoDU�D�KHJHPRQLD�GRV�FLUFXLWRV�JOREDOL]DGRV�GR�FDSLWDO�H�GDV�ÀQDQoDV��DVVLP�FRPR�GDV�DJHQ-
das e pautas neoliberais, especialmente nas políticas habitacionais e urbanas, o que faz com que esse 
PRPHQWR�VHMD�PDUFDGR�SRU�DPELJXLGDGHV�H�FRQWUDGLo}HV�

1RV�SULPHLURV�DQRV�GR�VpFXOR�;;,��R�%UDVLO�YLYHX�XP�SHUtRGR�GH�FUHVFLPHQWR�GR�3URGX-
WR�,QWHUQR�%UXWR��3,%���UHGXomR�GH�GHVHPSUHJR��UHDMXVWH�QR�VDOiULR�PtQLPR��5ROQLN��������
destaca, também, a retomada do papel dos bancos e fundos públicos por meio de progra-
mas como o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e o Minha Casa Minha Vida 
(MCMV). Este último, gerando uma grande ampliação dos subsídios públicos para a cons-
trução de residências
&RPR�QRV�DSRQWD�R� WUDEDOKR�GH�7RQHOOD� ��������&XULWLED�SDVVRX�SRU�DOJXPDV�HFORV}HV�

GH�RFXSDo}HV�GH�WHUUD��XPD�HQWUH������H�������SUHFLVDPHQWH�D�WHPSRUDOLGDGH�GR�HVWXGR�GH�
FDVR�GD�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR��RXWUD�WHQGrQFLD�LQLFLRX�VH�DSyV�R�DQR�GH�������GLVFXVVmR�
PDLV�SUy[LPD�GR�TXH�WUDWDUHPRV�QR�HVWXGR�GH�FDVR�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD�H�HQWRUQR�

Associação de moradores 23 de agosto: das conquistas à organização comunitária

Numa tarde de céu cinzento de um dia útil, partimos do CIC – Cidade Industrial de 
&XULWLED� �� �FRP�GHVWLQR�D�9LOD����GH�$JRVWR��QR�EDLUUR�*DQFKLQKR��2�WUDMHWR�YDL�GH�XPD�
SRUomR�GD�SHULIHULD�GD�FLGDGH�GH�&XULWLED�j�RXWUD��QXP�HL[R�TXH�FRUUHVSRQGH�D�SDVVDJHP�
da região Oeste para a região Sul da capital. No caminho, prevalecem características mar-
FDQWHV�GH�XP�EDLUUR��FRPR�R�SUySULR�QRPH�QRV�UHYHOD��LQGXVWULDO��&RQMXQWRV�KDELWDFLRQDLV��
ruas e avenidas beiram a rodovia, cercadas dos dois lados por uma diversidade de indús-
WULDV�GH�GLIHUHQWHV�GLPHQV}HV�H�SDUWLFXODULGDGHV�GH�SURGXomR�LQGXVWULDO�
$WUDYHVVDP�VH�DOJXQV�EDLUURV��&,&��3LQKHLULQKR��6tWLR�&HUFDGR�H�ÀQDOPHQWH��D�SDLVDJHP�

apresenta-se de forma diferente. Ruas de pavimentação consideravelmente novas, uma 
LQÀQLGDGH�GH�FRQMXQWRV�KDELWDFLRQDLV�GH�SHTXHQRV�EORFRV�GH�DSDUWDPHQWRV��FDUDFWHUtVWLFRV�
de obras da COHAB. No horizonte, alguns terrenos ainda não ocupados, possivelmente 
postos a especulação: entramos no bairro Ganchinho. Uma ocupação caracterizada por re-
VLGrQFLDV�GH�FRQVWUXomR�EDVWDQWH�SUy[LPDV��GLIHUHQWH�GR�SDGUmR�GDV�FKDPDGDV�´iUHDV�SOD-
QHMDGDVµ��TXH�DLQGD�TXH�FRP�UXDV�DVIDOWDGDV�DV�UHVLGrQFLDV�GmR�FRP�DV�SRUWDV�GLUHWDPHQWH�
para as ruas.
3HTXHQRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�FRPHUFLDLV��ODQFKRQHWHV��ORMDV��XP�FRPpUFLR�GH�YHUGXUDV��(P�

IUHQWH��XPD�XQLGDGH�GH�VD~GH��XPD� LJUHMD��FKDPD�D�DWHQomR�XPD�FRQVWUXomR�GH�SDUHGHV�
DPDUHODV�H�HVFULWDV�HP�D]XO��HVWDPRV�QD�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV����GH�$JRVWR��QD�9LOD����
GH�$JRVWR��e�XPD�DVVRFLDomR�GH�EDLUUR�RUJDQL]DGD�SHORV�PRUDGRUHV�GD�9LOD����GH�$JRVWR��
SDUWH�GH�XP�SURFHVVR�KLVWyULFR�GH�RFXSDomR�TXH�WHYH�LQtFLR�SRXFR�DQWHV�GR�GLD����GH�DJRVWR�
GH�������6HJXQGR�,QIRUPDo}HV�QDUUDGDV�SHOD�HQWUHYLVWDGD�9HUD�/~FLD�6RDUHV�3HUHV��DWXDO�
SUHVLGHQWH�GD�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV����GH�$JRVWR��HVVD�RFXSDomR�RFRUUHX�DSyV�UHDOL-
]DomR�GH�XPD�DVVHPEOHLD�TXH�UHXQLX�DSUR[LPDGDPHQWH�WUrV�PLO�SHVVRDV��RUJDQL]DGD�SRU�
militantes do movimento de luta por moradia, da Região Sul de Curitiba.
$�RFXSDomR�GR�WHUUHQR�RFRUUHX�HP�XPD�GDV�JHVW}HV�GR�HQWmR�SUHIHLWR�-DLPH�/HUQHU�������

�����FRQKHFLGR�SHODV�VXDV�SROtWLFDV�XUEDQDV��$LQGD��YDOH�SRQWXDU�TXH��QR�FRQWH[WR�GD�RFX-
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pação, completavam o cenário político (em escalas estadual e nacional) o início da gestão 
GH�5REHUWR�5HTXLmR��FRPR�JRYHUQDGRU�GR�(VWDGR�GR�3DUDQi�����������H��DWUDYHVVDYD�VH�R�
FXUWR�PDQGDWR��QD�SUHVLGrQFLD�GD�UHS~EOLFD��GH�)HUQDQGR�&ROORU������������TXH�VHULD�VXFH-
dido, após LPSHDFKPHQW��SHOR�YLFH�SUHVLGHQWH�,WDPDU�)UDQFR�����������

De acordo com a entrevistada Vera Lúcia Soares Peres, a ocupação surge de uma ne-
FHVVLGDGH��WHQGR�HP�YLVWD�R�DOWR�YDORU�GRV�DOXJXpLV��FRPSDUDGR�DRV�EDL[RV�VDOiULRV�GD�SR-
pulação. Com isso, sentiu-se, também, a necessidade de uma organização popular, com o 
REMHWLYR�GH�RUJDQL]DU�XPD�OXWD�SRU�PRUDGLD��$VVLP��GLVFRUUH�3HUHV�

)D]LD�TXDVH�GRLV�DQRV�TXH�D�JHQWH�Mi�HVWDYD�VH�RUJDQL]DQGR��$VVRFLDo}HV�GH�PRUDGRUHV��QDV�LJUHMDV��>���@��
$t�QyV�GHFLGLPRV�ID]HU�XPD�DVVHPEOHLD��IRL�QR�VDOmR�GH�HVSRUWHV�GD�3DUyTXLD�6mR�3HGUR��QR�;D[LP��RQGH�
tinha mais de três mil pessoas. Nessa assembleia foi decidido pela ocupação, porque o povo não aguen-
tava mais esperar. Porque não tinha resposta do poder público. Aí a gente se organizou bem e teve uma 
equipe que começou a procurar terrenos. Essa equipe achou o terreno aqui nesse lugar e nós viemos para 
Fi��QR�GLD����GH�DJRVWR�GH��������(QWUHYLVWD�FRQFHGLGD�DRV�DXWRUHV�GR�SUHVHQWH�WUDEDOKR��

6HJXQGR�HOD��R�LQtFLR�GD�RFXSDomR�IRL�GH�PXLWD�UHSUHVVmR�H�FRQÁLWRV�FRP�SURSULHWiULRV�
GH�WHUUDV�GR�HQWRUQR��$OpP�GD�RUJDQL]DomR�GRV�PRUDGRUHV��FRP�R�REMHWLYR�GH�SUHVVLRQDU�
R�SRGHU�S~EOLFR�SHOD�QHJRFLDomR�GR�WHUUHQR��WDPEpP�KRXYH�D�SDUWLFLSDomR�GD�LJUHMD�FRPR�
mediadora: um bispo da época organizou uma reunião entre as partes interessadas, na 
Cúria Diocesana de Curitiba, para o início da negociação. Neste sentido, continua Peres 

A gente sempre conversou. A gente não queria tomar nada de ninguém, a gente queria ter um direito à 
PRUDGLD��(�Dt�TXH�FRPHoRX�D�QHJRFLDomR��D�SDUWLU�GDt��)RUDP�PXLWDV�H�PXLWDV�UHXQL}HV�DWp�FKHJDU�D�XP�
censo comum. A gente fazia reunião lá, fazia assembleia aqui. [...]. Depois de muitas assembleias com 
RV�PRUDGRUHV�FKHJDPRV�D�XP�FRQVHQVR��TXDQGR�WRGR�PXQGR�FRQFRUGRX�FRP�R�YDORU�GDV�SUHVWDo}HV��
(Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

&RP�R�DYDQoR�QDV�QHJRFLDo}HV��TXH�SDVVDUDP�SHOR�SDJDPHQWR�GH�SUHVWDo}HV�GD�FRPXQL-
GDGH�DRV�SURSULHWiULRV�GR�WHUUHQR��SUHVVmR�GLUHWD�DR�SRGHU�S~EOLFR�H�SURFHVVRV�MXUtGLFRV���
RV�UHODWRV�PRVWUDP�TXH�RXWUDV�OXWDV�VHJXLDP�SDUDOHODPHQWH�HP�WRUQR�GH�FRQGLo}HV�EiVLFDV�
SDUD�D�SURGXomR�GR�HVSDoR��iJXD�� OX]��VDQHDPHQWR�EiVLFR��HGXFDomR��VD~GH��3DVVDGRV����
DQRV�GH�OXWDV�QD�UHJLmR���TXH�DWp�HQWmR�HUD�XPD�RFXSDomR����QR�DQR�GH�������RUJDQL]DGRV�
pela associação, os moradores conseguem a regularização fundiária do terreno, sob a ges-
WmR�PXQLFLSDO�GR�HQWmR�SUHIHLWR�GH�&XULWLED��*XVWDYR�)UXHW�����������
)UHQWH� DV� OXWDV�� JDQKD� LPSRUWkQFLD� D� FRQVWUXomR� GD� $VVRFLDomR� GH� 0RUDGRUHV� ��� GH�

Agosto. Durante a ocupação, as lideranças organizaram espaços que foram tratados como 
´iUHDV�S~EOLFDVµ��(QWUHWDQWR��FRPR�p�VDELGR��Ki�XPD�FRPSOH[LGDGH�GH�IDWRUHV�HQYROYLGD�QR�
TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�SURFHVVRV�GH�RFXSDo}HV��&RP�R�DYDQoR�GD�RFXSDomR�GR�WHUUHQR��SDUWH�
GR�HVSDoR�GHVWLQDGR�D�iUHD�S~EOLFD�IRL�RFXSDGR��ID]HQGR�FRP�TXH��HP�������RV�PRUDGRUHV�
se organizassem em torno da construção do que seria a sede da associação.

Sobre o processo de construção da associação, discorre Perez

$�JHQWH�WLQKD�GHL[DGR�Mi�XP�HVSDoR�TXH�HUD�SUD�iUHD�S~EOLFD�H�SUD�FRQVWUXomR�GD�DVVRFLDomR�GH�PRUD-
GRUHV��4XDQGR�IRL�XP�GLD��DPDQKHFHX�XPD�FDVD�Mi�QHVVH�HVSDoR��$t�D�JHQWH�VH�REULJRX�D�UHXQLU�WRGRV�RV�
moradores aqui e começar a fazer um alicerce pra construir a sede da associação. [...]. O órgão público 
D�JHQWH�LPDJLQDYD�TXH�HUD�R�SRVWR��KRMH�D�JHQWH�WHP�R�SRVWR�GH�VD~GH��$�JHQWH�SHQVRX�HP�WXGR�TXDQGR�
QyV�YLHPRV�SUD�Fi��1yV�SHQVDPRV�QDV� UXDV��$�JHQWH�GHL[RX�UXDV�GH����PHWURV�����PHWURV�����PHWURV�
de largura. [...]. E aí, nesse espaço que nós construímos a associação de moradores. Agora, a diretoria 
PHVPR�GD�DVVRFLDomR�IRL�HP�IHYHUHLUR�GH��������(QWUHYLVWD�FRQFHGLGD�DRV�DXWRUHV�GR�SUHVHQWH�WUDEDOKR��

A construção da associação foi - como percebido tanto nos relatos, quanto nos trabalhos 
GH�FDPSR�²�XP�PDUFR�LPSRUWDQWH�SDUD�D�SURGXomR�GR�HVSDoR�QD�9LOD����GH�$JRVWR��WRU-
nando-se não apenas uma organização política construída pelos moradores, como criando 
um papel de centralidade para uma série de atividades no local. Teve também papel fun-
damental no processo de regularização fundiária do terreno, como aponta Peres
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(�Dt��D�DVVRFLDomR�TXH�GHVGH�Oi�HQFDPLQKD�WXGR��7XGR�TXH�p�GHFLGLGR�HP�DVVHPEOHLD��UHXQL}HV��3RUTXH�
pra poder negociar com a COHAB também, a gente precisava da associação de moradores. E aí fomos 
construindo a sede. [...]. E aqui que a gente faz as atividades da associação. Nós temos aqui várias ativi-
dades que é a padaria comunitária, nós temos aqui curso solidário também pra quem vai fazer ENEM, 
pra quem vai fazer vestibular. Nós temos também capoeira, tem duas vezes por semana capoeira. Nós 
WHPRV�WDPEpP�R�SURMHWR�GR�3URJUDPD�GH�$TXLVLomR�GH�$OLPHQWRV�>3$$@��RUJkQLFRV���H�WHP�YiULRV�FXUVRV�
aqui também, a gente programa vários cursos através da Padaria Comunitária. (Entrevista concedida 
aos autores do presente trabalho).

$�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV����GH�$JRVWR��GH�IDWR��DOpP�GH�VXD�DWXDomR�SROtWLFD��DSDUHFH�
também como um espaço de formação. Neste ponto, é importante destacar que a constru-
ção de um espaço físico comunitário se tornou um fator facilitador para a realização de 
GLYHUVDV�DWLYLGDGHV��SULQFLSDOPHQWH�QXP�FRQWH[WR�GH�RFXSDo}HV��RQGH�D�DXVrQFLD�GH�HV-
SDoRV�OLPLWD�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�Do}HV�TXH�SRVVDP�YLU�D�VHU�FRQFUHWL]DGDV��&RPR�DSRQWD�R�
WUHFKR�VXSUDFLWDGR��QD�VHGH�GD�DVVRFLDomR�GH�PRUDGRUHV�DFRQWHFHP��DOpP�GDV�UHXQL}HV�GD�
GLUHWRULD�H�DVVHPEOHLDV��DWLYLGDGHV�TXH�DWUDHP�QmR�DSHQDV�PRUDGRUHV�GD�9LOD����GH�$JRV-
WR��FRPR�SHVVRDV�GH�EDLUURV�SUy[LPRV��FRQVLGHUDQGR�R�DOFDQFH��SRU�H[HPSOR��GH�XP�FXUVR�
pré-vestibular gratuito.
)RUDP����DQRV�HQWUH�D�RFXSDomR�GR�WHUUHQR�H�D�UHJXODUL]DomR�IXQGLiULD��$LQGD�TXH�QmR�

VHMDP�Q~PHURV�RÀFLDLV��R�LQtFLR�GD�RFXSDomR�FRQWRX�FRP�����IDPtOLDV��&RP�R�SDVVDU�GRV�
DQRV��FKHJRX�D�������IDPtOLDV��&RQWXGR��FRP�D�VDtGD�GH�����IDPtOLDV�FRPR�SDUWH�GH�XP�SUR-
FHVVR�GH�UHDORFDomR��D�YLOD�FRQWD�FRP�DSUR[LPDGDPHQWH�����IDPtOLDV��6REUH�HVWH�SURFHVVR��
H[SOLFD�3HUHV

7HP�PXLWR�DLQGD�SUD�ID]HU��([LVWLD�XP�SURMHWR��TXH�IRL�IHLWD�D�UHDORFDomR�QD�iUHD�GH�ULVFR��H�H[LVWH�XP�SUR-
MHWR�QD�SUHIHLWXUD�GH�ID]HU�XP�SDUTXH�FLOLDU��QD�EHLUD�GR�ULR��6y�TXH�YHUED�SUD�LVVR��QLQJXpP�VDEH�TXDQGR�
vai ter [...]. É uma coisa bem pro futuro. E aí nós temos um pessoal que a gente conhece que são da uni-
YHUVLGDGH��GR�JUXSR�$OLFHUFH��HOHV�WrP�XP�SURMHWR�SRSXODU��(�GHYDJDULQKR�HVWi�LQGR��SRUTXH�QmR�p�IiFLO�
a implantação de um parque. [...]. Tem espaços pra fazer hortas comunitárias. E aos pouquinhos a gente 
vai conseguindo aí a implantação desse parque. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

Neste trecho, destacamos duas coisas: o parque e o grupo de apoiadores. O Alicerce, em 
destaque, é o Coletivo Alicerce Popular. Neste ponto, faz-se necessário algumas amarra-
o}HV��2�$OLFHUFH�3RSXODU��DOpP�GR�DSRLR�IUHQWH�D�FRQVWUXomR�FROHWLYD�GR�SDUTXH��p�WDPEpP�
o grupo responsável pela organização e realização do cursinho popular referido anterior-
PHQWH��RÀFLDOPHQWH�QRPHDGR�&XUVLQKR�3RSXODU�$OLFHUFH�����

O coletivo vem atuando em algumas frentes de apoio e, a entrevista de Sidney Martins, 
PLOLWDQWH�GR�&ROHWLYR�H�PRUDGRU�GD�9LOD����GH�$JRVWR��HOXFLGD

$����GH�$JRVWR�IRUDP�GXDV�RFXSDo}HV��Qp"�8PD�TXH�IRL�RUJDQL]DGD�H�XPD�TXH�IRL�GHVRUJDQL]DGD��$�TXH�
IRL�RUJDQL]DGD��DFKR�TXH�HVVH�p�XP�SUREOHPD�GDV�RFXSDo}HV��TXH�YRFr�RUJDQL]D�DWp�XP�FHUWR�WHPSR��>���@��
A intenção quando foi ocupada, era ocupar até a esquina de cima ali. Perdeu o controle e ocupou toda 
a margem do rio [...], daí foi ocupado tudo e foi realocado [...]. Só que a prefeitura não construiu nada 
na margem do rio, aí foi ocupado de novo de forma desorganizada. [...]. Na primeira ocupação foi tudo 
GHPDUFDGR��WHUUHQR�GLYLGLGR���[�P��HVVD�HUD�D�PpGLD��1D�VHJXQGD��YLURX�XPD�IDYHOD�JLJDQWH��>���@��)LFRX�
um processo de vários anos, foi realocado, pra umas casas que foram construídas ali pra cima. Mas a pró-
pria COHAB construiu com recurso do PAC. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

7HQGR�HP�YLVWD�HVWH�FRQWH[WR�H�R�HVSDoR�H[LVWHQWH�QD�PDUJHP�GR�5LEHLUmR�GRV�3DGLOKDV��
ULR�TXH�SDVVD�SRU�JUDQGH�H[WHQVmR�GD�YLOD��p�TXH�ÁRUHVFH�D�GLVFXVVmR�TXH�GL]�UHVSHLWR�D�
&RQVWUXomR�&ROHWLYD�GR�3DUTXH����GH�$JRVWR�
&RP�EDVH�QRV�WUDEDOKRV�GH�FDPSR�H�QRV�UHODWRV��ÀFD�HYLGHQWH�TXH�D�&RQVWUXomR�GR�3DU-

que surge de um casamento de fatores: (a) da carência de áreas de lazer para a vila e para 
o entorno, (b) da falta de ação por parte do poder público tanto no sentido de investimento 
QR�SURMHWR��TXDQWR�QD�PDQXWHQomR�GD�OLPSH]D�GD�iUHD��H���F��SDUD�TXH��FRP�D�PXGDQoD�QR�
VHQWLGR�GR�XVR�GR�HVSDoR��VHMD�HYLWDGR�R�DF~PXOR�GH�OL[R�H�HQWXOKR�QDV�PDUJHQV�GR�5LEHL-
rão dos Padilhas. Neste sentido, desenvolve Martins



���Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 229 - 251, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

1mR�WHP�HVSDoR�GH�OD]HU�SUy[LPR�DTXL��>���@��$t�D�JHQWH�IH]�XP�IRUPXOiULR��FKDPRX�WRGR�PXQGR��R�$OLFHU-
FH��Qp"�(QWUHJDPRV�SDQÁHWR�DTXL�QHVVD�YLOD��QD�RXWUD��SUD�FKDPDU�DV�SHVVRDV�SUD�XPD�UHXQLmR��SUD�IDODU�
sobre a construção de um parque por iniciativa popular. [...]. A intenção de construir o parque não era 
Vy�R�HVSDoR�ItVLFR�SDUD�OD]HU��PDV�MXQWR�FRP�D�FRQVWUXomR�GR�SDUTXH�XVDU�D�FRQVWUXomR�GR�HVSDoR�FRPR�
XPD�PDQHLUD�GH�ID]HU�DWLYLGDGHV�FXOWXUDLV�H�IRUPDomR�SROtWLFD��WXGR�MXQWR��>���@��2V�DUTXLWHWRV�VXJHULUDP�
fazer um questionário pra ver o que os moradores da vila queriam para o parque. Como eles pensavam 
o espaço e o que eles pensavam em construir. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

A discussão referente a área de construção do parque envolve, além da associação de 
moradores e o coletivo, uma ONG, grupos de estudo e um ateliê de arquitetos. Embora a 
LQLFLDWLYD�WHQKD�HQYROYLGR�XPD�GLYHUVLGDGH�GH�VXMHLWRV�H�FULDGR�XPD�RUJDQL]DomR�HP�WRUQR�
GR�SURMHWR��R�TXH�VH�S{GH�ID]HU�DWp�R�PRPHQWR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�DR�SODQWLR�GH�iUYRUHV�
na área. 
$�LQWHJUDomR�HQWUH�DV�DWLYLGDGHV�H�SURMHWRV�GHVHQYROYLGRV�QD�DVVRFLDomR�FRP�R�DSRLR�GR�

coletivo chama a atenção de maneira positiva. A ideia de organização popular e formação 
política perpassa as iniciativas, envolvendo a comunidade não apenas no sentido de mora-
GRUHV�GD�YLOD��PDV�WDPEpP�HVFRODV�GR�HQWRUQR�H�DSRLDGRUHV�H[WHUQRV��e�QHVWH�VHQWLGR�TXH�
WUD]HPRV�R�IRFR�WDPEpP�SDUD�R�&XUVLQKR�3RSXODU�$OLFHUFH�����6REUH�R�WHPD��H[SOLFD�0DUWLQV�

,QLFLDOPHQWH�D�JHQWH�IH]�DXO}HV��DQR�SDVVDGR�IRUDP�VHLV�DXO}HV�SUp�YHVWLEXODU��>���@��$�DXOD�p�PDQKm��WDUGH�
e noite. Tem café, a intenção é fazer uma aula com uma organicidade muito maior. Tanto que tem o café, 
almoço, tudo coletivo. [...]. A gente estabeleceu quais seriam os princípios pedagógicos que a gente se-
guiria, que é bastante freiriano. A gente estudou o método Josué de Castro que o MST aplica nas escolas 
do MST, para ter um norte [...]. A gente estudou bastante essas coisas, estudou sobre as leis da educação 
brasileira. [...] Nossa intenção não é simplesmente fazer um cursinho assistencialista, entende? [...] O 
próprio método que a gente tem ali, que seria você usar o conteúdo, mas tentar fazer aquela questão 
freiriana, de você associar o conteúdo com o seu entorno, que é uma formação mais sobre a realidade 
do próprio aluno e também criticar o conteúdo. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

2�FXUVLQKR�VROLGiULR��WRWDOPHQWH�JUDWXLWR��JDQKD�LPSRUWkQFLD�QR�FRQWH[WR�GD�SHULIHULD�GD�
FLGDGH��WHQGR�HP�YLVWD�D�GLÀFXOGDGH�GH�DFHVVR�H[LVWHQWH�j�XQLYHUVLGDGH�GDV�FODVVHV�PDLV�
SREUHV�QR�SDtV��6DOLHQWDGDV�FRQTXLVWDV�H�DWLYLGDGHV�HP�SDUFHULD�FRP�DSRLDGRUHV�H[WHUQRV��
passando pela padaria comunitária, cursos, pré-vestibular solidário, construção coletiva 
GR�SDUTXH��DXODV�GH�FDSRHLUD��HQWUH�RXWUDV�DWLYLGDGHV��p�HYLGHQWH�TXH�H[LVWHP�DOJXPDV�GL-
ÀFXOGDGHV�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�D�RUJDQL]DomR�SROtWLFD��6REUH�D�WHPiWLFD��H[SOLFD�3HUHV�

No começo, aqui, o povo se organizava mais. Então a gente dividia por grupos, né? A gente tinha um 
representante por rua, cada rua tinha um representante. Como a gente não tinha celular na época, não 
tinha nada, não tinha telefone, era no “boca a boca” mesmo que tinha que se organizar. [...] Cada um 
DYLVDYD�VXD�UXD�GD�DVVHPEOHLD�TXH�LD�WHU��GH�UHXQLmR�TXH�LD�WHU��(�DWUDYpV�GHVVDV�UHXQL}HV�H�DVVHPEOHLDV�
D�JHQWH�WLUDYD�DV�SURSRVWDV��>���@��(QWmR�p�GHVVH�MHLWR�TXH�D�JHQWH�VHPSUH�VH�RUJDQL]RX��DWUDYpV�PHVPR�GD�
FRQYHUVD��GH�HTXLSHV�GH�SHVVRDV��(�DWp�KRMH��D�JHQWH�QmR�WHP�PDLV�UHSUHVHQWDQWHV�GH�UXD��PDV�D�JHQWH�WHP�
os grupos, né? O grupo no WhatsApp que a gente passa a informação. (Entrevista concedida aos autores 
do presente trabalho).

'H�IRUPD�JHUDO��HP�TXDOTXHU�WLSR�GH�DWLYLVPR��H[LVWHP�PRPHQWRV�GH�DYDQoRV�H�GH�UHFXR��
,VVR�RFRUUH�SRU�XPD�VpULH�GH�UD]}HV�H��SULQFLSDOPHQWH��GH�FRQWH[WRV�GH�OXWD��'H�DFRUGR�FRP�
D�SUHVLGHQWH�GD�DVVRFLDomR��D�GLUHWRULD�p�IRUPDGD��DWXDOPHQWH��SRU����SHVVRDV��7RGDYLD��GH�
acordo com Martins

Claro que há um ceticismo das pessoas achando que não vai acontecer e há falta de hábito, as pessoas 
não estão acostumadas a participar ativamente da construção de algo. Há uns quinze anos atrás isso era 
PXLWR�IUHTXHQWH�DTXL��,VVR�DFKR�TXH�SRU�FDXVD�GD�LJUHMD��QD�YHUGDGH��$�DVVRFLDomR�HUD�PXLWR�OLJDGD�FRP�
D�LJUHMD��HQWmR�TXDQGR�LDP�FRQVWUXLU�DOJXPD�FRLVD��PXLWD�JHQWH�SDUWLFLSDYD��0DV�D�YLOD�FUHVFHX�EDVWDQWH��
D�LJUHMD�PHLR�TXH�GLVSHUVRX�H�VHSDURX�LJUHMD�H�DVVRFLDomR��7DQWR�TXH�QDV�DWLYLGDGHV�GD�DVVRFLDomR�YmR�
pouquíssimas pessoas. É muito difícil articular as pessoas que moram no local para elas participarem 
ativamente de algo (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).
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2XWUD�TXHVWmR�VREUH�D�RUJDQL]DomR�SROtWLFD���H[SORUDGD�QD�QDUUDWLYD�GH�0DUWLQV�H�SHUFHS-
tível em conversas informais com moradores - diz respeito as diferentes temporalidades 
nas quais as pessoas se tornaram moradores. Trata-se de diferenças de leitura do processo 
de quem está na vila, desde a ocupação, de quem cresceu na vila e de quem passou a morar 
no terreno numa temporalidade onde a ocupação tinha estabilidade e estrutura básica. 
$�DVVRFLDomR�PRVWUD�VH�DWXDQWH�HP�HVFDOD�ORFDO�H�FRP�XPD�EDVH�GH�DSRLDGRUHV�H[WHUQRV�

que potencializa a realização de suas variadas atividades. Ao discutirmos esse tipo de ati-
vismo social - o ativismo de bairro -, historicamente, sabe-se de muitos casos onde houve 
FRRSWDomR�GH�OLGHUDQoDV�H�UHODo}HV�GH�FOLHQWHOLVPR�HQWUH�DVVRFLDo}HV�GH�PRUDGRUHV�H�SROtWL-
FRV�ORFDLV��7RGDYLD��HP�PHLR�D�HVWH�FRQWH[WR��D�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR�PDQLIHVWD�VH�FRPR�
uma resistência. Há, nas atividades realizadas, ideais de formação política, de formação 
FUtWLFD��,VVR�p�YLVtYHO�WDQWR�QDV�DWLYLGDGHV�FRPR�R�&LQH�&OXEH��DWLYLGDGH�TXH�H[LEH�ÀOPHV�
EUDVLOHLURV�VHJXLGRV�SRU�XPD�GLVFXVVmR�FRRUGHQDGD��HP�JUXSRV��FP�REMHWLYR�GH�GHVHQYRO-
ver o senso crítico na comunidade), cursinho solidário e construção coletiva do parque, 
TXDQWR�QD�RUJDQL]DomR�GDV� OLGHUDQoDV�SRSXODUHV�HP�UHXQL}HV��DVVHPEOHLDV��QDV�QHJRFLD-
o}HV�FRP�D�UHJLRQDO�H�QDV�TXHVW}HV�MXUtGLFDV��,QVSLUDGR�QD�REUD�GH�*RKQ���������HODERURX�VH�
R�RUJDQRJUDPD�H[SRVWR�QD�)LJXUD�����FRP�R�REMHWLYR�GH�YLVXDOL]DU�SDUWH�GD�FRPSOH[LGDGH�
TXH�HQYROYH�DV�UHGHV�GH�UHODo}HV�SROtWLFDV�GD�$VVRFLDomR�

Figura 01. Associação 23 de agosto - Organograma de Organizações e Sujeitos Atuantes.
(ODERUDomR��/LPD�H�&LJROLQL���������)RQWH��HQWUHYLVWDV�H�WUDEDOKR�GH�FDPSR�QD�FRPXQLGDGH��

(YLGHQWHPHQWH�� DV� UHODo}HV� RFRUUHP� HP�GLYHUVRV� QtYHLV� H� HVFDODV�� 7RGDYLD�� EXVFRX�VH�
GHVWDFDU� RUJDQL]Do}HV� H� VXMHLWRV� HQYROYLGRV� GH� IRUPD�PDLV� GLUHWD� QR� FRQWH[WR� DWXDO� GD�
Vila. É importante reconhecer que, embora a Vila e a Associação tenham obtido diversas 
FRQTXLVWDV�FRPR�iJXD�� OX]��DVIDOWR��VDQHDPHQWR��H��SRU�ÀP��D� WmR�GHVHMDGD�UHJXODUL]DomR�
fundiária do terreno, manteve-se uma certa organização política direcionada a novas pau-
WDV� SURSRUFLRQDGDV� SHOR� FRQWH[WR� KLVWyULFR�� H�PDQWHYH�VH� XPD� RUJDQL]DomR� FRPXQLWiULD�
VyOLGD��DLQGD�TXH�FRQVLGHUDGDV�DV�GLÀFXOGDGHV�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�

No decorrer de um processo histórico que teve como ponto de partida uma contradição, 
D�TXHVWmR�GD�PRUDGLD�HP�&XULWLED��D�RFXSDomR�GD�9LOD����GH�$JRVWR�ÁRUHVFH�GH�XPD�UH-
sistência a ordem dominante e busca manter, de certa forma, suas raízes políticas. Atual-
mente, as carências e demandas dizem respeito ao rápido crescimento que não foi acom-
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panhado da respectiva estrutura educacional, de saúde e de lazer. Neste sentido, as lutas 
GD�DVVRFLDomR�SDXWDP�D�FRQVWUXomR�GH�HVFRODV��SRVWRV�GH�VD~GH�H��QXP�H[HPSOR�WUDEDOKDGR�
anteriormente, a construção do parque nos arredores do Ribeirão dos Padilhas. Ainda, lu-
ta-se pela entrega de todas as escrituras do processo de regularização fundiária.

Dona Cida: da Ocupação à resistência

7RPDQGR�FRPR�SRQWR�SDUWLGD�XP�FRQWH[WR�GD�FLGDGH�FRPSOHWDPHQWH�GLIHUHQWH�GD�VHomR�
DQWHULRU��SDUWH�VH��QXP�ÀP�GH�VHPDQD��GD�5HLWRULD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DUDQi�FRP�
GHVWLQR�DV�RFXSDo}HV�XUEDQDV�QD�&LGDGH�,QGXVWULDO�GH�&XULWLED��&,&���1HVWH�FDVR��D�URWD�
vai da região central de Curitiba para a região Oeste, indo, assim, do centro à periferia. 
3HOR�FDPLQKR��LQLFLDOPHQWH��WUDoRV�FDUDFWHUtVWLFRV�GH�UHJL}HV�FHQWUDLV��SUpGLRV��FRPpUFLRV��
avenidas rápidas.

A paisagem só se mostra consideravelmente diferente no momento em que se toma a 
Linha Verde (Uma das principais vias da cidade de Curitiba, atravessando a capital e cor-
WDQGR�D�GH�1RUWH�D�6XO��H�DYDQoD�VH�HP�GLUHomR�DRV�EDLUURV�GDV�UHJL}HV�6XO�H�2HVWH��$SyV�
um pequeno trecho paralelo a rodovia BR 116, entre as vilas Barigui e Sabará pela Avenida 
-XVFHOLQR�.XELWVFKHN��GXDV�GDV�SRUo}HV�PDLV�SUHFDUL]DGDV�HP�WHUPRV�GH�PRUDGLD�H�HVWUX-
tura urbana da Cidade Industrial de Curitiba), toma-se o viaduto em direção a Vila Sabará. 
$�SURGXomR�GR�HVSDoR�QR�EDLUUR�Mi�SRVVXL�XPD�IRUPD�PDLV�FDUDFWHUtVWLFD��FRP�PDLRU�SUR-
[LPLGDGH�HQWUH�XPD�FDVD�H�RXWUD��6HJXLQGR�SHOD�UXD�(VWUDGD�9HOKD�GR�%DULJXL��SDVVDQGR�
por algumas indústrias do ramo alimentício e tecnológico, tornam-se visíveis barracos de 
PDGHLUD��FDVDV�DXWRFRQVWUXtGDV��3DVVDGD�D�~OWLPD�IiEULFD�GR�FDPLQKR��WHP�ÀP�WDPEpP�R�
~OWLPR�WUHFKR�DVIDOWDGR�GR�WUDMHWR�
(QWUD�VH�QR�FRQMXQWR�GH�RFXSDo}HV�XUEDQDV��FKDPDGR��SRU�DOJXQV��GH�&RPSOH[R�+XJR�

&KiYH]��&ULDQoDV�EULQFDP�SHOD�UXD�FRP�DOJXQV�FDFKRUURV�DRV�VHXV�ODGRV��XP�ÁX[R�FRQVL-
derável de pessoas indo e vindo numa rua de terra estreita e irregular. Dos dois lados, um 
adensamento de barracos de madeira; pequenas vielas dão acesso aos fundos das ocupa-
o}HV��1XPD�HVTXLQD�GH�SHTXHQRV�FRPpUFLRV�H�YHtFXORV�HVWDFLRQDGRV��FKHJD�VH�DR�GHVWLQR��
Estamos na Ocupação Dona Cida.
(VWH�FRPSOH[R�GH�RFXSDo}HV�XUEDQDV�GL]�UHVSHLWR�DR�FRQMXQWR�IRUPDGR�SHODV�RFXSDo}HV�

1RYD�3ULPDYHUD�����GH�0DUoR��7LUDGHQWHV�H�'RQD�&LGD��5HVVDOWDPRV�HVWH� IDWR� WHQGR�HP�
YLVWD�TXH�DV�TXDWUR�RFXSDo}HV�RFRUUHP�QR�WHUUHQR�GH�PDQHLUD�FRQWtJXD��WHQGR�RULJHQV�QXP�
PHVPR�SULQFtSLR�GH�RUJDQL]DomR��5HFHEHUDP�GLIHUHQWHV�QRPHDo}HV�FRQVLGHUDQGR�TXH�IR-
UDP�RFXSDGDV�HP�GLIHUHQWHV�WHPSRUDOLGDGHV�H�FRQWH[WRV��HQWUH������H������
2�FDVR�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD� WHYH�VHX� LQtFLR�QRV�GLDV����H����GH�VHWHPEUR�GH�������

TXDQGR�����IDPtOLDV�RFXSDUDP�R�WHUUHQR�ORFDOL]DGR�QR�EDLUUR�&,&��SUy[LPR�j�9LOD�6DEDUi��
QDV�SUR[LPLGDGHV�GR� OLPLWH�GR�PXQLFtSLR�GH�&XULWLED� FRP�$UDXFiULD��1D� pSRFD�� D� RFX-
pação teve apoio do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto do Paraná (MTST-PR) e foi 
EDWL]DGD�SHOR�QRPH�'RQD�&LGD��KRPHQDJHP�D�XPD�PLOLWDQWH�VHP�WHWR�IDOHFLGD�HP�MXOKR�GH�
������(VWLPD�VH��GH�DFRUGR�FRP�D�HQWUHYLVWDGD�%HDWUL]�0DUWLQV�GH�/LPD�²�QD�pSRFD�GR�UH-
ODWR��FRRUGHQDGRUD�GD�2FXSDomR����GH�0DUoR�H��DWXDOPHQWH��XPD�GDV�YLFHV�FRRUGHQDGRUDV�
GD�'RQD�&LGD�TXH��QD�2FXSDomR��HVWHMDP�UHVLGLQGR�DSUR[LPDGDPHQWH�����IDPtOLDV�

Na época da ocupação os militantes envolvidos na organização compunham o MTST. 
7RGDYLD�� FRP� R� WHPSR�� KRXYH�PXGDQoDV� QD� FRQMXQWXUD� SROtWLFD� GRV� TXDGURV� GR�PRYL-
mento, fazendo com que os militantes retomassem sua atuação como Movimento Popular 
SRU�0RUDGLD��030���1HVVH�VHQWLGR��p�SHUFHSWtYHO�XPD�FHUWD�GLÀFXOGDGH�GH�FRPSUHHQVmR�
GHVVDV�FRQWLQXLGDGHV�H�GHVFRQWLQXLGDGHV�� WDQWR�SHORV�DSRLDGRUHV�H[WHUQRV��TXDQWR�SHORV�
SUySULRV�PRUDGRUHV�GDV�RFXSDo}HV��([SOLFD�3DXOR�%HDU]RWL�)LOKR��SURIHVVRU�H�PLOLWDQWH�GR�
MPM em Curitiba,
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Parte dessa militância do movimento popular surgiu com militantes do PSOL no Núcleo de Movimento 
3RSXODU�GR�362/��>���@��(P������QyV�FRQKHFHPRV�R�0767��8P�FRPSDQKHLUR�YHLR�SDUD�Fi�H�QRV�FRQYLGRX�
para compor a Frente Resistência Urbana. Mas, para atuar na Resistência Urbana, você não podia atuar 
como partido. [...]. Então nós, as mesmas pessoas, construímos o MPM, Movimento Popular por Mora-
GLD��SDUD�SDUWLFLSDU�GDV�DWLYLGDGHV�GD�5HVLVWrQFLD�8UEDQD��>���@��(P������QyV�VDtPRV�GR�362/��H��TXDQGR�
saímos, o pessoal nos convidou, pessoal de São Paulo e tal, para entrarmos no MTST. [...]. Por dois anos 
e meio, nós estivemos no MTST. Aí aconteceu o inverso, né? O MTST foi para o PSOL. [...]. Voltamos a 
PLOLWDU�FRPR�030��(QWmR��QR�PRPHQWR�TXH�LQLFLD�D�2FXSDomR�'RQD�&LGD��HP�������QyV�HVWiYDPRV�QR�
0767��1D�PHGLGD�HP�TXH�D�DSUR[LPDomR�FRP�R�362/�IRL�VH�PDWHULDOL]DQGR��QyV��PDLV�RX�PHQRV�DOL�HP�
������Mi�XP�SRXTXLQKR�HP�������IRPRV��HQÀP��VDLQGR��>���@��$�)UHQWH�5HVLVWrQFLD�8UEDQD��TXH�HX�VDLED��QmR�
H[LVWH�PDLV��>���@��3RUTXH�GHSRLV�VH�FRQVWUXLX�D�)UHQWH�3RYR�6HP�0HGR��(QWmR�JUDQGH�SDUWH�GR�HVIRUoR�GH�
construção da Resistência Urbana, e grande parte dos movimentos, embora, creio, não todos, esse esforço 
foi direcionado para construir a Povo Sem Medo. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

Sobre a organização e ocupação dos terrenos, complementa:

$OL�VmR�TXDWUR�RFXSDo}HV��VmR�FRQWtJXDV��QmR�WHP�XP�QRPH�HP�FRPXP��(�VmR�TXDWUR�SRUTXH�VXUJLUDP�
em momentos diferentes. Se você olhar, é a mesma área. Embora passe a Estrada Velha do Barigui ali no 
PHLR�H�WDO��$�SULPHLUD�IRL�D�RFXSDomR�1RYD�3ULPDYHUD��HP����GH�VHWHPEUR�GH�������D�VHJXQGD�IRL�D�RFX-
SDomR����GH�0DUoR��HP����GH�PDUoR�GH�������GHSRLV�D�RFXSDomR�7LUDGHQWHV��QR�GLD����GH�DEULO�GH�������H��
D�'RQD�&LGD��VH�QmR�PH�IDOKD�D�PHPyULD��HP����GH�VHWHPEUR�GH��������(QWUHYLVWD�FRQFHGLGD�DRV�DXWRUHV�
do presente trabalho).

(P�UHÁH[mR��VREUH�DV�RFXSDo}HV�1RYD�3ULPDYHUD�H����GH�0DUoR��DVVLQDOD�9RORFKNR��������
S�������´>���@�RFRUUHUDP�HP�WHUUHQRV�SDUWLFXODUHV�SRXFR�YDORUL]DGRV��HQWUH�LQG~VWULDV�H�JDO-
S}HV���VHQGR�RUJDQL]DGDV�SHOR�030�H�OXWDQGR�SHOD�FRQVWUXomR��YLD�3URJUDPD�0LQKD�&DVD�
Minha Vida – Entidades, [...], de empreendimentos residenciais para as famílias”. Embora 
UHFHEDP�QRPHDo}HV�GLIHUHQWHV�SHODV�WHPSRUDOLGDGHV�QR�SURFHVVR�GH�SURGXomR�GR�HVSDoR��p�
preciso entender que mesmo trabalhando com enfoque na ocupação Dona Cida, as quatro 
RFXSDo}HV�SRVVXHP�HQRUPH�FRPSOH[LGDGH�H� LQWHUDomR�HQWUH�VL��DR�SDVVR�TXH�HYHQWRV�GH�
YDULDGDV�RUGHQV�TXH�RFRUUHP�QXPD�RFXSDomR��WrP�HIHLWR�HP�RXWUDV��VHMD�QR�TXH�GL]�UHVSHL-
WR�D�DUWLFXODomR�SROtWLFD�ORFDO��VHMD�HP�UHODomR�D�DOWHUDo}HV�QDV�GLQkPLFDV�GD�YLGD�FRWLGLDQD�
GRV�VXMHLWRV�TXH�DOL�KDELWDP�
6HJXLQGR�LQIRUPDo}HV��DWp�DEULO�GH������D�&2+$%�SRVVXtD������PLO�SHVVRDV�FDGDVWUDGDV�

QD�ÀOD�SRU�ÀQDQFLDPHQWR�KDELWDFLRQDO��(P�PHLR�D�HVWD�FRQMXQWXUD��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�D�
PRUDGLD��H[SOLFD�D�YLFH�FRRUGHQDGRUD�GD�RFXSDomR�'RQD�&LGD��´%LDµ

7LQKD�PXLWD�JHQWH�SURFXUDQGR�D�JHQWH��TXH�QmR�WLQKD�OXJDU�SUD�PRUDU��(�DTXL�>2FXSDomR����GH�0DUoR@�
D�JHQWH�HVWDYD�VHP�HVSDoR��$�JHQWH�FKHJRX�D�XPD�FRQWDJHP�GH�����SHVVRDV�TXH�QmR�WLQKDP�FRQGLo}HV��
8QV�WLQKDP�VLGR�GHVSHMDGRV��RXWURV�HVWDYDP�SUD�VHU�GHVSHMDGRV�GH�FDVD��TXH�QmR�WLQKDP�GLQKHLUR�H�HVWD-
YDP�GHVHPSUHJDGRV��>���@��)RUPDPRV�XP�HVSDFLQKR��WLSR�GH��[�P��XP�WHUUHQLQKR�SUD�FDGD�XP�ID]HU�XPD�
FDVLQKD��(QWmR�QR�FRPHoR�ÀFDUDP�HP�EDUUDTXLQKD��WHYH�FR]LQKD�FRPXQLWiULD��$�JHQWH�DMXGRX�QR�TXH�IRL�
possível também ali, né? [...]. Então foi isso que aconteceu. A gente foi atrás, conseguimos e colocamos. 
(Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

7UD]HQGR�D�GLVFXVVmR�SDUD�DV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�H[LVWHQWHV�WHPRV�TXH��HP�FDGD�XPD�
GDV�RFXSDo}HV��H[LVWHP�DOJXPDV�OLGHUDQoDV�HVSHFtÀFDV��6mR�RV�FKDPDGRV�FRRUGHQDGRUHV�H�
YLFH�FRRUGHQDGRUHV��4XDQGR�SHUJXQWDGR�VREUH�HVWH�WHPD�H�VREUH�D�LQÁXrQFLD�TXH�WHYH�R�
movimento social nesse formato de organização, discorre Bearzoti Filho

9HLR�>D�LQÁXrQFLD@�QXP�VHQWLGR�DPSOR��Qp"�4XH�WDPEpP�D�JHQWH�UHVSHLWDYD�DV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�
Mi�H[LVWHQWHV�H�WDO��0DV�GHVGH�R�FRPHoR�QyV�PRQWDPRV��Qp"�3URFXUDPRV�LQFHQWLYDU�DV�FRRUGHQDo}HV��HP�
DOJXQV�PRPHQWRV�IRPRV�SURDWLYRV�QR�VHQWLGR�GH�HVWDEHOHFHU�FRRUGHQDo}HV�RX�GH�PXGDU�FRRUGHQDo}HV��(�
ao mesmo tempo, eles também foram se organizando, indicando vice coordenadores ou coordenadores, 
pessoal de apoio, foram criando uma dinâmica. Mas o hábito de fazer assembleias periódicas no início 
GDV�RFXSDo}HV��GH�GDU�LQIRUPHV��GH�PRQWDU�UHXQL}HV�GH�FRRUGHQDomR��HX�DFKR�TXH�WHYH�XP�IRUWH�HVWtPXOR�
de nossa parte. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).
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Participaram da assembleia moradores, coordenadores, militantes do MPM, apoiadores 
DFDGrPLFRV��DSRLDGRUHV�H[WHUQRV�LQGLYLGXDLV��SROtWLFRV�ORFDLV��HQWUH�RXWURV�VXMHLWRV��&RPR�
encaminhamento retirado na assembleia, realizou-se um ato coletivo, na semana seguinte, 
que partiu da Praça 19 de Dezembro e foi até a sede da Prefeitura de Curitiba.
3RU�HVWH�kQJXOR��SHUFHEH�VH�TXH�QHVWD�UHODomR�H[LVWH�XP�HQFRQWUR�HQWUH�VHWRUHV�SRSXODUHV�

da sociedade com outras classes sociais formando um tipo de manifestação de maior alcan-
ce do que teriam separadamente. Sobre este aspecto, discorre Bearzoti Filho

O movimento social, no meu modo de ver, é um encontro de militantes de origens nas classes médias, 
ou pelo menos com letramento, [...], e que em geral, portanto, vem das classes médias; não é uma regra, 
PDV�p�WHQGrQFLD��>���@��(X�DFUHGLWR�TXH�D�LGHLD�GD�RUJDQL]DomR�SOHQDPHQWH�HVSRQWkQHD�VHMD�XP�PLWR��>���@��
4XDQGR�HX�GLJR�PLWR��HX�QmR�HVWRX�GL]HQGR������GRV�FDVRV��Qp"�&RPR�HX�SRGHULD�ID]HU�XPD�DÀUPDomR�
tão genérica. Mas em geral, tudo aquilo que passa por tão espontâneo assim, ele também teve algo que veio 
do estudo, da formação acadêmica, da leitura, do letramento. [...]. Ao mesmo tempo, os militantes com 
IRUPDomR�DFDGrPLFD�GHYHP�PLOLWDU�MXQWR�DR�SRYR��FDVR�FRQWUiULR��QmR�VmR�QHP�H[DWDPHQWH�PLOLWDQWHV��e�
esse encontro que institui os movimentos sociais. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

Neste segmento avalia, também, a participação do MPM na ocupação Dona Cida e nas 
outras

(QWHQGR�TXH�QyV�SDUWLFLSDPRV�FRPR�PRYLPHQWR��QD�DVVHVVRULD� MXUtGLFD��DMXGDPRV�D�RUJDQL]DomR��QyV�
FRORFDPRV�SULQFtSLRV� H�PpWRGRV�GH� RUJDQL]DomR� TXH� QmR� VmR� H[DWDPHQWH� HVSRQWkQHRV� QR�SRYR� H�� DR�
mesmo tempo, aprendemos sobretudo com a combatividade popular, que é maior que a dos quadros, 
aprendemos o envolvimento no dia a dia, até na cidade, a persistência, a resiliência, a resistência de estar 
QDV�iUHDV��GH�HVWDU�QD�GLÀFXOGDGH��D�PDQHLUD�GLUHWD��REMHWLYD�FRP�TXH�R�SRYR�FRPSUHHQGH�D�UHDOLGDGH��
Entendo, portanto, que foi uma tentativa, até certo ponto bem-sucedida, até certo ponto envolveu con-
WUDGLo}HV�H�REVWiFXORV��PDV�XPD�WHQWDWLYD�GH�VtQWHVH�GHVVDV�GXDV�SHUVSHFWLYDV���(QWUHYLVWD�FRQFHGLGD�DRV�
autores do presente trabalho).

6LPXOWDQHDPHQWH�D�HVWD�UHÁH[mR��SRGHPRV�WUD]HU�WDPEpP�D�SHUVSHFWLYD�GDV�OLGHUDQoDV�
VREUH�R�HQYROYLPHQWR�GR�030�FRP�DV�RFXSDo}HV��FRPR�GHPRVWUD�D�QDUUDWLYD�GD�YLFH�FRRU-
denadora da Dona Cida,

Se o movimento não fosse tão forte a gente não teria conseguido, entendeu? Porque são eles que apoiam 
D�JHQWH�HP�WXGR�TXH�D�JHQWH�ID]��3RUTXH�VHP�HOHV�D�JHQWH�QmR�p�QDGD�DTXL��3RU�H[HPSOR��FKHJD�XP�DGYR-
gado, chega a polícia, quem é que vai? O movimento que vai vir e que vai resolver, não é nós. A gente 
Vy�ID]�D�FRRUGHQDomR�H�DMHLWD�WXGR��GHL[D�DV�IDPtOLDV�WRGDV�HQFDPLQKDGDV��PDV�TXHP�ID]�WXGR�p�R�PRYL-
mento. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

6REUH�D�DWXDomR�GRV�FRRUGHQDGRUHV�QDV�RFXSDo}HV��FRPR�WHQGrQFLD�HP�GLIHUHQWHV�WLSRV�
de organização popular, percebe-se uma variação quanto a intensidade de mobilização 
conforme a demanda e as carências da comunidade. Neste sentido comenta Bia,

Estamos em bem poucos coordenadores, porque antigamente precisava de mais, porque era uma orga-
QL]DomR�PDLV�FHUUDGD��PDLV�IRUWH��HUD�PDLV�JHQWH��HUD�PDLV�DMXGD�TXH�D�JHQWH�SUHFLVDYD��&RQIRUPH�D�JHQWH�
YDL�HQFDPLQKDQGR�XP�SRU�XP��HOHV�YmR�GHL[DQGR�DTXHOD�QHFHVVLGDGH�GD�JHQWH��HQWHQGHX"�'Dt�D�JHQWH�
ÀFD�PDLV�HP�SRXFRV��VH�HUD�GH]��Vy�ÀFD�XP�RX�GRLV��>���@�HQWmR�VHPSUH�WHP�XP�FRUUH��HQWHQGHX"��(QWUH-
vista concedida aos autores do presente trabalho).

2XWUR�SRQWR�TXH�FKDPD�DWHQomR�QR�FRQWH[WR�GD�RFXSDomR�'RQD�&LGD��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�
a organização local, é a discussão da construção de uma associação de moradores. A ideia, 
GH�DFRUGR�FRP�%LD��IRL�GLVFXWLGD�H�SURSRVWD�XPD�JHVWmR�FRP����PRUDGRUHV�QD�GLUHWRULD�

$�JHQWH�GHFLGLX�IRL�DQR�SDVVDGR�>����@��TXH�D�JHQWH�SUHFLVDYD�GH�XPD�DVVRFLDomR��$Wp�SRU�FDXVD�GDV�GRD-
o}HV��&13-��HVVDV�FRLVDV��TXH�D�JHQWH�QmR�WHP��(�FRPR�D�JHQWH�QmR�WHP�XPD�DVVRFLDomR��ÀFD�PDLV�GLItFLO�
pra gente conseguir essas coisas. [...]. Todo mundo entrou em comum acordo entre os coordenadores. 
Vamos fazer uma associação, e surgiu. [...]. Não tinha barracão pra gente guardar, pra fazer uma reu-
QLmR��JXDUGDU�DV�GRDo}HV�TXH��YHP�URXSDV��YHP�GRFH��YHP�FDOoDGR��>���@��4XH�QHP�DJRUD��QmR�WLQKD�OXJDU�
pra guardar, aí teve que fazer uma casinha lá e tal, um barraquinho pra poder colocar. Então, a proposta 
GD�FDVD�GD�FULDQoD��GD�DVVRFLDomR��IRL�SUD�JHQWH�DMXGDU�D�SRSXODomR��SRUTXH�VHP�LVVR�QmR�WHP�FRPR�D�
gente fazer. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).
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O debate tratado nos parágrafos acima vai ao encontro com o que foi pontuado no 
WySLFR�DQWHULRU��UHIHUHQWH�D�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�D�LPSRUWkQFLD�
da construção de um espaço físico para a realização de atividades na comunidade. Essas 
eram as tendências de organização, como narrado por Bia, até o dia da realização da en-
trevista com a vice coordenadora da ocupação Dona Cida. Esse quadro, entretanto, viria 
D�PXGDU�GUDVWLFDPHQWH�DSyV�R�HSLVyGLR�GR�LQFrQGLR�RFRUULGR�QD�RFXSDomR����GH�0DUoR�
QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�GH]HPEUR�GH������²�TXH�VHUi�WUDWDGR�PDLV�DGLDQWH���MXVWDPHQWH�SRU�
conta do fator supracitado que envolve as carências e demandas da comunidade YHUVXV a 
intensidade de mobilização.
%XVFRX�VH�LOXVWUDU�SDUWH�GRV�VXMHLWRV�H�RUJDQL]Do}HV�HQYROYLGRV�FRP�R�FDVR�GD�RFXSDomR�

'RQD�&LGD�QR�IRUPDWR�GH�XP�RUJDQRJUDPD��UHSUHVHQWDGR�SHOD�)LJXUD�����&RP�HIHLWR��R�RE-
MHWLYR�QmR�SDVVD�SRU�GLVFXWLU�WRGRV�RV�VXMHLWRV�HQYROYLGRV��WHQGR�HP�YLVWD�D�FRPSOH[LGDGH�
GDV�UHODo}HV��7RGDYLD��FRP�EDVH�HP�WUDEDOKRV�GH�FDPSR��GLiULRV�H�DQiOLVH�GDV�HQWUHYLVWDV�
narrativas, busca-se sintetizar e tornar compreensível uma parte do todo.

)LJXUD������2FXSDomR�'RQD�&LGD��RUJDQRJUDPD�GH�2UJDQL]Do}HV�H�6XMHLWRV�$WXDQWHV�
(ODERUDomR��/LPD�H�&LJROLQL���������)RQWH��(QWUHYLVWDV�H�WUDEDOKRV�GH�FDPSR�QD�FRPXQLGDGH��

1R� RUJDQRJUDPD�� EXVFRX�VH� H[SORUDU� DOJXQV� VXMHLWRV� TXH� SDUWLFLSDP�GD� GLQkPLFD� GD�
ocupação Dona Cida. A intenção, evidentemente, não é a de criar hierarquias entre estes 
VXMHLWRV� H� RUJDQL]Do}HV�� DSHQDV� GH� DSUHVHQWDU� DOJXPDV� LQWHUDo}HV�� 7HQGR� LVVR� HP� YLVWD��
além dos coordenadores e moradores da ocupação e da atuação do MPM, destacamos a 
SDUWLFLSDomR�GR�,QVWLWXWR�'HPRFUDFLD�3RSXODU��,'3��QD�DVVHVVRULD�MXUtGLFD�GDV�RFXSDo}HV��
Além disso, nos trabalhos de campo, conversas informais e narrativas, podemos elencar a 
DWXDomR�GD�'HIHQVRULD�3~EOLFD��WDPEpP��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�D�SDUWH�MXUtGLFD�

Apoiadores acadêmicos e apoiadores individuais mostram-se importantes, não só pela 
DWXDomR� ORFDO�� FRPR� QR� SDSHO� GH� OHYDU� TXHVW}HV� H� SDUWLFXODULGDGHV� GDV� RFXSDo}HV� SDUD�
RXWUDV�HVIHUDV�GH�GHEDWH��VHMD�HP�VHQWLGR�DFDGrPLFR��HP�WUDEDOKRV��GLVFXVV}HV�RX�JUXSRV�
GH�HVWXGRV��VHMD�QR�VHQWLGR�DPSOR��FRPR�FtUFXORV�VRFLDLV��$�LJUHMD��UHFRQKHFLGD�Ki�WHPSRV�
como um poder de forte atuação nos estudos de ativismos sociais, cumpre também seu 
SDSHO�QDV�RFXSDo}HV��UHDOL]DP�FXOWRV��Do}HV�GLUHFLRQDGDV�D�FULDQoDV�H�WHP��PDUFDGDPHQWH��
SDUWLFLSDomR� HP� HVSDoRV� FRPR� DVVHPEOHLDV�� SRU� H[HPSOR�� &RPR� GHVWDTXH�� QHVWH� SRQWR��
realçamos uma tendência percebida nos dois estudos de caso: atualmente, a participação 
GD�LJUHMD�HYDQJpOLFD�SDUHFH�WHU�FUHVFLGR�IUHQWH�D�DWXDomR�GD�LJUHMD�FDWyOLFD�

Também as ONG’s e representantes político-partidários. É notável a atenção de alguns 
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GHVWHV�~OWLPRV�TXDQWR�DR�FDVR�GR�FRPSOH[R�GDV�RFXSDo}HV��FRPR�SHUFHSWtYHO�HP�Do}HV�FRPR�
a audiência pública realizada tratando o direito à moradia na Câmara Municipal de Curitiba. 
2�TXH�QmR�LPSHGH��QRYDPHQWH��Do}HV�FRQWUDGLWyULDV�HP�PHLR�DR�WRGR��FRPR�SRQWXDGR�QD�
QDUUDWLYD�GH�%LD��GH�VXMHLWRV�TXH�DSDUHFHP�FRP�SURPHVVDV�HP�pSRFD�GH�FDPSDQKD�
3RU�ÀP��QmR�SRGHUtDPRV�GHL[DU�GH�WUDWDU��SHOR�PHQRV�EUHYHPHQWH��GR�LQFrQGLR�RFRUULGR�

QD�RFXSDomR����GH�0DUoR��ORFDOL]DGD�HP�IUHQWH�j�RFXSDomR�'RQD�&LGD�
1R�GLD���GH�GH]HPEUR�GH�������DSyV�XPD�DomR�SROLFLDO�TXH�YHP�VHQGR�LQYHVWLJDGD�GHVGH�

então, para apuração das responsabilidades, foi provocado um incêndio que tomou conta 
GH�JUDQGH�SDUWH�GDV�FDVDV�GR�WHUUHQR�GD�RFXSDomR����GH�0DUoR��'HVGH�D�RFRUUrQFLD�GR�IDWR��
houve grande mudança no que diz respeito a atuação política e organização nas comunida-
des. Destacamos a atuação da ONG TETO no processo de reconstrução da ocupação, como, 
também, o aumento na intensidade de mobilização, tanto entre os moradores e coordenado-
UHV��TXDQWR�GH�DSRLDGRUHV�DFDGrPLFRV��LQGLYLGXDLV��LJUHMDV��HVFRODV��yUJmRV�S~EOLFRV��FULRX�VH�
XPD�UHGH�GH�YROXQWDULDGR�HP�WRUQR�GD�FDXVD��$�RFXSDomR����GH�0DUoR�VHJXH�UHVLVWLQGR�H�
dando sequência no processo de reconstrução das casas incendiadas. Da mesma forma, neste 
PRPHQWR��'RQD�&LGD��1RYD�3ULPDYHUD�H�7LUDGHQWHV�VmR�WRGRV����GH�0DUoR�

A Territorialidade das organizações populares: potencialidades e limitações no 
contexto dos estudos de caso

&RP�EDVH�QRV�HVWXGRV�GH�FDVR�GD�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR�H�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD�
²�VXVWHQWDGR�SRU�WUDEDOKRV�GH�FDPSR��QDUUDWLYDV��UHJLVWURV�IRWRJUiÀFRV�H�GLiULRV�GH�FDP-
po, busca-se preencher uma lacuna não contemplada pelo discurso do urbanismo modelo 
H[LVWHQWH�HP�&XULWLED��D�H[SRVLomR�GHVWHV�FDVRV�PRVWUD�TXH�D�TXHVWmR�GD�PRUDGLD�GHVSRQWD�
FRPR�DYHVVR�QHFHVViULR�GD�FRQGLomR�GH�UHDOL]DomR�GH�XP�SODQHMDPHQWR�YLUWXRVR�QDV�iUHDV�
de centralidade da capital paranaense.
(PERUD�DV�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�VXSUDFLWDGDV��WUDEDOKDGDV�VRE�D�yWLFD�GRV�DWLYLVPRV�

sociais, tenham suas origens ligadas a um problema estrutural em comum, intrínseco a 
produção capitalista do espaço, faz-se necessário pontuar, de início, algumas diferenças 
marcantes entre elas.

Primeiramente, devemos mencionar a questão das diferenças de temporalidade. En-
TXDQWR�D�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR� WHP�VXD�KLVWyULD�YLQFXODGD�D�RFXSDomR�GD�9LOD����GH�
$JRVWR��QRV�LGRV�GH�������D�RFXSDomR�'RQD�&LGD�ÁRUHVFH�HP�������GRLV�FRQWH[WRV�KLVWyULFRV�
e políticos diferentes.

Neste sentido tem-se, de um lado, uma associação de moradores vinculada a um pro-
FHVVR�GH����DQRV�GH�OXWD��LQGR�GHVGH�FRQTXLVWDV�YLQFXODGDV�D�HVWUXWXUD�XUEDQD�GR�EDLUUR�
até a regularização fundiária do terreno ocupado e, de outro, uma ocupação organizada e 
DVVHVVRUDGD�SRU�XP�PRYLPHQWR�VRFLDO��TXH�FDPLQKD�SDUD�R�VHX�WHUFHLUR�DQR�GH�H[LVWrQFLD��
LVWR�p��GH�UHVLVWrQFLD��(VWH�IDWRU�UHSUHVHQWD��WDPEpP��GRLV�FRQWH[WRV�GH�OXWD�TXH�ID]HP�WRGD�
D�GLIHUHQoD�QD�DQiOLVH��1R�FDVR�GD�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR��D�FRQTXLVWD�GD�UHJXODUL]DomR�
IXQGLiULD�GHX�DRV�PRUDGRUHV�XPD�EDVH�TXH�QmR�H[LVWH�QD�RFXSDomR�'RQD�&LGD�DWp�R�PR-
mento: a segurança de posse. Tendo isso em vista, e levando em consideração os processos 
históricos de construção, busca-se comparar as lutas atuais dos dois casos, dando destaque 
DR�HQWHQGLPHQWR�GD�FRPSOH[LGDGH��GLQkPLFD��SRWHQFLDOLGDGHV�H�OLPLWDo}HV�GHVVDV�RUJDQL-
]Do}HV�SRSXODUHV�H�VXDV�WHUULWRULDOLGDGHV�
+DHVEDHUW��������DSUHVHQWD�LGHLDV�DGYLQGDV�GD�REUD�GH�0LFKHO�)RXFDXOW��FRORFDQGR�TXH�

o poder implica sempre em resistência, onde os grupos subalternizados estão continua-
mente reconstruindo sua territorialidade dentro do movimento desigual de dominação e 
UHVLVWrQFLD��$LQGD�FRQVLGHUDQGR�D�REUD�GH�)RXFDXOW���������VDEH�VH�TXH�RV�SRGHUHV�VH�H[HU-
cem em diversos níveis e escalas, não sendo restritos ao Estado, como pensou-se por muito 
tempo. Assim, todo o debate de poderes que envolve os estudos de caso deste trabalho 
tem, ao menos no que se refere ao ponto de partida, uma perspectiva contra hegemônica. 
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1mR�VLJQLÀFD�GL]HU�TXH�QmR�H[LVWDP�LQWHUDo}HV�UHODo}HV�FRP�R�(VWDGR�²�RX��SRGHUHV�KHJH-
P{QLFRV��QR�FRQWH[WR�GH�FDGD�SURFHVVR�

Outro ponto vai ao encontro da discussão de Gohn (1991), que faz um balanço das teo-
rias que estabelecem os movimentos sociais urbanos, de forma geral, e analisa práticas e 
PDQLIHVWDo}HV�FRQFUHWDV�GR�FDVR�EUDVLOHLUR��*RKQ�UHVVDOWD�D�LPSRUWkQFLD�GD�DQiOLVH�GD�FRU-
relação dos sistemas de forças sociais. Nesta, podemos entender a composição destes mo-
vimentos como uma somatória de forças entre uma base, lideranças, assessorias e apoia-
GRUHV�� (PERUD�� QHVWH� WUDEDOKR�� WUDWHPRV� GH� RUJDQL]Do}HV� SRSXODUHV� TXH� VH�PDQLIHVWDP�
como ativismos, tendo ou não envolvimento de movimentos sociais, o raciocínio facilita a 
compreensão desses fenômenos.
,JXDOPHQWH��GHVWDFDPRV�TXH��DR�FRQVLGHUDU�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�QD�SURGXomR�GR�HVSDoR��

DEUH�VH�XP�JUDQGH�OHTXH�GH�SRVVLELOLGDGHV��HVFDODV�GH�DQiOLVH�H�VXMHLWRV��3RUWDQWR��ID]�VH�QH-
FHVViULR�GHOLPLWDU�TXDLV�UHODo}HV�GH�SRGHU�VH�EXVFD�VHQGR�HODV�DV�UHODo}HV�TXH�HQYROYHP�PDLV�
diretamente as resistências populares. Com base neste ponto, e de forma a não criar níveis ou 
KLHUDUTXLDV�QD�UHGH�GH�LQWHU�UHODo}HV�H[LVWHQWHV��SURS}H�VH�LQWHUSUHWDU�D�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�
GD�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV����GH�$JRVWR�H�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD�D�SDUWLU�GH�WUrV�HVIHUDV��
VHQGR�HODV������D�HVIHUD�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�HVWDWDO������D�HVIHUD�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�OR-
FDO��H������D�HVIHUD�GH�RUJDQL]Do}HV�SROtWLFDV�HP�JHUDO��'HVWH�PRGR��FKDPD�VH�DWHQomR�SDUD�DV�
UHGHV�GH�LQWHU�UHODo}HV�TXH�RFRUUHP�FRHWDQHDPHQWH��SRU�YH]HV�HP�FRQÁLWR��HQWUH�XPD�HVIHUD�
e outra, assim como entre as três, como representado na Figura 03.

)LJXUD�����(VIHUDV�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�SDUD�LQWHUSUHWDomR�GRV�DWLYLVPRV�
(ODERUDomR��/LPD�H�&LJROLQL��������

(P�FDGD�HVIHUD��SRGHPRV�HOHQFDU�XP�FRQMXQWR�GH�DWRUHV�RX�VXMHLWRV��1D�HVIHUD�GH�RU-
JDQL]DomR�SROtWLFD�ORFDO�WHPRV��SRU�H[HPSOR��RV�PRUDGRUHV�H��DWp�PHVPR��D�LQÁXrQFLD�GH�
OLGHUDQoDV� UHOLJLRVDV��1D� HVIHUD�GH� RUJDQL]Do}HV�SROtWLFDV� HP�JHUDO�� SRGHPRV� HOHQFDU� RV�
coletivos (Alicerce Popular), os movimentos sociais no sentido estrito (MPM e, recente-
PHQWH��Do}HV�SRQWXDLV�GR�067�QDV�RFXSDo}HV���2UJDQL]Do}HV�1mR�*RYHUQDPHQWDLV��7(72��
$QMRV���DSRLDGRUHV�DFDGrPLFRV��3URMHWR�2FXSDo}HV�8UEDQDV��$WHOLr�GH�$UTXLWHWRV���SURMH-
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WRV�DWUHODGRV�D�Do}HV�GH�GLIHUHQWHV�LQVWLWXLo}HV�UHOLJLRVDV��FRP�rQIDVH�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�
GH�,JUHMDV�(YDQJpOLFDV���SDUWLGRV�SROtWLFRV�H�VHXV�UHSUHVHQWDQWHV��FXPSULQGR�PDQGDWR�RX�
QmR���DVVHVVRULD�MXUtGLFD��,'3���HQWUH�RXWURV�
1D�HVIHUD�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�HVWDWDO��SRGH�VH�FRORFDU�SROtWLFRV�Mi�HOHLWRV�HP�FXPSUL-

mento de mandato (principalmente vereadores, deputados estaduais e prefeitos), secre-
tarias e regionais de Curitiba, Defensoria Pública, Ministério Público, empresas estatais 
�&2+$%��SRU�H[HPSOR���yUJmRV�SUHVWDGRUHV�GH�VHUYLoRV�EiVLFRV��iJXD��OX]��WUDQVSRUWH��VH-
JXUDQoD�S~EOLFD���1HVWD�HVIHUD��SDUWH�GDV�UHODo}HV�RFRUUH�GH�PDQHLUD�EDVWDQWH�FRQÁLWXRVD�
2�FDVR�GD�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR�VH�HQTXDGUD�QR�TXH�6RX]D��������������������FDUDF-

teriza como ativismo de bairro. Este tipo de ativismo aparece inserido dentro do que o 
PHVPR�FKDPD�GH�DWLYLVPR�VRFLDO�HP�JHUDO��(PERUD�WHQKD�VXUJLGR�QR�FRQWH[WR�GH�XPD�YLOD�
que foi parte de um processo histórico de ocupação tendo, inclusive, apoio de movimentos 
VRFLDLV�GH�OXWD�SRU�PRUDGLD�H[LVWHQWH�QD�UHJLmR�6XO�GH�&XULWLED�QD�pSRFD��$WXDOPHQWH��D�RU-
JDQL]DomR�SROtWLFD�H[LVWHQWH�HP�WRUQR�GD�DVVRFLDomR�WUDYD�OXWDV�IUHQWH�D�SURGXomR�GR�HVSD-
oR�QD�HVFDOD�GR�EDLUUR�H�EXVFD�FULDU�SRQWHV�GH�DX[tOLR�DRV�PRUDGRUHV�GD�9LOD����GH�$JRVWR��
Sobre a participação dos movimentos, elucida a presidente da associação

Pro ano que vem, se Deus quiser, a gente está pensando em retomar o movimento de moradia da região 
6XO�GH�&XULWLED��e�XP�PRYLPHQWR�GD�UHJLmR�6XO�PHVPR��TXH�p��3LQKHLULQKR��;D[LP��$OWR�%RTXHLUmR��6tWLR�
Cercado e o Ganchinho agora, né? [...]. Nós demos uma parada agora, em setembro...agosto foi a última 
reunião desse ano. Mas a gente vai voltar, reorganizar o movimento pra lutar pelas pessoas que não tem 
RQGH�PRUDU�DLQGD��Qp"�3RUTXH�WHP�PXLWD�JHQWH�TXH�SDJD�DOXJXHO�DLQGD�TXH�QmR�FRQVHJXLX��$JRUD�ÀFRX�
por conta das empreiteiras. Então, tem que se reorganizar o movimento de moradia. (Entrevista conce-
dida aos autores do presente trabalho).

Dentre as potencialidades SUHVHQWHV�QD�$VVRFLDomR����GH�$JRVWR��GHVWDFD�VH�D�DWXDomR��
como relação de apoio, do Coletivo Alicerce Popular. As atividades realizadas pelo cole-
WLYR�HP�GLiORJR�H�SDUFHULD�FRP�D�DVVRFLDomR�FRPR�R�&XUVLQKR�$OLFHUFH�����D�&RQVWUXomR�
&ROHWLYD�GR�3DUTXH����GH�$JRVWR�H�R�&LQH�&OXEH�FULDP�XPD�GLQkPLFD�LPSRUWDQWH��DWLYLGD-
des sempre alinhadas com a formação política dos moradores que participam. Ainda que 
aconteçam no espaço da Associação outras atividades, que também possuem dinâmica 
LQWHUHVVDQWH��FRPR�D�SDGDULD�FRPXQLWiULD��FXUVRV�H�DXODV�GH�FDSRHLUD��SRU�H[HPSOR���p�HYL-
dente que a dinâmica de interação causada pela relação entre diretoria da associação e o 
coletivo Alicerce Popular potencializa a organização política como um todo.

Outra potencialidade diz respeito a uma certa herança política construída pelo processo 
KLVWyULFR�ÀUPDGR�QD�RFXSDomR�GD�9LOD����GH�$JRVWR��TXH�UHÁHWH�SRU�XPD�HVSpFLH�GH�´SHQ-
samento comunitário” presente em parte dos moradores, principalmente nos mais antigos, 
e que aparece na organização da associação. Além da participação do Alicerce Popular, 
GHYH�VH�GHVWDFDU� WDPEpP�D�SUHVHQoD�GH� DSRLDGRUHV� H[WHUQRV�QD� UHDOL]DomR�GH�SDUWH�GDV�
atividades que, como pontuado anteriormente, além da atuação local, levam o debate para 
outras esferas sociais.

O espaço físico da associação também aparece como uma potencialidade, no sentido de 
VHU��SDUD�D�9LOD����GH�$JRVWR��XPD�FHQWUDOLGDGH�HP�HVFDOD�ORFDO��FULDQGR�XPD�WHUULWRULDOL-
GDGH�RQGH�DV�FRLVDV�DFRQWHFHP��DWLYLGDGHV�GLYHUVDV��DVVHPEOHLDV��UHXQL}HV��QmR�DSHQDV�j�
associação de moradores, mas um espaço de interação e uso dos moradores da vila.

Em contrapartida, como em qualquer organização popular, devemos pontuar algumas 
OLPLWDo}HV��3ULPHLUDPHQWH��KRXYH�XPD�DSDUHQWH�GHVPRELOL]DomR�GRV�PRYLPHQWRV�GH�OXWD�
por moradia, que estava presente no início da ocupação. Outro ponto importante para 
a discussão, que envolve a capacidade de mobilização deste caso, diz respeito ao marco 
KLVWyULFR�GD�UHJXODUL]DomR�IXQGLiULD��$LQGD�TXH��FRHWDQHDPHQWH��H[LVWDP�RXWUDV�OXWDV�HP�
pauta (ligadas a garantia de equipamentos urbanos), a segurança da posse veio acompa-
nhada de uma sensação de estabilidade, de “dever cumprido” para parte dos moradores.

Sobre a participação dos moradores e a mobilização, ainda que a diretoria, Alicerce e ou-
tros apoiadores promovam uma quantidade razoável de atividades, a participação é, por 
YH]HV��LQFLSLHQWH��3RU�ÀP��GHVWDFDPRV�XP�IDWRU�FRPXP�D�PXLWDV�RUJDQL]Do}HV��D�VREUHFDU-
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ga de tarefas sobre membros da diretoria e, até mesmo, sobre militantes do coletivo. Sobre 
D�&RQVWUXomR�&ROHWLYD�GR�3DUTXH����GH�$JRVWR��SRU�H[HPSOR��GL]�0DUWLQV

Quando as pessoas se organizam, elas tendem a se comprometer mais com as coisas. Eu acho que se 
tivesse mais pessoas que se comprometessem a participar de algo de forma contínua, o negócio andava 
com muito mais facilidade. Mas é bem problemático isso, principalmente quando as pessoas trabalham 
bastante em serviço pesado, como é aqui na vila. [...]. Falta energia pra tentar o comprometimento, aí 
YRFr�ÀFD�HPSXUUDQGR�DV�FRLVDV��Qp"��(QWUHYLVWD�FRQFHGLGD�DRV�DXWRUHV�GR�SUHVHQWH�WUDEDOKR��

Há, na vila, um esgotamento da capacidade de funcionamento de serviços como creches, 
escolas e postos de saúde frente ao crescimento do bairro. Neste ponto, o entrevistado aci-
PD�FLWDGR�DSRQWD�TXH��D�SDUWLU�GHVVD�FDUrQFLD��H[LVWH�XP�HVSDoR�SDUD�DWXDomR�H�RUJDQL]DomR�
da comunidade, no sentido de criar pressão nos órgãos públicos responsáveis pela atuação 
dos moradores.

No que diz respeito a Ocupação Dona Cida, não podemos caracterizar o caso, por com-
SOHWR�� FRPR� XP� DWLYLVPR�PRYLPHQWR� VRFLDO� QR� VHQWLGR� HVWULWR�� 7UDWDPRV� DTXL�� GH� XPD�
ocupação urbana, organizada e com atuação ativa de um movimento social, o Movimento 
Popular por Moradia (MPM). 

Embora a Dona Cida caminhe para seu terceiro ano, desde a ocupação do terreno, cha-
PD�VH�D�DWHQomR�SDUD�D�GLQkPLFD�TXH�HQYROYH�R�FRQWH[WR�GDV�TXDWUR�RFXSDo}HV��FRQVLGHUDQ-
GR�TXH�D�SULPHLUD�RFXSDomR�GR�FRPSOH[R�RFRUUH�HP������
1R�TXH�GL]� UHVSHLWR�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�H[LVWHQWHV�QDV� UHGHV�GH� UHODo}HV�HQWUH�VXMHLWRV�H�

RUJDQL]Do}HV�QD�2FXSDomR�'RQD�&LGD��GHVWDFD�VH��HP�SULPHLUR�OXJDU��MXVWDPHQWH�R�IDWR�GH�
a ocupação ter sido organizada por um movimento social no sentido estrito. Souza e Rodri-
JXHV���������PRVWUDP�TXH�HVWHV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�VH�GLIHUHQFLDP�GRV�DWLYLVPRV�VRFLDLV��HP�
JHUDO��QR�VHQWLGR�GH�TXH�DV�Do}HV�QmR�VmR�SHQVDGDV�DSHQDV�SRQWXDOPHQWH��([LVWH�XPD�UHÁH-
[mR�PDLV�SURIXQGD�D�UHVSHLWR�GDV�SDXWDV��SUREOHPDV�FRQMXQWXUDLV�H�XP�KRUL]RQWH�GH�OXWD�

No caso do Movimento Popular por Moradia, trata-se de um movimento social urbano 
TXH�DWXD�HP�WRUQR�GD�TXHVWmR�GD�PRUDGLD��3DUWH�GD�GLQkPLFD�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�H[LV-
WHQWH�QD�FRPXQLGDGH�SRVVXL�KHUDQoD�GD�DWXDomR�GR�PRYLPHQWR��FRPR�DV�FRRUGHQDo}HV��DV-
sembleias periódicas, atos, repasses, etc. Tendo isso em vista e considerando que a atuação 
GR�PRYLPHQWR�VH�ID]�SUHVHQWH�DWp�KRMH�²�DLQGD�TXH�DWXDOPHQWH�DV�SULQFLSDLV�DWXDo}HV�VHMDP�
GH�DSRLR�HP�TXHVW}HV�RUJDQL]DFLRQDLV�H�DVVHVVRULD�MXUtGLFD���DV�UHODo}HV�GH�LQWHUDomR�HQWUH�
a comunidade, lideranças e o movimento aparecem como uma das principais potencialida-
GHV�QR�FRQWH[WR�GDV�RFXSDo}HV�
2XWUR�SRQWR�TXH�VXUJH��FRPR�SRWHQFLDOLGDGH��QR�FRQWH[WR�GDV�RFXSDo}HV��HVWi�UHODFLR-

QDGR�D�SUHVHQoD�GH�DSRLDGRUHV�H[WHUQRV��VHMDP�HOHV�DFDGrPLFRV��LQGLYLGXDLV�RX�SROtWLFRV��
(VWHV�VXMHLWRV�FULDP�XPD�GLQkPLFD��WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DWLYLGDGHV�QR�HVSDoR�GD�
FRPXQLGDGH��TXDQWR�QD�SRVVLELOLGDGH�GH�OHYDU�DV�SDUWLFXODULGDGHV�H�SDXWDV�GDV�RFXSDo}HV�
para outros meios ou círculos sociais. Cria-se um horizonte de visibilidade para a comuni-
GDGH��SDUD�D�OXWD�SHOD�PRUDGLD�H�SHOR�GLUHLWR�j�FLGDGH��H[SRQGR�DV�FRQWUDGLo}HV�QR�GLVFXUVR�
da “Curitiba modelo”.

Gostaríamos de enfatizar, como potencialidade, a centralidade que a ocupação Dona 
&LGD�YHP�JDQKDQGR�GLDQWH�GR�FRPSOH[R�GH�RFXSDo}HV��$QDOLVDQGR�VH�R�FRQWH[WR��R�IDWR�GH�
WHU�VLGR�D�~OWLPD�GDV�TXDWUR�RFXSDo}HV�IH]�FRP�TXH�D�H[SHULrQFLD�RULXQGD�GRV�WUrV�SURFHV-
VRV�DQWHULRUHV�JXLDVVH�D�RUJDQL]DomR�GD�RFXSDomR�GH�PHOKRU�IRUPD��1HVWH�VHQWLGR��H[LVWHP�
UXDV�PDLV� ODUJDV� H� DOJXQV� HVSDoRV� UHVHUYDGRV�SDUD�RUJDQL]DomR� FROHWLYD�� D� H[HPSOR�GRV�
terrenos destinados a construção da sede física da associação de moradores e da “casa da 
FULDQoDµ��2�SDUTXLQKR��FRQVWUXtGR�QD�'RQD�&LGD��HP�SDUFHULD�FRP�DSRLDGRUHV�H[WHUQRV��
WDPEpP�DSDUHFH�FRPR�XP�HVSDoR�DWUDWLYR�HP�PDWpULD�GH� OD]HU�QR�FRQWH[WR� ORFDO�� VHQGR�
XPD�GDV�SRXFDV�RSo}HV�SUy[LPDV�GH�GLYHUWLPHQWR�SDUD�DV�FULDQoDV�
3RU�ÀP��GHVWDFDPRV�D�FHQWUDOLGDGH�GD�FKDPDGD�́ WHQGD�D]XOµ��WDPEpP�QD�RFXSDomR�'RQD�

&LGD��&RPSUDGD�SRU�LQWHUPpGLR�GH�Do}HV�GH�DUUHFDGDomR�IHLWDV�SHORV�SUySULRV�PRUDGRUHV��
D�IDOWD�GH�XP�HVSDoR�ItVLFR�SDUD�Do}HV��UHXQL}HV�H�DVVHPEOHLDV�ID]�FRP�TXH�WRGDV�DV�DWLYLGD-
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GHV�D�VHUHP�UHDOL]DGDV�QD�RFXSDomR�VHMDP�GLUHFLRQDGDV�j�WHQGD�D]XO��FRPR�UHIRUoDGR�SRU�
%LD�´>���@�SUD�UHXQL}HV��SUD�IHVWLQKDV�����%DVLFDPHQWH�SUD�WXGR�DOL��Qp"�7XGR�TXH�YLHU�p�DOL�
HPEDL[R�TXH�D�JHQWH�FRORFDµ��&RP�R�LQFrQGLR�QD����GH�0DUoR��D�FDSDFLGDGH�GH�PRELOL]DomR�
GR�FRPSOH[R�WHP�FKDPDGR�D�DWHQomR��H��QHVVH�FRQWH[WR��D�FHQWUDOLGDGH�GD�2FXSDomR�'RQD�
Cida segue tendo papel fundamental para a comunidade.
1R�TXH�VH�UHIHUH�DV�OLPLWDo}HV��XP�SRQWR�TXH�GLIHUH�IRUWHPHQWH�GR�HVWXGR�GH�FDVR��GD�

$VVRFLDomR� ��� GH�$JRVWR�� GL]� UHVSHLWR� D� FRPSOHWD� LQVHJXUDQoD� QD� SRVVH� GR� WHUUHQR��1D�
Ocupação Dona Cida, os moradores estão diariamente em luta e em resistência, com o 
intuito de garantir o direito à moradia. Simultaneamente a essa resistência diária, a asses-
VRULD�MXUtGLFD��SULQFLSDOPHQWH�GH�PHPEURV�GR�,QVWLWXWR�'HPRFUDFLD�3RSXODU��,'3���EXVFDP�
garantir os direitos dos moradores em outras instâncias, na defesa dos mesmos frente aos 
SURSULHWiULRV�GR� WHUUHQR��'HVWDFD�VH��DLQGD��D�FRPSOH[LGDGH�GR�FRWLGLDQR�QDV�RFXSDo}HV�
que, em diferentes momentos, passaram por continuidades e descontinuidades na relação 
das bases e lideranças para com o movimento social, variando conforme as necessidades 
da ocupação. Sobre este tema, discorre Bearzoti Filho

3DUDGR[DOPHQWH��DV�SHVVRDV�VH�RUJDQL]DP�PDLV�QR�PRPHQWR�GH�FULVH��(QWmR�VH�YRFr�HVWi�QD�HPLQrQFLD�
GH�XP�GHVSHMR��DV�SHVVRDV�VH�RUJDQL]DP��6H�D�YLOD�WHP�HQFKHQWH��HODV�VH�RUJDQL]DP��0DV�TXDQGR�D�iJXD�
DEDL[D��TXDQGR�R�SHUtRGR�GDV�FKXYDV�SDVVD��TXH�HQWUD�DTXHOD�YLGD�FRWLGLDQD�QRUPDO��H[LVWH�XPD�QDWXUDO�
GLÀFXOGDGH�GH�VH�RUJDQL]DU��'L]�R�3RFKPDQQ�>0DUFLR�3RFKPDQQ@��QRYDPHQWH�FLWDQGR��GL]�HOH��Qp"�4XH�
DV�,JUHMDV�(YDQJpOLFDV�H�R�SUySULR�FULPH�VmR�DV�LQVWLWXLo}HV��VH�DVVLP�SRGHP�VHU�FKDPDGDV��TXH�GH�PDQHL-
UD�PDLV�HIHWLYD�VRXEHUDP�DGDSWDU�VH�D�HVVD�QRYD�VRFLHGDGH�GH�VHUYLoR�H�RUJDQL]i�OD��([LVWH��WDOYH]��XPD�
mudança paramétrica, com novas formas de organização. O movimento consegue organizar, mas não 
p�IiFLO��Qp"�([LVWH�XPD�WHQGrQFLD�QDWXUDO��QD�YLGD�FRWLGLDQD�H�QRUPDO��TXH�DV�SHVVRDV�ÀTXHP�HP�FDVD��À-
quem com as suas famílias, que vão do trabalho para casa e tenham formas de organização relativamen-
WH�VROWDV��ÁXLGDV��$�,JUHMD��GH�IDWR��p�XPD�H[FHomR�QRWiYHO�GHQWUR�GHVVD�WHQGrQFLD��VREUHWXGR�DV�LJUHMDV�GH�
denominação evangélica. (Entrevista concedida aos autores do presente trabalho).

Além de problemas estruturais como água, energia elétrica, saneamento, transporte, entre 
RXWURV��GHYH�VH�SRQWXDU�D�H[LVWrQFLD�LQHUHQWH�GH�TXHVW}HV�TXH�IRJHP�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�GDV�
RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��FRPR�D�YLROrQFLD�H�D�DomR�GR�SRGHU�SDUDOHOR��&RP�EDVH�QD�GLVFXVVmR�
WUDWDGD�QHVWD�VHomR��RUJDQL]RX�VH�XP�TXDGUR�VtQWHVH�FRP�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�H�OLPLWDo}HV�GDV�
RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�WUDWDGDV�QRV�HVWXGRV�GH�FDVR��UHSUHVHQWDGR�SHOD�)LJXUD����
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2V�HVWXGRV�GH�FDVR� WUDWDGRV��JXDUGDGDV�DV�GHYLGDV�SURSRUo}HV��SRVVXHP�GLIHUHQoDV�H�
VHPHOKDQoDV��PRPHQWRV�GH�DSUR[LPDomR�H�DIDVWDPHQWR��&DGD�XP�FRP�VXDV�OXWDV�H�SDUWLFX-
laridades, porém, alguns problemas parecem comuns em ambos os estudos de caso. 
(PERUD�QmR�VHMDP�DWLYLVPRV�VRFLDLV�FRP�R�PHVPR�HQTXDGUDPHQWR�FRQFHLWXDO�H�FRUUHV-

pondam a processos históricos diferentes, ambos os casos têm como ponto de partida a 
questão da moradia. Mais do que isso, partem da questão da moradia no município de 
Curitiba, apontando uma contradição na produção capitalista do espaço que foi, clara-
mente, encoberta, minimizada e silenciada diante do discurso do FLW\PDUNHWLQJ da capital 
SDUDQDHQVH��2V�HVWXGRV�GH�FDVR�H[S}HP�D�FRQWUDGLomR�HP�WRUQR�GD�TXHVWmR�GD�PRUDGLD�HP�
&XULWLED��H[SOLFLWDP�FRQÁLWRV�H�PRVWUDP�UHODo}HV�GH�SRGHU�QD�DWXDomR�H�RUJDQL]DomR�GRV�
VXMHLWRV�HP�UHGHV�GH�PRELOL]DomR�
$LQGD�QR�ÀP�GD�GpFDGD�GH�����DVVLQDODYD�6RX]D� �������� UHÁH[}HV�DFHUFD�GH�DWLYLVPRV�

UHPHWHP�GLUHWD�RX�LQGLUHWDPHQWH�D�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�GHVFHQWUDOL]DomR�H�GHVFRQFHQWUDomR�
do poder no espaço, no sentido de criar núcleos de poder para além do poder hegemôni-
co do Estado. Neste sentido, vale mencionar que, na perspectiva de Souza (1988, p. 110), 
DOJXQV�DWLYLVPRV�´>«@�PHVPR�VHP�H[WHULRUL]DUHP�XP�FRQIURQWR�SROtWLFR�GLUHWR��SURWDJR-
QL]DP�H[SHULrQFLDV�TXH�SUHFLVDPHQWH�UHYHODP�R�GHVHMR�GH�QmR�UHSURGX]LU�HVWUXWXUDV�KHWH-
rônomas e que encarnam à vontade [...] de controle comunitário e local da vida urbana”. 
&RP�EDVH�QR�FRQWH~GR�DERUGDGR��UHVVDOWD�VH��HPERUD�D�GLVFXVVmR�GRV�HVWXGRV�GH�FDVR�VHMD�
GH�JUDQGH�FRPSOH[LGDGH��WHPSRUDOLGDGHV�GLVWLQWDV�H�QmR�VH�HQTXDGUHP��FRQFHLWXDOPHQWH��
QXP�PHVPR�WLSR�GH�DWLYLVPR�VRFLDO��FRQVLGHUDPRV�TXH�DPERV�RV�FRQWH[WRV�SRVVXHP�HOH-
PHQWRV�GR�TXH�5ROQLN��������WUDWD�FRPR�SRURVLGDGHV��UHVLVWrQFLDV�H�TXHEUDV�GH�FRQVHQVR��
1HVWD�OyJLFD��VDOLHQWD�VH�H�H[LVWrQFLD�GH�XPD�WHUULWRULDOLGDGH�GHVVDV�RUJDQL]Do}HV�SRSX-

ODUHV��$V�UHODo}HV�GH�SRGHU�HQWUH�RV�VXMHLWRV��DWXDQGR�HP�UHGH��FRQFUHWL]DP�VH�QR�HVSDoR��
em diferentes esferas de atuação e de forma poli dimensional quanto as pautas de luta. O 
TXH�VLJQLÀFD�LVVR"�$�FRPSOH[LGDGH�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�ID]�FRP�TXH�VH�WRUQH�LQYLiYHO�GHOL-
PLWDU�DWp�RQGH�YmR�DV�Do}HV�GH�FDGD�VXMHLWR�HP�FDGD�FRQWH[WR�GRV�HVWXGRV�GH�FDVR�

Neste sentido, ao mesmo tempo que uma liderança possui atuação predominantemente 
ORFDO���PHGLDQGR�VLWXDo}HV�GHQWUR�GD�FRPXQLGDGH��RUJDQL]DQGR�UHXQL}HV�FRP�RV�PRUDGRUHV��
HWF���Ki�D�SRVVLELOLGDGH�GH�RV�PHVPRV�VXMHLWRV�SDUWLFLSDUHP�GH�UHXQL}HV�GH�FROHWLYRV��SDUWLGRV��
DXGLrQFLDV�S~EOLFDV��HQWUH�RXWURV�HVSDoRV�TXH�WRUQDP�VXDV�Do}HV�QmR�PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�
ORFDLV��RX�VHMD��RV�VXMHLWRV��RUJDQL]DGRV�HP�UHGHV��HQYROYLGRV�QD�GLQkPLFD�H�QD�SURGXomR�GR�
HVSDoR�GDV�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��H[HUFHP�VXDV�UHODo}HV�GH�SRGHU�GH�IRUPD�PXOWLHVFDODU��
(PERUD�VH�XWLOL]H�GH�HVIHUDV�GH�RUJDQL]DomR�SROtWLFD��SDUD�WRUQDU�R�FRQWH~GR�GD�UHÁH[mR�

PDLV�GLGiWLFD��VDEHPRV�R�TXDQWR�p�GLItFLO�SUHFLVDU�TXDLV�HVIHUDV�DEUDQJHP�TXDLV�VXMHLWRV��
$LQGD��SHUFHEH�VH�TXH�DV�SDXWDV�H[LVWHQWHV�QRV�HVWXGRV�GH�FDVR�QmR�VH�UHVWULQJHP�DR�ORFDO��
PDV�VLP�D�XP�FRQWH[WR�PDLRU�GH�OXWD�SRU�PRUDGLD�H�SHOR�GLUHLWR�j�FLGDGH�
3RGHPRV�DÀUPDU�TXH�QRVVR�REMHWLYR�QmR�SDVVD�SRU�GHOLPLWDU��DÀUPDU�RX�VLPSOHVPHQWH�FRQ-

FOXLU�LGHLDV�VREUH�HVWHV�IHQ{PHQRV��PDV�SDVVD�SRU�GHPRQVWUDU�VXD�FRPSOH[LGDGH��FRQWUDGLo}HV��
FRQÁLWRV�H�DJUHJDU�HOHPHQWRV�SDUD�TXH�DV�TXHVW}HV�GH�SHVTXLVD�OHYDQWDGDV�QHVWH�WUDEDOKR�JD-
QKHP�HVSDoR�H�VHMDP�PHOKRU�FRPSUHHQGLGDV��3RU�ÀP��SUHYDOHFH�GLVFXVVmR�GH�0DVVH\��������
frente ao sentido global dos lugares; as lutas e resistências possuem múltiplas escalas e intera-
o}HV�H��HP�QRVVR�FDVR��FRQYHUJHP�SDUD�D�SURGXomR�GRV�HVSDoRV�DTXL�WUDEDOKDGRV�



���

Considerações finais

$QDOLVDU�D�FRQMXQWXUD�GDV�PHWUySROHV�QR�FRQWH[WR�EUDVLOHLUR�SDVVD�SRU�UHÁHWLU�R�SDSHO�
de ativismos sociais, movimentos populares e outras formas de resistência como agentes 
produtores do espaço urbano. Problemas de ordem fundiária, segregação sócio-espacial e 
D�GLÀFXOGDGH�QR�DFHVVR�j�PRUDGLD�PRVWUDP�VH�FRPR�SDUWH�GH�XPD�FRQGLomR�IXQFLRQDO�SDUD�
a reprodução capitalista do espaço.

Buscou-se mostrar que em Curitiba, uma cidade onde a produção do espaço é marcada 
SHOR�´PLWR�GD�FLGDGH�PRGHORµ��RV�FRQÁLWRV�H�FRQWUDGLo}HV�VHJXHP�SXOVDQGR��&RP�LVVR��VH�
quer dizer que, mesmo com suas particularidades históricas, no que diz respeito ao pla-
QHMDPHQWR�XUEDQR��&XULWLED�QmR�ÀFD�GLVWDQWH�GR�FRQWH[WR�XUEDQR�EUDVLOHLUR��KDMD�YLVWD�TXH�
HVWi�LQVHULGD�QR�PRGR�FDSLWDOLVWD�GH�SURGXomR�GR�HVSDoR�RQGH�FRQWUDGLomR�H�FRQÁLWR�VmR�
intrínsecos. Conclui-se que a luta em torno da questão da moradia possui, na capital pa-
UDQDHQVH��XPD�JUDQGH�UHOHYkQFLD�VH�H[SORUDV�DV�FRQWUDGLo}HV�FRHWkQHDV�QR�HVSDoR�XUEDQR�
GD�FLGDGH��&RQVLGHUD�VH��DVVLP��TXH�D�TXHVWmR�GD�PRUDGLD�FRORFD�HP�[HTXH�R�GLVFXUVR�GH�
&XULWLED�FRPR�XPD�FLGDGH�PRGHOR�HP�SODQHMDPHQWR��FRPR�GLVFXWLX�$OEXTXHUTXH���������
7UDWDQGR�GR�FRQWH[WR�GH�&XULWLED�2OLYHLUD���������GL]�TXH�D�FRQWHVWDomR�GD�LPDJHP�GD�

cidade só poderia advir do que o autor nomeou como “classes subalternas”. O espaço apa-
UHFH�FRPR�FRQGLomR�QHFHVViULD�SDUD�D�UHSURGXomR�GDV�HVWUDWpJLDV��GDV�PRELOL]Do}HV�SROtWL-
FDV��&RPR�QRV�DSRQWRX�5ROQLN���������RV�SURFHVVRV�KHJHP{QLFRV�QR�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�
GR�HVSDoR�QmR�GHYHP�VHU�HQFDUDGRV�FRPR�XP�EORFR�PRQROtWLFR��QHVWH�JUDQGH�EORFR��H[LV-
tem porosidades, resistências e quebras de consenso. Nestes espaços, questiona-se o status 
TXR�H�SUHÀJXUD�VH�RXWURV�XUEDQRV�SRVVtYHLV��HP�FDGD�UHVLVWrQFLD��HP�FDGD�DSURSULDomR�GR�
espaço torna-se como lugar de multiplicidade e liberdade.
1HVWD�SHUVSHFWLYD��DV�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV�DSDUHFHP�FRPR�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�RU-

JDQL]DomR�SROtWLFD��DomR�GLUHWD�H�UHVLVWrQFLD�IUHQWH�DRV�FRQÁLWRV�XUEDQRV��&RP�EDVH�QR�GH-
VHQYROYLPHQWR�GRV�HVWXGRV�GH�FDVR� UHIHUHQWHV�D�$VVRFLDomR�GH�0RUDGRUHV����GH�$JRVWR�
H�GD�2FXSDomR�'RQD�&LGD�PRVWURX�VH�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�WHUULWRULDOLGDGH�UHODFLRQDGD�D�
HVVDV�RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��QR� VHQWLGR�TXH�Ki�XPD�GLYHUVLGDGH�GH� UHODo}HV�GH�SRGHU�
RFRUUHQGR�HQWUH�RV�VXMHLWRV��RUJDQL]DGRV�HP�UHGHV��TXH�VH�FRQFUHWL]DP�QR�HVSDoR�GH�IRUPD�
FRHWkQHD��HP�SURSRUo}HV�PXOWLHVFDODUHV�H�HP�GLIHUHQWHV�HVIHUDV�GH�DWXDomR�

Embora se tenha utilizado de esferas de organização política, para entender o conteúdo 
WUDEDOKDGR�� UHFRQKHFH�VH�R�TXmR�GLItFLO�p�SUHFLVDU�TXDLV�HVIHUDV�DEUDQJHP�TXDLV�VXMHLWRV��
HP�TXH�HVFDOD�GH�DWXDomR� VH� HQTXDGUDP�RX�DWp�RQGH�YmR� VXDV� UHODo}HV� H� VXD� LQÁXrQFLD�
RX�FDSDFLGDGH�GH�PRELOL]DomR��6RPD�VH�D�LVVR�DV�SDUWLFXODULGDGHV�H�FRQWUDGLo}HV�LQWHUQDV�
H[LVWHQWHV�HP�FDGD�XP�GRV�HVWXGRV�GH�FDVR��3HQVDQGR�QLVVR��UHDÀUPD�VH�R�IDWR�GH�TXH�R�RE-
MHWLYR�QmR�SDVVD�DSHQDV�SRU�GHOLPLWDU��DÀUPDU��FRQFOXLU�RX�HVJRWDU�QRVVR�UDFLRFtQLR��1RVVR�
REMHWLYR�SDVVD��WDPEpP��SRU�GHPRQVWUDU�D�FRPSOH[LGDGH��RV�SURFHVVRV��H[SORUDU�GH�IRUPD�
GLDOpWLFD�RV�FRQÁLWRV��FRQWUDGLo}HV�H�DJUHJDU�HOHPHQWRV�H�OHLWXUDV�SDUD�TXH�DV�TXHVW}HV�OH-
YDQWDGDV�QHVWH�WUDEDOKR�JDQKHP�HVSDoR�H�VHMDP�PHOKRU�FRPSUHHQGLGDV��3RU�ÀP��JRVWDUtD-
mos de ressaltar que o poder, como vimos no decorrer do trabalho, implica em resistência. 
2V�DWLYLVPRV��PRYLPHQWRV�VRFLDLV��RUJDQL]Do}HV�SRSXODUHV��VmR�IRUPDV�DSUHVHQWDGDV�SHORV�
VXMHLWRV�GH�VH�FRORFDUHP�FRPR�SDUWLFLSDQWHV�DWLYRV�QD�VRFLHGDGH��FRPR�GLVFXWLD�0DUFHOR�
Lopes de Souza.
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RESUMO

O principal objetivo deste artigo foi estabelecer um paralelo entre os processos políticos e econômicos que 
envolveram Paraguai e Brasil e sedimentaram caminhos semelhantes entre ambos neste século, toda a leitu-
ra teórica e comparativa se deu sob a perspectiva da geografia crítica. Para tal, resgatou-se historicamente 
o processo migratório fronteiriço entre ambos os países, iniciado no contexto de suas ditaduras militares. 
Naquele contexto os interesses do Estado e do capital não abrangiam qualquer preocupação social com as 
classes sociais mais vulneráveis, estabelecendo então significativa desigualdade. Uma análise comparativa, 
a partir de índices socieconômicos identificou semelhanças no desenvolvimento de ambos os países, ainda 
que apresentem questões sociais análogas, o potencial econômico do Brasil cria um ambiente favorável de 
investimento no Paraguai, os brasileiros se beneficiam da expansão econômica do estado vizinho, enquanto 
população deste sofre com o desemprego e a informalidade.

Palavras-chave: Política, Economia, Desigualdade, Brasil, Paraguai.

ABSTRACT

The main objective of this article was to establish a parallel between the political and economic processes 
that involved Paraguay and Brazil and settled similar paths between them in this century, all theoretical and 
comparative reading was from the perspective of critical geography. To this end, the border migration process 
between both countries was historically rescued, initiated in the context of their military dictatorships, in that 
context the interests of the state and capital did not encompass any social concern with the most vulnerable 
social classes, thus establishing significant inequality. A comparative analysis based on socioeconomic indices 
identified similarities in the development of both countries, although presenting similar social issues, Brazil’s 
economic potential creates a favorable investment in Paraguay, Brazilians benefit from the economic expansion 
of the neighboring state. as a population, it suffers from unemployment and informality.

Keywords: Politics, Economy, Inequality, Brazil, Paraguay.

RESUMEN

El objetivo principal de este artículo fue establecer un paralelismo entre los procesos políticos y económicos 
que involucraron a Paraguay y Brasil y establecieron caminos similares entre ellos en este siglo, toda lectura 
teórica y comparativa fue desde la perspectiva de la geografía crítica. Con este fin, el proceso de migración 
fronteriza entre ambos países fue históricamente rescatado, iniciado en el contexto de sus dictaduras militares, 
en ese contexto los intereses del estado y el capital no abarcaron ninguna preocupación social con las clases 
sociales más vulnerables, estableciendo así una desigualdad significativa. Un análisis comparativo basado 
en índices socioeconómicos identificó similitudes en el desarrollo de ambos países, aunque presentando 
problemas sociales similares, el potencial económico de Brasil crea un ambiente de inversión favorable en 
Paraguay, los brasileños se benefician de la expansión económica del estado vecino. como población, sufre 
desempleo e informalidad.

Palabras clave: Política, Economía, Desigualdad, Brasil, Paraguay.
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Introdução 

O que era estranhamento virou semelhança, e o que parecia o avesso, se tornou o me-
lhor dos iguais; eis no que se conformou a experiência transfronteiriça que potencializou 
a suposta hegemonia brasileira na América do sul, e que teve, no pequeno país Guarani, 
VHX�SRQWR�GH�LQÁH[mR��3DVVDGDV�FLQFR�GpFDGDV�GHVVH�SURFHVVR�GH�DSUR[LPDomR�SROtWLFD�H�GH�
integração econômica entre ambos os países, forjada pela expansão da fronteira oriental 
SDUDJXDLD��H�SHOR�DÁX[R�GH�H[SUHVVLYR�FRQWLQJHQWH�GH�PLJUDQWHV�EUDVLOHLURV�SDUD�DTXHODV�
WHUUDV��DVVLVWLPRV�KRMH��QmR�D�XPD�MXQomR�FXOWXUDO�HVSHFtÀFD��PDV�D�XPD�SDGURQL]DomR�FRP-
portamental da semelhança.
2�TXH�GHYHULD�VHU�D�FRQVWLWXLomR�GD�GLIHUHQoD��VH�WUDQVÀJXURX�QD�H[WHQVmR�H�DPSOLDomR�

dos mesmos comportamentos e costumes. Em outros termos, a dinâmica expansiva da 
fronteira brasileira para o oriente paraguaio, enquanto movimento de populações, logrou 
não apenas integrar aquela paisagem a seu dinamismo, algo parecido a um subimpera-
lismo - como no sentido empregado por Ruy Mauro Marini (1977) e revisitado por Luce 
(2011), porém em um ampliar de suas vicissitudes. Por meio de um processo marcado pelo 
concerto, no sentido musicista, e pelo consenso das elites integradas nos seus mecanismos 
de reprodução e expansão do lucro. 
3UHFDUL]DomR�GR�WUDEDOKR��ÁH[LELOL]DomR�GDV�UHODo}HV�GH�HPSUHJR�H�GHVUHJXODPHQWDomR�GRV�

ÁX[RV�GH�FDSLWDO��GmR�D�W{QLFD�QHVVH�SURFHVVR�GH�LQWHJUDomR�GHVLJXDO��GHSHQGHQWH�H�FRPELQD-
do. O oriente paraguaio se converteu não apenas numa extensão da dinâmica expansiva da 
fronteira agrícola brasileira, mas no seu homônimo no sentido conceitual do termo. 

Tal proximidade se reproduz inclusive na farsa política e na manipulação midiática vis-
à-vis, sem contar no caráter grotesco e anedótico de ambos sistemas judiciários, que, em 
larga medida protagonizaram o dantesco espetáculo golpista; lá, em 2012, e cá, em 2016; 
em nome da moralidade e do combate a corrupção, dois golpes parlamentares com intenso 
apoio da imprensa local, e conivência do sistema judiciário de ambos os países, como des-
tacam Souza (2016) e Reis (2017).
7DO�FRPR�DÀUPD�R�HFRQRPLVWD�SDUDJXDLR�*XVWDYR�&RGDV��������TXH�´WDQWR�QR�%UDVLO�FRPR�

no Paraguai a imprensa hegemônica teve papel fundamental para construir o cenário do 
golpe, nos dois casos um episódio foi manipulado e veiculado incessantemente até gerar 
FRPRomR�VRFLDO�H�MXVWLÀFDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�LPSHDFKPHQWµ�H�FRQWLQXD�´%DVWD�SHJDU�XP�
evento e torná-lo um escândalo através da manipulação e da insistência. É um ambiente que 
VH�FULD��QyV�YLPRV�DTXL�QR�%UDVLO�FRPR�VH�FULRX�HP�WRUQR�GD�RSHUDomR�/DYD�-DWR�µ�*XDUGDGDV�
proporções históricas e processos distintos e devidos, o Brasil e suas elites vão convertendo 
o país num Paraguai do amanhã, e este no Brasil de hoje.

O movimento migratório e a reprodução da seletividade

SDUWH� VXEVWDQFLDO� GR� ÁX[R�PLJUDWyULR� EUDVLOHLUR� SDUD� R� 3DUDJXDL� VH� GHX� HP� UD]mR� GD�
existência de um contingente populacional excedente, fruto dos efeitos colaterais da mo-
dernização da agricultura no Sul do Brasil (SILVA, 2010). Foi impulsionado também como 
desdobramento da necessidade acumulativa do capital oligopolista e monopolista ligado 
ao agronegócio que ansiava pela abertura e expansão de novas áreas de fronteiras, os ar-
ranjos geopolíticos da conjuntura dos anos 1960 e 1970 entre Brasil e Paraguai se mostra-
ram particularmente atraentes. Foi dentro desse quadro de ordenação de interesses que a 
nova fronteira se constituiu. 

Isso, porque ao mesmo tempo em que estabelecia novos arranjos produtivos e introdu-
zia inovações tecnológicas, recriava as condições de exclusão e subordinação da agricultu-
ra camponesa, tal qual a vivida pelos colonos sulistas no Brasil, vis-à-vis com o arcaísmo 
GR�PXQGR� UXUDO�SDUDJXDLR�� 6RPDGRV�D� LVVR�� D� LQWHQomR�SDUDJXDLD�TXH��SHUVRQLÀFDGD�QD�
ÀJXUD�GH�VHX�GLWDGRU�PDLV�ORQJHYR�$OIUHGR�6WURHVVQHU��DPELFLRQDYD�D�PRGHUQL]DomR�GDV�
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instituições do país e da sua economia, tinha como mote o desenvolvimento da agricultura, 
DR�TXDO�REMHWLYDYD�LQWURGX]LU�H�TXDOLÀFDU�QRYRV�LWHQV�D�VXDV�SDXWDV�GH�H[SRUWDo}HV��

Mostrava-se, para tanto, fundamental expandir e incorporar novas áreas agricultáveis, 
disponibilidade de extensas áreas na região oriental do país se mostrara profícua para tal 
intento, pois servia, dadas as suas características pedológicas e de acessibilidade econômica, 
conforme Silva (2010), como forte indutor para projetos de colonização externos e internos. 

Ainda de acordo com Silva (2010), Stroessner, em diferentes ocasiões, manifestara publica-
mente seu interesse no ingresso de agricultores brasileiros nessa região, pois via sobretudo 
nos colonos euro-descendentes do Sul do Brasil, os protagonistas weberianos da moderni-
zação da agricultura paraguaia, cujo contato com os agricultores nacionais, assim entendia 
Stroessner, poderia induzir nestes o espírito empreendedor. 

O ditador paraguaio visava com isso atingir dois objetivos principais, as quais eram co-
lonizar a região oriental e dissolver as tensões agrárias na região central do país, onde se 
concentrava a maioria do miserável campesinato guarani. No entanto, apenas o primeiro 
intento foi plenamente alcançado, um enorme contingente populacional se deslocou para 
aquela região e, em um intervalo de apenas duas décadas, alterou profundamente a sua 
SDLVDJHP��LJXDODQGR�VH��HP�SDUDOHOR��DR�¶¶HFRFtGLR··�EUDVLOHLUR��TXH�GHYDVWRX�DV�ÁRUHVWDV�GH�
mata atlântica no oeste do Paraná. Um superlativo dantesco do mito pioneiro, civilizador 
dos motosserras e dos tratores Bulldog. (SILVA, 2010).

Precocemente a seletividade da modernização agrícola transposta para o país e efetiva-
da pelos colonos brasileiros, elevou substancialmente os preços das terras nessa região, 
inviabilizando sua acessibilidade e manutenção por parte dos colonos mais fracos, cor-
rompendo destarte, os arranjos campesinos e de agricultura familiar do Paraguai, que ao 
longo de décadas fora dominante. Também condicionou um processo muito rápido de re-
FRQFHQWUDomR�IXQGLiULR��GDGR�TXH�DV�FXOWXUDV�PRGHUQDV��DOWDPHQWH�WHFQLÀFDGDV��HQYROYHP�
e requerem, para sua viabilidade comercial, maior ganho em escala e produtividade. Tal 
assertiva não era, conseguintemente, possível nem viável às famílias que subsistiam em 
unidades diminutas e cuja capacidade de endividamento junto aos bancos também eram 
muito limitadas. Os campesinos guaranis muito cedo perceberam o infortúnio de sua con-
dição naquelas paragens, e o engodo da sua migração, atraídos pelos projetos de assenta-
mento do Instituto Bienestar Rural (IBR). (RÜCKERT, 2003).
'HVWD�IRUPD��DÀUPD�6LOYD���������RV�DJULFXOWRUHV�EUDVLOHLURV�HVWDYDP�PHOKRU�SRVLFLRQD-

dos economicamente e tinham acesso facilitado a empréstimos bancários, tendo em vista 
que a titularidade de suas terras lhes facultavam um acesso vantajoso a esses créditos, pu-
GHUDP�HP�XP�SHUtRGR�FXUWR�GH�WHPSR�H[SDQGLU�VXD�SURGXomR�H�VH�ÀUPDU�HFRQRPLFDPHQ-
te. Tal condição transformou esses agricultores numa nova classe média nacional e, por 
FRQVHJXLQWH�DÀOLDGD�DRV�VHWRUHV�PDLV�FRQVHUYDGRUHV�GD�VRFLHGDGH��SRU�YH]HV�UHDFLRQiULR�
dentro do próprio espectro político paraguaio. Se nos anos 1970 a garantia de segurança e 
HVWDELOLGDGH�SDUD�LQWHJUDomR�D�VRFLHGDGH�ORFDO�HUD�GDGD�PHGLDQWH�D�ÀOLDomR�DR�FRORUDGLVPR��
nas décadas seguintes, a condição econômica foi aquela que tornou-se o meio garantidor 
da integração ao mainstream nacional.

A seletividade favorável, sobretudo, aos agricultores e empreendedores brasileiros li-
gados ao setor do agronegócio, contribuiu para a ampliação e extensão do fosso social já 
existente, agora com um toque de brasilidade. Segundo os dados colhidos pelo observa-
tório OXFAM Paraguay, dos 3.634.566 hectares vinculados aos cem maiores proprietários 
de terras do país, 12,5% são pertencentes a brasileiros, sobretudo aqueles residentes nos 
departamentos mais orientais como Amambay, Cannindeyú e Alto Paraná. 

A atuação de pecuaristas e empresários brasileiros no país tem se voltado também para 
as grandes extensões ocidentais do Chaco, região de clima semiárido, localizada nos de-
partamentos de Boquerón, Alto Paraguai e Presidente Hayes, uma das áreas menos povo-
adas do Paraguai que se estende também para países vizinhos, como Argentina e Bolívia.. 
O Chaco paraguaio se caracteriza por ser um dos ecossistemas mais complexos e frágeis 
do hemisfério, composto por uma vegetação de bosques espinhosos baixos e abundantes 
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capinzais, com variações térmicas entre 7 graus no inverno e 49 graus centígrados nas es-
tações mais secas e precipitações médias em torno de 400 milímetros anuais, chama a aten-
ção a abundante presença de cactos de diferentes espécies e a existência de uma rica fauna 
composta por uma diversidade de mamíferos silvestres. (CRISTALDO, 2002)
(VVD�LQyVSLWD�UHJLmR�GH�EDL[D�GHQVLGDGH�GHPRJUiÀFD��TXH�HQYROYH�TXDVH�����GR�WHUUL-

tório paraguaio, tem se convertido em sua ultima fronteira, atraindo de forma desmedida 
a ambição de pecuaristas e grandes empresas estrangeiras, consorciadas com empresários 
nacionais, que avançam impunimente sobre as terras dos povos indígenas, que há tempos 
remotos habitam estas vastidões (SILVA, 2010). 

A lista presente na tabela 1, a seguir, dá mostras efetivas desse avanço e predomínio da 
HOLWH�́ EUDVLJXDLDµ�QD�UHJLmR��FXMR�LPSDFWR�SULQFLSDO�WHP�VH�GDGR�VREUH�DV�iUHDV�UHPDQHVFHQ-
WHV�GH�ÁRUHVWD�GH�PDWD�DWOkQWLFD�H�VREUH�DV�SRSXODo}HV�FDPSHVLQDV�H�GH�VLOYtFRODV�*XDUDQLV�

Tabela 1: Brasileiros entre os 100 maiores latifundiários do Paraguai (possuem 456 mil hectares juntos)
Fonte: Oxfam Paraguay, Yvy Jára – Los dueños de la tierra em Paraguai. Organização: De Olho nos Ruralistas.

A presença de proprietários brasileiros que desde os anos de 1970 vem se concentrando 
na região da fronteira oriental do país, conforme o Mapa 1 a seguir, começa a avançar tam-
bém em anos mais recentes em direção ao Chaco, expandido a pecuária de corte a partir 
da mesma lógica predatória que devastou as áreas de mata atlântica nos Departamentos 
de Cannindeyú e Alto Paraná (Moraes; Vieira, 2015). Ressalta-se que a maior presença bra-
sileira nos departamentos da fronteira sul do Paraguai com o Brasil, segundo Silva (2010), 
está associada à expansão da fronteira agrícola do estado do Paraná, os departamentos 
fronteiriços próximos ao Mato Grosso do Sul passam a receber os brasileiros anos mais 
WDUGH��MXVWLÀFD�VH��GHVWH�PRGR��D�PHQRU�SUHVHQoD�GH�SURSULHWiULRV�GR�%UDVLO�

Já a expansão do setor de commodities, que tem na cultura da soja seu carro chefe, possibi-
litou ao Paraguai alçar a condição de quinto maior produtor mundial desse produto. A receita 
propagandeada para esse inédito feito pode ser atribuída a vários fatores como: disponibilida-
GHV�GH�WHUUDV�IpUWHLV�H�DSWDV�j�PHFDQL]DomR��FRP�FXVWRV�GH�ÀQDQFLDPHQWR�PDLV�EDL[RV��LPSRVWRV�
PHQRUHV�H�WULEXWDomR�VLPSOLÀFDGD��FRQWUDWRV�WUDEDOKLVWDV�ÁH[tYHLV�H�HVFRDPHQWR�GD�SURGXomR�
mais barato, além, de custos menores com insumos e maquinário. (CAPECO, 2016).
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Mapa 1: disposição da concentração de proprietários brasileiros no Paraguai por departamento, em %
Fonte: Censo Agropecuário, 2008 - apud: Oxfan Paaraguay, 2017.

Essas condições favoráveis implicavam por parte do governo e do Estado paraguaio 
XPD�FRQVLGHUiYHO�UHQ~QFLD�ÀVFDO��FRQYHUWLGD�HP�DWUDWLYR�SDUD�R�FDSLWDO�OLJDGR�D�HVWH�VHWRU��
o que nos anos subsequentes seria estendido a outros setores do comércio e da indústria, 
sobretudo de capital brasileiro, como destaca Silva (2010). Em certa medida a conjuntura 
GR�SyV�JROSH��HP�DPEDV�DV�YHUV}HV��DPSOLÀFDUDP�R�DÁX[R�GHVVHV�FDSLWDLV�SDUD�DV�UHJL}HV�
de fronteira no Paraguai, convertendo o pequeno país Guarani na bola da vez do virtuosis-
mo de mercado. As condições históricas advindas dos anos 70 explicam o maior número 
GH�EUDVLOHLURV�QR�SDtV��TXH�DPSOLÀFDP�RV�LQYHVWLPHQWRV�DWXDOPHQWH�QR�SUySULR�3DUDJXDL��
conforme é possível se observar no quadro 1.

País de residência Brasileiros no exterior

Argentina  47.015

Paraguai 349.842

Uruguai  15.551

Quadro 1: Brasileiros residentes no exterior no MERCOSUL – 2014
 Fonte: Ministério das Relações Exteriores. Organização: autores.

De acordo com Ribeiro e D’ercole (2016), do ponto de vista social, a aparente prosperi-
dade, oculta um cenário pouco animador nesses termos. Embora o salário mínimo nessas 
paragens seja maior que o brasileiro, em torno de R$ 1.200,00 reais convertidos, a preca-
rização se traduz pela jornada de 48 horas semanais, ausência de sindicatos, férias pro-
gressivas ( 12 dias por ano para quem tem até cinco anos no trabalho, 18 dias para quem 
tem mais de cinco anos e 30 dias para quem possui mais de 10 anos no emprego) e sistema 
previdenciário precário, tendo em vista a baixa contribuição no país, somente 37,7% dos 
trabalhadores paraguaios contribuem com a previdência, segundo a Direção Geral de Es-
WDWtVWLFDV��3HVTXLVDV�H�&HQVRV��'*((&���������R�TXH�VH�UHÁHWH�QR�HOHYDGR�QtYHO�GH�LQIRUPD-
OLGDGH��HPERUD�DV�DJrQFLDV�RÀFLDLV�GLYXOJXHP�XPD�WD[D�GH�GHVHPSUHJR�QD�RUGHP�GH�����
Tal realidade no mundo do trabalho possibilita para o empregador um custo 20% menor 
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em geral com folha de pagamentos se comparado a situação no Brasil. Segundo Wagner 
Weber, do Centro Empresarial Brasil Paraguai (BRASPAR) em entrevista àqueles autores:

�´,VVR�QmR�TXHU�GL]HU�TXH�R�SDUDJXDLR�JDQKH�PHQRV��2�VDOiULR�PtQLPR�Oi�HTXLYDOH�D�FHUFD�GH�5������PLO��
mas os impostos são bem menores. O empregador também paga menos encargos sobre a folha, e o fun-
FLRQiULR�ÀFD�FRP�PDLV�GLQKHLUR�QR�EROVR��3RU�LVVR��DWLYLGDGHV�LQWHQVLYDV�HP�PmR�GH�REUD�WHQGHP�D�VH�
LQVWDODU�Oi�SDUD�UHGX]LU�FXVWRV��(VVH�p�XP�PRYLPHQWR�VHP�YROWDµ���5,%(,52��'·(5&2/(��������

Uma assertiva ironia para quem se apropria de 500 horas a mais por ano do trabalhador 
guarani, se comparado a seu consorte brasileiro, e do absoluto abandono quando em situ-
ação de desemprego, ou quando no limiar da velhice, de uma vez que a única seguridade 
para grande maioria dos trabalhadores é o amparo da família, quando essa pode arcar com 
esse custo evidentemente. 
7DPDQKD�GHVLJXDOGDGH�VH�UHÁHWH�QR�FRPSDUDWLYR�WULEXWiULR��GHPRQVWUDQGR�TXH�D�WULEX-

tação sobre a renda e o lucro, tanto no Brasil quanto no Paraguai, estão entre as menores 
taxas do mundo, sendo que no Brasil os impostos são ainda mais regressivos, tendo em vis-
ta que 51% da receita tributária advêm dos impostos sobre consumo e serviços pagos por 
toda a população, enquanto sobre a renda são 18,02%; sobre o patrimônio são desprezíveis 
������H�VREUH�WUDQVDo}HV�ÀQDQFHLUDV�PtVHURV��������%HOOX]R�H�*DOtSROR���������WULEXWDQGR�
de formas profundamente desiguais, e de maneira desproporcional, os salários e os divi-
dendos. Comparando-se o fato com a situação de outros países, Brasil e Paraguai amargam 
XPD�SRVLomR�GHVIDYRUiYHO�QD�WULEXWDomR�VREUH�D�UHQGD��FRQIRUPH�R�JUiÀFR�

��*UiÀFR����7ULEXWDomR�VREUH�D�UHQGD���FRPSDUDWLYR
Fonte: dados OCDE (OCDE Revenue Statistics, 2017).

1HVVH�VHQWLGR��HP�TXH�R�DWXDO�H�DQWHULRU�DÁX[R�GH�FDSLWDLV�EUDVLOHLURV�SDUD�R�3DUDJXDL�
visa justamente as vantagens comparativas, dado, sobretudo, o baixo custo de instalação 
no país, bem como as condições oferecidas pelo governo - vinculadas principalmente ao 
IUiJLO�FRQWUROH�WULEXWiULR�H�ÀVFDO�GR�SDtV��DOpP��GR�EDL[R�FXVWR�GD�PmR�GH�REUD�

Tal assertiva converge, de modo geral, para os problemas contemporâneos acerca da 
crescente desigualdade mundial, decorrentes em grande medida da avassaladora hegemo-
QLD�GRV�PHUFDGRV�ÀQDQFHLURV�H�GR�VHX�GRJPD�LGHROyJLFR�QHROLEHUDO��FRPR�SURIXQGDPHQ-
te analisados por Stiglitz (2016) e Piketty (2014). Nas conjunturas vivenciadas pelo caso 
brasileiro e paraguaio a debilidade institucional e política de seus regimes, acabam por 
aprofundar ainda mais esse fosso social e econômico, transformando essas sociedades nas 
campeãs em desigualdade e concentração de renda. 
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A sociedade transgênica

A reprodução das vicissitudes brasileiras, tanto sociais quanto econômicas encontraram, 
em solo paraguaio, campo fértil à sua reprodução. E esse estado naturalizado de coisas se 
UHSURGX]LX�H�H[SDQGLX�FRP�IRUoD�QmR�DSHQDV�QR�DJURQHJyFLR��PDV�QD�FRQÀJXUDomR�XUEDQD�
das novas cidades surgidas na vanguarda da especulação dos negócios imobiliários, liga-
dos às companhias de terras e colonizadoras brasileiras, que se expandiram em toda região 
oriental do Paraguai desde o início dos anos 1970. 

Os traçados urbanos das localidades que surgiram nesse período eram uma quase réplica 
das plantas concebidas pela companhia inglesa que atuara no norte e noroeste do Paraná nos 
anos de 1930 e 1940, a Companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP). Nessas plantas retan-
gulares a hierarquização dos espaços estabelecia uma nova toponímia, baseada na seletivi-
GDGH�H�GLIHUHQFLDomR�VRFLRHFRQ{PLFD�TXH�SDUD�DOpP�GRV�FRQÁLWRV�LQWHUpWQLFRV�GRV�SULPHLURV�
tempos, entre brasileiros e paraguaios, se metamorfoseou numa profunda diferenciação de 
classes. Hoje algumas dessas pequenas cidades da fronteira oriental com população média 
entre 10.000 e 20.000 habitantes, no qual o urbano e o rural se confundem, já exibem con-
domínios horizontais fechados, típicos das cidades médias brasileiras, onde a paranóia da 
segurança e o pavor aos pobres seguem como norma e a segregação em clubes e escolas de 
RUGHP�SULYDGD�D�UHLÀFDomR�GH�XP�PXQGR�IHOL]���6,/9$�������

As novas tecnologias da informação rapidamente se expandem e se disseminam, permi-
tindo moldar os padrões de consumo e de cultura, inclusive no Paraguai. As feiras e expo-
sições agropecuárias que movimentam somas expressivas ganham enorme relevância no 
calendário regional, atualizando a cada evento a sensação de crescimento e prosperidade 
da nova sociedade, em meio as inequidades sociais e a monotonia daquelas paragens. 

O que denominamos transgenia social é um mutante sociológico imune a mudanças, é 
a percepção de um tempo que se repete na modernidade numa sociedade quase imóvel e 
esse foi um feito extraordinário da migração brasileira para o Paraguai. Contribuiu para o 
rápido e intenso crescimento econômico e ao mesmo tempo preservou as estruturas sociais 
dominantes. Crescimento econômico esse, ressalta-se, localizado e sem mobilidade social. 
Em suma, é a contradição de uma sociedade que pouco muda em sua estrutura de ascensão 
social e ao mesmo tempo se moderniza a partir dos avanços tecnológicos no setor agrícola.

 O retorno do coloradismo ao poder, após o golpe que depôs Fernando Lugo, em junho 
GH�������IRL�FRUSRULÀFDGR�QD�ÀJXUD�GR�SUHVLGHQWH�+RUDFLR�&DUWHV��R�H[SRHQWH�GR�UHWRUQR�GR�
Partido Colorado, após um hiato de cinco anos fora do poder, em meio aos 70 anos que o 
partido dominou ininterruptamente o país. Em abril de 2018 esse retorno se consolidou com 
a vitória da ala ainda mais conservadora do Coloradismo, liderada pelo ex-senador Mario 
$EGR�%HQuWH]��ÀOKR�KRP{QLPR�GR�DQWLJR�EUDoR�GLUHLWR�GR�GLWDGRU�6WURHVVQHU�� 6HX� OHPD�p�
avançar para crescer, sem necessariamente mudar as estruturas presentes.

O Paraguai cresce há aproximadamente 15 anos em uma taxa média de 4,5% ao ano, 
HQTXDQWR�$UJHQWLQD�H�%UDVLO�GHÀQKDP�HP�Q~PHURV�GHFUHVFHQWHV��SUy[LPRV�D�]HUR��7DO�IDWR�
tem guindado as expectativas dos agentes econômicos paraguaios a certo ufanismo, que 
desconsidera as insuperáveis mazelas do país, divididos ao meio entre pobres e os muito 
ricos, que se apropriam de ampla fatia da receita nacional, tal como constatado em vários 
países latino Americanos a exemplo de Argentina, Colômbia e Chile (CEPAL, 2015). 

A novidade tem sido a emergência de uma classe média incrustrada nos aparelhos de 
estado, ou em atividades vinculadas ao comércio e setores de serviços ligados as novas 
empresas maquiladoras que se instalaram no país nos últimos anos e também aquelas ati-
YLGDGHV�YROWDGDV�DR�DJURQHJyFLR��7DLV�Q~PHURV��SUHVHQWHV�QRV�JUiÀFRV�UHSUHVHQWDGRV�QDV�
ÀJXUDV���D����VLPXODP�SURMHo}HV�H�WHQGrQFLDV�FRP�EDVH�QRV�GDGRV�H[WUDtGRV�GRV�UHODWyULRV�
publicados pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) de 2017. 

Neles se projetam picos de crescimento e de expansão da economia com oscilações brus-
cas durante o governo Fernando Lugo, e taxas mais estáveis a partir de 2014, porém sobre 
impressionanteíndice de 12% ocorrido em 2013, o que demonstra certa robustez e consis-
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tência desses números. O último ano de obtenção dos dados foi 2016, a partir deste ano os 
números representam projeções.

*UiÀFR����3,%��HP���GR�3DUDJXDL������D������²�3URMHomR������D�����
)RQWH��,0)������&RXQWU\�5HSRUW�Q���������

$�SDUWLU�GR�JUiÀFR���� VDOLHQWD�VH�TXH�RV� tQGLFHV�QHJDWLYRV�DSUHVHQWDGRV�SHORV�3,%V�GH�
2009 e 2012 são decorrentes da crise econômica de escala mundial criada pela bolha imo-
biliária dos subprimes nos Estados Unidos, e do endividamento dos países europeus, res-
pectivamente. Sem embargo, os anos seguintes à questão, isto é, 2010 e 2013, apresentam 
XPD�UHFXSHUDomR�UiSLGD�H�VLJQLÀFDWLYD��TXH�QRV�DQRV�VHTXHQWHV�GHPRQVWUDP�HVWDELOL]DomR�
e projeção de crescimento econômico maior que a média mundial.

Ao considerarmos os dois indicadores, PIB per capita�H�LQÁDomR��JUiÀFRV���H���UHVSHFWLYD-
PHQWH��H�FRPSDUDUPRV�FRP�R�JUiÀFR�GDV�WD[DV�GH�GHVHPSUHJR��SUHVHQWH�QR�JUiÀFR����ÀFD�
evidente que as informações postas apresentam convergência, dando mostras da estabili-
dade da economia paraguaia, ante seus vizinhos, ainda que estes últimos sejam economi-
camente mais fortes no âmbito do mercado internacional.

*UiÀFR����3,%�SHU�FDSLWD��HP�PLOKDUHV�86���GR�3DUDJXDL������D������²�3URMHomR������D�����
)RQWH��,0)��K����&RXQWU\�5HSRUW�Q���������
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*UiÀFR����,QÁDomR��HP���GR�3DUDJXDL������D������²�3URMHomR������D�����
)RQWH��,0)������&RXQWU\�5HSRUW�Q���������

*UiÀFR����7D[D�GH�GHVHPSUHJR��HP���GD�PmR�GH�REUD�WRWDO��3DUDJXDL������D������²�3URMHomR������D�����
)RQWH��,0)������&RXQWU\�5HSRUW�Q���������

O dito ‘‘sucesso’’ econômico, em números comparativos, da economia paraguaia nos úl-
timos anos pode ser associado ao fato do país ainda ser uma fronteira de expansão agrícola, 
FRPR�GHÀQH�3HUHLUD� �������� ,U{QLFD��PDV�QmR�VXUSUHHQGHQWHPHQWH�� WDO�FUHVFLPHQWR�VXVWHQ-
tável do Paraguai sob apanágio do receituário neoliberal, se dá, justamente, envolto ao re-
tumbante fracasso das mesmas políticas nos gigantescos vizinhos, Brasil e Argentina. Não 
esquecendo, porém, o caráter conservador dessas políticas - que no caso Guarani, convive e 
mantém-se através de uma brutal marginalização social, alijadas de qualquer proteção social 
por parte do Estado e de possibilidades de uma vida melhor no futuro (SILVA, 2010).

As taxas de subemprego são de certo modo reveladoras da outra faceta do propalado 
RWLPLVPR�RÀFLDO��HYLGHQFLDQGR�QmR�DSHQDV�D�SUHFDUL]DomR�GR�WUDEDOKR��PDV�D�VXD�LQIRUPD-
lidade, como se pode observar na tabela 2. 
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Indicador de 
Subempleo Total EPH 2014 

Urbana Rural Total EPH 2015 
Urbana Rural

Subempleo Total 20,0 20,1 19,7 19,0 17,5 21,5

Subempleo 
Visible 6,1 5,5 7,1 5,9 5,3 7,0

Subempleo 
Invisi-ble 13,9 14,7 12,5 13,1 12,2 14,5

7DEHOD����3REODFLyQ�6XEHPSOHDGD�SRU�DxR��VHJ~Q�WLSR�GH�VXEHPSOHR��$xRV������²�����
)RQWH��'*((&��(QFXHVWD�3HUPDQHQWH�GH�+RJDUHV������������

Esses trabalhadores sem forma e sem emprego são a face obscura do empreendedoris-
mo ambulante presentes nas ruas das cidades paraguaias, que dinamizam a circulação da 
mercadoria sem nenhum custo para o capital. Eles são também ao mesmo tempo o retrato 
canhestro e marginalizado dessa civilização fronteireira.

A política neoliberal mascara avanços sociais dentro deste contexto, uma vez que apre-
senta crescimento do PIB em áreas econômicas que subsidiam uma parcela menor da popu-
lação. Em uma análise comparativa, pode-se fazer um paralelo do Paraguai com a Sérvia, 
ambos apresentaram uma população semelhante, em torno de sete milhões de habitantes, 
H�FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�VLJQLÀFDWLYR��R�SULPHLUR��FRPR�Mi�H[SRVWR��FRP�XPD�SURMHomR�GH�
mais de 3% em 2017, e a segunda com exatamente estes 3%, segundo a Cia World Factbook. 

Contudo, no que tange o acesso da população à esta fatia do bolo a nação sul-americana 
é considerada a 9ª mais desigual do mundo segundo o índice de Gini de 2016, enquanto 
TXH� D� 6pUYLD�� VHJXQGR� GDGRV� GR� 318'�� ÀFRX� FRP� �������PXLWR� SUy[LPD� DRV� SULPHLURV�
colocados e menos desiguais. Logicamente, a ideia da comparação é a partir da propor-
cionalidade, população/PIB, dentro deste âmbito, observa-se que todo este crescimento 
SHUFHQWXDO�EHQHÀFLD�XP�Q~PHUR�UHVWULWR�GH�LQGLYtGXRV�QR�FDVR�GR�3DUDJXDL�

*UiÀFR����ÌQGLFH�GH�*LQL�²����SDtVHV�PDLV�GHVLJXDLV�HP������
Fonte: Pnud. 

Portanto, ao se delinear uma análise do caso paraguaio, não é difícil concluir que os 
PDLRUHV�EHQHÀFLDGRV�GR�FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�GR�SDtV��H�TXH�HVWHV�VmR��VHJXQGR�GDGRV�Mi�
apresentados anteriormente, em grande parte, representantes do agronegócio, muitos de-
OHV�EUDVLOHLURV��&RPR�GHVFULWR��SRXFRV�VH�EHQHÀFLDP�HIHWLYDPHQWH�GR�FUHVFLPHQWR�GR�SDtV��
já que este é um dos mais desiguais do mundo, bem como o Brasil, este aparece como o dé-
FLPR�SDtV�PDLV�GHVLJXDO�GR�PXQGR�HP�������FRQIRUPH�R�JUiÀFR�DQWHULRU��PHVPR�HVWDQGR�
entre os dez maiores PIBs há mais de uma década.
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De um modo geral, entende-se que o uso do mecanismo econômico do Brasil no Para-
guai cria condições gerais semelhantes, tanto no que se refere à expansão da lógica neoli-
beral e capitalista, com muitos anos de crescimento econômico e projeção positiva no caso 
paraguaio, quanto nas políticas de bem estar social, que na atualidade apresentam pouco, 
ou nenhum avanço para a população. 

Considerações finais

A ocupação e colonização da fronteira oriental do Paraguai ocorrida a partir dos anos 
1960 e 1970 não logrou constituir uma alternativa para o desenvolvimento econômico do 
país, nem forjou em termos sociais uma convergência cultural mais justa e democrática. 
$R�FRQWUiULR��HOD�VLJQLÀFRX�D�DPSOLDomR�GR�IRVVR�VRFLDO�H�HFRQ{PLFR�SUHH[LVWHQWH��UHSUR-
duzindo em terras paraguaias a mesma dinâmica excludente e concentradora que ocorrera 
durante a expansão e ocupação de amplas áreas férteis da fronteira agrícola do oeste e 
sudoeste do Paraná, em décadas anteriores. 

Os agricultores e colonos brasileiros almejados por Stroessner e por ele considerados 
protagonistas da modernização no campo, eram, na prática, os agentes da modernização 
agrícola conservadora e tributária da revolução verde, que no Brasil produziu um êxodo 
rural sem precedentes para as periferias das grandes cidades, e que expandiu as áreas de 
monocultura, ampliando a concentração fundiária. 

As novas localidades que surgiram no oriente paraguaio já continham em sua gênese as 
marcas da desigualdade e da seletividade desse sistema. No plano político a presença bra-
sileira, sobretudo dos prósperos produtores e empresários, contribuiu para o processo de 
reação conservadora e de retorno do coloradismo ao poder a partir do golpe parlamentar/
judiciário que destituiu o fraco governo de Fernando Lugo e sua eclética composição políti-
co-partidária em junho de 2012.

Curiosamente, mas não surpreendentemente a pendularidade na política latina america-
na, de um viés de centro-esquerda para a atual tendência conservadora, teve no caso emble-
mático do Paraguai uma espécies de ensaio ou modelo bem sucedido de golpismo midiático, 
que seria poucos anos mais tarde reproduzido sem nenhuma originalidade no Brasil.

O agronegócio do Brasil se expande ao oriente paraguaio desde meados dos anos 70 e 
insere sua lógica de produção, que estabelece, por hora, números positivos sob a ótica eco-
nômica, todavia sem avanços no meio social. O que copia a própria lógica do gigante sul-
-americano, uma vez que ambos surgem na atualidade como países com baixa distribuição 
GH�UHQGD��VHQGR��SRUWDQWR��VLJQLÀFDWLYDPHQWH�GHVLJXDLV�

Tais coincidências se baseiam no sequestro de ambos estados por parte das elites econô-
micas e sua hegemônica ideologia neoliberal, cuja principal agenda tem sido a de combater 
visceralmente quaisquer políticas de inclusão social e luta contra a crescente desigualdade. 
Nesse sentido o Paraguai atual emerge como exemplo de crescimento (in)sustentável, po-
UpP��DEVROXWDPHQWH�DOLQKDGR�D�VHX�SDVVDGR�FRQVHUYDGRU�H�H[FOXGHQWH��DSOLFDQGR�ÀHOPHQWH�
o mesmo receituário que, em seus vizinhos maiores, produziu uma crise econômica e insti-
tucional sem precedentes. O ‘‘Parasil’’ enquanto constituição histórica é o avesso do avesso. 
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RESUMO    

A topologia da atividade têxtil no Rio Grande do Norte, espacialmente distribuída de maneira dispersa, e 
concentrada, denota uma capilaridade socioespacial, por meio das qual se coadunam tipologias do circuito 
espacial da produção têxtil, coordenadas por um uso corporativo do território. Para a pesquisa verticalizou-se 
na teoria do espaço geográfico, os conceitos de território e circuitos espaciais produtivos, e empregaram-se 
procedimentos teórico-metodológicos de coleta e sistematização de dados, baseados em técnicas de pesqui-
sa documental, e pesquisa de campo articulada com uma base estatística. A tipologia das manifestações do 
circuito espacial da produção têxtil no estado contempla seis sub-circuitos, dentre os quais se destacam os: 
das grandes marcas do vestuário, dos artefatos têxteis, dos suprimentos têxteis para a cadeia do petróleo e 
das facções do vestuário. As interfaces desses sub-circuitos são tecidas por solidariedades organizacionais, 
geridas por corporações do círculo de cooperação têxtil, como um espaço nacional da economia internacional.

Palavras-chave: circuito espacial da produção têxtil; uso corporativo do território; rio grande do norte.

ABSTRACT

The textile activity in Rio Grande do Norte, spatially distributed both in a dispersed and concentrated man-
ner, denotes a socio-spatial capillarity, through which typologies of the spatial circuit of textile production in 
Rio Grande do Norte are coordinated by a corporate use of the territory. For the development of the research 
it was detailed the theoretical support from the theory of geographic space, and the concepts of territory and 
productive space circuits, as well as covering theoretical and methodological procedures for data collection 
and systematization, based on documentary research techniques and field research articulated with a statistical 
basis. The typology of the manifestations of the spatial circuit of textile production in the state includes six 
sub-circuits, detailed to along this paper. These sub-circuits are woven by organizational solidarity, managed 
by corporations in the textile cooperation circle, which use Rio Grande do Norte as a national space for the 
international economy.

Keywords: space circuit of textile production; corporate use of territory; rio grande do norte.

RESUMEN

La topología de la actividad textil en Rio Grande do Norte denota una capilaridad socioespacial a través 
de las cuales las tipologías del circuito espacial de producción textil en este estado se coordinan mediante 
un uso corporativo del territorio. Para el desarrollo de la investigación se verticalizó en el soporte teórico de 
la teoría del espacio geográfico, en los conceptos de territorio y circuitos espaciales productivos, además se 
utilizó de procedimientos teóricos y metodológicos para la recopilación y sistematización de datos, basados 
en técnicas de investigación documental e investigación de campo articuladas con una base estadística. La 
tipología de las manifestaciones del circuito espacial de producción textil en el estado incluye seis subcircui-
tos, detallados a lo largo del texto. Estos subcircuitos están entrelazadas por la solidaridad organizacional, 
administrada por corporaciones en el círculo de cooperación textil, que utilizan Rio Grande do Norte como 
un espacio nacional para la economía internacional.

Palabras-clave: circuito espacial de producción textil; uso corporativo del territorio; río grande del norte.
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Introdução

O artigo em tela resulta das análises e discussões realizadas na dissertação intitulada 
´&,5&8,72�(63$&,$/�'$�352'8d®2�7È;7,/�12�6(5,'Ð�327,*8$5��$V�HVSHFLÀFL-
GDGHV�GR�UDPR�GH�DUWHIDWRV�GRPpVWLFRVµ��$=(9('2���������DSUHVHQWDGD�QR�3URJUDPD�GH�
3yV�*UDGXDomR�H�3HVTXLVD�HP�*HRJUDÀD��33*(��GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�*UDQGH�
do Norte (UFRN), na qual se analisou o circuito espacial produtivo têxtil coadunado ao 
uso do território, com ênfase na produção de artefatos têxteis para consumo doméstico, a 
partir dos processos, dinâmica e conteúdo desta, na região do Seridó Potiguar.

Esta análise baseia-se em procedimentos teórico-metodológicos de coleta e sistemati-
zação de dados a partir de pesquisa de campo – através da realização de entrevistas com 
base em roteiros semiestruturados e formulários – articulado com uma base estatística. À 
OX]�GH�XPD�UHÁH[mR�VREUH�R� UDFLRFtQLR�JHRJUiÀFR�HQTXDQWR�SUHVVXSRVWR�DQDOtWLFR�²� FXMD�
centralidade é o conceito de território usado em interface com as noções de técnica e tem-
po – e em face dessa metodologia, galgamos resultados e delineamos discussões sobre a 
FRQÀJXUDomR�WHUULWRULDO�GD�DWLYLGDGH�Wr[WLO�QR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��GDV�TXDLV�H[WUDtPRV�R�
referencial para a construção do presente texto. 

Discutiremos, doravante, sobre as tipologias do circuito espacial da produção têxtil pre-
sentes no Rio Grande do Norte a partir de uma análise sobre suas características e especi-
ÀFLGDGHV�HP�VH�WUDWDQGR�GRV�VHJPHQWRV�GR�YHVWXiULR�H�GD�IDEULFDomR�GH�DUWHIDWRV�Wr[WHLV��
Essas tipologias podem ser compreendidas a partir de, pelo menos, duas instâncias da ati-
vidade têxtil no referido recorte: de um lado, temos a existência de materialidades e virtua-
lidades pretéritas, as quais revelam coexistências e permanências da técnica e do tempo; de 
outro, um uso corporativo do território prenhe de nexos extravertidos1 que transformam 
o Rio Grande do Norte em uma espaço nacional da economia internacional. Mormente em 
relação a este segundo aspecto do circuito têxtil que nos debruçaremos neste artigo.

Usos do território e tipologias do circuito espacial da produção têxtil no Rio 
Grande do Norte

Inserido na lógica global do modo capitalista de produção, que apresenta mudanças 
estruturais nas instâncias da produção e da sociedade, o estado do Rio Grande do Norte, 
VREUHWXGR�D�SDUWLU�GRV�DQRV�������UHFHEH�D�LQÁXrQFLD�GH�QRYRV�H�YDULDGRV�YHWRUHV��LPSOL-
cando em um processo de solapamento de sua base econômica, que nesse período era 
HVVHQFLDOPHQWH�UXUDO��3DUD�$]HYHGR���������D�LQG~VWULD�p�XP�GRV�HL[RV�VLJQLÀFDWLYRV�GHVVD�
reorganização. 

Como podemos observar, a indústria vem se consolidando a partir de 1970, tanto indivi-
dualmente (Figura 1), quanto inserida no conjunto da economia potiguar (Figura 2). Como 
evidência disso, ela ultrapassa em matéria de valor adicionado bruto todos os demais se-
tores da economia na década de 1980, apresentando seu auge.
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Figura 1��6pULH�KLVWyULFD�GR�YDORU�DGLFLRQDGR�EUXWR�SHOD�,QG~VWULD�QR�51��������������HP�YDORUHV�DEVROXWRV�D�SUHoRV�EiVLFRV��5���GR�DQR������
Fonte��,3($�������

Figura 2��6pULH�KLVWyULFD�GR�YDORU�DGLFLRQDGR�EUXWR�SRU�VHWRU�GD�HFRQRPLD�QR�51��������������HP�YDORUHV�DEVROXWRV�D�SUHoRV�EiVLFRV��5���GR�DQR������
Fonte��,3($�������

Azevedo (2013) elenca, entrementes, alguns fatores que convergiram para essa evolu-
omR��WDLV�FRPR�D�SROtWLFD�GH�LQFHQWLYRV�ÀVFDLV�DGRWDGD�QR�SHUtRGR��FRDGXQDGD�DR�IRUWDOHFL-
mento do capital privado no Estado. Nesta perspectiva, Azevedo e Galindo (2016, p. 19) 
elucidam que:

e�QRWyULR�TXH�R�HVWDGR�GR�51�SDVVRX�SRU�XPD�GLYHUVLÀFDomR�HP�VXD�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�FRPSDUDWLYD-
mente a que existia nos anos 1970. (Re)produz-se, no estado, uma Indústria Extrativa baseada na exis-
WrQFLD�GLVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV��FRPR�RV�YHWRUHV�GH�H[WUDomR�GH�SHWUyOHR�H�GR�UHÀQR�GH�VDO�
PDULQKR��DOpP�GH�XPD�,QG~VWULD�GH�7UDQVIRUPDomR�TXH�VH�LQVWDOD�GHYLGR�DV�SROtWLFDV�GH�LQFHQWLYRV�ÀVFDLV�
e disponibilidade de mão de obra barata. 

A indústria desenvolve-se no Rio Grande do Norte principalmente a partir dos vetores 
da agroindústria, do extrativismo e do ramo têxtil, conforme aponta a evolução ilustrada 
na Figura 3. Cada eixo envolve as seguintes atividades: 

[...] o agroindustrial, abrangendo a indústria de alimentos, bebidas e de insumos agrícolas; o extrativis-
mo mineral, envolvendo a extração de petróleo, gás, sal, granito etc., e por último a indústria têxtil que 
tem retomado seu ritmo de crescimento a partir do ano 2000. (AZEVEDO, 2013, p. 119).
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Figura 3��6pULH�KLVWyULFD�GR�YDORU�DGLFLRQDGR�EUXWR�SRU�VHWRU�GD�LQG~VWULD�QR�51��������������HP�YDORUHV�DEVROXWRV�D�SUHoRV�EiVLFRV��5���GR�DQR������
Fonte��,3($�������

Podemos depreender dessa evolução que o eixo extrativista foi o que sofreu maiores so-
bressaltos ao longo do referido recorte de tempo (1985-2009), devido, entre outros fatores, 
à questões supranacionais, marcadamente, as variações de preço no mercado internacional 
– típicas do mercado de minérios, cuja demanda, em se tratando do principal produto ex-
plorado nessa época: scheelita, esteve relacionada, sobretudo, à fabricação de armamentos 
H��FRQVHTXHQWH��j�DVFHQomR�RX�GHFDGrQFLD�GH�FRQÁLWRV�DUPDGRV�PXQGLDLV�TXH�RFRUUHUDP�
nesse ínterim (FERNANDES, 2011; ASSIS, 2006). Enquanto que a indústria de transfor-
mação, englobando os eixos agroindustrial e têxtil, após um queda no início da década de 
������ VH�PDQWHYH�PDLV�RX�PHQRV� HVWiYHO�QRV�~OWLPRV� DQRV�� FRQIRUPH�SRGHPRV�YHULÀFDU�
mais detalhadamente na evolução dos setores da economia no Rio Grande do Norte, em 
números absolutos, compreendendo os últimos quinze anos, representada na Figura 4 (va-
lores absolutos).

Figura 4��6pULH�KLVWyULFD�GR�YDORU�DGLFLRQDGR�EUXWR�D�SUHoRV�FRUUHQWHV�SRU�VHWRU�GD�HFRQRPLD�QR�51��������������HP�YDORUHV�DEVROXWRV��UHIHUrQFLD�������
Fonte��,%*(�������

Inferimos a partir desta leitura que, apesar de uma relativa queda em relação às demais 
áreas no que se refere ao valor adicionado bruto, a indústria no Rio Grande do Norte 
PDQWHYH�XP�ULWPR�GH�FUHVFLPHQWR��HP�TXH�SHVH�RV�HIHLWRV�FRQMXQWXUDLV�GD�FULVH�ÀQDQFHLUD�
internacional de 2008, marcadamente sentidos em todos os setores da economia nacional. 
A crise hipotecária americana eclodiu em outubro de 2008 no Brasil. Seus impactos são 
mais do que conhecidos, principalmente pelo empoçamento de liquidez de capital mun-
GLDO��$�QHFHVVLGDGH�GRV�EDQFRV�PXQGR�DIRUD�GH�FXPSULU�VHXV�FRPSURPLVVRV�ÀQDQFHLURV�
reduziu abruptamente a concessão de crédito. No Brasil, a indústria de transformação foi 
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o setor que mais sentiu os impactos da crise internacional, dentre os quatro segmentos da 
indústria – extrativa, de transformação, construção civil e serviços industriais de utilidade 
pública. (ÁVILA, 2012, p. 19)

Desta forma, a indústria continua representando um papel relevante no uso produtivo 
do território potiguar, em que pese compor atualmente 22% do Produto Interno Bruto do 
estado (IBGE, 2017), 6(seis) pontos percentuais menor em relação à 2002 (Figura 4). Consta-
tamos, pois, que não há, propriamente, queda ou crise, todavia ocorre um crescimento re-
lativo, e não absoluto, menor se comparado a outros seguimentos da economia, sobretudo 
à expansão nas últimas décadas do comércio e dos serviços – Pessoa (2015), por exemplo, 
analisa o crescimento do comércio na rede urbana do Rio Grande do Norte a partir da difu-
VmR�GDV�UHGHV�GH�VXSHUPHUFDGRV��HQTXDQWR�XP�FRPSRQHQWH�GLQDPL]DGRU�VLJQLÀFDWLYR�GD�
economia urbana. E esse crescimento, ou melhor, desenvolvimento da atividade têxtil no 
estado ocorre tanto pela proliferação de novas unidades produtivas quanto pelo aumento 
GH�SHVVRDV�HPSUHJDGDV�QR�UDPR�Wr[WLO�QR�5LR�*UDGH�GR�1RUWH��´>���@�YHULÀFD�VH�VHQVtYHO�DX-
mento no número de unidades têxteis de produção, ao passo que o número de empregos 
no setor cresceu de forma expressiva (Azevedo, 2013, p. 127).
(P�VH�WUDWDQGR�GD�LQÁXrQFLD�GR�WHUULWyULR�QD�GLVWULEXLomR�HVSDFLDO�GDV�DWLYLGDGHV��R�FLU-

cuito espacial da produção têxtil no Rio Grande do Norte está disposto tanto de maneira 
dispersa, quanto concentrada, haja vista que, apesar de quase metade dos municípios do 
estado abrigarem algum estabelecimento têxtil, não passa de vinte o número de cidades 
FXMD�FRQFHQWUDomR�GR�FLUFXLWR�p�PDLV�VLJQLÀFDWLYD�²�FRQVLGHUDQGR�RV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�FRP�
a aplicação da metodologia previamente adotada. Não obstante, essa distribuição expres-
sa uma capilaridade socioespacial, sobretudo se levado em consideração suas dimensões 
JHRJUiÀFDV�H�SRSXODFLRQDLV��R�HVWDGR�VHGLD�XP�WRWDO�GH�����XQLGDGHV�SURGXWLYDV�H��������
funcionários, espalhados por 77 municípios (FIERN, 2017).

O ramo de confecções e vestuário está mais disperso por toda a extensão territorial do 
estado, conforme podemos observar na Figura 5. O maior exemplo desse padrão de disper-
são é a pulverização de facções do vestuário (de costura) por todo o estado (em especial, 
concentra-se na região do Seridó e, de forma residual e dispersa, encontram-se em outras 
localidades, tais como: São José de Mipibu, Vera Cruz e Ceará-Mirim na Região Metropo-
litana de Natal; Santa Cruz, na Borborema Potiguar; e São Francisco do Oeste, no Oeste do 
HVWDGR���FRP�SROtWLFDV�HVSHFtÀFDV�GH�SUROLIHUDomR�H�LQWHULRUL]DomR�GD�DWLYLGDGH�
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Figura 5:�0DSD�GD�GLVWULEXLomR�GH�HPSUHVDV�H�IXQFLRQiULRV�GR�YHVWXiULR�QR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�
Fonte:�),(51��������$XWRULD��,JRU�5DVHF�%DWLVWD�GH�$]HYHGR�

Galindo (2018, p. 193), cuja pesquisa analisou o uso corporativo do território correlacio-
QDGR�jV�IDFo}HV�GH�FRVWXUD�GR�6HULGy�3RWLJXDU��FDUDFWHUL]D�HVVHV�DJHQWHV�FRPR�´HVWDEHOHFL-
PHQWRV�HVSHFLDOL]DGRV�HP�UHDOL]DU�D�HWDSD�GH�FRVWXUDµ��RV�TXDLV�DWHQGHP��VREUHWXGR��´DV�
empresas varejistas [...], evidenciando um processo de aprofundamento da divisão territo-
ULDO�GR�WUDEDOKR�QD�LQG~VWULD�GH�FRQIHFo}HVµ��

A disseminação espacial desses agentes ocorreu no interior do Rio Grande do Norte, em 
HVSHFLDO�QD�UHJLmR�HVWXGDGD��D�SDUWLU�GRV�DQRV�������(P�������RFRUUH�XPD�LQÁH[mR�QRWiYHO��
quando é criado o Pró-Sertão (política de empresa travestida de política de Estado), cujo 
evento principal foi a inserção vigorosa da Guararapes (grande empresa potiguar do ramo 
do vestuário, detentora do maior parque industrial têxtil da América Latina) no processo de 
WHUFHLUL]DomR��2�SURJUDPD�FRQVWLWXL�XPD�´VROLGDULHGDGH�RUJDQL]DFLRQDO�TXH�Gi�VXSRUWH�DR�
uso corporativo do território pelas indústrias de confecções. Ela se expressa pela articulação 
HQWUH�YiULRV�DJHQWHVµ��*$/,1'2��������S��������PDUFDGDPHQWH��D�SDUWLU�GD�DWXDomR��HP�Yi-
rias frentes, do Estado como grande viabilizador da relação entre corporações do vestuário 
H�SHTXHQRV�SURGXWRUHV�WHUFHLUL]DGRV��IDFo}HV���GHQWUH�DV�TXDLV�VH�GHVWDFD�D�ÀQDQFHLUL]DomR�
GR�WHUULWyULR�²�FRQFHVVmR�EHQHItFLRV�ÀVFDLV�H�ÀQDQFLDPHQWR�SDUD�DV�GXDV�SRQWDV�GR�FLUFXLWR�

Em contraponto, de forma espacialmente mais concentrada, se dá a atuação direta das 
JUDQGHV�HPSUHVDV��SURGXomR�SURSULDPHQWH�GLWD���FXMDV�ÀOLDLV�ORFDOL]DP�VH�QR�FHQWUR�XUED-
QR�SRWLJXDU�GH�PDLRU�H[SUHVVmR��1DWDO�H�FLGDGHV�FLUFXQYL]LQKDV��QR�VHQWLGR�GH�EHQHÀFLD-
rem-se da gama de fatores locacionais aí encontrados, tais como proximidade e variedade 
de modais logísticos e estratégicos, além da proximidade a grandes centros de consumo.

Temos ainda o caso das pequenas unidades produtivas do (sub)circuito de artefatos têx-
teis para uso domésticos, as quais expressam um padrão de concentração bem evidente, 
aprofundando-se progressivamente nas escalas do Estado, até apresentar uma especializa-
ção territorial bastante expressiva em nível local, conforme apresenta a Figura 06. 
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(QTXDQWR�QR�YHVWXiULR�D�GLVSRVLomR�HVSDFLDO�p�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�PDLV�GLVSHUVD��FRQFHQ-
trando-se no Seridó Potiguar mas de nenhuma forma restringindo-se a ele, na produção 
de artefatos têxteis para uso doméstico percebemos uma disposição espacial na forma de 
especializações territoriais produtivas sempre mais circunscritas, concentradas.

Podemos observar na Figura 6, como manifestação dessa tendência à concentração, a 
expressão de um pequeno município (destacado no mapa), como Jardim de Piranhas (com 
aproximadamente 15.000 habitantes segundo a projeção do IBGE para o ano de 2019). A ci-
dade constitui uma especialização produtiva no segmento dos artefatos domésticos, prin-
FLSDOPHQWH�SHOD� IDEULFDomR�GH�SURGXWRV�GH�EDL[R�YDORU� DJUHJDGR�� WDLV� FRPR�R� ´SDQR�GH�
SUDWRµ�²�DUWLJR�GH�PDLRU�GHVWDTXH�QD�SURGXomR�ORFDO��(VVD�FRQFHQWUDomR�HVSDFLDO�QD�UHJLmR�
GR�6HULGy��H�PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�QR�PXQLFtSLR�VXSUDFLWDGR��VH�H[SOLFD�SRU�XP�XVR�SUR-
dutivo coadunado às contiguidades do território, à materialidades pretéritas – tais como 
as heranças socioespaciais advindas do cultivo do algodão e da prática do bordado, tradi-
cionalmente vinculadas à região. O caso particular do circuito de artefatos têxteis e as suas 
respectivas formas-conteúdo expressas no uso do território do Seridó potiguar encontram-
-se mais amplamente discutidas em Azevedo (2017).

Figura 6:�0DSD�GD�GLVWULEXLomR�GH�HPSUHVDV�H�IXQFLRQiULRV�GD�IDEULFDomR�GH�DUWHIDWRV�Wr[WHLV�QR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�
Fonte:�),(51��������$XWRULD��,JRU�5DVHF�%DWLVWD�GH�$]HYHGR�

Depreendemos a partir destas variáveis que o sub-circuito está bem mais circunscrito 
territorialmente, em contraposição ao circuito espacial produtivo propriamente dito. Com 
base em Furtado (1969, p. 51), a estruturação espacial da economia ocorre com as ativida-
des produtivas atacando, concomitantemente, duas frentes de concentração: funcional e 
HVSDFLDO��´$�DWLYLGDGH�HFRQ{PLFD� WHQGH�D�FRQFHQWUDU�VH�QR�HVSDoR��PD[LPL]DQGR�HFRQR-
PLDV�GH�DJORPHUDomR��GD�PHVPD�IRUPD�TXH�HOD�VH�FRQFHQWUD�QR�WHPSR�D�ÀP�GH�UHGX]LU�R�
FRHÀFLHQWH�GH�LQFHUWH]Dµ�
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Como essa asseveração coaduna ao enfoque dos circuitos espaciais de produção, pro-
pomos uma tipologia (subdivisão pormenorizada) do circuito têxtil baseada em dois seg-
mentos principais, confecção de vestuário e fabricação de artefatos domésticos. Conse-
TXHQWHPHQWH��UHODFLRQDGRV�j�HVVDV�WLSLÀFDo}HV�HVWmR�GLVSRVWRV��VXE�FLUFXLWRV�HVSDFLDLV�GD�
produção têxtil no Rio Grande do Norte
&RQVLGHUDQGR�TXH�R�HVSDoR�JHRJUiÀFR�SUHVVXS}H�XP�VLVWHPD�GH�HVWUXWXUDV��QmR�GH�HOH-

mentos (SANTOS, 1979), as categorias analíticas estruturantes nos autorizam pensar o cir-
cuito espacial produtivo enquanto estrutura, da mesma forma que a totalidade, em seu 
incessante processo de totalização, é composta de totalidades menores (SANTOS, 2012). 

Depreendemos, portanto, ser inteiramente legítimo reconhecer na esfera da formação so-
ciespacial um circuito espacial da produção têxtil, mas na medida em que esta estrutura 
avança nos tempos internos (nas escalas inferiores, como é o caso do estado do Rio Grande 
do Norte) ela vai subdividindo-se em estruturas menores, revelando uma coexistência de 
atividades, etapas, agentes, e, portanto, de circuitos espaciais menores, ou, como preferimos 
chamar: sub-circuitos espaciais produtivos, os quais revelam a diversidade dos usos concre-
tos do território na escala local e/ou regional e a produção – produção propriamente dita, 
GLVWULEXLomR��WURFD�H�FRQVXPR�²�GH�SURGXWRV�PDLV�HVSHFtÀFRV���WULEXWiULRV�j�XQLGDGH�GH�XP�
único circuito espacial produtivo que se revela ou se compreende no âmbito dos processos 
da formação socioespacial e abrange uma gama maior de produtos ou segmentos. 

A forma como se expressa o circuito têxtil no Rio Grande do Norte é muito elucidati-
va: sua dinâmica abrange uma gama variada de segmentos e produtos, os quais, todavia, 
coadunam entre isso, ou seja, se interseccionam – não há dúvida, por exemplo, de que as 
facções de costura de roupas íntimas ou vestuário espalhadas por quase todo o estado, as 
bonelarias no Seridó e a fabricação de artefatos domésticos na grande Natal e no Seridó são 
atividades produtivas distintas, cujas dinâmicas revelam particularidades que lhe são pró-
prias, mas que, vistas em conjunto, pertencem ao mesmo circuito, ou seja, compartilham 
de várias características intrínsecas, como a mesma natureza da matéria-prima, o regime 
intensivo da exploração da força de trabalho etc. Diante do exposto, consideramos funda-
mental esboçar tipologias do circuito espacial da produção têxtil no Rio Grande Norte.
$�PDWHULDOL]DomR�GRV�FLUFXLWRV�HVSDFLDLV�GD�SURGXomR�VH�Gi�QD�FRQÀJXUDomR�WHUULWRULDO�TXH��

por seu turno, é a materialização do trabalho humano no espaço por meio da dinâmica so-
cial. Esta base material é composta por infraestruturas, acrescentadas ao meio ecológico atra-
YpV�GRV�VLVWHPDV�GH�HQJHQKDULD�²�GD�FRPXQLFDomR��GRV�WUDQVSRUWHV�HWF��7RGDYLD��HVWH�´PHLR�
HFROyJLFR�Mi�p�PHLR�PRGLÀFDGR��H�FDGD�YH]�PDLV�p�PHLR�WpFQLFRµ��6$1726������D��S�������

Em se tratando das infraestruturas, em particular, vale salientar que a distribuição delas 
no território não dependem apenas do volume ou do tipo da produção, mas, também, e, 
sobretudo, da circulação. Nas condições da economia atual, é praticamente inexistente um 
lugar em que toda produção local seja localmente consumida ou, vice-versa, em que todo 
o consumo local é provido por uma produção local (SANTOS, 2008b, p. 61).
$�FRQÀJXUDomR�WHUULWRULDO�GR�FLUFXLWR�Wr[WLO�QR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�VH�PDWHULDOL]D�SRU�

meio de 891 empresas e 24.671 funcionários em 82 municípios (FIERN, 2017). Essa distri-
buição de infraestruturas e agentes é tributária de manifestações estruturais, mas também 
apresenta particularidades funcionais e espaciais em se tratando do uso concreto do terri-
tório. A análise estatística correlacionada aos dados históricos, não quantitativos, dos mu-
nicípios de nossa amostra nos direcionam a uma tipologia das manifestações do circuito 
espacial da produção têxtil no estado:

1. Como o circuito têxtil possui uma abrangência funcional e espacial considerável, es-
ses dados carecem de um maior grau de precisão em relação às localidades cuja inserção 
QHVVH�FLUFXLWR�p�PDLV�GHVWDFDGD��,QWHQWDQGR�GLULPLU�HVWD�TXHVWmR��GHÀQLPRV�RV�SULQFLSDLV�
municípios do ramo de confecção e vestuário no RN, tendo como parâmetro as variáveis 
1) número de empresas, 2) número de funcionários e 3) porte médio (relação empresas x 
funcionários) correlacionadas espacialmente a partir da aplicação de métodos estatísticos 
descritivos simples.
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2. Utilizamos como padrão as medidas de média aritmética e, na maioria dos casos, 
discrepância por considerá-la, em nosso caso, metodologicamente mais coerente, uma vez 
TXH�SUHWHQGHPRV�LGHQWLÀFDU�H[DWDPHQWH�DTXLOR��RV�VXEHVSDoRV��TXH�VH�VREUHVVDL�HP�UHOD-
omR�DRV�GHPDLV� HOHPHQWRV�GD�DPRVWUD�� ,VVR� VLJQLÀFD�TXH��TXDQGR�HQFRQWUDGDV�DFLPD�GR�
limite da discrepância, as variáveis elencadas estão distribuídas de modo concentrado nos 
municípios indicados. E a concentração é um dos indicadores espaciais mais precisos do 
uso do território pelos circuitos espaciais produtivos.

3. Ademais, conforme foi possível inferir acerca dos dados amostrais das variáveis adota-
das (estabelecimentos, empregados e relação entre estabelecimentos e empregados), a con-
ÀDELOLGDGH�GD�PpGLD�QmR�DSUHVHQWRX�ERQV�UHVXOWDGRV��/LPLWDQGR�QRV�D�GRLV�H[HPSORV��R�Qt-
YHO�GH�FRQÀDQoD�GD�PpGLD�p�LQYHUVDPHQWH�SURSRUFLRQDO�j�GLVWkQFLD�HQWUH�HOD�H�D�PHGLDQD�H�DR�
Q~PHUR�GR�GHVYLR�SDGUmR��RX�VHMD��TXDQWR�PHQRUHV�HVVDV�PHGLGDV��PDLRU�D�FRQÀDELOLGDGH�

Antes pontuar os municíos do Rio Grande do Norte que mais se sobressaem na atividade 
têxtil, vale destacar o procedimento metodológico adotado para tal escrutínico. As medi-
GDV�GHVFULWLYDV�DGYpP�GD�HVWDWtVWLFD�GHVFULWLYD�TXH�´VH�UHIHUH�DR�XVR�GH�GHWHUPLQDGRV�Pp-
WRGRV�TXH�VmR�DSOLFDGRV�SDUD�GHVFUHYHU�H�UHVXPLU�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�DPRVWUDµ��52*(5-
SON, 2010, p. 13). Dentre as medidas descritivas mais utilizadas estão as que adotamos em 
QRVVD�PHWRGRORJLD��H[SRVWDV�QD�)LJXUD�����D�VDEHU��RV�FKDPDGRV�´¶FLQFR�Q~PHURV�VtQWHVH·�
da distribuição (o mínimo, o máximo, os 25º e 75º percentis e a mediana) (ROGERSON, 
2010, p. 26); além desses, a amostra pode apresentar discrepâncias, que podem ser leves ou 
extremas – em geral, uma medida é considera extrema quando está 1,5 vezes para além do 
����SHUFHQWLO�²��D�PpGLD��´p�D�WHQGrQFLD�FHQWUDO�GH�QRVVDV�REVHUYDo}HV��HOD�p�HQFRQWUDGD�SHOD�
DGLomR�GH�WRGDV�DV�UHVSRVWDV�LQGLYLGXDLV�H�SRU�VXD�GLYLVmR�SHOR�Q~PHUR�GH�REVHUYDo}HVµ��D�
PHGLDQD�´p�GHÀQLGD�FRPR�D�REVHUYDo}HV�TXH�GLYLGH�D�OLVWD�RUGHQDGD�GH�REVHUYDo}HV�>���@�DR�
PHLRµ��D�PRGD�´p�GHÀQLGD�FRPR�R�YDORU�TXH�RFRUUH�PDLV�IUHTXHQWHPHQWHµ��52*(5621��
������S����������6REUH�RV�����H�����SHUFHQWLV��´&RP�Q�REVHUYDo}HV��R�SHUFHQWLO����p�UHSUH-
VHQWDGR�SHOD�REVHUYDomR��Q���������TXDQGR�RV�GDGRV�IRUHP�FODVVLÀFDGRV�GR�PHQRU�SDUD�R�
maior. O percentil 75 é representado pela observação 3(n + 1)/4. Frequentemente, esses va-
lores não serão inteiros, e uma interpolação é usada, assim como é para a mediana, quando 
H[LVWH�XP�Q~PHUR�SDU�GH�REVHUYDo}HVµ��3RU�ÀP��R�GHVYLR�SDGUmR�´p�LJXDO�j�UDL]�TXDGUDGD�
da variância da amostra; [...] Uma vez que a variância amostral caracteriza a tendência cen-
tral do quadrado do desvio a partir da média, tomando-se a raiz quadrada e utilizando-se 
o desvio padrão, estamos colocando a medida de variabilidade de volta a uma escala mais 
SUy[LPD�j�XWLOL]DGD�SDUD�PpGLD�H�DRV�GDGRV�RULJLQDLVµ��52*(5621��������S������
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Medidas Empresas Funcionários Porte médio

Municípios 82 82 82
Mínimo 1 0 0
Máximo 245 13.385 83
25º percentil 1 1 1
75º percentil 7 81 19
Mediana 3 28 10
Moda 1 0 0
Média 11 301 15
Desvio padrão 30,2 1.482,4 18,8

Discrepância

Leve 16 201 46
Extrema 25 321 73

Figura 7��0HGLGDV�GHVFULWLYDV�SDUD�DV�YDULiYHLV�Q��GH�HPSUHVDV��Q��GH�IXQFLRQiULRV�H�SRUWH�PpGLR�GR�UDPR�Wr[WLO�QR�51�
Fonte��),(51��������&iOFXORV�DPRVWUDLV��$66,67$7���������(ODERUDGR�SHOR�DXWRU�

4. Com base na metodologia adotada e nas medidas descritivas supracitadas (em desta-
que na Figura 7), os municípios do Rio Grande do Norte que possuem maior relevo para o 
ramo têxtil são: 

a) 1DWDO, com 245 empresas e 13.385 funcionários; 
b) &DLFy, com 85 empresas e 941 funcionários, Jardim de Piranhas, com 76 empresas e 1.010 

funcionários, e Parnamirim, com 58 empresas e 999 funcionários.
c) São Gonçalo do Amarante, com 18 empresas e 1.456 funcionários, e 0DFDtED, com 16 em-

presas e 1.328 funcionários.
d) 0RVVRUy, aparece em seguida, com 63 empresas e 280 funcionários. 
e) -DUGLP�GR�6HULGy, com 28 empresas e 566 funcionários, 6mR�-RVp�GR�6HULGy, com 21 em-

presas e 628 funcionários, 6HUUD�1HJUD�GR�1RUWH, com 20 empresas e 528 funcionários, e 
Parelhas, com 19 empresas e 365 funcionários.

f) Acari, com 14 empresas e 328 funcionários.
g) Santa Cruz, com 13 empresas e 245 funcionários, Ceará-Mirim, com 13 empresas e 245 

funcionário, São José de Mipibu, 10 empresas e 233 funcionários, e Cerro Corá, com 5 
empresas e 216 funcionários.

h) Cruzeta, com 8 empresas e 127 funcionários, Vera Cruz, 6 empresas e 133 funcionários, 
e São Francisco do Oeste, com 3 empresas e 168 funcionários.

5. Existem, além dos supracitados, outros municípios do Rio Grande do Norte nos quais 
Ki�D�SUHVHQoD�GH�HVWDEHOHFLPHQWRV�Wr[WHLV��HQWUHWDQWR��GHÀQLPRV�WDO�UHFRUWH�WLSROyJLFR�SRU�
duas razões. Em primeiro lugar, para garantir que a tipologia fosse concisa, motivo pelo 
TXDO�GHÀQLPRV�SUHYLDPHQWH�SDUkPHWURV�TXDQWLWDWLYRV�EDVHDGRV�QR�FiOFXOR�GD�GLVFUHSkQ-
cia, ou seja, fazem parte da tipologia apenas os municípios que apresentem, em pelo menos 
uma das três variáveis pré-estabelecidas, um número igual ou maior que a discrepância 
leve (Figura 7). E, por outro lado, não queremos dar uma conotação exagerada da presença 
deste circuito no estado, o que transpareceria caso incluíssemos esses municípios na repre-
VHQWDomR�FDUWRJUiÀFD��



277Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 266 - 288, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

Após perceber a capilaridade do circuito, por meio da eleição dos municípios que com-
SRUmR�DV�WLSLÀFDo}HV��ID]�VH�QHFHVViULR�H[SOLFDU�FRPR�FDGD�TXDO�VH�HVSDFLDOL]D��3DUD�WDO��QyV�
analisamos no nível municipal quais atividades se destacavam em cada unidade, chegan-
do à delimitação de seis diferentes tipologias, representadas espacialmente de maneira 
didática²  na Figura 8.

Figura 8:�0DSD�GD�GLVWULEXLomR��GLGiWLFD��GDV�WLSRORJLDV�GR�FLUFXLWR�HVSDFLDO�GD�SURGXomR�Wr[WLO�QR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�²������
Fonte��7LSRORJLD�GHVHQYROYLGD�D�SDUWLU�GH�DQiOLVH�HVWDWtVWLFD�FRP�EDVH�QRV�GDGRV�QR�*XLD�,QGXVWULDO�GD�),(51�²�������$XWRULD��,JRU�5DVHF�%��GH�$]HYHGR

Nesse sentido, a tipologia estabelecida, denota uma diversidade de condições, processos 
e conteúdos, a saber:

• O sub-circuito das grandes marcas do vestuário
• O sub-circuito internacionalizado dos artefatos têxteis
• O sub-circuito dos suprimentos têxteis para a cadeia do petróleo
• O sub-circuito das facções do vestuário
• O sub-circuito dos Bonés
• O sub-circuito dos artefatos têxteis para uso doméstico

&DGD�XPD�GHVWDV�WLSRORJLDV�SUHVVXS}H�VLJQLÀFDGR�H�OyJLFD�SUySULD��PDV�WDPEpP�HVWDV�
podem ser analisadas em conjunto. O uso corporativo do território e seus nexos extraver-
tidos no Rio Grande do Norte, objeto de análise do artigo em tela, perpassa sobretudo as 
tipologias 1, 2, 3 e 4, sobre as quais nos deteremos a seguir.

O uso corporativo do território e os nexos extravertidos: o Rio Grande do Norte 
enquanto espaço nacional da economia internacional

O circuito espacial da produção têxtil no Rio Grande do Norte possui um relativo grau de 
internacionalização. Conforme podemos observar na Figura 9, onde estão destacados, entre 
os principais produtos exportados, os artigos têxteis, 34,04% das exportações do estado em 
2016 foram de insumos industriais, um aumento de 7,32% em relação ao ano anterior.
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2016 Var% 
(US$)

US$ % Kg 16/15

Total geral 284.679.968 100 1.393.106.364 -10,5

Total dos principais produtos exportados 284.305.249 99,87 1.392.923.200 14,6

1.Meloes frescos 75.318.687 26,46 120.363.468 19,2
2.Sal marinho, a granel, sem agregados 25.708.902 9,03 1.130.333.038 2,8
3.Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 25.183.477 8,85 3.232.202 45,4
4.Melancias frescas 16.145.173 5,67 37.669.717 29,8
5.Mamoes (papaias) frescos 11.885.593 4,18 11.692.799 11,6
6.Tecido de algodao>=85%, branqueado, pto.

Sarjado, p>200g/m2 11.210.409 3,94 2.183.195 -11,3

7.Bombons, caramelos, confeitos e pastilhas, 
sem cacau 9.423.448 3,31 5.233.930 34,6

8.Outras chapas,etc. 
De outras plasticos, estratificadas 9.169.194 3,22 2.049.589 -3,9

9.Alimentos para caes e gatos 7.013.746 2,46 251.222 454,0
10.Mangas frescas ou secas 6.684.115 2,35 7.820.360 -4,7
16.Tecido de algodao>=85%, tinto, ponto 

sarjado, peso>200g/m2 4.026.990 1,41 717.469 -4,6

17.Tecido de algodao>=85%, fio color.Denim, 
indigo, p>200g/m2 3.847.730 1,35 647.242 -47,3

20.Outros tecidos de algodao>=85%, 
branqueado, peso>200g/m2 3.056.457 1,07 550.256 76,3

30.Outs.Tecidos algodao<85%,  
color/fibra sint/art.P>200g/m2 1.628.465 0,57 304.896 189,4

33.Outros tecidos de algodao>=85%,  
tinto, peso>200g/m2 1.183.001 0,42 177.640 -12,5

44.Tecido algodao>=85%, estampado,  
pto.Tafeta,100<p<=200g/m2 435.951 0,15 66.104 5,1

45.Tecido de algodao>=85%, estampado, pto.
Sarjado, p>200g/m2 413.591 0,15 61.549 14,2

47.Tec.Estampados pt.Sarj/diag.Textura < 4 381.001 0,13 48.576 125,7
49.Tecido poliester<85% c/algodao, p<=170g/

m2, tafeta, estamp 357.799 0,13 39.895 132,0

50.Tecido de algodao>=85%, tinto, pto.
Tafeta,100<p<=200g/m2 345.285 0,12 40.310 12,8

51.Outros tecidos de algodao>=85%,  
fio color.Peso>200g/m2 291.694 0,10 48.847 181,0
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2016 Var% 
(US$)

US$ % Kg 16/15

55.Fios texteis de poliesteres crus 263.439 0,09 34.981 --
57.Tecido de algodao>=85%, cru, ponto 

sarjado, peso>200g/m2 249.721 0,09 56.413 -26,1

59.Outros tecidos de algodao>=85%, fio color.
Peso<=200g/m2 197.125 0,07 31.201 302,4

60.Outs.Tecidos algodao<85%,  
tinto/fibra sint/art.P>200g/m2 194.228 0,07 25.283 -25,7

66.Outs.Tec.D/alg.Branq.Sint. 
Artif.>200G/m2 161.261 0,06 29.723 -79,2

67.Fio de poliesteres, retorcido  
ou retorcido multiplo 161.047 0,06 22.451

71.Linha p/costura, de poliester,  
exc.Para venda a retalho 117.330 0,04 17.280

76.Outras linhas p/costura, de algodao, para 
venda a retalho 73.867 0,03 4.614 -30,6

77.Roupas de cama, de algodao, estampadas 72.283 0,03 10.139
80.Tecido algodao<85%, indigo  

blue/fibra sint/art.P>200g/m2 54.836 0,02 13.501 -75,9

82.Maquinas p/amarrar urdideiras de materia 
textil 53.283 0,02 520

86.Maquinas p/inspecionar tecidos 40.000 0,01 3.000
88.Tecido de algodao>=85%, branq.Pto.

Tafeta,100<p<=200g/m2 38.607 0,01 4.035 343,6

91.Outros fios texteis de poliesteres 31.747 0,01 4.493 103,4
92.Tecido algod<85%, estamp/fibra  

sint/art.Sarjad.P>200g/m2 31.642 0,01 4.308 166,1

95.Tecido de algodao>=85%, fio color.Pto.
Sarjado, p<=200g/m2 23.619 -- 3.280 --

96.Outs.Tecidos algodao<85%,  
estamp/fibr.Sint/art.P>200g/m2 21.623 -- 3.130 -40,7

97.Tecido de fibras artificiais>=85%, cru ou 
branqueado 19.979 -- 2.767

99.Camisas,blusas,etc.De outra materia textil, 
uso feminino 17.603 -- 188

100.Outros tecidos de algodao>=85%, 
estampado, peso>200g/m2 17.228 -- 2.136 23,00

Demais produtos 374.719 0,13 183.164 -99,5 
*Alguns valores foram arredondados para melhor legibilidade dos dados.

Figura 9:�3ULQFLSDLV�SURGXWRV�H[SRUWDGRV�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��HP�������SRU�YDORU�HP�86��H�YROXPH�HP�.*�

Fonte:�6HFUHWDULD�GH�&RPpUFLR�([WHULRU��0',&�6HFH[��������
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O percentual das exportações (34,04%) é proporcional ao quadro das importações do 
estado (Figura 10), no qual 38,27% do total, para esse mesmo ano, foram de insumos in-
dustriais têxteis, acumulando uma variação positiva de 0,94% em relação ao anterior. Esse 
índice não é elevado em termos absolutos, mas se o compararmos com a variação global 
das importações para esse mesmo período, cuja queda atingiu -25,44%, depreendemos 
que houve uma considerável estabilidade no ramo – em que pese ser essa uma inferência 
de conjuntura e não estrutural. Com efeito, por trataram-se de dados relativos e sabendo 
da situação favorável da balança comercial do Rio Grande do Norte, vale ressaltar que a 
diferença entre importação e exportação de insumos industriais no estado é de 27,12% em 
favor esta última.

2016 Var% 
(US$)

US$ % Kg 16/15

Total geral 184.556.123 100,0 454.276.089 -25,4

2016 Var% 
(US$)

US$ % Kg 16/15

Total dos principais produtos importados 163.634.275 88,66 446.706.431 39,2
1    Out.Trigos e misturas de trigo c/centeio, 

exc.P/ semead 53.336.884 28,90 282.526.991 25,1

2     Caixas de papel ou cartao, ondulados 
(canelados) 6.909.914 3,74 6.684.208 84,2

3    Outs.Fornos n/eletr.P/ustulacao,etc.De 
minerios/metais 6.586.884 3,57 2.233.134

4    Polietileno linear, densidade<0.94, Em 
forma primaria 5.937.820 3,22 3.620.250 -1,3

5    Policloreto de vinila, obt.Proc.Suspensao, 
forma primaria 5.231.612 2,83 6.701.000 88,5

6    Coque de petroleo não calcinado 4.805.590 2,60 107.578.250 -12,0
7    Outros tipos de algodao não cardado nem 

penteado 4.491.097 2,43 3.238.623

8 Copolimero de etileno/acido acrilico, em 
formas primars. 4.437.404 2,40 1.413.750 -34,0

9    Partes de outros motores/geradores/
grupos eletrog.Etc. 4.364.674 2,36 671.345 --

10  Outras chapas de polimeros de etileno, n/
reforcadas, etc. 4.265.739 2,31 1.817.290 56,2

20  Algodao simplesmente debulhado, nao 
cardado nem penteado 1.390.142 0,75 504.760 -1,0

28  Fio de alta tenacidade, de poliesteres 1.141.208 0,62 402.200 61,0
32 Outs.Maquinas e aparelhos p/trabalhar 

materias texteis 940.556 0,51 81.810 33,9
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2016 Var% 
(US$)

US$ % Kg 16/15

35  Tecido de algodao>=85%, cru,  
ponto sarjado, peso>200g/m2 793.562 0,43 215.928

39 Fio de fibras de poliesteres>=85%, 
retorcido/retorc.Mult 650.634 0,35 161.612 -36,5

42 Outros tecidos de fibras de poliester 631.423 0,34 72.798 13,7
45 Tecido algodao>=85%, fio color.Pto.

Tafeta,100<p<=200g/m2 607.136 0,33 55.001 -68,5

47 Tecido de filam.Poliester  
textur>=85%, crus/branqueados 592.024 0,32 72.016 1,0

61 Tecido de filam.Poliester  
textur>=85%, tintos, s/borracha 366.460 0,20 36.039 8,5

67 Tecido poliest<85% c/algod. 
P<=170g/m2, tafeta, divs.Cores 317.473 0,17 34.793 37,4

72 Tecidos de malha de fibra  
sintetica tintos l>30cm 279.980 0,15 42.608 -35,4

86 Tecidos de malha de fibra  
sint crus/branqueados l>30cm 224.568 0,12 41.044 15,8

87 Fio algodao<85%, simples,  
fibra n/pent.192.31D<=t<232.56D 222.341 0,12 28.933 344,2

90 Bobinadeiras p/fios elastanos, automaticas 213.475 0,12 5.682
95 Tecido de fibras artificiais>=85%,  

de fios de divs.Cores 197.489 0,11 22.497 59,8

98 Maquinas p/enfestar ou cortar  
tecidos, automaticas 190.588 0,10 3.900

100 Outros tecidos de algodao>=85%,  
fio color.Peso<=200g/m2 188.537 0,10 13.417 -88,0

Demais produtos 20.921.848 11,34 7.569.658 -83,9

Figura 10:�3ULQFLSDLV�SURGXWRV�LPSRUWDGRV�SHOR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��HP������
Fonte:�6HFUHWDULD�GH�&RPpUFLR�([WHULRU��0',&�6HFH[��������

'R�H[SRVWR��GHSUHHQGH�VH�TXH�R�ÁX[R�GRV�SULQFLSDLV�SURGXWRV�FRQFHUQHQWHV�D�HVWHV�GRLV�
vetores no Rio Grande do Norte sinalizam para o aumento da produtividade do ramo têxtil, 
o que vincula-se diretamente à demanda de produtos intermediários fabricados em territó-
rio estrangeiro – pela falta de disponibilidade aqui ou atratividade maior lá fora, como é caso 
GRV�DUWLJRV�GH�ÀEUDV�VLQWpWLFDV��$�)LJXUD�����GRV�SULQFLSDLV�SDtVHV�GH�RULJHP�GH�QRVVD�LPSRU-
tação, é uma evidência disso, encabeçadas por Estados Unidos e China, grandes produtores 
GH�EHQV�GH�FDSLWDO��DR�SDVVR�TXH�WDPEpP�VH�ID]HP�SUHVHQWHV�SDtVHV�FRPR�D�&RVWD�GR�0DUÀP��
grande produtora de algodão, o qual caracteriza-se como bem intermediário.
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 Países  2016  2015 Var%

   US$ %  US$ % 16/15

Total do estado 284.679.968 100,00 318.039.847 100,00 -10,49

 Países  2016  2015 Var%

   US$ %  US$ % 16/15

Total dos principais países destinos 273.967.101 96,24 240.443.323 75,60 13,94
1.Estados unidos 39.818.688 21,58 30.598.686 12,36 30,13
2.China 38.244.020 20,72 27.484.892 11,10 39,15
3.Argentina 35.605.143 19,29 34.962.757 14,12 1,84
4.Espanha 16.322.572 8,84 90.231.556 36,45 -81,91
5.Italia 7.093.154 3,84 8.341.624 3,37 -14,97
6.Alemanha 6.308.449 3,42 10.304.454 4,16 -38,78
7.Uruguai 4.911.100 2,66 5.767.116 2,33 -14,84
8.Paraguai 4.062.934 2,20 -   -- --
9.Paises baixos (holanda) 4.001.620 2,17 3.612.343 1,46 10,78
���&RVWD�GR�PDUÀP 3.642.835 1,97 10.298.393 4,16 -64,63
Demais países 24.545.608 13,30 25.926.413 10,47 -5,33

Figura 11:�3ULQFLSDLV�SDtVHV�GH�RULJHP�GD�LPSRUWDomR�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��HP�����������
Fonte:�6HFUHWDULD�GH�&RPpUFLR�([WHULRU��0',&�6HFH[��������

1D�GLUHomR�RSRVWD��RV�ÁX[RV�GH�H[SRUWDomR�GD�SURGXomR�Wr[WLO�VH�LQVHUHP�QR�DJUHJDGR�WR-
tal do estado com um percentual de 11,7%. Desta forma, com base nos principais países de 
GHVWLQR�GD�H[SRUWDomR�SRWLJXDU��)LJXUD������GHSUHHQGHPRV�D�LQVHUomR�GR�UDPR�QRV�ÁX[RV�
da divisão internacional do trabalho. Encabeçando a tabela estão grandes importadores de 
bens de consumo, no caso das roupas de cama, mesa e banho oriundas das multinacionais 
localizadas em solo potiguar, como é o caso da COTEMINAS®, e também de bens inter-
mediário, como é caso da produção de tecidos para a produção do vestuário, tendo como 
exemplo emblemático, a Vicunha com uma topologia extremamente internacionalizada.

 Países  2016  2015 Var%

   US$ %  US$ % 16/15

Total do estado 184.556.123 100,00 247.528.234 100,00 -25,44

 Países  2016  2015 Var%

   US$ %  US$ % 16/15

Total dos principais países destinos 181.909.328 98,57 243.752.142 98,47 -25,37
1.Estados unidos 72.691.385 25,53 58.971.092 18,54 23,27
2.Paises baixos (holanda) 49.420.644 17,36 45.328.464 14,25 9,03
3.Reino unido 30.195.795 10,61 23.131.656 7,27 30,54
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 Países  2016  2015 Var%

   US$ %  US$ % 16/15

4.Espanha 26.657.717 9,36 25.497.462 8,02 4,55
5.Argentina 8.840.138 3,11 11.402.107 3,59 -22,47
6.Nigeria 8.709.845 3,06 8.617.800 2,71 1,07
7.Colombia 8.151.638 2,86 5.910.900 1,86 37,91
8.Italia 7.688.986 2,70 4.608.826 1,45 66,83
9.Mexico 6.242.253 2,19 5.202.761 1,64 19,98
10.Peru 5.903.865 2,07 7.470.235 2,35 -20,97
Demais países 60.177.702 21,14 121.898.544 38,33 -50,63

Figura 12:�3ULQFLSDLV�SDtVHV�GH�GHVWLQR�GD�H[SRUWDomR�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��HP�����������
Fonte:�6HFUHWDULD�GH�&RPpUFLR�([WHULRU��0',&�6HFH[��������

Segundo Sposito e Azevedo (2016), no âmbito da expansão contemporânea do modo 
industrial no Rio Grande do Norte, os principais produtos têxteis exportados pelo estado 
são camisas de malha de algodão de uso masculino, camisetas (t-shirts) e outros produtos 
de malha de algodão, tecidos de algodão índigo, cobertores e mantas de algodão, assim 
FRPR�URXSDV�GH�FDPD�FRP�EDVH�HP�ÀEUD�GH�DOJRGmR�H�ÀEUDV�VLQWpWLFDV�RX�DUWLÀFLDLV�HVWDP-
padas. Os países que se destacam na aquisição da maioria dos produtos supracitados são 
os Estados Unidos e membros do bloco da União Europeia, tendo havido uma considerá-
vel recessão a partir de 2007. Por seu turno, os países do Mercosul ganham notoriedade 
na importação de tecidos índigo e roupas de cama estampadas produzidos em território 
SRWLJXDU��DSUHVHQWDQGR�FUHVFLPHQWR�UHODWLYR�D�SDUWLU�GR�DQR�GH������QR�ÁX[R�GH�DTXLVLo}HV�
destes e interrupção a partir de 2008 daqueles. 
'LDQWH�GR�H[SRVWR��p�SRVVtYHO�REVHUYDU�TXH�LQWHQVLÀFDP�VH�DV�UHODo}HV�QD�HVFDOD�LQWHUQD-

cional, na medida em que se ampliam as lacunas que separam as multinacionais – aliení-
JHQDV��KDMD�YLVWD�VHXV�LQWHUHVVHV�H[WUDYHUWLGRV�²�GDV�SHTXHQDV�H�PpGLDV�ÀUPDV�QDWLYDV��RV�
grandes dos pequenos, os espaços opacos dos luminosos, e assim por diante. Não obstante 
DR�IDWR�GH�TXH�R�WDPDQKR�GD�ÀUPD�QmR�VLJQLÀFD�PHQRU�HVSROLDomR�GR�WUDEDOKR�GRV�FLGD-
dãos. Se justapõem a alienação do trabalho e da produção, por meio dos ditames da técnica 
e da informação hegemônicas e por meio da exploração e do uso intensivo do trabalho. 

Sendo assim, as duas primeiras tipologias analisadas (grandes marcas do vestuário e a 
produção corporativa internacionalizada de artefatos domésticos e insumos têxteis) são 
as responsáveis mais diretamente pela inserção do Rio Grande do Norte no circuito in-
WHUQDFLRQDO�GD�SURGXomR� Wr[WLO��$V�ÀUPDV�GR� UDPR�GH�DUWHIDWRV�GRPpVWLFRV� DWXDP�FRPR�
fornecedoras, ao mercado externo, de bens intermediários, em sua maioria tecidos de al-
godão (tipo denim��SRU�H[HPSOR��RX�GH�ÀEUDV�VLQWpWLFDV��H�QR�PHUFDGR�LQWHUQR�SURGX]LQGR�
e distribuindo artigos de cama, mesa e banho, comercializados, grosso modo, por lojas de 
departamento voltadas ao consumo de parcela da sociedade cujo poder aquisitivo englo-
ba, de maneira geral, os estratos de renda médio e/ou alto.

De maneira similar, o vestuário engloba detentoras de grandes marcas nacionais (He-
ring e Riachuelo) que também atuam nesses dois níveis, diferenciando-se por comerciali-
]DUHP��PDMRULWDULDPHQWH��DSHQDV�EHQV�GH�FRQVXPR�²�DV�ÀUPDV�GHVWD�WLSRORJLD�FRQFHQWUDP�
suas ações nas instâncias da distribuição e da troca, terceirizando quase que completamen-
te a produção propriamente dita, isto é, a manufatura (trabalho braçal), concentrando-se, 
todavia, na dimensão da concepção dos produtos (trabalho intelectual). Ainda se fazem 
presentes nesta tipologia, grandes marcas nacionais do vestuário que, apesar de não serem 
propriamente internalizadas no âmbito do consumo consuntivo, têm uma topologia ao 
PHVPR�WHPSR�DEUDQJHQWH�H�VHOHWLYD�QR�WHUULWyULR�EUDVLOHLUR��$�7ROL���FXMD�ÀOLDO�ORFDOL]D�VH�
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no Rio Grande do Norte, é um exemplo dessas grifes que, apesar de não serem internacio-
QDOL]DGDV��HVWmR�SUHVHQWHV�QRV�SULQFLSDLV�´WHPSORV�GH�FRQVXPRµ�GDV�UHJL}HV�1RUWH�H�1RU-
deste – lojas em: Rio Branco/AC, Macapá/AP, Manaus/AM, Belém/PA, Santarém/PA, 
Porto Velho/RO, Fortaleza/CE, Maceió/AL, São Luís/MA, Campina Grande/PB, João 
Pessoa/PB, Olinda/PE, Petrolina/PE, Recife/PE, Teresina/PI, Caicó/RN, Mossoró/RN, 
Natal/RN e Aracaju/SE (TOLI, 2020).
3RU� ÀP��PDV� QmR�PHQRV� LPSRUWDQWH�� RXWUD� LQWHUIDFH� GR� XVR� FRUSRUDWLYR� GR� WHUULWyULR�

potiguar pelo circuito têxtil coaduna com outro circuito, constitutivamente globalizado, 
a saber: o circuito espacial da produção de petróleo. Isto é, a produção de uniformes para 
a cadeia do petróleo, como desdobramento direto da atividade extrativa petrolífera, na 
TXDO�0RVVRUy�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�GH�FHQWUDOLGDGH�²�IRUDP�YHULÀFDGDV�SHOR�PHQRV�WUrV�
unidades produtivas voltadas exclusivamente para a fabricação de fardamentos e EPI’s do 
circuito petrolífero localizadas no município (FIERN, 2017).

É notório que, no âmbito mundial, há uma geopolítica energética cuja demanda, sempre 
crescente em função da expansão e reprodução ampliada do capital, produz um espessa-
mento na divisão territorial do trabalho em se tratando dos circuitos espaciais produtores 
de energia, notadamente no caso do circuito do petróleo – que tem a capacidade patente de 
absorver e movimentar capitais nos subespaços com potencial de exploração. Alves (2012, 
p. 21), que estudou a dinâmica territorial deste circuito e suas implicações no Rio Grande 
do Norte, observa que:

No estado a atividade petrolífera conta com diversa estrutura organizacional que ocorre desde o vasto 
sistema nacionalmente integrado de companhias comerciais privadas e empresas estatais, até peque-
nas companhias, algumas envolvidas em todos os aspectos das operações de petróleo, da exploração 
j�FRPHUFLDOL]DomR��$OpP�GLVVR��RV�ÁX[RV�HQWUH�HPSUHVDV�FXMDV�VHGHV�ORFDOL]DP�VH�HP�HVWDGRV�H�PHVPR�
países distantes têm gerado um movimento contínuo de produtos, pessoas, informações e ideias. O que 
provoca também novas materialidades no território.

O estado do Rio Grande do Norte destaca-se em particular na produção on-shore, sendo 
o maior produtor nacional de petróleo em terra (ALVES, 2012). Segundo dados da ANP 
(2019), em 2008, o Rio Grande do Norte constituía-se como o 3º maior produtor de petróleo 
do Brasil, com um total de 22.331.740 barris de petróleo4 – atrás apenas dos estados do Rio 
Janeiro, maior produto (82.5% da produção nacional), e Espírito Santo (6.4%). 

Não obstante, as tendências atuais de exploração do petróleo no Brasil têm impactado na 
UHFRQÀJXUDomR�GHVVH�FLUFXLWR�HP�WHUULWyULR�SRWLJXDU��FXMD�SURGXomR��QD�~OWLPD�GpFDGD��GH-
FDLX�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�VH�FRPSDUDGD�DR�FHQiULR�QDFLRQDO5. Com a descoberta dos campos 
do Pré-Sal a exploração de petróleo no Brasil aumentou quase 35%. A descoberta e viabi-
lização da produção das reservas off-shore� FXOPLQRX�HP�XP�´UHGLUHFLRQDPHQWRµ�GD�SUR-
dução sobretudo para os estados litorâneos da região Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo 
e Espírito Santo), em detrimento dos demais, como é o caso do Rio Grande do Norte, cuja 
exploração ocorre predominantemente em área continental (on-shore���,VVR�VLJQLÀFD�TXH�R�
circuito espacial da produção do petróleo perde fôlego no Rio Grande do Norte, impactan-
do necessariamente no circuito têxtil, enquanto circuito espacial produtivo complementar 
à atividade petrolífera.

De todo modo, inserido na complexidade organizacional proporcionada e demandada 
pela capilaridade de capitais do circuito petrolífero, no Rio Grande do Norte, o circuito 
têxtil funciona como um dos circuitos espaciais produtivos complementares ao do petró-
leo, direcionado a um consumo do tipo produtivo: fornecimento de insumos à etapa da 
SURGXomR�SURSULDPHQWH�GLWD�GR�FLUFXLWR�SHWUROtIHUR��HVSHFLÀFDPHQWH�QR�WRFDQWH�DRV�LQVWUX-
mentos laborais (fardamento e equipamentos de segurança do trabalho – EPI: Equipamen-
tos de Proteção Individual) necessários ao emprego da força de trabalho. 



285Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 266 - 288, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

Considerações finais

Em se tratando do circuito espacial da produção têxtil em sua totalidade, desprezan-
do, portanto, as diferenças particulares entre os (sub)circuitos aqui analisados, na base da 
SLUkPLGH�GR�XVR�SURGXWLYR�GR�WHUULWyULR�HVWmR�DV�ÀUPDV�TXH�VH�WHUULWRULDOL]DP�QDV�HVFDODV�
regional e nacional, não obstante aos vínculos, sobretudo, de dependência com os agentes 
DWXDQWHV�QD�HVFDOD�PXQGLDO��(�HVVD�p��SUHFLVDPHQWH��XPD�GDV�MXVWLÀFDWLYDV�GD�QRVVD�RSomR�
pela abordagem dos circuitos espaciais produtivos, haja vista que os circuitos espaciais 
produtivos são multiescalares, porém tributários, (inter)dependentes e correlacionados à 
teia de interesses internacionais. 

Em todos os casos, no entanto, concordamos com Moraes (1984) que em consonância 
com o pensamento de Milton Santos (SANTOS, 1979, 2008(a), 2008(b) e 2012) assinala que 
as sincronias funcionais locais obedecem a um tempo e a um ritmo da acumulação mun-
GLDO��1HVVH�VHQWLGR��R�FLUFXLWR�QLWLGDPHQWH�LQWHUQDFLRQDOL]DGR�GR�FDSLWDO�ÀQDQFHLUR�VREUHV-
sai como importante elemento ordenador da produção nos diferentes rincões do planeta, 
como é o caso do espaço semiárido do Nordeste brasileiro ou tantos outros exemplos no 
mundo subdesenvolvido. 

Isto evidencia uma inserção periférica nos círculos de cooperação do espaço de deter-
minados agentes que apesar de usarem produtivamente o território, não são eles que o 
dominam ou exercem seu comando. Ou seja, é a dependência dos pequenos em relação 
aos grandes. Esta dependência pode ser direta, como é o caso da tipologia das facções do 
vestuário que dependem quase que exclusivamente da demanda de seus serviços pelas 
multinacionais, que por razões estratégicas terceirizam a maior parte de sua produção 
propriamente dita para preocupar-se com a concepção, com as informações – isto é, com 
D�FLUFXODomR�GH�LGHLDV�H�FDSLWDLV�²��DVVLP�FRPR�´EDUDWHDUµ�VHXV�FXVWRV�UHODWLYRV�DRV�FRP-
promissos legais com a força de trabalho, que se fragiliza e se vulnerabiliza cada vez mais. 
Portanto, o uso do território pelas facções é um uso alienado, enquanto esse mesmo uso 
por parte das multinacionais é alienígena.
8P�H[HPSOR�GD�GHSHQGrQFLD�LQGLUHWD�GDV�SHTXHQDV�SHUDQWH�DV�JUDQGHV�ÀUPDV�p�TXH�HV-

WDV�~OWLPDV��SRU�VHUHP�PDLV�IRUWHV�ÀQDQFHLUDPHQWH�H�FRQVHJXLUHP�DGPLQLVWUDU�VHXV�OXFURV�
a longo prazo, adotam políticas de preços que lhes sejam convenientes, em detrimento da 
população em geral e dos pequenos produtores. Estes, por trabalharem em um nível bem 
mais baixo de valor agregado aos seus produtos, apenas adotam estratégias de sobrevi-
YrQFLD�QD�VHOYD�PHUFDGROyJLFD��À[DQGR�VHXV�SUHoRV�EHP�DEDL[R�GDTXHOHV�LPSRVWRV�SHODV�
ÀUPDV�PXQGLDOPHQWH�FDSLWDOL]DGDV��

Em suma, o que agrupa as tipologias ou os sub-circuitos têxteis mais diretamente tribu-
tários ao uso corporativo do território, o que os une, são solidariedades organizacionais. 
É o uso produtivo do território gerido e gestado pelas grandes corporações do círculo de 
cooperação têxtil, as quais fazem do Rio Grande do Norte, nesse sentido, um território na-
cional da economia internacional. Em contraponto e em detrimento de usos produtivos do 
território vinculados, sobretudo em sua evolução pretérita, por solidariedades orgânicas, 
no sentido da coabitação, das continuidades/contiguidades do território e dos acúmulos 
desiguais do tempo. 
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Notas    

1. 2�WHUPR�´H[WUDYHUWLGRµ�YHP�GR�YHUER�H[WUDYHUWHU�TXH�p�R�PHVPR�TXH�H[WUDYDVDU�RX�ID]HU�WUDQVERUGDU�SDUD�
fora de suas limitações. Neste artigo, o utilizamos para fazer referência àqueles processos produzidos no 
lugar (em nosso caso no Rio Grande do Norte), mas que estão para além dele, ou seja, extrapolam seus 
limites originários. Ao longo do artigo fazemos sempre referência aos nexos estravertidos em consonância 
FRP�D�ELOELRJUDÀD�GH�0LOWRQ�6DQWRV��SDUD�TXHP�R�WHUPR�HVWi�DVVRFLDGR�DR�TXH�HOH�FKDPRX�GH�HVSHFLDOL]Do}HV�
territoriais alienígenas alienadas, isto é, subespaços (cidades, regiões, estados etc.) especializados em 
determinado segmento ou atividade econômica, cuja dinâmica territorial dos processos produtivos locais, 
se expressa por uma subordinação, ou mesmo dependência, que vem de fora, ou seja, é estranha ao próprio 
local de origem.

2. Para elaboração da Figura 8, atribuímos para cada um dos municípios elencados segundo a aplicação das 
medidas descritivas apresentadas na Figura 7 somente uma tipologia, aquela que para cada localidade 
representa maior concentração nas variáveis nº de empresas e nº de funcionários. Não obstante a algumas 
GHVVDV� FLGDGHV�DEULJDUHP�FRQFRPLWDQWHPHQWH�PDLV�GH�XPD�DWLYLGDGH�SURGXWLYD�� D� MXVWLÀFDWLYD�SRU�HVVD�
RSomR�VH�GHX�SDUD�SULYLOHJLDU�RV�ÀQV�GLGiWLFRV�H�JUiÀFRV��XPD�YH]�TXH�VREUHSRU�YiULDV�WLSRORJLDV�HP�XPD�
UHGX]LGD�iUHD�GR�0DSD�DFDUUHWDULD�HP�SROXLomR�YLVXDO�H�SUHMXGLFDULD�D�LGHQWLÀFDomR�H�DQiOLVH�GDV�YDULiYHLV�
QHOH�UHSUHVHQWDGDV�²�D�DQiOLVH�ÀFDULD�SUHMXGLFDGD��SRU�H[HPSOR��SDUD�RV�PXQLFtSLRV�GH�1DWDO�H�3DUQDPLULP��
os quais coadunam pequena extensão territorial versus�GLYHUVLÀFDGD�JDPD�GH�WLSRORJLDV�VREUHSRVWDV�

3. Nas tabelas extraídas da MDIC/Secex, os números percentuais são sempre relativos aos valores em US$. Os 
produtos destacados em negrito são relativos à produção têxtil; quanto aos demais produtos, mantivemos 
na tabela apenas aqueles que se apresentam entre os dez principais.

4. São levados em consideração para o cálculo dos barris os óleos e o condensado de petróleo, sem incluir GLP 
(Gás Liquefeito de Petróleo).

5. Em 2018, a exploração de petróleo no Rio Grande do Norte caiu aproximadamente 35%, na contramão 
da tendência nacional, apresentando uma produção de 14.700.394 barris. Isto acarretou a perda de uma 
posição no ranking nacional dos estados produtores de petróleo, assim como a sua participação em relação 
ao total de barris explorados no país, a qual decresceu de 3.4% em 2008 para 1.6% em 2018.
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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo discutir e apresentar os processos de regulação nacional e transnacional 
na elaboração de políticas públicas educacionais a partir do esquema metodológico de Ball (1994). Analisan-
do documentos internacionais e nacionais, consideramos o papel relevante das Organizações Internacionais 
mobilizando recursos e repertórios de ação juntamente com agentes nacionais, e em contraponto aos agentes 
dissidentes das escalas de regulação.  Assim, concluímos que as políticas educacionais brasileiras voltadas 
para a formação de professores, estão articuladas a práticas discursivas que impactam sentidos discursivos, 
curriculares e territoriais.
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RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo discutir y presentar los procesos de regulación nacional y transnacional 
en la elaboración de políticas públicas educativas a partir de le metodologia de Ball (1994). Analizando docu-
mentos internacionales y nacionales, consideramos el papel relevante de las Organizaciones Internacionales 
que movilizan recursos y repertorios de acción junto con agentes nacionales, y en contrapunto con los agentes 
disidentes de las escalas regulatorias. Por lo tanto, concluimos que las políticas educativas brasileñas diri-
gidas a la formación del profesorado están vinculadas a prácticas discursivas que impactan los significados 
discursivos, curriculares y territoriales.
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ABSTRACT

This article aims to discuss and present the processes of national and transnational regulation in the elabo-
ration of educational public policies based on the Ball (1994) méthod. Analyzing international and national 
documents, we consider the relevant role of International Organizations mobilizing resources and action 
repertoires together with national agents, and in contrast to the dissenting agents of the regulatory scales. 
Thus, we conclude that Brazilian educational policies aimed at teacher education are linked to discursive 
practices that impact discursive, curricular and territorial meanings.
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Introdução

2�SUHVHQWH�DUWLJR�WHP�FRPR�REMHWLYR�UHÁHWLU�VREUH�D� LQWUtQVHFD�UHODomR�GR�SURFHVVR�GH�
regulação de políticas públicas educacionais que ocorrem na escala global e nacional. Por 
meio de leituras e debates levantados nos campos da Sociologia, Ciências Políticas e Peda-
JRJLD��HVWXGDPRV�HVWH�REMHWR�j�OX]�GR�SHQVDPHQWR�JHRJUiÀFR��QD�EXVFD�GH�FRPSUHHQGHU�
ainda melhor os contextos político-educacionais e curriculares presentes no âmbito brasi-
leiro, e pensar esse processo de regulação de políticas públicas educacionais como eventos 
espaciais, porque, segundo nossa interpretação, impactam o território nacional.

As Políticas Educacionais Globais (PEG) são objeto de intenso debate entre os pesquisa-
GRUHV�TXH�VH�GHEUXoDP�HP�HQWHQGHU�DV�PRWLYDo}HV�H�LQÁXrQFLDV�GRV�FRQWH[WRV�PXQGLDLV�
na produção de políticas nacionais para a Educação. Sob um olhar macroescalar e minu-
FLRVDV�EXVFDV�HP�WH[WRV��GRFXPHQWRV�RÀFLDLV��HQWUHYLVWDV�H�UHFRPHQGDo}HV�HFRQ{PLFDV�GH�
RUJDQLVPRV�GLYHUVRV��p�SRVVtYHO�LGHQWLÀFDU�R�SURFHVVR�GH�UHJXODomR�VRFLDO�GH�XPD�SROtWLFD�
educacional oriunda da escala global nas diretrizes, leis e políticas nacionais voltadas para 
os diferentes segmentos da Educação Básica e Superior que ocorrem na escala nacional.
(P�XP�SHUtRGR�KLVWyULFR�JHRJUiÀFR� HP�TXH� HVWDEHOHFHPRV�QRYRV�SDUDGLJPDV�SDUD� R�

Ensino Médio, reestruturamos programas e ações para cursos de licenciatura em Institui-
ções de Ensino Superior privadas e públicas e implementamos uma Base Nacional Cur-
ricular Comum é urgente compreender tanto os resultados/efeitos de tais políticas nas 
práticas de sala de aula, quanto às estratégias que envolvem desde o processo do contexto 
GH�SURGXomR�DR�FRQWH[WR�GH�LQÁXrQFLD�SROtWLFD��%$//�������

Segundo a autora Souza (2003 apud SiJ������������´DQDOLVDU�SROtWLFDV�S~EOLFDV�VLJQLÀFD��
PXLWDV�YH]HV��HVWXGDU�R�JRYHUQR�HP�DomRµ��SRU�LVVR��QRV�DOHUWD�HP�WHU�SDUFLP{QLD�HP�XVDU�
um determinado referencial teórico, sobretudo quando usá-lo. A articulação metodológica 
utilizada no presente artigo compreende um exercício de vigilância epistemológica cujas 
EDVHV�DUWLFXODP�´WRGRV�RV�HOHPHQWRV�GD�SHVTXLVD��DPSOLDQGR�VXD�FRHUrQFLD��FRQVLVWrQFLD�H�
ULJRURVLGDGHµ���0$,1$5'(6��������S������6HQGR�DVVLP��XWLOL]DPRV�D�$ERUGDJHP�GR�&LFOR�
de Políticas (BALL & BOWE, 1992; BALL, 1994) para compreender a construção das políti-
cas educacionais em escalas transnacionais, segundo seus agentes, agendas, alinhamentos 
e ações.

Utilizamos também a noção de prática discursiva (LACLAU, 2013) apoiando nossa aná-
OLVH��GH�PRGR�TXH�WDLV�SUiWLFDV�VmR�HQWHQGLGDV�SDUD�DOpP�GRV�GRFXPHQWRV�RÀFLDLV��LQFOXLQ-
do associações e disputas entre agentes políticos. As práticas e disputas discursivas en-
volvem cadeias de ações, normas, valores e constrangimentos sobre o sentido hegemônico 
de uma política educacional que se expressam espacialmente e territorialmente, tal como 
podemos observar no espraiamento do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
'RFrQFLD� �)5(,7$6��7(5$0$768�H�675$)25,1,��������QR�FUHVFLPHQWR�H�FRQÀJXUDomR�
do ProUni e o furtivo fechamento de salas de aula promovidas pelo estado de São Paulo 
(GIROTTO, 2016).
(�QHVWDV�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�HP�WRUQR�GH�XP� MRJR�SROtWLFR�TXH�EXVFD�GHÀQLo}HV�H�SD-

drões hegemônicos, encontramos práticas de regulação social que envolvem diferentes 
escalas na produção da própria política. Práticas que envolvem diferentes agentes, ações, 
atos e agendas no processo de regulação e regulamentação de uma política. E, evidente-
mente, escalas diferentes.

Dentre estas discussões em torno dos sentidos discursivos da política, considerando o 
papel da interpretação e da tradução dos textos políticos na ação prática (BALL, MAGUI-
RE & BRAUN, 2016) - tratados ao longo deste trabalho, é importante apresentar nossa 
compreensão sobre os processos regulatórios da política. 

A regulação social possibilita enxergar as práticas discursivas no processo de produção 
e elaboração das políticas nacionais. Barroso (2005) sistematiza um modelo interpretativo 
para compreender a regulação como um modo de coordenação dos sistemas educativos na 
formulação de políticas públicas, que tem auxiliado a pensar metodologicamente desta-
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cando atores e suas posições, bem como estratégias e interesses em um cenário não-binário 
na qual é possível explorar a pluralidade de agentes e agendas no processo de ajustamento 
de uma rede multi-regulada. 

Desde o ano de 2001 temos acompanhado, com maior intensidade, o processo regulató-
rio de políticas educacionais voltadas para a formação de professores no Brasil. A partir da 
GHÀQLomR�GH�GLUHWUL]HV�TXH�DOWHUDUDP�D�WUDMHWyULD�GD�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�QRV�FXUVRV�GH�
licenciatura e a capilarização destes cursos em território nacional, foi possível acompanhar 
o crescimento e o investimento das instituições de ensino superior – públicas e privadas; 
assim, como a valorização e o investimento em formação continuada, tanto para atender 
ao Art. 62 da LDB 9394/961, quanto no entendimento da importância no processo continuo 
do aprender do professor no âmbito do Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica – PARFOR. Dado o início da reestruturação dos cursos de licenciatura 
em 20022, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada dos 
3URÀVVLRQDLV�GR�0DJLVWpULR�GD�(GXFDomR�%iVLFD��&1(�&3�����������UHSUHVHQWDP�XP�IRUWH�
avanço no debate por mais de uma década 

´>���@�DR�FRQVLGHUDU�DV�GLIHUHQWHV�FRQFHSo}HV�HP�GLVSXWDV�QR�FDPSR��HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�WHPi-
tica, os marcos legais com destaque para a CF 1988, a LDB e o Plano Nacional de Educação (2014/214), 
EHP�FRPR�DV�GHOLEHUDo}HV�GDV�&RQIHUrQFLDV�1DFLRQDLV�GH�(GXFDomR��&RQDH�������H������µ��'285$'2��
p.299, 2015).

O contexto político da Resolução 02/2015 é importante para destacar a articulação en-
tre diferentes agentes em torno do debate da formação e da valorização dos docentes da 
educação básica. Destaca, também, a construção de uma base comum nacional para a for-
mação inicial e continuada, em defesa dos princípios interdisciplinares na construção de 
uma sólida formação teórica, prática, e na pesquisa como um dos princípios formativos e 
cognitivos da formação docente. Tais eixos fundamentais são resultado dos debates das 
´GLIHUHQWHV� FRQFHSo}HV� HP� GLVSXWDV� QR� FDPSR�� HVWXGRV� H� SHVTXLVDVµ� DSRQWDGDV� DFLPD�
(DOURADO, 2015).

De modo a dar continuidade a uma série de políticas e ações voltadas para a formação 
de professores, reestruturando suas atividades, orçamentos e alcances, em 2017 foi apre-
VHQWDGD�RÀFLDOPHQWH�D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�)RUPDomR�GH�3URIHVVRUHV�²�31)3��QR�TXDO�DV�
dimensões para a formação inicial e continuada de professores (mobilização, avaliação, re-
gulação, pesquisa e informação), e a política de formação pautada na elaboração articulada 
com estados, municípios - instituições formadoras e CNE, do currículo de formação. E,  de 
maneira inédita, a centralização da Base Nacional Comum Curricular para a educação bá-
sica, como documento curricular orientador do processo.

O processo regulatório, suas escalas e o rebatimento territorial deste debate, está direta-
mente associado as políticas educacionais globais, em nosso entendimento. Considerando 
os relatórios e as projeções das agendas articuladas globalmente, como a Education at a 
Glance (OCDE) e a Sustainable Development Goal 4 RI������$JHQGD – SDG 4 (Unesco), temos 
LQWHUSUHWDGR�D�FRQVWUXomR�GH�SROtWLFDV�QDFLRQDLV�SDUD�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�VRE�LQÁX-
ência de diferentes atos, ações, agendas e agentes que expressam interesses econômicos, de 
desenvolvimento social e políticos, articulados, e em disputa com as instâncias nacionais 
que já zelam pela formação de professores na prática: as instituições formadoras, as asso-
ciações do magistérios e da educação básica e a sociedade civil.

Regulação social e suas escalas

:LQGKRO]�	�+RGJH�������S�����GHÀQHP�UHJXODomR��D�SDUWLU�GR�GHEDWH�QD�iUHD�GR�'LUHLWR�
administrativo que trazem contribuições importantes para o entendimento da regulação 
social e econômica. Todavia, como bem alertam os autores, esta divisão entre o sentido 
VRFLDO�H�HFRQ{PLFR�QmR�VmR�DSHQDV�SDUHV�FRQWUDVWDQWHV�´>���@�VHQGR�D�UHJXODomR�HFRQ{PLFD�
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SURMHWDGD�SDUD�PHOKRUDU�D�HÀFLrQFLD�HFRQ{PLFD�H�GH�PHUFDGR��H�D�UHJXODomR�VRFLDO�SURMHWD-
GD�SDUD�SURGX]LU�UHVXOWDGRV�VRFLDOPHQWH�GHVHMDGRVµ�
7UDGLFLRQDOPHQWH��FDEH�jV�LQVWLWXLo}HV�QmR�PDMRULWiULDV�TXH�EXVFDP�VROXo}HV�HÀFLHQWHV�

e otimizadas a regulação econômica, enquanto a regulação social é caracterizada por ins-
WLWXLo}HV�PDMRULWiULDV�´QDV�TXDLV�FRQÁLWRV�GH� LQWHUHVVH�VmR�UHSUHVHQWDGRV�H�RV�UHVXOWDGRV�
SROtWLFRV�QHJRFLDGRVµ��QR�HQWDQWR��

QR�QRYR�PXQGR� GD� DGPLQLVWUDomR� UHJXODWyULD�� GR� FDSLWDOLVPR� UHJXODWyULR� H� GR�(VWDGR� UHJXODWyULR�� RV� JRYHUQRV�
estão crescentemente usando a regulação para entregar metas sociais tradicionalmente fornecidas através de ação 
direta do governo��D�TXDO�+DEHU�VH�UHIHUH�FRPR�´UHJXODomR�SDUD�R�EHP�HVWDUµ�RX�´UHJLPHV�GH�EHP�HVWDU�
UHJXODWyULRµ��H�WpFQLFDV�UHJXODWyULDV�EDVHDGDV�QD�HFRQRPLD��SDUD�GHÀQLU�H�UHVROYHU�SUREOHPDV�VRFLDLV��,VVR�SRVVXL�
LPSDFWRV�VLJQLÀFDWLYRV�SDUD�RV�DWXDLV�UHJXODGRUHV�H�SDUD�D�DWLYLGDGH�UHJXODWyULD. (WINDHOLZ & HODGE, p.20, 
2013 - grifo nosso)

Com o intuito de debater a diferença entre regulação social e econômica, e como de fato 
DFRQWHFHP�QD�JRYHUQDQoD��RV�DXWRUHV�EDVHLDP�VH�QD�GHÀQLomR�GH�%ODFN��������TXH�HQWHQGH�
D�UHJXODomR�FRPR�´XP�SURFHVVR�TXH�HQYROYH�D�WHQWDWLYD�IRFDGD�H�VXVWHQWDGD�HP�DOWHUDU�R�
FRPSRUWDPHQWR�GRV�RXWURV��GH� DFRUGR� FRP�FULWpULRV�RX�SDGU}HV�GHÀQLGRV�� FRP�D� LQWHQ-
omR�GH�SURGX]LU�XP�UHVXOWDGR�RX�UHVXOWDGRV�DPSODPHQWH�LGHQWLÀFDGRVµ��:,1'+2/=�	�
HODGE, pág.22, 2013 apud %/$&.�� �������(VWD�GHÀQLomR� DSUHVHQWD� WHQVLRQDPHQWRV� LP-
portantes para entender a centralidade do papel do Estado em seu papel articulador entre 
organizações comerciais e não governamentais; a centralidade na função de autoridade 
ÀQDO�SRU�PHLR�GH�P~OWLSODV�HVFDODV�GH�JRYHUQDQoD��FRPR�D�FHQWUDOLGDGH�GD�/HL�FRPR�WpF-
nica regulatória, e quando permitido, outras técnicas alternativas; o reconhecimento que 
agentes não estatais  fazem parte do processo de desenvolvimento político da regulação 
sendo, inclusive, interagindo diretamente com o Estado; e conclui que 

A regulação é intencional, continuada e focada. Ela é o resultado de uma decisão intencional do governo. 
e�VLVWHPiWLFD�H�SURMHWDGD�SDUD�UHVROYHU�XP�SUREOHPD�HVSHFtÀFR�RX�SURGX]LU�XP�UHVXOWDGR�HVSHFtÀFR��
Além disso, não é alcançada pela aprovação de uma lei, simplesmente. Isso requer monitoramento con-
tínuo das atividades relevantes, (re)avaliações contínuas de valores e negócios, e ajustes às mudanças de 
necessidades e circunstâncias. Visto dessa forma, o propósito da regulação vai além de uma determina-
da atividade ou instrumento regulatórios, para caracterizar as agências reguladoras que administram a 
regulação e os regimes regulatórios que as governam (WINDHOLZ & HODGE, p.24, 2013).

Como intenção continua, focada e direcionada pelo governo em busca de solucionar 
um problema, ou demanda social de seu interesse, a regulação opera no sentido de criar 
políticas públicas que atendam às necessidades da sociedade civil e Estado, articulando a 
cooperação entre governos, instituições e grupos sociais, o embate de ideias e interesses, e 
trabalhando para a solução de problemas sociais (SOUZA, 2006).
3DUD�2OLYHLUD� �������S������´$� UHJXODomR�QD�HFRQRPLD�p� HP�JHUDO�YLVWD� FRPR�DOJR�QH-

cessário às relações de mercado, no sentido de coibir os monopólios, de controlar preços 
H�FRQGLo}HV�GH�RIHUWD�H�DWHQGLPHQWR�DRV�XVXiULRVµ��6HJXQGR�D�DXWRUD��R�SURFHVVR�GH�JOR-
balização impulsionou nos países ocidentais diversas formas de reformas nos Estados, 
incorporando mudanças econômicas, políticas e culturais que estabelecem novas formas 
de gestão econômica e controle social, através da desterritorialização e reterritorialização 
de instituições de poder, tal como a União Europeia e o Mercosul. 
$VVLP��R�FRQWH[WR�JOREDO�HVWDEHOHFH�QRYDV�IRUPDV�GH�UHJXODomR�H�´>���@�R�TXH�VH�YHP�HQ-

tendendo por regulação social são os aspectos relacionados à proteção dos interesses pú-
blicos, tais como saúde, segurança, meio ambiente, educação, ou seja, aqueles que podem 
S{U�HP�ULVFR�D�FRHVmR�VRFLDOµ� �2/,9(,5$��S�������������� ,VVR�RFRUUH�FRP�D�SURPRomR�GH�
XPD�PDLRU�ÁH[LELOL]DomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��LPSOLFDQGR�QD�ÁH[LELOL]DomR�H�SUHFDUL]DomR�
das relações de trabalho, desregulação do mercado e terceirização dos sistemas produtivos 
e de serviços, levando a regulação social a ser central na constituição de um novo Estado 
pós-Estado Social, um Estado Neoliberal. 
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As dinâmicas de trabalho são diretamente alteradas devido às demandas do mercado. 
Para a autora, o Estado sendo coercitivo e regulador, passa a criar condições para a constru-
ção do mercado, cuja função está diretamente relacionada a produção do capitalismo. Um 
novo mercado global implica em novas demandas de compra e venda e em novas relações 
de trabalho. Oliveira (2005) acredita que tal processo atinge diretamente a educação, pois

os sistemas escolares, que durante o século XX se organizaram em torno das demandas apresentadas 
pelo mercado de trabalho, pelas exigências produtivas e pela lógica de uma sociedade estruturada entre 
os que trabalham e os que exploram o trabalho, vêem-se ameaçados em sua própria racionalidade. A 
mobilidade social, até então garantida por meio da escolaridade, como condição para o emprego formal 
H�UHJXODPHQWDGR��WHP�VXD�HÀFiFLD�FRPSURPHWLGD�QD�PHGLGD�HP�TXH�D�FRQÀDQoD�QR�IXWXUR�p�HVWUHPHFLGD��
Ao mesmo tempo observa-se uma adequação dos discursos educativos a esse novo contexto, apresentando a impor-
WkQFLD�GD�HGXFDomR�QD�EXVFD�SRU�VROXo}HV�DOWHUQDWLYDV�j�VREUHYLYrQFLD�QHVWD�VRFLHGDGH�HP�TXH�Mi�QmR�Ki�HPSUHJRV�
para a maioria. Os sistemas escolares passam a sofrer mudanças consoantes à nova regulação social, a des-
peito do pouco que se sabe a esse respeito. 7DLV�PXGDQoDV�UHSHUFXWHP�WDPEpP�VREUH�D�UHJXODomR�GDV�SROtWLFDV�
educativas. (OLIVEIRA, p. 757, 2005 - grifo nosso)

6HJXQGR��%HWWHQFRXUW��������SiJ������´D�UHJXODomR�QmR�DVVHJXUD�QHP�D�KDUPRQLD��QHP�
a estabilização rigorosa, nem a optimização, porque a elaboração e a aplicação de regras 
p�XPD�GLVSXWD�VRFLDO�H�Gi�OXJDU�D�FRQÁLWRV��TXHU�DEHUWRV�H�YLROHQWRV��TXHU�LQVWLWXtGRV�TXHU�
HVFRQGLGRVµ��GHVWD� IRUPD�R�SURFHVVR�GH� FRQVWUXomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV� HGXFDFLRQDLV� p�
considerado cenário para disputas e negociações entre grupos sociais que se organizam 
segundo práticas discursivas de seu interesse. 

Regulação Nacional

A regulação nacional, segundo Barroso (2006, p.50), pode ser interpretada como regula-
ção institucional e está atrelada ao modo como o Estado e suas instâncias de governabilida-
GH�H[HUFHP�´D�FRRUGHQDomR��FRQWUROH�H�D�LQÁXrQFLD�VREUH�R�VLVWHPD�HGXFDWLYR��RULHQWDQGR�
VRE� IRUPD�GH�QRUPDV�� LQMXQo}HV� H� FRQVWUDQJLPHQWRVµ� DV� Do}HV�GRV� VXMHLWRV� VRFLDLV�� EHP�
como os resultados e efeitos das políticas.

As políticas públicas, de forma geral, são constituídas por um aparato burocrático e téc-
nico que envolvem leis, decretos, ofícios, medidas provisórias e entre outros documentos 
legais que manifestam e/ou colocam em prática ações que regulam a tomada de decisões 
a cerca de um propósito, que venham a produzir resultados ou mudanças na sociedade. 
6RX]D���������GHÀQH�SROtWLFD�S~EOLFD�FRPR�

R�FDPSR�GR�FRQKHFLPHQWR�TXH�EXVFD��DR�PHVPR�WHPSR��´FRORFDU�R�JRYHUQR�HP�DomRµ�H�RX�DQDOLVDU�HVVD�
ação (variável independente) e, quando necessário, propor mudanças no rumo ou curso dessas ações 
(variável dependente). A formulação de políticas públicas constitui-se no estágio em que governos de-
mocráticos traduzem seus propósitos e plataformas eleitorais em programas e ações que produzirão 
resultados ou mudanças no mundo real. (SOUZA, 2006, p.26)

(�GHQWUH�D�VHDUD�GH�GHÀQLo}HV�TXH�SRGHP�DFRPSDQKDU�R�FRQFHLWR�QR�FDPSR�GH�SROtWLFDV�
S~EOLFDV�HP�GLIHUHQWHV�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR��DLQGD�FRPSOHWD�DÀUPDQGR�TXH�´>���@�DSyV�
desenhadas e formuladas, desdobram-se em planos, programas, projetos, bases de dados 
RX�VLVWHPDV�GH� LQIRUPDomR�H�SHVTXLVDV��4XDQGR�SRVWDV�HP�DomR�� VmR� LPSOHPHQWDGDV��À-
FDQGR�GDt�VXEPHWLGDV�D�VLVWHPDV�GH�DFRPSDQKDPHQWR�H�DYDOLDomRµ��628=$��������S������

Partimos desta compreensão de políticas públicas para entender melhor a regulação na-
cional, analisando-a junto à proposta teórico-metodológica do ciclo de políticas proposto 
por Stephen Ball (1994) que defende a política como desenhada e produzida a partir de re-
lações que ocorrem em diferentes escalas, e que, cada uma delas, está intimamente ligada 
D�RXWUD��SURGX]LQGR�HIHLWRV�H�PXGDQoDV�FDSD]HV�GH�UHVVLJQLÀFDU�D�SROtWLFD�HP�FXUVR��DVVLP�
como a estratégias para tal. 
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Apesar do autor nomear as etapas da produção de políticas como contextos, entendemos 
tais espaçostempos como escalas. A noção de escala é fundamental para nossa discussão 
nesta pesquisa. As escalas, como produção social, são interseções das relações de poder, 
ao mesmo tempo em que produzem diferenciações sociais, portanto, espaciais. E, consi-
derando os processos sociais que envolvem a produção da política, as escalas se tornam o 
instrumento teórico para a apreensão das estratégias de diferenciação espacial. As ações 
dos sujeitos constroem escalas e possibilitam a discussão sobre o poder e a política da de-
ÀQLomR�GD�SUySULD�HVFDOD��3DUD�0HOD]]R�	�&DVWUR������

Os grupos sociais em suas assimétricas relações sociais, econômicas, culturais etc. disputam não apenas 
D�SRVVLELOLGDGH�GH�GRPLQDU�DV�HVFDODV��PDV�WDPEpP�D�GHÀQLomR�GDV�HVFDODV�PDLV�DGHTXDGDV�D�VXD�DomR��
incluindo-se, aí, a possibilidade de articular escalas. (MELAZZO & CASTRO, 2007, p.141)

$V� HVWUDWpJLDV� HVSDFLDLV� SHODV� TXDLV� RV� SURFHVVRV� GH� UHJXODomR� DWXDP�� GHÀQHP� H� VmR�
GHÀQLGDV�SHODV�HVFDODV�DOFDQoDGDV�SHODV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��'Dt��YDOH�UHVVDOWDU��TXH�QR�FDVR�
brasileiro, a construção da política se dá pelo pacto federativo, que vem a organizar o con-
junto de dispositivos institucionais, cujos entes federativos com autonomia relativa, tratam 
de suas questões regulatórias nos termos da Constituição.

A compreensão de Stephen Ball para a produção das políticas se dá em torno da trajetó-
ULD�GD�´>���@IRUPDomR�GR�GLVFXUVR�GD�SROtWLFD�H�VREUH�D�LQWHUSUHWDomR�DWLYD�TXH�RV�SURÀVVLR-
QDLV�TXH�DWXDP�QR�FRQWH[WR�GD�SUiWLFD�ID]HP�SDUD�UHODFLRQDU�RV�WH[WRV�GD�SROtWLFD�j�SUiWLFDµ�
(MAINARDES, 2006, p.50). Cabe, aqui, então, uma breve introdução ao referencial analí-
tico que estamos tratando.

Tradicionalmente as políticas educacionais são estudadas como um conjunto de pro-
duções curriculares e legislativas, de forma verticalizada, como se fossem impostas com 
a falta de diálogos e negociações entre agentes políticos e a sociedade civil. A proposta 
SyV�HVWUXWXUDOLVWD�GH�%DOO��FRQÁLWD�HVVD�QRomR��DÀUPDQGR�TXH�D�SURGXomR�GH�XPD�SROtWLFD�
não é descolada da realidade prática, tampouco excludente dos sujeitos escolares como se 
pensa. A política é elaborada e regulada por um conjunto de grupos identitários, com re-
presentantes tanto do contexto de produção do texto, quanto do contexto da prática, onde 
a política tem seus efeitos e resultados.
2V�FRQÁLWRV�HQWUH�JUXSRV�LGHQWLWiULRV��SDUWLFXODULVPRV��TXH�GHIHQGHP�SRVLo}HV�H�Do}HV�

dentro de suas perspectivas para a ação da política, se encontram em espaçostempos que 
GHÀQHP�FDGHLDV�GH�HTXLYDOrQFLDV�H�GLIHUHQoDV3dentro do jogo político de construção dos 
discursos. A política vista como uma produção discursiva, quer dizer que o que se busca é 
D�SUHYDOrQFLD�GH�XP�GLVFXUVR�KHJHP{QLFR�VREUH�RV�GHPDLV��H�SDUD�TXH�D�KHJHPRQLD�VHMD�DOFDQoDGD�VmR�
QHFHVViULRV�DFRUGRV�H�WURFDV�HQWUH�RV�JUXSRV�TXH�GLVSXWDP�R�VHQWLGR�KHJHP{QLFR�D�VHU�HVWDEHOHFLGR. 
(�TXH�VHQWLGRV�VHULDP�HVVHV"�6mR�DV�GHÀQLo}HV�H�RV�SURSyVLWRV�GH�XPD�SROtWLFD�S~EOLFD��HP�
outros termos: para quê, para quem e como ela atua.

O ciclo de políticas (Ball, 1994) analisa a trajetória da construção das políticas através dos 
FRQWH[WRV�HP�TXH�HOD�p�GHEDWLGD��H�D�FRQÁXrQFLD�GHVWHV�FRQWH[WRV�p�TXH�HQJHQGUD�R�SURFHVVR�
GH�SURGXomR�GD�PHVPD��2�FRQWH[WR�GH�LQÁXrQFLD�p�R�espaçotempo que compreende agentes 
estatais, agentes da sociedade civil, instituições não governamentais, e organismos supra-
nacionais, que debatem agendas e metas para melhorar a qualidade da educação básica nos 
SDtVHV�TXH�FRPS}HP�VXD�UHGH�GH�LQÁXrQFLD��DWXDQGR�GLUHWDPHQWH�QRV�GHEDWHV�HGXFDFLRQDLV��
ou negociadores de trocas comerciais. Retornaremos a este debate mais à frente. 

O contexto de produção atua diretamente da construção do processo de regulação nacio-
nal da política, com entes federativos, órgãos públicos e a representação dos poderes legis-
lativo, executivo e judiciário. É neste contexto que nasce o texto da política. O contexto da 
prática envolve onde de fato a política acontece: nas escolas, universidades e instituições 
de ensino e pesquisa. O contexto dos resultados e efeitos está condicionado a trabalhar 
QD�DYDOLDomR�GD�SROtWLFD��WDQWR�HP�VXD�DWXDomR�TXDQWR�QD�HODERUDomR��YHULÀFDQGR�TXDLV�RV�
efeitos têm maior, ou menor impacto, quais as desigualdades são evidenciadas, se a polí-
WLFD�DWLQJH�PXGDQoDV�JHUDLV�H�HVSHFtÀFDV��HVWUXWXUDLV��H�R�´LPSDFWR�GHVVDV�PXGDQoDV�QRV�
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SDGU}HV�GH�DFHVVR�VRFLDO��RSRUWXQLGDGH�H�MXVWLoD�VRFLDOµ��0$,1$5'(6��������S�������(�SRU�
ÀP��R�FRQWH[WR�GH�HVWUDWpJLDV�SROtWLFDV�´HQYROYH�D�LGHQWLÀFDomR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�DWLYLGD-
des sociais e políticas que seriam necessárias para lidar com as desigualdades criadas ou 
UHSURGX]LGDV�SHOD�SROtWLFD�LQYHVWLJDGDµ��0$,1$5'(6��������S������

A proposta analítica do ciclo não obedece a uma hierarquia, pois, efetivamente, os ciclos 
como um organismo social atuam mutuamente e destacam-se por meio de hinterlândias no 
processo de construção discursiva. É importante considerar que a política como discurso, 
difere-se da política como texto (BALL, 1993). Segundo o autor, a política como texto é a 
FRGLÀFDomR��R�SURGXWR�GH�LQÁXrQFLDV�H�DJHQGDV�OHJLWLPDGDV��HVSHFLÀFDPHQWH��FRP�LQWHQ-
o}HV�H�QHJRFLDo}HV�GHQWUR�GR�(VWDGR��-i�D�SROtWLFD�FRPR�GLVFXUVR�p�FRPSRVWD�SRU�VLJQLÀFD-
dos, que se utilizam dos códigos linguísticos para que haja diversidade nas possibilidades 
de pensamentos, dados, e se utilizam de proposições e palavras, onde certas possibilidades 
de raciocínio são construídas. Mainardes (2006) completa

A política como discurso estabelece limites sobre o que é permitido pensar e tem o efeito de distribuir 
´YR]HVµ��XPD�YH]�TXH�VRPHQWH�DOJXPDV�YR]HV�VHUmR�RXYLGDV�FRPR�OHJtWLPDV�H�LQYHVWLGDV�GH�DXWRULGDGH��
'HVVH�PRGR��FRP�EDVH�HP�)RXFDXOW��%DOO�H[SOLFD�TXH�DV�SROtWLFDV�SRGHP�WRUQDU�VH�´UHJLPHV�GH�YHUGDGHµ��
Na prática, os atores estão imersos numa variedade de discursos, mas alguns discursos serão mais domi-
nantes que outros. 3ROtWLFD�FRPR�WH[WR�H�SROtWLFD�FRPR�GLVFXUVR�VmR�FRQFHLWXDo}HV�FRPSOHPHQWDUHV��$R�SDVVR�TXH�
D�SROtWLFD�FRPR�GLVFXUVR�HQIDWL]D�RV�OLPLWHV�LPSRVWRV�SHOR�SUySULR�GLVFXUVR��D�SROtWLFD�FRPR�WH[WR�HQIDWL]D�R�FRQWUROH�
que está nas mãos dos leitores. Ambos são processos complexos porque os textos não são somente o que eles parecem 
VHU�HP�VXD�VXSHUItFLH�H��GH�DFRUGR�FRP�)RXFDXOW��GLVFXUVRV�QXQFD�VmR�LQGHSHQGHQWHV�GH�KLVWyULD��SRGHU�H�LQWHUHVVHV 
(Ball, 1993a). (MAINARDES, 2006, p.52 - grifo nosso)

Estes contextos ganham ainda mais a noção de escala em nossa interpretação. Os con-
textos de Ball são capazes de exprimir os processos sociais e determiná-los, em uma mate-
ULDOLGDGH�TXH�GHÀQHP�R�HVSDoR�JHRJUiÀFR��2V�JUXSRV�LGHQWLWiULRV�TXH�SHUWHQFHP�D�FDGD�
XP�GRV�FRQWH[WRV�H�VH�IXQGHP�DR�FLFOR��GH�IRUPD�JHUDO��GLVSXWDP�DV�Do}HV��VXDV�GHÀQLo}HV�
H�DUWLFXODo}HV��7RUQDQGR�FDGD�FRQWH[WR�XPD�HVFDOD�HVSHFtÀFD�DR�SURGX]LU�GLIHUHQFLDo}HV�
espaciais e o lugar da política.

Ball, Maguire & Braun (2016) retomam a discussão do ciclo de política ao reforçarem o 
caráter discursivo das políticas. Para os autores, as políticas não são apenas implementadas 
VRE�LQÁXrQFLD�GH�XP�FRQWH[WR�HVSHFtÀFR�GH�IRUPD�YHUWLFDOL]DGD��XPD�YH]�TXH�DV�SROtWLFDV��
SRU�QDWXUH]D�� HVWmR� VXMHLWDV�D�SURFHVVRV�GH� UHFRQWH[WXDOL]DomR�H� UHFULDomR�� FRQÀJXUDQGR�
HP�XPD�DWXDomR�SROtWLFD��$�7HRULD�GD�DWXDomR�FRQVLGHUD�TXH�D�SDODYUD�´LPSOHPHQWDomRµ�
tem um teor mais rígido do que o é visto em seu sentido real no contexto da prática. Uma 
YLVmR�PDWHULDOLVWD�GD�LPSOHPHQWDomR�GDV�SROtWLFDV��À[D�VH�QR�WH[WR�TXH�TXDOLÀFD��RUJDQL]D�
e planeja a política a partir do agente que a elaborou, enquanto que na visão pluralista dos 
autores, as políticas são efetivamente produzidas a luz de interpretações e traduções do 
texto ou do contexto político, tornando o produto diferente daquilo que estava no texto. 
Desta forma, toda a atuação é construída discursivamente, por sujeitos em constante dis-
SXWD�SHOR�VHQWLGR�KHJHP{QLFR�GD�SROtWLFD�D�VHU�DOFDQoDGD��´$�DWXDomR�p�ORFDO��FRQWLQJHQFLDO�
H�DOJXPDV�YH]HV�IUiJLOµ��$9(/$5��������S�����
&RP�R�LQWXLWR�GH�UHÁHWLU�VREUH�R�FRQWH[WR�JOREDO��p�LPSRUWDQWH�YROWDU�HVWD�GLVFXVVmR�j�HV-

cala transnacional, para isto, é preciso pensar o papel dos Estados-nação e da globalização. 

Regulação transnacional e globalizações

´$� HVFDOD� SROtWLFR�WHUULWRULDO� GR� (VWDGR�QDomR� >���@� p� XPD� HWDSD� LPSRUWDQWH� SDUD� FRP-
SUHHQGHU�D�HVFDOD�JOREDO��µ��DVVLP�&DVWUR��������S������GHVWDFD�TXH�D�LQWHUSUHWDomR�SROtWLFD�
GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR�QmR�VH�OLPLWD�D�FRPSOH[D�DUHQD�HFRQ{PLFD�H�SURGXWLYD��PDV�SURFXUD�
FRPSUHHQGHU�´>���@�RV�FRQÁLWRV�GLVWULEXWLYRV�TXH�VH�RUJDQL]DP�D�SDUWLU�GDV�OyJLFDV�GDV�UHOD-
o}HV�GH�SRGHU�GDV�LQVWLWXLo}HVµ��S�������2�TXH�LUHPRV��EUHYHPHQWH��GLVFXWLU�QHVWH�WySLFR��p�
esta noção de escala global e as implicações da relação dos Estados com os agentes políti-
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cos, sociais e econômicos que compõem os diferentes processos de globalizações.
A noção de regulação nacional de Barroso (2006) discutida anteriormente tem 

profunda articulação com o seu entendimento sobre a regulação transnacional. 

3RU�´UHJXODomR�WUDQVQDFLRQDOµ�HX�TXHUR�VLJQLÀFDU�R�FRQMXQWR�GH�QRUPDV��GLVFXUVRV�H�LQVWUXPHQWRV��SUR-
cedimentos, técnicas, materiais diversos, etc.) que são produzidos e circulam nos fóruns de decisão e 
consulta internacionais, no domínio da educação, e que, [depois], são tomados, pelos políticos, fun-
FLRQiULRV�RX�HVSHFLDOLVWDV�QDFLRQDLV��FRPR�´REULJDomRµ�RX�´OHJLWLPDomRµ�SDUD�DGRSWDUHP�RX�SURSRUHP�
GHFLV}HV�DR�QtYHO�GH�IXQFLRQDPHQWR�GR�VLVWHPD�HGXFDWLYR��µ��%$55262��������S�������

A origem da regulação transnacional, segundo o autor, está na dependência dos países 
centrais que articulam os efeitos da globalização e/ou subjacente a estruturas supranacio-
nais que compõem os grupos de organizações internacionais não governamentais. Para 
&DVWUR���������D�GHÀQLomR�GH�RUJDQL]DomR�LQWHUQDFLRQDO��2,��SRGH�WHU�GRLV�VHQWLGRV�MXUtGLFRV�
diferentes. O primeiro tem a ver com a forma como a sociedade internacional se organiza 
HVWUXWXUDOPHQWH��R�VHJXQGR�´VH�UHIHUH�D�RUJDQL]Do}HV�FRQFUHWDV��VHXV�HVWDWXWRV��REMHWLYRV�H�
iUHD�GH�DWXDomRµ��S�������$V�RUJDQL]Do}HV�LQWHUQDFLRQDLV�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�GHVGREUDP-
-se frente às questões educativas, ainda que muitas possuam atuação intensa nos debates 
acercas das agendas educativas internacionais, de fato, fazem parte de sistemas voltados 
SDUD�D�HFRQRPLD��RX�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR��FRP�SURJUDPDV�TXH�´>���@�VXJHUHP�
(impõem) diagnósticos, metodologias, técnicas, soluções (muita das vezes de maneira uni-
IRUPH��µ��%$55262��������S�����DGPLQLVWUDWLYDV�SDUD�RV�PDLV�YDULDGRV�´SUREOHPDVµ��

A relação entre as OI e os Estados surge a partir da recomposição do Estado-nação pós-
1945 e frente a transnacionalização do capitalismo, no qual os Estados são diretamente res-
ponsáveis pela criação de tais organizações.  O Estado-nação que antes preservava toda a 
responsabilidade econômica, política e social como sua tarefa exclusiva, em decorrência do 
Bem-Estar social, agora ocupa o contraditório lugar de agente coordenador (DALE, 2004). 
´(ODV�>2,@�QmR�HPHUJHP�GD�¶SROtWLFD�PXQGLDO·��SHOR�FRQWUiULR��D�SROtWLFD�PXQGLDO��GDV�TXDLV�
VmR�WRPDGDV�FRPR�FRPSRQHQWHV��IRL�FRQVWUXtGD�SHORV�(VWDGRVµ��DVVLP��D�SROtWLFD�PXQGLDO�
é criada para lidar com problemas que afetam, em tese, todos os Estados, mas que indivi-
dualmente não conseguem solucionar (DALE, 2004, p.445).

A noção de agente coordenador, segundo Dale (2004) tem relação com o papel que o 
Estado-nação assume frente às formas de negociação supranacionais junto as OI e outros 
Estados, sob a lógica do capitalismo. A atual fase capitalista é engendrada pela intervenção 
mínima do Estado às lógicas do mercado, no entanto, a regulação é importante para man-
ter a seguridade social e os direitos básicos, assim como a construção do próprio mercado, 
agora assegurada pelo Estado neoliberal. O Estado neoliberal precisa criar condições para 
que o mercado se (re)produza, atendendo as dinâmicas espaciais de seu próprio território 
H�DV�QHFHVVLGDGHV�GDV�UHGHV�JOREDLV�GDV�TXDLV�ID]�SDUWH��FRQÀJXUDQGR�D�FRQWUDGLomR�GH�VHX�
papel fundamental. Não se trata apenas de atender as demandas do território nacional, 
dentro de suas condições político-econômico-social próprias, mas também de atender as 
lógicas mundiais que fazem parte das diferentes globalizações. O papel do Estado-nação 
FRQWLQXD� ÀUPH�� SDUD�+DHVEDHUW� �������� VHMD� SHOD� ´>���@� DXVrQFLD� RX� GHELOLGDGH� GH� RXWUDV�
HQWLGDGHV�SROtWLFDV�GH�JHVWmR�HP�QtYHLV�PDLV�DPSORVµ�RX�SHOR�´VHX�SDSHO�GHFLVLYR�QD�¶SUH-
paração’ das condições para a efetivação das dinâmicas globalizadoras, especialmente no 
TXH�VH�UHIHUH�DRV�FLUFXLWRV�GR�FDSLWDO�ÀQDQFHLURµ��S�����

Utilizamos o termo globalizações, em plural, para destacar que a despeito do sentido 
homogeneizador do sentido da palavra globalização, que denota a reordenação do mun-
do criando condições, acessos e interconexões nas dimensões social, econômica, política, 
militar, cultural e ambiental, a expansão do sistema capitalista fragmentou muito mais do 
TXH�LQWHJUDOL]RX�D�FRQFHQWUDomR�GR�SRGHU�HFRQ{PLFR�JOREDO��+$(6%$(57���������´UHTXD-
OLÀFRX� HVFDODV� GH� LGHQWLGDGHµ� H� FULRX� ´LQHYLWDYHOPHQWH� SUHVV}HV� VREUH� DV� FRQÀJXUDo}HV�
HVSDFLDLV�H[LVWHQWHVµ��&$6752��������S����������
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�3RU�LVVR��6DQWRV��������S����UHIHUH�VH�DR�SURFHVVR�GH�JOREDOL]DomR�FRPR�R�´FRQMXQWR�GH�
DUHQDV�GH�OXWDV�WUDQVIURQWHLULoDVµ�H�TXH�HODV�SRGHP�VHU�LQWHUSUHWDGDV�SRU�GXDV�HVFDODV��DV�
globalizações hegemônicas (de cima para baixo) e as globalizações contra-hegemônicas 
(de baixo para cima). Na primeira escala comportam o localismo globalizado e o globalismo 
localizado; na segunda escala temos o cosmopolitismo e o SDWULP{QLR�FRPXP.

Na segunda escala de Santos (2002), encontramos os processos contra-hegêmonicos que 
sustentam possibilidades antagônicas de organizações político-sociais e econômicas que 
defendem seus interesses comuns, como os movimentos identitários, organizações Sul-Sul, 
desenvolvimento sustentável, ONG, dentre outros. A primeira escala, claramente refere-se 
difusão e realização das vias de negociação dos fenômenos sociais, econômicos e culturais. 
Localismo globalizado e o globalismo localizado são importantes categorias teórico-metodoló-
gicas para entendermos as PEGs em sua atual composição.
´2�SURFHVVR�SHOR�TXDO�R�GHWHUPLQDGR�IHQ{PHQR�ORFDO�p�JOREDOL]DGR�FRP�VXFHVVRµ�p�GH-

ÀQLomR�GDGD�SRU�6DQWRV��������S����SDUD�RV�ORFDOLVPRV�JOREDOL]DGRV��(P�VXD�GLVFXVVmR��R�
DXWRU� H[HPSOLÀFD� D� FDWHJRULD� D� SDUWLU� GD� H[SDQVmR� GD� FXOWXUD� QRUWH�DPHULFDQD� �LGLRPD��
música e fast-food). Na compreensão de Verger (2019), o prestígio global que as políticas 
educacionais assumem está relacionado a sua origem - ocidental e anglo-saxônica, portan-
to, fazem parte dos elementos interpretados, traduzidos e negociados entre os Estados e os 
agentes envolvidos na resolução de um problema comum e/ou na construção da política 
mundial. Já o globalismo localizado�´p�R�LPSDFWR�HVSHFtÀFR�GH�SUiWLFDV�H�LPSHUDWLYRV�WUDQV-
nacionais nas condições locais, as quais são, por essa via, desestruturadas e reestruturadas 
GH�PRGR�D�UHVSRQGHU�D�HVVHV�LPSHUDWLYRV�WUDQVQDFLRQDLVµ��6$1726��������S�����XP�IHQ{-
meno que representa o papel dos Estados periféricos que adotam acordos político-econô-
micos e culturais.
'HQWUH�HVWDV�HVFDODV��R�(VWDGR�QHROLEHUDO�FRPR�DJHQWH�FRRUGHQDGRU�DJH�´>���@�DWUDYpV�GH�

normas, injunções e constrangimentos o contexto da acção dos diferentes actores sociais 
H�VHXV�UHVXOWDGRVµ��%$55262��������SiJ�������´SURGX]LQGR�HIHLWRV�VRE�D�LQÁXrQFLD�GD�UH-
gulação transnacional e das próprias dinâmicas políticas e sociais internas, resultando em 
VREUHSRVLomR�GH�QRYDV�UHJUDV��RULHQWDo}HV�H�UHIRUPDV�jV�SUiWLFDV�H�HVWUXWXUDV�VXEMDFHQWHVµ�
(BARROSO, 2006, pág. 53) às práticas discursivas hegemônicas.

Agentes, ações, agendas e atos: de quem falamos?

6HJXQGR�6HFFKL��������RV�DWRUHV�´VmR�DTXHOHV� LQGLYtGXRV��JUXSRV�RX�RUJDQL]Do}HV�TXH�
GHVHPSHQKDP�XP�SDSHO�QD�DUHQD�SROtWLFD��µ�6XD�UHOHYkQFLD�HVWi�QD�FDSDFLGDGH�GH�LQÁXHQ-
ciar o conteúdo e o alcance de uma política pública e na decisão da construção das agendas. 
(VWXGDP��´HODERUDP�SURSRVWDV��WRPDP�GHFLV}HV�H�ID]HP�TXH�LQWHQo}HV�VHMDP�FRQYHUWLGDV�
HP�Do}HVµ��´6mR�RV�DWRUHV�TXH�FRQVHJXHP�VHQVLELOL]DU�D�RSLQLmR�S~EOLFD�VREUH�SUREOHPDV�
GH�UHOHYkQFLD�FROHWLYDµ��S�����

A interação dos atores é dinâmica, seja na coalizam de interesses, seja na solução de 
FRQÁLWRV�H�LQWHUDJHP�FRQIRUPH�VHXV�SDGU}HV�GH�DUUDQMR�VRFLDO��6HFFKL��������FODVVLÀFD�RV�
padrões de atores segundo suas ações. Para o autor, os atores ao agirem intencionalmen-
te são entendidos como individuais; já os que agem intencionalmente em grupos, ou por 
meio de organizações, são os atores coletivos. Este ato intencional, é coordenado, o que 
faz desta posição de sujeito ser coordenada e formadora de opinião pública. Outra forma 
de compreensão das categorias de atores é por sua atuação governamental, sendo estes: os 
atores governamentais e os atores não-governamentais. Secchi também destaca que a ação 
dos atores não os isola dos padrões de comportamento dos demais, pelo contrário. Essa 
dinâmica de articulação que os atores ora produzem, ora reproduzem, expressam interes-
VHV�HP�FRPXP��(�FRPSOHWD�´8P�PHVPR�DWRU�SRGH�WHU�GLIHUHQWHV�LQWHUHVVHV�HP�GLIHUHQWHV�
contextos ou em diferentes fases do processo de elaboração de política pública, da mesma 
IRUPD�TXH�DWRUHV�GH�XPD�PHVPD�FDWHJRULD�SRGHP�WHU�LQWHUHVVHV�H�FRPSRUWDPHQWRV�FRQÁL-
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WDQWHVµ��6(&&+,��������S�������DVVLP�FRPR�DV�DUHQDV�VmR�FRPSRVWDV�SRU�GLIHUHQWHV�DWRUHV��
sendo a ausência, ou a prevalência, a peculiaridade desses espaçostempos.

No entendimento de Secchi (2013), o termo ator, ao ser emprestado das artes cênicas, 
anuncia a atuação de um indivíduo, mas também, de forma elitista, coloca aqueles que não 
são atores, como meros espectadores. Sujeitos passivos sem atuação. Desta forma, optamos 
por tratar estes indivíduos ou grupos sociais como agentes. Entendendo que a passividade 
não está somente entre aqueles não participam do processo regulatório, mas podendo ser 
uma escolha, ou estratégia dos agentes envolvidos no cenário de decisão política, ou entre 
aqueles que não estão a par do processo.

Segundo Muller & Surel (2002) o repertório de ação dos agentes pode ser discernido 
por inúmeras variáveis, de acordo com sua atuação, sendo apenas dois tipos de fatores 
essenciais: os recursos e os repertórios de ação dos agentes envolvidos. Os recursos são as 
características que os agentes mobilizam para agir, garantindo-lhe poder em uma relação 
SDUWLFXODU�H�HP�XPD�HVFDOD�HVSHFtÀFD��1DV�SDODYUDV�GRV�DXWRUHV��´QDV�UHODo}HV�TXH�RV�HQJD-
MDP�H�QRV�FRQWH[WRV�QRV�TXDLV�HOHV�RSHUDPµ��08//(5�	�685(/��������S������2V�HOHPHQWRV�
TXH�TXDOLÀFDP�RV�UHFXUVRV�GR�DJHQWH�LQGLYtGXR�RX�FROHWLYR��VHXV�PRGRV�GH�RUJDQL]DomR��D�
RULJHP�GH�VHXV�EHQHÀFLiULRV��VHXV�JUDXV�GH�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�QR�DSDUHOKR�SROtWLFR�DGPL-
QLVWUDWLYR�H�DV�DUWLFXODo}HV�TXH�GHÀQHP�D�DXWRQRPLD�GRV�VHXV�LQWHUHVVHV�HVWmR�H�VmR�´>���@�
uma variedade de elementos históricos, situacionais, individuais, conjunturais... próprios 
DR�JUXSR�GH�LQWHUHVVHµ��08//(5�	�685(/��������S�����

A mobilização dos recursos, o repertório de ação dos agentes, é associada internamente 
H�H[WHUQDPHQWH�DR�JUXSR�RUJDQL]DGR�TXH�DWXD�QD�UHSUHVHQWDomR�´>���@�SRGHQGR�DV�GXDV�Oy-
JLFDV�FRPELQDUHP�VH��FXPXODUHP�VH�RX�RSRUHP�VHµ��R�TXH�FRQIHUH�DR�JUXSR�VXD�FDSDFLGD-
de de articular diferentes interesses, tentar evitar o escape de particularismos culminando 
em sua exclusão da cadeia articulatória e a representação satisfatória de seus porta-vozes 
(MULLER & SUREL, 2002, p.80). 

Com efeito, o grupo deve, com frequência, dar prova de sua legitimidade e de sua capacidade de repre-
VHQWDU�´UHDOPHQWHµ�RV� LQWHUHVVHV�GH�VHXV�PHPEURV��HP�HVSHFLDO�SHOD�VXD�FDSDFLGDGH�GH�ID]HU�HPHUJLU�
´UHDOPHQWHµ�RV�SUREOHPDV�QD�DJHQGD�H�GH�JDUDQWLU�D�HIHWLYLGDGH�GDV�GHFLV}HV�WRPDGDV�TXDQGR�GD�LPSOH-
mentação. Quanto mais um grupo assegurar assim a divulgação regular, até continua, dos problemas percebidos 
como importantes por seus membros, tanto mais sua legitimidade resultará reforçada. Ao contrário, quando 
DV�RUJDQL]Do}HV�FRQVDJUDGDV�VH�PRVWUDUHP�LQFDSD]HV�GH�´DVVXPLUµ�RV�SUREOHPDV�GRV�JUXSRV�TXH�HOHV�
representam na agenda, elas terão toda chance de ser ameaçadas por movimentos dissidentes mais ou 
menos estruturados (MULLER & SUREL, 2002, p.80).

A construção de agendas4 para a discussão de metas, apresentação de problemas sociais, 
formalização de estratégias, dentre outras possibilidades, chama atenção para a capacida-
de de diferentes agentes mobilizarem a vigilância e a demanda social para questões que 
tocam interesses generalizados a sociedade, como é o caso da educação. A representação 
dos interesses dos membros das OI, associações da sociedade civil, grupos privados e o 
(VWDGR�SRGHP�VHU�SHUFHELGDV�HP�GLIHUHQWHV�DJHQGDV�H�ÀUPDPHQWR�GH�FRPSURPLVVRV�VR-
ciais, de modo a buscar apoio e legitimidade dentre a sociedade de forma geral. Daí, que a 
divulgação contínua dos problemas destacados como mais importantes para cada um dos 
agentes em suas respectivas agendas ou em agendas compartilhadas, reforçam práticas 
hegemônicas de discurso no processo de regulação das políticas públicas educacionais. O 
que implica na inclusão ou exclusão de grupo, de agentes ou indivíduos que não façam 
parte da coalizam de interesses ali representados.
$V�DJHQGDV�JOREDLV�TXH�PDLV�WHP�LQÁXHQFLDGR�D�WRPDGD�GH�GHFLV}HV�QR�FDPSR�GDV�SROt-

ticas educacionais são elaboradas pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico ou Econômico – OCDE e pela Organização das Nações Unidas para a Educa-
omR��D�&LrQFLD�H�D�&XOWXUD�²�8QHVFR��$PEDV�UHSUHVHQWDP�2,�GH�LPSDFWR�JOREDO��FRP�LQÁX-
ências territoriais em países que fazem parte seu escopo. Anualmente a OCDE prepara o 
Education at a glance (EAG)� cujos relatórios apresentam panoramas dos países que fazem 
parte da organização e das economias parceiras.
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�)RUQHFHQGR�GDGRV�VREUH�HVWUXWXUD��ÀQDQoDV�H�GHVHPSHQKRV�GRV�VLVWHPDV�HGXFDFLRQDLV�
dispõem informações sobre os resultados de instituições de ensino, o impacto da aprendi-
zagem entre os países membro, e o acesso, participação e progresso na educação. Apesar 
do Brasil não ser um membro direto da OCDE, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
(GXFDFLRQDLV�$QtVLR�7HL[HLUD��,QHS��p�R�UHVSRQViYHO�´>���@�SHOR�WUDWDPHQWR��HQYLR�H�UHYLVmR�
dos dados nacionais na publicação – como os dos Censos Escolar e da Educação Superior 
H�RXWURV�GHPDLV�GDGRV�H�HVWDWtVWLFDV�RÀFLDLV��$OpP�GH�FRQVROLGDU�WRGRV�RV�GDGRV�EUDVLOHLURV�
que compõem o levantamento, o Inep elabora o relatório Panorama da Educação, com os 
GHVWDTXHV�QDFLRQDLV�QD�($*�µ6. Com o objetivo de fomentar a comparação internacional, o 
relatório faz parte do Programa de Indicadores dos Sistemas Educacionais (INES), uma das 
ações elaboradas pelo Estado para o monitoramento dos sistemas educacionais brasileiro7. 

Ao lermos os relatórios dos últimos 5 anos disponibilizados pela OCDE em seu site e 
o Panorama da Educação (uma versão elaborada pelo Inep para apresentar os dados re-
ferentes apenas ao Brasil, contidos no relatório integral), é fácil notar que em se tratando 
dos professores a preocupação maior está relacionada os critérios de investimento finan-
ceiro e na organização das escolas. Entre 2014 e 2018, período que escolhemos analisar, 
devido ao contexto de elaboração da Resolução 02/2015 e a construção da PNFP, perce-
be-se a forte preocupação em monitorar os seguintes elementos: quais fatores influen-
ciam no custo dos salários dos professores; qual a proporção entre professores e alunos 
em sala de aula e o tamanho das turmas; quanto ganham os professores e gestores, ba-
seado em sua qualificação, faixa etária e gênero; quanto tempo os professores trabalham 
em sala de aula; e quem são os professores de acordo com a faixa etária, gênero e a pre-
valência da porcentagem feminina.

Embora estes relatórios não toquem na formação inicial ou continuada dos professo-
UHV��R�,QHS�FDOFXOD�DWUDYpV�GR�VHX�&HQVR�(VFRODU�D�TXDOLÀFDomR�GRV�GRFHQWHV�DWXDQWHV�QD�
educação básica ano a ano. Segundo a OCDE, o relatório de 2019 tem como foco o ensino 
superior e, o que chama atenção de forma geral no relatório são os dados que apresentam 
a relevância da iniciativa privada nos critérios de investimento e performance dos alunos 
em instituições públicas e privadas.

A Agenda de Educação 2030 é ativamente delineada pela Unesco desde 2015, quando a 
Declaração de Incheon, durante o Fórum Mundial de Educação inseriu o debate educacio-
nal na Agenda Global dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Ao estabele-
cer os 4 objetivos fundamentais da educação (ODS 4), a Unesco elabora dados educacionais 
de todos os países que participam do Fórum e gera panoramas gerais para sustentar obje-
tivos que, segundo suas perspectivas, serão os responsáveis pela melhoria nas condições 
de acesso, permanência e integridade do sistema educacional como direito humanitário. 
´7KH�TXDOLW\�RI�HGXFDWLRQ�XOWLPDWHO\�GHSHQGV�RQ�WHDFKHUV��µ8, assim o site da ODS 4 abre 
seu objetivo central e convida o leitor a entender o panorama global que defende. Anual-
PHQWH��D�8QHVFR�DSUHVHQWD�VXD�ÀFKD�WpFQLFD9 sobre a atuação dos professores como forma 
de posicionar no dia mundial dos professores. 
$�ÀFKD��81(6&2��������GH�������GHVWDFD�D�QHFHVVLGDGH�GH�LQYHVWLPHQWR�QD�IRUPDomR�GH�

professor, e que é imprescindível que estes sejam jovens. Segundo o relatório, jovens pro-
fessores têm maior versatilidade em seu campo de trabalho e devido à baixa atratividade 
da atividade docente, não há renovação na força de trabalho. O destaque também reforça 
a necessidade de uma formação que atenda as demandas psicossociais das classes de aula, 
assim como a sensibilidade como um elemento formativo para tratar questões de gênero 
com as classes. Além da defesa de melhores condições de trabalho, das professoras mulhe-
UHV�FRPR�PDLRULD�D�IUHQWH�GDV�HVFRODV�H�VXD�GHVYDORUL]DomR�SURÀVVLRQDO��GHYLGR�DR�JrQHUR�
IHPLQLQR��D�ÀFKD�HQFHUUD�FRP�R�GHVWDTXH�SDUD�DV�SROtWLFDV�DYDOLDWLYDV�HP�HVFDODV�QDFLRQDLV�
como suporte para o planejamento docente. Seguramente a Unesco vem defendendo, ao 
longo dos anos, a qualidade da formação do professor como um dos direitos à educação. 

Esta qualidade da formação docente, apoiada em dados que monitoram o custo do tra-
EDOKR�GRFHQWH�UHYHODP�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�GR�SHUÀO�GR�SURIHVVRU�TXH�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
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DWHQGH�DV�UHDLV�QHFHVVLGDGHV�TXH�DV�HVFDODV�GD�SROtWLFD��QDFLRQDO��DOFDQoDP���(VWD�LQÁXrQFLD�
transnacional é importante ser discutida a partir do seu efeito hibridizador, ao tentarmos 
fazer alusões diretas ou traduzir diretamente tais políticas internacionais. O efeito da hi-
bridização (Popkewitz, 2000) ocorre durante as traduções de políticas ao descolarem seus 
objetivos de uma escala a outra, um efeito comum às sobreposições de reformas educati-
vas, propostas, orientações e procedimentos. 

A noção de tradução é imprescindível para entender o processo de elaboração de po-
líticas educacionais, uma vez que o par interpretação/tradução são elementos essenciais 
que revelam a atuação dos agentes políticos em seus contextos, principalmente, o contexto 
da prática que exprime a ação política (BALL, MAGUIRE & BRAUN, 2016). Ao entrar em 
FRQWDWR�FRP�R�GLVFXUVR�TXH�WHP�LQÁXrQFLD�VREUH�D�SROtWLFD�D�VHU�FRORFDGD�HP�GLVSXWD��RV�
DJHQWHV� LQWHUSUHWDP� DV� SUiWLFDV� GLVFXUVLYDV�� H� QmR� VRPHQWH� RV� WH[WRV� H� GRFXPHQWRV� RÀ-
ciais e extraem dos mesmos aquilo que realmente interessa aos seus próprios interesses. 
Desta forma, a tradução das práticas discursivas envolve um terceiro espaço entre o pro-
cesso regulatório e a política em prática. O processo que produz os textos institucionais e 
os colocam em ação, são uma leitura ativa que re-representa, re-ordena e re-fundamenta 
´DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�H�PDWHULDLV��XP�SURFHVVR�GH�GHVORFDPHQWR��WDQWR�HVSDFLDO�
– displacement – quanto subjetivo – dislocationµ��/23(6��������S������1HVVH�VHQWLGR��p�SRVVt-
vel perceber a contingência das relações entre políticas, Empreendedores Políticos (Souza, 
2006), Estado, Organizações Internacionais, setores privados e Sociedade Civil; bem como, 
GDV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�TXH�SURGX]HP�H�VmR�SURGX]LGDV�SRU�UHGHV�VRFLDLV�HVSDFLDOL]DGDV�
(CORRÊA, 2011), uma vez que a mesma política começa em diferentes contextos, assumin-
GR�GLIHUHQWHV�WUDMHWyULDV��/HYDQGR�QRV��HQWmR��D�UHÁHWLU�VREUH�LPSRVVLELOLGDGH�GH�SHQVDU�D�
produção de políticas públicas em uma visão binária tradicional (Estado/sociedade; cen-
tralização/descentralização; global/local) como totalidade.

O Ministério da Educação em seu site10, menciona que a Base Nacional de Formação 
Docente – uma das ações orientadoras da PNFP – se inspira em doze experiências inter-
nacionais, destacando as da Austrália, Chile, Portugal e Estados Unidos, no entanto, sem 
PHQFLRQDU�FRPR��RX�SRUTXH��R�VXFHVVR�GH�WDLV�Do}HV��(VWD�QHFHVVLGDGH�GH�MXVWLÀFDU�D�WRPD-
da de decisões políticas baseadas em experiências internacionais, pode ser compreendida 
SRU� DOJXPDV� UD]}HV�� GHQWUH� HODV� D�PDLV� SXQJHQWH� HVWi� QD� WHQWDWLYD� GH� À[DU� DV� SROtWLFDV�
nacionais às experiências globais, ou ainda, na defesa de uma pretensa inexequibilidade 
de políticas nacionais desvinculadas de relações globais. Nesse sentido, as relações globais 
HQWUH�SDtVHV�H�2UJDQL]Do}HV�,QWHUQDFLRQDLV�UHYHODP�D�FRQÁXrQFLD�GH�QHJRFLDo}HV�H�WURFDV�
GRV�PDLV� YDULDGRV� WLSRV�� LQFOXLQGR� SURMHo}HV� SDUD� R� FHQiULR� HGXFDFLRQDO�� GHÀQLQGR�� GH�
certa forma, as centralidades espaciais das redes globais. Segundo Verger (2019), estas re-
ODo}HV�WrP�IRUWH�LQÁXrQFLD�GDV�2UJDQL]Do}HV�,QWHUQDFLRQDLV��2,��H�VHX�SDSHO�QD�FRQVWUXomR�
de agendas globais, como OCDE e Banco Mundial.
$V�2,� RUJDQL]DP� VXDV� Do}HV� HP� WUrV� DVSHFWRV�� FODVVLÀFDU� R�PXQGR� YLD� QtYHLV� GH� GH-

sempenho internacionais, colocando governos sob pressão para introduzir reformas edu-
FDFLRQDLV�� FRUULJLU� VLJQLÀFDGRV�QR�PXQGR�VRFLDO�DSUHVHQWDQGR� LQGLFDGRUHV�H� UHIHUHQFLDLV�
SDUD�HPSODFDU�GHÀQLo}HV�VHJXQGR�VHXV�SDGU}HV��H�DUWLFXODU�H�GLYXOJDU�QRYDV�QRUPDV��SULQ-
cípios e crenças acerca do que consideram excelência (BARNETT E FINNEMORE, 2004 
apud 9(51,��SiJ�������������(VWDV�Do}HV�FRQWULEXHP�j�FDSDFLGDGH�GDV�2,�GHÀQLUHP�´>���@�
prioridades e objetivos da mudança educacional, bem como quais os principais problemas 
TXH�RV�VLVWHPDV�HGXFDFLRQDLV�GHYHP�WHQWDU�DERUGDUµ��9HUQL��SiJ������������2�GLVFXUVR�KH-
gemônico disputado nesta instância, por diferentes grupos (Estados, empreendedores po-
líticos, atores, comunidade epistêmicas, consultores internacionais etc.) estabelecem entre 
si cadeias de diferença e equivalência (LACLAU, 2013) capazes de tensionar o processo 
GH�VLJQLÀFDomR�GRV�SDUkPHWURV�HGXFDFLRQDLV��FRPR�SRU�H[HPSOR��D�QRomR�GH�TXDOLGDGH��$�
negociação entre estes agentes se dá de forma contingencial e precária11, corroborando em 
agendas mundiais em prol de debates e negociações entre outras esferas.

Retornando, ao caso da Base Nacional da Formação Docente, os exemplos citados pelo 
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0(&��SRGHP�VHU�LQVHULGRV�QR�FRQWH[WR�GD�´>���@�DERUGDJHP�QHRLQVWLWXFLRQDOLVWD�H�FHQWUDGD�
QD�FXOWXUD�SDUD�D�DQDOLVDU�D�UHIRUPD�HGXFDFLRQDOµ��FRQIRUPH�DSUHVHQWD�9HUJHU�������

Esse é, por exemplo, o caso de Schriewer e Martinez (2004) que argumentam que as decisões sobre a po-
lítica educacional (e, mais amplamente, as concepções educacionais dos formuladores) são afetadas pela 
disseminação de um relato cultural de desenvolvimento e ideologia educacional de âmbito mundial. 
&RP�EDVH�QR�WUDEDOKR�GH�/XKPDQQ��HVVHV�DXWRUHV�SURS}HP�R�FRQFHLWR�GH�´H[WHUQDOL]DomRµ�SDUD�DQDOLVDU�
a forma como os formuladores de políticas argumentam sobre a necessidade de uma reforma educacio-
nal baseada em modelos externos. (VERGER, 2019, p.13)

Esta noção universalizada de reformas políticas pode ser direta ou não, estando susce-
tível a modelos de tradução e hibridização por recontextualização, conforme a natureza 
VRFLDO�KLVWyULFR�SROtWLFD�GR�SDtV��'HVVH�PRGR�D�3ROtWLFD�(GXFDFLRQDO�*OREDO��3(*��ÁXL�VRE�
efeito da regulação transnacional com normas, discursos e instrumentos que se centraliza 
QR�SURFHVVR�GH�WRPDGD�H�GHÀQLomR�GH�GHFLV}HV�²�R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR��

A Base Nacional da Formação Docente prevista pela Resolução 02/2015, representa o de-
bate político-curricular de longa data das instituições formadoras e pesquisadores da área 
na educação. Ao apresentar a terceira versão da Resolução 02/2015, o Conselho Nacional 
GH�(GXFDomR�� UHIRUPXOD� VHXV�SULQFLSDLV� HOHPHQWRV�GHVFRQÀJXUDQGR�D�SURSRVWD�RULJLQDO��
portanto, desconsiderando os pareceres de especialistas da área, até então. A nova pro-
posta destaca competências práticas para atuação do professor, em detrimento da relação 
intrínseca entre teoria e prática. Ignora também a autonomia das instituições formadoras 
na construção de currículos de licenciatura e restringe o objetivo da Base Nacional da For-
mação Docente a atender as prerrogativas das Base Nacional Comum Curricular, dando a 
entender que o professor deve única e exclusivamente cumprir os requisitos do documen-
to curricular para a educação básica. A terceira versão foi duramente questionadas pelos 
grupos e agentes dissidentes como a Anfope, Anpe e Forumdir, por exemplo, sob forma de 
moções e cartas à sociedade civil e ao CNE.
(VWD�GLVFXVVmR��UHPHWH�jV�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�TXH�EXVFDP�D�HÀFLrQFLD�GRV�VHXV�VLVWH-

mas de ensino em busca de parâmetros de qualidade, nem sempre criados em seus con-
textos sociais, e sim, ideais importados – traduzidos – de outras políticas, em outras cen-
WUDOLGDGHV��$�GHÀQLomR�VREUH�R�SDSHO�GD�HVFROD��VREUH�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GRV�SURIHVVRUHV�
e os níveis de aprendizagem, bem como, o que deve ser considerado como conhecimento 
relevante a sociedade, entre outras questões, são elementos que tocam a formação do su-
jeito neoliberal apresentado por Darbot e Laval (2016). Estratégias de accountability, new 
public management, sistemas de voucher e escolas charter (BERLINER, 2016; KRAWCZYK, 
2018) condicionam o trabalho docente a alienação de sua práxis e a sua própria desregu-
lamentação como é observado em Krawczyk (2018) ao comparar os sistemas públicos de 
ensino dos EUA e do Brasil.

As práticas discursivas hegemônicas dentre as políticas educacionais brasileiras expri-
mem cada vez mais uma preocupação em lidar com a formação de professores e alunos 
dentro desta lógica controlada pela gestão da qualidade neoliberal. Exemplo disso, é a 
captação dos sentidos discursivos presentes em documentos como o Education at a Glance, 
TXH�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�DSUHVHQWDP�D�TXDOLGDGH�GD�IRUPDomR�GRFHQWH�D�SDUWLU�GR�SHUÀO�
GH�IRUPDomR�GR�SURÀVVLRQDO��PDV�D�SDUWLU�GH�RXWURV�FULWpULRV��FRPR�D�SDUWLFLSDomR�GR�VHWRU�
privado, ilustrando como a performance de alunos em escolas públicas e privadas aconte-
ce em diferentes países. No Brasil, temos acompanhado a inserção de instituições privadas, 
como o Instituto Ayrton Senna à frente de programas e ações na reformulação do ensino 
médio no estado de São Paulo, que acabam expondo ainda mais as desigualdades socioes-
SDFLDLV�TXH�FRQÀJXUDP�DV�UHGHV�GH�HGXFDomR�EiVLFD�H�GH�HQVLQR�VXSHULRU�

O crescimento pungente de instituições de ensino superior privadas e seu 
espraiamento pelo território nacional, em especial as modalidades de educação à distância, 
são práticas discursivas tanto do ponto de vista curricular, quanto do espacial. Documentos 
curriculares como a Base Nacional para a Formação Docente trazem possibilidades de 
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H[SDQVmR�H�UHFRQÀJXUDomR�GD�RIHUWD�H�GD�GHPDQGD�SRU�HQVLQR�VXSHULRU��UHYHODQGR�LQFOXVLYH��
o esforço da retomada de abertura de vagas pelo Financiamento Estudantil (Fies), como foi 
apresentado na Política Nacional de Formação de Professores. 

Considerações finais  

Apresentamos em nossa argumentação os caminhos percorridos diante de um processo 
GH�UHJXODomR�H�UHJXODPHQWDomR�GDV�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�QDFLRQDLV�TXH�VmR�MXVWLÀFDGDV�HP�
ações políticas e práticas discursivas, a partir de diálogos de agentes coletivos que comple-
[LÀFDP�DLQGD�PDLV�DV�HVFDODV�GH�UHJXODomR�VRFLDO�HQWUH�RV�FRQWH[WRV�GR�&LFOR�GDV�3ROtWLFDV�
�%DOO���������FODULÀFDQGR�R�HQFRQWUR�GH�FDGHLDV�GH�HTXLYDOrQFLD�FRP�DV�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV�
globais. Aqui, destacamos como o contexto de produção coordena alinhamentos e ações, 
como a própria prerrogativa defendida pelo Ministério da Educação de que a Base Nacio-
nal da Formação Docente deva atender unicamente a princípios da Base Nacional Comum 
Curricular está fortemente articulado com metas e critérios apresentados pelos relatórios 
da OCDE e da Unesco, a pari passu de todo o reajustamento pelo qual a educação básica 
YHP�SDVVDQGR�DR�ORQJR�GRV�~OWLPRV�TXDWUR�DQRV�� LQFOXLQGR�D� LPSOHPHQWDomR�QR�´QRYRµ�
ensino médio, a partir de 2020. 

Ao nos debruçamos por outras ações discursivas e processos regulatórios, abrimos um 
debate que não foi explorado em sua totalidade, mas que defendemos que façam parte das 
GLVFXVV}HV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR��DV�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�FRQÀJXUDP�
sentidos discursivos, curriculares e territoriais que conformam um sistema cada vez me-
nos interessado em construir uma sociedade igualitária? 
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Notas

1. ´$UW�� ����$� IRUPDomR�GH�GRFHQWHV�SDUD� DWXDU�QD� HGXFDomR�EiVLFD� IDU�VH�i� HP�QtYHO� VXSHULRU�� HP�FXUVR�GH�
licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como 
formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino 
IXQGDPHQWDO��D�RIHUHFLGD�HP�QtYHO�PpGLR��QD�PRGDOLGDGH�1RUPDOµ��

2. Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002. Institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, 
de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CP022002.pdf.

3. Cadeias de equivalência podem ser entendidas com as articulações em torno de demandas que podem 
ser alcançadas entre posições de sujeito, ações e estratégias com o objetivo em alcançar a hegemonia do 
político. Cadeias de diferença são as articulações que reorganizam as posições de sujeito, ações e demandas 
UHVVLJQLÀFDQGR�H�UHHVWUXWXUDQGR��QRYDV�FDGHLDV�GH�HTXLYDOrQFLD�GH�DFRUGR�FRP�RV�LQWHUHVVHV�GLYHUJHQWHV�HP�
jogo no processo político. (LACLAU, 2013).

4. Aqui destacamos a perspectiva dos estudos da Agenda Globalmente Estruturada para a Educação que 
compreendem a Educação como produto global e seus mecanismos transnacionais de construção e regulação, 
defendidos por Dale, Roger. Specifying global effects on national policy: a focus on the mecanisms. Journal of 
Education Policy, 1998 e em outros trabalhos.

5. Visão Geral da Educação – tradução livre.

6. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/education-at-a-glance

7. Exemplo mais recorrente dessas ações é a organização das avaliações nacionais do Saeb para compor o 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa).

8. ´$�TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�GHSHQGH��HP�~OWLPD�DQiOLVH��GRV�SURIHVVRUHVµ�²�7UDGXomR�/LYUH��'LVSRQtYHO�HP��
http://uis.unesco.org/en/topic/teachers

9. 'LVSRQtYHO�HP��KWWS���XLV�XQHVFR�RUJ�VLWHV�GHIDXOW�ÀOHV�GRFXPHQWV�ZRUOG�WHDFKHUV�GD\������IDFW�VKHHW�SGI

10. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=71951. Acesso em 27 de junho de 2019.

11.  A precariedade discursiva se dá pela incapacidade de fechamento de uma ideia, debate ou noção política.
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RESUMEN

El articulo discute la formación territorial como teoría y como método para analizar la formación/transfor-
mación de territorios en zonas de frontera. Este es un proceso en el cual hay continuidades, discontinuidades, 
rupturas, flujos y contraflujos; como resultado de las relaciones conflictivas entre múltiples territorialidades 
por la apropiación material y simbólica de un mismo espacio; que requiere ser analizada en un caso concreto, 
con un contexto social y geográfico preciso; y que articula las variables espacio-tiempo. Se argumenta que 
en las fronteras hay una superposición de territorialidades, que no es sólo un proceso contemporáneo, es 
un proceso histórico, de larga duración, que se revela en la conflictividad permanente entre esas diferentes 
territorialidades, en una la lucha para mantener sus procesos de territorialización y reterritorialización.

3DODEUDV�FODYH��)RUPDFLyQ�VRFLR�HVSDFLDO��IRUPDFLyQ�WHUULWRULDO��FRQÁLFWRV�WHUULWRULDOHV��WHUULWRULR��IURQWHUDV

RESUMO

O artigo discute a formação territorial como teoria e como método para analisar a formação/transformação 
dos territórios em zonas de fronteira. Este é um processo no qual há continuidades, descontinuidades, rup-
turas, fluxos e contra fluxos; como resultado das relações conflitivas entre múltiplas territorialidades pela 
apropriação material e simbólica de um mesmo espaço; que precisa ser analisada em um caso concreto, com 
um contexto social e geográfico preciso; e que articula as variáveis espaço-tempo. Argumenta-se que nas 
fronteiras há uma superposição de territorialidades, que não é só um processo contemporâneo, é um processo 
histórico, de longa duração, que se revela na conflitividade permanente entre essas diferentes territorialidades, 
em uma luta para manter seus processos de territorialização e reterritorialização.

3DODYUDV�FKDYH��)RUPDomR�VRFLRHVSDFLDO��IRUPDomR�WHUULWRULDO��FRQÁLWRV�WHUULWRULDLV��WHUULWyULR��IURQWHLUDV

ABSTRACT

The article discusses territorial formation as a theory and as a method to analyze the formation / transfor-
mation of territories in border areas. That is a process in which there are continuities, discontinuities, ruptures, 
flows and counter-flows; as a result of conflicting relationships between multiple territorialities due to the 
material and symbolic appropriation of the same space; that needs to be analyzed in a specific case, with a 
precise social and geographical context; and that articulates the space-time variables. It is argued that in the 
borders there are a superposition of territorialities, which is not only a contemporary process, it is a historical 
process, which is revealed in the permanent conflict between these different territorialities that are found in 
the borders, in a struggle to maintain its processes of territorialization and reterritorialization.

.H\ZRUGV��6RFLR�VSDWLDO�IRUPDWLRQ��WHUULWRULDO�IRUPDWLRQ��WHUULWRULDO�FRQÁLFWV��WHUULWRU\��ERUGHUV
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Introducción

0LOWRQ�6DQWRV��>����@�������S������DÀUPy�TXH�´HO�HVSDFLR�HV�XQD�DFXPXODFLyQ�GHVLJXDO�
GH�WLHPSRVµ��FRQ�HOOR�KL]R�UHIHUHQFLD�D�ODV�VXSHUSRVLFLRQHV�\�VLPXOWDQHLGDGHV�WHPSRUDOHV�\�
espaciales, de territorialidades, escalas y de edades en un mismo tiempo espacial, propuso 
también la articulación de espacio y tiempo en los análisis territoriales. Dichas proposicio-
nes nos exigen re-pensar las metodologías de trabajo, superando las fronteras disciplina-
res, para captar la relación compleja entre espacio y tiempo. 
$O�UHVSHFWR��3RUWR�*RQoDOYHV��������QRV�RIUHFH�XQD�UHÁH[LyQ�VREUH�OD�JHRJUDÀFLGDG�GH�

OR�VRFLDO��HQ�OD�TXH�SURSRQH�OD�UHFXSHUDFLyQ�GHO�HVSDFLR�JHRJUiÀFR�\�GH�OD�QDWXUDOH]D�HQ�
HO�DQiOLVLV� VRFLDO�� FRQVLGHUDQGR�HO� HVSDFLR�JHRJUiÀFR�FRPR�GLPHQVLyQ�FRQVWLWXWLYD�GH� OR�
VRFLDO��SXHV��DO�ÀQDO��pVWH�HVWi�FRQVWLWXLGR�SRU�OD�UHODFLyQ�TXH�ORV�GLIHUHQWHV�VHUHV�HVWDEOHFHQ�
entre sí y su materialidad. Con ello se quiere contestar el privilegio dado al tiempo, pues 
QR� H[LVWH� VRFLHGDG� D�JHRJUiÀFD�� DVt� FRPR�QR� H[LVWH� HVSDFLR� JHRJUiÀFR� D�KLVWyULFR�� ´>«@�
WRGR�HO�HVSDFLR�JHRJUiÀFR�HVWi�LPSUHJQDGR�GH�KLVWRULFLGDG��OD�KLVWRULD�HVWi��VLHPSUH��LP-
SUHJQDGD�GH�JHRJUDÀFLGDG�µ��3RUWR�*RQoDOYHV��������S��������7UDGXFFLyQ�QXHVWUD���

Santos y Porto-Gonçalves colocan dos retos teóricos-metodológicos para analizar la 
IRUPDFLyQ� \� WUDQVIRUPDFLyQ� GHO� HVSDFLR� JHRJUiÀFR�� OD� VLPXOWDQHLGDG� \� VXSHUSRVLFLyQ�
espacio-temporal y de múltiples territorialidades, que consideramos una simultaneidad 
FRQÁLFWLYD��(Q�HVWH�DUWtFXOR�DVXPLPRV�HVRV�GHVDItRV�HQ�HO�DQiOLVLV�GH� ODV�IURQWHUDV�GH� ORV�
(VWDGRV�1DFLyQ��HQ�ODV�FXDOHV�FRQVLGHUDPRV�ORV�FRQÁLFWRV�FRPR�HVWUXFWXUDGRUHV�GH�OD�IRU-
mación/transformación de esos espacios, y elegimos el concepto de formación territorial 
para avanzar en esa discusión. 

A partir de un abordaje geo-histórico se analiza el espacio como un proceso complejo 
TXH�DUWLFXOD�GLIHUHQWHV�WLHPSRV��HVFDODV�\�WHUULWRULDOLGDGHV��HQ�ÀQ��XQD�VXSHUSRVLFLyQ�SHU-
PDQHQWH�GH�JHRJUDItDV��TXH�SXHGH�VHU�FRQÁLFWLYD��&RQ�HOOR�EXVFDPRV�UHFXSHUDU�ORV�DQiOLVLV�
KLVWyULFRV�VREUH�FRQÁLFWRV��SXHV�FRPR�DÀUPD�7UDPRQWDQL��������KD\�XQD�WHQGHQFLD�D�YDOR-
rizar el tiempo corto, el tiempo de la coyuntura, dejando de lado los análisis espaciales de 
ORV�SURFHVRV�KLVWyULFRV�GH�IRUPDFLyQ�GHO�HVSDFLR��DVt�FRPR�OD�JHRJUDÀFLGDG�GH�OD�KLVWRULD�
espacial, con lo cual se le ha dado privilegio al tiempo en el análisis de lo social.

Esta discusión se fundamenta en la tesis de doctorado en geografía defendida en 2016, 
en la Universidad Federal Fluminense, denominada *HRJUDItD�6XSHUSXHVWDV��&RQÁLFWRV�7HUUL-
WRULDOHV�\�)RUPDFLyQ�7HUULWRULDO�HQ�ODV�)URQWHUDV�,QWHUQDV��/D�6LHUUD�GH�OD�0DFDUHQD����������� en 
la cual, el estudio de un caso en una región de frontera colombiana, fue dando elementos 
para proponer este abordaje teórico y metodológico, y su posterior aplicación en el tiempo 
espacial referido. En dicho trabajo fue posible captar el movimiento de las historias y las 
geografías en un análisis de larga duración, lo cual llevó a entender la relación de los Es-
tado-Nación  con las fronteras, las luchas territoriales de los movimientos sociales, en una 
tensión permanente con los proyectos de ordenamiento territorial del Estado; y así captar 
cómo se forma el territorio, cómo las territorialidades y sus estrategias de territorialización 
se actualizan, pero basados en otros tiempos espaciales que persisten en la memoria y en 
el paisaje. 

El artículo se divide en tres partes. En la primera discutimos la trayectoria de la dis-
cusión teórica y metodológica que parte de la formación social y económica con autores 
como Lenin y Marx, pasando por la formación socio-espacial con Lefebvre, Santos y Mo-
reira, hasta llegar a la formación territorial, con Moraes. En la segunda proponemos una 
UHOHFWXUD�GH�OD�IRUPDFLyQ�WHUULWRULDO�DSOLFDGD�D�ODV�IURQWHUDV��HQ�OD�FXDO�FRQÁLFWR�RFXSD�XQ�
lugar central. Por último, en la tercera parte, se abre el debate sobre formación territorial y 
VXSHUSRVLFLyQ�GH�JHRJUDItDV��D�SDUWLU�GH�OD�GLVFXVLyQ�FRQ�GLIHUHQWHV�DXWRUHV��SDUD�ÀQDOL]DU�
con una propuesta articulación de esos conceptos. 
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De la formación socio espacial a la formación territorial

La formación económico-social –FES– fue propuesta por Marx y posteriormente desen-
vuelta por Lenin (1972 [1950]), para explicar el desarrollo del capitalismo en Rusia, con lo 
cual demostró que el capitalismo no podía ser pensado de modo abstracto, fuera de un con-
WH[WR�KLVWyULFR�JHRJUiÀFR�FRQFUHWR��/D�)(6�IXH�DGDSWDGD�SRVWHULRUPHQWH�SDUD�OD�JHRJUDItD�
por Santos (1979) como formación socio-espacial –FSE–, para mostrar la necesidad de rea-
lizar un análisis espacial de los procesos de formación/producción del espacio. Considera-
PRV�TXH�6DQWRV�VH�LQVSLUy�HQ�/HIHEYUH��TXLHQ�DÀUPDED�TXH�HO�HVSDFLR�HUD�SURGXFLGR�SRU�XQ�
conjunto de relaciones histórico-sociales y propuso desplazar “HO�LQWHUpV�\�HO�´REMHWRµ�GH�ODV�
FRVDV�HQ�HO�HVSDFLR�D�OD�SURGXFFLyQ�GHO�HVSDFLR�>«@µ��/HIHEYUH��>����@�������S�������

Santos invitó a los geógrafos ocuparse no sólo de las formas actuales del espacio, sino 
de su proceso de formación, es decir, de las dinámicas que lo crean y lo transforman, para 
lo cual es necesario privilegiar un análisis histórico que se concreta en un HVSDFLR�HVSHFtÀFR, 
pero siempre en HYROXFLyQ��SXHV�SDUD�pO�´QR�KD\�\�MDPiV�KXER�)RUPDFLyQ�6RFLDO�LQGHSHQ-
GLHQWHPHQWH�GHO�HVSDFLRµ��6DQWRV���������$ÀUPDED�TXH�HO�PRGR�GH�OD�VRFLHGDG�RUJDQL]DUVH�
es el modo de organizar el espacio, y el modo de producción de la sociedad es el modo de 
producción del espacio. La FSE permite el conocimiento de una sociedad en su totalidad y 
HQ�VXV�IUDFFLRQHV��SHUR�VLHPSUH�HQ�HYROXFLyQ��3RU�WDQWR��HV�SUHFLVR�GHÀQLU�OD�HVSHFLÀFLGDG�
de cada formación, lo que la distingue de las otras, comprender lo particular como una 
ruptura del todo, un momento del todo, así como el todo reproduciendo una de sus frac-
ciones (Santos, 1977).
5X\�0RUHLUD��������SURSXVR�´UHSHQVDU�OD�JHRJUDItD��D�SDUWLU�GH�OD�FDWHJRUtD�GH�IRUPDFLyQ�

espacial articulada a las categorías de formación económico-social y de modo de produc-
FLyQ��FRQGLFLyQ�QHFHVDULD�SDUD�HQWHQGHU�HO�HVSDFLR�FRPR�HVSDFLR�VRFLDO�\�HVSDFLR�WLHPSR�µ�
�0RUHLUD��������S������<�GHÀQLy�OD�JHRJUDItD�FRPR�´OD�FLHQFLD�GHO�DQiOLVLV�GH�ODV�IRUPDFLRQHV�
HVSDFLDOHV�TXH�DGTXLHUHQ�ODV�UHODFLRQHV�VRFLDOHV�GH�XQD�IRUPDFLyQ�HFRQyPLFR�VRFLDOµ��0R-
reira, 1982, p.45). Para el autor:

Hacer una lectura espacial y por tanto usar la categoría de formación espacial tiene sentido si se realiza 
sobre un escenario que pretenda mudar radicalmente de tipo de estructura, es decir mudar la naturaleza 
de la relación sociedad-espacio. Implica también una cuestión escalar, es decir el análisis de un Estado 
Nación, entendido como una totalidad estructural en términos de sociedad civil y sociedad política, 
pública y privada. Y todo eso ordenado como contradicción en aquella secuencia que tiene dentro de 
Vt�FRPR�SRWHQFLDO�OD�WHQVLyQ��TXH�WLHQH�GHQWUR�GH�Vt�FRPR�SRWHQFLD�\�SRVLELOLGDG�HO�FRQÁLFWR��TXH�WLHQH�D�
su vez contenido dentro de sí como posibilidad de transformación la confrontación (Entrevista personal 
con Ruy Moreira, realizada en octubre de 2014) (Traducción nuestra).

De la lectura anterior concluimos que para Moreira, la formación socio espacial debe ser 
usada para analizar escenarios que pretendan mudar la naturaleza de la relación sociedad 
espacio en la escala del Estado-Nación. No obstante, consideramos que este es un concepto 
que permite analizar no sólo la escala nacional, sino las regiones como espacios concretos 
que hacen parte de una totalidad espacio-temporal, de tal manera que esas diferentes es-
calas de análisis nos permitan entender la formación del Estado Nación. La experiencia 
colombiana nos lleva a tomar este camino metodológico, toda vez que se muestra como 
una QDFLyQ�IUDJPHQWDGD, con una presencia diferenciada del Estado (González, F., 2007), es de-
FLU�TXH�HO�(VWDGR�VLJQLÀFD�FRVDV�PX\�GLVWLQWDV�HQ�FDGD�ORFDOLGDG�R�UHJLyQ��\�TXH�SRU�WDQWR�
también hay grados desiguales de integración y articulación política entre estas y el Estado 
central; con redes de poderes locales que disputan el control territorial y por la presencia 
de diferentes territorialidades de grupos/clases sociales con procesos contradictorios de 
territorialización.

Transitamos de la formación socio-espacial (Santos, 1979; Moreira, 1982), a la formación 
territorial, concepto ampliamente desarrollado por Moraes (2000) en su libro Bases da For-
PDomR�7HUULWRULDO�GR�%UDVLO. El autor propone centrar el análisis en las relaciones sociales re-
feridas al espacio, es decir los procesos sociales mediante los cuales los grupos humanos se 
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apropian del espacio y las formas a través de las cuales se organizan. Para ello propone dos 
categorías: la valorización del espacio y la formación territorial. Según el autor la apropia-
ción de los medios naturales y la construcción de espacios por las diversas sociedades, son 
el resultado del trabajo exclusivo del ser humano, un acto que incorpora valor, por lo cual 
OD�FDWHJRUtD�TXH�PHMRU�ODV�GHÀQH�HV�HO�SURFHVR�GH�YDORUL]DFLyQ�GHO�HVSDFLR��0RUDHV���������
Por su parte, la formación territorial es un abordaje que busca aprender la valorización del 
espacio en procesos singulares, en los cuales se asocian los procesos económicos, políticos 
\�FXOWXUDOHV��\�GH�HVD�PDQHUD�LGHQWLÀFDU�ORV�DJHQWHV�GHO�SURFHVR��ORV�VXMHWRV�TXH�LPSXOVDQ�
el movimiento y las motivaciones e intereses que alientan sus acciones (Moraes, 2000). 

Sin embargo, consideramos que la teoría del valor no es aplicable a todas las sociedades, 
pues una cosa es el trabajo como creador de valor, como lo es en la sociedad capitalista, 
y otra es el trabajo como creador de riqueza. De tal forma que los pueblos valorizan su 
relación con el espacio, como espacio de vida, como fuente y condición para el sustento, 
así como para la producción y reproducción, material y simbólica de las territorialidades. 

(Q�ÀQ��HO�SURFHVR�GH�DSURSLDFLyQ�GH�OD�QDWXUDOH]D��LQKHUHQWH�D�FXDOTXLHU�VRFLHGDG��QR�SXHGH�FRPSUHQGHU-
se -como por desgracia se ha hecho- como un proceso exclusivamente material, casi siempre de carácter 
económico, como si la apropiación material careciera de sentidos. Toda apropiación material es al mismo 
tiempo simbólica, puesto que se apropia de lo que tiene o hace sentido (Porto-Gonçalves, 2001, p.5).

0RUDHV� MXVWLÀFD�OD�HOHFFLyQ�GHO�FRQFHSWR�GH�WHUULWRULR��SRU�VHU�HO�XVR�VRFLDO��HO�DWULEXWR�
TXH�PHMRU�OR�GHÀQH��HV�GHFLU��TXH�HV�OD�DSURSLDFLyQ�OR�TXH�FXDOLÀFD�XQD�SRUFLyQ�GH�WLHUUD�
como territorio, por tanto, debe contarse con un grupo social que ocupe o explote aquel 
espacio. Así en la formación territorial el interés se coloca en la historia de la apropiación 
y el uso de aquella porción singular del espacio terrestre (Moraes, 2000). 

Consideramos con Lefebvre ([1974] 2013) y Haesbaert (2011) que la apropiación y do-
minación del espacio, como resultado de la activación de la territorialidad, deberían darse 
conjuntamente. La apropiación como una dimensión más subjetiva y/o cultural-simbólica 
y la dominación como una dimensión política-económica más concreta y funcional (Haes-
baert, 2011). Sin embargo, dominación y apropiación han venido dándose de manera sepa-
UDGD��GDQGR�OXJDU�D�OR�TXH�/HIHEYUH�GHQRPLQy�XQ�´PRYLPLHQWR�FRQÁLFWLYRµ��GH�RSRVLFLyQ�
entre una y otra.

El espacio dominado y el espacio apropiado pueden ir juntos. En realidad deberían combinarse, pero la 
historia (la de la acumulación) es también la historia de su separación y de su contradicción. La domina-
ción se impone. Inicialmente hubo una apropiación sin dominación: la choza, el iglú, la casa campesina, 
etc. La dominación prosperó conforme se acrecentaba el poder de las armas, conforme se extendía la 
guerra, el Estado y el poder político. La oposición “GRPLQDGR�DSURSLDGRµ�QR�VH�OLPLWD�HQ�FRQVHFXHQFLD�
D�XQ�PHUR�FRQWUDVWH�GLVFXUVLYR��HVWi�PX\�OHMRV�GH�VHU�XQD�RSRVLFLyQ�VLJQLÀFDWLYD��(VWD�RSRVLFLyQ�GD�OX-
JDU�D�XQ�PRYLPLHQWR�FRQÁLFWLYR�TXH�VH�GHVDUUROOD�KDVWD�OD�YLFWRULD�DEUXPDGRUD�GH�XQR�GH�ORV�WpUPLQRV�
HQ�OXFKD��OD�YLFWRULD�GH�OD�GRPLQDFLyQ��TXH�WHUPLQD�VXE\XJDQGR�D�OD�DSURSLDFLyQ��3HUR�QR�OR�VXÀFLHQWH�
como para que esta desaparezca. Todo lo contrario: la práctica y el pensamiento teórico proclaman su 
importancia y reclaman su restitución (Lefebvre, [1974] 2013, p.214).

El territorio puede ser abrigo, recurso, control y/o referencia simbólica, según los gru-
SRV�VRFLDOHV� �+DHVEDHUW���������'H�WDO�PDQHUD�TXH�´(Q�FXDQWR�DOJXQRV�JUXSRV�VH� WHUULWR-
rializan en una razonable integración entre dominación y apropiación, otros pueden estar 
territorializados básicamente por el sesgo de la dominación, en un sentido más funcional, 
QR�GH�DSURSLDFLyQµ��+DHVEDHUW��������S������7UDGXFFLyQ�QXHVWUD���$VRFLDPRV�HQWRQFHV�HVDV�
dinámicas de territorialización más próximas a la dominación con las representaciones del 
espacio del Estado y el capital y aquella que articula dominación y apropiación con los 
espacios de representación, de los grupos indígenas, campesinos, habitantes urbanos, los 
ciudadanos y los movimientos sociales. Así en el estudio de la formación territorial nos 
interesan tanto los procesos de apropiación como los de dominación del espacio, bien sea 
TXH�VH�GHQ�FRQMXQWDPHQWH�R�ODV�UHODFLRQHV�FRQÁLFWLYDV�TXH�VH�HVWDEOHFHQ�HQWUH�HOORV�FXDQGR�
se dan de manera separada, y que van formando y transformando el territorio.
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Concordamos con Moraes (2000) en que el territorio es resultado del ejercicio del poder, 
cuyo modo de funcionamiento puede ser leído en su paisaje y en sus estructuras materia-
les. Pero ese poder según el autor, está centralizado en el Estado, que en su versión mo-
GHUQD�VHUtD�XQ�(VWDGR�WHUULWRULDO��FRQ�XQD�EDVH�ItVLFD�GHÀQLGD��FRQIRUPDGD�SRU�ORV�HVSDFLRV�
efectivamente apropiados y por áreas de soberanía nacional que aún no han sido incorpo-
UDGDV�DO�HVSDFLR�SURGXFWLYR��TXH�pO�OODPy�´IXQGRV�WHUULWRULDLVµ�\�TXH�SRGUtDPRV�WUDGXFLU�
como reservas territoriales. 

Ese modelo desconoce otras fuentes de autoridad y territorialidad dentro de las fron-
teras del Estado-Nación y no consigue explicar los procesos de territorialización de esos 
espacios, donde el Estado no ha conseguido imponer el dominio territorial y, por tanto, el 
control está en disputa con otras etnias, pueblos, grupos/clases sociales y poderes alterna-
tivos, que históricamente lo han ocupado y apropiado con sus diversos prácticas y saberes, 
trazando y delimitando sus territorios.

De la misma forma, esa lectura del territorio como categoría exclusiva del Estado, co-
rresponde con las concepciones tradicionales de poder central y homogéneo, según la cual 
el Estado territorial tiene una pretensión de control absoluto sobre la población y los recur-
sos en unas fronteras claramente delimitadas. 

Entendemos el Estado como un proceso de construcción socio espacial, que está siempre 
siendo construido y reconstruido por las relaciones histórico-sociales, que son también 
UHODFLRQHV�GH�SRGHU���628=$���������SHUR�WDPELpQ�SRU�WHUULWRULDOLGDGHV�P~OWLSOHV��´(O�(V-
tado (y su territorio) es así, una identidad de contrarios en la medida que, siempre, abri-
JD�P~OWLSOHV�WHUULWRULDOLGDGHV�²� OD�TXH�DKt�HVWi�\�ODV�SRVLEOHV�D�SDUWLU�GH�OR�TXH�DKt�HVWiµ��
(TRAMONTANI, 2003: 16) (Traducción nuestra). Y puede ser un punto de coordinación a 
través del cual se multiplican las relaciones de poder (Ferguson, 2006). 

Coincidimos con la lectura de poder de Foucault ([1976] 1998), según la cual, el poder 
se constituye a partir de un juego de relaciones de fuerza, circula en muchas direcciones y 
funciona en cadena, en red, es omnipresente, porque se está produciendo en todas partes. 
Así el poder no emana de algún lugar, se constituye en una relación entre diferentes terri-
WRULDOLGDGHV��TXH�SXHGH�VHU�FRQÁLFWLYD��
$Vt�SXHV��GHVGH�XQD�SHUVSHFWLYD�UHODFLRQDO��HO�WHUULWRULR�VH�GHÀQH�GHQWUR�GH�XQ�FRQMXQWR�

de relaciones histórico-sociales, pero incluye también una relación compleja entre procesos 
sociales y espacio material, e implica por un lado enraizamiento, estabilidad, delimitación 
\�IURQWHUD��SHUR�WDPELpQ�PRYLPLHQWR��ÁXLGH]�� LQWHUFRQH[LyQ�\�WHPSRUDOLGDG��+DHVEDHUW��
2011). Al discutir esa relación entre espacio y poder, Raffestein (1993) considerando que 
HO�HVSDFLR�HV�ÀQLWR��DÀUPD�TXH�HO�WHUULWRULR�HV�HO�HVSDFLR�SROtWLFR�SRU�H[FHOHQFLD��HO�FDPSR�
de acción de los triunfos y un triunfo particular. Por su parte, Souza (1995) propone que 
el territorio es un campo de fuerzas, pues en él las relaciones de poder son espacialmente 
delimitadas y operan sobre un sustrato referencial. 

Territorio es pues, un concepto ligado a múltiples poderes de dominación y apropiación 
material y simbólica (Haesbaert, 2007, p.20), a múltiples sujetos envueltos. Por lo tanto, el 
Estado territorial sería una forma de territorialidad entre otras existentes, como la iglesia, 
las empresas, las comunidades, los movimientos sociales, las guerrillas, los paramilitares, 
FRQ�GLIHUHQWHV�REMHWLYRV�GH�FRQWURO�VRFLDO��DVt�P~OWLSOHV�WHUULWRULDOLGDGHV��HV�GHFLU��´HVWUDWH-
JLDV�KXPDQDV�SDUD�FRQWURODU�SHUVRQDV�\�FRVDV��D�WUDYpV�GHO�FRQWURO�GH�XQ�iUHD��HO�WHUULWRULRµ�
(Sack, 2011).
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)LJXUD����6tQWHVLV�GH�OD�GLVFXVLyQ�WHyULFD��IRUPDFLyQ�HFRQyPLFD�VRFLDO��IRUPDFLyQ�VRFLR�HVSDFLDO��IRUPDFLyQ�WHUULWRULDO�
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

Formación territorial y conflictos en las fronteras.

3RUWR�*RQoDOYHV��������������DÀUPD�TXH�XQD�VRFLHGDG�DO�FRQVWLWXLUVH��FRQVWLWX\H�XQ�HV-
pacio, conformando así su territorio. De tal manera que el territorio es constituido por la 
sociedad, en el proceso en que teje el conjunto de sus relaciones sociales y de poder. El au-
tor propone considerar la tríade, territorio, territorialidad, territorialización, en el análisis 
de las relaciones sociales. Entiende la territorialidad como el sentido de estar en el terri-
torio, y la territorialización como los procesos a través de los cuales el territorio se consti-
tuye, impulsados por distintos grupos sociales, que coexisten y se enfrentan en relaciones 
desiguales de poder. Con ello nos propone abordar la formación del espacio como un pro-
FHVR�FRQÁLFWLYR�HQWUH�WHPSRUDOLGDGHV�GLIHUHQWHV��PRGRV�GLIHUHQFLDGRV�GH�SURGXFFLyQ�UH-
SURGXFFLyQ�\�WDPELpQ�GH�VLJQLÀFDFLyQ��OR�FXDO�GLDORJD�DPSOLDPHQWH�FRQ�OD�SURSXHVWD�TXH�
hacemos en este trabajo para analizar la formación del espacio como formación territorial.
(Q� OD�SURSXHVWD� WHyULFR� ��PHWRGROyJLFD� ´$�*HRJUDÀD�GRV�&RQÁLWRV� 6RFLDLV� QD�$PpULFD�

/DWLQD�H�R�&DULEHµ��3RUWR�*RQoDOYHV�\�7UDPRQWDQL��������DVHJXUDQ�TXH�OD�IRUPDFLyQ�VRFLDO�
es el proceso de institución/inscripción de una dada sociedad en la tierra, conformando su 
territorio, su territorialidad. Señalan que la formación social de América Latina, está desde 
HO�LQLFLR�DWUDYHVDGD�SRU�P~OWLSOHV�WHUULWRULDOLGDGHV�HQ�FRQÁLFWR�\�FRQIRUPDGD�SRU�HO�SURFHVR�
PRGHUQR�FRORQLDO��TXH�VXE\DFH�KDVWD�KR\�FRPR�FRORQLDOLGDG��3DUD�HOORV�ORV�FRQÁLFWRV�SRVHHQ�
XQD�JHRJUDÀFLGDG��SXHV�HVWiQ�LQVFULWRV�HQ�OD�WLHUUD��SRVHHQ�XQD�HVSDFLDOLGDG�R�WHUULWRULDOL-
dad. Aun cuando los autores trabajan con el concepto de formación social, destacan la im-
SRUWDQFLD�GHO�HVSDFLR�\�GH�ORV�FRQÁLFWRV�WHUULWRULDOHV�HQ�HO�SURFHVR�GH�IRUPDFLyQ�GHO�HVSDFLR�
/D�IRUPDFLyQ�WHUULWRULDO�HV�HO�UHVXOWDGR�GH�ODV�UHODFLRQHV�FRQÁLFWLYDV�HQWUH�P~OWLSOHV�WH-

rritorialidades que coexisten en el espacio, y lo producen a través de las relaciones sociales 
de poder, de los encuentros contradictorios entre las diferentes formas de apropiación y 
dominación del espacio. Espacio que es también una acumulación desigual de tiempos 
(Santos, 1979), es decir, que los procesos de territorialización que se han dado en diferentes 
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momentos, se van acumulando como capas, que pueden ser leídas en las formas actuales, 
en la formación territorial. Por tanto, nos permite geografar la historia de producción del 
espacio, y nos lleva a reconocer que el espacio guarda y revela los procesos históricos de 
ODUJD�GXUDFLyQ�TXH� OR�FRQVWLWX\HQ��TXH�VH�PDQLÀHVWDQ�HQ�VXV� IRUPDV�DFWXDOHV��\�SHUPLWH�
UHFRQRFHU�HQ�HO�DQiOLVLV�GH�FDGD�WLHPSR�HVSDFLDO�OD�FRH[LVWHQFLD�VLPXOWiQHD�\�FRQÁLFWLYD�GH�
diferentes temporalidades/territorialidades que lo forman y transforman.

Las fronteras son heterogéneas, por tanto, las analizamos en su triple sentido, siguiendo la 
propuesta de Águas (2013), como línea divisoria que marca la separación entre dos espacios, 
como frente que avanza para ganar terreno y como lugar de encuentro de los diferentes. Di-
chos sentidos dependen de los lugares sociales a partir de los cuales la realidad social está 
siendo observada (Martins, 2009), por lo cual la discusión debe enmarcarse en un espacio 
HVSHFtÀFR�\�D�SDUWLU�GH�ODV�WHUULWRULDOLGDGHV�TXH�OR�RFXSDQ��IRUPDQ�\�OR�WUDQVIRUPDQ��
'HVWDFDPRV� OD� LPSRUWDQFLD� GHO� FRQÁLFWR� SDUD� HQWHQGHU� OD� IRUPDFLyQ� WHUULWRULDO� GH� ODV�

fronteras, pues ese (des)encuentro entre los diferentes proyectos de vida, de apropiación, 
de dominación, donde acontece también la expropiación y la violencia, es una característi-
FD�SHUPDQHQWH��QR�FR\XQWXUDO�GH�HVRV�WHUULWRULRV��$O�ÀQDO��IURQWHUD�YLHQH�GH�front, un con-
cepto militar que indica, justamente, que el espacio está siendo disputado.
%RQQHPDLVRQ��������DÀUPD�TXH�HO�WHUULWRULR�QR�HV�XQ�HVSDFLR�FHUUDGR��HV�PiV�XQ�Q~FOHR�

que una muralla, un conjunto de lugares jerarquizados, conectados a una red de itinera-
ULRV��\�SRU�WDQWR�OD�WHUULWRULDOLGDG�HQJORED�WDQWR�OD�ÀMDFLyQ��HO�DÀDQ]DPLHQWR��FRPR�OD�PRYL-
lidad, hacia otros espacios con los cuales se construyen relaciones sociales. 
(V�GHFLU�TXH�OD�WHUULWRULDOLGDG�HVWi�FRPSXHVWD�SRU�ÀMRV�\�ÁXMRV��SRU�HQUDL]DPLHQWR�\�PR-

vilidad, por lo cual, en el concepto de formación territorial, la palabra IRUPDFLyQ, imprime 
un sentido de movimiento, de cambio, de mudanza, y nos interpela a analizar las trayec-
torias de esas diferentes territorialidades, los caminos que recorren, las relaciones que es-
tablecen y cómo se van transformando en esos itinerarios hasta tomar las formas actuales, 
incorporando cada uno de sus cambios. Así, no sólo se forman y transforman territorios, 
si no, las territorialidades.

Esa relación entre las diferentes territorialidades y sus proyectos de ordenamiento terri-
torial, no es sólo una relación entre los poderes/saberes hegemónicos y los poderes/saberes 
VXEDOWHUQRV��HQWUH�GRPLQDQWHV�\�GRPLQDGRV��$PERV�FRH[LVWHQ�HQ�XQD�VLPXOWDQHLGDG�FRQÁLF-
WLYD�\�VH�LQÁXHQFLDQ�PXWXDPHQWH�FRQ�VXV�UHSUHVHQWDFLRQHV�\�VXV�SUiFWLFDV��\�YDQ�FRQVWUX-
yendo territorialidades superpuestas, diferentes geografías que van formando los territorios.

El concepto de hegemonía nos ayuda a pensar cómo pueden darse simultáneamente la 
formación de órdenes de dominación y de formas de resistencia/re-existencia en un mis-
mo espacio. La entendemos en el sentido usado por Gramsci (1980, 1999), una alianza entre 
clases que, por medio de una dirección intelectual y moral, permite a diferentes grupos 
sociales unirse, compartir ideas y valores, que son la base de la formación de la voluntad 
colectiva, y que, a través de la ideología, son el fundamento del bloque histórico. Sin em-
bargo, la hegemonía no es ejercida sobre el conjunto de la sociedad, y siendo la sociedad 
contradictoria, la hegemonía, así como toda dominación, como diría Foucault, comporta 
resistencia. Por tanto, hay movimientos de creación de nuevas hegemonías (contra-hege-
monías), en una lucha política, que se establece a través de la coerción y/o el consenso.
&RPSDUWLPRV�OD�OHFWXUD�GH�5RVHEHUU\�TXLHQ�DÀUPD�TXH�´/R�TXH�OD�KHJHPRQtD�FRQVWUX\H�

QR�HV��HQWRQFHV��XQD�LGHRORJtD�FRPSDUWLGD�VLQR�XQ�PDUFR�FRP~Q�PDWHULDO�\�VLJQLÀFDWLYR�
para vivir a través de los órdenes sociales caracterizados por la dominación, hablar de 
HOORV�\�DFWXDU�VREUH�HOORV�µ� �5RVHEHUU\��������S��������$Vt� OD�KHJHPRQtD�FRPR�SURFHVR�GH�
dominación nos ayuda a analizar situaciones en las cuales un grupo subalterno al tiempo 
que resiste y cuestiona el poder dominante, lo reconoce al adoptar formas, procedimientos 
y lenguajes de dominación como la única forma de ser registrado o escuchado, o también 
UHVLJQLÀFD�ORV�HVWHUHRWLSRV�\�ORV�DVXPH�SDUD�FRQWHVWDUORV��PDQLIHVWDQGR�VX�GHVDFXHUGR�FRQ�
las políticas de criminalización y de negación de la ciudadanía.
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$Vt��QR�H[LVWH�XQD�KHJHPRQtD�FRPSOHWD��WRWDO��QR�LGHQWLÀFDEOH�R�LPSHQHWUDEOH��&RXOWHU��
2002), ellas también son permeadas por las re-existencias1��TXH�VH�GHVOL]DQ�HQWUH�ODV�ÀVXUDV�
y colocan sus reivindicaciones y pautas de lucha en los sistemas hegemónicos. 

Re-existencia y resistencia son procesos, por eso hablamos de territorialización y reterri-
torialización en re-existencia/resistencia, pues se van acumulando, superponiendo, incor-
porando, pero también renovando, dando nuevos sentidos a la existencia y al espacio que 
ocupan, y por tanto mudando y renovando las estrategias de territorialización, con base en 
HO�SDVDGR�OD�WUDGLFLyQ��HQ�ODV�OXFKDV�FRQÁLFWRV�SUHVHQWHV�\�HQ�ODV�SUR\HFFLRQHV�VXHxRV�
imaginaciones/ sobre lo que se quiere ser.

No hay dominación sin resistencia, como nos enseña Foucault. De tal manera que no es 
sólo el poder dominante el que va colocando marcas en las personas y el territorio, creando 
HVWHUHRWLSRV�H�LQÁX\HQGR�HQ�VXV�SURFHVRV�GH�UHSUHVHQWDFLyQ�\�HQ�VXV�SUiFWLFDV�� ODV�UHVLV-
WHQFLDV�FRORFDQ�SDXWDV�HQ�OD�SROtWLFD�S~EOLFD��LQÁX\HQ�HQ�ODV�JHRJUDItDV�GH�OD�GRPLQDFLyQ��
mudando los estereotipos o dándoles nuevos sentidos. Por lo cual consideramos que en la 
IRUPDFLyQ�GHO�WHUULWRULR�\�ODV�WHUULWRULDOLGDGHV�KD\�XQ�PRYLPLHQWR�GH�ÁXMR�\�FRQWUDÁXMR��
hay tensión.

)LJXUD����(OHPHQWRV�SDUD�HO�DQiOLVLV�GH�OD�IRUPDFLyQ�WHUULWRULDO�HQ�ODV�IURQWHUDV
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

Formación territorial y geografías superpuestas

Esas territorialidades que coexisten no tienen necesariamente límites espaciales clara-
mente trazados, por el contrario, sus límites son porosos, a veces también ambiguos, pues 
HQ�HVRV�ÁXMRV�\�FRQWUDÁXMRV�HVSDFLR�WHPSRUDOHV��VH�YDQ�HQWUHFUX]DQGR��D�YHFHV�HQPDUDxDQ-
do y con certeza se van superponiendo. 
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Hablamos entonces de territorialidades superpuestas, término que ha sido usado por 
Agnew y Oslender (2010) para analizar la intersección de fuentes de autoridad territorial, 
diferentes de la autoridad del Estado-nación. Los autores examinan cómo la disputa del 
espacio por parte de actores no estatales, entendidos como nuevos regímenes de autoridad 
territorial, ha hallado expresión en procesos concretos de reterritorialización que implican 
trazar límites dentro del territorio del Estado-nación. Con ello cuestionan el modelo wes-
tfaliano, incapaz de explicar la naturaleza dinámica de los actuales procesos de territoria-
lización y de soberanía, al tiempo que llaman la atención hacia las formas como las luchas 
ORFDOHV�\�QDFLRQDOHV�ORJUDQ�UHGHÀQLU�HO�(VWDGR�QDFLyQ�FRQWHPSRUiQHR��

Tendemos a concordar con los autores. No obstante, para ellos el proceso de superposi-
ción de territorialidades es contemporáneo y lo analizan a partir del reconocimiento legal 
que los Estado-Nación hacen de esos regímenes de autoridad alternativos, como por ejem-
plo en el caso de Colombia, la constitución de resguardos indígenas o consejos comunita-
rios de las comunidades afrocolombianas y la constitución de una zona desmilitarizada, de 
libre tránsito de la guerrilla de las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia -FARC- 
entre 1998 y 2002 en el marco de un proceso de negociación de paz.

Sin embargo, la superposición de territorialidades no es sólo un proceso contemporá-
QHR��HV�XQ�SURFHVR�KLVWyULFR��GH�ODUJD�GXUDFLyQ��TXH�VH�UHYHOD�HQ�OD�FRQÁLFWLYLGDG�SHUPD-
nente entre esas diferentes territorialidades que se encuentran en las fronteras, en una la 
lucha para mantener sus procesos de territorialización y reterritorialización. El reconoci-
miento de un territorio legalmente delimitado por el Estado es una conquista más o menos 
reciente, de la lucha por los derechos territoriales colectivos de los procesos de resistencia 
indígena, campesina y negra, que les permite tener seguridad jurídica en la tenencia de la 
tierra, así como cierta autonomía en el manejo colectivo de un núcleo territorial, pero que 
al mismo tiempo, reduce las complejas redes de itinerarios a espacios limitados, contenien-
do sus expectativas territoriales, reduciéndolas a espacios estrechos, lo que a toda vista 
desconoce la historicidad de las geografías de la resistencia/re-existencia.

Mason (2005) también ha explorado la superposición de territorialidades. Propone que el 
orden global contemporáneo está compuesto por múltiples y superpuestas jurisdicciones y 
escalas socio-espaciales y discute cómo las nuevas formas de gobierno global, la localización, 
y los procesos sociales transnacionales están dando lugar a una diversidad de relaciones de 
autoridad, y a la emergencia de autoridades alternativas en la periferia, que se encuentra 
encima, al lado, y por debajo del espacio nacional. El autor destaca que la existencia de ins-
tituciones formales e informales, actores, procesos, redes y comunidades, que operan dentro 
\�IXHUD�GH�OD�HVFDOD�QDFLRQDO��DOWHUD�OD�VREHUDQD�H[FOXVLYLGDG�GHO�(VWDGR��$ÀUPD�TXH�OD�FDXVD�
de esa diversidad de autoridades, está en los estados débiles que no pueden cumplir con las 
pruebas de la estatalidad empírica, o la legitimidad, y por tanto los ciudadanos pueden ser 
particularmente dispuestos a buscar sustitutos de autoridad, como actores transnacionales y 
las organizaciones internacionales como la Corte Interamericana de Derechos Humanos, que 
proporcionan bienes públicos fundamentales relacionados con la seguridad, la justicia, los 
derechos de propiedad y las libertades constitucionales. Mason (2005) nos lleva a pensar la 
superposición de territorialidades más allá de los límites del Estado-Nación, pero su análisis 
también es sobre procesos contemporáneos, con lo cual se pierde la perspectiva histórica de 
la movilización, la lucha y también de la intervención internacional.

La superposición de territorialidades puede ser vista de diferentes formas. De un lado la 
superposición de intereses de diversos actores por la apropiación material y simbólica de 
un mismo espacio, esos intereses pueden ser comunes, con lo cual se daría una relación de 
convivencia, complementariedad y de intercambio, pero también pueden ser contradicto-
ULRV��FRQWUDSXHVWRV�\�SRU�WDQWR�FRQÁLFWLYRV��3XHGH�VHU�HQWUH�ÀJXUDV�OHJDOPHQWH�UHFRQRFL-
GDV��TXH�UHYHODQ�GLIHUHQWHV�SURFHVRV�GH�WHUULWRULDOL]DFLyQ��TXH�VH�LQÁXHQFLDQ�PXWXDPHQWH�
HQ�GLIHUHQWHV�HVFDODV��FRPR�SRU�HMHPSOR�HQWUH�ÀJXUDV�GH�FRQVHUYDFLyQ�FRPR�ORV�SDUTXHV�
QDFLRQDOHV�QDWXUDOHV�� ÀJXUDV�GH� RUGHQDPLHQWR�SROtWLFR� DGPLQLVWUDWLYR� FRPR� ORV�PXQLFL-
SLRV��GH�HVWRV�FRQ�ORV�UHVJXDUGRV�LQGtJHQDV��WRGRV�FRQ�OtPLWHV�GHÀQLGRV�\�FRQ�DXWRULGDGHV�
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reconocidas que orientan el uso y la ocupación del territorio, pero en diferentes escalas. La 
superposición también puede ser sobre territorios que no están claramente delimitados, 
cuyas fronteras son porosas, y que también están en disputa, como la territorialidad de 
las guerrillas, de los grupos paramilitares y de las comunidades campesinas en zonas de 
frontera agraria. 

La idea de superposición no sólo hace referencia a espacios, tiempos, territorialidades, 
sino también a las escalas. Smith (2002) advierte que las diferentes sociedades, así como 
SURGXFHQ�HVSDFLR��SURGXFHQ�HVFDOD��´/D�GLIHUHQFLDFLyQ�GH�ODV�HVFDODV�JHRJUiÀFDV�HVWDEOHFH�
\�VH�HVWDEOHFH�D�WUDYpV�GH�OD�HVWUXFWXUD�JHRJUiÀFD�GH�LQWHUDFFLRQHV�VRFLDOHVµ��6PLWK��������
S�������(VD�FRQVWUXFFLyQ�GH�HVFDOD�JHRJUiÀFD�QR�HV�VyOR�LPSXHVWD�SRU�ODV�WHUULWRULDOLGDGHV�
dominantes, ella también resulta de y contribuye con las luchas sociales, que problemati-
zan la clase, el género, la raza y otras diferencias sociales. Por tanto, reconocemos que la 
HVFDOD�HVWi�HQ�GLVSXWD��\�HV�HO�UHVXOWDGR�GH�ORV�FRQÁLFWRV�WHUULWRULDOHV�

Santos (2006) propone que la noción de escala se aplica a los eventos según la escala 
GH�´RULJHQµ�GH� ODV�YDULDEOHV� HQYXHOWDV� HQ� OD�SURGXFFLyQ�GH�XQ�HYHQWR�\� VHJ~Q� OD� HVFDOD�
GH�LPSDFWR�GH�VX�UHDOL]DFLyQ��<�GHÀQH�XQ�HYHQWR�FRPR�´>���@�HO�YHFWRU�GH�ODV�SRVLELOLGDGHV�
existente en una formación social, esto es, en un país, o en una región, o en un lugar, con-
siderado ese país, esa región, ese lugar, como un conjunto circunscrito y más limitado que 
HO�PXQGRµ��6DQWRV��������S������'H�KHFKR��SROtWLFDV�S~EOLFDV�GLVHxDGDV�HQ�HO�QLYHO�QDFLRQDO��
tienen un grande impacto en las escalas locales, y de la misma manera grupos sociales a 
través de sus procesos organizativos han conseguido proponer el diseño de políticas pú-
blicas de nivel nacional.
9DLQHU� �������SRU�VX�SDUWH��DÀUPD�TXH� ORV�SURFHVRV� WLHQHQ�GLPHQVLRQHV�HVFDODUHV��FDVL�

VLHPSUH� WUDQVHVFDODUHV�� HV� GHFLU� TXH� ´>«@� FXDOTXLHU� SUR\HFWR� �¢HVWUDWHJLD"�� GH� WUDQVIRU-
mación envuelve, compromete y exige tácticas en cada una de las escalas en que hoy se 
FRQÀJXUDQ�ORV�SURFHVRV�VRFLDOHV��HFRQyPLFRV�\�SROtWLFRV�HVWUDWpJLFRVµ��9DLQHU��������S�����
&RQVLGHUDPRV�TXH�HQ�OD�IRUPDFLyQ�GHO�WHUULWRULR��VH�UHÁHMD�OD�VXSHUSRVLFLyQ�GH�HVFDODV��TXH�

puede ser llamada de transenscalaridad, como propone Vainer (2001). Esa es una estrategia 
tanto de los grupos que se territorializan vía dominación del espacio, como de aquellos que 
lo hacen vía apropiación. Los movimientos sociales han venido articulando su lucha desde 
y en las diferentes escalas, trascendiendo la escala local, y pasando a las regional, nacio-
nal, global, proponiendo el diseño y puesta en marcha de políticas públicas y articulando 
WDPELpQ�VX�OXFKD�D�WUDYpV�GH�RUJDQL]DFLRQHV�HQ�ORV�GLIHUHQWHV�QLYHOHV��$Vt��LGHQWLÀFDPRV�XQ�
movimiento en el cual las diferentes territorialidades, desde sus diversas escalas van produ-
ciendo el espacio, al tiempo que producen desde su espacio, escalas de acción.
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)LJXUD����)RUPDFLyQ�WHUULWRULDO�\�VXSHUSRVLFLyQ�GH�JHRJUDItDV
)XHQWH��(ODERUDFLyQ�SURSLD

Consideraciones finales

En este trabajo hemos propuesto la formación territorial -FT- como teoría y como méto-
do para el análisis de las fronteras internas, ya que nos permite analizar la producción del 
espacio, como un proceso de larga duración, en el que hay simultaneidad y superposicio-
nes de tiempos, espacios, territorialidades, escalas y de edades diferentes. 

Así en la FT nos interesa analizar el movimiento, cómo se transforman las territorialidades 
\�FyPR�WUDQVIRUPDQ�HO�WHUULWRULR��LGHQWLÀFDU�\�DQDOL]DU�ODV�JHRJUDItDV�TXH�YDQ�WUD]DQGR��ODV�
UHODFLRQHV�FRQÁLFWLYDV�HQWUH�HOODV��ODV�VXSHUSRVLFLRQHV��ODV�FRQWLQXLGDGHV��GLVFRQWLQXLGDGHV��
UXSWXUDV��ÁXMRV�\�FRQWUDÁXMRV��TXH�QRV�OOHYD�D�HQWHQGHU�ODV�IRUPDV�HVSDFLDOHV�DFWXDOHV�

Prestamos especial atención a los encuentros contradictorios entre diferentes procesos 
de territorialización, que entran en disputa, en relaciones desiguales de poder, por la apro-
piación material y simbólica de un mismo espacio. Consideramos las fronteras internas 
como WHUULWRULRV�GH�FRQÁLFWR��SXHV�ORV�FRQÁLFWRV�WHUULWRULDOHV�VRQ�XQD�FRQVWDQWH� y, por tanto, 
son estructuradores de la producción de ese espacio.

Entendemos entonces  la FT como (1) un proceso en el cual hay continuidades, disconti-
QXLGDGHV��UXSWXUDV��ÁXMRV�\�FRQWUDÁXMRV������FRPR�UHVXOWDGR�GH�ODV�UHODFLRQHV�FRQÁLFWLYDV�
entre múltiples territorialidades por la apropiación material y simbólica de un mismo es-
pacio; (4) que requiere ser analizada en un caso concreto, con un contexto social y geográ-
ÀFR�SUHFLVR��\� ����TXH�QRV�SHUPLWH�DUWLFXODU� ODV�YDULDEOHV�HVSDFLR�WLHPSR��SXHV�SRGHPRV�
DQDOL]DU�OD�KLVWRULFLGDG�GHO�HVSDFLR�\�OD�JHRJUDÀFLGDG�GH�OD�KLVWRULD�
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Su aplicación nos permite entender: (1) la relación del Estado-Nación con las fronteras, 
FDUDFWHUL]DGD�SRU�XQD�GLVSXWD�SRU�HO�FRQWURO�WHUULWRULDO�VREUH�HVRV�HVSDFLRV�JHRJUiÀFRV�FRQ�
otras redes de poderes locales, como una ruptura de todo, un momento del todo, así como 
el todo reproduciendo una de sus fracciones; (2) Las luchas actuales en las fronteras por 
el reconocimiento de territorialidades indígenas, campesinas, negras, en una tensión per-
PDQHQWH�FRQ� ORV�SUR\HFWRV�GH�RUGHQDPLHQWR� WHUULWRULDO�GHO�(VWDGR��\�ÀQDOPHQWH�SDUD� ����
captar el movimiento de las territorialidades, cómo los múltiples actores se actualizan, sus 
relaciones, las estrategias de territorialización, pero basados en otros tiempos espaciales 
que persisten en la memoria y en el paisaje.
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Fontes

1. Entendemos que a través de prácticas de resistencia diferentes grupos buscan crear situaciones, agrupaciones 
y acciones que resisten a las imposiciones del poder dominante que oprime, humilla y expropia de forma 
SHUPDQHQWH��3HUR�WDPELpQ�VH�GDQ�FRPR�UH�H[LVWHQFLDV� �32572�*21d$/9(6���������HQWHQGLGD�FRPR�HO�
poder de recomenzar, de regeneración, de dar nuevos sentidos o renovar los sentidos de la existencia. Es 
GHFLU�TXH�ORV�JUXSRV�VXEDOWHUQRV�QR�VyOR�UHVLVWHQ�HQ�PHGLR�GH�ODV�UHODFLRQHV�GH�SRGHU�FRQÁLFWLYDV��VLQR�TXH�
están en un movimiento permanente de reinvención, reorganización, bebiendo del pasado, de la tradición, 
de las luchas presentes para inventar el futuro.
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RESUMO 

Observando-se a zona de fronteira brasileiro-argentina, nos estados de Santa Catarina e Paraná, com o nor-
deste da Província de Misiones, notam-se diferenças significativas na paisagem natural e humana. A própria 
geografia política é bastante distinta. Enquanto no lado brasileiro a paisagem se apresenta profundamente 
marcada pela ocupação e ação humana, do lado argentino, ainda hoje é uma paisagem pouco modificada 
e escassamente ocupada. Este artigo tem por objetivo construir um quadro de referência geo-histórico que 
permita indicar que a colonização de $QGUHVLWR��PXQLFtSLR�do nordeste de Misiones, resulta de uma geopolítica 
de defesa nacional durante o regime de governo militar argentino, cujo objetivo foi frear a migração brasileira 
um processo que contribuiu para uma organização diferenciada das demais cidades daquele departamento. 
Neste artigo¹, o método adotado foi o qualitativo, e a metodologia consistiu em análise teórica e pesquisa de 
campo realizada em 2008 e 2019.

Palavras-Chave: Zona de Fronteira brasileiro-argentina; Geopolítica; 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR.

ABSTRACT

There are significant differences in the natural and human landscape of the Brazilian-Argentinian border 
area, located in the states of Santa Catarina and Paraná, when it is compared to the northeast of Misiones 
Province. The political geography is very distinct. On the Brazilian side, the landscape is deeply marked 
by the occupation and human action. On the Argentine side, the landscape is a little modified and sparsely 
occupied. The purpose of this article is to build a geo-historical reference framework to indicate that the co-
lonization of Andresito, municipality in the northeast Misiones, is a result of geopolitics of national defense 
during the Argentine military government, whose objective was to stop the Brazilian migration, a process 
that contributed to a differentiated organization from the other cities of that department. In this study, the 
method adopted was qualitative, and the methodology consisted of theoretical analysis and field research 
conducted in 2008 and 2019

Keywords: Brazilian-Argentine border zone; Geopolitics; Andresito Colonization Plan

RÉSUMÉ

En observant la zone frontalière brésilienne-argentine, dans les états de Santa Catarina et Paraná, avec le 
nord-est de la province de Misiones, il existe des différences significatives dans le paysage naturel et humain. 
La géographie politique elle-même est assez différente. Alors que du côté brésilien, le paysage est profondé-
ment marqué par l’occupation et l’action humaine, du côté argentin, c’est encore un paysage peu modifié et 
peu occupé. Cet article vise à construire un cadre de référence géo-historique permettant d’indiquer que la 
colonisation d’Andresito, municipalité du nord-est de Misiones, résulte d’une géopolitique de défense natio-
nale sous le régime du gouvernement militaire argentin, dont l’objectif était d’arrêter la migration brésilienne, 
un processus qui a contribué à une organisation différenciée des autres villes de ce département. Dans cet 
article¹, la méthode adoptée était qualitative, et la méthodologie consistait en une analyse théorique et des 
recherches de terrain menées en 2008 et 2019.

Mots-clés: Zone frontalière brésilienne-argentine; Géopolitique; Plan de colonisation Andresito.
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Introdução

Quando se observam imagens de satélite ou mesmo mapas políticos da zona de fronteira 
brasileiro-argentina, no conjunto do extremo oeste de Santa Catarina e extremo sudoeste 
do Paraná com o nordeste da Província de Misiones (Departamento de San Pedro e Depar-
tamento General Manuel Belgrano�ò��QRWDP�VH� LPHGLDWDPHQWH�GLIHUHQoDV�VLJQLÀFDWLYDV�QD�
paisagem físico-natural e humana. Enquanto no lado brasileiro a paisagem se apresen-
ta profundamente marcada pela ação humana e densamente ocupada, o lado argentino, 
DSHVDU�GDV� UHFHQWHV�PXGDQoDV�� DSUHVHQWD�DLQGD�KRMH�XPD�SDLVDJHP�SRXFR�PRGLÀFDGD�H�
HVFDVVDPHQWH�RFXSDGD��VH�FRPSDUDGD�DR�ODGR�EUDVLOHLUR��$�SUySULD�JHRJUDÀD�SROtWLFD�p�VLJ-
QLÀFDWLYDPHQWH�GLVWLQWD��QRWDGDPHQWH�SHOR�Q~PHUR�GH�PXQLFtSLRV�H�FLGDGHV��San Pedro e 
Grl. Manuel Belgrano, os dois únicos departamentos do nordeste da Província de Misiones, 
somam juntos apenas quatro cidades, três delas em Grl. Manuel Belgrano e apenas uma ci-
dade em San Pedro (Figura 1). 
(P�UHODomR�j�FRQÀJXUDomR�H�DR�DUUDQMR�GDV�FLGDGHV�GH�*UO��Manuel Belgrano, também, se 

observam diferenças. Enquanto %HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ e San Antonio se situam junto à linha 
de fronteira e formam com as cidades brasileiras uma geminação conurbada, a cidade de 
Comandante Andresito³ encontra-se afastada da linha de fronteira e a 37 km de distância 
da cidade brasileira de Capanema (Paraná). Que fatores explicam hoje tais diferenças na 
JHRJUDÀD�SROtWLFD�H�KXPDQD�GDTXHOD�]RQD�IURQWHLULoD"�

 Para responder a indagação, faz-se necessário mergulhar na geo-história da região, a 
qual nos permitirá demonstrar que as diferenças observadas hoje na paisagem física e 
humana daquele segmento de fronteira brasileiro-argentino, permitem ponderar imedia-
tamente que o Brasil aplicou a política de ocupação da região de fronteira, ao passo que a 
Argentina, no começo do século XX, com políticas mais voltadas para o centro do país, não 
desenvolveu importantes projetos políticos de ocupação para a zona de fronteira do nor-
deste de Misiones. Enquanto no lado brasileiro árvores iam sendo rapidamente derrubadas 
para dar lugar a ocupação e a produção agrícola, o nordeste de Misiones permanecia com 
parte de sua extensão limítrofe ao Brasil coberta de matas nativas.
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)LJXUD���²�'LYLVmR�SROtWLFD��]RQD�GH�IURQWHLUD�EUDVLOHLUR�DUJHQWLQD��H[WUHPR�RHVWH�GH�6DQWD� 
&DWDULQD��H[WUHPR�VXGRHVWH�GR�3DUDQi�H�QRUGHVWH�GD�3URYtQFLD�GH�0LVLRQHV�������

Fonte: organizado pela autora, 2020
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Apesar das recentes mudanças no lado argentino, ainda existem terras com pequenas 
áreas de mata nativa como os da Reserva da Biosfera Yaboti, hoje patrimônio natural da 
UNESCO. Com pequena parte no departamento Guarani, a Reserva da Biosfera Yaboti loca-
liza-se quase que em toda sua totalidade dentro do Departamento de San Pedro, limítrofe 
ao extremo oeste do Estado de Santa Catarina. Mas, ainda que seja, por vezes, pensada por 
brasileiros como o resultado de uma geopolítica argentina, ou consciência ambiental maior 
do que a de brasileiros, a permanência daquela pequena faixa de mata nativa (Reserva da 
Biosfera Yaboti) não pode ser atribuída a uma geopolítica argentina para fazer frente ao 
expansionismo brasileiro, nem a uma consciência ambiental maior que a dos brasileiros. 
Sob nenhuma hipótese aquela faixa de mata nativa representou ‘escudo natural’ de defesa 
contra a migração ilegal brasileira naquele território misioneiro.

Na visão de um professor de ciências ambientais da cidade de San Pedro (Dep. San Pe-
dro), para compreender a permanência daquela pequena faixa de mata atlântica de interior 
p�SUHFLVR�YROWDU�DR�SDVVDGR�H�UHOHPEUDU�TXH��GLIHUHQWHPHQWH�GD�´SDPSD�K~PHGD�DUJHQWLQDµ��
região de grande importância agrícola para o país, o nordeste de Misiones nunca foi re-
gião atrativa para a agricultura extensiva, o que de certa forma retardou o desmatamento 
naquela região, ainda que já tenha havido lá uma primeira exploração da madeira, o que 
VLJQLÀFD�GL]HU�TXH�QHP�WRGD�PDWD�QDWLYD�Oi�H[LVWHQWH�p�GH�IDWR�PDWD�YLUJHP��

Obviamente que, ao longo da história, houve geopolíticas distintas entre os dois paí-
VHV�� SRU� YH]HV� ´EDVWDQWH� HVWHUHRWLSDGDV� LGHRORJLFDPHQWHµ� FRPR� LQGLFD� %DQGHLUD� ��������
mas a permanência da mata nativa nunca foi tomada como uma geopolítica. A geopolítica 
argentina mais expressiva aplicada para a zona de fronteira do nordeste da Província de 
Misiones (Departamento de San Pedro e Departamento General Manuel Belgrano) foi gestada 
durante o regime de governo militar argentino (1966 e 1976) e aplicada a partir de 1976 até 
1984, esta última data já no início do período democrático. 

Este artigo tem por objetivo construir um quadro de referência geo-histórico que permi-
ta indicar que a colonização de Andresito, o mais jovem município do nordeste de Misiones, 
limítrofe ao município de Capanema (Paraná - Brasil), resulta de uma geopolítica de defesa 
do território nacional para frear a migração brasileira e auxiliar na construção de tal espaço 
sócio-territorial. O método adotado foi o qualitativo, a metodologia consistiu em análise 
teórica e pesquisa de campo realizada em 2008 e 2019. O trabalho foi dividido em duas 
seções: a primeira apresenta elementos geo-históricos que permitem compreender como 
foram elaboradas as políticas de defesa do território nacional argentino para o nordeste da 
Província de Misiones (Departamento de San Pedro e Departamento General Manoel Belgrano); 
a segunda analisa como essa geopolítica foi aplicada pelo Estado nacional em Andresito 
(MNES) e que resultado aportou ao segmento de fronteira analisado. Finalizamos o artigo 
evidenciando que o 3OiQ�GH�&RORQLVDFLyQ�$QGUHVLWR, em parte, atingiu seu objetivo, o de frear 
a migração brasileira em Andresito. Apesar daquela geopolítica de defesa do território na-
cional argentino, a partir do MERCOSUL, as políticas locais entre os municípios de Andre-
sito (MNES)/Capanema (PR) não são de separação, são de aproximação. Já no começo do 
século XXI, um projeto que uniu os governos locais dos dois municípios da fronteira bra-
sileiro-argentina (Andresito/Capanema), foi o da reivindicação junto aos Estados nacionais 
da legalização da ponte internacional sobre o rio Santo Antônio e da habilitação da aduana 
de turismo Capanema/Andresito. Embora no contexto do MERCOSUL haja alguns avanços 
e vontade política local direcionada à implantação de políticas públicas transfronteirças, 
R�TXH�DWXDOPHQWH�VH�YHULÀFD�p�TXH�RV�(VWDGRV�QDFLRQDLV�VHJXHP�PDQWHQGR�ULJRURVDV�SROt-
WLFDV�GH�FRQWUROH�VREUH�RV�ÁX[RV�FRWLGLDQRV�WUDQVIURQWHLUoDV�ORFDLV��p�GL]HU�TXH�RV�(VWDGRV�
nacionais, seguem, em certa medida, com suas fronteiras Estatais rígidas e as formas de 
controles são, por vezes, dispares e unilaterais.
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Política de defesa nacional argentina para o nordeste de Misiones: 
Departamentos de San Pedro e General Manuel Belgrano 

'HIHVD�QDFLRQDO�p�XP�WHUPR�TXH�VXUJLX�QD�(XURSD��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;��H�GHVLJQDYD�
um conjunto de políticas nacionais visando defender o território de um Estado em face de 
ameaças de outro(s). A noção foi amplamente utilizada por pesquisadores de horizontes 
GLYHUVRV�� GHQWUH� HOHV�� GD�*HRJUDÀD�� GD�+LVWyULD� H� GD� 6RFLRORJLD� 3ROtWLFD�� TXH� EXVFDYDP�
analisar as políticas ou geopolíticas entre Estados nacionais, notadamente no período com-
preendido entre as duas grandes Guerras Mundiais e a Guerra Fria. (SANGUIN, 1975). 
Tais políticas não se limitavam em pensar somente em estratégias de guerras entre nações, 
incluíam igualmente políticas de ocupação do espaço, defesa das fronteiras objetivando 
R�FRQWUROH�GH�ÁX[RV�PLJUDWyULRV��GHIHVD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV��GHQWUH�RXWUDV���6$1*8,1��
1975). A noção de defesa nacional também está presente nas políticas dos Estados sul-ame-
ULFDQRV��FRPR��SRU�H[HPSOR��QR�%UDVLO�H�QD�$UJHQWLQD��TXH�GHVGH�R�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�DSOL-
cavam distintas políticas em defesa de seus territórios nacionais. Por exemplo, em Corrien-
tes, província limítrofe ao estado do Rio Grande do Sul, sob a hipótese de guerra entre os 
dois países, foi construída via férrea com bitola diferente daquela do lado brasileiro4. Sem 
dúvida uma geopolítica aplicada objetivando a defesa do território nacional argentino.

No começo do século XX, após longo litígio de limites com o Brasil (antiga questão de 
Palmas ou Misiones, entre 1857 a 1895)5, a Argentina aplica uma geopolítica para o nordeste 
de Misiones, mas diferentemente do que ocorreu na SURYtQFLD de Corrientes, no nordeste de 
Misiones a geopolítica não estava fundamentada em hipóteses de guerra. O que lá estava 
em jogo era a soberania territorial, devido à migração brasileira e também paraguaia, por-
WDQWR�HUD�XPD�JHRSROtWLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GRV�HVSDoRV�YLVWRV�FRPR�´YD]LR�SRSXOD-
FLRQDOµ�H�FRP�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�ItVLFD�H�HVSLULWXDO�FRP�R�UHVWR�GD�QDomR�DUJHQWLQD��(PER-
UD��QR�FRPHoR�GR�VpFXOR�;;��WHQKDP�VLGR�IHLWDV�WHQWDWLYDV�RÀFLDLV�GH�RFXSDomR�GR�HVSDoR�
fronteiriço, e até a instalação de equipamentos, como escolas nacionais, implantadas em 
%HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ e San Antonio (Manoel Belgrano) com intuito de gerar uma identidade 
nacional, aquela geopolítica não trouxe o resultado esperado, uma vez que as terras, nos 
departamentos de San Pedro e Manoel Belgrano, continuavam a ser ocupadas por brasileiros.
$�PLJUDomR�EUDVLOHLUD�HP�WHUUDV�ÀVFDLV6 o nordeste de Misiones já vinha ocorrendo desde 

R�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�H�VH�LQWHQVLÀFDULD�HQWUH������DWp�FRPHoR�GH�������GHYLGR�j�H[SXOVmR�GH�
caboclos brasileiros do oeste de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná, regiões onde foram 
sendo inseridos colonos descendentes de migrantes europeus, oriundos do Rio Grande do 
Sul. Naquele período, os militares argentinos presentes na região já alertavam o governo 
nacional de que a zona do nordeste de Misiones estava em vias de se desnacionalizar, pois 
em cidades como %HUQDUGR�GH� ,ULJR\HQ� San Antonio (Depto. Manuel Belgrano) e San Pedro 
(Depto. San Pedro) havia forte presença de brasileiros. O próprio núcleo populacional de 
San Pedro IRL�IXQGDGR��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;��SRU�EUDVLOHLURV�RULXQGRV�GD�FRVWD�GR�ULR�8UX-
guai, onde deram início à economia extrativa da erva-mate. Os militares informavam da 
QHFHVVLGDGH�GH�SURPRYHU�SROtWLFDV�GH�VREHUDQLD�H�XPD�´DUJHQWLQL]DFLyQµ�SDUD�DTXHOD�]RQD�
de fronteira. O mesmo vinha sendo constatado, em menor grau, na região do município de 
Andresito que, sob o olhar dos militares, estava em vias de se tornar uma réplica dos muni-
cípios de %HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ e San Antonio, onde grande parte da população era de origem 
EUDVLOHLUD�H�D�OtQJXD�IDODGD�HUD�R�´SRUWXQKROµ�

Na visão dos militares argentinos, para que aquela região não se desnacionalizasse, so-
mente um plano de ocupação agrícola com elementos sociais argentinos poderia enfrentar 
a migração brasileira e assegurar a soberania nacional na região. Já na década de 1960, a 
forte preocupação com a zona de fronteira do nordeste de Misiones levou o Estado nacional 
a idealizar dois planos de ocupação: o 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR e o 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�
San Pedro. No período da ditadura militar argentina, os dois planos de colonização passam 
D�VH�FRQFUHWL]DU��(P�������R�(VWDGR�QDFLRQDO�SURPXOJD�D�/HL�1DFLRQDO�GH�Q��������´=RQDV�
H�ÉUHDV�GH�)URQWHLUDµ��FXMRV�REMHWLYRV�JHUDLV�D�VHUHP�DOFDQoDGRV�HUDP��SULPHLUR��FULDU�FRQ-
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dições adequadas para a instalação de moradores, melhorar a infraestrutura e explorar 
recursos naturais; segundo, garantir a integração da zona de fronteira com o restante da 
nação argentina. Os planos de colonização foram aprovados, em fevereiro de 1979, pela Lei 
1.074, e passaram a ser conduzidos pelo Estado nacional somente em 19807.

Para pôr em prática tal plano, o Estado nacional argentino começou a expulsar os bra-
sileiros ilegais e a selecionar colonos argentinos para ocupar os departamentos de San 
Pedro e Andresito��8PD�VHOHomR�FULWHULRVD�IXQGDPHQWDGD�HP�SUp�UHTXLVLWRV�EHP�GHÀQLGRV��
levando inclusive a um processo de exclusão entre os próprios colonos argentinos, pois 
nem todos conseguiam preencher os critérios estipulados pelo Estado nacional. Segundo 
entrevista com ex-intendente de Andresito, o 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�de San Pedro, na zona de 
fronteira com Santa Catarina fracassaria imediatamente, por se haver apresentado como 
mero projeto extrativo: os primeiros colonos argentinos lá inseridos pelo Estado começa-
UDP�D�UHWLUDU�D�PDGHLUD�SDUD�HP�VHJXLGD�DEDQGRQDU�R�SURMHWR��RX�VHMD��QmR�À[DYDP�UHVLGrQ-
cia naquele departamento como previa o plano de ocupação de San Pedro, diferentemente 
do que ocorreria em Andresito, como veremos a seguir.

O Plán de Colonización Andresito: uma geopolítica de ocupação e soberania na 
fronteira com o Paraná (1980)

O 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR��criado pelas Leis 1074 y 1088, e aprovado pelo Ministério 
de Defesa em 1977, representou uma geopolítica de soberania em face da penetração de bra-
VLOHLURV�HP�WHUUDV�ÀVFDLV�GDTXHOD�]RQD�GH�IURQWHLUD��2�PHVPR�REMHWLYDYD�QDFLRQDOL]DU�DTXHOD�
região e integrá-la ao restante da nação argentina. Paralelo a isso, era também objetivo do 
governo militar criar em Andresito uma cidade ecologicamente correta que servisse de mode-
lo ao país e que, ao mesmo tempo, despertasse a consciência para a preservação ambiental, 
pois o nordeste de Misiones à época era ainda região rica em recursos naturais. Para entender 
tal processo, é preciso esclarecer que o plano de ocupação estava dividido em duas etapas: a 
primeira, chamada 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�DJUtFROD�$QGUHVLWR, consistia em expulsar os migrantes 
brasileiros e inserir unicamente colonos argentinos selecionados pelo Estado nacional; já a 
segunda etapa, denominada 3OiQ�GH�6REHUDQtD, visava a nacionalizar aquela zona fronteiriça 
exaltando os valores nacionais e integrar a região ao restante do país. Assim, entre 1976 e 
1978, os militares argentinos, por ordem do governo nacional, começam a tirar as terras dos 
brasileiros e expulsá-los daquele país. Segundo entrevista com um ex-intendente de Andresi-
to, que participou desde o início naquele projeto político de ocupação, em 1976, havia apro-
ximadamente três mil brasileiros em Andresito. Em suas palavras:

Eu conheci essa zona de Andresito no ano de 1973, e no ano de 1976 aqui estava cheio de brasileños, cheio 
de brasileños e não havia ninguém que falava aqui o castelhano, com exceção de dois gendarmes e uma 
professora. Os outros todos falavam só o português, isso era minado de brasileños! É difícil estimar um 
número, mas eu calculo que facilmente tinha uns três mil brasileños. Então como nós tínhamos na época 
um governo militar, a política era expulsar os hermanos brasileños e entregar terras aos argentinos para, 
digamos, frear sua entrada no lado argentino. Por isso nasce esse 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR, era um 
plán�JHRSROtWLFR�TXH�WLQKD�FRPR�SULQFLSDO�ÀQDOLGDGH�FRQWURODU�D�LQYDVmR�GRV�EUDVLOHxRV8.

0DV��QHP� WRGRV�RV�EUDVLOHLURV� IRUDP�H[SXOVRV��RV�TXH� WLQKDP�ÀOKRV�QDVFLGRV�H�GHYLGD-
mente registrados na Argentina puderam lá permanecer. Porém, em 1980, com a inserção 
GRV� FRORQRV� DUJHQWLQRV�� RV� EUDVLOHLURV� TXH� WLQKD� ÀOKRV� UHJLVWUDGRV� QD�$UJHQWLQD� H� TXH� Oi�
haviam permanecido acabaram por perder as terras que ocupavam, o governo argentino 
deu-lhes apenas um hectare de terras onde podiam construir suas casas e fazer suas hortas. 
Foi somente em 1984, na segunda etapa do processo de ocupação de Andresito, com o Plán de 
6REHUDQtD��TXH�RV�EUDVLOHLURV�FRP�ÀOKRV�QDVFLGRV�QDTXHOH�SDtV�UHFHEHULDP�WHUUDV�SDUD�SODQWDU��
É importante ressaltar que, antes da expulsão dos brasileiros, o Estado nacional sob o gover-
no militar iniciou intensa campanha publicitária oferecendo terras em Andresito aos colonos 
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argentinos. Embora tal campanha fosse estendida por todo o território nacional argentino, 
era dada preferência aos agricultores de Misiones descendentes de migrantes europeus.

Entretanto, para conseguir aquelas terras, os colonos deveriam reunir certas condições, 
FRPR��QmR�WHU�DQWHFHGHQWHV�FULPLQDLV��WHU�IDPtOLD�FRP�ÀOKRV�H�FHUWR�Q~PHUR�GH�IHUUDPHQWDV�
para trabalho agrícola, como arado, enxada, foice, machado, motosserra, etc., além, é claro, 
de entenderem de agricultura. Também era muito valorizada a posse de trator e automóvel 
gerando muitos pontos na escolha dos colonos. Na primeira etapa do plano, os colonos 
que reuniam todos os pré-requisitos determinados pelo Estado nacional ganhavam até 150 
KHFWDUHV�GH�WHUUDV��&DGD�SUp�UHTXLVLWR�HTXLYDOLD�D�GHWHUPLQDGD�SRQWXDomR��R�TXH�GHÀQLD�D�
TXDQWLGDGH�GH�WHUUDV�TXH�FDGD�IDPtOLD�UHFHEHULD��3RU�H[HPSOR��XPD�IDPtOLD�FRP�FLQFR�À-
OKRV�JDQKDYD�PDLV�WHUUDV�GR�TXH�XPD�IDPtOLD�TXH�WLYHVVH�DSHQDV�GRLV�ÀOKRV��SRLV�FDGD�ÀOKR�
representava um número na determinada pontuação; o mesmo ocorria com o número de 
ferramentas de trabalho. 

Outro pré-requisito imposto pelo Estado era que cada colono deveria apresentar um pla-
no de trabalho detalhado, onde informaria como e o que iria produzir na terra durante os 
SULPHLURV�FLQFR�DQRV��SRLV�RV�PLOLWDUHV��DOpP�GH�H[LJLUHP�TXH�RV�FRORQRV�À[DVVHP�UHVLGrQ-
cia no local, haviam imposto restrições ao corte da mata nativa e exigências na produção 
agrícola, restrições que deveriam ser rigorosamente seguidas, para não acontecer o mesmo 
que havia ocorrido, em parte, no Departamento de San Pedro. Ou seja, os colonos deveriam 
cortar apenas cinco hectares de madeira por ano e neles produzir. Por exemplo: no primei-
ro ano, os colonos cortavam cinco hectares de mata e naquela terra deveriam produzir gê-
neros alimentícios; no ano seguinte cortavam mais cinco hectares de mata e já passavam a 
produzir sobre dez hectares de terras, e assim sucessivamente para os três anos seguintes, 
daí a importância de apresentar um plano de trabalho detalhado para poder ocupar terras 
em Andresito��(VVH�SODQR�GH�SURGXomR�WDPEpP�UHFHELD�VLJQLÀFDWLYD�SRQWXDomR�GXUDQWH�D�
criteriosa seleção dos colonos.

Outra restrição imposta pelo Estado foi à proibição do plantio da erva-mate naquelas 
terras, devido à lei provincial que o impedia em Misiones, pois aquela província estava 
quase totalmente voltada para essa atividade econômica. Mas a restrição ao plantio de 
erva-mate em Andresito não durou muito tempo. Em 1981, uma mudança na lei provincial 
passou a permitir que os colonos cultivassem a erva-mate em Andresito, porém, sob rigoro-
so controle dos militares e restrito a apenas 20 hectares de terras. Desse modo, na primeira 
etapa do plano de ocupação agrícola, foram selecionadas apenas 80 famílias, as quais ga-
nharam do Estado argentino as melhores terras daquela região, na maioria, propriedades 
de 150 hectares. Mas, no contexto da colonização de Andresito, os colonos foram sendo 
inseridos no meio da mata virgem, sem nenhuma infraestrutura básica, nem por parte da 
Província e nem por parte do Estado nacional argentino. A população passou a depender 
totalmente do lado brasileiro, notadamente do município de Capanema (Paraná). A esse 
respeito é interessante observar o depoimento de ex-intendente de Andresito que viveu 
aquele processo de colonização:

Primeiro o Estado foi colocando os colonos e só depois é que ele foi implantando infraestruturas básicas, 
como estradas, serviços de saúde e educação. A telefonia, água potável e luz elétrica tardaram mais. Nos 
primeiros anos foi muito, muito difícil para as pessoas que aqui vieram, porque aqui tinha uma única 
venda de mercadorias e muito, muito precária. Não tinha mais nada, então se ia ao Brasil para comprar, 
passamos a depender totalmente do outro lado, inclusive as sementes para o plantio eram compradas 
QR�%UDVLO��0DV��HP�FRQWUDSDUWLGD�D�HVVDV�GHVYDQWDJHQV��R�(VWDGR�SURYLQFLDO�SHUPLWLD�TXH�VH�À]HVVH�DTXL�D�
exportação da madeira livre de impostos sobre a venda, foram vantagens que favoreceu as pessoas, [...].9 

Nos dois primeiros anos, o 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ Andresito esteve a ponto de fracassar, pois 
D�~QLFD�IRQWH�GH�UHQGD�GRV�FRORQRV�HUD�D�PDGHLUD�H�HOD�QmR�WLQKD�YDORU�HFRQ{PLFR�VLJQLÀFD-
tivo no mercado nacional argentino. Os colonos derrubavam cinco hectares de mato para 
vender a madeira, mas mesmo livre de impostos os lucros obtidos não cobriam os custos 
com sementes, plantio e investimentos necessários nas propriedades, razão pela qual, pelo 
menos 20% das primeiras 80 famílias acabaram por retornar aos lugares de origem e outros 
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HVWDYDP�HP�YLDV�GH�DEDQGRQDU�R�SODQR��0DV�WDO�VLWXDomR�VH�LQYHUWHX�SDUFLDOPHQWH�QR�ÀQDO�
de 1982, quando o valor da madeira triplicou e com isso os colonos que já pensavam em 
abandonar aquelas terras acabaram por permanecer na região. Em 1983, com a queda do 
regime militar argentino, ocorre a primeira eleição para Intendente10 em Andresito. E em 
1984 foi posta em prática a segunda etapa de colonização com o 3OiQ�GH�6REHUDQtD, quando 
os brasileiros que lá haviam permanecido conquistaram o direito a pequenas propriedades 
de terras que não passavam de 10 e 25 hectares.

O mesmo ocorre com os verdadeiros donos daquelas terras, os indígenas guaranis, que 
SDVVDUDP�D�YLYHU�HP�tQÀPD�iUHD�GH�WHUUDV�GHPDUFDGDV�SHOR�(VWDGR�QDFLRQDO��1D�YHUGDGH��
a Argentina cometeu os mesmos erros que o Brasil, pois os indígenas guaranis que lá vi-
viam, segundo entrevista com ex-intendente de Andresito, aproximadamente 30 famílias, 
receberam uma área de apenas 200 hectares de terras. Assim, se dividirmos o número de 
KHFWDUHV�SHOR�Q~PHUR�GH�IDPtOLDV��FDGD�IDPtOLD�JXDUDQL�ÀFRX�FRP�PHQRV�GH�VHWH�KHFWDUHV�
de terras em Andresito, número inferior ao das terras dadas às famílias de brasileiros com 
ÀOKRV�DUJHQWLQRV�

Diferentemente da primeira etapa, que fora exclusivamente conduzida pelos militares 
argentinos, na segunda etapa, o 3OiQ�GH�6REHUDQtD, já sob a democracia argentina, foi con-
duzido prioritariamente por políticos locais e da província com interesses político-partidá-
ULRV�H�SDUWLFXODUHV��&RP�D�YDORUL]DomR�GD�PDGHLUD��R�FRUWH�GD�PDWD�QDWLYD�VH�LQWHQVLÀFRX��
fugindo ao controle de qualquer poder, e a pontuação dos requisitos imposta pelo governo 
militar acabou totalmente, como revela o depoimento abaixo que, embora extenso, é extre-
mamente interessante:

Com o Plán de Soberanía foi entregue as terras da segunda etapa do Plán de Colonización, mas lamen-
tavelmente nessa segunda etapa já entrou o manejo político, onde, digamos, já era diferente, porque a 
pontuação que davam originalmente na primeira etapa, na segunda etapa mudou tudo! Mudou porque 
era tudo político, então o que se passou, é que teve gente muito boa e teve gente muito má que aqui vie-
ram! Gente que veio exclusivamente para explorar a madeira e depois venderam a muitos bons preços 
suas terras e se foram embora. Mais ou menos como aconteceu ali no Brasil, no período da madeira. Isso 
aconteceu aqui também depois de assumir as autoridades locais eleitas, não era como o governo militar 
que era ditatorial que davam uma ordem e tinham que cumprir. Com a democracia isso mudou tudo, 
começaram os favores políticos, gente que não correspondia ao plano e que vieram só para explorar o 
mato, gente boa que veio sim para criar possibilidades e que conseguiram apenas uma pequena chácara 
de terras, então teve muitos problemas nessa segunda etapa do Plano. Quero também dizer algo com 
UHVSHLWR�D�HVVDV�IDPtOLDV�GH�EUDVLOHLURV�TXH�WLQKDP�ÀOKRV�DUJHQWLQRV��QD�VHJXQGD�HWDSD�GHVVH�3ODQR�HOHV�
puderam aceder algum pedaço de terra, o governo os reconheceu e lhes permitiu aceder a pequenos pe-
daços de terra. Não me recordo, mas acho que conseguiram em média 10 hectares para o cultivo, alguns 
conseguiram até 25 hectares de terras, menor quantidade de terras que determinava a primeira etapa do 
Plano, porque as propriedades de até 150 hectares de terras se entregaram somente na primeira etapa 
e para quem era de fato argentino. Na segunda etapa os lotes eram menores, e em alguns casos eram 
maiores do que 150 hectares, porém a terra não era boa para agricultura, me entende?11 

Apesar do desfecho que teve, pode-se dizer que o 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR atingiu 
seu principal objetivo: o de frear a migração ilegal brasileira, pois as terras naquele muni-
cípio foram totalmente ocupadas pelos colonos argentinos. Mas, por outro lado, podemos 
também dizer que o plano fracassou em muitos outros aspectos; um deles foi à intenção 
de impedir interações entre fronteiriços brasileiros e argentinos, para que não houvesse 
Oi�LQÁXrQFLD�EUDVLOHLUD�FRPR�RFRUULD�QRV�PXQLFtSLRV�GH�HP�San Pedro, %HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ 
e San Antonio. Entretanto, mesmo com todos os esforços dos militares, desde a primeira 
etapa do plano de colonização, a população de Andresito passou a interagir com o lado 
brasileiro, principalmente nas relações econômico-comerciais. É importante lembrar que 
as interações transfronteiriças já aconteciam antes do 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR��eram 
interações de brasileiros (migrantes em Andresito) com brasileiros de Capanema (Paraná). 
Assim, os novos moradores daquele município passaram a depender quase totalmente do 
comércio brasileiro, primeiro porque muitos produtos e mercadorias de consumo corren-
tes não eram encontrados lá; e segundo pela diferença cambial que favorecia comprar em 
lado brasileiro. Por conseguinte, a população de Andresito�ÀFRX��SRU�DSUR[LPDGDPHQWH����
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anos, dependendo de produtos de consumo corrente do lado brasileiro, notadamente de 
Capanema (PR). Sem dúvida, Andresito é o resultado de uma geopolítica, mas contraria-
mente aos ideais geopolíticos, desde sua fundação passou a manter interações transfrontei-
riças com o lado brasileiro e hoje constitui-se em cidade par com Capanema (PR).

Pode-se dizer que outro objetivo que fracassou no 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR foi aque-
le de criar uma cidade ecologicamente correta e um município com cultura agrícola plane-
jada, respeitando as matas nativas e o meio ambiente. Na verdade, a exemplo do que ocor-
reu no lado brasileiro, a história parece haver-se repetido em Andresito, pois os colonos não 
respeitaram as diretrizes do plano de colonização, e, por consequência, as matas nativas 
foram rapidamente devastadas, dando lugar às monoculturas da erva-mate e madeira, 
esta última destinada à produção de celulose e papel, o que tem gerado contaminação das 
águas e provocado problemas de saúde na população. Assim como ocorreu e ainda ocorre 
no lado brasileiro, os colonos de Andresito também não respeitaram a margem dos rios. A 
própria cidade que deveria ser um modelo de conscientização ambiental foi fundada sobre 
um importante rio daquele município: o São Francisco, que hoje se encontra bastante po-
luído como revela o depoimento abaixo:

Lamentavelmente, nós do plano, que poderíamos ter feito as coisas acontecerem de forma diferente, não 
À]HPRV��FRPHWHPRV�RV�PHVPRV�HUURV�TXH�QRVVRV�DQWHSDVVDGRV�FRPHWHUDP�HP�RXWURV�OXJDUHV��4XDQGR�
nós viemos pra cá em 1980, o rio São Francisco era rio de água cristalina, era um leito de pedras onde 
viviam quantidades de peixes e você podia caminhar e ver o fundo do rio. Hoje o fundo do rio é barro, 
ao redor, a vegetação hoje é pasto para o gado e doenças que vieram com a agricultura. As águas estão 
contaminadas, os colonos permitem que o gado vá até o rio, o que vai criando erosão e hoje já não se 
pode mais pescar, porque não há mais nada, nada de peixes, então nós destruímos tudo isso! O que se 
passou no lado brasileiro se passou também aqui. A única diferença é que lá os colonos plantam em 
grande escala e de maneira intensiva. Digo pra você que, ninguém, mas ninguém respeitou isso, nem 
mesmo o Estado respeitou, porque se o Estado tivesse respeitado isso, hoje nós não estaríamos assenta-
dos aqui, me entende?12 

Na etapa do 3OiQ�GH�6REHUDQtD, Andresito�ÀFRX�FRQKHFLGR�FRPR�PXQLFtSLR�GR�´RXUR�YHU-
GHµ�GHYLGR�DRV�OXFURV�JHUDGRV�SHOD�H[SORUDomR�HFRQ{PLFD�GD�PDGHLUD��'HVVH�PRGR��QLQ-
guém respeitou as restrições ao desmatamento e nem mesmo ao plantio de erva-mate, o 
que provocou o desaparecimento acelerado das matas nativas daquele município. Portan-
WR��GLIHUHQWHPHQWH�GR�TXH�SUHYLD�R�SODQR�LQLFLDO��FRP�R�ÀP�GR�UHJLPH�PLOLWDU�H�R�DGYHQWR�
da democracia, os colonos passaram a destinar grandes áreas de terras ao plantio de er-
va-mate, tornando-a uma cultura agrícola que é ainda hoje a base econômica de Andresito 
e faz daquele município um dos maiores produtores de erva-mate de Misiones. Segundo 
informações da Secretaria da Cultura e Turismo de Andresito, o município produz uma 
PpGLD�GH�����PLOK}HV�GH�TXLORJUDPDV�GH�IROKDV�YHUGHV�SRU�DQR��R�TXH�VLJQLÀFD�TXH�´����
da produção total da província e 25% do total da produção do país são produzidos em An-
GUHVLWRµ��8PD�GDV�LQG~VWULDV�GH�SURGXomR�PDLV�LPSRUWDQWHV�GDTXHOH�PXQLFtSLR�p�D�,QG~V-
tria Yerba Mate Andresito. Além disso, incentivados pelas indústrias de celulose os colonos 
SDVVDUDP�D� ID]HU�R�FKDPDGR�´UHÁRUHVWDPHQWRµ�� FRP�HVSpFLHV�FRPR�R�FHGUR�DXVWUDOLDQR��
pinus americano (Elliottii), eucaliptos e outras espécies para produção de celulose. 

Se compararmos os municípios no nordeste de Misiones, constata-se imediatamente que 
Andresito�VH�GLIHUHQFLD�GRV�GHPDLV�PXQLFtSLRV��VREUHWXGR�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�JHRJUDÀD�KX-
PDQD��$�H[HPSOR�GR�ODGR�EUDVLOHLUR��R�(VWDGR�QDFLRQDO�WHQWRX�ID]HU�Oi�R�´EUDQTXHDPHQWR�
GD�SRSXODomRµ��SRLV�DV� WHUUDV� IRUDP�HQWUHJXH� IXQGDPHQWDOPHQWH�DRV�DUJHQWLQRV�GHVFHQ-
dentes de europeus, como poloneses, suíços, alemães, belgas e, em menor número, a rus-
sos e ucranianos, uma população que ainda hoje é menos miscigenada do que aquelas 
de %HUQDUGR�GH� ,ULJR\HQ, San Pedro e San Antonio. As próprias propriedades rurais são ali 
diferenciadas: enquanto em Andresito existem propriedades de até 150 hectares de terra, 
nos demais municípios do nordeste de Misiones as propriedades agrícolas variam entre 
5 e 25 hectares de terras, diferenças que são atribuídas ao próprio plano geopolítico de 
FRORQL]DomR��2�TXH�FKDPD�D�DWHQomR�p�TXH��DSHVDU�GDV�WHQWDWLYDV�GH�´EUDQTXHDPHQWR�GD�
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SRSXODomRµ��DTXHOH�PXQLFtSLR��HP�IXQomR�GR�PRGHOR�DJUtFROD�Oi�LPSODQWDGR��ORJR�VH�YLX�
forçado a permitir a entrada de outros grupos étnicos, como os descendentes de indígenas 
guaranis do Paraguai e caboclos brasileiros. Tal fato se deve, em parte, à própria cultura 
agrícola da erva-mate, pois os colonos não dominavam as técnicas do corte das erveiras, 
por isso viram-se forçados a contratar descendentes de indígenas guaranis do Paraguai e 
descendentes de caboclos brasileiros, trabalhadores mais especializados naquela cultura 
agrícola, como comprova o depoimento abaixo:

Aqui quem colhe a erva-mate são os tarefeiros (trabalhadores) e os bons tarefeiros, aqueles que real-
mente sabem cortar a erva, são descendentes de índios paraguaios e em menor grau descendentes de 
caboclos brasileiros. A maioria dos tarefeiros aqui é descendente de paraguaios, temos uma porcenta-
JHP�GHVVHV�WDUHIHLURV�TXH�Mi�PRUDP�DTXL�H�RXWUD�SRUFHQWDJHP�TXH�YDL�H�YHP��VmR�PDLV�ÁXWXDQWHV��>���@13 

Segundo informações obtidas na indústria Yerba Mate Andresito, ainda hoje, a maioria 
da mão de obra empregada no corte da erva-mate de Andresito é de descendentes de indí-
genas guaranis e, em menor quantidade, de caboclos brasileiros, são os chamados tarefei-
ros, que no passado eram também chamados de PHQV~V (trabalhadores mensuales ou men-
sais). Estes trabalhadores ainda hoje são contratados informalmente, sem contrato legal de 
trabalho nem assistência social, e quando termina o corte da erva-mate são dispensados, 
muitos deles com sérios problemas de saúde, devido às difíceis condições de trabalho. 
Cada trabalhador deve ter seus próprios instrumentos de trabalho (ferramentas de corte 
da erva-mate). A alimentação desses trabalhadores é basicamente o reviro (uma mistura de 
farinha com gordura animal), alimento que ingerido uma vez ao dia provoca sensação de 
satisfação, levando a crer que o organismo não necessita de outros nutrientes, e justamente 
SRU�LVVR�D�PDLRULD�GRV�WDUHIHLURV�DSUHVHQWDP�DVSHFWR�GH�GHVQXWULomR�H�ÀFDP�YXOQHUiYHLV�D�
YiULRV�WLSRV�GH�GRHQoDV��FRPR�D�FKDPDGD�´JULSH�UHFROKLGDµ��

Durante o período de inverno, principalmente pela manhã, as erveiras normalmente se 
encontram cobertas de orvalho ou geada, e à medida que o trabalhador vai cortando as 
IROKDV�D�URXSD�YDL�ÀFDQGR�WRWDOPHQWH�PROKDGD��H�HP�FRQWDWR�FRP�R�FRUSR�GR�WUDEDOKDGRU��
DFDED�SRU�SURYRFDU�D�´JULSH�UHFROKLGD�TXH�QmR�FXUD�PDLVµ��(VWD�p�QD�YHUGDGH��XPD�GRHQoD�
SXOPRQDU�TXH�LQYDOLGD�R�WUDEDOKDGRU��SRLV�HOH�ÀFD�FRP�GLÀFXOGDGHV�GH�UHVSLUDU�H�H[HUFHU�
qualquer outra atividade. Muitos desses trabalhadores, à margem de qualquer tipo de 
assistência e sem acesso à terra, em período de entressafra acabam por invadir pequenas 
áreas ao entorno da cidade, onde constroem pequenas casas e barracas, criando pequenos 
embriões de favelas. Assim como em outras áreas do nordeste de Misiones, em Andresito 
também já existem movimentos organizados que lutam pela terra, uma luta que vem sendo 
apoiada notadamente pela União Campesina e que hoje já se articula e com o Movimento 
dos Sem-Terra (MST) e a Pastoral da Terra no lado brasileiro.

Desde meados da década de 1990, a União Campesina e a Pastoral da Igreja argentina 
vêm interagindo com líderes do MST brasileiro, os quais apoiam a luta pela terra e têm 
inclusive orientado agricultores argentinos a se articularem para pressionar o governo na-
cional para que adquira terras de proprietários que não as trabalham e que não residem na 
UHJLmR��D�ÀP�GH�UHJXODUL]DU�DV�SURSULHGDGHV�HP�TXH�YLYHP��8P�GRV�JUDQGHV�SUREOHPDV�YH-
ULÀFDGRV�DWXDOPHQWH�QR�QRUGHVWH�GH�Misiones está relacionado com a produção de madeira 
para pasta de celulose, que vem ocupando grandes extensões de terras para o chamado 
´UHÁRUHVWDPHQWRµ�H�YHP�LQFOXVLYH�IRUoDQGR�FRORQRV�D�YHQGHUHP�VXDV�SHTXHQDV�SURSULHGD-
GHV�DJUtFRODV�SDUD�GDU�OXJDU�j�SURGXomR�GH�PDGHLUD�SDUD�FHOXORVH��(VVH�´UHÁRUHVWDPHQWRµ�
já vem ocorrendo há mais de três décadas no nordeste de Misiones, mas segundo informa-
o}HV�GH�HQJHQKHLURV�ÁRUHVWDLV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD�$UJHQWLQD��,17$��GH�
Bernardo de Irigoyen, está ocorrendo em toda a província de Misiones, aonde as terras vêm 
passando aos poucos para o domínio das empresas de celulose. Exemplo disso é a indús-
tria chilena Alto Paraná, e em menor escala a Papel Misionero, pois a empresa Piray, a mais 
antiga de Misiones��VHP�FDSLWDO�ÀQDQFHLUR�SDUD�LQYHVWLU�HP�QRYDV�WHFQRORJLDV��DFDERX�SRU�
se tornar obsoleta e fechou. 
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Segundo informações do INTA, a Alto Paraná é hoje considerada a mais importante in-
dústria produtora de celulose daquela província. Embora o controle acionário esteja na 
PmR�GH�FKLOHQRV��WDPEpP�Ki�SDUWLFLSDomR�ÀQDQFHLUD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV�H�p�KRMH�FRPDQ-
dada pela Arauco, do Chile, uma das maiores empresas do mundo no ramo de celulose 
e derivados, com tecnologia de última geração. A indústria Alto Paraná ocupa hoje apro-
ximadamente 8% de terras da Província de Misiones, terras destinadas exclusivamente ao 
´UHÁRUHVWDPHQWRµ�SDUD�SURGX]LU�SDVWD�GH�FHOXORVH�H�FRPSHQVDGR��7HUUDV�TXH�Ki�PHQRV�GH�
50 anos atrás eram cobertas de mata nativa, hoje desaparecida, pois as indústrias de celu-
ORVH�´IRUDP�FRPSUDQGR�DV�WHUUDV�H�GHUUXEDQGR�WRGR�R�PDWR�QDWLYR�H�SODQWDUDP�SLQKR�SDUD�
SURGXomR�GH�FHOXORVHµ14 . Esse tipo de cultura tem contribuído para o desaparecimento das 
matas nativas de Misiones que, sob o olhar de um jornalista de Santo Antônio do Sudoeste 
�35���Mi�GHL[RX�GH�VHU�D�´$PD]{QLD�DUJHQWLQDµ��

Misiones que até alguns anos atrás era considerada a Amazônia deles, hoje já não é mais, porque infeliz-
mente estão desmatando tudo. Sinto saudades da paisagem que eu conheci, lembro das muitas viagens 
a Posadas quando eu ia de carro e reduzia a velocidade só para apreciar as matas que serpenteavam o 
DVIDOWR��(X�ÀFDYD�SRU�PDLV�GH�WUrV�KRUDV�QR�DVIDOWR�FRP�DV�MDQHODV�GR�PHX�FDUUR�DEHUWDV�DQGDQGR�EHP�
devagarzinho só para sentir o cheirinho da mata. Hoje quando vou a Posadas já não sinto o mesmo [...], 
SHOR�PHQRV�����GD�SDLVDJHP�IRL�PRGLÀFDGD��WX�Yr�DTXHOHV�EXUDFRV�LPHQVRV�RQGH�R�PDWR�GHX�OXJDU�SUD�
casas e fazendas, onde se vê enorme fumaceira que antes não se via, [...] 15

&RPR�LQGLFDGR��DV�PRGLÀFDo}HV�Oi�REVHUYDGDV�VH�LQLFLDUDP�ORJR�DSyV�D�FRQWHQGD�GH�Pal-
mas ou Misiones��TXDQGR�D�´IURQWHLUD�DJUtFRODµ�Mi�VH�DSUHVHQWDYD�HP�IUDQFD�WUDQVJUHVVmR�SHOR�
avanço de agricultores brasileiros oriundos do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande 
do Sul em direção ao nordeste de Misiones. Nos anos noventa, em estudo sobre a migração 
brasileira nos países do Mercosul, Haesbaert também alertava para o problema do desmata-
mento em Misiones��´DV�ÁRUHVWDV�GH�Misionesµ�YrP�VHQGR�´UDSLGDPHQWH�DOWHUDGDVµ���+$(6-
%$(57������E��S������$�ÀJXUD���QRV�Gi�XPD�LGHLD�GR�TXH�UHVWD�GH�PDWD�QDWLYD�QR�QRUGHVWH�GD�
Província de Misiones (Departamento San Pedro e General Manuel Belgrano), apenas algumas 
manchas verdes, a maior delas formada pela Reserva Yaboti, no Departamento de San Pedro, 
e alguns parques e reservas naturais no departamento Grl. Manuel Belgrano. 

Segundo informações da *HQGDUPHUtD Nacional Argentina, em %HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ, ape-
nas 252.773 mil hectares de terras em Misiones são áreas de bosques nativos da Biosfera 
Yaboti, terras que pertencem predominantemente ao setor privado, mas submetidas a um 
regime de conservação e declaradas patrimônio natural pela UNESCO. A Reserva Yaboti, 
no Departamento San Pedro, limítrofe ao Estado de Santa Catarina, é área que tem sido 
DSRQWDGD�FRPR�XP�FDPSR�GH�LQWHUDomR�GH�FRQVWDQWHV�FRQÁLWRV�HQWUH�PLOLWDUHV�GD�*HQGDU-
mería e agricultores brasileiros, acusados de extração ilegal da madeira, caça e pesca em 
território argentino.
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)LJXUD���²�3URYtQFLD�GH�0LVLRQHV��iUHDV�GH�3DUTXHV�H�5HVHUYDV�QDWXUDLV������
Fonte: elaborado pela autora, 2010.

Outro fator que vem contribuindo para o desmatamento no nordeste de Misiones tem 
sido a entrada de novos colonos dedicados a produção de fumo e criação de gado. São 
ÀOKRV�GH�PLJUDQWHV�EUDVLOHLURV��PDV�VmR�DUJHQWLQRV�RULXQGRV�GR�VXO�GD�SURYtQFLD�GH�Misio-
nes, de antigas colônias, como $OtFLD, Aurora, Santa Rita e Barra Bonita (Departamento ���GH�
Mayo), e 3DQDPEt, (Departamento de San Xavier). São agricultores que estariam abandonan-
do terras improdutivas e adquirindo novas no nordeste de Misiones para cultivar produtos 
agrícolas, notadamente o fumo e grãos. Estamos de acordo com Foucher (1986), de que 
essa é uma das fronteiras mais marcadas da América Latina pelas mudanças recentes da 
JHRJUDÀD�KXPDQD�
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Considerações

Este trabalho permitiu evidenciar que Andresito é o resultado de uma geopolítica aplica-
da pelo Estado nacional argentino durante o regime de governo militar, na zona de fron-
teira do nordeste de Misiones FRP�D�UHJLmR�JHRJUiÀFD�GR�VXGRHVWH�GR�3DUDQi��$LQGD�TXH�
aplicada tardiamente, aquela geopolítica cumpriu, em parte, com seus objetivos, que era 
frear a migração brasileira e introduzir agricultores argentinos descendentes de europeus. 
Naquela geopolítica, o Estado nacional argentino, foi o organizador do espaço social e in-
terventor no processo produtivo de Andresito. Importante destacar que o primeiro núcleo 
de ocupação em Andresito, fundado por migrantes brasileiros, ainda na década de 1950, 
nas proximidades do limite (rio Santo Antônio) foi extinto com a expulsão dos mesmos, 
pois o Estado nacional não queria que se repetisse o que havia acontecido com San Antonio 
e %HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ, núcleos populacionais geminados que nasceram espontaneamente e 
mais tarde evoluíram para cidades gêmeas conurbadas. Os Estados nacionais viam, e ain-
da hoje vêem, em certa medida, as cidades gêmeas conurbadas como um problema para a 
VHJXUDQoD�QDFLRQDO�H�R�FRQWUROH�GRV�ÁX[RV�WUDQVIURQWHLULoRV��WDQWR�PDWHULDLV��HFRQ{PLFR-
-comerciais) quanto imateriais (socioculturais).

Portanto, Andresito é uma cidade que difere das demais do Departamento Grl. Ma-
nuel Belgrano, já que o Estado nacional argentino estrategicamente a distanciou tanto do 
limite internacional quanto da cidade brasileira de Capanema (PR). Contudo, se havia 
preocupação com a segurança nacional, por outro lado, não houve preocupação com a 
implantação de políticas públicas, como a de saúde que ainda hoje se constituem num 
problema local. Assim, a população de Andresito, passou a buscar serviços médico-hos-
pitalares e odontológicos, dentre outros, em lado brasileiro, uma prática que ainda hoje 
vigora. No setor de serviços comerciais, a população buscava em Capanema ferramentas, 
gêneros alimentícios, sementes para o plantio, dentre outros produtos e mercadorias ne-
cessários cotidianamente. Até mesmo os militares passaram a depender de vários tipos 
de serviços do lado brasileiro. Neste sentido, Andresito e Capanema tornaram-se cidades 
pares e que ainda hoje interagem, gerando interações transfronteiriças tanto econômico-
-comerciais quanto sociais.
&RP�R�ÀP�GR�UHJLPH�PLOLWDU�QRV�GRLV�SDtVHV��VH�LQLFLD�R�SURFHVVR�GH�UHGHPRFUDWL]DomR�

com a superação de antigas rivalidades entre Brasil e Argentina, e já na década de 1990, 
os dois países passaram a defender politicamente o processo de integração da América do 
Sul. Neste sentido, a partir da entrada em vigor do MERCOSUL, as políticas locais entre 
os municípios de Andresito (MNES)/Capanema (PR) passaram a ser de aproximação. Já 
no começo do século XXI, um projeto que uniu os governos locais (intendente e prefeito) 
dos dois municípios da fronteira brasileiro-argentina (Andresito/Capanema), foi o da rei-
vindicação junto aos Estados nacionais da legalização da ponte internacional sobre o rio 
Santo Antônio e da habilitação da aduana de turismo Capanema/Andresito. Em 2008, Ca-
panema e Andresito conquistam a legalização da ponte e habilitação do turismo. Durante 
a inauguração da aduana de turismo, muitos discursos políticos de autoridades locais e 
representantes de autoridades nacionais aclamaram a importância daquele ato inaugural e 
da liberação dos controles para a população local. 

No entanto, passados dez anos daquele ato, hoje se constatam sérios problemas nas 
LQWHUDo}HV� WUDQVIURQWHLUoDV� GRV� GRLV�PXQLFtSLRV��2V� DJHQWHV� TXH� ÀVFDOL]DP� RV� ÁX[RV� GH�
turismo, notadamente em lado brasileiro, dependendo do agente que lá se encontra, exige 
da população de Andresito que faça o preenchimento do cartão de entrada e saída no Brasil 
(tarjeta de entradas y salidas, popularmente chamada de permiso). Então há dias em que 
ninguém cobra o preenchimento do permiso para entrar em Capanema (PR) e há outros 
em que se exige o preenchimento do permiso. 7DLV�´QRUPDVµ�JHUDP�LQGDJDo}HV�SRU�SDUWH�
dos fronteiriços, já que ora o permiso é solicitado e ora não. Não obstante, aquele controle 
fronteiriço passou a fechar durante a noite, fecha as 19h00min e reabre somente as 7h00min 
do dia seguinte. Esse fechamento tem gerado sentimentos diversos entre moradores de 
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Capanema e Andresito�� SRLV� LQWHUURPSH� RV� ÁX[RV� VRFLRFXOWXUDLV� QRWXUQRV�� ([SUHVVDQGR�
sentimento de indignação, um empresário de Andresito, em entrevista, diz:

Lamentavelmente, aqui na fronteira o que vemos com o MERCOSUL, são ainda muitas travas, trâmites 
burocráticos entre Brasil e Argentina. Travas ridículas, absolutamente ridículas, produto de uma estru-
WXUD�GH�yUJmRV�S~EOLFRV�UHWUyJUDGRV�TXH�ÀFDUDP�GH�RXWUDV�pSRFDV�H�TXH�Mi�GHYHULDP�HVWDU�VXSHUDGDV��PDV�
HVWmR�FDGD�YH]�SLRU�H�JHUDP�FRQÁLWRV�SDUD�RV�PRUDGRUHV�GD�IURQWHLUD��(X�VHL�TXH�QRUPDV�GH�VHJXUDQoD�
são fundamentais, mas também acho que existe o sentido comum. Se quisermos ir a noite comer uma 
pizza em Capanema, não podemos! Por que não podemos? Não podemos, pois fecham o controle a 
noite, então essa é uma situação bastante complicada e que gera sentimentos de raiva e indignação, [...]16

7DLV�VHQWLPHQWRV�QmR�SRGHP�VHU�LJQRUDGRV�TXDQGR�VH�SHQVD�HP�VXSHUDU�GHVDÀRV�QD�JHV-
tão pública das fronteiras do MERCOSUL. Embora haja alguns avanços e vontade política 
local direcionada a implantação de políticas públicas transfronteirças, entre os municípios 
da zona de fronteira, o que atualmente se constata é que os Estados nacionais, no contexto 
GR�0(5&268/��VHJXHP�PDQWHQGR�ULJRURVDV�SROtWLFDV�GH�FRQWUROH�VREUH�RV�ÁX[RV�FRWLGLD-
nos transfronteirças locais. É dizer que os Estados nacionais seguem, em certa medida, 
com suas fronteiras Estatais rígidas, e as formas de controles são, por vezes, dispares e 
unilaterais, revelando que as fronteiras continuam sendo geridas pelo sistema político tra-
dicional. Entre Brasil e Argentina, percebe-se ainda que cada país tem adotado políticas de 
controle segundo critérios nacionais, critérios que não são homogêneos. Como se explica 
WDLV�Do}HV�HP�WHPSRV�GH�0(5&268/"�$�TXHVWmR�HVWi�SDUD�UHÁHWLU��
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Fontes

1. Este artigo é, com algumas atualizações, parte integrante da tese de doutorado, desenvolvida com o auxílio 
de bolsas CNPq e CAPES (Bolsa doutorado-sanduíche no exterior). As atualizações decorrem de projetos 
de pesquisa ora em desenvolvimento no Laboratório de Estudos Fronteira, Território e Ambiente (GEFTA).

2. A organização político-administrativa do Estado nacional argentino é uma realidade distinta daquela 
do Brasil, isto é, se faz por meio de Província(s), Departamento(s) e municipalidad(es). Província é uma 
GLYLVmR�SROtWLFD� WHUULWRULDO� GH� QtYHO� VXSHULRU� DRV�GHSDUWDPHQWRV�SDUD�ÀQV� DGPLQLVWUDWLYRV��PDV�QmR� WHP�
autonomia nacional. Departamento é uma divisão administrativa de segundo nível que integra o território 
de uma Província, (seria equivalente a uma região de um estado brasileiro, por exemplo, o extremo oeste 
do estado de Santa Catarina). Os departamentos são entidades menores que as Províncias e, ainda que 
não seja uma regra, normalmente, eles integram várias municipalidades, como, é o caso do Departamento 
de Manuel Belgrano que integra as municipalidades de %HUQDUGR� GH� ,ULJR\HQ, San Antonio e Comandante 
Andresito. Contudo, existem Departamentos que possuem apenas uma municipalidad, exemplo disso é o 
Departamento de San Pedro cuja municipalidad tem o mesmo nome do Departamento. Já a municipalidad 
(equivalente a município no Brasil) é uma realidade político-administrativa local em que há proximidade 
do poder político (intendente = prefeito no Brasil), com a população.

3. Segundo entrevista com um ex-intendente de Andresito, em outubro de 2019, o nome inicialmente dado ao 
lugar foi Comandante Brown em homenagem a um militar. A mudança do nome foi exigência da população 
para homenagear um indígena guarani misionero chamado André Guacurary��LQGtJHQD�TXH�DR�ÀQDO�GR�VpFXOR�
XIX já manifestava preocupações ambientais relativas à Província de Misiones. Normalmente, a população 
se refere ao local simplesmente como Andresito, não invocando o termo Comandante. Neste artigo, à exceção 
de algumas partes do texto, far-se-á referência ao nome lugar como fazem os seus habitantes: Andresito.

4. Entrevista realizada na Gendarmería Nacional Argentina, com o Jefe do Escuadron 12, Bernardo de 
Irigoyen.

5. A Questão de Palmas ou Misiones foi a primeira grande questão de limites do Brasil independente com um 
GH�VHXV�YL]LQKRV��QHVWH�FDVR��D�$UJHQWLQD��$�RULJHP�GHVVH�FRQÁLWR�SROtWLFR�GLSORPiWLFR�UHPRQWD�DR�SHUtRGR�
FRORQLDO�� 2� FRQÁLWR� WUDWDYD�VH� EDVLFDPHQWH� GH� UHFRQKHFHU� GRLV� SHTXHQRV� ULRV�� R� 3HSHUL�*XDoX� H� R� 6DQWR�
$QW{QLR��H�GXUDULD�SRU�WULQWD�H�RLWR�DQRV��$SHVDU�GRV�YiULRV�7UDWDGRV�SROtWLFRV�HQWUH�DV�GXDV�SDUWHV��R�FRQÁLWR�
só foi resolvido por meio da arbitragem norte-americana, cujo árbitro escolhido foi o então Presidente Grover 
Cleveland,�TXH�S{V�ÀP�DR�OLWtJLR�GDQGR�SDUHFHU�IDYRUiYHO�DR�%UDVLO��9HU�PDLV�VREUH�R�DVVXQWR�QD�REUD�́ &RQÁLWRV�
e Povoamento na fronteira Brasil-Argentina: Dionísio Cerqueira (SC), Barracão (PR) e Bernardo de Irigoyen 
�0LVRQHV�µ��(GLWRUD�8)6&�������

6. 7HUUDV�ÀVFDLV�²�WHUUDV�S~EOLFDV�SHUWHQFHQWHV�DR�(VWDGR�QDFLRQDO�DUJHQWLQR�

7. Informações obtidas em entrevista com ex-intendente de Andresito, cujo intendente participou, desde o 
começo, do 3OiQ�GH�&RORQL]DFLyQ de Andresito, 2008.

8. Entrevista realizada em Andresito, agosto de 2008. As entrevistas datam de 2008, pois esse trabalho integra 
trabalho mais amplo que é a tese de doutorado, por outro lado, os fatos geo-históricos sobre o Plán de 
&RORQL]DFLyQ�$QGUHVLWR não mudam. No entanto, o trabalho passou por revisões e atualização de informações 
sobre políticas atuais no contexto do Mercosul.

9. Entrevista realizada em Andresito, agosto de 2008.

10. Intendente na Argentina equivale a prefeito no Brasil.

11. Entrevista realizada em Andresito, agosto de 2008.

12. Entrevista realizada em Andresito, agosto de 2008

13. Entrevista realizada, agosto de 2008 em Andresito.

14. (QWUHYLVWDV�UHDOL]DGDV�FRP�HQJHQKHLURV�ÁRUHVWDLV�GR�,17$�HP�%HUQDUGR�GH�,ULJR\HQ��agosto de 2008.

15. Entrevista realizada com um jornalista de Santo Antonio (PR), março de 2008.
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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo revisitar o processo de formação das fronteiras brasileiras, por meio de uma 
crítica à sua periodização segundo consta na obra de Demétrio Magnoli intitulada O corpo da Pátria, publicada 
em 1997. A fim de realizar essa pesquisa, utilizamos revisão bibliográfica, não apenas com consulta a fontes 
secundárias, mas também a documentos e obras primárias, muitas das quais disponibilizadas em acervos 
digitais online de bibliotecas. Desse modo, surgem possibilidades de se revisar a periodização das fronteiras 
brasileiras presente na obra mencionada. Propomos quatro reinterpretações na periodização de Magnoli 
(1997), relacionadas às fronteiras com Suriname, Peru, Paraguai e Argentina, e a necessidade de ampliar as 
pesquisas relacionadas aos possíveis impactos da Guerra da Tríplice Aliança no delineamento das fronteiras 
com a Bolívia. 

Palavras-chave: Fronteiras brasileiras. O corpo da Pátria. Política Exterior Brasileira.

ABSTRACT

This paper aims to revisit the process of formation of Brazilian borders, through a critique of their perio-
dization, as shown in the work of Demétrio Magnoli entitled O Corpo da Pátria, published in 1997. In order 
to conduct this research, we use a literature review, not only by consulting secondary sources, but also by 
primary documents and works, many of which are available in online digital library collections. Thus, there 
are possibilities to revise the periodization of the Brazilian borders present in the mentioned work. We pro-
pose four reinterpretations in the Magnoli (1997) periodization, related to the borders with Suriname, Peru, 
Paraguay and Argentina, and the need to broaden the research related to the possible impacts of the Triple 
Alliance War on the border delineation with Bolivia.

Key-words: Brazilian borders. O corpo da Pátria. Brazilian Foreign Policy.

RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo revisar el proceso de formación de las fronteras brasileñas, a través de 
una crítica de su periodización, como se muestra en el trabajo de Demétrio Magnoli titulado O Corpo da 
Pátria, publicado en 1997. Para conducir esta investigación, utilizamos una revisión de la literatura, no solo 
consultando fuentes secundarias, sino también documentos y trabajos primarios, muchos de los cuales están 
disponibles en colecciones de bibliotecas digitales en línea. Por lo tanto, hay posibilidades de revisar la pe-
riodización de las fronteras brasileñas presentes en el trabajo mencionado. Proponemos cuatro reinterpreta-
ciones en la periodización de Magnoli (1997), relacionadas con las fronteras con Surinam, Perú, Paraguay y 
Argentina, y la necesidad de ampliar la investigación relacionada con los posibles impactos de la Guerra de 
la Triple Alianza en la delimitación de las fronteras con Bolivia.

Palabras clave: Fronteras brasileñas. O corpo da Pátria. Política Exterior Brasileña.
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Introdução

Este trabalho tem por objetivo revisitar o processo de formação das fronteiras brasileiras, 
por meio de uma crítica à sua periodização segundo consta na obra de Demétrio Magnoli 
intitulada O corpo da Pátria��SXEOLFDGD�HP�������$�ÀP�GH�UHDOL]DU�HVVD�SHVTXLVD��XWLOL]DPRV�
UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD��QmR�DSHQDV�FRP�FRQVXOWD�D�IRQWHV�VHFXQGiULDV��PDV�WDPEpP�D�GRFX-
mentos e obras primárias, muitas das quais disponibilizadas em acervos digitais online de 
bibliotecas. Desse modo, surgem possibilidades de se revisar a periodização das fronteiras 
brasileiras presente na obra mencionada.

Consultamos diversas obras e mapas on-line disponibilizados pela Biblioteca Nacional 
do Brasil (BNDigital), pela Bibliothèque Nationale de France (Gallica), pela Library of Con-
gress, pela Harvard Digital Collection e pela Biblioteca Nacional de Portugal. Ademais, 
consultamos outros autores fundamentais na discussão acerca das fronteiras nacionais e 
da Política Exterior do Brasil que constam em nossas referências. Propomos quatro rein-
terpretações na periodização de Magnoli (1997), relacionadas às fronteiras com Suriname, 
Peru, Paraguai e Argentina, e a necessidade de ampliar as pesquisas relacionadas aos pos-
síveis impactos da Guerra da Tríplice Aliança no delineamento das fronteiras com a Bolívia

Formação das fronteiras brasileiras

Magnoli (1997, pp. 241-42) utiliza o termo horogênese para se referir ao processo de 
constituição da fronteira, cuja origem é Fronts et frontières: un tour du monde géopolitique, 
de Foucher (1991), o qual também se utiliza do termo díade para se referir às fronteiras 
comuns entre dois países. No caso brasileiro, os limites se estendem por 23.086 km, sendo 
15.719 km terrestres e 7.367 km marítimos, com dez entidades políticas: Guiana Francesa, 
Suriname, Guiana, Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. 
Conforme Magnoli (op. cit., pp. 242-43), pouco mais da metade dos limites terrestres, ou 
7.948 km, foi estabelecida durante o Império, seguido pelo período Rio Branco com 32% ou 
5.062 km e do período colonial com 17% ou 2.709 km. 

Faremos as considerações a respeito das fronteiras brasileiras de acordo com os países 
fronteiriços, começando pelo norte brasileiro, do litoral para o interior do continente. As-
sim, a primeira fronteira a ser considerada é a do Brasil com a Guiana Francesa, o que torna 
nosso país aquele com a maior extensão de fronteira com a França e faz o Brasil ser lindeiro 
à União Europeia. São ´������NP�GH�H[WHQVmR�GRV�TXDLV�����NP�SRU�ULRV�H�������NP�SRU�GLYLVRU�
de águas”��)81$*��V�G���FRP�R�HVWDGR�GR�$PDSi��(VWD�IURQWHLUD�IRL�GHÀQLGD�SRU�PHLR�GH�
arbitramento internacional, tendo sido o Presidente do Conselho Federal suíço escolhido 
FRPR�iUELWUR�HP�������+DYLD�D�QHFHVVLGDGH�GH�LGHQWLÀFDomR�GR�ULR�2LDSRTXH�SDUD�YHULÀFDU�
qual país de fato possuía direitos sobre o território. 

Renato Pereira (1945, pp. 189; 208) lembra que o tratado de Utrecht, de 1713, “regulou 
a fronteira do Brasil colonial com a Guiana Francesa”, apesar de ter sofrido alterações “nos 
7UDWDGRV�GH�3DULV�GH�������QR�GH�%DGDMyV�GH�������QR�GH�0DGUL�WDPEpP�GH������H�QR�GH�$PLHQV�GH�
1802”. Em 1815, com o Concerto de Viena, contudo, o tratado de 1713 foi restabelecido. O 
critério que baseou a decisão foi o de naturalização da fronteira, já que tanto o Oiapoque 
quanto o divisor de águas constituído pelos cumes da Serra do Tucumaque tornaram-se a 
IURQWHLUD��$�ÀJXUD���D�VHJXLU�PRVWUD�D�iUHD�GH�FHUFD�GH���������NP��SUHWHQGLGD�SHOD�)UDQoD�
no território nacional. Em 1º de dezembro de 1900, o Brasil teve vitória neste litígio, pondo 
ÀP�D�VpFXORV�GH�FRQÁLWRV�HQWUH�3RUWXJDO�H�%UDVLO�H�)UDQoD�
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),*85$����/LWtJLR�HQWUH�%UDVLO�H�)UDQoD�SRU�7HUULWyULRV�QD�$PD]{QLD�
)RQWH��3(5(,5$��������S�������&$57(�*(1(5$/(����������

4XDQWR�DR�6XULQDPH��0DJQROL��������S�������DÀUPD�TXH�QRVVRV�����NP�GH�IURQWHLUD��)8-
1$*��V�G���FRP�D�DQWLJD�*XLDQD�+RODQGHVD�IRUDP�GHÀQLGRV�QR�SHUtRGR�FRORQLDO��DSHVDU�GH�
VHUHP�RÀFLDOPHQWH�GHOLPLWDGRV�DSHQDV�HP�������SHOR�%DUmR�GR�5LR�%UDQFR��5HQDWR�3HUHLUD�
(1945) não menciona a respeito dessa linde e Goes Filho (2013, p. 108; 2001, p. 328) asseve-
ra que este é ´R�~QLFR�WUHFKR�GH�QRVVDV�H[WHQVDV�IURQWHLUDV�DPD]{QLFDV��VHP�IDODU�GR�ULR�*XDSRUp��
sobre o qual nunca houve problema algum”. Para Magnoli (loc. cit.), os divisores da Serra do 
Tucumaque serão considerados nossa fronteira por meio de consenso estabelecido “na Paz 
GH�+DLD�GH�������ÀUPDGD�HQWUH�R�FRQGH�GH�0LUDQGD�H�-RKDQ�GH�:LWWH��TXH�DVVLQDORX�D�GHVLVWrQFLD�
KRODQGHVD�GRV� WHUULWyULRV�QR�QRUGHVWH� OXVR�EUDVLOHLURµ. Contudo, Mello (2003, pp. 241-77) não 
corrobora a assertiva de Magnoli (op. cit.). Ademais, a Guiana Holandesa tornou-se colô-
nia dos Países Baixos apenas a partir de 31 de julho 1667, com a assinatura dos Tratados 
de Paz de Breda entre a República Neerlandesa e a Grã-Bretanha, envolvendo também 
Dinamarca e França (OPIL, 2020; MELLO, 2003, pp. 303-4). 
$�DÀUPDomR�GH�0DJQROL��ORF��FLW���p��SRUWDQWR��XP�DQDFURQLVPR��2V�PDSDV�DQWLJRV�HQFRQ-

trados em bibliotecas digitais quase sempre mostram apenas o litoral do atual Suriname ou 
QmR�PRVWUDP�GHÀQLo}HV�IURQWHLULoDV��FRPR�QRV�PDSDV�GH�%ODHX���������2WWHQV����"��������
H�GH�+RXGDQ���������(VWH�DÀUPD��QR�WUHFKR�UHIHUHQWH�DR�TXH�VHULD�R�GLYLVRU�GH�iJXDV�HQWUH�



342

Brasil e Suriname, que se trata de uma ´UHJLmR�PRQWDQKRVD��HP�JUDQGH�SDUWH�FREHUWD�GH�ÁRUHVWD�
densa e parcialmente habitada por povos sobre os quais temos apenas relações vagas e indiretas” 
�+28'$1��������>GHVWDTXH�QRVVR�HP�YHUPHOKR�QR�H[FHUWR�GR�PDSD@��FRPR�YHPRV�QD�ÀJX-
ra 2 a seguir. O mapa de Pierre Duval (1655) traz como limites das Guianas o rio Orenoco, 
um divisor de águas que se estende até o rio Amazonas e esse mesmo rio.

)LJXUD����([FHUWR�GR�PDSD�GH�+RXGDQ��GH������
)RQWH��+28'$1�������

Os limites com a Guiana se estendem por 1.605,8 km, dos quais 907,6 km são divisores 
GH�iJXDV��)81$*��V�G����$R�ORQJR�GR�SURFHVVR�GH�GHÀQLomR�GDV�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV��HVWH�
foi o único caso em que sofremos uma derrota quanto ao reivindicado. A questão do Pi-
UDUD��FRPR�ÀFRX�FRQKHFLGR�R�OLWtJLR�HQWUH�5HLQR�8QLGR�H�%UDVLO��GLIHUHQFLRX�VH�GDV�GHPDLV�
SRUTXH�D�LQGHÀQLomR�GRV�OLPLWHV�HQWUH�DPEDV�DV�QDo}HV�VXUJLX�DSHQDV�QR�VpFXOR�;,;��$Wp�
então, reconhecia-se a sub-bacia do Rio Branco como brasileira, e as bacias do Essequibo 
e do Courantine como britânicas. Em 1898, houve proposta de Lord Salisbury de manter 
esta fronteira natural, o que não foi aceito pelo governo brasileiro, ademais de as relações 
WHUHP�VH�FRPSOLFDGR�GHYLGR�j�RFXSDomR�GH�7ULQGDGH�SRU�IRUoDV�EULWkQLFDV��$�ÀJXUD����QD�
página seguinte) mostra o território em disputa em razão da presença de minas de ouro.

Segundo Goes Filho (2001, p. 280), Grã-Bretanha e Brasil decidiram pelo arbitramento, 
entregando a questão ao Rei da Itália, Vitor Emanuel III em 1899. Os princípios utilizados 
na disputa territorial foram o do inchoate title (título incoativo) e o do watershed (separação 
das vertentes). De acordo com Andrade (1995, p. 31), a teoria do título incoativo data do sé-
culo XIX e considerava que a soberania por uma terra descoberta prescreveria se não fosse 
UHDOPHQWH�RFXSDGD�GXUDQWH�FHUWR�SHUtRGR��*RHV�)LOKR� �������S������DÀUPD�TXH�5LR�%UDQFR�
defendia a doutrina da separação das vertentes, que “assegura que a posse do trecho inferior de 
XP�ULR�FULD�GLUHLWRV�VREUH�VHX�WUHFKR�VXSHULRU��FDVR�QmR�KRXYHVVH�Dt�D�RFXSDomR�HIHWLYD�GD�RXWUD�QDomRµ.

Assim, na perspectiva brasileira, esperava-se a separação dos territórios conforme as 
EDFLDV�KLGURJUiÀFDV��&RQWXGR��D�GHFLVmR�DUELWUDO�GHVIDYRUiYHO��TXH�JDUDQWLD�TXH�QHQKXP�
dos dois países foi capaz de provar a posse efetiva do território, veio em 1904, quando o 
Barão do Rio Branco já havia se tornado ministro. O rei italiano dividiu o território, com 
a maior parte – 19.600 km2 – para os britânicos; ao Brasil couberam os 13.500 km2 restan-
tes. Na decisão, ´D�,QJODWHUUD�JDQKRX�PDLV�GR�TXH�KDYLD�SURSRVWR�DQWHULRUPHQWH��HP�QHJRFLDo}HV�
GLUHWDV�H�OHYRX�RV�OLPLWHV�GD�*XLDQD�DRV�ULRV�7DFXWX�H�0D~��GD�EDFLD�DPD]{QLFDµ; assim, “a região 
GR�3LUDUD��RULJHP�GR�FRQÁLWR��SDVVRX�WDPEpP�j�VREHUDQLD�LQJOHVDµ (GOES FILHO, 2001, p. 281).



343Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 338 - 362, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

)LJXUD����([FHUWR�GH�PDSD�GH�������PRVWUDQGR�D�iUHD�GH�OLWtJLR�FRP�D�*XLDQD�
)RQWH��0$77262�������



344

6REUH�R�WUDWDGR�FRP�D�9HQH]XHOD��*RHV�)LOKR��������S�������OHPEUD�TXH�D�GHÀQLomR�GD�OLQ-
GH�HQWUH�&RO{PELD�H�9HQH]XHOD�RFRUUHX�DSHQDV�HP������H�TXH�KDYLD�JUDQGH�LQGHÀQLomR�QRV�
limites que determinavam os territórios venezuelano e colombiano, também em virtude de 
ambos terem estado juntos na mesma unidade política, a Grã-Colômbia. O Tratado de Li-
mites e Navegação Fluvial foi assinado com a Venezuela em 1859, utilizando-se “da mesma 
GLYLVyULD�GR� WUDWDGR�GH������� UHFRQKHFHQGR��SRUWDQWR��SRVVHV�SRUWXJXHVDV�QR�DOWR�5LR�1HJURµ. A 
PHVPD�SRVLomR�GH�TXH�R�WUDWDGR�GH������UHWRPRX�RV�OLPLWHV�GR�DQWHULRU�QmR�UDWLÀFDGR�SRU�
nosso vizinho é assumida por Magnoli (1997, p. 255).

A fronteira do Brasil com a Venezuela tem 2199 km de extensão, dos quais apenas 90 
km correspondem a linhas convencionais (FUNAG, s.d.), sendo o restante marcado pelo 
divisor de águas. Originalmente, no tratado, o ponto de partida se situa hoje em um terri-
tório colombiano; atualmente começa a fronteira a partir da Pedra de Cucuí, seguindo por 
´OLQKDV�JHRGpVLFDV�DWp�D�6HUUD�,PHUL [...]��FRQWLQXD�SHOD�FULVWD�GHVWD�H�GDV�VHUUDV�3DULPD�H�3DFDUDLPD�
DWp�R�PRQWH�5RUDLPD��EDVLFDPHQWH�D�OLQKD�VHJXH��SRLV��R�GLYLVRU�GH�iJXDV�$PD]RQDV�2ULQRFR��Mi�SUH-
visto em Madri” (GOES FILHO, 2001, p. 222). Cabe ressaltar que somente em 1964 as campa-
nhas demarcatórias descobriram o Pico da Neblina; até hoje, é uma área de difícil acesso. 

A Colômbia foi um dos últimos países a ter acordos fronteiriços com o Brasil e um dos 
mais renitentes à negociação, já que no século XIX defendia o XWL�SRVVLGHWLV�MXULV. A fronteira 
entre Brasil e Colômbia tem 1.644,2 km de extensão, dos quais 808,9 km são formados “por 
ULRV�H�FDQDLV��������NP�SRU�OLQKDV�FRQYHQFLRQDLV�H�������NP�SRU�GLYLVRU�GH�iJXDVµ (FUNAG, s.d). 
2V�DFRUGRV�ÀQDOL]DGRV�HP������QmR� IRUDP�UDWLÀFDGRV��H�RFRUUHUDP�RXWUDV� WHQWDWLYDV�� VHP�
VXFHVVR��(P�������IRL�DVVLQDGR�R�7UDWDGR�GH�/LPLWHV�H�1DYHJDomR�)OXYLDO��FRP�D�GHÀQLomR�GD�
fronteira ao norte do rio Caquetá ou Japurá. Não foi resolvido o litígio sobre a linha Taba-
tinga-Apapóris porque havia que se estabelecer os limites entre Peru, Colômbia e Equador.

Somente em 1922, Peru e Colômbia chegaram a uma solução entre si, tendo os peruanos 
cedido o trapézio de Letícia. Desse modo, em 1928, os colombianos aceitaram o que havia 
sido acordado entre Brasil e Peru em 1851; ou seja, a linha Tabatinga-Apapóris tornou-se 
o limite entre Brasil e Colômbia (PEREIRA, 1945, p. 222; MAGNOLI, 1997, p. 272). Goes 
Filho (2013, pp. 119-20) lembra que a fronteira noroeste do Brasil pode ser subdividida em 
três partes – a primeira que vai do Solimões ou de Tabatinga até a foz do rio Apapóris; a 
segunda que vai deste ponto até a nascente do rio Memachi; e a terceira que se estende 
deste ponto até a Pedra de Cucuí. Toda essa região é de difícil acesso e houve um processo 
ORQJR�GH�GHÀQLomR�GRV�WHUULWyULRV�QDFLRQDLV��$�ÀJXUD���HP�VHJXLGD�WUD]�D�GLVSXWD�WHUULWRULDO�
entre Brasil e Colômbia.

A fronteira com o Peru possui ´�������NP��GRV�TXDLV��������NP�VmR�SRU�ULRV�H�FDQDLV��������
NP�SRU�OLQKDV�FRQYHQFLRQDLV�H�������NP�SRU�GLYLVRU�GH�iJXDVµ (FUNAG, s.d.). Os litígios entre 
%UDVLO�H�3HUX�WDPEpP�HVWLYHUDP�LPSDFWDGRV�SHODV�GLÀFXOGDGHV�HP�GHÀQLU�DV�IURQWHLUDV�HQ-
tre os Estados que sucederam as entidades territoriais da América Espanhola. Isso fez com 
que, por exemplo, em 1904, o Brasil celebrasse um tratado sobre delimitação territorial com 
o Equador, país que não nos é limítrofe contemporaneamente. Este tratado estabelecia, 
caso o litígio entre Peru e Equador fosse favorável a este, a díade nos termos do tratado 
DVVLQDGR�FRP�R�3HUX�HP������H�GH�VXD�PRGLÀFDomR�HP�������2�(TXDGRU�UHVROYHX�R�OLWtJLR�
com a Colômbia em 1916 e com o Peru, apenas em 1998.
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)LJXUD����/LWtJLR�HQWUH�%UDVLO�H�&RO{PELD�
)RQWH��6$1726�-81,25��������S������

2XWUR�SDtV�TXH�DSUHVHQWDYD�LQGHÀQLomR�WHUULWRULDO�FRP�R�3HUX�HUD�D�%ROtYLD��H�R�FRQÁLWR�
do Acre pode ser entendido como consequência da penetração de povoadores brasileiros, 
peruanos e bolivianos na Amazônia, sem que houvesse limites claros entre os três países. 
$�ÀJXUD���D�VHJXLU�PRVWUD�R�OLWtJLR�WHUULWRULDO�RQGH�KRMH�p�R�$FUH��(XFOLGHV�GD�&XQKD��������
elaborou o mapa que serviu de inspiração para Pereira (1945, p. 220) e que nós adaptamos 
com cores para facilitar a compreensão. O litígio entre Bolívia e Peru foi encerrado apenas 
em 1909, o que permitiu o delineamento dos territórios nacionais brasileiro, peruano e bo-
liviano na região em disputa, quase seis décadas após a assinatura da Convenção Especial 
de Comércio, Navegação Fluvial, Extradição e Limites de 1851.
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)LJXUD����/LWtJLRV�HQWUH�%UDVLO��3HUX�H�%ROtYLD�
)RQWH��&81+$��������3(5(,5$��������S������

Goes Filho (2001, p. 217) aponta que esse tratado de 1851 com o Peru serviu de modelo 
aos demais que o sucederiam, trocando “facilidades de navegação pelo rio Amazonas, a porta 
GH�VDtGD�GH�WRGD�D�EDFLD��SRU�YDQWDJHQV�WHUULWRULDLVµ e negociando com uma república por vez, 
apesar de os litígios envolverem mais de um país, como nos casos com Venezuela, Colôm-
bia, Equador, Peru e Bolívia. Ademais, foi a primeira vez que o uti possidetis de facto foi 
adotado por nações sul-americanas independentes, apesar de as repúblicas do continente 
terem tentado continuamente promover o XWL�SRVVLGHWLV�MXULV. Com seu êxito, o Brasil acabou 
por incorporar um território de aproximadamente 76.500 km2. 

É desse tratado o reconhecimento do rio Javari como parte da fronteira entre Brasil e 
Peru, mas o reconhecimento do restante da linde viria apenas com os tratados de Aya-
cucho, de 1867; de Petrópolis, de 1903; e do Rio de Janeiro, 1909. Contudo, Magnoli (1997, 
pp. 254; 303) propugna que com este, “de acordo com o uti possidetis, se transferiu para o Peru 
XPD�iUHD� DFUHDQD�GH����PLO� NP���2�QRYR� WUDWDGR��SRUpP�� UHDÀUPDYD� HVVHQFLDOPHQWH� R� DMXVWH�GH�
����µ. Desse modo, para o autor, a totalidade da fronteira com o Peru seria produto do 
Império, algo que nos parece absolutamente inadequado. Primeiramente, por conta do 
próprio desconhecimento da localização precisa de marcos estabelecidos nos tratados e, 
HP�VHJXQGR�OXJDU��HP�UD]mR�GRV�WUDWDGRV�DFLPD�PHQFLRQDGRV�TXH�GHÀQLDP�IURQWHLUDV�GL-
IHUHQWHV�GR�TXH�ÀFRX��DR�ÀQDO��HVWDEHOHFLGR�

Assim sendo, a fronteira com o Peru naturalizada no rio Javari é do Império. Entretanto, 
a fronteira do Acre com essa nação decorre apenas dos tratados celebrados no primeiro 
decênio do século XX, uma vez que houve divergências entre os limites nas regiões do Alto 
3XUXV��RX�&DWDLR��H�GR�$OWR�-XUXi��RX�%UHX��VROXFLRQDGDV�HP�GHÀQLWLYR�HP�������$VVLP��D�
linha Cunha Gomes, estabelecida com a Bolívia no Tratado de Ayacucho, de 1867, não teria 
PDLV� OHJLWLPLGDGH�QHVWH� WUHFKR�� OHPEUDQGR�TXH�D�GHÀQLomR�GR�VHX�WUDoDGR�FRP�R�HVWDGR�
EUDVLOHLUR�GR�$PD]RQDV�DSHQDV�RFRUUHX�QR�ÀP�GD�GpFDGD�GH�������67)���������)RL�LPSUHV-
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cindível a participação de José Maria da Silva Paranhos Junior, o Barão do Rio Branco, 
Ministro das Relações Exteriores entre 1902 e 1912, na condução da questão acreana.
&HUYR�	�%XHQR��������S�������FRQWDP�TXH�R�FKDQFHOHU��D�ÀP�GH�UHGX]LU�DV�SUHVV}HV�HV-

tadunidenses na região em disputa, e na Amazônia como um todo, optou por indenizar 
o consórcio Bolivian Syndicate e a Bolívia, além de permutar territórios e construir a fer-
rovia Madeira-Mamoré, garantindo livre trânsito tanto nela quanto nos rios, nos termos 
GHÀQLGRV�QR�WUDWDGR�GH�������2V�~OWLPRV�DMXVWHV�IRUDP�UHDOL]DGRV�HQWUH�3HUX�H�%UDVLO�HP���
de setembro de 1909, e entre Peru e Bolívia, dias depois, em 17 de setembro. Ainda sobre a 
fronteira com a Bolívia, devemos mencionar os trechos correspondentes ao rio Paraguai e 
à sua ligação ao rio Guaporé.

O trecho sul da fronteira com a Bolívia, nos estados do Mato Grosso e do Mato Grosso 
GR�6XO��FRQIRUPH�YHPRV�QD�ÀJXUD���HP�VHJXLGD��WDPEpP�IRL�GHÀQLGR�SHOR�WUDWDGR�GH������H�
os trabalhos para a sua demarcação duraram de 1870 a 1878. Há uma discussão acadêmica 
acerca das possíveis implicações da Guerra da Tríplice Aliança, ou Guerra do Paraguai, 
nos termos estabelecidos nesse tratado, e na interpretação de seu artigo segundo. Goes 
)LOKR��������S������DÀUPD�TXH�5XEHQV�5LFXSHUR��������SS����������QmR�HQFRQWURX�“nada, nos 
DUTXLYRV�GR�,WDPDUDW\��TXH�UHODFLRQH�D�JXHUUD�DR�DFRUGRµ e que, “se houve a intenção de agradar a 
%ROtYLD��QmR�GHX�FHUWR��SRUTXH�HVWH�QXQFD�IRL�DOL�EHP�YLVWR�QHP�LPSHGLX�TXH�HVVH�SDtV�VH�PDQLIHVWDVVH�
VREUH�D�JXHUUD�GH�PRGR�GHVIDYRUiYHO�DR�%UDVLO�Mi�HP�����”.

Por sua vez, Ricupero (ibid., p. 132) assevera que a maior parte dos relatos brasileiros 
se habituou ´D�DWULEXLU�R�¶HUUR·�FRPHWLGR�SHOR�%UDVLO�HP������DR�GHVHMR�GH�DSODFDU�R�tPSHWR�EROL-
YLDQR�QR�PRPHQWR�HP�TXH�D�*XHUUD�GD�7UtSOLFH�$OLDQoD�LQWHQVLÀFDYD�DV�DQWLSDWLDV�GRV�KLVSkQLFRV�
SHOR�,PSpULRµ. Contudo, tal ´DUJXPHQWR�VRD�LQYHURVVtPLO�RX�H[DJHUDGR��SRLV�QmR�p�SODXVtYHO�TXH�R�
vizinho, notoriamente frágil e instável, pretendesse hostilizar o Brasil ou ser ameaça levada a sério, 
caso existisse”; para o autor, essa perspectiva é uma “interpretação apologética”. Esse ‘erro’ é 
explicado por Krukoski (2016):

[...] Quando em 1895 a tercreira [sic] Comissão Demarcadora iniciou seus trabalhos, procurando uma li-
nha direta para as Nascentes do rio Javari �DLQGD�QmR�FRQÀUPDGD��MXQWR�D�&RPLVVmR�3HUXDQD� iniciou-se uma 
GLVFXomR�>VLF@�QR�5LR�GH�-DQHLUR�TXHUHQGR�GDU�D�LQWHUSUHWDomR�GR�WUDWDGR��QmR�SHOD�´/LQKD�&XQKD�*R-
PHVµ�(ou linha Verde), mas seguir exatamente como dizia o Tratado, por um paraledo [sic] de 10º 20’, até 
a mesma longitude da Nascente do Javari. Acreditavam que esta era a correta interpretação do Tratado, 
SRLV�SDUD�VHJXLU�GLUHWDPHQWH�SHOD�OLQKD�LQFOLQDGD��R�WH[WR�GHYHULD�GL]HU�´VHJXLUi�D�IURQWHLUD��GHVWH�SRQWRµ�
H�QmR�FRPR�GL]��´GHVWD�ODWLWXGHµ��SRU�XPD�UHFWD�D�EXVFDU�D�RULJHP�SULQFLSDO�GR�GLWR�-DYDU\��(VWD�WDPEpP�
era a interpretação do Delegado demarcador brasileiro T.Cel. Gregório Thaumaturgo de Azevedo. Que 
por discordar da então orientação do Ministério das Relações Exteriores do Brasil, pediu exoneração do 
cargo de Delegado Chefe Brasileiro da Comissão Mista.
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)LJXUD����7UHFKR�VXO�GD�IURQWHLUD�FRP�D�%ROtYLD.
)RQWH��$=(9('2�������
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$�ÀJXUD���D�VHJXLU�PRVWUD�FRPR�VHULD�D�IURQWHLUD�VH�HVVD�LQWHUSUHWDomR�KRXYHVVH�SUHYD-
lecido – boa parte do território acreano já seria brasileiro. Em outro momento, Goes Filho 
(2001, pp. 136-7) assegura que ´HP�������HP�SOHQD�*XHUUD�GR�3DUDJXDL��R�%UDVLO�SUHFLVDYD�GH�
apoio na América Latina e por isso tinha pressa em resolver suas incertezas fronteiriças com a 
%ROtYLD�[...]��QmR�SRGLD�HVSHUDU�RXWUR�PRPHQWRµ��&HUYR�	�%XHQR��������S�������DÀUPDP�TXH�D�
concertação do governo brasileiro com a Bolívia por meio do tratado ´GLVVXDGLX�SRVVtYHO�
aliança” entre esta e o Paraguai. Por sua vez, Magnoli (1997, pp. 260-1) assevera que “a 
doutrina imperial de fronteiras subordinava o critério dos limites naturais ao do uti possidetis, 
QDWXUDOPHQWH�LQWHUSUHWDGR�VHJXQGR�DV�FRQYHQLrQFLDV�EUDVLOHLUDVµ e que guerra e tratado tinham 
certa vinculação:

)LJXUD����)URQWHLUD�FRP�D�%ROtYLD�VHJXQGR�LQWHUSUHWDomR�QmR�XWLOL]DGD�HP������
)RQWH��.58.26.,�������

[...] O exemplo mais nítido dessa atitude pode ser encontrado no modo como se delimitou, no tratado de 
1867, o segmento do Pantanal da díade com a Bolívia. A franja de terras, de largura variável, na margem 
direita do Rio Paraguai, de alto valor estratégico, foi transferida para o Império em troca da concessão 
GD�GLYLVmR�PDLV�IDYRUiYHO�j�%ROtYLD�QR�VHJPHQWR�GR�$FUH��D�FpOHEUH�´OLQKD�YHUGHµ�GH�'XDUWH�GD�3RQWH�5L-
EHLUR���>���@�2�WUDWDGR�GH�������ÀUPDGR�QR�DXJH�GD�*XHUUD�GR�3DUDJXDL��DFDERX�SRU�FRORFDU�R�VHJPHQWR�GD�
GtDGH�D�RFLGHQWH�GH�WRGRV�HVVHV�ULRV��D�ÀP�GH�DVVHJXUDU�DR�,PSpULR�R�SOHQR�FRQWUROH�GDV�EDVHV�PLOLWDUHV�
instaladas ou planejadas para a área e o completo domínio sobre a navegação no alto curso do Paraguai. 
O princípio operativo da negociação foi o do uti possidetis... futuro!

Resta, portanto, comentar acerca do rio Guaporé como díade entre Brasil e Bolívia. Tanto 
Magnoli (1997, p. 245) quanto Goes Filho (2001, p. 135) concordam que este segmento da 
OLQGH�IRL�GHÀQLGR�DLQGD�QR�SHUtRGR�FRORQLDO��XPD�YH]�TXH�FRQVWDYD�QR�7UDWDGR�GH�0DGUL��
de 1750. Hoje, a extensão total da fronteira com a Bolívia é ´GH���������NP��GRV�TXDLV���������
NP�VmR�SRU�ULRV�H�FDQDLV�����NP�SRU�ODJRDV�H�������NP�SRU�OLQKDV�FRQYHQFLRQDLVµ (FUNAG, s.d). 
Isso torna este país aquele que possui a maior extensão de limites territoriais com o Brasil 
H�R�~QLFR�TXH�p�FRQWtJXR�jV�EDFLDV�KLGURJUiÀFDV�DPD]{QLFD�H�SODWLQD��

A Bacia do Prata foi, desde o período colonial, uma das áreas de maior tensão geopolí-
tica da América do Sul. Um fator que facilitou isso foi a União Ibérica, entre 1580 e 1640, 
que tornou a separação territorial entre América Portuguesa e América Espanhola menos 
relevante e favoreceu a ocorrência das bandeiras. Algumas destas tinham por objetivo a 
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prospecção de metais preciosos, e o assentamento nos locais em que eram encontrados 
contribuiu para tornar Tordesilhas, primeiro marco da formação das fronteiras brasileiras, 
sem efeito, lembrando que, de fato, este era indemarcável (GOES FILHO, op. cit., p. 33). A 
ÀJXUD���D�VHJXLU�PRVWUD�GLIHUHQWHV�SRVLo}HV�HVWDEHOHFLGDV�SDUD�HVWH�WUDWDGR��

)LJXUD����'LIHUHQWHV�YHUV}HV�SDUD�R�7UDWDGR�GH�7RUGHVLOKDV�
)RQWH��6$/9$'25�������������&,175$��������+$5,66(��������9$51+$*(1�������������������*22*/(�($57+�������

Após 1640, tornou-se necessário esclarecer até onde se estendiam os domínios lusos e 
espanhóis, especialmente após a fundação da Colônia do Santíssimo Sacramento em 1680 
pelos portugueses defronte a Buenos Aires. A tensão geopolítica somente seria aliviada 
décadas depois, com a assinatura do Tratado de Madri, segundo marco da formação das 
fronteiras brasileiras, arquitetado pelo diplomata Alexandre de Gusmão. Goes Filho (2013, 
S������DÀUPD�TXH�HVVH�WUDWDGR�GL]LD�“poucas palavras sobre o imenso arco de limites que vai do 
Solimões ao Oceano Atlântico”. Já quanto aos demais limites, o autor (2001, p. 164) atesta que 
o tratado ´OHJDOL]RX�D�SRVVH�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��GR�0DWR�*URVVR�H�GD�$PD]{QLD��UHJL}HV�VLWXDGDV�
D�RFLGHQWH�GD�OLQKD�GH�7RUGHVLOKDVµ.

Assim, ademais de ´GDU�WtWXOR�MXUtGLFR�D�HVVD�JUDQGH�iUHDµ, houve a permuta da ´&RO{QLD�GR�
6DFUDPHQWR�SHOD�UHJLmR�GRV�6HWH�3RYRV��DOGHDPHQWR�MHVXtWLFR�VLWXDGR�QR�RHVWH�GR�DWXDO�5LR�*UDQGH�
do Sul” (loc. cit.). Goes Filho (ibid., p. 167), assim como Magnoli (1997, pp. 260-1) também 
atesta que os princípios norteadores do tratado de Madri eram as ‘fronteiras naturais’ e 
o uti possidetis. Além disso, com o tratado, foi gerado o 0DSD�GRV�FRQÀQV�GR�%UD]LO�FRP�DV�
terras da Coroa da Espanha na América Meridional (MAPA, 1749), mais conhecido como Mapa 
GDV�&RUWHV��FRPR�YHPRV�QD�ÀJXUD���� OHPEUDQGR�TXH�R�WUDoDGR�GD�UHJLmR�VXO�GD�$PpULFD�
Portuguesa está diferente na versão on-line da Biblioteca Nacional da apresentada no sítio 
GD�0DSRWHFD�GR�,WDPDUDW\��FRPR�VH�SRGH�SHUFHEHU�QD�ÀJXUD����VXEVHTXHQWH�
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)LJXUD����0DSD�GDV�&RUWHV��HP�YHUPHOKR��OLPLWH�HQWUH�$PpULFD�3RUWXJXHVD�H�$PpULFD�(VSDQKROD.
Fonte: KWWS���REMGLJLWDO�EQ�EU�REMGLJLWDO��DFHUYRBGLJLWDO�GLYBFDUWRJUD¿D�FDUW��������FDUW��������KWPO.
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)LJXUD�����'LYHUJrQFLD�QR�OLPLWH�VXO�GR�%UDVLO��HQWUH�RV�VtWLRV�GD�%LEOLRWHFD�1DFLRQDO�H�GD�0DSRWHFD�GR�,WDPDUDW\�
)RQWH��0$3$�����������$548,92�3Ô%/,&2�����V�G�

A deterioração das relações luso-espanholas levaria à anulação do Tratado de Madri 
pelo Tratado de El Pardo, em 1761, sendo retomado “quase integralmente, à exceção da fron-
WHLUD�VXO��SHOR�7UDWDGR�GH�6DQWR�,OGHIRQVR��GH�����µ (GOES FILHO, 2015, p. 196). Goes Filho 
�LELG�������DÀUPD�DLQGD�TXH��HP�������´SHOR�7UDWDGR�GH�6DQWR�,OGHIRQVR��DV�IURQWHLUDV�GH�0DGUL�
eram retomadas, à exceção do extremo sul, onde os Sete Povos retornaram à soberania espanhola”. 
Contudo, o mapa elaborado em 1778 (CARTA GEOGRAPHICA, 1778) mostra alterações 
no norte do Brasil decorrentes de Santo Ildefonso. Nesse momento, deve-se lembrar, o 
Sul do Brasil estava ocupado por tropas portenhas. Em 1801, em guerra, Portugal perdeu 
Olivença, mas conquistou, na América do Sul, o território de Sete Povos das Missões em 
GHÀQLWLYR��4XDQGR�D�SD]�IRL�UHVWDEHOHFLGD��´QHVVH�PHVPR�DQR��SHOR�7UDWDGR�GH�%DGDMR]��QmR�VH�
revalidou nenhum acordo anterior” (GOES FILHO, op. cit.).
,VVR�DFDUUHWRX�GLÀFXOGDGHV�HP�QHJRFLDo}HV�QR�VpFXOR�;,;��Mi�TXH�KRXYH�DOJXPDV�WHQWDWL-

YDV�IUDFDVVDGDV�GH�GHÀQLomR�GDV�IURQWHLUDV�HQWUH�R�%UDVLO�H�DV�GHPDLV�UHS~EOLFDV�KLVSkQLFDV��
No caso do Paraguai, um trecho da díade é o rio homônimo; contudo havia a necessidade 
GH�GHÀQLU�D�ORFDOL]DomR�GH�ULRV�²�&RUULHQWHV�H�,JXUH\��FRPR�PRVWUD�R�7UDWDGR�GH�0DGUL�²�
para estabelecer como seria a linde entre os rios Paraguai e Paraná, lembrando que parte 
da região de Missiones, hoje na Argentina, pertencia ao Paraguai. Gabaglia (1916, p. 264) 
conta que o Igurey foi substituído ´SHOR�,JXDWHP\��SULPHLUR�DIÁXHQWH�RULHQWDO�GR�3DUDQi��DFLPD�
das Sete Quedas”. Quanto ao Corrientes, foi cogitado o rio Jejuí, mas prevaleceu, após a 
guerra, o rio Apa.

As divergências na comissão demarcatória foram aumentando a ponto de o Paraguai 
demandar uma grande área do território brasileiro, que se estendia até o rio Ivinhema, 
FRPR�YHPRV�QD�ÀJXUD�����(P�YHUPHOKR��HVWmR�RV�ULRV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�R�SURFHVVR�GHPDU-
catório e, em amarelo, os divisores de águas. O polígono branco mostra a área pleiteada 
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pela nação guarani. Com o tempo, as relações no Prata envolvendo Brasil, Uruguai, Para-
guai, Buenos Aires e as Províncias Unidas culminaram na Maldita Guerra (DORATIOTO, 
2002), responsável pela conformação dos estados nacionais platinos. Desse modo, parte 
GDV�IURQWHLUDV�FRP�R�3DUDJXDL�IRL�GHÀQLGD�HP�IXQomR�GRV�7UDWDGRV�GH�3D]��GH�/LPLWHV�H�GH�
Amizade, Comércio e Navegação em 1872, conhecidos como Tratados Loizaga-Cotegipe.

Os trechos da fronteira com o Paraguai formados pelo rio homônimo e pelo rio Paraná 
IRUDP�RULJLQDGRV�SHOR�7UDWDGR�GH�0DGUL��FRPR�SRGH�VHU�YLVWR�QD�ÀJXUD����*RHV�)LOKR��������
S������FLWD�D�RULJHP�GHVVHV�WUHFKRV�QR�7UDWDGR�GH�6DQWR�,OGHIRQVR��$GHPDLV��DÀUPD�VHU�D�
“fronteira com o Paraguai (1872) [...] D�~OWLPD�HVWDEHOHFLGD�QR�,PSpULRµ (ibid., p. 82). Magnoli 
(1997, pp. 242; 303) situa toda a extensão da fronteira como produto da guerra durante o 
Império, com o que não concordamos. Propomos, portanto, que os trechos do rio Paraná 
e do rio Paraguai – até o rio Branco – sejam reconhecidos como do período colonial; e que 
deste ponto até o encontro com Sete Quedas, seja caracterizado como do período imperial.

)LJXUD�����/LWtJLR�FRP�R�3DUDJXDL�
)RQWH��*$%$*/,$��������$1$��������*22*/(�($57+�������

Sobre o tratado assinado com o Paraguai, Goes Filho (2001, p. 250) lembra que o Brasil 
contrariou as determinações do Tratado da Tríplice Aliança, devido às posições argentinas, 
entre elas a de anexar territórios que impossibilitariam a existência do próprio Paraguai. 
Assinou, desse modo, a paz em separado. Goes Filho (ibid.: 250) assegura que o tratado 
“não deixava na soberania brasileira regiões sobre as quais a reivindicação não tivesse alguma base 
em tratados ou no uti possidetis”. Contemporaneamente, a fronteira “com o Paraguai tem ex-
WHQVmR�GH���������NP��GRV�TXDLV�������NP�VmR�SRU�ULRV�H�������NP�SRU�GLYLVRU�GH�iJXDVµ (FUNAG, 
V�G���3RU�ÀP��R�FRQWHQFLRVR�HQWUH�3DUDJXDL�H�$UJHQWLQD�VREUH� WHUULWyULRV�H�DQH[Do}HV�VR-
PHQWH�IRL�UHVROYLGR�HP�������GHÀQLQGR�D�VREHUDQLD�WDPEpP�HP�0LVVLRQHV��

Assim sendo, a fronteira com a Argentina começa no encontro do Rio Iguaçu com o rio 
Paraná, descendo ao sul pelo rio Santo Antônio até encontrar, pelo divisor de águas, o rio 
Peperi-Guaçu, que deságua no rio Uruguai; termina no encontro deste com o rio Quaraí. Ao 
todo, tem ´H[WHQVmR�GH���������NP��GRV�TXDLV���������NP�VmR�SRU�ULRV�H�DSHQDV������NP�SRU�GLYLVRU�
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de águas”��)81$*��V�G���1R�DUWLJR�TXLQWR�GR�7UDWDGR�GH�0DGUL��KDYLD�D�HVSHFLÀFDomR�GH�TXH�
as fronteiras seriam dadas, a partir do rio Ibicuí, pelos rios Uruguai, Peperi-Guaçu e, “pelo 
mais alto do terreno até a cabeceira principal do rio mais vizinho que desemboque no rio Grande de 
Curitiba por outro nome chamado Iguassú” (GABALIA, 1916, p, 256) (grifo nosso). 

O rio a ser descoberto foi chamado de Santo Antônio e mesmo com as idas e vindas 
políticas consubstanciadas nos tratados seguintes o território começou a ser demarcado. 
Pereira (1945, p. 11) ressalta que o Tratado de Santo Ildefonso não alterou as divisas dos 
rios Peperi e Santo Antônio. Em torno de 1789, comissários espanhóis descobriram os rios 
Chapecó e Jangada. As décadas se passaram, as nações sul-americanas tornaram-se inde-
pendentes e a partir de meados do século XIX iniciaram-se as tratativas para a elaboração 
de um acordo sobre as fronteiras entre Brasil e Argentina. Cabe lembrar que desde 1791 
não houve quaisquer contestações da ocupação luso-brasileira. O Tratado de Limites de 
�����FRP�D�&RQIHGHUDomR�$UJHQWLQD�QmR�IRL�UDWLÀFDGR�
0DJQROL��������SS���������DÀUPD�TXH��GXUDQWH�R�DUELWUDPHQWR��GLIXQGLX�VH�D�FUHQoD�GH�

que a área se tornou litigiosa em 1881, devido à instalação, pelos brasileiros, de postos mi-
OLWDUHV��(P�������DV�UHLYLQGLFDo}HV�FKHJDYDP�DR�ULR�-DQJDGD��FRPR�YHPRV�QD�ÀJXUD�����H�QR�
ano seguinte, foi assinado tratado entre ambos os países submetendo o caso ao arbitramen-
to do presidente estadunidense. Com a Proclamação da República, Quintino Bocaiúva assi-
nou, em 1890, acordo dividindo a área em duas partes iguais, em nome da fraternidade. A 
repercussão negativa desse gesto levou-o à avaliação do Congresso, que refutou o tratado 
Bocaiúva-Zeballos. Anos depois, a sentença arbitral, proferida por Grover Cleveland, em 
1895, foi favorável ao Brasil.

Figura 12: Questão de Palmas, segundo mapa apresentado pela Argentina à arbitragem.
)RQWH��=(%$//26�������
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A última fronteira a ser abordada é certamente uma das mais tensas da história brasi-
leira: a do Uruguai. Hoje, ´WHP�H[WHQVmR�GH���������NP��GRV�TXDLV�������NP�VmR�HP�ULRV�H�FDQDLV��
������NP�HP�ODJRDV�������NP�SRU�OLQKDV�FRQYHQFLRQDLV�H�������NP�SRU�GLYLVRU�GH�iJXDVµ (FUNAG, 
s.d). O foco principal de tensão foi a fundação da Colônia do Santíssimo Sacramento, e os 
principais tratados acordados em seguida – Madri, 1750; El Pardo, 1761; Santo Ildefonso, 
1777 – versarão, de alguma forma, sobre esse território. O Tratado de Madri previa a troca 
de Sacramento por Sete Povos das Missões; as Guerras Guaraníticas, entre 1753 e 1756, as 
GLÀFXOGDGHV� GH� GHPDUFDomR� GR� WHUULWyULR� H� D� GHWHULRUDomR� GDV� UHODo}HV� OXVR�HVSDQKRODV�
contribuíram para a anulação desse tratado em 1761.

Em Madri, a fronteira, “partindo de Castilhos Grandes, ia [...] jV�QDVFHQWHV�GR�,ELFXK\�H�DFRP-
panhava este rio” até o rio Uruguai (GABAGLIA, 1916, p. 54). Com Santo Ildefonso, Portugal 
perdia tanto a Colônia do Sacramento quanto Sete Povos, apesar de conservar os territó-
rios do norte do Brasil. Em 1777, Sete Povos era espanhol e o limite não era o Chuí, mas as 
margens a nordeste da Lagoa Mirim. Em 1801, outra guerra peninsular alterou o estatuto 
jurídico de territórios na América – Sete Povos retornou para o domínio português, tam-
bém por meio de ações bélicas. A fronteira com o Uruguai voltou ao rio Ibicuí, descendo 
SHOR�ULR�6DQWD�0DULD�H�DWLQJLQGR�R�ULR�-DJXDUmR��SRU�ÀP��R�OLPLWH�SDVVRX�D�VH�HQFRQWUDU�QR�
Chuí (MURADÁS, 2008, p. 241). 

Isso não corrobora o que é assegurado pela FUNAG (2012, p. 29): “era o limite sul, esta-
EHOHFLGR�HP�������TXH�YROWDYD�D�YLJHU��GHVFLD�GR�,ELFXt�DR�4XDUDt�QR�RHVWH��PDV�HP�FRPSHQVDomR��
VXELD�GH�¶&DVWLOORV�*UDQGHV·�DR�&KXt�QR�OLWRUDO�µ. Se for observado o Mapa das Cortes (MAPA, 
�������FRPR�IRL�YLVWR�QD�ÀJXUD����SHUFHEH�VH�TXH�R�ULR�4XDUDt�QmR�p�R�OLPLWH�HQWUH�3RUWXJDO�
e Espanha na Bacia do Prata nesse momento; isso somente ocorreu com a ação do Exér-
FLWR�3DFLÀFDGRU�HP�������TXDQGR��SHOD�SULPHLUD�YH]��D�IURQWHLUD�FRP�R�8UXJXDL�DVVXPH�R�
traçado atual. Anos depois, a intervenção militar na Banda Oriental acarretará a anexação 
ao território brasileiro da Província Cisplatina, parte do Império brasileiro até 1828, e um 
acréscimo no território sul-riograndense, com a incorporação da área situada entre os rios 
Arapeí e Quaraí, até o Tratado de 1821.

Após a independência uruguaia, a fronteira com o Brasil somente será delineada com 
os tratados de 1851. Cervo & Bueno (2002, p. 118) lembram que “os cinco tratados de 12 de 
RXWXEUR� GH� ����� HVWDEHOHFHUDP� VREUH� R�8UXJXDL� XP� VHPLSURWHWRUDGRµ. Magnoli (1997, p. 255) 
DÀUPD�TXH�D�GtDGH�GR�8UXJXDL�´IRL�LPSRVWD�HP�WURFD�GD�PRELOL]DomR�PLOLWDU�GR�,PSpULR�FRQWUD�
2ULEH��TXH�PDQWLQKD�VLWLDGR�R�JRYHUQR�FRORUDGR��H�GD�DMXGD�ÀQDQFHLUD�FRQFHGLGD�SRU�LQWHUPpGLR�GR�
Barão de Mauá”. O autor (ibid., p. 242) assevera que essa fronteira é produto do Império em 
sua totalidade. Décadas depois, em 1909, o Brasil procedeu à cessão, para o Uruguai, do 
condomínio sobre a Lagoa Mirim e sobre o rio Jaguarão, de forma espontânea e sem com-
SHQVDo}HV��$�ÀJXUD����PRVWUD�D�HYROXomR�GD�IURQWHLUD�FRP�R�8UXJXDL��(P�YHUGH��D�OLQKD�
de 1777; em vermelho, a linha do Tratado de Madri; em laranja, a linha demarcada pelos 
tratados de 1851; em preto, a fronteira entre 1816 e 1821.
$OpP�GLVVR�� FDEH� UHVVDOWDU�TXH�R� WUDWDGR�GH� OLPLWHV� FRP�R�8UXJXDL� LQDXJXURX�RÀFLDO-

mente a doutrina do uti possidetis conduzida por Duarte da Ponte Ribeiro. Cervo & Bueno 
�������S������DÀUPDP�TXH��SDUD�FRPSUHHQGHU�RV�SURFHVVRV�GH�FRQVWLWXLomR�GRV�OLPLWHV�EUD-
sileiros, devem ser consideradas a singularidade da experiência brasileira, já que se tratam 
de ´FHUFD�GH����PLO�NP�GH�IURQWHLUDV�FRP�GH]�(VWDGRV�OLPtWURIHVµ; a situação GH�MXUH delicada ao 
se tornar independente; a subordinação dos textos jurídicos à expansão colonial das fron-
WHLUDV��D�IDOWD�GH�XPD�GRXWULQD�GH�OLPLWHV�DWp�PHDGRV�GR�VpFXOR�;,;��H��SRU�ÀP��RV�DXWRUHV�
DÀUPDP�TXH�D�KLVWRULRJUDÀD�ODWLQR�DPHULFDQD�QmR�GHVHQYROYHX�R�PpWRGR�DVVRFLDWLYR�GH�
fronteira, sociedade, cultura e política da história comparada.

Ainda segundo Cervo & Bueno (ibid., pp. 96-97), a política de limites, até a metade do 
Novecentos, experimentou hesitações doutrinais e práticas, até o tratado com o Uruguai, 
quando o uti possidetis se tornou a doutrina de limites, ´S~EOLFD�H�FRHUHQWHPHQWH�PDQWLGD�GH�
�����D�����µ. Houve a “[d]efesa intransigente e unilateral do uti possidetis” e optou-se “pela 
negociação bilateral como método de implementá-la”, excluindo o “arbitramento, a não ser em 



356

derradeira instância” (CERVO & BUENO, 2002, pp. 96-7). Como corolários ocasionais à dou-
trina, podem ser enumeradas 

)LJXUD�����(YROXomR�GD�IURQWHLUD�FRP�R�8UXJXDL�
Fonte: Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, 2002.

[...] a) referência aos tratados coloniais, na ausência de ocupação efetiva; b) ocupação colonial prolonga-
da à independência como geradora do direito; c) permuta, cessão ou transação de territórios em favor 
da fronteira mais natural e dos interesses do comércio e da navegação; d) vinculação da navegação e do 
incremento comercial à solução dos limites.

Com o advento da República, manteve-se a tradição iniciada no Império. Até José Maria 
da Silva Paranhos Junior, o Barão do Rio Branco, assumir o posto de Ministro das Rela-
o}HV�([WHULRUHV�HP�������KRXYH��SRU�PHLR�GH�DUELWUDPHQWR��D�GHÀQLomR�GH�GRLV�WUHFKRV�GH�
fronteiras brasileiras – a Questão de Palmas e o litígio com a Guiana Francesa. Durante os 
TXDVH�GH]�DQRV�GH�DWXDomR��D�DWXDomR�GH�5LR�%UDQFR�IRL�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�GHÀQLomR�GDV�
fronteiras brasileiras, não atuando como ministro apenas nos dois arbitramentos (embora 
estivesse presente como representante brasileiro) e nas lindes com Venezuela, Paraguai e 
demais trechos fronteiriços com a Argentina. Para Cervo & Bueno (ibid., pp. 177; 196), a 
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solução dos litígios fronteiriços foi uma das ´JUDQGHV�OLQKDV�GD�SROtWLFD�H[WHUQD�GR�SDWURQR�GD�
diplomacia brasileira”�H�VXD�SULQFLSDO�REUD�IRL�D�GHÀQLomR�GR�WHUULWyULR�QDFLRQDO�

Rezende (2006, p. 299) organiza as fronteiras conforme os tratados que as formaliza-
ram. Assim, a fronteira com a Guiana Francesa, embora colonial, foi formalizada apenas 
em 1900, assim como a do Suriname, estabelecida com o Tratado de 1906. Com a Guiana 
Inglesa, anos após o arbitramento, foi assinado tratado em 1926. O Tratado de 1859 com a 
Venezuela foi complementado pelo Protocolo de 1928. Toda a fronteira com a Colômbia 
foi regulamentada durante a I República, por meio dos tratados de 1907 e 1928. O tratado 
assinado com o Peru em 1851 foi complementado em 1909. A Bolívia é o país com maior 
Q~PHUR�GH�LQVWUXPHQWRV�OHJDLV�GH�GHÀQLomR�GDV�IURQWHLUDV��7UDWDGRV�GH������������������H�
Notas Reversas de Roboré de 1958. A fronteira paraguaia é regida por tratados de 1872 e 
1927. Com a Argentina, foi celebrado o tratado de 1898, baseado no arbitramento de 1895, e 
PRGLÀFDGR�SRVWHULRUPHQWH�HP������H�������3RU�ÀP��D�OLQGH�FRP�R�8UXJXDL�IRL�IRUPDOL]DGD�
em 1851 e complementada em 1909.
3RU�ÀP��FDEH�UHYLVDU�R�SURSRVWR�SRU�0DJQROL��������TXH��SDUD�SHULRGL]DU�DV�IURQWHLUDV��XWL-

liza a horogênese como critério determinante. Assim, seriam da época colonial as fronteiras 
com o Suriname; o trecho do rio Guaporé, com a Bolívia; e o trecho do rio Uruguai com a 
Argentina. Do período imperial, seriam as lindes com a Venezuela, com o Peru, com a Bolí-
via, no trecho do Pantanal, com o Paraguai e com o Uruguai. Todos os demais trechos teriam 
VLGR�RÀFLDOL]DGRV�QD�5HS~EOLFD��$�ÀJXUD����D�VHJXLU�PRVWUD�D�FRPSDUDomR�HQWUH�D�PHWRGR-
logia proposta por Magnoli e a revisão proposta neste artigo. Nesse sentido, questiona-se o 
porquê de a fronteira com a Guiana Francesa ser do período nacional, já que desde Utrecht 
constava o rio Oiapoque como limite, algo apontado por Rezende (2006). Com efeito, a arbi-
WUDJHP�FRQÀUPRX�D�ORFDOL]DomR�H[DWD�GR�ULR��GDQGR�YLWyULD�DR�%UDVLO��ORJR��D�KRURJrQHVH�GD�
fronteira data do período colonial (PRIMEIRO TRATADO..., 1713; MRE, s/d). 

Cabe revisar a periodização da fronteira com o Suriname, de colonial para nacional, uma 
vez que Magnoli (op. cit.) propõe um anacronismo – na Paz de Haia, o litoral surinamês ain-
da pertencia à Grã-Bretanha (FATAH-BLACK, 2013). A fronteira com o Peru não pode ser 
considerada in totum como do período imperial, sendo apenas o trecho do rio Javari perten-
cente a esse período; a fronteira que se estende da nascente desse rio até a Bolívia deve ser 
considerada do período nacional. Dois trechos da fronteira com o Paraguai devem ser consi-
derados do período colonial, uma vez que já estavam presentes desde o Tratado de Madri e 
QmR�IRUDP�DOWHUDGRV�SRVWHULRUPHQWH�²�R�IRUPDGR�SHOR�ULR�3DUDJXDL��GD�FRQÁXrQFLD�FRP�R�5LR�
Negro até o rio Branco, e o formado pelo rio Paraná, desde o divisor de águas entre as bacias 
do rio Piraty e do córrego Vitoi-Cuê até o rio Iguaçu. A fronteira com a Argentina formada 
pelo rio Iguaçu também deve ser considerada parte do período colonial, já que consta do 
Tratado de Madri, e à revelia da mudança da soberania sobre Misiones. 
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)LJXUD�����&RPSDUDomR�HQWUH�D�SHULRGL]DomR�GH�0DJQROL��������H�D�UHYLVmR�SURSRVWD�QHVWH�DUWLJR.
)RQWH��0$*12/,��������S�������/1&&�������������FRP�DGDSWDo}HV�

Considerações finais
'LDQWH�GR�H[SRVWR��SRGHPRV�DÀUPDU�TXH�ERD�SDUWH�GDV�IURQWHLUDV�EUDVLOHLUDV�IRL�IRUPDGD�

GH�PRGR�D�JDUDQWLU�VXD�QDWXUDOL]DomR��RX�VHMD��D�À[DomR�GRV�OLPLWHV�HP�GLYLVRUHV�GH�iJXDV��
rios e talvegues, desde o período colonial. Quanto à periodização de Magnoli (1997), pro-
pomos sua revisão em alguns trechos. O trecho da Guiana Francesa deve ser enquadrado 
no período colonial, e não no período nacional. O contrário deve acontecer com o Surina-
me: de colonial para nacional. Magnoli (loc. cit.) propõe um anacronismo – na Paz de Haia, 
o litoral surinamês ainda pertencia à Grã-Bretanha. A fronteira com o Peru não pode ser 
considerada in totum como do período imperial, sendo apenas o trecho do rio Javari per-
tencente a esse período; a fronteira que se estende da nascente desse rio até a Bolívia deve 
ser considerada do período nacional.

Quanto à linde com a Bolívia, mantivemos a proposição de Magnoli (loc. cit.). Dois tre-
chos da fronteira com o Paraguai devem ser considerados do período colonial, uma vez 
que já estavam presentes desde o Tratado de Madri e não foram alterados posteriormente 
²�R�IRUPDGR�SHOR�ULR�3DUDJXDL��GD�FRQÁXrQFLD�FRP�R�5LR�1HJUR�DWp�R�ULR�%UDQFR��H�R�IRU-
mado pelo rio Paraná, desde o divisor de águas entre as bacias do rio Piraty e do córrego 
Vitoi-Cuê até o rio Iguaçu. O restante da fronteira com o Paraguai é mantido no período 
imperial. A fronteira com a Argentina formada pelo rio Iguaçu também deve ser conside-
rada parte do período colonial, já que consta do Tratado de Madri, à revelia da mudança 
GD�VREHUDQLD�VREUH�0LVLRQHV��2�UHVWDQWH�GD�IURQWHLUD�DUJHQWLQD�SURVVHJXH�FRPR�GHÀQLGR�
por Magnoli (1997), assim como a linde com o Uruguai.
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3URSRPRV��SRU�ÀP��GHL[DU�HP�DEHUWR�D�TXHVWmR�GRV�WUDWDGRV�QHJRFLDGRV�GXUDQWH�D�*XHU-
UD�GR�3DUDJXDL�FRP�D�%ROtYLD��HP�UD]mR�GH�D�LQWHUSUHWDomR�RÀFLDO�WHU�UHGX]LGR�R�WHUULWyULR�
brasileiro ao norte, garantindo terras a oeste do rio Paraguai. Se fosse seguida a interpre-
tação literal do tratado de 1867, o Acre seria brasileiro já em 1867. 
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RESUMO

O objetivo deste artigo é descrever e discutir um experimento de pesquisa e ensino sobre processos fron-
teiriços localizados, propondo uma metodologia comparativa para os Estudos Fronteiriços. Duas disciplinas, 
ministradas simultaneamente na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, BRA e na State University of 
Arizona, EUA entraram em diálogo, permitindo combinar teorias geográficas sobre paisagem e espaço com 
uma matriz de observação transfronteiriça sistemática, estabelecendo diretrizes para a investigação dos do-
mínios da paisagem socioespacial transfronteiriça (forma, função, estrutura e dinâmica) em Aceguá, BRA/ 
Aceguá, URU e Nogales, MEX/ Nogales, EUA. Em comparações cruzadas, foi possível detalhar características 
de Ambas Aceguás (moradias, trânsito livre e integração) e de Ambos Nogales (estabelecimentos comerciais, 
controle fronteiriço e integração). Explorar as diferentes condições fronteiriças sul e norte-americanas per-
mitiu aos alunos entender que as fronteiras podem ser, a um só tempo, elemento da paisagem e instituição 
estruturante das relações sociais em suas imediações.

Palavras-chave: Fronteira. Paisagem Transfronteiriça. Cidades-gêmeas. Condição Fronteiriça. Educação

ABSTRACT

The purpose of this paper is to describe and discuss a research and teaching experiment on situated border 
processes, proposing a comparative methodology for Border Studies. Two seminars, taught simultaneously 
at the Universidade Federal do Rio Grande do Sul, BRA and at the State University of Arizona, USA engaged 
in dialogue, enabling the combination of geographic theories about landscape and space with a systematic 
cross-border observation matrix, establishing guidelines for the investigation of domains of the cross-border 
socio-spatial landscape (form, function, structure and dynamics) in Aceguá, BRA/ Aceguá, URU and No-
gales, MEX/ Nogales, USA. In cross comparisons, it was possible to detail specifications of Ambas Aceguás 
(housing, free transit and integration) and Ambos Nogales (commercial establishments, border control and 
integration). Exploring the different South and North American border conditions allowed students to un-
derstand that borders can be, at the same time, an element of the landscape and a structuring institution of 
social relations in their surroundings.

Keywords: Borders. Cross-border Landscape. Twin cities. Border condition. Education.

RESUMEN

El propósito de este artículo es describir y discutir un experimento de investigación y enseñanza sobre 
procesos fronterizos localizados, proponiendo una metodología comparativa para los Estudios Fronterizos. 
Dos disciplinas, impartidas simultáneamente en la Universidade Federal do Rio Grande do Sul, BRA y en 
Arizona State University, EE. UU. entraron en diálogo, permitiendo combinar teorías geográficas sobre el 
paisaje y el espacio con una matriz sistemática de observación transfronteriza, estableciendo pautas para la 
investigación de dominios. del paisaje socioespacial transfronterizo (forma, función, estructura y dinámica) 
en Aceguá, BRA/ Aceguá, URU y Nogales, MEX/ Nogales, EE. UU. En comparaciones cruzadas, fue posible 
detallar las características de Ambas Aceguás (viviendas, tránsito libre e integración) y Ambos Nogales (es-
tablecimientos comerciales, control e integración fronteriza). Explorar las diferentes condiciones fronterizas 
de América del Sur y del Norte permitió a los estudiantes comprender que las fronteras pueden ser, al mismo 
tiempo, un elemento del paisaje y una institución estructuradora de las relaciones sociales en su entorno.

Palabras clave: Fronteras. Paisaje Transfronterizo. Ciudades gemelas. Condición Fronteriza. Educación.
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Apresentação

Este estudo comparativo foi idealizado por docentes dedicados aos Estudos Fronteiriços 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em Porto Alegre - RS e na Arizo-
na State University (ASU), em Tempe - AZ, com o intuito de apresentar aos estudantes de 
graduação formas de pesquisar a fronteira, em suas complexidades e variações, através da 
análise da paisagem transfronteiriça. 

A metodologia para a observação sistemática da paisagem transfronteiriça em cidades-
-gêmeas, gerada para dar conta desse objetivo, permite ainda aproximar distintos pares de 
cidades, seja na pesquisa em fronteiras ou como instrumento didático para o ensino supe-
ULRU��$�DQiOLVH�GD�SDLVDJHP�WUDQVIURQWHLULoD�SRGH�VHU�HPSUHJDGD�HP�FXUVRV�GH�*HRJUDÀD�
Política, Regional ou Urbana, etc., como ocorreu nas disciplinas que realizaram a presente 
SHVTXLVD�� *HRJUDÀDV� 'HVFRORQLDLV� H�Borders in Motion [Ing.: Fronteiras em Movimento] 
nas cidades-gêmeas de Aceguá, BRA/ Aceguá, URU e Nogales, MEX/ Nogales, EUA. A 
análise das cidades-gêmeas p�IUHTXHQWHPHQWH�LGHQWLÀFDGD�FRP�HVWXGRV�GH�FDVR��FRP�VHXV�
alcances e limites. Além de relatar uma prática didática factível para aqueles dedicados aos 
Estudos Fronteiriços, a intenção deste artigo é apresentar uma metodologia que permita 
superar o estigma de irrelevância por vezes atribuído aos estudos de caso de cidades da 
fronteira, ao facilitar a comparação e organização de casos, não mais isolados.

Um marco conceitual para fronteiras

1R�VHJXQGR�VHPHVWUH�GH�������QD�WXUPD�GH�*HRJUDÀDV�'HVFRORQLDLV�����HWDSD�GR�FXUVR�
GH�OLFHQFLDWXUD�HP�*HRJUDÀD��H�QD�GLVFLSOLQD�Borders in Motion (2º ciclo do curso de gradua-
ção em Estudos Transfronteiriços), deu-se início à construção da análise comparativa entre 
cidades-gêmeas em duas condições fronteiriças bastante diferenciadas. 

Num primeiro momento, foi necessário conceituar fronteira, condição fronteiriça e ci-
dades-gêmeas. Isso foi feito tomando como ponto de partida o sentido territorial e inte-
UHVWDWDO�GD�IURQWHLUD��Mi�TXH�HVWD�p�D�FRQFHSomR�PDLV�SUHVHQWH�QD�ELEOLRJUDÀD�VREUH�R�WHPD�
(Rocha, Dorfman e França, 2015).

Entretanto, vários trabalhos têm contestado a assimilação entre a fronteira territorial e a 
HVFDOD�GR�(VWDGR��%HQHGHWWL��%XVWLQ]D���������1D�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�FUtWLFD��WHPRV�D�GLIXVmR�
da ideia de multiterritorialidade (Haesbaert, 1997, Becker, 1988), em que o território se 
afasta da concepção realista que o vincula ao Estado-nação. Ao considerar a existência de 
territórios em diferentes escalas e temporalidades, a multidimensionalidade das fronteiras 
se impõe, ainda que se conserve seu sentido territorial (Agnew, 1994). 

Mantendo o sentido territorial, mas problematizando os processos fronteiriços, pode-
mos compreender uma ambiguidade muito presente no espaço brasileiro e na teoria so-
cioespacial que busca explicá-lo (Souza, 2018; Ferrari, 2014). No Brasil, é corrente o uso 
da expressão fronteira para caracterizar a justaposição de objetos espaciais semelhantes 
�WHUULWyULRV�HVWDWDLV�RX�QmR���UHPHWHQGR�j�IyUPXOD�FOiVVLFD�GH�-DFTXHV�$QFHO�GD�´LVyEDUD�GH�
SRGHUµ��������S�������&DWDLD���������0DV�WDPEpP�é corrente o emprego dessa palavra em 
(análises de) projetos de avanço de uma lógica espacial sobre outra, como no livro canôni-
FR�GH�-RVp�GH�6RX]D�0DUWLQV���������6mR��SRUWDQWR��GRLV�VHQWLGRV�GH�´IURQWHLUDµ�EHP�GLIH-
rentes, um normalmente associado a processos dialógicos em fronteiras internacionais, e 
outro referindo às frentes pioneiras, frentes de expansão, de violência simbólica e material 
exacerbada (Dorfman, 2013). 

Contemporaneamente, essa justaposição de sentidos parece corresponder melhor à di-
nâmica da fronteira do que a distinção entre limites e fronteiras amplamente utilizada, 
VHMD�HP�OLYURV�GLGiWLFRV�GR�HQVLQR�EiVLFR��9HOR]R���������VHMD�QD�ELEOLRJUDÀD�EUDVLOHLUD�PDLV�
difundida sobre o tema no Brasil (Machado, 1998). A dicotomia entre os limites – polígonos 
OLQHDUHV�TXH�GHOLPLWDP�RV�SHUtPHWURV�HVWDWDLV�H�GHÀQLULDP�SURFHVVRV�FHQWUtSHWRV�H�HVWDQ-
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ques – e as fronteiras - zonais, centrífugas e permeáveis –  parece ter se esvaído, porque 
fronteiras, frentes ou limites, sempre e cada vez mais estão relacionados à (tentativa de 
controle da) permeabilidade e trânsito.

Fora do Brasil, outras teorias entram em cena, seja desterritorializando a fronteira esta-
tal, ao alegar que as dimensões de dominação (controle) e apropriação (identidade) não se 
realizam mais nos limites do território do estado (Brunet-Jailly, 2017); ou reivindicando a 
territorialidade das fronteiras móveis associadas a fronteiridades tais como passaportes, 
bancos de dados e processos de seletividade e SURÀOLQJ no ciberespaço (Szary; Giraut, 2015).

Ao mesmo tempo, e além das concepções territoriais, temos outras teorias que reconhe-
cem o sentido relacional e processual das fronteiras (Barth, 2011 e Newman, 2003, respec-
tivamente), como acontece com as fronteiras étnicas tornadas cada vez mais relevantes em 
função das mobilidades humanas ampliadas. 

Em todas essas concepções, estatais ou multidimensionais, morfológicas ou processuais, ter-
ritoriais ou não, mantém-se um núcleo sêmico ligado à ideia de descontinuidade (Reitel, 2004), 
ainda que os processos de fronteirização também operem como fonte de territorialidade.

Os aspectos ligados à territorialidade se destacam quando consideramos as diferentes 
condições fronteiriças que manifestam a relação entre os lugares fronteiriços e processos 
em diferentes escalas, particularmente a representação da nação, na forma de práticas cul-
turais e de controle (Dorfman, 2013). A condição fronteiriça é fonte de territorialidade na 
medida em que rupturas e fechamentos, adaptações e possibilidades são acionados pelos 
habitantes da fronteira, criando vínculos sociais e territoriais que acionam a fronteira como 
marcador (idem).

No que tange aos lugares, muito já se discutiu sobre as cidades-gêmeas. No passado, 
teóricos da localização descreveram as cidades fronteiriças como lugares urbanos desvian-
tes, onde a fronteira criava uma funcionalidade fragmentada, limitava a atividade econô-
mica e gerava marginalização social e política (Hansen, 1977; Pébayle, 1978). No Brasil, a 
conceituação canônica foi proposta por Lia Osório Machado, nos seguintes termos: trata-se 
GH�DGHQVDPHQWRV�SRSXODFLRQDLV��FRUWDGRV�SHOD�OLQKD�GH�IURQWHLUD��VHMD�HVWD�VHFD�RX�ÁXYLDO��
articulada ou não por obra de infraestrutura e com problemas e processos característicos 
GD�IURQWHLUD��WDLV�FRPR�LQWHJUDomR�HFRQ{PLFD�H�FXOWXUDO��0DFKDGR���������(VVD�GHÀQLomR�IRL�
adotada em documentos legais, como no caso da portaria n.125 de 2014, onde essas cidades 
são listadas (Brasil, 2014).
2XWUDV� GHÀQLo}HV� DSUHVHQWDP� DV� FLGDGHV� IURQWHLULoDV� FRPR� HVWUXWXUDV� VRFLRHVSDFLDLV� DO-

tamente interdependentes, cuja localização e existência estão ligadas à fronteira (Buursink, 
2001). Mais recentemente, a localização fronteiriça passa a ser interpretada como uma vanta-
gem competitiva, parte do capital territorial dessas cidades (Sohn; Lara-Valencia, 2013). Nessa 
perspectiva, as cidades-gêmeas tornam-se o locus de intensa interação, de complementaridades 
e interdependências, apesar das contradições e complexidades das fronteiras internacionais. 

 Apresentando os domínios da paisagem transfronteiriça.

Os conceitos de fronteira, condição fronteiriça e cidades-gêmeas foram trazidos em au-
las expositivas, dentro da proposta de análise comparativa da fronteira Brasil-Uruguai e 
México-Estados Unidos. O conceito de paisagem fronteiriça tem sido trabalhado há algu-
mas décadas, em diferentes tradições e concepções, e foi acionado para orientar os discen-
tes em suas atividades em campo. 
1HVWH�WUDEDOKR��D�SDLVDJHP�WUDQVIURQWHLULoD�GHVWDFD�D�LQÁXrQFLD�GDV�IURQWHLUDV�QD�QDWXUH-

za e no ambiente, nas dinâmicas e estruturas da interação das populações fronteiriças e da 
DomR�GRV�(VWDGRV��$�SDLVDJHP�H[SUHVVD�XP�VLVWHPD�GH�VLJQLÀFDo}HV�FXMRV�VHQWLGRV�VmR�IHL-
tos, refeitos e percebidos através das relações sociais (dell’Agnese; Szary, 2015). A ênfase 
QR�´WUDQVIURQWHLULoRµ�²�HP�OXJDU�GH�IURQWHLULoR�²�LQGLFD�XPD�DWHQomR�HVSHFLDO�DRV�SURFHVVRV�
que envolvem ambos os lados da fronteira. 
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 Mas como operacionalizar tais conceitos para realizar pesquisas comparadas? Foi ne-
cessário criar instrumentos de observação compartilhados, partindo para o estudo dos 
casos de Ambas Aceguás e Ambos Nogales. 

Iniciamos com a Matriz de Observação Sistemática proposta pelo Prof. Lara-Valencia. 
Esse instrumento parte de um diagrama com dois círculos concêntricos com raios de 0,5 
km e 1 km cada, que é sobreposto a imagens aéreas ou mapas da área de estudo, tendo 
como ponto irradiador a linha de fronteira e o principal acesso para cruzá-la. Desta forma, 
RV�FtUFXORV�ÀFDP�FRP�XPD�PHWDGH�HP�FDGD�ODGR�GR�OLPLWH��2V�FtUFXORV�VmR�HQWmR�GLYLGLGRV�
HP�TXDGUDQWHV��TXH�UHFHEHP�Q~PHURV�GH�XP�D�RLWR��$V�ÀJXUDV���H���PRVWUDP�PDWUL]HV�GH�
observação sistemática para Ambos Aceguás e Ambos Nogales.

 

)LJXUD����0DWUL]�GH�REVHUYDomR�VLVWHPiWLFD�GH�$FHJXi��%5$��$FHJXi��858�

)LJXUD����0DWUL]�GH�REVHUYDomR�VLVWHPiWLFD�GH�1RJDOHV��0(;��1RJDOHV��(8$��
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,GHQWLÀFDPRV�JUDQGH�VHPHOKDQoD�HQWUH�RV�GRPtQLRV�SURSRVWRV�QD�0DWUL]�GH�2EVHUYD-
ção Sistemática estruturada pelo Prof. Lara-Valencia (2018) e as orientações presentes no 
Manual de Leitura de Paisagem, elaborado pelos Professores Roberto Verdum e Luiz Fer-
QDQGR�0D]]LQL�)RQWRXUD���������HP�XVR�HP�DOJXPDV�GLVFLSOLQDV�GR�FXUVR�GH�*HRJUDÀD�GD�
UFRGS. A publicação de Verdum e Fontoura traz um roteiro para leituras de paisagem, 
considerando critérios relevantes à realidade local e regional (Verdum; Fontoura, 2009). 

Aproximamos a Matriz de Observação Sistemática ao Roteiro de Leitura da Paisagem. 
Aprofundamos o entendimento dos aspectos a serem observados recorrendo à obra Espaço 
e Método, de Milton Santos (1985), que propõe como categorias da análise espacial forma, 
função, estrutura e processo. A partir dessas referências, montamos o roteiro a ser em-
pregado nos trabalhos de campo e na elaboração dos relatórios descritivos, estabelecendo 
balizamentos que permitiam a aproximação das análises feitas para cada par de cidades.
)RUDP�GHÀQLGRV�TXDWUR�GRPtQLRV�GD�SDLVDJHP�WUDQVIURQWHLULoD��IRUPD��IXQomR��HVWUXWX-

ra e dinâmica (processo). Obviamente, trata-se de um esquema, lidando com as múltiplas 
sobreposições presentes nas práticas cotidianas fronteiriças (quadro 1).

DOMÍNIO DEFINIÇÃO EXEMPLOS

FORMA

Aspecto visível de uma pai-
sagem, com elementos do 
ambiente natural e construído 
facilmente reconhecíveis em 
campo, que expressam as opor-
tunidades e os fluxos de intera-
ção através das fronteiras. 

Ocupação das terras, relevo, 
presença de água, cobertura 
vegetal, morfologia urbana, 
condições de arruamento, etc. 
Símbolos nacionais, placas, 
postos de controle, pontes, 
túneis, canais, muros etc.

)81d®2

Apropriação do espaço e uso 
social. A interação, as com-
plementaridades, interdepen-
dências ou a separação entre 
ambos os lados da fronteira em 
atividades ligadas à economia 
e às sociedades.

Turismo, compras, viajantes, 
migrações, comércio. Serviços 
e fluxos humanos e econômi-
cos continuados ou intermi-
tentes.

ESTRUTURA

O alcance dos mecanismos for-
mais e informais e as normas 
e leis criadas para regular as 
interações sociais e econômi-
cas na área. Revela a natureza 
social e econômica do espaço 
fronteiriço.

Intervenções estatais reali-
zadas e propostas. Infraes-
truturas de saúde, educação 
e outros serviços públicos 
compartilhados ou não. Coo-
peração, coordenação, acor-
dos, redes, planos, coalizões, 
conselhos, etc.

PROCESSO/ DINÂMICA 

Práticas culturais e simbóli-
cas contínuas que geram se-
melhanças e diferenças entre 
as unidades de paisagem ao 
longo do tempo, em sua conti-
nuidade e em mudanças. 

Dinâmicas derivadas das 
interações sociais e econô-
micas. Dinâmicas culturais 
e simbólicas (artes, língua, 
etc.) expressando alteridade, 
identidade e pertencimento 
transfronteiriços, etc.

4XDGUR����5HVXPR�GRV�GRPtQLRV�GD�SDLVDJHP�WUDQVIURQWHLULoD�
)RQWH��(ODERUDGR�SRU�$GULDQD�'RUIPDQ�D�SDUWLU�GH�/DUD�9DOHQFLD���������9HUGXP��)RQWRXUD��������H�6DQWRV��������
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Através do referencial citado acima, e com a orientação dos respectivos professores, as 
WXUPDV�GH�*HRJUDÀDV�'HVFRORQLDLV�H�Borders in Motion realizaram uma exploração virtual 
das duas áreas de estudo no software Google Earth Pro, permitindo realizar comparações 
entre ambos os pares de cidades. No início de novembro de 2018, os professores deram 
aulas via 6N\SH, trocando as turmas. Apesar das questões de fuso horário, a apresentação 
das cidades-gêmeas próximas dos professores para alunos distantes facilitou a exploração 
de semelhanças e diferenças entre Ambas Aceguás e Ambos Nogales. As cidades-gêmeas 
distantes provocaram grande interesse nos alunos: os brasileiros se chocaram com a ma-
terialização do muro fronteiriço e os norte-americanos conheceram uma fronteira aberta, 
desimpedida, inimaginável a partir de sua experiência. 

A próxima atividade foi organizar as responsabilidades de cada turma no trabalho de 
campo. A prática de campo é usada, contemporaneamente, em algumas áreas da ciência, 
WDLV� FRPR�D�*HRJUDÀD� H� D�$QWURSRORJLD�� TXH�EXVFDP�D�REVHUYDomR�GLUHWD� H� D� DQiOLVH�GH�
objetos situados fora de gabinetes, bibliotecas e salas de aula. A inclusão de trabalhos de 
FDPSR�QDV�GLVFLSOLQDV�GH�HQVLQR�VXSHULRU�UHÁHWH�R�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�SUiWLFDV�GH�OHLWXUD�
do espaço integram não apenas as atividades de pesquisa, mas também o ensino-aprendi-
zagem. A observação em campo foi condicionada pelos recursos e cronograma da faculda-
de e dos alunos, pelos dias letivos ou de trabalho, e pela distância de Porto Alegre a Ambas 
Aceguás (432 km) e de Tempe a Ambos Nogales (280 km).

Pesquisando em Ambas Aceguás

 Nos dias 10 e 11 de novembro de 2018 foi realizado um trabalho de campo, saindo de 
3RUWR�$OHJUH�HP�GLUHomR�j�%DJp�H�$FHJXi��%5$��$FHJXi��858��ÀJXUD�����

)LJXUD����0DSD�GH�ORFDOL]DomR�GDV�FLGDGHV�GH�$FHJXi��%5$��$FHJXi��858��&DUWRJUDÀD�GH�/XtVD�$PDWR�&D\H��������
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A cidade de Aceguá, BRA apresenta, de acordo com o censo de 2010 do IBGE, 4.394 ha-
bitantes, sendo em sua maioria moradores da área rural, enquanto Aceguá, URU possui 
PHQRV�GH�������KDELWDQWHV��0D]]HL��6RX]D���������$PEDV�VmR�FLGDGHV�SHTXHQDV�H�ÀFDP�GLV-
tantes dos grandes centros urbanos, assim como de suas respectivas capitais, (Porto Ale-
gre) Brasília e Montevidéu. Por se situar em áreas periféricas dos Estados nacionais, fogem 
do destino das tradicionais políticas de desenvolvimento destinadas aos centros urbanos, 
e acabam por apoiar-se no atendimento da população local.
&DGD�JUXSR�ÀFRX�UHVSRQViYHO�SRU�ID]HU�VXDV�REVHUYDo}HV�HP�GRLV�TXDGUDQWHV��GHQWUR�

de um total de oito) referentes à matriz de observação sistemática (Lara-Valencia, 2018), 
sendo um destes quadrantes em território brasileiro e o outro em território uruguaio. Os 
aspectos observados e descritos em cada quadrante foram analisados em relação aos do-
mínios socioespaciais da paisagem transfronteiriça apresentados anteriormente (forma, 
função, estrutura e dinâmica) e estão aqui organizados a partir dos relatórios dos discen-
WHV��LQFOXtGRV�REVHUYDomR�GR�OXJDU��HQWUHYLVWDV�FRP�PRUDGRUHV��UHJLVWUR�IRWRJUiÀFR�H�SUR-
duções textuais.

Em primeiro lugar, foram observadas as formas visíveis da fronteira. Ambas Aceguás 
ÀFDP�QR�DOWR�GXPD�FR[LOKD�VXDYH�H�GLIHUHQWHV�SRQWRV�GDV�FLGDGHV�SHUPLWHP�REVHUYDU�XP�
vasto horizonte, indicando que a escolha do sítio teve razões estratégicas que remetem à 
KLVWyULD�GD�GHPDUFDomR�GRV� OLPLWHV��2V�ÁX[RV�� UHSUHVHQWDQGR�D� LQWHUDomR�H�D� LQWHJUDomR��
geraram muitos registros nos relatórios elaborados pelos alunos: a fronteira internacional 
DFRPSDQKD�XPD�HVWUDGD�GH�WHUUD�TXH�SHUPLWH�R�ÁX[R�OLYUH�HQWUH�DV�FLGDGHV��R�TXH�FKDPD�
muito a atenção quando comparada com os muros e barreiras presentes em Ambos Noga-
les. A população ocupa ambos os lados da estrada.  Há uma aduana em uma estrada per-
SHQGLFXODU�j�OLQKD�GH�IURQWHLUD��TXH�SHUPLWH�ÀVFDOL]DU�D�HQWUDGD�GH�YHtFXORV�FRP�PHUFDGR-
rias. Ao longo desta via, muitas casas comerciais se alinham, mas nos quadrantes visitados 
há predominância das áreas residenciais. A livre passagem pode ser simbolizada por um 
SDUTXH�LQIDQWLO��RQGH�R�EDODQoR�RVFLOD�HQWUH�%UDVLO�H�8UXJXDL��ÀJXUD����

Figura 4: Balançando sobre a linha de fronteira em Ambas Aceguás. Foto de Adriana Dorfman (2018).

No que se refere às funções, as atividades e interações entre as cidades na fronteira 
foram analisadas, como a presença dos free shops do lado uruguaio, exclusivamente vol-
WDGRV�SDUD�R�WXULVPR�GH�FRPSUDV�GH�EUDVLOHLURV��ÀJXUD�����$OpP�GLVVR��PXLWDV�SHVVRDV��GH�
qualquer nacionalidade, atravessam a fronteira para adquirir produtos em lojas, mercados 
H�DUPD]pQV��$�ÁXWXDomR�GR�FkPELR�ID]�FRP�TXH��DWXDOPHQWH��VHMD�PDLV�EDUDWR�FRPSUDU�QR�
Brasil do que no Uruguai. Outras interações que ocorrem em Ambas Aceguás estão ligadas 
à migração pendular realizada por trabalhadores, estudantes e usuários dos sistemas de 
saúde, que usufruem dos recursos oferecidos pelo país vizinho.
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)LJXUD����$�IURQWHLUD��FDYDOR�HP�$FHJXi��%5$��PDUFR�H�IUHH�VKRSV�HP�$FHJXi��858����)RWR�GH�$GULDQD�'RUIPDQ��������

Em relação à estrutura e ao alcance dos mecanismos formais e informais, bem como à 
legislação e regulação das interações sociais e econômicas, existem algumas iniciativas de 
integração e aperfeiçoamento dos serviços públicos compartilhados. Por exemplo, a inte-
gração se dá através da educação, com crianças uruguaias que fazem o ensino fundamental 
HP�HVFRODV�EUDVLOHLUDV�� H�GD� VD~GH��YLVWR�TXH�R�6LVWHPD�ÔQLFR�GH�6D~GH� �686��EUDVLOHLUR�
pode ser acessado pelos residentes do país vizinho. Há diversas placas que chamam a 
atenção para os projetos de políticas públicas que impulsionam a integração entre as duas 
cidades - alguns desses com investimento do Fundo para a Convergência Estrutural do 
0HUFDGR�&RPXP�GR�6XO��)2&(0���ÀJXUD�����
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)LJXUD����3ODFD�LQGLFDQGR�D�RULJHP�LQWHJUDFLRQLVWD�GRV�IXQGRV�SDUD�D�TXDOLÀFDomR�GR�VDQHDPHQWR�EiVLFR�HP�$FHJXi��%5$��$FHJXi��858��
Foto de Edgar Velozo (2018). 

Ainda no domínio estrutural, é importante notar que Aceguá, BRA é um município, e 
que nos encontrávamos na cidade-sede do mesmo. Enquanto isso, Aceguá, URU é uma 
vila, dependente do departamento de Cerro Largo. A diferença de hierarquia se expressa 
espacialmente em menores investimentos e menos equipamentos de serviços à população.

A detecção de dinâmicas depende da interação com a população. Conversando com os 
moradores sobre suas vivências na área de fronteira, foram observadas dinâmicas deriva-
das das interações sociais e econômicas que implicam na produção de expressões culturais 
e de ideias de pertencimento e conexão afetiva que os residentes de um lado da fronteira 
têm para com os residentes do outro lado.

Se percebe uma forte integração cultural e econômica nesse espaço, uma vez que as 
crianças desde pequenas são educadas de forma multicultural em um ambiente incomum 
para pessoas que moram em cidades longe da fronteira. Jovens e adultos fazem trajetos 
internacionais diariamente para estudar, trabalhar ou fazer compras e essa convivência 
fortalece os laços entre a população das duas cidades. Entrevistados citaram o Programa 
Escolas Interculturais de Fronteiras (PEIF), a integração educacional com a Universidade 
Federal do Pampa (UNIPAMPA) e com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia (IFSul), essas últimas instituições na cidade vizinha de Bagé.  
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Outros processos integrados foram conhecidos em uma conversa com um ex-membro da 
polícia do Uruguai, que relatou a cooperação entre os departamentos de polícia dos dois 
países, em que os agentes combinam e autorizam a entrada dos mesmos no país do outro 
à procura de fugitivos.

Apesar das limitações na realização do trabalho de campo – como o tempo curto e a tar-
de quente – foram obtidos resultados relevantes a partir da observação feita pelos alunos, 
que tiveram a experiência de analisar a atividade em uma cidade-gêmea na fronteira do 
Rio Grande do Sul. Há grande interesse em visitar a fronteira, e vários discentes relataram 
WHU�VLGR�HVWH�VHX�SULPHLUR�FRQWDWR�FRP�R�H[WHULRU�H�FRP�HVVD�HVSpFLH�GH�HVSDoR��ÀJXUD����

 

Figura 7: Alunos, professores e moradores no marco de fronteira em Ambas Aceguás. Foto de Luiz Fernando Mazzini Fontoura (2018).

Pesquisando em Ambos Nogales

Um grupo de cinco estudantes da Arizona State University (ASU) deu início ao seu tra-
balho de campo na manhã do dia 16 de novembro de 2018 em direção a Nogales, Sonora e 
Nogales, Arizona. Ambos Nogales estão localizados a 280 quilômetros ao sul da cidade de 
7HPSH��QD�IURQWHLUD�HQWUH�0p[LFR�H�(VWDGRV�8QLGRV��ÀJXUD����
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)LJXUD����0DSD�GH�ORFDOL]DomR�GDV�FLGDGHV�GH�1RJDOHV��(8$��1RJDOHV��0(;��&DUWRJUDÀD�GH�)UDQFLVFR�/DUD�9DOHQFLD��������

Durante o trajeto, o grupo realizou paradas rápidas para observar os elementos da pai-
sagem natural (desertos e rios) e cultural (missões e rotas de transporte) que dão uma 
LGHQWLGDGH� FRPXP� D� UHJLmR� GH�$PERV�1RJDOHV�� FRQKHFLGD� SRU� DOJXQV� FRPR� D� ´3LPHUtD�
Alta”. O trabalho de campo começou em Nogales, Arizona, na zona comercial adjacente à 
fronteira e prosseguiu ao México, quando o grupo cruzou a linha internacional para fazer o 
SHUFXUVR�H�DV�HQWUHYLVWDV�HP�1RJDOHV��6RQRUD��H�IRL�ÀQDOL]DGR�j�WDUGH�FRP�XP�WUDMHWR�H�PDLV�
entrevistas em Nogales, Arizona. A maioria dos estudantes da turma cruzou a fronteira 
pela primeira vez em suas vidas. Os estudantes receberam instruções para registrar os ele-
PHQWRV�TXH�GHÀQHP�IRUPD��IXQomR��HVWUXWXUD�H�GLQkPLFD�GD�SDLVDJHP�in loco e utilizando 
os quadrantes da matriz de observação sistemática correspondente a cada cidade. 

Também foram instruídos de que, ao retornar a Tempe, elaborariam um relatório de 
trabalho de campo em colaboração com outros estudantes. As observações a seguir estão 
baseadas tanto nas anotações dos estudantes nas matrizes, como nestes relatórios. A dis-
cussão foi enriquecida na aula subsequente ao trabalho de campo, em conjunto com os 
estudantes que não puderam participar da atividade prática.
(QWUH�RV�HOHPHQWRV�TXH�GHÀQHP�DV�formas da paisagem transfronteiriça de Ambos No-

gales, destacam-se os postos de controle fronteiriço que ordenam rigidamente as saídas 
e entradas de pessoas e veículos entre os dois países. Existem três pontos de cruzamento 
fronteiriço entre Ambos Nogales, um deles localizado a mais de três quilômetros do centro 
histórico de ambas as cidades e, portanto, fora do raio de observação estabelecido para este 
exercício. Os estudantes cruzaram a fronteira caminhando e, para sair dos Estados Unidos 
pelo posto fronteiriço principal e mais antigo, tiveram que passar por uma porta com ca-
traca e escanear suas mochilas em uma máquina de raio-X, para assim entrar no México. 
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)LJXUD����9HtFXORV�HQWUDQGR�HP�1RJDOHV��0(;�SHOD�UXD�SULQFLSDO��)RWR�GH�)UDQFLVFR�/DUD�9DOHQFLD��������

Os edifícios que abrigam os serviços de migração e aduana marcam a fronteira de ma-
neira evidente e parecem ser o ponto de partida da cerca metálica de mais de seis metros 
GH�DOWXUD�TXH�GLYLGH�RV�GRLV�SDtVHV��ÀJXUD������$V�JUDQGHV�ÀODV�GH�SHVVRDV�H�GH�YHtFXORV�
tentando entrar nos Estados Unidos contrastavam com o pequeno movimento em direção 
ao México naquele momento. O cruzamento fronteiriço é, materialmente, o lugar de uma 
barreirização seletiva, já que é mais fácil o movimento de norte a sul do que de sul a nor-
te, como foi experimentado pelos estudantes quando retornaram aos EUA pelo pequeno 
edifício do posto de controle que conecta a rua Morley em Nogales, EUA com a rua Elías, 
em Nogales, MEX.
2V�FUX]DPHQWRV�IURQWHLULoRV�HVWmR�ORFDOL]DGRV�QD�SDUWH�EDL[D�GH�XP�YDOH�HVWUHLWR��ÁDQ-

queado por um morro de forte declive a leste e colinas mais suaves a oeste. Fica claro que 
o declive do terreno diminui de sul a norte, fazendo com que o cruzamento fronteiriço seja 
WDPEpP�R�SRQWR�UHFHSWRU�GRV�GHVOL]DPHQWRV�VXSHUÀFLDLV�SURYRFDGRV�SHODV�IRUWHV�WRUPHQ-
WDV�GH�YHUmR�TXH�VmR�FRPXQV�HP�1RJDOHV� �ÀJXUD������3RGH�VH�GL]HU�TXH�D� WRSRJUDÀD�GR�
lugar e a centralidade da fronteira na cidade fazem que os postos de passagem fronteiriça 
VHMDP�R�SRQWR�GH�FRQJUXrQFLD�HQWUH�WRGRV�RV�WLSRV�GH�ÁX[RV�JHUDGRV�SHOD�QDWXUH]D�H�D�VR-
ciedade em Ambos Nogales. 

)LJXUD�����3DWUXOKD�IURQWHLULoD�SHUFRUUHQGR�D�FHUFD�TXH�GLYLGH�$PERV�1RJDOHV��)RWR�GH�)UDQFLVFR�/DUD�9DOHQFLD��������
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A função do espaço adjacente ao cruzamento da fronteira em ambos os lados da linha 
internacional é principalmente comercial, de serviços e administrativa. No entanto, são 
VLJQLÀFDWLYDV�DV�GLIHUHQoDV�QDV�IXQFLRQDOLGDGHV��QRV�WLSRV�GH�DWLYLGDGHV�H�QRV�XVRV�GR�HV-
paço em cada lado da fronteira.
2V� SULPHLURV� HVWDEHOHFLPHQWRV� TXH� REVHUYDPRV� VmR� FDVDV� GH� FkPELR�� ´curios shops” 

(vendendo souvenires), consultórios odontológicos, farmácias e lojas de bebidas alcoólicas 
que anunciam a entrada do centro comercial histórico de Nogales, MEX. O número de pes-
soas esperando, caminhando, ou tentando vender algo nas ruas e avenidas que conectam o 
porto fronteiriço com o centro é considerável e proporciona uma grande vitalidade à área. 
Ao longo da rua Obregón, o principal corredor turístico de Nogales, também observamos 
alguns restaurantes, hotéis e salões de beleza. Talvez por ser ainda manhã, a rua não estava 
com grande tráfego e a maioria das pessoas que por ali transitavam pareciam ser residen-
tes da região. 

Alguns edifícios da rua Obregón aparentavam abandono e não foi observado nenhum 
tipo de obra em andamento. A zona também está ocupada por igrejas, escolas, museus, 
praças e pelos escritórios do governo municipal. O centro da cidade está dividido pelas 
vias ferroviárias, e assim, deve-se cruzar por uma passarela que conecta com a rua Elías a 
leste. Nesta rua se observa a presença de bares e restaurantes, porém também se nota que 
alguns edifícios antigos estão sendo reconstruídos e transformados em consultórios odon-
tológicos e spas. 

)LJXUD�����3HVVRDV�HVSHUDQGR�SDUD�FUX]DU�D�IURQWHLUD�HP�1RJDOHV��0(;��)RWR�GH�)UDQFLVFR�/DUD�9DOHQFLD��������

O centro de Nogales, EUA também está dividido pela via ferroviária. No lado oeste, 
as atividades dominantes têm a função de facilitar a mobilidade para e desde os Estados 
Unidos. Chama a a atenção as empresas de transporte que conectam com Tucson, Phoenix 
e outras grandes cidades da região. Também se observam algumas casas de câmbio e uma 
loja duty free. Vários compradores desta loja eram pessoas que recebiam seus produtos 
livres de impostos ao cruzar para o México, apenas para retornar imediatamente aos Esta-
GRV�8QLGRV��&RPR�QRV�IRL�H[SOLFDGR��LVVR�VRPHQWH�p�SRVVtYHO�VH�DV�ÀODV�GH�HVSHUD�QR�FUX-
zamento não são grandes. Sendo a área mais antiga da cidade, o centro também é ocupado 
por uma praça, um museu, uma igreja e um banco. Há alguns estabelecimentos de fast food, 
mas não há restaurantes ou outros serviços para turistas. 

No lado leste, a rua Morley é o corredor comercial principal da zona adjacente ao cru-
zamento fronteiriço em Nogales, EUA e está ocupada principalmente por lojas de roupa, 
sapatarias e artigos para uso doméstico. Não existem outros tipos de estabelecimentos na 
área. A maioria das lojas parecem ser gerenciados por comerciantes de origem asiática e 
oferecem produtos com preços baixos, produzidos principalmente na China. As vitrines 
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expõem uma grande variedade de produtos, mas observamos uma grande quantidade de 
compradores mexicanos caminhando até o cruzamento fronteiriço carregados com 2 ou 
3 cobertores. Por sua acessibilidade, a rua Morley parece ser um corredor comercial dos 
compradores mexicanos que cruzam a fronteira caminhando. 

A estruturação da paisagem transfronteiriça pode ser observada durante o trajeto, em 
que a fronteira aparece como um espaço vigiado e controlado, como indica o grande nú-
mero de policiais e guardas que inspecionam os documentos, os pertences e as pessoas. As 
ÀODV�GH�SHVVRDV�H�YHtFXORV�HVSHUDQGR�HP�RUGHP�H�SDFLHQWHPHQWH�R�PRPHQWR�GD�LQVSHomR�
foram observadas e também experimentadas pessoalmente pelos estudantes durante o tra-
balho de campo. 

Em Nogales, EUA a exibição de tecnologia (veículos e barreiras) e pessoal uniformiza-
do, tanto para sair como para entrar, é considerável. Em praticamente qualquer ponto em 
1RJDOHV��(8$�p�SRVVtYHO�YLVXDOL]DU�DV�WRUUHV�FRP�FkPHUDV��RV�UHÁHWRUHV��RV�FDPLQKRV�H�RV�
YHtFXORV�TXH�ÀVFDOL]DP�D�FHUFD�IURQWHLULoD�H�TXH�OLPLWDP�R�PRYLPHQWR�H�D�LQWHUDomR�VRFLDO�
IRUD�GDV�SDVVDJHQV�IURQWHLULoDV�RÀFLDLV��

Em Nogales, MEX também se observou a presença de tecnologia de controle e barreiras 
à circulação de pessoas e veículos, mas não com o mesmo volume e diversidade. Em pri-
meiro lugar, não há guardas inspecionando documentos, são checados apenas pacotes e 
veículos com mercadorias taxadas. 

A fronteira também marca outras diferenças que estruturam e reproduzem usos do es-
paço que são particulares a cada cidade. Os estudantes observaram que a diversidade 
de atividades que se realizam no centro de Nogales, MEX é maior e que este local segue 
atraindo uma importante quantidade de residentes locais, não apenas visitantes e pessoas 
em trânsito. Entretanto, o centro de Nogales, EUA é mais uniforme e parece ocupado prin-
cipalmente por visitantes e transeuntes.

Como foi explicado aos estudantes pela diretora do Escritório de Desenvolvimento Ur-
bano de Nogales, MEX, as práticas de planejamento urbano e a regulação do uso do solo 
VmR�GLVWLQWDV�HP�DPERV�RV�ODGRV�GD�IURQWHLUD��H�LVVR�UHÁHWH�ÀVLFDPHQWH�QRV�FHQWURV�FRPHU-
ciais de cada cidade. Os estudantes tomaram nota das diferentes expressões materiais e 
simbólicas dos processos e dinâmicas� GH� DSURSULDomR� H� LGHQWLÀFDomR� FRP� R� HVSDoR� HP�
ambos os lados da fronteira. Além dos símbolos nacionais óbvios (bandeiras e brasões na-
cionais), os estudantes também observaram elementos de resistência ao efeito da fronteira 
e de seu fechamento. Em Nogales, EUA isso inclui cartazes denunciando a militarização 
da fronteira e mensagens bilíngues convidando a explorar e conhecer ambas as cidades. 
Durante uma reunião com o prefeito de Nogales, EUA, foi explicado aos estudantes que a 
comunidade binacional de Ambos Nogales não é uma ideia, é uma realidade que se man-
tém e se reproduz cotidianamente pelos laços familiares e de amizade que existem, apesar 
da cerca e da instalação de arames farpados pelo Exército dos Estados Unidos. 

Em Nogales, MEX, a dureza da fronteira é combatida usando a cerca divisória como 
um mural para a expressão artística, pictórica e escultural, como um instrumento para a 
denúncia das atrocidades da militarização da fronteira e dos sonhos que induzem a espe-
rança da travessia. Durante o trajeto, também foi possível observar o movimento cotidiano 
dos estudantes transfronteiriços que cruzam a fronteira do México para ir às aulas em 
escolas públicas e privadas em Nogales, EUA. A travessia diária da fronteira por motivos 
educacionais desde jovem é possibilitada pela existência de famílias transfronteiriças. Elas 
vivem e convivem na fronteira e são importantes porque reforçam a noção da fronteira 
como um recurso, evidenciando que os obstáculos para sua passagem são um inconvenien-
te desnecessário. 
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)LJXUD�����$OXQRV�H�SURIHVVRU�)UDQFLVFR�/DUD�9DOHQFLD�FRP�R�SUHIHLWR�GH�1RJDOHV��(8$��-RKQ�'R\OH�������

O quadro 2, a seguir, busca aproximar as observações realizadas pelos alunos em Ambas 
Aceguás e Ambos Nogales. 

AMBAS ACEGUÁS AMBAS NOGALES

FORMA

+ Área predominantemente 
residencial organizada pela 
estrada que também serve como 
limite territorial entre Brasil e 
Uruguai. 
+ Fronteira sem barreiras à 
passagem da população, fluxo 
livre entre as cidades, que 
parecem totalmente geminadas.
+ Presença de Aduana deslocada 
em uma estrada perpendicular à 
linha de fronteira que fiscaliza a 
entrada de alguns veículos com 
mercadorias.
+ Topo de morro, visão do 
horizonte, sítio estratégico

+ Os postos de controle fronteiriço 
(migração e aduanas) de Estados Unidos 
e México são o elemento central da 
paisagem urbana de Ambos Nogales.
+ A cerca de metal, que se estende de 
leste a oeste e separa os dois países é o 
outro elemento definidor do espaço 
+ Grandes filas de pessoas e veículos 
esperando pacientemente e em ordem 
para cruzar a fronteira
 + A topografia é dominada por declives 
a leste e colinas suaves a oeste que 
formam um estreito vale, pelo qual passa 
a ferrovia, os veículos e as pessoas que 
cruzam a fronteira. 
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AMBAS ACEGUÁS AMBAS NOGALES

)81d®2

+ Comércio integrado pela 
flutuação das moedas locais.
+ Migração pendular de 
trabalhadores, estudantes e 
usuários de serviços médicos no 
país vizinho.
+ Destino turístico e comercial: 
Free-shops localizados no lado 
uruguaio geram turismo de 
compras de brasileiros. Uruguaios 
não podem comprar nesses 
estabelecimentos. 

+ Alta concentração de comércios 
complementares e serviços turísticos 
em Nogales, MEX e de comércio em 
Nogales, EUA.
+ Intenso movimento bidirecional 
de pessoas e veículos, o que define a 
área como uma zona de trânsito. + As 
funções administrativas principalmente 
de controle e vigilância fronteiriça, são 
evidentes na alta densidade de pessoas 
uniformizadas, câmeras, veículos 
policiais e barreiras para limitar o 
movimento da área. 

ESTRUTURA

+ Aceguá, URU tem status 
administrativo inferior à Aceguá, 
BRA e tem aspecto mais rural, 
enquanto Aceguá, BRA tem 
aspecto mais urbano.
+ Iniciativas de melhorar e 
integrar os serviços públicos 
sinalizadas por placas 
institucionais com menção 
a agências de convergência 
estrutural e integração regional.
+ Asfalto apenas na área de 
circulação junto aos free shops.

+ Contraste nas funções e usos do 
solo como resultado de diferenças nas 
contradições e práticas de planejamento 
em ambos os lados da fronteira
+ As diferenças entre o nível de renda, 
taxas alfandegárias e a flutuação do 
câmbio peso-dólar criam oportunidades 
econômicas distintas e variáveis em 
ambos os lados da fronteira (i.e. lojas de 
roupa em Nogales, EUA e farmácias em 
Nogales, MEX). 

PROCESSO/ 
DINÂMICA

+ União facilmente perceptível 
entre a população de Aceguá, 
BRA e Aceguá, URU
+ Espaço multicultural e de forte 
integração econômica.
+ Integração promovida pela 
circulação da população em 
busca de serviços e no exercício 
de suas funções (policiamento, 
comercialização) 
+ Ações de integração 
espontâneas.

+ Laços familiares e de amizade que 
contribuem para a formação de um 
sentido de comunidade que transcende a 
fronteira. 
+ Manifestações de multiculturalidade 
que se expressam no uso da linguagem 
em todos os âmbitos da vida social e em 
diversas práticas culturais
+ Rejeição, porém também ambivalência, 
frente às ações de fechamento 
da fronteira empreendidas pela 
administração de Donald Trump.
+ Ações de fechamento da fronteira 
forçadas e violentas.

�)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�D�SDUWLU�GRV�UHODWyULRV�GH�FDPSR�GD�WXUPD�GH�*HRJUDÀDV�'HVFRORQLDLV��8)5*6������� 
e da turma de Borders in Motion (ASU, 2018).
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O quadro acima traz comparações entre as duas condições fronteiriças. Ele também de-
monstra os resultados possíveis com o método aqui proposto, que permite organizar des-
crições objetivas dos locais visitados com diversas percepções sobre a paisagem transfron-
teiriça, informadas também pelos olhares cruzados com as fronteiras mais distantes. 

A comparação entre os dois pares de cidades apaga as diferenças presentes na escala 
local, evidenciando as condições fronteiriças distintas. Ambas Aceguás passam a ser vis-
tas como um conjunto caracterizado por moradias, trânsito livre e integração, enquanto 
Ambos Nogales são marcadas pela abundância de estabelecimentos comerciais, controle 
fronteiriço e integração mediada, em comparações cruzadas.  

Considerações Finais

Nas páginas anteriores, descrevemos uma experiência de ensino-pesquisa em que alunos 
do Brasil e dos Estados Unidos da América transitaram por várias dimensões do fenômeno 
fronteiriço. Projetado para promover uma compreensão crítica dos conceitos de cidades-
-gêmeas e condição fronteiriça a partir da análise da paisagem socioespacial transfrontei-
riça, o método explora a interação entre fronteira (território) e sociedade em diferentes 
FRQGLo}HV�IURQWHLULoDV��GDQGR�D�FRQKHFHU�D�QDWXUH]D�ÁXLGD��UHODFLRQDO�H�FRQWUDGLWyULD�GHVVH�
objeto. As experiências vividas em Ambas Aceguás (ou Ambos Nogales) e as conclusões a 
que se chega após sua discussão podem ser entendidas como um estudo de caso, mas seu 
sentido foi aprofundado a partir da comparação com Ambos Nogales (ou Ambos Aceguás).

As cidades-gêmeas de Ambas Aceguás e Ambos Nogales, embora com diferenças subs-
tanciais, são espaços em que o poder soberano do Estado-nação é expresso material e sim-
EROLFDPHQWH�HP�P~OWLSODV�IRUPDV��SRVWRV�GH�FRQWUROH��UHJXODPHQWDomR�GRV�ÁX[RV�H�VtPER-
los nacionais. No caso da fronteira México-EUA, o poder está na forma de uma fronteira 
dura e sobredeterminada por camadas de controle que incluem cercas, barreiras, tecnolo-
gia e guardas de fronteira que fazem parte de um sistema de vigilância onipresente. No 
caso da fronteira do Brasil e do Uruguai, o limite não tem outra expressão material além de 
monumentos, bandeiras e postos de controle que, sem obstruir o movimento entre os dois 
países, marcam os territórios nacionais. 

Devido à sua função de descontinuidade, as fronteiras geram diferenças que estimulam 
D�LQWHUDomR�H�D�PRELOLGDGH�WUDQVIURQWHLULoD�GDV�SHVVRDV��TXH�SURFXUDP�EHQHÀFLDU�VH�HFRQ{-
mica, social e culturalmente. A manifestação material mais óbvia do efeito da diferença na 
mobilidade transfronteiriça são as viagens diárias de compradores e turistas em ambas as 
GLUHo}HV�H�D�FRQFHQWUDomR�GH�HPSUHVDV�´GR�RXWUR�ODGRµ��QD�iUHD�DGMDFHQWH�jV�SDVVDJHQV�GH�
fronteira de Ambas Aceguás e Ambos Nogales. 
9HULÀFRX�VH�DLQGD�TXH�D�IURQWHLUD�LQGX]�H[SUHVV}HV�WUDQVFXOWXUDLV�H�GH�LGHQWLGDGH��7DLV�

expressões são a base de um senso de comunidade que transcende a fronteira. A comu-
nicação bilíngue nas atividades econômicas e no cotidiano e a participação de cidadãos e 
líderes políticos em ações de cooperação e contra o fechamento da fronteira são elementos 
que os alunos puderam observar em Ambas Aceguás e em Ambos Nogales.

Todas as observações acima levam a concluir que a análise sistemática da paisagem per-
mite conhecer como a fronteira se materializa e se representa nas cidades-gêmeas estudadas. 
A comparação entre as paisagens transfronteiriças de Ambas Aceguás e Ambos Nogales per-
mitiu ampliar e transformar essas representações, num processo de pesquisa-aprendizado.

A análise permitiu observar as diferentes visibilidades dos atores que animam essa pai-
sagem, tomando em consideração suas materializações na área urbana das cidades-gê-
meas. Os Estados são bastante visíveis, em estruturas como marcos, bandeiras, aduanas, 
barreiras e muros, por exemplo, ainda que nem sempre exerçam controle rígido. Os atores 
econômicos expressos na materialidade dos free shops, duty frees, casas de câmbio e agentes 
de transporte têm grande visibilidade, com placas nos acessos e construções destacadas, 
dispostas ao longo dos principais eixos ao longo da fronteira e das vias que levam aos prin-
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cipais postos de controle e passagem. As dinâmicas diárias da população exigem acordos 
de cooperação entre as entidades locais: a integração ao nível local cabe aos atores efeti-
vamente participantes no cotidiano do desenvolvimento regional, como prefeituras, asso-
ciações, departamentos de polícia, etc. Os atores da sociedade local materializam-se nos 
pequenos comércios e nas construções residenciais, prédios e casas em geral pequenos e 
simples e no trânsito cotidiano em demanda de suas atividades e necessidades. Em Ambas 
Aceguás, as pessoas circulam livremente, balançam seus corpos sobre a linha de fronteira, 
FRQWHVWDQGR�H�UHDÀUPDQGR�D�VHSDUDomR�GRV�WHUULWyULRV�HVWDWDLV��(P�$PERV�1RJDOHV��RV�FRU-
SRV�VH�RUGHQDP�HP�ÀODV�H�VH�VXEPHWHP�DRV�FRQWUROHV��0DV�D�IURQWHLUD�OXWD�SDUD�FRQVHUYDU�
seu caráter de transitividade ao tornar-se suporte para a expressão artística e política de 
afetos e projetos. Em sua medida, a escala de ação de cada um desses atores constitui a 
paisagem transfronteiriça de Ambas Aceguás e Ambos Nogales.

Explorar as diferentes condições fronteiriças sul e norte-americanas permitiu aos alunos 
entender que as fronteiras podem ser, a um só tempo, elemento da paisagem e instituição 
estruturante das relações sociais em suas imediações.
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RESUMO

O trabalho visa elucidar a importância da observação da paisagem no meio urbano como forma de eviden-
ciar como grupos hegemônicos exercem poder sobre um lugar através da produção de símbolos que criem 
discursos e narrativas próprios. Assim, a discussão aqui proposta tem como objetivo discutir a paisagem 
como forma de comunicar o domínio de grupo sobre um determinado espaço, visto aqui como territorialida-
de, utilizando como metodologia os preceitos criados pela Nova Geografia Cultural inglesa dos anos 1980. 
O estudo de caso aqui apresentado é a Vila Belmiro (Estádio Urbano Caldeira) em Santos, pois o estádio de 
futebol é um lugar a de grande relevância cultural, além de seu entorno ser local de socialização e espaço da 
alteridade entre grupos urbanos diferentes o que torna a produção simbólica mais expressiva.

3DODYUDV�FKDYH��1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO��3DLVDJHP��7HUULWRULDOLGDGH

ABSTRACT 

This work means to elucidate how important the landscape studies in urban areas can be as a way to 
evidence how hegemonic groups have their power exercised in a place by their symbol production able to 
create their own speeches and narratives. The discussion here has as a goal to think the landscape as a way 
to communicate a group’s domain over a particular space, seen here as territoriality, using as methodology 
principles created by the 1980s English New Cultural Geography. Here is shown a case study about Vila Bel-
miro (UrbanoCaldeira Stadium) in Santos (SP), as the football stadium is a place of a great cultural relevance, 
furthermore its surroundings are socialization and alterity place between different urban groups, which makes 
the symbolic production more expressive. 

Key Words: New Cultural Geography, Landscape, Territoriality

RESUMEN 

Este trabajo pretende dilucidar laimportancia de losestudios de paisajeenlas zonas urbanas como una forma 
de evidenciar cómolos grupos hegemónicos ejercensu poder enun lugar por suproducción de símbolos capa-
zes de crear discursos y narrativas sobre ellos y sus adversarios. La discusiónaquítiene como objetivo pensar 
elpaisaje como una forma de comunicar eldominio de un grupo sobre unespacio particular, visto aquí como 
territorialidad, utilizando como principios metodológicos creados por la Nueva Geografía Cultural inglesa 
de losaños 80. Aquí se muestraun caso de estudio sobre Vila Belmiro (Estadio Urbano Caldeira) en Santos 
(SP), ya que elestadio de fútbol es un lugar de granrelevancia cultural, además sus alrededoresson lugar de 
socialización y alteridad entre diferentes grupos urbanos, lo que hace más expresivalaproducción simbólica.

Palabras clave: Nueva Geografía Cultural, Paisaje, Territorialidad

Introdução

Santos, 11 de novembro de 2019. Tudo parecia extremamente calmo e tranquilo na Vila 
Belmiro. O Santos FC jogou sábado contra o EC Goiás, em Goiânia, e ganhou de maneira 
convincente por três goles a zero. Nada parecia tirar o sossego do time comandado pelo 
argentino Jorge Sampaoli, terceiro colocado na competição nacional e muito provavelmen-
WH� FODVVLÀFDGR� j� SUy[LPD�&RSD�/LEHUWDGRUHV� GD�$PpULFD��1R� HQWDQWR�� VHJXQGR� R� SRUWDO�
Lancenet! (2019), o presidente José Carlos Peres havia sido punido pelo Supremo Tribunal 
GH�-XVWLoD�'HVSRUWLYD��67-'��SRU�DÀUPDU�TXH�R�VLVWHPD�GH�DUELWUDJHP�HOHWU{QLFD��R�9$5��
HVWDULD�DX[LOLDQGR�R�)ODPHQJR��3RU� FRQVHTXrQFLD��R�PDQGDWiULR� VDQWLVWD�ÀFRX� LPSHGLGR�
de exercer qualquer comunicado em nome do clube por 15 dias, o que foi entendido como 
suspensão geral pelo vice-presidente, Orlando Rollo. Na manhã do dia 11, Rollo tentou se 
utilizar desse argumento para afastar o Comitê de Gestão, grupo de conselheiros da presi-
dência com poder deliberativo – algo que só o presidente pode fazer. 

Dessa forma, o jornalista Gabriel Santos (2020) apurou que Peres acusou Rollo de golpe, 
sendo essa uma acusação recorrente na história recente do Santos FC. Inclusive, algo que 
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parece ser simplesmente uma briga política dentro do clube envolve uma série de outros 
atores políticos do clube e da cidade de Santos, cidade da Região Metropolitana da Baixada 
Santista no estado de São Paulo. Essas brigas dividem facções da elite da cidade conforme 
interesses econômicos e políticos, tendo o clube importância devido ao papel identitário 
que exerce na cidade. Dessa forma, nos momentos de acirramento ou crise política é co-
mum que o entorno do estádio seja preenchido por uma série de manifestações, do tipo de 
faixas, dotadas de símbolos que remetem à identidade citadina para comunicarem algo. 

Por conta disso, esse trabalho tem como objetivo apresentar uma forma de observação 
da paisagem que possibilite compreender as territorialidades criadas por esses grupos no 
HQWRUQR�GR�HVWiGLR�´9LOD�%HOPLURµ��(VWiGLR�8UEDQR�&DOGHLUD���VHGH�GR�6DQWRV�)&��6HJXL-
PRV�DTXL�R�FRQFHLWR�GH�WHUULWRULDOLGDGH�GH�6DFN��������S�������TXH�R�GHÀQH�FRPR�´WHQWDWL-
YD�GH�XP�JUXSR�RX� LQGLYtGXR�GH� DIHWDU�� LQÁXHQFLDU�� RX� FRQWURODU�SHVVRDV�� IHQ{PHQRV� H�
UHODo}HV��SRU�GHOLPLWDU�H�HVWDEHOHFHU�FRQWUROH�VREUH�XPD�iUHD�JHRJUiÀFDµ��3DUD�R�DXWRU��R�
caráter simbólico do território é evidenciado no momento em que cada grupo dá um signi-
ÀFDGR�D�XP�GHWHUPLQDGR�HVSDoR��7HUULWRULDOLGDGH�WDPEpP�FDUUHJD��VHJXQGR�VXD�OHLWXUD��R�
sentido de estratégia, que pode ser feita e desfeita, sucessivamente, sem que a todo tempo 
HVVD�UHODomR�GH�SRGHU�VHMD�GDGD�DWUDYpV�GD�DJUHVVLYLGDGH��8P�JUDÀWH�HP�XP�PXUR��XPD�
bandeira bem colocada, uma música tocada em altos volumes, ou a dominância de uma 
forma de vestir, entre muitos outros casos, podem exprimir um domínio em um plano 
simbólico, sem, necessariamente, exigir a presença de pessoas armadas, cercas, cancelas e 
outras formas mais físicas de expressão de um domínio territorial. Assim, um território é o 
controle, ainda que válido apenas em certo período, e de acordo com certas circunstâncias, 
sobre um espaço que deve ser comunicado.

O simbolismo da paisagem na comunicação da territorialidade

Uma vez entendido que a territorialidade é a forma de comunicação de um grupo ou 
LQGLYtGXR�� LQÁXHQFLDU�RX�FRQWURODU�SHVVRDV�HP�XPD�GHWHUPLQDGD�iUHD�� VH� ID]�QHFHVViULR�
GHPRQVWUDU�FRPR�VH�FRQVWUyL�HVVD�FRPXQLFDomR��H�D�HVWUDWpJLD�GH� LQÁXHQFLDU�H�FRQWURODU�
pessoas. Para tal, usou-se o método de observação da paisagem proposto pelos autores da 
1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�LQJOHVD�GDV�GpFDGDV�GH������H������FRPR�&RVJURYH���������'XQ-
can (2004), entre outros. Suas contribuições se inspiram em diferentes bases do que aquilo 
TXH�HUD�REVHUYDGR�QR�FRQWH[WR�GD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�7UDGLFLRQDO��TXH�WLQKD�DV�FRQWULEXL-
o}HV�GH�&DUO�6DXHU�DR�FHQWUR��H� WDPEpP�GDV�IRUPDV�SHODV�TXDLV�RV�HVWXGRV�GD�*HRJUDÀD�
+XPDQtVWLFD�HUDP�UHDOL]DGRV��FRP�D�ÀJXUD�GH�<L�)X�7XDQ�FRPR�OtGHU�GH�VXDV�SURSRVLo}HV��
'R�SRQWR�GH�YLVWD�GRV�IXQGDPHQWRV�ÀORVyÀFRV��D�1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�EXVFDYD�XP�

diverso conjunto de autores revisionistas do marxismo e de suas implicações culturais 
SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VXDV�FRQWULEXLo}HV�JHRJUiÀFDV��$XWRUHV�FRPR�*UDPVFL��$GRU-
no, Habermas, Foucault, Deleuze, Guattari, Certeau, Geertz, Hall, Raymond Williams, en-
tre diversos outros, permitiam o desenvolvimento de novos estudos no contexto da Geo-
JUDÀD��QRV�TXDLV�RV�VtPERORV�H�SUiWLFDV�FRPXQLFDWLYDV�HQULTXHFHVVHP�QRVVR�HQWHQGLPHQWR�
das relações de poder. 
$V�SDLVDJHQV�� WHUULWRULDOLGDGHV�H� OXJDUHV�HQIRFDGRV�QHVVHV�HVWXGRV�GD�1RYD�*HRJUDÀD�

Cultural possuíam uma clara pretensão de expressar conteúdo crítico e radical, refutando 
sentidos e objetos que pudessem ser confundidos com manifestações dissociadas de práti-
FDV�HFRQ{PLFDV�RX�SROtWLFDV��RX�VLPSOHVPHQWH�VHUHP�FODVVLÀFDGRV�FRPR�EDQDLV��7DPSRXFR�
suas proposições podem ser confundidas com um conjunto de contribuições aleatórias e de 
sentido absoluto subjetivo acerca de um fenômeno que se manifesta no mundo, tais quais 
os estudos pós-modernos que se desenrolam a partir da década seguinte, com autores que 
HVWmR�PDLV�FRQFHQWUDGRV�QRV�(8$��$RV�DXWRUHV�YLQFXODGRV�j�1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO��DV�
JHRJUDÀDV�LQWHUSUHWDGDV�HP�VHXV�WUDEDOKRV�FRPSXQKDP�XP�TXDGUR�GH�UHSUHVHQWDo}HV�GD�
cultura que teria consequências para o mundo material. Ao longo termo, a ideia geral é 
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que estas contribuições a partir da cultura pudessem ser reconhecidas como partes de um 
sistema complexo, colocado lado a lado aos sistemas econômico e político. 

Mais do que uma análise em si do esporte e dos seus sentidos espaciais, de um estudo 
GH� FXQKR�HWQRJUiÀFR�GRV� WRUFHGRUHV�� RX�GH�XPD�DSRORJLD�GDV� LQVWLWXLo}HV�TXH� UHDOL]DP�
FRWLGLDQDPHQWH�R�PXQGR�GR�IXWHERO��R�ÀOWUR�GD�1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�SHUPLWH�VXJHULU�
os usos que possuem a base estética, organizacional e comunicativa do futebol a partir de 
XP�GLVFXUVR�JHRJUiÀFR��2V�PRGRV�SHORV�TXDLV�R�TXH�VH�GHVHQYROYH�HP�WRUQR�GR�HVWiGLR�p�
PRELOL]DGR�SDUD�LQÁXHQFLDU��FRQWURODU�H�FRQIHULU�YDORUHV�j�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�p�XP�IDWR�
muitas vezes reconhecido em plano jornalístico, mas poucas vezes tomado como matéria 
JHRJUiÀFD��
&RP� LVVR�� SRGHPRV� DÀUPDU� TXH� QmR� Ki� TXDOTXHU� WHQWDWLYD� GH� HVVHQFLDOL]DU� R� HVSDoR��

VLJQLÀFDQGR�R� IRUD� GR�PDWHULDOLVPR� KLVWyULFR�GLDOpWLFR�� 3HOR� FRQWUiULR�� p� EXVFDGR� DSUH-
sentar aquiuma visão de cultura cujo caráter seja elucidativo de seu processo social e suas 
relações de poder. Não há nenhuma expectativa que a produção simbólica esteja em nível 
DFLPD�GR�QtYHO�VRFLDO��XPD�HVSpFLH�GH�´PmR�LQYLVtYHOµ��VXSHURUJkQLFD��TXH�GHÀQLULD�RV�OL-
PLWHV�GD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�7UDGLFLRQDO�6DXHULDQD��3RU�FRQWD�GLVVR��RV�FRQFHLWRV�TXH�GmR�
PDLRU�VXVWHQWDomR�DR�WUDEDOKR�HVWmR�UHODFLRQDGRV�j�WUDGLomR�GD�1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�
que entende, como aponta Cosgrove (1983, p.1), que a reprodução da vida material está em 
contato com a lógica da mercadoria, mas que não pode ser totalmente explicada por esta, 
tendo então uma reprodução da vida simbólica a ser discutida como parte da construção 
GH�XP�GLVFXUVR�JHRJUiÀFR��6HJXQGR�&RVJURYH�H�-DFNVRQ�

Os estudos culturais contemporâneos nos ensinaram a reconhecer (...) que as culturas são contestadas 
politicamente. A visão unitária da Cultura dá lugar à pluralidade de culturas, cada uma com suas es-
SHFLÀFLGDGHV�GH�WHPSR�H�OXJDU��$�FXOWXUD�SRGH�VHPSUH�VHU�UHSUHVHQWDGD�FRPR�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO�H�
SROLWLFDPHQWH�FRQWHVWDGD������D�JHRJUDÀD�GDV�IRUPDV�FXOWXUDLV�p�PXLWR�PDLV�GR�TXH�PHUR�UHÁH[R�SDVVtYHO�
das forças históricas que a moldaram; a estrutura espacial é parte ativa da constituição histórica das 
formas culturais (Cosgrove& Jackson, 2003, p. 142).

A chave do entendimento de cultura ao autor, assim como a outros geógrafos vinculados 
j�1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�FRPR�3HWHU�-DFNVRQ�H�-DPHV�'XQFDQ��SDVVD�SHOD�DQiOLVH�PDU-
xista da produção e reprodução da vida material de forma a pensar que a cultura, como 
um sistema de códigos de comunicação, não é extrínseca ao trabalho, ou à economia como 
um conjunto à parte de crenças e símbolos. Pelo contrário, pois na concepção materialista 
da história nos tornamos verdadeiramente humanos ao produzir nossos meios de subsis-
WrQFLD��VHQGR�WRGD�DWLYLGDGH�KXPDQD��´DR�PHVPR�WHPSR��PDWHULDO�H�VLPEyOLFD��SURGXomR�H�
FRPXQLFDomRµ��&RVJURYH�������S�����

Essas atividades humanas criam, segundo Cosgrove (1983), um modo de vida compre-
endido através de estilos de vida e paisagens distintas, sendo possível entender como cada 
população se apropria do espaço e, em seu processo de produção e reprodução da vida, 
cria símbolos e objetos técnicos, pegando o termo utilizado por Santos (2014). O modo de 
vida, então, é fruto da mediação entre natureza e cultura, sendo esta mediação feita pela 
produção humana, que reproduz a natureza enquanto ambiente humano e os seres hu-
manos como seres sociais (Cosgrove, 1983, p.3). Dessa forma, não há um desacoplamento 
entre sociedade e natureza, ou entre cultura e natureza, como Gonçalves (2007, p.380) 
DSRQWD�TXH�RFRUUHX�GXUDQWH�ERD�SDUWH�GR�SHQVDPHQWR�UDFLRQDO�HXURSHX��FXMD�LQÁXrQFLD�GR�
Iluminismo levou à idealização da natureza e, no século XIX, a ideia da vitória da técnica 
sobre essa natureza. 

Uma vez que o modo de vida é essencial na produção e reprodução da vida material de 
qualquer grupo, na sociedade de classes, a cultura é o produto da experiência de classes, 
havendo assim uma hegemonia cultural da classe dominante. Sobre isso, é interessante o 
SRQWR�HP�TXH�&RVJURYH��������S����GL]�TXH�D�´SURGXomR�PDWHULDO�p��HP�VL��WDQWR�LQVWUXPHQ-
WR�GH�DWLYLGDGH�LGHROyJLFD�FRPR�YLFH�YHUVDµ��VHQGR�HQWmR�TXH�FXOWXUD�H�LGHRORJLD�QmR�H[LV-
tem uma sem a outra. A cultura hegemônica cumpre um papel de estruturar conhecimento 
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e comunicação, senso comum e a base da ordem moral. No caso do capitalismo, claramente 
a cultura burguesa é a dominante.

De modo a terminar o raciocínio de Cosgrove sobre cultura, aponta-se aqui que
6H�WRGD�D�SURGXomR�KXPDQD�p�VLPEROLFDPHQWH�FRQVWLWXtGD��SRGHPRV�UHDÀUPDU�RV�PRGRV�

de produção como modos de produção simbólica. Cada um é um modo de vida diferencia-
do por relações características de produção que estruturam forças produtivas. Mas estas 
relações de produção são culturalmente diferenciadas através do foco da produção simbó-
OLFD�GR�TXDO�R�VLJQLÀFDGR�p�PDSHDGR�DWUDYpV�GH�WRGRV�RV�QtYHLV�HVWUXWXUDLV��&26*529(��
1983, p.6) 

A relação dialética entre a produção da mercadoria e a produção simbólica da vida se 
Gi�DWUDYpV�GD�PDQHLUD�FRPR�DPEDV�VH�LQÁXHQFLDP��3RU�H[HPSOR��TXDQGR�QRV�GHIURQWDPRV�
FRP� D� LQÁXrQFLD� QD� SURGXomR� GH�PHUFDGRULDV� p� SRVVtYHO� SHQVDU� HP� TXDLV�PHUFDGRULDV�
têm mais valor dentro de determinada sociedade, a escolha de gostos, a questão da pu-
EOLFLGDGH��$�SURGXomR�GH�PHUFDGRULDV�WDPEpP�LQÁXHQFLD�QD�SURGXomR�VLPEyOLFD�GD�YLGD��
SRLV�RV�VtPERORV�VmR�PRGLÀFDGRV��GHVWUXtGRV�RX�FRQVWUXtGRV�FRQIRUPH�RV�LQWHUHVVHV�H�DV�
necessidades do grupo que detém o domínio do espaço (Cosgrove, 1983, p.3). De forma 
D�H[HPSOLÀFDU�LVVR��SRGHPRV�SHQVDU�QDV�IRUPDV�FRPR�R�HVSDoR�XUEDQR�p�PRGLÀFDGR�SHOR�
capital conforme suas necessidades de reprodução (Lefebvre, 2016, p.19)1, possibilitando 
DVVLP�PRGLÀFDo}HV� H[SUHVVLYDV�QD�SDLVDJHP�H�� SHQVDQGR�QR� FDVR� HVSHFtÀFR�GR� IXWHERO��
Mascarenhas (2014, p. 216) mostra que o ambiente e a estrutura das novas arenas de fute-
bol remete ao consumo em oposição ao ambiente de expectação das massas caracterizado 
pelos estádios das décadas de 1960 e 1970. 
(P�VtQWHVH��R�SHQVDPHQWR�GD�1RYD�*HRJUDÀD�&XOWXUDO�YDL�DSRQWDU�TXH�R�IDWRU�GH�XQLmR�

entre os aspectos do ser social, do trabalho e da consciência, é a cultura. Cultura é enten-
GLGD�HQWmR� FRPR�XP�VLVWHPD�GH� VLJQLÀFDGRV�� H[LPLQGR�D�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�GHÀQLomR�
SUHFLVD�FRPR�REMHWR��(VVD�GHÀQLomR�GH�FXOWXUD�HVWi�HP�FRQVRQkQFLD�j�GHÀQLomR�GH�*HHUW]�
��������XPD�YH]�TXH�DR�DXWRU� FXOWXUD� VHULD�XP�VLVWHPD�GH� VLJQLÀFDGRV�H�D�DQiOLVH�GHVVH�
sistema, de forma que a cultura está em todos os níveis de comunicação, sendo que se 
assim não fosse, gestos e símbolos não seriam entendidos, ou teriam qualquer valor a um 
determinado grupo social. 
2�DXWRU�H[HPSOLÀFD�DWUDYpV�GR�FDVR�GH�XPD�VLPSOHV�SLVFDGHOD�FRPSDUDGR�D�XP�WLTXH��

´FRQWUDLU�DV�SiOSHEUDV�GH�SURSyVLWR��TXDQGR�H[LVWH�XP�FyGLJR�S~EOLFR�QR�TXDO�DJLU�DVVLP�
VLJQLÀFD�XP�VLQDO�FRQVSLUDWyULR�p�piscarµ��*HHUW]��������S����JULIR�GR�DXWRU���3LVFDU��QD�RFD-
sião, tem uma mensagem clara a um interlocutor que, por sua vez, necessita da informação 
prévia sobre aquele gesto para o completo entendimento desse código. Williams (1992) vai 
UHIRUoDU�R�DUJXPHQWR�GH�FXOWXUD�FRPR�VLVWHPD�GH�VLJQLÀFDGRV�DR�DSRQWDU�TXH�DWUDYpV�GHVVD�
TXH�´XPD�RUGHP�VRFLDO�p�FRPXQLFDGD��UHSURGX]LGD��YLYHQFLDGD�H�HVWXGDGDµ��

Pensando no caso do entorno de um estádio de futebol, a importância de entender cul-
WXUD�p�VDEHU�R�FRQWH[WR�H�DQDOLVi�OR��D�ÀP�GH�HQWHQGHU�FRPR�HVVHV�JUXSRV�FRPXQLFDP�VXDV�
histórias, suas tradições e o que se mobiliza de modo a criar territorialidades. Além disso, 
é curioso pensar que além dos símbolos falados ou gesticulados, há uma gama de outros 
símbolos que são criados (ritualizações, cânticos, formas de ocupar um lugar, construção 
de mitos) e, em uma determinada paisagem, possibilita o entendimento social e político 
sobre esse lugar (Duncan, 2001, p.387).
3DLVDJHP��SDUD�'XQFDQ��������S������������VLJQLÀFD�XP�GRV�HOHPHQWRV�FHQWUDLV�HP�XP�

VLVWHPD�FXOWXUDO��SRU�FRQWD�GH�DJLU�FRPR�FULDGRU�GH�VLJQRV�´DWUDYpV�GR�TXDO�XP�VLVWHPD�
VRFLDO�p�WUDQVPLWLGR��UHSURGX]LGR��H[SHULPHQWDGR�H�H[SORUDGRµ��3RUWDQWR��D�SDLVDJHP�WHP�
XP�FDUiWHU�WH[WXDO�FDSD]�GH�FRGLÀFDU�H�WUDQVPLWLU�LQIRUPDo}HV��DOpP�GH�VHU�HOHPHQWR�LGHR-

�� 6REUH�HVVDV�PRGL¿FDo}HV�QR�HVSDoR�XUEDQR��/HIHEYUH��������YDL�DSRQWDU�TXH�D�FLGDGH�DQWHV�GD�5HYROXomR�,QGXVWULDO�WLQKD�R�VHQWLGR�GH�REUD��RX�VHMD��
GLVSXQKDP�GH�XPD�~QLFD�FHQWUDOLGDGH�H�VXDV�FRQVWUXo}HV�YLVDYDP�XP�VLJQL¿FDGR�VRFLDO�D�WRGRV�RV�PHPEURV�GDTXHOD�VRFLHGDGH��$�QHJDomR�GLVVR��D�FLGDGH�
LQGXVWULDO��GHVWUXLX�R�VHQWLGR�GH�REUD��VHJXQGR�R�DXWRU��H�OKH�IRL�LPSXWDGR�XP�VHQWLGR�GH�IDFLOLWDGRU�QD�SURGXomR�H�FLUFXODomR�GH�FDSLWDO�H�PHUFDGRULDV��8PD�
YH]�TXH�HVVH�PRGHOR�GH�FLGDGH�WHQKD�VLGR�VXSHUDGR��SRU�RXWUR�FXMD�UHSURGXomR�GR�FDSLWDO�VH�Gi�QR�SUySULR�HVSDoR��R�VHQWLGR�GD�FLGDGH�FRPR�REUD�DLQGD�QmR�
IRL�UHFXSHUDGR�
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lógico ao esquecimento de algo. 
De modo a entender a paisagem, o autor sugere uma investigação em frentes. A primeira 

H[SORUD�R�LPSDFWR�GH�REMHWLÀFDomR��D�HÀFiFLD�GD�SDLVDJHP�FRPR�YHtFXOR�FRQFUHWR��YLVXDO��
de sutil e gradual persuasão. A segunda examina os tropos que encontramos numa paisa-
JHP��TXH�FRGLÀFDP�H�WUDQVPLWHP�LQIRUPDo}HV�SHODV�TXDLV�RV�OHLWRUHV�SRGHP��RX�QmR��VHU�
persuadidos da correção, do caráter natural, ou legitimidade dos discursos hegemônicos 
(Duncan, 2004, p. 110).

De forma a elucidar como a paisagem é dotada de textualidades através da construção 
de objetos técnicos e simbólicos, Duncan et al (2001, p.87) dizem que um grupo social é 
capaz de mobilizar capital cultural e econômico para criarem paisagens com poder de in-
corporar seus valores morais e identidades de forma a excluírem as demais. 

Normalmente, as paisagens tendem a parecer naturais ou inevitáveis àqueles que vivem 
e trabalham nelas. Exceto sob circunstâncias excepcionais, (...), a tangibilidade e aparente 
transparência das características da paisagem tendem a convencer o observador local da 
paisagem de que as relações sociais, políticas e econômicas permitidas pela sua organiza-
ção são estabelecidas naturalmente, ou mesmo divinamente. (DUNCAN, 2004, p.109) 
1R�FDVR�GH�XP�HVWiGLR�GH� IXWHERO��H�PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�GR�6DQWRV�)XWHERO�&OXEH��p�

possível pensar no risco de naturalização paisagística de quem se apropria do estádio e de 
seu entorno. O Santos, por exemplo, é o único clube em divisão nacional de sua cidade, 
tendo então um caso peculiar onde a identidade da cidade não é partilhada por outros 
clubes, sendo que é possível à classe hegemônica da cidade se utilizar do clube e imputar 
uma série de discursos a seu favor, sendo este inclusive um dos pontos que o trabalho visa 
elucidar. Discursos paisagísticos podem ser feitos de forma a mobilizar pessoas sem que 
essas realmente se atentem para esse caráter político, da mesma maneira como o processo 
de produção de mercadorias é alienador. 

Defendemos que não somente a classe hegemônica que domina o clube é capaz de alterar 
a paisagem em seu favor. É entendido nesse trabalho que há outros grupos capazes de modi-
ÀFDU�H�FULDU�VtPERORV�SDLVDJtVWLFRV��DLQGD�TXH�FRP�OLPLWHV�GLVWLQWRV�GH�DomR��*UXSRV�GH�WRUFH-
dores com mesmo uniforme, faixas, bandeiras, símbolos próprios – e outros apropriados, são 
FDSD]HV�GH�FULDUHP�VHXV�GLVFXUVRV�TXH��GHSHQGHQGR�GH�VXD�LQÁXrQFLD�GHQWUR�GD�FRPXQLGDGH�
XUEDQD��%DOH��������S������GR�FOXEH��WrP�IRUoD�VXÀFLHQWH��RX�QmR��GH�PRELOL]DomR�

Recordando que o conteúdo da territorialidade é forma na qual um grupo comunica ou 
expressa seu domínio sobre uma determinada área (Sack, 1986, p.19), é perceptível que a 
WH[WXDOLGDGH�GD�SDLVDJHP�LQÁXHQFLD�QD�FRQVWUXomR�GH�XPD�WHUULWRULDOLGDGH��8PD�WRUFLGD�
organizada quando ocupa um determinado lugar em um estádio, ou quando entra faltan-
do poucos minutos para o início da partida (Toledo, 1996, p.16), claramente está comu-
nicando um poder sobre um determinado setor do estádio. Portanto, é através da leitura 
observação dos signos na paisagem e as relações sociais ali presentes que se evidenciam os 
atores hegemônicos. 

Assim, é elucidado o fato de um grupo hegemônico, no ato de expressar sua identidade 
através da paisagem, está comunicando seu poder sobre aquele lugar e, mesmo de maneira 
inconsciente, há a tentativa de anular as demais identidades desterritorializando-as, res-
tando aos grupos de menor pensar em estratégias de reterritorialização (Haesbaert, 2004, 
p.20), ou seja, formas alternativas tanto materiais quanto simbólicas, de agirem politica-
mente e se socializarem dentro do domínio de outrem. Os tropos da paisagem, então, são 
compostos primeiramente como uma alegoria (Duncan, p.112, 2004), sendo que através 
dos signos, símbolos e ícones as pessoas, e especialmente dos grupos hegemônicos, contam 
uma história sobre si próprias, as relações dentro de seus grupos. 

De acordo com essa perspectiva, as paisagens não satisfazem simplesmente os requisitos 
óbvios, mundanos, funcionais (as áreas residenciais suburbanas fornecem um ambiente no 
qual o trabalho pode se reproduzir), nem representam apenas as criações culturais locali-
zadas. Em vez disso, através do vocabulário de várias formas convencionais – signos, sím-
bolos, ícones e tropos especializados em paisagens -, as pessoas, particularmente as pesso-
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as poderosas, contam histórias carregadas de moral sobre elas mesmas, sobre as relações 
sociais dentro de sua comunidade e sobre suas relações com a ordem divina. (DUNCAN, 
2004, p.113).

Outro tropos possível de uma paisagem é a metonímia (Duncan, 2004, p.113), ou seja, 
VtPERORV� QmR� SUHFLVDP� UHSUHVHQWDU� ÀHOPHQWH� DOJR�� SRUpP�SRGHP� DWUDYpV� GD� SDUWH� SHOR�
WRGR�GDU�VLJQLÀFDomR�TXH�UHPHWD�D�DOJR��3RU�ÀP��D�SDLVDJHP�SRGH�WHU�FRPR�WURSRV�D�HVWUX-
WXUD�UHFRUUHQWH�GH�XPD�QDUUDWLYD��GHÀQLGD�SRU�XP�´VLVWHPD�GH�UHSHWLo}HV�HVWUDWHJLFDPHQWH�
projetadas pelos construtores da cidade empregadas pelo rei para assegurar a máxima 
UHSHWLomR�GD�PHQVDJHPµ��'XQFDQ�������S�������

Portanto, a paisagem carrega uma enorme quantidade de informações que nos permite 
elucidar fenômenos sociais e estruturas de poder presentes em um lugar. Lembrando que 
os elementos simbólicos na paisagem estão além dos elementos visuais, as construções e 
pinturas, podendo ser observados através de elementos ritualísticos, cânticos e toda men-
sagem ou tradição2 que possam ser expressas.

Cosgrove (1983), Duncan e Duncan (2001) vão acrescentar mais elementos para a análise 
da paisagem e dos conjuntos simbólicos produzidos por um grupo social. Cosgrove argu-
menta que é necessário estudar a formação socioespacial de um lugar para apreender quais 
VmR�RV�HOHPHQWRV�VLPEyOLFRV�LPSRUWDQWHV�H�RV�'XQFDQ��������H[HPSOLÀFDP�FRP�R�FDVR�GH�
Bedford, uma cidade construída no século XVII na Nova Inglaterra. Segundo a descrição 
feita pelo autor, a cidade conserva até os dias atuais características paisagísticas das casas 
dos tempos da colônia, como forma de simbolizar o grau de pertencimento a uma cultura 
anglo-saxã de cunho protestante. É possível notar que esse orgulho é posto no desprezo 
dos moradores a qualquer construção dita como moderna, assim como na instalação de 
símbolos como águias por toda cidade. 
$�GHVFULomR�GH�'XQFDQ�H�'XQFDQ� �������FODUDPHQWH� WHP�XP�FRUWH�FODVVLVWD�HVSHFtÀFR��

tratam-se de pessoas de classe média alta cujos principais pontos de socialização são a 
escola particular, as igrejas (com maior destaque à igreja presbiteriana) e o clube de golfe. 
Esse grupo social produz um discurso sobre os Estados Unidos e sobre sua própria comu-
nidade, pondo como marginais outros grupos sociais, como os negros e os italianos católi-
FRV�WD[DGRV�GH�´SHVVRDV�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUDµ��

Dessa forma, é possível dizer então que a cultura faz parte de toda a produção e reprodução da vida ma-
terial, sendo um conjunto simbólico estabelecido de maneira pública em um determinado grupo social. 
Dito isso, em uma sociedade de classes o espaço se torna parte da reprodução tanto do capital quanto 
dos símbolos do grupo social hegemônico, no caso a burguesia, criando objetos técnicos e uma paisagem 
que reforçam o pensamento dominante e ajudam a esconder as contradições da produção. Assim, o tra-
balho segue com a observação da paisagem e a discussão acerca do método utilizado.

A construção da identidade da cidade 

A análise aqui proposta à observação da paisagem se apóia no método utilizado por 
James Duncan e Nancy Duncan (2001) para descrever como a paisagem é produzida por 
grupos hegemônicos dentro da cidade de Bedford, na Nova Inglaterra. Ali, os autores se 
utilizaram da observação de objetos e adereços que pudessem apontar qualquer tipo de 
produção ideal sobre aquele lugar, os locais onde os grupos sociais estudados se encon-
travam e o entendimento de quem eram os moradores inseridos nesses setores distintos 
da cidade especialmente dentro do recorte de classe e religião. Além disso, Duncan et al 
�������EXVFDP�FRPSUHHQGHU�R�SURFHVVR�GH� IRUPDomR� VyFLR�HVSDFLDO�GH�%HGIRUG�D�ÀP�GH�
elucidar como esses símbolos são compreendidos e comunicados dentro daquela comuni-
dade. Apontam os autores que sem entender a formação sócio-espacial não seria possível 

�� 7UDGLomR�HQWHQGLGD�SRU�'XQFDQ��������FRPR�XPD�VHOHomR�GH�GHWHUPLQDGRV�ULWXDLV�H�IHVWDV�TXH�VmR�HVFROKLGRV�SRU�DJHQWHV�KHJHP{QLFRV�GH�PRGR�D�VHU�
UHSHWLGD�SRU�WRGR�XP�JUXSR�VRFLDO�



390

entender o uso de estátuas, bandeiras e outros adereços que remetiam ao passado das 13 
Colônias, pois, para além de um tom nacionalista, esses símbolos criam uma narrativa fa-
vorável à elite da cidade composta por descendentes diretos das famílias que ali se estabe-
leceram nos séculos XVII e XVIII. Assim, sem o entendimento histórico, não seria possível 
observar que a propagação desses símbolos em Bedford atinge especialmente aos imigran-
tes italianos, formadores da classe média da cidade, e de afroamericanos, a população mais 
pobre, como se devessem se enquadrar nos padrões da tradição criada pelos pioneiros, não 
só como se fossem locais, senão de toda a história dos Estados Unidos. 

Nesse ponto, acreditamos que exista uma aplicação possível dessa metodologia para o 
estudo da produção simbólica no entorno da Vila Belmiro em Santos (SP). É necessário, 
para tanto, entender qual o processo de formação sócio-espacial dessa cidade, pois, por 
mais que a maioria da torcida do clube não more no município3, o Santos, como objeto sim-
bólico da comunidade urbana da cidade, tem sua construção naquele lugar. Mello (2008) 
DSRQWD�TXH�D�SULQFLSDO�PRGLÀFDomR�QD� IRUPDomR�XUEDQD�VDQWLVWD� VH�GHX�D�SDUWLU�GR�PR-
mento em que o café impulsionou a economia da cidade, atraindo moradores, expandindo 
o cais do porto e, devido ao aumento populacional, tornando insalubre morar próximo 
DR�FHQWUR��SRU�FRQWD�GDV�YiULDV�HSLGHPLDV�TXH�DVVRODYDP�D�SRSXODomR��1R�ÀQDO�GR�VpFXOR�
XIX, córregos não canalizados recebendo esgoto doméstico, zona portuária sem cais, e 
frequentes inundações faziam do centro de Santos um local pouco visado à residência da 
elite local.

O município de Santos é formado por duas áreas: a primeira, continental, onde pratica-
PHQWH�QmR�Ki�SRSXODomR�À[D�DOL�SRU�FRQWD�GDV�JUDQGHV�iUHDV�GH�SUHVHUYDomR�DPELHQWDO�GH�
manguezais e a escarpa da Serra do Mar; a segunda, insular, divide a Ilha de São Vicente 
com o município homônimo e abriga a sede do município. A parte insular da cidade, como 
SRGH�VHU�REVHUYDGR�QD�ÀJXUD�DEDL[R��p�GLYLGD�SHOR�0DFLoR�GH�6DQWRV4, separando a cidade 
em duas áreas menores: a Zona Noroeste, do lado mais à esquerda, e a área central da ci-
dade. Essa divisão, para além da geomorfologia, representa uma divisão econômica entre 
os morros e a Zona Noroeste, áreas de bairros populares; e a zona central, com os melhores 
índices socioeconômicos de Santos.

Araújo Filho (1964) descreve que a pequena cidade de Santos, a partir da construção 
dos novos cais do Valongo, Macuco e Paquetá, começa a crescer economicamente e de-
PRJUDÀFDPHQWH��(VVD�HOLWH�DEDVWDGD�SHOD�FRPSUD�H�YHQGD�GH�FDIp�SURYHQLHQWH�GR�LQWHULRU�
do estado de São Paulo, segundo o autor, começou a construir habitações próximas à orla, 
onde já havia algumas chácaras e casas de veraneio. A partir de então, há o planejamento 
em direção ao mar, criando-se canais de escoamento de esgoto e águas pluviais, até hoje 
muito presentes na paisagem e na malha rodoviária da cidade. Araújo Filho aponta que o 
poder público municipal planejou todo o terreno compreendido entre a velha cidade pró-
xima ao porto e as praias. Assim os rios foram canalizados evitando enchentes e problemas 
de saneamento público e, ao redor destes, toda uma malha rodoviária foi criada visando 
atender o deslocamento das classes altas ao setor até então mais distante da cidade.

�� 6HJXQGR�3HUHLUD���������D�PDLRULD�GRV�WRUFHGRUHV�GR�6DQWRV�YLYH�QD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR��1D�)RQWH�DEDL[R��QRWD�VH�TXH�R�6DQWRV�WHP�����
PLO�WRUFHGRUHV�VRPHQWH�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��HQTXDQWR�6DQWRV�WHP�PHQRV�GH�����PLO�KDELWDQWHV��,%*(����������

�� 6HJXQGR�$]L]�$E¶6DEHU���������XP�FRQMXQWR�GH�SDOHRLOKDV�GH�URFKDV�FULVWDOLQDV��FRQKHFLGR�FRPR�³PRUURV´�SHOD�SRSXODomR�GD�FLGDGH��VHQGR�DOJXQV�SRYRDGRV�
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)LJXUD������%DLUURV�LQVXODUHV�GH�6DQWRV��)RQWH��6HF��7XULVPR�GH�6DQWRV

Quando o estádio foi inaugurado em 1916 já havia, portanto, todo o traçado das ruas, 
tanto das grandes avenidas à beira dos canais quanto das ruas pequenas. Segundo Mello 
(2008), naquela época o foi uma das novas áreas de moradia dos trabalhadores do porto, 
recebendo primeiramente o nome de Vila Operária. Até hoje a Vila Belmiro tem vilas e ca-
sas do período, normalmente sobrados geminados com janelas para a rua. Outras casas e 
alguns prédios residenciais, mais espaçosos, pertencem a uma segunda leva de moradores. 

 O arruamento datava da década anterior, realizado por Saturnino de Brito (Mello, 2008, 
p.117) e a paisagem da vila era composta por sobrados geminados com menos de 5 metros 
GH�IUHQWH��VHP�HVSDoR�HQWUH�D�FDOoDGD�H�RV�F{PRGRV�GD�FDVD��$WXDOPHQWH�p�SRVVtYHO�YHULÀ-
car ainda muitos desses imóveis, partilhando a paisagem com novos empreendimentos de 
classe média, como edifícios residenciais. 

)LJXUD������$UUHGRUHV�GD�9LOD�%HOPLUR��FUX]DPHQWR�GD�5XD�7LUDGHQWHV�FRP�D�5XD�'��3HGUR�,� 
$�SDLVDJHP�p�FRPSRVWD�SHORV�YHOKRV�VREUDGRV�FRQVWUXtGRV�QR�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��)RWR��5RGULJR�$FFLROL�$OPHLGD��������

No entanto, ao contrário ao que é possível encontrar na orla da cidade, a Vila Belmiro 
não é composta por prédios com mais de 5 ou 6 andares. Um argumento possível para elu-
cidar isso seja a maior proximidade ao centro velho da cidade do que em relação às praias, 
sendo o bairro cortado por duas grandes vias de circulação no sentido centro-praia: os ca-
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nais 1 e 2, respectivamente Avenida Senador Pinheiro Machado e Avenida Bernardino de 
Campos. O estádio, inclusive, situa-se entre as duas avenidas. 

Monbeig (2004) diz que os motivos do crescimento rápido da cidade se deram pelo ver-
tiginoso crescimento da economia cafeeira paulista, cujo escoamento e especulação pas-
savam pela Bolsa do Café e pelo porto de Santos. Aliás, ao autor elucida que durante o 
&LFOR�GR�&DIp��ÀQDOL]DGR�HP�������D�LPSRUWkQFLD�GH�6DQWRV�GHQWUR�GD�HFRQRPLD�EUDVLOHLUD�
se dava de forma a ser independente das disputas entre as elites de Campinas e São Pau-
lo como capital da província. Por ser zona portuária e abrigar a Bolsa do Café, a cidade 
WLQKD�LQÁXrQFLD�QDFLRQDO��FRP�XPD�HOLWH�LQGHSHQGHQWH�HP�VHX�SDSHO�HP�UHODomR�j�FDSLWDO��
Pensando que o futebol foi um esporte de elite durante as primeiras décadas do século 
XX, como aponta Mascarenhas (2014), não é surpresa que a cidade de Santos possuía uma 
equipe na Associação Paulista de Sports Athléticos (APSA, atual Federação Paulista de 
Futebol) já na década de 1900, o Americano. Inclusive, o Santos é criado no momento em 
que o Americano muda de sede instalando-se em São Paulo, o que tornou a cidade órfã de 
XP�WLPH�DWp�������TXDQGR�R�´3HL[Hµ�p�IXQGDGR��

Em meados dos anos 1940 e 1950, Araújo Filho (1964) aponta que os morros começam a 
serem ocupados pela população pobre, pois houve uma valorização do preço de imóveis 
nas antigas áreas operárias, que por conta de sua localização próxima ao centro e também 
à orla, acabaram sendo atrativas à classe média. Assim, moradores de maior poder aqui-
sitivo acabaram transformando a paisagem da Vila Belmiro. Tanto Mello (2008) quanto 
Araújo Filho apontam que com a criação da Via Anchieta (SP 150) o número de turistas 
começa a fomentar o processo de verticalização urbana do município de Santos em sua 
faixa litorânea. 

Desse modo, a cidade e todo seu arruamento foram sendo ocupados por prédios de 
apartamentos de segunda residência. Araújo Filho (1964) aponta que Santos a partir de en-
tão se expandiu, sendo que sua área urbana de fato englobou o município São Vicente e o 
EDLUUR�GH�9LFHQWH�GH�&DUYDOKR��QR�*XDUXMi��$�SHULIHULD��VHJXQGR�R�PHVPR�DXWRU��ÀFRX�UHV-
trita aos bairros do outro lado do Maciço de Santos, especialmente dentro do município de 
São Vicente, restando ao sítio original uma ocupação predominantemente de classe média. 

Atualmente, a cidade tem grau de urbanização em torno de 99,3% de sua área e uma 
população de 424.599 habitantes. A cidade possui um Índice de Desenvolvimento Humano 
(valores de 0 a 1) altos em comparação ao estado de São Paulo, alcançando 0,840 contra 0, 
783 da média estadual e uma renda per capita (divisão de 1.364,92 reais, enquanto a mé-
GLD�HVWDGXDO�p�GH�������� �6($'(���������3HQVDQGR�QDV�PRGLÀFDo}HV�VRIULGDV�QR�%UDVLO� H�
em Santos durante o século XX, é possível perceber que a cidade perdeu importância que 
tinha no início do século XX. Atualmente, o IBGE (2019) coloca a cidade de Santos como 
capital regional nível 3 dentro da rede urbana brasileira enquanto São Paulo é uma me-
WUySROH�QDFLRQDO��$SHVDU�GD�GLPLQXLomR�GD�LQÁXrQFLD�GD�FLGDGH�QD�UHGH�XUEDQD��R�6DQWRV�
)�&��VH�ÀUPRX�FRPR�XP�GRV�PDLRUHV�FOXEHV�EUDVLOHLURV�HP�WRUFLGD�H�HP�Q~PHUR�GH�WtWXORV��
alcançando fama internacional. Portanto, a produção simbólica da cidade de Santos tem 
no clube de futebol uma grande centralidade, uma vez que times de todo o país jogam 
anualmente na Vila Belmiro.

Antecipando um pouco os resultados, encontramos na cidade de Santos dois objetos 
simbólicos que ligam o clube à identidade da cidade. Curiosamente, ambos construídos 
pelo poder público. O primeiro, a escultura de 35 metros de um peixe na entrada da cida-
de cuja idéia do autor Ricardo Campos Mota, segundo a entrevista a Fundação Arquivo e 
Memória de Santos (2020), era juntar um dos totens simbólicos do Santos FC, o peixe, com 
o fato da cidade ser litorânea. O segundo é o relógio digital do Centenário, na Praça das 
Bandeiras de frente à Praia do Gonzaga, que fazia a contagem de horas até o aniversário de 
100 anos do clube em 2012 e servia até 2019 como ponto turístico na orla.



393Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 383 - 405, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

)LJXUD������(VFXOWXUD�GR�3HL[H�QD�HQWUDGD�GH�6DQWRV�SHOD�5RGRYLD�$QFKLHWD��)RWR��$QGHUVRQ�%LDQFKL��3UHIHLWXUD�GH�6DQWRV�

)LJXUD������$QWLJR�UHOyJLR�H�WRWHP�GR�&HQWHQiULR�GR�6DQWRV�)&�QD�3UDoD�GDV�%DQGHLUDV��RUOD�GD�FLGDGH��)RWR��$OYLQHJUR�GD�9LOD�FRP

Para poder passar ao campo dos resultados, abaixo, era necessário entender então o pro-
cesso de formação da cidade de Santos, para depois ir a campo, colher registros simbólicos 
que apontem o uso da paisagem próxima ao estádio pela elite santista. Por conta do objeto 
SHVTXLVDGR��R�WUDEDOKR�SUHWHULX�RXWUDV�IRUPDV�GH�WHUULWRULDOLGDGHV��À[DQGR�D�DWHQomR�QRV�
usos políticos que a as narrativas poderiam servir à elite econômica e política da cidade. 
Além disso, é necessário entender um pouco sobre o motivo do Santos FC ser um objeto 
simbólico de sua cidade.

Para tal, é preciso entender a sociabilidade e os elementos formados a partir do senti-
mento de pertencimento a um clube de futebol. Toledo (2010) aponta que o sentimento de 
pertencimento, a formação identitária, é um processo de experiências individuais dentro 
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de um evento coletivo, cujas memórias afetivas em reação às subjetividades presentes no 
MRJR��VHQGR�DGTXLULGDV�QR�DWR�GH� WRUFHU�GH�PDQHLUD� LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD��Gi�VLJQLÀFDGR�
àquela multidão, aos objetos ali presentes, e seus símbolos. Portanto, novamente se coloca 
a questão simbólica e a experiência, o mundo vivido (Cosgrove, 1983, p.5), como elemen-
tares na elucidação das relações entre esse grupo de pessoas.
�1mR�LPSRUWD�H[DWDPHQWH�R�TXDQWR�p�FRQVXPLGR��DÀQDO�R�IXWHERO�PHVPR�HVSHWDFXODUL-

zado nem sempre é puro entretenimento, pois o torcedor está suscetível a temporadas de 
baixo rendimento de sua equipe, ocasionando angústia e sofrimento, sem que, necessaria-
mente, haja algum momento reconfortante, ou de alegria. O mais importante, seguindo o 
raciocínio de Toledo (2010, p.182), é o conjunto simbólico coletivo e o individual, expresso 
nas roupas, nos adereços e nas bandeiras. O futebol pode ser entendido então, como uma 
metáfora social, antropológica, religiosa e linguística (Franco Jr., 2007, p.165). Dentre essas, 
a antropológica, a religiosa e a linguística nos ajudam a pensar como esse grupo de torce-
dores se reúne e constrói um conjunto simbólico.

Não há, então, outro espaço possível para a formação dessas identidades senão o espaço 
urbano (Toledo, 2010, p.210), pois é na cidade onde existem diversas identidades dadas no 
cotidiano que o indivíduo as expressa através de seus vestuários, cânticos e bandeiras. A 
UHODomR�´QyV�H�HOHVµ�QR�IXWHERO�p�LQWHUHVVDQWH��VHJXQGR�R�DXWRU��SRLV�VmR�JUXSRV�FXMRV�LQWHUHV-
ses no esporte são os mesmos, vivenciando-os de maneira semelhante, e portanto, entendem 
os mesmos códigos. É evidenciado que as diferenças de ritos, símbolos e mitos, pegando os 
termos de Franco Jr (2007), são realmente o que tecem a identidade perante um outro grupo 
de torcedores. A rua, para Toledo (1996), é então o grande ponto de sociabilidade desses 
grupos, o ponto onde são tecidas as relações identitárias para além dos estádios. Por conta 
disso, nosso trabalho visou entender estádio e seu entorno como um contínuo territorial, 
DÀQDO�FRPR�SRQWXRX�7ROHGR��D�FRQVWUXomR�GHVVD�LGHQWLGDGH�HVWi�QD�UXD��

Portanto, aqui a rua será entendida como o espaço do entorno do Estádio Urbano Caldei-
ra, por conta do papel simbólico e sentimental que essa estrutura tem perante o torcedor 
(Bale, 2010, p. 91), e também, por entender que o bairro e o clube se relacionam de maneira 
D�XP�LQÁXHQFLDU�VRFLDOPHQWH�R�RXWUR��$XJXVWLQ��������H�FRP�LQÁXrQFLDV�QDV�GHFLV}HV�GR�
poder público5 (Gaffney et al. 2006, p.13). 

Sobre a elite no futebol, Agostino (2012) aponta que desde a criação do jogo na Inglaterra 
vitoriana, a elite está presente no cotidiano desse esporte. De início, o futebol era praticado 
somente por membros da elite econômica - tanto na Inglaterra quanto em outros territó-
rios, onde o futebol era exportado. No caso brasileiro, Mascarenhas (2014) aponta um his-
WyULFR�GH�VDtGD�JUDGXDO�GDV�HOLWHV�GR�HVSDoR�GH�HVSHFWDomR��RV�HVWiGLRV��SDUD�VH�FRQÀQDUHP�
nas diretorias dos clubes. No caso santista, pode-se citar o caso de Marcelo Teixeira, ir do 
clube a dono de um dos maiores conglomerados educacionais e de comunicação (Grupo 
Santa Cecília). 

Assim, os resultados abaixo descritos visam mostrar como os grupos hegemônicos se 
utilizam do Santos e de sua capacidade de fomento identitário, constroem suas narrativas, 
e mobilizam pessoas e ações. Para tal, a comunicação a ser lida é a comunicação através 
dos símbolos da paisagem elucidando assim o conteúdo e as estratégias de territorializa-
ção desses grupos.

Territórialidade: símbolose comunicação 

Os resultados apresentados nesse trabalho correspondem à temporalidade de uma tarde 
na qual os grupos políticos hegemônicos brigavam pela direção do clube em um dia de 
votação de impedimento do presidente do Santos. Nossa pesquisa reuniu uma quantidade 

�� 2�HVWiGLR�D�*D൵QH\��������p�DOJR�quase public�RX�VHMD��XP�KtEULGR�HQWUH�XPD�HVWUXWXUD�S~EOLFD�H�SULYDGD��+i�VHOHWLYLGDGH�GH�HQWUDGD�H�XPD�JHVWmR�SUySULD��
FRPR�TXDOTXHU�EHP�SULYDGR��(QWUHWDQWR��GHYLGR�jV�JUDQGHV�DJORPHUDo}HV�H�jV�OHJLVODo}HV�HVSHFt¿FDV�RV�HVWiGLRV�WDPEpP�VmR�OXJDUHV�RQGH�Ki�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
HVSHFL¿FDV��FRPR�PXGDQoD�QR�DUUXDPHQWR��HVWUXWXUD�HOpWULFD�H�GH�WUDQVSRUWHV��SROLFLDPHQWR�H[WUD�HP�GLDV�GH�SDUWLGD�



395Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 383 - 405, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

de registro de campo mais extensa, porém este dia demonstrava com particular força as 
HVWUDWpJLDV�SDUD�LQÁXHQFLDU�H�FRQWURODU�R�FRPSRUWDPHQWR�GH�RXWURV��'HVVD�IRUPD��RV�UHVXO-
tados visam elucidar quais símbolos seriam mobilizados e qual o conteúdo da comunica-
ção produzida. Inspirados na metodologia do trabalho de campo desenvolvida por James 
Duncan e Nancy Duncan (2001), o memento aqui foi produzido a partir de um trabalho de 
FDPSR� UHDOL]DGR� GLD� ����������� SRU� FRQWD� GR� DÁRUDPHQWR� GH� LQ~PHURV� GLVFXUVRV� FRP�
vieses territoriais baseados em uma divisão política que transbordava os limites da política 
do clube, e dividia, ao menos no discurso, os torcedores entre os santistas da cidade de São 
Paulo e os santistas da cidade de Santos.

O ponto crítico que levou a essa produção discursiva entre ambos os lados foram os dois 
pedidos de impeachment, um deles focado em uma suposta relação de José C. Peres com uma 
empresa do ramo esportivo, o que fere o estatuto do clube, e a acusação de não zelar pela 
LPDJHP�GR�FOXEH�H�GH�VHX�SDWULP{QLR��DR�DÀUPDU�GXUDQWH�XPD�HQWUHYLVWD��RQGH�R�PDQGD-
WiULR�IDORX�TXH�´D�9LOD�%HOPLUR�p�XP�SX[DGLQKRµ��(631���������1mR�HQWUDQGR�QR�PpULWR�GD�
validade das denúncias, fato é que desde as eleições de 2018 havia no clube uma divisão 
HQWUH���RX���JUXSRV�SROtWLFRV�TXH�HQYROYLDP�LQWHUHVVHV�H�SHVVRDV�LQÁXHQWHV�GD�FLGDGH��FRPR�
Marcelo Teixeira, Bruno Covas, Armando Gomes, José Carlos Peres dentre outros. 

A partir de então, houve recolhimento de material que buscasse entender como o pro-
cesso de impeachment� SRVVLELOLWDYD�R� DÁRUDPHQWR�GH�GLVFXUVRV� FRP�YLpV� WHUULWRULDO� HQWUH�
os grupos políticos do clube. Dentre o material, encontraram-se falas de conselheiros e 
âncoras de televisão em conluio com o grupo atual da oposição à diretoria do Santos FC. 
É necessário salientar que alguns desses registros, como o do conselheiro Márcio Rosas10, 
nos chegaram de maneira muito espontânea e de forma que, conforme fosse realizada uma 
entrevista, jamais seria exposto de tal forma.
2�JUXSR�GD�RSRVLomR�p�FRPSRVWR�QR�HQWRUQR�GH�0DUFHOR�7HL[HLUD��ÀOLDGR�DR�3DUWLGR�6R-

cial-Democrata (PSD), ex-presidente do clube e dono do grupo Santa Cecília, de grande 
LQÁXrQFLD�QR�UDPR�XQLYHUVLWiULR��H�QR�UDPR�GD�FRPXQLFDomR�QD�FLGDGH�GH�6DQWRV��$OpP�
de Marcelo Teixeira, o grupo também conta com o policial civil Orlando Rollo, vice-pre-
sidente do Santos FC e ex-candidato a vereador pelo Partido da Social-Democracia Brasi-
leira (PSDB), na cidade, em eleições anteriores. Dentro desse grupo da oposição está parte 
considerável das famílias mais tradicionais santintas, incluindo o ex-presidente Modesto 
Roma Júnior6, atrelados a uma política de valorização das tradições do clube quanto patri-
mônio dos cidadãos santistas. 

O grupo situacionista, liderado pelo presidente José C. Peres, reúne correligionários de 
uma visão de um clube mais propenso a jogar em São Paulo. Devido ao fato de ter mais tor-
cedores na capital, a diretoria atual pretendia levar as partidas vistas como importantes à 
WHPSRUDGD�GD�SULPHLUD�GLYLVmR�QDFLRQDO�DR�´3DFDHPEXµ��(VWiGLR�0XQLFLSDO�3DXOR�0DFKD-
do de Carvalho), ideia vista pela oposição como um abandono à Vila Belmiro7 e ao lugar 
de fato do clube. Além disso, a direção do Santos FC era parte interessada no projeto de 
concessão do Pacaembu, estando inclusive em parceria com uma empresa que concorre na 
atual licitação13. Inclusive, há sinalização de apontar uma maior centralidade da capital em 
relação à cidade de Santos, em casos como a apresentação do atual técnico Jorge Sampaoli 
no Santos Business Center, um prédio localizado próximo ao Pacaembu em São Paulo, em 
detrimento a sala de imprensa do clube em Santos. Esse estádio, aliás, muito mais utilizado 
nessa gestão que na anterior como local onde o clube mandou seus jogos.

O dia da votação foi o dia escolhido ao trabalho de campo pela possibilidade de estudo 
da paisagem em um dia marcado pela alteridade entre a oposição e a diretoria do clube.
Durante administração anterior, de Modesto Roma Júnior, criou-se um jargão famoso para 
DIDVWDU�TXDOTXHU�SRVVLELOLGDGH�GH�MRJRV�HP�6mR�3DXOR��SRLV�´R�6DQWRV�QDVFHX�H�IRL�JORULRVR�
QD�FLGDGH�GH�6DQWRVµ��(P�XPD�URGD�GH�FRQYHUVD�VREUH�R�FOXEH�HQYROYHQGR�R�H[�SUHVLGHQWH�

�� 7DQWR�0DUFHOR�7HL[HLUD�TXDQWR�0RGHVWR�5RPD�-~QLRU�VmR�¿OKRV�GH�H[�PDQGDWiULRV�GR�FOXEH��QR�FDVR�¿OKRV�UHVSHFWLYRV�GH�-RmR�7HL[HLUD�H�0RGHVWR�5RPD�

�� e�QHFHVViULR�VDOLHQWDU�TXH�KDYLD�PHPEURV�GD�IDPtOLD�GH�0DUFHOR�7HL[HLUD��FRPR�VHX�LUPmR��DSRLDQGR�D�FKDSD�GH�3HUHV�GXUDQWH�DV�HOHLo}HV�GH������
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Modesto Roma Jr. e o apresentador Armando Gomes, conselheiro do clube e apresentador 
GR�3URJUDPD�(VSRUWH�SRU�(VSRUWH�GD�79�6DQWD�&HFtOLD��R�DSUHVHQWDGRU�FRPHQWRX�TXH�´R�
Santos é de Santos. O Corinthians tem torcida na Praia Grande, por que o Corinthians não 
ID]�XP�HVWiGLR�Oiµ�

Dentro do material coletado previamente, encontram-se áudios de conselheiros do clu-
EH��FRPR�R�6U��0iUFLR�5RVDV�GL]HQGR�´quem fosse votar saindo da capital contra o impeachment 
seria impedido na [Rodovia] ,PLJUDQWHV��VLF�µ�IDL[DV�FRP�R�FRQWH~GR�´fora turistasµ��DOpP�GH�
discussões em redes sociais e no jornalismo, nos quais há oposição entre torcedores resi-
dentes na cidade de Santos e da cidade de São Paulo, sobre onde o clube deve construir um 
estádio, mandar seus jogos e qual torcida é mais presente. 

Na realidade, a territorialidade mais sensível, aquela que realmente organizou e mobili-
zou ações de ambos os grupos, foi criada pelo discurso da oposição. Como será elucidado 
abaixo, a construção narrativa desse grupo visou amarrar a identidade do clube ao per-
tencimento à cidade de Santos.Uma estratégia inteligente, uma vez que o Santos FC é um 
objeto simbólico com apelo em toda a cidade de Santos, mesmo aos torcedores de outras 
equipes e, como visto, gera todo um sentimento clânico em torno de si. 
1D�SDLVDJHP�GD�9LOD�%HOPLUR��IRL�SRVVtYHO�YHULÀFDU�GXDV�IDL[DV�FRORFDGDV�SHOD�RSRVLomR�

com teores de comunicação de uma territorialidade explícitos. Pensando em termos de 
símbolos, as duas tinham na base o desenho dos parapeitos da orla, vistos pela população 
FRPR�XP�HOHPHQWR�LGHQWLÀFDGRU�GD�FLGDGH�GH�6DQWRV��(P�WHUPRV�GH�FRQWH~GR��D�SULPHLUD�
WLQKD�FRPR�GL]HUHV�´&LGDGH�;�-RVp�&DUORV�3HUHVµ��FRORFDQGR�R�SUHVLGHQWH�GR�FOXEH�FRPR�
um inimigo dos interesses do cidadão santista. A segunda, nos mesmos moldes da primei-
UD��GL]LD�´-RVp�&DUORV�3HUHV�GHYROYD�R�WtWXOR�GH�FLGDGmR�VDQWLVWDµ��WDPEpP�SRQGR�R�SUHVL-
dente como um inimigo da cidade.

)LJXUD������)DL[D�´&LGDGH�[�-RVp�&DUORV�3HUHVµ�DFLPD�GR�EDU�RQGH�VH�FRQFHQWUDYDP�RV�RSRVLFLRQLVWDV��1RWDP�VH�D�PXUHWD�H�WDPEpP�R�EUDVmR�GD�FLGDGH�
MXQWR�DR�VtPEROR�GR�SUySULR�6DQWRV�)&��)RWR��5RGULJR�$��$OPHLGD�������
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)LJXUD������)DL[D�´)RUD�3HUHV�GH�6DQWRV��'HYROYD�R�WtWXOR�GH�FLGDGmR�VDQWLVWDµ��1RYDPHQWH�REVHUYD�VH�D�PXUHWD�FRPR�HOHPHQWR�VLPEyOLFR��)RWR��5RGULJR�
$��$OPHLGD�������

2V�SDUDSHLWRV��FRQKHFLGRV�HQWUH�RV�PRUDGRUHV�GD�FLGDGH�GH�6DQWRV�FRPR�´PXUHWDµ�QmR�
IRUDP�FRORFDGRV�DOL�GH�PDQHLUD�DYXOVD��$�´PXUHWDµ�p�XP�VtPEROR�LGHQWLWiULR�VDQWLVWD�UHFR-
QKHFLGR�SHOR�IRUPDWR�GH�LQ~PHURV�UHWkQJXORV�HQÀOHLUDGRV�RUGHQDGDPHQWH�FDGD�TXDO�PH-
dindo 50 cm de largura com círculos menores ao meio. Segundo reportagem da TV Tribuna 
(2014), essa marca paisagística está presente em boa parte da cidade: de início era possível 
observá-la apenas na orla do bairro da Ponta da Praia, ponto onde separa a Avenida Almi-
rante Saldanha da Gama do Estuário de Santos. Com o tempo, a mureta foi implementada 
nas pontes sobre os canais pluviais da cidade, em parques, e em outros pontos da cidade. 

)LJXUD������0XUHWD�GH�6DQWRV�QD�3RQWD�GD�3UDLD��)RWR�GH��$QWRQLR�'HOÀP�
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De trabalhos escolares a tatuagens, a mureta é vista pela população como um símbolo 
identitário que representa a cidade como um todo. A aceitação é tamanha que há lojas de 
souvenires especializadas na fabricação e venda de muretas em tamanhos variados para 
enfeites de casa, assim como outras peças de decoração e obras de arte. Ao abordarmos as 
muretas estamos lidando com um objeto simbólico que visa estabelecer um fator identitá-
rio comum, da mesma maneira como o próprio Santos FC e a estátua do Peixe. 

)LJXUD������3URMHWR�0XUHWDV�QR�-DUGLP�GD�3UDLD��GD�6HF��0XQ��7XULVPR��)RWR�GH��0HOKRUGH6DQWRV�FRP

Quando o grupo da oposição se utiliza da mureta nas faixas, claramente está visando 
uma tentativa de legitimação discursiva da posição tomada por esse grupo. A mensagem 
é clara ao interlocutor: o presidente não atende aos interesses da cidade de Santos e, por 
consequência, ao próprio Santos Futebol Clube. Assim, a mobilização desejada pela oposi-
ção era de colocar o presidente do Santos como alheio à sociedade santista, comunicando 
ao sócio votante uma territorialidade da oposição validada no pertencimento à cidade de 
Santos, no conhecimento e no trato de símbolos comuns e com o discurso que o Peres sig-
QLÀFDYD�XPD�DPHDoD�QmR�Vy�DR�6DQWRV�)&��SRUpP�WDPEpP�DR�HOR�TXH�R�FOXEH�WHP�FRP�D�
cidade. O papel político dessa votação saiu da esfera do clube, pois era possível observar 
WDPEpP�ÀJXUDV�SROtWLFDV�GD�FLGDGH�GD�%DL[DGD�6DQWLVWD�DOL��FRPR�XP�FDQGLGDWR�D�YHUHDGRU�
pelo PSDB, assim como o presidente da Câmara dos Vereadores de Cubatão (SP).

O discurso situacionista não estava em faixas e dizeres possíveis de serem detectados na 
paisagem do entorno para além dos seguranças de uniforme preto contratados pelo clu-
be. Odir Cunha, jornalista, alto-escalão da diretoria e conselheiro do clube, foi quem mais 
elucidou a contra-narrativa da diretoria para além das defesas relacionadas estritamente 
ao estatuto do clube. O jornalista atendeu ao pedido de entrevista, cuja pergunta inicial foi 
relacionada a questão da divisão entre torcedores da Baixada e torcedores da capital, e se 
isso havia chegado de alguma forma ao processo do impeachment.
(P�OLQKDV�JHUDLV��2GLU�GHFODURX�TXH�Ki�´[HQRIRELD�FRQWUD�RV�WRUFHGRUHV�GD�FDSLWDOµ��DOpP�

da necessidade dos grupos políticos da cidade de Santos fazerem isso de forma a mante-
rem seu capital político intacto. Sua fala também foi em defesa da política de aproximação 
com São Paulo, assim como mandar o máximo de partidas possíveis no Estádio Paulo 
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Machado de Carvalho, o Pacaembu. Além de Odir, foi difícil encontrar algum conselheiro 
oposicionista, pois não estiveram do lado de fora do local de votação. Não houve acesso ao 
local de votação, pois ali só entravam os sócios do Santos FC.

Quase ao término do pleito, por volta das 16:30, em um bar na Rua Tiradentes (à frente 
da entrada principal do estádio) havia um conjunto de trabalhadores do Santos FC ligados 
à diretoria. Pelo número de garrafas de cerveja vazias na mesa, não estavam sóbrios e dis-
FXWLDP�PXLWR�DOWR�VREUH�R�TXH�RFRUULD�QDV�GHSHQGrQFLDV�GR�HVWiGLR�QDTXHOH�GLD��´3RU�PLP��
D�JHQWH�GHPROLD�HVVD�P���µ��HVEUDYHMRX�XP�´VH�HOHV�DFKDP�TXH�HVVD�SRUFDULD�Dt�p�XP�HVWiGLR��
HOHV�HVWmR�HQJDQDGRV��6y�GHPROLU�TXH�DFDED�D�IDUUD�GHOHVµ��8P�RXWUR�UHVSRQGHX�´Yr�Vy�R�
exemplo do Belluzzo [Luís Gonzaga]: um dos melhores economistas do país, deixou um 
estádio perto do metrô. Agora o Palmeiras está como? Com um estádio novo, vende lugar 
pra caramba, tem show, tem tudo. Isso é presidência, isso é futuro. E o Santos tem o que? 
2�6DQWRV�WHP�HVVH�EDQGR�GH�SURYLQFLDQRµ��

Portanto, ao menos em termos organizacionais houve um afastamento da diretoria em 
relação à cidade de Santos, mostrando como um discurso criado por um ator pode mobili-
zar diversos grupos de formas diferentes. Se o Conselho Deliberativo havia decidido que 
as urnas seriam postas apenas na cidade de Santos, diferentemente dos pleitos eletivos 
quando há urnas na sede da Federação Paulista de Futebol em São Paulo, a diretoria agiu 
para que os sócios da capital e todo um grupo de assessores e seguranças reforçassem a 
manutenção de José Carlos Peres. A comprovação em ato desse posicionamento foi o re-
lato oferecido pelos motoristas de ônibus parados no Clube dos Portuários, próximo ao 
HVWiGLR��TXH�HVSHUDYDP�R�ÀP�GR�SOHLWR�SDUD�UHWRUQDUHP�j�FDSLWDO��3HORV�UHODWRV�RIHUHFLGRV�
por 7 motoristas (4 de vans e 3 de ônibus), foi consonante que o prédio do Santos Business 
Center serviu aos correligionários de José Carlos Peres como local de organização da situ-
ação, servindo de ponto de embarque de torcedores votantes, de seguranças contratados 
pelo clube e para reuniões anteriores ao pleito. 

Analisando a estratégia da oposição e utilizando as proposições de Duncan (2004) sobre 
o entendimento do conjunto simbólico da paisagem local, é importante notar como suas 
GXDV�PDLRUHV�FRPXQLFDo}HV�IXQGHP�RV�VHQWLGRV�GD�SDODYUD�´6DQWRVµ�FRPR�FLGDGH�H�FRPR�
clube em algo único. A produção simbólica da Vila Belmiro naquele dia trazia fragmentos 
(os áudios de Márcio Rosas, as faixas postas) de um discurso que sai do âmbito do entorno 
do estádio, e só pode ser entendido quando se compreende que a territorialidade comu-
nicada pela oposição é a territorialidade baseada em uma identidade citadina. A junção 
discursiva entre a cidade de Santos e o clube homônimo só fazem sentido ao estudarmos 
FRPR�R�HVWiGLR�´9LOD�%HOPLURµ�ID]�SDUWH�GH�XP�FRQMXQWR�VLPEyOLFR�TXH�IRUPD�H�UHIRUoD�D�
identidade local. Nesse ponto, a idéia das faixas, não apenas como comunicação de uma 
territorialidade ganha sentido, pois as faixas têm como teor o domínio da cidade em re-
lação ao clube, deixando uma mensagem clara a Peres sobre seu caráter de forasteiro e 
induzindo aos eleitores da cidade a votarem contra o presidente. 

A estratégia da oposição ao se apoiar em uma territorialidade envolvendo a cidade de 
Santos vai de encontro ao que Bale (2000) diz sobre o fato dos clubes de futebol serem 
VtPERORV�GH�VXD�FRPXQLGDGH�XUEDQD��2�DXWRU�UHODFLRQD�D�WRSRÀOLD�GH�VHXV�WRUFHGRUHV�FRP�
a abrangência que o clube atinge ao viajar e enfrentar equipes de outras regiões, e países, 
para elucidar a construção simbólica em uma determinada comunidade. No caso santista, 
é possível elencar alguns elementos que corroboram a esse papel simbólico exercido pelo 
clube sobre a cidade de Santos. Em primeiro lugar, a formação socioespacial desse lugar e 
a construção da identidade local; outro elemento é a motivação da formação do Santos FC 
QR�DQR�GH�������SRU�ÀP��D�DEUDQJrQFLD�GR�FOXEH�H�D�LQH[LVWrQFLD�GH�FRQFRUUHQWHV�HP�PHVPR�
nível na cidade. 

Sobre o primeiro elemento, não é pretendido novamente se alongar sobre a formação 
socioespacial de Santos, porém elencar os momentos históricos que auxiliem a compreen-
são da formação de uma identidade local. Destarte, a cidade de Santos foi fundada em 26 
de janeiro de 1546, 8 anos antes da fundação de São Paulo, sendo que, ao nos debruçarmos 
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sobre a cidade durante o período colonial nas obras de Mello (2008) e Araújo Filho (1964), 
é interessante notar que o porto de Santos teve maior movimentação durante o período do 
cultivo da cana-de-açúcar em São Vicente, cidade vizinha. A relação com São Paulo não se 
HVWUHLWD�DWp�R�FLFOR�GR�FDIp��D�SULQFLSDO�MXVWLÀFDWLYD�HP�WHUPRV�GD�FLUFXODomR�GH�PHUFDGRULDV�
entre o interior e o litoral paulista, segundo Araújo Filho (1964), era a condição precária 
da descida da escarpa da Serra do Mar. Isso, nas palavras desse autor, retirou de Santos 
TXDOTXHU�SRVVLELOLGDGH�GH�H[SRUWDU�R�RXUR�H[WUDtGR�HP�0LQDV�*HUDLV�QR�ÀQDO�GR� VpFXOR�
;9,,�H�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;9,,,��'HVVD�IRUPD��RV�ÁX[RV�GH�PHUFDGRULDV�H�SHVVRDV�HQWUH�
Santos e São Paulo não eram constantes devido às condições técnicas existentes. Isso cria 
um distanciamento na formação de Santos e São Paulo, gerando uma identidade própria 
GD�SRSXODomR�ORFDO��YHULÀFiYHO�HP�XPD�SDVVDJHP�DLQGD�GR�3HUtRGR�&RORQLDO�QDUUDGD�SRU�
Mello (2008), onde há uma briga entre duas facções de vendedores: a primeira se resumia 
aos comerciantes instalados mais próximos ao antigo centro da cidade, e a segunda da-
TXHOHV�TXH�VH�LQVWDODUDP�PDLV�SUy[LPRV�j�VDtGD�GD�FLGDGH�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�FRQWURODU�RV�
ÁX[RV�GH�PHUFDGRULD�HP�VHQWLGR�DR�SRUWR��$�DXWRUD�QRV�PRVWUD�TXH�R�FRQÁLWR�Vy�VH�HQFHUUD�
depois de alguns anos, quando há a união de ambos os grupos contra a intervenção de tro-
SDV�SURYHQLHQWHV�GD�FDSLWDO�GD�SURYtQFLD��6mR�3DXOR��DÀQDO��WRGRV�HUDP�VDQWLVWDV�

Como os comerciantes eram a elite econômica da cidade no período, é interessante obr-
servar que o discurso, que tornou possível a união da classe em torno de um interesse 
FRPXP��IRL�D�LGHQWLGDGH�ORFDO�FRQWUD�R�´LQLPLJRµ�H[WHUQR��&DUUHLUD��������PRVWUD�TXH�XPD�
das marcas da política santista durante a República Velha era a de ser uma contraposição 
aos interesses paulistanos. Essa diferença de interesses entre capital e a cidade Santos é 
apontada por Pierre Monbeig (2004) em termos econômicos: Araujo Filho (1964) mostra 
TXH�R�PHLR�WpFQLFR�TXH�ÀQDOPHQWH�YHQFHX�D�EDUUHLUD�ItVLFD�LPSRVWD�SHOD�HVFDUSD�GD�6HUUD�
GR�PDU�IRL�D�OLQKD�GH�WUHP�6DQWRV�²�-XQGLDt��FXMD�ÀQDOLGDGH�HUD�D�H[SRUWDomR�GR�FDIp�SURGX-
zido na província em direção ao porto. Isso, segundo Monbeig, tornou Santos independen-
te economicamente tanto de São Paulo, quanto de qualquer outra cidade paulista, princi-
palmente com a criação da Bolsa do Café na cidade. Assim, a elite econômica da cidade se 
via como independente da capital e com seus interesses próprios, criando a visão de uma 
cidade cuja importância se dava em nível nacional, uma vez que era onde se negociava e 
exportava o principal produto da economia brasileira naquele período. 
3RU�ÀP��p�QRWiYHO�TXH�D�GLVSXWD�HFRQ{PLFD�H�SROtWLFD�HQWUH�6DQWRV�H�6mR�3DXOR�SDVVRX�D�

pender à capital com a industrialização paulistana. Como apontam Silveira e Santos (2002), 
a industrialização paulista foi basilar à integração nacional e à criação de uma Região 
&RQFHQWUDGD�QR�%UDVLO��$WXDOPHQWH��VHJXQGR�R�PDSD�´5HJL}HV�GH�,QÁXrQFLD�GDV�&LGDGHVµ�
�,%*(���������HQTXDQWR�6mR�3DXOR�H[HUFH�LQÁXrQFLD�GH�JUDQGH�PHWUySROH�QDFLRQDO��6DQWRV�
H[HUFH�LQÁXrQFLD�DSHQDV�FRPR�FDSLWDO�UHJLRQDO�QtYHO�´�µ��(P�RXWUDV�SDODYUDV��6mR�3DXOR�p�
D�JUDQGH�PHWUySROH�QDFLRQDO�H�6DQWRV�H[HUFH�LQÁXrQFLD�DSHQDV�HP�VXD�iUHD�SUy[LPD�

A oposição política entre as elites econômicas de Santos e São Paulo foram fundamentais 
na criação do Santos FC. Carreira (2020) apresenta através de registros de jornais, docu-
mentos, e atas do clube, na sua época de fundação onde há o interesse explícito da elite 
da cidade em ter um time de futebol que pudesse disputar a liga da APSA. Nessa liga es-
tavam os clubes da elite paulistana como Germânia (atual EC Pinheiros), Paulistano, A.A. 
Palmeiras (nenhuma relação com a S.E. Palmeiras), Mackenzie e São Paulo Athletic Club. 
Nas palavras do historiador, o Santos FC é fundado em 14 de abril de 1912 como um clube 
GH�IXWHERO�FXMD�ÀQDOLGDGH�HUD�UHSUHVHQWDU�D�FLGDGH�H�VHU�XP�VtPEROR�SRVVtYHO�GH�HQJOREDU�
todas as classes sociais. Há um sentido de territorialidade na construção e consolidação 
do clube como um time de futebol frente aos times da capital, pois comunica de maneira 
ritualizada durante as partidas do clube, como uma forma de união do grupo residente 
naquele lugar frente àqueles que são colocados como diferentes a essa comunidade, ou 
´IRUDVWHLURVµ��XWLOL]DQGR�D�SDODYUD�XWLOL]DGD�HP������SHOD�RSRVLomR�VDQWLVWD�DRV�VyFLRV�SDX-
listanos do Santos FC. 
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Como último elemento, é interessante o fato do SantosFC ter sido criado com a inten-
cionalidade de agregar todos os grupos sociais da cidade em torno do mesmo time. Essa 
intencionalidade teve êxito, pois embora a cidade de Santos também tenha como agremia-
o}HV�SURÀVVLRQDLV�R�-DEDTXDUD�H�D�3RUWXJXHVD�6DQWLVWD��DSHQDV�R�6DQWRV�ORJURX�PDQWHU�VH�
disputando as principais competições, tanto em âmbito estadual, quanto nacional. Além 
disso, o time da Baixada Santista teve diversos jogadores convocados pela Seleção Brasi-
leira durante as conquistas mundiais de 1958, 1962 e 1970, sendo o maior jogador dessa 
geração, simplesmente, Pelé. Nesse período, o Santos FC foi duas vezes campeão continen-
tal e mundial, seis vezes campeão nacional e excursionou por todo o mundo. Essas ações 
levaram o nome da cidade, e do bairro, aos mais diversos e inimagináveis lugares, ajudan-
do a elucidar as razões do clube possuir torcida para além da cidade e, em via contrária, o 
papel simbólico do clube no cotidiano de Santos. Além de contar com Pelé de 1956 a 1974, 
o Santos FC ainda teve outras conquistas que o colocam como segundo maior campeão 
nacional, e um dos clubes mais importantes do mundo, recebendo da FIFA o prêmio de 
´&OXEH�GR�6pFXOR�GDV�$PpULFDVµ��

Dessa maneira, os símbolos evocados pela oposição tentaram trazer à tona essa identi-
dade local e delimitar uma territorialidade de modo a apontar o controle daquele espaço e 
GR�SUySULR�6DQWRV�)&�SHORV�´YHUGDGHLURV�VDQWLVWDVµ��2X�VHMD��RV�GLULJHQWHV�OLJDGRV�jV�HOLWHV�
H�DRV�´LQWHUHVVHVµ�ORFDLV��3RUWDQWR��D�SDUWLU�GD�REVHUYDomR�GRV�VtPERORV�H[LVWHQWHV�QD�SDL-
VDJHP�GR�HQWRUQR�GD�´9LOD�%HOPLURµ��IRL�SRVVtYHO�UHJLVWUDU�XP�GLVFXUVR�GD�RSRVLomR�FXMR�
conteúdo comunicava uma territorialidade. Para tal, foi preciso entender individualmente 
os símbolos ali postos, e relacionar com o processo de formação socioespacial da cidade 
e sua formação identitária. Da mesma forma como Duncan e Duncan (2001) encontram 
em Bedford um conjunto simbólico que comunicasse o domínio de um grupo social sobre 
os demais na cidade, no entorno da Vila Belmiro foi encontrada uma comunicação seme-
lhante, nesse caso com a diferença de haver uma clara tentativa de mobilizar as pessoas a 
votarem contra o presidente. 

A situação, por conta das promessas de campanha de mais jogos em São Paulo, onde re-
side boa parte da torcida do clube, deu margem à estratégia da oposição, inclusive por esta 
contar com nomes de famílias tradicionais como Modesto Roma Júnior e Marcelo Teixeira. 
De modo a elucidar como esse discurso da oposição tinha uma vinculação com a formação 
identitária da cidade, foi primordial recorrer à formação socioespacial de Santos. Com isso, 
este trabalho concorda com Cosgrove (1983) sobre a importância do estudo da formação 
socioespacial como metodologia de análise da paisagem. 
3RU�ÀP��p�SRVVtYHO�REVHUYDU�R�SDSHO�GD�SDLVDJHP�QD�FRPXQLFDomR�H�QD�PRELOL]DomR�GR�

domínio do Santos por parte de dos grupos hegemônicos. Embora a oposição não tenha 
conseguido o objetivo de derrubar José Carlos Peres, o importante é a observação da estra-
tégia de acoplar o discurso contra o presidente ao discurso já consolidado do Santos, como 
um dos elementos de pertencimento ao município-sede da Região Metropolitana da Baixa-
da Santista. As faixas, as mobilizações, o conteúdo dos aúdios e das conversas são elemen-
tos simbólicos. Como pode ser observado, a paisagem do entorno do estádio, em suas ruas 
mais próximas contava com esses elementos que foram construídos principalmente pelo 
grupo da oposição enquanto a situação se realocou, numa espécie de reterritorialização, 
em São Paulo.
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Considerações finais

A partir da discussão metodológica e dos resultados obtidos, é possível pensar na im-
portância da paisagem como fonte textual possível de informar e elucidar questões sociais 
e políticas presentes em um determinado lugar. É importante frisar que a paisagem per se 
não é capaz de fornecer toda a explicação necessária, pois seus discursos e símbolos, sendo 
integrantes de sistemas culturais só são entendidos e comunicados a quem tenha a mesma 
base cultural para poder ser lido. Para tal, fez-se necessário entender a formação sócio-es-
pacial onde se insere o Santos, assim como observar símbolos que não estão no entorno 
imediato do estádio – talvez abrangendo assim o entorno, fora dos dias de jogos, ou do 
memento observado em campo, como toda a cidade nos dias comuns. 

O Santos é um objeto simbólico em disputa. Nesse artigo foi mostrado apenas um epi-
sódio de um embate contínuo apresentando variação de intensidade conforme o tempo, 
portanto embora o memento aqui narre apenas um capítulo, é necessário ressaltar que 
foi apenas um episódio agudo, assim como o episódio narrado no início do artigo. Como 
visto no texto, a disputa se dá entre grupos de uma mesma elite na cidade, ressaltando no-
vamente a existência de membros de uma mesma família em diferentes chapas conforme 
interesses pessoais. Ademais, há outras narrativas e outras tentativas de territorialidades, 
como é possível observar no geral sobre torcedores nos trabalhos de Toledo (2010) e Ber-
nardo Buarque de Hollanda (2009). Analisando friamente, é possível notar que a idéia de 
TXH�R�´6DQWRV�p�GH�6DQWRVµ�HQWUD�HP�XPD�PLVWXUD�GH�SUHVHUYDomR�GD�LGHQWLGDGH�ORFDO��GD�
FXOWXUD�FRPR�GHÀQH�(DJOHWRQ��������H�WDPEpP�GH�LQWHUHVVHV�SROtWLFRV��DÀQDO�XP�FOXEH�TXH�
movimenta milhões de reais por ano e está em uma rede articulada por uma instituição na-
cional, a Confederação Brasileira de Futebol, é óbvio que gera interesses outros para além 
da simples identidade local. 

A comunicação da territorialidade então se deu por diversos meios. O primeiro, atra-
vés das faixas que se utilizaram dos tropos da metonímia, parte pelo todo, para passarem 
sua comunicação. Aliás, sobre os tropos, foi possível perceber que a metonímia se baseou 
em uma alegoria, a mureta, para representar a cidade. O peixe na entrada da cidade, ao 
contrário da mureta, indica uma relação de pertencimento da cidade para com o time e 
não o reverso como era necessário naquele momento. Aliás, essa territorialidade expressa 
pelas faixas era uma territorialidade com temporalidades sobrepostas, pois há elementos 
constantes como o posicionamento do clube como parte da cidade e a necessidade de um 
discurso somente àquele momento da votação de impeachment. Aliás, é interessante notar 
como os lugares tem um papel alegórico nas construções, como a Rodovia dos Imigrantes 
FRPR�OXJDU�GH�FRQÁLWR�HQWUH�LQWHUHVVHV�GLYHUVRV�RX�R�(VWiGLR�GR�3DFDHPEX��

Sobre a comunicação da diretoria santista, as alegorias eram muito menos visíveis talvez 
pautadas em uma defesa de presunção de inocência ao invés de tentar se colar em outra 
seara de discussão. No entanto, o fato da organização situacionista ser na capital, contratar 
seguranças com empresas paulistanas e trazer ônibus ao litoral não deixam de ser também 
DOHJRULDV�H�XPD�FRPXQLFDomR�DÀUPDWLYD�VREUH�DV�OLJDo}HV�GR�JUXSR�FRP�6mR�3DXOR�DVVLP�
FRPR�XPD�FHUWD�GHVFRQÀDQoD�FRP�HPSUHVDV�H�YRWDQWHV�GD�FLGDGH��

Portanto, através da observação da paisagem foi possível entender sobre a territoriali-
dade dos grupos hegemônicos no entorno de um estádio e que não se encerra apenas ali. 
Essas territorialidades são intrínsecas a jogos de poder maiores, devido a importância do 
Santos FC dentro de sua comunidade urbana, e como um símbolo que não só abrange a 
cidade, porém outras regiões do país. Assim, através de elementos culturais é possível 
pensar nas relações de poder existentes nos lugares assim como quem são seus atores he-
gemônicos, contra-hegemônicos e na diversidade de narrativas que disputam um mesmo 
lugar ou território.
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RESUMO

O presente artigo propõe analisar comparativamente a rede de gasodutos da América do Sul com a integração 
regional sul-americana. Tal integração é um objetivo antigo das nações que compõe o subcontinente, e algo 
almejado pelo pensamento geopolítico brasileiro, a fim de aumentar sua projeção internacional. O desenvolvi-
mento econômico e a soberania são as principais motivações. A questão energética é parte fundamental deste 
processo, tanto para produção de excedente econômico quanto no uso soberano e estratégico dos recursos 
locais. A rede de gasodutos que trespassa o território sul-americano é provavelmente a maior materialização 
espacial dessa integração, conectando diversos fixos dos territórios sul-americanos e demonstrando avanços 
técnicos no transporte de gás natural. Contudo, ela também revela diversas lacunas no êxito deste processo, 
como a ausência de uma rede maior que de fato conecte plenamente o subcontinente. Ela também evidencia 
a integração regional como um objetivo secundário nas agendas locais que priorizam assuntos internos, tal 
qual o próprio Brasil.

Palavras-Chave: Integração Regional; Geopolítica Energética; Brasil; Gás Natural

SUMMARY

The present paper proposes a comparative analysis between the natural gas grid of South America and the 
regional integration of South America. The integration process is an old objective from the nations that are 
part of the continent and something aimed by brazilian’s geopolitical thinking, with the goal of increasing its 
international projection. Economic development and sovereignty validation are the major motivations. The 
energy matter is an integral part of this equation, including subjects such as economic surplus and sovereign 
and strategic use of the local resources. The pipeline network that goes through south-american’s territory 
is probably the biggest accomplishment of this spatial integration, linking many points from the nation’s 
territories and showing technical advances in natural gas transport and commerce. However, it also shows 
several gaps in the success of this project, like the absence of a bigger network capable of fully linking the 
continent. In addition, it makes clear that regional integration is not a major objective in the countries’ agenda, 
such as Brazil itself.

.H\�:RUGV� Regional Integration; Geopolitics of Energy; Brazil; Natural Gas

RÉSUMÉ

L’intégration régionale sud-américaine est un objectif ancien des nations qui composent le sous-continent 
et une idée souhaitée par la pensée géopolitique brésilienne afin d’accroître sa projection internationale. Le 
développement économique et la réalisation de la souveraineté sont les principales motivations. La ques-
tion énergétique est un élément trés important de ces processus, à la fois pour la production d’un excédent 
économique et pour l’utilisation souveraine et stratégique des ressources locales. Le réseau de gazoducs 
qui traverse le territoire sud-américain est probablement la plus grande matérialisation spatiale de cette 
intégration, reliant plusieurs zones fixes des territoires sud-américains et démontrant les progrès techniques 
réalisés dans le transport du gaz naturel. Cependant, il révèle également plusieurs lacunes dans le succès de 
ce processus, telles que l’absence d’un réseau plus vaste qui relie en réalité entièrement le sous-continent. Il 
souligne également que l’intégration régionale est un objectif secondaire des agendas locaux qui accordent 
la priorité aux affaires intérieures, à l’instar du Brésil.

Mots-Clés: Intégration Régionale; Géopolitique d’Energie; Brésil; Gaz Naturel
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INTRODUÇÃO

A cidade de Santa Cruz de la Sierra, localizada no sudeste boliviano e considerada a mais 
rica do país, está situada sobre as principais jazidas de gás natural do país andino. Sua eco-
nomia gira em torno da exploração dessas jazidas subterrâneas, tornando-as estratégicas 
para a Bolívia e alvo de países e empresas interessadas em obter o valioso hidrocarboneto. A 
extração no local ocorre há várias décadas, mas os fatos que nos atraem a atenção começaram 
a se desenrolar na década de 1990. Nesse período vivia-se o auge da agenda neoliberal do 
Consenso de Washington, que vigorava como cartilha da política econômica da América La-
tina naqueles tempos. Em 1997, após uma longa negociação, os governos de Brasil e Bolívia 
chegaram a um acordo sobre a construção do principal gasoduto da América do Sul, o GAS-
BOL, responsável pelo maior transporte de gás natural entre dois países locais (Moutinho 
dos Santos, 2002). Ficou determinado que a Petrobras construiria a tubulação¹que partiria 
de Santa Cruz de La Sierra, cruzaria a fronteira entre os dois países e adentraria o território 
brasileiro até chegar nas regiões industriais do Sul-Sudeste brasileiros, áreas mais desenvol-
vidas e urbanizadas do país, e prioritárias para serem abastecidas com recursos energéticos, 
principalmente para o setor industrial (Hage, 2008). O pacto entre os dois países, em suma, 
garantiria fontes de energia para o Brasil e superávit comercial para a Bolívia e, se possível, 
ÀQDQFLDU�VHX�SUySULR�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLRHFRQ{PLFR�

�
)LJXUD����0DSD�GRV�'XWRV�QR�%UDVLO��(ODERUDomR�3UySULD��'DGRV��(3(�������
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A integração energética sul-americana

Todavia, apesar da efetivação do projeto e o aumento das trocas comerciais, os rumos 
GHVVD�UHODomR�IRUDP�RXWURV��4XDVH�XPD�GpFDGD�GHSRLV�GR�DFRUGR�ÀUPDGR��R�JRYHUQR�QD-
cionalista de Evo Morales assumiu a presidência boliviana em 2005, tendo como promessa 
mais notável de sua campanha eleitoral a nacionalização dos hidrocarbonetos, mirando 
nos recursos que os brasileiros exploravam desde a construção do GASBOL, pagando um 
preço pouco vantajoso aos interesses locais (Hage, 2008). Contrariando o que os políticos 
normalmente fazem em campanhas políticas no continente, Morales cumpriu sua promes-
VD�QR�DQR�VHJXLQWH��RUGHQRX�D�RFXSDomR�PLOLWDU�GH�GXDV�UHÀQDULDV�SHUWHQFHQWHV�j�3HWUR-
bras, estatal brasileira do setor de petróleo e gás, em Santa Cruz de la Sierra. Foi uma ma-
nobra arriscada do ponto de vista diplomático. Ela gerou algumas reações de revolta no 
setor público brasileiro2, mas o então presidente Lula (2003-2011), que tinha como uma de 
VXDV�PHWDV�SDUD�D�SROtWLFD�H[WHUQD�SURPRYHU�XPD�PDLRU�LQWHJUDomR�´6XO�6XOµ3 e promover 
uma integração sul-americana duradoura, optou por resolver a questão diplomaticamente 
(Hage, 2008), costurando um novo acordo com os bolivianos. A negociação acabou em êxi-
to para os dois lados, mas deixou cicatrizes na relação entre as duas nações, somando-se 
assim ao longo histórico de problemas nas relações internacionais do subcontinente.

Ainda assim, o volume de gás que o Brasil importa dos bolivianos continua sendo rele-
vante na relação comercial entre os dois países. Em 2010, os brasileiros importaram o equi-
valente à 2,13 bi de dólares em gás natural da Bolívia, soma essa que representa 15% do PIB 
boliviano (FMI, 2016). Esse exemplo, que envolve diretamente questões no setor energéti-
co, é sintomático em vários pontos que marcam os projetos de integração na América do 
Sul. Em primeiro lugar, mostra como os países sempre acabam eventualmente priorizando 
seus próprios interesses em relação aos demais, particularmente quando esses mesmos 
interesses podem prejudicar as nações vizinhas em grande escala (Mello, 1997). 
2�DFRUGR�GR�*DVERO� LQLFLDO�HUD�H[WUHPDPHQWH�EHQpÀFR�DRV�EUDVLOHLURV��SULRUL]DQGR�VHXV�

objetivos estratégicos no setor energético, além de propiciar a subordinação da Bolívia como 
nação dependente do Brasil em termos econômicos4. A Bolívia, em contrapartida, via seu 
PDLRU�UHFXUVR�QDWXUDO�VHU�YHQGLGR�SRU�XP�SUHoR�FRQVLGHUDGR�EDL[R��EHQHÀFLDQGR�VRPHQWH�
elites locais e não trazendo o superávit econômico esperado, enquanto os problemas sociais 
do país perduravam (Hage, 2008). A reação dos bolivianos no governo Morales apresentou 
vários problemas e riscos, considerando o desequilíbrio de forças entre os dois países, ape-
VDU�GDV�MXVWLÀFDWLYDV�SHOR�R�TXH�HUD�FRQVLGHUDGR�XPD�RSUHVVmR�D�VHX�SDtV��(OH�SURQWDPHQWH�
recorreu à uma via bruta e unilateral, deixando os brasileiros sem muitas opções. O alinha-
mento político entre os dois governos na época foi o que permitiu a saída diplomática para a 
questão. Sem isso, é possível que a situação tomasse rumos mais drásticos.

Essa disputa, que envolveu diretamente o principal gasoduto sul-americano, revela-se 
como um microcosmo do panorama da integração regional da América do Sul. Não apenas 
em relação as questões energéticas, mas do processo geral, historicamente marcado por 
avanços tímidos seguidos por retrocessos (Martin, 2010). Ainda presos a herança colonial 
da dependência da exploração de produtos do setor primário, os países sul-americanos 
DSUHVHQWDP�GLÀFXOGDGHV�HP�FRQVROLGDU�D�LQWHJUDomR�LQWHUQD�SDUD�DXPHQWDUHP�VXD�SURMH-
ção geopolítica no cenário global cada vez mais competitivo. Martin (2010), explica como 
os tradicionais problemas internos da América do Sul (e da América Latina como um todo) 
acabam prejudicando os movimentos em prol da integração:

´���D�FUHVFHQWH�GHVLJXDOGDGH�HFRQ{PLFD�IUHQWH�DRV�DQJORV�DPHULFDQRV��VRPDGD�j�IUDJPHQWDomR�SROtWLFD�H�
j�DXVrQFLD�GH�XPD�OLGHUDQoD�FODUD�QR�VHX�LQWHULRU��QmR�SHUPLWLUDP�D�$PpULFD�/DWLQD�ÀUPD�VH�QR�FHQiULR�
PXQGLDO�GH�PRGR�PDLV�SURWDJ{QLFR��$�GLVSHUVmR�GRV�À[RV��D�GHELOLGDGH�GRV�ÁX[RV�H�D�PXOWLSOLFDomR�GH�
normas têm agido, por sua vez, de modo a fazer girar o ciclo vicioso, o qual conspira constantemente em 
GHVIDYRU�GD�LQWHJUDomRµ��0$57,1��S������������
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$�TXHVWmR�GD�´GLVSHUVmR�GRV�À[RV��D�GHELOLGDGH�GRV�ÁX[RVµ�p�SRVVLYHOPHQWH�R�UHWUDWR�PDLV�
ÀHO�GR�TXDGUR�JHUDO�GH�FRQÀJXUDomR�GDV�UHGHV�HQHUJpWLFDV�QD�$PpULFD�GR�6XO��XPD�DPRVWUD�
FRQFUHWD�GHVVH�DUJXPHQWR�IRUPXODGR�SRU�0DUWLQ��&RQIRUPH�YHUHPRV�PDLV�DGLDQWH��RV�À[RV�
VmR�SRXFRV��SUHFiULRV�H�GLVSHUVRV��2V�ÁX[RV��DSHVDU�GH�VHUHP�HÀFLHQWHV�GHQWUR�GR�WHUULWyULR�
que recobrem, acabam sendo mais uma faceta da precariedade destas redes. Não apontam 
uma efetivação de uma tessitura concreta, e a que existe atende somente a poucos interesses. 
7XGR�LVVR�p�XP�UHÁH[R�GRV�SUREOHPDV�GH�´IUDJPHQWDomR�SROtWLFDµ�QR�FRQWLQHQWH��FDUHQWH�GH�
lideranças organizadas nesse sentido, com exceção de breves períodos. O geógrafo suíço Ra-
ffestin caracteriza a noção de poder estatal como intimamente ligada, dentre outros fatores, 
DR�FRQWUROH�GRV�ÁX[RV�GH�HQHUJLD��7DLV�ÁX[RV�GHSHQGHP�GD�FLUFXODomR�SDUD�VHUHP�HIHWLYR�H�
atingirem os propósitos dos Estados (Raffestin, 1993). Além disso, é necessário considerar o 
contexto geopolítico para além das fronteiras sul-americanas.

Abordando a questão geopolítica energética global, os países estão inseridos em um pa-
radigma dialético. Isto envolve a necessidade de negociar com países não necessariamente 
alinhados nas relações internacionais (Brito et al., 2012). Pelo contrário, muitas vezes essas 
relações são tensas, envolvem submissão econômica para países produtores (além de pro-
PRYHU�EDL[D�GLYHUVLÀFDomR�GH�VXDV�DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��OHYDQGR�j�PDOGLomR�GRV�UHFXU-
VRV�QDWXUDLV��H�SRGHP�GHVHQFDGHDU�FRQÁLWRV�DUPDGRV��6pELOOH�/RSH]���������8P�H[HPSOR�
é o Oriente Médio com os Estados Unidos, uma das regiões mais empobrecidas do globo 
com o país mais rico e poderoso5. O termo que melhor descreve essas relações é a assime-
tria, evidenciada pela disparidade de poder entre os atores envolvidos (Brito et al., 2012). 
7DO�YRFiEXOR�WDPEpP�GHÀQH�SHUIHLWDPHQWH�DV�UHODo}HV�EUDVLOHLUDV�FRP�RV�RXWURV�SDtVHV�GD�
$PpULFD�GR�6XO��XPD�YH]�TXH�R�%UDVLO��D�GHVSHLWR�GH�VXDV�GHÀFLrQFLDV��VXSHUD�VHXV�YL]LQKRV�
em força econômica e em projeção de força (Martin, 2018). 

Todavia, nem sempre estas relações estão destinadas a falharem, mesmo no caso do 
Brasil e os outros países do subcontinente. Outro país importante a ser destacado aqui é 
a Argentina, que também possui uma rede de gasodutos com os bolivianos, apesar de os 
próprios argentinos terem reservas consideráveis de gás natural. Esses três países com-
põem então uma trinca de países sul-americanos mais envolvidos diretamente em uma 
integração energética sul-americana6, pois são os que mais estão fortemente ligados por 
ela, tanto em termos comerciais quanto em conexão territorial, materializada pelas redes 
de gasodutos (Egler & Mattos, 2012).

Caracterização dos gasodutos sul-americanos

A rede de gasodutos na América do Sul ainda é pouco desenvolvida em comparação 
aos complexos sistemas nodais que observamos em regiões como a Eurásia ou América do 
Norte, onde a troca de recursos energéticos é mais intensa em termos de volume e troca de 
capitais7. Isto indica alguns pontos vitais para compreendermos a evolução dessas redes no 
VXEFRQWLQHQWH��RX�D�DXVrQFLD�GHVWD�HYROXomR���&RUUrD�QRV�DSRQWD�TXH�XPD�UHGH�JHRJUiÀFD��
SDUD�VHU�FRQVWLWXtGD�FRPR�WDO��QHFHVVLWD�GH�SRQWRV�QR�HVSDoR�TXDOLÀFDGRV�TXH�HVWDEHOHFHP�
uma interconexão entre si indo além das características naturais do meio físico, incluindo 
assim a sociedade (Corrêa, 2012). Os gasodutos, portanto, cumprem esse papel ao integrar 
YiULDV� UHGHV� JHRJUiÀFDV� �UHGHV�GH� WUDQVSRUWH�� LQGXVWULDLV�� DEDVWHFLPHQWR�� GHQWUH� RXWUDV��
para criar sua própria rede, permitindo que o gás natural cumpra sua função energética 
de produzir trabalho através dos processos químicos necessários em prol das sociedades 
ORFDLV��0DV�SDUD�LVVR��p�QHFHVViULR�DQDOLVDU�VXD�FRQÀJXUDomR��

É mister comparar as construções efetivas dos gasodutos, tanto os que foram concluídos 
e atuam na conexão com os países por onde trespassam, como os diversos projetos existen-
tes que serviriam para complementar e levar a integração dessas redes a um novo nível, 
resultando assim em uma análise comparativa entre a realidade concreta e o planejamento. 
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Para isso, começaremos analisando a rede de gasodutos da forma como ela é hoje, ou seja, 
os gasodutos existentes na América do Sul que efetivamente integram pelo menos dois 
SDtVHV�GLIHUHQWHV�HQWUH�VL��FRQIRUPH�SRGHPRV�REVHUYDU�QD�ÀJXUD���DEDL[R�

)LJXUD����5HGH�GH�*DVRGXWRV�QD�$PpULFD�GR�6XO�TXH�HVWmR�LQWHJUDGDV�DR�WHUULWyULR�EUDVLOHLUR��)RQWH��3HWUREUDV

O mapa acima nos mostra a situação da rede de gasodutos na América do Sul que estão 
integrados com o território brasileiro ou pertençam totalmente a ele. O aspecto que mais 
chama a atenção quando analisamos ele é que há uma diferenciação espacial entre o norte 
e o sul do país. É um fato amplamente discutido pelas mais diversas correntes acadêmicas 
brasileiras e também explorado pelos autores geopolíticos brasileiros, tanto os militares 
como os acadêmicos8. Um exemplo disso é na obra de Milton Santos, que ele colocava em 
evidência as disparidades regionais brasileiras, dando destaque à chamada região concen-
trada, composta pelas Regiões Sul e Sudeste do Brasil, onde a economia é mais desenvolvi-
da e dinâmica que no restante do território brasileiro, e, portanto, sendo uma maior recep-
WRUD�GH�ÁX[RV�HFRQ{PLFRV�GR�TXH�DV�UHJL}HV�UHVWDQWHV��6DQWRV�	�6LOYHLUD���������1mR�j�WRD��
os gasodutos que adentram o território brasileiro do exterior convergem em sua direção. 
Os geopolíticos apontam duas principais dicotomias antagônicas no território sul-america-
QR��8PD�HQWUH�RV�RFHDQRV�3DFtÀFR�H�$WOkQWLFR��SRUWDQWR��RHVWH�H�OHVWH��H�RXWUD�HQWUH�D�UHJLmR�
Amazônica e a região Platina (portanto, norte e sul). Tais dicotomias sempre representa-
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ram, segundo esses autores, um obstáculo de difícil superação para a integração territorial 
do continente9 e a circulação e escoamento de recursos naturais internas (Martin, 2018).

Esse mapa mostra uma dessas singularidades: Todos os gasodutos que entram no Brasil 
têm como destino uma dessas regiões, com exceção do gasoduto Brasil Central que tem 
como destino o Distrito Federal, sede do poder político brasileiro. Na prática, isso implica 
TXH�WRGR�R�JiV�QDWXUDO�TXH�R�%UDVLO�LPSRUWD�WHP�FRPR�GHVWLQR�HVVD�UHJLmR�FRQFHQWUDGD�GHÀ-
nida por Santos (2001). Se lembrarmos de alguns projetos de integração socioeconômica para 
o subcontinente elaborados em um passado recente, como a Iniciativa para a Integração da
Infraestrutura Regional Sul-Americana (IIRSA), observamos que essa rede somente atende
dois eixos principais, o do Chaco e o Santiago-São Paulo e ainda assim de forma incompleta.
Ou seja, a integração energética por dutos só conseguiu unir espacialmente algumas poucas
regiões metropolitanas sul-americanas, e todas estas são do Cone Sul ou próximas a ele, en-
quanto que mais ao norte, temos somente mais um gasoduto que parte da Colômbia para a
Venezuela, que os colombianos utilizam para exportar gás para seus vizinhos10.

Quanto aos projetos existentes para a ampliação dessa rede, vale destacar as iniciativas 
do antigo IIRSA (atualmente denominado Conselho Sul-Americano de Infraestrutura e 
Planejamento, sua sigla é COSIPLAN), observemos o próximo mapa abaixo (Figura 3), que 
mostra vários eixos de integração que poderiam existir em um futuro próximo no conti-
nentH��D�¿P�GH�DFHQWXDU�HVVH�SURFHVVR�H�GH�IDWR�SURPRYHU�XPD�LQWHJUDomR�HVSDFLDO�UHJLRQDO��FRP�
XPD�UHGH�YHUGDGHLUDPHQWH�FRQVWLWXtGD�HP�HVFDOD�FRQWLQHQWDO�
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)LJXUD����(L[RV�GH�'HVHQYROYLPHQWR�H�,QWHJUDomR�GD�$PpULFD�GR�6XO��)RQWH��,,56$��������DSXG�7KpU\�������

Podemos observar nesse mapa, que, inclusive, data quase duas décadas, que os projetos 
de integração física para facilitar a circulação intercontinental costumam existir. Alguns 
deles, inclusive, podem ser caracterizados como excessivamente pretensiosos, desconside-
rando o constante cenário de falta de capacidade de investimento dos países locais. Raros 
são o que concretamente saíram do papel, incluindo os que tratam das questões energé-
ticas, principalmente os relacionados aos hidrocarbonetos (Carra, 2014). Um exemplo é o 
projeto gasoduto Caracas-Buenos Aires, que ligaria a área mais ao norte, rica em hidro-
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carbonetos, passaria por todo o subcontinente e seria conectado à segunda maior região 
metropolitana local. Entretanto, foi considerado um projeto caro e ambicioso11, incapaz 
de sair do papel devido aos custos altíssimos que dispensaria para superar as distâncias e 
obstáculos físicos envolvidos (Martin, 2010).
4XDQGR�FRPSDUDPRV�RV�GRLV�PDSDV�GHVWD�VHomR��ÀFD�HYLGHQWH�R�GHVFRPSDVVR�H[LVWHQWH�

entre os eixos desenvolvidos mais ao sul do continente, no que podemos chamar de região 
platina (que engloba os eixos entre a região sul-sudeste brasileira e os países do cone sul) 
e a região amazônica no Norte, onde a rede energética que envolva ao menos dois países 
é praticamente inexistente, apesar de ser nessa área do continente onde as maiores jazi-
das petrolíferas e gasíferas do continente estão localizadas, principalmente na Venezuela. 
Apesar de muitos países locais adotarem um discurso de proteção aos seus recursos como 
necessário ao seu desenvolvimento, boa parte deles acabam tendo como destino as expor-
tações para os principais consumidores das fontes de energia do planeta (como China e 
Estados Unidos, dois atores bastante ativos na geopolítica sul-americana), tornando assim 
os países locais não somente dependentes no contexto geoeconômico mundial, mas sobre-
tudo pela não construção de uma agenda em comum, apesar dos objetivos similares.

Quais serão então as explicações para esse panorama? Porque após décadas e mais dé-
FDGDV�D�ÀR�RV�SURMHWRV�GH�LQWHJUDomR�QR�FRQWLQHQWH�QmR�HYROXHP�H�D�TXHVWmR�HQHUJpWLFD�p�
a que mais demonstra esse cenário? Ironicamente, não era essa a visão que tínhamos da 
situação até alguns anos atrás, até meados de 2012 e 2013. Muitos autores demonstravam 
otimismo com toda a questão do continente e sua integração plena (Arroyo, 2010). Para 
entender essa mudança de paradigma, é preciso analisar como os governos de cada país na 
região passaram por transformações que estão transformando as projeções da integração 
sul-americana, e, por consequência, da América Latina como um todo.
$QDOLVDU� XPD� FRQÀJXUDomR� GH� UHGH� FRPR� HVVD� QRV� UHPHWH� QRYDPHQWH� DR� WUDEDOKR� GH�

5DIIHVWHLQ���������TXH�HP�VXD�SULQFLSDO�REUD��´3RU�XPD�*HRJUDÀD�GR�3RGHUµ��GHVWDFRX�D�
LPSRUWkQFLD�GH�FRPR�DV�UHGHV�LQÁXHQFLDP�QR�FRQWUROH�GR�WHUULWyULR�SRU�XPD�HQWLGDGH�HV-
tatal. De acordo com ele, quanto maior a complexidade e a tessitura de uma rede em um 
determinado território, maior é a força do Estado nele, pois a rede é uma característica 
primordial para a efetividade dessa ação estatal (Raffestin, 1993). Quando colocamos a 
FRQÀJXUDomR�GHVVHV�JDVRGXWRV�VRE�HVVD�OyJLFD��D�FRQFOXVmR�TXH�FKHJDPRV�p�GH�TXH�H[LVWHP�
várias lacunas físicas na integração energética na América do Sul. A rede que os gasodutos 
GHVHQKDP�HP�XP�PDSD�VmR�ÀQDV�H�FRP�SRXFRV�QyV��([LVWHP�JUDQGHV�YD]LRV�WHUULWRULDLV��H�
VRPHQWH�p�SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�XPD�UHGH�FRPSOH[D�H[LVWH�QD�SRUomR�WHUULWRULDO�TXH�DEUDQJH�
o altiplano boliviano com a o norte argentino e o sul-sudeste brasileiro.
5DIIHVWHLQ�WDPEpP�YHUVD�VREUH�FRPR�LVVR�DSOLFD�HVSHFLÀFDPHQWH�QR�FDVR�GR�SHWUyOHR�H

gás, recursos não-renováveis. Seu livro que estuda as relações de poder existentes no terri-
WyULR��QmR�SRGHULD�GHL[DU�GH�IDODU�VREUH�HVWH�DVVXQWR��6HJXQGR�HOH��´>RV�UHFXUVRV�QmR�UHQR-
váveis] são trunfos particularmente importantes e é fácil compreender por que as relações 
GH�SRGHU�GDV�TXDLV�VmR�REMHWRV�VmR�WmR�WHQVDVµ��5DIIHVWLQ��S��������������$LQGD�VHJXQGR�HOH��
cabe aos atores políticos, que coordenam as políticas sobre o território, decidir como me-
lhor explorar esses recursos. No caso sul-americano, parece que tal exploração ocorre de 
PRGR�EDVWDQWH�FRQVHUYDGRU�DLQGD��DR�PHQRV�TXDQGR�VH�WUDWD�GH�DWLQJLU�REMHWLYRV�EHQpÀFRV�
a questão da integração (Egler & Mattos, 2012).
6REUH�RV�JDVRGXWRV�VXO�DPHULFDQRV��SRGHPRV�DÀUPDU��HQÀP��TXH�p�XPD�UHGH�PDO�GHVHQ-

volvida e também um retrato de um panorama geral de que a integração no continente se-
JXH�HP�HVWiJLRV�SRXFR�DYDQoDGRV��3HQVDQGR�HP�HVFDOD�JOREDO��D�$PpULFD�GR�6XO�ÀFD�DWUiV�
de outras regiões com redes e nodais mais bem estruturados e complexos nesse setor, como 
as redes de gasodutos que existem na Eurásia, notadamente a que liga a Europa Ocidental 
com territórios de antigas repúblicas soviéticas12 e o Oriente Médio. Evidente que nessas 
UHJL}HV�R�SURSyVLWR�H�DV�UHODo}HV�SRVVXHP�REMHWLYRV�H�FRQÀJXUDo}HV�GLVWLQWDV��VHP�FRQWDU�
todo processo histórico), mas para atingir tais metas as redes existentes conseguem um 
êxito do qual a América do Sul encontra-se distante de atingir num médio a longo prazo.
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A influência do poder executivo

Em que pese as várias diferenças entre os países sul-americanos, todos têm em comum 
o fato de que seus sistemas políticos adotam um regime presidencialista, ou seja, possuem
XP�SUHVLGHQWH�FRPR�ÀJXUD�SROtWLFD�PDLV�SRGHURVD�GR�SRGHU�H[HFXWLYR�ORFDO�H�SRU�FRQVHTX-
ência da nação. E quem está sentado na cadeira do Palácio da Alvorada ou da Casa Rosa-
GD��Vy�SDUD�FLWDU�DOJXQV�H[HPSORV��WHP�LQÁXrQFLD�FRQVLGHUiYHO�VREUH�RV�GHVWLQRV�GD�UHJLmR
FRPR�XP�WRGR��3RUWDQWR��HVVDV�ÀJXUDV�SROtWLFDV�VmR�GH�H[WUHPD�LPSRUWkQFLD�SDUD�GHFLGLU�
organizar e planejar os rumos que a integração sul-americana venha a tomar nas próximas
décadas, principalmente pela maneira que venham a construir o diálogo entre sinas orga-
nizações supranacionais. O processo recente que mais chama a atenção quando pensamos
em integração é a formação dos blocos políticos e econômicos. Desde 1990, vários blocos,
principalmente os de caráter comercial, foram formados pelo mundo, e na América do Sul
não foi diferente (Arroyo, 2010).

Esses blocos promoveram um ambiente extremamente favorável às trocas comerciais 
entre os países incentivaram os negócios e o crescimento do investimento entre as nações 
locais. O setor de Petróleo e Gás foi fundamental no período. A Petrobras, por exemplo, foi 
a empresa brasileira que mais investiu na Argentina entre 1995-2006, sendo responsável 
por quase 30% dos investimentos totais brasileiros (Ribeiro, 2006). Ou seja, observamos 
como o setor é importante para a promoção e consolidação desses processos integratórios, 
notoriamente ao envolver o aspecto geoeconômico. Outro fator que pesou a favor foi o fato 
de que na época os poderes executivos de ambos os países gozavam de boa relação entre 
si, após décadas de rivalidade intensa entre as nações (Arroyo, 2010).

E durante a década passada, de 2001 até 2010, tivemos um período onde vários governos 
estiveram com certo alinhamento ideológico comum e seguiam várias premissas políticas 
e econômicas similares entre si, o que facilitou o bom relacionamento entre eles no campo 
diplomático e na expansão das trocas comerciais entre os países da América do Sul (Ar-
royo, 2010). Talvez o momento mais emblemático dessa época tenha sido a fundação da 
UNASUL (União de Nações Sul-Americanas) em 2007, o primeiro bloco verdadeiramente 
sul-americano que é composto por todos os países do continente, ao contrário de blocos 
anteriores como o MERCOSUL ou a Comunidade Andina, que tinham como membros ape-
nas alguns desses países13. Além disso, o bloco teve como inspiração o modelo da União 
Europeia, o bloco mais bem estruturado e consolidado do mundo14, com o objetivo de no 
futuro aprofundar ainda mais a integração em vários pontos, inclusive o energético.

A formação desse bloco somente foi possível devido à cuidadosa negociação diplomática 
efetuada entre os futuros países-membros. Facilitada pelo alinhamento político supraci-
tado, esse projeto integratório sucedeu onde vários antecessores falharam em sequer se 
FRQFUHWL]DU��'HVVDV�ÀJXUDV�SROtWLFDV��SRGHPRV�GHVWDFDU�R�SUHVLGHQWH�/XOD�GR�%UDVLO��RV�.LU-
chner na Argentina, Hugo Chávez na Venezuela e Evo Morales na Bolívia. Em comum, 
todos tiveram como semelhança serem governos mais progressistas para os padrões do 
continente, mais voltados as causas sociais, mas principalmente por terem uma política ex-
terna inclinada para as relações Sul-Sul, ao contrário do padrão local que seria uma natural 
priorização aos Estados Unidos, maior potência do continente americano (Ricupero, 2017). 

Essa aproximação permitiu, por um período, a retomada de vários projetos de infraes-
trutura no setor energético, notoriamente na região amazônica, graças a aproximação entre 
Brasília e Caracas, causada pelo bom relacionamento de Lula com Chávez. Estima-se que 
durante o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), um dos principais projetos de 
Lula em seu mandato, mais de U$S 600 bilhões tenham sido investidos na área (Martin, 
2010).  Uma soma grandiosa, ainda mais para os padrões do subcontinente. Logo, não so-
mente a boa vontade política, mas a questão econômica também ajudou a expandir essas 
redes, vitais para o setor energético.
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Portanto, a integração só foi possível porque nesse determinado momento histórico os 
governos a tinham como interesse comum de fato, ao contrário de outros tempos, o que 
minimizou as relações assimétricas. Talvez isso seja mais bem sintetizado por essa fala do 
Presidente Lula a respeito da questão energética:

´(X�DFUHGLWR�QD�LQWHJUDomR�HQHUJpWLFD�GH�WRGD�D�$PpULFD�GR�6XO��(VWH�p�R�VRQKR�H�R�REMHWLYR���DOFDQoDU�
uma verdadeira segurança energética na região... o aproveitamento, de modo mais inteligente, dos re-
cursos disponíveis para o desenvolvimento de nossos países. Não é possível que a América do Sul, que 
WHP�DV�PDLRUHV�UHVHUYDV�HQHUJpWLFDV�GR�PXQGR��VRIUD�DSDJ}HV�H�FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWRµ�>/XLV�,QiFLR�
Lula da Silva – UOL, 2007].

Essa fala deixa claro que havia uma vontade política de efetuar uma integração dura-
doura, que pudesse trazer benefícios a todos os países. No caso citado, uma benesse seria 
a de evitar apagões e crises de abastecimento, um dos problemas mais comum que assola 
R VXEFRQWLQHQWH��H[SRQGR�VXD�VHJXUDQoD�HQHUJpWLFD�GHÀFLHQWH��PHVPR�WHQGR�RV�UHFXUVRV
QHFHVViULRV�SDUD�VXSHUDU�WDO�FHQiULR��&RP�LVVR��DV�UHGHV�LQFHQWLYDULDP�XPD�PDLRU�ÁXLGH]
H�SRURVLGDGH�WHUULWRULDO��RV�ÁX[RV�ÀQDQFHLURV�H�PDWHULDLV�HQÀP�VH�WRUQDULDP�YHOR]HV�SHOR
subcontinente, pois isto criaria um mercado ampliado, não restrito somente aos espaços
QDFLRQDLV��$UUR\R���������7XGR�LQGLFDYD�TXH�HQÀP�D�LQWHJUDomR�HQHUJpWLFD�SRGHULD�HQÀP
caminhar adiante, e carregar junto consigo as outras vertentes da integração sul-america-
na. Mas não foi o que ocorreu.

Conforme é costumeiro no passado do subcontinente, a excessiva dependência do poder 
executivo para gerenciar os projetos integratórios é uma de suas maiores fraquezas (Martin, 
2010). Uma das explicações que se pode conjecturar para explicar essa falha, essa chance 
perdida na história, é a própria mudança geral que vem ocorrendo nas lideranças do poder 
H[HFXWLYR�SHOR�FRQWLQHQWH��HP�HVSHFLDO�QHVVHV�FDVRV�PDLV�LQÁXHQWHV�VXSUDFLWDGRV��/XOD�VH�YLX�
arrastado pelo turbilhão provocado pela operação Lava-Jato no Brasil (que afetou bastante 
a estatal brasileira de petróleo e gás, a Petrobras), viu sua sucessora, Dilma Rousseff (2011-
2016), ser impedida de continuar no cargo, seu legado posto em risco, bem como ele mes-
mo, acusado de corrupção. Eventualmente, o líder de extrema-direita Jair Bolsonaro (2019-) 
ascendeu ao cargo de presidente e adotou uma posição diplomática diametralmente oposta 
as dos governos petistas, optando por um alinhamento automático com os Estados Unidos 
e almejando adentrar em organizações internacionais capitaneadas pelos norte-americanos, 
FRPR�D�2&'(�H�D�27$1��$JrQFLD�%UDVLO���������7HPRV�DVVLP��R�ÀP�GD�SULRUL]DomR�GD�SROtWL-
FD�H[WHUQD�´6XO�6XOµ��DOJR�Mi�LQLFLDGR�SHOR�JRYHUQR�7HPHU�������������

Na Venezuela, Hugo Chávez (1999-2013) faleceu e seu sucessor, Nicolas Maduro (2013-), 
governa um país em grave crise econômica e social (provocada em grande parte por conta 
da queda do preço do barril de petróleo, produto do qual a economia venezuelana é extre-
mamente dependente). Além disso, o país tornou-se um tabuleiro de disputa geopolítica 
entre Estados Unidos, Rússia e China, com cada uma das potências mundiais apoiando 
governos venezuelanos distintos. O .LUFKHULVPR foi derrotado nas eleições presidenciais da 
Argentina em 2015 e houve a ascensão de Maurício Macri (2015-2019) com uma agenda de 
viés mais liberal. Contudo, após quatro anos de governo, o programa de Macri fracassou 
em vitalizar a economia argentina, abrindo espaço para a volta do .LUFKHULVPR em versão 
mais moderada com Alberto Fernández (2020-), tendo Christina Kirchner como vice-pre-
sidente. Somente Morales (2005-2019) continuou prestigiado em seu país até meados de 
2019, quando após um resultado controverso na eleição quando buscava seu quarto man-
dato consecutivo, foi derrubado por um golpe militar apoiado por parte da população 
boliviana, sobretudo a de descendência europeia, encerrando assim o período no qual a 
população indígena do país teve controle político sobre sua nação, incluindo o gerencia-
mento dos hidrocarbonetos locais. 

Em suma, o quadro político mudou de forma radical nos últimos anos, e isso impactou 
os rumos da integração sul-americana, que ainda não conseguimos mensurar totalmente. 
O fato concreto, porém, é de que o período atual não possui a mesma convergência har-



417Revista da ANPEGE. v. 16. nº. 30, p. 406 - 422, ANO 2020 e-ISSN: 1679-768X

mônica do passado recente. As relações assimétricas regionais terão ainda força em um 
contexto de pouca construção diplomática entre os poderes executivos, principalmente 
quando parte deles estão abertamente em litigio e não reconhecem a legitimidade do ou-
tro. Esse retrocesso nos campos político e diplomático ainda poderá ter consequências 
PDLV�VHYHUDV�SDUD�D�JHRSROtWLFD�GD�$PpULFD�GR�6XO��TXH�WHQGHUi�D�ÀFDU�PDLV�IUDJLOL]DGD�QR�
FHQiULR�JOREDO��1R�ÀQDO��TXHP�GHYHUi�VRIUHU�RV�PDLRUHV�LPSDFWRV�GHVVHV�SURFHVVRV�VmR�DV�
populações locais, ainda que os rumos da integração regional não têm, no momento, pros-
pectos promissores.

Os rumos da integração e da rede de gasodutos

Portanto, parafraseando o título do artigo de Martin (2010), a pergunta a ser feita é: 
para onde vai a integração sul-americana, não somente no setor energético, mas como 
um todo? Como os gasodutos vão impactar na questão? Não cabe a este artigo o papel de 
adivinhação, mas sim o de analisar os fatos concretos disponíveis. O primeiro fato é: A 
movimentação em prol de uma consolidação dos processos de integração na América do 
Sul na primeira década do século XXI (2001-2010) foi possivelmente a mais efetiva em ter-
mos históricos, com as trocas comerciais entre os países aumentando, e os blocos políticos 
e econômicos se consolidando como instituições vitais para o processo. O segundo fato é: 
Na segunda década (de 2011 até os dias atuais), o panorama vem mudando para um novo 
paradigma que não privilegia o fomento e expansão dessa integração regional, ao contrá-
ULR�GR�SHUtRGR�DQWHULRU��0DV�QmR�VRPHQWH�LVVR��FRPR�p�SUDWLFDPHQWH�LPSRVVtYHO�GHÀQLU�VH�
o cenário promove retrocessos ou apenas estagnação.
(QWUH�FHUWH]DV�H�G~YLGDV��XPD�DYDOLDomR�SRVVtYHO�p�FRQVWDWDU�FRPR�D�SUySULD�FRQÀJXUD-

ção da rede de gasodutos sul-americanos remete à integração regional sul-americana. Es-
pacialmente não há uma ligação física e material completa entre as diversas áreas e zonas 
do continente, e sim algumas partes onde existe uma nítida concentração que contrasta 
com diversos vazios, sinal da falta de complexidade dessa rede. E devido à falta de siner-
gia entre os atuais líderes dos poderes executivos das nações envolvidas, que de maneira 
geral estão mais preocupados com problemas internos (muitos deles graves) do que com 
uma integração que envolve costurar uma rede de relações exteriores, a tendência, a priori, 
p�GH�QmR�KDYHU�PDLV�PXGDQoDV�VLJQLÀFDWLYDV�D�FXUWR�SUD]R��VLPLODU�D�KLVWyULD�JHUDO�GR�FRQ-
tinente e distinta do começo do século atual.
2�FDVR�EUDVLOHLUR�p�GH�VXPD�LPSRUWkQFLD�H�H[HPSOLÀFD�R�PRPHQWR�FDyWLFR�H�WUDQVLWyULR�

da política sul-americana. Na questão energética, a Petrobras assume o protagonismo, ten-
do ela própria iniciado um processo de desinvestimento de seus ativos no exterior (princi-
palmente na América do Sul) para priorizar a extração de petróleo. Mesmo antes das crises 
que envolveram as trocas das lideranças executivas do país e casos de corrupção, já havia 
uma indicação do país e da Petrobras de que o Brasil passaria a dar maior importância aos 
seus próprios projetos do que os sul-americanos. É possível argumentar que mesmo quan-
do o país dava mais destaque a escala continental do que a nacional o fazia porque isso ia 
GH�DFRUGR�FRP�VHXV�REMHWLYRV�SUySULRV��1HVVD�OyJLFD��ÀFD�FODUR�TXH�RV�SURMHWRV�GLUHFLRQD-
dos a promover a integração energética sul-americana foram gradualmente relegados ao 
segundo plano. 

Isso ocorre por conta do Pré-Sal, camada geológica localizada no assoalho oceânico do 
país, onde foram descobertas jazidas petrolíferas pela equipe técnica da Petrobras em 2005, 
sendo anunciadas para o público no ano seguinte (Egler & Mattos, 2012). O volume ex-
traído do local tem a capacidade de mudar o patamar do país na geopolítica energética 
mundial15. No planejamento estratégico da Petrobras à época, não só elas garantiriam a 
DXWR�VXÀFLrQFLD� GR� %UDVLO� QR� VHWRU� HQHUJpWLFR�� FRPR� R� WUDQVIRUPDULD� HP� H[SRUWDGRU� GR�
produto, fazendo o país obter lucros com a renda petrolífera em épocas de alta do preço 
da commoditie, o que poderia ser revertido para a população brasileira com investimentos 
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em educação e saúde. Mas isso implicaria pra América do Sul, na prática, que o maior país 
do continente não teria mais porque ter tanto interesse no sucesso da integração energética 
regional. Logo, as redes de gasodutos, símbolo dessa integração, não receberiam tantos 
investimentos quando as plataformas de exploração em alto-mar, por exemplo. Em reali-
dade, quase não se gasta mais na construção de novos gasodutos. E com a crise econômica, 
GLÀFLOPHQWH�WHUHPRV�QRYRV�LQYHVWLPHQWRV�QR�VHWRU�� 
3DUD�YLVXDOL]DU�HVWD�VLWXDomR��REVHUYHPRV�R�JUiÀFR�DEDL[R��TXH�PRVWUD�D�TXDQWLGDGH�GH�

investimentos da empresa nos próximos quatro anos por setor. Nota-se uma concentração 
no setor de exploração e produção, chegando a 81% do total, responsável pela extração do 
petróleo brasileiro em suas jazidas offshore H�FRQWLQHQWDLV��-i�R�VHWRU�GH�*iV�1DWXUDO�H�5HÀ-
no, em contrapartida, receberá somente 18% dos investimentos, em um valor total de 13,32 
bilhões de dólares. Somente para comparar, em 2006, quando se discutia a construção do 
Grande Gasoduto do Sul, que ligaria Venezuela e Argentina passando pelo território bra-
sileiro, a estimativa de gastos era de 23 bilhões de dólares19.

)LJXUD����*UiÀFR�GRV�,QYHVWLPHQWRV�GD�3HWUREUDV�SDUD�R�SHUtRGR�GH������������)RQWH�GRV�'DGRV��3ODQR�(VWUDWpJLFR�GD�3HWUREUDV�������(ODERUDomR�SUySULD

Considerações finais

podemos não saber onde se encaminha a integração da América do Sul, muito menos 
quando a rede de gasodutos da região voltará a se expandir com proeminência como ocorreu 
QD�GpFDGD�SDVVDGD��2�TXH�WXGR�LQGLFD��p�TXH�VHULD�SUHFLVR�KDYHU�XPD�FRQÁXrQFLD�H[WUDRU-
dinária de lideranças políticas e capacidade econômica que o continente só vira em meados 
dos anos 2000 até 2010, e que não passamos mais por esse período de ventos favoráveis, e 
talvez o próximo demore a acontecer. O que nos parece concreto, e esta é uma visão que 
compartilhada por diversos autores, é que a integração energética da América passa, em boa 
medida, pelo desenvolvimento da infraestrutura das redes de gasodutos transnacionais pelo 
subcontinente. A energia por si só não pode ser consumida pelas populações que a aprovei-
ta, mas sim gera uma força física necessária para alimentar as atividades econômicas e assim 
produzir trabalho, este sim capaz de causar mudanças dentro da sociedade.
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Até que não se façam os investimentos necessários nos sistemas de engenharia, não será 
possível vislumbrar um sucesso nesta empreitada. A lógica envolvida, apesar de complexa 
em sua forma, é relativamente simples de ser resumida: sem a concretização dessas redes, 
VHP�R�DXPHQWR�GH�FLUFXODomR�QRV�ÁX[RV�GH�FDSLWDLV�ÀQDQFHLURV�H�EHQV�FRPHUFLDLV��(�VHP�
os dois, não será possível haver uma constituição clara de domínio político sobre um de-
terminado território. Em suma, as nações sul-americanas não estão ajudando a fomentar o 
TXH�Vy�WHQGHULD�D�EHQHÀFLDU�HODV�H�VXDV�SRSXODo}HV��(P�UHDOLGDGH��DMXGDP�D�SHUSHWXDU�VXD�
histórica dependência das potências mundiais, que até os tempos atuais olham para o con-
tinente como uma reserva de recursos energéticos, e não como um emaranhado complexo 
de nações independentes com territórios consolidados e integrados entre si.

Ainda não atingimos o momento histórico onde as desavenças e assimetrias históricas 
no subcontinente foram superadas e as bases de uma integração próspera e duradoura 
foram consolidadas, mas não podemos negar que certo avanço foi obtido nas últimas déca-
das. Resta-nos esperar e analisar as próximas etapas da integração energética da América 
do Sul, caso ela seja levada adiante pelos países que a compõe, juntos ou separados, conec-
WDGRV�SRU�GXWRV�RX�VHSDUDGRV�SHOR�PHLR�JHRJUiÀFR�
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NOTAS 

1. O Gasbol tem no total 3.150 km de extensão, sendo 2.593 km deles dentro do território brasileiro, começando 
na cidade de Corumbá (MS). Ele cruza cinco estados e possui um hub em Paulínia (SP) onde se divide em
outros dois dutos. Um segue até Guararema (SP), próximo a Região Metropolitana de São Paulo e o outro
vai até Canoas (RS). Atualmente, a Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. (TBG) controla
e opera o trecho brasileiro do gasoduto.

2. A época, políticos da oposição ao governo chegaram a sugerir intervenção militar no território boliviano
SDUD�FRQWURODU�QRYDPHQWH�DV�UHÀQDULDV�GD�3HWUREUDV��FRQWDQGR�LQFOXVLYH�FRP�DSRLR�GH�VHWRUHV�GD�LPSUHQVD�

3. $�SULRUL]DomR�GDV� UHODo}HV�´6XO�6XOµ� IRL�XP�GRV�SULQFtSLRV�QRUWHDGRUHV�GD�SROtWLFD� H[WHUQD� FDSLWDQHDGD
pelo então chanceler Celso Amorim, que valorizava as relações diplomáticas do Brasil com nações em
desenvolvimento, dentro do contexto da Política Externa Independente (PEI) vigente desde o governo do
militar Ernesto Geisel (1974-1979) e ampliada após a redemocratização.

4. 'HVGH�RV�DQRV�������GHQWUR�GD�FKDPDGD�´3ROtWLFD�GR�$OLDGR�3UHIHUHQFLDOµ��R�%UDVLO�EXVFD�WUDQVIRUPDU�SDtVHV
GR�&RQH� 6XO�� FRPR�%ROtYLD�� 3DUDJXDL� H�8UXJXDL�� HP� VHXV� VDWpOLWHV�� D� ÀP�GH�QHXWUDOL]DU� D� LQÁXrQFLD�GD
Argentina, então seu principal rival geopolítico na região.

5. As relações externas dos Estados Unidos, desde que o país passou a depender da importação de petróleo
por volta da década de 1930, foram largamente pautadas em assegurar seu abastecimento de petróleo do
2ULHQWH�0pGLR��FRP�GHVWDTXH�DR�DFRUGR�ÀUPDGR�FRP�D�PRQDUTXLD�VDXGLWD�HP�������1DV�~OWLPDV�GpFDGDV�
diversas intervenções americanas na região, com destaque para a Guerra do Iraque que começou em 2003,
WLYHUDP�D�TXHVWmR�HQHUJpWLFD�FRPR�SULQFLSDO�FDXVD�H[WUDRÀFLDO�
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6. Outro país que merece destaque nas questões energéticas na América do Sul é certamente a Venezuela,
que segundo dados da Agência Internacional de Energia possui as maiores reservas provadas de petróleo
mundiais com volume superior à 300 bilhões de barris. Contudo, sua exploração de gás natural é ainda
VXEXWLOL]DGD��H�D�SUySULD�FULVH�LQWHUQD�TXH�SDVVD�R�SDtV�QRV�~OWLPRV�DQRV�GLÀFXOWD�VXD�H[SDQVmR�

7. Nesses lugares, o gás natural é considerado um elemento de transição energética, onde ele poderá ter seu
uso aumentado em substituição aos outros combustíveis fósseis mais poluentes como carvão mineral e o
petróleo. O Brasil também vê nos últimos anos um aumento do uso de gás natural com esse propósito.

8. Os principais autores militares sobre Geopolítica no Brasil vieram da Escola Superior de Guerra, cujo
principal expoente é Golbery do Couto Silva, cuja obra é marcada por sua perspectiva ocidentalista e
preocupada com a integração do território brasileiro. Já os acadêmicos surgiram com o viés mais crítico
H� FLHQWLÀFDPHQWH�PHOKRU� IXQGDPHQWDGRV� GR� TXH� VHXV� SDUHV� ´HVJXLDQRVµ� H� EXVFDUDP� DPSOLDU� R� HVWXGR
geopolítico do Brasil.

9. Nesse sentido, a Bolívia ganharia importância geoestratégica para o Brasil, segundo Mário Travasso em
VXD�REUD�´3URMHomR�&RQWLQHQWDO�GR�%UDVLOµ���������2�SDtV�VHULD�R�SRQWR�GH�LQÁH[mR�HQWUH�HVVDV�GLFRWRPLDV
antagônicas na América do Sul, podendo inclusive ser a área capaz de integrar o continente se fosse posta
VRE�D�LQÁXrQFLD�GH�XPDV�GDV�SRWrQFLDV�VXO�DPHULFDQDV��%UDVLO�RX�$UJHQWLQD��3RUWDQWR��SDUD�7UDYDVVRV��D
Bolívia é fundamental para as pretensões brasileiras de efetivar-se como líder regional de fato.

10. Devido à crise na Venezuela e o rompimento diplomático entre os governos dos dois países (A Colômbia não 
reconhece Nicolas Maduro como presidente do país, e sim Juan Guaidó), o gasoduto entre eles encontra-se
bloqueado e inativo até o começo de 2020.

11. 2�JDVRGXWR�VHULD�EDWL]DGR�FRPR�´2�*UDQGH�*DVRGXWR�GR�6XOµ��6XD�H[WHQVmR�XOWUDSDVVDULD��������NP�H�VXD
capacidade de transporte seria cinco vezes maior que a do Gasbol. O projeto também estava inserido no
contexto da promoção do ingresso da Venezuela no Mercosul, um passo fundamental tanto para facilitar o
DFHVVR�DR�%UDVLO�GRV�UHFXUVRV�HQHUJpWLFRV�YHQH]XHODQRV�FRPR�HQÀP�LQWHJUDU�XP�SDtV�GD�UHJLmR�DPD]{QLFD
ao bloco platino, justamente o mais relevante do subcontinente para a geopolítica do petróleo. A falta
GH�FRRSHUDomR�LQWHUQDFLRQDO�H�GH�VXSRUWH�ÀQDQFHLUR�QmR�SRVVLELOLWDP�D�IUXLomR�GR�SURMHWR��FRQVLGHUDGR�D
época megalomaníaco. O presidente da Petrobras à época, José Gabrielli, alegou a demora no prazo para
conclusão da obra (variava entre 25 a 30 anos), retirando o apoio da Petrobras à causa, engavetando-a.

12. A principal função dessas redes, desenvolvidas durante os anos 1990 no contexto de inserção da Rússia
na economia capitalista, é abastecer os sistemas de aquecimento residencial de países da Europa Ocidental
no inverno e alguns setores industriais. Países, como a Alemanha, são extremamente dependentes do gás
russo, que se aproveita geopoliticamente da situação. Alguns autores denominam isto como uma espécie
GH�´DUPD�GR�JiVµ�UXVVD��gas weapon).

13. Contudo, como demonstração de como a sinergia entre os poderes executivo sul-americanos
é fundamental para o sucesso dos processos de integração, atualmente a Unasul encontra-se
SDUDOLVDGD��FRP�D�&RO{PELD�RÀFLDOPHQWH� IRUD�GR�EORFR�H�RXWURV�SDtVHV�²�%UDVLO� LQFOXtGR�²�FRP
participação temporariamente suspensa. Isso se deve, em partes, porque o bloco foi visto como
pertencentes as lideranças progressistas do continente, o que desagradou as lideranças liberais-
conservadoras, atualmente mais preponderantes.

14. A despeito dele mesmo estar passando por processos de fragmentação interna (como a saída
do Reino Unido, denominada de Brexit) e divergências entre os países-membros em questões
ÀQDQFHLUDV�H�GH�LPLJUDo}HV�

15. Graças à produção do Pré-Sal, o Brasil saltou para o grupo dos 10 maiores produtores de petróleo
do mundo e um estudo elaborado por professores da UFRJ apontam que as reservas do Pré-
Sal podem ultrapassar a marca de 100 bilhões de barris de petróleo, colocando efetivamente o
Brasil como um dos principais players da geopolítica do petróleo. Contudo, devido a fatores,
FRPR�D�/DYD�-DWR��H�D�FULVH�ÀQDQFHLUD�QD�3HWUREUDV��EHP�FRPR�D�PXGDQoD�QD�JHVWmR�GR�H[HFXWLYR
nacional, as perspectivas da empresa possuem um viés menos nacionalista do que na época da
descoberta do Pré-Sal há 10 anos atrás. A participação de empresas estrangeiras através das
cessões onerosas aumentou, além da Petrobras desde 2014 estar aumentando a venda de ativos
seus, focando apenas na manutenção de alguns do setor de exploração e produção.
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RESUMO

As transformações multifacetadas advindas da globalização trouxeram inovações significativas para as 
interações espaciais, redes e conflitos que incidem sobre a organização multiescalar do espaço, incidindo so-
bre as relações entre os poderes político, econômico e estratégico com o território. A suposta inexorabilidade 
do processo de inserção dos Estados e territórios no contexto de globalização, no entanto, mostra-se tênue 
quando defrontada pelas resistências de diversos atores. O objetivo do artigo é demonstrar que a Associação 
de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) representa um caso emblemático dessa resistência, ao continuar, 
em larga medida, fundamentada pelo princípio da não intervenção em assuntos internos e pela não adesão 
à voga de relativização das soberanias. A perenidade desses princípios, em uma comunidade internacional 
cada vez mais interdependente, na qual a porosidade das fronteiras e a fluidez de pessoas, bens, serviços 
e capitais constituem a tônica do mundo globalizado, constitui um importante baluarte da manutenção de 
determinadas formas de poder expressas no território. 

Palavras-chave: Sudeste Asiático, poder, soberania, território.

ABSTRACT

The multifaceted transformations arising from globalization brought about significant innovations to the 
spatial interactions, networks and conflicts which affect the multiscale organization of space, addressing the 
relations between the political, economic and strategic powers with the territory. The alleged inexorability 
of the process of insertion of states and territories in the context of globalization, however, is tenuous when 
faced with the resistance of different actors. The purpose of this article is to demonstrate that the Association 
of Southeast Asian Nations (ASEAN) is an emblematic case of this resistance, remaining largely based on the 
principle of non-intervention in the domestic affairs and the non-adherence to the vogue of relativization of 
sovereignty. The preservation of these principles in an increasingly interdependent international community, 
in which the porosity of borders and the fluidity of people, goods, services and capitals are the tonic of the 
globalized world, is an important bulwark of maintaining certain forms of power expressed in the territory.

Keywords: Southeast Asia, power, sovereignty, territory.

RESUMEN

Las transformaciones multifacéticas resultantes de la globalización han traído innovaciones significativas 
a las interacciones espaciales, redes y conflictos que afectan la organización multiescalar del espacio, centrán-
dose en las relaciones entre los poderes políticos, económicos y estratégicos con el territorio. Sin embargo, la 
supuesta inexorabilidad del proceso de inserción de estados y territorios en el contexto de la globalización 
es tenue cuando hace fase a la resistencia de varios actores. El objetivo de este artículo es señalar que la Aso-
ciación de Naciones del Sudeste Asiático (ASEAN) es un caso emblemático de esta resistencia, que continúa 
basándose en gran medida en el principio de no intervención en los asuntos internos y la no adhesión a la 
moda de la relativización de la soberanía. La continuidad de estos principios en una comunidad internacional 
cada vez más interdependiente, en la que la porosidad de las fronteras y la fluidez de las personas, bienes, 
servicios y capitales son la tónica del mundo globalizado, constituye un baluarte importante para mantener 
ciertas formas de poder expresadas en el territorio

Palabras clave: Sudeste Asiático, poder, soberanía, territorio. 
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Introdução

A crescente complexização do sistema internacional contemporâneo, sobretudo no pe-
ríodo pós-Guerra Fria, vem suscitando muitos debates acerca das relações de poder, das 
políticas de Estado e das profusas escalas territoriais na geopolítica mundial do século 
XXI. As transformações multifacetadas emergentes do processo de globalização trouxe-
UDP�LQRYDo}HV�VLJQLÀFDWLYDV�SDUD�DV�LQWHUDo}HV�HVSDFLDLV��DV�UHGHV��RV�DJHQWHV�H�RV�FRQÁLWRV�
que incidem sobre a organização multiescalar do espaço, incidindo sobre as numerosas 
expressões da relação existente entre os poderes político, econômico e estratégico com o 
território. Os Estados e seu território tornaram-se objeto de estudos, em particular, no que 
se refere a sua inserção no mundo globalizado e interdependente e às mudanças pelas 
quais vêm sendo submetidos. 

No entanto, a propalada inexorabilidade do processo de inserção dos Estados e territó-
rios no contexto de globalização, vem se mostrando tênue quando defrontada pelas resis-
WrQFLDV�GH�GLYHUVRV�DWRUHV��$�UHJLmR�GR�6XGHVWH�$VLiWLFR��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�RV�GH]�(VWD-
dos que conformam a Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN)1, representa um 
caso ilustrativo com relação à resistência a importantes marcos da globalização, sobretudo 
à relativização da soberania e à adoção da democracia como regime de governo. Apesar 
das mudanças advindas do processo de globalização, a dinâmica interna e regional dos 
países do Sudeste Asiático continua, em larga medida, fundamentada pelo princípio da 
não intervenção (ou não ingerência) em assuntos internos de outros Estados e pela defesa 
da soberania territorial. Observa-se a perenidade desses princípios, considerados defasa-
dos ou mesmo anacrônicos por uma comunidade internacional cada vez mais interdepen-
GHQWH��QD�TXDO�D�SRURVLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�H�D�ÁXLGH]�GH�SHVVRDV��EHQV��VHUYLoRV�H�FDSLWDLV�
constituem a tônica do mundo globalizado.
(P�VHGH�GH�MXVWLÀFDWLYD��R�DUWLJR�SUHWHQGH�HOXFLGDU��D�SDUWLU�GR�H[HPSOR�GD�$6($1��TXH�

SDUWH�FRQVLGHUiYHO�GRV�HVWXGRV�D�DERUGDUHP�D�UHODWLYL]DomR�GDV�VREHUDQLDV��D�ÁXLGH]�H�D�
porosidades das fronteiras e a interdependência dos Estados não tem levado em considera-
ção as idiossincrasias de determinadas regiões no mundo e, portanto, não explica adequa-
damente esses fenômenos em sua escala global. A partir do modelo do Sudeste Asiático, 
pretendemos fornecer subsídios para contribuir com a ampliação da ótica dos estudos da 
*HRJUDÀD�3ROtWLFD��TXH�SHUPLWDP�H[SODQDU�PDLV�DGHTXDGDPHQWH�DV�SDUWLFXODULGDGHV�UHJLR-
nais, ampliando o escopo e o conhecimento da temática em uma expressão mais totalizan-
te, sem considerar de somenos o arcabouço conceitual existente.

Diante do exposto, o objetivo deste artigo é evidenciar, a partir de uma perspectiva 
realista, como a região do Sudeste Asiático, em particular o agrupamento da ASEAN, per-
manece resistente à voga globalizante de relativização das soberanias, constituindo um 
importante baluarte da manutenção de determinadas formas de poder expressas no terri-
tório. A ASEAN foi conformada em 1967, ainda no contexto de crescente rivalidade entre 
as duas superpotências e do congelamento do poder mundial na Guerra Fria, e consti-
tuiu o primeiro organismo regional asiático disposto a lidar com uma miríade de questões 
envolvendo interesses e objetivos comuns (Acharya, 2013). Seu histórico geopolítico tem 
sido marcado pela emergência de Estados caracterizados por uma ampla diversidade em 
termos de formas de regimes, orientações ideológicas e espaços institucionais, em razão, 
sobretudo, de sua heterogeneidade étnica, religiosa e cultural, dos distintos padrões de de-
senvolvimento econômico, das diferentes experiências coloniais e das consequências irre-
JXODUHV�GRV�FRQÁLWRV�GR�SHUtRGR�GD�*XHUUD�)ULD��'LDQWH�GHVVH�TXDGUR��D�SUHRFXSDomR�FRP�
a segurança interna, a soberania territorial e a legitimidade política continua sendo um 
marco importante a balizar a postura e as decisões dos países do Sudeste Asiático. O apego 
ao princípio de não intervenção, embora não de forma absoluta, constitui uma resistência 
às relações de poder e às novas visões sobre o espaço e o território no mundo globalizado. 

Com vistas a alcançar o objetivo proposto, dividimos o artigo em três momentos, além 
GHVWD�LQWURGXomR�H�GDV�FRQVLGHUDo}HV�ÀQDLV��$�SULPHLUD�SDUWH�WUDWD�GD�JOREDOL]DomR�H�VHX�
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corolário no espaço territorial estatal, em que examinamos a evolução da organização re-
gional da ASEAN no âmbito do novo contexto geopolítico e geoeconômico do pós-Guerra 
Fria e do século XXI, com particular atenção às resistências às imposições da globalização 
no que se refere particularmente à questão da soberania e do território. Na segunda parte, 
são apresentadas as relações de poder geopolítico no Sudeste Asiático, em que são ana-
lisadas as dinâmicas de integração e desintegração, nomeadamente as forças centrípetas 
e centrífugas que incidem sobre os contextos bilaterais e multilaterais dos países do Su-
deste Asiático e sobre a distribuição do poder regional, especialmente quando voltada às 
GLVSXWDV�LQWHUHVWDWDLV�H�DRV�UHQLWHQWHV�FRQÁLWRV�LQWUDHVWDWDLV��3RU�ÀP��QD�WHUFHLUD�SDUWH�VmR�
delineadas as relações do Sudeste Asiático no mundo globalizado do pós-Guerra Fria, evi-
denciando seus avanços e recuos e o contexto do século XXI, em que o poder dos Estados e 
das regiões são condicionados pelas redes de interdependência e por relações assimétricas, 
para a compreensão das transformações geopolíticas encetadas por um ambiente no qual 
DV�LQÁXrQFLDV�H[WUDUUHJLRQDLV��RV�LQWHUHVVHV�FRQFRUUHQWHV��DV�FRQIRUPDo}HV�GH�LQVWLWXLo}HV�
e as estruturas de poderes contribuem para moldar as políticas regionais e nacionais dos 
países da ASEAN no cenário globalizado. 

A globalização e seu corolário no espaço territorial estatal

O sistema internacional do século XXI, lastreado em regras ditas universais, vem en-
frentando diversos contratempos para a consecução de facto dos princípios, objetivos e 
limites que pautam a coexistência e a cooperação da comunidade internacional. A origem 
dessas regras deu-se com a criação de uma ordem mundial a partir do Tratado de Paz de 
Vestfália, em 1648, quando foi forjado um sistema de Estados soberanos e independentes, 
que concordavam em criar um equilíbrio geral de poder e em abster-se de interferir nos as-
suntos internos dos demais. À medida que os Estados europeus se estendiam pelo mundo, 
no contexto da expansão ultramarina e exploração colonial, o sistema vestfaliano era im-
plantado em diferentes regiões que não haviam contribuído em nada na delineação geral 
de suas regras e valores. Em verdade, essas regiões nem mesmo tinham conhecimento da 
existência desse arcabouço de regras criado na Europa (Kissinger, 2015). 

Ao longo do tempo, os princípios norteadores desse sistema internacional, como a so-
berania territorial, a não interferência e o interesse nacional, foram utilizados pelos povos 
subjugados pelas grandes potências – europeias e não europeias – para a conquista de sua 
independência política. Esse foi o caso dos países do Sudeste Asiático, que alcançaram o 
mesmo status hierárquico de Estado soberano de suas antigas metrópoles no contexto do 
pós-Segunda Guerra Mundial, após um longo período de submissão colonial. O apego a 
esses princípios reside na gênese das reivindicações soberanas e territoriais dos países da 
região, que enxergaram neles um poderoso instrumento para a consecução de muitos de 
seus objetivos, a começar pela independência nacional. 
$�*HRJUDÀD�3ROtWLFD�YHP� VH�GHGLFDQGR�D� DQDOLVDU� H� LQWHUSUHWDU� DV� WUDQVIRUPDo}HV�SD-

radigmáticas das práticas envolvidas no exercício de poder dos Estados e sua vinculação 
com seu território à luz do contexto de globalização. A vertente tangível dos estudos geo-
JUiÀFRV�� FRPR�R�(VWDGR�QDomR� WHUULWRULDO�� RV�JRYHUQRV� FHQWUDLV� H� DV� IURQWHLUDV�GHÀQLGDV��
faz-se acompanhar cada vez mais da vertente intangível do sistema internacional do pe-
ríodo pós-Guerra Fria, formada por um arcabouço normativo e valorativo baseado em 
UHJUDV�GHÀQLGDV�SDUD�RUGHQDU�DV�UHODo}HV�HQWUH�RV�(VWDGRV��1HVVH�VHQWLGR��R�SRGHU�SROtWLFR�
dos Estados, cujo fulcro consiste no somatório do território e do poder, é crescentemente 
permeado pelas instituições e regras que, muitas vezes, defrontam e limitam esse mesmo 
poder estatal (Costa, 2013). 
2V� HVWXGRV� JHRJUiÀFR�SROtWLFRV� FOiVVLFRV�� YROWDGRV� VREUHWXGR� j� DQiOLVH� GRV� FRQÁLWRV�

internacionais e às questões atinentes às políticas nacional-estatais para o território, por 
muito tempo consideraram o Estado central como detentor do controle sobre os negócios 
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WHUULWRULDLV��GH�PDQHLUD�TXH�FRQWURODU�R�HVSDoR�VLJQLÀFDYD�FRQWURODU�R�WHUULWyULR�H��FRQVH-
quentemente, a capacidade de defesa e segurança militar estatal (id). No entanto, a recon-
ÀJXUDomR�GD�RUGHP�HFRQ{PLFD��SROtWLFD� H� HVWUDWpJLFD�GR�SyV�*XHUUD�)ULD� LPSXOVLRQRX�D�
emergência de novos processos sociais desenvolvidos entre a sociedade e o espaço. As 
DQiOLVHV�JHRSROtWLFDV�SDVVDUDP�D�VHU�PHQRV�´HVWDGRFrQWULFDVµ��DGHQWUDQGR�QD�LGHLD�GH�TXH��
para além do Estado, a relação entre espaço e poder emana igualmente de outros atores, 
como organizações internacionais, indivíduos, organizações não governamentais (ONGs) 
e instituições da sociedade civil (Agnew, 2009). 

A adoção de uma concepção mais abrangente e multifacetada permitiu aos estudiosos da 
*HRJUDÀD�3ROtWLFD�XPD�FRPSUHHQVmR�PDLV�DGHTXDGD�GRV�UHFXUVRV�GH�SRGHU�H�VXD�UHODomR�
FRP�R�HVSDoR�JHRJUiÀFR�QR�kPELWR�GR�PXQGR�JOREDOL]DGR��1DV�FRQFHSo}HV� WUDGLFLRQDLV�
que prevaleceram ao longo do século XX, a geopolítica era erigida como um instrumento 
de poder com vistas a compreender as condições do poder mundial de modo a contribuir 
para gerir os assuntos geopolíticos e geoestratégicos dos Estados e suas relações de riva-
lidade. A condição geopolítica contemporânea, à medida que se insere em tendências e 
processos transfronteiriços, permite mitigar a lógica estadocêntrica dos pressupostos da 
JHRSROtWLFD� FRQYHQFLRQDO� �7XDWKDLO�� �������2�ÀP�GD�*XHUUD�)ULD� H�R�RFDVR�GD� ULYDOLGDGH�
bipolar conduziram o mundo em direção ao fortalecimento das ideias, princípios e valores 
preconizados pelo Ocidente, alegado vitorioso da Guerra Fria. A eles, somou-se o forte 
apoio às práticas de comércio transnacional liberal na economia global. No entanto, essas 
autocongratulações foram contrastadas pelos temores gerados por novos temas que pas-
VDUDP�D�GRPLQDU�D�DJHQGD�JOREDO��D�H[HPSOR�GD�LQWHQVLÀFDomR�GH�FULPHV�WUDQVQDFLRQDLV��
FRPR�R�QDUFRWUiÀFR�H�R�WHUURULVPR��GDV�QRYDV�FRUUHQWHV�GH�PLJUDomR��GH�FULVHV�DPELHQWDLV�
e de rivalidades econômico-comerciais (Dalby, 1998). 

No mundo pós-Guerra Fria, a globalização, além de se referir à crescente interdependên-
FLD�HQWUH�RV�SDtVHV��UHSUHVHQWD�RV�LQWHQVLÀFDGRV�PRYLPHQWRV�JHRJUiÀFRV�WUDQVIURQWHLULoRV�
não apenas de bens, serviços, capitais e investimentos, mas também de pessoas, valores 
culturais, informação e conhecimento, incidindo em aspectos econômicos, políticos, cul-
turais, espaciais e ambientais. No bojo dessa dinâmica de transição, diversos conceitos 
passaram por um processo de evolução, alguns deles no seu sentido ontológico, para se 
inserirem em compasso com as mudanças da globalização. Além da soberania, os conceitos 
de território e territorialidade foram colocados em questão à medida que as transforma-
ções tecnológicas e materiais moldavam o regime espacial e temporal que condicionava a 
política internacional (Tuathail, 2000). 

O território, segundo os ensinamentos de Jean Gottman (2012, p. 525), seria concebido 
FRPR�´XPD�SRUomR�GR�HVSDoR�JHRJUiÀFR�TXH�FRLQFLGH�FRP�D�H[WHQVmR�HVSDFLDO�GD�MXULVGL-
omR�GH�XP�JRYHUQRµ��QR�TXDO�GHVHPSHQKD�R�SDSHO�GH�´UHFLSLHQWH�ItVLFR�H�VXSRUWH�GR�FRUSR�
SROtWLFR�RUJDQL]DGR�VRE�XPD�HVWUXWXUD�GH�JRYHUQRµ��*RWWPDQ��id.) percebe, contudo, que 
o conceito de território é mutável no decorrer do tempo, uma vez que vem passando por 
transformações desde sua emergência como espaço de jurisdição política ao longo dos sé-
culos. Claude Raffestin (1993) defende que apenas quando os atores se apropriam do espa-
oR�p�TXH�HOH�VH�WRUQD�XP�WHUULWyULR��RX�VHMD��R�HVSDoR�p�´WHUULWRULDOL]DGRµ��3RU�HVVH�PRWLYR��
seria fundamental ter o conhecimento de como os atores arquitetam as representações de 
suas relações de poder no espaço, dado que o conceito de territorialidade seria expresso a 
partir destas relações de poder em diferentes contextos históricos. 

Assim como Raffestin, Marcelo José Lopes de Souza (1995, p. 78) entende que o territó-
ULR�p�´XP�HVSDoR�GHÀQLGR�H�GHOLPLWDGR�SRU�H�D�SDUWLU�GH�UHODo}HV�GH�SRGHUµ��RX�VHMD��´XP�
LQVWUXPHQWR�GH�H[HUFtFLR�GH�SRGHUµ��id., p. 79). Analogamente à análise multidimensional 
de Raffestin, Souza atenta para a necessidade de transcender a perspectiva que reduz o 
FRQFHLWR�GH�WHUULWyULR�DR�VHX�XVR�FRPR�´WHUULWyULR�QDFLRQDOµ��XPD�YH]�TXH�R�WHUPR�DEUDQ-
ge diversas escalas temporais e espaciais distintas do uso tradicional, forjado no caráter 
político, a exemplo daquele delineado por Jean Gottman. Com efeito, as mudanças con-
FHLWXDLV�RULXQGDV�GH�FRQWH[WRV�PDLV�DPSORV��WHFLGRV�FRP�EDVH�QD�WUDQVÀJXUDomR�GD�UHDOL-
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GDGH�JHRSROtWLFD�H�QR�DYDQoR�HSLVWHPROyJLFR�GRV�HVWXGRV�GD�*HRJUDÀD�3ROtWLFD��SHUPLWHP�
corroborar o entendimento de Souza (id��S������GH�TXH�WHUULWyULRV�VmR�´������QR�IXQGR�DQWHV�
UHODo}HV�VRFLDLV�SURMHWDGDV�QR�HVSDoR�TXH�HVSDoRV�FRQFUHWRV�������µ�

Nas últimas décadas, as práticas espaciais, ou seja, as maneiras pela qual o espaço é 
SURGX]LGR�RX�XWLOL]DGR��WHULDP�VRIULGR�PRGLÀFDo}HV�H[SUHVVLYDV��$WRUHV�HVWDWDLV�H�QmR�HV-
tatais passaram a atuar em um mundo no qual as fronteiras dos Estados teriam se tornado 
SRURVDV��SHODV�TXDLV�WUDQVSDVVDULDP�YDULDGRV�ÁX[RV�DGYLQGRV�GH�UHGHV�GH�SRGHU�GLVWLQWRV�
daqueles antes dominados por representações unicamente territoriais do espaço (Agnew, 
�������$�SHUPHDELOLGDGH�GDV� IURQWHLUDV� VLJQLÀFD�TXH�D� HFRQRPLD�GR�PXQGR�JOREDOL]DGR�
estaria agora assentada em movimentos transnacionais de fatores de produção em um rit-
mo cada vez maior, no qual a riqueza não estaria mais diretamente atrelada ao território. 
Consequentemente, o Estado deixaria de atuar como mero provedor de segurança física 
diante de ameaças de invasão ou controle estrangeiro para tornar-se uma plataforma de 
oportunidade econômica por meio de redes externas, a partir da construção de sistemas de 
engenharia que permitem maior densidade de circulação entre os países.
$� LPSUHVFLQGLELOLGDGH� GD� ÁXLGH]� FRQWHPSRUkQHD� SDUD� D� FLUFXODomR� GH� LGHLDV��PHQVD-

gens, produtos ou dinheiro dependeria das redes técnicas, suportes da competitividade. 
Entretanto, o processo de inserção dos países na economia globalizada não se daria de 
maneira uniforme. Ao contrário, observa-se ainda grande descompasso entre os arranjos 
institucionais, normativos e materiais disponibilizados para cada país, bem como o escopo 
e a velocidade demandada pelo mercado em suas estratégias globais (Santos, 2004). O au-
PHQWR�GD�SRURVLGDGH�GRV�WHUULWyULRV��DR�EXVFDU�RWLPL]DU�DV�FRQGLo}HV�GH�ÁXLGH]�WHUULWRULDO��
WHULD�FRPR�ÀP�~OWLPR�SURSLFLDU�D�H[SDQVmR�GD�FLUFXODomR�GR�FDSLWDO��2V�(VWDGRV�DJRUD�GH-
veriam se mobilizar ativamente para atraírem capitais e investimentos, na esteira da aber-
tura de seus mercados para o exterior. Por esse motivo, Tuathail (2000, p.169) conceituali-
]D�D�JOREDOL]DomR�FRPR�D�´WUDQVFHQGrQFLD�GD�WHUULWRULDOLGDGH�GR�FDSLWDOLVPR�HVWDWDO��VXDV�
IURQWHLUDV��UHJLPHV�H�KRUL]RQWHV��PDV�QmR�D�WHUULWRULDOLGDGH�HP�VL�PHVPDµ��$�JHRSROtWLFD�
contemporânea seria caracterizada, portanto, por uma disjunção entre o poder dos Estados 
H�D�WHUULWRULDOLGDGH�FDSLWDOLVWD��XPD�YH]�TXH�DV�HVWUXWXUDV�HFRQ{PLFDV�H�R�SRGHU�ÀQDQFHLUR�
estariam organizados em escalas que transcendem o poder dos Estados, até mesmo das 
grandes potências mundiais.

Analogamente, os impactos da globalização nos Estados não incidem apenas nos de-
VDÀRV�HPDQDGDV�GH�RXWURV�(VWDGRV�H�UHJL}HV��PDV�WDPEpP�HP�VXDV�FRQVHTXrQFLDV�SDUD�D�
territorialização da soberania (Agnew, 2005). Conceituada como um dos pilares do sistema 
vestfaliano, a soberania pressupõe uma condição sine qua non para a existência dos Estados, 
ou seja, é a soberania o elemento que distingue o Estado de outros atores internacionais, 
como as organizações internacionais e os indivíduos, e consolida seu protagonismo na go-
YHUQDQoD�JOREDO��&RQWXGR��GLDQWH�GD�QRYD�UHDOLGDGH�GH�LQWHQVLÀFDomR�GD�GLQkPLFD�JOREDO��D�
concepção de soberania vem passando por um processo de amadurecimento. As fronteiras 
WHUULWRULDLV�À[DV�GRV�(VWDGRV�QmR�VHULDP�PDLV�GHWHUPLQDQWHV�SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�VREHUDQLD�
efetiva. As externalidades ambientais, a criação de moedas e políticas macroeconômicas 
FRPXQV��R�ÁX[R�GH�PLJUDQWHV�H�UHIXJLDGRV��DV�DWLYLGDGHV�GDV�FRUSRUDo}HV�WUDQVQDFLRQDLV��D�
emergência de organizações regionais supranacionais e o surgimento de redes terroristas 
são alguns exemplos que ilustram as novas dinâmicas territoriais e o movimento da relati-
vização das soberanias estatais.

O encaminhamento do mundo em direção ao multilateralismo político vem, portanto, 
propiciando uma renovação do conceito de soberania, adequando-o às novas demandas 
estruturais da globalização. Os Estados, ao atuarem como partes de iniciativas regionais e 
organizações internacionais, envidam esforços para o exercício da cooperação e da coor-
denação interestatais, diminuindo o espaço para ações unilaterais e isolacionistas. Os com-
promissos assumidos pelos Estados vêm deixando de se concentrar basicamente nas dispu-
tas de poder para adentrar relações mais cooperativas e interdependentes. Muito embora 
o valor supremo dos Estados ainda permaneça assentado no interesse nacional, expresso 
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pelo poder soberano, as dinâmicas advindas da globalização passariam a ordenar as rela-
ções sociais interestatais para que a cooperação pudesse contemplar os objetivos de desen-
volvimento buscados pelos Estados. Assim, a obstinação pela salvaguarda das soberanias 
nacionais tornar-se-ia anacrônica à medida que o mundo se tornasse mais interconectado.

Ao mesmo tempo, haveria uma tendência à polarização das estruturas de poder que fariam 
com que os Estados relutassem a abdicar de suas soberanias em prol do interesse comum, o 
que seria um impedimento à manutenção de uma ordem globalizada estável. É certo que o 
sistema vestfaliano do século XXI, inserido no processo de globalização, reveste-se de alcance 
universal ao fornecer a estrutura organizacional de uma série de elementos que alicerçam a 
convivência dos Estados, como o comércio internacional, a criação de mecanismos de solu-
o}HV�SDFtÀFDV�GH�FRQWURYpUVLDV�H�D�FRQIRUPDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�UHJLRQDLV�H�JOREDLV�GLVSRVWDV�
D�OLGDU�FRP�GHVDÀRV�FRPXQV�j�FRPXQLGDGH�LQWHUQDFLRQDO��1R�HQWDQWR��DV�GLIHUHQWHV�UHJL}HV�H�
os seus países vêm manifestando abordagens singulares no que se refere à interação interes-
tatal e societal no quadro da globalização. Enquanto os países da Europa vêm sobrepujando 
os princípios da ordem vestfaliana, ao relativizarem sua soberania em prol de um projeto su-
pranacional que pressupõe níveis avançados de cooperação, os Estados do Sudeste Asiático 
tendem a agarrar-se fortemente aos postulados da soberania territorial e da não intervenção 
como resultado de processos históricos que permeiam o desenvolvimento da região. A po-
sição dos países da ASEAN, portanto, representaria uma rejeição às mudanças às regras e 
princípios emanados da Paz de Vestfália pelo processo de globalização. 

As relações de poder geopolítico no Sudeste Asiático 

No pós-Guerra Fria, a globalização, a informatização e os avanços tecnológicos teriam 
proporcionado profundas transformações espaciais tendentes a erodir a soberania dos Es-
tados e a engendrar uma sociedade global, na qual as fronteiras estatais não estariam ni-
WLGDPHQWH�LGHQWLÀFDGDV��7XDWKDLO���������3RUpP��TXDQGR�DQDOLVDGRV�RV�FRPSRUWDPHQWRV�H�
as relações dos Estados de forma pormenorizada, percebe-se que a as dinâmicas da globa-
lização não atuam homogeneamente em todas as regiões do mundo, sobretudo no que se 
refere aos países em desenvolvimento. Esse é o caso da região do Sudeste Asiático, em par-
ticular dos países-membros da ASEAN, que resiste a alguns dos principais postulados da 
globalização emanados do mundo ocidental, mormente dos Estados Unidos e da Europa. 
Para compreender a postura e os conceitos sustentados pelos Estados do Sudeste Asiático, 
bem como a natureza dos arranjos institucionais e a distribuição de poder, é necessário 
tecer considerações históricas, geopolíticas, geoeconômicas e culturais sobre sua inserção 
na região e no mundo.
4XDQGR�VH�DÀUPD�TXH�RV�SDtVHV�GR�6XGHVWH�$VLiWLFR�VmR�UHIUDWiULRV�j�DGHVmR�LUUHVWULWD�

aos postulados da globalização, deve-se observar que as políticas fundamentadas no inte-
resse nacional e nos pressupostos vestfalianos de soberania e não intervenção prevalecera 
na região mesmo após as transformações advindas do processo de globalização. Segundo 
Kissinger (2015), uma das principais característica dos países asiáticos seria a percepção 
GH�TXH�FRQVWLWXHP�(VWDGRV�´SyV�FRORQLDLVµ1��,VVR�VLJQLÀFD�TXH�D�VXSHUDomR�GR�OHJDGR�FR-
lonial passaria pela contundente adoção de uma identidade nacional, apoiada em ideias 
nacionalistas. Nesse sentido, a soberania, conquistada muito recentemente – na maioria 
dos casos após a Segunda Guerra Mundial –, seria erigida como um valor absoluto, o qual 
respaldaria a busca obstinada por satisfazer o interesse nacional. Essa postura explicaria 
igualmente o apego à manutenção da centralidade do Estado como unidade basilar da 
política interna e externa dos países da região. O modelo da ASEAN, argumenta-se, for-
neceria uma alternativa ao modelo liberal ocidental, no qual se baseia a ordem mundial e 
grande parte das instituições e políticas de governança global (Stubbs, 2008). 

A maioria dos estudos acadêmicos sobre a política internacional e a geopolítica do Su-
deste Asiático falha ao considerar que as relações internacionais da região teriam como 
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SRQWR�GH�SDUWLGD�R�ÀP�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��'H�DFRUGR�FRP�$FKDU\D���������WUD-
ta-se de uma região de tradição marítima interconectada desde 5.000 A.C. Um padrão 
autóctone de relações interestatais existia antes do advento do colonialismo europeu no 
VpFXOR�;9��FDUDFWHUL]DGR�SRU�IRUWHV�LQÁXrQFLDV�FKLQHVDV�H�LQGLDQDV��(P�YHUGDGH��R�VLVWHPD�
interestatal tradicional foi fortemente erodido pela expansão ultramarina europeia e suas 
práticas colonialistas. Até a conquista da independência política no movimento de desco-
lonização dos países do Sudeste Asiático após a Segunda Guerra Mundial, cada colônia 
esteve atrelada às políticas comerciais de sua respectiva metrópole, ou seja, o comércio 
intrarregional sofrera forte arrefecimento. A fragmentação do antigo sistema regional ain-
GD�IRL�LPSXOVLRQDGD�SHOD�GHOLQHDomR�GH�IURQWHLUDV�DUWLÀFLDLV��TXH�GHVFRQVLGHUDYDP�IDWRUHV�
étnicos, linguísticos, econômicos e culturais dos povos da região.

O impacto pernicioso do colonialismo despertou um forte sentimento nacionalista no 
seio das sociedades do Sudeste Asiático. Ademais, o breve período de colonialismo japo-
nês durante a Segunda Guerra Mundial, quando a região era erigida como essencial na 
Esfera de Coprosperidade da Grande Ásia Oriental como fornecedor de matérias-primas, 
foi responsável por motivar uma consciência regional nesses países. Não surpreende, por-
tanto, que a emergência da ASEAN como mecanismo de integração regional em 1967 esteja 
concatenada à tentativa de restauração de uma integridade pré-colonial por seus líderes 
políticos. Ainda assim, após o processo de descolonização, que envolveu guerras sangren-
tas, houve certo ceticismo com relação ao porvir dos países da região, em função da arbi-
WUDULHGDGH�GDV�IURQWHLUDV�DUWLÀFLDLV�LPSRVWDV�SHOD�FRORQL]DomR�HXURSHLD��

Com efeito, nas décadas após a conquista da independência, inclusive no momento da 
conformação da ASEAN, em 1967, os países do Sudeste Asiático enfrentavam uma série de 
ameaças, internas e externas, à sua existência (Oishi, 2016). Nesse sentido, a designação do 
6XGHVWH�$VLiWLFR�FRPR�´RV�%iOFmV�GR�2ULHQWHµ�SHUPHRX�R�SHQVDPHQWR�RFLGHQWDO��$FKDU\D��
2013) e deu azo para as preocupações acerca da ameaça da expansão comunista na região, 
agora no novo contexto da Guerra Fria de disputas ideológicas e formações de esferas de 
LQÁXrQFLD��GHWHUPLQDQWH�SDUD�D�LQVHUomR�GHÀQLWLYD�GR�6XGHVWH�$VLiWLFR�QD�GLQkPLFD�JHR-
SROtWLFD�TXH�ÁRUHVFLD�
2V�QRYRV� JRYHUQRV� HQIUHQWDUDP�PXLWRV�GHVDÀRV�SDUD� DJOXWLQDUHP� VXD�SRSXODomR� HP�

torno de projetos de legitimidade e estabilidade política na esteira da formação dos Esta-
dos independentes. Além da ameaça do espraiamento do comunismo, a presença de gru-
pos étnicos separatistas era igualmente motivo de inquietação na Tailândia, nas Filipinas, 
na Indonésia e em Mianmar. A existência de disputas territoriais e entreveros diplomáti-
FRV�DJUDYDYD�DV�FLUFXQVWkQFLDV�KRVWLV�DRV�JRYHUQRV��2�FRQÁLWR�DUPDGR�HQWUH�,QGRQpVLD�H�
Malásia de 1963 a 1966 (conhecido como .RQIURQWDVL) e as reivindicações territoriais entre 
Malásia e Filipinas pelo Bornéu Norte são os exemplos mais emblemáticos do período. 
Diante desse quadro, havia um entendimento comum de que os governos nacionais não 
SRGHULDP�HVWDU�PRELOL]DGRV�SDUD�HQIUHQWDU�FRQÁLWRV�LQWHUHVWDWDLV�QD�UHJLmR�TXH�SXGHVVHP�
fragilizar sua integridade territorial e minar a própria soberania estatal. 

Nesse cenário, o estreitamento dos vínculos entre os países do Sudeste Asiático em um 
esquema de integração regional poderia funcionar como um bastião contra as ameaças 
internas e impedir os regimes de digladiarem entre si (Oishi, 2016). Contudo, o contexto 
GH�*XHUUD�)ULD�QmR�DSHQDV�LQÁXHQFLDULD�DV�SROtWLFDV�GRPpVWLFDV�GRV�SDtVHV�FRPR�WDPEpP�
seria fundamental para polarizar a região. Quando da formação da ASEAN em 8 de agosto 
de 1967, apenas cinco Estados da região estiveram presentes: Indonésia, Malásia, Tailân-
dia, Singapura e Filipinas. Conquanto a Declaração de Bangkok, documento fundador da 
organização, tenha enfatizado o crescimento socioeconômico e o desenvolvimento cultural 
como seus principais objetivos, a preocupação com questões de segurança ocupou a maior 
SDUWH�GD�DWHQomR�GRV�(VWDGRV�PHPEURV��2�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�UHODo}HV�SDFtÀFDV�HQWUH�VL�H�
a salvaguarda de sua soberania territorial contra a interferência de potências externas se-
riam erigidos como os verdadeiros propósitos da ASEAN. Mesmo rejeitando uma conduta 
PLOLWDU�UHJLRQDO��VHXV�PHPEURV�FRQFHUWDYDP�D�FULDomR�GH�XP�HQWRUQR�HVWiYHO�H�SDFtÀFR��
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Esse entendimento seria exacerbado durante o envolvimento dos Estados Unidos na 
Guerra do Vietnã (1954-1975), quando se evidenciou o temor da expansão do comunismo 
da Indochina para outros países da região, sobretudo após a Revolução Chinesa de 1949, e 
D�SRVVLELOLGDGH�GH�R�6XGHVWH�$VLiWLFR�VHU�LQVHULGR�VRE�D�yUELWD�GH�LQÁXrQFLD�VRYLpWLFD�H�FKL-
nesa. A vitória dos comunistas no Vietnã impossibilitou qualquer tentativa de aglutinar os 
países da Indochina na ASEAN. Ademais, o regime militar comunista de Mianmar, que to-
mara o poder em 1962, havia adotado uma postura isolacionista e refratário a participações 
em iniciativas regionais. Os cinco Estados-membros da ASEAN, por sua vez, apostavam 
em políticas de livre mercado e no desenvolvimento econômico para distanciarem-se do 
comunismo, inimigo comum a estimular a cooperação e a solidariedade regional. Reconhe-
FLGRV� FRPR� UHJLPHV�SUy�2FLGHQWH�� HVVHV�SDtVHV� UHFRUUHUDP�DR�DXWRULWDULVPR� MXVWLÀFDQGR�
D�QHFHVVLGDGH�GH�HQIUHQWDU�R�GXSOR�GHVDÀR�GH�FRPEDWHU�R�FRPXQLVPR�H�RV�PRYLPHQWRV�
separatistas ou dissidentes internos.

O comportamento dos Estados da ASEAN estaria guiado, em primeiro lugar, pelo prin-
cípio de não intervenção nos assuntos domésticos dos países vizinhos (Jones, 2010). Acre-
dita-se que a aderência a esse princípio teria sido fundamental para a consecução da esta-
ELOLGDGH�UHJLRQDO�H�GD�DXVrQFLD�GH�FRQÁLWRV�DUPDGRV�LQWHUHVWDWDLV�GHVGH�������2�7UDWDGR�
de Amizade e Cooperação, de 1976, teria consagrado princípios fundamentais para a con-
dução das relações entre os países-membros da ASEAN, cujas normas incluíam (ASEAN, 
1976): (1) Respeito mútuo pela independência, soberania e integridade territorial de todas 
as nações; (2) O direito de todo Estado de conduzir sua existência nacional livre de inter-
ferência, subversão e coerção externa; (3) Não interferência nos assuntos internos uns dos 
RXWURV������5HVROXomR�GH�GLIHUHQoDV�H�GLVSXWDV�SRU�PHLRV�SDFtÀFRV������5HQ~QFLD�j�DPHDoD�
do uso da força. 

A autonomia regional constituiu, desde o princípio da formação da ASEAN, um elemen-
to importante em sua atuação, sobretudo nos momentos mais críticos da Guerra Fria, que 
poderiam exacerbar as tensões e as incongruências de seus países-membros, especialmente 
mediante a atuação das grandes potências. Por esse motivo, a defesa dos princípios da não 
interferência nos assuntos internos uns dos outros, o não uso da força e o respeito pela so-
berania e integridade territorial seriam essenciais para a consecução de uma identidade re-
gional. O arcabouço normativo da organização amparou a oposição concertada da ASEAN 
no contexto da invasão e ocupação do Camboja pelo Vietnã (1978-1989), ao considerá-la 
uma grave violação ao princípio de não intervenção e do uso da força. A conduta de isolar 
R�9LHWQm� LQWHUQDFLRQDOPHQWH�H�EXVFDU�XPD�UHVROXomR�SDFtÀFD�GR�FRQÁLWR�VHULDP�FUXFLDLV�
SDUD�D�UHWLUDGD�YLHWQDPLWD�GR�&DPERMD��DODYDQFDQGR�R�SHUÀO�LQWHUQDFLRQDO�GD�$6($1�H��DR�
mesmo tempo, fortalecendo a cooperação e a coordenação política de seus membros. Esse 
episódio demonstrou que a organização regional seria plenamente capaz de lidar interna-
mente com questões securitárias, ampliando sua esfera de atuação em disputas territoriais 
H�HP�FRQÁLWRV�LQWUD�H�LQWHUHVWDWDLV�QR�6XGHVWH�$VLiWLFR�GH�PDQHLUD�D�VDOYDJXDUGDU�VXD�HV-
tabilidade política.
1R�kPELWR�GD�UHVROXomR�GH�FRQÁLWRV��D�$6($1�p�RULHQWDGD�SHOR�FKDPDGR�´$6($1�:D\µ��

assentado em dois aspectos principais: o distanciamento de mecanismos e procedimentos 
multilaterais formais e o princípio do consenso (Oishi, 2016). Essa abordagem singular, 
deveras importante para a redução de pressões advindas de disputas territoriais, tensões 
étnicas e questões migratórias, é respaldada pela declaração de uma Zona de Paz, Liber-
dade e Neutralidade (=23)$1, na sigla em inglês), de 1971, que expressa o compromisso 
coletivo da ASEAN por uma posição de não alinhamento internacional. Somado ao Trata-
do de Amizade e Cooperação, a =23)$1�H�R�´$6($1�:D\µ�JDUDQWHP�j�RUJDQL]DomR�XP�
DUFDERXoR�SDUD� D� UHVROXomR�GH� FRQÁLWRV� ODVWUHDGR�QR�SULQFtSLR�GH�QmR� LQWHUYHQomR� H� QR�
UHVSHLWR�jV�VREHUDQLDV�WHUULWRULDLV�GRV�(VWDGRV��DOpP�GH�YHODU�SHOD�DXWRVVXÀFLrQFLD�HP�VXD�
segurança regional diante de ameaças das rivalidades entre as grandes potências. 
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O Sudeste Asiático no mundo globalizado do pós-Guerra Fria: avanços e recuos.

$�UHWLUDGD�GRV�YLHWQDPLWDV�GR�&DPERMD�VLPEROL]RX�R�ÀP�GD�*XHUUD�)ULD�UHJLRQDO�SDUD�
o Sudeste Asiático (Acharya, 2013). A condução equilibrada e decisiva levada a cabo pela 
$6($1� FRQWULEXLX� SDUD� UHYLJRUDU� D� LPDJHP�GD� LQVWLWXLomR� FRPR� TXDOLÀFDGD� SDUD� OLGDU�
com suas adversidades de maneira autônoma. A não intervenção e os demais princípios 
preconizados por seus membros foram enaltecidos como primordiais para o funcionamen-
to das relações interestatais, ao proporcionarem maior unidade e estabilidade regional, 
mantendo-se praticamente incólumes no período pós-Guerra Fria. 
2�ÀP�GD�*XHUUD�)ULD�LPSXOVLRQRX�WUDQVIRUPDo}HV�PHGXODUHV�QD�SROtWLFD�LQWHUQDFLRQDO��

FRP�LPSDFWRV�GLUHWRV�QD�FRQÀJXUDomR�UHJLRQDO�GR�6XGHVWH�$VLiWLFR��2�GHVDSDUHFLPHQWR�GD�
ameaça comunista deu azo para remodelar a imagem de fragmentação da região entre os 
países-membros da ASEAN, comprometidos com a liberalização econômica, e os contur-
bados países comunistas da Indochina (Vietnã, Laos e Camboja) e do regime isolacionista 
GH�0LDQPDU��$�WUDQVLomR�SRVLWLYD�GR�FRQÁLWR�FDPERMDQR�IRL�DFRPSDQKDGD�SHOD�GLVSRVLomR�
de eliminar a divisão ideológica na região (Acharya, 2013). 

Na esteira do colapso da bipolaridade da Guerra Fria, o regionalismo passou a adquirir 
um importante recrudescimento na política internacional, sobretudo no contexto de glo-
EDOL]DomR�HFRQ{PLFD��$�FRQIRUPDomR�GH�HVSDoRV�UHJLRQDLV�HP�FRRSHUDomR��HPERUD�GLÀUDP�
quanto ao escopo, natureza e profundidade do processo integracionista, e o grandioso 
crescimento do número de acordos de preferência comercial entre Estados e organizações 
regionais foram observados por todo o mundo. Diante do novo cenário, a capacidade de 
DUWLFXODomR�R�GHOLQHDPHQWR�GH�HVWUDWpJLDV�SDUD�OLGDU�FRP�SUHVV}HV��FRQÁLWRV�H�LQVWDELOLGD-
des jogaram luz sobre os rumos da integração regional da ASEAN diante das complexida-
des geopolíticas em mutação (Ba, 2009). 

A adesão de novos membros foi o primeiro passo nessa direção. Além de Brunei Darus-
salam, que havia ingressado na organização em 1984, a inclusão do Vietnã (1995), Laos e 
Mianmar (1997) e Camboja (1999) sinalizaram que seria possível expandir o escopo das 
áreas de cooperação, comércio e investimento, meio ambiente e desenvolvimento socioe-
conômico, além de ampliar a coordenação política de seus membros. O Vietnã, que desde 
1986 havia transitado para a abertura comercial e a adoção de uma economia de mercado, 
estava ciente da necessidade de interconectar-se com os países vizinhos para diminuir os 
FXVWRV�HFRQ{PLFRV�JHUDGRV�SHODV�GpFDGDV�GH�FRQÁLWRV�DUPDGRV�HP�TXH�HVWHYH�HQYROYLGR��
A participação na ASEAN poderia garantir um ambiente político e econômico conducente 
à atração de investimentos e tecnologia para seu crescimento econômico. Em contrapar-
tida, a ASEAN mostrou-se apta a canalizar as aspirações dos novos membros em prol de 
um projeto de concertação e cooperação que pudesse ser positivo aos interesses dos países 
desenvolvidos, principalmente aqueles dispostos a investir na região (Acharya, 2013). 

Um segundo passo no sentido de reposicionar a ASEAN no movimento da globaliza-
ção foi a adoção de medidas de liberalização econômico-comercial. Em verdade, acordos 
de liberalização econômica e comprometimentos comercias haviam sido formalizados ao 
longo das décadas, mas nunca implantados de facto. Em 1992, foi criada a Área de Livre 
Comércio da ASEAN (AFTA, na sigla em inglês) para apoiar o comércio intrarregional, o 
desenvolvimento produtivo e o aumento da competitividade de seus membros, facilitan-
do os vínculos econômicos regionais e extrarregionais. Os líderes dos países da ASEAN 
passaram a adotar um conjunto de prioridades e objetivos mais ambiciosos para o agrupa-
mento, em sintonia com as iniciativas de outras regiões, de forma a contornar as incertezas 
e resistências dos países ocidentais com relação à manutenção rigorosa dos princípios de 
salvaguarda da soberania e da autonomia de seus membros. 

A expansão de seus membros e a adoção de novas medidas econômico-comerciais rees-
truturaram a integração e a interdependência econômica da ASEAN. O comércio intrarre-
JLRQDO��HIHWLYDPHQWH��JDQKRX�GLQDPLVPR��PDV�D�HFORVmR�GD�FULVH�ÀQDQFHLUD�DVLiWLFD�GH������
evidenciou a percepção de que a era da globalização não trazia apenas oportunidades, mas 
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WDPEpP�VHYHURV�GHVDÀRV�H�OLPLWDo}HV�SDUD�D�RUGHP�GRPpVWLFD�GRV�SDtVHV�GR�DJUXSDPHQWR��
As implicações da crise econômica, que atingiu de forma mais aguda Tailândia, Indonésia, 
Malásia e Filipinas, conduziu os países da região a tecerem novas considerações sobre a 
inserção irrestrita na globalização e a interdependência como instrumento de desenvolvi-
PHQWR��$V�VpULDV�GLÀFXOGDGHV�HFRQ{PLFDV�JHUDGDV�SHOD�FULVH�QmR�HVWLPXODUDP�D�IRUPXOD-
ção de mudanças paradigmáticas nas normas de cooperação econômica da ASEAN, mas, 
ao contrário, exacerbaram as diferenças políticas e as assimetrias econômicas entre os seus 
membros, que reagiram a ela de forma unilateral, sem a adoção de medidas comuns para 
facilitar a superação da crise.

Atribui-se a maneira pulverizada e carente de concertação e coordenação com a qual a 
crise foi enfrentada à natureza intrínseca da ASEAN de aderir ortodoxamente aos princípios 
de soberania nacional como forma de se proteger de adversidades externas, bem como à 
percepção de que o mundo exterior seria essencialmente hostil (Rüland, 2018), sobretudo em 
razão da crescente interdependência interestatal inerente ao processo de globalização. Na 
reunião anual do grupo em julho de 1998, quando os efeitos da crise ainda se faziam sentir, 
os líderes da ASEAN decidiram agarrar-se ao princípio de não interferência nos assuntos 
LQWHUQRV�GRV�GHPDLV��$FKDU\D���������0DV��SRU�ÀP��HP�YH]�GH�VH�DOLMDUHP�SRU�FRPSOHWR�GRV�
pressupostos da globalização, os países do Sudeste Asiático optaram por criar mecanismos 
de proteção às suas economias de modo a enfrentar situações semelhantes no futuro.
$R�PHVPR�WHPSR��D�IDOWD�GH�FRRUGHQDomR�GXUDQWH�D�FULVH�DEULX�HVSDoR�SDUD�XPD�UHFRQÀ-

guração do regionalismo da ASEAN. Além das medidas na seara econômica, com a adoção 
de novos acordos, órgãos institucionais e comprometimentos mais rígidos e ambiciosos, 
seus membros passaram a cultivar relações mais próximas com China, Japão e Coreia do 
Sul, que resultaram na formação da $6($1�3OXV�7KUHH (APT) em 1999. Essa aproximação 
não apenas visava obter ganhos econômicos e comerciais, mas foi articulada principalmen-
te para neutralizar e contrabalançar o poder das potências asiáticas no novo século que se 
iniciava. Na mesma toada, o grupo expandiu suas plataformas para atrair e contrapesar 
geopoliticamente os Estados asiáticos, atuando proativamente em iniciativas como o Fó-
rum Regional da ASEAN (ARF) e a Cúpula da Ásia do Leste (EAS).

Os esforços envidados pelos países do Sudeste Asiático para assegurar a estabilidade 
UHJLRQDO�IRUDP�VXEPHWLGRV�D�XPD�VpULH�GH�QRYRV�GHVDÀRV��LQFOXLQGR�DTXHOHV�HQYROYHQGR�
disputas territoriais, que haviam sido relegados a segundo plano diante de obstáculos 
mais prementes durante as décadas de Guerra Fria. Por esse motivo, o número de casos 
em disputa na região sofreu um aumento em comparação com o período da Guerra Fria. 
Mikio Oishi (2016) elenca as disputas que emergiram com maior destaque na região: (1) 
FRQÁLWRV� pWQLFRV� �$FHK� QD� ,QGRQpVLD� H�0LQGDQDR� QDV� )LOLSLQDV��� ���� FRQÁLWR� SROtWLFR� HP�
Mianmar, em função de seu processo de democratização; (3) disputa territorial entre Cam-
boja e Tailândia pelo espaço circundante do templo de Preah Vihear; (4) disputa territorial 
entre Indonésia e Malásia pela zona marítima de Ambalat, na costa da ilha de Bornéu; (5) 
disputa territorial no Mar do Sul da China, que envolve quatro membros da ASEAN (Viet-
nã, Filipinas, Malásia e Brunei), China e Taiwan. 
2V�UHQLWHQWHV�FRQÁLWRV�GH�RUGHP�LQWUDHVWDWDO�H�LQWHUHVWDWDO�TXH�DVVRODP�RV�SDtVHV�GR�6X-

deste Asiático explicam igualmente por que o princípio de não intervenção, o respeito à 
soberania e a proibição do uso da força correspondem a valores axiomáticos na ordem re-
JLRQDO��1mR�UDUR��DV�SDUWHV�HP�FRQÁLWR�UHFRUUHP�D�PHFDQLVPRV�GH�VROXomR�GH�FRQWURYpUVLDV�
de forma a sanar ou mitigar as crises com seus vizinhos, como em três disputas levadas à 
Corte Internacional de Justiça (CIJ): (1) Camboja v. Tailândia em 1959 sobre o templo de 
Preah Vihear; (2) Indonésia e Malásia em 1998, sobre a soberania de duas ilhas no Mar de 
Celebes – Ligitan e Sipadan; (3) Malásia e Singapura em 2003, sobre a disputa territorial 
por Pedra Branca, 0LGGOH�5RFNV e South Ledge. Esses casos demonstram a inclinação dos 
SDtVHV�GD�$6($1�HP�UHVROYHU�VHXV�FRQÁLWRV�GH�IRUPD�SDFtÀFD�H�HP�UHVSHLWR�DRV�YDORUHV��
normas e princípios delineados, complementados e aperfeiçoados no decorrer das décadas 
de seu funcionamento (Oishi, 2016).
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A inserção dos países do Sudeste Asiático na dinâmica da globalização acarretou o sur-
JLPHQWR� GH� QRYRV� H� FRPSOH[RV� GHVDÀRV� TXH� WUDQVFHQGHP� D� FDSDFLGDGH� GH� FDGD� (VWDGR�
responder individualmente, a exemplo de questões ambientais, econômicas, políticas e 
VRFLDLV��$OpP�GRV� HIHLWRV�GHOHWpULRV�GD� FULVH�ÀQDQFHLUD�GH������� RV�PHPEURV�GD�$6($1�
foram compelidos a lidar com novas adversidades, como o terrorismo, catástrofes ambien-
WDLV��GRHQoDV�H�DÁX[RV�GH�UHIXJLDGRV��$�YXOQHUDELOLGDGH�GR�6XGHVWH�$VLiWLFR�FRP�UHODomR�
ao terrorismo, ilustrada pelo ataque a bomba em Bali em 2002, e pelo estabelecimento do 
grupo sectário -HPDDK�,VODP\DK na região, deve-se sobretudo à concentração de sociedades 
PXOWLpWQLFDV�H�GH�PRYLPHQWRV�VHSDUDWLVWDV�TXH�SHUPLWHP�D�LQÀOWUDomR�GH�HVWUDQJHLURV�H�j�
fragilidade econômica dos governos para combaterem focos terroristas. 

Apesar do temor gerado pelo terrorismo, outras calamidades ceifaram um número maior 
de vidas na região, como foi o caso da crise de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS, 
na abreviação em inglês) de 2003 e o tsunami na costa da ilha de Sumatra em 2004, que dei-
xou um saldo de mais de 225 mil mortos na Indonésia, Tailândia, Sri Lanka e Índia (Acharya, 
�������$GHPDLV��R�FKDPDGR�´HIHLWR�GH�WUDQVERUGDPHQWRµ��spill-over effect) fez-se sentir forte-
mente na região a partir dos casos de discriminação e perseguição contra a minoria islâmi-
FD�HP�0LDQPDU��2LVKL���������TXH�JHURX�XP�JUDQGH�ÁX[R�GH�UHIXJLDGRV�LQLFLDOPHQWH�SDUD�
Malásia e Tailândia (embora atualmente eles se dirijam sobretudo ao Bangladesh e à Índia). 
A vulnerabilidade econômica de alguns países da região torna-os igualmente incapacitados 
para lidarem com a porosidade das fronteiras da globalização, expondo-se não apenas a re-
IXJLDGRV�H�HQGHPLDV��PDV�WDPEpP�DR�WUiÀFR�GH�QDUFyWLFRV�H�GH�SHVVRDV�

A profusão dos valores liberais ocidentais constituiu um dos traços mais característicos 
da globalização. A década de 1990 testemunhou a proeminência da democracia e dos di-
reitos humanos como corolário do novo ambiente geopolítico global. Os países do Sudeste 
Asiático foram alvo de pressão internacional para internalizar esses valores a seu orde-
namento doméstico e em suas instituições regionais. O viés anticomunista presente na 
agenda do mundo ocidental havia cedido espaço para novas formas de constrangimento 
sobre países que negligenciassem o tema dos direitos humanos e do regime democrático. 
A ASEAN, integrada por países autoritários e democráticos, mais uma vez recorreu ao 
princípio de não intervenção aos assuntos internos de seus membros para dirimir as im-
posições dos países ocidentais. A princípio, a região escorou-se no argumento de que seria 
árdua a tarefa de articular uma posição única em relação aos direitos humanos em socie-
dades multiétnicas e multirreligiosas, nas quais sempre haveria contestações (Acharya, 
2013). Em seguida, a ASEAN atuou resolutamente para repudiar os pedidos de sanções 
sugeridos pelo Ocidente sobre um de seus novos membros, Mianmar. Isso se devia não 
apenas ao respeito à não intervenção como também à percepção de que isolar e coagir um 
país seria contraproducente para alcançar uma mudança estrutural efetiva em seu regime. 
A participação de Mianmar na ASEAN e os diversos esforços de diálogos e reuniões foram 
muito mais vantajosos para a distensão política no país a partir de 2011, que culminou com 
o advento de uma nova constituição, a realização de eleições democráticas e a possibilida-
de de novos horizontes para o país.
3RU�ÀP��DV�TXHVW}HV�GH�RUGHP�JHRSROtWLFD�IRUDP�GHWHUPLQDQWHV�SDUD�D�DFRPRGDomR�GRV�

UXPRV�GD�$6($1�HP�PHLR�j�FRQÀJXUDomR�GH�SRGHU�TXH�HPHUJLX�GR�SyV�*XHUUD�)ULD��D�
qual testemunhou a rápida ascensão da China à centralidade da correlação de poder regio-
nal e global e a retomada da primazia da Rússia na década de 2000, além do envolvimento 
GRV�(8$�QD�UHJLmR�GD�ÉVLD�3DFtÀFR�SDUD�ID]HU�IUHQWH�DR�SRGHULR�GDV�SRWrQFLDV�DVLiWLFDV��
A percepção de que a Guerra Fria não havia terminado por completo na Ásia do Leste, 
de que os problemas do equilíbrio de poder clássico persistiriam ou de que a Ásia seria o 
principal palco de rivalidades globais preponderaram na conduta dos países do Sudeste 
Asiático (Jetschke; Katada, 2016). Mesmo quando os membros da ASEAN estabeleciam 
importantes instrumentos de cooperação, a competição entre China e Japão e entre EUA e 
China moldava profundamente o nível de cooperação a ser alcançado.
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Assim como ocorrera na Guerra Fria, a ASEAN continuou a ser amplamente afetada pela 
estrutura de poder internacional e pelas rivalidades das grandes potências em seu entorno 
regional. Como espaço periférico de poder, tende a ser atraída pelas grandes potências 
JOREDLV�SDUD�VXD�HVIHUD�GH�LQÁXrQFLD��QD�HVSHUDQoD�GH�DPSOLDU�H�FRQVROLGDU�VHX�SRGHU�QD�
ÉVLD�3DFtÀFR��HSLFHQWUR�GDV�ULYDOLGDGHV�JHRSROtWLFDV�KRGLHUQDV��0DV�VH�D�SUHGLVSRVLomR�GDV�
grandes potências em utilizar sua capacidade de poder ideacional é recorrente no Sudeste 
Asiático, a possibilidade de lançar mão de sua capacidade de poder material, baseado na 
força e na coerção, parece mais remoto, embora paire em seu horizonte geopolítico, a de-
pender da conjuntura que venha a demandá-la. Urge para a ASEAN, portanto, cultivar re-
ODo}HV�SDFtÀFDV�H�EDVHDGDV�QD�FRRSHUDomR�FRP�DV�SRWrQFLDV�HQUHGDGDV�QR�6XGHVWH�$VLiWLFR��
de modo a preservar sua segurança regional e promover seu desenvolvimento. 

Desde o início do século XXI, quando a China consolidou seu poder geopolítico global 
H�RV�(VWDGRV�8QLGRV��QD�HVWHLUD�GH�VXD�´JXHUUD�DR�WHUURUµ��DGRWDUDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD�
assegurar o seu poder sobre todas as demais nações do mundo, o Sudeste Asiático dimi-
nuiu sua margem de manobra e a autonomia de sua inserção internacional. Contudo, a 
ASEAN seguiu apoiando-se em seu arcabouço normativo, como a Declaração de Bangkok, 
o Tratado de Amizade e Cooperação e a =23)$1, como forma de evocar o respeito aos 
princípios de não intervenção, de respeito às soberanias e do não uso da força em meio à 
DWXDomR�GDV�JUDQGHV�SRWrQFLDV�HP�VHX�HQWRUQR�JHRJUiÀFR�UHJLRQDO��FRPSHOLQGR�VHXV�PHP-
EURV�D�DWHQWDUHP�SDUD�RV�GHVDÀRV�GDV�ULYDOLGDGHV�HQWUH�DV�SRWrQFLDV�UHJLRQDLV�RX�JOREDLV�H�
D�QHFHVVLGDGH�GH�DXWRVVXÀFLrQFLD�HP�TXHVW}HV�GH�VHJXUDQoD��D�SDUWLU�GD�SHUFHSomR�GH�TXH�
XP�FRQÁLWR�HQWUH�DV�SRWrQFLDV�QR�6XGHVWH�$VLiWLFR�SRGHULD�WHU�HIHLWRV�FDODPLWRVRV�SDUD�RV�
países da região.

No pós-Guerra Fria, o Sudeste Asiático adentrou uma era de transformações geopolíti-
cas que testemunhou o esfacelamento da presença soviética, com a retirada de sua presen-
ça naval no Vietnã, e um breve recuo dos Estados Unidos, que reordenava suas prioridades 
HVWUDWpJLFDV�JOREDLV��0DLV�HVSHFLÀFDPHQWH�GHVGH�R�OLPLDU�GR�VpFXOR�;;,��D�DVFHQVmR�GD�&KL-
na foi percebida como o principal fator de preocupação para os países da região, particu-
larmente em razão de suas ambições no Mar do Sul da China, que contrastava diretamente 
com as pretensões de Vietnã, Malásia, Filipinas e Brunei. Por esse motivo, os membros da 
ASEAN reconheceram o papel dos Estados Unidos como força estabilizadora na região, 
ao contrabalançar o crescente poderio material (econômico e militar) e ideacional chinês.

A ASEAN, nessa conjuntura, passou a promover a inclusão das potências regionais e glo-
bais em instituições por ela lideradas de modo a criar um ambiente de diálogo e moderação 
em relação às tensões nas relações de poder de forma a manter a estabilidade regional, além 
de criar uma importante plataforma de cooperação em diferentes setores. A ASEAN Plus 
7KUHH (APT) e o Fórum Regional da ASEAN (ARF) têm sido fundamentais nessa estratégia, 
ao atrair a China diretamente em um sistema regional e ao assegurar o engajamento dos 
Estados Unidos nas questões de segurança. Igualmente relevante foi o consentimento de am-
bos China e Estados Unidos de respeitarem os princípios e valores insculpidos no Tratado 
de Amizade e Cooperação, em especial os de não intervenção e de respeito pela soberania 
territorial dos Estados, ao assinarem-no em 2003 e 2009, respectivamente.

Apesar das críticas feitas à ASEAN pela manutenção do princípio de não intervenção 
como pedra angular de seu processo de integração regional, direcionadas especialmente 
FRQWUD� DV� MXVWLÀFDWLYDV� SDUD� D� VXVWHQWDomR� GH� UHJLPHV� DXWRULWiULRV� H� SDUD� DOJXQV� SDtVHV�
protegerem-se das pressões em ocasiões de violação de direitos humanos, como ocorreu 
no episódio de extrema violência no Timor-Leste no início dos anos 2000, o arcabouço nor-
mativo regional reforçou seu resguardo ao longo do século XXI. A criação da Comunidade 
Política-Securitária em 2003 e da Carta da ASEAN ($6($1�&KDUWHU��HP������UHDÀUPRX�D�
necessidade de preservar a soberania e a não intervenção como princípios basilares em 
suas relações interestatais, responsáveis pela estabilidade regional do Sudeste Asiático. 
A percepção de que a capacidade militar e econômica e a adoção de atitudes unilaterais 
por parte de países desenvolvidos podem solapar a independência, a soberania nacional 
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e a integridade territorial dos países em desenvolvimento legitimam a preocupação dos 
membros da ASEAN, agora inseridos no mundo globalizado em que as transformações 
geopolíticas geram incertezas e tensões.

Considerações Finais

$�IXQGDPHQWDomR�H[SRVWD�HQVHMD�XPD�UHÁH[mR�VREUH�R�REMHWR�GH�HVWXGR�HP�WHOD��7HQGR�
em consideração que os arranjos e instituições regionais vêm adquirindo uma proemi-
QrQFLD�VLJQLÀFDWLYD�QDV�GLQkPLFDV�JHRSROtWLFDV�JOREDLV�� WRUQD�VH�FDGD�YH]�PDLV�LPSHUDWL-
vo interpretar e analisar sua atuação e suas relações multidimensionais na política inter-
nacional. Desprezar o desenvolvimento e as particularidades de organizações regionais 
formadas por países em desenvolvimento, sobretudo aqueles advindos de um processo 
de descolonização mais recente, implicaria uma compreensão incompleta e parcial da rea-
lidade geopolítica global. Do mesmo modo, relegar a região do Sudeste Asiático, que se 
encontra atualmente no âmago de um mundo cada vez mais asiocêntrico, a segundo plano 
QRV� HVWXGRV� GD�*HRJUDÀD�3ROtWLFD� VLJQLÀFDULD� FRQIHULU� XP�ROKDU�PtRSH� SDUD� DV� UHODo}HV�
internacionais hodiernas. 
2�ÀP�GD�*XHUUD�)ULD�SURSRUFLRQRX�PXGDQoDV�SDUDGLJPiWLFDV�QDV�UHODo}HV�GH�SRGHU��QDV�

políticas de Estado e nas escalas territoriais da geopolítica mundial, sobretudo em decor-
rência da crescente velocidade e volatilidade da economia global, da emergência de orga-
nizações regionais, do advento de movimentos políticos não atrelado ao território dos Es-
tados, os quais sugerem a necessidade de repensar a territorialidade e as novas dinâmicas 
geopolíticas estatais e não estatais (Agnew, 1994). O Sudeste Asiático não passou incólume 
às forças da globalização, sendo atrelado a crises econômicas e ambientais, terrorismo e 
pandemias que foram ampliados no período pós-Guerra Fria. 

No início dos anos 1990, a comunidade política e acadêmica considerava a Ásia como 
um todo como um contramodelo ao paradigma de integração europeu assentado na cessão 
e delegação de soberania (Jetschke; Katada, 2016). A não adesão irrestrita a valores caros 
aos países ocidentais, a exemplo do regime democrático e do respeito aos direitos huma-
nos, foi alvo de críticas e pressões no processo de evolução da ASEAN. Ao mesmo tempo, 
contrariando todas as expectativas, os Estados membros do bloco não se envolveram em 
GLVSXWDV�XQV�FRP�RV�RXWURV�GHVGH�D�VXD�FRQIRUPDomR�HP�������XP�IHLWR�VLJQLÀFDWLYR�HQWUH�
países em desenvolvimento, sobretudo quando comparados ao Oriente Médio e à África. 
Ainda mais notável é a possibilidade de a ASEAN evoluir para uma comunidade de se-
gurança mesmo sem aderir aos valores democráticos liberais e sem apresentar um grau 
VLJQLÀFDWLYR�GH�LQWHUGHSHQGrQFLD�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO��$FKDU\D��������
1R�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������R�HQWmR�PLQLVWUR�GH�UHODo}HV�H[WHULRUHV�GH�6LQJDSXUD��.D-

nishka Jayakumar (1997), proferiu um discurso no qual defendeu que a adesão consistente 
dos países da ASEAN ao princípio de não intervenção seria a principal razão pela qual ne-
QKXP�FRQÁLWR�PLOLWDU�IRL�WUDYDGR�HQWUH�GRLV�PHPEURV�GD�RUJDQL]DomR�GHVGH�VXD�IXQGDomR��
Acrescentou a necessidade de manter essa situação no século XXI. Ainda que esse princí-
pio nunca tenha sido absoluto, ele representa um importante instrumento para o compor-
tamento dos Estados em uma região cada vez mais interdependente e funciona igualmente 
como uma defesa contra as pressões da comunidade internacional no que consideram po-
líticas de responsabilidade dos Estados e contra as crescentes disputas geopolíticas entre 
DV�JUDQGHV�SRWrQFLDV�QR�VHX�HQWRUQR�JHRJUiÀFR��

O reconhecimento da ASEAN como uma instituição que promove uma governança re-
gional efetiva permite aos países da região resguardarem suas relações de poder e a promo-
ção de normas e valores não necessariamente emanadas do mundo ocidental, mas aquelas 
TXH�FRUUHVSRQGHP�jV�SDUWLFXODULGDGHV�H�DRV�GHVDÀRV�GRV�SDtVHV�GD�UHJLmR��QR�TXDO�R�DSHJR�
aos princípios da não intervenção e da soberania territorial, apesar das transformações da 
globalização, reside como um valor axiomático para o Sudeste Asiático. 
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'LDQWH�GHVVD�UHÁH[mR��DFUHGLWDPRV�TXH�R�REMHWLYR�GR�DUWLJR�GH�DQDOLVDU�FRPR�D�$6($1�
vem logrando permanecer resistente diante das transformações encetadas pela globali-
zação e seus imperativos intrínsecos, como a relativização das soberanias nacionais, não 
apenas permitiu lançar luz sobre a perenidade de determinadas formas de poder expressas 
no território, como também buscou trazer à tona a necessidade de se tecer considerações 
mais amplas sobre alguns Estados e organizações da periferia do capitalismo muitas vezes 
ROYLGDGRV�QRV�HVWXGRV�GD�*HRJUDÀD�3ROtWLFD��
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Notas

1. Os dez Estados da ASEAN são: Indonésia, Tailândia, Malásia, Singapura, Filipinas (os cinco membros 
originais de 1967), Brunei (1984), Vietnã (1995), Laos e Mianmar (1997) e Camboja (1999).

2. Embora os estudos pós-coloniais tenham se dedicado com muito mais ênfase aos trabalhos sobre África e Ásia, 
sobretudo em razão de seu processo recente de descolonização, os países da América Latina também devem ser 
considerados Estados pós-coloniais (Porto-Gonçalves e Araújo Quental, 2012). Todos eles, em última instância, 
estiveram inseridos como periféricos na divisão internacional do trabalho do pós-Segunda Guerra. De acordo 
FRP�'DYLG�+DUYH\��������S��������DSyV�D�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�́ VXEVHUYLrQFLD�FRORQLDO�������VHULD�VXEVWLWXtGD�
por um sistema aberto de crescimento, de avanço e de cooperação no âmbito de um sistema capitalista mundial 
GHVFRORQL]DGRµ��QD�PHGLGD�HP�TXH�VH�HQIDWL]DYD�´D�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�HVWUDWpJLD�JOREDO�GH�DFXPXODomR�GR�
FDSLWDO�QXP�PXQGR�HP�TXH�DV�EDUUHLUDV�DR�FRPpUFLR�H�DR�LQYHVWLPHQWR�VHULDP�FRQVLVWHQWHPHQWH�UHGX]LGDVµ�


